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J^OS    XiglTOItES 


Com  este  numero  começa  o  terceiro  volume  do  archivò  dos  açores. 
Para  encher  c^  suas  paginas  temos  promptas  a  imprimir  as  seguintes 
matérias : 

—  Serie  chrondogica  de  documentos  extrahidos  da  Torre  do  Tom- 
bo^ sobre  variados  assumptos  relativos  a  todas  as  Ilhas,  (continuação). 

—  Dita  extrahida  dos  Archivos  da  Camará  Municipal  de  Ponta 
Ddgada  e  da  Ribeira  Grande, 

—  Cavalleiros  Açorianos  na  Africa^  Ásia  e  America.  (Documenlos 
comprovativos  de  seus  serviços.) 

—  Belação  da  Guerra  d'€sta  cidade  d' Angra  contra  a  fortaleza  de 
S.  Philippe  do  Monte  Brazil,  com  a  descripção  da  dita  fortaleza  e  que 
cousas  succederam.  (Relação  anonyjua  contemporânea,  offerecida  ao 
Archivo  pelo  Sr.  António  Borges  do  Canto  Moniz.) 

—  Acclamaçâo' de  D.  João  IV  nas  Velas,  Ilha  de  S.  Jorge. 

—  Sentença  da  Gaza  da  Supplicação  contra  Jeronymo  Dutra  Cor- 
te Real,  sobre  a  Capitania  das  Ilhas  do  Fayal  e  Pico,  com  data  de  fl 
de  Setembro  de  157 1. 

—  ImforrnaçM  dos  Pmtos  dos  Açores,  (BIS.  anonyn^o  do  símuiIo 
XVI.) 

—  De^nanda  das  Freiras  de  Nossa  Senhmn  da  Esperança  sobre  as 
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expropriações  dos  terrenos  para  a  Fortaleza  jle  S.  Braz  em  Ponta  Delga- 
da. (MS.  de  1577.) 

—  Li  succedido  a  la  artmia  d^  Su  Migestad  de  que  es  capitah 
general  el  Marquez  de  Santa  Cruz  en  la  BitaUa  que  din  a  la  armada 
que  tratfi  Dm  António  en  las  Mas  de  los  Azarei.  1582,  (Copia  d'um 
impresso  miii  raro,  pertencente  ao  Sr.  D.  Pasclioal  de  Gayangos.) 

—  O  socedido  á  Armada  de  S.  M%gestçuk,  de  que  é  Capitão  Geral 
o  Marquez  de  Santa  Cruz,  na  Bitalha  qiti  deu  d  Armvl%  queltrazia 
D.  António,  nas  Uhas  drís  Açores.  (Traduc(;5o  da  Relação  antecedente 
enviada  pelo  dito  Marquez  de  Santa  Cruz.  Impressa  mui  raro  existen- 
te na  Bibliotheca  dWjuda.) 

-  Ríilationp  delle  siuxesso  dd  arma*a  sopra  le  Tercere.  Iô82.  (Co- 
pia d'um  MS.  da  Bibl.  d'Ajuda.) 

-  Relacion  de  lo  sucedido  en  la  Islã  de  la  Ter  cera  desde  23  de 
Mio  hasta  27  dpi  rmsino.  Í58S  afios.  (Copia  d'um  MS.  da  Bibl.  d'A- 
juda.) 

—  Relacion  de  los  baxeles  de  diversas  suertes  //  gentç  de  mar  y 
gwrra  que  i^an  en  la  armada  dt!  Su  Magestad  a  la  impresa  de  las  is- 
lãs de  la  Tercera  (te  que  ra  por  Capitan  General  el  Marquez  de  Santa 
Cruz,  la  qual  sole  dei  Rio  y  puerto  de  la  Ciudad  de  Lisboa  a  2'^  de 
Junio  de  Í683  afíos,  (Copia  dum  MS.  da  Bibl.  d'Ajuda.) 

-  Relationt*  di  quanto  é  successo  ira  VArmita  di  Sua  M.^  Calho- 
Uca  e  D.  António  nell  bola  deUu  Tercera  dil  giorno.  che  arrivó,  che 
fú  li  2S  Juglio,  sino  alU  27  dei  detto  mese  MDLXXXIIL  {Copia  d  um 
MS.  da  Bibl.  dWjuda.) 

-~  Wílaçam  do  succedido  na  ilha  de  S.  Miguel  sendo  Govemadot 
neUa  Gmçah  Vaz  Cofitinho.  Com  a  armada  Real  dlnglaterra.  Gene- 
ral Roberto  Boretvs  Conde  de  Essexia,  Anno  1597,  (Impresso  rarissi- 
mo.) 

Historia  do  sucv^sso  que  na  Ilha  de  S.  Miguel  houce  com  a  ar- 
moda  inghza  que  sobi^e  a  dita  ilha  foi,  sendo  Goixrnador  d>Ua  Gonça- 
lo Vaz  Coutinho  .  .  .  derigida  a  Fdippe  5.*»  de  Portugal,  rlmpresso 
pouco  vulgar.) 

-  Opiniões  do  Barão  d'Humboldt  a  respeito  dos  Açores, 

I  A  Aniillia  não  é  a  Ilha  de   S.  Miguel,  como  pretendeo  M, 
Buache. 
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n  A  Estatua  da  Bha  do  Cervo,  é  a  cotttinuaçào  de  um  wy- 
tho  geographico. 

III  Moedas  Phífiicias  e  cynfiaicas  encontradas  cm  1749  na 

ilha  do  Corvo. 

IV  Mcnvnuntos  enecntrados  im    S,   ]kij,Uilt  u(,uido  Anié 

Thevet. 

—  Breve  Noticia  das  Festas  do  Imperador,  e  vedo,  que  em  hcnra  e 
louvor  do  Divino  Eípirito  Scncto,  ecsítmcm  fazir  muitas  cidades,  vil- 
las  cu  Icicres  deste  Efyno  de  Fcrtu^al,  e  Ilhcs  Adjaantes;  e  do  prin- 
cipio tcnUm  da  sva  Im.cnecde,  Ledo  d  luz  pelo  Padre  Alberto  Perei- 
ra Rey,  Predyttro  Stculcr,  e  raíuial  das  metmos  lllc^.  (In.i  i€í?K)  íe 
que  só  se  conhece  um  único  exemplar.) 

Alem  da  conclusão  das  Secções  encetadas,  e  de  quaesquer  outras  es- 
pecies  que  o  accaso,  ou  a  liberalidade  de  algum  estudioso,  nos  propor- 
cione, apparecerõo  algumas  noticias  ou  extractos  de  menos  vulto,  nas 
de  não  menor  interesse. 

Para  não  incorrer  em  grave  falta,  patenteámos  aqui  gratidão  e 
reconhecimento,  pelo  benerolo  acolhimento,  [com  que  por  parte  da  im- 
prensa Periódica  e  do  Publico^  tem  sido  mimoseada  a  Redacção. 
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COLLECCÃO  DE  DOCUMENTOS 

RELATIVOS  ÁS  ILHAS  DOS  AÇORES 

Filrâh'dos  do  Archivo  Nàcxnal  da  Torre  do  Tcmlo 


Apresentação  de  Fr.  Oonçalo  para  Capellão  da  ilha 

Terceira,  pelo  Infante  D.  Fernando,  aos  30  de 

Março  de  1470. 


Vigairo  amigo.  O  lllante  dom  Fernaíido  A,  vos  envio  saudar.  Frei 
Gonçalo  ade  hir  estar  na  minha  yllia  Terceira  e  ter  hí  canego  da 
minha  capellania  e  cura,  e  porem  vos  encomendo  que  por  aquelle  tem- 
po que  virdes  que  lhe  o  (jommissario  dá  lugar,  lhe  des  vos  lugar  que 
possa  teer  a  cura  e  manistrar  os  sacramentos  e  agradecervollo-oy.  Es- 
cripta  da  minha  villa  de  Beja  a  trinta  dias  de  rparço,  Luis  da  Atoliguia 
a  fez,  de  mill  e  quatro  centos  e  setenta. 


Apresentação,  pela  Infanta  D.  Beatriz,  de  Estevam 

Vaz  pajra  Vigário  da  ilha  de  S.  Miguel,  aos 

12  de  Fevereiro  de  1471. 


Eu  a  Iffanle  dona  Briatiz  tetor  e  curador  dos  senhores  meus  filhos 
4:  faço  saber  a  vos  dom  Frey  Pedro  dAbreu  vigairo  da  ordem  de 
xpto  (Christo),  que  os  moradores  da  ylha  de  Sam  Miguell  vieram  a 
mym  e  me  disseram  que  elles  eram  na  dita  ylha  mall  servidos  por 
mingua  de  hum  vigairo  ou  capellam,  pedindo-me  que  os  quizesse  dei- 
lo  prover  e  eu  avendo  emformaçam  de  Slevam  Vaaz,  capellam  que  foi 
do  IfiTante  meu  padre,  que  Deos  aja,  que  he  tall  pessoa  que  em  ello 
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servirá  a  Deos  e  à  dita  hordeni  e  aproveitai  â  muito  ao  povoo  da  diia 
ylha,  me  praz  que  elle  seja  delia  vigairo.  E  por  quanto  se  pêra  ello 
requere  vossa  confirmaçani  eu  vos  encomendo  e  rogo  que  lhe  confir- 
mes a  dieta  viguiraria  e  agradecervollo-ey  e  lerei  muito  em  serviço. 
Feita  em  a  villa  de  Sfitul3all  doze  dias  de  fevereiro,  Luis  Godinho  a 
fez,  anno  de  mill  e  yuatro  centos  setenta  e  hum. 


Apresentação,  pela  Infanta  D.  Beatriz,  de  Fr.  Gonçalo 

Moniz  para  Vigário  da  ilha  de  S.  Miguel,  aos 

4  de  Maio  de  1473. 


Eu  a  Iffante  dona  Briatiz  telor  e  curador  do  senhor  duque  meu 
filho  &:  faço  sal)er  a  vos  dom  Frey  Pedro  dAbreu,  vigairo  da  hordem 
de  xpt.^  que  a  my  foi  apresentado  hum  estormenlo  publico  per  que 
se  mostrava  Frei  Stevam  Vaaz  vigairo  da  ilha  de  Sam  Miguell  e  Frei 
Gonçalo  Moniz  vigairo  de  Gamara  de  Lobos  da  ylha  da  Madeira,  per- 
mudarem  seus  benefícios,  pedindo-me  que  lhe  desse  para  ello  cou- 
sentimenlo  eapresentaçam  pêra  serem  per  vos  confirmados:  e  por  que 
a  mym  praz  dello,  per  esta  presente  apresento  aa  vigairaria  da  dita 
ylha  de  Sam  Miguell  o  dito  Frei  Gonçalo  Muniz  e  vos  encomendo  que 
o  confirmes  na  dita  vigairaria,  asy  como  era  o  dito  Frei  Stevam  Vaaz, 
mandando-lhe  delia  dar  vossa  carta  na  forma  acostumada.  Feita  em 
Beja  a  vinte  e  quatro  dias  de  maio,  Alvareannes  a  fez,  ano  de  nosso 
Senhor  Jhu  Xp.*^  (Jesus  Christo)  de  mill  e  quatro  centos  e  setenta  e 
três. 

(Os  três  documentos  anteriores  foram  extrahidos  do  Arch.  nac,  da 
r.  do  7\,  Litros  do  Conmdo  de  Thoniar,  Sala  B,  esf.  5í.Liriõ2.  cha- 
mado Lino  Baio,  f.  21  v.^  e  22.) 


CORTES  D'EVORA  EM  1481. 
Capitulo  que  não  estejam  estrangeiros  nas  nhãs 


Senhor,  nom  consenta  vosa  Senria  nas  Ilhas  estarem  estrangeiros 
por  estantes  (|ue  fazem  grande  dapno  e  perda  a  vosos  rregnos  e  por 
ello  o  in"amte  dom  Ararrique  Imventor  delias,  semlindo  o  dapno  ijue 
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OS  lacs  estantes  podiam  fazer,  defenideo  (jue  nam  fosem  hi  coiisemti- 
<los:  e  em  quanto  os  dictos  slrangeiros  hy  nas  dietas  Ilhas  nam  forom 
comsemtidos  por  stamles  e  hi  tractareni  os  naturaaes  de  vosos  regnos, 
traclavam  nas  Ilhas  e  as  mercadorias  todas  vinham  a  esta  terra  e  pa- 
gavam os  direitos  da  trazida  e  daqni  se  carregavam  ou  per  elles  ou 
per  estramgeiros  que  as  compravam  e  da  levada  rjagavam  e  acrecem- 
lavam  em  vosos  direitos  e  os  naturaaes  aviam  proveito  e  se  compor- 
tavam huns  com  os  outros  e  os  navios  destes  regnos  aviam  fretes  e 
se  acrescentavam  e  faziam  cada  vez  mais  pello  proveito  que  s  ehi  avia; 
lodos  estes  proveitos  asi  das  vosas  remdas  como  do  bem  comuu  de 
vosos  naturaaes,  se  perderom  e  perdem  despois  que  os  estramgeiros 
forom  comsemtidos  por  estantes  nas  dietas  Ilhas  e  navios  estramgeiros 
hi  carregarem  pêra  fora  do  rregno,  que  o  anno  de  Ixxx  (80)  carre- 
garom  na  ylha  da  Madeira  de  açúcar  soomente  xx  {20j  naaos  de  cas- 
tello  davante  e  R  [40]  ou  L  {50)  outros  navios,  afora  outra  mercadoria 
e  outros  que  forom  ás  dietas  ilhas  e  todo  foi  pêra  fora  da  terra  sem 
vir  a  vosos  rregnos  e  se  perderom  vosos  dereitos  asi  da  trazida  e 
emtrada  como  da  levada  aallem  do  dapno  que  padecem  vosos  povoos 
por  as  mercadorias  nam  virem  aa  terra  specíallmente  os  açucares 
que  sam  muyto  necesarios  a  bem  comuli  pêra  evitar  estas  cousas:  De- 
termine vosa  Snria  e  defemda  que  slramgeiros  nom  sejam  comsemti- 
dos por  stamtes  nas  dietas  Ilhas  nem  carreguem  navios  Ia  pêra  fora 
do  rregno  e  todollos  açucares  e  outras  mercadorias  venham  a  Lixboa 
ou  a  outros  portos  de  vosos  regnos  omde  façam  escapolla  e  dy  as  car- 
reguem quem  lhes  aprouver  e  pêra  onde  quizer  pagando  vosos  dérei- 
los  asi  da  entrada  como  da  levada  e  será  grande  acrecemlamerato 
de  vosas  remdas  e  gramde  proveito  de  bem  comuum  e  doutra  maneira 
as  Ilhas  se  tomarom  Lixboa  omde  oceorrerom  todollos  navios  que  as 
mercadorias  que  trazem  de  fora  e  perderseâ  a  carregaçom  da  dieta 
cidade  e  dos  outros  lugares  de  Porlugall  e  vossas  rremdas  se  derai- 
nuirom  e  o  bem  comuu  se  perderá  quanto  mais  agora  pella  nobreza 
e  rriqueza  das  mercadorias  que  se  ham  e  colhem  nas  dietas  ilhas  e 
de  muita  vallia  como  urzella,  pastell,  allgodues  e  coyrama  e  outras  mer- 
cadorias: e  farees  meree  a  vossos  povos  e  acreeemtaraento  de  vosas 
rrendas:— 

Resposta 

Responde  eirey  que  ha  por  bem  que  sem  sua  lieemça  nom  posam 
estar  nenhuns  estamtes  em  ellas  e  os  que  ora  la  stam  ou  novamente 
vierem^  as  ajam  e  nom  as  avemdo  os  que  nas  Ilhas  stam  da  pobrica- 
çom  destes  capitólios  a  huu  anno  primeiro  seguinte,  que  sejam  delias 
iamçados  e  nam  posam  em  ellas  mais  star  e  os  que  o  eomtrairo  ii- 
zerera  sejam  presos  e  percam  todo  o  que  nas  ilhas  e  no  regno  ca  lhes 
for  achado. 
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Capitulo  que  não  paguem  mais  de  uma  vez  dizima 
dos  escravos  de  serviço 


Senhor,  muitos  compram  escravos  para  seos  serviços  de  que  sani 
pagos  lodollos  4ireii)s^  reaes;  acontece  de  os  levarem  ás  ilhas  pêra 
se  delles  la  ser  virom  e  (juamdo  tornam  a  estes  regnos  cora  os  ditos 
scravos  sarji  costramgidos  que  paguem  outra  vez  dizima,  que  he  com- 
Ira  rezam  e  justiça  pagar  duas  vezes  ou  muitas  huu  direito  que  ja 
foi  pago  huua  vez  sem  fazer  delles  outro  contracto  allguu  de  ema- 
Iheaçam  per  que  hi  aja  sisa  ou  dizima  ou  outro  direiU)  reall  seja  vo- 
sa  mercA^  de  mandardes  que  tal  dizima  se  nam  leve  pois  se  nam  fez 
contracto  com  elles  perque  hí  aja  direito  reall  e  se  aja  de  pagar  ou- 
tra dizima  (|u^  ja  foi  paga  com  os  outros  direitos  e  farees  mercê  a 
vosos  povos. 

Resposta 

Responde  eirey  que  ha  poi*  bem  que  lamlo  que  huua  vez  se  pa- 
gue direito  dos  esciavos,  que  cada  huQ  comprar  pêra  seu  serviço  sem 
oulra  arte  nem  emgano  allguu  a  seos  direitos,  que,  posto  que  os  leve  â 
Illia  ou  a  outra  parle  fora  do  regno  e  os  torne,  naui  pague  ja  mais  que 
aquella  primeiía  vez  que  pagada  tinha. 

(Arch.  mv,  da  T.  do  T.,  maço  ,!/.«  de  Cortes  w."  5,  f.  40  r."  e  41.) 

Modernamente  <»  |K)r  ieUra  do  jíccuIo  XVIU  foruni  os  caiiilulos  destas  coiles 
numerados  á  margem,  o  se^iundo  essa  numeração  sào  estes  os  145  e  147. 

Estas  cortes  romo(:nram  em  Évora  aos  xij  (12)  dias  do  mez  de  novembro 
del48i,  segundo  j^e  le  lia  carta  da  sua  publicação  e  foram  acabadas  aos  . .  .dias 
do  mez  de  abril  de  1482,  como  ali  mesmo  se  diz,  esquecendo-seo  escrivão  de  de- 
signar o  dia. 

miUi  do  Sr.  J.  l.  de  Bnto  fíehelloj. 

{)  primeiro  capitulo  dá  uma  perfeita  idea  da  Economia  Politica  do  século 
XV. 
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Oartas  de  Doação  e  Confirmação  da  capitania  da 
Ilha  de  S.  Jorge  a  João  Vaz  Corte  Real. 
1483  a  1576 


Dom  Seba«tiam  &.  A  quantos  esla  minha  carta  de  confirmação  vi- 
rem faço  saber  que  por  parte  de  Manoel  Corte  Real,  do  meu  conselho, 
me  foi  apresentada  uma  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  avô,  que  santa 
gloria  aja,  per  elle  asinada  e  passada  per  sua  chancelaria  de  que  o 
freslado  he  o  seguinte: 

Dom  Joam  4.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  por 
parle  de  Manoel  Corte  Real.  lidalguo  de  minha  casa,  filho  maior  de 
Vasqueannes  Corte  Real.  (jue  Deos  perdoe,  me  foi  presentada  huma 
minha  carta  de  confirmação  per  my  asinada  e  passada  pela  chancel- 
laria  de  que  o  teor  delia  he  o  seguinte: 

Dom  Joam  A.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que 
por  parle  de  Vasqueannes  Corte  Real,  do  nosso  conselho,  nos  foi  apre- 
sentada huma  carta  dei  Rei  meu  senhor  e  jiadre,  que  santa  gloria  aja, 
da  qual  o  theor  tal  he: 

Dom  Manuel  A.  A  quantos  esla  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasqueannes  Corte  Real,  fidalguo  da  nossa  casa,  e 
nosso  veedor  delia,  nos  foi  apresentada  Ifuma  nossa  carta  asinada 
per  nós  e  asellada  do  nosso  sello  em  sendo  nós  duque,  da  qual  o  the- 
or he: 

Eu  Dom  Manuel,  Regedor  e  governador  da  ordem  e  cavallaria  de 
nosso  Senhor  Jhu  xp.^  duí|ue  de  Beja,  Senhor  de  Viseu  e  Covillià. 
Moura  e  Serpa,  senhor  das  ilhas  da  Madeira,  ilhas  dos  Açores  e  do  Cabo 
Verde,  condestabre  por  el  Rei  meu  senhor  de  seus  Reinos,  a  quantos 
esta  minha. carta  virem  faço  saber  que  por  parte  de  JoSn  Vaz  Corte 
Real,  fidalguo  de  minha  casa  e  capitão  por  my  em  a  minha  ilha  Ter- 
ceira na  parte  d'Angra,  mé  h\  apresentada  hua  carta  do  duque,  que 
Deos  aja,  de  que  o  theor  tal  he: 

^  Eu  o  dpque  &:  faço  saber  a  quantos  esta  minha  carta  virem  e  o 
conhecimento  delia  pertencer,  que  conhecendo  eu  os  muitos  e  grandes 
serviços  que  Joam  Vaz  Corte  Real.  fidalguo  de  minlia  casa  e  capitão 
da  minha  Ilha  Terceira  tem  feito  ao  IlTanle  meu  Senhor,  que  Deos  aja, 
e  despois  a  mym  e  ao  diante  com  a  graça  de  Deos  espero  que  faça,  * 
querendo-lhos  em  alguma  parle  galardoar  e  fazer  mercê  e  esperando 
que  elle  dará  toda  a  tmiem  á  povoação  delia,  tenho  por  bem  e  faço- 
Ihe  mercê  da  capitania  da  ilha  de  Sam  Jorge  que  he  nas  ilhas  dos 
Açores,  e  me  praz  que  elle  lenha  e  aja  a  dita  capitania,  e  governe 
e  mantenha  por  mym  em  justiça  em  sua  vida,  e  asi  depois  de  seu  fa- 
lecimento o  seu  filho  mayor  varão  lidimo  ou  o  segundo,  se  tal  for.  e  asi 
de  descemdente  em  descemdente  per  linha  direita  mascolina,  asy  como 
os  capitães  da  ilha  da  Madeira   a  tem  por  suas  cartas,  e  semdo  em 
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tal  ydade  o  «lilo  .^eu  tillio  que  a  nâo  possa  reger,  eu  porey  hy,  ou  meus 
herdeiros  (juem  a  reja  atee  que  elle  seja  em  ydade  pêra  a  reger.  Item 
me  praz  que  elle  tenha  em  a  sobiedila  ilha  jurdiçâo  por  mym  em  meu 
nouie  do  eivei  e  crime  resalvando  morte  ou  talhameuto  de  meuíbro. 
4ue  deslo  venha  appellação  ou  aggravo  presente  mym,  porem  sem  em- 
barguo  da  dita  jurdiçâo  a  mym  praz  que  todos  meus  niandados  e  co- 
reição  sejâo  hy  cumpridos  asy  como  em  minha  cousa  própria;  outrosy 
me  praz  que  o  dito  João  Vaz  aja  pêra  sy  todolos  moynhos  de  pão  que 
ouver  na  dita  ilha,  de  que  lhe  asy  dou  carreguo  e  que  ninguém  nom 
faça  hy  moynhos  somente  elle  ou  quem  lhe  aprouver,  e  isto  não  se 
entenda  em  moo  de  braço  que  a  faça  quem  quizer,  não  moendo  a  ou- 
trem, nem  atafonas  não  tenha  outrem  somente  elle,  ou  quem  a  elle 
aprouver.  Item  me  praz  que  aja  de  todalas  serras  dagua  que  se  hy 
lizerem  de  cada  hua  hum  marco  de  prata  ou  em  cada  hum  anuo  seu 
certo  valor  ou  duas  taboas  cada  semana  das  que  hy  costumarem  ser- 
rar, pagando  porem  o  dizimo  a  my  de  todalas  ditas  serras,  segundo  pagua 
das  outras  cousas,  quando  serrar  a  dita  serra;  e  isto  aja  também  o  dito 
João  Vaz  de  qualquer  moynho  que  se  hy  fizer  tirando  vjeiros  de  fer- 
rarias ou  outros  metaes.  Itqm  me  praz  que  todollos  foi*nos  de  pão 
em  que  houver  poya  sejão  seus,  porem  não  embargue  quem  quizer  fa- 
zer fornalhas  pêra  seu  pão  que  a  faça  e  não  pêra  outro  nenhum. 
Item  me  praz  que  tendo  elle  sal  pêra  vender  que  o  não  possa  vender 
outrem,  somenle  elle,  dando-o  elle  a  rezão  de  meio  real  de  prata  o  al- 
queire ou  sua  direita  valia  e  mais  não;  e  quando  o  não  tiver  que  os 
da  dita  ilha  o  posão  vender  á  sua  vontade  atee  que  o  elle  tenha;  ou- 
tro sy  me  praz  que  de  todo  o  que  eu  hy  ouver  de  renda  em  a  dita 
Ilha  que  elle  aja  de  dez  hum  de  todas  minhas  rendas  e  direitos,  que 
se  contém  em  o  foral  que*  |)ara  ello  mandey  fazer  e  per  esta  guisa 
me  praz  que  aja  esta  renda  seu  filho  ou  outro  decendente  per  li- 
nha direita  que  o  dito  carguo  tiver.  Item  me  praz  que  elle  possa  dar 
per  suas  cartas  a  terra  da  dita  ilha  forra  pelo  foral,  a  quem  lhe  aprou- 
ver, com  tal  condição  que  ao  que  derem  a  dita  terra  a  aproveite  atee 
cinquo  annos  e  não  a  aproveitando  que  a  possa  dar  a  outrem,  e  de- 
pois que  aproveitada  for  e  a  leixar  por  aproveitar  atee  ontros  cinquo 
annos  que  isso  mesmo  a  possa  dar,  e  isto  não  embargue  a  mym  que 
se  hy  ouver  terra  por  aproveitar  que  não  seja  dada,  que  a  possa  dar 
'a  quem  minha  mercê  for,  e  asy  me  praz  que  a  dee  seu  filho  ou  her- 
deiros descemdentes  que  o  dito  carguo  tiverem.  Item  me  praz  que 
os  vizinhos  possão  vender  suas  herdades  aproveitadas  a  quem  lhe 
aprouver;  outro  sy  me  praz  que  os  guados  bravos  possão  matar  os 
vezinhos  da  dita  ilha  sem  aver  hy  outra  defesa,  por  licença  do  dito  ca- 
pitão, resalvando  algum  algum  (sicj  lugar  cerrado  em  que  seja  lançado 
por  senhorio,  e  isso  mesmo  me  praz  que  os  guados  mancos  pas- 
çam por  toda  a  ilha  trazendo-os  com  guarda  que  não  facão  mal  e  se  o 
fizerem  que  o  paguem  a  seu  dono  e  as  coimas  segundo  as  posturas 
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do  concelho  e  por  sua  guarda  e  segurança  lhe  mandei  dar  esta  caria 
asynada  por  mim  e  asellada  do  meu  sello.  Feita  em  a  minha  villa  de 
Moura  a  quatro  dias  do  mez  de  Mayo,  Álvaro  Mendez  a  fez,  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  JhO  xp.'*  de  mil  quatro  centos  oitenta  e 
Ires. 

Pedindo-me  o  dito  João  Vaz  por  mercê  que  lhe  confirmasse  a  dita 
carta  asy  como  em  ella  be  conteúdo,  e  visto  per  mym  seu  requeri- 
mento querendo-Ihe  fazer  graça  e  mercê  pelos  muitos  serviços  que 
tem  feitos  ao  Iffante  meu  senhor  e  padre,  que  Deos  aja,  e  a  mim,  e  es- 
pero que  ao  diante  fará,  tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  ey  por  con- 
firmada asy  e  tara  inteiramente  como  em  ella  faz  menção  e  por  firme- 
za dello  lhe  mandei  dar  esta  carta  per  mym  asynada  e  asellada  do 
sello  de  minhas  armas.  Dada  em  Santarém  a  cinquo  dias  do  mes  de 
abril,  Jurdão  Ribeiro  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jhu 
xp.^  de.mil  quatro  centos  oitenta  e  oito  annos. 

Pcdindo-nos  o  dito  Vasqueanes  por  mercê  que  por  quanto  o  dito 
Joani  Vaz  Corte  Real  seu  pai  he  fallecido,  e  elle  he  o  seu  filho  mayor 
lhe,  confirraasemos  a  dita  carta  como  nella  hera  contheudo:  e  visto  per 
nós  seu  requerimento,  querendo-Ihe  fazer  graça  e  mercê  temos  poi* 
bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada  pela  guisa  e  maneira 
que  em  ella  he  conteúdo,  emperoo  (sic)  quanto  he  onde  diz  que  morren- 
do o  dito  Joam  Vaz  a  dita  capitania  fique  a  seu  filho  primeiro  ou  se- 
gundo, se  tal  for  declaramos,  queremos  e  nos  praz  que  o  filho  primei- 
ro do  dito  Vasqueannes  e  asy  de  seus  decendentes  se  entenda  aquelle 
que  á  hora  de  sua  morte  ficar  vivo.  K  porem  mandamos  a  todollos 
nossos  officiais  e  pessoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  co- 
nhecimento delia  pertencer  que  asy  a  cumprão  e  guardem  e  facão 
cumprir  e  guardar  pela  guisa  que  se  nella  contém,  sem  a  elle  oporem 
duvida  nem  embarguo  algum,  porque  asy  he  nossa  mercê;  e  sendo  ca- 
so que  o  filho  primeiro  não  seja  de  tal  siso  e  entendimento  que  deva 
governar  a  dita  capitania,  então  queremos  e  nos  praz  que  a  aja  o  fi- 
lho segundo,  na  nianeira  em  cima  declarada;  e  por  firmeza  dello  lhe 
mandamos  dar  esta  nossa  carta  asynada  per  nós  e  asellada  com  o 
sello  pendente.  Dada  em  a  cidade  d'Evora  ao  primeiro  dia  do  mes  de 
março,  André  Fernandez  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor 
Jhu  xp.**  de  mil  quatro  centos  noventa  sete. 

Pedindo-nos  o  dito  Vasqueannes  Corte  Real  por  mercê  que  lhe 
coofirmasemos  a  dita  carta,  e  visto  per  nós  seu  requerimento,  queren- 
do-Ihe fazer  graça  e  mercê,  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  ave- 
wis  por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contém,  e  asy  man- 
lamos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a 
res  dias  do  mes  de  setembro,  Jorge  da  Fonseca  a  fez,  anno  de  nos- 
0  Senhor  Jhu  xp.''  de  mil  b^xxij  (1Õ22J. 

Pedindo-me  o  dito  Manuel  Corte  Real  que  por  quanto  o  dito  Vas- 
ueannes  Corte  Real,  «^eu  pai,  era  fallecido  e  elle  era  o  filho  mais  ve- 
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lho  varão  lidiíno  que  per  $eu  fallecimenlo  ficara  e  que  per  tJireito 
succedia  á  dita  capitania  de  Sani  Jorge  com  sua  jurdiçao,  rendas  e  di- 
reitos delia,  asi  como  o  dito  seu  |)ay  a  tinha  e  possuia  pela  dita  minha 
carta  de  confirmação  que  nesta  vay  encorporada,  ouvese  por  bem  de 
lhe  mandar  deilo  dar  sua  doação,  e  visto  seu  requerimento  lhe  man- 
dei dar  esta  pela  qual  quero  e  me  praz  que  elle  dito  Manuel  Corte 
Real  tenha  e  aja  e  possua  a  dita  capitania  de  Sam  Jorge  de  juro  e 
erdade  pêra  sempre,  com  sua  jurdição,  rendas  e  direitos,  asy  e  pela 
maneira  que  o  dito  seu  pai  a  tinha  e  possuia  pela  dita  carta  e  se  nes- 
ta contém;  porem  mando  a  todolos  corregedores,  ouvidores,  juizes  e 
justiças  e  olliciaes  a  que  for  mostrada  e  o  conhecimento  pertencer  que 
asy  o  cumpram  e  guardem  e  facão  inteiramente  cumprir  e  guardar  sem 
duvida  nem  embargo  algum  que  a  elle  seja  posto,  porque  asy  he  minha 
mercê.  Ayres  Fernandes  a  fez  em  Lisboa  a  xxj  (21)  dias  dAgoslo  de 
mil  b^^xxxbiij  (1638)  annos  e  eu  Damiam  Dias  a  fiz  escrever. 

Pedindo-me  o  dito  Manuel  Corte  Real  que  lhe  confirmase  esta  car- 
ta, e  visto  seu  requerimento,  querendo-lhe  fazei*  graça  e  mercê,  tenho 
por  bem  e  lha  confirmo  e  ey  por  confirmada  com  declaração  que  elle 
usará  da  jurisdição  nesta  ilha  conforme  a  carta  que  com  esta  lhe 
mandei  passar;  e  com  esta  declaração  mando  í|ue  se  cumpra  e  guar- 
de ynteiramente  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contém.  Dada  na  cida- 
de de  Lisboa  a  sete  dias  do  mez  dWgosto,  Manuel  Franco  a  fez,  an- 
uo do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jhu  xp.^de  jb^^lxxbj  [lo76)\  e  esta 
carta  vay  escripla  em  três  folhas  com  esta  em  que  asygnei.  a  qual  se 
registará  no  Livro  da  Chancelaria  da  coreição  das  ilhas  dos  Açores,  de 
que  passará  o  escripvão  que  a  registar,  certidão  nas  costas  dslla.  E 
eu  Duarte  Dias  a  fiz  escrever.  Diz  nas  entrelinhas  =raço-=ta=toda; 
e  riscou-se—prquo.-=Concertada  — Pêro  Castanho. 

[Arch,  nac,  da  T.  do  7\,  LíV.^  ///  das  CmfiTm,  GtraeSy  f.  172.) 


Carta  de  doação  das  ilhas  de  Jesus  Cliristo  (Terceira)  e 

Qraciosa,  a  D.  Manoel,  Duque  de  Beja  e  Viseu, 

por  D.  João  n,  em  1  de  Junho  de  1489. 

Dom  Joham  de.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  sal)er 
que  esguardamdo  mis  aoi  grandes  merecimentos  de  Dom  Manoel, 
meu  muyto  prezado  e  amado  primo,  Duque  de  Beja  e  de  Vizeu,  Se- 
nhor de  Covylhãa  e  de  villa  Viçosa  A,  Comdestabre  de  nosos  rre- 
gnnos,  governador  da  hordem  e  cavalaria  do  mestrado  de  xpãaos  (1), 


(1}  Assjm  está  ao  registo,  em  legar  de  xpõs  ou  xpus. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebello). 
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E  asy  a  gramde  e  muylo  comjurnclo  devido  ijue  lein  coranosco  e  ao 
moof  e  ssemgullar  afeiçam  que  lhe  temos  pellas  gramdes  vertudes 
e  vontades  que  delle  conhecemos, e  que  por  estes  íespeiti)s  he  grara- 
de  razam  de  o  acrecemlarmos  e  lhe  fazermos  bem  e  mercê  segundo 
rrequere  a  gramdeza  de  seu  estado,  queremdo  em  alguma  parte  a  is- 
to satisfazer  como  a  todo  vertuoso  Rey  e  príncipe  comvem  de  fazer 
principalmente  áquelles  que  o  iam  gramde,leall  e  verdadeiramente,  e 
com  tamto  amoor  e  gramde  acatamento  tem  servido  e  servem  e  ao 
deante  esperamos  que  servirá,  e  asy  por  lhe  fazermos  graça  e  mercê 
n(M)s  de  noso  moto  próprio,  livre  vomtade,  certa  sciemcia,  poder  absolu- 
to, sem  ngllo  elle  rrequerer  nem  outrem  por  elle,  e  do  prazer  e  com- 
semtimento  do  principe  meu  sobretodos  muyta  prezado  e  amado  fi- 
lho lhe  fazemos  pura  e  irrevogavell  doaçam  amtre  vivos  valedoira, 
tieste  dia  pêra  ssempre  pêra  elle  e  pêra  sseus  filhos  e  netos  e  de, 
cemdemtes  que  nalurallmente  per  linha  lidima  direita  mascolina  que 
delle  decemderem  e  viverem  em  nosos  regnnos  de  Portugall  ou  dos 
Algarves  d'aquem  ou  dalém  mar  em  Africa,  das  nosas  ilhas, comvem 
a  saber:  a  ilha  de  Jhúu  x.®  {Jesus  Christo)  que  se  ora  chama  a  ilha 
Terceira,  e  da  ilha  que  se  chama,  a  Graciosa,  com  todollossseos  por- 
tos, ancorações,  madeiras  e  toda  sua  jurdiçam  civell  e  crime,  rre- 
servândo  ssomente  alçada  pêra  nós  nos  feitos  crimes  nos  casos  em 
que  caiba  morte  ou  alhamento  de  nembro  e  com  todallas  remdas  e 
direitos  que  nós  em  as  ditas  ilhas  averaos  e  devemos  daver  per 
(|uallquer  guisa  que  seja  com  todallas  graças,  privilégios  e  liberdades 
e  framquezas  que  pêra  elas  ao  Ifamte  Dom  Amrique  meu  lio,  cuja 
alma  Deos  aja,  foram  dadas;  aquall  doaçam  e  mercê  lhe  fazemos  sem- 
(imbargos  de  quaesquer  leis  hordenações,  grosas  opiniões  de  doutores, 
capitólios  de  cores  que  em  contrairo  desto  possam  fazer,  as  quaes 
todas  pella  presemte  avemos  por  annulladas  e  de  nenhum  vallor.  E 
queremos  que  esta  doaçam  se  cumpra  e  guarde  tam  compridamente 
como  nella  he  conlheudo  e  em  testemunho  deito  lhe  mandamos 
que  se  cumpra  e  guarde  como  em  ella  he  contheudo.  Dada  em  a  vil- 
la  de  Beja,  primeiro  dia  do  mes  de  junho,  Francisco  Dias  a  fez,  anno 
do  nascimento  de  Noso  Senhor  Jhuu  x,**  de  mill  iiij.^  Ixxx  \\(1489) 
annos. 

(Arch.  nac.  da  T,  do  T.,  Lií),  XXVI  de  D,  João  //,  /".  7.j 
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Provimento  de  André  Vogado,  para  Escrivão  dos  Resi- 
duos  (primeiro)  nos  Açores,  de  4  de  Março  de  1490. 


Dom  Johani  d.  A  quanilos  esta  nossa  carta  virem,  fazemos  saber 
que  nós  querenck)  fazer  graça  e  mercê  a  André  Vogado,  escudeiro 
de  nossa  casa,  morador  em  a  ilha  da  Madeira,  e  fiando  delle  que  o 
fará  bem  e  como  cumpre  a  nosso  serviço,  temos  por  bem  e  damollo 
por  esprivam  dos  Resydos  em  as  ilhas  dos  Açores,  por  quanto  ate(i) 
ora  hy  nom  ouve  por  nossa  carta,  e  porem  mandamos  ao  Juiz  dos 
Resydos  em  as  ditas  ylhas  e  a  quaesquer  outros  nossos  oficiaes  e 
pessoas  a  que  o  conhecimento  desto  |)ertencer  e  esta  nossa  caita  for 
mostrada  que  daquy  em  diamle  aja  o  dito  Andié  Vogado  por  espry- 
vam  dos  ditos  Resydos  em  as  ditas  ylhas,  o  qual  jurou  era  a  nossa 
chamcellaria  aos  samtos  avamgelhos,  que  bem  e  verdadeiramente  obre 
ft  use  do  dito  oficio,  guardamdo  a  nosso  serviço  e  ao  |)ovo  sen  di- 
reito. Dada  em  a  nossa  cidade  d'Evora  a  quatro  dias  de  março,  el  rey 
o  mandou  per  Joham  Amdré.  esprivam  da  sua  camará,  que  hora  per 
seu  especial  mandado  tem  carguo  de  veedor  das  obras  espirituaes,ca 
pellas,  rresydos,  albergarias  e  gí^farias  dos  reinos,  p(»r  o  veedor  dei- 
las.  Vicemte  Pirez  a  ffez,  anno  do  nascimento  de  N(»sso  Senhor  Jhuu 
x.^  de  mill  iiij  Ir  (1490), 

iArc.  nac.  da  T.  do  T.,  Lh\  XII  de  Z).  João  2.^  /*.  .9.) 


Carta  de  D.  Manoel  prohibindo  que  nenhumas  sentenças, 

alvarás  ft,  se  cumpram  nas  ilhas  sem  terem  a  sua 

assigrnatura;  de  8  de  Março  de  1497. 


Dom  Manuell  A.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
(|ue  syntindo  nós  asy  [K)r  serviço  de  Deos  e  noso,e  bem  dos  morado- 
res das  nosas  ilhas  nos  pareceu  que  era  rezom  que  nas  ditas  ilhas 
se  nom  cumprissem  nem  executassem,  nem  goardassem  nenhuns 
ujandados  ,  sentenças  nem  perdões  sse  nom  aquelles  que  forem  asy- 


(l)  Esta  liaiavni  mal  se  l(^  por  rausa  d'uin  pequeno  borrâu  que  tjuasi  s 
encobre.  (Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebelh) 
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nados  de  nosso  próprio  synall  e  esto  asy  eia  r.ousas  crimes  coiuo 
riveis,  resarvando  sentenças  de  morte  de  homem,  talhameuto  de 
membro,  as  quaes  nos  praz  que  passem  na  nossa  casa  do  eivei  de 
Lisboa  como  de  começo  da  povoação  das  ditas  ilhas  ssempre  pasa- 
rom,  mais  em  outra  cousa  alguma  nam,  posto  que  seja  mandado 
per  toda  nosa  rellaçam  nem  per  corregedores  de  nosa  coi^le  nem 
per  outra  allguma  pesoa  que  carrego  tenha  de  nosas  justiças,  nem 
isso  mesmo  cousa  que  pertence  a  cativos  nem  a  residos,  nem  a 
nenhum  outro  noso  oiiciaíl  nem  a  outra  cousa  allguma  de  nenhuma 
calidade  que  ser  posa,  nom  queremos  que  se  nas  ditas  ilhas  cumpra 
nem  guarde  nenhumas  cartas,  sentenças,  perdoes,  nem  alvarás  sse 
nom  per  nosso  próprio  synall;  por  que  com.j  dito  he  asy  o  avemos  por 
serviço  de  Deos  e  noso,  e  de  sy,  por  fazermos  mercê  aos  povoadores 
de  todas  nosas  ilhas  principallmente  pollos  da  ilha  da  Madeira,  por  el- 
la  sser  a  principall  delias  e  de  sy  por  também  fazermos  mercê  aos 
das  outras  ilhas  e  asy  lho  outorgamos  e  promettemos  sse  ssempre 
fazer  e  guardar  na  sobredita  maneira  e  encommendamos  e  manda- 
mos  a  nosos  decendemtes  e  successores  per  nosa  bençam  e  sob  pena 
de  nosa  malldiçam  que  ssempre  guardem  e  mantenham  a  todas  nos- 
sas ilhas  e  a  outras  quaesquer  ilhas  que  ao  diante  forem  da  coroa  de 
nosos  legnos  este  privilegio  acimi  declarado,  asy  e  tam  inteiramente 
como  nelle  he  contheudo  ssem  onlra  elle  hyrem  em  cousa  alguma  e 
por  guarda  e  segurança  dos  ditos  moradores  de  todas  nosas  ilhas  lhe 
mandamos  dar  esta  nosa  carta  asynada  pei'  nò:!*  e  assellada  do  nos- 
so sello  pendente.  Dada  em  a  nosa  cidade  d^Evora  oito  dias  do  mez 
de  março,  Lopo  Mexia  a  fez,  anuo  do  nascimento  de  Noso  Senhor  Jhu 
X.**  de  mill  e  iiij/  Ir  bij  (Í497)  (l)  e  o  anno  desta  carta  é  de  sete.' 

{Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Ldv,  32  de  D.  Manoel J,  84  f).M 


Carta  de  D.  Manoel,  de  previlegio  e  isenções  a  Pedro 
Roiz  da  Gamara,  de  26  de  Novembro  de  1610. 


Dom  Manuel  de.  A  todollos  Juizes  e  justiças  das  villas  e  julgados  da 


(i)  Vô-se  que  o  escrivão  quiz  borrar  um  dos— i—da  data  (que  linha  escripto 
Ir  biii),mas  ficando  ainda  visível  pôs  a  declaração  que  segue,  pela  qual  não  resta 
duvida  que  se  deve  lér  i497. 

{Nota  do  Sr.  J.  /.  de  Brito  RebelloJ 
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nossa  ilha  de  S.  Miguel  e  outros  quaesquer  oficiaes  e  pesoas  de  noso 
Regnos  e  senhorios  a  que  o  conhecimento  deslo  pertencer  e  esta  no- 
sa  carta  for  mostrada  fazeinos-vos  saber  que  querendo  nós  fazer  gra- 
ça e  mercê  a  Pêro  Roiz  da  Camará,  (1)  morador  em  esla  ilha,  fidalgo 
de  nosa  casa,  por  quanto  está  prestes  pêra  nos  servir  na  guerra  com 
suas  bestas  e  armas  quando  lhe  per  nò^  for  mandado,  visto  um  praz> 
me  per  nós  assignado,  temos  por  bem  e  mandamos  que  daquy  em  di- 
ante sejam  previlegiados  e  escusados  todolos  seus  caseiros,  amos  e 
mordomos  e  lavradores  que  estiverem  e  lavrarem  em  suas  terras  e 
quintas,  casas  d.  Em  forma.  Dada  em  Santarém  a  xxbl  (26)  dias  de 
Novembro.  El  Rey  a  mandou  per  Dom  Pedro  A  bispo  da  Guarda,  e 
pello  vigário  de  Thoniar  &  Christov3o  Lourenç/»  per  Joham  Lourenço 
a  fez,  anno  de  myll  e  b/  e  x  {1610,) 

(Ardi.  nav.  da  T.  do  T.,  Uv.  41  de  D.  Manoel,  f.  S4.) 


Representação  da  Camará  e  povo  da  Villa  de  Ponta 

Delgada,  em  23  de  Março  de  1611,  oontra  as 

justiças  eoolesiastioas. 


Senhor.  Os  juizes  e  vereadores  e  procurador  do  concelho  e  homens 
bons  da  camará  e  procuradores  dos  mesteres  e  povoo  da  villa  da  Pon- 
la|Dellgada  da  vosa  Ilha  de  Sam  Miguel  com  ho  acatamento  e  reve- 
rencia que  devemos  beijamos  as  mãos  de  vosa  alteza  a  que  faze- 
mos saber  que  pella  governança  de  vosa  justiça  erreginíento  da  terra 
ser  posta  em  nós  e  sermos  obrigados  lhe  dar  conta  das  opresões  e 
nialles  que  voso  povoo  rrecebe  pêra  per  vosa  alteza  ser  remediado 
como  a  voso  estado  convém  lhe  escrepvemos  e  demos  conta  da  muy- 
la  opresam  e  dano  que  pellas  justiças  eclesiásticas  rrecebiamos  e 
rrecebemos,'e  porque,  senhor,  nom  sabemos  certo  misa  carta  lhe  ser 
dada,  oira  vez  lhe  apontamos  nosos  agravos. 

Senhor,  per  huas  pesoas  bradarem  no  adro  mandam  vyr  com  li- 
belo pella  jusliça,  e  caso  que  asollvam  ó  condene,  sempre  pagam  cus- 
tas e  em  mais  (wm?)  tanl(»  de  custas  de  que  he  a  pena. 


(1)  Filho  <Ie  Ruy  Gonçalves  da  Gamara,  1."»  do  ubine,  capitão  donatário  da 
ilha  de  S.  Miguel. 
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Senhor,  prendem  os  Ileygos  e  penhoram-nos  sem  ajuda  de  braço 
seglar  e  se  queremos  contradizer  nos  escomungam  e  apenam  em 
marcos  de  prata. 

Senhor,  nos  coslrangem  com  penas  de  marcos  de  prata  ir  peran- 
te sy  nom  sendo  casos  que  pertençam  a  sua  juredyçom  e  se  nom 
ymos  a  seu  juizo  posto  que  allegnemos  nom  lhe  pertencer  ho  conheci- 
mento nom  querem  disso  conhecer  escomungam  ho  povo,  nom  tem 
quem  lhe  vá  á  mâo  ante  lhe  obedecem  por  se  nom  verem  opresados 
com  escommunhões  e  processos  de  penas,  posto  que  contra  justiça 
seja  isto  por  estarmos  tan  llonge  de  vosa  alteza,  onde  nom  somos 
proveydos,  padecemos  muito  dano.  e  nos  convém  meter  em  suas 
mãos. 

Senhor,  fazem  correyçom  pella  ilha,  devasam  sobre  o  povo  e  per 
suas  devasas  procedem  contra  elle. 

Senhor,  somos  opresados  em  muyla  maneira,  temos  rrecebydo 
muyto  dano  pelo  ouvidor  eclesyastico  que  por  ler  suas  compytencias 
com  o  bachereli  Ruy  Pirez,  voso  corregedor,  e  ho  corregedor  com  el- 
le o  escomungou  e  pôs  no  povoo  entredito  gerall  em  toda  a  ilha  on- 
de ha  quatro  mezes  que  dura  nom  consentyndo  enterrar  os  mortos 
nas  Igrejas  e  cyminterios  ante  se  soterram  nos  monturos  como  se  fo- 
sem  mouros  o  judeos,  sem  embarguo  de  lhe  per  muytas  vezes  rre- 
querermos  que  allevantase  o  entredito  e  asolvesse  o  corregedor  á 
cautella  dando  â  cauçom  mill  cruzados  até  per  vosa  alteza  ser  detre- 
minado,  ao  que  nunca  quiz  conceder  ante  nos  pôs  penas  de  marcos 
de  prata  que  nom  fallemos  com  o  dito  corregedor  de  que  temos  dys- 
to  nosos  rrequerimentos  per  elles  se  pode  ver. 

Senhor,  visto  o  procedimento  do  ouvidor  eclesyastico  e  ho  entre- 
dito tanto  perllongado  fizemos  rrequerimentos  ao  dito  corregedor 
que  lhe  provese  per  nos  dar  remedeo  a  tamanho  dano  como  o  povo 
padece  com  tam  perllongado  entredito  sendo  evitado  tanto  tempo  dos 
ofícios  divinos  a  causa  delle  corregedor  pello  dito  ouvidor  eclesyasti- 
co o  decrarar  e  ter  decrarado  per  escomungado  a  jure  que  se  rreco- 
Ihese  e  apartase  da  partecypaçom  do  povo  e  ho  nom  deixasse  pere- 
cer, o  que  nunca  quis  conceder  mais  ante  nós  aprema  com  penas  que 
fosemos  perante  elle  sem  embargo  de  asy  ser  decrarado  per  esco- 
mungado  e  o  povoo  entredito  e  desta  maneira  trazem  seus  ciimpeti- 
mentos  e  voso  povoo  perece  por  estar  tam  llonge  de  vosa  alteza  e  pei* 
caminho  Iam  desviado,  padecemos  tanto  tormento  e  nom  nos  vali  re- 
querer nem  fallar,  por  que,  Senhor,  onde  entra  vontade  e  poder  nom 
entra  razão  e  nós  entretanto  padecemos  em  hua  ilha  cercada  de  mar 
onde  nom  vem  navio  cinquo  mezes  do  anno  e  por  que.  Senhor,  nós  sa- 
bemos quanto  a  vosa  alteza  ade  pezar  voso  povo  estar  em  tamanha 
confusam  lhe  pedimos  lhe  apraza  per  nos  fazer  mercê  nos  dê  reme- 
deo pêra  nosas  allmas  e  corpus  e  descarrego  da  vosa,  pois  nosso 
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mestre  e  senhor  .so/v  (!).  por  que  certo,  senhor,  se  este  horaem  nos 
criara  elle  nos  nom  lleixara  asy  tanto  tempo  padecer  com  sua  contu- 
macya  e  syguimento  de  vontade  por  (jue  do  capytão  nunca  tal  rece- 
bemos, ante  nos  tem  criados  em  tall  maneira  com  justyça  que  desque 
elle  veo  a  esta  ilha  ella  teve  até  agora  grande  crescimento  e  desque 
veo  este  corregedor  asy  com  estas  afrontas  como  com  aposentadorias 
individas  que  nos  manda  pagar  a  hum  Estevam  de  Payva  que  trás 
por  esciipvam  nom  ho  sendo  per  vosa  alteza,  como  com  hum  seu  irmlo 
que  fez  procurador,  os  quaes  vieram  com  molheres  e  filhos  e  a  lóios 
estes  nos  faz  pagar  aposentadoria  que  pasa  este  ano  de  corenla  e 
tantos  raill  reis,  por  honde  somos  mnyto  despeitados  em  tall  maneira 
que  nom  ha  nesta  terra  hum  rreall  e  tudo  se  converte  nelles:  asy,  se- 
nhor, que  quem  uma  ilha  Iam  brava  como  esta  fez  e  aproveitou,  po- 
voroii,de  (jue  vosa  alteza  tem  tanto  proveyto  nom  merece  estas  opre- 
sôes,  mais  antes  muytas  liberdades  e  franquezas  como  fizeram  vosos 
avoos,  que  santa  gloria  ajam,  comi  esperamjs  de  vosa  alteza  rreceber 
e  se  allguns  querem  compytencias  com  o  capitam  e  demandam  a  vo- 
sa alteza  que  mande  corregedor,  seja  á  sua  custa,  ipie  nós  nom  ho  a- 
vemos  mister  porque  ho  capitão  nos  faz  tanta  justiça  como  avemos 
mister  e  com  elle  a  terra  vay  em  crecymento  e  os  pequenos  sara  se- 
nhores do  seu  e  vivem  em  sua  libsrdade  e  agora  nom.  asy  que  py- 
dymos  a  vosa  alteza  que  as  taes  opresões  nos  tire  e  nos  mande  noso 
capitão  que  nesta  ilha  vos  ffaz  mais  serviço  que  nas  partes  dallem, 
pello  i|uc  rrogamos  e  sempre  rrogaremos  ao  tolo  po.lerozo  Deos 
prospere  e  acreceate  a  vida  e  reall  estado  de  vosa  alteza  com  gran- 
de numero  de  dias  de  vida,  araen.  Escripta  na  Camará  a  xxbiij  (28) 
dias  de  Março,  Joio  Rroiz  escripvam  da  Gamara  per  vosa  alteza  a  fez, 
ano  de  mill  b/  e  honze  anos  fl511)=(assigna4os)  ....  (2)  =  Pêro 
ou  João  Vaaz  {'!)-=Martim  Diaz  {?j==Garcya  Rroyz-=Gaspar  de  Vivei- 
ros (2)  .  .  .  . 

[Sobreescripto)  Pêra  El  Rei  Noso  Senhor. 

{Cota)  Queixm  que  apontam  recebem  do  vigário  do  eclesiástico. 

(Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  Carp.  Chron,,  Part.  l.\  maç.  10  — N."" 


{{)  Nâo  existe  esla  palavra  no  original,  mas  conhece-se  ter  sido  lapso  a  sua 
omissão,  porque  é  precisa  para  completar  o  sentido. 

(2)  O  estado  do  documento  nâo  permitte  lerem-se  estes  dois  nomes,  e  doí 
outros  dois  que  levam  (?J  também  nào  íçaranlo  a  leitura  pelo  mesmo  motivo. 

Este  documento  conhece-se  ter  apanhado  agua.  talvez  do  mar,  em  auant< 
vinha  dobrado  c  fechado,  por  isso  que  as  nódoas  delia  sâo  mais  concentradas  n? 
linha  das  dobras;  está  todo  elle  pardo,  encorriado  e  estallado  em  partes,  a  le 


Digitized  by 


Googlí 


ARGHIVO  DOS  AÇORES  23 

Carta  de  D.  Manoel  concedendo  mercês  a  Vasqueanes 
Corte  Real,  de  21  d' Agosto  de  1511. 


Dom  Manuel  A.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que 
querendo  nós  fazer  graça  e  mercê  a  Vasqneanes  Corte  Real  do  nos- 
ro  conselho  e  capitam  da  ilha  Terceira,  na  parle  dAngra  e  de  Sani 
Jorge,  e  veador  de  nosa  casa  por  seus  serviços  que  delle  contlunua- 
damente  recebemos  e  ao  deante  esperamos  receber,  lemos  por  bem  e 
por  esta  presente  carta  lhe  oulhorgamos,  queremos  e  nos  praz  que 
em  todas  suas  cousas  que  lhe  vierem  e  elle  mandar  vir  das  dilas  ilhas 
gouva  como  visinho  delas  do  privilegio  que  ás  ditas  ilhas  temos  outhor- 
gado  pêra  os  visinhos  e  moradores  delias  asy  no  que  loca  a  paga  de 
nosas  dizimas  como  todos  outros  direitos  e  em  todas  e  quaesquer  cou- 
sas "fem  que  hos  ditos  visinhos  e  moradores  das  ditas  ilhas  sam  per 
nós  privilegiados  porque  asy  queremos  que  se  guarde  e  em  tudo  nel- 
le  como  em  próprio  vizinho  das  ditas  ilhas,  e  por  esta  o  fazemos  vi- 
zinho das  ditas  ilhas,  para  (1)  em  todo  gouvir  e  usar  dos  privilégios, 
liberdades,  graças,  franquezas  e  mercês  de  que  uzam  e  gouvem  os  vi- 
zinhos das  ditas  ilhas,  por  bem  de  seu  privilegio,  poi  em  o  notificamos 
asy  a  todos  nosos  corregedores,  contadores,  almoxarifes,  rendeiros, 
recadadores.  juizes,  jiistiças,  ofBciaes  e  pesoas  a  que  esla  nosa  carta 
for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  peilencer,  e  lhe  mandamos  que 
em  todo  lh'a  cumpram  e  goardem  e  façam  cumprir  e  guardar  como 
nella  he  contheudo,  sem  duvida  nem  embarguo  algum  que  lhe  a  elo 
ponham;  porque  asy  he  nosa  mercê.  Dada  era  a  nosa  cidade  de  Lis- 
boa a  xxj  {21)  dia  do  mez  d'Agosto,  António  Fernandes  a  fez,  anno 
de  mill  e  b*'  e  xj  (1611). 

{Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  41  de  D,  Manoel,  f.  66.) 


tra  assaz  desvanecida,  não  podendo  já  ler-se  as  duas  assignaturas  indicadas 
})ercebendo-se  apenas  e  a  custo,  •  togar  delias. 

(Notas  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebello.J 

Vide  a  carta  da  Camará  de  Villa  Franca  sobre  o  mesmo  assumpto  a  pag. 
107  do  1.*  Vol.  deste  Ârchivo,  e  a  do  corregedor  Buy  Pires  de  pag.  110. 

Para  remediar  aos  excessos  da  jurisdição  ecclesiastica  alcançou  D.  Manoel 
um  breve  de  Leão  X,  dt;  12  de  Junho  de  1518,  pelo  qual  foi  concedido  ao  Ca|)ei- 
15o  Mór  poder  absolver  os  Corregedores  e  Governadores  das  Comarcas,  das  ex- 
oommunhões  que  lhe  forem  postas  pelos  Ordinários;  o  qual  se  acha  no  Tom.»  2.<> 
das  Provas  daHist.  Gen.da  Casa  Real,  pag.  249. 

(1)  Esta  palavra  falta  no  registo,  mas  (^  indispensável. 

(Nota  do  Sr.  J,  L  de  Brito  Rebello). 
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Carta  de  D.  Manoel,  concedendo  privilégios  e  isenções 
a  Vasqueannes  Corte  Real,  de  30  de  Dezembro 

de  1511. 


Dom  Manoel  A.  A  lodollos  juizes  e  justiças  de  iiosos  regnos  e  se- 
nhorios e  a  outros  quaesquer  ofliciaes  e  pessoas  a  (jne  deslo  o  co- 
nhecimento pertencer  per  qualquer  guisa  (|ue  seja,  a  que  esta  nosa 
carta  ou  o  trela  do  delia  em  publica  forma  for  mostrada,  saúde:  sabe- 
de  que  nós  querendo  fazer  graça  e  mercê  a  Vasqueanes  Corte  Real, 
lídalguo  de  nosa  casa  e  do  noso  conselho,  nosso  veador  e  tapitam 
das  ilhas  de  Sam  Jorge  e  da  Terceira  e  alcaide  moor  de  Tavira,  por 
quanto  estaa  prestes  pêra  nos  servir  na  guerra  com  suas  bestas  e  ar- 
mas (|uando  lhe  por  nós  for  mandado,  temos  por  bem  e  mandamos»que 
d'aqui  em  deante  sejam  privilegiados  e  escusados  lodolos  seus  casei- 
ros, amos  e  mordomos  e  lavradores  que  estiverem  e  lavrarem  em  su- 
as terras,  quintas,  casas.  A.  Em  forma.  Dada  em  Santarém  a  xxx  (80) 
de  dezembro,  el  Rey  o  mandou  per  dom  Pedro  bispo  da  Guarda  A,  e 
per  dom  Diogo  Pinheiro  vigário  de  Thomar  4,  Christovam  Lourenço» 
por  Joham  I.ourenço  a  fez:  de  mill  e  b^e  xj  {1511). 

<Arch.  nuc.  da  T,  dv  T.,  lÀv.  41  de  D.  Manoel  ^  21   r.^). 


Mandado  régio  para  o  almoxarife  da  illia  do  Pico  receber 
certos  ornamentos,  para  a  igreja  de  N.*  S.*  da  Pieda- 
de, 30  de  Dezembro  de  1514. 


Nós  el  Rey  mandamos  a  vos  Ruy  Leite,  que  entreguees  ao  ahnoxa- 
rife  da  ilha  do  Pico  a  saber:  huma  cruz  de  peltre  e  huma  caldeira  d'agoa 
bemta  e  huma  pedra  dará  e  dous  castiçaes  e  huma  vestimenta  de 
chamalote  com  sua  alva  e  aparelhos  (os  quaes  ornamentos  lhe  man- 
damos emtregar  pêra  a  egreja  de  Nosa  Senhora  da  Piedade  da  dita 
ilha),  os  quaes  ornamentos  lhe  emviarees  per  o  mestre  d'alguma  cara- 
vela que  pêra  la  for  o  quall  vos  trará  seu  conhecimento  em  forma, 
pêra  vos  serem  levados  em  comta  e  esto  sem  esperardes  por  a  folha 
do  tesouro.  Feito  em  Almeiry  (?)  aos  xxx  (30)  dias  de  Dezembro  de 
mill  b  e  xiiij  (í5i4)=Rey. 
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{Em  baixo)  l  cruz  de  pellt e  e  1  caldeira  dagoa  bemta  e huma  pe- 
dra dará  e  3  castiçaes  e  huma  vestimenta  de  chamalote  com  sua  al- 
va e  aparelhos  pêra  a  egreja  de  Nosa  Seohora  da  Piedade  da  ilha  do 
Pico.  Eu  Ruy  Leite=(no  verso  no  atto  lé-se)  Registado  Pêro  da  Fonse- 
ca, (e  em  baixo)  Registado  Jorge  Femandes=(iío  verso  da  outra  meia 
folha  em  duas  partes,  numa:)  hornamenlos  pêra  ylha  do  Pico, =(n'ow- 
tra)  entregas  do  anno  de  b.^  xb  (515.) 

{Arch.  nac,  da  T.  do  T.  Corp,  Chron.  Part.  í.*,  maç.  17,  iV.^  S3.j 


Traslado  do  padram  da  miserloordia  da  ilha  de  Sam 
Miguel,  de  28  d' Agosto  de  1515: 


Dom  Man  iell>  per  graça  de  Ueos,  Rey  de  Portugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  maar  em  Africa  e  senhor  de  Guinee  e  da  conquista  e 
navegaram,  comercyo  de  Etiópia,  Arábia,  Persya  e  da  índia  &.  A  quan- 
tos esta  nosa  carta  vireq  fazemos  saber  que  querendo  nós  fazer  es- 
molla  á  confraria  da  misericórdia  da  vílla  da  Ponta  Delgada  da  nosa 
ilha  de  S.  Miguel  pêra  provimento  dos  doentes  que  ha  sua  casa  se  vem 
curar,  temos  por  bem  e  nos  praz  de  lhe  dar  de  janeiro  que  pasou  da 
era  presente  de  b*^  e  xb  (õlõ)  em  diante,  duas  arrobas  d'açucar  ca- 
da ano,  as  quaes  queremos  que  lhe  sejam  pagas  nos  quintos  da  nosa 
ilha  da  Madeira  per  esta  sob  fi)  carta  sem  mais  tyrar  outra  da  nosa 
fazenda;  e  porem  mandamos  «lo  nosso  almoxarife  ou  recebedor  delles 
da  parte  do  Funchal  que  pague  á  dita  confraria  ou  pesoa  que  per  ella 
ouver  de  receber  o  dito  açúcar,  as  ditas  duas  arrobas  d'açncar  cada 
ano  e  per  o  trelado  desta  carta  que  se  registará  em  seus  livros  pelo 
esprivam  de  seu  carguo  com  seu  conhecimento  lhe  seram  levados  em 
conta.  Dada  em  Lisboa  a  xxbiij  (28)  dias  d^Agosto,  Jorge  Fernandez 
a  fez.  ano  de  mil  b°  e  xb  (lõlõ).=X  quall  carta  foi  treladada  de  um 
trelado  que  está  no  livro  dos  registos  que  he  em  poder  de  mim  Gas- 
par Fernandez,  esprivam  do  almoxarifado,  per  João  Saraiva  e  per  mim 
foi  concertado  e  o  sobasyney  e  dey  a  Lourenço  Ayres  cpie  ho  pedio  a 
mym  esprivam.  oje  xx  (20)  dias  d\4gosto  de  mil  Vxbiij  (i5i8)-=Gas- 
par  Fernandez. 

(No  verso  ha  o  seguinte) —Seyam  certos  os  que  este  conhecimento 


(1)  Deve  ler-sc  soo,  mas  está  assim  no  original. 

(Nota  do  Sr,  J.  l.  de  Brito  Rebello). 
N-*  !3-Vol.  III-Í881.  4 
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do  c|nit;u;am  vireiíi  conn)  Lourenro  Aires,  tafhlhm  [l)  morador  nesta 
cidade  do  Fuiichall,  conheço  leceher  e  lei*  em  sy  iecebklí»s  de  João  Sa- 
raiva recebedor  da  fazenda  dei  rei  noso  senhor,  ihias  arrobas  d'açucar 
pêra  a  samta  misericórdia  da  Ilha  (h;  Sam  Mif>uel,  como  procurador 
abastante  dos  fregueses  delia,  das  (juaes  o  dilo  Senhor  tem  feito  mercê 
â  dita  mysericordia,  segundo  se  conlém  na  caria  atrás  e  por  verdade 
outorgou  e  mandou  ser  feito  este  conhecimento  de  quitaçam  per  mim 
Gaspar  Fernandez  esprivam  do  almoxarifado  e  per  ambos  asynadoojc 

XX  (20)  dias  d'Agoslo  de  mil  b^  e  xbiij  '//>/<V}.  Lourenço  Aires 

Gaspar  Fernandez=(£//i  folha  cosida  a  esta  ha  a  seguinte:) 

Saibam  quantos  este  estromenlo  de  procuraçâm  e  poder  virem, 
que  no  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhu  xp.^  de  mil  e  quinhen- 
tos e  dezoyto  annos,  aos  vinte  e  hum  dias  do  mez  de  julho  do  dito  an- 
uo, em  a  vylla  de  Ponta  Dellgada  da  ilha  de  Sam  Miguel,  demtro  nas 
casas  de  morada  de  mym  publico  tal)elliam  em  minha  presença  e  das 
testimunhas  ao  diante  nomeadas,  ahy  pareceram,  comvem  a  saber: 
Jorge  Dyas,  escudeiro  dei  rei  noso  senhoi'  e  provedor  da  santa  miseii- 
cordia  desta  villa  da  Ponia  Dellgada  e  bem  asy  Simão  de  Viveiros,  es- 
privam delia  ho  presente  anno.  e  por  elles  foy  dito  e  diseram  que  el- 
les  pollo  poder  (jue  tynham,  faziam  como  llogo  fezeram  em  nome  dos 
hofycyaos  e  conselheiros  da  santa  misericórdia, sen  procurador  abastan- 
te e  ordenavam  e  constitnyam  e  emllegiam  ao  honrado  Lourenço  Ay- 
res, morador  na  cydade  do  Funchall,  amostrador  da  presente,  ao  quall 
elles  dam  todo  sen  livre  e  comprido  poder,  e  mandado  especiall.que  por 
parte  da  santa  misericórdia  possa  receber,  pedir  e  á  sua  mão  aver  e 
cobrar  e  receber  do  senhor  contador  ou  almoxarife  ou  rendeiros  ou 
de  qnallquer  pesoa  que  com  direito  ho  deva  de  dar,  dnas  arrobas  de 
açuquar  que  el  rei  noso  senhor  tem  feita  mercê  em  cada  Imm  ano  pê- 
ra a  casa  da  dita  santa  misericórdia  desta  villa  e  as  posa  mandar  por 
quallquer  pesoa  e  navyo  que  pêra  esta  ylha  e  vylla  vyer,  e  lhe  bem 
{»arecer,  e  do  que  receber  posa  dar  conhecimentos,  quitações  e  a  dita 
mercê  qne  sua  alteza  tem  feita  este  registada  no  livro  do  allmoxa- 
rifado.  e  por  certeza  e  verdade  diseram  que  avyam  todo  por  feito  e 
recebydo.  ho  que  por  ho  dito  seu  procurador  fosse  recebido,  e  o  relle- 
vam  do  encargo  de  satysfaçam  e  hobrygaram  pêra  ello  todos  seus  bens 
moves  e  de  raiz,  avydos  e  por  aver  e  lhe  mandaram  ser  feito  este  que 
foy  feito  o  dia,  mes  e  aniío  suso  esprito  e  diseram  que  avyam  lodo 
pôr  feito:  testemunhas  a  todo  presentes.  Pêro  de  Teives,  cavaleiro  e 
Jorge  (OU  João?)  Feireira  (2)  mercador,  eu  João  do  Porto,  pu- 
blico labelliam   por  el   rei  noso   senhor  em  esta  ylha  de  Sam  Mi- 


(i)  Estão  comidas  da  traça  as  leltrus,  por  isso  não  se  pôde  ler  com  certezíi. 
(2)  Píuie  lainliein  ler-so  Fernandes:  o  breve  presla-sc  a  qualquer  das  duas 
iut  or  j)rfticõe9. 

(Notas  ih  Si\  /.  /.  de  Brito  RehelhJ 
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giiel  que  lio  esprevi  e  asyaei,  <le  inou  syiiiil  publico  que  tall  lie  — 
Foi  cencerlada  esta  procuraçam  com  a  própria  per  myin  Gaspar  Fer- 
nandes, esprivam  do  alliuoxariííido  e  a  sob  esprevi  e  asyney;  e  este  pê- 
ra Louienço  Aires  dar  a  João  Saraiva,  Recebedor  dei  rei  noso  senhor; 
oje  xjx  (10)  dias  tio  mes  «rAgoslo  de  mil  b''  e  xbiij  (lõl8).  Gaspar 
Fernandez. 

(Anh,  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chrnn.,  Pari.  l^^  maç.  77— nJ'  O.) 

D.  João  III  por  Carta  de  ti  de  Junho  de  loliá,  feita  om  Évora  e  reí^istada  no 
L."  i.*  da  Altandega  de  Ponta  Delgadii,  a  f.  20  v.",  continuou  a  doayão  de  duas 
arrobas  dassucar  á  Misericórdia  (íaVilia  de  Ponta  Delgada  feita  por  D.  Manoel 
na  Carta  acima  transcrinta. 

Por  Alvará  de  30  d  Outubro  de  ii>)3  foi  ordenado,  que  as  duas  arrobas  d'aá- 
sucar.queaté  ali  a  Misericórdia  recebia  na  ilha  da  Madeira,  fossem,  a  contar  des- 
de Janeiro  de  1550  om  diante,  pagas  pelo  ivndiínènto  dos  quintos  da  ilha  de  S. 
Miguel.  (No  mesmo  Urro  foi.  3í.) 


Alvará  mandando  prover  de  todo  o  necessário  6  náos 
hespanholas  arribadas  a  Angra,  anterior  a 
1618.  (*) 


Nós  el  Rei  fazemos  saber  a  vós  capitães  das  nosas  ilhas  dos  Aço- 
res, ouvidores,  juizes  e  justiças  das  ditas  ilhas  e  de  cada  uma  delias 
e  a  todos  e  quaesquer  outros  ofeciaes  e  pesoas  a  qnetn  este  noso  al- 
vará for  mostrado,  que  o  emperador  meu  muilo  amado  e  presado  pri- 
mo, nos  fez  ora  saber  como  uo  porto  da  villa  dWngra  da  Ilha  (2)  ... 
eram  aribadas  cymquo  naaos  que  vinham  dasAmlylhas  com  ouro,  ro- 
gandonos  que  mandasemos  dar  provisões  pêra  lhe  ser  dado  todo  o  ne- 
cesario  pêra  serem  bem  providas,  e  asy  lodo  o  que  mais  se  ouvese 
mister  pêra  daly  virem  com  ^egiirança  dos  cosairos;  e  porque  nós  que- 
remos ipie  em  suas  cousas  b*eja  feito  asy  como  nas  nosas  próprias  vos 
mandamos  a  todos  em  gerall  o  a  cada  um  de  vós  em  especeall  que  aos 
capitães  das  ditas  suas  nãos  c  a  quaosíuior  outras  pesoas  delias  por 
quem  fordes  requeridos  dees  e  façnes  dar  com  grande  deligencia  to- 
dos os  mantymentos  que  mester  ouverem,  (jue  pagarão  pello  estado 


(1)  Este  rascuniio  é  da  letra  d'Antonio  Carneiro  como  todos  os  daquelle  tem- 
po, não  lem  data,  mas  deve  ser  de  D.  ManoeL  e  aiílerior  a  lòlí*. 

(2)  Parece  que  António  Carneiro  não  eslava  bem  certo  das  povoações  das 
Uhas,  por  que  deixou  em  branco  o  nome,  que  devia  ser— Terceira— o  que  |)Fe- 
hencheria  o  amanuense  no  original  da  provisão. 

(Notas  do  Sr.  J.  L  de  Brito  ReOeUoj. 
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da  terra  e  asy  marinlieiros  e  omens  darmas  que  necesarios  lhe  forem 
a  que  pagarão  seus  soldos  asy  como  antre  elles  for  concertado,  e  ar- 
mas e  Ioda  e  qualquer  outra  cousa  de  que  tenham  nccesidade  que  na 
terra  ouver.  E  se  pella  ventura  quiserem  fretar  algumas  nãos  e  na- 
vyos  que  nesas  ilhas  estem,  pêra  os  trazerem  em  sua  conserva  e  cóm 
elles  poderem  vir  mais  seguramente,  vos  mandamos  que  lhe  façaes 
logo  dar  as  ditas  nãos  e  navyos  pêra  virem  em  sua  conserva  aos 
quaes  pagarão  seus  fretes,  asy  como  sq  concertarem,  e  lodo  o  que  di- 
to he  e  cada  cousa  fareis  e  cumprireis  t(Hlos  e  cada  huns  de  vós  em 
seus  lugares  com  grande  presteza,  deligencia  e  cuydado  e  asy  como 
se  pêra  noso  serviço  propriamente  se  ouvese  de  fazer  e  como  se  as 
nãos  fosem  próprias  nosas  porque  asi  o  avemos  por  bem  e  muylo  no- 
so serviço  e  encomendamos-vos  que  asy  o  façaes,  e  mandamos  bem 
que  a  vosas  mymgas  nom  se  leixe  de  prover  todo  o  que  comprir  as 
ditas  nãos,  por  que  ^c  o  asy  nom  fezerdes,  aliem  de  recebermos  diso 
muylo  desprazer,  vos  daremos  por  yso  grande  castigo. 

Feito  &. 

Outro  tal 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T,,  Cari,  mi$sit\,  fmço  2.^  w.*  133.) 


Carta  de  D.  Manoel,  fazendo  doaçfio  d'uma  capella  vaga  a 
Gaspar  de  Freitas,  em  23  d'Agosto  dé  1618. 


Dom  Manoel  &.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem,  fazemos  saber 
que  Gaspar  de  Freitas,  noso  escudeiro,  morador  na  ilha  de  Sam  Mi- 
guel, nos  enviou  dizer  per  sua  petiçom,  como  na  dita  Ilha  vaguara  hua 
capella,  a  quall  fora  hordenada  per  hum  Gonçallo  Martins,  («)  da  quall 
capella  sendo  ora  aministrador  delia  hum  Bertollamen  Lopes  se  viera 
a  finar  da  vida  deste  mundo,  per  cuja  morte  a  dita  capella  fiquara 
vagua  e  a  dada  delia  pertencia  a  nós,  pedindonos  o  dito  sopricanle 
por  mercê  que  lhe  fizéssemos  mercê  daministração  da  dita  capella  e 
bens  delia  pois  estava  vaga  per  falecimento  do  dito  Bertholameu  Lopez 
que  até  gnora  delia  fora  aministrador  e  a  dada  delia  pertencia  a  nós  e 
que  elle  cumpriria  em  todo  os  encarguos  que  o  primeiro  possuidor  hor- 
denara  em  a  dita  capella  que  flzesem  em  cada  hum  ano  segundo  forma 
da  dita  capella, e  nós  vemdo  o  que  nos  elle  asy  dizer  e  pedir  emviou, vis- 
ta a  instituição  da  dita  capella  que  nos  foi  apresentada,em  a  quall  vinham 


(•)  Gonçalo  Martin.s  fez  testamento  em  Vílla  Franca  do  Ca[npo,terça  feira  !.'! 
do  Julho  de  1511 
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declarados  os  bens  dotados  á  dita  capella,  e  bem  asy  os  encarguos 
qnc  ho  aministrador  pelas  rendas  delias  se  obrigara  cumprir  pella  al- 
ma do  dito  defumto  em  Ciida  hum  anno,  e  hum  prazme  com  noso  pa- 
se,  e  querendo-lbe  nós  fazer  graça  é  mercê  ao  dito  Gaspar  de  Freitas, 
temos  por  bem  e  o  damos  daqui  em  diamte  por  aministrador  da  dita 
capella  e  bens  delia,  asy  e  pela  guisa  que  o  até  quí  foy  o  dito  Ber- 
IhoJameu  Lopez,  que  se  fynara,  e  esto  em  sua  vida  somente,  e  mais 
nao,  e  elle  dito  Gaspar  de  Freitas,  cumprirá  inteiramente  os  encar- 
guos da  dita  capella,  segumdo  se  contém  na  instituição  da  dita  capel- 
la, e  porem  mandamos  a  lodollos  nosos  corregedores,  juizes  e  justi- 
ças, ofyciaes  e  pesoas  a  quem  o  conhecimento  deslo  pertemcer  que 
metam  em  pose  daministraçâo  da  dita  capella  no  dito  Gaspar  de  Frei- 
tas e  dos  bens  e  rendas  delia  e  o  leixay  aministrar  e  pesoir  em  sua 
vida  e  mais  n3o,asy  como  oaministrava  e  pesoia  o  dito  Bertulameu  Lo- 
pez que  se  fynou,  e  ele  cumprirá  inteiramente  os  encarguos  que  he 
obrigado  e  foram  hordenados  pelo  dito  defumto,  como  dito  he  das 
remdas  dos  bens  e  o  mais  que  sobejar  fique  pêra  elle  e  por  sua 
guarda  lhe  mandamos  dar  esta  nosa  carta.  Dada  em  a  nosa  cidade  de 
Lisboa  aos  xxiij  (23)  dias  do  mez  dWgosto,  el  rei  o  mandou  per  o 
bispo  do  Funchall,  e  pelo  licenciado  Ruy  da  Grã,  ambos  do  seu  conse- 
lho e  desembarguo  e  seus  desembargadores  do  paço  e  petições*  An- 
tónio Pirez  por  Jerónimo  Lourenço  esprivam  a  fez,  anno  do  nascimen- 
to de  noso  senhor  Jhu  xp.**  de  mil  b^xbiij  anos  4.  íi5íS)=0(yciaes  da 
nosa  chancellaria  mandamos-vos  que  paseis  por  ela  esla  carta  atrás 
escripta  sem  embarguo  de  pasar  os  quatro  mezes  em  que  era  obriga- 
da de  pasar  e  pagará  somente  a  chancelaria  direita  e  cumpri-o  asy. 
Feito  em  Lisboa  aos  xix  (19)  dias  de  julho.  Pêro  Gomes  o  fez  de  b^xxij 
(1622.) 

(Are.  nac,  da  T.  do  T.,  Chanc.  de  D.  João  3.\  Uv.  /,  f.  33.) 


Regrimento  para  as  náos  da  índia  nos  Açores,  de  20  d'A- 

bril  de  1520. 


João  Procel,  por  quanto  nós  somos  certificado  que  da  vinda  que  o 
ano  pasado  vieram  as  nãos  da  Índia  aas  ilhas  de  Sam  Miguel  e  Ter- 
ceira, fomos  muyto  deservido  em  se  tirarem  das  ditas  náos  muytas 
especiarias  e  drogarias  e  asi  outras  mercadorias  e  asy  por  outras  ve- 
zes dantes  desta  que  ás  ditas  ilhas  vieram  ter  as  nãos  da  índia,  que- 
rendo acerqua  diso  prover  asi  como  cumpre  a  noso  serviço,  fizemos 
sobre  yso  huma  ordenaçam  a  qual  avemos  por  muyto  noso  serviço 
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que  YíiJes  pobricar  e  noliticar  lia  (1)  Ilha  Terceira,  ()ostO(|ue  ja  la  a 
lenhamos  mandado  c  asy  façaes  alem  diso  mais  as  deligoncias  seguin- 
tes, nas  quaes  nos  servy  asy,  bem  como  de  vos  coníiamos. 

liem.  Vos  hy  a  Lisboa  e  no  primeiro  navio  que  da  dila  cidade  par- 
tir pêra  (2)  a  dila  ilha  Terceira,  vos  embarcay,  e  a  Jorge  de  Vascon- 
cellos  mandamos  por  carta  nosa  que  levaes.  que  mande  pagar  vosa 
embarcaçam,  e  vos  hi  direitamente  (3)  a  ella.  E  como  nela  fordes  a- 
presenlarees  ao  noso  capitam  da  (í)  dita  ylha,  ou  a  qualquer  que  seu 
encarreguo  tiver,  e  asy  ao  ouvidor  e  juizes  delia,  o  alvará  noso  de 
poder  que  levaes  pêra  cumprirem  o  que  por  noso  serviço,  e  de  nosa 
parto  lhe  rcijuererdes  e  mandardes  e  mandareis  loguo  apreg()ar  e  no- 
tificar pellas  praças  e  logares  acostumados  a  dila  nosa  ordenaçam  pê- 
ra que  a  todos  seja  notório.  E  alem  diso  maudareespoer  o  trelado  del- 
ia sob  voso  sinal  nas  praças  e  lugares  acostumados  porque  seja  por 
lodos  bem  sabido  o  que  mandamos  o  se  nom  possa  allegar  inorancia. 
E  da  pobricaçam  e  pregõces  fareis  fazer  auto  pubrico  pêra  noio  tra- 
zerdes. 

Item.  Alem  da  dita  uoiiflcaçam  asy  se  fazer,  vos  mandamos  que 
façaes  registar  a  dita  ordenaçam  no  livro  da  camará  na  dita  Ilha  e 
mandamos  ao  scripvam  da  camará  que  a  registe  e  asente  e  vos  dee 
cerlidam  por  elle  asynada  como  asy  fica  registada  no  dito  livro. 

Item.  Mandarees  de  nosa  parte  ao  capitão  da  (3)  dila  ilha  e  ao  ou- 
vidor e  juizes  delia, que  daqui  em  diante  cada  ano,loguo  como  virem  vir 
demandar  o  porto  náo  que  lhe  pareça  da  Índia,  mandem  a  ella  ura  ba- 
tel com  pessoa  fiel  o  seguia,  pela  qual  mandem  notificar  ao  capitam 
da  tal  náo  a  dita  nosa  ordenaçam  e  lhe  re(|UíMram  de  nosa  parte  que 
naui  saia  ele  nem  pessoa  alguma  em  terra  e  cumpram  inteiramente 
nosa  ordenaçam,  e  que  de  como  lho  asy  rc(iuer  faga  auto  pubrico  com 
labaliam  qne  pêra  yso  leve  e  que  mandem  a  este  (|ue  asy  for  que  uâo 
entre  na  náo,  elle  nem  pesoa  alguma,  (|ue  com  elle  vaa  no  batel  em 
que  for,  e  somente  asy  abordo  lhe  faça  o  dito  requeiimento  e  se  tor- 
ne loguo. 

Item.  Que  por  este  que  asy  emviarem  mandem  dizer  ao  dito  ca- 
pitão (|ue  se  tem  necesidade  de  mantimentos  ou  d'agoa  ou  de  qual- 
quer outra  cousa  (pie  se  aja  mister,  asy  pêra  a  navegaçam  da  dita 
náo,  como  pêra  corregimento  dela,  lho  mande  dizer  por  elle  pêra  a  tu- 
do se  dar  aviamento  e  se  logo  fazer  prestes  lodo  o  que  das  cousas 


^1)  Onde  diz:  Ilha  Terceira,  áizin  primitivamente:  ambas  as  ditas  Ilhas, 

(2)  Onde  diz:  adita  ilha  Terceira,  estava:  cada  hunia  das  ditas  ilhas. 

(3)  OiKÍc  diz:  a  ^//(7,cátava:  a  qual  quer  deltas  pêra  que  for  o  navio  em  que  ws 
embarcardes. 

(4)  Onde  diz:  dita,  lia-se:  tal. 
(o)  Idem. 

(Notas  do  Sn  /.  /.  de  Brito  Rehellol 
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que  requerer  na  yllia  se  acharem  e  se  lhe  emviar  com  aquella  deli- 
gencia  qne  cumprir  a  noso  serviço. 

liem.  Mandniees  de  nosa  parle  aos  sobieditos  que  como  for  pro 
elles  sabido  as  cousas  de  que  a  tal  «ào  tem  necessidade,  loguo  com 
grande  deligencia  trabalhem  de  as  aver  e  comprar  e  emviar  á  dita 
náo  e  com  lanla  presteza  que  sejamos  bem  servido,  e  a  tal  náo  nom 
posa  fazer  mais  demora  que  aquella  que  mandamos  pela  dita  nosa 
ordenaçam,  poiquc  se  por  sua  mingoa  mais  estevese  do  que  mandamos 
lhe  daremos  p(jr  yso  aquela  pena  que  for  nosa  mercê,  alem  da  conten- 
da na  dita  nosa  ordenaçam. 

Item.  Ao  noso  almoxarife  da  dita  ylha  mandarees  de  nosa  parte 
que  aquellas  cousas  que  forem  mister  á  tal  náo,  asy  de  mantimentos 
como  de  qualquer  outra  calidade  as  compre  loguo  e  aja  e  as  emvie  á 
dita  náo  entregar  a  quem  lhe  mandar  o  capitão  delia,  cobrando  conhe- 
cimento de  a  quem  se  entregarem,  e  nela  nos  screpva  compridamen- 
ic  as  cousas  que  lhe  deu  e  o  que  custaram  pêra  o  sabermos  e  man- 
darmos provisam  pêra  se  lhe  levarem  em  conta.  E  que  o  scripvão  de 
seu  oílicio  asentc  todo  em  seu  livro  bem  declarado,  pêra  pelo  dito  asen- 
lo  com  a  provisão  que  lhe  emviarmos,  se  lhe  levar  em  despesa.  Ou  se 
pella  ventura  o  dinheiro  do  rendimento  da  dita  Ilha  estever  ordenado 
pêra  outras  despesas  mandarmos  dar  provisam  acerqua  diso  como  cum- 
prir a  noso  serviço. 

E  este  capitolo  farees  asentar  e  registar  ao  scripvão  do  dito  almo- 
xarife em  seu  livro  pêra  se  saber  como  isto  asy  mandamos,  o  qual  re- 
gisto ficara  asynado  por  vós. 

(I)  Item.  Todas  estas  cousas  que  vos  mandamos  que  façaes  nesta  pri- 
metra  ylha  a  que  chegardes^  yrees  fazer  na  outra  com  grande  deligencia 
e  mandamos  por  este  ao  capitão  e  juizes  que  vos  dêem  pêra  yso  embar- 
caçam,  pêra  loguo  vos  partirdes  e  o  yrdes  asy  fazer. 

Item.  Feitas  esta^  deligencias  em  ambas  estas  Ilhas  vos  mandamos  qne 
vos  emformees  de  a  qual  ddlas  mais  comumente  vêem  teer  as  nãos  da  ín- 
dia e  naquella  em  que  souberdes  que  mais  comumente  vêem,  vos  leixay  es- 
tar atee  xinda  dalgua  ou  dalguas  da^  ditas  nãos  e  vindo  hy  ter  fazee  to- 
do o  que  dito  he,  assi  como  atrás  fica  dito,  que  o  façam  o  capitam  e  ju- 
izes, po7*  que  onde  vósfordes  presente  queremos  que  vós  o  façaes. 

Item.  Alem  de  todo  (''2)  asi  fazerdes  vos  mandamos  que  em  quan- 
to a  tal  náo  ou  náos  estiverem  no  porto  da  (3)  dita  Ilha  onde  asy  es- 
tiverdes, lenhaes  muy  grande  vegiamento  asy  de  dia,  como  de  noyle, 
para  que  nehiim  batet  nam  vaa  a  tal  nao,  uem  delia  saya  bateell  em 
terra.  Nem  consenlaes  que  nhum  outro  navio  que  no  porto  estever, 


(1)  Os  itens  que  vôo  em  itálico,  estavam  traçados  no  original. 

(2)  Onde  tem:  todo  asi,  lia-se:  asi  o. 

(3)  Onde  diz:  da  dita,  tinha:  da  tal. 

(Notas  do  Sr.  J   L  de  Brito  Bebello.) 
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se  acoste  nem  chogc  na  tal  nao»  nem  dele  vaa  batel  a  ella.  E  se  al- 
gua  pessoa  o  flzer,  mandamosvos  qne  o  mandeis  prender  pêra  se  pro- 
ceder contra  e!le  asy  como  for  direito,  e  preso  ho  emviareis  entregar 
na  cadeia  de  Lisboa. 

E  se  pela  ventura  sem  embarguo  do  dito  vegiamento  soubeseis 
r|ue  algum  batel  da  náo  viera  em  terra  ou  da  terra  fora  algum  a  ella 
tirareis  diso  iníjuiriçam  e  vós  trabalhareis  de  saber  quaes  foram  as  pes- 
st)as  que  nos  ditos  bateis  vieram  da  náo  em  terra  ou  de  terra  foram  a 
ella,  e  as  cousas  que  trouxeram  e  as  ditas  pessoas  prendereis  e  emvi- 
areis  á  cadeia  de  Lisboa,  como  dito  he.  E  todas  as  cousas  que  achar- 
des que  da  náo  sairam  recadareis,  pêra  nós^  fazendo  de  tudo  auto  com 
hum  tabaliam  da  terra,  que  pêra  iso  escolhereis,  tal  que  seja  fiel,  e  tu- 
do o  que  asy  recadardes  nos  trareis  e  com  certidam  pubrica  asynada 
pelos  juizes,  das  cousas  que  recadastes  e  de  quem. 

H)  Se  pela  ventura  estando  vós  nesta  Ilha  onde  estiverdes  esperando 
as  ditas  náos,  souberdes  que  dias  aportaram  a  outra  e  tiverdes  diso  cer- 
to remdo,  avenws  por  bem  que  loguo  vos  vaades  aa  dita  Hha  onde  as 
ditas  nãos  esteverem,  pêra  fazerdes  toio  o  que  dito  he  e  leixareis  recado 
ao  capitão  ouvydor  e  juizes,  que  vindo  hy  algua  outra  náojiu  nãos  fa- 
çam e  cumpram  hynteiramente  todo  o  que  lhe  mandamos  e  que  vos  dem 
conta  de  toda  a  deligencia  pasagem.  (sic) 

Item.  Pêra  inteiramente  fazerdes  todo  o  aquy  conteúdo,  levaes  noso 
alvará  de  poder  pêra  o  capitão  ouvidor,  juizes  e  lodos  outros  oficiaes 
da  dita  ilha  (i)  fazerem  cumprir  em  todo  aquelo  que  por  noso  serviço 
e  de  nosa  parte  lhe  requererdes  e  mandardes  sob  as  penas  que  lhes 
pozerdes  pêra  as  mandarmos  executar  naquelles  que  forem  reveis  e 
negrigentes,  que  nam  esperamos,  e  que  nelas  encorrerem  e  das  penas 
que  lhe  pozerdes,  e  de  suas  negrigencias  mandareis  fazer  autos  públi- 
cos e  nulos  trareis  pêra  os  mandarmos  ver  e  se  fazer  o  que  for  justiça. 

Item.  Àvemos  por  bem  que  espereis  pelas  ditas  náos  da  índia  na 
dita  ilha  até  por  todo  o  mes  de  Setembro,  e  nom  vindo  até  o  dito 
tempo,  vos  embarcay  evos  vinde  em  boa  hora,  leixando  asy  apregoada 
e  noteficada  a  dita  ordenaçam  e  cumprido  em  todo  este  noso  Regi- 
mento, e  porem  se  mais  cedo  vierem  e  souberdes  novas  que  uara  ficam 
lá  outras  náos  atrás  vos  vireis. 

E  por  qne  todas  esta  cousas  cumprem  muyto  a  noso  serviço,  vos 
emcomendamos  e  mandamos  que  nos  sirvaos  nelas  asy  fielmente  e  bem 
como  de  vós  o  confiamos.  Scripto  em  evra  (Évora)  a  xxiiij  (24)  dias 
de  março,  Jorge  Uoiz  a  fez,  de  1520  annos.—  Rey. 

(Arch.  nac.  d%  T.  do  T.,  Miç.  2.°  ds  L4ss  w.^  167), 


(i)  O  itoni  que  está  em  itálico,  eslava  traçado  no  original. 

(á)  As  palavras  em  itálico  deste  e  do  seííuinte  itcíu,  estavam  escriptas  no 
plnra'  c  furam  mutladiis  para  o  singular,quau(lo  deram  nova  rciUvíção  a  este  do- 
cumento. 
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No  íim  do  documeoto  lé-se  segundo  a  formula  usada: — Regimento  que  hade 

levtn* do  que  lhe  vosa  alteza  manda  fazer  nas  Rhas\  com  o  nome  em  branco. 

Tem  ao  pé  a  seguinte  varbn:— outro  tall  com  o  nome  em  branco^  pêra  outro  ca- 
rateiro  que  hade  hyr  á  ilha  de  Som  Miffuel  e  outra  tall  hordenaçam. 

Nas  costas  lern  a  seguinte  noVd:— Regimento  que  levou  Johcm  Procel  e  Bas- 
tiam Fernandes  pêra  as  ilhas.  E  mais  abaixo:— «w  Évora  a  ii  (2)  d^Abnl  de  1520. 

Este  regimento,  como  de  sua  inspecção,  e  por  estar  assignado  por  D.  Mano- 
el, se  ví>,  era  o  original,  e  foi  feito  para  se  entregar  ao  individuo  que  fosse  com 
esta  coramissào  ás  ilhas  de  S.Miguel  e  Terceira,  mas  depois,  dividindo-se  o  en- 
cargo por  dois,  foi  emendado  e  riscado  em  partes,  ficando  a  servir  de  minuta. 

(Notas  do  Sr.  J.  L  de  BrUo  RebeUo) 


Carta  do  Dr.  António  de  Maoedo,  Corregedor  d^Angrra, 
19  de  Julho  (1631  a  1528.) 


Seutior,  estas  duas  nãos  da  índia  que  ora  llaa  vão  vierão  ler  a 
tísle  porto  da  Villa  d'Angra  da  ilha  Terceira,  aos  xjf  i/)  dias  de  Julho  e 
no  mesmo  dia  ho  esprevi  a  V.  A.  e  lhe  enviey  ho  aviso  disso  ;  has 
quaes  Jttz  logo  prover  de  artelharya  e  todo  o  mais  necessário,  e  por 
ter  nova  <]ae  em  a  ilha  de  São  Miguell  viera  ora  ter  hum  armado  (?) 
me  pareceu  seu  serviço  enviar  com  ellas  ha  caravella  darmada  em 
que  veyo  Bírrio,  e  que  somente  ficasse  antre  estas  ilhas  o  galleão 
em  que  anda  Pêro  Vaaz  o  Roxo  até  virem  as  outras  da  ludya,  pois 
já  erão  partidas  e  se  ainda  nom  são  nesse  Reyno  deve  logo  mandar 
espidyr  outra  caravella  e  nom  esta  de  Birrío  porque  anda  muy  impi- 
dada  (sic)  de  peste  de  que  se  pode  seguir  nestas  ilhas  algum  impi- 
dimento,  e  com  estas  fiz  partir  dois  navios  de  guiné  que  neste 
tempo  chegarão  a  este  porto  em  que  vem  a  V.  A.  fazenda  sua  e  ho$ 
ouve  por  entregues  em  guarda  aos  capitães  das  ditas  náos  da  índia 
com  encargo  de  pagarem  todo  se  por  culpa  sua  se  perdessem, nom 
lhes  dando  ajuda  e  conserva;  de  que  mandey  fazer  auto»  e  neste 
espydimento  e  percebimento  e  trabalho  me  ajudou  bem  por  seu  ser- 
viço Vasco  Fernandez,  que  ora  vay  nas  ditas  nãos  com  hum  cofre  da 
Myna  e  por  isso  he  digno  de  mercê  e  favor.  Noso  Senhor  acrecente 
sua  vida  e  reall  estado  a  seu  servyço.  Esprita  em  a  dita  Villa  d*An- 
gra  aos  xíx  (19)  dias  de  Julho=  (1)  O  Licenciado  António  de  Ma- 
cedo*=(iVáo  tem  sobreescripto,) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Cart.  missiv.,  maç.  2.*,  JV.*  242.) 


ii)  Para  determinar  o  anno,  que  foi  omittido  do  documento  supra,  convém 
N.^  13— Vol.  111—1881.  5 
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Sentença  do  Lioenciado  António  de  Maoedo,  sobre  a  he- 
rança de  Jo&o  de  Mello,  frade  de  Aloobaça,  filho  de 
João  Rodrigrues  da  Gamara,  Capitão  da  ilha 
de  S.  Miguel  (1521  a  1628.) 


O  Licenciado  Amtonio  de  Macedo,  Corregedor  com  allçada  por  El 
Rey  Nosso  Senhor,  nestas  ylhas  dos  Açores  e  4.  Faço  saber  a  quan- 
tos esta  certidani  virera  que  peramle  mym  nesta  correiçam  destas 
ylhas  pareceo  Pêro  Camello  jffidallguo  da  casa  dei  Bey  Nosso  Senhor, 
e  me  requereo  que  lhe  mandasse  pasar  huraa  certidam  per  mym  asy- 
nada  com  o  trellado  de  huma  sentença  que  eu  tinha  dada  ssobre  a 
íTazenda  que  íTicara  per  ffallecymento  da  capytoada  ylha  de  São  Miguel!, 
(1)  de  que  hera  erdeiro  na  metade  delia  ho  mosteiro  de  Allcobaça;  e 
por  quanto  ora  perlencya  ao  Cardeall  c  ell  Rey  Nosso  Senhor  ho  en- 
carregara a  elle  Pêro  Camello  que  vyese  requerer  ha  dita  ffazenda  e 
por  tamto  me  requeria  que  lhe  mandase  pasar  a  dita  certidam  com  o 
Iresllado  de  minha  sentemça;  e  vysto  per  mym  lhe  mandey  pasar  ha 
dita  certidam  com  ho  treslado  da  dita  semteinça  que  he  ha  seguinte: 
Vysto  este  auto  e  o  que  se  por  elle  mostra,  a  saber:  has  cartas  dei  Rey 
Nosso  Senhor  per  que  me  mandou  vyr  a  esta  ylha  ha  ffazer  partilha 
com  ho  capitão  e  arrecadação  de  toda  ha  fifazenda  que  fflcou  per  mor- 
te de  seu  pay  e  mSy,  asi  movell  como  rayz  e  novidades  de  toda  a 
dita  ffazenda,  a  saber :  da  metade  delia  a  quall  metade  pertemcya 


saber  que  Fero  Vaz  o  Roxo,  irmão  de  ^^uiio  da  CuQha,Goveruador  da  índia,  par- 
tio  com  este  de  Lisboa  a  18  d' Abril  de  1528.  (Barros  Dec.  IV,  L.*  3  cap.»  I).  No 
Livro  de  Toda  a  Fazenda  de  Luiz  de  Figueiredo  Falcão,  p.  133,  armada  de  I5Í7,  se 
diz:  Pêro  Vaz  o  Roxo,  Capitão  do  Navio  S.  Ilefonso,  partio  em  26  de  Março  de 
1527  e  voltou  em  1528. 

Se  Fero  Vaz  partio  do  Tejo  em  26  de  Março  de  1527  e  em  18  d' Abril  de  1528 
para  a  índia,  não  podia  estar  nos  Açores  a  19  de  Julbo  de  nenhum  d*e^tes  annos 
já  de  volta  da  índia,  como  diz  o  Corregedor,  deve  portanto  ser  esta  carta  escri- 
pta  em  um  dos  annos  anteriores,  e  tanto  mais  que  aos  15  d*Abrii  de  1528  já  es- 
tava na  Terceira  Domingos  Garcia,  Cairegedor  com  ateada  em  todas  as  Uhas,  (Dru- 
mond  Ann,  da  ilha  Terceira.  T.»  I  p.  531). 

António  de  Macedo,  Corregedor,  foi  despachado  por  Alvará  de  20  d*Abril  ás, 
1521.  (L.«  4  do  Reg.*  da  Cam.*  de  Ponta  Delgada,  foi.  27.) 

(1)  A  capitôa  a  que  se  faz  aliusão  foi  D.  Ignez  da  Silveira  ou  Pereira,que  mo 
reo  no  mar,  com  três  filhas  e  um  filho,  indo  para  Lisboa  era  1510;  como  se  di 
na  carta  de  1511  a  p.  57  do  Vol.  I  deste  Archivo,  aonde  igualmente  se  afíirn 
(|ue  só  íicaram  vivos  o  Capitão  Ruy  Gonçalves,  e  seu  innão,  frade  em  Alcobaç; 
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ha  JoSo  de  Mello  seu  irrnio  da  legitima  que  herdou  pjr  marte  dos 
sobreditos  seu  pay  e  mSy,  e  por  se  meter  ffrarte  e  ffazer  profi- 
s3o  se  apricon  ha  dita  fTazenda  ao  mosteiro  de  Alicobaça  homde 
o  dito  João  de  iMello  ffez  ha  dita  profysao,  e  todo  direito  que  ty- 
nha  na  dita  erança  pertemcia  ao  dito  mosteiro  e  lhe  ffoy  adquirido 
pello  ingreso  e  emtrada  delle,  per  cuja  cabeça  e  successâo  sua  alteza 
mandou  que  se  ITezese  ha  dita  partilha  com  o  dito  capitAo,  o  quall  e 
sua  molher  fforão  requerydos  e  citados  e  lhes  mandey  que  hapre- 
semtasem  quaesquer  autos  e  esprituras  e  embargos  de  que  se  podesem 
(l)  hajudar  e  defemder  pcra  não  serem  hobrigados  ha  dar  a  dita  par- 
tilha de  toda  dita  iTazenda  e  novydades  delia  e  hapresemtarSo  hum 
contracto  ffeito  com  ho  dom  Abbade  do  dito  mosteiro  e  fforão  llança- 
dos  de  todas  mais  esprituras  que  tevesem  por  não  ha  hapresemta- 
rem  como  per  mym  lhes  foy  mandado,  ho  quall  contracto  feito  com 
ho  dito  dom  Abbade  não  se  ffez  segumdo  fforma  do  direito  nem  com 
ha  solemnydade  que  se  requer  e  ho  dito  dom  Abbade  e  comvemto 
nam  podiam  em  prejuízo  do  dito  mosteiro  renunciar  ho  direito  que 
tynhamem  esta  ffazemda,  que  he  muita  e  muy  proveitosa  e  de  gramde 
rendymento  sem  intervir  Autoridade  de  Justiça,  e  mays  semdo  bens 
de  raiz  lyquydos,  os  quaes  se  não  podem  renuncyar  nem  verader, 
senão  quando  ho  dito  mosteiro  recebera  mays  perda  em  hos  apro- 
veitar do  que  podyam  valler  e  remder,  e  aliem  dello  mostrase  ser  ho 
dito  contracto  em  todo  em  damno  e  lession  (2)  do  dito  mosteiro  por 
ser  ffeita  rennnciaçam  de  tanta  ffazemda  que  bem  vali  pouco  menos 
de  três  comtos  por  preço  de  trezemtos  mill  reis,  pagos  ainda  em  três 
annos,  per  que  se  mostra  ser  a  dita  venda  e  emleaçam  mais  graciosa 
e  por  vya  de  doaç3o,[e  por  comtracto  de  compra,  poys  o  dito  preço 
nom  he  equivalemte  á  valya  da  dita  ffazemda  que  asy  era  e  pertem- 
cya  ao  dito  mosteiro,  por  que  ho  direito  nas  taes  vendas  dos  bens 
das  Igrejas,  não  se  ffazendo  com  ha  solemnydade  que  se  requer,  man- 
da que  ho  comprador  não  posa  pedir  restituíçam  do  preço  que  pagou 
comtra  ha  dita  Igreja,  e  aliem  dello  não  se  mostra  que  ho  [dito  capi- 
tão cumprise  com  ho  dito  Abbade  e  convento  ho  dito  contracto  nos 
pagamentos  que  se  obrigou  a  ffazer,  nem  mostrou  per  estormento 
pubrico  como  pagase  segundo  sua  obrigação,  por  que  outro  ssy  com* 
fforme  ha  hordenação  que  ha  logar  neste  comtracto  não  tem  per  el* 
le  justyça  e  flicou  nenhum,  e  todavya  ha  dita  ffazemda  flicou  haprica- 
da  como  damtes  era  ao  dito  mosteiro,  e  por  ho  dito  contracto  ser  re- 
provado e  feyto  comtra  fforma  do  direito  não  sse  escusão  per  elle 
hos  reos  das  novydades  da  dita  ffazemda,  poys  he  nullo  e  de  nenhum 
vygor  e  per  direito  he  deffeso  que  ha  ffazemda  de  rayz  das  Igrejas 


(i)  Por  folta  de  letra  está  posetn, 

(2)  Assim  está  escrípta  a  palavra  que  devia  ser  lesão. 
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se  nam  venda  nem  hobrygue  nem  dê  em  penhor  de  nenhuma  divyda 
ha  nenhuma  pesoa,  salivo  em  çerlos  casos  que  em  especyall  sáo  de- 
crarados  em  direito;  com  ho  mais  que  se  per  esles  autos  inoslra,  pro- 
nuncyo  ho  dito  contracto  apresentado  pello  dito  capitão  por  nenhuma 
de  nenhum  efeyto,  e  mando  que  dê  partylha  de  toda  ha  dita  ffazemda  e 
novydades  delia,  como  pello  dito  senhor  he  mandado  e  a  primeira  au- 
diência elle  e  sua  molher  se  venham  llouvando  em  partidores  e  aval- 
iiadòres  que  partSo  logo  hos  bens  de  raiz  e  todo  ho  mays  lyquido,  e 
asy  pêra  liquidarem  has  novidades  e  pagamentos  delias  sob  pena  de 
eu  á  sua  reveria  me  louvar  e  mandar  ffazer  toda  ha  dita  liquydação  e 
pêra  pagamento  de  todo  ho  que  ffor  lyquido  mando  que  hos  caseiros 
er  emdeiros  de  toda  ha  fFazemda  que  por  morte  do  dito  pay  e  mãy  úo 
capitão  fficou  tenhão  em  sua  mão  embargadas  as  novydades  e  rem- 
das  delias  que  ha  ho  dito  capitão  avyão  de  pagar  e  lhe  não  acudão 
nem  respomdâo  com  ellas  em  cousa  allguma  ssob  pena  de  paga- 
rem todo  de  ssnas  ffazemdas  a  mayor  vallya  e  da  cadea;  e  pêra  hos 
ditos  caseiros  e  remdeiros  não  allegarem  ignorancya  pase  ho  tabelli- 
am  pêra  cada  hum  delles  mandados  e  pois  já  esta  ffazemda  está  h- 
quida  e  se  arrecada  por  mandado  deli  Rey  Nosso  Senhor,  manda  ao  ai 
moxarífe  e  comtador.  que  tamto  que  ffor  partylha  ffeita  ha  esprevão  e 
metão  em  os  próprios  e  ha  ffação  aproveitar  e  aremdar  pellos  me- 
lhores preços  que  |X)derem  4  :  a  quaíl  semtemça  eu  sprivão  fiz  tirar 
per  meu  fiel  esprivão  de  uns  aulos  que  em  meu  poder  ficão  e  todo 
vai  na  verdade  e  asinado  pelo  senhor  corregedor  António  de  Macedo. 
(iaspar  Freitas  {\)  o  esprevy.  Antonius. 

Nau  costas  desta  certidão  está  o  memorial  ou  requerimento  se- 
(juinte  : 

Diz  Pêro  Camello  Pereira,  que  elle  dise  a  V.  A.  como  na  ilha  de 
São  Miguel  em  poder  do  capitão  estava  muita  fazenda  do  mosteiro 
de  Allcobaça  sonegada  e  que  elle  a  faria  vir  a  lume  se  V.  A.  lhe  fl- 
zese  delia  a  mercê  que  por  iso  merecese,  do  que  lhe  V.  A.  deu  pala- 
vra que  faria  e  ho  mandou  a  yso  com  ho  corregedor  da  ilha  no  que 
fez  tamto  que  se  deu  esta  sentença  por  o  Cardeall;  pella  quall  não  he 
feito  nenhuma  execução  nem  se  i>ode  fazer  sem  elle,  sem  perder  o 
mosteiro  a  terça  parle  por  estar  muita  sonegada.  Pede  a  V.  A.  que 

(i)  Esta  assi^natura  é  dííTicil  de  decifrar;  o  primeiro  nome  parece  não  po- 
der ser  senão  Gaspar  ou  Gomes,  no  appellido  percebem-se  algumas  letras,  mas 
t|ue  juntas  parecem  não  formar  sentido;  interpretei  assim  ix)r  ser  o  nome  que 
mais  proximamenlò  se  coaduna  aos  caracteres  da  assignatura  e  por  o  encontrar 
n'uma  carta  de  D.  Manoel  de  23  de  agosto  de  i5i8,  pela  qual  lhe  é  concedida  Ji 
administração  da  capella  instituída  por  Gonçalio  Martins,  na  iiiia  de  S.  Mi- 
í^uol.  (Viâ.  atraz  p.  28) 

(Nota  do  Sr.  J.  /.  de  Brito  RebelloJ 
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lio  mande  acabar  de  fazer  isto  que  começou  e  lhe  asine  a  mercê  que 
ha  de  aver,  da  quail  pede  somente  a  metade  das  novydades  e  multrí- 
picações  desta  fazenda,  e  a  metade  de  todallas  cousas  moveis  que  ho 
capitão  sonegar  ha  esta  partilha,  que  por  direito  se  percam  pêra  o 
mosteiro,  pois  per  elle  foi  e  hade  ser  toda  ganhada,  no  que  recebe- 
lá  mercê. 

(Cota)  trelado  da  sentença  que  se  deu  por  o  cardeal!  comtra  o 
capitão  da  Ilha  de  São  Miguel. 

{Arck.  nac.  da  T.  do  T.,  Cart.  missir,,  tnaço  5/,  w.^  98.) 

O  D/  António  de  Macedo  foi  nomeado  ('.orregedor  por  alvará  de  20  d*Abril 
fie  1521  e  em  1528  ja  tinha  sido  substituido  por  Domingos  Garcia.  (Drumond 
T.  I  p.  531.)  Como  não  falia  no  terremoto  de  Villa  Franca  parece  será  de  1522 
antes  de  outubro. 


EsmoUa  para  um  oonvento  de  freiras  de  S.  Franoisoo, 
nos  Açores,  30  de  Março  de  1625. 


Gabriel  Calderõ,  mi  teniente  de  thesorero:  yo  vos  mando  que  de 
quales  quier  maravedis  (?)  de  vuestro  cargo  deys  a  Isabel  Fernandez, 
freyla,  dos  mill  maravedis  {?),  de  los  quales  yo  le  bago  merced  y  li- 
mosna  para  ayuda  a  hazer  una  casa  de  monjas  de  la  orden  de  San 
Francisco,  que  ella  ha  començado  a  hazer  en  una  de  las  yslas  delos 
Açores:  y  dadselos  y  tomad  su  carta  (?)  de  pago,  ho  de  quien  su  po- 
der ovrere,  con  la  qual  y  con  esta  mi  carta  os  seram  llevados  (?)en  cu- 
enta.  Fecha  en  Évora  a  primero  de  março  de  dxxv  (i525)-=-la  Reyna 
==Por  mandado  de  la  Reyna,  Pêro  de  Aray  {'!)={no  meio  dapag/por 
outra  lettra)  ij  m\TM20()0rs.){e  em  baixo)— \.  ai.  mat\da  ai  teniente 
de  thesorero  que  dê  ij  milreis  a  Isabel  Fernandez,  frey\a  de  la  orden 
de  San  Francisco,  de  (pie  V.  ai.  le  haze  merced  y  limosna  pêra  ayuda 
hazer  una  casa  de  su  orden  en  una  de  Ias  yslas  de  los  Açores,  (no 
verso  da  fl.  tem)  libramiento  de  ij  mil  r.'  {eem  baixo].  As.*  xl.  (As- 
signatura  40  rs.) 

Na  meia  folha  junta  tem  o  seguinte : 

Senor— el  Sr.  Pêro  Hernandez,  óantor  dei  Rey.  es  hermano  de  Isa- 
bel Fernandez,  freyla,  a  quyen  la  Reyna  mestra  Sr.*  hizo  merced  de  dos 
mil  maravedis  (?)pera  ayuda  de  hazer  un  monesterio  en  Ia  ysla.Su  al- 
teza me  mando  que  dixese  a  V.  M.  se  los  mandase  dar,  como  ayer 
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le  dixe,  mandeselos  V.  M.  dar  y  tome  su  caria  de  pago,  por  que  an- 

sy  lo  manda  su  alteza,  y  por  que  oy  es  dia  de se  los  enbien  en 

su  posada siendo  conbidados  como  yo  lo  soy  me  perdone,  V.  M.  la 

mala  creança  desprever  este  y  no  yr  personalmente.  Servidor  de.V. 
M.==el  bachiller—Tb.^  (1)  Lopez=Pera  el  senor  Calderõ,  tesorero  de 
la  Reyna  nnestra  senora.  {No  verso  tem  o  conhecimento  seguinte) : 

Conozco  yo  Pêro  Hernandez,  Cantor  dei  Rey  nueslro  senor,  que  en 
nonbre  de  Isabel  Fernandez,  freira  de  San  Francisco,  mi  hcrmana,  res- 
cebi  de  vos  Gabriel  Calderon,  dos  mill  maravedis  (?)  de  que  la  rreyna 
nuestra  senora  hizo  merced  y  limo^na  a  la  dicha  mi  hermana  pêra 
ayuda  de  hazer  una  casa  de  su  religion  en  una  de  las  yslas  de  los  Aço- 
res. Fecho  en  Évora  a  trimta  de  março  de  dxxv  (525)  anos. =  Pêro 
Ffernandez=7(p/n  também  as  seguintes  coía^  =  li bramiento  de  ij  mil  r.* 
As.*  xl.  (Assignaíura  40  r.^),  {com'^  no  oerso  da  ord?m,  e  pelo  meio 
está  por  outra  lettra  e  tinta).  A  Isabel  Fernandez,  freyra,  pêra  ayudar 
a  acabar  una  casa  de  mõyas  que  començó  a  hazer-=:rf=en  Ebora  pri- 
mero  de  março  de  dxxv  (1525,) 
(Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  Corp,  Chron.,  Part.  /.^  maç.  82 —N,'' 6.) 


Alvará,  de  8  de  julho  de  1526  em  que  se  nomeia  António 
Borges,  oontador  das  ilhas. 

(1)  Eu  Ellrey  faço  saber  a  vos  Diogo  Nunes  almoxarife  da  ilha  Sam 


(i)  Não  foi  possível  interpretar  este  nome. 

As  palavras  sublinhadas  e  com  interrogação  são  aquellas  sobre  cuja  leitura 
ha  duvida,  ou  por  se  não  perceberem  bem  as  lettras,  ou  por  serem  pouco  íntei- 
ligiveis  os  breves.  Os  claros  são  aquelles  pontos  onde  não  foi  possível  entender 
as  abreviaturas.  (Notas  do  Sr.  /.  7.  de  Brito  Rebello) 

Não  SC  declara  n'e5te  documento  qual  a  ilha  em  que  se  começara  a  obra  de 
um  Convento  da  Ordem  de  S.  Francisco,  como,  porem,  depois  da  subversão  de 
ViUa  Franca  em  1322  se  tractou  da  fundação  do  Convento  de  S.'«  André  de  Vil- 
la  Franca  do  Campo,  é  possíyel  que  para  este  fosse  dada  a  esmolla  da  Raynba, 
e  tanto  mais  que  entre  os  moradores  da  casa  de  D.  João  III  {Provas  da  Hist: Ge- 
nealógica T.  6  p.  586)  se  encontra  Pêro  Fernandes  Secreto,  de  Villa  Franca,  que 
mui  bem  podia  ser  o  irmão  da  Freira,  Izabel  Fernandes,  que  por  ella  passou  o 
recibo. 

A  Rainha  deve  ser  D.  Catharina,  casada  com  D.  João  III,  aos  5  de  Fevereiro 
de  1523. 

{{)  A'  margem  tem  a  seguinte  cota^^L.  que  na  conta  de  Domingos  AfoDs< 
que  toma  Francisco  Alvares  contador  está  o  próprio  alvará  dei  Rey  Noso  Senho- 
e  certidam  de  Fernão  de  Syqueira. 
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MigQeil  011  a  queiQ  vosso  carreguo  tiver  e  asy  a  qoaes  quer  al- 
moxarifes das  Ilhas  de  baixo,  que  eu  envio  ora  Amlonio  Borges,  cava- 
leiro  fidallgo  da  ininba  casa  a  servir  de  coutador  em  quanto  Martim 
Vaz,  contador  que  ora  Le,  nom  for  delie  provido;  e  porem  vos  mando 
que  em  quanto  o  dito  António  Borges  servir  de  contador  vós  lhe  pa- 
gueis sua  moradia  em  quanto  lia  andar,  e  digo  de  todo  tempo  que  Ha 
andar,  llevando  certidam  do  meu  escrivam  da  cozinha  quanta  tem,  em 
como  fica  verba  nos  lyvros  delia  que  ade  lia  ser  paguo  e  por  este 
com  seu  conhecymrnto  feito  pello  escrivam  de  vosso  careguo  que  de- 
crare  o  que  de  vós  recebe;  mando  que  vos  seja  llevado  em  conta.  Fei- 
to em  tomar  oito  de  julho.  Vicente  Fernandes  o  fez,de  mill  e  quinhen- 
tos e  vynte  e  tynquo  {lõ2õ)  Eu  Jorge  de  Figueiredo  o  fiz.  Oquall  allva- 
rá  parecia  asynado  por  ellrey  Nosso  Senhor  e  com  a  vista  de  Dom 
Rodrigo  ("1)  de  Castro  e  registado;  o  quall  allvará  eu  escrivão  o  tralla- 
dei  do  próprio  allvará  e  hõ  consertei  com  Affonso  do  Porto,  escrivão 
dos  contos  e  eu  Bastião  Roiz,  scrivão  do  almoxarifado  que  o  escrevy; 
o  qual  allvará  fica  em  poder  do  dito  contador=Bastiam  Roiz=-  Afon- 
so do  Porto  1S27  (2). 

(Arch.  nav.  da  T.  do  T.,  niaço  4.^  da  Receita  e  Despeza  dos  feitoies 
e  almoxarifes,  iV."  3,  f.  25.) 


Alvará  de  7  de  Setembro  de  1626,  que  manda  pagar  o 
mantimento  do  Corregedor  António  de  Macedo. 


Dom  Jobam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
daquem  e  dalém  mar,  em  Afryca  senhor  da  Guiné  d.  Mando  a  vos 
meu  almoxarife  ou  recebedor  da  minha  ilha  de  Sam  Miguel/ que  do 
rendimento  dela  deste  anno  presente  de  quinhentos  e  vinte  e  seis,  deis 
ao  lecenceado  António  de  Macedo,  corregedor  das  ilhas,  oitenta  mili 
reis,  que  lhe  mando  dar,  e  o  dito  anno  de  mym  ade  aver  de  seu  manti- 
mento, que  de  mym  tem  e  vos  fazeilhe  deles  bom  pagamento  e  per 
esta  com  seu  conhecimento  vos  seram  levados  em  conta.  Dada  em  Tho- 


(4)  Pode  ser  Rodrigo,  João  ou  Fero,  que  de  qualquer  destas  maneiras  se  po- 
de entender  a  abrcviatum. 

(2)  Affonso  do  Porto,  sempre  que  assigna  o  faz  entre  dois  colchetes,  em 
duas  linhas;  e  por  baixo,  dentro  d'uma  volta  do  colchete,©  anno.  Oxalá  todos  ti- 
vessem feito  o  mesmo.  (Notas  do  Sr,  /.  L  de  Brito  Rebello). 
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mar  a  sele  dias  de  setembro,  el  Rey  ho  mandou  por  ho  comde  tio 
Vymioso,  do  seu  conselho  e  veador  de  sua  fazenda;  Manuel  Affonso  a 
fez,  de  mil  e  quynhentos  e  vimle  e  seis  (1526):  os  quaes  tem  asemlados 
nos  ordenados  de  minha  fazenda:  a  qnal  carta  hera  asynada  polo  comde 
do  Vymioso  (1)  segundo  per  ela  parecia  e  registada,  e  hum  synall  que 
dizia:  Gracia  de  Rezende;  e  outro  synall  que  dizia:  ho  comde* com  sua 
soescrysam;  em  baixo  dela  hua  regra,  qiie  dizia:  per  Manuell  daFonce- 
qua,  o  quall  alvará  eu  esprivam  ho  mandei  treladar  e  ho  concertei 
com  Afonso  do  Porto,  esprivam  dos  contos==Bastiam  Roiz=Comcerta- 
do  comygo  Afonso  do  Porto  (1528.) 

(Arch,  nac.  da  T,  do  T„  maç,  4,^  da  receita  e  desp.  dos  feitores  e 
almoxarifes,  A^^  5,  /*.  27.) 


Quitação  que  o  corregedor  António  de  Macedo  deu  a 
João  Tavares,  em  12  de  julho  de  1627. 

A  quamtos  esta  quitaçam  virem  diguo  eu  o  coregedo**  António 
de  Macedo,  que  he  verdade  que  recebi  de  Joham  Tavares  allmoxarife 
da  Ilha  de  Sam  Myguell,  que  ora  serve  em  a  ausência  de  Diogo  Nunes 
almoxarife,  da  dita  ilha,  sesemta  mill  reis' digo  Ix,  em  parte  de  pago 
de  meu  mantimento  contendo  neste  desembargo  de  ssua  allteza  atrás 
esprito,  dos  quaes  sesenta  mill  reis,  posto  que  se  achem  outros  co-» 
nhecimentos  meus  nom  valeram  por  que  nom  receby  mais  do  dito 
Joham  Tavares  que  os  ditos  sesenta  mil  reis,  e  isto  do  mantimento  que 
me  era  devydo  do  ano  de  b^xxbj  (1526)  qu^.  hacabou  por  janeiro  deste 
ano  presente  de  b^xxbij( Í527)e  por  verdade  lhe  dei  este  per  mym  a<^i- 
nado.  Feito  aos  doze  dias  do  mez  de  junho,Afooso  do  Porto, esprivam 
dos  contos  ho  ÍTez,  ano  de  mill  e  quinhentos  e  vymte  e  sete  annos.  A 
quall  quitaçam  era  asinada  pelo  dito  coregedor  António  de  Macedo  e 
esprita  por  Afonso  do  Porto,  esprivam  dos  contos.  Eu  Bastiam  Roiz 
que  ha  treladei  da  própria  que  vay  acostada  ao  próprio  alvará  e  asy- 
ney,  oje  xjx  (19)  de  setembro  de  b^xxviij  annos(ío28).  Nom  ffaça  du 
vyda  nos  borrados  que  diz  xxbij,  e  adeante  que  diz  Bastiam  Rjíz, 
que  se  fez  por  verdade=Bastiam  Roiz.  (2) 

Os  quaes— Ix  mil  reis (60^5000)  o  dito  Joham  Tavares  pagou  ao  dito 
Licenciado  Amtonio  de  Macedo  pêra  comprymento  dos  Ixxx  mil  reis 
(805000) que  lhe  o  anno  de  b^xxbj  (526)íovw  despachados  de  seu  man- 


(i)  Devia  dizer  assinado  por=El  Rey—,  o  que  bem  se  vé,  por  que  depois 
falia  na  assignatura  do  Conde. 

(2)  Com  a  data  por  baixo  do  nome  como  já  se  disse  na  nota  (2)  de  p.  39. 

(Notas  do  Sr.  /.  /.  de  Biito  Rebdlo) 
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liinento  de  corregedor  das  lllias  dos  Açores,  per  deseuibargiio  (jiie  o 
dito  anno  ouve  pêra  o  almoxarife  da  dita  lllia,  porque  os  xx  mil  reis 
íáOálOOO)que  falecem  pêra  coraprymeolo  dos  dilos  Ixxx  milr.*(^80íJ000) 
foi  paguo  em  Diogo  Nuoez  almoxarife  da  dita  Ilha  como  se  vyo  per 
rotihecimento  do  dito  corregedor  e  ouve  mandado  pêra  sua  comta  e  o 
dito  desembarguo  com  o  dito  conhecimento  e  asy  com  outro  seu,  per 
que  confeson  receber  do  dito  Joham  Tavares  os  ditos  Ix  mil  r.*(60ál000) 
mandados  segundo  todo  decrara  hum  mandado  dei  Rey  Noso  Senhor 
emdereçado  a  comtadores  que  sem  mais  outro  mandado  nem  conhe- 
cimento levem  em  comta  ao  dito  Joham  Tavares  os  ditos  Ix  mil  reis, 
foi  tudo  roto  ao  assignar  ambos  os  ditos.  Feito  a  xbiij  [18)  dias  da- 
gosto  de  b*^  e  xxxj  {1581),  que  vay  à  linha. 

{Arch,  imc.  da  T.  do  T.,  maç,  4.^  d(i  receita  e  despeza  dos  feitores 
e  almoxarifes,  JV.^  .%  f.  27.) 


Certidão  sobre  a  moradia  de  António  Borges,  contador 
nas  ilhas  dos  Açores,  de  24  d'Outubro  de  1526. 


No  livro  das  moradias  dei  rey  Nosso  Senhor  do  ano  de  b^^xxb 
(Õ2Õ)  fica  posta  verba  a  Amtonio  Borges,  filho  de  Duarte  Borges,  co- 
mo nom  ade  aver  cá  moradia  do  primeiro  dia  doatubro  do  ano  de 
quinhentos  e  vinte  e  cynquo,  por  andar  nas  Ilhas  dos  Açores,  onde 
ade  servir  de  contador,  como  se  verá  per  hum  allvará  do  dito  senhor 
que  etie  amostrará,  o  tempo  que  lá  andar,  que  aja  a  dita  moradia;  o 
quall  tem  de  moradia  mill  reis:  e  hum  allqueire  de  sevada  por  dia  e 
os  mill  reis  por  mes:  ssertafico  isto  oje  vynte  e  quatro  doutubro  de 
b^xxbj  (õ2ff);  o  quall  allvará  (1)  era  asynado  por  Fernam  de  Sequeira. 
Nom  faça  duvida  no  riscado  que  diz:  primeiro!  e  concertei  com  Afonso 
do  Porto,  eu  Bastiam  Roiz  escrivam  do  allmoxarífado  que  o  escrevi ; 
a  qual  certidam  fica  em  poder  do  dito  António  Borges -^Bastiam  Roiz 
= Afonso  do  Porto  1527. 

(Arch.  nac.  da  T,  do  T.,  maç.  4.^  da  receita  e  despesa  dos  feitores 
e  almoxarifes— N^  3—f.  26.) 


(i)  Devia  dizer:  a  qiíol  certidão. 
N.«  13— VoL  m-1881. 


(Nota  do  Sr.  /.  /,  de  Brito  Rehello) 
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Carta  de  Pêro  Camello  Pereira,  ao  Oontador  de  S.  Migruel, 
exigindo  provimentos  e  refSresood  para  a  Caravela 
que  oommandava,  é  recibo  do  fornecimento 
eii^ctuado  em  27  de  Julho  da  1623. 


Senhcr  cointador  (1)  Pero  Camelo  Pereira,  fidalguo  da  casa  dei 
l\ey  Noss^o  Senhor,  A.  Faço  saber  a  vossa  mercê  como  estarado  eu  pê- 
ra ir  com  Garcya  de  Sá,  capitão  mor  desla  armada  que  el  Rey  Nos- 
so Senhor  mandou  este  ano  presente  a  estas  ilhas, pêra  ir  com' as  nà- 
os  da  índia  por  capitão  de  bum  dos  navyos  da  dita  armada;  em  a  cy- 
dade  de  Lisboa  o  dito  Senhor  me  mandou  que  vyesse  a  esta  ilha  tra- 
zer cerlo  dinheiro  e  provisões  ssuas  a . .  .(2)  Pinto,  feitor  destas  ilhas 
e  bem  asy  trazer  Luis  Fernandes  e  Amtão  Lampreia  a  ellas,  per  on- 
de elles  me  ordenassem  e  por  o  tempo  que  elles  quizessem,  por  que 
vynham  ffazer  coussa  de  sseu  sserviço;  e  me  desmenbrou  darmada  do 
dito  Garcya  de  Sá;  e  por  isto  asy  passar  e  por  que  a  armada  do  dito 
Senhor  traz  ffeitor  com  dinheiro  pêra  reffresquos  da  dita  armada  e  . 
mantimentos  que  pêra  ella  fforíw  necessários  de  que  eu  não  ssou  par- 
/ecypante  por  o  que  diguo  nem  muitos  criados  dei  Rey  Nosso  Senhor 
que  nesta  caravella  ho  vem  servir  per  sseu  mandado  e  outros  omens 
daima^e  bem  asy  ei  mister  pêra  a  a  dita  caravW/a  outras  cousas  ne- 
cessárias que  sem  ellas  (?j  a  dita  caravella  nom  pode  sser  aparelhada 
que  me  quebrarem,  a  saber:  pêra  artelheria  certas  chapaas  he  argol- 
las  e  hum  preparo  e  remos  he  outras  cousas  meudas.  Requeyro  a 
vossa  mercê  da  parte  dei  Rey  Nosso  Senhor,  e  da  mynha  peço  por 
mercê,  que  mande  ao  almoxarife  que  da  fazenda  do  dito  Senhor  me 
dê  as  cousas  necessárias  he  acyma  ditas  e  lhe  eu  direi  com  verdade 
que  ssam  muito  necessárias  e  ffará  seniço  ao  dito  Senhor  por  sser 
navyo  seu  e  pasar  como  dig!io. 

It.  seys  carneiros;  duas  dúzias  de  galynbas  ;  meio  moio  de  pão 
ílresquo;  duas  canastras  duvas;  quatro  centos  reis  doutro  reffres- 
qno  e  huma  aroba  de  azeite:  Pero  Camelo  Pereira. 


Despacho  do  contador 

.Mando  a  Diogo  Nunes  almoxarife,'que  (dé)  a  Pero  Camelo,  capitam 
da  caravela  Santo  Antonyo  pêra  refresco  da  gente  que  consiguo  traz 


(1)  Ao  lado  tem  uma  nota  por  outra  lelra=m  bj«  rei8==(4.-tfW  reis.) 

(2)  O  nome  do  feitor  6  João,  Jcronymo  ou  Jorge  Pinto  (?)  náo  se  entende  a 
abreviatura.  "     (Natas  ao  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebftlo) 
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lodo  O  canleudol  easy  raaale  coreger  as  chapas  e  cousas  necessárias 
pêra  caravela,  coiUeddas  nesta  petiçam  e  cobre  seu  conhecimento  e 
per  este  lhe  será  levado  em  comta  tu  lo  ho  que  nisto  gastar  com 
asentu  do  scryvão  de  seu  carguo,  do  que  nisto  despender^  Amtonio 
Borges. 

Refiresoo 

Estas  sam  as  cousas  que  comprou  o  alhnoxarife  pêra  dar  n  Pêro 
Camello,  capitara  de  huma  caravella  darmada  dei  Rey  Nosso  Senhor. 
It.  primeiramenteí  I)comprou  sseis  carneiros  a  trezentos  r.*  cada  hum 
f  1:200)  C^ic)  e  mais  duas  dúzias  de  gualynhas  a  quarenta  r.'  a  gallinha 
(960)  e  mais  huma  arroba  d  azeite  por  duzentos  e  vynte  reis  (220) 
e  duas  canastras  d  uvas  que  custaram  duzentos  reis  (200)  e  de  pão 
ffresco  mil  e  duzentos  reis(1209)e  de  hum  pao  pêra  a  caravella,  pre- 
paoida  caravella  que  lhe  quebrou  com  o  jogar  d'artelharia  cento  e  vyn- 
to  reis  (120)  e  mais  pêra  humas  chapas  e  huns  tornos  pêra  artelbe- 
ria  duzentos  reis  (200)  e  de  duas  carradas  de  lenha  cem  reis(lOO) 
e  mais  d'oulros  refrescos  quatrocentos  reis  (iOO).  que  nestas  cousas 
todas  montou  quatro  mill  e  seis  cemtos  reis  (4^600) ;  e  por  que  as 
recebeo  do  dito  allmoxarife  ssegundo  mandado  atraz  do  contadar  lhe 
dou  esta  assy nada.  Feito  per  mim  Bastiam  Roiz,  esprivam  do  allmoxa- 
rifado,  oje  xxhij  (27)  de  julho  de  b^^xxbj  (Jõ26)  anos  na  casa  dos 
carneiros;  as  quaes  cousas  comprou  o  dito  allmoxarife  per  comta  do 
allmoxaiifado  e  (foram  entregues  ao  dito  Per  o  Cameilo  perante  mim 
esprivâo  e  o  assynou  aquy  e  eu  Bastiam  Roiz  que  o  espre-vi.  (2)  Re- 
ceby  ho  acyma  dito,  oje  xxbij  (27)  dias  do  dito  mes.  =  Pêro  Gamelo 
Pereira=Bastiam  Roiz. 

(Arch.  nac.  .da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.,  Pari,  .i.%  maç.  7.^ 
A'.^  111.) 


(1)  Estas  verbas  estão  cm  algarismo  u  margem  no  original. 

(2)  Esta  ultima  linha  ó  da  lettra  de  Fero  Cameilo^  como  o  é  a  primeira  peti> 
ção,  sendo  a  provisão  da  lettra  d' António  Borges,  e  o  resto  da  lettra  de  Bastião 
Roiz.  Pela  certidão  deste  se  conhece  ter  sido  o  fornecimento  feito  em  S.  Miguel. 

As  lettras  syllabas  ou  palavras  que  v&o  em  itálico  são  as  que  faltam  n'um 
bociído  da  margem  da  folha  que  se  desfez  com  o  têmporas  quaes  supponho  se- 
■vni  o  complemento  do  que  se  lé. 

{Nvtas  do  Sr,  /.  /.  de  Bnto  EebèUo) 
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Carta  de  nomeação  de  Manoel  Pacheco  para  contador  da 
Fazenda,  em  26  de  Junho  de  16S8. 


[)om  Joham  d.  A  quai» los  esta  niiiiha  carta  \irem  faço  saber,  que 
comflamdo  eu  de  Manuell  Pacheco,  filho  de  Isydro  Alvarez  que  me 
syrvirá  bem  e  íDelmenle,  como  cumpre  a  serviço  de  Deos  e  meu,  e 
bem  das  parles  perteiiice;  e  queremdo-llie  fazer  graça  e  mercê,  lenho 
|)ur  bem  e  o  dou  ora  daqui  em  diamle  por  comtador  da  míuha  fazen- 
da da  yllia  Terceira  e  Sam  Jorge,  asy  e  pela  uianeira  que  o  ele  deve 
ser,  per  bem  de  meu  regimenlo  e  o  era  o  dito  seu  pay  que  faleceu;  o 
qual  ofício  me  praz  que  elle  aja  daqui  em  diante  de  mantimento  em 
cada  hum  anno  com  elle  seys  mill  reis,  a  saber:qualro  mill  reis  que  o 
dito  seu  pay  tynha  com  o  dito  officio  e  os  dous  mill  reis  que  lhe  oi  a 
mais  acrecemtey,  de  maneira  que  aveiá  os  ditos  seys  mill  reis  em  ca- 
da hum  anno  á  custa  dos  rendeiros,  quando  as  rendas  das  ditas  Ilhas 
Torem  arremdadas,  e  quamdo  nam,  a  minha  e  os  proes  e  percalços 
liordenados  ao  dito  oflicio  per  meu  Regimento  e  milhor  se  os  elle  com 
direito  milhor  poder  aver.  E  porem  mando  aos  veadoies  de  minha  fa- 
zenda que  o  metam  em  pose  do  dito  oficio  e  lho  leixem  servir  e  usar 
e  mando  aos  meus  almoxarifes,  escryvSies  e  oficiaes  da  minha  fazen- 
da e  a  oulras  quaesquer  justiças  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada 
e  o  conhecimento  dela  pertemcer,  que  o  ajam  por  comtador  de  minha 
fazenda  e  lhe  obedeçam  em  lodo  e  per  todo  o  que  cumprir  a  boa  arre- 
cadtffam  (ly  dela  sem  lhe  a  elo  porem  duvida  nem  embargo  algum, 
que  asy  he  mynha  mercê;  o  qual  Manuel  Pacheco  jurará  em  a  minha 
chancelaria  nos  samtos  avamgelhos  qre  bem  e  verdadeyramente  syr- 
va,  guardamdo  serviço  de  Deos  e  meu  e  às  parles  seu  direito;  e  por 
ordenado  dele  nela  seys  mill  reis.  Álvaro  Neto  a  fez  em  Lisboa  a  xxb 
(25)  dias  de  Junho  de  mill  b'  e  xxbiij  {1528),  e  eu  Amtam  da  Fom- 
seca  a  fiz  escrever.  Nom  faça  duvida  na  antrelynha  que  diz  —filho  — 
porque  se  fez  por  verdade. 

[Are,  nm\  da  T.  do  1\,  Ui\  U,""  de  D.  João  5.^    f.  144,) 


Recibo  de  António  Borges,  de  24  de  Setembro  de  1528. 

III.  so  llança  aqni  em  des[)esa  a  Joham  Tavares  trinta  e  Ires  mill 


r  o  rogisto  leni,  por  erro,  -arecadam.    (Nota  do  Sr.  J  I.  de  Brito  Rebello.) 
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e  oikK:enU>s  reis  que  pagou  ha  António  Borges,  contador,  de  sua  mo- 
radia e  cevada  e  contos^que  tem  de  mantimento  com  o  boflicio  de  con- 
lar,(|ue  (^nffessou  o  dito  António  Borges  ter  recebido  delle,  e  por  tan- 
to sse  llamçam  aqui  em  despesa,  da  quall  soma  tem  dado  quitaçam  no 
livro  das  ordinairas;  e  eu  Bastiam  Roiz,  que  ho  esprevi  oje  xxiiij  (24) 
de  setembro  de  h'^\\h\\i{1528)  anos.  António  Borges.  {Ao  /í7Éto)xxxiij  mil 
r.*.  {E  logopor  baixo  e  á  margem).  Os  quaes  xxxiij  r.*,  biij  (33^00)  r.* 
pagou  ao  dito  Amtonio  Borges,  que  lhe  montou  aver  de  sua  moradia 
«'  cevada  de  dons  anos,  que  começaram  per  dia  de  Sam  Joham  Batis- 
ta, do  ano  de  b^xxbj  (õ26)  e  acabaram  per  outro  ta!  do  ano  de 
b^^xxbiij  (028)  a  rezao  de  j  reis  (1:000)  por  mes  e  alqueire  de  cevada 
IK)r  dia  como  se  vio  per  alvará  dei  Rey  Noso  Senhor  e  cerlidam  de 
Fernão,  de  Sequeira  escrivam  da  cozinha  que  está  atraz  a  .  25.  — 
(Xa  margem  tem  esta  nota):  Mostre  mandado  de  S.  A.  per  omde  man- 
da que  lhe  seja  feito  o  tal  pagamento  e  decrare  de  quanto  tempo  é 
este  pagamento.  =-(£  dizem  duos  notas  por  letra  de  Bastião  Roiz).  =- 
Hapreseute  conhecimento  a  Jorge  Nunez  desta  soma  pêra  mim  Bas- 
tião Roiz  =  {hesta  tirado)  (1)  conhecimento  a  Jorge  Nunez  desta  so- 
ma de  Amtonio  Borges  pêra  mim  Bastiam  Roiz,  esprivão  do  almoxa- 
rifado. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T,,  tnaç,  4.^  da  receita  e  desp.  dos  feitores  e 
almoxarifes,  N.""  3,  f.  28  r.") 


Carta  do  Almoxarife  de  S.  Miguel,  por  1630  a  1534 1 


Senhor.  Eu  tenho  feitos  huns  apontamentos  por  parte  dos  ryindei- 
ros  das  ilhas  dos  Açores,  e  por  mandado  de  V.  A.  os  tenho  dado  a 
Fernão  d'Alvares  pêra  os  despachar  com  cousas  que  me  V.  A.  mandou 
fazer  sobre  o  íazimento  do  pastel);  e  até  oje,  Senhor,  me  não  tem  des- 
padiado,  amtre  os  quaes  apomtamentos  he  hum,  que  pois  V.  A.  todos 
os  aunos  passados  compra  trigo  nas  mesmas  Ilhas  pêra  provimento 
de  certos  lugares  da  Africa  e  manda  ho  dynheiro  que  pêra  compra 
do  dito  trigo  se  ha  mister,  que  lhe  tome  a  elles  dytos  ryndeiros  dous 
mil!  moios  de  trigo  das  dytas  rendas,  per  ho  preço  que  nas  ditas  Ilhas 
valler  a  dynheiro  de  coratado,  á  comta  do  pagamento  que  sam  obry- 
gados  fazer  a  V.  A.  e  per  sertydam  do   corregedor  ou  juizes  das  dy- 


(1)  Não  aQanço  a  leitura  destas  duas  palavras,  é  o  que  parece  pelo  sentido. 

(Nnta  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebefh.) 


Digitized  by 


Google 


46  AHCHIVO  DOS  A(;X)RES 

tas  Ilhas,  ou  comlailor,  lhe  seja  levado  em  comia  de  seu  pagauieuto, 
por  quanto,  Seahor,  os  dylos  ryndeiros  uara  sam  mercadores  nem  lan- 
çaram nas  dytas  rendas  somente  por  serviço  de  V.  A.,  e  lho  eu  ro- 
gar e  requerer  que  as  fyzesem  crecer,  e  desejam.  Senhor,  de  logo  pa- 
garem, e  por  quanto.  Senhor,  Diogo  Uoiz  íA)  e  Jerónimo  (?)  Pinto  de- 
sejam destroir  os  rymdeiros  e  pôr-lhe  suas  fazendas  vemdydas.  ím- 
formara  o  conde  do  Vimioso  que  os  logares,  que  sempre  foram  das  di- 
tas Ilhas  providos,  que  os  mande  prover  de  Málaga,  parecendo-lbe  que 
nisto  lhe  fazem  algum  dano,  e  porque,  Senhoi',  me  parece  mais  ser- 
viço de  V.  A.  receber  dos  rymdeiros.  pois  folgão  de  pagar,  que  tyrar 
do  que  já  está  recebydo,  e  altehi  disto  na^  mesmas  Ilhas  tem  V.  A. 
c^^xxx  (130)  moios  de  trigo  dos  propryos,  que  sam  pêra  ajuda  dos  di- 
tos provimentos,  e  escusa-se  compra  de  tamto  trigo,  e  aos  rymdeiros 
fará  mercê,  por  serem  desalyviados  do  que  se  no  dyto  trigo  montar; 
e  porque.  Senhor,  nam  tenho  Ilugar  para  lhe  dar  per  mym  mais  inteira 
confirmaçam,  lho  quiz  esprever  e  pedyr  a  V.  A.  que  aja  por  bem 
tomar  os  ditos  dois  mil  moios  de  trigo  e  mandar  António  Borges 
que  ora  lá  serve  de  contador,  que  receba  e  caregue  pêra  os  ditos  lu- 
gares, asy  como  na  dita  terra  valler  a  dynheiro  de  comtado,  e  mandar 
a  Dom  Rodrigo  Lobo  e  Fernam  dAlvares  (2)  que  com  o  procuradúr(oH 
promdor?)  de  V.  A.  me  despachem  os  dylos  apontamentos,  porque  se 
chega  o  tempo  da  carregação  do  pastell  e  fazimento  delle;  no  que  re- 
ceberei mercê.  O  senhor  Deos  acrecenle  seu  real  estado  com  muitos 
dyas  de  vida.— Do  allmoxarife  de  Sam  Miguell. 

{Sobrfi-escripto)  Pêra  elrey  nosso  senhor=he  de  seu  serviço. 

(Arck,  nac,  da  T.  do  T.,  Cart.  dos  Log.  d' Africa  &,  niaç.  único, 
/?.•*  377). 


Carta  d' Ayres  da  Cunha,  a  Elrei*  Angra  31  d' Agosto  de 

1632. 


Senhor.  Até  oje  tryuta  dias  dagosto  andey  com  as  caravellas  que 
commyguo  traguo,  desvyados  hiías  das  outras,  da  (naneira  que  me  V. 
A.  ordenou,  na  ylha  do  Corvo  e  a  dezanove  dias  do  dito  mes  achey  a 
náo  Sam  Berlollameu,  que  arybou,  das  que  hyam  este  ano  pêra  a  In- 


(1)  Diogo  Roiz  Pinto  ó  o  nome  do  rendeiro  das  ilhas,  nos  quatro  annos  de 
i330  a  1534,  vid.  p.  116  e  318  do  Vol.  I  (Slqsí^  Archivo. 

(2)  Fernando  Alvares  ó  o  mesmo  de  que  se  tracta  na  carta  de  Ruy  Giz.  da 
Camará,  e  na  doaçflo  de  1S34,  p.  318  do  l.«  Vol.  deste  Aràliivo\  devem  pois  estes 
dois  documentos  ser  de  epocha  próxima:  Era  Feroào  Alvares  (d' Andrade)  The- 
soureiro  mór  de  D.  Joào  3.»,  morreu  a  12  d* Agosto  de  1549,  e  o  conde  do  Vi- 
mioso a  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
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dia,  de  que  be  capitão  Diogo  Lopez  de  Soiisn,  ao  qual  dise  de  parle 
de  V.  A.  se  lhe  era  necesaryo  aflgua  cousa  pêra  de  tudo  o  prover;  di- 
se-me  que  de  nada  lynha  necesydade  se  não  yr-se  pêra  o  reyno,  pois 
fora  iiò  mofino  que  não  pasara:  eu  lhe  dise  que  se  vyese  pêra  esta 
vylla  d'Angra  donde  já  tinha  nnandado  outros  navyos  de  Sanaga  e 
Guiné  e  Cabo  Verde,  que  traziam  fazenda  de  V.  A.,  e  que  recolheria 
a  mym  os  navyos  que  comyguo  andam  darmada,  e  me  hyria  direita- 
mente à  dita  vylla  a  elle,  e  chegado  ouve  por  serviço  de  V.  A.  man- 
dalla  pêra  o  rêyno  com  os  navios  que  acima  dyguo,  com  os  quaes 
hordeney  liyr  Gorge  de  Saria,  por  ser  pessoa  de  que  eu  comfiey  e  es- 
colhy  por  ter  delle  sabydo  que  mylhor  farya  o  que  cumpria  a  servyço 
de  V.  A.  que  nenhum  dos  que  cá  traguo,  e  porque  ho  ja  fazer  ou- 
tras vezes  e  ser  este  que  diguo,  fiquo  descançado,  pello  quall  beyjarey 
as  mãos  a  V.  A.  fazer-Ibe  mercê,  porque  ha  muito  tempo  que  ho  ser- 
ve e  porque  tyve  necesidade  donavyo  em  que  Y.  A.  o  de  lá  mandou 
armado  lho  tomey  e  lhe  dey  outro  yso  mesmo  armado,  do  quall  V.  A. 
nam  paga  nehum  frete  por  ser  de  hum  cryado  de  meu  pay,  que  pêra 
yso  mo  ofereceo,  por  eu  ser  ynfornaado  por  muytos  navyos  que  aqui 
vem  ter,  e  por  estes  que  asyma  diguo,  os  tempos  nam  cursaram  de 
maneira  que  has  náos  da  Índia  até  aguora  tardem,  ouve  por  conselho 
tornallas  a  esperar  ao  Corvo  todo  este  mes  de  Setembro,  e  conilio  em 
noso  Senhor  que  vyram,  e  de  tudo  o  que  pasar  neste  tempo  envyarey 
recado  a  V.  A.  Beyjo  as  reaes  mãos  de  V.  A.  Desta  vylla  d'Angra  da 
ylha  Terceira  ao  derradeiro  d' Agosto  de  1532  anos.  Aires  da  Cunha. 
(Sobreescripto)  Pêra  El  Rey  noso  senhor. 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Qfrp.  Chron.,  Parte  í.*.  maço  49  «.•  89.) 
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í.  -Sí»  íi  Itha  Terceira  é  a  verdadeira  ilha  de  Vénus  do  poema  Os  Lusíadas^ 
Opinião  de  Jeronymo  Emiliano  de  Andrade,  e  Moniz  Barreto. 

[I.    Se  Luiz  de  Camões]  reíçresdando  do  Oriente,  passou  comeffeito  pelos  Ado- 
res em  maryo  de  1570  ? 
So  Gamões  partiu  de  Moçambique  na  náo  Fé  ou  na  Santa  Clara?  Sentidc» 
hisrorioo  Ja  palavra  matnlote,  rom  que  Diogo  do  <'ouro  deaigna  o  poeta. 

1 


III. 


U  próprio  Luiz  de  (Camões  em  varias  estancias  dos  Limadas  teve 
o  cuidado  de  explicar  qual  o  valor  no  campo  da  realidade,  e  qual  a 
origem  philologica  da  Ilha  de  Veniís  com  que  se  occupa  nos  cantos 
IX  e  X  do  seu  poema. 

Debalde !  A  curiosida!li3  dos  seus  commenladores,  quiz  ver  em 
tudo  uma  realidade. 

A  primordial  ideia  nasceu,  segundo  algims,  do  estratagema  do 
piíata  Timoja,  na  costa  do  Malabar,  contra  Vasco  da  Gama,  juntando 
em  um  corpo  as  suas  pe(|uenas  embarcações  e  cnbrindo-as  de  nma 
ramada,  de  modo  que  simulou  em  seu  movimento  uma  ilha  fluctaan- 
te. 

Quanto  á  sua  lixação,  (juizeram  os  que  julgaram  a  acç3o  do  poe- 
ma terminada  em  Calecut,  que  fosse  a  ilha  de  Anchediva,  situada 
na  iniílla  cKUr  o>  |  lo  r  )isilerarjm  a  hnjiira  da  torna-viagem  e 
perig)S  d)  Cal))  da  B)a  Esperaiiví.  pretendem  fosse  Santa  Helena, 
somente  depois  descoberta:  isto  ainda  no  século  do  poeta.  No  presen- 
te houve  quem  a  quiz  ideniiflcar  com  Zanzibar  na  costa  oriental  d*A- 
frica,  e  Umbem  houve  o  ha  ainda  quem  pretenda  seja  a  ilha  Tercei- 
ra a  verdadeira  ilha  de  Vénus. 

Sâo  dois  preclarissimos  escriptores,  ambos  filhos  daquella  ilha.  o 
reverendo  Jeronymo  Emiliano  de  Andrade  e  o  ex."®  sr.  dr.  António 
Moniz  Barreto  Corte  Real,  quem  pretende  reivindicar-Ihe  essa  honra. 

Eis  como  no  1.^  vol.  da  Topographia  da  ilha  Terceira,  com[)OSta 
por  aquelle  escriptor,  com  a  colíaboração  deste,  e  publicada  em  An- 
gra em  1813,  a  pag.  iii,  se  exprimem  a  tal  respeito,  fallando  da 
IVegnezia  di  Terra  Chi,  a  ultima  que  descrevem: 

«Para  se  formar  algnma  ideia  de  tantas  bellezas  seria  preciso  que 
nos  claros  dias  do  outono  o  observador  curioso  com  o  Camões  na  mão 
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subisse  o  alto  cimo  de  uma  eu«:osta  coberta  de  piulieiraes  sobrauceira 
a  esta  freguezia,  e  que  dali  contemplasse  o  painel  brilhante,  que  lhe 
offerece  esta  porção  a  maisbella  das  campinas  da  ilha.  Sem  temor  de 
parecermos  excessivos  nao  duvidamos  alfirmar  que  ali  se  lhe  apresen- 
tarão reunidas  todas  essas  liellezas  campestres,  com  que  o  poeta  ador- 
nou a  sua  tao  decantada  Jlha  de  Vénus.  A  seus  olhos  se  mostrará  es- 
ta formosa  povoação,  estendida  no  meio  de  uma  immensa  floresta, 
apinhada  de  arvoredos:  seus  alvos  edifícios,  brilhando  entre  ramagens 
de  verdura  lhe  olTerecerão  perspectivas  encantadoras,  e  scenas  de  do- 
ce recreio.  Ao  nascente  em  contorno  delia,  formando  como  um  único 
corpo,  observará  o  aprasivel  logar  de  /^a?Yo  Sí/w/o,.  abundante  no  mes- 
mo género  de  riquezas  e  de  deUcias:  e  ao  occidente  esses  bellos  sitios 
do  caminho  de  Baixo,  e  do  Meio,  de  ípie  temos  fallado.  Na  extensão 
de  mais  de  uma  légua  não  verá  mais  que  pomares  riquíssimos,  quin- 
tas extensíssimas,  montes  e  serranias  verdejantes,  e  á  vista  de  terre- 
nos tão  vastos,  tão  deliciosos,  e  abundantes  decidirá  se  esta  é,  ou  não 
aquella  insula  divina,  ornada  de  esmaltado  e  verde  arreio,  que  a  Cypria 
Deusa  no  mar  preparou  aos  Lusitanos  argonautas.  K  como  o  poderá 
desconhecer  se  ella  por  toda  a  paite  lhe  mostra  as  marcas  mais  ca- 
racterísticas e  indubitáveis? 

«Observando  dali  mesmo  o  porto  d'Angra  veiá: 

Onde  a  costa  fazia  uma  enseada 
CttfTa  e  quieta,  cuja  branca  areia 
Pintou  de  ruivas  conchas  CythoiTa. 

«Nos  três  cumes  do  monte  Brazil,  que  dali  se  avistam  verá  tam- 
beu)  o  logar  no  qual: 

Três  formosos  outeiros  se  mostrava iii 
Erguidos  com  soberba  graciosa, 
Que  de  gramíneo  esmalte  se  adornavafn. 
Na  formosa  ilha  alegre  e  deleitosa. 

«Espraiando  suas  vistas  f)or  todo  o  campo  que  tem  em  frente  d  a- 
ii  verá  o  ralle  anieno  que  os  outeiros  fende,  onde 

Mil  arvores  estào  ao  céo  subindo 
Com  pomos  odoríferos  e  bellos. 

4)ali  verá  a  larangeira  de  lindo  fructo,  os  formosos  limões,  e  a 
cidreira  encostada  no  chão  :  e  caindo  com  os  pesos  amarellos,  d'ali 
verá: 

As  arvores  agrestes,  cjue  (is  outeiros 
Tem  com  froiidenle  coma  emiobrecidos  : 

«Dali  verá  os  alamos  de  Alcides,  os  loureiros  do  louro  deus  ama- 
N.«  13— Vol.  111-1881.  7 
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tios  e  queridos,  e  os  íJíuis.  que  tia  Poruona,  o  iintnra  proiiiiz  diffeien- 
tes  nos  sabores:  dali  em  fim  verá: 

O  pomo  que  da  pátria  Pérsia  veiu 
Melhor  rornado  no  terreno  allieio 

(«As  amoras,  que  o  nome  tem  de  amores^  e  ^entre  os  braços  dn 
ulmeiro  a  ji»cunda  vide  com  uns  cachos  roxos,  eoulros  verdes. 

«tiamôes  com  Ioda  a  riqueza,  e  fecundidade  da  sua  imaginação, 
(|uerendrHnos  dar  a  ideia  de  uma  divina  e  encantadora  ilha  nâo  fez 
mais  do  que  descrever  a  ilha  Terceira,  e  por  uma  coindenda  históri- 
ca Ihví  noíatei  essa  mesma  é  a  ilha  de  Vénus,  em  que  ultimamenle 
aportou,  e  descançou  o  grande  Vasco  da  Gama,  depois  da  sua  longa 
derrota  do  descobrimenlo  da  viagem  das  Índias,  donde  elle  e  seus 
cnmiumheiros  : 

Assim  foram  cortando  o  niar  sereno 
Com  vento  sempre  manso,  e  nunca  irado, 
Até  que  houveram  vista  do  terreno 
Em  que  nasceram,  sempiv  desejado.»» 

Km  n(4a  dizeu]  ainda  aquelles  escriptores: 

«Os  commentadores  de  Camões  acham-se  divididos,  e  discordes 
H»hre  qual  fosse  a  sua  Ilha  de  Vénus.  Uns  a  põe  na  ilha  de  Santa 
Helena,  que  ainda  naquelle  tempo  não  estava  descoberta,  outros  no 
Porto  Santo,  outros  na  Madeira,  outr(»s  iia  ilha  Anchediva,  outros  em- 
fim  nas  ilhas  Canaiias.  ou  Afortunadas  :  poiém  sem  fundamento  ai- 
^um  histoiico.  Segundo  o  testemunho  de  nossos  antigos  Cbronislas. 
sfbrevindo  a  Vasco  da  Gama  na  sua  volta  das  índias  uma  tormenta 
junto  das  ilhas  de  <!abo  Veide  foi  parar  na  ilha  de  Sanctiago  por 
tiazer  doente  seu  irmP.o  Paulo  da  Gama.  e  fretando  ali  uma  Caravela 
se  passou  com  elle  á  ilha  Terceira,  onde  morreu  o  dito  Paulo  da  Ga- 
ma, e  fi)i  enterrado  no  Convento  de  S.  Francisco.  Logo  se  nas  ficções 
|)oelicas  se  d(»ve  buscar  alguma  base  verdadeira,  esta  Ilha  de  Vénus 
de  Camões  nao  pode  ser  outra  senão  a  ilha  Terceirai  pois  nella  nao 
só  se  acham  as  mai  cas  cai  acleristicas  com  que  a  descreve  o  Poeta,  mas 
ainda  mui  ptincipalmente  por  ser  a  ultima  ilha»  opde  aportou  o  He- 
roe  dos  Lmiodas,  e  donde  depois  de  lefeito  passou  a  Lisboa.  (Veja- 
se  Bair(»s,  Der.  I.  liv.  4,  cap.  H.)» 

Neste  esmpto,  (|ue  lhes  dictou  um  acrisolado  amor  da  pátria,  au- 
xiliado jHir  subido  engenho,  pozeram  seus  auctores  a  questão  no  seu 
verdadeiío  ponto.— se  a  Ilha  de  Vénus  fos,seuma  realidade,  esta  seria 
a  ilha  Terceira:  a  critica  actual  não  teuj  ido  mais  além. 

I^or  mais  de  tuna  vez  temos  tidu  o  gosto  de  ouvir  ao  último  dos 
meociímndos  escrijilores  sabias  considerações  am  sustentação  da  sua 
(^iinifio. 
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Para  giova  cie  que  Camões  coHocoii  a  sua  ilha  no  Atlântico  se- 
lilemtiional  dá  s.  ex/  uma  irilerpretaçíio  digna  de  acceilaçâo  á  pas- 
sagem: 

Que  muitas  k>ai  iio  reino  que  confina 
Da  primeini  com  o  teireno  seio. . . 

ipjereudo  que  haja  aqui  nma  reretencia  ao  pico  de  Tenerife. 

Se  nos  não  falha  a  memoria,  s.  ex.*  em  uma  folha  editada  em  An 
gra  alguma  cousa  publicou  sobre  o  assumpto. 

A  ella  remeltemos  o  leitor  curioso. 

II 

Cabe  aqui  dizer  algumas  palavras  sobre  a  segunda  questão  da  nos- 
sa eplf raphe,  levantada  por  ura  oíitro  illustre  escriptor  açoiiano  o 
sr.  dr.  Ernesto  do  (^anlo. 

Em  data  de  26  de  junho  ultimo,  diz-nos  este  cavalheiro:  «Fazen- 
do um  estudo  a  respeito  da  volta  de  Camões  para  Portugal  em  1570 
na  nàu  Santu  Clara,  antevejo  a  possibilidade  d'elle  ter  tocado  em  al- 
guma ilha  dos  Açores,  principalmente  na  Terceira.  Poderá  o  meu  ami- 
go, etc.» 

Respondendo-lhe  em  14  de  julho,  opinámos  pela  negativa.  Depois 
occorreu-DOS  a  lembrança  de  factos  (|ue  obrigam  grandemente  a  se- 
guir a  aíTirmativa.  Vou  submettel-os  ao  publico  julgamento  e  em  es- 
pecial ao  d'aquelle  meu  presado  amigo.  Sirva-nos  exclusivamente  de 
guia  o  mais  cavalheiresco,  e  tão  verídico  como  os  mais  verídicos,  dos 
nossos  historiadores,  Diogo  do  Couto.  Diz  este  (Dec.  8,  cap.  28): 

«As  naus,  como  foi  tempo,  que  era  em  novembro,  fizeram-se  to- 
das juntas  á  vela  para  o  reino,  e  succedeu  por  capitão  Lourenço  Vaz 
Pegado,  que  levava  provisão  disto,  e  nella  se  embarcou  Pedro  Bar- 
reto, que  largou  a  fortaleza  pelo  aggravo  que  lhe  fizeram;  e  saindo 
as  náns  de  Moçambique  todas  juntas,  encostou-se  a  Chagai,  que  era 
a  Capitania,  à  ilha  de  S.  Jorge,  e  ficou  quasi  em  secco,  a  que  acudi- 
ram as  outras  com  seus  bateis:  só  a  náu  Santa  Clara,  de  que  era 
capitão  Gaspar  Pereira,  em  que  eu  ia  embarcado,  que  foi  a  primeira 
que  saiu,  ia  tao  adiantada,  ípie  com  as  correntes  não  pôde  tornar,  e 
fomos  nosso  caminho. 

t  A  náu  Chagas  alijou  muito  ao  mar,  e  encheu  a  maré,  com  o  que 
se  saiu  trabalhosamente,  e  na  detença  de  só  este  dia  chegámos  á  ilha 
de  Santa  Helena,  tanto,  que  primeiro  estivemes  vinte  dias  sem  nenhu- 
ma das  outras  chegar,  pelo  que  dêmos  á  vela,  e  chegámos  a  Cascaes 
em  abril  e  ahi  surgimos,  por  estar  a  cidade  de  peste:  e  tinha  El-Rei 
ali  regimento,  que  chegaudo  as  naus,  surgissem  fora,  e  lhe  mandas- 
stMu  um  cria(Jo  seu  com  cartas,  para  saber  novas  da  índia,  a  que  acu- 
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(liii  rVrnão  Peres  de  Andrade,  e  D.  Francisco  de  Menezes,  o  surdo, 
irmão  de  D.  João  Tello.  que  ahi  estava  por  capitão  de  uma  Armada, 
que  eia  dr  alto  bordo,  para  ir  esperar  as  naus  às  ilhai»;.  e  pelo  regi- 
mento que  tinha  de  Él-Rei,  me  desembaicarauj  com  as  cartas,  para 
lhe  ir  dar  novas.  Em  Almeirim  o  esperei,  aonde  veiu  ter  d'ahi  a  dois 
dias,  e  de  mim  soube  tudo  o  (|ne  quiz:  e  por  os  Fisicos  assentarem 
estaria  a  cidade  fora  do  mal  grande  que  teve,  mandou  El-ftei  que  en- 
trassem as  naus  dentro.  Vinham  os  mataloíes  e  camaradas  Heitor  da 
Silveira  o  Drago.  Fernão  Gomes  da  Grã.  e  eu:  e  o  dia  que  vimos  a 
roca  de  Cintra,  falleceu  Heitor  da  Silveira,  por  vir  já  muito  mal;  e  as 
naus  chegaram  em  fins  de  maio,  ou  já  em  junho,  por  onde  se  verá 
(|ue  em  uma  jornada  de  seis  mil  léguas  como  esta,  um  dia  mais  ou 
menos,  leva  tanta  vantagem,  como  se  viu  nestas  naus,  foi  mais  de 
mez  e  meio.  Em  Moçaujbique  achámos  aquelle  Principe  dos  Poetas  de 
seu  tempo,  mm  matalnte  e  amigo  Luiz  de  Camões,  tão  pobre,  (|ue  co- 
mia de  amigos,  e  para  se  embarcar  para  o  reino  lhe  ajuntámos  os 
amigos  toda  a  roupa  que  houve  mister,  e  não  faltou  qtum  lhe  desse 
de  comer,  e  aquelle  inverno  (|ue  esteve  em  Moçambique,  acabou  de 
apei feiçoar  as  suas  Lusíadas  para  as  imprimir,  e  foi  escievendo  muilo 
em  um  livro  que  ia  fazendo,  que  intitulava  parnaso  m:  n  iz  pe  camões. 
livro  de  muita  erudição,  doutrina  e  philosophia,  o  (|ual  lhe  furtaram, 
e  nunca  pude  saber  no  Reino  delle,  por  muito  que  o  inquiri,  e  foi  furto 
notável:  e  em  Portugal  morieu  este  excellente  Poeta  em  pura  pobresa.v 

Vemos  mais  pela  passagem  Iranscripta  que  em  Cascaes  eslava  por 
capitão  de  uma  armada  de  alto  bordo  para  vir  ás  ilhas  esperar  as  na- 
us I),  Francisco  de  Menezes,  o  surdo  (irmão  de  Íntimos  amigos  de 
Camões).  Este  facto  levela-nos  só  por  si  o  outro,  (pie  então  era  geral, 
da  vinda  das  naus  da  índia  pelos  Açores.  Duas  eram  as  principaes 
cansas  desta  passagem  por  aqui:  a  primeira,  aproveitar  o  favor  dos 
ventos  e  correntes  pelágicas:  a  segunda,  a  protecção  contra  a  pirala- 
ria  (|ue  ao  chegar  aos  Açores  encontravam  na  armada,  que  lodos  os 
annos  para  esse  fim  vinha  a  e>tas  ilhas.  Esta  passagem,  [)orém,  nem 
sempre  se  dava,  apesar  das  niais  convenientes  e  rigorosas  determi- 
nações do  governo  supremo.  Na  náu  Chagas,  que  tão  tragicamente 
acal)ou  nas  aguas  dos  Açores,  houve  anteriormente  deliberação  de  não 
arribarem  a  elles.  (Couto.  Dec.  II). 

Não  podendo  negar  a  vinda  das  restantes  naus  da  companhia  da 
Santa  Clara  pelos  Açores,  antes  sendo  de  necessidade  admitlil-a,  a 
comparação  entre  a  duração  da  viagem  desta  e  daipiellas,  e  a  pro- 
bidade inconcussa  do  historiador  que  a  faz,  e  aponta  por  differencia- 
ção  única  o  tempo  da  partida,  obriga-nos  a  admitlir  em  ti?do  o  mais 
identidade,  e  portanto  a  vinda  egnalmente  da  Sarda  Clara  pelos 
Açores. 

Ha  mais:  É  a  extensão  desta  queslão  a  Diogo  do  Coulo,  que  com 
relação  ^a  ella  está  nas  mesmas  circumstancias  de  Camões. 
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Couto  nasceu  em  Lishoireiíi  1544.  Aos  10  aiinos  de  etlade  enli-ou  no 
serviço  do  Infante  I).  Luiz.  mas,  morrendo  este  logo  em  29  de  novembro 
de  15o3,  passou  ao  de  D.  João  ni  na  qualidade  de  moço  da  camará, 
até  à  morle  deste  monarcha,  em  II  de  junho  de  1557.  Depois,  em 
março  de  1359,  passou  á  índia  em  companhia  do  Bispo  de  Cochim, 
D.  Fr.  Jorge  Themudo,  embarcando  na  nau  Fhn-  de  la  mw\  em  que 
ia  o  capilão-mór  da  armada  Pedro  Vaz  de  Sequeira.  Sò  veiu  a  Portu- 
gal uma  vez,  naquella  viageu)  da  náu  Santa  Clara:  e  regressou  á  Ín- 
dia, saindo  de  Lisboa  em  17  de  março  de  1371,  na  náu  Chagas,  em 
(fue  ia  o  vice-rei  D.  Anlào  de  Noronha.  Se  Couto,  pois,  tocou  os  Aço- 
res foi  em  março  de  1570.  na  náu  Santa  Clara,  em  companhia  de 
Luiz  de  Camões. 

Uma  comparação  empregada  [)or  elle  na  Década  vii,  liv.  4.^,  cap. 
5.\  revela-nos  uma  observação  pessoal,  a  da  altura  da  ilha  do  Pico. 

Eis  a  passagem  alludida: 

«E  já  que  falíamos  nas  ilhas  de  Comoró,  daremos  delias  uma  bre- 
ve relação.  São  estas  ilhas  quatro  e  estão  em  altura  de  13  até  15  grã- 
os e  meio.  A  maior  de  todas  é  a  Angarica,  que  será  de  40  léguas  de 
compiido,  iO  de  largo:  (^tão  alta  quasi  como  a  ilha  do  Pico:  faz  por  cima 
um  cômoro  grande  e  vae  descendo  com  uma  [xmta  até  ao  mar,  etc.» 

Pela  situação  das  ilhas  de  Comoró,  próximo  á  costa  oriental  de  Afri- 
ca, não  poílemos  negar  a  Diogo  do  Couto  a  observação  directa  e  pes- 
soal, como  lambem,  em  face  do  exposto,  o  não  poderemos  fazer  com 
relação  à  do  Pico.  Assim  ficará  a  possibilidade  da  [lassagem  de  Diogo 
do  Couto  pelos  Açores  naquella  occasião.  e  poi'  tanto  a  de  Luiz  de 
Camões,  levada  a  um  tal  gráo  de  probabilidade  que  (|uasi  attingeode 
um  facto  positivo  e  expresso. 

Ill 

Pedro  de  Mariz,  contemporâneo  de  (Camões  (e  cujos  Diálogos  dv 
varíá  Historia  foram  a  piimeira  vez  publicados  em  1594j,  escreven- 
do a  vida  do  poeta,  publicada  na  edição  dos  Ltisiadas  de  1613,  dá-o 
voltatlo  da  índia  na  náo  Fé.  Este  facto  teve  acceilação  geral  até  ha 
poucos  annos.  Ainda  no  seu  Camões,  (canto  ih,  in  íine)  drssc  Gar- 
rett : 

Santa  Fé 

Se  diz  o  galeão 

A  mudança  de  opinião  a  este  respeito  só  tem  fundamento  na  pas- 
sagem transcripta  de  Couto. 

Couto  acabando  as  suas  8.''  e  9.^  Décadas  em  1614,  e  enferman- 
do gravemente  antes  de  as  remetter  para  o  reino,  desappareceram- 
Ihe  de  casa;  mas  depois  teve  saúde  e  forças  para  das  lembranças  que 
lhe  ficaram  e  da  felicíssima  memoria  que  tinha,  juntar  outra  vez  o 
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í|ue  naqnellas  duas  Deaidm  tratava,  de  ijue  fez  tun  só  volum<\  reci>- 
[Mlando  rrelle  as  cousas  de  menor  importância  e  relatando  as  maiores 
mais  lartjameute,  como  qne  remediou  o  furUi.  i Manuel  Severim  i\o 
Paria  —  Vida  de  Diogo  do  Couta,) 

Esta  declaração  e  a  confrontação  destas  com  as  anteriores  Déca- 
das, é  bastante  para  mostrar  o  quanto  foram  apenas  um  trabalho  du 
mprimenlo, 

O  fundamento  para  a  vinda  de  Camões  em  companhia  de  Diogo 
do  Couto  na  náo  Santa  Clara  cifta-se  na  intelligencia  dada  ás  pala- 
vras malalote  e  camarada,  por  elle  empregadas  na  passagem  referi 
da.  Vejamos  o  seu  valor. 

yfatalole  (do  francez  matebt)  signitica  marinheiro,  n)as  no  sentido 
euipregado  por  Couto,  quer  certamente  dizer  CA)nsocio  nas  expedições 
ik  traballios  marítimos  da  gtwra.  O  próprio  Camões  empregando  es- 
la  palavra  no  seu  Filodemo,  acto  3.^  scena  5.*,  dá-lhe  apenas  a  si- 
gnificação de  consócio,  mesmo  em  circiimstancias  alheias  á  vida  ma- 
rilima. 

Camarada  é  o  companheiro  nas  lides  bellicas  da  terra,  até  ao  pon- 
to de  pousar  na  mesma  camará  ou  quartel  (Duarte  Nunes  —  Descri- 
peão  de  Portugal,  pag.  348), 

Couto  não  empregou  aqui  estes  termos  com  relação  ao  simples 
facto  de  companheiros  de  viagem  para  a  pátria. 

Atraz  onn  relação  ao  mesmo  fiicto  expressa-se  elle  (routra  forma: 
-D.  Antão  de  Noronha,  etc.»  Não  nos  lembra  de  ver  taes  termos  em- 
pn^gados  por  elle  era  outro  algum  logar  das  suas  Décadas,  Empregou- 
os  de  certo  a(|ui  com  relação  a  factos  anteriores  da  sua  vida  e  d'a- 
quelles  íjue  nomeia,  Heitor  da  Silveira  e  Fernão  Gomes,  e  depois  Ca- 
mr)es  só  como  seu  matalote  e  amigo.  Se  quizermos  tomai'  taes  |)ala- 
vras  em  sentido  mui  particular  e  privativo  à  occasião,  mas  pouco  fun- 
ílamentado,  só  assim  poderemos  obter  um  resultado  positivo  o  lógi- 
co 

Admittindo  qne  a  palavra  malalote  signifirpie  aqui  consócio  na  ma- 
laUilagem  ou  provimento  de  victualhas  para  a  viagem:  e  (|ue  camara- 
da fosse  o  que  vinha  na  mesma  camará,  camarote  ou  camarim,  lere- 
mos então  (|ue  Camões,  não  vindo  na  mesma  camará  em  que  veiu 
Ccmlo,  foi  com  tudo  seu  matalote,  não  por  associação  com  Heiíor  da 
Silveira  e  Fernão  fiomes.  mas  por  simples  favor  de  Couto,  e  não  fal- 
tou quf*in  lhe  dósse  <le  comer,  d) 

(l)  V palavra  tniíahtelcu  UiU  valjr  !ii4«vi  tj  «í  (»a.).'Í!ii»  u  n  <\)Ua.ne  da  ui- 
vei^ação  portugucza  (la  hidia.  TraiHcrevííiHiun^  «ii  Viif^inA'  Fcxamaco  Pyr.irl 
de  Levai,  traduzida  pelo  erulilo  Rivara,  a  de^  íripçãj  deste  ro^^tunie:  «Qamdo  o 
vice-rei  recolhe  a  Porlusfal  escolhe  o.>  uavioá  que  quer»  e  os  faz  prover  de  man- 
limentos  a  que  chamam  matnlotagem;  e  ha  tempo  para  isso.  E  quando  os  portu- 
;iucze^  sahein  que  algum  vice-rei,  arcebispo  ou  grande  senhor  e  capitão  se  vae 
t»inbora.  euíilnni  em  se  metter  no  seu  rol  e  obter  líeença  para  se  irem  com  elle: 
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Fique  a  decisão  ílesle  ponto  paia  mais roíiípelenle  juiz.  e  ou  fos- 
M*  iiD)a  ou  outra  a  mo  que  conduziu  de  Moçambique  pai  a  Li.^boa  Luiz 
de  Camões  e  o  seu  poema,  isso  nada  tem  com  a  questão  de  l»a\er 
Camões  tocado  nos  Açores,  nem  tira  a  uma  d'ellas  ou  a  ambas  o  di- 
reito à  celebridade,  pois  que,  como  expressa  o  sábio  bispo  de  Vizeu. 
D.  Francisco  Alexandre  Lobo—  «nunca  sulcou  as  aguas  de  Portugal 
um  vaso  com  carregação  mais  rica  de  fama  e  gloria  para  a  gente  Lu- 
sitana.» 

João  Teixeira  Soares. 

I^Kra  Nova  A'.*'  8  p.  371  e  ^.«  9  p.  401. j 


^ 


|)orquc  ifeste  cu^o  todos  quantos  vào  no  navio,  tirada  a  ^'ente  do  mar  o  ofiiciaes 
do  mesmo  navio  que  levam  e  téem  sua  mataiotagem  á  parte,  s&o  sustentados  de 
^raça,  ou  sejam  iidalfios  ou  soldados.  Assim,  quando  algum  ^^ande  senhor  se 
apercebe  para  se  embarcar  para  Portugal,  faz  metter  mantimento  para  toda 
aqucila  Aente,  além  do  que  para  si  ha  mister.  E  todavia  é  preciso  grande  favor 
para  alguém  entrar  no  rol  do  vicc-rei,  porque  para  uma  pessoa  se  aviar  bem  de 
niantimt^nto  para  a  viagem  não  dispende  menos  de  duzentos  a  trezentos  pardáos.'» 
Em  outro  logar  do  .«eu  hvro,  Pyrard  fallando  do  regresso  do  arcebispo  de  Goa  a 
Portu^sal  es(.'a>ve:  «Conitudo  elle  havia  obtido  licença  para  se  ir  enibora,  e  ha- 
via feito  todos  os  apercebimentos  de  mantimentos  e  tnatalatagem  para  mais  de 
rem  pessoas,  afora  os  seus  domésticos,  que  montavam  bem  a  outro  tanto  nume- 
ro, e  são  neressarios  ao  menos  trezenton  pardáos  para  mantença  de  um  homem 
da  Índia  a  Portugal.» 

Diante  desta  precisão  histórica  não  é  possivel  a  interpretação  philologica. 
Camões  não  ei*a  matdote  de  Diogo  do  Couto,  mas  ambos  elles.  como  outros  ami- 
gos que  o  encontraram  em  Moçambique,  vinham  para  Portugal  na  malalotaaem 
do  vice-rei  D.  Antão  de  Noronha;  assim  a  palavra  mataíote  signiGca  companhei- 
ro de  viagem  no  nsesmo  rol  dos  passageiros  por  concessão  gratuita  de  um  vice- 
rei  ou  alto  personagem.  Por  esta  explicação  se  notará  que  foi  em  a  não  Santa 
Clara,  em  que  vinha  Diogo  do  Couto,  e  por  intervenção  aos  ami^^os  citados  \)e\o 
íiironista,  que  Camões  conseguiu  transportar-se  para  o  reino  gratuitamente  na 
tmtíalotagem  do  vice-rei  u  erro  de  Marix,  dando  o  seu  regresso  na  não  Fl\  ex- 
plica-se  pelo  facto  de  tanto  uma  como  a  outra  náo  terem  chegado  a  Lisboa  em 
abril  de  1570.  Mariz  ))adeceu.  como  todos  es  seus  contemporâneos ,  de  uma  pro- 
fvnda  ignorância  dos  dados  oiographicos  de  Camões. 

ThkoprhjO  Buaga. 
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APONTAMENTOS  PARÁ  A  CONTINUAÇÃO  DO  CATALOGO 

DOS 

BISPOS 

DA  EGREJA  DE 
DA  CIDADE  DE  ANGRA 


XXVII 
D.  Vrei  Kislovam  cl«^  Se^mum  Maria  da  Coiila 

( ContiniMdo  de  pag.  484  do  VW.  II J 

Aplanadas  as  difficalilades  forneceo-lhe  o  Governo  os  meios  de 
entrar  na  posse  eílectiva  da  sua  Diocese,  o  cjue  se  realisou  como  se 
vê  da  noticia  que  deu  o  N.°  97  do  Manitar  de  9  de  Dezembro  de  1840^ 
p.  372,  (jue  diz: 

(cNo  dia  á  do  corrente,  das  5  paratis  6  horas  da  noite,  deseml)arcou 
iiesta  Cidade,  vindo  em  7  dias  de  Lisboa  no  Brigue  Escuna ~.4/«í'//a 
-,o  Exm."  e  Rm.^  Bispo  desta  Diocese,  o  Snr.  D.  Estevam  de  Jesus 
Maria,  trazendo  em  sua  companhia,  alem  de  não  sabemos  quantos  Fa- 
miliares, três  Ecclesiasticos,  dos  quaes  um  Secretario,  e  outro  Capel- 
lão.  Foi  numerosissimo  o  concurso  de  gente,  (pie  assistio  à  desembar- 
caçào.  E  se  com  elle  se  não  praticaram  as  honras  do  costume,  foi  isso 
devido  á  impropriedade  da  hora,  e  á  quasi  precipitação  do  desembar- 
que, o  (|ual,  em  vè^  de  procrastinar-se,  como  devera  ser,  houve  de 
accelerar-se:  pelo  bem  fundado  receio  de  levante  do  navio,  em  conse- 
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(|ueneia  do  máo  tempo,  que  então  reinava.  Montando,  com  o  Com- 
menriador  José  Ignacio  Machado  de  Faria  e  Maia,  uma  das  carruagens, 
i|ue  no  cáes  o  esperavão,  lá  foi  recoll)er-se,  C4>m  os  sobreditos  Eccle- 
siasticos  montados  era  outras,  nas  pousadas  preparadas  danle  ralo, 
e  ouvimos,  que  com  mão  larga,  pelo  lllm.*  e  Revm."  (^ommendador, 
Governador  do  Bispado,  e  Prior  da  Matriz  de  Sam  Sebastião,  o  Dr. 
Bernardo  do  Canto  Machado  de  Faria  e  Maia.  pousadas  se  não  tãoes- 
[laçosas,  como  a  um  Príncipe  da  Igreja  e  Grande  do  Reino  convém, 
ao  menos  decentes,  e  quaes  as  circumstancias  o  permittiram. 

No  dia  6  do  mez  referido  fez  o  Exm.^  Bispo  sua  entrada,  que  foi 
mui  apparatosa,  na  mencionada  Matriz,  cantando-se  um  solemne  Te 
Deum  de  musica  em  Acção  de  Graças,  para  que  foram  conYÍdadas,e  a 
que  devota  e  gostosamente  assistiram  todas  as  Authoridades  Civis  e 
Militares,  Cleresia  da  Cidade,  Gamara  Municipal,  e  os  Juizes  da  Rela- 
ção com  o  seu  Presidente  (que  depois  o  foram  em  corporação  cumpri- 
mentar às  referidas  pousadas)  como  lambem  assistiram  todos  os  Cida- 
dãos conspicuos,  não  fallando  na  Guarda  de  Honra  pedida  pelo  mencio- 
nado Rm.®  Governador  do  Bispado,  e  prestada  pelo  Exm.**  General  das 
Armas,  que  de  boamente  se  lhe  offereceo  para  tudo  mais  que  delle 
dependesse  para  o  explendor  e  lustre  d'aquelle  acto;  nem  também 
fallando  em  innumeravel  gente  de  todas  as  classes  que  concorreo.  Por 
esta  occasião  dirigio  S.  Ex.*  uma  curta,  mas  paternal,  e  affectuosa 
allocução  ao  povo;  congratulando-se  de  ver-se,  como  ha  muito  dese- 
jara, no  meio  do  rebanho,  que  a  Divina  Providencia  lhe  havia  confia- 
do; pelo  que,  e  por  haver  sido  tanto  bem  recebido,  rendia  infinitas 
graças  ao  Altíssimo;  exhortando  a  todos  a  desejarem,  e  a  promoverem 
a  preciosa  doce  paz ;  e  aos  Ecciesiasticos  cora  especialidade  a  o  coa- 
dejuvarem  na  execução,  e  pratica  dos  meios  conducentes  á  salvação 
de  todos  os  seus  Diocesanos. 

Depois  do  que,  tem  continuado  no  exercício  dos  sens  Episcopaes 
direitos  e  deveres,  os  quaes,  se  até  para  os  robustos  hombros  Angé- 
licos serião  ónus  formidável,  segundo  diz  o  Concilio  Tridentino,  muito 
mais  o  são,  como  é  evidente,  para  os  de  um  mortal:  não  sendo  o  me- 
nor de  todos  aquette  que  expressamente  lhe  impõe  o  mesmo  Conci- 
lio, cifrando-se  na  phrase  enérgica,  e  emphatica  Banos  mares  inm. 
pífaros  cmrigere.fi 

O  que  o  Monitor  calou  foi  a  assuada  que  houve  no  Cães  de  Ponta 
Delgada  na  occasião  do  desembarque,  promovida  por  alguns  indivídu- 
os liberaes,  que  favorecidos  pelo  escuro  da  noite,  poderam  assim  ma- 
nifestar a  sua  hostilidade,  contra  aqnelle  que  suppunham  todo  dedica- 
do ás  ideas  absolutistas  manifestadas  em  1829.0  tempo,  porem,  e  as 
virtudes  cliristãs  de  Fr.  Eslevam  fizeram  em  breve  conhecer  a  injus- 
tiça d^aquelle  irregular  procedimento. 

O  receio  de  ser  mal  recebido  em  Angra  protrahio  até  20  de  se- 
tembro de  48S9  a  sua  partida  de  S.  Miguel. 

N.*  í3-Vol.  III— 1884.  8 
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No  dia  seguinte  desembarcou  n'aquella  cidade  aonde  foi  recehrcltí 
com  enthusiasticas  demonstrações  de  alegria,  satisfeitos  os  Terceiícií- 
ses  pela  presença  do  Prelado,  de  que  a  Sé  estava  privada,  havia  mai> 
de  trinta  e  seis  annos. 

D.  Frei  Estevam  foi  Commendador  da  ordem  de  N.  S.*  da  Conrci- 
ção  de  Villa  Viçosa,  e  do  Conselho  de  S.  Magestade  Fidelíssima. 

Aos  y  de  Novembro  de  1862  inaugurou  D.  Frey  Estevam  o  Semi 
nario  Diocesano  em  Angra,  com  as  cadeiras  de  Historia  ecciesiastica. 
Theologia  dogmatica-geral,  Phisolophia  de  direito,  Theologia  dogmáti- 
ca especial.  Direito  canónico,  Theologia  moral. Theologia  pastoral,  Hei - 
memeutica  e  direito  ecciesiaslico.  Ficou  assim  satisfeita  uma  necessi- 
dade ha  muito  reclamada  para  melhor  instrucção  do  clero  açoriano. 

Nomeou  Governador  do  Bispado,  em  31  de  Maio  de  1870,  o  Ba- 
charel António  José  Ferreira  de  Sousa,  Chantre  da  Sé,  que  depois  ún 
sua  morte  foi  pelo  Cabido  investido  no  cargo  de  Vigário  Capitular  em 
30  de  Julho  de  1870. 

Respeitado  e  amado  pelas  suas  reconhecidas  virtudes,  falleceu 
com  testamento  em  Angra,  aos  28  de  julho  de  1870:  jaz  na  Sé  da 
mesma  cidade. 


XXVIII 
D.  «ioao  Maria  Pereira  do  Amaral  Pimentel 

Actual  bispo  da  Diocese  d'Angra,  eleito  em  Julho  de  1871,  con- 
firmado no  Consistório  de  2  de  Dezembro  de  1872.  foi  sagrado  no  Se- 
minário de  Sarnache  do  Bom  Jardim  em  28  dAbril  do  mesmo  anno, 
pelo  Bispo  de  Bragança. 

Desembarcou  em  Angra  a  21  dAgosto  seguinte. 
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AO 

OATALOaO  ANTECEDENTE 


D.  Agostinlio  Ribeiro— !•<'  bispo 

Francisco  Leitão  Ferreira  (1)  demonstra  os  equívocos  de  Jorge 
Cardoso  e  do  Padre  Francisco  de  S.  Maria,  quando  aíTirmam  que  fora 
Reitor  da  Universidade  de  Coimbra  desde  1534  até  lo37,por  ignora- 
rem que  elle  fora  eleito  Reitor  no  Conselho  de  14  de  Novembro  de  1534 
em  Lisboa,  cargo  que  tâo  somente  exerceo  até  10  de  Julho  de  1535 
em  que  lhe  succederam  outros;  e  sendo  a  Universidade  transferida 
para  Coimbra  em  1537  ali  foi  novamente  nomeado  Reitor.  Os  dois 
autores  ignorando  que  elle  passara  os  annos  intermediários  nos  Aço- 
res (2)  fazem-no  partir  para  estas  ilhas,  exactamente  quando  elle  d'el- 
las  voltava. 

Jorge  Cardozo  (^3)  dá  o  anuo  de  1540  como  sendo  aquelle  qae  se 
acha  no  epitaphio;  isto  porem  parece  ser  erro  typographico.  E'  talvez 
este  anno  de  1540  que  o  P.*  Francisco  de  S.  Maria,  diz  estar  erra- 
do, e  como  náo  se  exprime  claramente,  deixa  o  leitor  propenso  a 
crer  errada  a  data  de  1549  que  se  lé  na  sua  obra.  Isto  serve  de  ad- 
dilamento  à  nota  13  de  p.  79  do  Vol.  II  d'esle  Archivr), 

Outra  prova  evidente  da  morte  de  D.  Agostinho  antes  de  1554,  se 
encontra  ua  Bulia  de  Júlio  III  de  22  dAbril  de  1551  em  que  nomeia 
para  Bispo  de  Lamego  D.  Manoel  de  Noronha  por  ter  fallecido  D, 
Agostinho  Ribeiro. 

Este  Doe.  está  impresso  na  p.  29  do  T.  VH  do  Corpo  Diplomati- 

(1)  .Nas  Noticias  Chronologicas  d;i  Uiiivc»rá idade  de  Coimbra,  p.  534,  535  e 
554,  do  Vol.  de  I7á9  da  Colherão  de  Doe.  e  Mem.  da  Acad.  RecU  da  Hist.  Portu- 
gueza. 

(2)  (2omo  se  demonstrou  na  nota  1 1  de  p.  66  e  68  do  Vol.  II  d'este  Archivo, 
r3)  No  Agic^ogio  Luzitano  T.  II,  p.  332. 
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CO  Pivrtvguez.  i\w  aiiiíia  não  foi  exposto  á  venda. 

Na  Bibliolh(?<-a  Nacional  de  Lisfwja  existe  ura  retrato  d'estp  Pre- 
lado. 

Alem  dos  aniores  apontados  podem  consultar-se  mais  : 

Pereira  de  Figueiredo— LM2í<atiia  Sacra. 

José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo — Estudos  Biogiaphivm  p.  15(). 

Fonseca— .WlfWí.  Chrm.  (los  Prelados  de  Lamego. 


D.  Rodrlfío  Plnlieiro— !t**  MspO 

Com  relaçíjo  a  este  Bispo  acham«se  no  T.  VI  (*)  do  Corpo  Diplo- 
mático Portnguez.  os  seguintes  documentos: 

Na  pagina  362:  Breve  de  2  dWbril  de  1550  por  Júlio  III,  encar- 
regando o  Bispo  d'Angra,  juntamente  com  o  de  S.  Thomé,  de  darem 
cumprimento  ás  lettras  apostólicas  de  Paulo  III,  pelas  quaes  foi  D.  Ju- 
lião d 'Alva  provido  no  Bispado  de  Portalegre. 

No  T.  Vil  p.  64;  Carta  d^Elrei  ao  Commendador  Mór»  em  que  An 
manda  ao  Concilio  de  Terento  o  Bispo  d'Angra  e  mais  dois,  em  1551. 

Pag.  148  Carta  dElrei  ao  Papa,  apresentando  D. Rodrigo  lenhei- 
ro, para  Bispo  do  Porto,  com  data  de  Abril  ?  de  1552. 

Pag.  168-24  Agosto,  1552— Bulia  de  Confirmação  de  I).  Rodri- 
go, Bispo  do  Porto— (vide  p.  133  do  T.  11  d'esle  Archiw) 


B.  diorge  tfe  Santiago — ••*"  bliipo. 

(Veja-se  p.  134  do  Vol.  II  doeste  Archivo.) 

A  data  da  Bulia  de  Confirmação  de  D.  Jorge  de  Santiago  é  24  (e 
não  23)  d"Agasto  de  1552,  pelo  Papa  JuIio  III,  como  consla  do  citado 
T.  Vil  p.  169  do  Corpo  Diplom.  Port. 

De  Fr.  Jorge  de  Santiago  eocontram-se  varias  cartas  no  T.  VI  do 
dilo  Corpo  Diplom.  Port.  com  noticias  da  sua  viagem  para  Terento  em 
1545.  Numa  de  5  de  Fevereiro  de  1546 assigna-se— Perpetuo Capel- 
lão  e  orador  de  Vossa  Alteza— .N^oulra  da  mesma  data  diz:  que  a  sua 


(•)  Jà  impnvsso,  mas  ainda  não  publicado. 
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principal  missão  é  Iratar  da  Sancta  Inquisiçio.  A  ultima  tem  data  di* 
á4  de  Novembro  de  1548. 

rVejam-*e  as  p.  2,  3,  4,  136,  138  180,  186,  227,  354,  274.  273. 
294  e  298  do  dito  T.  VI.) 

Do  sermão  qne  Fr.  Jorge  pregou  em  presença  do  (^oucilio  Triden- 
liuo,  dá  noticia  António  Pereira  de  Figueiredo  nas  p.  66  e  68  dos 
Portugtiezes  nos  Concilios  Geraes. 


I».  Manoel  de  CSoovéa— !!•<'  M»po. 

Sobre  o  conBicto  que  se  deu  entre  o  Bispo  D.  Manoel  de  Gouvêa 
e  o  Juiz  de  Fora  de  Ponta  Delgada,  Gilianes  da  Silveira,  vejam-se, 
a  p.  250  e  251  do  Vol.  II  d'este  Archivo,  as  cartas  d'este  e  do  Cor- 
regedor com  data  de  22  de  Dezembro  de  1585. 

Vejam-se  mais  as  cinco  cartas  d 'este  prelado  publicadas  no  mes- 
segundo  volume,  p.  237,  299,  311,  313  e  319. 


D.  fieronimo  Teixeira  €al>ral—9.*  liispo 

Com  relação  ao  governo  doeste  bispo  se  obtiveram  ultimamente  os 
>eguintes  documentos,  alguns  dos  quaes  contém  noticias  curiosas: 

7i.*-  Consulta  sobre  a  nomeação  que  pede  dos  beneficios,  o  bispo 

d'Angra. 

Dom  Hieronymo  Teixeira,  eleito  bispo  d^Angra,  fez  petição  a  V. 
Magestade  nesta  mesa,  dizendo,  que  os  bispos  seus  antecessores  tive- 
ram sempre  as  nomeações  dos  benefícios  do  dito  bispado,  e  com  sua 
informação  se  proveram  até  agora  por  virtude  (Je  provisão,  cujo  tres- 
lado  com  esta  será;  e  que  assim  convém  que  seja  pêra  mais  auctorí* 
dade  da  dinidade  pontifical,  e  pêra  que  os  ditos  benefícios  hajam  pes- 
soas beneméritas  que  tenham  as  qualidades  pêra  isso  requesitas  e 
não  as  que  os  vem  pedir,  que  são  ordinariamente  os  que  tem  menos 
partes  e  merecimentos.  Pede  portanto  a  V.  Magestade  lhe  faça  mercê 
de  mandar  passar  outra  semelhante  provisão  pêra  que  possa  usar  da 
dita  nomeação,  e  que  sem  élla  se  não  passem  presentações  algumas 
dos  ditos  beneficios  nesta  meza. 
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Pareceo'  a  uui  voto  que  V  Mageslade  deve  de  ser  servido  fazer  ao 
bispo  a  mercê  que  pede  por  ter  já  as  letras  do  seu  bispado,  e  ser 
mais  conveniente  e  proveitoso  pêra  boa  provisão  dos  benefícios  que  o 
próprio  prelado  e  pastor  informe  da  sufliciencia  e  partes  dos  que  hão 
de  ser  pmvidos  que  nlo  tomar-se  informação  de  outras  pessoas  a  que 
nao  vai  tanto  em  que  o  bispado  tenha  os  ministros  que  devem  ter  as 
partes  necessárias  pêra  os  benefícios  serem  bem  servidos:  principal- 
niente  por  que  o  dito  bispo  visitou  o  dito  bispado  nas  cousas  da  fé,  e 
lem  noticia  das  pessoas  deíle,  e  se  aggravou  de  se  proverem  alguns 
benefícios  em  pessoas  de  nação  por  falta  de  verdadeira  informação. 

E  a  dous  votos  pareceo  que  ao  dito  bispo  se  devia  passar  a  pro- 
visão que  pede  com  clausula,  que  não  uzarà  delia  senão  depois  que 
pessoalmenle  residir  em  sua  Sé,  visto  como  antes  disso  não  pode  ter 
noticia  de  todas  as  pessoas  que  pretendem  os  beneficie^  das  igrejas 
(lo  dito  bispado  pêra  informar  das  qualidades;  e  partes  delias,  e  a 
meza  poderá  escolher  pessoa  que  bastantemente  possa  informar,  ou  a 
íílle  se  assim  parecer,  e  quanto  à  visita  que  o  dito  bispo  fez  na  dita 
ilha  ha  muitos  annos,  e  depois  disso  pode  haver  muitas  pessoas,  de 
(jue  não  terá  conhecimento.  E  um  voto  declarou  que  tinha  informação, 
(]ue  se  não  passava  aos  ditos  bispos  similhante  provisão  senão  depois 
de  estar  (sic)  m\  seu  bispado.  Em  Lisboa,  lí  de  setembro  de  M.  D. 
Ixxxxbiij  rid98). 

T,  do  T.  Liw  /.^  de  Constilt.  da  Mes,  da  Come.  e  Ord,,  fl.  7.\ 


24  j^ — Consulta  sobre  se  reformar  a  Igreja  da  ilha  do  Fayal  (M 

llieronimo  d  Abreu,  Vigário  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça do  logar  do  Fayal,  termo  de  Villa  Franca  da  Ilha  de  Sam  Miguel, 
fez  petição  a  V.  Magestade  n'esta  meza  que  no  mez  de  outubro  de 
97  forão  os  inglezes  á  dita  Ilha  com  uma  poderosa  armada,  e  que  en- 
tre muitos  excessos  que  fizerão  foi  queimarão  a  igreja  e  capella.  e 
sancreslia  do  dito  lugar,  de  maneira  que  tudo  ficou  abrazado.  e  que 
por  no  dito  logar  não  a  ver  outra  Igreja,  em  que  se  possa  adminis- 
trar os  sacramentos  aos  freguezes  padecem  mua  falta  d^elles.  Pelo 
que  pedem  a  V.  Magestade  havendo  respeito  á  muita  necessidade  (pie 


(1)  Hii  erro  n'eáte  lituh.  A  GoiHulla  iiâj  é  áobre  a  Ivçr.íja  da  iilii  do  Faya 
ina>  sobrtf  a  do  logar  do  Fayal,  na  ilha  de  S.  Miguel. 

{Notado  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.\ 
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dissociem  lhe  faça  mercê  de  mandar  passar  provisão  peia  que  o  fei- 
lor  dê  V.  Mageslade  da  dila  ilha  possa  mandar  reformar  a  dita  Igreja, 
capella  e  sancristia  com  a  brevidade  que  for  possivel.  Emformou  o 
bispo  d'Angra  que  esta  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Graça  do  lugar 
do  Fayal,  da  Ilha  de  Sam  Miguel,  forji  queimada  dos  inglezes  e  que  lhe 
parecia  que  devia  V.  Magestade  mandar  que  á  custa  de  sua  fazenda 
se  refizesse,  como  mandou  fazer  a  quatro  da  ilha  do  Fayai  pela  traça 
e  no  lugar  que  parecer  melhor  ás  pessoas  a  que  V.  Magestade  comei- 
ler  esta  obra.  Pareceo  que  esta  Igreja  deve  V.  Magestade  ser  servido 
mandar  lefazer  com  a  brevidade  que  for  possivel  á  custa  de  sua  fa- 
zenda no  lugar  e  pela  traça  que  parecer  mais  conveniente,  conforme 
ao  parecer  do  bispo  e  feitores  da  fazenda  de  V.  Mageslade,  visto  ha- 
ver sido  queimada  pelos  inglezes.  e  as  infoi mações  que  sobre  o  caso 
se  houverão  dos  bispos  de  Leiria,  e  d'Angra.  Em  Aicouchetc  23  de 
março  de  M.  D.  Ixxxx  biiij  (IS99.) 

(T.  do  T.  Uv.  i."  das  Consult.  da  Mes.  da  Cmsc.  e  (hd,.  f.  14  r.^ 


'    169 .^-~  Consulta  sobe  se  fazer  huma  freguezia  de  Nossa  Senhora  de 
Guadelupe  na  ilha^  Graciosa:  e  se  fazei'  Vigário  d'ella  Maociími- 
ano  Picanço  Corrêa. 

Dom  Hieronimo  Teixeira  Cabral,  bispo  das  ilhas  dos  Açores,  es- 
creveo  a  V.  Magestade  nesta  meza,que  na  visitação  que  pessoalmente 
fez  na  egreja  de  Santa  Ciuz  na  ilha  Graciosa,  achara,  na  que  por  man- 
dado do  bispo  D.  Manoel  de  Goméa  seu  antecessor  se  fez  na  dita 
egreja  o  anuo  de  9b  (95),  provido  o  capitulo  que  será  com  esta.  o  qual 
por  ser  muito  necessário  por  serviço  de  Deos  e  descarrego  da  con- 
sciência de  V.  Magestade  pelas  causas  nelle  justamente  allegadas.  o 
approvaram:  e  havendo  V.  Magestade  por  bem  de  dar  seu  consentiment*.^ 
pêra  que  se  crie  a  parochia  de  Nossa  Senhora  de  Guadelupe.  no  dito 
capitulo  contenda,  nomeia  por  Vigário  d'ella  a  Maximiano  Picanço  Cor- 
rêa. :jue  pelo  dito  seu  antecessor  n'ella  foi  nomeado  por  ter  as  partes 
e  sufficiencia  que  pêra  isso  se  requerem,  e  dá  delle  informação  a  V. 
Magestade  pêra  que  lhe  faça  mercê  de  mandar  passar  sua  caria  de 
apresentação  pêra  lhe  ser  confirmado  e  provisão  de  mantimento  como 
tem  as  mais  egrejas  d  aquelle  bispado,  que  tem  o  numero  de  duzen- 
tos fogos,  que  são  quarenta  mil  reis  em  cada  um  anno  e  três  mil  reis 
de  nma  Capella  dos  lifantes.  pagos  assim  e  da  maneira  que  se  pagam 
os  ministros  ecclesiasticos. 


Digitized  by 


Googlí 


fU  AKCHIVO  DOS  AÇORKS 

Parecei)  <jue  V.  Magestade  deve  ser  servido  dar  licença  pêra  esta 
fieguezia  se  criar  e  erigir  de  novo,  oa  forma  que  declara  o  bispo,  vis- 
tas as  causas  e  razoes  que  se  allegam  no  capitulo  da  visitação.  Pau 
Lisboa  30  abril  de  602. 

iT.  rfo  r.  Ur.  /.^  de  ConsidL  dfi^Mez.  da  Consc,  e  Ord..  f.  166  i\\) 


2HO^~-€omtdta  sohre  Dmn  Jeronf/mn  Teixeira,  bispo  d' Angra. 

Dom  Jeronymo  Teixeira,  bispo  d'Angara  (sic),  fez  petição  a  V.  Ma- 
gestade nesta  meza,  dizendo  que  as  cazas  episcopaes  do  dito  bispado, 
que  são  de  V.  Magestade.  algumas  d'ellas  estão  cabidas  e  outras  pêra 
isso.  de  maneira  que  se  não  podem  habitar  sem  se  refazerem  e  que 
convém  muito  que  com  brevidade  se  repairem  porque  se  nlo  percam 
de  todo.  o  <iue  deve  ser  ã  custa  da  fazenda  de  V.  Magestade  ou  dos 
depósitos  que  se  acharem  dos  curados  vagos,  e  o  mais  do  dinheiro 
que  V.  Magestade  mandar  para  a  obra  da  Sé. 

Pareceo  que  V.  Magestade  deve  ser  servido  mandar  que  se  repa- 
rem estas  casas  episcopaes  da  cidade  d\\ngara  e  que  por  isso  se  dê 
cada  um  anuo  quinhentos  mil  reis,  por  se  não  carregar  tanto  a  fazen- 
da de  V.  Magestade  até  de  todo  se  acabarem,  vista  a  necessidade  que 
delias  ha  e  o  prejuizo  que  pode  resultar  á  fa/enda  de  V.  Magestade 
de  se  lhe  não  accudir  cora  tempo  ao  reparo  d'ellas.  E  visto  como  pelo 
orçamento  que  se  mandou  fazer  consta  haver-se  mister  dous  contos 
setecentos  e  tantos  mil  reis.  Era  Lisboa  8  d'abril  de  603. 

(T.  do  T.  Lir,  l.""  de  Consult.  do  Mez.  da  Consv.  p  Ord.,  f.  223,) 


282^  -Cansufla  sobre  o  vigarice  beneficiados  da  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  cidade  d' Angra. 

O  Vigário  e  beneficiados  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  ilha 
d  Angra  (sic)  dizem  em  sua  petição,  que  visitando  pessoalmente  o  bis- 
po a  dita  egreja,  entre  muitas  cousas  que  proveo  de  serviço  de  Nosso 
Senhor  e  (le  V.  .Magestade  e  descargo  de  sua  consciência,  achou  ser 
'A  freguezia  grande  e  os  ministros  desta  egreja  poucos  por  lerem 
obrigação  continua  de  coro.  e  rezando  nelle  as  horas  canónicas,  can- 
tarem as  missas  com  diácono  e  subdiacono,  por  ser  a  principal  i^gre- 
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ja  desta  ilha  e  de  povo  numeroso,  e  na  adiuinistraçâo  dos  Sacramen- 
tos acompanharem  dons  dos  beneQciados  e  não  abastarem  pêra  todas 
estas  cousas.  Pareceo  bem  ao  dito  bispo  accrescentar  mais  um  bene- 
ficio, alem  dos  nove  que  tem,  havendo  V.  Mageslade  poi'  bem,poslo^que 
mais  eram  necessários,  pêra  serem  dez  e  se  poderem  melhor  cele- 
brar os  officios  divinos,  e  cumprirem  com  suas  obrigações,  e  a  ser  a 
freguezia  ião  grande  que  ê  a  metade  da  cidade,  e  que  havendo  V.  Ma- 
gestade  por  bem  de  crear  o  dito  beneficio  ha  de  ser  com  a  mesma 
pensão  de  vinte  e  quatro  mil  reis,  que  os  mais  beneficiados  da  dita 
egreja  tem. 

Viu-se  n'esta  meza  a  petição  do  Vigário  e  beneficiados  da  egreja 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  cidade  de  Angra  e  a  visitação  que 
o  bispo  da  dita  ilha  fez,  e  pareceo  que  se  não  devia  de  acrescentar 
este  beneficio  que  o  bispo  diz  ser  necessário,  visto  ter  a  dita  egreja 
nove  beneficiados,  afora  o  Vigário,  e  coadjuctor,  que  é  grande  nume- 
ro e  sobejo  pêra  o  serviço  de  uma  egreja.  Podia  V.  Magestade  orde- 
nar ao  bispo  que  delia  passasse  dous  beneficiados  pêra  outra  egreja 
que  estivesse  mais  necessitada  de  ministros  pêra  onde  o  bispo  pede 
acrescentamento  de  mor  numero,  com  maior  razão  do  que  pede  para 
esta,  de  que  se  trata.  Em  Lisboa  5  outubro  de  603. 

( r.  do  T.  Uv,  i.^  dds  CansidL  da  Mez.  da  Consc,  e  Ord,,  f.  278  f\^) 


283J'  —Consnita  sobre  o  Vigário  e  tliesoureiro  da  ilhn  do  Pico  para 
acresceptammto, 

O  vigário  e  ihezoureiro  da  Igreja  da  ilha  do  Pico  dizem  era  sua 
petição  que  visitando  o  bispo  das  ditas  ilhas  a  igreja  de  S.  Matheus 
por  a  porção  que  a  elles  supplicantes  se  paga  ser  pequena,  e  se  não 
poderem  sustentar  por  muito  trabalho  que  tem,  proveo  por  descarre- 
go de  sua  consciência  acrescentar,  alem  da  porção  que  de  antes  ti- 
nham, á  elle  Vigário  dez  mil  reis,  e  a  elle  thesoureiro  mil  e  quinhentos 
reis,  tudo  pago  assim  e  da  maneira  que  a  mais  porção  se  lhe  paga 
até  agora,  como  se  via  da  visitação  que  apresentavam,  pedem  a  V. 
Magestade  o  haja  assim  por  bem,  e  mande  que  o  pagamento  se  lhe 
faça  na  forma  provida. 

Viu-se  n'esta  meza  a  petição  do  Vigário  e  thesoureiro  da  Igreja  de 
S.  Matheus  da  ilha  do  Pico;  e  assim  a  visitação  que  o  dito  bispo  das 
ditas  ilhas  fez  na  dita  igreja,  e  pareceu  que  se  devia  de  acrescentar 
cinco  mil  reis  ao  Vigário,  para  que  ao  todo  haja  trinta  mil  reis  em  con- 
formidade do  que  se  tem  acrescentado  aos  mais  Vigários.  E  a  três 
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volos  pareceo  que  ao  Ihesoureiío  se  acrescentasse  mil  e  quinhenlos 
reis  para  que  com  os  quinhentos  que  já  tem,  haja  ao  todo  deus  mil 
reis.  E  a  um  voto  pareceo  que  bastava  fazer-lhe  acrescentamento  de 
(juinhentos  reis  para  ter  ao  todo  mil  reis,  que  com  o  moio  de  trigo  e 
vinho  que  deve  ter  para  as  missas  parece  bastante  ordenado. 

Pareceo  mais  aos  ditos  três  volos  que  se  devia  acrescentai'  á  fa- 
brica dous  mil  reis  cada  anno  para  que  ao  lodo  haja  seis  mil  reis,  em 
conformidade  da  visitação  do  bispo,  e  a  um  voto  pareceu  que  se  lhe 
não  acrescentasse  nada,  vislo  gastarem  quatro  mil  reis  por  serem  de 
cada  anno,  e  o  que  se  poupa  de  um  subeja  para  outro,  por  não  ser 
cada  anno  necessário  fazer  vestimentas  nem  cousas  novas.  Km  Lisl)oa 
a  5  de  outubro  de  603. 

{T.  do  T.  Liv,  i.^  de  Comult.  da  Mes,  da  Cume.  e  Ord.,  f.   279  r.*'^ 


D*  AffoiiUiilio  Ribeiro  (9."  €lo  nome)  -IO.*"  bispe» 

Este  Bispo  deu  em  1617  os  Estatutos,  porque  se  regiam  os  ermi- 
tas de  N.*  S.*  da  Consollação  do  Valle  das  Fumas,  que  depois  da  eru- 
pção de  1630.  se  mudaram  para  o  Ermitério  de  Valle  de  Cabaços 
(Caloura).  «Naquelle  mesmo  anno  esteve  D.  Agostinho  com  os  Ermi- 
tas mais  de  um  mez  gozando  da  sua  saneia  convivência,  praticando 
como  elles  cada  dia  duas  horas  de  Oração  Mental,  uma  de  madruga- 
da outra  á  noite,  jejuando  quatro  dias  por  semana,  afora  os  de  festa 
em  que  o  jejum  era  a  pão  e  agua,  com  disciplinas  em  quanto  rezam 
dois  Mizerere  e  um  De  Profxmdh.^  Assim  diz  Jorge  Cardoso  no  T.  II, 
p.  520  do  Agiologio  Uizitano, 

Dois  mczes  esteve  o  Bispo  nas  Furnas,  e  ali  se  achava  a  8  de 
Setembro,  em  que  celebrou  a  festa  de  N."!  S.\  como  se  vè  no  Cap. 
21,  foi  102  e  104  do  original  MS.  Dos  Princípios,  Crea^ão  ,  .  .  da 
Congregação  Heietnitica  .  .  do  Valle  das  Furnas,  pelo  P.^  Manoel  da 
Purificação,  aonde  a  foi.  106  e  107  se  acham  transcriptos  os  ditos  es- 
tatutos, que  lhe  foram  levados  pelo  P.*  Sebastião  dos  Reis. 

Por  sentença  de  31  de  Janeiro  de  1618  se  mandou  pagar  ao  Bis- 
po, era  S.  Miguel,  dois  terços  em  trigo  e  o  restante  em  dinheiro. 

(L.**  de  Registo  da  Alfandega  de  PmHa  Delgada  de  WIH.  foi.  97.) 
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D.  Pedro  da  Conta— 11  •<"  l>ft»po 

Visilou  como  o  sen  antecessor  o  Ermitério  do  Valle  das  Furnas, 
ordenando  aos  ermitas  deixassem  de  usar  o  cordão  de  S.  Francisco,  que 
até  então  trouxeram,  aíim  de  terminarem  as  renhidas  pendências  que 
lhes  moviam  os  frades  franciscanos.  Por  provisão  de  7  de  setembro 
de  1625  (dois  dias  antes  de  fallecer)  confirmou  em  tudo  os  Estatutos 

concedidos  por  D,  Agostinho  Ribeiro.  (Principios da  Congr.  He- 

rmeticn.  fl.  IIS  r.^) 


Mede  Vaeante 

Por  lapso  deixou  de  se  dar  no  logar  competente  o  documento  que 
segue  : 

«Deão,  dignidades,  e  mais  cónegos  do  cabido  da  sé  d'Angra,  Eu 
el-rei  vos  envio  muito  saudar.  N'essas  ilhas,  segundo  por  vezes  fui 
informado,  se  vão  com  tanto  excesso,  e  pouco  temor  de  Deos  commet- 
tendo  os  peccados  públicos,  que  se  poderia  nellas  recear  viesse  so- 
bre seus  moradores  um  grande  castigo  do  céo;  e  o  que  mais  é  pa- 
ra estranhar  o  máu  exemplo  com  que  os  ecclesiasticos  vivem,  porque 
devendo  dal-o  bom  aos  seculares,  ha  nelles  mais  vícios  que  reprehen- 
der.  Pelo  que  vos  encommendo  muito,  e  mando  que  para  remediar 
o  damno,  e  cessar  de  todo  o  escândalo,  que  de  contrario  se  seguira, 
se  nas  vidas  e  costumes  não  houvesse  emenda :  façaes  as  diligen- 
cias necessárias,  e  do  que  delias  resultar  me  deis  conta  pela  secreta- 
ria do  expediente,  porque  quero  ter  entendido.  Escripta  em  Lisboa 
a   14  de  janeiro  de  648.  REI.) 

(Drummond,  Ann,  da  ilha  Terceira,  T.  III  pag.  43.) 


D.  Fr*  Ijourenço  de  Caatro— 14»*  bispo 

Deu  Estatutos  praa  se  regerem  as  Freiras  do  Convento  de  S.  Jo- 
o  Evangelista  de  Ponta  Delgada. 

(Investigador  Pm.  T.^  16  p.  333) 

D.  Fr.  Lourenço  partio  de  S.  Miguel  em  Janeiro  de  1675,  em  um 
tacho  inglez,  com  destino  á  ilha  Terceira,  foi,  porem,  obrigado  a  ar- 
)ar  á  ilha  de  S.  Jorge  com  20  dias  de  viagem ;  ali  se  demorou  ai- 
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gum  tempo  e  partindo  novamente  só  chegon  a  Angra  a  25  de  Feve- 
reiro seguinte. 

Em  S.  Joige  esteve  hospedado  era  casa  do  Vigário  da  Calheta,  o 
P.®  João  Pereira  de  Lemos,  a  quem  escreveo  uma  carta,  de  seu  pró- 
prio punho,  que  actualmente  possue  o  Sr.  Dr.  João  Teixeira  Soares, 
parente  do  dito  Vigário. 

Sagrou  a  primeira  Matriz  da  Villa  das  Velas  em  Fevereiro  de 
1675. 

{iWm.  MS.  do  P ""  José  de  Sousa  Soares.) 


s 


D*  .4iBtoiiio  vieira  lieitão— 19.<>  biapo 

.  .  .  .  E  que  admirar  a  desmoralisação  religiosa  em  que  eirei  D. 
João  4.®  considerava  os  povos  das  ilhas  dos  Açores,  já  nesse  tempo, 
pelo  máu  exemplo  dos  ecciesiasticos  ?  Escrevendo  ao  cabido  a  caria 
regia  datada  a  li  de  janeiro  de  1648, (ríd.  a p, anterior — Sede  Vaiante) 
recommenda-lhe  faca  as  diligencias  necessárias  para  evitar  aquellesda- 
mnos  de  que  por  rezes  fora  infarmado.  Se  não  era  com  o  mesmo  ca- 
bido que  esta  linguagem  se  entendia,  era  com  muitos  ecciesiasticos 
das  ilhas,  do  que  ainda  no  anno  de  1697  se  achavam  não  poucos 
vestígios,  quando,  retirando-se  da  ilha  do  Fayal  o  bispo  D.  António 
Vieira  Leilão,  por  effeito  da  visita  que  ás  suas  igrejas  fez,  lá  dei- 
xou presos  no  castello  velho  seis  ecciesiasticos,  alguns  dos  quaes 
eram  parochos  :  e  achámos  que  para  doutrinar  os  povos  mandara 
buscar  a  Lisboa  quatro  missionários  capuchos,  os  quaes  lá  se  conser- 
varam alguns  annos  em  missão.  Não  se  limitaram  as  reprehensôes 
d'elrei  D.  João  IV  áquella  carta  regia  de  que  falíamos,  ainda  fez  ex- 
pedir uma  reprehensão  ao  clero  que  nos  púlpitos  indigitava  os  de- 
linquentes, fulminava  vinganças  pessoaes  e  castigos  Ac.  drc.  inverten- 
do o  saneio  fim  do  alto  ministério.  Passados  mais  de  70  annos,  ain- 
da, infelizmente,  encontrámos  o  nosso  cabido  angrense  possuído  de 
eguaes  sentimentos,  vergando  ao  peso  de  seus  arbítrios  e  affeições, 
em  menoscabo  de  sua  profissão,  e  das  leis  que  só  lhe  deveriam  ser- 
vir de  norma:  o  que  nos  decide  a  lhe  imputaruios  alguns  desvarios 
nos  da  sua  classe. 

(Drununond,  Annaes  da  Ilha  Teixeira,  T.  3.^  p.  43.) 


n*  Fr.  Valério  do  fiiacraiiieiito— !90.*  bispo 

I).  Fr.   Valério  assistio  á  Sagração  de  D.  Jozeph,  (filho  de  D.  Pe- 
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dro  llj  Arcebispo  de  Braga,  na  Patriarchal  de  Lisboa,  aos  5  de  Feve- 
reiro de  1741. 

(D.  A.  Caelano  de  Sousa,  Hist.  Gen.  T.  VIU  p.  518.) 

No  anno  de  1744  visitou  o  bispo  D.  Fr.  Valério  do  Sacramenlo  a 
diocese:  prohibio  novamente  as  folias  e  bailes  pelo  Espirito  Santo  e 
reformou  vários  abusos. 

Mandou  este  bispo  visitar  estas  ilhas  mais.  duas  vezes  a  saber:  em 
i74i  pelo  licenciado  João  Luiz  Garcia,  vigário  da  freguezia  das  An- 
gustias da  Ilha  do  Fayal,  e  em  1750  vi$ítou-as  o  licenciado  António 
Pereira  de  Lacerda  vigário  na  freguezia  de  S.  Matlieus  da  ilha  do 
Fico  e  ouvidor  na  jurisdicção. 

(Macedo,  Hist.  das  QiM.  Ilhas  Vol.  I  pag.  224.) 


D.  Anlonfto  Caetano  da  Roclia— !9 1  •*"  Mfipo 

A  Bulia  por  que  foi  provido  no  Bispado  d'Angra  teni  a  data  de  19 
de  Julho  de  1756. 


l»««ioâo  Mareei linoclofi  .tantos  Homem  Apparicfto— !9;f  •"  l»l«po 

PASTORAL 

D.  João  Marcellino  dos  Sanlos  Homem  Apparicio,  Freire  .... 
da  Ordem  Militar  de  S.  Thiago,  por  mercê  de  Deos  e  da  Santa  Sé 
Apostólica  Bispo  de  Angra,  e  mais  ilhas  dos  Açores,  e  do  Conselho 
de  S.  Mag.^"  Fidilissima  &.* 

Sendo-nos  prezente  que  os  Bev.^*"*  Parrochos,  e  Beneficiados  da 
egreja  de  S.  José,  e  mais  collegiadas  da  cidade  de  Ponta  Delgada 
ilha  de  S.  Miguel,  perlendem  senhorear-se  das  egrejas  das  Behgiosas 
da  nossa  Jurisdição,  querendo  presidir  n*ellas,  como  em  as  suas  pró- 
prias parrochias,  em  os  actos  públicos,  como  sao  ofTicios,  enterros,  e 
procissões,  dando  com  estes  factos  occaziâo  a  varias  alterações  dentro 
na  mesma  egreja  com  notável  escândalo  dos  fieis,  como  aconteceo  já 
no  tempo  do  governo  do  Beverendissimo  Cabido  com  o  falso  pretexto 
de  uma  'posse,  que  não  foi  mais,  nem  é,  que  um  abuzo  intolerá- 
vel, como  perturbador  da  paz,  e  da  Nossa  Episcopal  Jurisdicção,  e 
da  dos  Bev.*'*'*  Confessores  dos  mesmos  mosteiros  que  por  sua  natu- 
reza são  izentos  do  direito  parrochial  assim  a  respeito  das  pessoas. 
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como  lios  lugaroà,  objectos  «ine  ainiào  p.ir  e  passo  a  respeito  desta 
(lepeinlencia:  e  querendo  nò:>  evitarmos  todas  as  occaziões  de  discor- 
ílias  ijiie  possão  acontecer  no  tempo  prezeole  e  futuro  :  Declaramos 
que  os  Rev/****  Parroclios  carecem  de  toda  e  jurisdicção,  como  laes,  so- 
bre as  Religiosas  da  nossa  obediência  e  sobre  os  seus  mosteiros  e 
Hgrejas  d'elles;  e  lhes  ordenamos  debaixo  de  preceito  de  obediência 
formai,  assim  como  aos  Rev.'^"*"  Beneficiados,  se  abstenham  de  pre- 
zidencias  em  quaes(|uer  funcçòes  Ecciesiasticas  que  se  fizerem  nas  di- 
tas egrejas,  bem  como  de  entrarem  nellas  com  Estola  quando  aconte- 
ça (|ue  algumas  das  suas  ovelhas  nellas  se  enterrem  cujas  acções  ãcao 
privativamente  pertencendo  aos  Rev.*'®'  confessores  como  seus  Parro- 
chos,  em  quem  residem  todos  os  direitos  Parrochiaes  a  respeito  dos 
mesmos  mosteiros  e  suas  Igrejas;  pena  de  que  fazendo  o  cx)ntrario  fo 
(pie  não  esperamos)os  havemos  castigar  severamente  como  transgres- 
sores formaes  da  nossa  obediência  e  como  fautores  de  discórdias,  que 
a  santa  egreja  sempre  abomina. 

E  outro  sim  ordenamos  aos  Rd.*'  P."  confessores  dos  ditos  mostei- 
ros e  às  Rd."  M."  Abb.*'  dos  mesmos,  com  pena  de  suspensão  ipso 
facto  de  seus  oílicios,  não  consmtão  por  titulo  algum,  por  mais  colora- 
do que  seja.  a  minima  transgressão  desta  ordem,  e  saudável  provi- 
dencia i|ue  toda  se  encaminha  ao  publico  socego  em  que  consiste  uma 
boa  parte  da  observância  da  religião. 

E  para  que  seja  notório  a  todos  os que  compre- 
ende esta  nossa  disposição,  o  Rev.*^®  D da  mes- 
ma cidade  a  mandará  logo  intimar Escrivães  do 

seu  Juízo  assim  aos  Hev.^"'  Parrochos  ...  das  Collegiadas,  co- 
mo aos  Rev.''*'*  confessores,  e  Abbadessas  dos  Mosteiros  mandando  ou- 
tro sim  que  nos  livros  delles  seja  registada  para  que  a  todo  o  tem- 
po legitimamente  conste,  ficando  esta  no  cartório  do  mesmo  Juizo  com 
as  certidões  nas  costas  dos  ditos  registos,  para  que  se  não  possa  em 
tempo  algum  allegar  ignorância.  Dada  em  Angra  debaixo  do  nosso  si- 
gna!, e  selo  aos  24  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  1778;  eeu  o  P.^^Ma- 
iioel  Pedro  de  Carvalho,  secretario  de  s.  ex.*  que  a  fiz  escrever=Lo- 
gardo  sello-=Jorio,  Bispo  d"Augra=Ordem  porque  V.  Ex.*Rev."*  ha 
por  bem  evitar  rlisa)rdias,e  fazer  observar  as  rezoluções  de  direito,  é 
servido  ordenar  que  os  Rev.'*''*  Parrochos  e  Beneficiados  das  egrejas 
collegiadas  de  Ponta  Delgada  wSe  abslenhão  de  presidir  nas  funcções 
ecciesiasticas  que  se  fizerem  nas  egrejas  das  Religiosas  sugeitas^  á  Ju- 
risdicção  Ordinária  e  de  entrarem  com  Estola  dentro  nas  mesmas  egre-, 
jas  quando  accompanhão  os  enterros.^^  Para  V.  Ex.*  ver. 

As  ivticencias  ilidiram  uma  lacuna  produzida  pela  traça. 

(ETirahida  d'uma  copia  manusmpki  contemporânea,) 
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IK  Fr.  «iOKi^  cl*.4%e  Maria  Lioit«^  ila  Cointa  — ^a***  bftfipo 

Foi  provido  no  Bispado  d'Angia  por  Bulia  de  2(5  ile  Dezembro  de 
1782. 

Sagrou  a  egieja  de  N/  S.''  da  Couceiçào  do  ('onveulo  de  S.  Fran- 
cisco de  Poma  Deígarla  eiu  1789,  como  se  vê  da  seguinte  inscripçao, 
que  se  encontra  gravada  em  uma  pedra  na  extremidade  do  Sul  do 
IX)rlico  da  mesma  egreja  : 


AN170  DOMINO  HDCOLXXXIX 

Ezcellentissimus  ao  Reverendissimus  in  Ohris- 
to  Pater  ft  Dominus  D.  Fr.  Josephus  de  Ave  Ma- 
ria Leite  Costa  e  Silva,  Ordinis,  SS.  Trinitas, 
Episoopus  Angrensis,  Regrius  que  Consiliarius. 

Eoleziam  hano  ft  altare  majus,  ibi  depositis 
Beatorujn  Martyrum  CoBmaeftDamianae  Saoris 
Reliquiis,  a  Jaoobo  Vulpino,  hujus  Civitatis,  no- 
bili  oive,  ex  Urbe  Roma  deportatis,  pro  dedioa- 
tionis  Anniversario,  die  quarta  Julii  cum  indul- 
gentia  solemniter  oonseoravit.  Duplioi  preoatu 
Fr.  Benedioti  a  Divo  José  tunc  Custodio  Provin- 
oialis. 


«Este  bispo  d 'Angra  foi  dos  prelados  de  mais  tacto  governaiivo  e 
prudeucial  que  fez  melbor  desempenbo  dos  seus  deveres  pastoraes. 
Occupou-se  seriamente  da  inslrucçâo  publica  e  da  do  clero;  creou  au- 
las, e,  a  expensas  suas,  estabeleceu  prémios  aos  professores,  que  pe- 
lo espaço  de  três  ânuos  occupassem  o  magistério  cou)  dignidade  e 
aproveitamento. 

«Nas  graves  dissençôes,  que  aquella  communidade  tivera  no  anuo 
de  1789  com  as  suas  religiosas  do  convento  de  N.*  S.»  da  Esperança 
da  mesma  cidade,  com  muita  prudência  fez  pôr  em  execução  o  breve 
do  Papa  Pio  %.^— Dilecto  nobis,  que  desobrigou  as  religiosas  freiras 
da  jurisdicção  dos  sobreditos  padres  franciscanos,  e  as  sujeitou  aos 
bispos  d'Angra;  executando  por  esta  occasião  com  a  maior  dignidade 
e  delicadeza  as  ordens  de  sua  magestade  a  piedosa  rainha,  D.  Maria 
1.*,  não  obstante  o  estado  da  insurreição  em  que  se  achavam  as  73 
freiras,  que  habitavam  aquelle  convento,  querendo  umas  ficar  sujei- 
tas aos  prelados  franciscanos,  e  outras  ao  diocesano. 

iAs  cartas  exhortatorías,  dirigidas  pelo  bispo,  a  estas  religiosas, 
que  denominou  dilectas  filhas;  bem  como  algumas  das  suas  pastoraes 
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sati  flífToas  das  honras  da  imprensa. 

"Uma  das  qne  vimos  impressa  no  anno  de  1783  foi^tão  aprecia- 
da pelas  pessoas  competentes,  que  de  Roma  a  mandaram  buscar;  po- 
i\mún  dizer-se  deste  bispo  o  que  d*outro  prelado  dissera  o  nosso  pa- 
di  (?  Vieira  : 

'Qne  cada  palavra  era  um  trovão,  cada  clausida  um  raio,  e  cada 
razfio  um  triumpho.» 

iNa  casa  da  portaria  do  convento  dos  padres  trinos  de  Lisboa. 
(lioJL^  demolida)  havia  o  seu  retrato.  Largamente  Iractou  deste  digno 
^eclesiástico  o  padre  ilhislrado  fr.  Jeronymo  de  São  José  na  sua  bem 
íjscripta  Historia  Chronologica  da  ordem  da  S.™*  Trindade,  Tom.  2.®. 
O  bispo  vivia  oppresso  por  enfermidades  e  enfadamentos,  os  es- 
pinhos do  governo  temporal  o  pungiam,  porque,  a  cada  momento, 
acintosas  opposiçíies  por  parte  dos  addictos  do  corregedor  —  governa- 
ãoi\  lidavam  por  desauctorisal-o,  desencontrando-se  e  contia-ordens 
unias  em  opposiçãó  ás  outras  deslocando-se  a  regularidade  do  serviço 
publico,  enfraquecendo  a  força  moral,  o  tornando  impossivel.» 


{B.  J.  de  Senna  Freitas,  Mem. 

m^í,  MS.) 


Hist.  íiobfr  a  ííioeda  ....  dm  Aço- 


D*  Jofi«^  Peffailo  fl*Aze%^eflo— 9  t."*  biMpo 

Na  pag.  473  do  Vol.  II,  diz-se  que  viera  em  18H  para  ^S.  Mi- 
*^m\,  porem  a  verdadeira  epocha  da  sua  vinda  para  esta  ilha  foi  em 
julho  de  ISiO.  Visitou  as  froguezias  d  esta  ilha  chegando  até  Já  Villa 
tio  Nordeste. 

Foi  enterrado  na  Matriz  de  S.  Sebastião  de  Ponta  Delgada. 


D.  Fr.  ManorI  líifolilo  ifAlmeiíla  -30*"  blHpo 

Foi  conduzido  debaixo  de  prisão  a  Lisboa  juntamente  com  o  (ie- 
iieral  Stockler,  por  ordem  da  Regência  do  Reino,  a  bordo  da  Fragata 
Pérola,  que  partio  d'Angra  em  25  de  Maio  de  I82i. 


Digitized  by 


Googlí 


SERIE  DOS  BISPOS  D>NGRA 


Agostinho  Ribeiro  « 

Rfxirigo  Pinheiro  « 

Fr.  Jorge  de  Santiago  * 

Manoel  dWImada 

Nuno  Alvares  Pereira 

Gaspar  de  Faria 

Pedro  de  Castilho 

Manoel  de  Gouvéa  » 

Jerónimo  Teixeira  Cabral  « 

Agostinho  Ribeiro  (2.®  do  nome)  ♦ 

Pedro  da  Costa  * 

João  Pimenta  d  Abreu 

Fr.  António  da  Resurreição 

vaga  « 

Fr.  Lourenço  de  Castro  * 

Fr.  João  dos  Prazeres 

Fr.  Clemente  Vieira 

António  Vieira  Leitão  * 

João  de  Brito  Vasconcellos 

.Mfinoel  Alvares  da  Costa 

Fr.  Valério  do  Sacramento  * 

António  Caetano  da  Rocha  « 

João  Marcellino  dos  Santos  Homem  Apparicío 

Fr.  José  d'Ave  Maria  Leite  da  Costa  e  Silva  * 

José  Pegado dAzevedo  * 

Fr.  Alexandre  da  Sagrada  Família 

Fr.  Manoel  Nicolào  d  Almeida  « 

Fr.  Estevam  de  Jesus  Maria 

João  Maria  Pereira  do  Amaral  Pimentel 


;•)  E.-stes  são  aquelles  de  que  se  tracta  nos  Additanieiitos. 


1." 

D. 

1.» 

D. 

3." 

D. 

4." 

D. 

õ.» 

D. 

ti." 

D. 

7." 

D. 

8.» 

D. 

9.» 

D. 

10.» 

D. 

11." 

D. 

12.» 

D. 

13." 

D. 

Sé 

W." 

D. 

15.» 

D. 

Itt." 

D. 

17." 

D. 

18." 

D. 

19.» 

D. 

áO.» 

D. 

ii.' 

D. 

22.» 

D. 

2:í.» 

D. 

ii." 

D. 

25." 

D. 

26." 

D. 

27." 

D. 

28." 

D. 

Ttimpo  que  ga?eindraDi 

1534- 

1540 

1540- 

1552 

4552- 

1561 

? 

1567 

1568- 

-1570 

? 

1376 

1577?- 

1583 

1585- 

-1596 

1599? 

1611 

1614- 

1621 

1623- 

1625 

1626? 

-1632 

1635- 

-1637 

1637- 

-1671 

1671- 

-1681 

1683- 

-1685 

1688- 

-1692 

1694- 

-1714 

? 

1718 

1721- 

-1733 

1738- 

-1755 

1756- 

-1772 

«  1775? 

-1782 

1782 

-1792 

1801- 

-1812 

1813 

1818 

1820- 

-1823 

1827- 

-1870 

1872 

N.»  13— Vol.  111—1881. 
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CORRESPONDÊNCIA  OFFICIAL 

íJr.  i^lcentp  |!ofíé  Jf^miua  Ofiirdo.ia  da  (Koíita 

1884 

SOBHK  OS  MKLHOKAMENTUS  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL  (•} 

^;a/>/f/  du  carta  da  /Ms,**"'  T.  J,  Ferreira  Cardozo  da  Coitfa,  a  S.  Ej:.* 
o  Minislro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Lltraniare  Ma- 
rinha, em  rvfipoi^ta  ao  aviso  que  me  no  w."  antecedetHe. 

Depois  de  a<>ra(lecor  o  louvor  que  lhe  é  consagrado  no  .\.«  70,  diz  qu(»  viiv 
dar  oniein  de  pafianiento  da  semente  de  pinhão. 


(lopia  da  carta  do  Des,^'^  V.  J.  Ferreira  Cardozo  da  Costa  ao  Conse- 
lheiro Ofíicial  Mai(yr  da  Secretaria  d^ Estado  dos  Negócios  do  (/- 
tramar  e  Marinha,  sobre  o  pagamento  do  pinhão  de  qm  se  trata 
fia  carta  antecedente, 

l^ede  30  a  40  alqueires  de  semente  de  piniuio,  para  rujo   papíUíiMiio   v 
jiiandar  ordem. 


fm)  Continuado  de  pag.  471. 
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m**  '99 

Copia  fia  carta  dv  /)í',s.''*"    V,  J,   F,  Cardnzo  do  Co.sla   ao  D/  Manoel 
AIrfs  rf()  Rio,  tpfr  avowpanhura  a  caria  do  S,^  aulecedente, 

E*  uma  ordem  para  [ia^amciHo  <la  scmcMite  <lc  |)inhão. 


Ciriâa  do  aviso  do  Ministro  c  Secri/lario  d' Estado  das  Negócios  do  Ul- 
tramar e  Marinha,  r/o  sobredito  Des.^'^.  na  data  de  31  d  outu- 
bro de  1825,  em  resposta  á  carta  do  mesmo,  que  conduzio  o 
Provedor  da  casa  da  moeda  quando  se  recolheo,  concluida  a  sua 
Commissm  da  Hka. 

Kliminou-se  por  nào  conter  mais  do  que  consta  da  epifrraplie. 


M.^15 


Copia  da  carta  do  Des,^""  V.  J.  F.  Cardozo  da  Costa  ao  dito  Ministro 
e  Secretario  d- Estado  sobre  o  ca^o  da  Galera  Triumpho  da  In- 
ce ja. 


Levo  As  mãos  de  V.*  Ex/,  para  que  chegue 
M)  conliecimçnto  de  Sua  Magestade,  a  relação  junta  de  um  successo 
inaritimo  espantoso,  acontecido  no  porto  desla  Ilha  pelo  meio  d^slc 
mez.  E'  um  contrabando  com  todas  as  circumstancias,  que  o  podem 
ingravecer,  e  tornar  horrível  !  Praticado  em  um  porto  portuguez  por 
luu  navio  lambem  portuguez,  a  G'ílera  Triumpho  da  Inveja,  que  per- 
lence  a  uma  casa  do  Fayal,  que  tem  a  publica  e  geral  infâmia  de  Gòn- 
riabanilista:— falsificados  os  despachos  das  fazendas,  que  se  lhe  tinham 
(lado  na  Madeira  d'onde  havia  sahido:--abrindo-se  os  oílicios,  que  tra- 
ziam os  íHios  despachos  com  os  sellos  Reaes,,  para  o  fim  de  falsificar 
a<juelles:  pegando-se  nos  Guardas  da  Alfandega  de  S.  Miguel,  que  se 
III»*  tinham  posto  abordo,  para    se  averiguar  e  verificar  o  sobredito. 
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O  lançando-se  no  Brigue  Escuna  Piedade  e  Almas,  que  eslava  a  carre- 
gar para  Lisboa,  aonde  lerá  chegado  agora,  e  do  qual  se  poderá  sa- 
ber este  attentado,  para  a  Galera  seguir  depois  viagem  para  aonde 
quiz,  sem  se  importar  nem  com  os  despachos,  que  devia  ter  neste 
[)orto.  nem  com  os  outros,  que  trouxera  da  Madeira,  que  lhe  tinham 
sido  apprehendidos,  e  que  se  achavam,  e  se  acham  na  Alfandega  des- 
ta Ilha:— indo-se  dar  entrada  no  Fayaí,  depois  de  tudo  isto,  dizendo- 
se,  que  os  despachos  haviam  ficado  por  esquecimento  no  porto  de  qur 
o  Navio  partira:— dando  na  dita  Ilha  entrada  duma  insignifícante  car- 
ga, á  proporção  d^aquella,  que  se  lhe  tinha  aqui  reconhecido  por  duas 
visitas  dos  Officiaes  d'Alfandega,  por  quanto  a  outra,  que  era  muitf» 
chá,  muito  assucar,  e  muita  aguardente  de  França,  segundo  publica- 
mente se  diz,  tinha  sido  descarregada  furtivamente  para  o  Pico,  e  do- 
esta Ilha  para  o  Fayal. 

Isto,  Ex."*®  Senr.,  já  nâo  é  só  contrabando  e  roubo  dos  Ueaes  Di- 
reitos: é  um  ataque  ás  Authoridades  legitimas;  um  manifesto  despre- 
zo da  Soberania  d'EI-Rey  N.  S/  n^estas  Ilhas;  um  quero,  por  que  quero 
da  parte  de  particulares  em  frente  dos  Poderes  constituídos,  e  um  evi- 
dente testemunho  de  descarado  habito  de  contrabandista,  por  que  so- 
mente depois  delle  se  pode  chegar  a  tanto. 

S.  Magestade  olhará  este  acontecimento  como  fõr  do  Seu  Real 
Agrado,  e  sobre  elie  dará  as  providencias,  qne  lhe  parecerem,  que  sem 
duvida  serão  as  mais  acertadas. 

Sendo  porem  incluído  na  Commissão,  que  o  mesmo  Senlior  foi 
servido  dar-me.  o  artigo  da  Alfandega  e  do  Commercío  da  Ilha,  este 
ací)ntecímento  me  fará  levar  mais  cedo  á  Real  Presença  uma  parte 
d'aquillo  que  destinava  escrever  a  esto  respeito,  quando  tratasse  d*a- 
({ueilas  matérias. 

O  chamado  porto  de  S.  Miguel  é  um  ancoradouro  no  meio  do  mar, 
a  uma  para  duas  léguas  da  terra,  aonde  não  podem  ser  bastantes  as 
cautellas,  que  para  portos  fechados,  e  d^outra  uatureza  tem  as  Leis 
estabelecido  sobre  as  franquias,  e  para  se  evitarem  contrabandos  e 
extravios  dos  Reaes  Direitos.  E'  ao  mesmo  tempo  um  porto  nem  sem- 
pre de  destino,  mas  fre(|uentemente  de  derrota,  por  que  collocado  no 
meio  do  Atlântico,  entre  as  diárias  communicaçôes  da  Europa,  da  Ásia, 
e  da  America,  é  buscado  muitas  vezes,  como  de  passagem.  E  estas  duas 
consideraçi)e;i  singulares  fazem,  com  que  seja  preciza  uma  legisIaçS<» 
particular  àquelles  respeitos;  assim  ()ara  S.  Miguel  a)mo  para  as  ou- 
tras Ilhas  dos  Açores,  que  estão  nas  mesmas  circumstancias.  No  se- 
guinte correio  marítimo  levarei  ás  mãos  de  V.  Ex.*  o  meu  trabalho 
sobre  isto. 

Mas  pede  o  seWiço  de  S.  Magestade.  que  quanto  antes  seja  pelo 
mesmo  Senhor  determinado:— Que  visto  ser  o  porto  de  S.  Miguel  uui 
ancoradouro  no  meio  do  màr  aomie  mais  facilmente  se  podem  fraudar 
as  Levs  destinadas  a  desviar  contrabandos,   e  extiavios  dos  Reaes 
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Dtrcilos,  em  quanto  a  esle  respeito  nâo  dá  as  fiiiMlainentaes  provideu- 
cias  que  pede  tão  importante  objecto:  E'  servido  auttiorisar  o  Juiz 
d 'Alfandega  da  Ilha  com  toda  a  Jnrisdicção  necessária,  Jendente  ao  des- 
vio de  contrabandos  e  ao  extravio  dos  Direitos,  para  fazer  os  varejos 
decretados  no  Cap.  27  do  Foral  d^Alfandega  de  Lisboa,  e  bem  assim 
quaesquer  outros  procedimentos  e  diligencias,  ainda  que  fora  da  Al- 
fandega, que  tenderem  a  apprebender,  e  a  desviar  contrabandos,  e  fa- 
zendas extraviadas  aos  Reaes  Direitos,  e  a  prender  os  que  em  flagran- 
te achar  cúmplices  doestes  delictos  formando  os  autos  com  toda  a  re- 
gularidade, e  remettendo-os  aos  Magistrados  competentes  para  os 
sentenciarem  segundo  as  Leys,  sem  que  isto  dispense  outros  quaes- 
quer Magistrados  das  diligencias,  que  lhe  incumbem  a  estes  respeitos, 
por  que  fazendo  cummulativa  esta  Jurisdicçâo  ao  dito  Juiz  da  Alfande- 
ga para  multiplicar  estorvos  aos  ditos  perniciozissimos  crimes,  nao  se 
devem  suspender  os  outros  jà  [estabelecidos.  Pelo  que  observo,  este 
Juiz  da  Alfandega  é  zeloso  e  incorruptível,  não  obstante  ser  o  menos 
pago  n'aqueila  estação:  e  esta  circumstancia  da  primeira  monta  em  cou- 
sas taes,  que  dando  grandes  interesses  franqueiam  os  meios  de  se 
buscar  a  venalidade  dos  empregados.  Protesto  a  V.  Ex.*  todo  o  meu 
respeito,  e  toda  a  minha  obediência. =Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos 
annos.=S.  Miguel  30  de  Novembro  de  1825.--De  V.  Ex.*-!!!.""  e 
Ex.™**  Snr.  Joaquim  José  Monteiro  Torres. =0  mais  rever.*"  e  V.°'.  e 
fiel  Cr.*»=V.  J.  F.  Cardoso  da  Costa. 


Copia  da  carta  do  Des.^^'  K.  J.  F.  Cardoto  da  Costa  á  Camará  desta 
Cidade,  pedindo  the  as  Certidões  de  que  n*ella  se  trata. 

Pede  á  Gamara  os  autos  de  arrematação  da  imposição  dos  vinhos  de  1824 
a  1826 


Copia  da  resposta  da  dita  Camará  á  carta  antecedente,  e  tamltem  a  das 
ditas  Certidões. 

Ill.~**  Senr.  Des,^**'— Na  vereação  do  primeiro  de  Fevereiro  cor- 
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ii!iite  1'tM  liíli)  neslí?  Seiíado  o  respeitável  officio  de  V.  S.*  de  :]0  de  Ja- 
neiro |).  |>.  eni  (|ue  pede  a  esta  (Gamara  por  ceitidâo  os  autos  de  ;ir- 
reinalaçào  da  iinpozição  dos  últimos  3  ânuos  de  18ál,  18^5  e  IHHk 
«)s  (piaes  reiueilenios  a  V.  S.*  na  vereaçio  de  hoje.  -Deos  Guarde  a 
V.  S/  \y<\v  uuiitos  auuos.  Ponta  Delo^ada  eui  Camará  de  4  de  Feve- 
reiro de  I8ál).— III.'""  Sur.  Des.^^^  Vicente  J.  Ferreira  Cardozo. --Lui/ 
rraueiscí»  Uehello  -António  hVancisco  Taveira  Rrum  -André  da  Pimle 
de  (Juenlal  da  Camará. 

Maní»el  Francisco  Luiz  Peieira,  lísciivão  da  Caman  n'esta  i*idaile 
de  Ponta  Delgafla,  Ilha  de  S.  Miguel,  &. 

Cerlilico  em  como  a  f.  Ii3.  428  e  íi7  do  L."  de  arremalaaK.*s 
(las  Kendas  do  Concelho  desta  cidade,  existe  o  auto  de  arreuiala- 
çjo  da  impoziçfio  dos  vinhos  desta  mesma  cidade,  e  suhurbios  pelo  an- 
uo <le  I8á't  cujo  theor  é  o  seguinte: 

Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  (^liristo  de  mil  oito 
centos  e  vinte  três  aos  trinta  e  um  de  Dezembro  n'esta  cidade  de 
Pimta  Delgada.  Ilha  de  S.  Miguel  nas  Casas  da  Camará  da  mesma, 
ahi  sendo  prezente  com  os  vereadores  actuaes  abaixo  assignados  o 
Doutor  Juiz  de  Fora,  Presidente,  pelo  mesmo  Ministro  foi  mandado  uo 
Porteiro  .António  José  dos  Santos,  trouxesse  a  pregão  a  renda  da  iiu- 
pozição  grande  nos  vinhos  desta  cidade  e  subúrbios  de  Rasto  do 
Câo,  Fajã,  Arrifes,  e  Relva  para  ser  arrematada  por  (hias  canadas. 
a  favor  d»)  arrematante,  em  almude  de  vinho,  paia  o  futuro  anno  lW 
mil  oito  centos  e  vinte  ípiatro  na  confonnidade  do  piaticado  pelo  Se- 
nado nestes  últimos  dois  amios  em  que  arrematou  José  Francisco  da 
Costa,  e  administn)u  Vicente  Júlio  Ferreira,  o  (pie  tudo  auxiliaria  n 
mesmo  Senado,  sendo  preciso:  |)elo  dito  Presidente  foi  mandado  aíioií- 
lar  o  ramo  doeste  contracto,  o  (pie  fez  o  mesmo  Porteiro  no  meio  do 
iununuMavel  povo,  e  logo  subio  á  (juantia  de  dez  contos  e  sete  míl  e 
cem  reis,  e  não  havendo  maim*  lançador  do  (pie  Victoiino  José  da 
Vasconcellos  por  seu  procurailor  José  Jt)atpiim  d.Vrruda,  foi  pelo  dilií 
Ministro  mandado  ao  i^)rteiro,  entregasse  o  ramo  ao  (tito  arrematante 
com  approvai^rio  dos  ditos  vereadores  e  |)roi*urador  do  Concelho  pe- 
la dita  quantia  de  dez  contos  e  sete  mil  e  cem  reis,  «pie  de  como  n 
recebeo  assignou  o  ariematante,  e  .^eu  fiador  Anhuiio  José  (Je  Vasoni- 
celMs,  sendo  a  dila  procurado  do  theor  seguinte :  Pela  prezenie  [híi 
mim  feita  (*  as.^ii^nada  constituo  meu  procurador  a  José  Joaquítti  de 
Arruda,  desta  cidade,  para  que  possa  arrematar  pelo  tempo  de  um  ar 
no,  que  tem  i^rincipio  n>)  primeiro  próximo  Janeiro  de  mil  oito  ceulo 
e  vinte  quatro  o  conlracto  da  Í!!ipoziçlo  grande  do  vinho  desta  ct<ladi 
ti  snbuibios  pela  quantia  de  drz  contos  e  sete  mil  e  ami  reis,  pagn 
veis  ao  Concelho  aos  «piarteis  na  forma  do  eslylo,  e  sendo  fiador  iw 
irmâtí  o  snr.  Anlonii»  Jom*  de  Vasconc(dl(»s,  paia  o  que  lhes  concerlo  ( 
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(los  OS  meus  podi^K^s  em  diíeiu»  necessaiios,  e  me  «ssigiio  n  esla  ci- 
ílarte  de  Ponta  Delgada  aos  Irinla  e  mii  de  Dezembro  de  mil  oito  ren- 
los  e  vinte  e  Hes. —Vietorino  José  de  Vasconcellos 

Nada  mais  contém  o  dito  d(K*uníenlo,  e  depois  de  m^i  copiado  hon- 
veram  os  ditos  Presidente  e  Vereadores  este  contracto  por  ullimado. 
sendo  lestemnnhas  presentes  Joaqnim  José  de  Lima,  porteiro,  e  cha- 
veiío  do  mesmo  senado,  e  António  José  dos  Santos,  pr^rteiro  desta  ar- 
rematação, e  assignaram  tod(ís  perante  mim  Manoel  Francisco  Lniz  l*e- 
reira,  escrivão  da  Camará,  (jne  o  escrevi.  E  declaron  o  arrematanie 
ipie  as  mais  condições  deste  contracto  seiiíím  as  mesmas,  que  elle 
sempre  observou  em  todo  o  tempo  qne  foi  administrador  e  arrema- 
tante desta  n»esma  renda,  e  sendo  lida  esta  ultima  declaração  aos  di- 
los. Presidente  e  Vereadores  nâo  a  approvàrão  e  mandarão  ficar  de 
nenhum  eíTeilo,  seguindo-se  depois  das  assignaturas  outra  declaração 
que  a  esta  suf)stituiram,  e  assignárão.=Medeiros-- Rego  Botelho— An- 
drade=Medeiros=^Chaves=-José  Joaquim  d'Arruda--Antímio  José  de 
Vasconcellos. =E  declararão  a  requerimento  do  arrematanie  que  se  al- 
guns proprietários  de  vinho  houverem  que  queiram  entender-se  com 
r»s  vendeiros  i»ara  a  extracção  dos  seus  vinhos  e  cobrar  d'elles  o  pro- 
(hicto  dos  mesmos  ficará  elle  arrematante  desligado  da  obrigação  de 
responder  por  esses  productos.  Outro  sim  que  sendo  por  ordem  su- 
perior desfeito  o  presente  contracto,  e  ^uas  condições  de  pagarem 
os  proprietários  as  duas  canadas  para  as  rendas  do  concelho  a  qn(» 
se  sngeitaram  debaixo  da  clauzula  de  lhes  responderem  os  arrematan- 
tes ou  administradores  pelo  valor  dos  vinhos  vendidos,  então  ficarãí» 
os  mesmos  arrematantes,  ou  administradores  deshgados  dessa  clauzu- 
la, e  assignárãín  -  Medeiros=-Rego  Botelho= Andrade-- Medeiros= 
(:haves---José  Joaqnim  (rArruda— António  José  de  Vasconcellos. 

Outro  sim  cei  tifico  que  no  mesmo  livro  a  folhas  quatro  centas  e 
trinta  e  uma  se  acha  o  auto  do  theor  seguinte: 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oiti» 
centos  e  vinte  cinco  ao  primeiro  de  Janeiro  n'esta  cidade  de  Ponta 
Delgada  Ilha  de  S.  Miguel,  nascazas  da  camará  em  vereação  transferi- 
da do  dia  de  hontem  que  se  contarani  trinta  e  um  de  Dezembro  por  se 
não  poder  concluir  nesse  dia  a  arrematação  das  rendas  da  camar?  em 
razão  dos  lanços  que  nellas  haviam;  ahi  pelo  Presidente  e  mais  Ve- 
readores foi  mandado  trazer  a  pregão  na  praça  d 'esta  cidade  a  renda 
da  impoziçrio  grande  dos  vinhos  desta  cidade  e  seus  subúrbios,  de 
Rasto  de  Cão,  Fajã.  Arrifes,  e  Relva,  e  não  havendo  quem  niais 
lanço  oflferecesse  acima  do  ultimo  que  fez  por  seu  |)rocuradoi'  Joãí» 
Carvalho  Medeiros,  negííciante  desta  cidade  que  foi  de  dez  cont(»s  e 
quinhentos  mil  reis,  pagáveis  aos  quartéis  de  três  mezes  ao  ihezcíu- 
reiro  deste  Senado,  que  ora  serve,  ou  de|)ois  delle  vier.  edepí»is  de 
muito  tempo  ser  apregoada  a  dita  arrematação  pela  praça  d  esta  ci- 
dade pelo  porteiro  da  Almolaçaria  António  Ignacio  de  Figueiíêdo,   foi 
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pelo  (lilo  Ministro,  e  vereadores  mauílado  afrontar,  e  dar  o  ramo  ao 
procurador  do  arremalanle  Francisco  Joaquim  Pereira  debaixo  das  con- 
dições reijueridas  pelo  procurador  do  concelho  João  dWrruda  Botelho 
t^  (iamara  em  vereação  de  dezoito  de  Dezembro  do  anno  próximo  pas- 
sado que  são  como  se  segue : 

1.^— Que  a  ('amara  não  iiarâ  licença  a  vendeiro  algum,  sem  tpie  a 
liança  seja  approvada  pelo  arrematante,  e  que  para  se  não  limitar  o 
numero  das  tabernas,  havendo  duvida  sobre  a  idoneidade  da  fiança 
decidirá  a  (Gamara. 

á.*—Que  os  lavradores,  proprietários  e  negociantes  receberão  o 
producto  dos  seus  vínhcjs  da  mão  do  arrematante  logo  que  se  acabe 
de  vender,  ou  pelo  menos  oito  dias  depois  de  vendido. 

•K'^— Que  dará  bilhetes  rubricados  por  elle,  e  o  seu  valor,  os 
<|uaes  levarão  os  carreteiros  que  elle  approvar  na  forma  do  antigo 
costume,  os  quaes  servirão  de  titulo  aos  lavradores  para  haverem  do 
arrematante  ou  de  seus  fiadores  o  seu  dinheiro  no  dito  prazo  de  oito 
dias.  E  alem  d  estas  as  demais  condições  já  estabelecidas,  e  pratica- 
das em  beneficio  da  renda  da  impozição  praticadas  pelos  anteriores 
administradores  e  arrematantes,  E  a  procuração  de  í|ue  fiz  menção 
ê  do  theor  seguinte  : 

João  Carvalho  de  Medeiros  negociante.  Pela  prezente  authorizo 
o  Sr.  Francisco  Joaquim  para  que  possa  em  meu  nome  lançar  na  im- 
pozição grande  d  esta  cidaile  até  á  quantia  particularmente  determi- 
nada, para  o  que  lhe  concedo  os  poderes  em  direito  necessários,  obri- 
gando minha  pessoa  e  bens.  Ponta  Delgada  trinta  e  imi  de  Dezembro 
de  mil  oito  centos  e  vinte  (jualro.  João  Carvalho  de  Medeiros.  Vicen- 
te Júlio  Ferreira,  neí^ociaiite  matriculatb  na  real  junta  do  commercio  &. 
Em  virtude  da  procuração  acima  afianço  o  Sr.  João  Carvalho  de  Me- 
deiros para  a  arrematação  da  irapoziçlo  grande  (festa  cidade  para  o 
anno  próximo  vindouro  de  mil  oito  centos  e  vinte  cinco  para  o  (|ue 
obrigo  minha  pessoa  e  bens.  P()nta  Delgada  trinta  e  um  de  Dezembro 
de  mil  oito  centos  e  vinte  quatro.  Vicente  Júlio  Ferreira.  Nada  mais 
contém  as  condições  de  novo  dadas,  as  quaes  dou  fé  haverem  andado 
na  mão  do  poiteiro  patentes  a  todos  os  :]ue  as  quizeram  lêr.  Outro  sim 
reconheço  as  letras  da  procuração,  e  suas  firmas  do  próprio  arrema- 
tante, e  dador  ahi  mencionados,  e  foram  testemunhas  desta  arremata- 
ção Costodio  José  Soares,  e  Joaquim  José  de  Lima.  a(|uelle  negocian- 
te e  este  chaveiro  do  Senado,  assignando  perante  todos  mim  Manoel 
Francisco  Luiz  Pereira,  escrivão  da  Camara,que  o  escrevi.  -Medeiros-- 
ftpgo  Botellio=^-Andrade-=Francisco  Joaquim  Pereira --Costodio  José 
Soares  -Joaquim  José  de  Lima. 

Finalmente  certifico  em  r^mio  a  f.  4i9  e  a  f .  450  existe  o  ulti- 
mo auto  de  arrematação  da  imposição  dos  vinhos  d  esta  cidade  pelo 
presente  anno  de  mil  oito  centos  e  vinte  e  seis  cujo  theor  ê  o  seguin- 
le  : 
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Aiino  tio  Nascimonlo  de  Nosso  Senhor  Jesus  ClirUto  de  mil  oito 
renlos  e  vinte  cinco  aos  trinta  e  um  de  Dezembro  n  esta  cidade  de 
Ponta  Delgada  Ilha  de  S.  Miguel  e  casas  da  Gamara  presente  o  Dou- 
tor Juiz  de  Fora,  vereadores,  c  procurador  do  concelho  aclnaes,  pelo 
mesmo  presidente  e  mais  membros,  foi  ordenado  ao  porteiro  António 
(los  Santos  trouxesse  a  pregão  a  impozição  grande  d'esla  cidade,  e 
subúrbios,  e  nao  havendo  quem  maior  lanço  offerecesse  do  que  João 
Jacintho  de  Mello,  que  lançou  dez  (y)ntos  e  quinhentos  e  um  mil  reis 
pelo  methodo  já  adoptado,  com  o  Supplemento  das  nossas  condições 
feitas  em  vereação  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  que  vão  a  f.  157  do 
livro  dos  Acórdãos  as  quaes  forão  lidas  ao  me^mo  arrematante,  que» 
as  approvou:  pelo  mesmo  presidente,  e  vereadores  foi  mandado  ao  di- 
lo  porteiro  que  afrontasse,  e  entregasse  o  ramo,  o  que  feito  e  não 
havendo  mais  quem  lançasse  se  entregou  o  ramo  ao  dito  João  Ja- 
cintho de  Mello  que  de  como  o  receboo  sendo  fiança  Pedro  Júlio  da 
Gamara  Leme,  o  qual  sendo  presente  também  disse  que  por  sua  pes- 
soa e  bens  havidos  e  por  haver  affiançava  esta  renda  para  ser  paga 
aos  quartéis  logo  que  se  vonção,  assignàrão  com  elles  presidente,  ve- 
readores e  procurador  do  concelho  sendo  testemunhas  presentes  Joa- 
(luim  José  de  Lima  chaveiro  do  senado,  e  António  José  dos  Santos, 
porteiro  d'esta  arrematação  perante  mim  Manoel  Francisco  Luiz  Pe- 
reira escrivão  da  camará  que  o  escrevi=Medeiros=Rebello=Taveira 
-^Botelho=João  Jacinto  de  Mello=Pedro  Júlio  da  Gamara  Leme. 

Nada  mais  contém  os  ditos  três  autos  de  arrematação  a  que  me 
leporto  no  indicado  livro.  Ponta  Delgada  I  de  fevereiro  de  1826.  O 
escrivão  da  Gamara,  Manoel  Francisco  Luiz  Pereira. 


Copia  da  outra  carta  do  mesmo  Des,^'^^  d  referida  Gamara  ao  mesmo 
respeito,  pedindo-lfie  a  copia  diurnas  condições  referidas  no  ul- 
tima auto  de  arrmnatacão  que  se  lhe  remetteo. 


Pede  á  Cuniara  as  coadições  do  nulo  de  arrenialagão  da  imposição  dos  vi- 
nhos de  1826,  por  não  constarem  do  mesmo  auto. 


N.^  i3-Vol.  11I-188Í.  11 

Digitized  by  VjOOQIC 


H2  ARCHIVO  DOS  ACOKES 


M*  19 

lifsposta  da  Camará  ao  Offkio  antecedentey  invlaindo  a  certidão  que  nel- 

le  se  pede, 

III."™'*  Siir.=N'esta  vereação  foi  lido  o  ofUcio,  que  V.  S.*  diiigio  íi 
esla  Camará  em  data  de  7  do  corrente,  uo  qual  V.  S.''  |>ede  aresta 
Jlamara  a  copia  das  condições  constantes  a  fl.  157  do  livro  dos  acór- 
dãos, cuja  ceitidão  achará  V.  S.*  induza:  e  querendo  V.  S.*  mais  as 
(|ue  já  existiam,  não  obstante  havel-as  já  visto  nos  livros  da  (íamara, 
(|ue  lhe  foram  Iransmitíidos  pelo  escrivão  deste  Senado,  de  ludo  prom- 
piamente  rèmetterenios  copia.— Deos  Guarde  a  V.  S/  muitos  annos. 
l'onla  Delgada  em  Caniara  a  H  de  Fevereiro  de  1826.— III."*®  Senr. 
Des.^®""  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa.— Luiz  Francisco  Re- 
hello—Antonio  Francisco  Taveira— André  da  Ponte  Quental. 


Mafioel  Francisco  Luiz  Peieira,  escrivão  da  Camará  nesta  cidade 
de  Ponta  Delgada  Ilha  de  S.  Miguel  d. 

Certifico  env  como  em  vereação  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  d » 
anno  passado  se  escreveo  o  seguinte: 

ACÓRDÃO 

Nesta  vereação  foi  presente  um  supplemento  ás  condições  da  ar- 
I  ematação  ou  administração  da  impozição  já  existentes,  que  este  Se- 
nado obteve  do  actual  administrador  por  se  achar  mais  ao  facto  e 
com  conhecimento  de  causa  desta  administração,  e  se  mandou  ex- 
pender n'este  livro  a  actual  secção  para  o  Senado  sobre  o  mesmo  de- 
liberar o  que  lhe  parecer  acertado,  o  (piai  supplemento  é  do  Iheor  se- 
guinte : 

|l.®  É  de  absoluta  necessidade  (pie  aos  vendeiros  seja  prohibido  o 
venderem  vinho,  seu,  evitando-sc  assim:  í.®  Que  elles  não  gozem  o 
privilegio  exclusivo,  que  estão  gosando  de  poderem  vender  o  vinho 
logo  que  o  compram:  2.**  Que  os  negociantes  atravessadores,  não  con- 
tentes com  as  tabernas,  que  o  administrador  pov  igual  distribuição 
lhe  tem  destinado  possam  peitar  taberneiros  (como  alguns  tem  feito 
este  anno)  promettendo-lhes  propinas  de  mil  reis.  e  de  dois  mil  reis 
por  pipa  para  que  vão  enganar  o  administrador  dizendo-lhe  que  el- 
les taberneir(»s  comprarão  certa  [M)rção  de  vinho  que  querem  abrir 
nas  suas  tabernas;  do  (jue  resulta  um  grave  pnyuizo  aos  proprietá- 
rios não  atravessadoies,  faltando-lhe  por  isso  tabernas  corresponden- 
tes ã  (piantidade  de  vinho  que  tem  para  vender,  grande  inquietação 
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ao  adrniilisliadoí  por  iilo  achar    tabernas  que  os  conleulein. 

íNB.  Os  vendeiros  que  vendem  vinho  seu  são  os  que  mais  roubâo 
o  ímposlo  accarretando  dos  seus  armazéns,  que  gerahnente  sâo  pe- 
gadt>s  ou  próximos  ás  suas  labernas,  garrafões  e  jarras  de  vinho,  que 
vendem  sem  pagar  a  imposição  á  sombra  do  outro:  e  alem  d  este  ou- 
tros muitos  roubos  subtis  sendo  os  primeiros  a  infringir  os  mandados 
da  camará. 

I  i.^  Do  muito  grande  numero  de  tabernas,  como  actualmente  es- 
tá resultam  graves  prejuizos:  ly  Ao  proprietário,  por  que  poucí)  vi- 
nho toca  a  vender  a  cada  um  taberneiro;  e  por  isso  se  demora  muito 
tempo  nas  tabernas  azedando  um,  e  o  outro  arrefecendo:  aos  mesmos 
vendeiros;  por  que  vendem  [K)uco;  tem  o  vinho  muitas  quebras  e  en- 
tão perdem  em  logar  de  ganhar,  e  ao  administrador  por  que  não  ga- 
nhando os  taberneiros  faltâo-lhe  aos  pagamentos;  porem  não  será  ne- 
r,essario  reduzir  o  numero  de  tabernas;  por  que  não  se  consentindo 
que  elles  taberneiros  vendão  vinho  seu,  uma  grande  parte  por  isso 
acabará. 

§  3.*^  A  Alfandega  deverá  dar  ao  administrador  uma  relação  de 
todo  o  vinho  que  é  importado,  e  em  cpje  embarcação,  e  as  pessoas  a 
cpiem  vem  consignado. 

f  4.**  O  carreteiro  deverá  ter  poder  de  apprehender  qualquer  vi- 
iilio  extraviado,  até  se  reccorrer  á  authoridade  competente;  porque 
ha  casos,  que  não  admittem  demora  alguma:  e  (]uando  se  não  possa 
conferir  tal  poder  a  elle.  poderá  chamar  qualquer  ofBcial  de  fé  para  o 
fazer. 

§  5.*^  Não  se  deverá  mandar  mais  de  uma  até  duas  cargas  de  vi- 
nho para  a  taberna,  por  que  se  assim  mesmo  é  gravemente  prejudi- 
cado o  administrador  por  falta  de  pagamento  muito  mai.^  o  será  se 
consentirem  aquellas  porções  ou  que  oí  taberneiros  quizerem  receber, 
ou  que  os  proprietários  quizerem  mandar. 

§  6.*^  Dever-se-ha  prohibir  a  venda  de  dois  vinhos  na  mesma  ta- 
berna ainda  qne  sejão  branco  e  tinto  ;  por  que  não  só  o  taberneiro 
se  individa ;  mas  também  os  dois  vinhos  estagnam  a  venda  um  do 
outro. 

I  7.**  Dever-se  ha  impor  uma  grave  pena  aos  taberneiros  que 
não  lavarem  as  suas  vazilhas  bem  lavadas,  aonde  recebem  o  vinho. 

I  8.**  O  carreteiro  dever-se-ha  obrigar  debaixo  de  juramento  a 
iiâo  deixar  barril  algum  dos  que  accarretam  vinho  de  um  para  outro 
dia  sem  ser  lavado. 

I  9.®  Finalmente  dever-se-ha  acordar,  que  todo  o  vinho  vendido 
a  retalho  ao  publico  deverá  pagar  imposição,  que  se  vender,  ainda 
mesmo  que  antes  tenha  sido  comprado  em  taberna,  como  tem  duvida- 
do pagar  José  de  Medeiros  com  caza  de  pasto,  o  qual  depois  de  ter 
questionado  contra  a  Ley  em  não  (pierer  pagar  imposição  do  vinho 
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que  vende  se  não  pelo  pieço  que  o  havia  comprado ;  e  por  cuja  m- 
zão  estou  a  demanda  com  elle;  foi  comprar  vinho  a  uma  taberna,  n 
qual  pòz  á  Nonda  na  sua  caza  talvez  pelo  dobrado  preço  porqui^^  u 
comprara,  e  deste  não  quiz  pagar  imposição  alguma,  dizendo  (pie  jíi 
a  tinha  pago  na  taberna  aonde  compráia.  Ponta  Delgada  22  de  De- 
zembro de  mil  oito  centíis  e  vinte  cinco.  =-0  adminislrador  João  Car- 
valho de  Medeiros. 

E  sendo  todas  estas  condições  combinadas,  e  discuiidas  se  appro- 
varam  à  excepção  da  ultima  em  que  se  diz  que  deve  pagar  imposi(:rin 
mesmo  o  vinho  comprado  nas  tabernas  tomando  por  exemplo  a  laza 
de  pasto  de  José  de  Medeiros  onde  o  vendia  compiado  nas  tabí*iria.^. 
e  onde  já  havia  pago  a  competente  imposição;  e  por  isso  esta  iiliiuia 
por  ora  não  fica  approvada  por  não  estar  claramente  expendida  visln 
que  todo  o  vinho  que  se  vende  por  miúdo  deve  pagar  imposição  f 
uma  só  vez. 

A'  vista  do  que  se  accordou  que  fossem  lidas  as  menciolJada^ 
condições  a  (jualquer  arrematante  e  quando  seja  administrada  se  fa- 
rão patentes  por  escripto  aos  administradores,  ou  por  Editaes,  sendu 
precizo,  para  que  os  taberneiros  não  possam  ai  legar  ignorância. 

Outro  sim  foi  acordado  que  para  melhor  ordem,  e  regulai  idadi- 
da  distribuição  do  vinho  se  rubricassem  dois  livros  por  tjualquer  do? 
membros  desta  Camará,  em  um  dos  quaes  se  lance  os  raanifeslos 
dos  vinhos,  e  no  outro  a  distribuição,  que  dos  mesmos  vinhos  sr  fi- 
zer aos  proprietários:  e  que  todas  as  vezes  quê  a  Gamara  quizei^  vèi- 
estes  dois  livros,  o  arrematante  ou  administrador  os  mandará  mos- 
trar. 

Também  foi  acordado  que  para  as  freguezias  onde  não  houvesse 
arrematante  das  imposições  ou  juizes  tivessem  livros,  ou  cadernos  tam- 
bém rubricados,  a  fim  de  lançar-se  legalmente  a  extracção  dos  vi- 
nhos, o  rendimento,  que  asiaes  imposições  produzirem  a  favor  ílr> 
Concelho,  e  para  também  ser  por  elles  patenle  o  zelo,  e  verdade 
dos  administradores. 

E  assignárão=Medeiros=Rebello=Taveira=Botelho.  Está  confor- 
me ao  acórdão  relativo  a  esta  matéria.  Ponta  Delgada  11  de  Few- 
reiro  de  1826.  Conferida —Manoel  Francisco  Luiz  Pereira. 
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M.«  80 

Copia  da  carta  do  Op.s/^''  V.  J.  F.  Cardozo  da  Cosia  ao  Governador 
da  Ilhn  de  S.  Miguel,  pedindn-lhe  o  estado  dos  fres  Regimentos 
de  Milivia^  da  Ilha. 


\\\J^  Sur.— Abem  da  Comniissão  tjiuí  S.  Mageslade  Imperial  e  Ke- 
genle  foi  servido  dar-me  n*esla,  faz-so  preciso  que  V.  S.'  se  digno 
Djandar-me  «ma  summaria  relaçfio  do  actual  eslado  dt>s  Ires  regimen- 
tos, que  uella  lia,  contendo  o  numero  das  praças  de  cada  um  assim 
na  classe  dos  soldados,  como  na  dos  oíliciaes  superiores  e  inferio- 
res. E  para  tudo  quanto  for  do  serviço  de  V.  S/  estarei  sempre 
muito  prompto.  Deos  Guarde  a  V.  S.*^  muitos  annos.  S.  Miguel  14 
de  Fevereiro  de  1826.  De  V.  S.**  muito  certo  V.'*'^  e  fiel  Cr/'-  V.  J. 
F.  Cardozo  da  Costa. 


W.«   §1 


Copia  do  Ofíicio  rfo  Ministro  e  Sea*etarío  dos  Negócios  da  Marinha^  ao 
Des,^""'  V.  /.  F.  Cardozo  da  Costa, 


Na  conformidade  do  que  prometi  a  Vm.^  no  meu  ofíicio  em  data 
de  19  de  Setembro  passado  remetto  a  Vm/^  induza  uma  copia  da  ex- 
posição que  me  aprezenlou  o  administrador  dos  pinhaes  e  mattas 
reaes  sobre  as  sementeiras  de  pinheiros.  —  Deos  Guarde  aVm.*^*  Pa- 
lácio de  Mafra  em  14  de  Novembro  de  1825.  —Joaquim  Jos^  Montei- 
ro Torres.-— Sr.  V.  J.  F.  Cardozo  da  Costa. 


Brem  eorposição  sobre  a^  sementeiras  de  pinho ^  carvalho  e  sobro. 

Os  pinheiros  não  se  podem  transplantar  bem  em  arvores  sendo 
ainda  pequenos,  como  se  uza  com  as  arvores  de  folha,  pois  raras  ve- 
zes pegam,  e  por  isso  devem  ficar  no  terreno  aonde  foram  semiados. 
E  para  que  os  pinheirinhos  abafem  o  matto^  e  cresçam  mais  direitos  se 
semeia  ordinariamente  a  semente  basta:  pois  com  o  crescimento  dos 
pinheiros  se  desbastam  por  si,  ou  se  cortam  os  sobrecellenles  de  an- 
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lios  em  arinos.  Aonde  porem  houver  pouca  semente  de  pinho,  paí-a 
começar  a  tal  sementeira  aconselho  o  methodo  seguinte  :  — Preparaj- 
nm  terreno  alto  e  secco,  arenozo,  ou  pedrogulhento,  lim()o  de  herva  i* 
matto,  fazendo-se  peijuenas  covas  de  três  em  três  pahiios,  e  que  em 
cada  cova  se  deitem  dois  ou  três  grãos  de  semente  de  pinho,  cohrin- 
do-se  os  mesmos  escassamente  com  pouca  terra,  que  não  deve  ser 
mais  que  uma  pollegada  de  alto :  será  precizo  no  segundo  anno  de 
mondar  entre  os  pinheirinhos  a  herva  «pie  tiver  nascido,  e  c^mtinuar 
r.om  isso  de  anno  em  anno  com  cautella  de  não  arrancar  ou  prejudi- 
car os  pinheirinhos  nascidos. 

Nas  Ilhas  dos  Açores  deve-se  ter  feito  esta  sementeira  por  lodo  o 
mez  de  Março,  sendo  melhor  de  a  fazer  em  Novembio  até  Janeira, 
quando  a  chuva  é  mais  copioza. 

A  lande  de  carvalho  e  sobro,  porem,  é  melhor  de  se  semiar  em 
viveiros,  sendo  escolhido  para  isso  um  terreno  mais  foite,  e  baixo, 
porem  sécco.  Para  um  tal  viveiro  deve  ser  preparado  o  terreno  como 
para  uma  sementeira  de  trigo  fazendo-se  depois  covas,  em  linhas  r(*- 
ctas  de  dois  em  dois  palmos  de  distancia,  e  se  deita  em  cada  uma 
c/jva  duas  ou  três  landes,  cobrindo-as  com  terra  Ires  pollegadas  de 
alto  mais  ou  menos.  Esta  sementeira  deve  nas  ilhas  dos  Açores  fa- 
zer-se  lambem  nos  mezes  de  chuva,  e  no  verão  talvez  conveniente  de 
cobrir  os  novos  carvalhos  CA)m  fetos  ou  folhagem  para  os  agazalhar  nu 
primeiro  anno  contra  o  sol  forte;  ou  convém  também  de  semear  seva- 
da,  centeio,  ou  trigo  no  terreno  para  agazalhar  os  carvalhinhos,  e  pi- 
nheiros, e  a  seara  se  corta  quando  fôr  madura  um  palmo  por  cima 
da  terra,  deixando  o  resto  da  palha:  N'esta  operação  de  colher  a  sea- 
ra deve  haver  comtudo  cuidado  que  não  se  pize  a  sementeira  dns 
arvores.  Este  methodo  é  bom.  e  eu  o  pratico  nos  pinhaes  reaes  <W 
Leiria. 

Nos  annos  seguintes  deve-se  mondar  o  terreno  entre  os  pequenos^ 
carvalhos,  até  que  elles  tenhão  uma  pollegada  mais  ou  menos  de  troii- 
co,  quando  devem  ser  transplantados  em  desbaste  a  um  terreno  se- 
nielhanle  ao  viveiro,  fazendo-se  covas  fundas  á  proporção  das  raizes 
dos  pequenos  carvalhos,  ou  sobros,  em  distancia  de  doze  palmos  uma 
da  outra  em  linhas  rectas  e  paralellas  ;  observando-se  tudo  o  mais 
(|ue  se  observa  nas  plantações  de  arvores  de  fructa. -^Marinha  Grati- 
tie  46  de  Janeiro  de  l8â3.=Frederico  Luiz  Guilherme  de  Varnhageií. 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  do  Ultramar  em  14 
«le  Novembro  de  1823.  Em  auzcncia  do  Oflicial  Maior. --Joaíjuim  Gui- 
lherme da  Costa  Posser. 
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Copia  do  Offkio  do  Ministro  e  Secretario  da  Marinha  e  Ultramar  ao 
/>ftç/«''  V,  J.  F.  Cardozo  da  Costa, 


Ttínho  recebido  as  cartas  que  Vm.^^  me  tem  dirigido  uas  datas 
ileJS,  9.  e  10  de  Outubro,  e  6  e  15  de  Novembro  próximo  passado, 
V  tendo  levado  o  seu  conlheudo  á  augusta  prezença  de  Sua  Magesta- 
de  Imperial  e  Real,  recebeo  o  mesmo  senhor  nos  trabalhos,  a  que  as 
sobreditas  carias  se  referem,  novos  testemunhos  do  zelo,  e  bôa  von- 
tade, com  que  Vni.*^'  se  emprega  no  seu  serviço,  o  que  sendo  tudo  de 
assumpto  relevante,  flea  entregue  a  toda  a  consideração  na  soberana 
prezença,  e  serão  communicadas  successivamente  a  Vm/"^  as  compe- 
tentes resoluções. =Deus  Guarde  a  Ym.".  Palácio  |da  Bemposta  em 
22  de  Dezembro  de  1825.=-Joaqu!m  José  Monteiro  Torres  --  Sr.  Vi- 
rente José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 


Copia  do  mesmo  Ministro  ao  referido  Desembargador  Vicente  José  Fir- 
reira  Cardozo  da  Costa. 


Communico  a  Vm.^  que  n'esta  occasião  se  lhe  remete  uma  bar- 
rica de  semente  de  pinhão,  para  seu  uso,  e  para  a  fazer  distribua*, 
e  semear,  segundo  as  instrucções  que  se  enviaram  a  Vm.**  em  14  do 
mez  próximo  passado,  pelos  terrenos  que  n'essa  ilha  julgar  próprios 
para  este  fim.=Deus  Guarde  a  Vm.".  Palácio  da  Bemposta  em  24  de 
Dezembro  de^l825.  =  Joaquim  José  Monteiro  Torres.  -=  Sr.  Vicente 
José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 
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Copia  fia  carta  dos  voulrndadovps  do  fahaco  ao  IMs/^^'  Vicente  José  Fei'- 
reira  Cardozo  da  Conta. 


ill.'"^  Siir. --Recebemos  no  devido  loinpo  as  carias  (|ue  V.  S."  nos 
dirigio  com  data  de  10  e  17  de  OnUihro  e  lá  de  Novembro  passados, 
acompanhando  ulterior  prodncto  de  seus  ensaios  na  cultura  do  taba- 
co de  (jue  V.  S.*  nos  envia  diíTerenles  amostras  pelo  correio  maríti- 
mo Infante  D.  Sebastião,  e  pelos  brigues  escunas  Bom  Jezus,  e  do 
capitam  Spetier,  (jue  todas  tem  entrado  na  competente  arrecadação. 

Temos  feito  saber  aos  mestres  das  fabricas  tu  lo  quanto  V.  S.*  es- 
pecilica,  e  reomiuenda  S(;l>re  o  preparo,  e  qualidades  do  mesmo  taba- 
co a  Hm  de  que  nas  suas  experiências  possam  (juauto  possivel  fòr, 
tirar  resultados  que  correspondam  aos  desejos  de  V.  S.*  sobre  o  jus- 
to aprec-o,  e  verdadeiro  uso  que  se  pode  dar  a  semeltiante  producção. 

Da  experiência  para  rapé,  se  nlo  pjdo  obter  nenhum  resultado  sem 
passai*  mais  de  seis  mezes  de  sua  fermenlaçlo  :  e  esta  se  faz  em 
payòes  de  avultada  dimensão,  de  maneira  ijue  ainda  se  não  pode  di- 
zer se  terá  lugar  cm  ponto  pequeno  que  nunca  se  fez  pela  dilfeíença 
(pie  deve  resultar  na  sua  (pialidade  uma  vez  que  não  fermente  na 
porção  (pte  se  considera  adquada  para  adquirir  o  seu  gráo  de  per- 
feição que  agrada. 

O  tabaco  que  veio  em  pó  nos  frasipiinhos,  também  não  agradou 
aos  mestres,  nolando-o  de  máo  cheiro  A.*.  Em  opporluna  occasião 
diremos  a  V.  S.*  o  que  mais  se  ollerecer  nesta  matéria.  Deus  Guar- 
de a  V.  S.^  por  muitos  annos.  Lisboa  i  de  Janeiro  de  1826  —De  V. 
S.'-=ill."'"  Snr.  Des/^^*"  V.  J.  F.  C.  da  Costa.  Mtt."  alt.^*  ven."*.  José 
Ferreira  Piuto  Basto  Júnior— José  Bento  Pacheco  <i  C*. 


Copia  da  caria  do  Des,'^"^^  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  4a  Costa  a  S. 
/ir.*  o  Ministro  e  Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Ultra- 
mar e  Marinha,  com  os  scu^^  calculo.^  sobre  o  excJusiro  do  ta- 
baço  cm  S.  MiyaeL  e  com  a  proposta  para  elle  ser  excluido 
da  próxima  arretnataçào  do  dito  Contracto  Geral  relativa- 
mente ao  Reino  e  Ilhas  que  comprehende. 


III.'"''  e  Ex.""'  Snr.     Como  na  talíella  da  receita  da  Real  Fazenda 
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♦lestií  illin,  i\\\t)  tive  a  honra  de  remeller  a  V.  Kx.^  pelo  ProveiJdr  «ta 
Casa  (la  .Moeila  com.  o  meu  Oilicio  cm  rlala  de  5  irOutubro  passado, 
raltavâiros  exclusivos  d<>  tahaoo,  e  das  saboarias.  e  o  remlimento  da 
Bulia,  que  slo  com  effeito  dous  ariigos»  <|ue  entram  na  mesma  recei- 
ta^ o  (xmsequentemeute  necessários,  para  completar  a  dita  labella. 
HUGho  agora  esta  falta  com  a  n^messa,  do  qiie  pertence  a  estes  dois 
artigos,  á  qual  sendo  junta  â  outra  antecedente,  vem  a  fazer  cpmple^ 
ta  a  mesma  tabeliã. 

V.  Ex.*  verá  pelo  primeiro  dos  ditos  dois  artigos,  que  no  todo  du 
ciHitracto  geral  do  tabaco<  S.  Miguel,  e  Santa  Maria  entra  com  uma 
quinquagesjma  parte,  como  a  V.  Kx/  indiquei  qo  outro  iueii  OíTicio 
<ie  18  do  mesmo  mez. 

Insto  pois  a  V.  Kx.*.  para  se  dignar  de  pedir  a  El  Rey  Nosso  Se- 
nlior  a  sua  attençâo  pela  matéria  d  elle.  E'  um  (»l)jecto,  que  me  pa- 
rece da  maior  vantagem  para  a  Sua  Real  Fazenda,  alem  de  o  ser 
também  para  o  augmento  da  riqueza  geral  desta  ilha.  Feios  primei- 
ros, e  imperfeitíssimos  ensaios,  que  fiz  na  cultura  dVsla  fnljin.  p-t^u 
persuadido,  que  S.  Miguel  poderá  vir  a  dar  para  o  Real  Contracto  to- 
da, ou  quasi  toda  a  folha,  de  que  elle  necessita  para  o  seu  exclusivo, 
e  que  a  poderia  dar  muito  mais  em  conta,  do  que  lhe  Picava  vindo  ou 
do  nosso  Brazil,  eu  cios  paizes  estrangeiros,  sendo  assim  mesmo  uma 
cultura  vantajosa  para  os cultivadores.  Se  pois  estas  mesmas  esperan- 
çasse confirmarem,  em  se  concedendo  a  S.  Miguel  á  cullura^oa  to- 
lha com  a  obrigação  de  a  dar  â  Real  Fazenda  por  tal  preço,  que  eu 
supponho,  poderá  ser  menos  40,  ou  50  por  cento  do  conunom  preço  do 
tabaco  actualmente;  e  indo  depois  a  mesma  Real  Fazenda  arrendar  o 
Contracto,  obrigando-se  a  dar-lhe  a  folha,  ou  rôllo  por  esse  mais  có- 
modo preço,  que  a  tem  de  S.  Miguel,  hade  certamente  receber  dos 
arrematantes  tanto  mais.  quanto  menor  é  o  preç4),  por  que  se  obriga 
a  dar-lhes  a  folha  comparativamente  áquelle  outro  prero.  porque  po- 
deriam haver  de  outra  parte  a  mesma  folha. 

E  essa  maioria  de  lanço,  será  jia  minha  opinião  o  trípuir)  d  a- 
quíllo,  que  hoje  rende  o  exclusivo  dè  S.  Miguel  para  a  dita  Real  Fa- 
zenda. 

Convém  pois  continuar  estes  ensaios,  para>,  Vermos,  se  eu  posso 
atiançar  estes  fesultados  em  manisfesto  proveilo  do  Real  Serviço.  E 
para  que  elles  se  possão  C(mtinuar,  é  que  eu  desejava,  que  na  futura 
arrematação,  se  não  incluísse  n'elle  o  exclusivo  de  S.  Miguel,  e  de 
Santa  Maria,  que  faz  presentemente  umar  das  suas  admimstrações.  E 
suppond'(),  que  isto  será  uma  quinquagesima  p^fte  do  Contracto,  fa- 
rei segurar  á  Real  Fazenda  essa  quinquagiesima  parte  da  futura  -ar- 
remataçãoicom  Iodas  as  condições,  relativas '^lo  todo.  appijcadas  a  es- 
ta parte,  isto  é,  os  interesses  dados  d  Real  Fazenda  pHas  quarenta  e 
nore  partes  do  Exduziw,  segurarei  eu  pela  quinquagesima  relativa,  a 
S.  MigueL  ea  Santa  Miria  na  futura  arrematação, 

N.«  í:í-VoI.  In-I88l.  ^  lá 
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Se  p;irec«ír.  í\[\í'  a  jKMproijrin  deve  ser  oulra,  eslairi  |>or  issc».  K 
enlao  recahindu  sonii^nlt»  sobre  mim  IímIo  o  perigo  das  cidlnrasilo  ta- 
baco em  S.  Miguel,  en  lhes  poderiíi  dar  a  exlciiçâff  <:oiiYenieii!«*.  pa- 
ia ver  se  posso  jíraficamenle  no  fim  de  dois,  ou  ires  aniios,  demoiis- 
liar  a  EIRey  Nosso  Senhor  aípiella  já  referida  vaniagem,  (|iie  podi» 
lirar  do  tabaco  eiri  S.  Miguel.  Se.  os  resultados  uâo  (VirresjMmdereui, 
nâo  se  perderá  senão  o  gosto,  que  eu  aliás  leria  de  me  não  ler  ♦en- 
ganado. 

Concluo  proleslando  a  V.  Kx.*  todo  u  meu  respeito,  e  t<Mla  a  mi- 
nha obediência.  Deus  fiuarde  a  V.  Kx.'»  muitos  annos.  S.  Miguel  ti 
de  Novembro  de  I82S.  De  V.  Kx."— III."***  c  Ex.**'  Snr.  Joaquim  José 
Monteiro  Torres  —  O  mais  rev.*-  v.'""  e  c.'*'*  —  Virente  J<isê  Kerreii  a 
Cardf)Zo  da  Costa. 


]*.•  fm 


Cftpia  ih  Officio  de  reiíw^sa  do  relatório  sobre  o  rviuUnmitn  do  u^nuut  r 
n\spe€(hxt  tahftía,  em  data  de  6*  d4*  Noremhro  de  Í82f\  ao 
Pre.sidnde  do  Real  Erário. 


Elirniiu)u->('  poi'  ser  um  sitnples  Officio  de  i*eínes8a. 


Citjiia  da  earta  do  dito  fífs,^^  a  S.  Ex,^  o  PresidetUe  do  Real  Erário 
com  uma  remessa  igual  d  do  N,^  antecedente. 


III.™"  e  Ex."*"*  Snr.— Pela  curiosidade,  cora  que  priK:urei  iu.struir- 
me  das  coisas  d  esta  ilha,  logo  que  a  ella  cheguei  em  iSltí,  cosUi 
mando  n*esse  tempo  os  Coutractadores  Geraes  do  tabaco  mandar  pa 
ra  aqui  a  folha  em  ròiio,  para  em  S.  Miguel  se  fabricar  o  do  sei 
consumo,  e  mais  de  Santa  Maria,  vim  a  saber,  :]ue  em  {%Viy  18ti,  i 
Í81«'),  se  tinhão  fabricado,  e  consumido  4:544 -arrobas  de  ròllo.  cor 
respondendo  portanto  a  cada  rnn  anno  1:514.  a  1:515  arrobas. 
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O  laliiici)  iiinido.  rui  iliveisas  espécies  ile  pó,  produziu  uos  ditos 
tivs  ;uuios  coui  poura  difereuçii  I ÍO.(K)0<$DOO.  viudo  a  (!otrespouder; 
|ioi'i:uitn  a  raila  um  delles  40:000^000.  K  como  estas  <]uantias  erâo 
íMu  luoi^da  iusulaua.  reduzindo-as  á  m(»eda  do  Reyuo,  víuham  a  ser  a 
priuií»ira-  lM>:000?>(KK)-e  a  segunda  32:000^000  ts. 

A  folha,  ou  ròllo.  e  uiais  despezas  absorvia  uu)  (|uarto  deste  pro- 
duclo,  islo  é.  annualmente  8:()00i$000  -  :  e  os  outros  três  (juarlos  fa- 
/íao  ns  interesses  da  Real  Fazenda  pelo  preço,  que  a  ella  pagavam 
os  iloulrartadores  [iclo  seu  privilegio  exclusivo,  sendo  as  ditas  três 
({iiartas  parles  ii:000/5000. 

Havendo  agora  attenção  â  população  de  S.  Miguel,  e  Santa  Maria, 
<:iMnparati vãmente  com  a  outra  de  todo  o  Reyuo  de  Portugal,  e  Algar- 
vias, Ilhas  dos  Aç-ores.  e  Madeira,  que  constituem  o  lodo  do  (Contra- 
cto, e  servindo-nos  para  isso  de  um  Cadastro  impresso  na  epocha  de 
que  Iratamos.  eiu  (»  Investigaé»-  Portuguez,  em  Londres,  N."*  I.*'  foi. 
106,  e  seguintes,  constando  por  elle,  (|ue  o  dístricto  acima  referido. 
(|ue  fazia  o  lodo  do  mencionado  contracto,  abrangia  3.118:889  al- 
mas^ e  que  S.  Miguei,  e  Santa  Maria  entrava  para  este  numero  com 
r>l:l20;  vimos  a  ter  em  resultado,  que  as  ditas  duas  ilhas  estão 
pHá*a  com  o  dito  todo  na  razão  de  I  para  50  :  que  vem  a  ser  o  mes- 
mo que  dizer  -que  do  tmh  do  Contracto  uma  quinquageshiia  parte  é  a 
rorrespoíídenle  á^  ditas  duan  ilhas. 

Resultava  |RMS  disto,  l.""  que  se  S.  xMignel  consumia  annualmente 
l:olí  arrobas  de  rôllo,  o  todo  do  CíuUrarto  consumirá  73:700;  2.^ 
que  se  em  S.  Miguel  24:OOOí5(000  é  o  produclo,  tirada  a  matéria  pri- 
ma, despezas  d.'*  compensativo  da  parte  atribuída  á  Real  Fazenda  pe- 
la coucessiio  d(»  privilegio  exclusivo,  ao  todo  do  contracto,  ha  de  cor- 
responder para  o  dito  lim  á  quantia  de  1 .200:0()04SÍ(XX). 

Ficam  de  fora  ainda  o  produclo  das  saboarias,  o  commercio  de 
Macào,  e  outras  concessões  exclusivas,  (|ue  tem  o  Contracto,  e  que 
fazendo  a  seu  benericio  podem  ser  compensativas  de  alguns  adianta- 
mentos, que  aos  Contracladores  se  peilem  na  celebração  dos  seus 
Contractos,  e  de  algumas  outras  despezas  que  tem  alem  da  satisfação 
4Ío  grosso  da  sua  arrematação :.  visto  <pie  o  calculo  acima  é  feito  so- 
mente em  relação  ao  consumo  do  tat)aco  no  Reyno  e  Ilhas,  a  que  se 
estende  o  Contracto. 

K  vem  muito  em  conlirmação  destas  nossas  conjecturas  a  ultima 
arrematação  do  Contracto  para  os  3  annos  de  1824,  1825,  e  182l> 
por  1.201:000^000  rs.  Osla  quantia  era  justamente  a  que  .o  nosso 
calculo  acima  dava  para  os  interesses  da  Real  Fazenda  pelo  que  res- 
peitava ao  consumo  do  tabaco.  As  vantagens.  (|ue  os  Contracladores 
p<)derem  tirar  do  tu)mmercio  de  Macáo,  das  saboarias.  e  dos  outros 
previlegíos  que  tem  nas  suas  C/Ondições,  e  bem  assim  algumas  econo- 
mias, que  42sperarem,  ou  conceberem  fazer  (laquelia  quarta  parte  do 
producto  total  pelo  nosso  calculo  atribuída  á  despeza  do  Contracto  em 
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iiialeria  prima  cV.\  csles  artigo^  sài>  os  nne  'i-uao  o  mais.  que  ns 
(lonlractartoros  salisrazem  alem  rto  grossíi  referido,  i*  qiie  Cí»nslâo  da> 
condições  da  dila  uirima  arrenialaçâ(í,  e  que  iiies  uo  pixlenío  ua  se- 
»iuinte  •'azer  subir  aigmna  coisií  o  grosso  do  mes;no  Coidracto,  como 
me  parece  provável.  í|ije  haja  de  sncceder. 

Seja  pois  como  fur.  o  ceiU»  será.  qno  S.  Migue),  e  Santa  Maria  en- 
trará no  todo  do  Omtrai  ti»  com.  uma  (juinquagésima  parle  do  grossd 
da  sua  arremalaçã<».  . 

E  islo  supposlo,  desejava  eu,  (|ue.  EIRey  Nf»sso  Senhor  niandass«' 
declarar  no  acto  da  arremalaçiío  que.  feila  ella,  no  grosso  da  mesma 
se  descontaria  uma  (|uinquagesima  parte,  como  compensaliva  dos  inte- 
resses d(»  consumo  de»  tabaco  em  pó.  rapé,  e  lollo  nâs  ilhas  de  8.  Mi- 
guel, e  Santa  Maria,  cabendo  aos  Contiacladores  nas  mesmas  ilhas 
as  saboarias,  por  que  í»  Mesmo  Senhor  por  bem  do  Seu  Real  Serviço 
destinava  dar  unia  particular  direcção,  e  providencia  ai»  tabaco  do 
consumo  nas  ditas  ilhas. 

Não  lendo  então  os  ('.onlracladores  receio  de  que  a  cultura  do  ta- 
baco em'S.  Miguel  possa  prejudicar  em  alguma  coisa  a  sua  venda,  e 
interesses  na  mesma  ilha.  e  na  de  Santa  Maria,  visto  que  nellas  não 
sAo  os  vendedíires  do  dito  género,  eíi  continuarei  os  meiis  eusai(»s  da 
cnlturad>sta  planta  em  S.Miguel,  mí  mesma  forma  que  o  tenho  come- 
ijadoa  fazer  no  presente  anno,  os  quaes  promettem  miíih)  bons  resulta- 
(los.comi^V.Kx.*  já  b'rà  coidiecido  pelas  amostras  da  folha,  que  le^iho 
(ido  a  homa  de  remetter-lhe:  como  agora  lhe  constará  pela  ciqiia  juu- 
ta  da  que  me"  escreveram  os  Contraçíadores  depois  de  examinada  a 
minha  primeira  lemessa  d  ella,  que  consirleram  semilhante  â  Virgínia. 
a  í|ual  ê  a  mais  bem  reputada  folha  de  tabaco:  e  como  V.-Kx.*  ulti- 
mamente verá  pelo  primeiro  Correio  Maritimo  das  amostras  que  lhe 
hei  de  mandar  de  todas  as  espécies  de  pó.  esturro,  cidade,  auiostri- 
liha,  feitas  com  a  folha  desta  ilha  debaixo  das  riiinahs  vistas,  peh 
»|ue  h'io  nos  livros  scibie  este  fabrico,  por  que  neuNima  experiência, 
ou  pratica  tinha  destas  coisas  antes  íia  (iòmmissão  de  que  EIRey 
Nosso  Senlior  Foi  servido  mandar-me  aesta  ilha. 

Eu  enirio  c(»mpéiisarei  a  Real  Fazenda  dessa  quinquagesima  par- 
te dimimiiíia  aos  ConHactadores  nas  suas  mezadas.  entrandp  C4)m  el- 
la no  Real  Erário  nas  mesmas  e|»ochas  em  que  elfes  se  obrigaieni  a 
entrar  com  aquellas.  e  entregarei  lambem  no  primeiro  raez  as  três 
mezadas  dos  últimos  Ires  mezes,  para  maior  segurança  da  Real  Fa- 
zenda, adiantamento  que  proporcionadamente  ás  refeiidas  circums- 
tancias  è  igual  ao  feito  na  actual  arrematação  euí  o<  300:000^1000  en 
tregues  para  se  descontareui  nas  ultimas  mezadas. 

Salvos  pois  assim  os  interesses  da  Real  F.lzenda,  eu  correi  a  ri> 
rn  do  mal.  que  as  minhas  culturas  poderem '  fazjM  ao  consumo  th 
t:c»ntr'ac.tí»  da  venda  do  tabaco  em  S.  Miguel,  porque  qualquer  Contra 
hando  que  nisto  liaja.  ou  possa  haver,  a  ninguém  prejndicará  seiíào 
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•á  mim.  Espeií»,  que  hei  de  piover  a  lodo  o  consumo  da  ilha  cem  fo- 
llra  de  S.  Miguel,  it\d^  se  me  faltar  n  uma.  oii  uoutra  óccasião  aJgn-. 
ma/eu  a  piocurarei  da  mesma  forma,  que  o  hão  de  fazer  os  Coiitrâ- 
cladures  nos  districlos,  que  lhes  ficam  pertencendo. 

Pela  experiência  dos  ensaios  d  esta  cultura,  que  fiz  no  corrente 
anno  estou  convencido  :  1.**  de  que  o  clima  de  S.  Miguel  é  próprio  pa- 
ra dará  mais  perfeita  foltja  de  tabaco:  2.^  que  serão  ricas  as  suas 
culturas  deste  producto. também  pela  quantidade  <\b  sua  producção, 
sendo  ellas  cuidadosamente  conduzidas* de  modo  que  se  evitem  alguns 
desacertos,  qne  a  inexperiência  dos  meus  empiegados  nisto  no  prer, 
sento  anno,  lhe  fizera  cometter,  motivo  porque  as  considero  diminu- 
tas em  utn  terço.  ou.  mais,  da  producção,  que  diveriam  dai,  se  acfuil* 
li)  níío  fosse. 

Queria  pois  nâo  abandonar  no  berço  uma  grande  fonte  da  rique^ 
/a  d  esla  parte  dos  Kstados  de  Sua  Magestade,  cessando,  de  progre- 
dir nas  minhas  experiências  nos  fuluios  annos,  pr  qiie  somente  as 
feitas,  e  repetidas  em  duas,  três.  ou  mais  colheitas  podem  prestar 
regras,  que  mereçam  confiança,  e  dar  resultados  ^seguros,  que  nSo 
sejam,  ou  possam  ser  iPusorias,  para  as  deliberações  económicas, 
que  ao  Mesmo  Senhor  convenha  de  futuro  tomar  sôbré  a  cultura  do 
tabaco  em  S.  Miguel,  e  talvez,  qne  em  toflas  as  mais  ilhas  dos  Aifin 
res.  ' 

Ora  a  continuação  dos  ditos  ensaios,  e  experiências  seria  sempre 
assustadora,  ou  de  cuidado  para  os  que  tivesseiii  ô  exclusivo  da  ven- 
da do  tabaco  na  ilha,  porque  estes  haviam  de  recear,  que  algumas 
folhas  de  alguns  pés  das  culturas  do  páiz  seriam  convertidas  pelos  po- 
vos em  pó,  furtiva,  e  subrepticiamenle,  diminuindo  isso  o  consumo 
das  suas  vendagens,  e  então  o  interesse  da  Real  Fazenda  por  este 
motivo,  serviria  de  prelexto  para  estorvar  o  outro  muilo  maior,  e  mui- 
to mais  permanente,  e  interesse  delia,  qual  o  do  estabelecimento  pa- 
ra o  futuro  de  uma  nova.  e  rica  cultura  na  dita  ilha. 

O  projecto  referido  satisfaz  plenamente  a  tudo.  Salva  todos  os 
interesses  actuaes  da  Real  Fazenda,  e  deixa  piogredir  os  começad(»s 
ensaios,  que  lhe  [>oden>  dar  para  o  futuro  outros  maiores  interesses. 
Eu  nâo  tenho  susto  d'aquelle  contrabando,  porque  uma  certa  porção 
de  terra  deve  ter  nm  certo  numero  de  plantas,  e  cada  uma  doestas 
deve  conservar  um  certo  numero  de  folhas,  e  portanto  qualquer  at- 
tencão  sobre  as  culturas,  deixa  ver  se  tfella  se  lez  algum  extravio,  e 
o  conhecimento  disto  desvia  a  tentação  do  dito  extravio,  vrsto  haver  a 
certeza  de  ser  immediataniente  conhecido.  E  muita  satisfação  terei  eu 
em  fazer  a  Sua  Magestade  o  serviço)  de  lhe  preparar,  e  estabelecer  a 
cultora  do  tabaco  nos  Açores. 

Espero,  que  hei  de  prover  todo  o  consumo  desta  ilha  e  de  Santa 
Maria  com  a  folha  de  S.  Miguel:  e  espero,  que  passado  o  primeiro  an- 
no me  haja  de  sobejar  muita  folha   alem  da  necessária  para  o  dito 
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consumo  :  e  ipie  ;io  depois  os  Açores  poder.io  fornecer  IcmIíí  a  folhíi 
de  que  PorlU{!al  necessita,  fazendo-lhe  muita  couta  dal-a  para  o  Re;ii 
Contracto  por  preços  commodos,  e  mais  commodos  do  que  a<|uelle> 
por  que  lhe  vinham  a  sahir  os  mandados  vir  do  Hiazil.  circumstancin 
esta,  (jue  sendo  veiifícada  como  espero  com  a  iepetiçào  dos  men-^ 
ensaios  liituros.  dará  á  Reai  Fazenda  na  seguinte  arrematação  a 
vantagem  ile  segmar  aos  Omtractadores  a  follia  por  taes,  e  por  taes 
preços,  os  qnaes  sendo  mais  commotios  do  que  os  outros  por  (pio  os 
costumavam  ter,  hão  de  conduzilos  necessariamente  a  ac4:rescentar 
os  seus  lanços  em  benefício  da  mesma  Reai  Fazenda. 

Ella  com  esta  providencia  não  perdendo  nada  de  prezente.-  prejia- 
ra  de  futuro  uma  nova  fonte  de  riqueza  publica,  que  servirá  tambetn 
de  accresí*entar  â  sua.  Rogo  pois  a  V.  Ex.*,  que  tomando  na  sua  con- 
sideração a  matéria  referida  queira  levaha  ao  couhecinienlo  tie  KIRey 
Nosso  Senhor  paia  sobre  ella  determinar,  o  que  for  servido.J  Deus 
(íuarde  a  V,  Ex.^  muitos  ânuos.  8.  Miguel  18  dOutubro  de  1825.  - 
l)e  V.  Kx.^-  III."»''  e  Ex.™»  Snr.  Joaquim  José  Monteiro  Torres-0  ma- 
is rev.»"  v.**'*''  e  c.*''^— V.  J.  F.  Cardozo  da  Costa. 

TabfiUa  a  une  se  refefr  o  Docuinpnto  antecedente 
181  :i    Consumiram-se  I:5i6  arrobas 
t*  \  I  arráteis  de  tabaco  de 
ròlio.  que  produziu  em  di- 
versos tabacos  em  dinheiro 4O:OI8i^07H 

O  qual  segundo  o  preço  mais 
alio  das  condições,  que  é  a 
|.'tO  por  arrátel,  ou  a  4:160 
por  arroba,  cnsta  ....  I):432dí79() 
Cambio  de  25  |)or  cento  para 
se  reiluzir  a  dinheiro  da  ilha     .     I  :(i08^097 

S:0'*0rJS«7 
I>e6|)ezas,  e  Comm.' respectiva    •    2:>')12^2io         10:35:i|5l32 

Liquido     .     .  29:664á9ii 

181  i     P.  1:523  arrobas  e  5  arnteis 

produziu  (;omo  acima 40:093^372 

Custou  coiíio  acima      ....     t{:33o^9lO 
Cambio I:583f)985 

7:919^925 
Despezas,  e  Ctimm 3:5H)S;99I          4lV43liS0l6 

Liquido     .    V  : 29:2(ii>ii56 
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lolô     p.^l:i75  arnibas  e  ái  ai líileis 

príxiaziu  ròmo  acima  .....     4(K'â()3f>9ã4 

rnstoii  ri)iiiu  acima     .     .     .  0: 138^861) 

Cambiei 1:534^51715 

7:6734Í575 
Despezas.  e  Comm.     .     .     .  â:726í5H2i  IO:399de96 

|j<iiiiilo á»:804í$2i8 

NB.  Houve  rapé  vemlido  n  esses  ânuos  de  que  senão  pode  conhe- 
cer o  >eu  custo,  e  despezas,  por  se  não  ler  fabricado  na  ilha,  [)orem 
vai  abaixo  notado  o  seu  consumo:  a  saber  : 

4813    (  onsumiram-se,  Príncipe  lo() 

arráteis  a  2:000 :HXM000 

Hem,  Princeza  200  arraieis  a 

4:300 300<5lOOO 

Idem,  Grosso  263  arraieis  a 

1:010 265^630    .     .     865^30 

Comm.  de  venda 1|^260 

Liquido 8«3d370 

1814  Consumiram-sei   Príncipe  168 

arraieis  a  2:000 236áW00 

Idem.  Princeza  508  arraieis  a 

1:500 762ííOOO 

Idem,   Grosso  280  arraieis  a 

1:010 282,>800  1:280^800 

Comm.  de  venda 19À120 

Liquido 1:261^680 

1815  (>)n$umiram-se.  Príncipe    83 

arraieis  a  2:000 t6649iOOO 

Idem,  Princeza  450  arraieis  a 

1:500 675í5»00 

Idem>   Grosso   138  arráteis  a 

1:010 139^380  980^380 

Comm.  de  venda 13M20 

Liquido 966^960 

Todo  este  dinheiro  da  ilha  perde  25  por  cento  para  se  reduzir  a 
Metal  do  Reino. 
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Considerando-se  o  custo,  c  despezas  do  rapé  iia  pruf)orçào  do  la- 
M)aco,  qiio  anda  pela  quarta  parte  com  pouca  diferença  vem   a  ser: 
a  saber  : 

I8í;{    8655630,  quarta  parle  2I6a!i07-Li(|iiido     .     .\     4i9d24:i 
Liquido  do  tabaco  neste  anno á9:664^9i4 

Í0:HWH67 

-<     ,,■      De  cuja  quantia  se  deve  abater  2o  por  c^^uU) 

para  reduzir  a  dinheiro  de  Metal  do  Reyno     .     .  6:022iSí833 

,_  I  

Liquido,  metal     .     .     .    ..'    24:091*33 i 


1814     I:280;5Í800,  quarta  parte  3205230-- Liquido     .       ,    9605(500 
Liquido  do  tabaco  neste  auno   .     .     ,     .     .     .  r.29:261;$656 

^        30:222íJ256 

25  por  cento  para  abater 6:044545f 

^  Liquido,  metal     .     .     .     ."'  24:I77<5!805 


1815    9805380,  quarta  parle  2455095  ~  Liquidív   .  735*285 

Liquido  do  tabaco  n'este  anno.     .  29:8045228 

'  •  '^  ''•'*•'  '^„  .... 

^  ''       :  0:539*513 

25  por  cento  para  abaler   .               .  .     .     .':  ^6:107*902 

Liquido,  metal      .  '-.•24:431*61! 

!     .]       .  (Continua.) 
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mmu  1)0  BÁRIO  IIE  iMBOLDT 

A  RESPEITO  DOS  AÇORES 

(Traducçáo) 

1 

A  Antiixia  não  (^  a  Ilha  (k  S,  Miguel,  coim  pretenrieo  M,  Buache, 


«Quanto  á  origem  <lo  mi/tho  (jmgraphim  da  Anlillia  de  Andrea 
Bianco,  é  necessário  distinguir,  como  em  todos  os  mylhos,  o  ele- 
mento ideal,  da  applicação  d'este  elemento  a  uma  localidade  determi- 
nada. Um  facto  verdadeiro,  nina  emigração  por  mar,  na  época  da 
invasão  dos  Árabes,  da  Península  Ibérica,  deixou  recordações  vagas 
4|ue  sobreviveram  às  calamidades  publicas. 

Os  emigrados  tiveram  talvez  o  plano  de  se  dirigirem  para  as  ilhas 
Afortunadas:  de  procurar  um  asylo,  como  Sertório  quando  fugia  dos 
exércitos  victoriosos  de  Sylla.  A  imaginação  popular  exagerando  as 
tradicçôes  nacionaes,  transportou  um  simples  facto  histórico,  para  a 
região  das  ficções.  Suppoz  que  os  fugitivos  tinham  fundado  no  meio 
(lo  Atlântico  uma  colónia  florescente.  Conhecendo-se  mais  tarde  que 
t-sle  estabelecimento  christão.  nâo  existia  nas  (danarias,  bem  conhe- 
cidas pelo  commercio  dos  escravos  indigenas,  foi   necessário  procu- 
al-o  noutras  paragens,  e  marcar-lhe  uma  situação  determinada.  As 
lhas  dos  Açores,  descobertas,  ou  melhor  achadas  muitas  vezes,  po- 
iam  originar  o  pensamento  (le  uma  terra  muito  extensa  por  se  sup- 
jor  haver  continuidade  das  costas  pertencentes  a  diversas  ilhas.  Foi 
4 'esta  maneira,  creio  eu,  que  o  archipelago  dos  Açores  deu  logar  a 
ixar-se  a  posição  da  Antillia  ou  ilha  dos  Sete  Bispos  e  das  Sele  (jda- 
N.'^  14-^Vol.  III— 1881.  1 
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<Ies  :  pon|ue  não  posso,  como  M.  Biiyche.  coiijecliirar  (|ue  a  Au- 
tíllia  de  Bianco,  tâo  grande  como  a  llespanha,  seja  a  ilha  de  S.  Mi- 
{iiiel,  pela  única  razão  de  qne  os  P(H  Inj^nezes  ainda  hoje  dao  a  uma 
localidade  desta  ilha  o  nome  de  Sele  ( lidades.  Ksla  denominação  pro- 
va simptesmenie  que  os  navega<lores  e  C4)lonos  porhiguezes  se  recor- 
daram bem  das  antigas  tradicrOes  populares. 

Raciocinando  como  M.  Huache  seriamos  do  nu^smo  modo  levados 
a  procurar  a  Antillia  na  peninsula  da  Yularan  ou  ao  norle  do  México 
no  meio  do  Novo  Continente.  Quando  Francisco  Fernandes  de  Córdova 
(1517)  se  maravilhou  C(»m  o  aspecto  dos  templos  constrnidos  de  pedra 
íavrada,  e  com  a  civilisação  dos  povos  do  Yulacan:  (|uando  descobrio 
as  grandes  cruzes  que  eiles  adorav;ím,  |)ensou  e  os  omipanheiros  em 
geraL  diz  Gomara,  «(pie  os  llespanhoes  fngilivos  (piando  a  pátria  foi 
invadida  pelos  Árabes,  no  lenipt»  de  í).  liodrigo.  tinhauí  abordadíi 
aquellas  longínquas  praias.»  'ly 

Na  expedição  avenlm'osa  ipie  o  padre  Iraiiciscano  Marcos  de  Niza 
fez  a  Cibola  ipaiz  dos  bisões  ou  raras  nuxímidm)   alem  dos  l\ii^  íle 


(1)  Fraiu-iscoíh' S<ms;i  iio  Tintadn  tias  lihas  !\'or(is  ã  ivspeito  deslé  assuni- 
p(o  diz  : 

«No  tempo  qm?  st»  p(»nl(»nini   as  Espanlias,  que  reinava  El-Kei  Doai  Ko- 
ílh^o.  {\uo  vai  para  (|iiatrn  riMilus  annos  ^uito  centos  e  tantos,  deveria  o   (mim- 
dizer)  que  com  assiV*as  se  (ic.-^povoaraiu  a^  gtMKtí-^,   e  pcrercM-aiii  com  a  ^Tandc 
eslerel idade  v  da  entrada  dos  Mouros,  como  mais  larf^amenle  se  trata  nas  Es- 
cripluras  aiili»as,  por  a  (|ual  cauza  do  PorU»  de  Portugal  os  mareantes  e  homens 
Fidalgos  teíido  noiicia  í|ue  |mra  o  Ponenie  havia  terra  (jue  até  (míIíio  não  fora 
descoberta,  sòmenie  pelas  informações  dos  antigos  e  dos  Espíritos  tirdiam  d'el- 
la  info-mação,  determinarão  de  emtmrcarem  em  sete  nãos  com  toda  sua  familia, 
e  de  birem  correndo  ao  Poiícnte :  confiados  na   misericórdia  de  Nosso  Senhor 
navegarão :  e  |)ela  altura  do  Porto  <jae  está  em  44  gráos  correrão  tanio  que  fo- 
rào  por  barla-venio  das  ilhas  dos  A(:ores,  que  iiida  nâo  erão  dtí-^coberlas,  e  Ib- 
râo  aporlar  iia  Uha  de  S.  Francisco  que  está  pela  dita  altura,  onde  dizem  a-^  in- 
forn)a(;ões  que  lenho,  (|ue  foram  n  ella  dar :    e  eu  por  rasão  da  navegação  acho 
ser  sua  derrota  assim  ;  (queira  Nosso  Senhor  permitíir  se  descubra  esta  Ilha  co- 
mo atr.iz  fica  diU)  onde  ella  demora  ;  e  por  irem  etn  sete  náos  disem  as  infor- 
mações que  cada  capitão  com  sua  náo,  tanto  quií  aportarão,  se  repartiráo  cada 
um  em  sua  parle  da  Ilha,  e  os  aiitij-os  lhe  chamào  a  esta  Ilha  as  sete  Cidades ; 
ííias  ouiros  por  via  de  França  lhe  chamáo  a  Ilha  de  S.  Francisco,  o  qual   por 
quem  ê,  queira  roj»ar  a  Nosso  Senhor  dOmos  com  cila  para  valer-mos  á  salva- 
ção da  ^»entef|ue  nella  está,  pois  procede  de  Chrístãos;  e  achei  mais  que  (^  ter- 
ia de  l3oa  hahMacão  por  ser  grande  e  de  nmito  proveito;  e  por  rasão  da  virtude 
dos  climas  acho  esíá  situada  no  3."  clima,  que  dado  que  seja  mais  frio  que  as 
Ilhas  dos  Açores  nâo  o  «'*  tanto  como  França.  lní>laterra,  por  que  è  Ilha  domar 
;í  í|ne  o  mar  Ufiueuta,  e  mais,  que  das  faces  do  sul  é  habitável  os  dois  terço  d*el- 
la  debaixo  de  J^oas  zonas  •• 
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lalitnde,  procuraram  iguahneuto  as  Sete  Cidades  e  «aquelle  barbudo 
rei  Tartarax,  (espécie  de  Prest(»  João)  (jiie  adorava  uma  cruz  d  ouro 
e  a  imagem  diurna  mulher.  Seítora  dei  Ciela.» 

Se  a  Antillia  fosse  idêntica  á  ilha  de  S.  Miguel  dos  Açores,  uâo 
é  provável,  que  fosse  aiinla  desenhada  uas  cartas  (jue,  como  a  de  Bi- 
anco.  representavam  lodo  o  grupo  dos  Açores  (2;. 

Concebe-se  melhor  que  a  Antillia  que  era  primitivameute  uma 
grande  terra  se  confundisse  com  as  costas,  pouco  conhecidas  dos 
Açores,  e  fosse  posta  a  oaste  deste  grupo,  desde  que  se  reconheceo 
com  mais  |»recis^u)  a  pequenez  e  os  c^)ntornos  de  cada  uma  das  ilhas 
que  o  comfíoem.  Para  bem  alcançar  a  força  d'este  argumento  é  preci- 
so recordar  as  verdadeiras  épocas  das  descobertas  feitas  pelos  Por- 
Inguezes  na  região  temperada  do  oceano  Atlântico. 

As  quaes  são.  para  os  baixos  das  formigas,  1431;  para  a  ilha  de 
Santa  Maria.  143i;  para  S.  Miguel.  I4'ii:  para  a  Terceira.  S.  Jorge, 
e  Payal  1449:  para  a  Graciosa  1433  (3). 

A  descoberta  das  ilhas  mais  occidenlaes.  Flores  e  Coivo,  parece 
anterior  a  1449  ^4)  mas  esta  data  é  mal  determinada. 

Porem  a  (]arta  de  Bianco  estava  acabada  (em  1436)(5)  quando  o  In- 
fante «guiado  por  antigos  mappas»>  não  linha  ainda  feito  mais  do  que 
unicamente  reconhecer  a  ilha  de  Santa  Maria,  única  ctijo  solo  não  éra 
volcanico  (6).  lista  (^arta  (de  Bianco;  oITerece  ao  mesmo  tempo  no- 
mes árabes  (»  chrislàos,  como  Bmtnflad)  e  S.lo Jorge  (San  Zorzi).  As 


(á)  Boliiiiiu  qu(»  varia.s  vezes  morou  nu  illia  do  Fciyai,  não  só  rolloiíaa  An- 
tillia longe  do  gru|)0  açoriano,  a  que  chuína  Insulen  der  Hahiehe  \  pertende 
[{íualmente  que  um  navio  vindo  de  Hespanhu  em  1414  naufragara  nas  costas 
da  Anlillia.  {Nota  de  Hnmboldt.) 

('^)  Os  documentos  publicados  no  primeiro  numero  doeste  Archivo  provam 
a  falsidade  d'algui.nas  destas  datas  extrahidas  pelo  autor  da  Vid/t  do  Infante  D. 
Hemiqtie  por  Cândido  liUsitíuio. 

4)  Vejam-se  a^^  Considerayes  sobre  a  descoberta  das  Flores  e  Corvo  no 
Vol.  I  |)aíJf.  ÍÍ49  desle  Archivo. 

(5)  M.  Buaohe,  em  uma  Memoria,  ahAs  mu  to  dii^ria  d'elo;iis»,  foi  induzido  em 
erro  pela  Relarão  da  segunda  Viagem  de  Kook,  quarid')  pne;n  a  descoberta  dos 
Açores  em  1439  ea  Ilha  de  Santa  Maria  em  1447.  (Nota  de  Huinboldt ) 

(6)  E'  tão  vuleanira  como  qualquer  das  outras,  aíxtzar  de  ali  haver  uma  for- 
mação calcarea. 

(7)  Segundo  as  pesquisas  de  Formaleoni  e  de  Zurla,  a  verdadeira  licção  ;• 
Bentufla,  porem  Buaclie  leo  —Bentusfa—  para  d'e,s!a  palavra  tiizer  -  Venttstn  (» 
ilha  Graciosa,  (pag.  21)  Tufla  pode-se  derivar  da  raiz  árabe  tefeU\  cí-epusculo 
da  noite.  Tefel,  significa,  sagundo  Golius,  a  obscuridade,  e  Bentulhi  desi?iMa  tal- 
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nove  ilhas  acham-se  nelle  dispostas  mui  coirectamniile  em  três  grupos 
parciaes.  mas  estes  grupos,  em  vez  de  serem  oiienlados  SE. — NO., 
eslam  ali  quasi  norte  sul.  A  illiola  mais  afastada  tem  já  o  nome  de 
Corvos  Marinos. 

Os  nomes  de  São  Jorge  e  do  Corvo,  nào  foram  |k)í<  dados  pelos 
Portuguezes  em  1449:  (8)  peilencem  a  ouiros  povos  da  Europa  la- 
tina. 

Na  edade  media  (9)  foram  sem  duvida  as  duas  nações  rivaes  e  atre- 
vidas dos  Normandos  e  dos  Árabes,  que  vulgarisaram  as  primeiras 
noções  exactas  sobre  o  grupo  dos  Açores.  Alguns  historiadores  fazem 
remontar  a  descoberta  dos  Normandos  ao  nono  século.  O  geographo 
da  Núbia,  que  é  do  duodécimo  século»  conhece  no  Atlântico  ino  mar 
Tenebivso)  a  ilha  de  f^haka  que  é  a  dos  P(msaros.  habitada  por  gran- 
des águias  ou  abutres  que  se  nutrem  de  peixes  e  pairam  continua- 
mente em  volta  da  ilhailOj.  Ebn  ai  Ouardi  parece  conhecer  esta  mes- 
ma ilha  pelo  nome  de  Thoniour  (ou  dos  passaiosj.  Elle  diz  «que  a- 
guias  vermelhas  com  enormes  gairas  se  ajuntam  ali,  e  caçam  em  ple- 
no mar  longe  da  terra.» 

«Um  rei  dos  Francos  (sejíundo  Houcaili;  ali  mandou  um  navio  pa- 
ra trazer  daquelles  pássaros,  mas  o  navio  naufragou.»  Os  commenta- 
dores  dos  geographos  árabes  reconheceram  ha  muito  que  a  denomi- 
nação dHhas  dos  Açores  {Insnlae  Avdpitrnm)  não  é  senão  a  traducção 
portugueza  da  ilha  dos  abutres  ou  falcões  de  Edrisi. 

As  três  ilhas  do  Brazil  (Brazie,  Brazir  ou  de  Mayotas)   que  indi- 


\cz  um  Filho  das  Tivvas,  di-noniiDação  esta  que  assas  tonvein  a  uma  ilhota  do 
Maré  Tenebrosum  d'Edrisi.  Quadeii,  no  seu  Enchirtdion  cosmographicum  (Col. 
lo99)  colloca  entre  os  Aeores,  alem  da  ilha  das  Sele  Cidades,  a  ilha  de  Salap. 
Voja-se  Joau  Myrilius,  Ópusc.  geogr.  Io90,  pag.  123.  (Nota  df  Hnmbolài.) 

M.  d'Avezac  diz  que  Formaleoni  não  soube  inti^epertrar  a  legenda  da  Carla 
de  Bianco,  lendo  Benlufla  em  vez  d(»  Ventura,  o  que  torna  supérfluas  as  mnje- 
cturas  de  Humboldt. 

(8)  Esyla  conclusão  não  [)arecerá  rigorosamente  lógica  áquelles  que  conhe- 
cerem melhor  as  datas  dos  documentos.  Bianco  bem  jwdia  traduzirem  italiano 
os  nomes  postos  pelos  Portuguezes. 

(9)  Não  quero  remontar  mais  alem,  nem  discutir  aqui  a  origem  das  moedas 
Carthaginezas  e  cyrenaicas  que  se  afirma  foram  achadas  em  1449  (aliás  em 
1749)  na  ilha  do  Corvo.  (Nota  de  Humboldt.) 

(iO)  Edrisi— (luterpr.  Gabriele  Siónita),  1619  pag.  64;  Harlmann  pag.  317  — 
319.  Bianco  lambem  tem  entre  os  Açores  uma  illia  di  Coíombi,  que  não  se  deve 
confundir  com  a  ilha  de  Edrisi.  (Nota  de  HnmMdí  ) 
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cam  quasi  lodos  os  portulaiios  tio  decimo  qiiai  lo  século  (por  exemplo 
o  de  Pizigano  feilo  em  1367)  entre  os  parallelos  do  cabo  de  São  Vi- 
cente e  da  Irlanda,  sfio  laiutíem  ilhas  sem  duvida  do  {?rupo  de  Raka  e 
dos  Açores  (il). 

Talvez  mesmo  o  nome  de  Anlillia,  que  a()parere  pela  piimeira 
vez  numa  caria  veneziana  de  I4«l()  não  seja  senã(»*a  forma  porlugue- 
za  dada  a  um  nome  geographico  Árabe.  A  elymologia  (|ue  M.  Buache 
lembra,  parece-uie  muito  engenhosa:  torna-se  sobretudo  provável  se 
for  adaptada  com  mais  alguma  precisão  ao  génio  das  lingas  semiticas. 
«Enlre  as  ilhas  desconhecidas  que  Edrisi  descreve  (Pars  prima  clima- 
tis  lertii  pag.  71)  e  (|ue  parecem  ser  os  Açores.  <liz  M.  Buache  (12) 
ha  uma  chamada  Mouslaschin  :  Ebn  ai  Ouardi  a  denomina  Tinnin  (13) 
que  significa  ilha  das  serpentes.  Pode-se  ser  levado  a  crer  que  a 
palavra  Antillia  tem  a  mesma  signiíicaçâo  e  se  deriva  de  Tivnin  como 
Anjuan  deriva  de  Jouav,  que  se  acha  em  muitas  cartas  antigas.  Esla 
syllaba  inicial  parece-me  antes  corrupção  do  artigo  árabe.  D^Al-Tin- 
nin  e  á'Al-Tiv  ter-se-ha  feilo  pouco  a  pouco  Avliima  e  Antillia,  co- 
mo por  uma  deslocação  análoga  de  consoantes  os  Hespanhoes  fi- 
zeram de  crocodilho,  nnrodilo  e  cocodiilo,  O  Dragão  é  ai  Tin  e  a 
Anlillia  é  talvez  a  ilha  dos  dragões   marinhos   (14)   interpretação  que 


(11)  Bianco  restrinf^e  o  nome  tie  Brazil  só  â  ilha  Tecei ra,  em  que  o  promon- 
tório a  oeste  da  hahia  dAiigru  tem  ainda  o  nome  de  Ponta  do  Brazii,  que  cita 
Fleurieu,  Voyage  fait  par  ordre  da  roi  em  1768  e  1769  Vol.  1  pa^í.  548. 

Fleurieu  deveria  ivv   dito,  que  ali  havia  o  Monte  Brazil. 

{Nota  de  Humboldt.) 

(12)  Mem.  citada,  paji.  27.  M.  SpíTiigel  julga  mesmo,  que  a  ilha  Terceira  não 
tem  um  nome  originalmente  |)ortugu0z,  posto  que  elle  pareça  indicar  a  terceira 
ilha  descoberta  [jor  orden)  do  Infante  Dom  Henrique  (Deacript.  de  la  can-ie  de 
Ribeiro  dans  Munoz  Gescií.  T.  I,  pag.  443. j  Algumas  vezes  iatinisam-sc  palavras 
pertencentes  a  linguas  barbaras,  suppondo-ihe  uma  significação  tirada  do  latim 
ou  das  línguas  suas  derivadas.  Foi  assim  que  os  Zoologistas,  esquecendo  que 
manali  é  uma  palavra  dos  indígenas  do  Haiti,  a  explicam  pelas  barbatanas  do 
peixe  mulher  que  lhe  servem  de  pequenas  mãos  (Cnvier,  Regue  Animal.  T.  I. 
pag.  283.)  (Nota  de  Humbolát,) 

(13)  Estraits.  T.  U,  pag.  55.  iN'esla  ilha  de  Tinnin  ou  Monslachin,  mostra-se 
uma  serpente  morta  por  Alexandre,  que  segundo  os  Orienlaes  percorreo  uma 
parte  do  Atlântico.  O  mesmo  geographo  árabe  cita  n'eslas  paragens  a  ilha  de 
Laca  ou  Aca  infestada  de  prodigiosas  serpentes.  (Nota  de  Humboldt.) 

^14)  Sobre  a  Isola  dei  Dragoni  do  mappa  mundi  de  Fra  Mauro,  colocada  ao 
oeste  da  Africa,  veja-se  Zurla  pag.  14:J.  {Nota  de  Humboldt.) 


Digitized  by 


Googlí 


f02  ARCHIVO   DOS   AÇORKS 

parece  CiMifíniKHl.i.  pi^la  iiuag^Mii  (riiiii  homem  ni  raslado  para  o  Oce- 
ano por  uma  multidão  ile  serpentes,  (|iie  Pizzigano  poz  junto  ('a 
sua  ilha  de  Bnizii\  e  pelas  grandes  «ohras  i^smlpldas  sobre  um  mo- 
numento de  pedra  <le  (jin»  falia  Tlievel,  (jne  tliscnliiemos  mais  adian- 
te. Posso  lambem  citar  a  ilha  Danmar  íillia  do  vazo  ()U  receptáculo  de 
serpentes)  que  a  cai  ia  de  P*»drazio  df  (pin  acima  falhai  il5^  traz  ao  la- 
do da  Antillia  i1f)>. 

{Alex,  HtnnbolfU.  Erfunrn  (Jrititftir  tir  í  Hisfuiir  df  la  Gm/rapkie  du 
Nouveau  Continent,  T.  II.  pag.  áOI  <•  s^'guinles. 


II 

A  KsTATiiA  nA  Ilha  no  Corvík  c  (r  nmfinnarâo  r/r  um  mytho 

gíOfiraifhiro. 

Todos  os  livriKS  (dementares  «pie  trartaní  da  desniberla  da   \m»*- 

(15)  A  \iiVri.  I9<)  tnictou  o  auliir  da  carta  de  Poilra/iu  <m  Brvlario  <|ue  diz  ex- 
istir em  Parma  c  ler  2  pós  o  duase  meia  p(»lleijaílas  de  Unv^u  e  2  p''s  de  lar^'o 
Depois  de  des<re\er  as  ilhas  Antillia  e  Sarastauio  íVIão  de  Sjilaiiaz  ?  oli  Salana- 
\io)  diz  (jiie  junto  a  ellas  se  encontra  cmlra  ilha  em  lorma  de  Fonee  (im!nffúnilti\ 
ehamada  Danmar.  Este  f^rupo,  tem  a  noiavel  inseripe5\o  :  Insuh  d'*  nmo  rf^pti* 
irepertae)  ilhas  de  novo  aehadas.  Esta  iiihíressaiile  (^arla  l(»(n  a  dala  it<»  IV16  p  >'* 
e,onsexuinle  o  mesiiu»  annc»  do  Atlas  de  Bianeo." 

A  legenda  :  Ilha.^i  de  mwo  fukadas  e  em  que  liirurain  as  tr»*-  il!i  i<  á '  \-ei  - 
lia,  Sataiiajcio  e  Danmar,  revela  provavelmente  a  descoberta  di*  Formigas  e  S.  * 
Maria  em  14'U  a  Í4'Í2  e  porventura  n(»s  leva  a  crer  ((ue  até  ao  tempo  em  «pie 
Ueclario  ou  Pecirazio  n»(ebeo  as  noticias  das  descoiKírtas  áv  Gonçalo  Vellio.  de- 
certo anterior  a  U-Í6,  jii  este  tinha  achado  alem  ile  Santa  Maria  e  S.  Mi;ruel.  a 
ilha  Terceira,  a  mais  próxima  d'ar(uellas.  Rianco  mais  hem  informado  leve  talvez, 
conhecimento  de  todas  as  nove  ilhas,  se  é  «pie  succes^ivamenie  as  uko  addi- 
cioiíou,  mesmo  depois  de  acabado  o  <eii  atlas  em   IWfí. 

V 16)  LíVse  também  Darmar,  hahitacâo  dí»  serf)eiites.  pr^r  Damnar.  Tai  ê  o  • 
pirilo  conservador  dos  fíeoiTaphos,  temendo  esipiecer  alguma  consa,  qu€ 
mappa  mnndi  (POrtelins,  redifíidíí  em  ir»87  oíTerece  as  ires  ilhas  de  S.  Brandi 
das  Sete   Cidades,    do  Brazií,  e  mais  ainda  a(»  iiort''  d(»K  Açon's,  a  ilha  Deni 

{Nota  de  HumM^ 
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rica  referem  a  Iradiçrio  desta  estatua.  íj  sem  iiHliearem  documento 
algum  poiUigmz  on  liespanhol,  i|ue  d  cila  la^a  mèiKjâo.  Debalde  te- 
nho procniado  este,  «conto  ile  maiiiduMros»-  nt)s  escii[»lores  da  Crm- 
ffnista,  tão  ciiidadosos  de  largamente  tliscnlirein  «>s  iiidicios  por  que 
Colombo  foi  levado  ás  terras  occidenlaes.  Marlim  Beliaim,  depois  de 
morar  al^^um  tempo  nos  Açores  rm  casa  de  sen  sogro  Jobst  de  Hur- 
ter.  não  fez  delia  mençrio  alguma  no  >m  globo.  Barros  como  Gri- 
naens  (ISWi,  vSebasliãí»  Mnnster  fl^riO),  Ortelins  ^1570)  e  André 
Tbevet  fi573),  nada  dizem. 

O  silenrio  d  este  ultimo  pariria-me  tanto  mais  extraordinário, 
quanto  elle  ()r(»prif)  recolheo  (rumo  abaixo  se  dirín  na  ilha  de  S.  Mi- 
guel uma  inscriprãn  (jne  elle  julgava  ser  feria  pelo  «povo  da  Jiulea.« 

Foi  só  ha  poucas  semanas  (|ue  o  celebre  botânico  M.  Link»  me 
deu  a  conhecer  uni  trecho  da  Histtnm  dei  liryno  de  Poitugal  por  Ma- 
nud  de  Faiia  //  Soma,  contendo  a  Iradiccão  da  estatua  eíjuestre  mui 
circunstanciadamente  (2)  .,.  .  .  . 

(]omo  o  hisloríographo  falia  das  descobertas  feitas  de  I4i7  a  1471 
a  sua  opinião  parece  ser  tpie  o  monumento  foi  visto  <|nando  os  Por- 
tuguezes  abordaram  pela  primeira  vez  á  pecjnena  ilha  do  Corvo. 

Ora  a  data  é  incerta,  uns  indicam  1449  Cò\  outros  1460.  Como 
porem  se  pode  accreditar  que  os  contemporâneos  de  Christovào  Co- 
lomb,  que  faliam  mirmciosamente  dos  troncos  dos  pinheiros  trazidos 
pelas  correntes  ás  costas  das  ilhas  da  Graciosa  e  do  Fayal,  dos  cadá- 
veres de  homens  de  uma  raça  desconhecida  encontrados  nas  praias 
da  ilha  das  Flores,  vizinha  do  Corvo,  nâo  lenham  lido  o  menor  co- 
nhecimento de  um  facto  tão  exlranho?!  Tm  recente  viajante,  de  mui 
boa  fé,  M.  Boid,  na  sua  recente  obra  (IHIWy  resolve  parte  doestas 
duvidas.  I 

Durante  uma  demorada  visita  ás  principaes  Ilhas  do   Archipelago 
dos  Açores,  lecolheo  a  respeito  do  Coivo  as  seguintes  noções  :    «E 
n  menor  de  Iodas  as  nove  ilhas.  F/  formada  por  duas  montanhas  con- 


(l;  Veja-so  a  líste  i-espcito  a  discussão  impivssa  no  Vol.  II  |)ag.  515  d*este 
Árchivo. 

(2)  Aqui  setjue  a  traduíHjíU)  do  texto  de  Manoel  de  Faria,  que  em  vez  de  ser 
c»  prinjciro  que  deu  esta  notiria,  como  pensava  o  Barão  d'HumboIdt,nâo  fez  ma- 
is do  que  reproduzir  o  que  Damião  de  Góes,  Já  muito  antes  linha  dito  na  Chro- 
mcct  du  Principe  D.  João,  e  que  eslá  ii\i|)ressa  alraz  Vol.  11,  pag.  515. 

(3)  Freire  {Vidado  Infante/).  Henrique  '\m^.  319,  338)  diz:  antes  de  1447,  o 
Boid  {Descfiption  of  the  Azotrs  \yd^.  317)  pouco  mais  ou  menos  por  1460. 

íNoía  de  Hnmbddt.j 
Veja-se  n'csto  Archivo  Vol.  I  paj^.  249. 
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junclas  ou  gémeas,  e  recebeo  o  sen  nome,  por  que,  visla  de  longe, 
ella  parece  negra  (i). 

«Entre  grande  inuuero  d  absnr.los  que  contam  os  pobres  e  supers- 
ticiosos habitantes,  asseveram  também  com  gravidade  (pie  á  sua  ilha 
se  deve  a  descoberta  do  Novo  Continente,  porque  em  protuontorio 
que  se  exlende  bastante  pelo  mar  dentro  da  direcção  do  NO.  apre- 
senta a  forma  de  imia  pessoa,  cuja  mão  está  estendida  para  o  occi- 
denie». 

«A  Providencia,  atxrescentam  elles.  ipiiz  que  este  promontório  do 
Corvo  tivesse  esta  forma  extraordinária  para  annnnciar  faos  navegan- 
tes europeos)  a  existência  de  um  ontro  mundo.  Colombo  compre- 
hendeo  e  interpretou  este  signal,  e  encetou  a  carreira  das  descober- 
tas (para  o  Ocidente).»  (3). 


(4)  Boid,  paíí.  Mú  e  ;H8.  Nós  mais  airaz  (ii^ísemos  :  que  já  em  1436  a  Carta 
de  Andrea  Biauco  continha  a  ilha  de  Cmros  nuuinos,  nome  (|ue  é  devido  sem 
duvida  á  grande  quantidade  de  aves  que  rodeiam  a  ilha  e  não  ao  aspecto  som- 
brio de  uma  montanha.  Não  se  conhece  no  (^lorvo  erupção  volcanica  recente, 
mas  nas  Flores  ha  um  pico  com  cratera.  {Nota  de  Humboldt.) 

Veja-sc  a  este  ivspeiío  a  nota  de  Anloiiiu  Houuím  de  N  )ronha  da  Costa  a- 
baixo. 

(5)  As  tradictcões  amigas,  que  o  Dr.  Fructuoso  refere  são  'd<  stV4ain'es : 

Como  se  vio  no  Ihieo  do  (>)rvo  on<h»  (quando  elle  se  des<-obrio)  foi  achado 
para  a  parre  do  Nordeste  deile  um  vulto  dum  homem  de  pedra  grande  que  es- 
tava em  pé  sobre  mna  lagem  ou  poio,  e  na  lagem  estavam  esculpidas  umas  le-* 
iras,  e  outros  dizem  que  tinha  a  mão  estendida  ao  Nornordeste  ou  Noroeste,  co- 
mo (|ne  apontava  para  a  jírande  cosia  da  Terra  dos  bacalhaus,  outros  dizem 
que  a|)ontava  para  o  Sudoeste  como  que  mostrava  as  Índias  de  Castella  e  a 
grande  Cosia  da  America,  com  dois  dedos  estendidos,  e  nos  mais  í|ue  tinha  cer- 
rados estavam  umas  letras,  ou  chaldeas,  ou  hebreas,  ou  grega*?,  ou  douíras  na- 
ções que  ninguém  sabia  ler,  qne  diziam  os  d'aquelle  Ulu^o  e  Ilhas  das  Flores,  di- 
zerem—Jesus  avante. 

D'esla  estatua  ou  vulto  de  limneiu  e  letras  que  tinha  escripias  ou  na  mio 
ou  na  lagem  em  que  estava  (as  (|uaes  segundo  meu  parecer  deviam  'ser  dos 
í'arthaginenses  pela  viagem  que  elles  para  estas  |)artes  íjzeram  como  atraz  dito 
lenho  e  da  vinda  í|ue  das  Antilhas  alguns  tornassem,  deixariam  aquelle  padrão 
<om  as  letras  por  marco  e  signal  do  í|ue  atraz  deixavam  descoberto,  que  por 
não  serem  (»onhecidas,  ou  t>or  testarem  já  muito  gastas  da  antiguidade  e  do  ro- 
cio do  mar  não  se  f)oderam  ler-  airirmam  outros  que  estnva  com  o  braço  direito 
estendido  apontando  para  o  Sudoeste  como  que  denmnstrava  que  para  aquella 
parte  havia  novas  terras  que  descobrir  :  e  (pie  éra  a  lagem  em  que  este  vulto 
em  pé  e>lava,  assentada  sobre  uma  rocha  (|ue  segundo  parece,  se  foi  comendo, 
solapand!)  e  gastando  por  baixo  toda,  de  maneira  (|ue  se  não  podia  chegar  a  el- 
la sennliflicnldade  grande:  e  algumas  pessoas  dinjueila  antigalha  curiosas  a 
(|uizeram  dali  mudar  com  eonlas  e  at)parelhos  que  para  isso  ordenaram,  e  não 
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Kis  |X)is  a  estatua  e.|iiestre  rotliuida  a  um  pheuomeno  natural. 
<À)iicebe-se  que  uma  (Tostas  ronfigurai/ies  grotescas,  e  imitativas  tão 


o  (lotloraíii  fa/.cr  \vjv  via  aU'U  u:i :  aiite.s  se  \i)  í[U'j  depná  ciiWm  (J'ali  c  se  fez 
|Kula(;(><.  E  (Miíre  as  piíásoas  que  muito  prcteii; leram  alcaiiyar  o  segredo  d'esta 
aiitíiçnnladi»,  foi  o  Corn*;^(Hlor  Luiz  da  GuarJi,  (l)  ou  outro  seu  propiuquo  ante- 
âfssor,  ostaudo  na  mcsiua  Ilha  do  Corvo,  fiiziMido  Círreigão  como  sohia,  ou  se- 
ria í)ufro  Corr(»;;('(lor  d'anles,  que  as  iria  tirar  por  mandado  d' algum  Rei  de  Por- 
Injial,  ípie  parecia  ser  D.  João  2.°  do  noaie.  Mas  o  douto  e  curioso  chronista Da- 
mião di*  íloes  na  Chronica  d  este  Reino  no  Capitulo  O.*»,  tratando  d'csta  antigui- 
dafle  nolaveI,iom  mais  verdade  e  curiosidade,  e  faltando  das  Ilhas  dos  Açores, 
(ih  irellas. 

( Sttprimfrse  aqui  u  qu*'  disse  Damião  dr  Gofis,  por  que  já  foi  impresso  atrnz 
no  T.  fí  pag.  ãíò.)  Depois  continua  o  mesmo  Dr.  Frnctumo. 

.  ..E  íjuanto  ao  ((ue  dizein  os  moradores  das  Ilhas  das  Flores  e  dollhôò  do 
Corvo,  que  o  letreiro  dizia  Jesus  avante ;  claro  está  que  dizem  o  que  suspcitaai, 
mas  não  i^or  as  letras  o  dizerem,  pois  niniíuem  as  tioube  ler,  nem  entender,  so- 
mente suspeitar-se  que  deviam  dizer,  que  para  aquella  parte  onde  apontava 
com  o  (h^do. estava  terra,  e  não  podia  ter  o  letreiro  de  Jesus  (senão  se  algum 
Anjo  on  Proplieta  n'elle  o  escrevessií),  pois  i)s  Phenices,  nem  os  Carthaginenses, 
«ie  que  Aristóteles  conta  as  viagens  sobreditas,  n'a(|uelle  tempo  antigo  não  eram 
Cliristãos,  fiíím  oí  havia  no  mundo  antes  da  vinda  de  Christo  Nosso  Senhor*; 
nem  tinham  ainda  noticia  de  nome  tão  Santo  rimuido  estas  viagens  fizeram,  tanto 
antes  que  Christo  Nosso  Redemptor  nascesse.  A  qual  antiguidade  do  tem|)o  mos- 
trava liem  a  imagem  dí'  vulto  ou  estatua,  pois  os  mesmos  nalm'aes  da  Ilha  das 
Flores  e  Corvo,  por  tradi(;ão  dos  antigos  dizem  que  quando  foi  achada  ah  no 
principio  do  descobrimento  d'a(jucllas  Ilhas,  eslava  carcomida  com  as  faces  do 
rosto  e  outras  partes  sumidas,  cavadas  e  quisi  gastadas,  do  mnití)  tempo  (pie 
iu*Io  gasta  e  consome.  •> 

Deve  attender-s(í  a  que  o  Dr.  (jíis[)ui-  Fructuov)  nunca  esteve  nas  ilhas  do 
ÍA)Y\i\  e  Flores,  e  por  isso  pode  ter  si» lo  mal  informado. 

As  noticias  referidas  por  Boid  parecem  mais  hlhas  da  sua  imaginação, 
do  qiu'  da  realidade.  Sc  íinil.pier  p)iUa  da  terra  estendida  pelo  mar  dentro  in- 
dicasse um  continente  riioioto,  poder-se-hiam  assim  achar  nVstas  ilhas  hidica- 
dort^s  para  todas  as  partes  do  mundo;  alem  d'islo  um  pmmontorio com  a  formu 
quf  Boid  lhe  mana  não  só  não  existe  no  (]orvo,  mas  mesmo  com  difílculdadc 
se  i-oucebe,  poder  existir  em  qualquer  outra  parte  do  globo  terrestre  ! 

.\lguns  aimos  de;)  )ls  de  Boid  escrever  de  võ\\  o  que  acima  se  disse,  um  es- 
arecido  observador,  o  Sr.  António  Homem  da  Costa  Noronha,  que  visitou  a- 
uella  Ilha,  em  185()  diz  o  seguinte  : 

«Nunca  foi  lí-ncão  iniidia  entrar  na  discussão  histórica  do  (|ue  se  esci-evc^ra 
.ioulro  tempo  a  respeito  do  achado  de  urna  estatua  Cipiestre  nia<'issa  de  pedra, 

i].  Estava  Can-eifwlnr  nojá  Afon-s  «mu  IMH.  T.  I.  p«i;  Wl   i\\'^W  Arrhivo. 

N."  li-Vol.  in-1881.  2 
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communs  enire  os  rochedos  volcaniros  de  bazallo,  de  Irachyte  e  de 
porpiíyro  ampbibolico  tenlia  dado  origem  ao  coulo  da  estatua  eques- 
tre, que  os  eruditos  nâo  deixaram  de  attribuír  aos  Carthagiuezes  ou 
aos  Pheuicios,  os  quaes,  pelo  contrario,  sabemos  serem  pouco  inclina- 
dos a  mostrar  aos  povos  rivaes  o  caminho  das  descobertas.  Os  no- 
mes de  frade,  freira  e  de  gigante.  iUu\o^  cm  (|uasi  todas  as  regiões  al- 
pinas da  America  Hespanhola,  (6)  tanto  aos  rochedos  isolados  como 
á  crista  das  montanhas,  confirmam  esta  prt>babilidade.  Entre  os  ma- 
rítimos as  illusôes  fantásticas  são  tanto  mais  communs  quanto  o  aspe- 
cto duma  costa  lhe  deixa  impressões  mais  fortes  ou  duradom-as.  O 
Corvo  nao  é  absolutamente  o  ponto  n»ais  occidental  do  gru|M>  dos 
Açx)res.  pois  está  3  minutos  e  3  segund(»s  em  arco,  ;7)  mais  a  leste 
das  Flores  :    na  volta  do  Brazil,  do  México  e  das  Antilhas,   os  navi- 


sobre  a  mais  alta  rocha  do  noroeste,  na  (urasião  em  (|ue  a  ilha  do  C(»rvo  toi 
descoberta ;-— facto  que  uiiicainente,  e  como  vaga  memoria  o  Chnjuista  Damião 
de  Góes  conta  na  clironica  do  príncipe  D.  J(>íio,  e  sobre  o  qual  um  l.avido  Ciran- 
de discordância  entre  os  escriptores  |K)sleriores,  inclinando-se  a  maior  e  a  mai8 
judiciosa  parte  d'enes  a  rontestal-o.  Entretanto  ainda  esta  matéria  nâo  appa- 
receu  no  publico  discutida  como  convinha  A  lionra  das  nossas  des^í  ( bertas.  e 
da  nossa  historia  :  sei  que  um  meu  amifio  i>repaia  Kbre  ellauna  nKnxria  es- 
pecial, cuja  publicação  eu  aguardo  im|)acienteniente.  Para  satisfazer  pois  a  esse 
amigo,  não  me  poupei  a  investigações  locaes,  durante  a  minha  residência  na  ilha 
do  Cono,  no  mez  de  julho  do  anno  passado.  Eis  o  que  ali  colhi. 

Os  naturaes,  que  nâo  <x((dem  mil  aln:as,  ijfnhun.a  ticdiçâo  tem  de  ha- 
ver na  ilha  nem  vestígios  d*aquclla  estatua,  sendo  que,  se  o  achado  d'ella  fosse 
histórico,  memoria  de  monumento  tão  notável  nâo  deixaria  de  perpeiuar-pe  áv 
pães  a  filhos.  O  que  porem  C*  incontestável  6  que  já  sobre  as  rochas,  já  na  su- 
perfície do  terreno,  se  avistam  penedos,  que  em  certa  distancia,  ao  olho  níi,  pa- 
recem figuras  siniiUianles  a  organisadas.  Nas  imn.ediaçCes  do  Caldeirão,  agra- 
dável cratera  d*um  volcâo  extincto,  coberta  de  lagos,  e  illiotas,  matisadas.  como 
as  margens,  de  bella  verdura,  ao  norte  da  ilha,  e  já  notado  nas  cartas  maríti- 
mas do  capitão  Vidal;  abundam  os  exemplai^s  dos  taes  penedos  estatuas. 

Nenhum  outro  resultado  obtive  nos  meus  trabalhos.  Consultei  paciente  e 
aturadamente  a  tradição,  que  nada  me  respondeu  :  percorri  e  investiguei  aiten- 
to  os  locares  ao  noroeste,  e  tudo  pareceu  dizer-me  que  a  estatua  fôra  uma  illu- 
são  óptica ! 

António  Homem  da  Costa  Noronha, 

(Da  Revista  doif  Açores  T.  I,  pa^i.  93,  de  11  de  Julho  de  1851.) 

(6)  Em  S.  Miguel,  a  meia  distancia  entre  Ponta  Delgada  e  a  Ribeira  Gra 
de,  ha  dois  penedos  (x)ni  este  nome  do  Frade  e  da  Freira. 

(7)  ConfQmie  a  Carta  de  ToOno  corregida  segundo  as  observações  chonon 
tricas  por  M.  Dcgenés,  o  Cx)rvo  está  na  longitude  de  33.*  31.*  4."  e  as  Flores 
de  33.*  36.'  34."  {Nota  de  Humboti 

A  differença  é  de  5.'  3  *'  e  não  de  3 '  5."  como  está  no  texto. 
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OS  favorecidos  pela  corrente  do  golpho    [Gulf  Stream)  procuram  de 
preferencia  ver  a  ilha  mais  seplenlrional,  a  do  Corvo. 

A  forma  d'nm  rochedo  do  cabo  do  noroeste  não  pode  ter  recebido 
a  sua  significação  misteriosa  senão  depois  da  descoberta  da  America 
e  no  tempi)  em  i|ue  o  commercio  se  tornou  mais  activo  e  o  mar  dos 
Açores  mais  fieqnenlado.  tistri  circumstancia  poderia  explicar  até  cer- 
to ponto  o  silencio  dos  autores  do  decimo  quinto  e  decimo  sexto  sé- 
culos :  poderia  igualmente  bem  ser,  que  um  grupo  dilhas,  que  já  no 
tempo  de  Bianco,  tinha  o  nome  árabe  de  Bentufla,  uma  noção 
vaga  das  tradições  espalhadas  entre  os  geographos  orientaes  (Edrisi, 
Ebn  al-Ouardi  e  Abdorraschid  ou  Bakouij  tenha  còntribuido  para  tor- 
nar celebre  a  forma  extravagante  do  rochedo  do  Corvo. 

Agrada-me  seguir  a  não  interrompida  filiação  de  id^.as  que,  desde 
a  mais  remota  antiguidade  grega  até  aos  portulanos  de  Pizzigani  de 
Veneza,  atravessou  a  edade  media,  iransmittidas  pelos  árabes  aos 
geographos  italianos.  ^ 

Va  raro  poder-se  seguir  com  tanta  certeza  um  mesmo  mytho  geo- 
graphico  na  direcção  de  leste  para  oeste.  A  começar  pelas  columnas 
d'Hercules  dantes  chamadas  cf)lumnas  de  Saturno  ou  de  Briaré.  Stra- 
bão,  fallando  da  fundação  de  Gades  pelos  Tyrrenos,  discute  com  mui- 
ta sagacidade  e  liberdade  de  espirito  o  que  se  deve  comprehender 
pelo  nome  de  columnas ;  indagando  se  são  monumentos  erectos  pelos 
homens,  que  deram  o  í^^^m  nome  aos  logares  junto  dos  quaes  os  ti- 
nham collocado. 

Falia  de  altares,  de  torres,  ou  de  columnas,  «próprias  para  mar- 
car os  limites  de  uma  viagem;  (8)  mas  as  palavras  imagem,  ou  esta- 
tua d'Hercules.  não  são  empregadas  pelo  geographo  dAmazia :  ellas 
pertencem  á  passagem  do  c^)mmentario,  que  Eustáquio  ajuntou  a  De- 
niz  de  Charax.  o  Pariegeta.  E  sabido  que  os  Árabes  se  occuparam 
muito  d  Hercules,  que  constantemente  confundem  com  Alexandre,  ^9) 
ou  antes  com  uma  personagem  bicorne.  Dhoulcarnaim,  (jue  rompeo 
o  estreito  de  Cadiz.  e  cuja  era  remonta  ao  tempo  d'Abrahão.  O  geo- 
grapho da  Núbia,  (cujos  testemunhos  diversos  reuno  na  nolá)  (10) 
conta  que  haviam  seis  estatuas  collocadas  à  borda  do  mar  :  a  mais 
oriental  na  Andaluzia  em  Gades,  as  outras  nas  ilhas  do  Mar  Tenebro- 
so, nas  Canárias  Khalidat)  fazendo  signal  aos  navegantes  para  não 
ir  mais  alem.  Yakouli.  originário  de  Bakoui,  diz  igualmente:  «as  ilhas 

(8)  Strabão,  lib.  in. 

(9)  Supprimirarn-se  algumas  eruditas  notas  do  autor,  justificativas  das  su- 
a.<  asserções,  por  que  não  importam  ao  assumpto  especial  de  que  se  trarta. 

(10)  Suprimiram-se  os  tt;xlos  de  Edrisi  que  o  autor  transcreve,  poríjue  esie 
no  texto  dá  um  resumo  sufficiente. 
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Khalidat  (que  elle  chamava  (Dgialidal)  situadas  na  í^xlríMuidade  de 
Morgreb  (Africa)  em  que  os  sábios  fixam  o  primeiro  gráo  do  lonjíiln- 
de,  são  110  numero  de  seis.  Km  cada  uma  d'ellas  ha  uma  estatua  com 
cem  covados  d'altura,  que  è  como  um  facho  para  guiar  os  navios,  e 
ensinar-Ihe  quo  d'ali  para  diante  uâo  ha  caminho.» 

Comparando  estas  duas  passagens  de  Edrisi  e  de  Bakoui,  com 
uma  terceira  da  Geograpliia  de  Kbn  al-Ouardi,  em  que  claraujenle 
diz:  «uma  das  estatuas  levantadas  nas  ilhas  Khalidat  ou  Canárias, 
sobre  o  cume  de  uma  montanha,  por  Saad  Ab(»ukarb,  o  Hcuiiarila,  o 
mesmo  (/ue  Dhoukarnaim»  vê-se  que  o  mytho  dos  geographos  árabes 
se  refere  ao  Hercules  dos  Orienlaes.  Admiltindo  seis  estatuas  ou  ima- 
gens de  Hercules,  nndliplicavam  as  columnas  até  ao  numero  de  três 
ou  quatro. 

E'  {)Ois  lambem  enj  reminiscência  destas  tradições  árabes,  como 
M.  Buache,  judiciosamente  observou,  que  no  decimo  quarto  século 
Pizzigano  em  uma  carta  do  seu  |)ortulano  desenhou  entie  as  ilhas 
Brazie  ou  Açores,  um  medalhão  detraz  do  qual  se  agita  uma  ligura 
tendo  n'uma  mão  uma  bandeir(»la  com  una  inscripção(ll),  e  com  a 
outra  fazendo  signal  para  leste,  sem  duvida  para  fazer  parar  os  na- 
vegantes. Vè-se  pois  como  o  limite  d  estas  paragens  alem  das  qna- 
es  não  se  pode  navegar  por  causa  da  pouca  profundidade  do  mar  e 
das  algas,  tem  recuado  progressivamente  para  o  Oeste. 

Os  manhosos  Phenicios  collocaram  primeiramente  junto  as  colum- 
nas de  Hercules  ;  Scilax  marca  este  limite  perlo  de  Cerne  (Gauleon): 
a  edade  media,  seguindo  as  pizadas  dos  árabes,  próximo  dos  Aço- 
res, aonde  o  banco  de  fucus  (o  mar  de  Sargasso)  linha  sido  visto  an- 
tes de  Chrislovão  Cotombo. 


(H)  M.  Buache  juiga  ter  ali  deriírado  o  que  se  segue  eui  Jalirn  l)arl)aro  e 
em  |>arte  ininteli^ivel  :=Haee  suiil  Slatuae  (juae  stand  ad  ripas  Antilliae,  qua- 
rum  qnae  in  fundo  ad  soeurandos  liouiines  navigiuites,  quare  est  fusum  ad  ista 
mana  quousque  possinl  iiavigare  et  fores  porrecta  statua  est  niare  sorde  qtw 
non  posmnt  intrare  nauUie  .  .  .  .  »  Zurla  reiíçeita  as  palavras  que  estão  em  itáli- 
co: níjo  i^  a  palavra  Aulillia,  e  juljía  (|ue  as  ultimas  linhas  dizem  :  -est  inare  so- 
tile  (eu  leria  mbtile  por  aqnae  tcíwis,  ou  maif  breve)  quo  non  poxit  tenebanl  na- 
ves.» Por  fora  do  medalhão  delrnz  do  qual  se  move  a  íigurade  que  só  se  vt?  me- 
tade do  corpo,  apparerera  díias  íiguriulias  que  parecem  entrar  no  mar  tendo 
agoa  até  aos  joelhos.  E'  muito  notável  que  os  geographos  árabes,  consequentes 
no  principio  de  marcarem  os  limites  da  navegação  admitissem  também  estatuas 
semelhantes  ás  das  Canárias,  no  norte  da  Euro|)a. 

Acho  em  Bakoni  (Extraits  des  Manuscrits,  T.  U,  pág.  529)  «Em  uma  ilha 
vizinha  de  Bardmila,  lia  uma  alta  montanha  Rol)re  que  está  uma  estatua  que  an- 
nuncia  que  não  se  deve  ir  mais  alem  embarcado.»  Bardmila  paiz  dos  Francos 
ícliristâos)  está  eollocada  por  Bakoni  entre  a  Irlanda  e  o  paiz  de  Kliosar  atraves- 
sado pelo  Athel  (Volga) Nota  de  Hnmboldt.) 
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D*esta  serie  de  laclus,  ou  nieUior  ^'opiniriis,  (|iie  av/Atm  dr  ex|)ór 
|íarece  imiilo  provável,  pelo  menos,  que  ;is  injiigens  tW  llncules  e  a 
preU-ndiíía  e.^talua  do  (lorvo  perlei:reni  a  uui  mesmo  cvclo  de  geogra- 
píiia  syslcinalica.  Mas  a  direcção  da  mão  e  o  gesln  iudirador  tíeve 
ler  sido  invertido,  depois  do  intrépido  Gení)vez  ter  feii(»  desap[iare- 
cer  o  receio  da  pouca  profundidade  do   Mar-Tenf'bro>(>  ilál. 


(i2)  Na  altura  ein  que  o  autor  collorou  o  assirmplo,  e  uui^  «nas  crudifas 
aproxiniac;ões,  ha  bastante  verosimilhança,  para  fazer  pender  a  favor  das  suas 
opiniões  aquelles  que  sefíiieni  o  fio  da  sua  deduerfK»,  todavia  pode  apresenlar- 
:íe  outro  argumento  em  abono  da  sua  these  tira<lo  da  liistoria  portu^iurza.  E'  po- 
rem indispensável  pôr  de  parle  os  falsos  preeonceilos  nacionaes  e  encarar  a 
verdade  tal  como  ella  é. 

A  descoberta  do  novt>  mundo  surprehendeo  nmí  desa;ira(la\elmente  a  (iOr- 
le  e  a  nação  Portuí?ueza.  empenhadas  na  descoberta  da  Africa  e  do  caminho 
para  a  índia. 

Houve  quem  aconselhasse  a  D.  ioão  II  mandasse  assassinar  llolondu),  ao 
que  felizmente  não  cedeo.  Ex|)ediram-se  sem  demora  ordens  jiara  partir  uma 
:iruiada,  que  tosse  averiguar  se  ai»  regiões  descobertas  |)ertenciam  51  metade  d() 
mundo  que  o  Papa  tinlia  ronc(*dido  a  Poitugal.  Trocaram-se  notas  diplouialicas 
com  a  Corte  de  Hespanha  sobre  tão  momentoso  assumpto.  Colombo  queixa-se 
de  que  nos  Açores,  como  nos  restantes  donnnios  portuguezes,  havia  ordem  para 
o  prenderem,  e  que  por  tal  motivo  foi  mal  recehido  pelo  Ca|)itão  da  Ilha  de  San- 
ta Maria,  no  8eu  regresso  á  Euro|)a. 

A  rivalidaíle  entre  Portugal  e  a  Hesj)anha,  nas  snas  eiiq^ezas  maritimas  ex- 
istia de  longa  data,  (lascera  com  o  século  XV  sobre  a  posse  das  Canárias,  me- 
drí)u  com  o  excluzivismo  do  conunercio  africano  e  aUingio  o  seu  auge  (tuando 
Colombo  a  mm  nciou  ler  chegado  pelo  Occidente  ás  costas  do  Oriente,  ao  afamado 
Catbaio,  no  extremo  da  Azia,  mira  principal,  das  navegações  ijorluguezas,  pensa- 
mento grandioso  despertado  ptdas  fabulosas  riquezas  da  índia,  e  pouco  depois 
realizado  com  tanta  pertinácia  como  gloria  para  í|uem  o  emprehendeo.  Não  admi- 
ra pois  (|ue  a  naçíio  inicii'dora  de  tão  gigante  empreza,  ainda  não  coroada  pelo 
exilo  íinal,  se  sobresaltasse  com  a  inex perada  nova  de  que  a  nação  rival  e  po- 
«lerosa  linha,  quasi  sem  sacrifícios,  alcançado  o  tão  desejado  fira  !  A  sorte  feliz 
que  favoreceo  a  Hespanha  não  |)odia  deixar  de  cauzar  ciúme,  mas  ainda  inveja 
doa  i)ortuguezes  que  com  os  sentimentos  mesquinhos  propícios  da  época,  menos 
niagntmimos  i^ue  os  de  D.  João  II,  julgavam  ler  ix;rdido  o  fructo  de  seus  atura- 
dos e  heróicos  feitos. 

Despeitados  os  Porluguez«\s,  procuraram  alguns  sem  duvida  diminuirá  im- 
|K>rtancia  da  descoberla  de  Coiondio  seguiíido  n'este  caminho  os  próprios  Hes- 
"anhoes  seus  contemporâneos,  íjue  alem  de  tanto  amesquinharem  a  gloria  de 
olombo,  acabaram  i)or  o  carregar  de  fernts,  regaleando-lbe  honras  e  forlunal 

rnfebzmente  para  a  maior  parte  dos  inventores,  são  quasi  sempre  os  con- 
mporaneos  injustos ! 

Foram  de   certo  paixões   desta  natureza  que  levaram    os  portugnezes  a 
iventarem  a  descoberUi  de  umas  inscripções  lapidares  em  Cintra,  nas  quaes  a 
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Sibila  Cuniea  profetizava  a  desioherta  da  Índia  pel(»H  portu^çuezes. 

A  respeito  do  que  Fernão  Lopes  da  (^slaiiheda  escreveo : 
« . .  Ho  iuuictis^iiiK»  ftey  dõ  Manuel,  pêra  quem  a  diuina  prouidencia  linha 
goardado  ho  eflPeito  deie  que  era  a  índia,  cujo  descobrimento  e»taua  proGtizado 
dantes  pola Sibila  Cuuiea  segundo  se  cota  em  hum  autentico  liuro  que  anda  im- 
presso em  latim  que  se  intitula  da  sagrada  antiguidade,  em  que  se  contem  mui- 
tos letreiros  antigos,  que  forâo  ba^cado^  &  achados  em  muytas  partes  Dasia,Da- 
frica  &  Deui-opa,  \)er  mãdado  do  Papa  Nii^uiuo  quinto  &  dalguns  senores  eixlesi- 
asticos  tão  curiosos  destas  antiguidades,  que  com  muyto  grande  despesa  as 
madarao  buscar  pelo  mundo.  E  antrestas  foy  achado  hum  letreiro  segundo  no 
mesmo  liuro  conta  hum  Valentino  moravio  :  (•}  que  diz  que  no  anno  de  mil  & 
quinhentos  &  cinco  i\ue  foi  seys  anos  despois  deste  descobrimento,  aos  uoue 
dias  Dagosto  nas  rayzes  do  monte  da  lua  a  que  chamamos  agon»  a  rocha  de 
Sintra  junto  da  prava  do  mar  forâo  achadas  debaixo  da  terra  três  colunas  de 
pedra  quadradas,  &  cada  huma  tinha  em  huma  das  ({uadras  cortadas  nas  mei>- 
iiYdè  pedras  humas  letras  romanas,  das  quaes  em  huma  das  cotuinnas  se  pode- 
rão ler  por  as  outras  estarein  gastadas  do  tempo.  &  ainda  testas  que  se  lerôo  fo- 
râo as  pedras  em  que  estauâo  cozidas  (!()m  grande  arte. 
E  estava  huma  regra  como  titulo  que  dizia  em  latim. 

Sibile  vatirinium  occidius  decretum. 

Que  na  lingoajem  Portuguesa  quer  dizer. 
Proíií'ia  da  Sibila  determinação  aos  do  occidenle.  ^ 

E  abaixo  desta  regra  estauâo  quatro  versos  latinos  que  dizi&o. 

Volueniur  saxa  Hteris  &  oi^dine  rectis, 
Cum  videas  ort>w,s  ocvidentis  opes, 
Ganges,  índus,  Taçíis  erit  mirabile  ritu. 
Mercês  ròmnfabit  sims  vterqne  sibi. 

Que  ([uerem  dizer  ])a  nossa  iingoa, 

Serão  reuoltas  as  pedras  com  as  letras  dereylas  &  em  ordem. 
Quando  tu  o(*cidente  vires  as  riquezas  doriente. 
Ho  Ganges,  Indo  &  ho  Tejo  será  cousa  marauilhosa  de  ver. 
Que  cada  hum  tro(»ara  cõ  ho  outro  as  suas  mercadorias. 

E  ainda  dizem  alguns  que  poucos  dias  antes  de  Niculao  Coelho  chegar 
Sintra  forâo  achadas  estas  columnas,  &  foy  dito  a  e!  Rey  dõ  Manuel  por  cu 
niãdado  Huy  de  Pina  que  a  esse  tempo  erd  cronista  tirou  em  hnífoagem  est 
quatro  versos  &  ho  titulo.  E  quâdo  el  Rey  dom  Manuel  vio  o  que  dizião  Gc( 

i*j  Kstp  Valentiui  Moravio  e  o  mtismo  de  que  be  tractou  no  Vol.  I,  pHv.  iW  .soh  o  iioin*»  tU*  > 
leiítiiB    PerriaiMlfts  Ali»mao,  que  piir  ser  natural  da  Mo "av  a  também  era  cc»nhec'd()  pr-  est»»  nnm*». 
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Moedas  PhinUiOsS  /?  cjprnfiicuii  fnmntn*daj<  em  í74Sf  na  úho^  dê 

Carro . 


M.  Podolyii  conta  i|i]e  (liuMiite  um»  leinpcv^^tadtN  a  rei^aca  das  an- 
das poz  a  descoberto  iiiii  grande  vaso  quebrado  contendo  certa  quan- 
tidade de  moedas.  Foraiu  estas  levadas  a  um  (^onvento  aoiMie  a  mai- 
or parte  des^Maçadaniente  foi  distrihuida  |)elos  curiosos.  Algumas  fuo 
numero 'de  novei  foram  enviadas  jiara  Madiid.  ao  Padre  Flores,  que 
d*ellas  fez  presente  a  M.  Podolyn.  Não  pode  haver  a  menor  duvída« 
segundo  os  desenhos  publicados  nas  Aínnof  ias  da  Somdade  de  Go- 
fhmboiirg,   (I)  que  estas  moedas  doiuí»  e  cobre,   «íflerecendo  uma 

muyto  espantado  com  to<los  os  dtí  sua  (U)rte,  òl  ouiie  subrisso  diuersos  parece- 
res, porque  huns  ho  crião  ]i>utros  diziâo  que  por  nenhum  modo  podia  ser,  &.  que 
aquíUo  crão  geiítilidades a  que  iiào  se  deuia  de  dar  nenhiiui  rredito.  £  estando 
a  cousa  assim  em  duuida,  di/em  (|ue  chegou  Nicnlao  Coelho  que  a  desfez  com 
a  oeua  que  deu  do  descMjhrimento  da  índia.  E  fby  a  profecia  auida  (X)r  verda- 
deyra  :  &  como  quer  que  os  Portugueses  sabem  melhor  pelejar  que  grãgear  an- 
tiguidades, não  ouue  quem  fi/.esse  mais  caso  daquclía,  de  as  pedras  ficarão  na 
praya  do  rio  de  maçãs,  &  querem  dizer  que  aquele  Vaientino  Morauio  que  diz 
que  as  achou,  vendo  que  os  Portuguezes  não  fazião  caso  disso :  quis  atribuir 
assi  a  gloria  de  eie  ser  o  quo  achara  aquela  antiguidade.  E  como  quer  que  foy 
ela  se  achou,  &  os  versos  sam  muy  celebrados  em  Itália  \  auidos  por  autênti- 
cos, &  que  foi*ão  achados  da  maneyra  que  digo. 

(Fernão  Lopes  de  Castanheda— tf»/,  do  DfBvvhiimenio  e  Conquixta  da  índia 
pelos  Portuguezes.  Livm  I,  Cap.  XXVIII.) 

Colombo  tinlia  encontrado  no  (;ôro  da  Medea,  de  Séneca,  (o  trágico)  a  pro- 
phecia  da  descoberta  d'uni  novo  nmndo  ;  para  contrabalançar  a  este  feliz  en- 
contro era  necessário,  uma  prophecia  a  favor  de  Portugal.  Foi  por  isso  que  obri- 
garam a  Fernão  Lojies  da  Castanheda  a  introduzir  o  Capitulo  28  totalmente 
novo,  na  2.*  edição  do  primeiro  tívro  da  sua  ÍHsioria  do  Descobrimento  e  Con- 
quista da  índia. 

Quem  descia  assim  a  adornar  a  historia  pátria  com  umas  fabulosas  inseri - 
pçõea  do  Cintra,  nSo  deixaria  igualmente  de  aproveitar  o  primeiro  ensejo  favorá- 
vel para  dotar  a  ilha  do  Corvo  com  uma  estatua  phantastica,  que  apontando  para 
o  novo  mundo  não  só  mostrava  o  caminho  aos  navegantes,  mas  igualmente  reve- 
lava o  conhecimento  prt^vio  da  sua  existência.  A  empreza  gloriosa  de  Colombo 
ficava  assim  redu2.ida  a  pouco,  e  satisfeitos  portanto  os  resentimentos  portugue- 
zes. 

(1)  N.»  1  pa«  106  e  Est.  VI. 
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cabeça  de  cavallo,  ou  a  sua  figura  inteira,  ou  uina  palmeira,  deixem 
de  ser  uuias  carlhaginezas  outras  cyrenaicas.  Os  desenhos  foram  ain- 
da ;ha  pouco,  comparados  com  as  moedas  conservadas  no- gabinete  do 
príncipe  real  da  Dinamarca;  mas  suppondo  mesmo  que  seja  exacto  o 
fado  de  se  adiarem  no  vaso  quebrado,  na  ilha  do  Corvo,  nem  por 
isso  seria  absolutamente  forçado  a  admittir,  que  fossem  para  ali  leva- 
das pelos  Carthaginezes. 

.'  Sabe-se  que  os  Árabes  e  os  Normandas  visitaram  os  Açores  na 
eilade  media,  poderiam  elles  levar  das  costas  da  Sicília  e  de  Tunis 
moedas  (Hiuicas  ou  cyrenaicas,  por  que  um  grande  numero  das  pri- 
meiras foi  cunhado  na  Sicília,  (á)  priucipalmeute  em  Pauormus  (S- 
lundado  |)elos  Phenicios. 

K'  por  isto  que  fríiqueutemcnte  se  tem  achado  moedas  árabes  nas 
ilhas  e  sobre  o  littoral  do  Báltico.  Das  duas  hypotheses,  a  segunda, 
a  d(»  transporte  pelos  Árabes  ou  Normandos,  pareceo  a  mais  prová- 
vel a  Malte-Brum  ^í).  Deveria,  todavia,  causar  surpreza  que  os  nave- 


•  i)  Heeren.  Itleeii  T.  !,  P.  1,  pag,  iW. 

OJ}  Miontiet,  D(*scr.  deu  médaile'^  aiUiffH^H,  SappL  T.  I,  pag.  WO. 

(i)  Pm:fs  rff  Geoyr.  T.  I,  pují.  59tt.  Xo  século  XVI  houve  í^raiide  bulha  por 
íjiusíi  de  UMia  luoeda  com  a  elligie  de  Juiio  ÍAV.ar,  adiada,  .«íef^^uudo  se  preten- 
dia em  uma  mina  da  America,  e  enviada  ao  Papa  p  ir  Joanue.-*  Rufus,  arcebispo 
<le  í]os<Miza.  (Horn.  De  Orig.  Amevkanornm  pa^'.  23)  Já  o  circunspecto  OrteHus 
linha  (iilo  maliciosamente  «(|ue  a  moeda  fora  habilmente  (lerdida  por  aípielle 
que  a  achou.'» 

Quanto  á:?  moedas  púnicas  da  illia  do  Corvo,  que  M.  Podolyu  julga  terem 
ali  sido  depositadas  por  í^arlliaginezes  naufrjigos,  que  depois  poíleram  commu- 
nicar  com  a  metrópole,  deve-se  hunentíir  (Uie  se  iiíuore  absolutamente  qual  a 
cdade  e  estylo  da  construcçfio  do  edificio  de  ptidra,  que  debaixo  de  uma  aboba- 
da, emperrava  o  vazo  conreudo  as  moedas, 

Foi  pela  destruição  (Pestií  edifício  por  um  urir  muito  nivollo,  que  o  vazo  foi 
dcsco!)erlo  em  Novembro  de  I7i9.  Segundo  a  simplicidade  da  narrativa  do  Pa- 
dre Flonís.  em  Madrid,  nenhuma  duvida  me  resta  da  veracidade  do  facto. 

Nota  d^  Humboldt,  que  transcreve  }faJlte-Bt^mj 

Apezar  da  recoidiecida  authoridade  de  A.  d'Hund>oldt  s»*ja-nos  Ucito  duvi- 
dar da  exactidão  de  um  tal  facto  até  melhores  provas  em  contrario. 

Xinguem  pode  duvidar  da  boa  fc  do  erudito  Padre  Mores,  mas  como  ellc 
não  esl(»ve  no  ('orvo.  nem  presenciou  os  fachos  que  conta,  c  uiuilo  possível  que 
almzassem  da  sua  creilulidadc.  ^ 

Sendo  digno  de  reparo,  e  para  nós  de  grande  [íczo,  não  haver  nos  Açores  e 
cm  Portugal  a  menor  tradic(»ão  ou  noticia  de  um  acontecimento  tão  extraordi- 
nário, passado  somente  ha  110  ãmios  !  ' 

Não  fK)mo^  em  duvida  a  sinceridadi*  dos  que  se  occufmram  das  moeilas. 
mas  sim  dos  (|ue  as  acharam. 

Os  tjaulragos  da  cdale  meilia.  dc^garrailos,  raminio>.  a  cjiHUuirím  m ciu- 
mentos de  pedra  com  abobada-^,  pira  n'elle  deixarem  o  viso  e  as  nneit?  lam- 
bem achamos  ser  ponto  niuilo  dilílcil  de  crer.  Os  habitantes  nlj  teriam  nunca 
visto  o  monumento  antes  de  17VJ  é  tão  dillicil  de  crer, com)  U)  ca-ío  contrario 
suppor  (jue  não  teriam  curio<idath'  de  o  visitar  s<"n  «^er  ne;"es<irio  qu»?  o  mar 
Ih 'o  r(»  velasse  ! 
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gaoles  da  edrde  media  não  depositassem  nos  Açores,  senão  moedas 
púnicas  e  cyrenaicas.   sem  mi<lura   de  algnrna  moeda  doutra 
gem. 

Como  a  força  do  vento  chega  muitas  vezes  a  vencer  a  das  coiren- 
les  maritiraas,  nâo  se  poderia  inteiramente  negar  a  possibilidade  de 
que  no  commercio  do  estantio  e  do  electrum.  os  navios  phenicios  ou 
carlhagirezes  lenham  sido  desviados  do  seu  caminho  atra  vez  do  Si- 
nus  OEstrymnicus,  e  lançados  sobre  as  costas  dos  Açores  ;  mas  co- 
mo admittir  que  os  vestígios  de  um  tal  accidente  se  fossem  encontrai* 
em  nma  ilha.  que  é  quasi  a  mais  Occidental  de  todo  o  grupo,  e  con- 
tra a  qual  vem  a  parte  da  corrente  do  Golfo  que  se  dirige  de  oeste 
para  leste  ?  N^este  caso  os  navios  haveriam  idtrapassado  os  Açores 
um  pouco  ao  Norte  do  paralíelo  de  iC"  e  teriam  entrado  na  corren- 
te ao  oeste  do  Corvo  e  dos  Flores  ? 

A  solução  do  problema  seria  mais  facil  se  o  vaso  a)ntendo  as  moe- 
das tivesse  sido  descoberto  nas  ilhas  de  Santa  Maria  e  de  S.  Miguel, 
as  mais  orientaes  do  Archipelago  dos  Açores. 

(Examen  Critique  por  Alex.  Humboldt,  T.  11,  pag.  237,  240,; 


IV 

Monumentos  encontrados   mi    S.    Miguel .  secundo  André  Thereí. 


André  Thevet.  cosmographo  do  rei  Henrique  III,  visitou  na  segun- 
da metade  do  século  XVI,  as  nascentes  thermaes  da  região  de  S.  Mi- 
guel, que  foi  destiuida  pelas  erupções  volcanicas  de  1449  (1)  perlo 
da  Lagoa  das  Sete  Cidades.  Descreve    (2;  no  seu  estylo   singello  e 


(i)  Esla  data  irão  é  oxacla.  Vcja-sc  alraz,  T.  1,  pag,  268. 

(á)  Eis  o  texto  curioso  da  C()snio;>rai3l»iii  deTliev.íl,  liv.  XXUI,  «ap.  7  (da 
ed.  de  1573,  pag.  1022) : 

«'E§tas  ilhas  do  Atlaiiti(M)  foram  rliainadas  dos  Essores;  essorer  tami)em  <í 
jíalavra  franceza  que  significa  tanto  como  enchugar  ou  scccar,  ou  |hV  alí^uma 
coi.sa  ao  vento.  Elias  são  nove  em  numero. 

«Na  ilha  deS.  Miguel,  para  a  parte  do  sctomptrião,  sobi-e  a  [)raia  do  niar,  os 
primeiros  que  a  descobriram,  escavando  contra  um  rochedo,  viram  ;um  buraco 
da  altura  de  dez  pús  e  outro  lauto  de  lar^ío.  Depois  de  abrir  caminb.),  alfíun^ 
com  archotes  se  aventuraram  adentrar  dentro,  pensando  acliar  ali  aigmn  ;   an- 

N.°  i4-Vol.  111-1881.  :{ 
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(lilTiiso.  as  cavernas  nii  cjiie  os  [lortiiguezes,  <|ue  primeiro  cliegaram 
á  ilha,  viram  «um  momimonlo  rle  perlra,  coid  doze  pés  de  compri- 
mento, tendo  duas  grandes  cobras  escidpidas  e  caracteres  hehraii*os 
lidos  mas  não  interpretados  por  um  mouro  natural  de  Hes|)anlia,  fi- 
lho de  Judeo.» 

Thevet,  que  traduz  com  seriedade  Ivsula  Arcipitrvm  (Açores)  por 
ilhas  do  Vento,  é  um  viajante  muito  falto  de  critica  :  nem  diz  em 
«|ue  anuo  a  gruta  foi  murada,  nem  como  o  mouro  }U)<le  copiar  luna 
inscripção,  que  segundo  a  engenhosa  observação  de  iM.  Wilkeu  (3' 
conteria  talvez  alguns  nomes  próprios  numidas  ou  púnicos  ;  torna-s.i 


íle  thozouro,  mas  não  encontraram  lá  cousa  alguma  sciifn»  dois^niomiiiH'  iUx  '\e 
pedra,  cada  um  dos  (jnaes  não  linha  monos  comprinienlojlo  dc"  pés  e  .oio,  o 
de  largo  quatro  e  meio.  Os  que  viram  os  ditos  moniiinontos  construídos  assá^ 
rnstir-amente,  assevera ram-mo,  não  haver  uVIlcs  nem  escripta  nem  outro  siiiiial 
de  antiííuidade,  senão  o  retrato  de  duas  praiides  cobras  que  rodeavam  s  dilos 
monumentos,  juntamente  algumas  leUras  hebraicas,  grandes  de  quatro  dedos,  e 
já  tão  aiitigíis,  que  (0111  nmilo  custo  se  podiam  ler:  todavia  um  Mara  ne  na- 
tural dllesj)anha,  filho  de  judeo  honioni  versado  nas  linpuas,  as  pintou  aes  c!»- 
mo  eu  aquj  vol-as  reí)reseiito.  Cuja  intíTpretaçáo  deixo  ãquelles  qut  faz  sii  pro- 
fissão da  hngoa  hebraica.  E  por  isio  cada  uni'^po(le  julgar  que  este  pov  >  íiebron 
habitou  não  somente  no  paiz  de  Judea,  mas  aiíida  por  todo  este  grande  univor- 

80.» 

A  esta  narrativa  segue-se  a  historia  da  morte  de  muitas  pessoas  que,  «para 
pliilosopliar  e  visitar  as  raridades  da  ilha,  entraram  n*esta  prande"^  furna  som 
jamais  poderem  sahir,  de  sorte  que  pelo  receio  de  srmelliantes  accidoí^tos  «-p  **"- 
chou  a  entrada  de  pedra  e  cal.»  (Ao^a  de  Huwboldt.) 

(^)  As  inscripções  de  Tlievet,  (jue  me  enviastes,  me"diz  osabioorientabsta, 
«não  são  destituídas  dMnleresse  e  parecem  ter  altrahido  pouco  a  attencno  até  t.'»»- 
ra.  E'  pena  não  lermos  uma  copia  exacta  dos  caracteres,  para  avalinr  da  sua 
edade  e  origem,  ^'ão  é  claro  se  a  inscripção  se  lia  originahnente  em  hebreu  ifua- 
^rad£>,  o  que  é  pouco  provável,  ou  se  o  mouro  filho  de  Judeo,  a  transformou  n  ou- 
tra escrinta.  As  expressões  de  Tlievet  são  muito  vagas.  Posto  que  alcumas  lettras 
do  alphabeto  phenicio  se  assemelhem  ao  hebreu  quadrado,i)or  exemplorna  leíjonda 
Karat  Khadaschalh  d'Ekhel,  não  se  deve  supprtrque  o  mouro  podfísse  decifnír  a 
phrase  completa.  Se  a  inscripção  éra  árabe  em  cara  tieres  kou  ico.>,  o  nauMiwr- 
le  em  caracteres  hebraicos  devia  ser  fácil  a  um  homem  de  sanjíueafricano.  Tan- 
to em  phenicio  como  em  árabe,  pode  ler-«e  Mnkktsal.o  que  pela  terminação  em 
yal,  faz  leml)rar  os  nomes  [íroprios  numidas,  como  por  exemplo  :  o  úefíteni" 
;  íflf/.  Poderia  ler-se  pouco  mais  ou  menos  Taal  ou  Bani  ben  Marthar  baal  ou 
?^  athaàhaal  que  são  nomes  i)unicos  muito  couhecidos.  (Tito  Livio,  XXÍ,  12,  45, 
Polyb.  líl,  84  ;  Appian.  fícltum  Amnb.  c.  10),  mas  convenho  que,  com  a  pou<a 
confiança  í[ue  inspira  a  (exactidão  da  copia  que  vem  na  Cosmograpli -a  de,  Thcv 
vet, qualquer  inteipretação  é  muito  arriscada.^ 

A  estas  judiciosas  observações  accrescentarei,  í|ue  sobre  as  pedras  í>ra^ 
das  d'ori«iem  oriental,  as  inscripções  phenicias,  são  tamliem  algumas  ;ve>.es  t 
leltras  grepas,  e  que  a  afamada  passagem  púnica  da  comedia  de  Plauto  (O  Pi 
mtjus),  posto  que  seja  constantemente  em  caracteres  latinos,  em  todos  os  manij 
criptos  de  Plauto,  foi  comtudo  impresso  no  começo  do  século  XVU,  eml^caniri 
res  hebraicos,  por  Philipe  Pareus  et  Snmuel  Petit"^  O  transporte  de  um  para  - 
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|)í}í  t.iíilu  iautil  ser  prolixo  sobre  urn  facto  cuja   ;nUtieQliciílade  é   iin- 


iro  canictor  ó  sem  duvida  n»cil,  mas  convenho  com  M.  Wilkeu,  que  é  muito  in- 
verosímil que  o  moum  teulia  podido  ler  uma  inscri|)çrio  púnica  completa. 

(Citíido  Exameii  Critú/ue,  T.  II,  pag.  i\0,   24t.) 

Alem  da  aualv  se  acima  feita,  poderia  o  ilíustre  Ilumboldt  ir  muito  mais  loií- 
íjie  se  em  vez  de  fractar  dos  assumptos  açorianos  como  incidentes  do  trabalho 
firandioso  que  emprehendeo,  se  dedicasse  aelies,  com  o  interesse  que  nós  outi-os 
iiaturaes  d'estas  ilhas,  lhe  li^iamos;  por  isso  seja-nos  hcilo  examinar  o  escripto 
de  Thevet  á  Inz  do  senso  connnnm  e  das  nogões  históricas  que  possuímos,  a  mu 
de  fnndamenlar  o  ííráo  de  credito  ([ue  merece  tão  insólita  noticia.  E'  inútil  di- 
zer que  o  nosso  Dr.  Fructuoso  nada  diz  a  respeito  do  pretendido  monumento 
encontrado  pelos  primeiros  trolonos.  Elle  qutí  (íonheceo,  tractou  e  ouvio  os  filhos 
dos  primitivos  povoadores,  que  escreveo  cuidadosamente  tudo  quanto  a  tradi- 
ção oral  lhe  transmittio  sem  occultar  assumptos  hisigniíicantes,e  mesmo  fabulo- 
sos, não  deixaria  de  tomar  nota  d'aquelle  facto  aliás  importantíssimo  para  a  his- 
toria da  sua  pátria.  Elle  que  discute  todas  as  opiniões  relativas  á  descoberta  e 
narra  os  fados  d'aquelles  primeiros  tempos,  não  podia  de  modo  al^j^um  esquivar- 
se  a  dar  uma  noticia  de  tanto  alcance.  Como,  porem, os  argumentos  ne;,rati  vos  são 
sempre  de  poucí)  valor,  quando  desacompanhados  (routms  positivos,  recorrere- 
mos aos  argumiMitos  que  forne(-e  o  próprio  Thevet  para  mostrarmos  os  absur- 
dos e  contradicgões  em  que  a  sua  iniiabilidade  o  fez  cahir. 

Dando  credito  ao  Di*.  Fructuoso  foi  na  Povoação  ao  sueste  de  S.  Mi<»:uel,que 
abordaram  os  primeiros  descobridores,  aventnrando-se  ainda  a  desembarcar  em 
Villa  Franca  atrahidos  |)ela  amenidade  do  silio.  No  [primeiro  logar  estabeleceram 
o  -eu  acampamento,  (jue  p.mco  depois  se  transformou  em  aldeia,  conservando 
uo  próprio  nome  de  Povoarão  Velha  o  testemunho  do  lacto.  D'ah  e  mais  tarde 
esundco-se  a  colonisação  até  Villa  Franca,  que  prevalecendo-se  das  suas  condi- 
çõc.-  uaturaes,  mais  propicias  ao  desenvolvimento  da  riqueza,  poude  ultrapassar 
a  «nqiorla::»  ia  d'a((uella  e  allin^^ir  a  posição  (h  primeira  Villa  e  Capital  de  toda 
a  l.j.a.  ioi  d 'este  íoíío  principal  e  ílore.^enle  qut;  irradíon  a  colonisação  para  o.-' 
diversos  pontos  do  littoral.  Muitos  annos  depois  da  íkscoberta,  ainda  a  extensa 
e  fértil  pianicie  de  Ponta  Delyada  se  achava  no  estado  de  matto  maninho  ;  os 
habitantes  de  Villa  Franca,  vinham  ali  caçar  os  porcos  que  se  tinham  tornado 
bravios  Só  em  1499  é  que  Ponta  Deliçadu  poude  alcançar  os  foros  de  Villa,  ist?» 
é,  meio  século  pe!'\menos  depois  da  primeira  colonisação. 

A  marcha  dos  colonos  foi  p:jrlanl.),  de  Lesh»  para  Oeste,  co:no  naturalmen- 
te se  podia  e  devia  suppòr.  Quando  ciíe^^ou  ã  c.Ktreaú  Lide  opi))aa  á  Bretaniia 
ou  Santo  Atítonio.  locares  ao  Norte  d.is  Sete  Cidades  e  a  )n  le  Tiiever  colloca  a 
furna  misteriosa,  não  o  sabemos. 

Alem  disso  <'Oino  admittir,  í|ue  os  primeiros  colonos,  adslrictos  ás  condi- 
ções jniiíspensaveis,  delrotear  o  cultivar  os  terreno-i  ne-tissarios  pura  a  inaim- 
lençãoda  vida  e  de  c(.nslruir  abn;>os  contra  as  intemj)eries,se  divertissem  a  ex- 
plorar os  penedos  que  tão  freíiuenl emente  encontravam?  Só  por  mar  com  mui- 
tas horas  de  viagem,  poderiam  lá  chegai-,  e  apezar  d'isso  foram  os  taes  primeiros 
exploradores  tão  felizes,  oue  acertaram  logo  com  o  penedo  que  ta|)ava  a  abertu- 
ra da  caverna!  Com  que  fim  fariam  escavações  junto  d'elle  I  ? 

A  exactidão  Vom  que  Thevet  marca  as  dimensões  das  lapide^,  |Mvlendendo 
a<sim  dar  o  cunho  de  veracidade  com  aquella  conla  dos  meios  p,''s,  revelia  pelo 
contrario  o  arliíicio  nmito  conhecido  e  empregado  pelos  lalsilicadoí^'.-;,  ile  con- 
tas O  uso  das  IVacçOes,  demincia  mais  a  fraude,  do  qne  rigoi"o<a  ex;ií'tidào. 


Digitized  by 


Googlí 


Ill)  AKCHIVO  nos  A';ORES 

possível  fie  provar  :  todavia  parecerá  natural  admillir,  que  se  o  mou- 
ro tivesse  inventado  a  inscripção,  lhe  leria  dado  um  sentido  claro  e 
senlencioso,  expresso  em  caracteres  hebraicos. 


Outra  diíTiruldade  se  a]>resenta  na  dimensão  das  pedras  nionunientaes. 
Ou  ollas  foram  prcj)aradas  em  S.  Miguel,  ou  trazidas  de  fópa.  Na  primeira  hypo- 
thesc,  adniiitida  a  possibilidade  dos  navegantes  trazerem  ferramentas  necessá- 
rias não  só  para  extrahirem  as  pedras,  mas  lambem  para  lavrarem  as  lettras  «» 
as  cobras,  resta  a  impossibilidade  de  encontrarem  em  S.  Miguel  e  nas  suas  ro- 
chas volcanicas,  uma  mole  de  grandeza  sufficiente  para  d'ella  se  confecciona- 
rem lagcs  de  doze  e  meio  pés  de  comprido  por  quatro  e  meio  de  largo.  As  rochas 
são  soiíípre  fracturadas  ou  por  etTeito  do  arrefecimento  ou  das  convulsões  vol- 
raniias,  de  modo  que  não  contém  nunca  fragmentos  d'aquclla  grandeza. 

i\a  segunda  hypothese  de  serem  trazidas  de  fora,  mal  se  compreliende  co- 
mo isso  seria  possivol,  attenta  a  tonelagem  das  embarcações  antigas,  as  dificul- 
dades do  desembarque  e  do  transporte  por  terra  até  sua  final  coUocação. 

Pondo  de  parle  estes  obstáculos,  restara  ainda  outros  maiores  filhos  da 
ignorância,  e  imperfeição  da  arte  de  navegar,  sem  terra  á  vista.  Se  os  navegan- 
tes vierrm  arrastados  pelo  vendaval,  como  c  para  que  traziam  as  lapides  mo- 
lumienlaes  ?  Em  vez  de  as  collòcarem  em  logar  bem  vizivel  para  que  as  foram 
(ísconder  dentro  de  uma  caverna  ? 

S(í  vieram  com  tal  mira  como  sabiam  que  existiam  taes  ilhas,  ou  como  rc- 
conhecel-as  n  encontral-as  novamente  no  caso  duvidoso  d'outros  desgarrados 
as  lerem  visto  ? 

Aonde  achariam  os  instrumentos  e  os  conliecimentos  necessários  para  de- 
terminar com  exactidão  um  ponto  qualquer  na  solidão  do  oceano  ? 

Emprehender  uma  tal  viagem  excedia  as  forças  d'eutâo,  e  d*outra  semi- 
lliante  não  ha  memoria  nos  fastos  marítimos,  anteriores  ao  século  XV. 

Thevet  esteve  em  S.  Miguel  depois  de  1550;  a  sua  Cosnwgraphia  só  foi  im- 
pressa em  157o;  decorreo  por  tanto  mais  de  um  século  entre  a  sua  visita  e  a 
descoberta,  ou  para  melhor  dizer  a  colonisação  de  S.  Miguel.  Os  que  cá  vierani 
não  eram  recemnascidos  em  1445 ;  apezar  disso  encontrou  ainda  alguns  dos 
primeiros  exploradores  da  caverna  I  Estes  deviam  pois  contar  muito  mais  de 
um  século  e  não  obstante  tinham  a  memoria  tão  fresca,  que  poderam  não  só 
transmittir-lheas  fracções  das  medidas,  mas  a  copia  da  legendai 

A  profunda  ignorância  de  Thevet  a  respeito  das  datas  da  descobertí?  e  colo- 
nisação de  S.  Miguel,  causou  estes  descuidos  de  chronologia,  e  habilita  a  criti- 
ca mais  grosseira  a  dar-lhe  o  devido  apreço. 

O  sligma  de  mentiroso,  não  somos  nós  que  liro  impomos;  jà  ha  muito  o 
seu  compatriota  Brunet,  o  disse  no  seu  Manuel  du  Libraire,  bem  como  que  a  sua 
Co$mograp}Ue  nenhum  valor  tinha,  a  não  ser  a  das  gravuras  como  espécimen  de 
arte  d  então. 

Thevet  julgando  que  a  distancia  e  a  falta  de  communicações  entre  a 
França  e  os  Açores  o  punham  a  coberto  de  qualquer  desmentido  formal 
deu  largas  á  imaginação  e  fabricou  um  conto  para  tornar  menos  insípidas  as 
paginas  da  sua  obra.  Quanto  à  inscripção  que  mandou  gravar  na  mesma,  como 
certificado  du  sua  veracidade,  e  mereceo  a  honra  de  provocar  a  curiosidade  do 
Rarão  d'Humboldt  e  segacidade  do  sábio  Orientalista  Wilken,  o  menos  que  pôde 
suppôr-se  é  que  elle  sendo  bastante  ignorante  para  a  poder  compor  a  copiou  d€ 
algum  antigo  monumento  existente  em  qualquer  parte,  menos  nos  Açores. 

Finalmente  Thevet  para  matar  todas  as  velleidades  de  futura  verificação  in- 
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venta  as  muitas  mortes  dos  eme  visitavam  a  caverna,  e  nâo  contente  com  isto, 
como  reforço  indispensável,  cleclara  que  a  entrada  da  caverna  foi  murada  e  ta- 
pada de  pedra  e  cal,  sem  advertir  rjue  esta  devia  erirontrar-se  posteriormente,  o 
que  nunca  se  verificou  t 

E'  esta  a  occasiíío  de  a|iplícar  o  riíTio  ile  que  mnLs  depreaisa  se  apanha  um 
mentiroso  do  que  um  coxo  ! 

Ha  em  S  Miguel,  e  provavelmente  nas  outí-as  iltias  açorianas,  muitas  caver- 
nas, ou  mais  propriamente  algares  que  são  umas  í?allerias  subterrâneas  de  di- 
mensões variáveis,  produzidas  pelas  correntes  de  lava,  que  descendo  das  monta- 
nhas, e  correndo  nas  depressões  do  terreno  se  congellaram  exteriormente,  re- 
vestindo-o  de  uma  camada  de  pedra,  mas  que  conservando-se  liquidas  na  parte 
inlerna  continuaram  a  correr  dentro  d'aquella  espécie  de  tubo,  máo  conductor 
do  calórico,  até  que  estancando  a  orifíem  e  continuando  a  massa  interna  na  sua 
descida  deixaram  um  vasio  que  constilue  os  ditos  algares. 

N'um  terreno  sito  na  rua  Formosa  em  Ponta  Delgada,  existe  um  d'estes  al- 
írares  com  alguns  kiiometros  de  extensão  e  mui  digno  de  ser  visitado. 

Thevet  talvez  ouvisse  fallar  <reslps  algares  ou  mesmo  visitasse  algum,  e  co- 
mo o  seu  interior  principalmente  na  parte  superior  é  revestido  de  rochas  das 
mais  variadas  e  phantastiras  fonnas.  (faqui  lhe  nasceria  a  ideia  de  inventar 
uma  grosseira  patranha. 

Por  todos  estes  argumentos  <M)iirhiinios,  regeiíando  por  fabulosa  a  notícia 
de  Thevet. 

Khnksto  00  Canto. 
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D.  ANTÓNIO  PRIOR  DO  CRATO 

[Continuado  do  Vol.  II.  jhuj.  4n7i 


LO  SUCCEDIDO 

a  la  armada  de  Su  Magastad, 
de  quees  Capitan  ge- 
neral el  Marques  de  Sancta  Cruz,  en  la  Batalla  que 
dio  a  la  armada  que  trava  Don  António  ; 
en  las  Yslas  de  los  Azores. 
Com  licencia  dei  illustrissimo  y  ex- 
cellcntissimo  S'jnor,  Don  Artalde  Alagon,  Conde  de  Sastago,  Virrey,  y  Capi- 
tan General  en  este  reyno  de  Aragon.  etc.  (•) 

Lo  sncceiliilo  a  la  armada  de  Su  Mageslad,  de  quees  CipitJ»u  Ge- 
neral el  Maniues  de  Saneia  Cruz,  en  la  Batalla  que  dio  a  la  Aunada 
:jue    Iraya  Don  António  en  las  Yslas  de  los  Azores. 

El  Marques  salio  rlel  rio  de  la  Ciudad  de  Lisboa  a  los  X  de  Jii- 
lio  158á,  con  28  Nâo>  porque  otras  três  que  havian  cinco  palaxe> 
pequenos,  por  tener  ordcn  de  S.  Magestad  do  partir  con  esta  Ar- 
mada sin  es[)ei*ar  a  las  !9  Náos,  dos  Galeones,  doze  galeras,  y  do> 
Pataxes  que  se  aprestaron,  y  pusieron  en  orden  en  el  Andaluzia  :  y 
haziendose  a  la  mar  navego  con  mal  liempo  Ires  dias,  de  manera 
que  alcaljo  dêllos  se  hallo  55  léguas  de  Lisboa  en  el    paraje  dei  ra- 


(•)  Seguem- se  os  esnulis  (Vartrids,  de  PortwfuI  e  Hcspanha,  e  depois  :  Vau  ti 
priíssa  la  presente  relacioii,  ori  la  In.si-íiie  y  mny  |  leal   Ciudad  de   Çanijicça 
la  einprenla  de  |  LoreiKM),  y  Diedro  de  Robltís,  Erma-  |  nos  AiV)  de  l^Há.  {Haun 
enie/ida  á  mmqiie  faz  dií  2  um  3.)  Copia  dt  errmdar  iiertenrente  ao  Sr.  D,  P> 
Ciuú  de  Gíiijangos. 


Digitized  by 


Google 


ARCIIIVO  DOS   AnHiKS  119 

bo  de  S.  Vicente,  íJO  legiuis  dei.  haviendo  le  hecho  el  mal  liempo  de 
caer  Unto  de  la  altura.  >  derrota  que  Nevava.  Desde  alli  nna  iiâo  Ar- 
ragocessa,  en  que  yvan  três  companias  de  las  viejas  de  Flandres,  y 
Ias  medicinas,  y  oíliciales  dei  hos|)ilal,,  y  niedicos,  y  cirujanos  se  l)ol- 
vio  sin  orden  diziendo  que  liazia  agua.  Y  a  los  19  fue  Dios  servido 
fie  dar  a  la  Armada  tiempo  favorable  coii  el  qual  en  otto  dia  y  no- 
che  gano  la  altura  que  havia  perdido,  y  puesta  en  ella,  y  conliiuiando- 
\e  el  buen  liempo  siguio  su  viage  hasta  los  21  que  se  descnhrio  la 
Islã  de  San  Miguel  :  y  el  domingo  a  2â  llego  sobre  Villa  Franca,  que 
es  poblacion  en  la  islã  de  hasta  quinientas  casas. 

El  dia  antes  de  llegar  a  la  Islã  despacho  el  Marijues  dos  Talaxes 
ii  cargo  dei  Capilan  Aguirre,  que  yva  por  cabo  de  los  cinco,  dandole 
seis  raosqueteros  a  cada  uno,  y  advirliendole  fuesse  con  recato,  y  si 
topasse  la  Armada  enemiga  no  llegasse  a  bordo  de  ningun  navio,  ni 
ilexasse  llegar  ninguna  barca  a  los  pataxes.  Escrivio  con  el  marques 
a  Ambrósio  de  Aguiar  como  la  parle  de  la  Armada  de  S.  Magestad 
con  que  vénia  se  íiailava  muy  pujante,  y  con  cinco  mil  y  (juinienlos 
soldados  embarcados  en  ella  incluso  el  tercio  de  Dou  Lo[)e  de  Figue- 
roa  con  mil  y  ochocientos  de  los  de  Flandes  sin  ujas  de  200  cavalle- 
los  y  personas  particulares  enlrelenidos  y  aventajados,  que  venian  a 
servir  a  S.  Magestad  y  que  la  Armada  que  se  avia  aprestado  en  Ca- 
diz  (la  qual  aguardava  por  horas)  era  dei  numero  y  qualidad  que  ar- 
riba se  ha  referido  con  otros  cinco  mil  infantes^  inclusas  cinco  bande- 
r?s  dei  tercio  viejo  de  Flandes,  pediale  le  embiasse  las  nuevas  que 
luviesse  dei  Armada  de  Francia,  si  havia  passado,  y  con  que  nãos, 
porque  con  la  Armada  que  se  bailava  pensava  yr  en  su  busca,  y  com- 
baliria; y  que  dixesse  a  Piedro  Peyxoto,  si  por  ventura  alli  estuviessí». 
que  se  pusiesse  en  orden  para  seguirle  con  la  armada  de  su  cargo. 
Al  surgir  el  Marques  en  Villafranca  vino  a  la  nào  capitana  una  ca- 
ravela de  Ires  que  se  quedaron  en  Lisboa  [)ara  Iraer  los  cavallos,  y 
dio  aviso  como  el  dia  antes  havjan  Negado  sobre  la  dicha  Villafran- 
ca Ias  três  náos  dei  Armada  que  se  quedaron  en  Lisboa,  y  salieron  el 
dia  siguiente  despues  de  la  partida  dei  Marques,  y  Ias  caravelas  con 
ellas  .  Dixo  tambien  que  las  três  náos  se  havian  ydo  la  buelta  de 
la  mar,  y  que  a  las  dos  caravelas  las  tomaron  sobre  la  dicha  Villa 
franca  la  una  con  cavallos  dt-l  Maesire  de  Campo  general,  y  oiros,  y 
que  esta  caravela  se  salio  la  buelta  de  la  mar  huyendo  de  una  náo 
que  le  dio  caça.  Emhio  el  Marques  algunas  personas  pailiculares  a 
lomar  lengua  en  la  Ysla,  y  no  los  dexaron  llegar  a  tierra.  lirando- 
^s  de  arcabuzazos,  y  mi  clérigo  les  dixo  que  la  Ysla  estava  por  S. 
tfagestad,  y  que  no  sabia  nada  dei  Armada  de  Francia.  Otros  dixeron 
lue  fuessen  a  la  ciudad.  Haviendo  vislo  esloel  Marques,  y  que  el  uno 
ríe  los  dos  pataxes  con  que  fue  el  capilan  Aguirre  le  Iruvo  aviso  que 
dexava  preso  con  el  oiro  palaxe  en  poder  de  un  navio  francês,  y 
arcas  que  salieron  de  linia  entendio  que  la  Ysla  estava  rebelada.  Y 
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fiaviendo  enibiado  a  laniar  a  don  Lupe  de  Figuein)a  Mneslie  de  Cam- 
po general  paia  tratar  de  echar  golpe  de  gente  on  tierr.i  i  tomar  Icn- 
gua  en  Villafrauca,  y  hazer  agnada,  y  embiado  a  los  rapitanes  iMiguel 
de  Oquendo,  y  Rodrigo  do  Vargas  a  reconoscer  Ia  parle  tlonde  se  po- 
dria  surgir,  los  de  la  gavía  dei  Galeon  capilana  empeçaron  a  deson- 
brir  navios  a  la  parle  de  Pnnta  Delgada,  donde  está  la  poblacion  prin- 
cipal de  la  Ysla.  y  la  fortaleza,  y  [Kiresciendole  ai  Manjues  que  seria 
el  armada  eneiniga  dexo  el  desígnio  (pie  llevava,  y  fue  la  bnella  de 
hmla  Delgada,  y  luego  se  descnbrieion  mas  navios,  y  se  entendio  ser 
el  armada  de  Don  António. 

Yendose  aeercand(»  nuestra  armada  a  la  enemiga,  y  haviendota 
ya  reconoscido  ponpie  se  salia  a  !a  mar,  visto  que  eran  mas  de  60 
velas  entre  grandes,  y  pequenas,  junto  a  consejo,  y  con  parescer  de 
Don  Pedro  de  Tolerio.  dei  Maestre  de  Campo  gtuieral  dei  Manjues  de 
la  Favara,  de  Don  Pedro  de  Tassis  veedor  general,  y  el  Maestre  de 
(;ampo  Don  Francisco  <le  Bovadilla.  y  oiros  capitanes,  y  cavalleros 
que  fueron  llainados,  resolviii  que  se  representasse  la  bata  lia  y  fues- 
sen  a  pelear  con  el  armada  enemiga  :  ia  qual  hizo  lo  mismo  ponien- 
do-se  en  orden,  y  disparanflo  una  pieça  de  arlilleria  por  sefial  de  ba- 
talla.  Luego  el  Marques  mando  art)olar  el  estandarte  de  batalia,  y  ti- 
ro una  pieça,  y  embio  a  los  capitanes  Maronil,  y  Rodrigo  de  Vargas 
para  que  discuríessen  por  toda  el  armada  con  la  orden  de  batalia, 
que  fue  una  frente  de  las  naves,  y  galiones  poniondo  a  los  lados  de  la 
capilana,  ai  dereclio  ai  galeiju  S.  Mateo,  en  que  yva  el  Maestre  de  Cam- 
po general,  y  el  veedor  general,  y  ai  yzquierdo  la  náo  en  que  yva  el 
Maestre  de  Campo  Don  Francisco  de  Bovadilla,  y  quatro  de  socorro 
repartidas  las  diez  (^uipuzcoauas  con  las  otras  nàos,  con  los  capitanes 
Miguel  de  Otpiendo,  y  Villaviciosa,sin  que  podiesse  tomar  su  lugar  es- 
te dia  en  la  batalia  don  Cbristoval  de  Erasso  por  haverse  quedado 
su  nào  muy  atras  por  tiaer  sentido  el  calces  dei  arbol  mayor,  y  assi 
no  puder  liazor  fuerça  de  vela  de  gavia,  de  que  peso  mucho  ai  Mar- 
ques por  falLarle  en  tal  ocasion  la  persona  de  Don  Cbristoval. 

En  el  galeon  San  Martin,  (pie  yva  por  capilana  de  armada,  dio  et 
Marques  para  la  bntalla  esta  orden.  Que  en  el  alcaçar  alto  de  popa 
estuviessen  20  cavalleros,  y  arcabuzeros,  y  20  mosqueleros.  En  el  al- 
caçar rn^s  baxo  los  cavalleros  |)orluguezes  fuera  de  Don  Diego  de 
Castro  (jue  esluvo  en  el  alio,  y  20  arcabuzeros,  y  tí  mostpieteros. 
Que  debaxo  dei  alcaçar  alto  esíuviessen  de  socorro  don  Antcmio  Pes- 
soa, don  Luys  Osório,  don  Gonçalo  Ronípiillo,  el  Coronel  Mendinaro, 
el  capitan  Quesada,  y  oiros  (pialro  aicabuzeros.  En  la  placa  dei  gale- 
on 10  arcabuzeros  |)()r  banda  a  cargo  det  capitan  Gamboa.  Junto  a 
la  camará  de  po[)a  eslnviess*»  un  cuerpo  de  guardiã  con  40  soldados 
los  mas  hond)res  particulares,  y  (|ne  havian  sido  officiales  a  cargo 
dei  capil.iíi  Angustio  dií  lleirera  para  acudir  a  hiN  pailes  donde  liu- 
viesse  mas  in^essidad.  En  el  caslillo  d«í  proa   Jnan   Baptista  Sansoni 
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cavallero  rnilanez  con  los  sargentos  de  los  capitaiios  Augiisliii  de  Her- 
rera,  y  Gamboa  cou  IS  arcabuzeros,  y  10  »ios(|nfiteros.  Kn  la  gavia 
maior  el  alferez  don  Francisco  Gallo  con  8  mos(|neleros,  y  en  la  dei 
Irinquele  6  de  mas  de  los  gavieros.  Que  en  la  cnbierla  baxa  donde 
está  la  arlilleria  gruessa  estuviessen  los  (;apilanes  don  Christoval  de 
Acmiha.  Escovedo,  y  Juan  Alier,  y  los  alferes  Fanste,  y  Fspequivel,  y 
lum  cada  pieça  un  artillero.  y  seys  ayndanles  cada  uno  con  sa  espe- 
f|ue.  Gon  la  arlilleria  de  la  cnliierla  alta  estnviesse  MarcelloC.araccio- 
lo,  y  el  servicio  como  en  la  de  abaxo,  y  a  la  guardiã  de  la  pólvora  el 
capilan  Grimaldo  com  «lualro  niarineros.  Mando  demas  deslo  estar 
por  popa  dei  galeon  la  falua,  y  quatro  pataxes  para  llevar  ordenes,  liin- 
chir  de  agua  el  esquife  que  yva  dentro,  y  poner  tinas  de  agoa.  y  bo- 
tes por  diversas  partes  dei  galeon.  n*partir  en  sus  pueslos.  todas  las 
armadas  en  bastadas,  y  eslar  los  maiineros  sobre  los  aparejos.  y  que 
los  capitanes  MaroniL  y  Rr^drigo  de  Vargas  (conio  bombres  de  mar,  y 
mucbasex[)eriencias)acudiessen  a  la  arlilleria,  y  lo  <lemas  que  conve- 
niesse.  Todo  lo  (|ual  se  executo  con  grau  presteza,  y  voluntad  por 
estar  ya  peivenido  desde  antes  que  se  llegasse  a  reconoscer  a   Ysla. 

Ilecbo  esto  como  se  ordeuíj  con  nnicbo  estruendo  de  pífaros,  y 
atambores,  y  las  banderas  tendidas  fue  imestra  armada  a  envestir  la 
enemiga,  la  qual  vénia  a  hazer  lo  mismo  en  buena  orden,  pêro  por 
calmar  el  vienlo  no  pudieron  combalir  este  dia,  y  .^alieron  la  buelta 
de  la  mar  sin  baver  tomado  el  Man)ues  lengua  de  lo  que  en  la  Ysla 
havia.  Despues  a  quatro  oras  de  nocbe  llego  ai  galeon  capitana  Do- 
mingo de  Adurriaga  maestre  de  la  pao  Gatalina  en  ima  pinaça  con 
oiros  cinco  niarineros  Vizcaynos,  y  Iruvo  un  Villete  de  Don  Juan  de 
Caslillo  qm;  dezia  lo  siguiente.  Fssa  armada  de  Don  António  que  a} 
va  liene  38  velas,  las  28  gruessas,  y  las  demas  petpienas.  Tiene  se- 
ys mil  francezes,  si  la  nueslra  no  es  poderosa  para  pelear  con  ella  sé 
podra  arrimar  a  esta  fuerça  pues  está  poi*  el  Rey  nueslro  Senor,  y 
vea  V.  M."*'*  que  se  aventura  mucbo  si  se  pierde.  Demas  deslo  dixo 
el  maestro,  y  sus  companeros  (jue  Don  Anlonio  con  su  wmada  llego 
a  la  Ysla  de' San  Miguel  a  13  de  Júlio,  que  a  los  16  eclio  en  lierra 
hasta  ties  mil  hombres.  A  los  quales  salio  Don  Lorenço  Noguera  con 
quatro  companias  de  infanleria,  que  serian  basta  300  liombres  y  otra 
compania  sacada  de  las  quatro  nãos  de  Gui|)uzcoa  de  130  arcabuze- 
ros,  y  desviados  de  la  ciudad  travarou  escaramuça,  y  como  los  dei  ar- 
mada eran  tanta  gente  no  pudieron  resistir,  y  con  perdida  de  diez 
castellarios  y  12  vizcaynos.  y  el  capilan  Don  Lorenço  berido  ide  «juu 
despues  murio)  se  recogiercm  los  demas  ai  GaslLIlo  con  Pedro  IVyxo- 
to,  y  el  bijo  dei  Governador  Auíbrosio  de  Aguiar,  y  el  Obispo  e  Cor- 
regidor,  y  oiros  dos  n  Ires  cavalleros,  y  los  dem;is  se  salieron  de  la 
ciudad  apellidando  algunos  a  Don  António,  y  .los  soldados  dei  arma- 
da satpiearon  la  ciudad.  Que  Don  António  end)io  a  dizer  ai  capii^iu 
Don  Juan  de  Caslillo.  que  le  entregassen  la  fortaleza  |uie>  sabia  (pie 
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era  suya.  y  (jue  le  daria  passage  para  eKlj'  su  gente,  y  no  lo  haziendo 
sacaria  siele  ranonazos,-y  lo  baleria.  y  que  le  haria  saber  que  no  vénia 
el  armada  de  E.spana  este  ano.  A  lo  qual  Don  Juan,  y  el  hijo  dei  Go- 
vernador, y  el  Obispo  :  y  el  Corregidor  le  respondieron  que  la  for- 
taleza era  dei  Rey  de  Kspana,y  que  no  se  la  cnlregarian.  Delos  niis- 
mos  se  entiendio  como  oiro  dia  con  la  nueva  (pie  tuvieron  de  nues- 
tra  armada  se  emharcaron  los  enemigos  a  priessa,  y  que  los  dos  ga- 
leones  y  lies  caravelas  grandes  de  Pêro  Peixoto  avian  envestido  de- 
haxo  dei  oaslillo,  y  alli  qnedaroii  ai  traves,  y  las  quatro  náos  de  Gui- 
|)uzcoa  se  las  llevaron  los  francezes  sacando-las  con  los  esípiifes,  lia- 
viendo-se  retirado  todola  gente  delias  ai  Caslillo,  El  Marques  despu- 
es  de  informado  lodo  escrivio,  con  los  mismos  ai  capilan  y  governa- 
dor, y  los  demas  dei  Caslillo  animandolos,  y  haziendoles  saber  come» 
la  armada  de  S.  Mageslad  con  que  vénia  se  bailava  pujante,  y  rauy 
buena,  y  mucba  gente  embarcada  eu  ella,  (pie  esperava  eu  Dios  que 
el  dia  siguienie  avia  de  dar  la  balalla.  y  tener  victoria,y  (pie  assi  es- 
tuviessen  (.'onlentos  como  el  lo  eslava  dei  servicio  que  avian  he(*bo  a 
S.  Mageslad  y  assi  se  lo  riq)resentfvi'ia  |)ara  que  se  \o  graliíicasse ;  y 
(*on  esto  bolvio  despachada  la  pinada  a  la  Ysla, 

Kl  dia  siguienie  que  fue  limes  a  2:{  se  lornaron  a  representar  la 
batalla  las  dos  Armadas  teniendo  la  enemiga  el  vienlo,  y  el  sol  eu  s'» 
favor,  y  vino  a  enveslir  la  nuestra  rei)arli(ia  eu  três  esquadroues.  el 
(piai  acomelimienlo  hizieron  Ires  vezes  aíjuel  dia  sin  execularlo,  y  a 
la  tarde  viniendo  la  armada  de  Espana  la  buella  de  la  mar  la  france- 
za  (»cho  X  náos  ai  liiengo  di  tieira  de  la  Ysla  para  lomar  aíjuella  no- 
che  las  espaldas,  pêro  por  calmar  el  viento  nu  pudieron  ir  adelante. 

El  mai  les  a  los  24  se  lornaron  a  acercar,  y  teniendo  la  armada 
rnemiga  el  viento  eu  su  favor  acometio  a  enveslir  a  la  nuestra  otras 
dos  vezes  yendo  la  buella  de  lierra  de  la  Ysla  sin  ponerlo  eu  execu- 
<*ion.  y  (íai  esciondo-le  ai  Marques  (pie  no  le.  convenia  yr  mas  eu  aquel- 
la  buella  de  l?erra  mando  marear  las  vellas,  y  salir  a  la  mar,  aunque 
>iempre  enlendio  que  enlonces  le  avia  de  enveslir  la  armada  enemi- 
ga mientras  la  nueslra  se  ponia  en  vela.  y  virava  por  tener  ellos  el 
vienti»  en  su  favor,  y  fue  assi,  (pie  una  capitana  con  siele  galeones  vi- 
iK»  a  enveslir  la  capitana  de  nueslra  armada,  y  ai  galeon  S.  Maleo, 
mas  Negando  muy  cerca  no  lo  hizieron.  Peio  disjwuaron  mucba  arlille- 
ria  a  nueslra  capitana  e  San  Mateo ;  y  olra  parte  de  sus  navios  a  los 
nuesiros:  de  quien  fuernn  recibidos  con  olra  ruciada  de  artilleria  de 
la  capitíina  de  Espana  de  mas  de  40  pieças.  y  otras  muchas  dei  ga- 
nhou San  Mat(V),  y  taubien  de  la  nave  de  Don  Cbristoval  de  Erasso 
ipie  ya  se  avia  juntado  con  el  armada)  y  de  la  de  Don  Francisco  de 
Hovadilla.  y  Miguel  de  Oípieudo,  y  otras,  que  fue  una  gentil  vista  los 
I  anonazo>  ipie  se  lirarou.  Dieron  4  en  nuestra  capitana  uno  en  ia  vel- 
.1  díd  liinqnetft,  oiro  en  la  xarcia.  otro  en  una  ancora,  y  el  quarto 
en  el  costaílo.  sin  ipie  ninguno  hiziesse  mal.   En  San  Mateo,  acerla- 
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ron  oiros  ires,  poni  laubkMi  >in  Ux/a^v  dum:  y  laii  poço  le  tiizieronal- 
jnnas  pieças  que  acertaron  a  olras  iiáos  de  las  niieslras.  En  los  ga- 
leones  enemigos  se  vieroii  dar  algmios  canonazos  lespecialmente  i 
desde  iiuestra  capitaiiH;  y  por  la  ijílirada  <|iie  hizieroii  se  enlendio 
que  recebieron  dano. 

Veniaii  en  la  armada  eiieiniga  doscapilaiias,  y  dos  almiranlas,  y  eii 
liii  galeon  raso  peíjueno  comf)  |)alaxe  genlil  navio  de  la  vela,  parecio 
»|ue  vénia  Don  António  [)or  (pie  liaya  el  estandarte  a  popa,  y  no  se 
ntieltio  en  la  batalla.  antes  estnvu  a  la  niira  de  lo  <jne  passava.  Venian 
hasta  40  navios  grandes,  y  enlie  (dios  algnnos  galeones  mny  gentiles 
navios.  Los  demas  eran  petineíios.  pêro  a  [^lopíisito  para  armada  por  sn 
ligeireza,  y  Irayan  otros  nuichos  pataxes  menores  a  la  redonda  de  la 
.irmada  a  dos  y  ires  legnas  delia  a  tomar  lengoa,  y  descobrir,  y  esto 
sin  dos  saelias  delas  Marsellesas  mny  bnenos  navios  de  vela.  y  nm- 
dias  chalnpetas  de  remos  ron  (pie  remolcavan  el  annada,  y  la  ponian 
en  batalla  rpiando  bazia  bonança. 

Este  dia  a  la  tarde  se  apaitaron  las  armadas,  y  el  Marines  orde- 
no a  la  snya  que  ai  poner  de  la  Lnna  virassen  otra  bnelta  para  pro- 
curar de  ganar  el  vienlo  a  la  enemiga,  virando  a  la  manana  sobre  él- 
la,  y  assi  hizo,  y  se  bailo  el  iManjues  a  los  25  a  sobrevienlo  dei  ene- 
migo,  y  fue  en  sn  seguimiento  para  enveslir,  y  por  ser  los  navios  «pie 
llevava  pesados  de  la  vela  no  pndieron  bazer  effecto.  antes  Don  Cbris- 
toval  de  Erasso  siguiendo  a  los  enemigos,  y  consenliendo  el  arbol  may- 
or,  lirò  un  tiro  y  el  Marques  le  fue  forçado  boi  ver  a  socorrerle  y  darle 
cabo  con  su  capitana.  Vio-se  este  dia  im  navio  grnesso  de  los  enemi- 
gos que  le  faltava  el  triní]uete.  y  dos  náos  que  le  ayudavan,  y  no  pu- 
diendo  le  socorrer  se  fue  a  fondo.  Enliende-se  que  seria  «le  algnn 
cafiíinazo.  dei  dia  passado. 

De  las  diez  nrcas  de  nnestra  armada  faltaron  dos  que  llevavan 
alemãnes,  y  Ias  três  náos  que  partieron  de  Lisboa  despues  de  satida 
la  armada,  que  tampoco  se  juntaion  con  ella  :  y  assi  Jio  quedo  el 
Manjues  mas  que  con  veynle  y  cinco  náos  inclusos  los  dos  galeones. 

A  los  2(5  torno  la  armada  eneujiga  a  venir  en  busca  de  la  de  Espana 
con  tmena  orden,  y  el  viento  en  favor.  El  Manpies  bizo  [)()nery  jun- 
tar las  náos  de  la  suya  aunque  el  galeon  S.  Mateo  se  avia  apiedado 
un  poço  atras,  de  que  le  peso  paresciendole  que  podrian  los  enemi- 
gos abordarle  sin  que  podiesse  ser  socorrido  con  la  brevidad  que  cími- 
venia.  y  fue  assi  ponpie  le  vinieron  a  enveslir  dos  galeones.  ca|)ila- 
na  y  almiranta  de  quienes  se  defendio  valerosamenle  aviendo  cargad(> 
sobre  el  otras  ilos  nãos,  (pie  despues  de  averle  tirado  algunos  cano- 
nazos  y  arcabuzazos  |)assaron  adelantí».  Al  mismo  tiempo  vinieron  s«>- 
bre  el  gali^on  capitana  otras  dos  nãos  bancezas.  y  em[)(H:ando  a  com- 
batir  con  ella  se  li»s  dieron  tales  dos  ruziadas  am  el  ariillei ia.  y  ar- 
catmzaria,  (pie  la  una  (juedíj  muv  mal  tratada  casi  pai;i  >i.se  a  londi»: 
y  assi  se  reliraron  avifuido  tirado  a  la  capitana    muclia  arljjl«M  ia.  i\i  ■ 
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rabuzeria,  \  daiidule  algiiiios  cafioiíazos,  recibieiulo  tambien  ellos  olra 
ruciada  de  canonazos  e  arcabiizazos  de  la  náo  de  Don  Francisco  úe 
Bovadilla.  que  «slava  cerca  de  la  capitana.  Peíeavan  todavia  a  esle 
liempo  la  capitana  y  almiranta  de  Francia  con  el  gaieon  San  Mateo, 
defendiendoáe,  y  offendiendi»  el  Maestre  de  Campo  general  Don  Lope 
de  Figueroa  con  el  veedor  general  Don  Pedro  de  Tassis  y  los  de- 
rnas  cavalleros,  y  la  infanteria  qne  Iraya  valerosamente  tirando  a  los 
enemigos  nincfios  canonazos,  arcabuzeria,  y  mosqneteria .  Visto  por  el 
Man|nes  (|ne  toda  la  arma<la  de  Francia  tenia  a  la  de  Espana  por  las 
[)opas,  y  ai  apierto  en  (|ue  se  bailava  el  gaieon  S.  Mateo  con  las  dos 
francesas,  liizo  virar  sn  ca|)ilana  la  bnelta  de  los  enemigos,  y  lo  mis- 
mo  líizieron  Don  Cliristuval  de  Erasso,  y  las  demas  nàos  de  la  arma- 
da y  acertando  a  ballarse  mas  alríis  la  de  Mignel  de  Oquendo,  Villa- 
vicio>a,  y  otra  Gnipnzcoana  fueron  entonces  las  mas  delanleras,  y  lle- 
jíaron  mas  pieslo  (|ue  otros  ^  enveslir  la  almiranta  francesa,  que  pe- 
leava  ron  el  gaieon  San  Maleo:  y  despues  Hcgo  la  náo  en  qne  yva 
Miguel  de  Venesa  y  conbatio  con  la  capitana  de  Francia  como  bnen 
capilan  y  lo  mismo  los  soldados  qne  con  el  venian:  y  el  estai*  esta  nái) 
en  médio  fne  cansa  (jue  por  entonces  el  Marques  no  podiesse  abordar 
la  capitana  francesa,  y  assi  passo  acfolaote.  En  esle  liempo  pcleavan 
lon  la  náo  almiranta  las  três  qne  la  avian  envestido  estando  peleando 
con  San  Mateo.  de  donde  todavia  le  tiravan  mnchos  canonazos,  y  arca- 
bnzazos:  era  la  nna  de  Villaviciosa.  í|ne  la  lenia  envestida  por  proa, 
donde  peleando  con  nmcbí^  anin)0  fne  mnerlo  el  dicho  capilan  Villa- 
viciosa, con  (»lros  mnerlos  e  beridos  qne  buvo  en  su  náo,  como  se 
dirá.  La  de  Oquendo  ta  lenia  envesTida  por  popa,y  avia  ecbado  gente 
en  ella,  y  empeçadola  a  saquear,  y  tomado  quatro  prisioneros.  y  las 
banderas,  La  batalla  andava  ya  travada  entre  las  demas  nàos  Espano- 
las.  y  enemigas.  Vinieron  Inego  otras  dos  francesas  a  socorrer  su  ca- 
pitana, y  meliendole  dentro  mas  de  trezientos  bombres  de  refresco  se 
desvio  de  San  Matei»,  y  náo  de  Miguel  de  Veneza. 

En  este  iiempo  ya  el  Marques  avia  dado  otra  buella  sobre  los  ene- 
migos lirandoles  mnchos  canonazos,  y  proa  con  proa  de  la  capitana 
enemiga  se  investieron  e  balruaron  capitana  con  capitana:  conbatiose 
valerosamente  de  ambas  partes  lirandoles  la  una  a  la  otra  gran  su- 
ma de  canonazos,  aicabnzeria,  mosqueleria  y  pedradas  por  espacio  de 
ima  bora,  qne  se  tardo  en  retnlirla,  a  donde  se  degollaron  passador 
de  ÍÍÍX)  franceses :  y  los  cavalleros,  y  soldados  que  eslavan  en  los 
dos  alcaçares  se  senalai on  valerosamente:  y  lo  mismo  bizieron  los  ca- 
pitanes  .Vngnstin  de  Herrera.  y  Gamboa  y  sus  alferezes.  El  Marques 
como  gf»neral  andava  en  los  alcaçares  animando  la  gente,  y  haziendo 
dar  las  cargas  aios  enemigos,  y  preveniendo.  y  ordenando  lo  que  mas 
convenia  qne  biziesse.  El  artilleria  delas  cnbiertas  alto  y  baxi»  lia- 
ziendo  mucho  efTeclo  con  la  bnena  diligencia  delos  capitanes  a  cuyo 
cargo  eslavíí  Marnlin.  y  Rodrigo  (1p  Vargas  andavan  con  mucbo  ani- 
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■  1110  ayndando  a  unas  partes,  j  a  olras  :  y  los  delas  gabias  hazian  lo 
<jue  le$  locava.  La  batalla  delas  olras  náos  se  prosegiiia  dando,  y  re- 
iihiendo  grandes  cargas  las  unas  a  las  olras.  y  la  de  Don  Christoval 
de  Krasso  tirava  mnclia  artilleiia.  Pelearon  assi  mismo  muy  bien  en 
las  náos  donde  se  liallaron  los  capitanes,  Don  Miguel  de  Cardona,  y 
r.hristoval  de  Paz,  Pedro  de  Santisleban.y  Diego  Colona,  Don  Juan  de 
Bivero.  Acácio  de  Yera.  Diego  Soares  de  Salazar,  y  Juan  de  Bohnos 
tenienle  de  general  dei  artilleria.  Duio  la  batalla  cinco  boras ,  y  ai 
cabo  delias  buyer(»n  los  etiemigos  niny  desbaratados. 

Don  António  se  avia  ydo  con  uno  palaxe,  y  otra  náo  Ia  nocbe  an- 
tes dela  batalla.  Echaronse  a  fondo  algrnias  náos,  y  olras  quedaron 
desamparadas,  aviendo  degollado  los  de  dentro,  y  ydose  algnnos  bn- 
yendo  a  oiros  navios,  y  por  no  poderles  dar  cabo  las  nuestras,  ni  em- 
baraçarse.  mando  el  Marques  que  se  (juemassen,  y  desfondassen  las 
que  se  pudiesse,  como  se  començo,  a  bazer  (]obro-se  la  caravela  que 
avian  tomado  con  los  cavalos.  Hazese  cuenla  que  en  la  capitana  fran- 
cesa se  degollaron  400  hombres  poríjuc  con  los  que  ella  Iraya.  y  los 
que  le  enlraron  de  socorr(»  .se  entieude  (pie  passarian  de  700  los  que 
pelearon  eu  ella,  y  en  la  almiranta,  ((|ue  la  dexaron  médio  ahugada 
ias  Ires  náos  que  la  teuian  enveslidaj  se  sabe  que  murieron  mas  de 
200  hombres.  Y  de  una  de  las  náos  que  se  fuerou  a  fondo  se  aboga- 
rim  300  soldados,  que  no  esca[)o  dellos  mas  que  su  capilau.  Delas  de- 
mas  náos  se  degollaion  mucbos  especialmente  una  ípie  rendieron  dos 
náos  de  Guipuzcoa,  (jue  ponpie  a  la  una  le  avian  muerlo  algunos  Vas- 
coligados  los  degollaron  ellos  a  todos,  y  a  esta  cuenta  |)aresce  (pie 
ílelos  enenúgos  sou  muertos  hasta  1:200  siu  los  lieridos,  que  son  mu- 
cbos, de  mas  de  los  que  l(»s  yrian  enlas  náos  íjue  huyeron.  Cobraran- 
se  mucbas  mas  náos  enernigas  a  lener  las  nueslras  mas  espacio,  y  so- 
bra de  marineros  para  poderles  dar  cabo.  Mas  con  esto  las  dexavan 
yr  sin  gente  desamparadas,  y  assi  se  vio  tpie  la  almiranta  que  sede- 
xo  media  ahugada,  y  olras  quatro  o  cinco  náos  avran  dado  ai  traves 
eu  la  mismn  Ysla  de  S  Miguel,  y  lo  mismo  se  tiene  por  cierto  que 
havian  becbo  olras  9u  olras  partes. 

Las  personas  principales  que  veiiian  en  ta  armada,  y  las  que  en 
»»lla  fueron  presas,  y  los  tpie  se  Imyeron. 

Phelippe  Strozzi  general  de  la  armada  fue  preso  beiido  de  un  ar- 
i:abuzazo,  de  que  luego  como  le  trayeron  delante  dei  Manpies  nulrio. 

Kl  conde  que  llamavan  de  Vimioso  fue  preso  berido  de  arcabuza- 
dos, y  una  estocada,  de  que  miirio  en  la  capitana  oiro  dia  despues  de 
ia  batalla. 

Kl  conde  Brissac  lugai  tenienle  de  Plulippe  Slrozzi  unos  dizen 
que  se  salvo  en  un  barco  dt-  su  náo.  viendo  ya  la  rola.  otros  que  le 
acabaron  de  un  arcabuzazo,  no  se  sabe  lo  cierto. 

Mos.  de  Beamonl  Mestre  de  Canifio  general  murio  en  la  batalla. 

L(ís  ocbo  cabos  de  otros  tantos  regimienlos  que  dizen  los  france- 
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zos  presos  \\w\i  veniaii  eii  esla  niinada.  y  on  ellos  ^e)•s  mil  y  oclio 
cienlos  soldados  rompreluMididos  los  avíMilineros.  de  unos  dizeii  <|u»5 
son  mnerlos.  y  do  otros  hiiydos. 

Ao.s-  scmrrs  th'  VHIus  //  Cttstillos  i/ar  sf  iniwmm  /v/  ^/  Ármatl'í  rims. 

Mossieur  de  Hocamayor,  senor  de  Uiisela. 

Mos.  Juaii  de  Latos,  senor  de  Hera. 

Gnill:'!  ino  de  Saneler,  senor  de  Sancler 

Lnys  do  Clen,  seíior  de  Brons. 

IMerre  de  Tbi,  seíior  de  Qnenes. 

(iilberl  de  la  Vnel,  senor  de  la  Vuel. 

herre  de  Bian, 

Mos.  de  Gal,  senor  de  Gal. 

Mos.  de  Giíardi,  >enoi  de  Gifardiel. 

Mos.  de  la  Onet,  liijo  niayoi-  dei  senoi-  de  Giesol. 

Odnarl  de  Langeil.  >e\U)v  de  la  Viel. 

Fábio  Gancete.  hijo  dei  senor  de  Gancele. 

Mos.  de  Uda,  scnior  de  la  lida. 

Mos.  Fransoins,  senor  de  la  Monlilla. 

Mos.  Jaqnes  Bay,  hijo  niayordel  senor  de  Biopules. 

Mos.  Kobere  de  Leiia,  hijo  dei  senor  de  Veosoli. 

Mos.  Gnillerino  Mason,  senor  de  la  Falia. 

Mos.  Bigarl  de  l^iloarl,  senor  de  Manteri. 

Mos.  Bcltran  de  Amigai,  senor  de  Slirnjas. 

Mos.  Pierre  Jailalo,  senor  de  Sans. 

Mos.  Phelippe  Menleli.  seíior  de  Sabrnssa. 

Mos.  Juan  de  Bocamayor.  senor  de  la  Bosilla. 

(]|andio  de  Pomolin.  senor  de  Popnlin. 

Jacobo  l^asarean.  senor  de  Lasarean. 

Mos.  de  Momloc.  senor  de  Mondoc. 

Los  niralírrus inisiducros.  ho  scíKtnis  df  Villn.s  ní  f]tístiflns. 

Pierredela  Noy,  hei  mano  dei  se-  Juan  de  Biizmana, 

nor  de  (iresol.  Boberl  de  Banas^erí, 

François  Frnto.  herniano  d(*l  senor  Capilan  Jarpies. 

de  lirsaiis.  Martin  de  Tubeli. 

Glandio  de  Ardalla.  Jacobo  de  Lnn. 

António  de  Coblal.  François  de  Xanlom^le. 

Menverey.  François  Pietre. 

Pierre  Jnbin.  Malheo  Lnpi. 

Nicolau  Bitar.  BímiíI  Torga. 

Thomas  de  I.aveios.  Kone  Boonon. 
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Cláudio  cie  Floiiianen,  tenieiílií 

de  Mos.  de  Heatiuml. 
Lapueli, 
.Menseroi.     » 
(iiiy  de  Muhusa. 
Joi-Ve  de  Boas. 
Fier  de  Malinay. 
Cláudio  do  Mus», 
lioni  de  SaiiMartin. 
Anlonio  Bordel. 
Mignel  de  Brufa. 
Guiliermo  Menai  t. 
Liiiiesce. 

Pierre  de  Pnmor. 
Alei>ie  de  Ribiera. 
Françuis  Pense. 
Mos.    Anlonio  de  Bn.sio.  capilan 

de  infonleria. 

Deinas  deslí»s  huvo  piisionero: 
zientos  e  Irf^ze. 


Pieire  For(|uole,  capilan   de   in- 

fanleha. 
Bondios. 
Camer. 
Malheo  Peiy. 
Pierre  de  Malil)an. 
Janberdeo.  ^ 

Kl  Proto  medico  Mos.  Abralian. 
François  Bnerelli. 
Charles  de  Sanlebelu. 
Sahbal  de  Lices. 
Thonias  de  Lone. 
Pieire  de  (^alaniardier. 
Luís  de  Noesl. 
Clande  Nainoel. 
Uoribac,  capilan  de  inlanleria. 
Elial  de  Sajan. 
Ano  íle  Trevillo. 

enlre  niarineros.   v  soldados  tre- 


Los  nnitrtos  y  /midos  qm*  lium  eu  la  Arntndd  dv  Sif  Maijeslad  H  dia 

rf/'  la  ha  falia. 

Heriíios  Muertos 

70       Kn  el  galeon  San  Marlin  ^\\w  siive  de  (^apilana    ,     .     .  1.') 
Ik       En  el  galeon  San  Malheo,  sin  algnnos  (|ue  (piedan  en  el 
misino  galeon  chamuzcados  de  fuegí»  arlificial.  y  en- 
lre ellos  el  vedor  general  dou  Pedro  de  Tassis,    en 

el  roslro 40 

Vit       En  la  não  Maria  de  Gnipnzcoa 45 

28      En  la  nào  San  Vicente 27 

17       En  la  náo  Saneia  Maria  de  Yciar 5 

5      En  la  nào  Buenavenlnra tí 

27       En  la  náo  Joana  ....          \*À 

7       En  la  náo  Calalina V^ 

24       En  la  náo  de  Oiiuendo  .          M 

16      En  la  náo  San  António  de  Bnen  Viage 13 

I       En  la  náo  Misericórdia 6 

I       En  la  nào  Nueslra  Senora  de  la  Pena  de  Francia      .     .  2 

En  la  náo  San  Miguel O 

>      En  las  denias  náos  dei  Armada 20 

J    nlifh  Ô4m  224 
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De  maiíera  í|n(i  huvo  vw  \í\  Arininla  (Ih  Sii  MageslatI  .").>]  i>/////.s 
04'"^)  lieiiíJos,  y  áá4  mueíilos,  que  son  I(mIos  777  iítUrís  *i67). 

El  Marques  vieiído,  y  cdiislamlole  que  haviendo  bueiiH  paz,  y  her- 
niamiad  entre  S.  M.  y  el  Rey  Christianissimo,  havia  salido  <le  Frau- 
cia  aquella  armada  de  tantos  avenlureros  en  tavor  de  Don  António 
l^rior  de  Ocrato,  y  con  animo  de  rohar  a  S.  M  sus  flolas  de  ambas 
índias,  y  intento  de  sefiorear-se  de  sus  Yslas.  y  seíjorios  como  lo  ha- 
vian  emprendido  en  la  Ysla  de  San  Mijíiiel  y  (pie  llevavan  fin  de  ba- 
zei'  otros  robôs  y  piraterias.  en  pena  de  sn  delidi»,  y  de  la  ofTensa 
comim  (pie  hizieron  en  conlravenir  a  la  paz  publica  jurada,  manteni- 
da,  y  guardada  entre  las  dos  coronas,  y  sus  súbditos, declaio  a  todos 
los  presos  por  enemigos  dei  re[)oso.  y  bien  comun,  perturbadores  dei 
comercio,  fautores  de  los  rebeldes  de  S.  M.  y  ccnno  a  lales,  y  a  pú- 
blicos c^)ssarií»s  robadores.  y  [)iratas  ordeno  ai  auditor  general  de  la 
armada  (pie  para  castigo  destos.  y  escarmientos  de  otros  semejanle> 
executasse  en  ellos  pena  de  muerte  natural  degollando  a  los  nobles. 
y  aborcando  a  los  de  mas  de  17  an?)s  arriba,  y  haviendo.  ordenadí» 
esto  ai  priuiero  de  Ag<)Slo  ano  díí  ir>8á  se  executo  assi  el  mismo 
dia. 

Esta  relacion  embio  el  Manpies  de  Saneia  (^niz  a  S.  M.  c<m  >don 
Pedro  Ponce  deLeon  su  sobrino  (pie  parlio  de  Villa  Franca,  que  es 
(Ml  la  Ysla  de  San  Miguel  a  «pialro  dei  mismo,  y  llego  a  Lisboa  a  l(»> 
át  dias  de  San  Bartholome  p(»r  la  manana. 

Km  2  rjiciilos  (H)ncentricos  da  «raiideza  d'uin  cruzudo  novo.  se  vti  o  busu» 
(rum  «íuenciro  com  o  lozâo  douro  ao  peiío.  Prelendia-.<e  proviívelnienle  repre- 
'  sciHar  Kili|me  II. 

E.'4ta  i-elaçrio'í»ccupa  6  folhas  de  papel  da  grandeza  do  almas.so,  das  (|uães  a 
1.*  pa^í  comprcIuMide  o  titulo,  a  2.*  pag.  em  branco  a  3.*,  4.*,  5.*,  6.*,  7.",  8.»,  a 
iv!a(;rio  pn»priamcule  dila,  a  9."  e  IO."  a  relação  dos  morlos  e  feridos,  a  11.*  a 
ordem  de  morto  do  Manjucz  de  Santa  C.ruz,  e  a  12.*  branca.  São  inmimeradas 
todas  as  paginas. 


A  rchcâo  acima  snido.  como  (',  a  parte  ollicial  dada  polo  ^far(lUoz  t\v  Sant:i 
CvivA.  por  is<o  s(;  conservou  na  liii<;ua  orifiinal  em  (pie  Ibi  e.scripta  ;  quem,  po- 
HMii,  prolorir  lor  a  narrativa  dos  mesmos  siiccossos  em  portufruez  veja  a  rela- 
ção (pie  se  s(\:ím!,  traduccâo  contemporânea,  impressa  vm  7  \yAis.  sem  nome  da 
ty|):).4riipliia,  existente  na  Hihl.  BcmI  d'Ajul:i,  inen-ionada  na  BihlioQraphia  Hi%t. 
Portu()u^zn  |)or  J.  C.  di»  Fiyanii'MV  com  o  \.°  19:1;  a  qual,  comparada  com  a  de 
Ga^^pâr  Frucluoso,  ;pa;r.  il7  a  V")7  do  2.°  vol.),  mostra  (pie  (^lie  a  repro.lu^io  na 
inle^M'a,  inlercalan(lo-Jhe  IVetpieiitemonle  jíerio.lo-  s(mís,  em  (pie  |);irlicn!ari<;i . 
mais  certíK  factos,  e  acrescenta  ali^niis  novos. 
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O  sooedido  à  armada  de  S.  Magrestade,  de  que  é  capitão 

geral  o  Marques  de  Santa  Cruz,  na  batalha  que  deu 

á  armada  que  trazia  D.  António  nas  ilhas  dos 

Açores. 


O  Marquez  saliio  do  rio  da  cidade  de  Lisboa  aos  X  de'  Julho  de 
1382  anos,  com  vinte  e  oito  nãos  (por  que  outras  três  que  haviam  de 
ir  tatuhem  com  elle  não  poderam  sair  até  o  outro  dia)  e  com  cinco 
i)alaxos  pequenos,  por  ter  ordem  de  S.  Mag.***  de  partir  com  esta  ar- 
mada sem  esperar  as  dezanove  nãos,  dous  gati5es,  doze  galés,  e  dous 
palax(»s  que  se  aperceberam  eposeram  em  ordem  em  AndaUizia.  E 
fazendo-se  ao  mar  navegou  com  roim  tempo  três  dias ,  de  maneira 
que  no  cabo  delles  se  achou  55  iegoas  de  Lisboa,  na  paragem  do  ca- 
bo de  Sâo  Vicente,  cincoenta  Iegoas  <i  elle,  havendo-ihe  feilo  o  mac 
tempo  descair  tanto  da  altura  e  derrota  que  levava.  D  aqui  se  tornou 
sem  ordem  uma  nao  Âragoceza  em  que  iam  três  companhias  das 
velhas  de  Plandes,  e  as  mezinhas,  e  ofliciais  do  hospital,  e  medico:? 
e  cirurgiões,  dizendo  que  fazia  agoa.  E  aos  13  foi  Deos  servido  de 
dar  á  armada  tempo  favorável  com  o  qual  em  um  dia  e  uma  noite 
ganhou  a  altura  que  tinha  perdido  :  e  posto  n'ella  continuando-lhe  (t 
bom  tempo  segnio  sua  viage  até  osâi  que  se  descubrio  a  ilha  de  S- 
Miguel,  e  ao  domingo  22  chegou  sobre  Villafranca  que  é  povoaçãí 
na  mesma  ilha  de  até  500  casas. 

Ao  dia  antes  de  chegar  á  ilha  despachou  o  Marquez  dous  pataxuv 
a  cargo  do  capitão  Aguirre  que  ia  por  cabo  dos  cinco,  dando-lhe  seis 
mos<jueteiros  em  cada  um  e  advertindo-o  que  fosse,  com  recato,  r. 
se  topasse  a  armada  inimí.i.^-)  ,  mo  cliegasse  a  bordo  de  nenhum  na- 
vio, nem  deixasse  chegar  os  palaxos  a  nenhuma  barca.  Escreveo  (; 
Marquez  por  elle  a  Ambrósio  d^Aguiar  como  a  parte  da  armada  dr 
Sua  Magestade  com  (pie  vinha  s(^  achava  muy  possante  e  com  cinco 
mil  e  quinhentos  soldados  embarcados  nella,  entrando  n'elles  o  terço 
de  Doui  Lopo  de  Kigueiroa  com  mil  o  oiro  centos  dos  de  Flandes,  sem 
mais  de  duzentos  homens  fidalgos  e  pessoas  particulares  entretidos  e, 
avenlejados  ipie  vinham  servir  a  S.  Mag.**"  e  que  a  armada  que  se  ha- 
via apercebido  etn  C.adiz  a  (|ual  aguardava  por  horas,  era  do  numero 
e  qualidade  que  acima  se  refere  com  outros  cinco  mil  infantes  entran- 
do n'elles  cinco  bandeiras  do  terço  velho  di?  t^andes.  Pedia-lhe  lho 
enviasse  as  novas  que  tivesse  da  armada  de  França,  se  havia  passado, 
e  C4)m  que  nãos,  por  que  com  a  armada  com  que  se  achava  cuídavi 
ir  em  sua  busca,  e  coíubatel-a,  e  (|ue  dixesse  a  Pêro  Peixoto,  se  por- 
venliwa  aili  estivesse,  que  se  pozesse  imo  ordem  para  o  seguir  com  ;i 
armada  de  seu  cargo. 

Ao  síugir  o  Marquez  em  V.llalraniM.   v(íio  á  nao  capilaina  uma 
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caravela  de  Ir eí^  (|ue  ficaram  em  Lisboa  para  liazer  os  cavallus ,  e  deu 
aviso  como  a  dia  de  anles  aviam  chegado  sobre  a  dila  Villafranca  as 
três  mios  da  ai  marla  que  ficaram  em  Lisboa  e  sairam  ao  dia  seguin- 
te da  parli(Ja  do  Marquez,  e  as  caravelas  com  ellas.  Disse  lambem 
(|ue  as  três  nãos  eram  idas  na  voRa  do  mar  e  que  as  duas  caravelas 
foram  tomadas  sobre  Villafranca,  uma  delias  com  cavallos  do  Mestre 
de  Campo  geral  e  outros,  e  que  esta  caravela  se  sahio  â  volta  do 
mar  fugindo  de  uma  nao  que  lhe  deu  caça.  Enviou  o  Marquez  algu- 
mas pessoas  particulares  a  tomar  lingoa  na  ilha,  e  nno  os  deixaram 
chegar  a  terra  ,  liíSido-lhes  arcabuzadas,  e  um  clérigo  lhe  disse  (|ue 
a  ilha  eslava  por  Sua  Magestade.  e  que  nào  sabia  nada  da  armada 
de  França  ,-^**H4ros  disseram  que  fossem  á  cidade. 

Vendo  o  Manjucz  isto ,  e  que  um  dos  dons  pataxos  com  t|ue  foi 
o  capitão  Aguirre  lhe  trouxe  aviso  que  o  deixava  presí)  com  o  outro 
pataxo  em  poder  de  um  navio  francez,  e  barcas  que  sairam  de  ter- 
ra ,  enlendeo  que  a  ilha  eslava  rebellada  ;  e  tendo  mandado  chamar 
a  Dom  Lopo  de  Figueiroa  Mesire  de  Canipo  geral  para  tratar  de 
deitar  golpe  de  gente  em  terra  a  tomar  lingoa  em  Villafranca,  e  fa- 
zer aguada ,  e  enviado  aos  capitães  Miguel  de  Oquendo  e  Rodrigo  de 
Vargas  a  reconhecer  a  parte  donde  s(»  poderia  surgir,  os  da  gavia  do 
galiâo  capitaina  começaram  a  descobrir  navios  á  parte  de  Ponta  Del- 
gada aonde  está  a. principal  povoação  da  ilha,  e  a  fortaleza.  E  pare- 
cendo ao  Marquez  que  seria  a  armada  inimiga  deixou  o  desenho  que 
levava,  e  foi  na  volta  de  Ponta  Delgada,  c  Ioíío  se  descobriram  mais 
navios,  e  se  enlendeo  ser  a  armada  de  Dom  António. 

Indo-se  chegando  a  nossa  armada  á  inimiga ,  e  tendo-a  já  reco- 
nhecida por  que  se  sahia  ao  mar,  vislo  que  eram  mais  de  sessenta 
velas  entre  grandes  e  pequenas ,  chamou  a  conselho  e  com  parecer 
lie  Dom  Pedro  de  Toledo .  do  Mestre  de  Campo  gei  cd ,  do  Marquez 
da  Favara,  de  Dom  Pedro  de  Tassis  veador  geral ,  c  do  Mestre  de 
Campo  Dom  Francisco  de  Bovadilha ,  e  outros  fidalgos  e  capitães  que 
foram  juntos,  resolveo  que  se  representasse  a  batalha,  e  fossem  a 
j)elejar  com  a  armada  inimiga  :  a  qual  fez  o  mesmo  ,  |)ondo-se  em 
ordem  e  disparando  uma  peça  de  artelharia  por  signal  de  batalha. 
Logo  o  Marquez  mandou  arvorar  o  estandarte  de  batalha  e  tirou  uma 
peça  e  mandou  aos  capitães  Marolin  e  Rodrigo  de  Vargas  que  des- 
corressem  por  toda  a  armada  com  a  ordem  de  batalha ,  que  foi  uma 
frente  das  nãos  e  galiões ,  pondo  aos  lados  da  capilaina .  ao  direito  o 
galiào  São  Matheus ,  em  que  iam  o  xMeslre  de  Campo  geral  e  o  vee- 
dor  geral ,  e  ao  esquerdo  a  nao  em  que  ia  o  Mestre  de  (>ampo  Dom 
Francisco  de  Bovadilha ,  e  quatio  de  soccorro ,  repartidas  as  dez 
Guipuscuanas  com  as  outras  nãos ,  com  os  capitães  Miguel  de  Oquen- 
do ,  e  Vitlaviçosa ,  sem  que  podesse  tomar  seu  lugar  este  dia  na  ba- 
líilha  Dom  Christovão  de  Erasso,  |»or  haver  ficado  a  sua  nao  muito 
alrás  por  trazer  sentido  o  calcês  do  mastro  grande,  e  assi  não  poder 
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fizer  loira  «le  v«la  (!»►  gavia  rle  que  pesou  muilo  ao  Maríjiifiz  por   lhe 
:       faltar  em  tal  (iccasião  a  pessoa  (Je  Dom  Chrislovào.  f 

No  galiào  Saiu  Martinho  que  ia  por  capitaina  da  armada  ,  deu  o 
:-  Marquez  para  a  batalha  esta  ordem.  Que  no  alto  do  castello  de  popa 
estivessem  vinte  homens  fidalgos  e  arcabuzeiros,  e  vinte  mosquetei- 
ros ,  e  no  baixo  iTelle  os  fidalgos  portuguezes  ijóia  Dom  Diogo  de 
Castro  qne  esteve  íio  alto)  e  vinte  arcabuzeiros,  o  Sf^is  mosqueteiíos. 
Que  debaixo  do  castello  alto  estivessem  de  socoorroDom  António  Pes- 
soa, Dcmi  Luís  Osório.  Dom  Gonçalo  Ronquilho,  o  Coronel  Mendina- 
ro ,  o  capitão  Quesada  ,  e  outros  qnatro  arcabuzeiros.  Na  pra^M  d(» 
galiâo  rjuar^iUa  arcaliuzeiros  por  banda  a  cargo  do  capitão  Gamboa  . 
*  Junto  á  camará  de  popa  (pie  estivesse  imi  corpo  de  guarda  com  qua- 
renta soldados .  os  mais  íi'elles  homens  particulares  e  que  haviam  si- 
do ofliciaes .  a  cargo  do  capitão  Agostinho  de  Herrera  para  acudir  ás 
paítes  donile  houvesse  mais  necessidade.  No  castello  da  [)roa  João  Ba- 
ptista Sansoni  cavalleiro  milanez  ,  com  os  sargentos  dos  capitães  A- 
r  gostinho  de  Herrera  e  Gamboa  com  quinze  arcabuzeiíos  e  dez  mosque- 
^  teiros.  Na  gavia  maior  o  alferez  Dom  Francisco  Gallo  com  oito  mos(|ne- 
teiros,  e  na  do  traquele  seis  alem  dos  gajeiros.  Q\ui  na  cuberta  baixa 
dcmde  está  a  artelharia  grossa  estivessem  os  capitães  Dom  (^hristo- 
vão  da  Cunha,  Escovedo,  e  João  de  Alier,  e  os  alferes  Patisle  e  Es- 
quibel .  e  com  cada  peca  um  bombardeiro  e  seis  ajiidadores  cada 
um  com  seu  es|3eque.  Com  a  artelharia  da  cuberta  alta  estivesse 
Marcelo  Caraciolo ,  e  o  serviço  como  na  debaixo.  E  á  guarda  da  pól- 
vora o  capitão  Grimaldo  com  quatro  marinhfeiros.  Mandou  alem  dis- 
to postar  por  popa  do  galião  a  Falua  e  quatro  pataxos  para  levar  or- 
dens, encher  de  agua  o  esquife  que  ia  dentro,  e  por  tinas  e  pipas 
<le  agoa  por  diversas  partes  do  galião.  Repartir  em  seus  postos  todas 
as  armadas  hastadeas.e  estar  os  marinheiros  sobre  os  aparelhos.  E  que 
us  capitães  Maroline  Rodrigo  de  Vargas  como  homens  de  ipar  e  mui- 
ta experiência  acudissem  a  artelharia  e  ao  demais  que  cumprisse.  O 
que  tudo  se  executou  cum  grande  presteza  e  vontade ,  poi-  estai*  já 
prevenido  dantes  ipie  s(í  chegasse  a  reconhecer  a   ilha. 

Feito  isto  como  se  ordenou  com  muito  estrondo  dn  piíaios,  e  tam- 
bores, e  as  bauíleiras  desenroladas ,  foi  nossa  armada  a  env(i^tir  com. 
a  inimiga,  a  qual  vinha  a  fazer  o  mesm(»  em  boa  bmJem  :  porcMu 
por  acalmar  o  v(»nto  não  poderam  combater  este  dia  e  ^airam-se  á 
volta  do  mar ,  sern  haver  o  Marquez  totnado  língua  do  (|ue  na  ilha  ha- 
via. De[)0is  ás  (piatio  horas  da  noite  chegou  ao  galião  capilainu- Do- 
mingo de  Ainlurriaga  Mestre  da  nao  (^iteriua  em  uma  pinaça  com 
outros  cinco  marinheiros  biscainhos,  e  trouxr  um  escripto  de  Dom 
João  de  t^-islilho  que  dizia  o  se-^uinte.  Essa  armada  de  Dom  Antó- 
nio rpie  ahi  vai  tem  cincoenla  e  oito  velas,  as  vinte  <i  oito  grossas,  .e 
as  demais  pequenas,  tem  sei.s  mil  franccízes,  se  a  nossa  não  ê  V<l^- 
rosa  p'ir:í  pelejai'  Ci):n   ella   se   poderá    arrimar  a  est,a  fortaleza  p(Ms 
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eslá  por  el  Rey  Nosso  Senhor,  e  veja  V.  S.*  que  se  aventura  muiu» 
se  se  perde.  Aleoi  disto  disse  o  Mestre  e  seus  companheiros  que  Dom 
António  com  sua  armada  chegou  á  ilha  de  Sam  Miguel  a  quinze  de 
Julho,  e  que  aos  dezaseis  deitou  em  terra  alé  ti  es  uni  I  omens.  aus 
quaes  sahio  Dom  Lorenço  Nogueira  com  quatro  companhias  de  infan- 
taria que  seriam  até  quinhentos  hotnens  e  outra  companhia  tirada  das 
nãos  de  Guipuzcoa  de  cento  e  cincoenta  arcabuzeiros,  e  desviados  da 
cidade  travaram  escaramuça,  e  como  os  da  armada  eram  tanta  gente, 
não  poderam  resistir,  e  com  perda  de  dez  castelhanos  e  doze  his- 
cainhos .  6  o  capitão  Dom  Lourenço  ferido,  de  que  depcjis  morreo,  se 
recolheram  os  demais  ao  castello  com  Pedro  Peixoto,  e  o  fdho  do  Go- 
vernador Ambrósio  de  Aguiar,  eo  Bispo,  e  o  Corregedor,  e  outros 
dois  ou  três  Gdalgos,  e  os  demais  se  sahiram  da  ddade  apeilidando 
alguns  a  Dom  António ,  e  os  soldados  da  armada  saquearam  a  cida- 
de. Que  Dom  António  mandou  dizer  ao  capitão  Dom  João  de  Castilho 
que  lhe  entregasse  a  fortaleza  pois  sabia  que  era  sua ,  e  que  lhe  da- 
ria  passagem  para  elle  e  sua  gente,  e  não  o  fazendo  a  bateria  com  se- 
te canhões,  e  que  lhe  fazia  sat)er  que  nao  vinha  a  armada  de  Hespa- 
nha  este  anuo.  Ao  que  Dom  João  e  o  filho  do  Governador .  e  o  Bis- 
po, e  o  Corregedor  lhe  responderam  que  a  fortaleza  era  dei  Rey  de 
Hespanha ,  e  que  não  se  lhe  entregaria.  Dos  mesmos  se  entendeo  d)- 
mo  o  outro  dia  com  a  nova  que  tiveram  de  nossa  armada  se  embar- 
caram á  pressa  os  inimigos^  e  que  os  dous  galiões  e  três  caravelas 
grandes  de  Pêro  Peixoto  haviam  envestido  debaixo  d»  castello.  e  alli 
ficaram  atravez,  e  as  quatro  náos  de  Guipuzcoa  as  levaram  os  france- 
zes  tirando-as  com  os  esquifes,  havendo-se  retirado  a  gente  d'ellas  ao 
(]astello.  O  Marquez  depois  de  informado  de  tudo  isto  escieveo  pelos 
mesmos  ao  capitão  e  governador,  e  aos  demais  do  Castello  animan- 
do-os  e  fazendo-ihes  saber  como  a  armada  de  S.  Magestade  com 
que  vinha«  se  achava  possante  e  muy  boa  e  muita  gente  embarcada 
n*ella,  que  esperava  em  Deos  que  no  dia  seguinte  havia  de  dar  a  ba- 
talha 6  ter  victoria,  e  que  assi  estivessem  amtentes,  como  elle  o  es- 
tava do  serviço  que  tinham  feito  a  S.  Magestade ,  e  assi  lh'o  repre- 
sentaria para  que  lh*o  gratificasse,  e  com  isto  se  tornou  despachada  a 
pinaça  à  ilha. 

O  dia  seguinte  que  foi  segunda  feira  a  vinte  e  três,  se  tornaram  a 
representar  a  batalha  as  duas  Armadas,  tendo  a  inimiga  o  vento  e  o 
sol  em  seu  favor,  e  veio  a  envestjr  a  nossa  repartida  em  três  esqua- 
drões, o  qual  acometimento  fizeram  três  vozes  aquelle  dia  sem  o  exe- 
cutarem, e  á  tarde  vindo  a  armada  de  Hespanha  á  volta  do  mar,  a 
franceza  lançou  dez  nãos  ao  longo  da  terra  da  ilha.  para  lhe  tomar  a- 

aiiella  noite  as  costas,  mas  por  acalmar  o  vento  não  poderam  ir  a 
iaàte. 

Terça  feira  vinte  e  quatro  so  tornaram  a  chegar,  e  tendo  a  anm 
(1)  inimiga  o  vento  em  seu  favor .  comeleo  euvestir  a  nossa  outra: 


Digitized  by 


Google 


ARCHIVO  DOS  AÇOBES  133 

duas  vezes,  indo  à  volta  da  terra  da  ilha  sera  o  pòr  em  execução,  e 
parecendo-lhe  ao  Manjuez  que  não  lhe  convinha  ir  mais  n  arjuella  vol- 
ta da  terra,  mandou  marear  as  velas  e  sahir  no  mar,  ainda  que  sem- 
pre eolendeo  que  então  o  havia  de  enveslir  a  armada  inimiga  em 
quanto  a  nossa  se  punha  em  vela  e  virava,  por  elles  lerem  o  vento 
em  seu  favor,  e  foi  assi  que  a  capitaina  com  sele  galiôes  veio  a  enves- 
lir a  capitaina  de  nossa  armada,  o  ao  gali3o  S.  Matheus ,  mas  che- 
gando mui  perto  não  no  fizeram,  mas  dispararam  muita  arlelharia  à 
nossa  capitaina.  e  São  Matheus.  e  outra  parte  de  seus  navios  aos  nos- 
sos, dos  quaes  foram  recebidos  com  outra  ruciada  de  arlelharia  da  ca- 
pitaina de  Ifespanha  de  quatro  peças,  e  outras  muitas  do  galião  Sam 
Matheus,  e  lambem  da  nao  de  Dom  Christovao  de  Erasso  que  já  se 
havia  ajuntado  com  a  armada,  e  a  de  Dom  Francisco  de  Bovadilha,  e 
Miguel  de  Oquendo,  e  outras,  que  foi  huma  gentil  vista:  as  bombardas 
que  se  tiraram,  deram  quatro  na  nossa  capitaina  .  unta  na  vela  do 
Iraquele,  outra  na  enxárcia  .  outra  em  uma  ancora,  e  a  quarta  no 
costado,  sem  nenhuma  lhe  fazer  mal.  Km  Sam  Matheus  iicerlaram  ou- 
tias  três,  mas  lambem  lhe  não  fizeram  damno,  e  tiío  pí^nro  llro  fize- 
ram algumas  peças  que  acertaram  a  outras  nãos  das  nossas.  Em  os 
galiões  inimigos  se  viram  dar  alguns  tiros  especialmente  quatro  da 
nossa  capitaina,  e  pela  retirada  que  fizeram  se  enlendeo  que  recebe- 
ram damno. 

Vinham  na  armada  inimiga  duascapitaiuas,  e  dua>  sota  capilainas  , 
e  em  um  galião  raso  pequeno  como  pataxo,  gentil  navio  do  vela,  pa- 
receo  que  vinha  Dom  António,  por  que  trazia  o  estandarte  na  popa, 
e  não  se  meteo  na  batalha  antes  esteve  de  fora  á  mira  do  que  passa- 
va, vinham  até  quarenta  navios  grandes,  e  entre  elles  alguns  galiões 
wiui  genliz  navios  .  os  demais  eram  pequenos ,  porem  a  propósito  para 
a  armada  por  sua  ligeireza,  e  traziam  outros  muitos  pataxos  menores 
no  redor  da  armada,  a  duas  e  três  léguas  d'ella,  a  tomar  língua  e 
descobrir,  e  isto  alem  de  duas  setias  de  Marcelha  mui  bons  navios 
de  vela,  e  muitas  chalupelas  de  remos  com  que  ordenavam  a  arma- 
da, e  a  p*Miham  em  batalha  quando  fazia  bonança. 

Este  dia  ã  tarde  se  apartaram  as  armadas,  e  o  Marquez  ordenou 
á  sua  que  ao  pôr  da  lua  virasse  outra  volta  para  procurar  de  ga- 
nhar o  vento  ã  inimiga,  virando  pela  manhaã  sobre  ella.  e  assi  se 
fez,  e  se  achou  o  Marquez  aos  vinte  e  cincc»  a  bai  lavento  do  inimigo, 
e  foi  em  seguimento  para  envestir,  e  por  serem  os  navios  que  leva- 
vam pesados  de  vela  nJo  poderam  fazer  effeito,  antes  Dom  ChristovSo 
de  Erassb  seguindo  aos  inimigos,  e  consentindo  o  mastro  grande  ti- 
rou ám  líro^  e  foi  forçado  ao  Marquez  voltar  a  socorrel-o,  e  dar-lhe 
cabo  com  a  sna  jcapitaina.  Vio-se  este  dia  um  navio  grosso  dos  inimi- 
gos» que  lhe  faltava  o  Iraquete  e  duas  nãos  qne  o  ajudavam,  e  não  no 
podendo  socorrer  se  foi  ao  fundo,  entendesse  qnn  sítíp  de  alguma 
bomt^ardada  do  dia  dantes. 
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\y,\>  (Uva  ijicíis  iIc.  iio?isa  aniiada  falUrnn  dias  que  levavam  ale- 
infies.  e  as  três  iiaos  i|iie  parliram  <lfi  Lislsoa  Hi  pois  de  >alí'da  a  ai  - 
inada.  (jiie  lamponco  se  jiintaraín  com  elh»,  e  assi  não  íicon  o  Mar- 
<|nez  e.om  mais  «|iie  vitile  e  á\\CA>  naus.  ei.traudo  nellas  <>s  d».iis  ga- 
liôes. 

Ao.s  viiiie  e  seis  (oitioii  a  armada  inimiga  a  hnsca;  a  «le  liespanlia 
rum  hna  nidem.  e  vento  em  sen  (íuor.  O  Marqnez  fezajnnlar  as  nãos 
da  sna.  ainda  «jne  o  galiâo  S.  Mathens  fi<:ava  nm  pouco  atrás  de  qne 
lhe  \n'<^\i\\  .  |)arecerido-líie  tpie  o  poderiam  abordar  os  inimigos  sem 
poder  ser  socorrido  dnn  a  Ixí-vidade  (pie  convinha:  e  foi  assi.  ponpie  o 
vieram  a  enve>lii  do'ís  galii^Mvs,  capitaina  e  sola  capilaina.  de  (|uem  se 
defendeo  valerosamenfe  havemlo  jL^.arregado  sohre  elle  onlras  dnas  nãos 
i]ne  depois  de  lhe  haver  tirado  alijumas  homl)ardas  e  arcabuzadas  pas- 
saram adiante.  Ao  mesmo  tempo  vieram  sohre  o  galifn)  capilaina  ou- 
tras dnas  nãos  france/.as.  e  coineçaiido  a  combater  com  ella  lhes  deo 
taes  dnas  rnciadas  de  artllheria,  e  arcabuzaria',  (pie  uma  delias  ficou 
maltratada,  (pjasi  para  se  ir  ao  fundo  e  assi  se  reliiaram  havendo  ti- 
rad(»  a  capilaina  muita  artelharia,  e  arcabuzeria ,  e  havendo-lhe  dado 
algumas  bombarlias ,  e  recebendo  lambem  outra  ruciada  de  bombar- 
das e  arcabuzadas  da  nao  dt»  Dom  Francisi^o  de  Bi)vadilha,  «jue  es- 
lava junto  da  capilaina.  Pelejavam  l(3ílavia  a  este  lempo  a  capilaina, 
de  Fran(;a.  (-om  o  galião  Sam  Mathens.  defendendo-se  e  olTendendp 
vahírosamenle  o  Mestre  de  ('am|)o  geral  Dom  Lopo  de  Figneroa,  vájíw 
o  veedor  geral  Dom  Pedro  de  Tassis,  e  os  mais  cavalleiros,  e  a  in- 
fantaria (pie  trazia,  tirando  aos  inimigos  muita  arlelharta  .  arcabuze- 
ria, e  mos  lueteria.  Vendo  o  ManpKiz  ipie  Ioda  a  armada  de  Fran{;a 
tinha  a  de  Hespanha  pelas  popas,  e  o  a|)erh)  em  (jue  se  ai^hava  o  ga- 
lião Sam  Matlhíus  com  as  dnas  francezas ,  fez  virar  sua  capilaina  so- 
bre os  inimigos,  <»  o  mesmo  fizeram  Dom  Chrislovão  de  Èrasso,  ti 
as  mais  na(is  da  armada,  e  acertando  achar-se  nla^s  alraz  a  de  Miguel 
de  O  pien.lo.  Villavii;osa.  e  outra  Guipuzcoana  ficaram  então  sendo 
mais  dianteiras,  e  chegaram  mais  depressa  que  as  outras  a  enveslir  ;i 
sota  capitaina  franceza  <pi(í  [)elejava com  o  galiâo  Sam  Mathens,  e  de- 
|)0is  chegou  a  nao  de  Migmd  de  V<in(»za ,  <»  combaleo  com  a  capilai- 
na dl»  Frani;a  couu)  bom  capiírio.  e  o  mesmo  os  soldados  que  com  el- 
le vinham  .  e  o  eslar  está  nao  no  meio,  foi  cansa  «pie  por  então  não 
podesse  <»  Manpiez  abordar  a  capilaina  franceza,  e  assi  passou  adian- 
le.  N  este  lempo  pelejavam  C(Mn  a  nao  sota  capilaina  as  Ires  «pie  a  ti- 
nham enveslido.  estando  pehíjanilo  com  S.  Mallieus.Mloftde  lodíívia  lhe 
liiavam  muitas  bombardas,  e  arcal)uzadas.  Kra  mmf  h  j1'(iyijíaviç(j.«^a 
í|n»»  a  linha  enveslido  por  proa  ,  donde  pelejando  coin 'HHiil<*  jVAimo  .. 
foi  morlo  o  dito  capitão  Villavi(;osa.  coib  fnuilos  ouliv«^^«i^iorlOííV  e  f'»-. 
ridos  (jui'  luMive  n.i  sua  nao,  cvimo  se  dirá.  A  de  OiinendíMi  tinji^  en-^ 
vestida  por  p  >;>a  .  e  tinlia  deilado  gente  nella,  ;e  C()mo(^.ando.-a.M;.>5a*| 
íjiiear,  e  Inveu  lo-lhe  lo:nado  (pialro  presos,  e  if:  lian  leií^íis-.  ^VtliaHlh^# 
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andava  jà  travada  entre  as  mais  iiaos  llespanholas ,  e  inimigas  ,  vie- 
ram logo  outras  duas  fiancezas  a  socorrer  a  sua  capilaina,  e  metendo- 
Ihe  dentro  mais  de  trezentos  honiens  de  retresní  se  desviou  de  Sam 
Malheus,  e  da  nao  de  Miguel  de  Veneza. 

Nesle  tempo  já  o  Marquez  havia  dado  outra  \olla  scíhre  os  inimigos 
tirando-lhe  muitas  bombardas ,  e  proa  com  proa  da  «-apilaina  inimi- 
ga se  investiram  e  balroaram  capitaina  com  capilaina.  combatendo-se 
valorosamente  de  ambas  partes,  tirando-se  inna  a  outra  grande  soma 
de  b()nd)ardadas,  arcabuzadas,  mosquetadas.  e  pedradas.  |)or  espaço 
de  uma  hora  que  se  deteve  em  a  render; onde  se  <legolaram  (»assante 
de  I rezemos  francezes.  e  os  cavaleiros,  e  soldados  (|ue  estavam  em  os 
alcáceres,  se  assignalaram  valerosamente.  e  o  mesmo  fizeram  os  capi- 
tães Agostinhí»  de  Herrera  ,  e  Gamboa/  e  seus  alferes.  O  Marquez 
como  geral  andava  nos  castelos,  animando  a  genle .  e  fazendo  tirar 
aos  inimigos,  e  prevenindo,  e  ordenando  o  que  ujais  convinha  jpie  se 
fizesse.  A  arlilheria  das  cubertas  alia  e  baixa  fazia  njuilo  elTeito,  com 
a  boa  diligencia  dos  capilãe^s,  a  cujo  cargo  eslava.  Marolin,  e  Kodrigo 
de  Vargas  ,  andavam  com  muito  animo,  ajudando  a  umas  partes,  e 
a  outras,  e  os  das  gavias  faziam  o  que  lhes  tocava.  A  f)alalha  da^  ou- 
tras nàos  se  proseguia,  dando,  v  recet>endo  grandes  l^alerias  .  umas 
as  outras,  a  de  Dom  Christovào  de  Erasso  tirava  niuita  ai  telharia. 
Pelejaram  também  n  uito  bem,  nas  nãos  donde  se  acharam  os  ca[)itaes, 
Dom  Miguel  de  (Cardona.  Christovão  de  Paz.  Pedio  de  Santo  Kste- 
v3o,  e  Diogo  Colona,  Dom  João  de  Viveiros.  Acácio  de  Yera  .  Diogo 
Soares  de  Salazar,  e  João  de  Bolanos,  tenenle  do  geral  da  arlelharia. 
Durou  a  batalha  cinco  horas,  e  acabo  delias  fugiram  í)í^  inimigos 
muy  desbaratados. 

Dom  António  se  havia  ido  com  um  pataxo,  e  outra  nao  Ti  noite 
antes  da  batalha :  meteram-se  no  fundo  algumas  nãos ,  e  outras  fi- 
caram desamparadas,  havendo  degolado  aos  de  dentro,  e  havendo-se 
ido  alguns  fugindo  a  outros  navios  ,  e  por  lhe  não  poderem  dar  cabo 
as  nossas,  nem  embaraçnr-se.  mandou  o  Marquez  que  se  queimassem, 
e  desse  fundo  as  que  se  podesse  .  como  se  começou  a  fazer  ,  e  c/>- 
brou-se  a  caravela  que  tinham  tomado  com  os  cavallos. 

Faz-se  conta  que  na  capitaina  franceza  morreram  quatro  centos 
homens  ,  porque  com  os  que  ella  trazia .  e  os  que  lhe  entraram  de 
socorro ,  se  entende  que  passariam  de  sele  centos,  os  (jne  pelejaram 
n  ella :  e  na  sota  capitaina  (que  deixaram  meia  alagada  as  três  nãos 
que  a  tinham  envestida)  se  sabe  que  morreram  mais  de  duzentos  ho- 
mens, e  de  uma  das  nãos  que  se  foram  ao  fundo  se  afogaram  trezen- 
tos soldados ,  que  não  escapou  delles  mais  que  o  seu  capitão.  Das» 
mais  nãos  se  mataram  muitos  .  es[)ecialmente  de  unia  que  renderam 
duas  nãos  de  Guipuzcoa  .  que  porque  numa  lhe  tinham  ujorto  al- 
guns Vascongados,  os  mataram  elles  a  todos  .  e  a  esla  conta  parece 
que  dos  inimigos  foram  uiortos  até  mil  e  duzentos  .   sem  os  fei  idos , 
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ifije  yhi  uiuiíii-. .  ;»iinii  iIim  qtíe  o  iriam  nas  nãos  <iiie  fugiam,  ('obra- 
rani-se  imuíIh^  líiais  iia<ks  iiiirniíTas  ,  se  as  nossas  tivoram  mais  espaço 
i;  abiniilaucía  tW  luarÍEiíieiíiks  para  lhes  poder  dar  cabo.  mas  com 
isLu  as  (líMxavaio  ir  k^irr^eiitíí  B  desamparadas,  e  assi  se  vio  q;ie  a  so- 
la t^apilaíria  i|ii('  >e  deixou  mt^ia  alagada  ,  e  outras  quatro,  ou  cinco 
naus  liMviam  dado  iitravi.'/  lu  nicsma  ilha  de  S,  Miguel,  e  o  in»\^mo  se 
tem  píH'  i:mh*  -(fte  liavvrão  feifo  outras  em  outras  partes. 


As  pt^Ksuífs  ftttiéCfpttvs  qm  vinkim  na  armada  franceza,  e  as  que  n'ella 
^e  prftHkmm   ¥  mfureram,  a  os  que  fugiram. 


Phílijjjh.;  Suiíi^í  ííei-al  da  arinada  pro:iliío-se  ferido  de  uma  ar- 
cnhmjuU,  fie  qiir  logo  aíiiio  o  trouxeram  diante  do  Marquez  morreo. 

Umiide  une  chamavam  «to  Vimioso  prendeo-se  ferido  de  arcabuza 
díis  ,    r^  iiiii;<  e>íiH;ida.  df*  qrie  morreo  na  capitaina  a  outro  dia   de- 
ptHS  da  h;i(allKi. 

O  njdde  Biissac  hígni  rtíniííiie  de  Philippe  Sroci,  uns  dizem  que 
so  sfilvou  i^nj  um  hanmíiitio  ila  sua  nao.  vendo-n  já  rota  ,  outros  que 
o  3ir;dr?tríii!i  iíi^l^i  iiitiíT  aícitl^iixada,  não\^se\sahe  o  certo. 

iIp"  lít^unnuí.  Mestre  de  (yâmiKV^eral  do  exercito,  morreo  na 


M.í>.  iIp"  lít^unnuí.  Mestre  de  (yânip 

baralha.  /ÍV  ii'^J  ^  ' 

Os  ynUt  c:íIvus  TÍe  iWlWA4atitiis  rej 


jgimentí)s  ((jue  dizem  os  france- 
ses pre^^íis^fue  vhihani  ri'esiâ  armada  .  e  n*elles  seis  mil  e  oito  cen- 
tos !^o[díidos  com;  (>s  aVívítiií^iiros)  dó  líns^  dizem  (|'ie  shi  mortos  .  e 
oníros  fti/íiilrv.>,"  v^^       .X'^* 

(h  hhíi'trE^  ff''  IVtó '!  iUnl^-ns  que  se  toniiratn  na  Annudii  rivos  » 

presos. 


Mosisiiuii  diV,j)ii.'^írt;ij^(ílJ5^  íiiíòor  de-  RuSela. 
Mosl  Jnjii/>jíí«  t,atiis,  ímn'  de  Heria. 
(juillt;!  innAflti  S;»fidíirt  s^nor  de  Sancler 
Ijiys  lU-^^J^^H^ij  >i'T|JU*'db  Rions. 
[htnw  dt  Viiu  Mfíeriíir  dt*  Quenes. 
Ciilhfil  df  lí|  Viirl,  sengL  de    Vuel. 

Miís,  dr  í;;d.  ^rjiftr"  df  (^í^l. 

M.K     1.    i.iíjíii,    i-H  'i  i\v  Gifardiel. 

M.ks     l.^  !:i  t>h.'i,  liik^  nv^ív^í' do/seh(M 

Odit.Ti  '  ■[!■  í.:Mt..;  -rr,    ■•  'mi'   de  Piei. 
Faliu  1  ti,í]UE'ti,\  lilhij  \l^  sfiior  de  (lancnu 
vi»(jnl^  dl'  litU.-   ■■ :        .  I 


Ic  GresdL 


Mn>.   dr  líla. 


loq 


K 


"^. 


Digitized  by 


Googlí 


ExecuçFranceses 

na  1  Campo 


1 


Fac-S 


Liaíat'  ó;i-  Isiruiipít-tnis  <"0| 


'Jírflíti  mtitiiJada 


'Ponttí3alp,r2team:s>€t^ 


Digitized  by 


Googh 


13U  ABCHIVO  DOS  AÇORES 

<|iití  sau  muitos  .  ahnn  fios  (|ue  o  iriaíii  nas  n?ios  qae  fiigMam.  ('obra- 
raru-se  rmIila^  uiais  nãos  inimigas  ,  se  as  nossas  livoíam  mais  espaço 
(3  abundância  dt^  laariíiiíeiros  para  lhes  poder  dar  cabo .  mas  com 
islo  as  dtiixavani  ir  seinjá^ente  e  desamparadas,  e  assi  se  vio  que  a  so- 
la capilaina  (pin  si»  deixon  meia  alagada  .  e  outras  quatro ,  ou  cinco 
nãos  haviam  dado  atravez  na  mesma  ilha  de  S.  Miguel,  e  o  mesmo  se 
lem  por  r.min  <|fíB  haverão  feito  outras  em  outras  partes. 


As  p^s.sf/A/.v  prínvipaes  que  vinham  na  armada  franceza,  p  as  que  nella 
fieprerèderam.  e  moireram,  «  os  que  fugiram. 

Philippj  Siroci  geral  da  armada  pren  Ijo-se  ferido  de  uma  ar- 
cabuz.ida,  de  que  logo  como  o  trouxeram  diante  do  Marquez  morreo. 

O  c^)nde  que  chamavam  do  Vimioso  prendeo-se  ferido  de  arcabuza- 
das ,  e  uma  estocada ,  de  (]!ie  morreo  na  capilaina  a  outro  dia  de- 
pois da  batalha. 

O  conde  Bhssac  logar  tenente  de  Philippe  S.roci ,  uns  dizem  que 
S(»  salvou  em  urn  barquinho  da  sua  nao,  vendo-a  já  rota  ,  outros  que 
o  acairâij^alí^|(|t)iki;i|iíhit*á^  não^sevsahe  o  certo. 

WÍòs.  dp!:Íttkiiiiniit'Meiit){é./Íe  (:íimtH>^eral  do  exercito,  morreo  na 
baialfia.         '  X'/^^-  ^     \Ú  ^  ■ 

()s  oiio  tíahí)i?!'de  oulr^  dizem  os  france- 

zes  pre«o?^  «piír  vinham  n'estí  armada  .  e  n  elles  seis  mil  e  oito  cen 
tos  soldados  cvwW  ;os,  avêiitníéiri)s;  de  uns  dizem  (|'ie  slo  mortos  .  e 
outros  fh,4*#r-     /! 

Os  sf*Hhnres  d^\iUiú  K  OihÍMi^s  qw  se  toniiram  na  Afanada  rivos  . 
ti     *  presos. 

'   ,  >'  >["   ^ 

Musíiiour.d^  not!a/rí;iy(hV,  vS<íuor  de  Rusela 

Mosl  ^)a'il//6í  l/citos,  miiW  de  Heria. 

Guilleínjo  ^«  S*^ictòr/  sent)r  de  Sancler 

Lnvs  eklhlf^^iy  >enor  (Ib  Brons. 

Pierit»  tIeVui,  .seiíor  de  Quenes. 

Gilbert  de  la  Voei,  senor  de    Vuel. 

IMene  de-Hmii'"'^^  *^"^'"''- ^• 

Mos.  th»  íial,  s(MH)r  de  Gífí. 

Míi^jMh^ tiibçiln/>diii)»r- (ic  Gífardiol. 

M(Mí.Mi^m  jiiif!tj!  |llío;  iiiayor  do  senor  de  GresòL 

Odn;n  V«^^l>íii^^ftit/'s^         de  Piel. 

Fabio  (;:ni/í»le,  íilho  do  senor  de  Ganceie,. 

Mos.  i\r  Ida.  senor  (h»  lida.^      '  < 
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Mos.  Ftausouis,  senor*  de  Montilla. 

Mos.  Jaques  Bay,  filho  mayor  do  senor  de  Biopales. 

Mos.  Robere  de  Lella,  filho"  do  senor  de  Veosoli. 

Mos.  Guillermo  Mason,  senor  de  la  Falia. 

Mos.  Ri^art  de  Piloat,  senor  de  Mantazi. 

Mos.  Beltran  de  Anrigal,  senor  de  Estrujas. 

Mos.  Pierre  Jailato,  senor  de  Sans. 

Mos.  Felipe  Meteti,  senor  de  Sabrussa. 

Mos.  Juan  de  Bocamayor.  senor  de  Rosilta. 

Cláudio  de  Pomolin.  senor  de  Popalin.  \ 

Jacobo  Lasarean,  senor  de  Lasareao. 

Mos.  de  Mondoc,  senor  de  Mondoc. 


Os  fidalgos  presos,  não  senhores  de  Villas  nem  Casfellos. 


Pierre  de  la  Noy,  irmão  do  se- 
nor de  Gresol. 

François  Fusto,  irmão  do  senor 
de  Ersaas. 

Cláudio  de  Ardalla. 

António  de  Coblal. 

Menserey. 

Pierre  Jubin. 

O  Capitam  Jaquez. 

Martini  de  Tubeli. 

Jacobo  de  Lun. 

François  de  Xantonele. 

François  Pietre. 

Matheo  Lupi. 

Benit  Torga. 

Rone  Boonon. 

Nicolau  Bitar. 

Thomas  de  Laveros. 

Juan  de  Bruzman. 

Robert  de  Bauassert. 

Guy  de  Mubusu. 

Jorge  de  Boas. 

Pier  de  Maribay. 

Cláudio  de  Musu. 

Roni  de  San  Martin. 

António  Bordel. 

Miguel  de  Brufa. 

Guillermo  Menart. 


Limesce. 

Pierre  de  Probor. 

Alesie  de  Ribiera. 

François  Pence. 

Mos.   António  de  Busio,  capitão 
de  infanteria. 

Pierre  Jorqueti,  capitão  de   in- 
fanteria. 

Cláudio  de  PIomanen,  tenente 
de  Mos.  de  Beamonl. 

Lapueli. 

Menseroy. 

Boudios. 

Camer. 

Matheo  Puy. 

Pierre  de  iMariban. 

Jauberdeo. 

O  Protomedico  Mos.  Abrahaui. 

François  Bucceli. 

Charles  de  Sanlavetu. 

Saubat  de  Licces. 

Thomas  de  Lone. 

Pierre  de  Calamardier. 

Luís  de  Neust. 

Claude  Nainoet. 

Uoribat,  capitão  de  mfanteria. 

Eliat  de  Sajan. 

Ano  de  Trevillo. 


N.^  14— Vol.  111—1881. 
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Alem  destes  houve  presos  entre  marinheiros,  e  soldados  trezen- 
tos e  treze. 


Os  mortos  e  feridos  que  houve  na  Armada  de  Sua  Mayestade  o  dia 

do  batalha. 

Feridos  Mortos 

70  No  galiâo  Sam  Martinho  que  serve  de  Capitaina      .     .  IS 
74  No  galião  Sam  Matheus,  a  fora  alguns  que  flcam  chamus- 
cados de  fogo  artificial ,  e  entre  elles   o  veedor  ge- 
ral no  rostro 40 

52  Na  nao  Maria  de  Guipuzcoa 4S 

28  Na  nao  Sam  Vicente 27 

17  Na  nao  Santa  Maria  de  Yciar 3 

H  Na  nao  Buenaventura 6 

27  Na  nao  Joana  . 13 

7  Na  nao  Catherina 13 

24  Na  nao  de  Oquendo 17 

16  Na  nao  Santo  António  de  Boa  Viagem 15 

13  Na  nao  Misericórdia  . 6 

13  Na  nao  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França    ....  2 

7  Na  nao  Sam  Miguel O 

190  E  nas  demais  nãos  da  Armada 20 

«53  {aliá.^  543)  224 

De  maneira  que  houve  na  Armada  de  Sua  Magestade  553  {aliás 
543)  feridos,  e  224  mortos,  que  são  todos  777  {aliás  767). 

Ordert}  do  Marqvez  de  Santa  Cruz  para  serem  degollados  e  enforcados 

os  prisioneiros. 

O  Marquez  vendo,  e  constando-lhe  que  havendo  boa  paz  e  irman- 
dade entre  S.  Magestade,  e  el  Rey  ChristianissimoC*)Aa?;ía  sahido  de 
França  aquella  armada  de  tantos  aventureiros  em  favor  de  Dom  An- 
tónio Prior  do  Crato  ,  e  com  animo  de  roubar  a  S.  Magestade  suas 
frotas  de  ambas  as  índias,  e  intento  de  senhorear-se  de  suas  ilhas,  e 
senhorios  como  o  tinham  emprehendido na  ilha  de  Sam  Miguel,  e  qu< 


(-)  Aqui  ha  no  nianuscripto  d* Ajuda  uma  lacuna  devida  a  uma  rotura  r* 

t»apel ,  que  se  prebenche  com  as  palavras  que  acima  vão  cm  itálico  tiradas  i 
telaçâo  Hespanhola  anterior. 
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levavam  propósito  de  fazer  outros  roubos  e  piratarias  :  em  pena  de 
seu  delícto,  e  da  oiTensa  comum  que  fizeram  em  vir  contra  a  paz  pu- 
blica jurada,  mantida  e  guardada  entre  as  duas  coroas  e  seus  súbdi- 
tos ,  declarou  a  todos  os  presos  por  inimigos  do  repouso  e  bem  co- 
mum ,  perturbadores  do  commercio ,  favorecedores  dos  rebeis  a  S. 
Magestade,  e  como  a  taes  e  a  públicos  cossairos,  rebeis  e  piratas  or- 
denou ao  auditor  geral  da  armada  que  para  castigo  doestes  e  escar- 
mento de  outros  semelhantes  executasse  n'elles  pena  de  morte  natu- 
ral, aos  nobres  degollando-os,  e  aos  demais  enforcando-os  de  dezase- 
le  annos  para  cima.  E  havendo  ordenado  isto  ao  primeiro  de  Agosto 
deste  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  dois,  se  executou  assi  no  . 
mesmo  dia.  (*) 

Esta  relaçam  enviou  o  Marquez  de  Santa  Cruz  .  a  S.  Magestade 
por  Dom  Pedro  Ponce  de  Leão  seu  sobrinho ,  que  partio  de  Villa 
Franca,  que  é  na  ilha  de  Sam  Miguel,  a  quatro  do  mesmo,  e  che- 
gou a  Lisboa  aos  vinte  e  quatro,  dia  de  Sam  Bartholomeu  pela  ma- 
nha. 


Carta  de  D.  António  ao  Papa  Ore^orio  XIII  no  anno  de 

1583. 

Eoctrcu^to  da  parte  reUHku  a  Ctfprião  de  Figueiredo, 

« . .  .Entre  outros  ,  está  o  egrégio  doutor  era  direito  canónico  im- 
perial ,  integerrimo  governador ,  em  nome  de  el-rei  D.  Sebastião  nas 
Uhas  Terceiras  ;  do  qual ,  incorrupto  a  promessas  e  lisonjas  para  que 
entregasse  as  praças  que  lhe  haviam  sido  confiadas  ,  confiscou-lhe 
os  bens  como  costuma  ,  apossou-se  d'elles  ;  e  ,  sem  embargo ,  este 
constantíssimo  fidalgo  manteve  o  povo  em  sua  fé  e  promessa  e  deve- 
res ,  foi  quem  primeiro ,  n'estes  nossos  tempos  ,  domou  os  castelha- 
nos com  gloriosa  victoria  ,  e  grangeou  nome  de  capitão  e  fidelissimo 
governador  e  tal  soldado  se  mostrou  aos  inimigos  que  muito  é  relu- 
zam  n'elle  a  um  tempo  esplendor  de  letras  e  grandeza  militar.» 

(M."**  de  Sainctonge,  Hísl.  de  Dom  Antoine  Roí/  de  Partiigal  ,  Ams- 
terdam  i696,  pag.  78.— Traduzido  pelo  Sr.  Camilío  Castello  Branco 
no  N.^  H  das  Noites  de  Insónia  pag.  63.) 


(•)  A  estampa  d'esta  oarniíicina ,  posloque  feita  de  phantasia  ,  foi  copiada 
d*uma  gravura  feita  em  1589. 
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Morte  de  D.  Álvaro  de  Bcusan ,  Marquez  de  Santa  Cruz 

1688. 


«Vindo  o  duque  ,  (de  Medina  Sidónia)  e  outros  maiores  sobre  o 
Marquez ,  (♦)  que  logo  em  continente  adoeceo  e  falleceo  dia  de  Santa 
Apolónia,  9  de  Fevereiro  da  era  de  1588.» 

«Não  foi  sentido  de  ninguém  por  ser  homem  muito  cruel  para 
ns  portuguezes  ,  e  sempre  lhes  tirou  de  rosto ,  os  avexou  ,  e  lhes  lez 
todo  o  mal  que  pôde.  E  alem  disso  tinha  grande  soberba  ,  que  por 
mais  senhores  portuguezes  que  o  fossem  visitar  ,  elle  não  visitava 
ninguém.  E  era  o  mòr  chatim  e  mercador  que  em  seu  tempo  havia  , 
tanto  que  testou  e  deixou  318:000  cruzados  em  dinheiro  de  c<mtado, 
afora  SOrOOO  que  tinha  de  renda  ,  e  sua  recamara  de  tapeçarias , 
jóias  e  pedraria ,  que  dizem  ser  tão  grande  quantidade ,  que  só  com 
olla  deixou  dotes  para  casamento  de  duas  filtaas. 

E  tinha  muitas  náos  que  trazia  no  mar  do  trato.  E  d  esta  manei- 
ra acabou  sem  o  acompanhar  á  sepultura  mais  de  quatro  pessoas. 
Foi  levado  de  noite  aos  Mariannos  junto  d'Alcantara.» 

(Do  Summano  de  varia  /mtoriapor  J,  Ribeiro  Guimarães;  t&m.  H."" 
jmg,  99 ;  extrahido  d'um  MS.  contemporâneo.) 

(Continua.) 


(')GoaipreheQde-sc  facilmente  o  desgosto  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  \Hir- 
dendo  a  esperança  de  ter  o  coihmando  em  chefe  da  Invencível  Armada  ,  sendo 
elle  quem  desafiara  Phiiippe  11  a  emprehender  a  conquista  da  Inglaterra ,  pro> 
pondo-se  a  executal-a ;  como  constado  extracto  da  sua  Carta  ,  publicada  atniz 
Vol.  n.   pag.  246. 
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IDOS  -A-ÇOI^BS 

IPor  oceasi&o  e  ponterior  ao  CK!«TE!VARIO 


I 

DISTRICTO  DA  HORTA 

1 
ILHA  DO  FAYAL 


I — Awal0O0  s 


1— Programma  para  os  festejos  públicos  que  tem  Ae  elTecluar- 
se  Doesta  cidade  da  Horta  no  dia  10  do  corrente  mez  ,  tricentenário 
do  grande  épico  Luiz  de  Camões  ,  promovidos  pela  grande  commis- 
sao  representante  do  Grémio  Litterario  Fayalense.  Uma  folha  impres- 
sa somente  no  recto. 

E*  de  7  de  junho  de  1880  :  não  designa  lypographia ;  parece  ser  da 

Minerva  Insulana.  Foi  cumprido. 

2— Profirraumia  dos  festejos  commemorativos  do  tri-centenario 
do  immortal  épico  portuguez— Luiz  de  Camões— celebrados  pela  so- 
ciedade Humanitária  de  Liiteratura  e  Agricultura,  estabelecida  na  ci- 
dade da  Horta^  nos  dias  10,  11  e  12  de  junho  de  1880.  Uma  folha 
impressa  somente  no  recto. 

Não  designa  typographia  ;  parece  ser  a  mesma  em  que  se  imprime  a 
Regeneração  :  os  exemplares  deste  periódico  que  temos  à  vista  não  desi- 
*   gnam  a  ty|)0graphia  em  que  é  composto  e  impresso. 

Consta  que  este  programma  não  foi  integralmente  cumprido ;  sendo-o  , 
porém,  na  sua  mais  importante  idéa,  o  baptisado  de  um  exposto  a  que  se  poz 
o  nome  de— Luiz  de  Camões— Vid.  Regeneração  N.*  42 ,  1.*  anno  ,  de  20  de 
Junho  de  1880;  11  d'este  estudo. 

II~Palillc!ac4l»efi  c^pcM^iaeii  s 

3  ~0  Atlântico.   Commemoração  do  tricentenário  do  grande 
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épico  Luiz  de  Camões.  Uma  folha  ,  «luas  paginas  :   a  preto .  Não  s(' 
designa  typographia. 

Fragmentos  dos  Lusiadas.  Balallia  d^Ourique. 
fniprimir^am-se  exemplares  a  preto  e  alguns  a  cor  (roxo  terra).  Houve 
sp^mnda  edií^ão  a  preto,  sem  que  síMleclaré  esta  circumstancia. 

cJà—A  Gazeta  Judicial.  10  de  Junho  de  1880.  rtomeaagem  ao 
grande  épico  |>ortugnez  Luiz  de  Camões  (o  nome  a  ouro).  Ao  centm 
retraio  photographico  em  busto.  Extractos  dos  Lusíadas  (Convite 
a  Thetis  e  D.  Ignez  de  Castro).  Noias  biographicas.  Uma  folha  ,  duas 
paginas.  Não  de.signa  typograpliia. 

y.  3-1/  Gamões,  publicação  especial  do  Grémio  Litterario  Fayalen- 
se  para  commemorar  o  tricentenário  do  Grande  Épico  Porluguez.  Nu- 
mero único.  Fayal ,  10  de  Junho  de  1880.  Horta.  Typographia  Miner- 
va Insulana.  8  paginas,  in  4.*"  grande. 

Extractos  dos  Lusíadas,  uma  epistola  ,  itinco  sonetos ,  e  Ode  Xlí ,  ri- 
mas. 

2.*»— O  mesmo :  o  titulo  dos  extractos ,  as  lettras  cai)ita<3s  de  (rada 
oitava  e  da  epistola,  a  paginação  e  os  ornatos  a  tinta  azul.  As  paginas  \  c 
o  inumeradas ,  não  tendo  sido  mettidas  as  leltras  capitães  de  cana  estan- 
cia n*estas  duas  pa^çinas.  Os  sonetos  cslâo  n'oulra  ordem  ,  terminando  esta 
espécie  pela  ode  ,  em  quanto  a  antecedente  termina  pelas  rimas.  Esta  edi- 
ção não  foi  distribuida  por  conter  muitos  erros  typographicos.  Existe  em 
mui  poucas  collecções.  Nas  dos  Snr."  José  do  Canto  ,  Francisco  Maria  Supi- 
CO  e  na  minha,  em  Ponta  Delgada ;  Tliomaz  José  Brnm  Terra ,  na  Horta ;  Dr. 
José  Carlos  Lopes  ,  Dr.  Adolpho  Soares  Canlozo  ,  no  Porto ;  José  Augusto 
Nasarelh  ,  em  í^oinibrji  e  Francisco  Ramos  Paz ,  no  Rio  de  Janeiro. 


Ill— Pulilieae5eii  periódica»  t 

G— O  Atlântico.  Editor  J.  S.  de  Bettencourt.  Quatro  paginas. 
Typographia  do  Atlântico. 

X.*»  52— Anno  18.«— 17  de  Junlio  de  1880  :  Noticie»  dos  festejos  na  Hor- 
ta. 

N."  3-Anno  i9.«— 8  de  lulho  de  1880  :  l?>80— 1880  de  Rodrigues  de 
Freitas. 

7—0  Direito   Popular.   Órgão  da  verdade  para  advogar  os 
interesses  do  povo  e  manter  seus  direitos  contra  as  propotencías  de 
(fualquer  origem.  Quatro  paginas.  Typi)graphia  de  F.  P.  de  Mello. 
N.*  60— 2."»  Anuo— 14  de  Junho  de  1880  :  Gommemorativo. 
N.*  61—14  de  Junlio  de  1880  :  Noticias  sobre  os  festejos  na  Horta— lk>. 
menagem  a  (^nmões  ,  poesia  por  H. 

8—0  Payalense.  Editor  Luiz  da  Teria.  Quatro  paginas.  Typc 
graphia  Hortense. 
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j,  ^.  45— Anno  23.^-13  de  Junho  de  1«80.  (Vae  reslaiKilecida  a  verda- 
ddi-a  data  :  o  exemplar  diz  «Domingo,  10  de  Junho  de  1880»  ;  ora,  pubh- 
(,andí»-se  esta  folha  aos  domingos  e  correspondendo  o  dia  10  a  uma  qumia 
feira,  concluo  que  a  data  real  é  13.)  .      .     .^     ^/.      ,  o.     * 

Commemorativo— A  Luiz  de  Camões ,  da  Redacção  (Dr.  Miguel  Street 
d" Arriaga).  Auto  da  inauguração  do  monumento  consagrado  a  Camões.  Lm 
artigo  de  M.  Pinheiro  Chagas.  Casa  onde  consta  que  morou  e  falleceu  Camões 
(extrahido  do  Archivo  Piitmesco)  A  tença  de  Camões.  Juízos  críticos  de  Ale- 
xandre Humboldt ,  Schiegel ,  (extrahidos  de  Os  Lusíadas  e  o  Cosmos  ,  por 
J.  S.  Ribeiro)  de  Montesqieu .  (extrahido  de  rEspiit  des  Laix)  do  Visconde 
de  Almeida  Garret  (extrahido  do  Parnaso  Lusitano  :  melhor  diria  do  Ensau) 
sobre  a  lingt*a  e  littei^atura  pmtugueza).  Reproduz  de  Camões  :  uma  canção  , 
dous  sonetos  e  a  elegia  III.  Datas  mais  notáveis  da  vida  de  Luiz  de  Ca- 
mões. Noticia  a  creaçào  de  um  premio  de  lOjgOOO  reis  para  os  ainmnos  das 
escolas  nocturnas  ,  em  commemoração  do  centenário ,  pela  sociedade  Anu)r 
da  Pátria  (maçónica. 
/  N.*  46— 20  de  junho  de  1880  :  Noticias  dos  festejos  na  Horta. 

N.»  47—27  de  junho  de  1880  :  Discurso  do  Dr.  Miguel  Street  d' Arriaga, 
no  sarau  do  Grémio  Litterario  Fayalense.  (Vid.  abaixo  10,  N.*»  3  e  4.) 

N.»  52—1  d' Agosto  de  1880  :  Noticias  dos  festejos  do  centenário  na  Phi- 
iadelphia  e  em  Boston.  - 

,  N.«  44—24.^  anno— 5  de  Junho  de  1881  :  Noticias  dos  festejos  de  Coim- 
bra. 

9— A  Gaveta  Judicial.  Folha  popular.  Redactor  principal  e 
proprietário  Mendes  de  Faria.  4  paginas.  Typographia  do  Atlântico. 

N.o  2_4.«  anno— 16  de  Maio  de  1880  :  Pequena  noticia  sobre  os  feste- 
jos que  se  projectam  na  imprensa  fayalense. 

N.«  3—25  de  Maio  de  1880  :  Idem. 

N.*  5—6  de  Junho  de  1880  :  Idem. 

N.»  6— 16  de  Junho  de  1880  :  Relação  dos  festejos  na  Horta. 

iV  •  7_22  (je  Junho  de  1880 :  Transcreve  do  Diário  lllmtrado  uma  cor- 
respondência de  José  Tavares  de  Macedo. 

N.*»  9—6  de  Julho  de  1880  :  Noticia  de  ter  a  sociedade  Humanitária  inau- 
gurado no  tribunal  judicial  uma  caixa  de  beneficência  com  o  dístico— Para 
o  orphâoLuiz  de  Camões— (Vid.  retro  2  e  abaixo  11,  N.»  42.) 

N.«  15—17  de  Agosto  de  1880  :  Acta  da  abertura  da  caixa  de  donativos 
do  orpbão  Luizde  Camões. 

10— O  Grémio  Litterario.  Publicação  quinzenal  do  Grémio 
Litterario  Fayalense.  Oito  paginas.  Os  N.''^  2  ,  3  e  4  da  Typographia 
Minerva  Insulana  :  Os  N.^«  12  e  13  da  Typographia  do  Atlântico. 

N.«  2—1  de  Junho  de  1880  :  Artigo  bibliographico  sobre  a  edição  dos 
Lusíadas  de  Biel.  Programma  dos  festejos. 

N.*  3—15  de  Junho  de  1880  :  Discurso  do  Dr.  Miguel  Street  d' Arriaga 
pronunciado  no  sarau  do  Grémio  Litterario  Fayalense.  (Vid.  SN.»  47.)  Por- 
tugal ,  poesia  por  Ernesto  Amaral. 

N.»  4—1  de  Junho  de  1880  :  Continuação  e  conclusão  do  discm^so  do 
Dr.  Arriaga  ,  encetado  na  N."  antecedente.^Um  aviso  da  commissao  execu- 
tiva da  imprensa  de  Lisboa  sobre  o  Lino  do  Centenário     Bibhograpma  : 
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Jiii/.os  criticou  de  varias  edições  dos  Lusíadas  e  Obras  de  (Camões  e  de  es- 
(  ri|ílos  attiiientes  ao  poeta. 

.  X.*  Í2--I  de  Novembro  de  1880  :  A  Camões  ,  por  occasião  do  tri-cente- 
iiario  ,  [K)esia  pelo  mais  celebrado  poeta  açoriano  da  actualidade  Ernesfn 
Kebello. 

x\.*  VA  -15  de  Novembm  do  1880  :  Discurso  pronuuciado  por  Eruosto 
du  Canto  Amaral  no  sarau  littcrario  do  Grémio  Litterario  Fayalense ,  rea- 
lisado  na  sala  dos  Paços  do  Município  da  Horta  para  solemnisar  o  tri- 
centenário de  Luiz  de  Camões. 

H — A  Regeneração.  Órgão  do  partido  regenerador.    Quatro 
paginas.  Nao  declara  a  Typographia. 

N."  42—1."  anuo— 20  de  Junho  de  1880  :  Gommemorativo  :  Descripção 
das  fesUis. 

N."  U  -i  de  Julho  de  1880  :  Noticias  dos  festejos  em  Ponta  Delj^ada. 

14 — A  União.  Folha  semanal  e  dedicada  a  lodos  os  interesses 
sociaes.  Quatro  paginas.  Typographia  de  F.  P.  de  Mello. 

Supplemento  ao  N.»  3.  Diversas  noticias  sobre  os  festejos  que  se  prepa- 
raíji^llma  folha,  impressa  somente  no  recto. 

o/.  N.'  4  —3."  armo— 10  de  Junho  de  1880  :  Gommemorativo  :  Gloria  a  Ca- 
inr^es.  Trechos  dos  Lusíadas.  ' 

N.*»  5—18  de  Junho  de  1880  :  Pequenas  noticias  sobre  os  feslej<).<  na 
Horta.  Traduz,  um  artigo  do  Gaulois. 


II 

ILHA  DO  PICO 

Villa  de    S.   Roque 

PiililleacÔeM  periódicas  s 

13— Boletim  Judioial.  Folha  lilteraria  e  noticiosa.  Editor  ros- 
[HMisavel  .Manoel  José  Dias.  Quatro  paginas.   Typographia   do  Boletim 

^.  N.**  31—13  de  Junho  de  1880  :  Gommemorativo  :  Luiz  de  Camões  (tra- 
ros  biographicos  e  descripção  das  festas  em  S.  Roque).  No  folhetim  :  A 
Caniõe-i  por  Soares  de  Passos.  Urna  poesia  por  Ernesto  Mar^cos.  Outra  de 
João  de  Lemos  ;  Outra  de  E.  C. 

N ."  ;W-20  de  Junho  de  1880  : 

N."  37—25  de  Juiho  de  1880  : 

N."  38—1  de  Agosto  de  1880  : 

N.«  46—10  tie  Outubro  de  1880  : 

N."  55—2  de  Janeiro  de  1881  : 

Brevissinras  noticias  de  festejeis. 
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CISTRICTO  DANGRA  DO  HEROÍSMO 

I 
ILHA  TKRCICIRA 


An^a  do  Heroísmo 

I— AWlllOS  t 

4  4 —Carta  da  redacção  dos  Açm^es,  de  iO  de  Maio  de  1880  assi- 
gnada  por  A.  Gil  e  J,  Sampaio  convidando  as  redacções  e  escriptore.^ 
da  ilha  a  reunirem-se  para  accordarein  iio  modo  de  celebrar  o  cente- 
nário. Uma  folha,  só  impressi  no  recto.  Não  designa  typographia. 

15  —Carta  de  3  de  Junho  de  1880  da  commissão  dos  festejos. 
Convite  para  a  sessão  soiemne  no  saião  nobre  dos  Paços  do  iMunici- 
pio  e  sarau  lillerario.  Uma  folha,  impressa  somente  no  recto.  Sem 
designação  de  typographia. 

16— i.^— TJma  poesia  de  João  Hernielo  Coelho  d^Amarante.  In 
8.*.  Não  designa  typographia  ;  é  ,  porem  ,  da  União. 

2,"--A  mesma.  Ao  Immortal  Camões ,  versos  recitados  peio  author  co- 
mo epilogo  d'um  discurso  acerca  de  Camões  e  os  Lusíadas ,  no  sarau  lit- 
terano  que  leve  lotrar  no  Paço  Municipal  d'Angra  do  Heroísmo  em  10  de 
Junho  de  1880.  In '4.*,  sem  designação  de  typographia. 

Nota  :  E'  a  segunda  edição  do  N."  !.• .  occultando-se  essa  circumslan- 
cia.  A  espécie  do  N.**  !.•  não  traz  título. 


II  -Opúsculos  I 

17— Relatórios  apresentados  pela  commissão  executiva  da  Jun- 
ta Geral  do  Districto  d'Aiigra  do  Heroísmo  nas  sessões  do  1."*  de  No- 
vembro de  1879  e  3  de  Maio  de  1880.  Angra  do  Heroísmo.  Typogra- 
phia Terceirense.  1880.  In  folio  de  80  paginas.  (Vid.  adiante  22. 


Ill  -Publlcaçdes  especiaes  x 

^.  18 -A  Terceira.  Folha  puljiica  .  agrícola  ,  cummercial   e   noti- 
N.^  ll-Vol.  m— 1881.  7 
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líciosa.  Numero  especial.  -  Quinta  feira  10  de  Junho.  XXII  anno.  1880. 
—Homenagem  a  Camões. — Quatro  paginas  ,  tendo  somente  impressas 
as  impares.  Ty|jograplíia  Terceirense. 


IW~  Pabllcaç5efi  perioclleau  : 

19-  Os  Açores.  Folha  consagrada  aos  interesses  açoiianos.  Qua- 
tro paginas.  Typograpliia  União. 

N.*»  38—13  de  Maio  de  1880  :  Sobre  o  centenário  que  se  prepara. 
_N."  41—3  de  Junho  de  1880  :  Prograniraa  dos  fesUijos. 
y  N  *•  42-  10  do  Junho  de  1880:  Comniemoralivo:— Luiz  de  Canrôes— Com- 
memoração  do  tri-ceuteiiario  de  Camões  em  10  de  Junho  de  1880  pelo  rei- 
tor do  lyceud*Angra  do  Heroísmo  (Dr.  António  Moniz  Barreio  Corle  Real). 
-Tributo  respeitoso  á  memoria  de  Luiz  de  Camões  (anonvmo).— A'  memoria 
de  Luiz  de  Camões  (soneto)  por  J.  Sampaio.— Camões  e  ost^nsiadas ,  por  João 
Hermeto  Coelho  d*Amaran!e,— A  sepultura  de  Paulo  da  Gama,  por  F.  J.  Moniz 
de  Bettencourt  (Francisco  Joaquim) .—  Extractos  do  Camões  do  Visconde 
d'Almeida  Garrett.— Tributo  de  Hcmenafiem  a  Camões  por  M.  A.  (Matheus 
Auí^usto)  —  Approvaçâo  dos  Lusíadas  por  Fr.  Bartholomeu  Ferreira  ;  extra  , 
hida  da  primeini  edição  do  poema. 

N.*»  -43—17  de  Junho  de  1880  :  Reproduz  a  poesia  de  João  Hermeto  Coe- 
lho d'Amarante  (Vid.  16).— Convite  para  a  assignalura  do  auto  de  homena- 
gem a  Camões. 

N.o  44—24  ([e  Junho  de  1880  :  .Auto  commemorativo  do  tri-centenario 
de  Luiz  de  Camões. 

N."  45—1  de  Julii.)  (!(»  1880  :  Aviso  sobre  o  Lino  do  Centêfiario. 

áO-  O  Angrrense.   Folha  do  partido   progressista   terceirense. 
Quatro  paginas.  Typographia  Angrense. 

N,«  1836-  Anno  XLllI— 4  de  Junho  de  1880 :  Proí^ramma  para  a  com- 
meniorayão  do  tri-centenario. 

J'  N.»  1837—10  de  Junho  de  1880  :  Commemorativo :  A  Luiz  de  Camões, 
príncipe  dos  poetas  j)ortufiuezes  erige  este  singelo  padrão  litlerario  a  Reda- 
cção cio  Avgrei}se.—ij\Ú7.  de  Camões  ,  esboço  biographico.  O  discurso  do  Dr 
António  Moniz  Barreto  Corte  Real.  ( Vid.  f9  ,  N.«  42 ;  —  A  ilha  dos  Amoras 
por  F.  J.  Moniz  de  Bettencourt. 

N.*  1838—17  de  Junlio  de  1880 :  Noticias  dos  festejos. 

21—0  Athleta.  Folha  salyrica  .  democrata  e  noticiosa.  Qualm 
pagina^.  Typographia  União. 

y.  N.»  27  -i.^  anno— 10  de  Junho  de  1880:  Commemorativo:— Luiz  de  Ca- 
mões.   Outro  artigo  com  o  mesmo  titulo. —Monumento  de  Camões. 

N.»  29—19  de  Junho  de  1880  :  Refere-se  ao  cenlenario  n'uma  row 
()ondenria  de  Lisboa  e  uma  cartai  (em  verso)  ao  Ponces  de  Leão. 

N.°  7i  -  2.   annc— 4  de  Junho  de  1881  :  Escreve  das  festas  de  Coiml 
n'um  artigo  intiiulado  :  Eduardo  d' Abreu 
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22  —Boletim  offlolal  do  Dlstrioto  administrativo  d'An- 
grra  do  Heroísmo.  Quatro  paginas.  Imprensa  <lo  Governo  civil. 
S.^  62—5  de  Junho  de  1880  : 
N.»  63-21  de  Junlio  de  1880  : 

Noticias  officiaes  em  copias  d'artas  da  Junta  Gorai  do  Districto.  (  Vid 
rcima  17.) 

2,3—0  Heroísmo.  Folha  deiiv)cralica  e  noticiosa.  Qiatro  pagi- 
nas. Typographia  Angrense. 

N."  23—1.°  anno— 10  de  Junho  de  1880  :  Commemorativo  :  O  Iri-cente- 
í  ario  de  ('aaiões— Luiz  de  Gamões,— A  Camõe.^í  no  seu  centenário  (soneto) 
por  António  Porpliyrio  de  Miranda. 

Nota.— Parece  que  são  do  mesmo  author  os  outros  artigos  nao  assigna- 
dos. 

N.°  23—28  de  Junho  de  1880  :  Artigo  de  polemica  a  propósito  do  cen- 
tenário, 

2i— A  Teroelra.  Folha  politica  ,  agrícola /com.nP4!CJal  e  noticio- 
sa. Quatro  paginas.  Typographia  Terceirense. 

N.«  1102— KXÍI  anno— 3  de  Junho  de  1830  :  Programma  dos  festejos  e 
algumas  noticias. 

>'.•  1103—12  de  Junho  de  1880  -.Noticias  dos  festejos  em  Angra. 

N.»  1105—26  de  Junho  de  1880  :  Artigo  extrahido  do  Commercio  de  Por- 
tugal  sobre  o  centenário. 

N.*»  1106—3  de  Julho  de  18S0  :  Reproduz  em  folhetim  a  poesia  de  Fran- 
cisco Miria  Supico  (Vid.  a.liante^iO)  -  Eduardo  de  Abreu,  artigo  transcri- 
pto  da  Correspondência  de  Coimbra. 

N."  1108—17  de  Julho  de  i880  :  Mensagem  da  commissâo  executiva  da 
imprensa  aos  açorianos  e  á  Carcará  Municipal.  (Vid.  18). 


II 
Vllla  da  Praia  da  Vlctorla 

IPablicae5es  periódicas  . 

25—0  Eolio  Praiense.  Folha  semanal  e  noticiosa.  Qjatro  pa- 
ginas, ^ypographia  Praiense. 

i/'  N.»  11—1.»  anno— 10 de  Junho  de  1880  :  Commemorativo:— Luizde  Ga- 
mões, por  J.  A.— Notas  biographicas  ísem  titulo)  por  F.  de  P.  L— Outro  ar- 
tigo (também  sem  titulo  )  por  F.  —  Ho.nena^fem  a  memoria  do  poeta  épico 
Luiz  de  Camões,  por  S.  A.— Convite  da  Redacção  aos  moradores  da  villa  pa- 
ra que  tomem  parle  na  solemnidade  do  centenário.  —  Proírraninia  das  fesia:^ 
em  Angra  do  Heroísmo. 

N.«  12—15  de  Junho  de  1880  :  Stigmitisa  a  abUenção  da  Camará  Mu- 
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nicipal  (la  villa  (uma  das  raras  ex.cep(;õe»  das  do  \mi)  nu  graiule  iiianiies 
taçâo  do  centenário ;  e  OJitm  sim  a  dos  habitantes  e  a  da  harmónica  ITnià  » 
Praiense. 


Ili 
ILHA  DE  S.  JORGE 
Villa  das  Velas 

PalilÉcaç5es  perioJieiís  i 

26—0  Jorgense.   Ff)lha  semanal  ,   pohlica  e  iioticio.^a.  Qiialrí* 
haojnas^Typographia  do  Jorgense. 

cX  N.«  8— !.•  anno--12  de  Junho  de  1880  :  Commenjomlivo  :  —Folhetim  - 
A  Luiz  de  Camões  ,  rommemoraçao  do  seu  tri-centenario. 

N.«  42  a  54e5()  a  G7  de  9  de  Fevereiro  a  7  de  Agosto  de  1881  :  Repn)- 
duz  em  folhetim  o  Opúsculo  dt  Ramalho  Orligfto— Luiz  de  Camões—A  Re- 
nascença e  os  Lusiadas. 

Nota  :  A  numeração  dos  folhetins  está  ernida.  O  se^gundo  anno  deste 
periódico  começa  com  o  n.*»  49. 

á7— O  Velense.  Jornal  politico,  agrícola  ,  cominercial  e  iiolicio- 
>o.  Quatro  paginas.  Typographia  <lo  Velense. 

N."C— 1.»  anno— 23  de  Fevereiro  de  1880:— Folhetim:  -  Algumas  obser- 
vações sobre  as  estancias  (|ue  se  dizem  despresadas  ou  omiltidas  por  Luiz 
de  Camões  ao  enlreí<ar  á  publicidade  os  seus  Lusíadas.— Ao  Sr.  Dr.  Th.  Br. 
Theophilo  Bra^aJ  •  ' 

Nota  :  Náo  está  assi^mado  este  artigo ,  nem  os  outros  que  abaixo  se 
meníMonam  :  são  todos  devido?  ao  proveitoso  e  aproveitado  estudo  do  Sr. " 
Dr.  João  Teixeira  Soares  de  Sousa. 

ay,  N.*  13—10  de  Junho  de  1880  :  Commemorativo  :  Um  nnico  artigo  que 
abrange  as  quatro  paginas.- -O  tri-centenario  de  Camões. 

Nota  :  As  Icttras  que  formam  o  titulo  d'esta  folha  são  de  muito  maio- 
r**s  dimen.<ões  que  as  ordinárias  do  periódico. 

N."  33-2"  anno— 8  de  Abril  de  1881  :  Edita  de  novo  o  folhetim  do  n." 
O ,  correcto  e  augmenlado  com  mais  amplas  informações  do  erudito  investi- 
gador. 

:V."  3i>— 23  de  Maio  de  1881  :  Folhetim  :  —Coisas  camoneanas.  (arfiu- 
mento )  Perversão  |M:)pular  do  appellido  Caniõej^— Sua  alliança  com  o  d'- 
Albuí|uerque  na  própria  faniilia  de  Atfonso  d'AU)nquerípie  A  venladeira 
I).  f^atliarina  d'Atbayde. 

.\."  38  Í.S  de  Junho  de  1881  :  Folhetim  :  Coi.-^as  camoneaiias.  (argu- 
mento; Alma  miniia  «íenlil  (|ue  te  partiste.— .Malaios  namorados  ,  Jáos  va- 
lentes. 

N."  ^t    io  de  Agosto  de  1881  :   Folhetim  :     Coisa**  fanuMieanas.  (ar^u- 
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menlu)  Naturalidade  de  Luiz  de  (iamões.-  -  Mais  um  voU)  por  Aleiuquer. 
Lisboa  o  a  pátria  de  Heitor  Piuto. 

N.'  43— 8  de  Setembro  de  1881 :  Folhetim  :— Coisas  cumoneaDas.  Conti- 
nua a  desenvolver  o  anterior  argumento. 

N.*»  44—23  de  Setembro  de  1881  :  Folhetim  :— Coisas  camoneanas.  (ar- 
íçumenlos).  Circulação  do  sangue.  Intuição  popular  .—Camões  j  Heitor  Pinto 
e  Harvey.— r  guarda-sol  e  as  meias  de  seda,  -  -  Noções  históricas. 

Quantos  rostos  ali  se  vêem  sem  cor , 
Que  ao  coração  acode  o  saofçue  amigo  : 
C.  IV.  E  29. 

Su  madrasta  oyo  uombrar , 

Yel  pulso  se  le  altero  ; 

Esto  no  entiendo  yó  , 

Por  que  para  le  alterar 

El  coraxon  le  obligó. 

Pues  que  el  corazon  se  altere ,  ele 

Elrei  Seleuco. 


Ill 
DISTRICTO  DE  PONTA  DELGADA 

1 
PONTA  DELGADA 

I     .4VUIMOII  ; 

-      1  C.AnTAs : 

28 — Carta  da  Coiiiniissão  do  Lyceu  nacional  de  Poiíla  Delgada  . 
convite  para  o  cortejo  triumphal  (|ue  irá  dos  Paços  da  Camará  Muni- 
cipal à  Bibliolheca  publica  saudar  o  busto  de  Camões.  E*  de  5  de  Ju- 
nho de  1880,  Uma  folha  ,  impressa  sóníente  U(»  recto.  Nâo  <lesigna 
lypographia. 

Compunham  esta  (•()mmi>são  os  Snrs,  Heitor  da  Silva  Âmbar  Cabido 
vReitor) — José  Botelho  de  Mello  Manoel  António  de  Vasroni-cllns  -Cliris- 
tovão  Moniz  e  Manoel  Corrêa  de  Mello. 
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2í)  — Oatra  Oirta  <la  mesma  commissão  aos  Padnís,  coiividando- 
')-;  â  assistir  â  celobraç.So  de  uma  missa.  E'  de  8  de  Janho  de  1880. 
Uipa  f()lha  impressa  só  no  recto.  Não  designa  lypographia. 
Ha  se-j^ufi.la  etliçâo ,  occultando-se  essa  circumslaDcia. 

30— Carta  do  Commissario  dos  estudos  ,  (I)r.  Heitor  da  Silva 
Âmbar  Cabido)  de  5  d«.  Junho  de  i880,  de  convite  ao  professorado 
para  compirecer  no  cortejo  com  os  alumnos.  — Urtia  folha,  impressa 
somente  no  recto.  Njo  designa  lypographia 

Ha  segunda  edirão  sem  se  declarar  essa  cir'iiin:ítarií!ia. 

31— Oarta  da  Commissão  da  Sociedade  Amizade  ,  Recreio  e  In- 
strucção  :  Convite  para  o  sarau  musico-litlerario.  E'  de  3  de  Junho  de 
188J.  — Uma  f«)lha  impressa  só  no  recto.  —Não  tem  designaçAo  de  ly- 
pographia. 

Nota  :  A  respeito  dVsla  commissào  vid.  abaixo  sub- secção— PAo:o{?f -a - 
phias  41 

32— Oarta  da  mesma  commisslo  para  o  mesmo  fim  ,  com  outra 
redacção  ,  em  menor  Hirmaio  e  mesma  data.  Uma  folha  impressa  só 
no  recto.  Nío  tem  designação  de  typo^^rapliia, 

33— Oarta  da  mesma  commissão  de  10  de  Junho  de  1880  ,  en- 
viando o  seu  jornal.  (Vid.  abaixo  s^eci^^o— Publicações  especiaes  53.) 
Uma  folha  impressa  só  no  recto.  Não  designa  typographia. 

34— Oarta  da  commissão  que  |)romoveu  a  recita  de  gala  no  the- 
atro  michaelense.  E'  de  3  de  Junho  de  1880.  Uma  folha  impressa  só 
no  recto.  Não  designa  typographia. 

Esta  cominissíío  foi  composta  dos  Snrs.  Caetano  d'Andrade  Albuquer- 
que ,  António  Manoel  de  Vasconcellos ,  Manoel  António  de  Vasconcellos , 
Arâo  Colien ,  Miiixíl  Pereira  de  Lacerda  .  João  Maria  Sejueira,  João  Monix 
da  Ponte  Júnior  e  Moysés  Ben  Saúde. 


II 
Programmas 

35— Sooiedade  Amizade,  Recreio  e  Instpucçao.  -  Pr 
gramma  do  sarau  commemorativo  do  Terceiro  (Centenário  de  Luiz  (, 
Camões  .  Uma  folha  impressa  só  no  recto.  Não  tem  desií^nação  ile  ty 
pographia. 
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lU  Poesias  : 


36— A  Camões»  poesia  recitada  pelo  Snr.  Arão  Cohen  na  noile 
•de  9  de  Junho  de  1880  «o  tlieatro  michaelense  por  occasião  dos  fe?- 
tejos  do  tri-centenario.— E'  a  de  Soares  de  Passos.  —Uma  folfca  ,  só 
impressa  no  recto.  Nâo  designa  typographia, 

37— Homenagem  a  Camões,  poesia  recitada  pelo  Snr.  Ar  ao  Co- 
hen  no  Iheatro  michaelense  na  noite  de  9  de  Junho  de  1880  por  oc- 
casião  dos  festejos  dò  tricentenário.  E'  de  D.  Francisco  Affonso  San- 
ches de  Gusraan.  Uma  folha  impressa  só  no  recto,  não  designsi  ty- 
pographia. 

38— A  Camões,  poesia  recitada  pelo  Sr.  Ar«1o  Cohen  no  dia  H 
de  Junho  de  1880  no  lyceu  nacional  de  Ponta  Delgada  por  occasião 
dos  festejos  do  tri-centenario.- -E'  de  Ernesto  Pires.  Uma  folha  im- 
pressa somente  no  recto.  Não  designa  lypographia. 

,/ 39— Ultima  Voz  de  Gamões.  Poesia  escripta  pelo  Sr,  Fran- 
cisco Maria  Supico  para  ser  recitada  pelo  Sr.  Filomeno  Borges  Bicudo 
no  sarau  musico-lilterario  com  que  a  sociedade  Amizade ,  Recreio  ,  e 
Instrucçâo  celebra  o  3.**  centenário  de  Luiz  de  Camões.  Uma  folha  , 
impressa  somente  no  recto.  Nno  tem  designação  de  typographia. 

Noia— -a)  Esta  poesia  foi  primeiramente  editada  no  periódico  Flores 
Utterarias  publicado  por  Mariano  José  Cabral ,  bibliothecario  da  Bibliotheca 
pulilira  de  Ponta  Del^ada.—N."  3— l855.--Ponta  Delgada.  Typographia  Au- 
xiliadora das  Lettras  Açorianas.  Um  folheto  in  4.'»  de  64  paginas.  A  que  aci- 
u.a  se  menciona  loi  corregida  peio  A. 

b)  Por  equivoco  se  imprimio--Po^«a  escripta para  $er  recitada,  A 

que  o  poHíi — jó  íiíiora  açoriano —  escrcveo  expressamente  para  esta  sole- 
ni.íidadc  nr»o  póile  ser  decorada  a  tempo  para  rccilar-se  :  íicou  por  isco  iné- 
dita. Não  desdiz  da  publicada,  antes  parece  vasada  em  mais  perfeitos  moí- 
dos e  rescoiidcndo  aromas  de  mais  perfumadas  flores.  Desejámos  sinceí^- 
mente  que  ao  aditar  este  trabalho  jà  tenha  a  formosa  lyrica  saido  da  pasta 
do  inodesto  A.  para  a  luz  da  publicidade. 

No  entanto ,  e  como  antegôsto  ,  aqui  transcrevemos  ,  com  vénia  do  A. 
as  ultimas  duas  estancias  d'esta  poesia  que  intitulou--  Portugal  : 
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As  ciiizus  dl'  leu'^  horotís 
Km  sou  eterno  dormir 
Seiaia  ndiantt^s  iiliames 
A  illuiiiiiiiir-te  o  porvir. 
As  VTilias  luclíi.^  da  espada 
Já  são  pouco— '^  iiíio  são  nada 
A  íora  a  idéa  elevada 
Faz  oj  povos  resur^ir. 


Eui  Alcaeer ,  l^orlUí^al 
Sepultaste  os  teus  brazOe- : 
ITas  uni  ^'enio  sem  e/zual 
Ilida  íicoa—lbi  (  ah?»ks  ! 
Elle,  o  sol  da  tua  liistoria , 
Seja  o  sol  da  nova  á^loria , 
Que  te  eleve  na  memoria 
Das  mais  augustas  nações  ! 


lY   BlLHETKS  : 

lO  -BiUietes  da  recita  de  ?ala  no  theatro  mioliaelen- 
se.  -Seis  :  leiuli)  nos  cantos  superiores  uma  tyra  á  esquerda,  e  as 
arnnas^  porlnguezas  á  (iireiln.  S«1oi1e  camarutè,  cadeira,  platéa  e^^uer* 
lia  .  platéa  centro  o  platéa  direita  .  galeria  geral  e  galeria  Miperior. 


II  -Pliotoi^raplilaii : 

41 —Retratos  dos  membros  da  c(jiniiiissão  da  sociedade  Ami* 
zade,  Kecreio  e  Inslriicção  (em  grupo),  composta  de  Júlio  Gomes 
de  Carvalho  Menezes ,  Gtiilherme  Horta ,  António  Manoel  de  Vascon- 
cellos  .  Manoel  Gomes  ,  Luiz  Maria  de  Moraes  Júnior  ,  Francisco  Ma- 
ria Supico  ( Presidente ),  José  Augusto  Martins  e  José  Joaquim  Lopes 
d^Azevedo  Júnior. 

Nota  :  A  oi^em  dos  nomes  é  a  mesma  do  quadro ,  tomada  da  esquerda 

|)ara  a  direita  do  observador. 

42~Sala  da  mesma  sociedade  ornamentada  para  o  sarau  luusi- 
colitterario, 

43— Entrada  da  procissão  cívica  no  edifício  da  Graça.  C  Lyceu  , 
Bibliotheca  e  Museu  ) . 

44—Sala  da  Bibliolh,?ca  prblica  na  occasião  do  exame  d?  Camo* 
ncana  do  Sr.  José  do  Canlj.  ('Vid.  abí.ixo— St?.:ção  Opusc.:!(s  i7  ) . 

45— Retrato  em  busto  de  Luiz  de  Camões:  (Vid.  abaixo  a  Sec- 
ção Publicações  especiaes  51 )  . 


III— lifttboffraplila*  : 

46— Camões— (Um  periódico  de  Viseu  que  annunciou  esta  espe* 
cie  deo-lhe  o  subtítulo  de— Jornal  illuslrado  de  Fortes  e  Paes}— Car- 
tão grande.  Lythographia  de  João  Cabral.  Ponta  Delgada. 
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Xota  :  Tiragem  de  cento  e  dez  exemplares,  quatro  dos  quaes  em  car- 
l5o.  O  exemplar  único  oriírinal  existe  na  <:oIlec(;âo  Botellio-Andrade .  em 
Ponta  Delíiada.  E'  manuscripto :  occupa  as  duas  paginas ;  na  do  recto  oVe- 
trato  de  Carne  es ;  na  do  verso 'o  de  Vasco  da  Gama.  Um  pecjuenn  quadrado 
impresso  e  cf»llado  a  um  dos  an^iulos  designa  a  lithograpliia  que  reprodu- 
zio  este  traba  ho. 

Desta  iitiiographia  existem  exemplares  nas  seguintes  coHecções  e  bi- 
bliothecas  i—Snrs.  José  do  Canto,  Fraucisco  Maria  Supico .  e  na  minlia,  em 
Ponta  Delgada  ;  Dr.  José  Carlos  Lopes  e  Dr.  Adolpho  Soares  Cardoso  ,  no 
Porto ;  José  Augusto  Nasareih ,  em  Coimbra  ;  Manoel  Gomes ,  em  Lis- 
boa ;  Francisco  Ramos  Paz ,  no  Rio  de  Janeiro ;  na  bibliotheca  publica  de 
Ponta  Delgada  e  na  do  Sr.  Dr.  Ernesto  do  Canto ,  da  mesma  cidade. 


IV— OpuficuloM  t 

e/47—1.''— Centenário  de  Camfies.  Catalogo  resumido  duma 
collecção  Camoneana  ex|)osla  na  Bibliolheca  publica  de  Ponta  Delga- 
«ia  por  occasifio  d  e.^ta  solemuidade  uacinual.  10  de  Junho  de  1880. 
Typographia  do  Archivo  dos  Açores.  S.  Miguel.   In  8.^  (  18  anglais ). 

Edição  distribuída  ua  RibliotliiK^a  publica  em  10  de  Junbo  de  1880  por 
occasião  da  exposição  camoneana  do  erudito  colleccionador  Sr.  José  do  Can- 
to, (iontém  vinte  e  quatro  paginas  impressas,  e  as  restantes  até  se.ssen- 
ta  e  duas  lithographadas.  O  texto  está  fechado  por  filetes  pretos  em  todas 
as  paginas.  Posteriorínente  foram  substituídas  as  folhas  litno^raphadas  poi- 
outras  imuressas  ,  que  com  os  additamejitos  prefazem  7i  paginas. 

2.*— O  mesmo  ,  todo  impresso ,  de  septefíla  e  uma  paginas  com  a  do 
Índice.— O  titulo  a  prelo  e  encarnado ;  todas  as  paginas  com  filetes  encar- 
nados. 

IS—Dlscurso  recitado  uo  iheatro  michaelense  na  recita  de  ca- 
ridade dada  ptir  cm  iosos ,  ante.^  da  represeiilação  da  scena  dranwli- 
ca  Catuões  e  o  Jáo  .  na  noite  de  9  de  Jiuiho  de  IF80.  Por  .Manoel 
Pereira  Cabial  de  Lacerda.-  Um  folheto  ín  4."  porluguez .  ii  pag. 
Não  designa  lypogiajíhia.  -  Tiaz  o  retrato  do  A.  em  phologra|)hia 
am\  a  sua  assignatma  ,  (pie  nào  apparece  em  alguns  exemplares. 

49— Uma  Prophecla.  Kdição  para  commemorar  o  iri-ceniena- 
rio  do  Grande  Poeta  e  P(»rHiguez  ás  direitas  Luiz  (hí  Camnes.  1880. 
í  ?  )  Ponta  Delgaíla.  Não  tem  tiesignação  de  lyp<igraphia  :  é  .  poreut  , 
lia  Imparcial. 

Nota  :  Tiragem  de  2o  exemplares  rmmerados.  Existe  nas  seguintes  col- 
lecçôe-  .  bibliothecas  publicas  e  |)arliculares  :— Colleccões-Snrs. :  José  di» 
Canto ,  Francisco  Maria  Supico  ,  e  na  minha  ,  em  Ponta  Delgada  :  Thoma?. 
José  Brum  Terra  ,  na  Horta ;  Dr.  José  Carkis  l.opes  e  Dr.  Adol|)h()  Soares 
Cardoso,  no/4'orto  ;  José  Augusto  Nasareth ,  em  C.oimbra ;  Francisco 
Ramos  Paz ,  no  Rio  de  Janeim.—  Bibliothecas  :  Publica  de  Ponta  Delgada  . 
do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  v  na  da  socií^dade  PorfUiiueza  de  Bem'n- 
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cencia ,  (lo  Rio  de  Janeiro.— ParUculai*es  :  Sum.  :  Dr.  Ernesto  do  (lahto  . 
Dr.  Eugénio  do  Canto,  Dr.  Júlio  Pereira  de  Carvalho  c  Costa  ,  Bruno  Tava- 
res Cnrreiro ,  ein  Ponta  Delj^ada ;  José  Carrilho  Videira ,  em  Lisboa ;  Joa- 
({uini  dAraujo ,  no  Porto  ;  é  D;\  José  Henrique  de  Medeiros ,  no  Rio  de  Ja- 
neiíx). 

3()— Tri-oentenario  de  Gamões.  —  Soneto  eAn  louvor  do 
Grande  Poela  Lusitano  ,  pelo  Ur.  Gaspar  Frucliioso.  i^onta  Delgada. 
IÍJ81.  Typ.  do  Archim  dos  Açore.s—  8  pag.  in  8.**  sendo  Ires  de  N«h 
ta  explicativa. 

Edição  de  trinta  exemplares  uniiramente.  (Vid.  55— N.*  5 ) 

No  Cartista  dos  Açot^es  ,  n.'  405 ,  de  :í  de  Maio  de  i848— Ponta  Deliiada 

Typographia  de  M.  J.  de  Moraes  ,  a  pag.  420,  enconlra-se  o  seguinte  S4h 

neto  de  F.  P.  Cani|X)s  e  Oliveira  ,  que  reproduzimos ,  por  iíínornr  se  foi  pu- 

hlicjulo  de  um  inédito ,  ou  se  exiíftia  já  impresso  :  sendo ,  como  sâo ,  hoje 

rarissimas  as  collecções  d'aquelle  periódico  : 

SONETO 
Feito  ao  mr  o  retrato  de  Camlas  ,  com  tuna  coroa  de  louro  . 

Porque  hei  de  maldizer  a  sorte  dura  ! 
Porque  hei  de  maldizer  meu  negro  fado  ! 
Se  te  contemplo  a  ti  ,  que  maltratado 
Foste  da  mais  aspérrima  ventura  ! 

Na  miséria  viveste  a  mais  escura  ! 
Na  pobi-eza  morreste  inda  ignonido  ! 
Tu  ,  ó  grande  Camões ,  tâo  decant  iJo  ! 
Sob  a  cam|)a  fazendo  a  tuór  Ogura  ! 

Remotas  regiões  ,  reinos  visinho? 

Admirão-te  ainda  a  lyra  d'ouro  , 

Que  o  som  le\'ava  ao  ceo  ,  |K)r  mil  ciminhos  l 

Mas  na  Pátria  tu  viste  o  teu  desdouro  ; 
Na  vida  .só  te  deu  c*roa  d*espinhos  : 
Na  morte  foffertou  (^roa  de  louro  !  .  .  . 


F.  Campos  e  Oliveira 
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V— PnlilleaçAf^H  eupoclaem 

i'>l  Homenagem  a  Camões  pelo  Centro  Republicano  Federal 
no  tri-centenario  de»  Poeta.— Uma  folha  de  <|nalro  paginas  ,  a  nltínia 
em  branco."  Li tho^rrapbia  dos  Açores.  —  E' lithographada  a  pagina 
do  rosto  ,  qne  traz  nm  retrato  de  Camões ,  e  impressas  as  do  cen- 
tro ,  sem  designar  ly|K)grapbia.  -  Luiz  de  Camões  e  a  Nacionalidade 
Poi  tngneza  ,  por  Teixeira  Bastos. 

.  .52  — 1.°  Gamões— Homenagíni  da  sociedade  Amizade,  Recreio 
f  InstrnccãíK—  Lithograpbia  dos  Açores  —  Quatro  paginas  com  o  re- 
iralo  de  (Camões  em  bnsl») ,  em  pholographia.  Papel  de  côr.  Traz  no 
alti*  esquerdo  a  dala  10  de  Junho  de  1580  :  e  no  direilo  a  do  !0  de 
de  Junho  de  1880. 

±•-—0  ine.^mo,  lendo  entre  as  (lalas— Ponta  Delicada— S.  Miguel. 
Ha  d*este.s  ullimos  alguns  excmplan^-^  em  papel  cart<^o  branco. 

53—0  Diário  dos  Açores  a  Camões  —  Quatro  paginas  ,  a 
segunda  en»  branco.—  O  rf>slo  traz  a  estatua  de  Camões  e  é  da  Li- 
thograpbia dos  Açores :  as  outras  duas  paginas  são  impressas  na  Ty- 
|K)graphia  Popular.  Com  uma  pot^sia  [K)r  Luiz  d\\.  (  Luiz  JAlhaydH 
Corte  Real  da  Silveira  Estrella } . 

Ha  exemplareis  lirados  em  impei  cartão  branco,  numerados  e  DlFereri- 
dos  por  Manoel  Augusto  Tavare:?  de  Resendç  ,  tendo  cada  exemplar  impivs- 
so  o  nome  do  deslinnlario. 


_.  5i  O  Açoriano  OrientaL  —  Proprietárias  Si  .***  Macedos.  — 
Administrador  José  L  de  St  usa  .  Urna  Tolha  de  qi.alro  pagina.<.  Ty- 
pographia  da  R^ia  di»  Mello. 

N.°  á;tô6— 46.»  anno— o  de  Junho  de  1880  :  XoIIiííhs  do  Faval  sobre  f> 
centenário. 

N."  2357—10  de  Junho  de  1880:  O^mnemoralivo  :— A  Camões— O  iri- 
centenario  de  Camões— Outro  artigo  eom  o  mesmo  titulo  ,  de  Raphael  d'Al- 
meida— Um  soneto  de  A.,  incerto—Epitaphio  para  a  sepultura  de  Luiz  de 
Camões  achado  em  alguns  versos  das  suas  rhythmas ,  por  João  Gomes  dn 
Hego  ,  soneto.  —  Acta  da  conunis.<fio  encarregada  pelo  Governo  em  IS^Vt 
de  pi-ocurar  os  re.stos  de  (Camões  na  e^íreja  SanfAnna  ,  em  Lisboa—  Luiz 
de  (.amõíís ,  f}or  Luiz  Aujj^usto  Palmeirnn  —  Últimos  momentos  de  Camões  , 
«cena  dramática  extrahida  do  drama  Camões  do  Sr.  A.  F.  de  Ca.^tilho .  \h)v 
Gaudêncio  Carneiro — Festas  do  centenário. 

N.*  2358—19  de  Junho  de  1880 :  O  tri-í-enlenario. 

i\."  2359 — 20  de  Junho  de  1880  :  As  conferencias  acerca  do  centenário 
em  Lisboa. 
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N,«  2360-^3  de  Julho  de  1880  :  Contíimaçâo  do  mesmo  artigo. 
N.«  2.361— iO  de  Julho  de  1880  :  Noticia  sobre  a  pubhcacão  da  socieda- 
íle  Amizade ,  Rexreio  e  Inj^tinjcção. 

N."1363--24  de  Julho  de  1880 :  Reprei^entação  da  grande  commissmi 
académica  doa  iíFíslejos  a  Luiz  de  Camões  ,  dirigida  ao  Povo  Portuguez. 

33 —Arohlvo  dos  Açores.— Publicação  periódica  destinada  á 
Milgarisaçao  dos  elementos  indispensáveis  para  todos  os  ramos  da 
Historia  aç/iriana. -Folheto  coiu  a  niimeraçSo  spg^iida  do  volume.  - 
Typographia  do  Archivo  dos  Açores. 

^  ^.  >•'*  5— Volume  1."-.1879  :  A  pag.  430  um  soneto  a  Luh  d(»  Camões,  uo 
índice  das  Saudades  da  Terra  do  Dr.  Gaspar  Fructuoso.  (Vid.  50.   ) 

N.o  7_-VoIume  2.«~-1880  :  Centenário  de  Camões  em  S.  Miguel. 

N.»  8-  -Volume  2.^-1880 :  Centenário  de  C  amões  nas  ilhas  Terceira  v 
Fayal.  / 

N.-  10- Volume  2.*»  -1881 :  Centenário  de  Camões  :— Festejos  na  Ribei- 
ra Gninde. 

N.*»  13— Volume  a.'»— Reproduz  o  artigo  do  Sr.  João  Teixeira  Soares  ~~ 
Camões  nas  Ilhas  dos  Açores :  —  pul)licado  nos  N."'  8  e  9  da  Era  Noror— 
í  — Se  a  Ilha  Terceira  é  a  verdadeira  ilha  de  Vénus  do  poema'  Os  Uísiadasf 
Opinião  de  Jeronymo  Emiliano  do  Andrade ,  e  Moniz  Barreto.— 11  —Se  Luiz 
de  Camões,  regressando  do  Oriente  ,  passou  com  effeito  pelo^  Açores  em 
marco  de  lo70?— Ill— Se  Ómiões  partiu  de  Moçambique  iia  nào  Fé  ou 
na  Santa  Clara  ?— Sentido  histórico  da  palavra  mãtalote  ,  com  que  Diogi» 
do  íkíuto  designa  o  poeta. 

3G-~A  Civillsação.  -Periódico  hebilomadaí  io  consagrado  a  lo- 
dos os  interesses  religiosos -e  sociaes.  Editor  João  J.  dos  Ramos  e 
Cnnha^^Qualro  paginas.— Tyi)Ographia  da  Virgem  Immaculada. 

/  N."  219 -Aiino  S.*»— 10  de  Junho  de  1880:  <:ommemorativo :  Luiz  de 
Camões  ,  confmnto  en^re  o  passado  e  o  presente. 

N."  220-19  de  Jiinho  de  1880  : 

N."  221  ~?6  de  Junho  de  1880  : 

As  íe.ítas  do  centenário  n'e.<la  ciflade  —A  proiwsito  do  tri-centenario 
de  Camões. 

iN>  222-3  de  Julho  de  1880 :  Continuação  do  segundo  destes  artigo* 
N.»  223  -10  de  Julho  de  1880:  Continuação  do  primeiro  d*estes  ar- 
tigos. 

N."  224— 17  de  Julíio  de  1880:  Continuação  do  segundo  d'este8  ai^ 
tigos. 

X."  223—24  de  Julho  de  1880  :  O  Sr.  Alexandre  da  (^)nceicâo  e  os  seus 
versos  a  Camões. 

Nota. — Este  artigo  é  de  polemica  com  a  Repúbtica  Federal,  (Vid.  abai- 
xo 6:J.) 

N.'»  22(5—31  de  Julho  de  1880  :  Continua  este  ultimo  artigo. 
X."  227—7  d'Agosto  de  1880  :  Continua  o  artigo    A  propósito  do  tri- 
centenário de  Camões. 

X."261-Anno6.«-2d'Abriide  1881  :  Km  folhetim:      Victor.  Hugf 
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em  Portugal ,  por  João  Hermelo  Goelho  dAmaranie  — (  Em  frente  : )  Déce- 
ption ,  por  Sanches  de  Gusman.  (Poesias  em  que  se  allude  ao  grande  épico 
porluguez.) 

N.»  271— H  de  Junho  de  1881 :  O  Dez  de  Junho  por  Sanches  de:  Gus- 
man. 

37—0  Correio  Mlchaelense.  —  Jornal  do  partido  popular  e 
progressista. —2.*  serie.—  Quatro  paginas.  —  Typographia  Popular  e 
Progressista. 

N.«  96—28  de  Maio  de  1880 :  Publica  em  folhetim  o  programma  da 
cofumissao  executiva  da  imprensa. 

N.»  97—4  de  Junho  de  1880 :  Transcreve  o  Decreto  de  18  de  Maio  de 
1880, 

j.  N.»  98—10  de  Junho  de  1880  :  Commemorativo  :  —  O  Coneio  Michae- 
lense  em  Homenagem  a  Luiz  de  Camões.  (Ao  centro  a  estatua  de  Camões— 
I^thographia  dos  Açores)  Luiz  de  Camões.— Traços  biographicos.  (Estes  dois 
artigos  nào  estão  assignados :  são  do  Sr.  Dr.  Caetano  d* Andrade  Albuquer- 
que)—Projecto  de  lei  apresentado  na  Camará  dos  Snrs.  Deputados  sobre  o 
terceiro  centenário  de  Camões.— Chronica  do  centenário  :  ( Repn\sentantes 
do  Correio— Programma  das  festas  commemorativas  do  tri-centenario  que 
ha  de  realisar-se  na  associação  popular.— Frogranima  das  festas  commemo- 
rativas no  Thealpo  Michaelense— Programma  do  sarau  commemoralivo  do 
terceiro  centenário  na  sociedade  Amizade  ,  Recreio  e  Instrucção.)  —  Em  fo- 
lhetim :  a  scena  trigésima  do  segundo  acto  do  drama  Camiões ,  de  Castilho. 

Notii  :  D'este  numero  ha ,  alem  da  edição  ordinária ,  outra  em  pafH»l  car- 
tão. 

N.»  100—25  de  Junho  de  I88í) :  Em  folhetim  :  —  Estudo  sobní  Camões 
por  Camilio  Castello  Branco. 

N.»  101—2  de  Julho  de  1880  :  Em  folhetim  :-l580  -  1880 ,  de  Rodrigues 
de  Freitas— No  corpo  do  periódico  :  — í)  centenário  no  continente— Centená- 
rio de  Camões— O  centenário  no  estrangeiro— Comniissâo  executiva  da  im- 
prensa de  Lisboa  (acerca  do  lAvro  é)  Centenário.) 

X.*  102—9  de  Julho  de  1880  :  Em  folhetim  :--Vida  de  Luiz  de  Camões. 
(Extrahido  da  Historia  de  Camões  do  Dr.  Theophilo  Braga.) 

N.»  103—16  de  Julho  de  1880  :  Mensagem  da  comroissâo  executiva  da 
imprensa  de  Lisboa  aos  açorianos. 

N.»  130—21  de  Janeiro  de  188!  :  Discurs*)  da  coroii  de  2  de  Janeiro  de 
1881. 

S."  149—10  de  Junho  de  1881  :  Em  folhetim :— As  festas  de  C.oimbra  , 
(extrahido  do  Diário  da  Manha) .  Primeiro  artigo  :  (não  publicou  a  con- 
clusão.) 

N.*»  loO— 17  de  Junho  de  1881  :  Em  folhelim  :— As  festas  de  Coimbra  : 
Auto  da  inauguração  do  monumento  que  os  estudantes  de  Coimbra  erigi- 
ram ao  grande  poeta  Luiz  de  (Camões. 

58— Diário  dos  Açores.— Pioprielarií»  e  Director  M.  A.  Tava- 
res de  Resenile.  -  Qnatro  ()âgirias.  -Tjpographia  Popular. 

N."  1743—3  de  Fevereiro  de  1880  :  Noticia  de  uma  tradncçâo  allemã 
das  poesias  ly ricas  de  Camões  por  Stork. 
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>'.•  1782—4  de  Maio  do  1880 :  Noticia  de  frstejos  qoe  se  preparam  na 
Horia. 

N.»  1784—8  de  Maio  di*  1880  :  O  tri-ríMitenario  de  Luiz  de  CaniOes. 

N."  1786—43  de  Maio  de  1880  :  Centenário  de  ("amOes  :  Pro^n*ainina 
loruiulado  pela  romuiis^âo executiva  da  imprensa,  associada  para  a  relê- 
bra<;ào  do  Centenário  de  Camões ,  approvano  |>eía  assemhit^a  ^eral  da  gran- 
de commissão. 

N  «  1787  -la  de  Maio  de  1880 :  Cenlwiaho  de  Camões.  (Conselho  de 
de(*anos  da  Universidade.) 

N.»  17Í10-22  d(»  Maio  de  1880  :  Noticias  liiterarias 

N."  1794—1  de  Junho  de  1880 :  Noticias  d'Aíi^'ra  c  Hoiia  sobre  o  cente- 
nari(í — Centenário  de  (^^auiões.  (Prepiíralivos  em  Lame^^o.) 

N."  1795—3  de  Junho  de  1880  :  O  Irin^enlenario  de  Luiz  de  Camões  . 
iCnntinuação  do  artigo  começado  no  n.«  1784 ) 

N.»  1790— o  de  Junho  de  1880  : 

N.«  1797—8  de  Junho  de  1880  : 

i)  tri-centen.MMO  dt;  Camões— (Coniinnacâo  e  conclusão  do  mesmo  ar- 
fiíío.) 

N.°  1799-n  de  Junho  de  1^80  : 

N-  1800-15  de  Junho  de  1880  : 

N/»  1801—17  de  Junho  de  1880 : 

Ksl(»s  três  números  trazem  o  ariiifo— O  iri-cenienario  de  Can  ões  em  S. 
Mijiuel.— O  ultimo  trax  mais  em  folhetim  a  Homenagem  a  CímiCi»s  de  I). 
Franciscf)  AlTonso  Sanches  de  Gusman.  (Vld.  37.;^ 

N."  1802—19  de  Junho  de  1880  : 

NV>  1803—22  de  Junho  de  1880  : 

N.»  1804-23  de  Junho  de  1880  : 

N.«  I8IÍ5  -26  de  Junho  de  1880  : 

A  E|K)|)ea  nacional  por  J.  M.  Latino  Coelho. 

N  •  1806—29  de  Junho  de  1880  :  Noticias  das  testas  camoneanas  trans- 
criptas  da  ActiuUidade. 

N.*  1807-  1  de  Julho  de  1880 :  Revista  dos  Açores  :  festas  a  Camões. 

N.*  1808-  3  de  Julho  de  1880  :  Conclue  o  artiiío  A  E()opea  nacional* 
-Vanas  noticias. 

N.»  1810  -8  de  Julho  de  1880  :  Em  follu'tlm  :  -  Ao  meu  velho  amigo  H. 
devolvendo-lhe  a  formosa  poesia  <lo  Sr.  .\lexandre  da  (^iOníviçíu» ,  por  San- 
rhes  de  Cnsman.  (Vid.  acima  56  e  abaixo  63  ) 

N.»  1812  vassiin  impi-esso  :  12:82)  o  de  Aífoslo  de  1880  :  Em  folhelim  : 
-A  Alexandre  da  («onceicâo  (poesia)  [lor  Sanches  de  Gusman. 

N."  1847-2  tie  Outubro  <te  1880  :  Em  folhetim  :  A  Alexandre  da  Coir- 
reigão  (outra  po*»>ia)  por  Sanches  de  Gusman. 

59     Direito  Sooial.  -Director  ,  resjiimsavel  e  proiuielario  Ma- 
luicl  CiHièa  Híiiellio. — Qiialro  paj-ina.N.— T>|)ti^na|>hia  Açoriana. 

N."  6-1.»  aimo— 6  de  fevemro  de  1880  : 

.N.»  7     13  de  Fevereiro  de  1880  : 

Em  folhetim  :— O  centenário  de  Camões  em  1880,  por  Thwphilo  Bra- 
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N.»  47—6  de  Maio  de  4880 :  Pix)je(!to  de  profiraintna  para  a  mundo  IVst;! 
do  centenário  ,  por  Theopliilo  Braga. 

N.»  48—43  de  Maio  de  4880 :  Otílenario  de  Camões  (Preliminaros  da 
commissão  exeouliva.) 

N.**  49—20  de  Maiu  de  4880 :  Noticia8  sobre  publicaçík^s  camoiioanjis  v 
festejos. 

iN."  24—3  de  Junho  de  1880 :  Breve  noticia  sobre  os  festejos  í[ne  se 
|)rojectain. 

N."  22—40  de  Junho  de  4880  :  Comniemoralivo.  —  A  primeira  pajiina  »'• 
de  fronlespicio— Gloria  ao  Iramortal  Poeta  Luiz  do  Camões.—  Commemora- 
cão  do  íri-cenlenario  do  grande  épico  -  Esbocro  bio^aphico. —Soneto  ,  Alwn 
imtika  gehtil—E%\ri\c\o  dos  Lusiadas.—Luu  de  Camões  ,  anaííramma. 

N.»  23—47  de  Junho  de  4880:  iNolicias  dos  festejo?. 

N.«  26—8  de  Julho  de  4880  :  Em  folhetim  :  O  Génio,  poesia  do  Ex."* 
Sr.  D.  Francisco  A.  Sanches  de  Gusman  ,  recitada  pelo  Sr.  M.  P.  C.  de  La- 
cerda no  theatro  michaelense  na  noite  do  beneficio  do  artista  lyrico  G.  Pnr- 
misini,  em  4  de  Julho  <le  4880.  (N'esla  poesia  allude  o  A.  a  íiamões.) 

N.*  28—30  de  Juflio  de  4880  :  Mensaífcm  da  commissão  executiva  da 
impi*ensa  aos  açorianos. 

60— Ecoo  Mlohaelense.— Do  Vom).  Pelo  Povo.  Redactor  ,  Hes- 
imiisavel  e  Propiielailo  .  José  Ferreira  Martins.  —  CollalMU adores  - 
Km  Lislioa  :  Costa  Goodolphim.— No  Pará  :  José  Gonçalves  de  Medei- 
Kis  Branco.— Mamml  Soares  de  Medeiros.-  Fernando  Angiislo  da  Sil- 
va.-  Quatro  paginas.    Typographia  Insulana. 

N.»  o44~40.«  Anuo— S  de  Junho  de  4880  :  Sob  o  titulo- Centenário  de 
Camões-  transcreve  o  Decreto  e  Programnia  pan  a  trasiadaçfio  dos  ossos  de 
Vasco  da  Gama  e  de  C^imões. 

.y.  N."  542—40  de  Junho  de  4880  :  Commemorativo  :  Luiz  de  Camões  ix»r 
Costa  Goodolphiiri.— Cíirta  que  o  egrefíio  poeta  escreveu  apox  a  sua  chegada 
a  Goa.  a  um  personagem  seu  amigo  em  Lisboa— Luiz  de  C^artiôes  ,  por  Au- 
gusto Palmeirim.— Indianas  I  Vasco  da  Gama ,  por  Mendes  Leal.— Programa 
ma  dos  festejos  do  Lvceu  nacional  de  Ponta  Delgada— Programma  da  n^cita 
lie  grande  gala  no  Tfieatro  Michaelense— Programma  da  sociedade  Amiza- 
de ,  Recreio  e  Instrucc.1o— Noticias  da  conmiemoraçfto  por  parte  da  Aíisocia- 
ção  Popular  e  do  centro  Republicano  Federal. 

Xota  :— No  rosto  traz  as  armas  jiortuguezas  sem  coroa. 

N.«  543—49  de  Junho  de  4880 :  Notiítias  dos  festejos  em  Ponta  Delgada 
e  da  comniemoraçdo  nas  Furnas. 

N.*  544— 26  de  Junho  de  4880  :  Na  con^espondencia  de  Lisb(ía  algumas 
noticias  sobre  festejos  e  publicações  do  ccntenario. 

N.»  545-3  de  Julho  de  4880  :  Transcreve  a  conferencia  de  D.  Angelina 
Vidal  no  centro  republicano  de  Lisboa  ,  sob  o  titulo  de  -r-  O  Centenário  e  u 
reacrào  —Na  coi*respondencia  do  Pará  noticias  sobre  os  festejos ,  que  se  pre- 
param alli. 

N.**  54#— 40  de  Julho  de  4880  :  Mensagem  da  commissão  executiva  da 
imprensa  aós  açorianos  —  Noticias  sobre  òs  escriptores  hespanhoes .  que 
vieram  assistir  ás  testas  do  centenário. 
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N.-  517—47  de  Julho  de  1880  : 

X.-  518— £!.•  Aiino— 24  de  Julho  de  1880 :  Continua  e  conclue  a  confe- 
rencia de  D.  Angehna  Vidal ,  encetada  no  n."  515 

N.»  51U— 31  de  Julho  de  1880  :  Noticia^  dos  festejos  uo  Brazii  em  um 
artigo  inlilulado—  Ainda  o  Centéíiarin  :  ir.mscieve  parle  do  discurso  do  Dr. 
Joaquim  Nabuco. 

N.«  520—7  de  Agosto  de  1880  :  Sob  o  meámo  titulo  —  Ainda  o  Centená- 
rio transcreve  do  Jornal  do  ComniercMO  do  Rio  de  Janeiro  parte  de  um  es- 
cripto  de  Manoel  de  Mello. 

N.'»õ21— 14  de  Agosto  de  1880:  Noticia  das  festas  do  centenário  iw 
Pará. 

N.'  556— -IWde  Abril  de  1881  :  Aviso  sobre  o  Ucro  do  centenatio. 

6<  -Oazeta  da  Relaçfto.  -Pioprielario  e  Redactor    Francisco 
Maria  Supico.  Quatro  paginas.  —Typographia  Imparcial. 

^X.*  1911—10  de  Junho  (U?  1880  :  (lomnieinorativo  :— (iamões  ,  poesia  de 
Read  Cabral.— Luiz  de  Camões  por  Teix(úra  Bastos.— Breve  noticia  dos  fes- 
tejos transcriplos  de  carta  particular. 

N.»  1912—12  de  Junho  de  1880  :  Centenário  de  Camões— Chronica. 

xX.f»  1915—19  de  Junho  de  1880  :  Centenário  de-  Camões  -  Festejos  em 
Angra. 

y   N.*»  2056t-17  de  Maio  de  1881  :  Na  copia  da  acta  da  sessão  ordinária  da 
Junta  Geral  do  Distri<'to  ,  de  Maio  de  1880 ,  acha-se  o  seguinte  : 

«  Em  seguida  o  Sr.  Supico  leo  e  mandou  para  a  meza  com  a  sua  assi- 
gnatura  e  asdos  Snrs.  Drs.  Caetano  d^Andrade  e  Pacheco  a  seguinte  pro- 
posta :— Proponho  que  na  acta  desta  sessão  da  Junta  Geral  do  Districto  se 
consi«»ne  que  esta  corpora(;âo  ápplaude  o  movimenio  nacional  celebrando  o 
terceiro  centenário  de  Luiz  de  Camões  ,  e  se  associa  ás  patrióticas  demons- 
trações em  honra  do  immortal  cantor  das  nossas  glorias.  —  A<'.ceitou  e  sau- 
dou a  Junta  com  vivo  <'nlhusiasipo  esta  proposta  y  a  approvou  unanime- 
mente como  manifestação  patriótica  d*esta  corporação .  • 

62  -A  Persuasão.— Redactor ,  Resfionsavel  e  Froprielario  Fran- 
cisca) Maria  Supico. — Qnatni  pa|ifin;is.  — Typographia  Imparcial. 

N.»  954—19."  anno — 28  de  Abril  de  1880  :  breves  noticias  em  corn^s- 
pondencia  do  Fayal  dos  lestejos  que  alti  se  preparam. 

N."  956—12  de  Maio  de  1880  :  No  noticiário  local .  Centenário  de  Cii- 
mões. 

N.*  958—26  de  Maio  de  1880  :  Noticias  de  lestejos  cjue  se  piniparani , 
em  correspondência  fio  Faval. 

N.*  959—2  de  Junho  de  1880:  Duas  noticias  sobre  o  centenário,  no  no- 
ticií^riaJocal. 

,  - .  N.°  960—9  de  Junho  de  1880  :  Comnieinorativo  :  Gloria  a  Luiz  de  Ca- 
cnões  por  F.  M.  Supico.— Revivescência  nacional  jKir  C-  Homenaí^em  a  Ca- 
mões (extracto  da  sessão  da  (Gamara  dos  Snrs.  Deputados  de  10  de  Abril  de 
I8«0)— Profiram u ia  dos  festejos  dò  Lyceu  níuional.— Dilo  da  sociedade  Ami- 
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7ade,  Recreio  e  Inslmcyão.  —Notas  das  solemiiisaçOes  do  centenário  pela 
Af5^;ociaçílo  Popular  e  pelo  Ohtro  Republicano — Breves  noticias—  Canio  do 
Jbo  (do  nraina— í;aifwpí--de  A.  F.  de  Castilho.) 

N.»  961~i6  de  Junho  de  1880  :  Centenário  de  Camões.  (Descripcáo  das 
Testas  em  Ponta  Deifiada.) 

N.«  962—23  de  Juiího  de  1880  :  Eni  folhetim  :— A  Camões ,  poesia  reci- 
tada pela  Ex."»*  Snr.*  D.  Francisca  Ribeiro  de  Sousa  no  sarau  dado  peia  so- 
ciedade humanitária,  de  lilleratura  e  agricultura  para  festejar  o  iri-ceute- 
nario  de  Camões  ,  e  composta  para  este  íim  por  Hermenegilda  de  Lacerda 

-No  corpo  do  periódico: —(^arta  do  Fayal :  O  tri-centenario  de  Camões.  — 
No  noticiário  local :  Notícia  a  soleinnisaçâo  do  centenário  ém  varias  |X)voíir 
ções  (la  Illm  de  S.  Miguel. 

N,"  963—30  de  Junho  de  1880  : ,  Noticias  do  centenário  em  con-espon- 
dencia  de  Lisboa.— No  noticiário  local  : — Aviso  sobre  o  Livro  do  centenário. 

N."  961—7  de  Julho  de  1880  :  Continua  noticias  do  centenário  em  Lis- 
l)oa  ,  em  correspondência  (festa  cidade.— No  noticiário  local  dá  conta  de  va- 
rias publicações  atiinenles  ao  poeta. 

N.»  965  -14  de  Julho  de  18H) :  Breve  noticia  viu  corr(\Hpond(»ncia  de 
Lisboa. 

N.»  966—21  de  Julho  de  1880  : 
N.«  967-28  de  Julho  de  1880 : 
N/»  968—4  de  Agosto  de  1880  : 
I  estas  do  centenário  e-n  correspondência  particular  de  Lisboa. 

N.'  1001— 20.»  anno--23  de  Março  de  1881  :  Em  folhetim  :  —  A  poesia 
a  Victor  Hugo,  por  João  Hermeto  Coelho  d^Acnarante,  pn;l'aciada.  (Vid. 
56 . ) 

63— A  Republica  Federal.— Oigão  do  centro  reimblicano  fr- 
ônral  de  Ponta  Delgada.— Quatro  paginas.  -Typograpíiia  Açori  ium.     . 

N."  9—8  de  Junho  de  1880 :  Programmas  :  da  Sociedade»  Amizade ,  Re- 
creio einstrucçâo,  e  do  Lyceu  nacional  de  Ponta  Delg;ida.-  O  tri-centenario 
de  Camões. 

N.'  10—15  de  Junho  de  1880  :  Noticias  em  correspondência  de  Lisboa. 
-Tri-centenario  de  Camões  (noticias  dos  festejos  em  Ponta  Delgada.) 

N.»  11—22  de  Juídio  d»  1880  :  Uma  breve  noticia  sobre  commemora- 
ç5o  do  centenário  pela  Pe-rsuasão. 

N.»  12—29  de  Junho  de  1880:  Noticia^  em  correspondência  de  Lisboa. 

N.^  13—6  de  Julho  de  1880  :  (Vae  restabelecida  a  verdadeira  data  ,  qui* 
está  evidentemente  errada  :— está  impi-esso  Juidio.)  Noti<:ias  em  corresiK)n- 
dencia  de  Lisboa. 

N.«  14—13  de  Julho  de  1880 :  Em  folhetim  :— íarta  a  Sanches  de  Gus- 
mip  pelo  seu  amigo  que  lhe  enviou  a  Homenagem  a  Camões  ,  de  Alexandria 
da  Conceição.  (Vid.  58-N.»  1810  v.  1812  ,  aliaz  1822 ;  e  56  X/»  22o  e226.) 
No  noticiário  local— uma  nota  sobre  este  mesmo  folhetim. 

N.»  15—20  de  Julho  de  1880  :  No  folhetim  :— Palavras  finaes.  .E*  conti- 
nuação da  fwlemica  sobre  a  Homenagem  a  Camões  de  Alexandie  da  r.on- 
ceiçào.)— No  corpo  do  periódico: — A  mensagem  da  commissâo  executiva  kVa 
imprensa  aos  açorianos. 

N.»  14-V(il.  Ill- 1881.  O 
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N.»  16—27  de  Julho  de  4880  :  Noticias  na  correspondência  de  Lisboa - 
No  folhetim  :  Resposta  a  um  calholico ,  poesia ,  por  Alexandre  da  Concei- 
rào ;  com  uma  nota  da  Redacção. 

N.»  13—21  de  Setembro  de  4880 :  Replica  a  um  c^holico ,  poesia  por 
Alexandre  da  Conceição. 

64- A  Ventosa. —Jornal  salyrico  ,  em  prosa  e  verso.  Proprie- 
tário José  Maria  Teixeira.  Redactor  principal  Annibal  Metralha.  Gol- 
iaboradores :  João  Agulha  ,  Manoel  Thezouia  .  Luiz  Foguete  ,  Pilippe 
Ortiga  ,  Gregório  Mostarda  ,  Braz  Pimenta  ,  Balthazar  Revolver  e 
Raymundo  Estallo.  —  Quatro  paginas.  Typographía  do  Partido  Popu- 
lar. 

N.»  1—2  de  Agosto  de  1880  :  O  que  faltava  a  Quuões  soffror  (Soneto.) 

65  -A  Ventosa  Sarjada.— Jornal  satyrico  .  em  prosa  e  verso. 
(Redactor  Principal  e  Collaboraiiores  como  na  Ventosa  64) .  -  Quatro 
paginas.  — Typograpbia  do  Partido  Popular. 

N.»  8—25  de  Dezembro  de  1880 :  Nota  extrahida  de  uma  collecçào  ca- 
moneana  de  Ponta  Delgada. 

N."*  .'U  — 18  de  Junho  de  1881  :  As  festas  do  tri-i^entenario  e  a  mancha. 
(Soneto.) 

N.»  40—6  de  Agosto  de  1881 :  A  Camões ,  referencia  ao  seu  tri-cente- 
nario  (Soneto.) 

N.«  47—24  de  Setembro  de  1881 :  No  artigo  de  fundo  alvitra  a  creaçâo 
de  uma  secçào  camoneana  na  Bibliotheca  publica  de  Ponta  Delgada. 


11 
VILLA  FRANCA  DO  CAMPO 
i*iiMif!iieô««i  perlodleas  i 

fi6— A  Liberdade.— Folha  villa  franquense  politica  ,  litteraria  e 
noticiosa.   -Quatro  paginas. — Typographía  da  Liberdade. 

N.»  82  -2.°  anuo— 8  de  Maio  de  1880  :  Dirige-se  â  pliilarmonica  da  lo- 
calidade, esperando  que  concorra  aos  festejos  do  cen(enurio. 

.  /.  N.»  87—10  de  Junho  de  1880  :  Commemorativo  :  Ao  tri-centenario  de 
Camões— 6  sonetos  de  Camões— Programma  dos  festejos  do  Lyceu  Nacíons ' 
de  Ponta  Delgada. 

Nota  :  Foram  tirados  seis  exemplares  a  ouro  ,  de  que  somente  poss 
assignar  o  destino  a  dois  :  —  um  foi  oflferecido  ao  Sr.  Visconde  da  Pra 
i  actual  Conde  da  Praia  e  de  Montbrte ) ;  o  outro  existe  na  camoneana  < 
Snr.  Francisco  Maria  Supico ,  a  quem  o  oflfóreceu  a  Redacção. 
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N.*  93—20  de  Julho  de  1880  :  Mensagem  da  comniissâo  executiva  da 
imprensa  aos  açorianos. 

N.»  i60— 29  de  Outubro  de  i884  :  Poesia  recitada  no  theatro  de  Mauáos 
cm  beneficio  da  sociedade  f)ortugucza  Beneficente  do  Amazonas,  em  25  de 
Ncvembró  de  4880 ;  por  M.  Soares  de  Medeiros  (  Afiude  a  CHmões  e  ao 
Jão.) 

67— A  Voz  do  Povo.-  Quatro  paginas.  —  Typographia  da  Voz 
do  Povo. 

N.*  51— iO  de  Juniio  de  1880 :  Commemoralivo  :  Notas  biofjrapliicas.— 
Proposta  do  Snr.  Conselheiro  Chamiço.— Programma  dos  festejos  no  Lvceu 
Nacional  de  Ponta  Delgada.  —  No  folhetim  :  Exrerplos  dos  Lusíadas.  Cabo 
Tormentoso ,  ou  o  Gigante  Adamastor. 


111 
VILLA  DA  RIBEIRA  GRANDE 

Pablicaçôeii  periódicas  i 

68— A  Estrella  Oriental.—  Folha  Ribeira  grandense.  Editor  e 
Proprietário.  José  Joaquim  Botelho.  -  Quatro  paginas.  —Typographia 
da  Estrella  Oriental. 

N."  21—18  de  Junho  de  1880  :  Commemoralivo  :  Gloria  a  Luiz  de  Ca- 

mõc*8  (artigo  em  que  se  narram  as  festas  na  Hibeira  Grande.) 

69~A  Ribeira  Grande.  —  Folha  semanal  consagrada  a  lo 
dos  os  assumptos  d'interesse  pátrio.— Quatro  paginas.  Typographia 
Ribeira  Grandense. 

N.- 1—21  de  Setembro  de  1881;  No  follietim--l.%(osFollielins  a  fresco 

allude  ás  festas  do  centenário  na  Ribeira  Grande. 


IV 
VILLA  DA  POVOAÇÃO 
Pialillcaeôes  periódicas  t 

70—0  Povoacense.— Respimsavel ,  Admiinslrador  e  Propiieta- 
rio— iulio  da  Encarnação  Machado.— Quatro  paginas.  -  Typogi  aphia 
do  Povoacense, 

N*  42~tt  de  Junlio  de  1880  :  Commemoralivo  :  Escreve  sobre  a  instru- 
cção  do  povo  a  propósito  do  centenário  —  Breve  noticia  ila  parle  que  tonia 
nos  festejos  a  Sociedade  Amizade  ,  Recreio  e  Instrucção. 
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a)  Ao  rematar  esle  trabalho  ciimpre-nos  declarar  que  não  estaiiioâ  certos 
de  íjue  mais  alííuns  números  dos  periódicos  mencionados  se  n^o  occupassem 
de  ('amõíís  e  centenário ,  principalmente  nos  di^trictos  d'Angra  e  Horta.  Em  sub- 
sequentes artigos "issignalarenios  quaesquer  outras  publicações  que  venham  ao 
nos8o  conheíjimeulo. 

b)  Estão  a  sair  do  prelo  as  aclaii  da  Junta  Geral  do  distrtcto  a  ({ue  se  allude 
na  espécie  61  n.°  2:0o6. 

c)  Por  equivoco  dissemos  que  o  n.*»  43  do  Velense  de  8  de  Setembro  de  1881 
continuava  a  desenvolver  o  anterior  argmnento.  Os  d*ésle  imniero  versam  sobre 
os  seguintes  capitulos :  Camões  e  as  ÍH»giões  austraes  da  Terra  e  do  Ceu.  O 
Dante  e  a  constellaçâo  do  Cruseiro.  Aliquando  boníut  dormitai  Homerus*  Pri- 
meiro documento  portuguez  em  que  se  encontra  aquella  constellaçâo.  A  or- 
dem do  Cruseiro  no  Brázil.— A  Empreza  de  Maí^alhães.  Vasto  campo  que  abn* 
á  actividade  maritima  dos  Hespanhoes.  A  descoberta  da  Austrália  em  1543  por 
D.  Inigo  Ortis.  Parte  que  portuguezes  tomam  n*aquella  actividade.  —  Juízos 
contradictorios  de  Camões  sobre  aconducla  de  Magalhães.  O  vassallo  <tós/ea/  é 
um  heroe  da  humanidade.  O  seu  nome,  inscripto  pelos  geograplios  sobre  a 
Terra  ,  é  |)elos  astrónomos  inscripto  no  Ceu.  As  mivens  de  Mágalhàes. 

d)  No  Con/m6r*c«i5í— n.*»  3645  de  12  de  outubro  de  1880.  publicou  o  Snr. 
Joaquim  Martins  de  Carvalho ,  seu  digno  redactor  ,  uma  relação  dos  periódicos 
(|ue  se  publicaram  nos  Açores  no  mez  de  Junho  de  1880.  Esta  noticia  carece  ser 
HM  liílcada.  Diz-se  alli  :  Ksfrefla  Oriental  —  Liberdade  (ambos  estes  na  Ribeira 
Grande.)—  A  Uberdade  foi  e  (>  publicado  em  Villa  Franca  do  Campo.  —  Não 
menciona  o  Hofetim  Offkia!  do  Districto  Administratico  d' Angra  do  Heroísmo 
(N.«  21) 

e)  De|X)is  de  concluído  esttí  opúsculo  acresceram  as  seguintes  espécies  : 
1  — Programma  para  os  festejos  públicos  que  tem  de  effectuçir^se ,  &. 
Segunda  edição  ,  onfitlindo-se  essa  circumstancia.— Designa  a  typographíà 

Minerva  Insulana.  Traz  os  nomes  dos  membrosda  commissão,  que  a  primeira 
omittia.  O  Presidente  Ernesto  de  Lacerda  de  Lavallièn^  Rebello.  O  Vice-presi- 
dente Maximiliano  Eugénio  d' Azevedo.  Thesoureiro  Rodrigo  Alves  Guerra.  Se- 
cretario José  Maria  da  Rosa.  Vice-secretario  Florêncio  José  Terra.  Presidente  dos 
festejos  Thomaz  José  Brum  Terra. 

\i~A  Regenei^ação : 

N.°  43  -27  de  Junho  de  1880  :  Poesia  recitada  pela  Ex.—  Snr."  D.  Francisca 
Ribeiro  de  Sousa  na  sociedade  Humanitária  de  Litteratura  e  Agricultura  por  oc- 
casião  do  sarau  litterario  em  honra  de  CamO<ís— Pequena  noticia  sobre  festejos. 

N.»  68—9  de  Janeiro  de  1881— Relatório  da  Direcção  da  Sociedade  Humani- 
tária apresentado  á  assembléa  geral ;  aonde  se  alludeao  que  a  Sociedade  fez  pa- 
ra commemorar  o  tri-cenlenario  de  Camões. 

12  -SupphMíiento  ao  n.»  3  da  Unido.  2.*  edição .  omittindo-se  essa  clrcum- 
siancia. 


Digitized  by 


Googlí 


AHCHIVO  DOJ  AÇOHES  16S 


27—0  Vetettse.  * 

N.*  45— «  de  Outubro  de  1881 :  Coisas  Canioneanas.  ( Ar/jrumento )  Gamões 
MO  Estreito  de  Meca. 

N.**  46-23  de  Outubro  de  1881  :  Coisas  Canioneanas.  (Arf»umento)  Camões 
lias  Ilhas  Molueas. 

N."— 47— 8  ÚL'  Novembi^o  de  1881 :— Homenagem  a  Camões. 

Melhor  diria  -.—Homenagens  a  Camões  ;  por  que  este  arli^ío  contam  ires  pe- 
quenos estudos— 1.°  sobre  o  soneto  de  Fructuoso.  (Vid.  50  e  55  u/»  5) ;  2.»  sobre 
a  pedra  levantada  na  fonte  das  Lagrimas,  em  Coimbra,  pelo  general  iniílez  Trant, 
rom  a  oitava  :  As  filhas  do  Mondego  a  morte  escura;  3.*  sobre  as  eslrophes  con- 
sagradas a  Camões  pelo  poeta  hcspanhol  contemporâneo  D .  Francisco  Marti- 
nez  de  la  Rosa. 

A  proi)03Íto  do  soneto  do  Dr.  Gaspar  Fructuoso »  diz  o  Velense  :  «Merecia  es- 
te pequeno  poema  bem  as  honras  de  uma  edição  de  luxo  ,  na  pátria  de  seu  au- 
íior ,  por  occasiâo  de  n'ella  se  celebrar  o  tri-centenario  de  Camões.» 

A  edição  fez-se  com  os  recursos  typographicos  de  que  em  Ponta  Delgada  se 
podia  dispor.  (Vid.  n.'»50)  Se  o  erudito  editor  e  commentador  (Sr.  Jo.sé  do  Can- 
to) não  fez  a  publicação  doeste  opúsculo  propriamente  no  dia  do  centenário  tbi 
por  .que  outros  trabalhos  cm  honra  do  grande  poeta  (Vid.  44  e  47)  e  a  estreilesa 
do  tempo  lh'o  não  permittiram.  Quando  o  Sr.  Dr.  João  Teixeira  Soares  de  Sousa , 
oianife^^tava  no  Velense  o  .seu  desideratum ,  estava  este  reahsado.  A  idéa  e  a  exo^ 
cução  d*ella  honra  os  dois  cavalheiros.  ^ 

f)  Por  não  termos  conhecimento  de  algumas  espécies  quundo  escrevemos 
este  opúsculo ,  deixámos  de  mencional-as  nos  togares  competentes .  o  aue  ago- 
ra fazemos  para  tornar  este  estudo  o  mais  completo  possível.  No  trabalno  para 
(lue  recolhemos  materiaes— O  Livro  do  Centenário  nos  i4çor(»s— maior  desenvol- 
vimento se  dará  a  esta  bibliographia.  ...    . 

21—0  Athletd: 

N.«  35—31  de  Julho  de  1880  :  Reproduz  em  folhetim  a  poesia  -Wíiiw/i  Voz 
de  Camões  por  F.  M.  Supico  (Vid.  39.) 

58— D/a/io  dos  Açoites  : 

O  N."  1743—3  de  Fevereiro  de  1880  :  alem  da  noticia  mencionada  «o  togar 
competente  ,  dá  conta  de  que  se  aproxima  o  centenário  de  Camões. 

N.«  1750—19  de  Fevereiro  de  1880 :  Dá  conta  da  traducçâo  do  Camões  de 
Garrett  por  Faure. 

N.*  1772—10  d*Abril  de  1880 :  Dá  n(>ii(;ia  de  algumas  publicações  que  so 
preparam  no  Porto  para  commemorar  o  centenário. 

N.»  1785—11  de  Maio  de  1880  :  Noticia  que  a  Estação  ,  periódico  do  Rio  ilc 
Janeiro,  prepara  um  snpplemento  em  honia  de  Camões. 

N.»  1788—18  de  Maio  de  1880  :  Noticia  do  ofTerecimento  do  busto  de  Ca- 
mõt^sao  Grémio  Litterario  Fayalense  ,  por  Manoel  d'Arriaga  Nunes. 

N.*  1791—25  de  Maio  de  1880 :  Pequena  noticia  sobre  festejos  que  se  pre- 
param em  Ponta  Delgada  .  e  outra  sobre  festas  (fue  se  projectam  no  Brazil. 

N.*  1792—27  de  Maio  de  1880  :  Noticia  sobre  a  celebração  do  centenário* 
(juc  se  prepara  em  Madrid.— Prugramma  para  a  irasladaçi^io  dos  ossos  de  Vasí' — 
lia  Gama  e  de  Camões.  J4g 
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N.«  1799— iO  de  Junho  de  4880  :  Quinto  arlifço  sob  o  titulo  ;  O  iri-4;entei)a- 
rio  de  Luiz  de  Camões.— A  Camões ,  por  Soares  de  Passos. 

N."  4809—6  de  Julho  de  1880  :  Em  folhetim  :-0  Geiíio,  poesia  de  D.  Fran- 
cisco Sanches  de  Gusmão ,  em  que  se  allude  a  Camões. 

N."  1811—10  de  Julho  de  1880  :  Algumas  pequenas  noticias  dos  festejos. 

N."  1817—24  de  Julho  de  1880  :  Perfis  da  commissão  executiva  da  impren- 
sa :  (artigo  transcripto  do  Pimpão). 

N.«  1823  (assim  impresso :  12:8:í)  7  d^Afioslo  de  1880 :  Os  restos  mortaes  do 
Camões. 

Nota  a):  O  n.*  que  no  texto  se  diz  sei-  o  1812  (assim  impresso:  l4:82)de  3  de 
Agosto  de  1880 ,  é  realmente  o  n.'  1822. 

b)  Vô-se  que  o  Diarío  dos  Açoies  foi  nâo  só  o  |Kfriodico  rpie  mais  se  ociru- 
pou  do  centenário,  mas  ttitida  que  foi  a  primeira  folha  que  em  Ponta  Delgada 
alludio  a  esta  festa  naciortal. 

Por  erro  typographico  omittio-se  a  letra—  P.  -na  assignatura  do  soneto 
transcripto  na  espNecie  50.  Esta  assignatura  é  a  que  se  acha  no  preambulo  :  F. 
P.  Campos  e  Oliveira.  Nfto  é  ociosa  esta  nota  :  o  poela  é-nos  desconhecido ,  e  de 
bom  grado  receberíamos  quaesquer  informações  a  seu  respeito. 

Ponta  Delgada  22  de  Novembro  de  1881.  (• » 

JosK  Affonho  Botblho-Andhade. 


(')  N*esta  mesma  data  se  fez  cdigão  em  separado  de  50  exenipl.ires,  dedica- 
da ao  Dr.  Theophilo  Braga  e  »o  Dr.  António  A.  de  Carvalho  Monteiro ,  com  pe- 
quenas variantes  na  forma. 


'^-P:^ 
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(CatUinuado  do  Vol,  III.  pag.  96) 

(Calculo  do  consumo  rio  Sabão  e  seu  custo  no  triénio  de   1821-23. 
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I8lá!2--P.  9:5n'/t  anateis,  seu  primeiro  custo  Mni<» 

acima 951(51775 

Despeza  e  Cttmmissiío       I32i5(773 

1:0H*(Í548 
Liquldmi  a  Í40 2:284,5(^00 

1:199(51652 
.\batiinenlo  de  25  por  cenlo 239(5Í930 

Liquido 959^722 

1823-  P.   9:855V<  arráteis  seu   primeiro  custo  c^mho 

acima     .     .     .     .  ' 9855525 

Despeza  e  Comm 148(5(323 

1:133^48 
Liquidou  a  240 2:365(5(200 

1:231(5(352 
.\batimento  de  25  por  cento 246(5(270 

Liquido 985(5(082 


ijypia  da  carta  do  Des.^^^  V.  J.  F,  Cardozo  da  Costa  a  S.  ExJ"  o  Mi- 
nistro e  Secretario  d' Estadão  doji  Negócios  do  Ultramar  com 
unia  remessa  de  frasquinhos  cmu  amostras  de  tabaco  fabrica- 
do com  a  folha  de  S.  Miguel.  Foi  pelo  brigue  escuna  Piedad* 
e  Almas  partindo  da  ilha  em  19  de  Novembro  de  Í82õ. 

III."*''  e  Ex."*  Snr.-  Como  os  conlracladoreji  geraes  ilo  tabaco  ní 
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csrta  que  me  eí?creveram  em  2!  de  Setembro  passado  sobre  a  pri- 
n  eira  amostra  da  folha  doesta  Ilha  .  que  lhe  tinha  remettido  ,  julgan- 
d(  -o  mais  semelhante  á  Virginia  que  ao  do  Bra/JI,  me  diziam  que  re- 
pntando-o  prestadio  para  o  rapé  ,  comtudo  nfio  tinham  afíradado  nem 
a  amostrinha,  nem  o  esturro,  nem  o  simonte ,  nem  a  cidade  fabricado 
(^m  a  mesma  folha  ,  e  n'esta  Ilha  havia  ainda  um  velho ,  mestre  que 
fi*i  na  antiga  fabrica  de  tabaco .  em  que  se  fazia  o  do  consumo  d*es- 
ta  Jlha  ,  e  de  Santa  Maria  .  em  algum  dos  contractos  passados  ,  apro- 
vettei-me  d'elle  para  ensaiar  aqui  mesmo  a  folha  nas  ditas  espécies 
de  tabacci  em  pô ,  a  fim  de  ver  de  que  qualidade  o  produzia  ,  tendo- 
me  limitado ,  porem ,  somente  ás  duas  espécies  de  amostrinha  ,  e  de 
esturrinho ,  por  que  o  mesmo  mestre  me  disse  ,  que  as  outras  de  si- 
monte ,  e  de  cidade,  exigiam  tabacos  menos  escolhidos,  e  que  os 
prestadios  para  aquellas  duas  primeiras  espécies  ,  indubitavelmente 
prestariam  para  estas  .  Remetto  por  tanlo  aos  ditos  contractadores 
uma  caxinha  com  as  amostras  do  resultado  d  aquelle  meu  ensaio,  e 
a  V.  Ex.*  com  esta  outra  igual ,  tendo-me  parecido  excellente  a  qua- 
lidade destes  dois  tabacos ,  e  da  mesma  sorte  ao  actual  adminis* 
trador  do  real  contracto  d  esta  Ilha  ,  e  ao  outro  que  lhe  precedeu ,  e 
que  por  muitos  ânuos  teve  a  dita  administração.  E  tudo  concorre  a 
persuadir  da^muita  vantagem  que  pode  vir  a  Sua  Magestade  ,  se  a 
cultura  desta  folha  vier  algum  dia  a  ser  permitlida  em  S.  Miguel,  pe- 
lo que  novamente  peço  a  áttençâo  de  V .  Ex.  ^  sobre  a  matéria  das 
minhas  cartas  a  este  respeito  em  data  de  18  de  Outubro  passado ,  e 
de  6  do  corrente  juntando  a  isto  os  .protestos  do  meu  respeito ,  e  dei 
minha  r^onsideraçâo  pela  pessoa  de  V .  Ex.^  a  (|uem  Deus  Guarde 
muitas  auuos.  S.  Miguel  15  de  Novembro  de  1825.  De  V.  Ex.*  — 
111.'^  e  Ex."*^  Snr.  Joaquim  José  Monteiro  Torres— O  mais  rev.***  V."' 
H  fiel  C- -Vicente  J.  F.  Cardoso  da  Costa. 

Seguiain-se  as  ConsideraçÕe$  sobre  o  praoeito  da  cultura  do  tabaco  em  S.  Mi- 
guel e  o  N  *  89  ,  que  se  supprimiram  por  torem  sido  já  iiopressas  em  1848  pi^la 
Sociedade  Promotora  da  Agricultura  Michaelense  ,  um  Opúsculo  in  8.*  com  63 
pagioas. 


Gapia  da  carta  do  Des.^^  YUxnte  J,  F.  Cardoso  da  Casta  ao  ilinistra 
Ignado  da  Costa  QuinteUa ,  acompanhando  uma  nota  dos  ser- 
viços por  dk  prestados  na  commissão  de  que  fora  encarre- 
gado, r 

111."*  è  Ex.™*  Snr.-  Depois  dé  pedir  a  V.  Ex."  queira  levar  á  Au- 
N.*^  14-Vol.  111-1881.  10 
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gusta  Prezeoça  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  os  meus  sub- 
missos agradecimentos  pela  parle,  que  me  coube  no  Avizo  por  V.  Ex"" 
expedido  na  data  de  30  de  Agosto  passado  ao  Provedor  da  Gaza  da 
Moeda  Luiz  da  Silva  Mozínho  d^Albuquerque  com  os  testemunhos ,  e 
expressões  do  Real  Agrado  .  com  que  a  Mesma  Senhora  viu  ò  djesem- 
penho,  que  este  dou  á  Commissão  ,  a  que  foi  mandado  á  Ilha  de  S. 
Miguel  por  minha  instancia  ,  e  o  auxilio ,  que  eu  lhe  dei  a  bem  da  di- 
ta Commissão :  vou  pedir  a  V.  Ex.^  queira  levar  ao  conhecimento  da 
Mesma  Senhora  a  Nota  junta,  que  cunlAm  diversos  artigos  relati- 
vos  á  Commissiio ,  a  que  fui  mandado  a  S.  Miguel  pelo  Decreto  de  30 
de  Outubro  de  182i  e  nos  quaes  desejo  receber  as  suas  Reaes  Deter- 
minações ,  para  com  ellas  me  conformar,  a  fim  de  não  perder  a  hon- 
ra ,  que  seu  Augusto  Fae  ,  que  Santa  Gloria  haja  ,  me  deixou  no 
dito  Decreto  ,  testemunhando  ,  qm  tinha  provas  da  minha  boa  vonta- 
de em  o  bem  sprvir, 

E  junto  a  esta  supplica  os  protestos  de  toda  a  minha  consideração, 
e  respeito  pela  |)essoa  de  V.  Ex."  a  quem  Deus  Guarde  muitos  ân- 
nos.  Lisboa  42  de  Setembro  de.l826.  De  V.  Ex.*— IH."»«  e  Ex.»^  Sr. 
Ignacio  da  Costa  Quintela.— O.mai^  reverente  servidor  e  fiel  C.  Vi- 
cente J.  F,  Cardoso  da  Cosia, 

e 

Nota  a  qm  se  refere  a  caria  anterior. 

i.^« -O  Desembargador  Viefente  José  Ferreira  Cardosr»  da  COsla 
foi  mandado'á  Ilha  de  S.  Miguei  por  Sua  Magestade  I.  a  R.  que  Santa 
Gloria  Haja,  a  uma  Commissão  extraordiuaria  na  fornia  do  seu  Real 
Decreto  de  30  de  Outubro  de  1824  <  do  qual  faziam  parte  as  Instru- 
cções  que  se  fbe  deram  na  mesma  data ,  e  que  comprehendiam  em 
geral  o  exame  do  estado  politico ,  económico ,  e  administrativo  da 
dita  Illia  .  para  que  so  conhecesse  qual  elle  era  prezentemente  em  to- 
dos os  diversos  ranms  da  publica  administração  é  (!|uae8  os  melhora- 
mentos e  reformas  que"*paréciam  tiécéssarfas  pára' elevar  aquella  par- 
le dos  Estados  Portuguezes  á  grandeza  e  à  prosperidade  de  que  el- 
la  era  susceptível  conseguindo  o  Governo  por  esse  modo  as  noções 
de  que  carecia  para  obter  este  finff  que  era  objecto  dos  Paternaes 
cuidados  do  Mesmo  Augusto  Senhor  apró  dos  seus  Vassallos  .  habi- 
tantes d'aquella  ilha.  .  > 

Tendo  muito  adiantados  os  seus  trabalhos  n'esta  commissão  ,  dos 
quaes  alguma  parle  se  acha  já  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negociqs 
da  Marinha  e  Ultramar;  mas  hSo  estando  ainda  ajitlmadôs  todos  os:  re- 
lativos á  dita  commissão  .  sobreveio  a  fatalissima  Morte  do  Mesm(» 
Augusto  SenÍK)r ,  e  (i  dito  Desembargador  grato  ao  muito  que  lhe  de 
via ,  pedio  ao  Governo  estabelecido  pelo  Decreto  de  6  de  Março  pa.s- 
sado  a  licença  de  três  mezes  |>ara  vir  cumprifuentar  a  Sua  Magestade 
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I.  e  R.  e  Suas  AngiL^tas  Pilhas  pelo  hito  em  f|uc  se  achavam  em  ra- 
zão da  morte  de  Seu  Augusto  Marido  e  Pae. 

Deo-se-lhe  a  dita  licença  por  Avízo  dessa  Secretaria  dGslado  dos 
>i>i ócios  da  Marinha,  e  Ultramar  em  data  de  28  de  Abril  passado  e 
por  eíTeito  d'elle  partío  de  S.  Miguel  aos  12  de  Julho  seguinte. 

As  novidades  politicas  <jue  veio  achar  no  Tejo  conduziram-o  à  pu* 
iiltcaçâo  do  Jornal  que  tem  continuado  como  é  publico  e  constante  à 
Sereníssima  Senhora  Infante  Regente  .  e  a  todo  o  Reino. 

•  Mas  o  seu  posto  por  determinação  do  mencionado  Decreto  é  a- 
t|uella  commissao  de  S.  Miguel .  e  tendo  a  mencionada  licença  de  ires 
mezes  para  a  interromper  pelo  motivosobredito ,  não  a  deve  exceder 
sem  que  lhe  seja  rimpliada :  estando  prompUssimo  para  regressar  a 
S.  Miguel  para  continuar  e  ultimar  a  dita  commissao  ,  logo  que  esta 
seja  a  Vontade  de  Sua  Alteza. 

Se  porém  a  Mesma  Senhora  intender  que  mais  convém  que  o  di- 
to Desembargador  continue  aquelle  seu  outro  serviço  começado  na 
publicação  do  seu  Jornal ,  ha  de  ser  necessário  que  a  mesma  Senhç- 
ra  lhe  amplie  a  licença  que  elle  tem  e  (|ue  acima  se  declara  p^rú'k 
interrupção  da  dita  commissao. 

Deseja  pois  o  mesmo  Desembargador  em  primeiro  lugar  que  Sua 
Ex."^  o  Ministro  e  Secretario  de  Bstado  dos  Negócios  da  Marinha  é 
Ultranfâr  ,  recebendo  da  mesma  Senhora  as  Suas  Reaes  Ordens  ao 
dito  respeito  lh'as  haja  de  communicar  para  elle  as  cumprir  exactis^^ 
siniamenle  ,  conforme  fôr  da  Sua  Real  v/iulade. 

2.*— Sendo  uma  das  parles  dbis  ditas  inslrucçôeso  que  era  rela- 
tivo á  Real  Fazenda  da  Ilha  na*  forma  dtr  §  seguinte  :  9  Assim  feito  ao 
"tique  offerecer  o  estado  óivil  da^  Ilha  ,  letado  á  contbinaçãú ,  com  o  que 
tisnqgerem  as  idéas  mais  aceriadas  y  que  presentemente  offerecea  ordem 
^pfMica  ,  naturalmenie  se  segue  «>  que  diz  respeito  ao  deposito  dás 
nsommds  ,  que  o  Governo  deiermina  haja  para  a  sua  laboração  e  ex- 
^LCi cicio  no  que  impoita  d  defeza  ,  segurança  ,  e  commf>didade  do<  pó- 
•  vos  que  lhe  são  sugeitos  a  que  constitue  o  importante  artigo  de  fináfí' 
«ças  \m  rendimentos  públicos ,  que  por  tantos  motivos  é  dè  particular 
àcUtenção :  o  exame  de  quaes  eUes  sejão  m  Ilha  de  S.  Miguel .  o  uuiho- 
•do  que  haja  na  sua  cobrança,  os  exavtores  que  nisso  sejão  emprega- 
•dòs^'.  o  systema  d*esaipturaçõo  ,  bem  como  o  de  fiscalisação  dem  pár- 
•timlarmente  ser  lembrado  como  essencial.  Cumpre  que  fazendo-se  no- 
atar  o  que  os  principias  da  mais  illustrada  economia  ,  inctilcaretní'  na 
^averiguação  e  exame  do  que  sé  achar ,  se  bxpenda  o  que  c^m^nha  a 
•uma  mais  accatdada  reforma.*  1 

O  dito  Desembargador  entendeo  que  esta  parle  da  counrtissão  era 
Mtííó  das'  mais  urgentes  .  por  que  dizendo  o  mencionado  Deci^elo , 
que  a  commissao  se  faria  precisa  por  não  ler  o  Governo  podidt)  con- 
seguir da  Capitania  Geral  dos  Açores  as  noções  e  informações  que  o 
Senh4W  Dom  José  de  saudikia  memoria  C4m  tanta  recornnupndaçã^  ha- 
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rm  determinado  a  D.  Ânião  d* Almada ,  primeiro  Govei-nadnr  e  Qi- 
pitão  General  das  mesmm  Ilhas  »  e  sabendo  elle  Desembargador  que  o 
dito  Governador  e  Capitão  General  foi  mandado  estabelecer  àqueHe  Go 
vetno  pdq  Alvará  de  2  d^Agosto  de  1766 ,  e  que  este  no  Capitulo  5.** 
ordenava  que  relativamente  d  Fazenda  das  Ilhas ,  deiHa  o  dito  Gover- 
nador e  Capitão  General  fazer  logo  um  Mappa  das  Rendas  de  qm  se 
compõe  a  Receita  das  tnesmas  Ilhas  cmn  a  deatiuveãii  de  cada  uma  das 
Partidas  que  entrarem  nas  mesmas  Receitas  ,  e  i|ue  uão  se  tinha  nun- 
ca satisfeito  a  isto ;  enlendeo  (|iie  era  este  um  dos  artigos  primários 
da  sua  i^ommissão  dando-se  por  issc»  logo  e  a)m  muito  trabalho  ao 
empenho  de  organísar  o  dito  Mappa  que  remelteo  á  Secretaria  d'Es- 
tado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  e  lambem  ao  Real  Erário 
com  officios  de  data  de  5  de  Outubro  de  1825  ,  e  fazendo  parte  des- 
te dito  trabalho  o  que  era  relativo  ao  Ramo  das  Reudas  Publicas  de 
S.  Miguel ,  consistente  no  Exclusivo  do  Tabaco  ,  e  as  vantagens  que 
se  podiam  tirar,  da  cultura  desta  planta  na  mesma  Ilha  assim  para  o 
augmento  da  Riqueza  Publica  ,  amio  para  o  melhoramento  da  Real 
Fazenda. 

U  dito  Desembargador  desejava  em  2.^  lugar  que  S .  Eu.""  o  Mi- 
uistro  da  Marinha  fazendo  chamar  á  sua  presença  esta  parte  dos  tra- 
balhos do  mesmo  Desembargador  na  mencionada  commissão  .  e  le- 
vando-os  á  consideração  da  Sereníssima  Senhora  Infante  ,  conseguis- 
se da  Mesma  Senhora  a  licença  para  (|ue  eite  Desembargador  podes- 
se  imprimir  esta  parte  da  sua  commissão. 

A  Mesma  Senhora  Mandou  publicar  proximamente  os  trabalhos 
ilo  Provedor  da  Casa  da  Moeda  que  foi  a  dita  Ilha  em  consequência 
de  successivas  requisições  delle  Desembargador ,  e  como  em  auxílio 
da  dita  ccmimissSo .  não  se  julgando  que  n'isto  havia  inconveniente 
algum .  e  o  mesmo  Desembargador  entendendo  que  acontec/e  a  mes- 
ma cousa  em  quanto  aos  seus  trabalhos  de  que  acima  trata  desejava 
publical-os  também  â  sua  custa  .  e  sem  nenhuma  despeza  da  Real 
Fazenda  ,  persuadido  que  «mesmo  a  sua  publicação  poderia  ter  provei- 
tos transcendentes  a  outros  identiais  trabalhos  ,  que  se  farãc»  indis- 
pensáveis na  nova  ordem  de  cousas  .  para  o  que  respeita  á  Fazenda 
Real  d  esta  Monarchia  em  geral  ,  e  pedia  por  isso  ao  dito  Ex."*^  Snr. 
que  obtendo  de  sua  Alteza  as  suas  Reaes  Ordens  a  este  respeito  , 
Ih^as  communicasse  para  fazer  a  dita  publicaçãr»  quando  fosse  per- 
mittido. 

3.®~Tendo  o  mesmo  Desembargador  a  maior  parle  dos  objectos 
da  commissão  om  eslado  de  poder  dariconta  delia  .  não  obstante  que 
a  não  tenha  concluído  para  conjunctamente  e  ao  mesmo  tempo  apre- 
sentar em  trabalho  comprehensivo  de  toda  ella  ,  desejava  que  se  lhe 
fizesse  saber  se  seria  do  Agrado  da  Sereníssima  Senhora  Infante  Re- 
gente .  que  elle  apresentasse  segregadamente  as  partes  da  commissão 
que  estivessem  concluídas  ,  ficando  reservadas  as  outras  para  quando 
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as  pudesse  acabar  a  (tm  de  que  se  podessem  pruvideiiciár  algumas 
das  cousas  relativas  a  S.  Miguel ,  segundo  as  Keaes  Intenções  expres- 
sadas DO  mesmo  Decreto  ,  ainda  quando  outras  se  deixassem  para  se- 
rem depois  separadamente  providenciadas. 

Quando  a  díla  conimissâo  Toi  dada  ao  mesmo  Desembargador  pe- 
to mencionado  Decreto,  o  Exm.**  í'.f»nde  de  Sub-Serra  ,  que  tinha  a 
Pasta  da  Secretaria  de  Estado  dos  Neg(»cíos  da  iMarinba  e  Ultramar  . 
era  juntamente  assistente  ao  Despacho ,  intervindo  por  isso  «m  todas 
as  Repartições. 

Consequentemente  a  isto  o  dito  Desembargador  começou  a  sua 
curre^pondeoda  relativa  á  dita  commissão  com  o  mesmo  Ex.^^  Minis^ 
Iro  em  todos  os  artigos ,  e  objectcts  delia ,  até  por  que  lhe  fòrá  com- 
mettjdo  a  execução  do  Decreto .  e  delle  tinha  recebido  o  mesmo  Des^ 
êmbargador  as  Instrucções  que  o  Decreto  mencionava,  ordenando 
que  se  tivessem  como  se  n  elle  houvessem  iuseridas. 

Mas  como  as  ditas  Instrucções  comprehendem  todos  (»s  artigos 
<ia  Administração  Publica  .  relativos  a  todas  as  diversas  Repartiçiíes 
do  Estado  .  e  presentemente  ellas  se  acham  repartidas  não  havendo 
um  Ministro  que  intervenha  em  todas  as  Repartições  desejava  o  mes- 
mo Desembargador  que  se  lhe  fizesse  saber  se  a  Sereníssima  Senho- 
ra Infante  quereria  que  elle  desse  conta  da  commissão  ,  segundo  a 
diversidade  dos  seus  Artigos  pelas  diversas  Repartições  a  que  ellas 

K^rtenciio»  ou  se  em  todos  se  dirigisse  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
egocios  da  Marinha  e  Ultramar  ,  visto  ser  aquelle  que  entende  im- 
mediatamente  com  os  negócios  das  Ilhas. 


Cnpia  da  carta  do  Des.^^  Vicente  J.  F.  Cardaso  da  Costa  (m  Ministro 
dos  Negócios  da  Marinha  e  UUramar  .  em  26  de  Setembro  de 
1828. 


111."^  e  Ex."®  Snr.- Intendi ,  logo  que  entrei  na  commissão,  a 
96  pelo  Decreto  de  30  d  Outubro  de  I82i  fui  mandado  para  esta 
,ha  por  Sua  Magestade,  que  Santa  Gloria  haja,  que  eram  da  primei- 
-a  .  e  mais  urgente  necessidade  os  exames  relativos  i  Fazenda  da 
lesma  Ilha,  que  tanto  se  me  recommendavam  no  N.*  4  do  §  1.^  das 
istrncçoes  para  a  mesma  commissão  ,  que  se  me  remetteram  como 
irle  do  dito  Decreto. 
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A  Tab(^1fa  <la  Receila  da  mesma  Fazenda  qae  maodei  para  a  Se^ 
Gretaria  d^Gstado  dos  Negócios  do  Ultramar  ,  com  o  meu  Officio  aa 
datil  de  S  (le  Outubro  de  1825  .  e  que  uelle  existia  ,  quando  estive 
em  Lisboa  em  4826  .  e  1827  ,  mostrará  a  V.  Ex.*  o  disYeJIo  com 
que  me  havia  entreçifue  áquelle  ramo  da  dita  commíssão  :  e  a  intei- 
ra falta  d  ordem  que  H'elle  havia  .  e  tinha  havido  ,  o  que  pedia  prx)m- 
ptissimo  remédio.  Uma  copia  da  dita  Tabeliã  ,  c  do  dito  OIQcio  dirigi 
oa  mesma  data  para  S.  Ex/  o  Presidente  do  Keal  Erário,  e  Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.  E  a  V.  Ex.* 
mando  agora  no  N.^  I.''  uma  copia  do  dito  meu  Officio,  cuja  leitura 
será  a  V  .  Ex.*  bastante  ;i  para  se  convencer  da  justiça  daquellas 
minhas  representações ,  tendo  nessa  Secretaria  a  dita  Tabeliã  ,  pa- 
ra com  ella  comparar  o  dito  meu  Officío. 

Mas  proximamente  houve  uma  outra  occorrencia  ,  que  me  força  a 
conduzir  á  presença  de  V  .  Ex.*  um  outro  testemunho,  da  absoluta 
falta  d  ordem  em  que  se  acham  as  coisas  relativas  á  Fazenda  de  S . 
Miguel ,  porque  não  quero  sobre  mim  a  responsabilidade  delias  coa- 
iínuarem  assim  ,  por  eu  omittir  as  minhas  representações.        '  * 

Chegou  a  S.  Miguel  a  Provisão  da  Junta  da  Fazenda  desta  Capi^ 
tania  ,  (|ue  V.  Ex.*  achará  no  N.^  2.** ,  dúrgida  ao  Corregedor  dé  S. 
Miguel ,  como  n'ella  Juiz  Executor  da  mesma  Fazenda  ,  para  se  nxe- 
GUtarem  diversos  devedores:  e  divulgou-se  no  publico,  que  muitos 
d'elle:i  trnliauí  entregues  nost.Cofres  da  Fazenda^  as  quantias  .  que-^sioi 
gund;»''Ve:t  se  Ih^s  pedi^n  ,  originando  isto  as  imputações  ,  e  ipieixaS 
publicas  ,  que  eram  de  esperar  em  tal  caso  .  e  que  traziam.  €omsígo 
alem  da  injustiça  para  com  os  taes  mandados  executar ,  o  descrédi- 
to das  Repartições  da  Fazenda  ,  em  que  se  haviam  entregues  as 
({uantias  ,  que  novamente  se  pediam  .  e  o  geral  susto  em  lodos  ,  pa- 
ra mais  não  entrarem  em  negócios  com  a  Fazenda  .  (|ue  tinha  se- 
milhanles  procedimentos. 

Pareceu-me  que  era  do  meu  (kver  o  entrar  na  indagação .  do  que 
havia  de  verdaite  a  este  respeito ,  para ,  sendo  necessário ,  o  levar 
por  V,  Ex.*^.Presença.. e  ao  Conhecimento  de. S'ia  .4ll.eza  :  e  para 
este  Qm  dirigi  àô  dito  Corregec^oc  '»  Officii) ,  que  vae  no  N.""  3.^. 

Rtecebendo  pois  d'elle  ussiuí  a  Relaçrio.  que  se  acha  no'  N."*  4  . 
como  os  Autos  das  Execuções ,  feitas  jà  a  esses  taes  suppí:)stos  deve- 
dores ,  vim  a  ter  o  pleno  C(mhecimento  de  que  eiam  verdadeiros  ,  e 
fundados  em  manifesta  justiça  ,  os  sobreditos  rumores  ,  e  as  meneio- 
inada»  ímpiilalaçc»es  .  como  V.  Ex.*  riKihecéW  ila  Memoria  df)cúmenta- 
da  ,  que  junto  no  N.»*  5.".         ;  ^        '      ; 

AV.  Ex;*  líasíjria  cerlamèfttte  a  lèítm-ai  <la  «Pí^nisão  N.*  '2.'',  e  da 
Rellarao  N;**  \  ,  f|ái'h  conheceK  cimiò 'so  maK^ha  hesl»^  cousas  com 
absoluta  falta  de  atlençâo  à  Jurispi*ui!^nriíí  resi>écliva  a  taes  assum- 
pt«)S.  As  duas  Tieys  FuOdáUiènlcles  (la  Admihislvttçàfo  da  Fazenda  Por- 
tugueza  na  data  de  22  de  Dezembro  de  HÔi  ,'  'A  !.*  das  ditas  Leys 
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no  tit."^  43[|  6 ,  e  á  2.*  no  lil.^  3  |  2.%  e  seguintes  .  deixarão  tão 
luminosa .  e  iiidubia  a  maneira  de  proceder  u*estes  casos  ,  (|np  .  pa- 
r^  não  errar  .  bãsia  que  a  mais  cnrla  intelligeucia  se  empregue  na: 
sna  leitura. 

As  Contadorias  devem  extrahir  aá  Contas  Correntes  com  os  deve- 
dores .  contendo  o  seu  Deve .  e  o  seu  Hade  Haver .  como  aiuda  vejo 
praticado  nos  Açwes  em  4820  no  Documento  N.**  (i.  Remele  as  Om-^ 
las  para  as  E^jtecntorias  .  aonde  se  assígnão  os  dez  dias  aos  devedo^ 
res ,  para  dizerem  ,  o  que  tiverem  de  dizer  em  sua  defeza  .  Profere- 
se  a  Sentença  ^  e  ainda  aos  devedores  se  dão  mais  5  dias  depois  « 
para  allegar^m ,  o  que  lhe  parecer*  Feito  isto  é  que  se  marcha  nas 
Execuções.  ^  v 

A  dita  Provisão,  em  vez  das  taes  Contas  Correntes,  manda  n 
mencionada  Relação  N."  3.** ,  e  determina  ,  que  por  ella  sejam  requer 
ridos,  e  executados  vivamente  os  tàes  devedores.  Aonde  está  a  Sett^ 
lença ,  que  (teve  preceder  à  Exiecução  ?  Aonde  está  a  Conta  Cor- 
rente dos  devedores  .  mesmo  para  elles  saberem  os  debilos  ,  que 
se  Ibes  carregam»  e  os  abonos  .  que  se  lhes  fazem  .  e  para  (içarem 
assim  habilitados  para  allegar  a  sua  justiça  .  dizendo  — .  Dcbitavi-me 
^nais  isto  .  mi  dquiUn  ,  do  que  me  rteriam  debitar.—  Abonam-me  nievos 
isto  ,  ou  aquiUo ,  do  que  me  deviam  abonar  ?  Nada  daquillo  ha  ,  e 
nada  disto  conseq-uent emente  se  pode  fazer. 

iMas  ainda  é  peor  o  qtie  se  observa  no  pr(  cedimento  constante  do 
Documento  letra  A*. ,  junto  ao  N."  3."  Duas  simples  petições  ,  a  qual 
mais  espantosa  .  mai$  mais  absurda  .  e  mais  illegal  ,  —  dous  autoa 
de  sequestro—  e  nm  mandado  de  levantiimento— :  sem  nenhuma  Con- 
ta Corrente  ,  e  sem  nenhuma  audiência  do  devedor ,  fazem  o  todo  de 
uma  Execução  por  4:823^11.  rs. .  que  effecti vãmente  se  recolheram 
dessa  sorte  nos  Cofres  da  Fazenda  e  na  qual  quantia  entra\a  uma 
addição ,  como  responsabilidfade  de  J<i9ié  iCaetano  Dias  .  por  Disimos^ 
que  se  devia  ter  arrematado  no  trienii»  de  1803  a  1805.  Nem  sei 
qner  se  menciona  qual  era  a  importância  dessa  iaddição  .*  e  o  ntesmp 
$uccede  em  quanto  a  cada  uma  das  outras^;  qoe  fazfam  aquelle  total . 
como  se  vê  da  Certid^  da  Guia  .que  a  acompanhou  para  a  Alfaruli^ 
ga  d'esta  Cidade  .  e  do  recebimento)  que  n'osta  se  fez  .  a  quaLCbrli- 
dão  vae  junta  ao  dito  Documento  letra  A.  '  r! 

E  agora  verá  V.  Ex.'  na  dit;^  Rsetoçfio  N.**  a:^#compreUendido.e«- 
se  mesmffJdsé  Caetano  Dias.  pek»  que  ^^e  diz  dever  iresses; mesmos 
Dizimos  .  [lara  seriexeçtilado  vivamente  por  essa  quantia  «i  que.  já  ;!dei 
um  terceiro  se  havia  em  nome  crelle  arrecadado  por;esse  tmnbltuap 
rio  ,  e  informe  prbctisso  do  N.^5>  letra  A.  E  o  Juiz  Exfacutor  ,  "que 
tinha  organísado  este.  ia  a  proceder; contra  0:>iaj  devedor ,: quandOí 
recebeu  o  meu  OMcio  N.'*^/'.  qne  algnmai  noisa  iez  isuspendetr  seus 

passos.         '■■•     '••.f^...'  .  .■;'?!';::•  ;:     ■■■.      .;='?'■     'l  nvMyl 

Quando  esií^revi  em  ií^S  ooOHicit»  qm^-  vai  [nw  ííopiai.  noií  N.?v:L^ 
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Hcontpanhando-0  da  Tabeliã  da  Receita  da  Fazenda  de  S .  Miguel 
nos  15  íinnos  antecedentes  ,  procurei  mostrar  a  falta  de  ordera  qu^ 
Unha  sempre  havido ,  e  que  continuava  a  haver  na  Administração  da 
mesma  Fazenda  .  em  quanto  á  sua  Receita  .  da  qual  alguns  artigos 
esqueciam  por  annos  ;  deixan«lo-se  nas  ratios  dos  que  os  tinham  re- 
cebido. A  continuação  disto  constará  a  V.  Gx/  peto  seguinte  :  A  Jnn- 
ta  acha-se  em  urgência  de  meios  para  supprír  as  suas  despezas  ,  co- 
mo manifesta  a  sua  Provisão  constante  do  Documento  N.**  2.®.  Já  na- 
quelle  meu  Officio  tinha  notado ,  que  do  rendimento  do  Correio  d^ 
S.  Miguel  existia  em  poder  do  seu  Administrador  tudo  o  que  ali  ha- 
via pmduzido  nos  annos  de  1820,  e  seguintes,  que  até  ao  fím  de  182i 
montava  em  1:405^82  rs.  Accresceu-lhe  o  produclo  dos  annos  se- 
guintes ,  e  nem  doeste  recebimento  se  lembrou  a  Junta  .  achando-se 
em  tanta  urgência  de  meios  para  as  suas  despezas ,  (^mo  mostra  a 
dita  Provisão. 

A  causa  d 'isto  é  .  Ex."*^  Snr.  .  por  que  ella  ainda  nSo  tem  fi)rma- 
do  o  inventario  geral  das  Rendas  da  Capitania ,  como  se  lhe  ordena* 
ra  pelo  Real  Erário  na  Instrucçao  tt.*  das  de  30  de  Agosto  de  1823.  a 
qual  já  so  referia  a  outras  ordens  anteriores.  R  isto  é  um  preliminar 
indispensável  para  a  boa  Ordem  na  Administração  da  Fazenda.  Se 
houvesse  este  Inventario ,  acbava-se  n'elle  o  Correio  de  S.  Miguel ,  e 
impossivel  era  que  deixasse  de  importar  o  seu  rendimento. 

O  artigo  do  ajustamento  das  Contas  das  recebedorias  de  S.  Mi- 
guel,  era  4ambem  por  mim  lembrado  omo  de  urgência  naquelle 
men  OíDcio.  Acha-se  ainda  como  d'antes  s^  achava. 

Agora  por  este  meu  Officio  verá  V.  Ex.*  como  se  marcha  .errada^ 
violenta  .  e  injustamente  no  que  respeita  á  execução  dos  devedores. 
Juntei  a  este  Officio  o  Documento  N,^  ft  para  V.  Ex.*  ver  .como  n'is- 
so  se  procede  ,  não  se  abonando  aos  (]ontractadores  >  quantias  por 
elles  entregues  -.  e  carregando  se-lhes  nas  Executórias  os  6  por  100 
do  Alvará  de  18  dOutnbro  de  1760  ,  muito  fora  di)S  lermos  em 
que  elles  são  concedidos. 

Não  exigir  o  que  se  deve  ,  e  prociKJer-se.  pelo  que  seuio  deve  . 
não  pode  haver  falta  de  ordem  igual  a  esta  ,  na  Administração  da  Fa- 
zenda. 

Não  se  carecem  de  novo  providencias  algumas  Legislativas ;  é  de 
sobejo  conhecer  ,  ietender  ,  e  executar  as  que  temos  :  e  na  minuta  , 
que  ao  diante  junto  verá  V.  Ex.*  o  (|ue  me  parece  bastante  que  se 
determiiie  para  que  as  coisas  D'esle  artigo  se  ponham  aqui  no  pè  em 
que  devem  estar. 

Ordem  na  Administração  da  Fazenda.  Sem  ella  tudo  é  pobreza.  I 
ella  s6  por  si  é  um  artigo  de  riqueza. 

Para  providenciar  em  taes  assumptos  .  não  podia  e^tac  9  Bepar 
tição  da  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  <io  Ultramar  em  m^bore: 
mãos  ,  d(»que  nas  de  V.  Ex.*^  tão  conhecedor  .  e  tão  versado  em  U» 
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dos  os  ramos  <ia  nossa  Legislação.  E  até  concorreria  para  o  lustre  , 
que  lodos  os  Portuguezes  devem  desejar ,  e  procurar  aos  priucipios 
da  Regência  de  S.  A.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel .  o  ap- 
parecer  o  Àngnsto  Nome  do  Mesmo  Senhor  pondo  na  devida  <H'dem 
em  S.  Miguel  este  objecto .  que  íóra  delle  se  acha  ha  tanto  tempo. 

Quando  Tui  mandado  para  esta  commissao,  o  Decreto  (jue  lhe  deu 
origem  foi  dirigido  por  Sua  Mageslade  ,  que  Santa  Gloria  haja  ,  que 
na  qualidade  de  Ministro  assistente  ao  despacho ,  era  competente  pa- 
ra os  Negócios  de  todas  as  Repartições.  A  elle  pois  me  dirigi  ao  prin- 
cipio sobre  todos  os  artigos  da  commissão.  Mas  cessando  esta  cir- 
oumstancia  ,  quando  remetti  o  mencionado  Oflicio,  que  vae  no  N.^  1.^ 
considerando  mie  a  sua  matéria  era  pertencente  à  Fazenda  dirigindo 
â  Secretaria  d  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar  ,  mandei  d  elle  uma 
copia ,  e  da  Tabeliã  .  que  o  acompanhava  a  S.  Ex.*  o  Ministro  e  Se- 
cretario d^Estado  dos  Negócios  da  Fazenda.  Mas  representando  de- 
pois a  S.  Ex.*  o  Snr.  Quintella ,  quando  se  achava  com  a  Fasta 
dos  Negócios  do  Ultramar  e  Marinha ,  se  deveria  continuar  com  es- 
ta Repartição  toda  a  correspondência  da  dita  commissão,  ou  se  a  de- 
via dirigir  pelas  diversas  Repartições  ,  conforme  os  assumptos  dos 
meus  OfBcios,  tive  de  S.  E\.*  em  resposta  ,  que  acontímiasse  com  a 
Secretaria  d'Estadodos  Negócios  do  Ultramar,  por  que  d'ella  se  diri- 
giriam os  Odicios  ás  outras  Repartições ,  se  assim  agradasse  á  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  ,  então  Regente.  Observo  isto  á  V.  Ex.*  pa- 
ra conhecer  a  rasão ,  por  que  pela  Secretaria  do  Ultramar ,  diriio  es- 
te Oflicio  .  não  obstante  ser  a  sua  matéria  pertencente  à  Fazenda. 

Queira  pois  V.  Ex.*  dignar-se  de  tomar  em  consideração  a  sua 
matéria  .  e  leval-a  ao  conhecimento  de  S.  A.  o  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante Regente  ,  que  resolverá  o  que  mais  fôr  do  seu  agrado  ,  e  ser- 
viço.— Deus  Guarde  a  V.  Ex."^  muitos  annos.  S.  Miguel  26  de  Março 
de  1828 -III."***  e  Ex."**  Snr.  José  António  de  Oliveira  Leite  de  Bar- 
ros—o  Des.^®'  Vicente  J.  F.  Cardoso  da  Costa. 

Providencias  que  parecem  indispensams  para  se  regular  em  S.   Miguel 
a  arrecadação  da  Fazenda. 

4.^— A  Junta  da  Fazenda  da  Capitania  Geral  dos  Açores  logo  que 
receber  os  Livros  da  Receita  da  Alfandega  de  S.  Miguel  que  lhe  são 
remettidos  no  principio  de  cada  um  dos  annos  ,  fará  com  que  na  sua 
(^.onladoria  se  passem  dos  ditos  Livros  as  entradas  pertencentes  aos 
(jue  tiverem  quaesífuer  contractos ,  ou  Recebedorias  da  Fazenda  na 
mesma  Ilha  para  o  Livro  das  Contas  Correntes  dos  ditos  contracta- 
dores,  ou  recebedores  ,  independentemente  da  apresentação  dos  co- 
nhecimentos que  pela  dita  Alfandega  lhes  foram  dados:  visto  que  iu)n- 
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slando  dos  ditos  Livros  existentes  na  Contadoria  asqnantias  enlregnes 
{K»r  estes  (h^vedores  nos  Cofres  da  Fazenda  em  S.  Mignel ,  estas  de- 
ven)  achar-se  acreditadas  aos  mesmos  no  outro  Livro  das  snas  Contas 
Correntes ,  para  i\\\e  mo  succeda  sahireni  da  dita  Contadoria  contas 
dos  ditos  devedores  ,  (|ne  se  dizem  correntes ,  faltando  n'ellas  o  abo- 
no de  quantias  já  entregues ,  e  que  constam  dos  níencionados  Livros 
da  Receita  da  Alfandega  de  S.  Mignel  existentes  na  mesma  Contado- 
ria. 

2."— Tildas  as  Provisões,  e  Ordens,  que  contra  os  laes  devedo- 
res se  expedirem ,  pela  Junta  á  Executória  de  S.  Miguel  serão  ne- 
cessariamente acompanhadas  das  suas  Contas  Correntes,  extrahidas 
dos  ditos  Livros  da  Contadoria  da  mesma  Junta  ,  em  qne  hão  de  ii* 
abtmadas  as  entregas  porelles  feitas,  assim  nos  Cofres  da  Junta  em 
Angra  ,  como  nos  outros  da  Alfandega  de  S.  Miguel  ,  e  a  dita  Execu- 
tória UHO  poderá  executar  os  ditos  conlractadores  ,  e  recebedores  . 
senão  depois  de  recebidas  as  ditas  suas  contas  correntes  ,  como  pe- 
dem as  disposições  da  4.*  Ley  de  22  de  Dezembro  de  1761  ,  tit.*" 
i3  I  «,  e  da  2/  Ley  da  mesma  data  tit.**  3.**  §  5.^ ,  e  seguintes , 
que  se  mandaram  seguir ,  e  guardar  na  Capitania  Geral  dos  Açores , 
pela  Carta  Regia  de  20  de  Outubro  de  4798  ,  dirigida  ao  Governa- 
dor ,  e  Capitam  General  ,  Conde  d^Almada  ,  para  o  estabelecimento , 
e  regulamento  da  Junta  da  Fazenda  da  mesma  Capitania  ;  e  quandc^ 
houver  descuido  em  lhe  serem  remettidas  as  ditas  contas  correntes  . 
a  dita  Execnt(»ria  deve  pedil-as  á  Junta ,  esperando  a  sua  remessa 
antes  de  começar  as  Execuções. 

3.®— A  Executória  da  Fazenda  de  S.  Miguel  não  terá  procedimen- 
to algum  fiscal ,  senão  em  consequência  das  Provisões  ,  e  Ordens  , 
que  IhjB  forem  expedidas  pela  Junta  da  Fazenda  .  devendo  regular-se 
em  quanto  a  ellas  litteral .  e  re'strictan  ente  pelo  disposto  na  dita  2.^ 
Ley  tit.**  3."  %  5.**  e  seguintes ,  não  ultrapassando  jamais  as  Ordens 
da  Junta  .  como  por  exemplo  se  praticou  n'ella  ,  com  a  Prtnisão 
de  22  de  Novembro  de  4827  .  que  ordenando  somente  a  relaíração  da 
hypoíheca  fiscal,  verificada  nos  bms  do  casal  do  faUecidi)  José  da  SU- 
ra  Lmireiro  pelas  quantias  que  eoccedesseni  o  seu  alcance  .  para  se  con- 
timíar  a  acção  de  sen  filho  João  José  da  Silm  Loureiro  ,  movida  con- 
tra o  dito  casal ,  quando  se  conhecesse  a  segurança  da  Fazenda  tev<*  o 
cumprimento  mmo  se  ella  mandasse  ultimar  tumultuaria  ,  e  desorde- 
nadamente a  Execução  contra  o  sobredito  casal .  do  que  aquêlla 
Provisão  de  nenhuma  forma  tratava. 

i.**  A  dita  Executória  não  deduzirá .  nem  procederá  r>ontra  o> 
devedores  pelos  6  por  cento  concedidos  aos  Executores  Fiscaes  ni. 
Alvará  de  48  de  Outubro  de  1760 ,  senão  quando  as  arrecadações .  e 
cot>ranças  se  fizerem  por  Execução  viva  .  como  expressauiente  decla- 
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ra  o  mesmo  Alvará .  itifendendo-se  isto  nos  lermos  já  explicados  no 
Alvará  de  20  de  Novembro  de  1754  ,  para  que  laes  emolnmenlos  se- 
não vençam  pela  simples  cilação ,  e  penhora  .  mas  por  Execução  dis- 
putada ,  e  rigorosa. 

3.''— E  por  que  na  dita  Executória  de  S.  Miguel  ha  ,  e  não  pode 
ileixar  de  haver  um  Procurador  Fiscal  ,  e  seja  iiiilisiiensavel  que  elle 
lenha  per/eito  conhecimento  das  Leys  da  Fazenda  :  assim  como  este 
exercício  está  annexo  em  Angra  ao  lugar  do  Juiz  de  Fora  d'esla  Cida- 
de por  disposição  da  dita  Carla  Rejçia  de  20  de  Outubro  de  1798  , 
elle  pertencerá  igualmente  em  S.  Miguel  ao  Juiz  de  Fora  de  Fonla 
Delgada  :  e  quando  por  falta  .  ou  impedimento  d  este  for  pieciso  no- 
mear algum  advogado  para  o  dito  exeicicio  ,  recahirà  sempre  a  no- 
meaçrm  em  algum  dos  advogados  que  sejam  Bacharéis  Formados  ,  e 
nunca  se  anteporão  a  estes  para  semelhante  serviço  pessoas  sem  a 
dita  qualidade  ,  ainda  quando  tenham  Provisões  do  Desembargo  do 
Paço  para  advogar. 

6.**— Tendo  sido  creada  a  Executória  de  S.  Miguel  pelo  Decreto 
de  30  de  Agosto  de  4823  .  que  a  uniu  á  Correição  da  Comarca 
d'esta  Ilha  ,  não  creando  Officio  algum  de  Escrivão  para  servir  n^ella, 
devia  ler-se  intendido  que  ao  Escrivão  da  dita  (>)rreição  competia  sel- 
0  no  que  respeitava  á  mesma  Executória  :e  assim  se  nhseivarà  da- 
qui em  diante  ,  dando  a  Junta  as  Ordens  necessárias  para  (|ue  o  di- 
to Escrivão  entre  neste  exercício ,  e  tenha  em  a  devida  separação 
no  seu  Cartório  os  autos  da  Executória  que  elle  agora  receberá  por 
inventario  donde  quer  que  se  acharem  ,  e  que  de  futuro  lhe  serão 
carregados  em  um  livro  de  distribuição .  que  se  conservará  no  po- 
der do  Corregedor  ,  que  servirá  de  distribuidor  para  carregar  no  di- 
lo  Livro  os  papeis  que  ao  mesmo  Escrivão  se  distribuírem. 

7.^— Tendo-se  ordenado  à  Junta  da  Real  Fazenda  dos  Açores  na 
Inslrucção  10.*  das  que  lhe  foram  dadas  com  o  meucionadd  Decreto  , 
que  ella  desligasse  dons  díficiaes  da  sua  Contadoria  ,  para  servir  na 
Executória  de  S.  Miguel  um  de  escripturario ,  e  outro  de  praticanlr 
o  não  se  lendo  executado  esta  disposição  ,  achando-se  consequente- 
mente incompleta  a  orgauísação  da  mesma  Executória  ,  e  sem  ella 
satisfazer  ao  disposto  na  dita  Inslrucção ,  nem  lhe  ser  possível  cum- 
pril-o  por  falta  de  ofliciaes ,  a  Junta  dará  immediato  cumprimento  a 
esta  determinação ,  e  com  elle  a  tudo  o  mais  que  na  dita  Inslrucção 
lhe  era  ordenado. 

8.**— A  Junta  fará  immediatameule  os  ajustamentos  das  contas  das 
Recebedorias  de  S.  Miguel  .  relativas  ás  contribuições  das  sizas  ,  sel- 
los ,  cinco  reis  da  carne  verde  .  e  outras,  que  lendo  começado  a  que- 
brar-se  em  1810 .  e  tendo  passado  de  iins  para  outros  recebedores  , 
ludos  elles  se  acham  alé  ao  presente  com  as  suas  contas  por  ajustar. 
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e  sem  as  suas  competentes  qaitaç?)es ,  sendo  tanto  mais  complicado  , 
e  difficil  o  mesmo  ajustamento  ,  quanto  elle  mais  se  demorar  sendo 
de  graves  consequências  esta  demora  por  motivos  de  justiça,  relati- 
vos aos  fiadores  de  semilhantes  recebedorias  ,  que  nâo  devem  sei 
considerados  com  responsabilidades  indeterminadas  para  serem  obri- 
gados pelos  seus  afiançados  no  fim  de  10  ,  30 .  e  mais  annos  em  que 
estes  podem  ter  mudado  das  fortunas  que  tinham  quando  elles  os  a- 
fiançaram  ,  nas  quaes  os  ditos  fiadores  confiaram .  assim  como  na 
diligencia  que  havia  de  haver  em  se  lhes  ajustarem  suas  contas  nos 
tempos  competentes  ,  faltando-se  ;  ao  que  fica  muito  dúbia  a  sua  res- 
ponsabilidade,  que  n'esse  caso  provirá  não  de  faltas  suas  .  mas  das 
dos  outros. 

0.^— A  dita  Junta  tratará  logo  de  executar  relativamente  a  S.  Mi- 
guel o  que  se  lhe  recommendava  geralmente  para  toda  a  Capitania 
na  InstrucçSo  6/  das  ditas  de  30  de  Agosto  de  1823  ,  a  fim  de  for- 
malisar  o  Inventario  geral  das  rendas  da  mesma  Ilha ,  recomendação 
esta  >  que  já  n'aqnella  data  se  referia  a  outras  anteriores  :  por  quan- 
to d'esta  falta  nasce  que  precisando  actualmente  a  Junta  muito  de  di- 
nheiro para  suprir  as  suas  despezas  como  manifesta  a  sua  Provisão 
de  7  de  Janeiro  antecedente  dirigida  ao  Corregedor  de  S.  Miguei , 
nem  assim  tratou  de  fazer  arrecadar  os  rendimentos  do  Correio  da 
dita  Ilha,  existindo  no  poder  do  Administrador  d^elle  todos  os  do  an- 
no  de  1810  ,  e  seguintes  ,  achandihse  já  amontuados  em  1824  .  reis 
1:40S^682,  como  constada  Tabeliã  da  Receita  da  Fazenda  da  mes- 
ma Ilha»  remeltida  pelo  Des.***'  Vicente  José  Feri  eira  Cardoso  da  Cos- 
ta ,  em  virtude  da  Commissáo  que  lhe  foi  dada  no  Decreto  de  30  de 
Outubro  de  1824. 


Digitized  by 


Google 


ACCLAMAÇÂO  DE  D.  JOÃO  QUARTO  NA  VILLA  DAS  VELAS 


A  origem  ethnograptiica  ,  a  língua ,  a  litteratura  ,  os  costumes  , 
a  proximidade  e  as  relações  commerciaes ,  auxiliadas  pela  divisão  fl- 
sica  e  tenuidade  de  outros  elementos  .  fazem  dos  Açores  uma  adja- 
cencia  politica  ,  tão  necessária  e  fatal  como  o  é  a  sua  adjacência  geo- 
graphica  ,  a  essa  porção  da  Península  Ibérica  ,  chamada  Portugal. 

Assim  .  para  a  apreciação  histórica  de  certos  factos  açorianos  ,  fal- 
ta^nos  a  liberdade  de  julgamento ,  que  vistas  particulares  ,  em  um 
outro Jterritorio ,  provocariam  de  ceito.     • 

A  mãe  pátria  submetteu-se  ao  jugo  de  Castella  em  junho  de 
1580. 

Esta  ilha  só  recebeu  aqnelle  jugo  três  annos  depois  .  em  agosto 
de  1383. 

O  povo  delia  por  mais  de  um  deceuuio  recalcitrou  ainda  mansa- 
mente contra  elle ,  desconceituando  a  primeira  authoridade  da  ilha  . 
o  capitão  mór  e  ouvidor  secular  d'ella  ,  Domingos  Fernandes  da  Cos- 
ta ,  que  a  sua  affeição  a  Castella  havia  elevado  de  simples  mercador 
áquella  posição. 

Embora  não  pesassem  sobre  os  Açores  os  males  de  que  a  mãe 
pátria  se  aggravava  contra  a  dominação  de  Castella  ;  embora  elles 
não  tivessem  alta  aristocracia  ,  classe  que  ali  mais  deprimida  se  jul- 
gava ,  e  donde  originariamente  partiu  a  reacção  .  a  noticia  do  grito 
do  1."  de  dezembro  de  1640  ,  em  despeito  da  força  armada  ,  echoou 
facilmente  nVstas  Ilhas. 

Angra  secundou  aquelle  grito  em  quarta  feira  ,  27  de  março  de 
1641. 

O  presidio  Castelhano  ,  recolhido  na  insigne  tbrtaleza  do  Monte 
Brazil ,  e  commandado  por  D.  Álvaro  de  Viveiros  ,  era  .  porem  ,  uma 
terrível  ameaça  que  pairava  sobre  a  cidade. 

N'estas  circumstancias  foi  necessário  aos  terceirenses  tomar  as  ar- 
mas ,  e  retirar  d  esta  e  mais  Ilhas  de  baixo  toda  a  força  que  ellas 
lhes  podessem  ministrar. 

Foi  incun\bido  d'esta  missão  um  ilhistre  filho  daquella  ilha  ,  Vi- 
tal de  Bettencourt. 

Os  dois  homens  que  nelia  dirigiam  este  movimento  depi ecaram 
ás  anthorídades  civis  e  militares  destas. 

Fr.  Diogo  das  Chagas  ,  no  seu  escripto-  Acxilamação  de  D.  João 
k."*  ua  ilha  Terceira  .  publicado  no  Panorama  ,   vol.   15  .    desde   pag. 
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140  ,  iliz  sobro  este  facto  o  seguinte  : — «  Logo  mandaram  os  capiliíes 
mores  u  Vital  de  Bettencourt ,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade  ,  ás 
lliias  de  baixo  ,  com  precatório  ás  camarás  e  capitães  maiores .  para 
acclamarem  a  sna  magestade  .  e  carias  para  lhes  acudirem  cinn  soc- 
corros  .  conforme  suas  possibilidades  e  a  occasiaoo  pedia  :  e  fez  Ião 
bom  negocio  ,  que  acciamou  a  sua  magestade  na  Ilha  do  Fayal ,  Pico 
e  S.  Jorge ,  e  d  ali ,  por  vir  com  mais  brevidade  ,  com  s(K5í-orro  de 
munições  e  pólvora  que  trazia  ,  mandou  á  Graciosa  a  Constantino  Paes 
Sarmento  ,  para  acciamar  á  voz  do  dito  setrhor.  » 

Na  falta  de  precatório  dirigido  ás  mamaras  da  Ilha,  offerecemos  ao. 
leitor  o  que  foi  enviado  às  da  ilha  Graciosa  ,  e  que  se  acha  a  pag. 
127  e  seguintes  da  Memoria  estatistica  e  histórica  d'a(p]ella  Ilha  ,  pi^r 
Félix  José  da  Costa  ,  Angra  ,  18t5.  K*  do  Iheor  seguinte  :  — <  Os  ca- 
pitães maiores  desta  ilha  Terceira  .  Francisco  d'Ornellas  da  Camará 
e  João  de  Betlencór  de  Vasconcellos  :  fidalgos  da  casa  de  sua  Mages- 
tade. Fazemos  saber  aos  sehr.*  Capitães  Maiores  da  ilha  Graciosa  ,  ca- 
pitanias de  Santa  Cruz  «  e  viila  da  Praia  .  juizes,  e  vereadores  .  h 
mais  officiaes  da  camará  das  ditas  villas ,  em  como  nesta  cidade  de 
Angra  ,  e  na  vilIa  da  Praia  lemos  reconhecido  por  Rei  e  Senhor  Na- 
tural a  Kl-Rei  D.  João  o  Quarto  ,  Nosso  Senhor ,  conforma ndo-nos  aun 
todo  o  reino  de  Portugal  ,  e  sua  ordem  e  mandado ,  para  cujo  elTr/i- 
to  mandou  a  esta  ilha  a  mim  Francisco  dOrnellas  da  Camará  sobre 
o  reduzir  â  sua  vóz  o  castello  de  S.  Felippe  do  monte  Brazil  d  esta 
dita  ilha ;  e  por  não  querer  vir  em  meio  nenhum  para  isto  ,  o  lues- 
tre  de  campo  D.  Álvaro  de  Viveiros  ,  Castelhano  <l  elle,  ficamos  em 
guerras  com  as  armas  nas  mãos  crmtra  o  dito  castello,  e  elle  contra 
nós  desde  vinte  e  sete  de  este  mez  presente  .  que  fi)i  quarta  feira  de 
trevas  ,  fazendo  o  castelhano  ta^s  excessos  que  tirou  quinta  feira 
dendoenças  o  celehrarem-se  os  ollicios  divinos  em  esta  cidade  .  em 
todas  as  egrejas  pelos  muitos  assallos  que  nos  deu  com  a  sua  gente  , 
e  mosqueteria  .  attirando  tantas  bombardas  de  então  até  agora  q*ie 
passam  de  mil  e  <luzentos  pelouros  de  bombarda  os  que  tem  boiado 
nesta  cidade  .  perlendendo  queimar  e  arrazar  tudo  o  que  poder d'el- 
la  :  achaudo-nos  muito  faltos  de  pólvora  ,  murrão  e  outras  mimições ; 
('  por  que  nos  pareceu  qde  vossas  uiercês  não  leriam  noticia  do  so- 
bredito .  fazemos  passar  ó  presente  precatório  pelo  qual  a  vossas 
mercôs  requeremos  da  parle  de  sua  Magestade  ,  e  da  nossa  pedimos 
por  meicê  ,  que  sendo-lhe  apresentado  se  não  tiverem  lemníado  e  ac-- 
clamado  pirr  Rei  a  Eí-Rei  Nosso  Senhor  D.  João  o  Quarto  ,  se  condu- 
zam  conmosco  d  sua  obediência  .  cotno  o  tem  feito  as  mavi  Uhas  ,  mos- 
trando a  lealdade  .  e  amor  de  porluguezes  no  effeito  d*ella  :  e  qu 
qualquer  pólvora  .  murrão  ,  e  outras  mtmições  que  tenham  nos  ma 
dem  soccorrer  e  acudir  com  a  maior  parte  que  fôr  possível  para  coi 
isso  melhor  nos  podermos  deffender  d.esle  inimigo  :  semlo  r^rlo  qii 
toda  a  quantidade  que  maurfárem^hes  será  por  nós  restituída  vindo 
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soccorro  de  sua  magaslade  como  esperamos,  ou  de  sua  Real  Fazenda 
se  pagará:  e  por  que  lemos  por  noticia  que  por  parle  do  castelhano 
do  dilocaslello  se  mandavam  comprar  quantidade  de  carneiros,  gú- 
linhas  .  e  outros  mantimentos  para  sua  gente  ,  caso  que  o  con>prasse 
a  mandasí^e  fazer  com  o  seu  dinheiro  .  façajn  sequestro ,  e  noi-o  en- 
viem para  provimento  íIos  soldados  leridos  .  e  mais  gente  qne  assiste 
n'esla  gueira  ,  e  das  ditas  cousas  nos  mandarão  vossas  mercês  pro- 
ver por  nosso  dinheiro  .  fazendo  vir  as  embaicações  a  qualquer  por- 
to d'esla  ilha  que  não  seja  o  desta  cidade  d^Angra  por  razão  do  dito 
çastello  .  e  havendo  alguma  gente  que  n'esta  occasiao  queira  servir 
a  Sua  iMageslade  se  iBe  pagarão  seus  soldos.  E  fazendo  vossas  mer- 
cês assim  ,  como  esperamos  .  farão  a  Sua  IMageslade  grande  ser- 
viço .  como  de  vossas  mercês  se  espera  .'  e  a  nós  particular  mercê  . 
pois  o  caso  é  de  tanta  importância  como  vossas  mercês  alcançam. 
Dado  em  Angra  ,  sob  nossos  signaes  somente ,  aos  trinta  e  um 
de  março  de  mil  seis  centos  e  quarenta  e  um  annos.  Eu  Manuel  Fer- 
reira ,  o  Moço  .  escrivão  e  secretario  desta  junta  f»  fiz  escrever. 
Francisco  d'Ornellas  da  Camará  —  João  de  Bettencór  de  Vasconcel- 
los. 

Em  nenhum  dos  archivos  das  municipalidades  desta  ilha  existe 
auto  da  respectiva  acciãmação.  Ha  porem  no  archivo  da  d'esta  vílla 
documentos  relativos  ás  munições  da  guerra  que  foram  eulregues  á- 
quelle  emissário.  São  as  verbas  de  despesa  lançadas  no  livro  respe- 
ctivo. 

Resam  assim  : 

«Titulo  das  despesas  da  pólvora  do  depositário  Amaro  Dias  Tei- 
xeira ,  N  a  f .  84. 

«Descarrega-^se-lhe  mais  ao  dilo  depositário  Ires  quintaes  ,  menos 
seis  arraieis  de  pólvora  .  que  em  três  dias  do  mez  de  abril  do  anno 
de  seis  centos  quarenta  e  um  entregou  ao  capitão  Vital  de  Bettencourt, 
{)or  mandado  do  capitão  mór  Manuel  Correia  de  Mello ,  para  o  soccor- 
ro do  castelio  Slo  Feiippe  .  e  assignou  o  sargento  mór  Amaro  Soa- 
res ,  João  Dias  d*Almada  ,  escrivão  das  fortificações  que  o  escrevi. 
Amaro  Soares.— (tvrfra  42.) 

«Descarrega-se-lhe  mais  ao  dito  depositário  cento  c  vinte  arraieis 
de  pólvora  ,  que  se  despenderam  na  entrada  do  anno  de  seis  centos 
guarenia  e um  ,  quando  nesta  rílla  se  aedamou  por  Bei  doeste  Reino 
El'Rei  D,  João  Nosso  Senhor  .  que  muitos  annos  o  conserve  ,  e  assi- 
gooa  o  dito  sargento  mór  .  João  Dias  dAlmada  o  esrrevi.  —  Amaro 
Soares.-  {rerba  43.)  Folhas  88  v.*»  e  86. 

«Título  da  despeza  do  chumbo  e  murrão. 

«Despendeu  o  dito  depositário  Amaro  Dias  Teixeira  (piatro  quin- 
taes e  dezoito  arraieis  de  chumbo  .  que  em  três  de  abril  do  anno  de 
seis  centos  quarenta  e  um  entregou  ao  capitão  Vital  de  BettencouH  em 
Ires  pranclias  ;para  o  soccorro  áo  castelio  São  Feiippe  os  quaes  eo- 
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iregou  por  ordem  do  capitão  mòr  Manoel  Correia  de  Mello  ,  e  do  sar- 
gento mór  Amaro  Soares  .  que  assignou.  João  Dias  de  Almada  o  es- 
crevi.—Amaro  Soares. — 

«Despendeu  mais  dois  arráteis  de  mnrrão ,  que  no  dito  dia  entre- 
gou ao  dito  capitno  Vital  de  Bettencourt  para  o  mesmo  soccorro ,  e 
não  havia  mais  no  armazém ,  e  assignou  o  dito  sargento  mór.  João 
Dias  dAlmada  o  escrevi,  —Amaro  Soares.— 

«Despendeu  mais  quatro  falc?)es  de  bronze ,  que  forãti  por  em- 
préstimo o  dito  anuo  de  seis  centos  quarenta  e  um  para  soccorro  do 
dito  castello  S.  Felippe  .  com  umas  camarás  e  cunhas  de  ferro  de  atu- 
char  ,  por  mandado  do  sargento  mòr  Amaro  Soares ,  com  mais  qua» 
renta  pelouros  de  arrátel  cada  um .  de  ferro  e  chu.nho  ,  para  os  fal- 
cões pequenos  :  e  assigou  o  dito  sargento  mór.  Joio  Dias  d*Alinada  o 
escrevi ,  como  pareceu  de  um  escripto  de  Manuel  Pereira ,  secreta- 
rio da  guerra  .  pelo  qual  crmsta  ser  tudo  entregue  ao  almoxarife  Luiz 
Pereira  trOrta.— Eu  dito  o  escrevi.  Cit.  liv. ,  f.  164.» 

A  historia  transmittiu-nos  tamt)em  o  precatório  dirigido  ás  aulho- 
rjdades  da  Ilha  do  Payal ;  é  idêntico. 

O  dia  31  de  março  ,  data  destr'  documento ,  foi  n'aquelle  anno  do- 
mingo da  Pascboa  da  Besurreição. 

Um  historiador  darfuetla  Ilha  diz-nos  que  Vital  de  Bettencourt 
chegara  a  ella  pela  festa  da  Paschoa  .  tornando-a  inda  mais  solemne 
(X)m  a  noticia  de  que  era  portador.  É  o  que  apenas  sabemos  da  chro- 
nologia  d'este  successo  ali.  As  expressões  do  precatório  «^^  não  tive- 
rem aletxintado  e  acclamado  a  d-rei  nosso  senhor  D.  Joãn  4,^ ,  se  con- 
dtÂsam  comnosco  á  sua  obediência  ,  como  o  tem  feUo  as  mais  ilhas,  > 
denunciam  o  facto  da  acclamação  em  uma  pelo  menos  doestas  ilhas. 
S.  Miguel  só  a  fes  depois  ,  apesar  da  vontade  popular  anteriormente 
manifestada. 

A  noticia  do  grito  do  1.^  de  dezembro  do  anno  anterior ,  soube-se 
na  Terceira  em  principio  de  janeiro  seguinte.  O  mesmo  devora  suc- 
reder  pelas  mais  ilhas  do  Archipelago. 

A  única  ilha  .  pois  ,  ern  que  de  certo  se  eITectuou  a  acclamação 
em  data  anterior  ao  precatório  .  foi  esta  de  S.  Jorge. 

Alem  da  argumentação  por  exclusão  de  partes  ,  empregada  ,  te- 
mos ainda  a  seguinte. 

As  datas  consignadas  nas  verbas  de  despeza  supratranscríptas  são 
bem  explicitas.  • 

As  entregas  a  Vital  de  Bettencourt  tiveram  logar  no  dia  três  da- 
ML 

A  chronologia  .  p()rém :,  applicada  á  verba  de  1120  libras  de  polvo- 
ia  V  gasta  no  dia  da  âc>ciamação  .  ê  outra    -  «  ita  entrada  do  anno  de 

ÍÍ4Ln  ' 

Ha  mais.  El-Rei  premiando  .  em  d  de  setembro  de  1642  .  os  ser- 
viços do  capitão  mòr  dás  Velas  .  Maríoel  i'orreia  de  Mello  ,  teve  por 
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primeira  causal'  «o»  que  lhe  fizem  fot' (wcà^ião  du  ^/j  fitíce  acclama^ 
fãotia  Hka  de  Si  Jorge.*  .  í  }      ' 

Se  esses  serviços  fossem  apenas  uma  j  submissfiu  á  proposta  de 
Vital  de  Bettencourt^  idênticas  havia  praticado  tia  Horta  Thomaz  de 
Porras  Pereira  ,  que  ali  exercia  entio^  igual  cargo  ;  mas  a  carta  pór 
que  eirei  em  17  dè  Julho  d'aqaelle  mesmo  ânnoide  t6ií  ó  Confirma 
B^áquelle  posto  <  mencionando  seus  outros  serviços  ,  netn  uma  leve 
ailusSo  tem  rebtiva  aos  d  aquella  ecciamaçSo. 

A  narrativa  de  fr.  Diogo  das  Chagas  Un  escripta  annos  depois  do 
successò  ,  e  teve  jior  fim  a  defesa^  de  uma  faitiilia  |  ou  ^antes  de  ntn 
individuo  ,  que  então  vergava  sobre  terríveis  aecus^çòes.  Assim  ,  niif 
cansará  eslraulteza  que  nSo  fizesse  a  devida  justiç»  aos  Jorgenses. 

Commemorando  boje  a  acclamação  de  D.  João  i.*"  nas  \élas  .  a 
propósito  da  entrega  de  sbccor^osí  a  'Vital  de  Bettencourt  V  temos  t  to- 
davia ,  jus  a  retrahir  este  Tacto  aos  principios  (entrada)  de  I64f  , 
sendo  por  tanto  esta. Ilha  a  primeira  dos.  Açores.,  que^  çecnndou  o 
gdto  do  !.•  de  dezembro  de  1640  em  Portugal.  /        '  ,/ 

A  historia  tem  por  inseparável  companheira  a  jiistiçá  . '(;.  esta  não 
bòs  pôde  die  certo  negar  esta  gloria.  , 

Pela  nossa  parte,  euv  nome  de  nossos  contcirraheos  .  ousàinos 
proclamal-a.  ';. 

Gloriam  weam  alieri  mon  dobo  t 


Agora  para  mais  satisfaçSo  do  Teitor  lhe  oiferecerenjos  em  breves 
elenchQs  ní)ticia  dos  filhos,  da  Ilha  ,  quenella  ,e  (bra  d*ella  .  presta- 
ram notáveis  serviços  por  occasiSo  d'aqtiella'  reivindícaçilO^  da  nÃssa 
Mqpendenela.  "•' -      •.    *'';' 

,.   ->  .       ..    •.       ^  |..   .•  -  ':. 

Manuel  Correia  deMello.  Nasceu  nas  Véfas  .\hos  fins  dí\  século 
16.**,  filho  de  Pedro  Correia  de  McHo  ,  natural' 'da  iíha  (li*aííiosa  .  e 
de  sua  mulher  D.  Beatriz  Vieira. 

Era  ,  por  varonia  .  4.**  neto  def: Pedro  Correia  da  Cunha  ,  1.**  ca- 
pitão Donatário  d'aquella  ilha. 
.    ¥^v  eteitp  ^it3io  mói;  das  Veias  em  20  4ç  a{[9sti^^  4e  1637:. 

Havia  antes  exercido  o  importante  f^a^gçi  de  Qpvrilor  doi>  Donatiir. 
rio  da  ilha.  .,,  -   <,  .^i       '  -i  *   '>  >■ 

.  El  rei  D.  Jo9a.4.*  thayeç^  respè)tp^  lhe  lizera 

por  ociSasiSo  de  sua  f^ice  áccl^amaçaò  n^esta  ilha  de  S.^J(»rge  .  .ie.  aos 

Sie  fez  depois  ,  sendo  capitSo.mOr  da  arpiada  da  ilha  Ter^éí;*^  !  que 
í  soccorrèr/tbtíilháiido  nte'lbrtÍfifeaçJJés  qde'oídenar^       pifra  co- 

N.*  n-voí.  in~i88i.  12 
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brar  a  fortaleza  do  monte  Brazil ,  e  ajadar  a  render  doas  navios  e  a 
tomar  algnmas  embarcações  de  inimigos »  procedendo  em  tudo  com 
muita  satisfação ,  fez-lhe  mercê  de'  uma  capitania  de  nau  da  carreira 
da  índia  ,  ida  por  vinda »  e  de  uma  commenda  na  ordem  de  Christo  , 
de  lote  de  se^^senta  mil  reis ,  mandando-lhe  lançar  o  habito  respecti- 
vo da  mesma  ordem  ,  em  6  de  setembro  de  1612.  • 

Os  serviços  de  Manuel  Correia  de  Mello  foram  tSo  apreciados  dos 
Angrenses  ,  que  na  procissão  solemne  que  em  8  de  março  de  t64!| 
entrou  na  fortaleza  de  S.  Pelippe  ,  2  dias  depois  de  evacuada  pelos 
hespanhoes  ,  foi  elle  que  em  seus  braços  ,  atraz  do  pallio  ,  levou  o 
retrato  de  el  rei  D.  João  4.®. 

Em  1657  fez  desistência  do  cargo  de  capitão  mòt*  das  Velas  ,  pa- 
ra nelle  ser  eleito  seu  filho  Pedro  Torreia  de  Mello. 

Foi  casado  com  D.  Joanna  d*Almeida  .  de  uma  antiga  fiimilia  da 
ilha. 

Por  suas  filhas :  I)  D.  Antónia  de  Mello ,  mulher  de  Luiz  do  Can- 
to da  Costa ,  de  Angra  ;  e  2)  D.  Isabel  de  Mello  ,  mulher  de  D. 
Maniiel  de  Castello  Branco,  da  mesma  cidade,  descendeu  4'elle  muita 
da  nobreza  principal  d*aquella  ilha. 

Foi  sua  sobrinha  a  sr.*  D.  Beatriz  de  Mello  ,  fundadora  do  Hos- 
pital de  S.  Beatriz  nas  Velas. 

Jáz  Manoel  Correia  de  Mello  ,  na  matriz  das  Velas  .  no  cruzeiro  , 
logo  acima  das  grades  da  nave  central. 


Pedro  Correia  de  Mello.  Foi  irm§o  de  Manoel  Correia  de  Mello. 

Militava  em  Flandres  ,  no  posto  de  capitão  de  cavallaría  .  quando 
soube  da  acciamação  de  D.  João  4.^. 

Foi  tão  valoroso ,  que  destacou  d  ali  com  sua  companhia ,  com- 
posta de  200  homens  •  passou  a  França  e  veio  apresentar-se  com  el- 
ia  a  el-rei ,  a  quem  sérvio  com  boa  satisfação  e  brio ,  bavendo-se  com 
valor  em  Ioda  a  occasião  de  choques  e  batalhas. 


Amaro  Soares.  Foi  natural  das  Velas  e  filho  de  Diogo  Soares  e 
de  sua  mulher  FÉ*aDCisca  Roque. 

Militou  em  Flandres  com  distincção. 

Começou  a  vida  militar  em  1505  (  Carta  regia  de  fS  de  mf^m- 
bro  de  1635. ) 

^Regresaoo  á  ilha  por  1613.  fim  1618  foi  nomeado  Sargmo  wàt 
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de  toda  esta  Sha  de  &  Jorge  e  Superiotendente  das  fortificações  d'el- 
la. 

Por  Alvará  de  10  de  jolho  de  1620  foi-lbe  consignado  soldo  d*a- 
qoelle  cargo.  E'  já  n'elle  tratado  por  cavalleiro  fidalgo. 

Teve  mais  a  propriedade  de  vários  otficios  de  jastiça  e  fazenda 
por  merco  regia  e  do  capitão  Donatário  da  ilha. 

Por  occasião  da  accIamaçSo  de  et-rei  D.  João  4.^  e  cerco  do  mon- 
te Brazíl,  foi  a  Angra  para  dirigir  os  trabalhos  do  eotrincheiramen- 
to ,  e  ali  se  deteve  n*elles  3  mezes.  Renuncion  o  cargo  de  Sargento 
mór  da  liba ,  que  em  I6i8  foi  nomeado  em  seu  flibo  Sebastião  de 
Sonsa. 

El-rei  pelos  serviços  na  acclamaç9o  lhe  conflrmon  a  dada  da  pro- 
priedade dos  ofDcios  qne  antes  tinba  (Alvarás  de  4  de  novembro  de 
1843  e  12  de  ontobro  de  1644.) 

Morreo  em  1663. 


Capitão  Roqne  de  Figaeíredo.  Foi  natnral  doesta  ilha  e  filho  de 
Bartholomen  Fernandes  e  d'ama  senhora  do  appeilído  de  Figaeiredo» 
que  Drumond  diz  ser  orínnda  da  Ilha  da  Madeira. 

Passou  a  Angra  .  onde  exerceu  o  officio  de  tabelliio. 

Os  seus  serviços  ali  por  occasiSo  do  cerco  do  monte  Brasil  foram 
relevantes. 

El-rei  premiou-os  com  30  mil  reis  de  pensão -em  uma  commenda 
de  S.  Tbiago  ou  Aviz ,  com  o  respectivo  habito  t  qual  elle  escolhes- 
se ,  em  O  de  março  de  1643  ,  o  confirmou-lhe  o  offlcio  de  tabelliio 
em  17  de  janeiro  de  1645. 

Tomou  Roque  de  Figueiredo  uma  parte  mui  importante  na  crea- 
ção  do  convento  de  S.  António  dos  Capuchos  d^aquella  cidade ,  dando 
o  assento »  d. 

Foi  sen  neto  o  heroe  terceirense ,  António  de  Figueiredo  d'Utra  , 
qoe  na  índia  serviu  com  relevante  distincção. 

Diremos  ainda  de  Roque  de  Figueiredo  que  seu  nome  figura  na 
lista  dos  mais  distinctos  bemfeitores  da  Santa  casa  da  Misericórdia 
das  Velas. 


Constantino  Paes  Sarmento.  Foi  natnral  da  liba  Graciosa  e  dos 
príncipaes  d*ella. 

Depois  de  passar  uma  mocidade  aventurosa  em  Portugal  ,  Ganisa 
e  algumas  das  nossas  províncias  ultrainarinas ,  estaheleceu^fe  nas 
Velas  nos  princípios  do  seeulo  17.*. 
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Era  parente  mui  chegado  do  capiiSo  màr  da  mesm^  vílla  Anlonii 
Garcia  Sarmento. 

Casou  com  qma  SBobira  da  família  Tei](eira  .   Isabel  Teteeira  Pajj 
gnndes  ,  de  quem  bouye  o  celebre  dr.  António  Garcia,  Sarmento 
viveu  em  Angra. 

Deixemos  fallar  a  respeito  de  ambos  o  priacipe  dos  bístoriadore 
açorianos  ,  o  padre  Manuel  Lub.  Maldonado: 

«Era  Antouio  Garcia  Sarmento  uatural  da  ilba  der  s.  J<irge  ,  filt» 
de  Constantino  Paes  Sarmento  ^.  oriundo  da  liba  Graciosa ,  um  dod 
bomens  principaes  d'aquella  ,  e  tantoi  assim  querendo  enviado  d>sU 
da  Terceira  o  capitão  Vital  de  Bettencourt  para  acciamar  o  nome 
sereníssimo  reL  D.  ^9p^^4.^  nas  libas  do  Fay^l .  Pico  e  S.  Jorge .  sul 
stabeleceu  seus  poderes  Aa  pessoa  do  dito  CoAStantino  Paes  ^  em  or^ij 
dem  a  ir  á  Graciosa  fazer  aquella  diligencia ,  que  com  effeíto  fez  cnif 
satisfação  de  todos ,  por  que  seus  modos  e  lalantos  eraB»i  oapases  di 
outros  muito  maiores  negócios.  »  & 

Em  6  de  maio  de  1658 ..  fez  Constantino  Paes  Sarmento  sen  tes- 
tamento nas  Velas. 
.  Contava  então  80  annos.de  id^de., 

(N.^  33  4o  Veirmr\  dp  «  dAbril  de  ISBÍ.)     , 
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O  Archívo  éosiAçor^!^  pub^ca-xi^e  em  tblhelDs  4e  80  a  IjOO 
paginas,  sempre  oo  formato  actual. 

Com  seis  nuD)erosi»e  formará  um  volome. 

O  preço  de  cada  numero  é  de  240  réis  nos  Açores  e  200 
•róis  00  continente. 

Para  o  estrangeiro  varia  conforiue  o  cambio  da  moeda. 

A  assigoatnra  deve  ser  de  seis>' números,  um  volume  pe- 
lo menos. 


Assígna-se  e  vendesse:  em  Ponta  Uelgada,  Norte  da  Ma- 
triz n.*»  28  a  30. 

Ribeira  Grande— sr.  Eugénio  Sitio  Peixoto. 

Villa  Franca  do  Campo— sr.  Francisco  de  Mello  Bulhões. 

Santa  Maria --sr.  José  Monteiro  de  Bettencourt. 

Angra— sr.  António  Gil. 

Horta— sr.  Sérgio  de  Sousa. 

S.  Jorge— sr.  José  Urbano  dAndrade. 

|Sr.  A.  Ferín,  rua  Nova  do  Almada,  72,  74. 
António  Maria  Pereira,  Bua  Augusta,  50,  52. 

Porto  e  Braga— srs.  E.  Chardron. 

Coimbra  —  sr.  A.   M.   Seabra  d  Albuquerqse,  livraria  da 
Imprensa  da  Universidade. 
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Carta  de  D.  Affbnso  6.^  de  10  d* Abril  de  1466;  perdfto 
a  Catharina  Fernandes. 


Dom  AfTonso  dr.*  A  lodollos  juizes  e  justiças  dos  nossos  regnos  a 
que  esta  carta  for  mostrada  saúde :  sabede  (|ue  Constauç::  Gonçalves 
nfíoradora  em  esta  cidade  de  Lisboa  nos  disse  (|ne  poderia  ora  aver 
dez  annos  que  em  esta  cidade  fora  morto  um  moço  pequeno  per 
mouros  cativos  .  sobre  a  qual  morte  fora  tirada  uma  inquiriçara  na 
quall  fora  perguntada  por  testemunha  uma  sua  filha  de  idade  de  dez 
annos,  que  ora  ha  nome  Caterina  Fernandez .  per  bem  do  qual  teste- 
munho o  Ifante  Dom  Pedro,  que  a  aquelle  tempo  rre^ia  nossos  rey- 
iios,  mandara  degradar  a  dita  sua  fílha  pêra  as  Ilhas  fsic)  de  ssam 
Miguell  nom  sseendo  a  dita  filha  culpada  em  nenhuma  cousa  e  <]ue 
ora  a  dita  sua  íilha  era  casada  com  um  Joham  Afíonso  e  que  sseu 
marido  sse  queria  vijr  pêra  esta  terra  e  a  queria  leixar  que  porem 
nos  pedia  por  merçee  (|ue  aa  homrra  da  moite  e  paixam  de  nosso 
senhor  Jesus  Christo  que  ouvessemos  a  dita  sua  filha  por  relevada 
do  dito  degredo  e  mandasemos'  que  sse  podesse  vijr  com  o  dito 
sseu  marido  pêra  estes  regnos  :  e  nos  veendo  o  que  nos  assy 
dezia  e  pedia  se  o  caso  tall  he  como  sse  conta  e  hy  mais  nom  ha. 
visto  o  tempo  que  ha  que  estaa  em  as  ditas   ilhas  e  como  he  casa- 
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da  qiierendo-lhe  fazer  j/raça  e  merçee  aa  hornrra  da  morte  e  pai- 
xam  de  nosso  senhor  Jesus  Chrislo,  teemos  por  bem  e  avemos  a  di- 
ta sua  filha  por  rrelevada  do  dito  degredo  e  porem  mandamos  a  a- 
qnelle  que  carreguo  lever  das  dietas  Ilhas  que  livremente  a  leixem 
vijr  delias  com  o  dicto  seu  marido  pêra  estes  nossos  rregnos  nos 
quaees  «juereemos  que  livremente  possa  viver  e  morar  e  que  nom  se- 
ja presa  nem  acusada  quanto  he  por  mais  nom  manter  o  dito  degre- 
do, porque  nossa  n  erçee  he  de  lhe  o  dilo  degredo  levantarmos  pella 
guisa  que  dito  he,  vede  ai  nom  façades:  dada  cm  Lixboa  x  (10)  dias 
do  mez  d^Abril,  eirey  o  mandou  per  o  doutor  Pêro  Beleaigo  (sic)  dav- 
am da  guarda  e  pêro  doutor  Lopo -Va  az  de  Serpa  sseu  vasallo  anl)os 
do  seu  desenbargo  e  das  petiçoôes.  Joham  Jorge  [íor  AíToniso  Ka- 
nes  a  fez  :  anuo  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil  iiij"  Lb  {14ôí}) 
annos. 

(Archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo  ,  Lii\  15  de  D.  Affonso  J/' . 
/•.  34.) 

Esto  curioso  documento  ,  que  parece  de  pouca  circunislaiuia  ,  c  iniporlan- 
lissimo  para  a  historia  primitiva  dos  Açores.  Referindo-se  a  um  facto  succeilido 
pouco  mais  ou  menos  dez  annos  antes  ^  e  provavelmente  mais  de  duz  ainjos  , 
niostra-nos  que  a  ilha  de  S.  Miguel  devia  estar  descoberta  annos  antes  do  de 
H45  ou  1444  ,  porque  de  certo  se  não  mandaria  degradada  unia  creança  de  dez 
ou  onze  annos  para  terra ,  onde  não  houvesse  já  uma  povoação  começada  i» 
com  algum  desenvolvimento ;  mostra  alem  disso  que  o  infante  D.  Pedro  api-o- 
veitava  os  ensejos  que  se  lhe  otTereciam  para  promover  a  colonisação  da  ilha.  re- 
forçando assim  o  que  se  acha  estabelecido  na  Carta  de  5  de  Abril  de  i443a  paff. 
S  do  I  vol.  doeste  Arrhko,  e  na  posterior  de  20  de  Abril  de  H47  a  patí.  6do  mes- 
mo Archivo.  Alem  disso  mostra  este  documento  que  ainda  |)or  este  tempo  eram 
incertas  as  noticias  a  res|)eito  das  illias  dos  Ayores  na  corte  j)orlUí»ue>.a  ,  porí|ue 
se  lhe  chamam  i/has  de  S.  Miguel ,  noção  que' ficaria  porventura  desde  o  fíover- 
no  do  infante  D.  Pedro  .  por  ser  naturalmente  a  resperto  da  ilha  de  S.  Miiruel 
que  elle  tomaria  varias  providencias ,  legando  assim  õ  conhecimento  desse  no- 
me aos  empregados  da  í:hancelaria ,  visto  ter  a  jurisdici-âo  desses  descobrimefi- 
tos  o  infante  D.  Henrique. 

O  tempo  talvez  descubra  ainda  novos  documentos  ,  que  juntos  a  este  e  aos 
outros  já  publicados  ,  sirvam  a  completar  a  historia  dos  primórdios  do  desço 
brimento  e  colonisat-âo  dos  Aíjores. 

f.Vf>/«  ih  Sr.  J.  /.  dfl  fírifo  Rebello  ,  que  descobriu  o  é)cu mento  supra,  até  ago- 
ra completamente  ignorado.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  5  d'Abril  de  1497 ;  mercê  a  Vas- 
co Annes  Corte  Real  e  sua  mulher. 


Dom  Manuel  A.^  A  (inaiiUos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  sabor 
i|ue  a  nos  flise  Vasco  Annes  Corte  Reall  (irjaligno  de  nosa  casa  e  no- 
so  veaílor  delia  e  capitam  da  nosa  Ilha  Terceira  ,  que  elle  era  casado 
com  D(ma  Joana  da  Sjilva  filha  de  Garcia  de  Melo,  fidalgnr»  de  nosa 
casa  e  (lue  antre  as  condições  em  seu  contrauto  contheudas  era  que  a 
elle  dito  Vasco  Annes  aprasia  que  fallecendo  primeiro  que  a  di- 
ta sua  mulher  lhe  dar  darras  três  mill  dobras  douro  que  he  ame- 
lade  das  seis  mil  dobras  que  lhe  com  a  dita  sua  mulher  sam  prome- 
tidas a  alem  das  ditas  seis  mil  que  lhe  asi  sam^promelidas,  pedindo- 
nos  o  dito  Vasco  Annes  por  merece  que  segurássemos  ho  dito  dote  e 
arras  aa  dita  Dona  Joana :  e  visto  per  nos  seu  requerimento  ipiereu- 
do  lhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  nos  praz  que  falecendo 
lio  dito  Vasco  Annes  primeiro  :jue  a  dita  Dona  Joana  sua  molher 
uom  podemdo  ela  aver  cumprimento  de  paguo  do  dito  dote  e  arras 
pollos  bens  (jue  ao  tempo  de  seu  falecimento  ficarem  ,  que  em  tall 
caso  aja  todo  o  f|ue  Mecev  polias  rendas  da  dita  Ilha  Terceira,  de  (jue 
ele  dito  Vasco  Annes  he  capitam,  as  quacs  rendas  ella  teraa  e  recebe- ' 
ráa  des  amtão  sem  lhe  serem  tiradas  atee  ser  emlregue  e  satisfeita 
do  dito  dote  e  arras  como  lhas  ho  dito  Vasco  Annes  promete  e  tan- 
to que  o  dito  Vasco  Annes  falecer  ela  será  obriguada  de  notificar  ao 
nosso  contadoí'  da  dita  Ilha  pêra  ele  saber  quando  começa  de  receber 
as  ditas  rendas  ao  qual  per  esta  nosa  caria  mandamos  que  lhas  leixe 
aver  e  receber  atee  ser  entregue  do  que  lhe  asy  ficar  por  paguar  do 
dito  dote  e  arras  e  por  sua  guarda  e  nossa  lembrança  lhe  mandamos 
dar  esta  nosa  carta  per  nos  asinada  e  assellada  do  nosso  sello  pem- 
demte.  Dada  em  a  nosa  cidade  dEvora  a  b  ( 5)  dias  dAbril,  André 
Dias  a  fez.  anuo  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Chrislo  de  mill 
e  iiij*"  Lr  bij  {1497),  K  aliem  deslo  enviara  dizer  a  dita  Dona  Joana  a 
nosa  fazenda  pêra  se  mandar  saber  os  bens  que  per  falecimento  do 
dito  Vasco  Annes  se  acharem  pêra  se  ver  se  per  eles  a  dita  Dona 
Joana  pode  aver  paguamento  do  dito  dote  e  arras. 

(Anh,  nac,  da  T.  do  T. ,  Ur,  17.''  de  D.  Manoel  f.  2.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  16  de  Julho  de  1497;  mercê  a 
Balthazar  Gonçalves. 


Dom  Manuell  4.^  A  quamlos  esla  nossa  carta  virem  fazemos  ^a- 
ber  que  querendo  nos  fazer  graça  e  niercee  a  Baltezar  Gonçalves  mo- 
rador na  Ilha  (sic)  dos  Açores  lemos  por  bem  e  o  tomamos  por  noso 
escudeiro  sob  nosa  guarda  e  encommenda  :  e  porem  rogamos  a  lo- 
dollos  duques  .  marquezes  ,  condes  ,  grandes  de  nossos  regnos  e 
mandamos  a  todollos  nossos  corregedores,  juizes  ,  e  justiças  ofeciaes 
e  pesoas  a  que  esta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  |)ertencei 
«pie  hajam  d  aqui  em  deante  o  dilo  Baltezar  Gonçalves  por  noso  es- 
cudeiro e  homem  de  que  temos  muito  carreguo  e  pello  asy  seei*  o 
onrrem  ,  tratem  .  favoreçam  como  cousa  nisa  e  nam  consentam  ser- 
Ihe  feita  nenhua  sem  rezam  e  caso  que  lhe  seja  feita  lha  façam  loguo 
correger  e  emmendar  como  for  direito  cremdo  cpie  aquelles  que  ho 
bem  fezerem  lho  agradeceremos  e  do  contrario  lho  estranharemos  co- 
mo nos  bem  parecer.  Dada  em  Kvora  a  xb  (16)  dias  de  Julho,  Joharu 
Paaz  a  fez  .  anuo  de  mill  iiij.*^  Lr  bij  (1497,) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv.  31  de  /).  iVa/ioW.  L  95."^ 


Carta  de  D.  Manoel  de  5  de  Março  de  1498 ;  mercê  a 
Francisco  da  Cunha. 


Dom  Manuell  4."  A  todollos  juizes  e  justiças  das  Villas  e  julgados 
da  comarca  e  correiçam  da  Estremadura  e  das  ylhas  de  Sam  Miguell 
e  da  Madeira  e  a  outros  quaesquer  ofeciaes  e  pesoas  a  que  desto 
o  conhecimento  desto  pertemcer  por  qualquer  guisa  que  seja  a  que 
esta  nosa  carta  ou  o  irellado  d'olla  em  publica  forma  feita  |)er  auto- 
ridade de  justiça  for  mostrada ,  saúde.  Sabede  que  nos  (juei  endo  fa- 
zer graça  e  mercee  a  Francisco  da  (>unha,  filho  de  Pêro  dAlhuquer- 
que,  fidalgo  de  nossa  casa,  morador  em  esta  cidade  de  Lisboa  poi- 
«juanto  está  prestes  pêra  nos  servir  na  guerra  com  suas  bestas  e  ar- 
mas (|uam(Jo  lhe  per  nos  for  mandado ,  temos  por  bem  e  mandamos 
que  d'aqui  em  deante  sejam  privilegiados  e  escusados  todollos  seus 
caseiros,  amos  e  mordomos  d.'^  Carla  em  forma.  Dada  em  a  nossa  ci- 
dade de  Lixboa  aos  b  (õ)  <lias  do  mez  de  Março,  eirei  e  príncipe  ho 
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mandou  por  Dom  Anrriqne  OuUinho  ,  fidalgo  de  sua  casa  e  polli» 
doutor  Fernam  Roiz,  Adayam  de  Coimbra  ,  ambos  do  sen  conselho  e 
desembarguo  e  seus  desembargadores  do  paço.Francisquo  Diaz  a  fez, 
anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesns  Chrísto  de  mill  iiij^  Lr  hiij 
(1498)  annos. 

(Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Liv,  SI  de  D.  Manuel  f.  ÍOl  r.y\ 


Carta  de  D.  Manoel  de  19  de  Março  de  1498 ;  xnercò  a 
Francisco  da  Cunha 


Dom  Manuel  A.*  A  qnaml(»s  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
ijue  Framcisíjuo  da  Cunha,  fidalguo  de  nosa  casa.  tem  de  nos  de  temra 
em  cada  hum  anno,  em  qnamto  nossa  mercee  for.  xxb  mil  [20^000) 
reaes  per  nosa  carta  de  padram  e  oia  elle  nos  diso  (jne  por  (pinmlo  elle 
vivia  em  a  nossa  Ilha  de  Sam  Migueíl  nos  pedia  lhos  mandasemos  liaa 
desembargnar  m\  nosas  rendas  per  carta  geiall  sem  tirar  outra  de  no- 
sa fazemda  :  e  visto  per  nos  sen  pedir  avemdo  respeito  aos  serviços 
que  nos  tem  feitos  e  esperauios  que  ao  deamte  faça  queremilo-lhe  fa- 
zer graça  e  mercee  lemos  por  bem  e  queremos  que  des  primeiro  dia 
de  Janeiro  que  vimraa  (ái/r)  do  anno  de  mill  \\\Y  Lrix  {1499)  em  deam- 
le  em  quamto  nossa  mercee  for  elle  tenha  e  aja  de  nos  de  temça  em 
cada  hum  anno  os  ditos  xxb  miV  (25^000)  reaes  paguos  nas  nossas  rem- 
tlas  das  meunças  e  em  qnaesipier  outros  dinheiros  (]ue  a  nos  perten- 
cem na  dita  Ilha  de  Sam  Miguell.  e  porem  mandamos  ao  nosso  comta- 
dor  e  almoxarife  ou  recebedor  que  ora  nella  lie  e  a  qnallquer  culro 
guo  ao  deamte  for  que  lhe  pague  em  cada  hum  anno  os  ditos  vym- 
te  e  cymquo  mil  reaes  per  esta  nosa  carta  sem  mais  tirar  outra  de 
nosa  fazemda  e  por  o  trellado  desta  nos>a  carta  que  se  em  cada  hmn 
anno  se  assemtaria  eu»  o  llivro  da  rrecepla  e  despesa  do  riit()  almo- 
xarife e  seu  Címhecimento:  mandamos  aos  nossos  cí)n)tadores  que  lhos 
ílevem  em  ccmita  e  ho  padram  que  ho  dito  Francisquo  da  Cunha  li- 
nha foy  roto  per  ante  nos  e  por  sua  guarda  e  nossa  lemlnança  lhe 
mandamos  dar  esta  nossa  carta  asynada  per  nos  e  aseelada  do  nosso 
sell<»  perademte.  Dada  em  L^xbòa  a  xix  {19)  dias  de  Março,  VicenUf^ 
Carneiro  a  fez.  anno  de  mill  iiij*  Lr  biij  il498)  aimos. 

Airh.  nac,  da  T.  do  1\  ,  lÀi\  SI  *  W.  ManocK  f.  104  r.\) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  21  de  Março  de  1498  ;  merco  a 
Manoel  Fernandes. 


Dom  Manuell  iSc.^  A  qiiamtos  esla  nossa  caria  virem  fazemos  saber 
<|ue  avemílo  respeilo  ao  serviço  que  lemos  rrecel)irio  rle  Mauiiell  Fer- 
naiidez.  morador  na  lltia  Terceira,  e  como  seu  pae  e  avós  foram  vas- 
sallos  (los  ireis  damle  nos  pasados  e  os  serviram  na  geia (</^(crra) dos 
mouros  ('  outras  jiarles  com  armas  e  cavallos  e  de  sy,  por  lhe  fazermos 
j(raça  e  mercee  lemos  poi*  bem  e  o  tomamos  por  noso  escudeiro  sob 
nosa  guarda  e  encomenda  e  queremos  que  aja  todallas  himra»,  privi- 
légios e  liberdades  i|ue  tem  e  ham  os  escudeiros  da  nosa  casa:  e  po- 
rem rrogamos  aos  qiie  com  rezam  devemos  e  mandamos  a  todollos 
nossos  correg(Mlores  ,  juizes  e  jusliças  ofeciaes  e  pesoas  a  que  esta 
for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer,  que  ajam  d'aquy  em 
deamte  ho  dito  Manuell  Fernandez  por  nosso  escudeiro  e  pollo  asy 
ser  ho  honrem  e  iratem  e  favoreçam  nas  cousas  que  justas  forem 
r.omo  cousa  nosa  e  de  (|ue  temos  especiall  careguo  e  lhe  cumpram  e 
guardem,  façam  cumprir  e  guardar  lodolos  ditos  previlegios  e  cada 
lium  delles  na  maneira  que  dito  he  e  nam  consentamíam  (sic)  ser-lhe 
feito  nenhum  desaguisado  nem  sem  rrezam  e  caso  que  lhe  feito  seja 
lho  façam  loguo  coreger  como  for  direito  cremdo  que  aquelles  qne  ho 
bem  lizerem  lho  agradeceremos  e  do  contrario,  o  que  nom  esperamos, 
lho  estranharemos  como  causso  (sici)  requerer.  Dada  em  Lisboa  a  xxj 
[2lj  de  Março,  Joaham  Paez  a  fez.  de  mill  iiij.^  Lr  biij  {1498,) 

Anh,  mic.  da  T.  do  T.,  Lh\  31  de  D,  Manoel,  f.  63.) 


Carta  de  D.  Manoel  de  21  de  Março  de  1498 ;  merco  a 
Vasoo  Dias  Evangelho. 


Dom  Manuell  4.*  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
(pie  avendo  nos  respeito  aos  serviços  que  lemos  recebidos  e  no  dian- 
te esperamos  receber  de  Vasquo  Dias  Avanjelho ,   morador  na  Ilhr 
Terceira  e  por  lhe  fazermos  mercee  temos  por  bem  e  o  tomamos  po 
nosso  escudeiro  sob  nossa  guarda  e  emcommemda  e  queremos  qui 
aja  todas  as  homrras  e  privilegeos  e  liberdades  que  tem  e  ara  os  es 
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cudeiros  de  nossa  casa,  e  porem  rogamos  aos  que  oom  rezâo  devemos, 
e  mandamos  a  lodollos  nosi^os  corregedores ,  juizes  o  justiças  ofe- 
ciaes  e  pessoas  a  que  esla  for  mostrada  e  o  conhecimerito  delia  |)er- 
tencer  que  ajam  daqui  em  deante  o  dito  Vasqno  Dias  por  nosso  es- 
cudeiro e  pollo  asy  ser  o  omrrem.  trautem.  favoreçani  nas  cousas  íjue 
justas  forem  como  a  cousa  nosa  e  de  que  temos  especiall  encargno  e 
lhe  cumpram  e  guardem  e  façam  muy  inteiramente  cumprir  e  guar- 
dar todollos  ditos  privilégios  e  cada  hum  delles  na  maneira  que  dito 
he  e  nam  consentam  serlhe  feito  nenhum  desnguisado  nem  sem  rrezam 
B  caso  (jue  lhe  feito  seja  lho  façam  loguíi  correger  e  emendar  como 
for  direito,  crendo  que  aquolles  qne  o  hem  fezerem  lho  agardecere- 
mos  e  do  comtrairo,  o  que  nom  esperamos,  lho  estranharenios  como 
o  caso  rrequerer.  Dada  em  Lisboa  a  xxj  f"JJ)  dias  de  Maiço.  Jo- 
ham  Paaez  a  fez ,  anno  de  mill  e  iiij*^  Lr  biij  (1498.) 

{Arch.  me.  da  T.  do  T.  ,  Ur.  81  de  D.  MaiwcL  f.  68  r/') 


Carta  de  D.  Manoel  de  27  de  Janeiro  de  1501 :  mercê  a 
Gaspar  Corte  Real. 


Dom  Manuell  &.^  A  todollos  nossos  capitães,  correge<l(»res.  juizes 
e  justiças  de  nosos  regnos  e  senhorios  e  a  quaaes(|uer  ouUíís  oleciaes 
e  pe>soas  a  tjne  o  conhecimento  desto  [)eiltímcer  per  quallquei*  gui- 
sa que  seja  e  esta  nossa  carta  for  mostrada  ou  o  trellado  (h'lla  enj 
publica  forma  dado  per  autoridade  de  justiça  for  apn\senlado  sande: 
sabede  que  esguardando  nos  ao  mnilo  serviço  que  de  Gas[)ar  (ioile 
Reall,  (idalguo  de  nosa  casa  lemos  recebido  no  dcsvohrmrhlo  da  If^r- 
rn  anmniciada  e  ao  deaiile  esperamos  receber  pelo  qual  he  merece- 
dor de  por  ello  lhe  fazermos  toda  mercee  e  acrecentamenlo  e  asy 
aquelles  que  no  dito  descobrimento  ho  ajudaram  e  despenderam  ,  te- 
mos por  bem  e  nos  praz  de  tomarmos  ora  novamente  por  noso  va- 
sallo  a  Joam  Martins,  escudeiro,  creado  de  Joham  Vaaz  (loite  Keall, 
ssey  (.vfw)  pay  e  juiz  dos  orfaaõs  na  villa  dAmgra  da  Illia  Terceira,  o 
quall  queremos  que  daquy  em  deamte  seja  escusado,  privillegiado  e 
guardado  que  nom  pague  nem  sirva  em  nenhumas  peitas,  finitas,  ta- 
lhas pedidas  ,  serviços  ehipreslidos  nem  (Milros  nem  liuns  encare- 
guos  (pie  pello  concelho  ou  Inguar  omde  moiar  forem  lamçados  pei- 
(|ualquer  guisa  qne  seja  nem  o  costramjam  nem  a  seus  amoos  e  ca- 
seiros que  vaam  couí  presos  nem  com   dinheir(»s  nrm  C4im  nem  hf.as 
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carega.s  iH'm  sejafii  liloies,  nem  curadores  de  nem  huas  pessoas 
que  sejam  salvo  se  as  laaes  tétorias  forem  lídimas  nem  ajam  oflcio 
.  do  comcelho  contra  suas  vomlades,  onlro  sim  mandamos  e  defen- 
demos (jiie  nom  seja  iMím  hum  Iam  ousado  de  (|uallquer  estado  e 
comdiçam  que  seja  (jue  lhe  pousse  em  suas  cassas  de  morada,  adegas, 
nem  cavalariças  ,  nem  lhe  tomem  seu  pam.  vinho,  ronpa  ,  palha,  ce- 
vada .  lenha .  galinhas  gaados ,  nem  bestas  de  sella  nem  dalbarda 
nem  buys  .  nem  carros  ,  nem  carretas ,  nem  navyos  ,  barquos  e  bti- 
les  <|ue  tenham  nem  outra  nem  huma  aiusa  de  seu  comtrasuas  vom- 
lades .  e  porem  mamdamos  que  lhe  cumpraes  e  guardes  e  façaes 
mny  imteiramente  comprir  e  guardar  esta  nossa  carta  como  em  ella 
he  conlheudo  sem  embargo  de  qnaesquer  capitolos  de  cortes  e  orde- 
naçor)es  (|ue  hy  aja  em  contrairo  sob  pena  dos  nossos  emcoutos  de 
seis  mill  soldos  que  mandamos  que  pague  pêra  nos  qualíquer  que 
contra  ello  for  os  quaes  mandamos  ao  nosso  almoxarife  de  cada  um 
logar  desa  coieiçam  que  os  receba  por  nos  daquelle  ou  daquelles  que 
contra  e.-ta  nossa  carta  forem  em  parle  ou  em  lodo  ,  e  mandamos  ao 
escripvam  do  almoxarifado  que  os  carregue  sobre  o  dito  almoxarife 
em  recepta  pêra  nos  avermos  dele  boa  recadaçam  ssob  pena  de 
as  pagarem  ambos  de  suas  cassas  e  em  caso  que  lhe  alguns  contra 
esta  nossa  carta  queiram  hyr  ,  mandamos  a  vos  nossas  justiças  que 
lho  nom  consemtaes  e  fazee  todo  compridamente  correger  e  emmen- 
dar  como  for  direito  e  justiça  por  qne  asy  he  nosa  mercee  e  que  u 
dito  Johnm  Martins  nosso  vassallo  aja  todallas  bomrras  ,  liberdades  , 
privilégios  e  ysemções  que  por  nos  sam  outorgadas  e  sse  nesta  nos- 
sa carta  conlhem.  Dada  em  Lisboa  aos  xxbij  (27)  dias  de  Janeiro , 
Vicente  (lameiro  a  fez  ,  anuo  do  nascimento  de  noso  senhor  Je- 
sus Christo  de  mill  e  (|uinhentos  e  hum  anos. 

[Arch,  nac.  dfi  T.  do  T.  ,  Uv.  17."  de  D.  Manoel ,  /*.  5.) 

Esle  documento  ,  que  indirectanienKí»  se  refere  a  Gaspar  0)rte  Real,  desco- 
bridor da  Terra  iNova,  aonde  pouco  depois  perdeu  a  vida,  :íendo  totalmente  des- 
conhecido de  todos  os  que  se  tem  occupado  das  descobertas  portuguesas  no 
Norlo  da  America  ,  foi  agora  encontrado  pelo  infatigável  pesquizador  o  Sr.  J.  I. 
de  Brito  Rebello. 
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Cartp  de  D.  Manoel  de  3  de  Julho  de  1601;   legitimação 
de  Joanne ,  filho  de  Diogo  Annes  e  Maria  Fernandes. 


Dum  Manuel!  &."  A  (luamtos  esia  nossa  carta  viren}  fazemos  saber 
que  nos  íjuerenílo  fazer  graça  e  merçee  a  Joane,  filho  de  Diogo  An- 
iles, crelleguo  de  íuifía,  morador  em  a  Pomlc  Dellguada  da  Ilha  de 
S  am  Mignell  e  de  Mecia  Fernamdcz,  molher  sojleira  ao  lerapo  de  sua 
naçença,  de  nosa  çerla  çiençia  e  poder  absuluto  que  avemos,  despen- 
samos  com  ele  e  legilimamolo  e  fazemolo  legitimo  e  queremos  e  ou- 
torgamos que  ele  aja  e  posa  aver  lodallas  omrras,  privilégios,  liber- 
dades e  degnidades  e  ofícios  asy  pruviquos  como  privadbs  que  de  lei- 
to e  de  direito  aver  poderia  asy  como  se  de  legitimo  matrimonio  na- 
cido  fose,  e  que  outio  sy  posa  aver  e  erdaros  bens  <lo  dilo  seu  pa- 
dre e  madre  e  doutras  (piaesquer  pessoas  que  lhos  derem  e  leixa- 
rem  per  ijualhpier  guisa  que  seja  asy  per  testamentos  como  per  com- 
deçilhos  e  per  outra  quallquer  maneira  de  doaçam  e  que  oulrosy  po- 
sa soçeder  ahemleslado  ao  dito  seu  padre  soomente  e  que  as  ditas 
pesoas  e  quaesquer  outras  lhe  posam  fazer  (juaesquer  doaçôees  tam- 
lo  inter  vivos  como  cau^a  morlys  asy  puras  como  condiçionaaes  e 
que  ele  as  aja  e  posa  av(»r  em  sy,  asy  aqueilas  (jue  lhe  forem  feyta.v 
lambem  por  nos,  como  por  outras  (luaaesíjuer  pesoas  e  que  outrosy 
posa  soceder  em  morgados  e  qfjaes(|ner  outras  eiamças  e  dereitos 
que  lhe  forem  dados  e  leixados  per  quallíjuer  guisa  que  seja  per  a- 
(juelles  que  pêra  elo  poder  ouverem  com  lamto  que  nom  sejam  bens 
tiem  terras  da  coroe  de  nosos  regnos  e  outrosy  queremos  e  outor- 
gamos tpie  per  esta  legitimaçam  ho  dito  Joane  aja  a  nobreza  e  [uivi- 
legios  d'ella  que  per  direito  cumum.  ordenaçõees  e  usamças  dos  dito.s 
nosos  regnos  aver  deveria  asy  c<imo  se  de  legitimo  matrimoneo  na- 
çido  fi)se,  nara  embargiiando  quaesquer  leix,  degredos,  degretaes,  tds- 
tiimes,  costituiçôees,  foros,  façanhas  e  openioees  de  doutores  e  ipiaes- 
quer  outras  cousas  que  esta  legitimaçam  poderiam  embarguar  ou  an- 
nular  e  posto  que  taaes  sejam  de  que  em  esta  nosa  dispensaçam  de- 
vese  ser  feita  (l)  expresa  mençam  os  quaaes  nos  a(juy  avemos  por 
expresos  e  nomeados  e  queremos  que  (»m  ela  norri  ajam  luguar,  por 
que  nossa  tençam  he  de  legitimarmos  o  dito  Joane  ho  mais  firme- 
mente que  nos  podemos  fazer  e  o  ele  pode  e  deve  ser  pola  guisa  que 
dito  t»e:  e  esta  despensaçam  lhe  fazemos  ao  pedir  do  dilo  seu  padre 
segundo  delo  fomos  certo  per  hum  pruvico  estromento  que  loguo  pe- 
rante nos  apresentar  emviou,  que  parecia  ser  feito  e  asinado  per  Jo- 
ham  Roiz,  pruvico  tabeliam  em  a  dita  Ilha  de  Sam  Miguell  aos  dez 


(i)  Falta  esta  palavra  no  registro. 
N.«  15— Vol.  m— 1881. 
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(lias  do  niez  de  Maiodesla  presemle  era  de  mill  e  b^  e  hum  {1501)  an- 
nos.  K  sof)rimo8  lodo  faleçimeiílo  de  solenidade  que  de  feilo  e  de  di- 
r  eit(»  for  necesario  pêra  esla  legilimaçaíii  firme  ser  e  mais  valler  em 
peroo  nom  he  nosa  lençam  per  ela  ser  feilo  perjnizo  alguns  erdeiros 
lídimos  se  hos  hy  ha  e  a  oiilras  qnaesquer  pesoas  que  algum  direito 
ajam  em  os  ditos  bens  e  cousas  que  lhe  asy  forem  dados  e  lelxadí^s. 
e  em  testemunho  desto  lhe  mandamos  dar  esta  nosa  caria.  Dada  em 
a  nosa  cidade  de  Lixboa  aos  Ires  dias  do  mez  de  Julho,  el-rey  u  man- 
dou per  Dom  Amrriqne  Coulinho.  fidaigno  de  sua  casa,  e  polo  doutor 
Gonçalo  dAzevedo.  ambos  do  seu  conselho  e  desernl)arguo  e  seus  des- 
en)bai'giiadores  do  paç(».  Joham  Lourenço  a  fez,  anuo  do  nascimenio 
de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mi!l  e  h^  e  lium  :íõ01)  ânuos. 

{Arch.  Nac.  da  T.  do  T.  .  Lw.  17.''  de  D.  Mamei,  f.  õh\) 


Dom  Manuell  é.''  liem  oulra  lall  caria  de  legitimaçaui  como  esla 
airaz  escripta  nem  mais  nem  menos, de  Constança,  filha  dos  sobredi- 
tos Dioguo  Annes  e  Mecia  Fernandez,  pasada  poios  ditos  <loulores  , 
feita  por  o  dilo  escripvam,  dia  e  mez  e  era  sobredita. 


Dom  Manuel  &.*  Item  outra  lall  carta  de  legítimaçam  como  esta  de 
cima  nem  mais  nem  menos  ,  de  Lianor  ,  filha  dos  sobreditos,  pasada 
poios  ditos  doutores,  feita  polo  dilo  escripvam  ,  dia  e  mez  e  era  so- 
bredita. 

^Arrh.  uac.  da  T.  do  T.  ,  Ur.  /7."  dp  iK  Mawwl.  f.  Ot>  r.) 


Carta  de  D.  Manoel  de  23  de  Setembro  de  1601 ,,  legiti- 
mando Ignez  .  filha  de  Pêro  Gonçalves  Ovellieiro . 


Dom  Manuell  &/  A  quamlos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
(|ue  nos  queremdo  fazer  graça  e  merçee  a  luez,  filha  de  Pêro  Gon- 
çalves Ovelheiro  ,  morador  em  a  Ilha  do  Piijuo  e  de  Cateriua.  espra- 
va  (escrava)  dele  sopricamle  ao  lem[)o  de  ssua  nacença.  de  nossa  cer- 
ta çieuçia  e  poder  abssolulo  que  avemos,  ilespensamos  em  ela  e  legi- 
limamola  e  abelitamola  e  fazemola  legitima  e  queremos  A.*  (em  f» ir- 
mã) K  esta  despensaçam  lhe  fazemos  ao  pedir  do  dilo  seu  padre  se- 
jíumdo  delo  fomos  çerlo  por  hum  pruviro   estromenlo  de  çerlidam 
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que  parecia  ser  feito  e  asinado  per  Dioguo  DrmrHdo  .  pruvico  labcl- 
liam  em  a  dita  Ilha  do  Piquo  ,  aos  xxj  (21)  dias  do  mes  d'Agiioslo 
de  mill  e  b^  e  hum  (1501)  annos  e  soprimos  lodo  falecimento  de 
solenidade  que  de  feito  ou  de  direito  for  necessário  pêra  esta  legiti- 
maram firme  ser  e  mais  vailer ,  em  peroo  nom  he  nosa  tençam  per 
ela  ser  feito  perjuizo  alguns  erdeiros  lidimos  se  hos  hy  ha  e  a 
outras  quaesquer  |)esoas  que  allgum  direito  ajam  em  hos  ditos  bens 
e  niijísas  que  lhe  assy  forem  dadas  e  leixadas  e  em  testemunho  des- 
to  lie  mandamos  dar  esta  nossa  carta.  Dada  hu  a  nossa  cidade  de 
Lixhoa  aos  xxiij  {2'-^)  dias  do  mes  de  Setembro  ,  el-rey  o  mandou  p^sr 
o  bisp(»  da  Guarda  ,  seu  capeiam  moor  e  Gonçalo  d  Azevedo  .  ambos 
seus  desembargadores  do  paço.  Joham  Lourenço  a  fez  ,  anno  do  na- 
çim^nlo  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  milf  e  b^  e  hum  [lõOl.) 

[Árch.  nac.  da  1\  do  T. ,  Lh\  17''  de  l>.  Manuel  ,  f.  85  j 


Ordem  regia  de  18  de  Julho  de  1604 ,  para  o  Corregedor 
Afibnso  de  Mattos ,  emprazar  para  se  irem  apre- 
sentar em  Lisboa ,  os  moradores  da  Villa  da 
Praia ,  que  lhe  tinham  desobedecido  . 


Nos  el-ra/  /íwíf/rfamos  a  vos  Affonso  de  Mateis,  Ccfrre^edor  (*)  das 
nosas  Ilhas  dos  Açores,  que  tamto  que  este  vos  for  apressemtado  va- 
des loguo  a  Ilha  Terceira  e  na  Villa  da  Praya  emprazay  Martim  An- 
nes  dWbelheyra  e  Symão  Vaz  e  Gonçalo  Vaz  ambos  irmãaos  <^ 
Duarte  Ferreyra  e  Joham  d'Ornellas  da  Camará  e  Nuno  Cardoso  . 
quH  venham  no  primeiro  navyo  que  pêra  estes  Regnos  vier  e  se 
veuhatu  apressemtar  peranle  nos  sob  pena  de  perderem  suas  fa- 
zemdas  pêra  delias  fazermos  o  que  nossa  merçe  for  e  mais  serem 
pressos  e .  esto  pêra  serem  ouvidos  judiciallmente  e  em  nosa  corte 
peramte  os  juizes  das  Ilhas  e  se  livrarem  da  desobediência  e  desaca- 
tamento que  vos  fezeram  e  asy  mandares  ao  íilho  de  Vicemle  Wrez 
rnais  vHho  ,  casado  ,  e  Affonso  Allvaíes ,  gemo  de  Gonçalo  Pirez  das 
Quatro  Ribeiras,  e  /V/o  Allvares,  criado  do  capitam  Anlam  Martins  e 
AfTonso  Annes  Barata  ,  e  a  Bastiam  Vicemte.  filho  de  Vicenite  Pire: 
e  a  Joham  Affonso  Sen^h)  e  a  Joham  dEspinho  e  Alraro  Lopez  da 
Fonseca  e  a  Joham  Boiz  cunhado  d'Affonso  Anne.^  Barata  e  Bastiam 


{'\  Foi  o  primi^itM»  (iorregedor  qu<'  houve  nos  Açun> 
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Vaaz  e  a  Eilor  Alvares,  que  façain  seu^s  procuraí/oms  a  himin  uu  flous 
(los  ísohreditos  que  i)ra  qua  vem  empra/.ados  pêra  em  nome  trelles  e 
como  seus  procuradores  os  posam  qua  peramle  os  Juizes  das  Ilhas  de- 
teíider  da  culpa  que  teverem  no  canso  da  dita  dessobediencia  e  detísa- 
í-atameulo  que  vos  a  vos  foy  feyto  ou  |)eramle  quem  forem  demaada- 
flos  pollo.dilo  casso  e  possam  pellos  ditos  seus  piocuradores  sse  de- 
fender, posto  que  nam  venham  e  fiipiem  na  dita  Ilha  porque  asy  ave- 
mos  por  bem  por  alguns  respeitos  que  nos  a  ello  moveram;  logm»  asy 
compry  com  deligencia.  Feylo  em  Santarém  a  xbiij  {Í8)  dias  de  Ju- 
lho ,  Álvaro  Fernandez  o  fez  ,  anno  de  mill  b*^  e  iiij  ílõ()4).  iV) 

Rey     .  .  . 

{Arch,  nac,  da  T.  do  T.  ,  Corp.  Chron.  P:  H,^   -inac.,  2-41,) 


Alvará  de  tomada  de  oontas  a  Vasco  Fernandes ,  Esoa- 
deiro;  de  10  de  Julho  de  1510. 


Nos  Kl-Rey  fazemos  saber  a  quamtos  esle  nosso  alvará  virem  «jutí 
nos  mamdamos  ora  tomar  comta  a  Vasco  Fernandez,  escudeiro  dtí 
nossa  casa,  de  Irezemtos  e  trimla  mill  e  cemto  e  cimqiioenta  reaes 
que  recebeo  a  saber  :  trezemtos  e  vimle  e  Ires  mill  (|ualrocemlos 
reaes  per  vemda  de  novecemtas  ,e  oilemta  arrovas  d'assucar  que 
recebeu  .  a  saber  :  setecentas  arrovas  de  hum  por  cemto  das  rern- 
das  da  Ilha  da  Madeira  do  ano  de  b*^  e  biij  (ôOS)  e  quaremta  arrovas  de 
hum  por  cento  do  dito  ano  da  renda  das  Ilhas  do  Cabo  Verde  e  rf«- 
zemlas  arovas  do  hum  par  cemto  do  arrendamento  dfjs  Ilhm  dos  Açores 
do  ano  pasado  de  b'^ix  (509)  e  as  quaremta  arrovas  do  arrendamento 
da>  dilas  Ilhas  do  Cabo  Verde  do  dito  ano  de  b^\\{509)  e  os  sele  mi! 
e  sele  cemtos  e  cymquoemta  reaes  (|ue  falecem  pêra  comprimento  da 
dila  sooma  recebeo  do  Vigário  do  Porto  Samlo,  que  se  chama  frey  Vas- 
co .  dos  três  quartos  da  sua  mea  anata;  dos  quaes  dinheiros  entregou 


(1)  O  documento  está  muito  apagado  e  alguma  coisa  traçado,  e  tanto  qu- 
íia  subscripçào  que  costumara  ter  todas  estas  peças  olliciaes  :  Alvará  por  qu 
V.  A.  nianaa ,  &  ,  apenas  se  distinguem  as  palavras — ermírazar—^— procurado 
res.  As  palavras  e  letras  em  itálico  são  aquellas  que  ofierecem  duvida  na  lei 
tura. 


{Nota  do  9t\  J:  I.  de  Brito  Hebelt^}) 
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a  Diogo  Fernamdez  r.abrall,  Ihesonreiro  (ow  recfihedoí'^  rh»  hnm  [xir 
remlo  e  dos  três  qnarlos,  Irezeintos  e  vimlc  e  seis  mill  o  cernli»  n 
cymquoemta  reaes  per  nossos  mandados,  segundo  mostrou  per  seus 
conhecimentos  em  forma;  e  os  qnalro  mil  reaes  tomou  pêra  sy  de  sen 
manitimemto  de  quinhemlos  e  nove  e  por  quamlo  dos  irezemlos  e 
irimla  mill  reaes  que  ass)^  recebeo  nos  deu  mui.m  boa  eomta  com 
emlregna  e  portanto  per  este  presente  nosso  alvará  f»  damos  por 
qnyle  e  livre  deles  a  ele  e  a  seus  erdeiros  e  queremos  e  mandamos 
que  nunca  em  tempo  algum  posam  por  iso  ser  requeridos  není  de- 
mandados em  juizo  nem  fora  dele  e  por  sua  guarda  e  seí^uranca  lhe 
mandamos  dar  este  noso  alvará  de  quilaçam  per  nós  asynado  o  íjiioal 
queremos  que  valha  asy  como  se  fose  carta  asynada  e  aselada  e 
pasada  per  nosa  chancelaria  sem  embarguo  da  nosa  ordenaçam :  as 
quaes  novecemtas  e  outemta  arovas  d*açuquar  vemdeo  a  rezão  de 
trezemlos  e  trifmla  reaes  arava  ,  com  comselho  do  |)rovedor  .  seguitído 
seu  requerimento.  Feito  em  Allmeirym  aos  x  (10)  de  Julhr»  de  mill 
e  b*^  e  X  {1510)  anos. 

'  {Arch.  nac.  da  T.  do  T. ,  Liv,  .9.«  *?  D.  Manoel  /.  2H.) 


Synopse  da  quitação  supra. 

Produclo  (Je  700  arrobas  recebidas  do  imposto  de  um 
por  cento  sobre  o  assucar  da  Ilha  da 

Madeira  .  no  anno  de  IS08 reaes  á:MáO(K) 

—       de    80  arrobas  do  dito  das  Ilhas   de  ('aho 

Verde  ,  de  1508  e  4509 >•        áHtÇWK) 

de  200  arrobas  do  dito  .  dito  ,  das  Ilhas  dos 

Açores .  do  anno  de  1509 «         6(>*0(X) 

980  arrobas reatí.s  ll^iUMH) 

Donde  se  deduz  que  a  producçâo  d'assucar  íoi  : 

na  Ilha  da  Madeira    de  70:000  a:rot)as  eu)  1508  : 

nas  Ilhas  de  Cabo  Verde  de     4:000      »         por  anuo  ; 
nas  Ilhas  dos  Açores    de      20:000      »        em    1509 . 
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Quitação  que  João  Serrão  deu  a  Namorante  Vaz  .    de  S  . 
Miguel ;  em  3  d' Abril  de  1614  . 


Sejam  (Nm  los  os  que  este  conhecimento  dobriga^-io  vyrem  como 
lie.  verdíide  que  eu  Joauí  Serram  conheço  e  confesso  que  recehy  ái^ 
Nnmoranle  Vaz,  remdeyro  da  ilha  <le  Sam  Miguell,  dous  quinlaes  de 
hiscoilo  .  a  saber  :  (|uintal  iij^  (SOO:  rs.  em  que  sse  monta  bj  [600) 
rs.  ho  quall  pagamento  farey  a  quem  arrecadar  a  IVizenda  das  ilhas 
|)o!  ho  mes  de  Dezembro  de  b*'  xiiij  (õM)  annos.  K  por  que  assy  Ire 
verdade  rpie  receby  de  Namorante  Vaz  ho  dito  biscoito  assynei  a- 
quy  aos  Ires  dias  do  mes  dWbryll  de  b^xiiij  (514"^  annos --Joham  Ser- 
iam 1314. 

N(J  alio  lem  ucna  cola  -  Joham  Serram  a  Namoranle  Vaaz  bf 
{(JOO)  reis.  Km  baixo  depois  do  documento  por  diversa  letra-  deftfe 
SP  dcreiH  trezentos  reis, 

lArrh.  H(fc.  tia  T.  do  T.  .  Carp,  Chnm,  Patt.  ,7/,  mar.  ij—n.''  49.) 


Carta  regia  de  18  d'Agrosto  de  1614 ,  nomeando  Tabelr 
lião  e  Distribuidor ,  em  Angra  a  Miguel  de  Boim  . 


Dom  Manuel!  de."  A  quanlos  esta  nossa  caria  virem  fazemos  sa- 
berfque  comliauido  nos  de  Miguell  de  Boym,  noso  escudeiro  ({ue  nes- 
te nos  servira  bem  q  como  compre  a  noso  serviço  e  ao  despacho  das 
partes  e  querendo-lhe  fazer  graça  e  mercee  :  temos  por  bem  e  o  da- 
mos ora  daquy  em  diamte  novamente  por  labaliam  do  publico  e.ju- 
diciall  e  estrebuidor  da  villa  d'Amgra  da  nossa  ilha  Terceira,  asy  e 
pela  maneira  (jue  o  elle  deve  ser  e  o  sam  os  outros  tabeliães  do  pu- 
blico e  judicial  da  diia  villa  e  estrebuidores  dos  semilhanles  lugares; 
e  porem  mamlamos  ao  capitam  ,  juizes  e  justiças  da  dita  Ilha  que  o 
metani  em  pose  dos  ditos  ofícios  A.*  Carta  em  forma.  Dada  em  Lisboa 
a  xbiij  {18}  dias  dWgoshK  Jorge  Fernandez  ^a  fez)  de  mil  b^  e  xiiij 
(ÍÔ14)  e  ele  paijoii  de  direito  mill  reaes :  a  qual  carta  era  asinada 
|)or  el  Rey  noso  senhoi-.  Eu  Miguel  de  Boim  tabelliam  sobredito  asy- 
ney    acpiy  de  meu  pruvico  synall  que  tal!  he  (signal.) 

(Arch.   nnc.  dt    T.  do   T,  .  Liv.   24.^  da.s  Doações  de.  D.  Manoel  , 
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Carta  regia  de  15  d' Abril  de  1516 ,   nomeando  cirurgião 
em  S.  Miguel ,  a  Mestre  Rodrigo  . 


Dorr  Manuel  à/  A  quantos  esta  nosa  ^arta  virem  fazemos  saiM  r 
que  conhecendo  nos  (Je  Mestre  Bodrigo  morador  em  a  ylha  de  Sam 
MigueH  que  o  farei  tíem  e  como  compre  a  nosso  serviç<»  e  a  proveUi» 
df>  povo  e  querendolhe  fazei-  graça  e  nierce  lemos  por  bem  e  lhe  da- 
mos licença  e  lugar  que  elle  daquy  em  diante  elle  (sic)  i\t>f  e  posa  ns- 
sar  da  ciência  e  arte  de  solorgia  per  todos  nosos  reinos  e  senhorios 
ssem  embarguo  de  quaesquei*  leis  e  ordenações  que  liy  aja  em  con- 
trairo  por  quanto  fomos  cert^  per  (I)  o  doutor  Dioguo  de  Faria  noso 
solorgiam  mcmr  a  que  o  nos  mandamos  emgeminai'  (2)  elle  ser  yd(í- 
neo  e  pertencente  pêra  usar  e  praticar  da  dita  ciência  e  arte  de  s(í- 
orgia:  porem  mandamos  a  todos  ('orregedores  e  Juizes  (?  Justiças  . 
meyrinhos,  ofeciaes  e  pesoas  a  que  esta  nosa  carta  for  mostrada  e  o 
conhecimento  delia  pertencer  que  daquy  era  diante  leyxem  usar  da 
dita  ciência  e  arte  de  solorgia  ao  dito  mestre  Korlrigo  pei*  tinlos  no- 
sos reinos  e  senhorios  e  o  ntíui  prendam  nem  mandem  piendcr  nem 
lhe  façam  por  ello  nenhum  desaguisado  nem  sem  rezam  sem  duvida 
nem  embargo  (|ue  a  ello  lhe  seja  posto;  oulrosy  vos  mandauK>s  (|ue 
quaesquer  pesoas  que  usajem  da  dita  solorgia  sem  para  iss(».  leerem 
nossa  licença  pêra  (|Ue  o  devam  de  fazer  do  nosso  sc^lorgiani  nionr 
os  prendes  requerendov^llo  elle  dito  mestre  Bodrigo  d*^  nosa  parte  e 
os  nom  soltes  sem  nosa  ou  sua  licença  poi  (]ue  asy  o  a  vemos  |)or  bem 
e  he  nossa  mercee.  O  quall  mestre  Bodrigo  jurou  em  a  nosa  chan- 
cellaria  aos  santos  avangelhos  que  bem  e  direitamente  e  como  deve 
obre  e  use  do  tlito  oficio  de  solorgia  a  serviço  de  Deos  e  ncíso,  e  bem 
do  povo.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  xb  í/o)  dWbriil,  El 
Uey  ho  mandou  per  o  doutor  l)iogU4»  de  Faria  seu  solorgiam  mor  em 
todos  seus  rtíinos  e  senhorios .   Fernão  Gonçalves  a  fez  ,   de  mill   e 


quinhentos  e  (|uin/e. 

{Arvh,  nav.   d/i    T.   du    T.  .   Lir.   24  dm  l)onçõi\s  de  I).  Manoel 


{{)  No  rejiisto  ííslá  a  coiijuiurão    t»  -imh  vez  lin  pn^posicão    yei'    o  que  não 
faz  seutidu 

(2)  !í^ualmenle  no  n'íiislo  Wm  aqui  a  íoiijuncção  -f    lainheni  deísnecessaria, 
e  (|ue  Iranstoma  u  «"on^trurção. 

(Sotas  do  Sr.  J  1  ie  Hrito  RebfUo.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  1  de  Julho  de  1616  ,  nomeando  Pe- 
dro Fernandes  ,  para  Porteiro  dos  Contos ,  Medidor  e 
Sellador  de  pannos  em  S  .  Miguel . 


bom  Manuel  á.^  A  qnautos  esta  uosa  carta  virem  fazemos  saher 
que  con(Í3iHlo  nos  de  Peto  Fernandez  morador  em  a  nosa  íllia  do 
Sa.u  Migiiell  que  nisto  nos  servira  bem  e  como  a  noso  serviço  c<iin- 
pre,  e  (juerendolhe  fazer  graça  e  mercê  temos  por  bem  e  o  dain(»> 
daquy  em  diante  por  porteiro  dos  coulos  das  uosas  ilhas  dos  Açore> 
e  medidor  >*.  aselador  dos  pauhos (pannos)  da  dita  ilha  de  Sam  Mignell 
e  assy  pella  hianeira  (|ue  o  elle  deve  ser  e  atè  qiii  foy  António  Luis 
({ue  se  tinoii,  e  porern  nos  mandamos  ao  nosso  contador  das  ditas 
ilhas  e  almoxarife  da  ilha  de  Sam  Miguel  e  a  todoilos  ontros  ofeciaes 
V  pesoa>  a  que  esto  pertencer  que  ajam  daqui  em  diante  por  portey- 
ro  dos  <litos  contos  ,  aselador  e  medidor  dos  ditos  panos  da  dita  ilha 
e  haver  munliíiienlo,  proes  e  percalços  a  elles  ordenados  asy  como  d 
avia  o  dilo  António  Luis  oa  melhor  se  o  elle  com  direito  melhor  po- 
dei aver  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ello  seja  posto 
por  canti»  {ak]  nos  lhe  fazemos  delle  mercê  como  dito  he  ,  e  elle  ju- 
rou em  nosa  chaucellaria  aos  santos  avangelhos  que  bem  e  verdadei- 
ramente sirva  os  ditos  oficios.  Dada  em  Lixboa  ao  primeiro  dia  do 
mes  íhí  Julho,  Jorge  Fernandez  a  fez.  anno  de  noso  senhor  Jesus 
Christu  <ie  mil  t>^  xb  [lôlô)  ânuos. 

(Arch.  nar.  da   T.  du   T.  ,    Ur.  24  deus  Doações  fie  D.  Maniiel  ,  í\ 

77.^  . 


Carta  de  D .  Manoel  de  8  de  JuUio  de  1616 ,  fazendo  doa- 
ção a  Henrique  de  Bettencourt ,  das  pensões  dos  ta- 
belli&es  n£is  ilhas  dos  Açores . 


Dom  Manuel  4/  A  quantos  esta  nossa  carta  vyrem  fazemo5  sa- 
ber que  avendo  nos  respeito  aos  muytos  servyços  que  Amrryiiue  d 
Betanc><M.  lidalguo  de  nosa  casa.  i;os  tem  feitos  e  queremdolhe  fazi 
graça  e  rnercee  lemos  p(»r  bem  e  lhe  fazemos  doaçam  e  mercee  tv 
(íias  de  sua  vida  das  pensões  dos  tabalyães  de  todalas  nossas  yili; 
dos  Açores   assy  como  a  nos  pertencem  e  per  direito  nos  sam  obri 
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gados  pagar;  as  qnaes  queremos  e  nos  praz  que  aja  e  comece  daver 
tanto  que  esle  arendamento  que  ora  he  feito  das  ditas  ilhas  for  aca- 
cabado.  e  porem  mandamos  aos  nosos  contadores  e  almoxarifes  .  jui- 
zes ,  jnstiças ,  oficiaes  ,.  pesoas  das  ditas  ilhas  a  que  esta  nossa  car- 
ia for  mostrada  e  o  conhecimento  pertencer  que  ho  melam  logo  em 
pose  das  ditas  pensões  acabado  o  dito  arendamento  di  em  diamte 
lhas  deixem  aver  e  arrecadar  pêra  sy  eru  sua  vyda  como  dito  he  e 
costranjam  os  ditos  tabeliaâes  que  em  cada  hum  anno  lhe  façam  o 
pagamento  delias  aos  tempos  ordenados  a  que  sam  obrigados  e  o  fa- 
çam assy  cumprir  .  Dada  em  Lisboa  aos  oito  dias  do  mes  de  Julho  , 
Pêro  Vaz  a  fez  ,  anno  de  noso  senhor  Jesus  Christo  de  mill  b*'  e  xb 
(lôlõ)  annos. 

[Arch,  na4^.  da  T,  do    T,  ,  Uv,  24  éu  Doações  dê  D.  Manoel .  f. 

£'  singular  que  estando  esta  curta  i*egistada  no  mesmo  livro  e  folha  onde 
se  acha  a  outra  publicada  a  pag.  59  do  l.""  vol.  d^eite  Archivo,  não  passasse  como 
ella  para  o  Livro  das  Ilhas  .  Destes  casos  ha  innumero!^  n'aqueila  iniperleitissi- 
nia  compiiarçâo. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebello.) 

Pode  ver-se  outra  doação  ao  mesmo  Henrique  de  Bettencourt  no  dito  pri- 
meiro vol.  pag.  66. 


Carta  de  D.  Manoel  de  23  d' Agosto  de  1616 ,  oonflrman- 
do  a  eleição  de  Simão  Lopes  d' Almeida ,  para  Juiz 
dos  orphãos  na  Ribeira  Qrande ,  ilha  de  S. 
Migruel . 


Dom  Manuel  df.*  (1)  A  vos  juizes  ,  concelho  e  homens  da  dUa  da 
Ribeira  Grande  na  Ilha  de  S.  Miguel  e  a  quantos  esta  carta  virem  saú- 
de :  Sabede  que  perante  nos  foy  apresentada  hunia  carta  demliçaia 
(2)  que  se  contava  ser  feita  per  Afomso  de  Matos  escripvam  dante  o 


íi)  O  registo  começa  ~Z>om  Manuel  dè.»  «afi^í»^absorvt»riflo  uo— &.» — nâo  só 

dictado  real  ,  mas  a  formula  do  começo  da  carta ,  o  que  aliás  ê  muito  com- 

num  nos  registos  reaes  ,  e  que  se  em  algumas  cartas  não  Faz  differfinça  supri- 

uir ,  n*outras  como  n'esta  é  indisiKjnsavei  restituir  ,  por  causa  das^  rpferencia!-^ 

estertores  .  Tem  muitos  descuidos  e  erros  este  ivgisto ,  alem  dos  apontados  no 

xto. 

(2)  E'  eleição  ,  como  se  deve  ler  em  todas  as  outras  partt!s. 

(Notas  do  Sr.  J.  1  de  Brito  Bebello) 

N.^  i6  -Vol.  111—1881.  li 
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liceuciado  Jeronymo  Luis.  <;oregedor  por  nos  cora  alçada  na  Ilha  {sic) 
íios  Açores  aos  xxj  (  21  )  dias  do  mes  de  Jnlho,  do  anno  pre- 
sente de  quinhentos  e  quinze  e  asinada  pelo  nosso  Coregedor  e  a- 
^ellada  com  o  sello  que  perante  elle  anda ,  nn  {\)  a  qual  se  continha 
^intre  outras  as  cousas  que  o  dito  Coregedor  levara  de  nus  hum  noso 
íilvara  e  provisara  pêra  aver  de  fazer  em  cada  huma  das  villas  da  di- 
la  ilha  de  Sam  Miguel  por  serem  de  grandes  povoações,  hum  juiz  dos 
urfns  e  que  a)nsyrando  elle  dito  (Corregedor  da  vondade  e  descriçam 
ili-  Simam  Roíz  d^Âlmeida  .  escudeiro ,  morador  na  dita  vylla  da  Ri- 
iit^ra  Grande  por  ser  pêra  ello  idonimo  {sic)  e  perlencemle  o  enle- 
gera  por  Juiz  dos  orfos  em  a  dita  vylta  da  Ribeyra  Grande  e  que  nos 
enviava  pedir  pormercee  que  assy  lho  conflrmasemos:  enos  vendou 
que  nos  elle  assy  dizer  e  pedir  enviou  com  adita  eninliçam  {sic)e  nos- 
so alvará  e  poder  que  ao  (2)  dito  licenciado  Jeronymo  Luis,  Coregedor 
ifys  ditas  Ilhas  tem  pêra  crear  e  e  (sic)  fazer  nos  ditos  lugares  juiz 
dos  orfos  e  (3)  temos  por  bem  e  confirmamos  o  dito  Symam  Lopes 
dAlmeyda  por  juiz  dos  orfos  em  a  dita  vylla  da  Ribeira  Grande  e 
sf^u  termo  e  porem  vos  mandamos  que  daquy  em  deanle  ajaes  hy  o 
iiíU\  Symam  Lopez  d'Almeyda  por  juiz  dos  orfos  e  o  leyxes  delle  ser- 
vir usar  do  dito  oficio  e  aver  todollos  proes  e  rendas  e  direitos  qu*í 
a  ello  pertencem  sem  nem  outro  embargo  que  a  ello  [Minhaes  nem 
em  nenhuma  guisa  que  seja^o  qual  jurou  em  a  nossa  chancellaria  que 
perante  o  dito  corregedor  anda  segundo  (4)  se  contem  na  dita  car- 
t.T  tte  enliçam  (3)  aos  santos  avangelhos  que  bem  e  direitamente  e  co- 
mo deve  (6)  obre  do  dito  oficio,  cimipra  e  guarde  as  ordenações  que 
ao  dito  oficio  pertencem,  guardando  em  ello  nosso  serviço  e  ao  povo 
seu  direito  vede  (7)  ai  nom  façaes  .  Dada  em  a  nosss  cidade  de  Lis- 
boa aos  xxiij  (23j  dias  do  mesd^Agosto,  el  Rey  o  mandou  per  Dom 
l^edro  bispo  da  Guarda  4.*  e  per  D.  Diogo  Pinheiro,  bÍ5*po  do  Fun- 
rhal  4.*  Afonso  Fernandes  por  João  Lourenço  a  fez  ,  anno, de  mil  b^ 
\h(íôlô)  annos. 

MrcA.  nac,  da  T .  do  T.  ,  Ur.  24  das  DoaçôtKs  de  D,  Manoel  ,  /. 

114.) 


íl)  Está— e  -em  iQgar  de— ^»i — o  quí>  nâo  faz  sentido. 
\i)  Deve  ser — o—e  uâo— ao— . 

(3)  A  coniuncçâo— ^— está  de  mais. 

(4)  e  (5)  Faltam  as  primeiras  syllabis  das  palavras— «9gundo.  e  ^nliçaui. 
(6)  Devia  naturalmente  ter  a  carta— m^/?  e  olne— como  se  1^  em  outras. 

í7)  O  erro  aqui  é  tal  que  contradizia  o  sentido  :  lé-se  no  registo  -e  tal  noy 
fazaes—e:n  vez  do  que  escrevi ,  que  é  forçosamente  a  ie^çitima  liçào. 

Compare-se  a  carta  se^^uintede  Gonçalo  do  Rego,  juiz  dos  orfâos  de  Poi 
ia  Delgaíla. 

{Notas  do  Sr.  J  I.  de  Brito  RebeUo.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  28  d'Agrosto  de  1616 ,  oonflrmajido 

a  eleição  de  Oongalo  do  Rego  para  Juiz  dos  orphfios 

em  Ponta  Delgada  . 


Dom  Maonel  dr/  A  quatntos  esta  nossa  caria  virem  fazemos  saber 
que  por  pane  de  Gonçalo  do  Rego ,  escudeiro  ,  morador  na  Ponte 
Delgada  da  ilha  de  São  Mygnell  nos  foy  apresentada  huma  enliçam 
feita  pelo  licenciado  Jeronymo  Lnis  ,  Coregedor  por  nos  com  alçada 
nas  ylhas  dos  Açores,  porque  parecia  que  per  virtude  do  poder  que 
pêra  yso  lhe  demos  ele  o  enlegera  para  o  juiz  dos  orfaoos  da  dita 
vylla  da  Ponte  Dellgnada  por  lhe  parecer  que  era  necessário  e  con- 
pria  avello  na  dita  vylla  segundo  que  todo  esto  mais  conpridamenté 
era  contheudo  na  dita  enliçam  pedindonos  o  dito  Gonçalo  do  Rego 
que  lhe  confirmássemos  o  dito  oficio  de  Juiz  dos  orfaõs  da  dita  vyla 
por  quanto  o  dito  Coregedor  lhe  dera  espaço  pêra  aver  nossa  conflr- 
maçam  atee  este  mes  de  Setembro  e  visto  per  nos  seu  requerimento 
querendolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  o  damos  em  sua 
vyda  por  juiz  dos  orfaos  da  dita  vyla  asy  e  polia  guisa  que  o  elle  der 
ve  ser  e  como  o  he  o  juiz  dos  orfàos  de  vylla  Franca  da  dita  ylha, 
porem  mandamos  ao  dito  Coregedor  e  aos  juizes  e  oHciaes  da  dita 
vylla  que  ho  ajam  daquy  em  deante  por  juiz  dos  orRIos  delta  e  lhe 
leixem  servir  e  usar  do  dito  oficio  e  com  ele  aver  os  proes  (1)  se- 
gundo nosso  regimento,  o  qual  Gonçalo  do  Rego  jurou  em  a  nossa 
chancellaria  aos  santos  avangelhos  que  bem  e  verdadeiramente  use  e 
obre  do  dito  oficio  gardando  em  todo  noso  serviço  e  bem  e  proveito 
dos  orfâos  segundo  nosso  regimento .  Dada  em  Lixboa  a  xxbiij  {28) 
dAgosto  ,  António  Paez  a  fez ,  de  mil  b^  e  xb  {1515)  e  posto  que  di- 
ga que  jurou  em  chancellaria  vos  lhe  dares  la  juramento  e  esta  carta 
mandamos  que  lhe  seja  pasada  posto  que  ele  aquy  nom  este  presen- 
te pêra  jurar. 

(Arch,  nae.  da  T.  do  T,  .  Uv.  24  tias  Doações  de  D.  Manoel  .  f . 
115  f\^) 


(1)  Deve  faltar  aqui  a  palavKi— /^^rccoZc^í— (|ue  ê  compleoiento  da  formula 
usada  ,  e  ainda  em  outras  partes  parece  haver  alguma  falta ,  (]ue  ,  aliás  ,  nada 
prejudica  á  essência  do  facto  importante  da  creação  do  logar  de  juiz  dos  órfãos 
de  Ponta  Delgada  ,  sigual  do  grando  desenvolvimento  que  a  villa  havia  tomado 
Veja-se  a  carta  anterior  da  cre<iç(ko  de  igual  cargo  na  Ribeira  Grande.. 

(Nota  do  Sr.  J.  I.de  Brito  Hebello.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  6  d'Outubro  de  1516 ,  nomeando 
Girursrião  na  ilha  Terceira  a  Diogo  Gonçalves . 


Dum  Manuel  &.^  A  (|iiântos  esla  nossa  carta  viiem  fa/emos  saber 
í|ue  conhecendo  nos  de  Diogo  Gonçalves  morador  ema  villad'Angra 
lia  ilha  Terceira,  que  ho  fará  hem  e  como  cumpre  a  nosso  serviço  10 
proveilo  do  povo  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  avemos  por  bem 
ti  llie  liamos  licença  e  Ilugar  que  daquy  em  diante  elle  use  e  possa 
usiív  da  ciência  e  arte  de  ssollorgia  por  lodos  uoswsos  reinos  e  senho- 
rios sem  embargo  de  quaesquer  leis  e  ordenaçôms  que  hy  aja  em 
cnnlr.nro  |ior  camto  fomos  certos  por  o  doutor  Diogo  de  Faria  nosso 
solluigíam  mor  a  que  lio  nos  mandamos  enxeminar  emíila  (4)  heirlo- 
ímt  e  [)eriemceujte  pêra  usar  e  participar  da  dita  ciência  e  arte  de 
.sollorgia  e  porem  mandamos  a  todos  Coregedores ,  juizes  e  justiças. 
alcaides  ,  meirinlios  e  ofeciaes  e  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for 
ojosliada  e  o  conhecimento  delia  pertemcer  que  daqui  em  diante  n 
leixtuh  usar  da  dita  ciência  e  arte  de  ssolorgia  ao  dito  Diogo  Gonçal- 
vi*s  pfii'  todos  nossos  reinos  e  sonhorios  e  o  nom  prendam  nem  man- 
dem prender  nem  lhe  façam  por  ello  nenhum  desaguisado  nem  ssem 
rez^ru  ssem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  ello  lhe  seja  posto, 
uulrossy  vos  mandamos  quí3  quaesquer  (2)  pesoas  que  usarem  da  di- 
ta ssclorgia  sem  pêra  isso  terem  nossa  carta  ou  licença  pêra  que  o 
devam  de  fazer  de  nosso  sselorgiam  mor  os  prendaes  requerendo-mU 
o  f3)  elle  dito  Diogo  Gonçalves  da  nossa  parte  e  os  nom  ssolteis  ssem 
iHissu  ou  sua  licença  porque  assy  o  havemos  por  bem  e  he  nossa 
ii.erLHT ,  o  qual  Diogo  Gonçalves  jurou  em  a  nossa  chancellaria  a<js 
saulns  evangelhos  que  bem  e  direitamente  e  como  deve  obre  e  use 
do  \i\Ui  ofício  da  sselorgia  a  serviço  de  Deos  e  nosso  e  bem  do  po- 
vo .  fiada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a  bj  (6)  dias  do  mes  d'QultJ- 
hríK  el  Key  o  mandou  pêro  doutor  Diogo  de  Faria  sseu  sselorgiani 
riioi  rm  todos  sseus  reinos  e  senhorios  .  Lourenço  Corte  Reall  a  U*i. 
de  itiíll  e  quinhentos  e  quinze  annos. 

[Arth,  nac,  da  T.  do  T,  .  Liv .  24  das  Doações  de  I)  .  Manod  .  /: 

ÍB2  t ,") 


UiL  muitos  descuidos  e  erms  n  esltí  ix»gisfro,  por  exeni|>ío  . 

H)  Tanto  podo  ler-se  em  ella  romo  em  elle  ,  como  f  eife  ,  Fazeiuhi  inellujr' 
jífíTiiulo  a  primeira  loiíura. 

(i)  líslá  claro  uaesqiier  ou  naesquer  ,  mus  o  erm  é  inaiiifeslo  . 

;íf  Também  aoui  está  claramente  e  querendovoUo  em  logar  de  requerendo- 
nil-ú  ,  ijuo  r»  a  verdadeira  formula  .  Os  mais  descuidos  são  trocas  de  letras  sern 
iiiífM>r!tiTK:ia. 

(Niitau  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  ReheUo  ) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  12  de  Março  de  1620  confirmada 

por  outra  de  D.  Jofto  3.""  de  22  de  Março  de  1636 , 

sobre  a  jurisdiç&o  dos  oapit&es  das  ilhas . 


Dom  Joharu  &.'  A  (juaiiitos  esta  minha  caria  virem  faço  saber 
que  el  Rey  meu  senhor  e  padre  (|ue  santa  gloria  aja  tinha  pasada 
iiuma  carta  perquedecrarou  o  modo  eu)  que  os  capitães  das  ilhas  ca- 
da hum  em  sua  capitania  avia  de  husar  da  jurdíçam  nas  ditas  ilhas 
da  qual  o  theor  tall  lie  : 

Dom  Manoell  per  graça  de  Deos  Key  de  Poituguall  e  dos  allguar- 
ves  daquem  e  dalém  mar ,  em  africa  senhor  de  guinee  e  da  com- 
quista  navegação  e  (X)mmercio  de  Ethiopia  ,  Arabya,  Pérsia  e  da  ín- 
dia :  a  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  como  depoys 
de  ser  dada  a  jurdiçam  ao  capitam  da  ylha  da  Madeira  da  parle  do 
Fumchall  a  nos  |)rouve  que  os  feitos  cyveis  atee  w»nthia  de  quinze 
iiiíil  reis  nam  comtamdo  as  custas  fezesem  nele  fim  sem  a  ver  apela- 
çam  nem  agravo  salivo  alegamdo  a  parte  condenada  que  ho  feito  foy 
jullguado  por  peyla  ou  corruçam  ou  se  alegase  qualquer  outra  causa 
de  nulidade  por  que  em  taes  casos  darão  soomente  carta  lesiemu- 
iihaveit  com  ho  theor  de  todos  os  autos  pei  a  se  verem  pelos  desem- 
bargadores das  ylhas  e  se  fazer  o  que  for  justiça  e  |;or  .(Uai^  a»s 
capitães  das  outras  ylhas  he  dada  a  jurdiçam  na  forma  (^ue  a  tyuba 
(I  dito  capitam  da  ylha  da  Madeira;  a  vemos  por  bem  que  eles  te- 
nham aquele  podei  e  atiçada  nos  feKos  eives  asy  e  na  maneira  que 
temos  decrarado  que  a  teuha  o  capitão  da  ilha  da  Madeira  e  nos  fei- 
tos crimes  mandamos  que  todos  os  capitães  das  ylhas  tenham  podei 
de  degradar  ttnla  pesoa  de  qualt|uer  ralidade  que  seja  per  de;^  i^ntios 
pêra  os  luguares  datem  e  asy  açoutar  qualquer  pesoa  semdo  dtí  cali- 
dade  eni  que  caiba  açoutes  e  os  casos  taes  per  (pie  aos  acusados  se- 
melhantes penas  lhes  devem  ser  dadas  e  assy  condenar  eifl  ou- 
tras |)enas  menores  que  as  sobreditas  :  o  que  asy  lodo  fNisam 
fazer  sem  <los  ditos  capitães  aver  apelaçam  nem  agravo  e  quando  as 
pennas  de  dinheiro  em  (|ue  allguns  forem  condemnados  im-  rrezão 
dallguns  crimes  ou  delylos  que  cabem  na  <lita  atiçada  dos  capitães . 
(so  mesmo  façam  fím  neles  até  amtia  de  quimze  mill  reis  sem  aver 
apelaçam  nem  agravo  asy  como  nos  eiveis  e  nos  crymes  em  que  os 
acusados  forem  condenados  em  maior  pena  dos  ditos  dez  amuís 
pêra  alem.  E  em  qualquer  degredo  pêra  cada  huma  das  ylhas  de 
Sam  Thomé  ,  Principe  ou  samta  Helena  ou  em  talhamento  de  membro 
ou  morte  iiaturall  mandamos  que  os  ditos  capitães  dem  apelaçam  e 
agravo  á  parte  que  apolar  ou  agravar  quízer  o  nam  apelamdo  ou  nam 
avendo  parte  eles  a()eiem  por  parte  da  justiça  pêra   nos  ou  pêra  os 
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desembargadores  a  qaem  ho  conhecimento  pertemcer  e  esta  mesma 
maneira  lerão,  posto  qne  os  crimes  nam  sejam  provados,  se  elles  fo- 
r«Mu  de  l;d[  caiidade  qne  semdo  provados  se  darya  aos  acusados  (Vi- 
ila  hnma  das  peniias  sobreditas.  Item  os  capitães  darão  cartas  de 
seguro  de  todos  os  crimes  de  qualquer  caiidade  que  sejam  e  todo  ho 
que  dito  he  se  guardará  em  qnamlo  for  uosa  mercê.  Dada  em  a  no- 
sa  cidade  d  Kvora  a  xiij  {13)  dias  de  Março,  Amlonío  Paaes  a  fez  , 

í,'   .  anno  do  nacimenlo  de  noso  senhor  Jesus  (^hrislo  de  mil!  1)^  e  vymle 

aufís.-  E  vysfa  per  mym  ey  por  bem  que  posto  (|ue  a  tall  provisam 
acabase  per  falecimento  deit  Rey  íneu  senhor  «jue  samia  glorya  aja 
[H)r  dizer  qne  se  guardase  em  qnamto  fose  sua  mercê  ,  qne  todo  o 
conleuJo  na  dita  carta  se  cumpra  e  guarde  asy  C4>mose  nela  conlhem 

y,^ .  eu)  quamto  cu   ou  meus  sobcesores  nam  mandarmos  o  contrairo  e 

1^  mando  a  todolos  capitíes  das  ditas  ilhas  e  corregedores  delias  e   a 

cada  hum  em  especiall  que  asy  o  cumpram  e  guardem  e  façam  muy 
inteiramente  cumprir  e  guardar  ,  e  a  mandem  registar  nos  Livros  das 
chanceharias  de  suas  comarquas  e  nos  luguares  (Ij  das  Gamaras  de 
•  cada  cidade ,  vylla  e  luguar  delias  pêra  se  saber  como  os  ditos  capi- 

tães tifiode  usar  da  dita  jurdíçao.  Altvaro  Fernandez  a  fez  em  Évora 
a  xxij  f22)  de  Março  de  mil  b*'  xxxbj  (lõ36).  (i) 

{Arc/i.  nac.  da  T.  do  T. ,  Saia  M.—est.  6\— iV.*»  870 -f,  9.) 

ídonticns  para  os  corregedores  de  Machico  ,  da  Hha  Terceira  e  fie  Sam  Mi* 
guel. 

f^;  (i)  Pan»ce  devia  ser— /irioí— e  nfto— /o^orw— e  que  assim  escrevesse  o  co- 

I  pista  por  engano. 

I  {%)  Ha  no  fim  do  registo  uma  nota  por  letra  do  dcsumbargador  Christov&o 

f  Esteves  (?)  de  quem  ha  muitas  outras  no  livro ,  que  diz  assim  :  —  «aqui  se  ham 

1^  dacrecentar  as  cartas  quo  desiwis  foram  acrecentadas  na  carta  que  foi  pêra  a 

'^^  ilha  da  Madeira  ,  ou  se  irellatlaraa  a  carta  que  ha  aja  dasinar  Marcos  (?)  Fernan- 

\'*  des  pDr  Damião  Diaz  aos  xxiij  de  Marpo  de  1649.»»— 

l    .  ^  Este  im|)ortaQle  e  curioso  livro ,  foi  dado  de  upcsenle  ao  Archivo  Nacional 

C  da  Tone  do  Tomfw  em  11  de  Maio  de  1835  pelo  bispo  conde  D.  Fr.  Francisco 

^  '  de  S.  Luiz,  depois  cardeal  palriarcha  de  Lisboa  (cujo  amor  ás  lettras  ê  de  mais 

Í!,  conhecido) ,  e  guarda  mor  do  mesmo  Archivo,  Este  respeitável  liUcrato  fez  pre- 

íí  sente  ao  mesmo  Archivo  do  outros  livros  ou  documentos  também  interessau- 
f.,'                      ,-.    les. 

%^  (Notas  do  Sr.  J.  I.  dê  Brito  Rebello,) 
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Carta  de  Ruy  Gonçalves  da  Gamara ,  Capitão  da  ilha  de  S. 
Miguel  (posterior  a  1522  e  anterior  a  1635)  . 


Senhor—Crea  vosa  alleza  verdadeiramenle  (jue  ei  (1)  ho  servy 
com  ho  que  parte,  por  que  lio  homem  como  ei  por  mais  renda  que  le- 
nha se  nom  vay  â  índia  nom  pode  ser  poderoso  pêra  ler  dinheiro, 
por  que  os  meus  gastos,  senhor,  foram  mui  grandes  com  a  minlia  ida 
has  partes  dalém  e  com  andar  em  sua  corte  hem  seys  anos ,  e  de- 
poys  de  mynha  vynda  nunqna  fliz  outra  cousa  senão  pagar  e  oje  em 
dia  pago  o  que  la  gasley,  como  poderá  sal)ei'  [)or  certeza  se  quizer.  n 
sobre  tudo  quando  aconleceo  o  leremolo  de  Vylla  Frangua  hyr-me  lo 
da  a  maior  parte  de  mynha  fiizenda  que  em  minha  casa  tynha  ao  mar 
que  não  fiquey  senão  da  maneira  que  meu  fdho  poderá  dizer  a  V. 
A.  e  desne  enlam  até  agora  em  ffazer  em  que  me  a|>osentase  e  aver 
as  cousas  que  me  erão  necesaryas  como  quem  ei  sam  (sou)  lenho  gas- 
tado asaz  de  muito  dinheiro ,  e  em  Manuel  da  Camará  meu  filho  não 
falo  por  que  sabydo  he  o  custo  que  com  ele  teidio  feyto  e  agora  faço 
sobre,  sua  hyda  e  nom  pr»so,  senhor,  outra  cousa  ffazer  poys  alé  ag<ira 
nom  tem  donde  lhe  venha  se  não  de  mim  e  acerqua  dos  emprésti- 
mos que  vosa  A.  quà  mandou  pedir  ei  escrevo  a  Fernam  d'Alveres 
seu  tysoureiro  quanto  de  nom  vyr  o  requado  pelas  pesoas  ípieo  Irou 
xeram  e  também  meu  filho  lhe  dará  sobre  este  caso  e  doutras  de  seu; 
serviço  larga  conta  por  que  é  íeslimunha  de  vysta  pori  ue  nom  que- 
ro enfadar.  V.  A.  com  muita  leylura  e  asy  o  crea:  sobre  o  dezymardas 
mercadorias  que  lhe  devem  dinheiros  que  se  [)or  os  porto^  desta  ilha 
se  dezimão  sem  ser  demtro  nalfandega  de  que  por  seu  serviço  lhe 
mando  huma  inenuta  por  que  provendo  logo  saberá  n)nito  niais  in- 
teiramente a  verdade.  Kscripta  da  Jlha  de  Sam  Myguel  a  xiiij  (14)  d'A- 
gosto  .  e  por  que  os  ryndeiros  mais  a  sua  vontade  poíiesem  furlai- 
e  conluyar  {conloiar)  ordenarão  por  seus  feylos  de  lansarem  de  seu 
contador  a  Anhmio  Borges  e  pedirem  oulro  i|ue  he  o  contaffm^  ^2) 
qufi  está  nas  ilhas  de  bayxo,  o  qual  V.  A.  lhes  Címcedeo  sem  s(M'  sa- 
iJedor  da  verdade  por  que  se  o  lose  pêra  huma  cousa  que  lhe  pode- 
ram  alegar  contra  António  Borges  lhes  tal  provisam  pasase  por  (jue 
afirmo  a  V.  A.  que  nunqua  vy  nestas  ilhas  outro  oficial  que  a  ele  ig(»a- 
lasse  (3)  acerquaa  dareqnadaçam  de  suas  rendas  i)or  que  tudo  fazya 


(I)  Assim  está  useripto  qua8i  stMnpre  o  pronome,  -eu. 

(í)  Está  em  breve  mas  não  parece  ser  oulra  palavra. 

(3)  Aqui  ha  um  monossylabo  que  se  deve  ler— per-  com  mais  uma  letra 
que  se  não  entende  ,  e  que  ,  em  iodo  o  caso  ,  não  la*/,  sentido  ,•  pcJc  que  hAo 
prejudica  a  sua  supressáG 

f  Notas  do  Sr.  J.  /.  de  fírito  ttebeUo.j 
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hyr  ò  livro  e  agora  temos  (pia  dous  comtadores  por  esta  maneira  . 
ao  que  (leve  V.  A.  de  prover.  Beyjo,  senhor,  as  m5os  de  V,  A.— O 
capytam  de  Sam  Myguel. 

(Sobrepscripto)  A  el  Rey  noso  senhor. 

(Arch,  nar.  dri  T.  dií  T. ,  Cart.  Missio,  mac.  2 ,  iV.*  191.) 


Alvará  de  16  de  Março  de  1636 ,   sobre  as  mollieres  que 
se  oasajn  pêra  fioarem  amancebadas  . 


í. 


Ku  el  Rey  faço  saber  a  vos  doutor  Francisco  Toscano ,  Correge- 
dor com  alçada  na  coreiç^am  da  Ilha  de  Sam  Migneil  (jue  ea  fay  em- 
formado  que  na  dita  coreíçam  ha  muytas  molheres  que  eslam  abar- 
regnadas  as  quaes  por  poderem  livremente  estar  na  dita  bareguice 
sem  as  justiças  nelas  emtemderem  se  casam  nam  pêra  viverem  a 
serviç^j  de  Deos  senam  pêra  que  seus  maridos  se  vam  e  elas  fiquem 
pubricamente  abareguadas  sem  temor  de  serem  presas  e  se  sam  acu- 
sadas se  livram  dizemdo  que  sam  casadas:  e  queremdo  ou  a  ysso 
prover  pêra  evitar  o  escamdalo  (jue  dos  tae>i  malefícios  se  segue  ey 
por  bem  que  sem  embargo  de  as  taes  molheres  serem  casadas  que 
provamdose  (jue  seus  maridos  sam  aiisemtes  e  se  nam  sabe  omde  são, 
e  que  ha  dous  anos  í|Ue  nom  eslam  com  as  ditas  suas  molheres  e  es- 
tamdo  notoriamente  amancebadas  nam  semdo  seus  maridos  escudei- 
ros (Je  linhagem  e  dhy  pêra  cima  se  proceda  comtra  elas  como  se  ca- 
sadas nam  fosem  e  vos  o  compry  asy  por  (pie  asy  o  ey  por  bem.  Per- 
uam da  Cosia  o  fezom  Kvora  xb  {lõ)  dias  de  Marco  de  mil  b"*  c  xxxbj 
(1086,) 

(Arch.  fttic.  dfi  T.  do  T,  ,    SaJn  U.  <ví.  6\  rol.  870,  f.  4.) 
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D.  ANTÓNIO  PRIOR  DO  CRATO 

(Continuado  de  pag.  140) 


Relatione  dei  suooesso  delle  armate  sopra  le  Teroere 

1682 . 


A  di  13  dei  inese  di  Luglio  dei  82  arrivó  rannata  francesa  de  sei- 
tanta  nave ,  le  trenta  de  esse  de  300  tonelate  ,  e  sei  grande ,  e  le 
altre  motte  piccole ,  a  vista  deir  Isola  di  San  Michele ,  done  stava  In 
guarda  de  sn  costa  il  Gapilan  Perjoto  [sic)  (*)  con  cinqne  nave  Por- 
tnghese ,  e  quattro  Bischaine  ,  il  quale  quando  vèdde  la  detta  armata 
Francesa  se  retiro  solto  il  Castello  delia  Isola  ,  e  buttò  in  terra  cin- 
que  cento  Câstellani ,  che  portava  nejle  dette  navi  ,  e  per  su. Capita-  . 
no  Don  Lorenzo  Nogera  ,  acciò  defendesse  con  essi  il  detto  Castello, 
e  procurasse  distnrbare ,  che  li  inimici  non  andassero  à  terra  con  tal 
propósito ,  che  se  Tarmata  de  Sua  Maiestà  Cattolíca  non  arrivasse  à 
tempo ,  et  il  inimico  la  afírontasse  cavaria  la  gente  .  che  restava  in 
dette  navi  a  terra  et  affondaria  le  nave. 

A  di  10  dei  detto  il  Marchese  di  Santa  Croce  usei  dí  Lísbona  con 
31  nave  grosse ,  doi  galeoni ,  sette  Azanre  {sic)  et  altri  navilii ,  di 
qaeste  31  navi  restarono  alia  barra  i  le  quali  uscirono  un'  altro  di  ai- 

(•)  Aliás  Pêro  Peixoto. 
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li  II  ol  lion  segnirono  la  navigazione  dei  Marchese  sino  la  lillíí. 

A  <Ji  16  Tarmala  Francesa  allronlò  alie  nona  navi ,    e  ancl^í^í  i'htí 
\\  (lelfo  Capilano  Peyroso  messe  in  esseíjunlione  Intlo  qnel  .  tIk'  le- 
neva  pr esu pposto  ,  ai  qnale  li   Biscliaini   fecero  qualclie  c(>riliíi^t()  ^ 
dic^ndo  ,  clie  loro  volivano  comballere  denlro  le  sue  navi  ,  iiiii  \hm 
Lorenzo  Nogera  li  persnase  ,  che  uscissero  in  terra  .  come  slll>l)it(^ 
si  fece  ,  già  il  Vescovo  deir  Isola  leneva  gionli  doi  mila  hoiiiini  MV 
Isola  .    li  qnali  messi  iii  ordine  di  guerra  da  Dou  Lorenzo  cnn  selle 
cento  soldaii .  e  marinari  delle  navi  vedulo  che|  li  inimici  coiiirvjnaim 
a  uscir  in  terra  per  la  banda  dei  Caslello  ando  a  sturbare ,  e  ili  IhI 
modo  ,  che  sforzò  ai  inimico  di  girar  Tlsola  ,    et  in  loco   op|iniiniu^ 
nove  niilla  di  la  desimbarcò  Ire  milla  infanti,  e  Don  António  jiet  jHír- 
tar  con  la  loro  vislo  à  quelli  deir  Isola ,  e  uscirono  alia  voll^í  dei 
Castello ,  sotio  il  qualc  siava  il  Nogera  aspetlando  quelli  dei'  Isoli 
come  inlesero .  che  li  Krancese  veniano  a  cercali ,  destriigenrlo  quaii- 
lo  scontravano ,  deliberorono  lassar'  alli  Spagnoli ,   eccello  certi   \m- 
chi  ,  cho  reslarono  col  Vescovo  nel  Caslello  ,  done  animati  li  Fríinct^ 
si  commenzarono  una  brava  scaramuccia  ,  nella  quale  morsero  piíi  í)i 
ducento  Francesi ,  et  il  dollo  Nogera  come  valoroso  soldalo  combíitlc 
corpo  à  corpo  con  un  Capilano  Francese,  e  Tammazzò  ,   res!andt>  il 
deito  Nogera  ferilo  di  qualtro  archibugiale,  e  de  una  b(»tla  de  ;iliil>ar- 
da  .  et  conoscendose  morlale ,   fece  retirar  la  sua  gente  ai  CíísU^IIík 
nel  quale  mori  denlro  à  poche  hore ,  cl  lasso  il  Caslello  guai  dí^ti»  \\\ 
deito  Vescovo  ,  con  questo  reslanmo  vincilori  deir  Isola  "li   Fiauce- 
si  ,  li  quali  cavarono  rarliglieria  in  terra  ,  e  cômenzó  a  baller  il  Cns 
lello.  Tutlo  qiieslo  passo  sino  a  di  23  di   Giuiio,  che  arrivannio  \\tú 
Caravelle  ,  con  Tauviso  ,  come  il  Marchese  di  Santa  Croce  ai  i  ivava  . 
il  inimico  si  delle  gran  prescia  a  imbarcare  la  sua  gente  .  h\  quole 
sendo  già  qnasi  imbarcala  ,  .^e  gli  presentò  avanli  le  4  navi ,  che  (is- 
ci:ono  da  Lisboa  un  di  dopo  dei  Marchese,  le  quali  vedute  si  forii  di 
speranza  humana  ,  deliberaro  di  cercar  ognuna  il  suo  rimedio .  p  e^i- 
si  le  due  piíi  leggiere  fecero  vela  verso  Porlughal,  done  arrivaimui  . 
et  le  allre  doi  reslarono  ct)ndj«ltendo .    et  di  quesle  non  si  ilubita   . 
che  furono  à  mano  deli'  inimico. 

A  di  2i  comparí  il  Marchese  di  Santa  Croce  avante  il  inimíc<»  cmi 
29  navi ,  e  doi  galeoni  grossi  e  |)ià  de  4  mila  soldaii,  e  piu  di    iiiille 
e  cinqne  cento  marinari  ,  il  quale  ando  verso  il  inimico  qnatiio   tit»re 
dopo  di  raezzo  di ,  e  si  accoslò  tanto  ali  inimico,  che  comnienzaioni* 
à  bombardare  .  e  sopragiunta  la  noite  combaiterono  ,  reconosiititíi  il 
Marchese  Tarniata  deir  inimico,   che  areorche  fusse  a   díippin  iU 
sua ,  poteva  mollo  ben  soltomctterla  ,  e  cosi  nif  allro  dí  di  San 
como  tornarono  à  híunbardare;  e  duro  que^lo  modo  di  combftlleiT 
no  alli  26  che  si  afferrarone  il  galeone  dei  Marchese  con  qnella 
Philip|>o  Strozzí .  nel  quale  iva  Monsignor  de  Lanzac  .   e  de  nrVn 
et  il  Conte  de  Vignoso ,  li  quali  una  íwrasca  li  spartí. 
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A  (li  27  se  lornarono  à  aíTerrare,  e  oombatlerono  bravamente , 
sin  che  il  galeon  S.  Mallheo  veiine  in  soccorso  ilel  Marchese .  el  in 
poche  hotH  vinsero  ai  Francese  ,  e  alzarono  bandiera  di  Sua  Maeslà 
Calholica ,  restando  presi  e  morti  quelli  ,  cho  slavano  dentro,  con  la 
(|ual  cosa  se  dichiaró  la  vittoria  per  li  Spagnoli  ,  Don  António  se  ne- 
fuggi  alia  Terzera ;  in  (|neslo  slato  lasso  Tamnle  nna  spia  Portnjíhe- 
sa  (Ji  D.  António  ,  che  fuggiva  a  Francia  ,  la  qnale  arrivò  alia  Citlá 
dfi  Pirto  per  mal  tempo,  done  pi»r  il  Prior  D.  Fernando  interrogato 
fece  la  delia  dichiaralione .  (piesto  ancora  confermó  un  Bischaino  che 
veniie  con  carte  dei  Vescovo  deli  Isola  de  S.  Michele,  per  carte  de  16 
dei  detto  Agosto  de  Lisboa  .  aíTermano  tntto  lo  sopradetto  per  una 
varcha ;  che  arrivíV  con  15  Francesi  delia  battaglia  ,  li  <|uali  referisco- 
vo,  come  il  Conte  de  Vignoso  non  se  volse  rendere  ,  et  si  lasso  far 
pezzi ,  restano  presi  li  sndettc  Strozzi ,  Brizac ,  el  Lanzac ,  e  cento 
GentiUiomine  Francesi .  Furono  prese  2i  navi .  et  bultale  a  fondo  18, 
e.  le  altre  se  sparsero  fuggendo  .  ao  Porto  arrivárono  4  ,  che  furono 
prese,  et  alia  Roccella  arrivó  nu  altra  ,  che  anvisa  come  il  bastardo 
di  Francia  mo.rse  per  viaggio  con  ípiesta  nova  monto  a  dí  46  T  Impe- 
ralrice  a  dar  la  nova  a  S.  Maestà. 

(Bibliotheca  d' Ajuda  ,  Symm.  Uísit.  Tmn.  4.^  foi,  223 ;  Ex  Cod. 
Vat,  7021 ,  p,  210,) 


Dos  successos  de  IS82 ,  alem  das  Riílaçõe.^  já  impressas  «'este  Archivo  .  ha 
uma  tradunção  italiana  com  o  titulo  :  Successo  deW  armata  di  ma  Maestá  Catho- 
/ira,  delta  quafe  fu  Canitano ,  il  Marchese  di  Santa  Croce  nella  giornata  contra 
D.  António  di  Portamlo.  Scritta  dal  detto  Marchese  ali  delia  Catholica  Maestá  , 
h  tradolto  n'elfa  ítmiana  lingtAa  da  una  copia  Spagnuofa  stampata  in  Milano.  In 
Bologna ,  je^-  Alexandro  Benacci.  Com  ficenza  de  Superiori.  15S2.  Opúsculo  de 
8  folhas  numeradas  só  na  recto  ,  in  8.*  í^rande  contendo  uma  traducçâo  littoral 
da  Relação  Hesparihoia  reimpressa  atraz  na  psigina  118  doeste  volume. 


n 

Relacion  de  lo  sucedido  en  la  Tsla  de  la  Teroera  desde 
23  de  Júlio  hasta  87  dei  mismo,  1683  afios  . 


A  veinle  y  três  de  Jnlio  dei  dicho  ano  llegò  Don  Álvaro  de  Bazan, 
Manjues  de  Santa  Cruz,  Capilan  General  de  Sn  Magestad  con  ta  ar- 
mada de  nãos  .  galeras ,  y  galeazas  ,  y   los  demas  navios  ipie  ^ac<) 
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tltí  Lisl)oa  sobre  la  Villa  de  San  Sevaslian  ,  que  es  la  dicha  Ysla  de 
lí  Teicera  por  lener  entendido ,  que  era  la  mas  commoda  para  la 
dt^sí^inbarcacion  .  y  parocióie  que  convenia  entrar  con  el  galeon  San 
MaUieo  a  dar  fondo  junto  a  la  costa  para  reconocerla  ,  y  hallóia  por 
íiqueila  parte  con  sitite  puentes  ,  y  Irincheras  con  sus  traveses  de 
[iMPíiie  a  pnenle  .  y  tan  bien  reparado ,  y  entendido  todo  que  le  pa- 
leció  mny  dificultoso  emprender  la  d  esembarcacion  por  alli.  Tiraron- 
)e  miichos  canonazos  de  todos  los  fiiertes  adonde  se  moslró  buen  nu- 
niej  u  de  infanteria  en  las  trincheras,  que  corrían  con  los  luertes  mas 
de  \m  cuarto  de  légua  ^  y  auncpie  la  Artilleria  passava  por  alto  dei 
gídí^on  ,  y  otros  daban  mny  cerca  dei  borde  ,  no  pareció  ai  Marques 
apar  tai  se  por  que  no  entendiessen  los  enemigos ,  que  le  desaloja- 
rian  el  surjidor.  Ordeno  .  que  en  el  galeon  enlomas  sen  cuatro  ca- 
bles  por  desviarse  mas  de  la  Artilleria  ,  y  no  quiso  justificar  su  cau- 
»a  lirar  ninguna  pieza  a  los  fuertes ,  ni  qui  tan  poço  la  tirassen  las 
galeras  ,  que  vioieron  en  orden  para  í)ponerse  a  la  bateria  .  y  luego 
oídenò  a  algunos  capitanes ,  y  personas  particulaies  fuessen  a  reco- 
nocer  toda  la  Ysla  ,  e  aquella  noclie  los  inquieto ,  tocandoles  arma 
pí^r  três  parles  ,  y  otro  dia  poi-  la  manana  fuè  a  reconocer  en  perso- 
na  las  desembarcaderos  de  la  Ysla  ,  llevando  consigo  ai  Maestre  de 
Cam[Mi  General ,  y  a  los  demas  Maestres  de  Campo  .  y  ai  Conde  La- 
ãnm  Coronel  de  los  Alemanes,  e  a  Dou  Pedro  de  Toledo  Marques 
de  Villa  Franca  ,  Don  Christovai  de  Erasso ,  Juan  Martinez  de  Recaí- 
da ,  y  Juan  de  Urbina  ,  y  halló ,  que  las  dós  partes  de  la  Ysla  esta- 
van  fr^rtificadas  .  y  atrincheradas  ,  y  con  tanto  numero  de  artilleria 
ffn  hs  fuertes,  que  bien  pareció  estar  franceses  dentro  c^n  grandes 
snrnljras  de  fortificaciones  ,  y  reparos.  Otro  dia  embió  a  Don  Pedro 
de  Uariilla  ,  y  a  Don  Christovai  de  Erasso  con  los  ingenieros  •  y  oiros 
pilolos  ,  y  marineros  platicos  ,  para  que  lornassen  a  reconocer  una 
parlt*  de  la  Ysla,  y  assi  mismo  embió  por  la  puerta  Vanda  a  los  Ma- 
estres de  Campo  ,  y  algunos  Capitanes  y  no  torno  el  Marques  a  ir 
por  estar  muy  embarazado  en  ordenar  Ia  forma  de  la  desembarcacíon  , 
y  iíjs  demas  cosas  necessárias  para  la  expugnacion  de  la  Ysla  a  qui- 
ef)  Sf*  havia  lambien  locado  arma  por  diferentes  partes  con  baxeles 
de  remos ,  y  haviendo  amferido  y  platicado  sobre  lo  que  havian  re- 
cotjuddo  de  la  Ysla  sin  la  parle  de  la  Cobla  Brava  ,  que  es  imprali- 
cable  ,  le  pareció  que  no  havia  oiro  remédio  sino  arremeter  ,  llevan- 
do íi  remolco ,  sino  arremeter  a  sus  fuertes  con  las  galeras  con  una 
biteiKi  resolucíon  ,  llevando  a  remolco  los  barcos ,  en  que  havian  de 
jr  \m  soldados  de  la  primera  desembarcacion ,  que  nrdenó  fuessen 
quHlro  mil  y  quinientos ,  y  que  el  resto  fuesse  en  la  segunda  ,  y 
as>f  [^artió  dei  surgidero  adonde  estava  c^n  las  galera.^ ,  pinaces  , 
haicas  chatas ,  y  las  demas  a  tiempo  (jue  llegó  a  la  baia  dei  puerlo 
de  Ims  muelas  por  donde  resolvió  hacer  la  desembarcacion  ai  hacer  , 
dei  iHd.  e  luego  tocaron  ai  arma  ,  la  guente  (.^/c)  que  estava  çn  los 
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Irrs  inertes,  y  Iríncheras  .  que  havia  sobre  lus  deseníbairadeios.  y 
comenzaroD  a  tirar  canonazos  a  la  galera  capilana  en  que  el  Maríjiies 
lha  ,  y  sin  mirar  a  eslo  erilrô  por  la  baia  baliendo  el  fuerle  hasla 
ilepar  ai  menos  de  docienlos  passos  dei  Arlilleiia  sin  lener    coiisule- 
racion  lanpoco  a  los  canonazos  .  (|ue  le  liraban  por  traves  de  los  dos 
inertes.  Fnè  Dios  servido ,  que  ningnn  dano  recibiesse  .  y  qne  de  la 
Capitana  se  le  desencavalgasse  una  pieza   la  mejor  qne  tenian .  ({ue 
fnè  de  murba  importância  .  las  demas  galeras  llegaron  ,  y  comenza- 
ron  a  ajudar  a  la  bateria,  e  Inego  ordeno,   que  diessen  las  haicas 
con  los  soldados  en  lierra  à  panar  las  Iríncheras,  y  assi  lo  hicieron 
con  mucho  animo ,  y  aunqne  el  desembarcaderO  eni   mny  dificniloso 
salió  |a  gente  en  tierra  .  y  con  el  favor  de  las  galeras  comenzaron  â 
remeter  a  sus  iríncheras,  las  qnales  defendian  los  franceses  valero 
sãmente ,  y  en  media  hora  de  tiempo .  ô  poço  mas  la  perdienm ,  ha- 
viendo  rauerto  algunos  franceses  ,  y  ellos  ai  Opitan  Bernegal  Valen- 
ciano, y  ai  Alferes  de  Don  Feliz  de  Aragon,  y  el  herido  .  y  el  ('api- 
lan  Sauctislevan,  y  hnvo  quince  soldados  mnertos,  y  veinie  heii- 
dos.  Los  franceses  se  retiraron  a  lo  alto .  y  los  nnestrtis  salieion  trás 
ellos ,  y  el  socorri)  vino  luego .  y  el  Marques  hizo  formar  dos  es(|ua- 
drones  uno  de  EspSnoles  ,  y  otro  de  Alemanes  guarnecidos  con  sus 
mangas  de  arcabuceros ,  y  inosqueteros  ,  y  vinieron  el    Cí»mendador 
Maior  Musiur  de  Charles  y  Manuel  de  Silva  .  cavallero  português , 
que   representava  la  persona   de  Don  António  con   su    gente   que 
era  ai   parecer  de  mas  numero ,  qne  la  nueslra  como  se  enlendiò  de 
un  porli'gues  que  se  pasó  de  su  campo  ai  de  Su  Mageslad,  travóse  una 
niuy  renida  escaranmza  entre  los  inieslros,  y  franceses  de  manera  que 
fnè  menesler.  que  el  Marques  marchasse  C4)n   los  esquadrones  |)or 
dar  calor  a  la  arcabuceria  .  e  mosqueteria  de  las  mangas  ganando,  y 
perdiendo  miestros  arcalniceros  una  mimtaneta  quatro  veces  adnnde  . 
y  en  otros  fuertes  fueron   mnertos  mas  de   Irecientos  fianceses  con 
pí)ca  perdida  de  los  nueslros,  aunqne  con  Irecientos  heridos.  A  mé- 
dio dia  se  reli? ó  el  campo  dei  enemigo  dinienlos  pasos  atras,  y  hiciíí- 
run  alio  sus  esquadrones  ,  y  el  Mar(|ues  lo  hizo  con  los  snins .  los  Ma- 
estres  de  Campl)  Don  Lope  de  Figueroa,  Don  Francisco  de  Bohadil- 
•»  ♦  y  Aguslin  Yniguez  .  y  el  Conde  Ladrou .  y  Don  Juan  de  Sandoval 
a  cuio  caigo  vénia  el  tercio  de  Portugal .  Irabajaron  mucho  en  pnner- 
lo  todo  en  orden  conforme  a  la  que  el  Marques  les  daba  ,  Don  Pedro 
de  Toledo,  y  Don  Pedro  de  Padilla  estuvieron  en  las  mangas  de  los 
arcabuceros  junto  a  los  enemígr^s .  donde  se  travaran  las  escaramu- 
zas  ,  y  servieron  a  Su  Mageslad  muy  bien,  y  con  mucho  valor  .  y  a- 
nímo ,  y  lo  mismo  hicieron  nmchos  Capitanes ,  y  personas  particula- 
res de  quien  adelante  dará  el  Marques  noticia  a  Su  Mageslad  .  el  vi 
ento ,  y  la  mar  eslnvo  tan  quielo  ,  que  pareció  cosa   muy  extraordi- 
nária en  aquellas  Yslas.  El  armada  qne  fruxo  a  los  franceses  el  .^o- 
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corro.  <|iití  eraii  ducc  nàos,)  eu  la  Terctsia  iloiitro  rtel  piiert'»  de  I» 
diiilaJ  Ips  lieao  el  Mai'(|ijes  piieslo  qiialro  galeras  de  guardiã,  que 
0:1  ella ,  y  las  calmas  proveio ,  <|ne  inientras  el  exercito  y  armada 
il>a  a  la  ciodad  de  Alijara  eslava  aijfiello  bieii  repiirado.  A  médio  dia 
se  vino  ai  Marques  el  portiijjfues ,  (pie  esla  dicho  á  cavallo.  qne  no 
era  de  aqnella  Ysla  por  (pie  le  lomaroii  en  1111  navio,  que  vénia  de 
Krgiiin  .  y  era  vecino  de  Lisboa  .  dixo  ,  que  esiaba  con  Manuel  de 
Silva ,  y  el  (Comendador  Charles  mas  de  siele  mil  hombres  ,  y  rpie 
(o  los  eslavan  muy  resuellos  de  morir  peleando  .  dixo ,  que  enlró  el 
'lidio  Mosiur  de  Cliarles  con  mil  y  quinienlos  soldados-  de  socorro., 
hiiena  gente,  y  pareciòssele  bien  por  (pie  pelearon  con  mnclia  gal- 
lardia  ,  y  muy  como  soldados  ,  dixo  cpie  con  sola  dei  Fayal  havia 
(piiníentos  soldados  franceses  con  el  Capitan  (Charles. 

Aquella  larde  lornaron  a  hacer  acometimienlo  de  cerrar  C(m  nu- 
estro.s  esípiadrones  ,  y  despues  troxeron  mas  de  seiscientas  vacas .  y 
bueíes  delante.de  lo>  suifKS  travando  a  un  liempo  escaramuzas  con 
los  nuestros  con  sn  gente  de  acavallo,  y  el  Mar(pies  mando  qne  no 
se  desconcertasse  nadie  con  tirar  a  las  vacas  ,  sino  qne  se  viniessen. 
y  las  dexassen  pasar  ,  y  ai  fln  no  nos  apertaron  con  ellas  ,  ni  les 
pareriò  acometemos ,  y  con  esto  se  ha  acabado  lo  que  hoy  se  ha  he- 
cho. 

Huedonse  dar  muchas  gracias  á  Nuestro  Seiior  :  pues  con  esta 
desenbarcacion  se  espera  el  allanamiento  de  estas  Islãs  ,  y  qne  lodos 
teman  las  fuerzas  de  Sn  Magestad  ,  mariana  le  convi^ne  ai  Marques 
ganar  un  agua  con  sn  exercito ,  (pie  está  iunto  ai  de  los  enemigos  , 
y  esto  se  cree  .  que  ha  de  sn  parte,  para  (pie  los  exercit()S  conba 
lan  visto  el  animo  con  (pie  han  peleado  hoy  los  enemigos  ,  annque 
siempre  han  llevado  lo  peor.  Y  por  qne  Manuel  de  Silva ,  ni  los  snios 
(|uisieron  recebir  la  caria,  y  protesto  (pie  el  Marques  les  embiaba  con 
el  enirelenido  Manuel  Habelo  p!»rtugues  ,  y  un  Irocnpela  se  resolvió 
el  Marques  de  embiar  los  portugueses  á  la  cíudad  de  Angra  con  sus 
pr(destos.  para  que  los  diessen  a  personas  particulares,  y  viniesse 
a  noticia  de  todos  el  perdím  ,  (|ue  el  Manpies  les  bacia  en  nombre  dn 
Su  Magestad ,  base  sabido ,  (|ue  los  dieron  á  Manuel  de  Silva ,  y  que 
el  hizo  poço  caudal  de  ellos.y  haviendo  becho  eslos  (íumplirtiienlos, 
y  no  haver  (pierido  gozar  de  la  clemência  de  Sn  Magestad.  prosegnl- 
rá  el  Manjues  el  allanamiento  de  estas  Islãs,  y  esperase  en  Dios  que- 
dará vicloiioso  con  lo  (lemas,  que  queda  por  hacer;  fecha  en  el  cam- 
po de  Su  Magestad  en  Islã  Tercera  a  26  de  Jnlio  1583  anos. 


Lo  (pie  reílere  el  (Capitan  Bartolomé  de  Sancho  veciní^  de  la  Ba- 
bílla  ,  (pie  por  mandado  dei  Mar(|ues  traxo  a  su  Secretario  en  un  pa- 
taje  desde  la  Isla  á*^  la  Tercera  ,  que  aportaron  coiv  temporal  a  des- 
(Mubarcar  a  Villa  Nueva    de   Milfontes   de  Mira  en  Portugal  .  v  desde 
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alli  vioD  a  Lisboa  el  (iíclio  Bartolomó  (U>  San  Jn;in  adonde  Ih  gò  a  los 
48  de  Agoslo  en  la  tarde  : 

Demas  de  lo  contenido  en  la  relacion  i\m  se  hízo  a  26  de  Júlio 
en  la  tarde,  nohaviendo  |)ailido  arinella  noclie  por  rieilos  lespeelos 
el  dicho  Barlolomé  de  Snn  Jnan ,  bolbió  a  salir  en  liena  a  los  27,  y 
aquella  manana  cannnó  el  exercito  la  bnella  de  los  enemigos  .  Icjs 
quales  desamparando  los  fnerles  (|ne  lenian ,  y  la  artellaria  se  reli- 
raron  con  nincha  prisa  ,  y  desconcierlo  la  lierra  adentro  adoiide  ipie- 
daban  mas  de  dos  lepnas  de  la  cindad  de  Angra  .  Que  viendo  esto 
el  Marques  mando  caminar  el  exercito  hacia  la  dicha  ciutlad.  la  í|nnl 
se  halló  despoblada  .  y  la  metieron  a  saco  los  soldados  ,  aunque  no 
liallaron  en  ella  nias  que  alguna  ropa  ,  caxas ,  y  escriptoricis ,  y  algnn 
axuar  de  casa ,  y  ai  lirmp<»  (|ue  el  Marques  caminaha  por  la  ciudad  . 
mando  í|ue  la  armada  se  fuesse  ai  puerlí»  como  se  liizo  ,  y  comenzan- 
do  a  caíionear  a  las  nãos  francesas,  y  a  la  Capitana  para  que  baxas 
se  el  estandarte  ,  se  entendió  que  m»  havia  persona  en  todas  ellas  , 
y  assi  se  tomai  ou  sin  conlradicion  ni  defensa,  y  dice  que  vió,  que 
ya  el  Mar(|ues  estava  aloxado  en  la  citidad  en  unas  muy  buenas  ca- 
sas, que  le  dixeron  ,  eran  las  de  Dona  Violante  de  Oaslio  ,  f|ue  rs 
la  que  ha  favoíecido  tant(»  a  los  rebeldes. 

bice  lambien ,  rjue  entendió,  í|ue  ya  se  veipan  entregando  algu 
nos  portugm^ses ,  y  que  assi  se  entendia .  lo  harian  todos  los  mas. 

Lo  que  refir(í  Domingo  de  Campo  Mestre  de  una  Carabela  de  las 
que  fueron  a  llevar  agua  am  ia  armada  ,  que  fué  ã  la  Islã  de  la  Ter- 
rera,  la  (|ual  Caravela  parlió  de  la  cindad  d(»  Angra  a  h)s  10  de  A- 
g(»sto  en  compaíiia  de  las  lá  galeras  para  venir  a  estos  Reyuos.  y 
llegó  a  Lisl)oa  a  22  de  Agosto: 

-  Dice  que  a  los  27  de  Júlio  eniró  el  Marques  Cí»n  el  exercito  y  ar- 
mada en  la  cindad  de  Angra  ,  y  liizo  buir  a  h>s  enemígos  a  la  Sierra. 
Que  desde  los  27  de  Júlio  hasta  los  30  no  h^vo  cosa  memoiabU»  si- 
no platicas  ente  h)S  franceses  ,  que  eslavau  en  la  monlana ,  y  el  Mar- 
qi*es  sobre  la  mauera  ,  en  que  se  havian  de  rendir  ,  y  en  recoger 
alguna  gente  a  la  cindad,  (|ue  se  havian  ausentado  de  ella. 

Que  a  los  30  embió  el  Marques  c/>n  las  galeras ,  zabras  ,  y  pata- 
laxes  a  Dou  Pedro  de  Tole<lo,  y  a  Dou  (^brisloval  de  Erasso  para 
que  fuessen  a  tomar  la  Isla  dei  Payal  adonde  havia  quinienhts  fran- 
ceses y  otros  tantos  de  la  tierra  ,  y  que  llegados  hicieron  algima  de- 
fensa ai  desembarcar  .  y  despues  se  retiranm  ai  Castillo  a  donde  so 
lendieron  con  las  condiciones,  <|ue  liubiessen  becho  los  que  estavan 
en  la  Tercera ;  que  en  este  médio  se  vinieron  a  rendir  ,  y  dar  a  la 
obediência  las  otras  Islãs  de  San  Jorge ,  y  la  Graciosa. 

Que  en  el  ultimo  de  Juli(»  se  capitulo  con  los  franceses  de  darles 
embarcacion  paia  que  se  fuessen  á  Prancia  ,  dexando  armas,  vamle- 
fas  y  artilleria,  y  los  havia  hecho  embarcar  pI  Marques  en  seis  naves 
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Visc:ii«;iií ,  y  para  segiiridad ,  que  m»  se  aUarian  en  Prancia  ctm  las 
!j:ive?s  «nu*  ílaban  ea  niiestra  armada  por  rehenes  cualro  Capi lanes  , 
y  cl  titmisit']  de  ellos,  y  que  se  lenia  pôr  cierUj  haver  en  la  Terceia 
y  eii  el  Fiiyal  Ires  mil  franceses. 

Qup  í;I  Manpies  havia  pren  lido  a  Manuel  de  Silva  ,  y  otros  dos 
fKÍu»:ii)ales  ,  ijue  no  se  le  acuerda  el  nombre  a  los  qnales  corlaruii 
l;is  calu^iíHs,  y  a  oiros  diez  vecinos  de  dicha  Islã  ahorcaron ,  y  que 
tff  \|:t[(|iit'^  eslava  dando  orden  en  la  genle  ,  que  alli  havia  de  que- 
dar- eu  i^nKiruicion,  y  en  resliluir  a  tos  moradores  en  sus  casas. 

Que  a  \0Á  diez  de  Agoslo  mando  el  Marques  parlir  las  galeras  á 
ia  bu'lUf  de  Espana  ,  y  a  esle  Maeslrexon  sua  caravela  en  oompa- 
ília  de  elhis.  que  les  Iraia  el  agua,  y  que  a  los  doce  era  el  lieutpo 
uiuy  cíiíma ,  y  las  galeras  se  resolvieron  en  hacer  fuerza  de  reinos  , 
y  vt'uii*  sn  víage  la  buelta  de  Espana,  y  que  esta  caravela  no  pudo 
sef>uírla>  \)ov  no  lener  víenlo,  y  que  entiende  segun  los  tíem[}tis  lia- 
viait  lleg;]'lo  a  los  21  ai  cabo  de  San  Vicente. 

Qiie  havia  embiado  el  Marques  <|uatro  pataxes  a  la  buelta  rle  I» 
Islã  dtt  (enervo  a  tomar  lengua  de  las  naves  de  índias  Occideii lates, 
y  iriubíen  liavian  de  parlir  ciertos  navios  bien  apercebidos  a  buscar 
Uh  uaves  ik  la  índia  Oriental. 

(BibL  d  Ajuda ,  Symmicta  Lusit,  Tom.  7."  fd  69.  Tirada  do  Cn- 
tUc^  VaÍH:.  818  .  p.  246.) 


m 

Rl/ndfm  fí^í  los  bíixeles  de  diversas  suertes  y  gente  de  mar  y  guerra  que 
rtm  en  In  armada  de  Su  Magestad  a  la  impresa  de  í(is  íslas 
{U>  la  Tercera  de  qm  ba  por  Capitan  General  el  Marques  de 
Snnki  Cruz  la  qual  sole  ânl  Rio  y  puerto  de  la  ciudad  de^  Lisboa 
tf  '^S  de  Junio  de  1583  ano. 

Vaíi  tMi  la  armada  98  baxeles  de  la  suerle  que  a  baxo  se  díri 

cori  la  g'ii<iB  seguinte  : 

baieles— manoiro!  UQ^rf 

1)  ís  4?ideaças  armadas  con  496  hombres  de 
vamii  y  li  genle  de  mar  y  guerra  de  fuera  i      181      Mf^ 

ihwi]  galeras  de  Espuna  armadas  con  2:012 
luíuibi  es  da  remo  y  la  genle  de  mar  y  guerra    .       12      70**     títOfí 
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baxeles — marmeros — tropa 

Transporte     .  • 14      887    l:6âl 

•  Galeones  de  Su  Magesta<l  ires,  con  la  gente 
de  mar  y  guerra  de  fuera 3      290      524 

Galeones  dei  Marques  de  Santa  Crus  .  il.  de 
portada  de  1546  toneladas,  con  la  gente  de  mar 
y  guerra  de  fuera 2      180      846 

It.  Naves  de  la  província  de  Guipuscoa  y  Bis- 
raya  13  de  portada  de  5450  toneladas,  con  la 
gente  de  mar  y  guerra  de  fuera 13      671     2754 

II.  Naves  araguseas  7 ,  de  portada  de  5082 
toneladas,  con  la  gente  de  mar  y  guerra  de  fue- 
ra             7       474     2454 

It.  Naves  venecianas  4 ,  con  la  gente  de  mar 
y  guerra  de  fuera,  de  portada  de  498  tonela- 
das  -     .         4       229     1258 

It.  Naves  napolitanas  1 ,  de  portada  de  490 
lonelqdas.  con  la  gente  de  mar  y  guerra  de  fue- 
ra             1         47       274 

It.  Naves  genovesas  dos.  de  98  tonela- 
das.     .     .     , 2        87      344 

Naves  catalanas  3 ,  de  portada  de  2291  to- 
neladas    ,  ' 3      203      910 

Un  navio  y  8  pataxes  de  Castro  Obiduales    .        9      237 

It.  Pataxes  de  Guipuscoa  4 4       110 

It.  Chalupas  de  Castro 15      311 

It.  Caravelas  portuguesas  7      442 

84—4168-10985 


Vastimenlo  que  liem  la  armada  para  mantenimimto  y  sustento  de 

la  gente  . 


Viscocho 

.  36:500  quintales. 

Haceyte      .     . 

3:350  almudes. 

Harina  .     . 

250 

Vinagre      .     . 

250  pipas. 

Vino      .     . 

.     4:900  pipas. 

Barriles  dagua 

7:000 

Sidra    .     . 

450      . 

Tocino        .     . 

3:520  (quintales) 

Agua     .     . 

.     4:060  toneladas. 

Carne  salada    . 

81:500  quintales. 

Havas    .     . 

.     1:500  alq.''» 

Quesso        .     . 

1:530       » 

Garvanços  . 

.     1:050      » 

• 

N.»  i5-Vol.  III- 1881. 


Digitized  by 


Googlí 


22i  AKCHIVO  DOS  AÇOHES 


Paisanas  partiadam  que  vau  . 

El  iMarques  de  Santa  Cruz,  Capilan  general  de  la  armada. 

D.  Pedro  de  Toledo .  Marques  de  Villa  Franca. 

Duque  de  Fernandma. 

Don  Lopo  de  Figueroa  .  Maestro  de  Campo  General. 

El  Marques  de  la  Favora. 

Don  Pedro  de  Padilha. 

Don  Jul."  Manrrique,  segundo  hijo  dei  Duque  de  Nagera. 

Don  Francisco  de  Bovadilla  ,  Maestro  de  Campo  de  la  Infauleria    es- 

panola. 
Dou  Christoval  de  Eraso. 

El  Conde  Geronimo  de  Lodron  ,  Coronel  de  los  Alemanes. 
Don  Juan  de  Sandobal  ,  hijo  segundo  dei  Marques  de  Deniacam»  de 

15  Companias  dei  tercio  de  Portugal. 
Don  Francisco  de  Pervènot,  Conde  de  Canbecnpv   sobrino  de  Gran 

Vela. 
Don  Jorgue  Marrique,  Vedor  general  de  la  armada. 
Don  Phelipe  deCordova,  hijo  de  Don  Diego  de  Córdova. 
Don  Al.**  [Alonso)  de  Idiaques  ,  hijo  mayor  de  Don  Jii.". 
Don  Luys  de  Sandobal. 

Don  Al.*'  de  Torres  y  Portugal  .  hijo  dei  Conde  de  Villanea. 
Don  Ju.®  CJuão)de  Granada. 
Marcello  Caracollo  {Carodolo}.  cavallero  napolitano. 
El  Capitan  Rodrigo  de  Bargal. 
El  Capitan  Serrano. 

Don  Godefroy  de  Mendoça,  Seuor  de  lo  doca.  m?) 
Don  António  Henriques,  hijo  de  Don   Fadrique  mayorflomo  de    Su 

Magestad. 
Don  Pedro  Henriques  de  Çamora. 
Don  Pedro  Ponce  de  Leon  .  sobrino  dei  Manpies. 
Don  Álvaro  de  Benavides  ,  sobrino  dei  Man|ues. 
Don  Diego  Baçan,  hijo  dei  Marques 
Don  Luys  Vanegas. 

Jn.®  Martines  de  Recalde,  de  la  orden  de  Saniiago. 
El  Cap.^  Ju.*^  de  Urbina. 
Don  Al.**  de  Rosas. 
Don  Gonçalo  Ronquillo. 
Don  Rodrigo  Manriquez. 
Don  Gonçalo  de  Guevara. 
Don  Somando  de  Aiguolla. 
Miguel  de  Aguirre,  Contador  de  la  armada. 
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/?/!  la  gente  de  (/uerra  ay  64  banderas  . 

Del  Tercto  de  Dou  Lope  de  Figuerna âO 

Del  de  Dou  Francisco  de  Bovadilla 12 

Del  Teicio  de  Portugal IS 

Dei  RegimieDto  dei  Conde  Ledron 4 

De  los  Italianos       3 

S4 

{Bibliotheca  d: Ajuda  ,  Symm,  Lusit,   Toni,  4."  foL  288 ;   Ex  Cod. 
Vat,  YoL  818.   pag,  240.) 


IV 

ReliUione  di  quanto  é  siiccesso  tra  PArmata  di  Sua  Maestá  CattoUca  e 
Don  António  ndV  Isola  delia  Tercera  dal  giorno ,  che  arrirô  , 
che  fú  li  28  Luglio ,  sino  aJli  27  dei  detto  mese  MDLXXXIIL 


PartenJo  la  fedelissiina  Armala  di  Sua  Maestá  Catlolica  per  Tira- 
presa  deir  Isola  Tercera ,  et  altre  Isole  circonvicine  a  di  23  de  Lu- 
glio dei  presente  anno,  D.  Álvaro  Basan  .  Marcliese  di  Santa  Croce 
Capitan  Generale  di  Sua  Maestá  Cattolica  deli'  Armata  già  apparecchia- 
ta  per  la  detta  linpresa  de  Nave,  Galere.  Galeotte,  etdimolti  altri  Na- 
vilii ,  che  seco  pei'  tal  servigio  menó  fuora  delia  Gittà  di  Lisbona  con- 
ducendo  le  sopra  delia  villa ,  chíamata  San  Sebastiano .  la  quale  é 
netia  detta  Isola  delia  Tercera  per  haver  detto  sicuro  ,  che  era  la 
parte  piú  coinmoda  per  disbarcare  le  genli ,  parendoli  che  era  cosa 
conveniente  entrare  nel  Porto  con  esso  il  Galeone  San  Matheo  per 
dar  fondo  vicino  alia  costa  per  polerla  ben  riconoscere .  et  la  ritrovó 
da  (juella  parte  ordinala  con  sette  forti ,  et  boné  trincere  con  traversi 
di  forte  in  forte,  et  sopra  di  ció  m-ilto  ben  provista  .  intendendo  il 
lutto  il  Signor  Marchese ,  quanto  fosse  afficilissimo  {sic)  il  poler  dis- 
barcarsi  in  quel  Inogo  tirandoli  di  moiti  Cannonate  dal  forte .  nelli 
(|uali  si  vedeva  nn  gran  numero  dlnfanterie,  che  veniano  correndo 
per  le  trincere  da  un  forte  alTaltro  piú  d  un  quarto  di  lega  che  sareb- 
hono  due  iniglia  e  mezzo  delli  noslri  ditalia,  done  si  vedevano  pas- 
sare  li  tiri  deir  artiglieria  per  di  sopra  dei  Galeone ,   et  parte  arriva- 
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no  álla  banda  ,  non  parae  at  Marchese  ancora,  che  V  artiglieria  gli 
passasse  sopra  dei  Galeone  ,  el  allre  palie  davano  vicino  afia  borda, 
allontanazzi  accio  che  non  pensas^ero  gf  iniralci  di  polerlo  fare  par- 
lire  dal  deito  luogo  done  già  ,haveva  dato  fondo.  Ordinó  che  ni?!  Ga- 
leone si  preparassero  quattro  gumine  .  et  ramace  per  polersi  me- 
glió  difendere  dali'  artiglieria  ,  et  non  volse  mai  per  giustificare  me- 
glio  le  sue  cose  lirare  nesuu  pezzo  d'arliglieria  alli  forli ,  ne  tarupo- 
co  permise ,  che  tirassero  le  Galere .  li  cjuali  venivano  in  online  íli 
opponer;;i  alia  batteria  .  et  Mibito  ordinó  ad  alcuni  Capilani .  et  alliB 
persone  particulare  ,  che  redessero  benissimo  in  ogni  modo  di  recíh 
noscere  tntta  i'  Isola  ,  et  in  (jnella  medessima  noite  li  Iravaglin  díi  irv 
parti,  dando  ali'  arme,  et  il  giorno  segnente  a  buon'  hora  ^i  ando 
in  persona  a  reconoscere  il  Inogo  .  done  potesse  piú  conmiodíHut^ule 
disbarcare  neir  Isola  menando  seco  il  Maestro  dei  Campo  generale, 
et  lutti  gli  altri  Maestri  di  Campo  con  il  C<^nle  Londron  Coloneílu 
d'Alemanni .  el  D.  Pielro  de  Toledo,  Marchese  de  Villa  Franca  ,  el  ;i 
I).  Pielro  de  Pantilla ,  D.  (^hrisloforo  di  Grasso  ,  Giovan  Maria  di  K*^- 
calde  ,  et  Giovan  dUrbino.  et  ritrovó  che  le  due,  parti  deli'  lsí>la  é^s- 
tavano  ben  fortiflcate,  et  ben  ordinate,  con  un  bnon  numero  (le  Ar- 
tiglieria per  li  forli,  et  che  si  conosceva  molto  bene,  che  vieiami 
delli  Francesi  nell'  Isola  .  che  sono  grand*  huomini  nel  fortidrare  .  el 
preparare  le  cose  delia  guerra .  et  di  ripari.  Laltro  giorno  iiivià  a 
Don  Pietro  di  Padiglia ,  et  a  Don  Christoforo  di  Grasso  con  tre  inge- 
nieri  ,  et  altri  buoni  Piloli  ,  et  Marinari  molto  ben  praltichi ,  accioche 
ritornassero  á  riconoscere  la  parte  piú  sospetta  delf  Isola,  tH  per  J^ 
altre  parti  il  medesimo  inviò  ai  Maestro  di  Campo  con  altri  C^íjfiiíiTíi , 
el  non  ritrovó  il  Signor  Marchese  ai  primo  luogo,  per  ritrovnrsi  im- 
pedito  fuora  di  modo  per  lordine  già  dato,  il  quale  si  doveva  Lenere 
per  polersi  piú  commodamente  desbarcare  .  et  per  altri  rispetti  so- 
pra íliciò  necessarii  niolto ,  per  potersi  piú  meglio  impadronir^i  iiella 
espugnatione .  che  doveva  farsi  di  delta  Isola,  nella  quale  si  era  giíi 
dato  ai  armi  da  piú  parle  dei  Campo,  et  con  esso  li  vascelli  (U\  re- 
mo .  como  sono  Galere  ,  et  Galeace  .  havendo  riferilo  et  molu^  hen 
discorso  sopra  quel  tanto  ,  che  havevano  riconosciuto  da  quel  silo 
deir  Isola  sino  a  la  parte  delia  costa  brava  ,  il  qual  silo  pei^  esr^ert' 
impratlicabíle,  incommodo,  et  non  habile  a  pigliar  terra  .  parve  ;il 
dello  Marchese,  che  non  viera  altro  rimedio  per  poler  pigliaie  ler- 
ra  ,  perô  disegno  di  rimelersi  con  agni  sforso  alia  volta  delle  lum 
forli ,  el  falia  una  buona  rísolutione  .  si  deliberarono  di  remorctiiare 
li  barconi ,  con  li  quali  donevano  levare  li  soldati .  che  dovevami 
sere  li  primi  a  disbarcarsi ,  li  quali  ordeno  che  fosscro  quatri»  mil 
el  cinquecenlo .  et  que  il  restante  delia  gente  fosse  per  la  secoí] 
parte  da  barcare ,  el  con  queslo  ordíne  si  hevó  dal  luogo  ,  ei  a  le 
pi»  arrivando  alia  bocca  dei  Porto  delia  mola  la  done  havenano  p' 
posto  di  disbarcare  lo  gente  ai  for  dei  giorno  apparendo  rarina' 
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súbito  la  genle ,  la  qiiale  stava  iielle  Ire  forli ,  el  nelle  Irincera  die- 
tro  air  armata  ,  che  slavano  per  difesa  dei  luogo,  done  si  dovevano 
disbarcare  .  el  incominciarono  a  lirare  di  biione  cannonale  alia  Gale- 
ra capitana ,  sopra  delia  quale  era  il  Marchese  .  el  seoza  far  conto  di 
(|uei>lo  lirare  animosamente  .  el  tirando  per  la  bocca  ballendo  gli  for- 
ti .  ma  non  se  avicinó  da  200  passi  ali  arligliaria  sedza  Iroppo  consi- 
deratione  alie  tanle  cannonale  ,  le  quali  Intlavia  si  liravano  per  tra- 
versodalla  parte  delli  doi  allri  forli.  Piacque  a  Dio  benedello ,  che 
fra  deito  tempo  non  riceverono  nessuna  sorte  di  danno  sen'  a  tanto  , 
clie  duzó  deli*  impresa  salvo  che  un  pezzo  dartiglieria  gli  fu  disca - 
valcato  ,  el  fú  il  maggíor  che  i  nostri  havessero  ,  la  qnale  fú  cosa  di 
non  poça  importanza  ,  il  restanie  delle  gallere  in  ud  snbbito  arriva- 
rono .  el  ajularono  a  seguilare  la  balleria  ,  el  vedeiulo  íl  Marchese 
il  tempo  prospero  .  et  favorevole  ,  súbito  ordinarono  che  le  barche  si 
íiccoslassero  a  terra  .  et  li  soldali  disbarcassero,  el  sedessero  di  gna- 
(lagnare  la  Irincera  .  senlilo  questo  li  soldali  animosamente  cominciíí- 
rano  a  disbarcare ,  el  quantun  que  il  disbarcare  a  quel  liiogo  fosse 
difficilissimo ,  disbarcó  la  gente  a  terra  ,  e  con  il  favore  grande  delle 
galere  incominciaronc»  a  rimellere  le  U)ro  trincere  ,  li  qnali  difendé- 
vano  li  francesi  valorosamente ,  et  in  mez'  hora  di  lempn  ,  o  poço 
manco  {úc)  la  perderono,  essendo  morli  alcnni  francesi.  done  resló 
morto  Barnagal  valenziano.  lAlliere  di  D.  Felice  (]'Aragon  resló  feri- 
lo  insieme  col.  Capilano  San  Sleffano:  done  morirono  15  s^ddati  20  ne 
resló  [sic]  ferili  :  vedendo  questo  li  francesi  si  rilorono  alT  alio  .  el  li 
ooslri  segnitando  animosamente  .  si  cacciarono  tra  qnelli  ,  èl  il 
soccorsó  sopragiunse  allora  .  allora  .  el  il  Marchese  fece  súbito  fare 
due  squadroni  luno  de'  Spagnoli .  el  Tallro  d^Alemanni  niolío  ben 
guarnile  dair  una,  e  lallra  parle  parte  dàrchihugueri  et  nioschelfo- 
ni  ,  venero  dal  Commendalore  magiore  monsieur  de  Chartis  .  el  Ma- 
nuel di  Silva  (lavalieri  Porlughesi ,  li  quali  in  qnelle  parti  repre- 
senlavano  la  persona  di  Don  AntiKiio  con  tutle  le  sue  genti .  le  quali 
per  quanto  si  poleva  vedere ,  era  maggior  numero  che  non  era  il 
nostro,  per  quanto  si  é  por  inteso  per  mezzo  dun  Poii(»guese.  il 
quala  si  era  parlito  dal  loro  Campo,  et  venulo  ai  nostro,  e  di  Sua 
Maeslà  (^altolica,  el  in  quel  tempo  si  fece  una  buona  scaramuccia  Ira 
ti  noslri  el  li  francesi  ,  successe  di  tal  maniera  che  fú  di  necessário 
ai  Marchese  di  Marchiore  con  squadroni  per  dar  animo  alli  archibu- 
gieri  .  el  moschettieri  da  la  li  guadagnando,  e  perdend(»  li  noslri  una 
collina  quallro  volte  .  flone  reslavano  gli  allri  forli  .  nel  qual  assalto 
raslarono  morli  piú  di  trecenlo  francesi ,  con  pochissima  perdila  de' 
nostri ,  abenchê  ne  reslassero  da  circa  300  ferili.  A  mezo  giorno  si 
ritiro  il  campo  <le'  nemici  dw^  cenlo  passi  in  dielro  ,  done  fecero  al- 
to i  suoi  squadroni  el  il  Marchese  fece  il  medesimo  con  li  suoi  Síjua- 
droni.  e  il  maestro  di  (]ampo  Don  Lopez  de  Figueiroua  .  [)í»n  Fran- 
cisco bi  Bovadilla,  el  Auguslino  de  Ignichez ,    el  il  Conli   di  Londrc»- 
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riH ,  lít  [).  Giovaiiiii  di  Sandovala  li  ((iiali  leoevano  il  cargo  dei  terzo 
di  Poriogalh  ,  assai  s.iíraticarono  per  porre  ali  ordine  i  loro  squa- 
drorii  conforme  alf  ordine  dei  Marchese.  Don  Pietro  di  Toledo  .  el 
Pielro  di  Padiglia  steltero  con  il  braccio  de  gli  archibngieri  vicino  al- 
li  nemici  .  tra  (|nalí  si  altaci)  ia  scaramuccia  ci  ndelmeule ,  nella  ipia- 
li  facione  servirofio  a  Sua  Maeslá  inolto  valorosamente  con  molto  ardi- 
le  d 'animo  el  il  medessimo  fecero  molli  allri  Capilani  .  el  allre  per- 
sone  seguaiatH  .  delle  <|nali  dará  ai  Inogo .  el  tempo  il  Marchese  rela- 
giornj  a  Sua  Maeslá.  II  vj^nio  con  il  maré  ,  il  (piai  tempo  si  mostro 
latito  (piielo  e  irampiillo  ,  che  (jiiel  giorno  paine  ,  vedendu-se  qnes- 
lo.  eíTetto  cosa  slraonlinaiia  in  qnell  Isole,  larmata  ,  la  qnale  have- 
va  crédulo  il  soccorso  di  francesi  ,  erano  dodeci  maone  isic)  ,  le  qaa- 
li  nella  Tercera  nel  Porto  delia  VAilà  si  fece  porre  il  Marchese  quat- 
tro  gelere  ali  inconlro  per  j^Miardia  ,  essendo  tanta  la  bonazza  ,  e  cal- 
ma dei  maré.  parendo  ai  Marchese  che  mentre  Tessercito  el  Tarma- 
la  ne  gerava  verso  alia  Cillâ  di  Angra  fosse  ai  lutlo  slalo  provisso. 

A  mezzo  giorno  venne  dal  Marchese  il  Porloghese  .  dei  quale  é 
slalo  ragionato  dinanzí ,  a  cavallo .  il  quale  non  era  di  quell'  Isula  , 
che  lo  havevano  giâ  preso  dentro  di  bon  navilio  .  il  quale  veneva  di 
Kerguim  .et  era  citladino  di  Lisbíma  ,  el  disse  clie  esso  stava  con 
Manuel  da  Silva  ,  el  il  Commendatore  C.harles ,  che  havevano  di  sei- 
lenia  mila  huomini  ,  che  tutti  stavano  ben  risoluli  con  animo  di  mo- 
rire  comballendo  ,  disse  ancoia  .  che  entro  il  deito  Monsú  de  (Char- 
les con  mille  e  cinquecenlo  soldali  di  sor^orso  assai  bóna  gente .  el 
che  gli  parne  molto  buono,  per  che  comballevano  con  moita  galianlia, 
e  come  soldali  valorosi ,  disse  ancore,  che  nell'  Isola  dei  Fayal  era- 
no cinquecenlo  soldali  francosi  con  esso  il  ca|)itan  Caries. 

Quel  giorno  meilesimo  \'es>  i  la  será  tenlarí)no  nuova  balaíiflia  con 
li  noslri  squadroui .  el  di  poi  menavono  piíi  de  600  vacche .  e  boi 
delli  loro  avaiizi  .  Iraltando  a  un  medesimo  tempo  di  scaramucciare 
conesso  li  no>lri  ,  el  la  sua  gente  a  cavallo.  la  qual  cosa  vedemlo  il 
Marchese  ordinó  .  ctie  non  si  levasse  nessuno  dei  sua  ordine ,  che 
non  si  tirasse  alie  vacctie  sin  á  tanto .  che  mm  venissero  verso  di  lo- 
ro .  douíle  d.»veano  pas^íaie  .  el  che  si  lassassero  passare  ,  el  al- 
ia fine  non  si  appresenlarano  con  (|ueir  occasione  ,  ne  tampoco  gli 
|)arne  cosa  lecila  ai  Marchese ,  el  por  queslo  ,  si  resló  di  seguirlo 
(juello  ,  che  slalo  cagione  quanto  será  ben  falto  ,  el  ordinalo.  Si  pos- 
sano  per  quesl  "elfello  remiere  iníinile  grazie  a  Dio  benedetlo  poi  che 
per  queslo  felice  successo  di  essersi  disbarcali  ,  el  presso  terreno 
con  tanto  |)oco  damno  de  noslri  .  si  ha  bona  speranza .  che  si  fará 
opera  ,  che  T  isola  restará  paciíicala  ,  e  che  lulli  lemeranno  le  loro 
morlali  forze  di  Sua  Maeslá  Callolica  .  Domallina  piacendo  a  Dio  sa- 
ra necessário  ai  Marchese  di  fare  ogni  sforzo  di  guadagnare  un  acqua, 
isic)  la  <piale  si  trovava  essere  vicino  alli  nemici  ,  el  per  queslosi 
sperava  che  li  esserciti  de  boono  fare  ballaglia  ,  poi  che  si  é  molto 
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l)en  conosciulo  ranimo  de*  nemicí,  con)e  hanno  combatluto  .  ancora 
che  sempre  siano  rimasti  pèrdilori.  Et  perclie  Manuel  de  Silva  ,  uv 
lampoco  li  suoi  segnaci  non  hanno  mai  voluto  ricevere  la  caria  invia- 
ta  loro  con  il  protesto  dei  Marchese  in  nome  di  Sna  Maestà  Caltoiica 
col  mezzo  di  Mamiel  Rnbello  {sic)  portughese  inlertenuto  appresso  il 
nostro  essercito  ,  et  per  un  Trombetla  si  resolse  il  Marchese  di  in 
viare  li  Portogliesi  alia  Cittá  di  Angra  con  il  sno  protesto  ,  accioché 
si  appresentasse  a  persone  parliculari  delia  Cittá  .  et  accioché  venis- 
se  a  notilia  di  tutli  il  perdono  .  et  la  mercede,  che  loro  prometteva 
il  Marchese  in  nome  di  Sn  Maestá  Caltoiica.  Si  é  intesí)  que  lo  do- 
narno  a  Manuel  di  Silva  .  il  quale  face  molto  poço  capital  di  qnello  , 
et  havendo  falto  il  Marchese  tutli  quesli  complimenti  èt  hora  haven- 
do (juelio  voluto  guslare  di  lanla  clemenza  uzatali  in  nomo  di  Sn  Ma- 
eslà  ha  tuttavia  il  Marchese  cercalo  de  dar  fine  alie  cose  delT  Isole , 
per  commodarle  ,  et  sperasi  in  Dio,  che  si  haverá  la  viltoria  di  quan- 
to si  ha  da  fare.— Falta  nel  Campo  di  Su  Maestà  Caltoiica  nell'  Isola 
delia  Tercera  nelli  26  di  Luglio  1!>83  .  il  giorno  di  Sant*  Anna. 

(Bibliotheca  d' Ajuda  .  Syrnni.  LvsiL   Tmn .  4.^  foi .    218  :  (irada 
do  Cod.  Vat.  816 ,  pag.  277.) 


Carta  de  Henrique  IV— o  Grande,  a  Cypriao  de  Pig^uei- 

redo.  1696. 

(Traducção) 

Senhor  Cypriâo  de  Figueireilo,  senti  con)o  devia  a  morle  do  m<»u 
fallecido  Primo  o  Rei  de  Portugal .  que  me  privou  dum  bom  amig(í. 

Para  com  os  seus  criado.s ,  eslarei  sempre  lao  promplo  em  paten- 
tear a  boa  vontade  que  lhe  dedicava  .  como  o  desgosto  e  compaixãí» 
que  sinto  pelos  vossos  inforlunií>s.  Pelas  vossas  cartas  soube  que  elle 
vos  linha  nomeadi»  seu  testamenieiro  juntamente  com  o  Sr.  Diogo 
Botelho,  a  escolha  nâo  podia  ser  mais  acertada,  por  (|uanto  me 
assegura  que  fielmente  cumprireis  suas  ultimas  vcaitades. 

Escrevo  aos  do  meu  Conselho  de  Fazenda  ,  í|ue  pagueu)  o  que  se 
dever  da  Pensão  do  dito  Rei ,  ale  ao  fim  do  corrente  anuo  ,  occasião 
em  que  achando-me  presente  ,  poderei  regular  e  ordenar  o  (lue  con- 
vier ao  futuro  de  meu  Prime»  D.  Christovão  .  seu  filho  ,  e    igualmente 
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lerei  praser  em  gratificar  todas  as  pessoas  da  sua  Família  quanto  rae 
for  possível  ,  e  a  vós  em  particular  ,  quando  se  offerecer  occasiãn , 
ri»gando  a  Deus  ,  Sr.  Cypríao  de  Figueiredo  ,  que  vos  tenha  em  sua 
santa  e  devida  guarda. 

Escripta  em  Lião,  aos  áO  de  Setembro  de  1595. 

{assignado)  Henri 

de  NeufvHIe. 

(M.™*"  de  Sainctonge,  Hisl.  de  Dam  Aníoine,  Roy    de   Poim/fal,  — 
Amsterdam,  1596—1696,  pag.  IM.) 


VI 

Oarta  de  Maria  de  Medlois  ,  ao  Grão  Duque  de  Toscana 
reoommendando  Oyprião  de  Pigrueiredo  de  Vascon- 

oellos  1601 . 


(Traducção) 


Meu  Tio. 


O  Senhor  (oyprião  de  Vasr,oncellos  de  Figueiredo ,  fidalgo  portu- 
guez .  que  sérvio  de  Governador  das  ilhas  Terceiras ,  lern-se  sem- 
pre mostrado  muito  aíTecto  ao  serviço  do  Rei  meu  Senhor,  e  d 'este 
reino ,  do  que  tem  dado  muito  boas  provas  Desejando  elle  agora 
dirigir-se  para  a  Itália  e  particularmente  para  os  vossos  Estados  ,  a 
fim  de  tractar  de  alguns  seus  negócios ,  í|uiz  (jue  ao  partir  fosse  ac- 
companhado  pela  pieseute ,  em  (jue  vos  peço ,  que  o  tenhais  como 
meu  recommendado,  sempre  que  elle  haja  mister  do  vosso  favor  e 
ajuda ,  na  certeza  de  que  terei  particular  satisfação,  pelas  graças  que 
lhe  dispensarde^  por  esta  minha  r ecommendação ,  que  não  tendo  al- 
gum outro  fim  ,  só  a  tornarei  mais  extensa ,  para  rogar  a  Deus  ,  vos 
conceda  .  meu  Tio ,  a  sua  santa  e  justa  protecção. 

Da  vossa  mui  sincera  e  affectuosa  sobrinha. 

(assignada)  .Maria. 

Kscripta  em  Lião  a  10  de  Janeiro  da  1601. 
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VII 

DIÁRIO  DE  ERICH  LASSOTA  DE  STEBLOYO 

polaco  ao  serviço  de  Philíppe  II 

1680—1684.  * 


Noticia   biographica    do   autor 

En  el  ano  1866,  el  tioctor  Reinholt  Scholtiii  publico  un  trabajo  en- 
8® ,  de  230  páginas,  iiililnlado  Tagebetth  des  Erich  Lassota  von  Ste- 
hlau  (Halle.  Verlag  von  G.  E.  Barthel) .  Esta  obrila,  escrita  en  for- 
ma de  Diário,  por  un  estranjero  que  estnvo  en  el  servicio  militar  de 
Espana  durante  cualro  afios  consecutivos,  y  en  momentos  de  la  In- 
cha dei  Rey  D.  Felipe  II  contra  Portugal,  coutiene  detalles  de  vá- 
rios aconlecimientos,  que  por  cicrto  mereceu  la  atencion  de  Espana 
y  Portugal. 

Un  breve  resúmen  biográfico  de  su  autor,  y  luégo  la  traduccion 
dei  texto  ai  caslellano,  me  parece  seràn  de  alguna  utilidad  pública. 

Erich  Lassota  de  Steblovo  pertenecia  á  una  noble  y  antigna  famí- 
lia ,  muy  numerosa  en  Polónia  y  Silesia;  la  rama  silesiana  olvido  su 
orígen  polaco,  y  pronto  se  germanizó  como  tantos  otros  de  tiejiipos 
posteriores,  que  adoptaron  el  principio  aleman  :  «  Ubi  panis  ibi  pá- 
tria», y  así  es  que  nuestro  Erich  es  un  completo  tudesco.  Nació, 
segun  se  puede  calcular,  hacia  mediados  dei  siglo  xvi,  en  el  ano  de 
1567.   Siguesns  estúdios  en  un  colégio  público  de  Gíirlitz  en  Silesia. 


(•)  Exirahido  das  Viajes  de  Estrarifreiros  por  Espana  v  Portugal  en  los  si- 
A^dos  XV,  XVI  y  XVll—  Colleccion  de  Javier  de  Liske,  Rêclor  y  Catedraico  en 
fa  Urdversidad  deLeniberg  ,  membro  activo  de  la  Academia  de  Cracóvia  &."  &." 
Aíjo  de  1878-— tradusido  dei  ori^íiiial  i)or  F.  R.  ;  Madrid  Casa  Editora  de  Medina 
— Can)ponianes8.  um  Vol.  in  8.°  peq.  com  217  pa^r.  Contem :  —I.  Nicolas  de  Po- 
pielovo  1484—0.  Joannes  Dantiscus,  Embaixador  da  Polónia  na  Corte  de  Carlos 
V.  1519— loni— com  noticias  litterarias  —  III.  O  Diário  de  E.  L.  de  Steblovo,lo80 
—1.^84.  (desde  p.  93  até  231)—  IV.  Jacobo  Sat)ieski  1611  —  O  Dr.  Li^^ke  repro- 
luzio  uma  traducção  allemã  do  íim  do  século  XVI,  feita  sobre  o  Diário,  em 
fK)lnco,  escripto  pelo  aulor. 

N.«  lo-Vol.  111-1881.  6 
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y  luégo  en  la  Lniversidad  de  Leipzig  .  A  fines  dei  ano  1573  empren- 
*de  con  su  hermano  y  sn  lio  nn  viaje  para  Itália  ,  y  (|neda  en  Pádua  : 
desde  entónces  enipieza  sn  Diário,  que  conclnye  con  el  ano  de  1591. 
Erich,  sin  experiência,  fija  ai  principio  de  sus  descripciones  sus  oh- 
servaciones  en  la  parle  topográfica  por  donde  alraviesa,  consigna  los 
nombres  de  las  localidades  que  visila,  las  distancias  que  las  separan. 
sin  mencionar  siqniera  el  objelo  de  sus  |)eiegrinaciones .  Acaso  se 
fné  à  Pádua,  donde  pasó  dos  anos  y  médio,  para  completar  sus  estú- 
dios, como  lo  liacía  la  juveutnd  en  sú  éi)oca.  En  el  ano  de  1577  vu- 
elve  á  Silesia.  y  lo  que  hizo  en  su  pátria  hasta  el  ano  de  1579  n(> 
se  sabe. 

En  esta  última  fecha  le  encontramos  en  Praga,  en  donde  llega  â 
su  conocimienlo  la  noticia  de  las  prelensiones  dei  Rey  D.  Felipe  II  ai 
trono  de  Portugal ,  vacante  entónces  despues  de  la  gloriosa  muerte 
en  Africa  dei  jóven  y  valienle  Rey  D.  Sebastian.  y  dei  anciano  carde- 
nal  D.  Enrique,  su  suresor  .  Sabe.  ai  mismo  tiempo.  que  el  Empe- 
lador  Hudolfo  babia  concedido  ai  Rey  D.  Felipe  11  un  libie  alislami- 
ento  de  gente  en  su  império  :  vuelve  luégo  â  su  pátria,  hace  prepa- 
rativos, y  llevando  consigo  â  un  jóven  parienle  suyo  .  se  va  â  Itália  , 
punto  general  de  reunion  de  las  legiones  alemanas .  Apesai*  de  ha- 
berse  alistado  en  ta  bandera  dei  capilan  Kripp  de  Freydeneck .  entra 
en  Cremona  en  el  regimiento  dei  conde  Jerónimo  de  Lodron  .  La  for- 
macion  de  este  regimiento  címicIuvó  en  el  mes  de  Agosto  :  pêro  an- 
tes de  Negar  ai  puerlo  y  hacer  los  preparativos  necesarios  de  tras- 
porte  por  mar,  pasó  el  tiempo  hasta  el  mes  de  Enero  de  1580,  en 
que  se  embarca,  y  viene  à  Cartagena  el  6  de  Febrero,  fecha  en  que 
euípieza  su  Diário  de  Espana  y  Portugal,  como  lo  veremos  más  ade- 
lante. 

El  servicio  militar  de  Ericb  en  Espana  duro  cualnj  anos.  Dos  ve- 
ies te  vemos  tomar  parle  en  la  expedicion  contia  las  islãs  Azores .  > 
en  lo  (lemas  presencia  los  combales  de  los  portugueses  en  el  conti- 
nente contra  la  invasion  de  Felipe  II.  Sus  apuntes  de  esta  época  , 
auufjue  secos,  no  careceu  de  exactas  fechas,  de  co[»ias  de  algunas 
ordenes  y  dis[)osiciones  en  esi)anol,  y  hasta  de  ciertas  importantes 
relaciíMies.  como  la  de  Stanislao  Fogelweder,  embajador  de  Polónia, 
que  deja  en  latiu  á  la  posteiidad  .  Su  Diário  es  una  fiel  cronologia  de 
sucesos  y  acontecimientos  que  presencio  él  mismo,  descripcion  de 
vários  célebres  lugares  en  Espana  por  sus  milagros  y  tradiciones  po- 
pulares, sin  rodeos,  con  buena  fe;  y  aunque  haya  dicho  una  vez:  <«Sit 
lides  penes  autores»,  no  se  le  puede  censurar  de  escéplico.  y  mucho 
menos  de  librepensador .  Durante  toda  su  carrera  militar  bajo  el  es- 
taiularte  espanol,  Erich  conservo  la  fe  de  su  época. 

Despues  de  haberse  terminado  la  expedicion  espanola,  nuestro  bê- 
roe  vuelve  á  Silesia,  y  en  ol  mes  de  Marzo  de  1585  entra  en  Praga 
aí  stM-vicio  dei  Em|)erad(»r  Rodolfo,  y  se  hace  cortesano,  pêro  sin  obli- 
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gacioii  fie  <|ne(lai i^e  en  la  corte. 

A  lines  ílel  mos  de  Júlio,  ano  de  1^)85,  aparece  por  primera  vez  en 
Polónia  con  encargo  de  nn  negocio  sin  importância;  mas  desde  la  mu- 
erlP  de  Estefano  Batory,  rey  de  Polónia,  empieza  à  desempenar  el  car- 
go de  nn  agente  de  Maximiiiano,  archidncpie  y  candidato  a  trono  de 
Polónia.  Desde  esta  época ,  su  Diário  consigna  todi)s  sus  viajes  par» 
los  asuntos  de  su  amo.  El  ái  de  Enero  de  I088,  cae  prision^ro  de 
guerra  con  el  arcliiduque  entre  las  manos  de  los  polacos,  cerca  de 
íiyczina  (Bychina),  y  el  2  de  Febrero  queda  libre.  Fiel  á  Maximiiiano, 
emprende  con  toda  su  energia  leal  numerosas  excursiones,  para  librar- 
le  de  la  cautividad  que  sufria  en  la  cârcel  de  Krasnystan.  libre  una 
vez  su  amo,  renuncia  en  ái  de  Octubre  de  lo89  à  su  servicio  en  la 
corte,  y  se  dedica  unicamente  ai  Archiduque. 

A  princípios  dei  mes  de  Setiembre  de  1590.  Maximiiiano  le  man- 
da á  Moscou  para  ti'atar,   parece,  con  el  Grau  Duque  mí)scovita,  con- 
tra la  Polónia  y  Suécia.  El  á3  dei  mismo  mes  sale  de  Praga,  y  por  la 
via  de  Berlin,  Roslock  y  Wismar,  llega  á  Lubeik.  donde  se  embarca: 
pasa  lu^go  à  Livonia,  y  desemban'.a  en  IS  de  Octubre  más  allá  dei 
Narva,  ya  en  el  território  moscovita.  Por  una  coincidência  acabo  de 
concluirse  entónces  la  trégua  entre  la  Suécia  y  Moscovia,  y  Enrii|ue. 
junto  con  sus  companeros,  cayó  otra  vez  cautivo,  esta  vez  de  los  sue- 
cos: pide  él  mismo  su  traslado  â  Suécia,  y  se  le  otoiga  este  favor.  Su 
cautiverio  duro  no  poços  meses,  porque,  gracias  á  los  esfuerzos  de  Mi- 
guel Scbielen,  enviado  expresamente  por  el  Emperador  à  Suécia,  con- 
signe en  el  mes  de  Abri*  de  lo9i  su  libertad,  despues  de  haber  sufri-, 
do  varias  persecuciones  por  los  suecos  y  vuelve  á  su  país.  En  el  ano 
de  1593  le  envia  esta  vez  el  mismo  Emperador  â  los  cosacos,  en  cali- 
dad  de  agente  di|)lomálico,  para  alistarlos  ai  servicio  dei  império.  Los 
detalles  de  esta  mision,  que  le  .ocupo,  más  ó  menos,  nn  aíio  de  tiem- 
-po,  llenan  las  páginas  de  su  Diário  de  verdaderas  curiosidades.  En  e! 
mes  de  Selien)bre  de  1594  vuelve  à  su  pátria,  y  preseuta  una  relaci- 
on  de  su  cometido,  (|ue  cpieda  incompleta.  Desde  esta  fecha  poço  se 
sabe  de  la  suerle  de  Lassota.  En  la  primavera  dei  ano  1595,  le  en- 
contramos en  la  Himgria  superior,   en  calidad  de  registrador  militar 
(mustermeister),   que  el  Em[)ei'ador  le  dió,  en  recompensa  acaso  de 
sus  j&ervicios  anteriores,  y  donde  queda  hasta  el  ano  HíOi,  en  que 
los  rebeldes  con  su  jefe  Bochkay.  contra  el  Emperador  Rodolfo,  con- 
quislan  la  poblacion  de  Koszyce,  su  acosliimbrada  residência.  El  ano 
de  i6ii  nos  le  presenta  con  nn  nombrarniento  de  consejero  dei  Em- 
perador, y  se  ignora  cuándo  mu»'ió. 

En  conclusion:  Erich  Lassota,  en  toda  la  carrera  íle  su  vida,  no 
figiira  en  ninguna  parte  conn)  eminência  de  Estado  ,  ni  influye  por 
su  notabilidad  en  cuesliones  publicas  de  trascendencia  ;  ocupa,  sin 
embargo ,  puestos  inferiores  políticos ,  y   los  des(ímpena  i-m  mucha 


Digitized  by 


Googlí 


232  AKCHIVO  DOS  AÇOBtS 

prudência  y  acierlo.  Como  soldado  en  Espafia ,  sabe  lucliar  con  fel 
eiiemigo  como  nn  valiente  y  leal,  y  como  agente  diplomático,  siive 
con  ceio  á  Ia  casa  de  Áustria,  así  en  la  persona  dei  archiduque  Ma- 
ximiliano,  como  en  la  dei  Emperador  mismo.  Hê  aqui  el  texto  refe- 
rente á  Espana.» 


Diário  de  Erich  Lassota  de  Steblovo. 

(O  Diário  começa  em  6  de  Fevereiro  de  1680,  dia  em  que  o  autor 
chegou  a  Carthagena  e  donde  partia,  aíé  chegar  a  Badajoz  em  18  de 
Junho.) 

«El  21  de  Junio  (Íõ80  ♦),  dos  horas  antes  de  anochecer,  el  capi- 
tan  Wolf  Ramminger,  guardamaestre.  se  salló  los  sesos  de  un  pis- 
toletazo  en  su  propia  tienda.  Su  bandera  se  confio  ai  leniente  coro- 
nel ,  luégo  ai  capitan  Bernardo  Sogmeister.  El  puesto  de  guardama- 
estre entrego  el  coronel  á  Engelhart  Kurz. 

Badajoz  es  una  grande,  hermosa  y  antigua  ciudad.  situada  en  la 
frontera  de  Portugal,  sobre  el  Guadiana,  con  un  magnífico  y  largo 
puente  de  obra  de  albanileria.  que  le  atraviesa;  á  una  milla  de  ca- 
mino  fuera  dei  Campo  de  Canlillana,  se  reunieron  todas  las  fuerzas 
que  S.  M.  mando  á  Portugal,  y  cuyos  jefes  eran  los  siguientes  : 

\,  El  Duque  de  Alba,  D.  Fernando  Alvarez  de  Toledo,  jefe  prin- 
'  cipal  y  capitan  general  de  ias  luerzas  de  mar  y  tierra.  —  2.  I).  Her- 
nando  de  Toledo,  prior  de  San  Giovan,  hijo  natural  dei  duque  de 
Alba,  teniente  capitan  general  y  coronel  de  caballeria.—  3.  D.  Álva- 
ro de  Basan  ,  marquês  de  Santa  Cruz  .  general  de  la  armada.— 4.  El 
Sr.  Sancho  dAvila.  corimel  mariscai  de  campo. —  o.  D.  Piedro  de  Me- 
dices.  general  de  la  infantería  italiana.  —6.  El  conde  Jerónimo  de 
Lodron  ,  coronel  de  la  infantería  alemana.—  7.  D.  Francês  de  Alba, 
general  de  artillería.—  Próspero  (]ol(mna,  coronel  de  los  florentinos. 
— Prior  dUngaria,  coronel  de  un  regimiento  napolitano.  —  Cario  Spi- 
nello,  coronel  de  un  regimiento  napolitano. —  D.  Pedro  de  Mendoza, 
coronel  dei  antiguo  regimiento  espanol  de  Nápoles.— D.  Pedro  de  So- 
to  Mayor.  coronel  dei  antiguo  regimiento  de  Lombardia.— D.  Gabriel 
Nino.—D.  Luís  Enriques.— D.  Rodrigo  Zapata.— D.  Martin  d'Argole. 
—António  Moreno. 

Cada  uno  de  estos  cinco  coroneles  mando  un  regimiento  com()ir 
esto  de  quintos  espanoles,  Mamados  bisoilos. 


(•)  Esla,  f  todas  as  palavras  qut*  v^o  em  itálico  e  eiitri-  parí^nthosis  sâo  «^ 
redacção. 
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Adernas,  algnnas  banderas  de  gastatori  ó  gastadores. 

Más  hubo  u!i  «íagnífico  cafiou  de  á  cuarenla  y  oclio.  cnlebrinas. 
y  olras  piezas  de  campo  qiie  nosotros  los  alemanes  lleváhatnos  y 
guardàbamos  duranie  lodo  el  tiempo  de  la  marcha. 

Más  veiulicinco  barcas  sobre  carros  para  ponlones. 

Más  diez  y  siele  mil  (I)  y  algimos  centenares  de  carga  de  provi- 
siones,  pólvora,  cartuchos  y  oiros  artículos  para  aquella  célebre  expe- 
dicion. 

El  27  de  Junio,  despues  de  haberse  reunido  todas  las  fuerzas  de 
tropa  y  entregado  Elbas  (Elvas),  una  ciudad  de  Portugal,  à  três  millas 
de  Badajoz,  y  tambien  la  Villaviciosa  con  algunas  olras  de  airededor, 
el  campamento  se  puso  en  marcha,  y  en  pleno  òrden  de  batalla  des- 
filo delante  dei  Rey,  que  estuvo  esperando  en  una  elevacion,  hacién- 
dosele  salvas  de  gruesos  cânones,  acompanadas  de  las  de  los  caza- 
dores  y  mosqueteros,  y  luégo  á  dos  millas,  en  proximidad  de  unas 
aguas  que  llaman  Rio  de  Portugal  ó  Arroyo  de  Caya.  se  planteó  el 
campamento. 

El  28  de  Junio,  despues  de  un  alto  á  una  media  milla  fnera  de 
Elbas,  seguimos  dos  millas  de  camino  hasta  un  monasterio  de  Nu- 
eslra  Seuora  de  los  Remédios,  y  el  29  dei  mismo  descansamos. 

El  30  de  Junio  proseguímos  dos  millas  adelante  ,  hasta  la  Hirevtv 
de  los  Zapaleros  (2). 

El  1.'^  de  Júlio  hicimos  otras  dos  millas  de  camino,  y  el  2  tambien 
(los  millas,  hasta  una  villa  y  el  caslillo  Estremoza  (3).  (|ue  se  nos 
entrego  ai  inslante,  y  donde  nos  quedamos  el  3  dei  mismo  mes. 

El  4  de  Júlio  seguimos  dos  millas  de  marcha,  hasta  Casar  Blan- 
Cí»  {Casal  Branco):  la  ciudad  de  Évora  situada  á  nuestra  izquierda 
á  una  mlHa,  nos  mando  sus  Haves.  entregàndoso. 

El  6  de  Júlio  luvimos  ini  descanso . 

El  7  de  Júlio  proseguimos  de  n'!evn  hasta  im  rio  que  llaman  An- 
divar. 

El  8  de  Júlio  dos  millas  más.  Este  dia,  el  marquês  salió  con  sus 
galeras  de  (^ádiz. 

El  O  de  Júlio  una  milla  más,  hasta  una  villa  llamada  Monte  Mo- 
ro K  Montomór  o  Novo ),  que  se  rindíó  ai  momento.  Este  campamen- 
to lo  bautizaron  los  alemanes  de  Manzanar,  por  una  cantidad  pro- 
digiosa de  maii/.aiias  que  allí  encontraron. 

El  10  y  M-de  Júlio  iiivimos  iuj  descanso.  Aqui    mando  el   senor 


(i)  El  texto  lio  expresa  los  pesos  íU^  las  ('ar;»as. 

(2)  Será  Fuonle  de  los  Zapateros. 

(3)  Es  Estremoz 
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rniijjiel  ali  )ri:ar  ai  alfêrez  Ballhauser,  siiizo,  por  haher  pegado  á  nii 
iiitri-ader  porlngnes.  Sin  embargo,  à  las  repelidas  instancias  y  sú- 
pliríis  de  los  capilanes  y  jefes,  se  le  perdonó  la  vida.  dejándole  lar- 
\iu  tíempo  cargado  de  cadeuas. 

l']l  10  llegó  el  marijnés  con  la  armada  á  Ayamonle,  y  embarró 
fílli  á  D.  António  de  Ocrato  ( *),  seíior  de  Cascaes.  ipie  se  somelió  po- 
OH  ãnles  ai  Rey,  aconsejándole  descansar  despnes  de  los  snfrimienlos 
i]iw  pasó  en  eí  |)aís. 

!']!  11  de  Júlio  llegó  el  marípiés  á  Faro,  cindad  de  Algarbes,  ipie 
se  eiitiegó  sin  demorív. 

Kl  lá  de  Jnlio  liicimiTs  dos  millas  de  camino,  hasta  las  aguas  Ks- 
pHrcaguera  llamadas. 

El  13  de  Jnlio  adelantamos  Ires  millas  más.  basta  un  riego  llama- 
do  Valle  Longa.  El  misnio  dia  vino  el  manpiês  con  la  armada  á  La- 
tíos.  (|ae  jnnlo  con  la  Villa  Nova  de  Pordiman  (Portimão),  se  entrego 
sin  demora. 

Kl  14  de  Jnlio  marchamos  una  milla  más.  hasta  Gnebra  (ó  Huel- 
va .  ) 

El  16  de  Jnlio  llegó  la  armada  ai  cabo  San  Vicente,  cnyas  plazas 
fiirrles  se  entregaron  voluntariamente  ai  maríjués,  y  por  este  motivo 
líts  ilejó  á  cargo  de  suh  jefes  antiguos. 

El  17  de  Júlio  llegamos  á  una  hermosa,  grande  y  cerrada  villa.  Ila- 
míida  Selnval,  situada  a  Ires  millas  sobre  el  mar;  ai  prin-^ipio  nos  re- 
sisLjó  con  nn  castillo  Palmella,  á  una  milla  distante,  y  construido  en 
una  alta  montana.  El  dia  siguiente  la  cindad  se  rindió,  y  sus  barrios 
\v,i\\  sido  sa(|ueados. 

El  19  de  Jnlio  se  llevaron  unos  3:(XK3  hombres  cnatro  banderas 
nueslras,  es  decir,  las  dei  sehor  coronel  de  Arzt,  Wolsch  y  Lydel  nn 
cinnin  ai  sitio  dei  caslillo,  La  Torre  Othan  fdo  Otitão)  llamado.  situa- 
do sobre  el  mai*.  á  la  entrada  y  á  una  mylla  de  Setnval.  Cerca  de  es- 
to íuislillo  hnbo  três  grandes  galeones. 

El  áO  de  Jnlio  el  marques  de  Santa  Cruz,  despnes  de  haber  loma- 
du  la  costa  de  Algarbez,  llegó  con  nuestia  armacla  junto  ai  regimien- 
lu  í\v  D.  Rodrigo  Zapata,  â  las  afneras  dei  puerto:  en  la  tarde,  el  ga- 
leon  San  Antonh  {\\}kii  estaciono  allí,  despnes  de  mi  vivo  fuego  contra 


{')  D.  António  dUjcrato  ,  deve  ser  D.  Anlonioilo  (lastro,  visto  que  o  senhorio 
\W  tiascaes  |)erteiicia  á  lainilia  dos  Ca^^lros.  ProvavolnuMile  retore-se  o  autor 
a  tK  António  de  Castro  ,  4."  Conde  de  Monsanto  ,  que  tinha  sido  prezo  em  tempo 
\\v  D.  Sebastião ,  por  sp  suppor  que  perlcndera  entrci^ar  a  fortaleza  de  S.  Julião 
m>  Frauí^ezes.  Depois  de  ajudar  Philippe  II  contra  D.  António  Prior  do  Crato, 
\i\\  [iiaihem  prezo  e  accusado  de  fjuiMvr  entref^ar  a  villa  de  (iaseaes  ,  ao  Prior 
dip  t^ratro.  (Veja-se  Wd.  Gen.  ila  Casa  Real .  T.  X[  pa<í.  1148.) 

{isota  da  veâaccvj  ) 
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uosolros,  se  rinflió.  y  ai  entrar  eu  el  piierto,  M|)ercihi(lo  por  el  capilan 
e  ia  torre,  recibió  algnuos  disparos. 

El  21  de  Júlio  el  castillo  Olhaii.  junto  con  los  dos  galeones  restan- 
tes y  el  castillo  Palmella,  se  rindierou,  y  nnestra  armada  entro  en 
el  pnerto :  António  Moreno  con  alguna  gente  ocupo  el  castillo  de  0- 
than. 

El  25  de  Jnlio  se  fueron  bastantes  mosqueteros  y  cahalleria  à  tier- 
ra. 

El  27  de  Jnlio  se  embarco  en  galeras  muchísiuía  infantería  con  n- 
nos  setenta  jinetes. 

El  28  de  Jnlio  salimos  dei  puerto  en  galeras,  y  fuimos  basta  el  ca- 
bo Spichel  (Espichel). 

El  28  dei  mismo,  ai  venir  â  Sizimbra.  se  nos  rindió  esta  ai  ins- 
tante. 

El  dia  30  de  Júlio  pasamos  delante  de  la  plaza  fuerte  de  San  Ju- 
m\{São  Julião),  que  está  á  la  entrada  dei  puerto  de  Lisboa,  y  más  ar- 
riba de  una  villa,  y  dei  castillo  Mamado  Cascais,  llegamos  ai  continen- 
te: los  portugueses  que  defendian  el  paso  para  impedir  nuestros  des- 
enit)arcos,  fueron  rechazados  por  nuestros  tiros  de  galeras:  descendi- 
mos  Cdu  fuerza.  y  les  cogimos  algunas  piezas,  marcbando  en  órden 
de  batalla  adelauie. 

El  31  de  Júlio  los  portugueses  se  retiran.  la  pequena  ciudad  de 
(^-íscais  se  rinde,  y  sufre  sin  demora  un  saqueo. 

El  1.®  de  Agosto  à  mediodía  se  emjiezó  el  bombardeo  de  la  plaza 
fuerte  de  Cascais,  y  por  la  noclie.  viéndolo  serio,  se  rindió:  (mi  ban- 
(lera  quedo  desde  luégo  de  guardiã  en  el  reduct(> ).  El  guarda-alma- 
ceu  de  artillería.  junto  cop  dos  armeros,  han  sido  colgados  en  una 
ventaua  dei  castillo. 

El  2  de  Agosto  por  la  manana  volvieron  las  galeras  á  Setuval  pa- 
ra llevarse  las  tropas  y  el  resto  de  Criballeria.  Hacia  la  hora  de  vispe- 
ras,  nuestro  capilan  general,  en  la  plaza  dei  mismo  Cascais,  mando 
degollar  â  D.  Diego  de  Meneses  sobre  un  cadalso  por  un  verdugo  a- 
leman:  D.  Diego  mandaba  el  castillo  de  Cascais:  procedia  de  una  fa- 
mília noble,  fné  antes  virey  de  las  índias,  y  ca|)ilan  general  de  1).  An- 
tcmio  en  otros  tiempos:  el  círculo  de  la  ejecucion  lo  formaban  íIos  ban- 
deras  nuestras  (i). 

El  6  de  Agosto  volvieron  las  galeras  con  tropas. 

El  7  dei  misnuí  se  levanto  el  campo  entero,  y  nosotros  his  alema- 
iies  nos  quedamos  con  la  artillería. 

El  8  dei  mismo  seguimos  nosotros  tambien  á  los  demas;  quedo  la 
íjíiudera  dei  senor  Ramminger  em  Cascais,  con  algunos  cânones  y  mn- 
liciím. 


(i)  Aleiíiaiias. 
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Kl  ít  iltv\g(ísl()  vininius  con  la  artilleria  á  la  plaza  fuerle  de  San 
JfiiHL  y  la^  galeras  y  naves  que  (|iiisier(ui  impeclinios  establecer  el 
<'ariipíiuienlij,  fueron  lechazadas  por  uiucha  artilleria.  y  nosolros  con 
riíXí  liíMníMvs.  entie  ellos  seis  banderas  alemanas,  primeraínenle  a- 
caííípíuiuis  íirlantc.  v  Inêgo,  la  denias  gente  de  guerra  se  quedo  en  la 
vílla  (Ic  ner^(r). 

¥À  \0  i\e  Agosto  empezaion  los  tiros  contra  la  plaza  á  500pasí»s 
iU'  dísíniicia, 

l^^l  LI  íle  Agosto  adelantaron  en  la  noclie  niiestras  trincheras,  y 
.sjii  liios»  unos  300  pasos  ;  enlònces  acercamos  á8  piezas  de  gran 
r.;díbi'e.  y  Ins  cazadores  dei  sehor  Próspero  Colenna,  ocultos  en  la 
prnxiiiijilad  de  la  plaza  entre  las  piedras  dei  mar,  tiraban  à  ella  de 
rjiíHlo  que  iiadie  podia  asoniarse  á  los  basliones  para  defenderlos :  ai 
acercarse  coniplelamente  á  las  puerlas  para  rechazarlos.  un  fuego 
dei  easlilin  contra  ellos  les  bizo  sufrir  algmias  bajas:  viendo  esto  nu- 
tLsln»  coriitnM.  mando  ai  capitan  Steigbammer  con  unos  cuantos  sol- 
rhidiis  t^u  sn  auxilio,  de  los  cuales  algunos  perecieron. 

¥J  \±  di:  Agosto,  habiendo  conseguido  el  castellano  Tristan  Paz 
delia  Vega  >  Tristão  Vaz  da  Veiga)  por  conducto  ile  dos  mujeres.  escol- 
ta ílii  segiiiidad  de  nuestro  capitan  general,  para  entenderse  con  él, 
salió  à  cabullo  y  entrego  la  plaza,  â  condicion  de  poder  retirar  sus 
liopas  con  arn)as.  Asi  se  hizo;  el  prior  con  su  caballeria  entro  den- 
tro, el  castellano  se  quedo  lambien.  y  0.  Gabriel  Nino  con  alguna 
gente.  ^Pur  entónces  mi  bandera  estuvo  tambien  encargada  de  guar- 
dai- la   bateria  en  la  trincbera.) 

El  \4  de  Agosto  enlraron  nuestras  galeras  y  naves  en  el  puerto. 
y  Si3  riijilrn  la  trincbera  establecida  en  la  pi:oximidad  de  la  entrada  ai 
|nn'ilo,  snbre  una  elevacion  que  llanian  Catieza  Seca,  ó  Los  Caclio- 
pos. 

AiriparaiJos  delante  San  Juan  (S.  Julião),  el  capitan  general  se  fuê 
nua  tarde  ;i  una  galera,  rebusando  una  entrevista  con  D.  António, 
poiíjue  iibsrrvaba  que  este  toniaba  aires  de  rey;  mas  el  obisfK)  de  la 
Guai  da.    p'ir  sus  consejos,  le  impidió  adeUntar  más  en  este  sentido. 

VA  It  ile  Agosto  nos  acercamos  con  el  campamento  á  la  meneio* 
linda  vílla  íle  Oers. 

Kl  mismo  «lia,  Ludovico,  pariente  mio,  cayó  prisionero  en  ma- 
nos de  los  portugueses,  y  se  lo  llevaron  â  Lisboa. 

Kl  ál  de  Agosto,  despuis  deliaber  recibido  las  baterias  y  cabelle- 
ria,  ípit^  se  mandaron  de  Seluval.  rompiò  el  campamento  entero. 
[>onietKli^sii  v\]  marcha,  y  siguiendo  su  movimienlo.  tuvo  escaramuza 
rofi  <^l  cncmigo. 


(Ij  ntM- .  acaso  Oeira> 
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El  22  nos  (|ueílamos  todo  el  dia  en  órden  de  batalla,  y  por  Ia  no- 
che  adelantamos  hasta  el  monasterío  de  Belen.  delante  de  la  torre 
(lei  mismo  norabre,  que  esià  en  médio  de!  puerlo  enfrente  dei  mo- 
nasterio,  y  allí  nos  establecimos  con  la  bateria. 

'  El  23  dei  nnisrao  canoneamos  la  torre,  la  cuaL  viéndolo  serio . 
se  rindiô.  y  tiramos  algnnos  disparos  ai  castillo.  que  situado  en  otra 
parte  dei  puerlo,  no  quiso  entregarse. 

Belen  (i)  es  un  hermoso  y  suntuoso  monasterio  de  la  órden  de 
San  Jerónimo,  en  qus  descansan  los  restos  de  muchos  reyes  de  Por- 
tugal, en  magníficos  y  preciosos  mausoleos  de  piedra.  colocados  so- 
bre elefantes  dei  mismo  material.  A  la  derecha,  eu  el  coro,  se  bai- 
la el  túmulo  dei  rey  Emanuel  y  de  su  esposa,  con  la  siguiente  in- 
scripcion  : 

I 

Liltore  ab  occíduo  qul  pritni  ad  lumina  SoUs 
Extendit  cultum  nolliiamque  D.  E.  J. 
Tot  Reges  demiti  cui  submisert*  Tiaras 
Conditur  hoc  tumulo  Maximus  Emanuel.  . 

II 

Maria  Perdínandi  Catholici  Regis  filia  D,  Emanuelis  Lusitana  Re- 
gis  P.  F.  Invicti  conjux  mira  in  Deum  pietaie  insignis ,  ac  bene  de 
Republ.  semper  merita  H.  S.  E. 

A  Uí  izquierda  se  encuentra  el  túmulo  dei  rey  Juan  ill ,  con  es- 
ta inscripcion  : 

Pacedomi  belloque  foris  moderainine  miro 
Auxit  Joarmes  Tertius  imperium 
DivHia  excoluit  Rejino  imporlavil  Athenas 
Huo  tandem  situs  est  Rex  ,  Patriaeque  Parens 

Al  entrar  de  fuera  en  el  monasterio  ,  se  ve  sobre  la  torre  el  si- 
giiiente  verso 


Vasta  mole  sacrum  diviíiíe  in  littore  Matri 
Hex  posuit  Regum  Maximus  Emanuel 
Ausit  opus  liferes  Regni  et  pietas  uterque 
Struclura  certant,  Religione  pares. 


(I)  A  cuatro  léguas  de  Lisboa.  (Enganou-se  o  traductor  pois  só  (Ustn  ntnti 
Tffua.) 
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El  24  de  Agosto  entro  nuestra  armada  con  tiros  de  gran  triunfo 
enfrente  de  la  torre,  en  el  pnerlo,  y  nuestro  corone^l  tomo  una  casa 
cerca  de  una  ermita,  con  cuatro  banderas  alemanas,  tiroleándose  to- 
do el  tiempo  con  el  enemigo:  dos  galeras  que  salieron  de  Lisboa  pa- 
ra rechazarle  de  la  casa,  fueron  recibidas  con  algunos  tiros,  tan'a- 
certados  que  ai  instante  se  retiraron. 

En  la  misma  fecha,  el  duque  de  Alba  còn  su  hijo  prior  vino  à  la 
ermita,  presencio  las  escaramuzas.  y  tomo  medidas  para  rechazar  ai 
enemigo  de  las  trincheras. 

El  mismo  dia  por  la  noche  se  evantaron  todas  nuestras  fuerzas, 
y  despues  de  habernos  dividido  en  dos  partes,  en  silencio,  y  solo  con 
flautas  de  campo,  llegamos  á  los  atrincheramientos  enemigos,  y  pues- 
tas  las  baterias  apuntadas.  el  capitan  general  con  una  parte  de  tropa, 
entre  la  cual  figuro  la  bandera  de  mi  capitan  Krippen,  lomó  la  posi- 
cion  de  izquierda,  sobre  una  elevacion  en  las  ruinas  de  molinos  de 
viento,  contra  las  trincheras  enemigas,  y  asi  en  órden  de  batalla  pa- 
samos  toda  la  noche^ 

La  otra  parte  lomó  la  derecha  dei  lado  dei  mar,  en  direccion  dei 
puente  de  Alcântara,  todavia  en  poder  dei  enemigo:  alli  seguian  fu- 
ertes  escaramuzas  toda  la  noche:  à  medianoche.  Próspero  Colonna 
con  su  regimiento  penetro  en  la  casa,  en  que  estaba  nuestro  corcuet, 
y  de  donde  adelantando  hasta  el  puente  de  Alcântara,  ejnpezó  à  l)a- 
tirse  con  el  enemigo.  Sin  demora  entónces,  nuestro  coronel  con  ocho 
handeras  alemanas  que  estaban  de  la  parte  dei  mar.  adelantando 
más.  y  atrincherando  algunos  cânones,  los  dirigió  contra  el  campa- 
mento  dei  enemigo,  y  contra  el  fuerte. 

El  25  de  Agosto  por  la  manana  empezó  la  lucha  á  geueralizarse: 
se  nos  reforzó  con  la  bandera  dei  Sr.  Bamming  en  órden  de  batall», 
el  cual  quedo,  como  se  ha  dicho,  en  Cascais  con  algunos  cânones  pa- 
ra guardarlo,  y  apercibiendo  el  senor  coronel  que  los  italianos,  des- 
pues de  haberse  comportado  bien,  principiabau  á  cansarse  de  la  re- 
friega,  les  auxilio  con  el  Sr.  Engelharl  Hurs,  mariscai  de   campo,  y 
con  cien  hombies  bajo  su  mando,  y  como  no  parecian  muchos  espa 
Soles  hasta  entónces,  se  apoderaron  dei  puente.   uias  pronto  fiieron 
rechazados,  con  perdida  de  dos  capitanes  italianos,  que  quedaron  ph* 
vados,  por  las  balas,  de  sus  piernas;  tambien  nuestro  juez  de  cain|HK 
Leonardo  Raíter  de  Schlanders.  Inchando  con  una  carabina  en  el  ata- 
que, recibió  una  herida  da  que  en  algunos  dias  despues  murió.  Vien- 
do  esto  nuestro  coronel,  estableció  un  cânon  en  el  mismo  puente.  ê 
hizo  algun  dano  ai  enemigo:  tambien  mando  cien  soldados  de   do    e 
(1)  para  rechazar  á  los  tiradores,   y  asi  se  cumplió.  Habiendo    nii(  *- 


(i)  Soldados  de  doble  se  llamaban  los  que  tenian  un  scrvidor-ayudante  <     t- 
sigo. 
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tros  til  adores  reconquistado  el  puente,  acudieroD  los  dobles,  suplie- 
ron  á  óstos,  rechazaron  ai  eneruigo,  y  coaservaron  el  pueiUe  en  su 
poder;  entónces.  en  dos  ó  Ires  horas  dei  dia.  el  capitan  general,  es- 
tando en  la  elevacion  dei  molino  de  vieiito  (desde  donde  presencio  el 
ataqne),  dió  senal  cou  una  bandera  blanca,  y  todas  las  fuerzas  de 
tierra  y  mar  juntas  se  echaron  de  todas  partes  contra  los  atrinchera- 
niientos  dei  eneraigo.  le  desconcertaroii  y  obligaron  á  la  huida,  y  pe- 
netrando hasta  dentro  de  los  barrios  de  Lisboa,  los  saquearon.  Se 
presume  que  el  enemigo  esta  vez  perdió  unos  dos  mil  hombres,  mi- 
éntras  nosotros  pcx^as  bajas  sufrimos.  Junto  con  nosotros  hicieron 
tambien  su  ataque  uuestras  galeras,  y  saquearon  algnuas  naves.  En 
el  campo  enemigo  enemigo  encontramos  una  pieza  llamada  «El  tiro  de 
Dios.  de  balas  de  ciento  once  libras,  procedente  de  las  índias,  y  que 
las  mnjeres  solas  habian  Nevado  de  la  ciudad  á  las  trincheras.  Du- 
rante estos  aconlecimientos.  D.  António^  ai  montar  su  caballo  recibió 
una  herida  en  el  pescuezo,  por  un  pastor,  su  criado,  y  herido  se  fué 
de  allí,  sin  curarse,  segun  unos  á  três  millas  (1el.isboa,  y  segun  o- 
Iros  á  seis,  hasta  Povos  (I),  donde  se  dejó  vendar  por  primeira  vez  , 
y  luégo  se  retiro  à  S,  Arein  (2),  donde  fué  proclamado  y  publicado 
rey.  El  obispo  de  Guarda  y  el  conde  de  Vimioso,  no  tardaron  tambi- 
en de  salir  ai  mismo  tiempo  dei  polvo  (3)..  Por  la  nodie  se  rindio 
Lisboa,  y  quedo  ai  cuidado  de. los  espanoles. 

A  nosotros,  desde  aquel  dia,  se  nos  conto  por  un  mes  de  «na 
gran  batalla,  de  modo  que  hemos  ganado  doce  ó  trece  dias  de  pago 
sobre  el  mes  pasado. 

Sigue  la  òrdeu  instruccion  dei  duque  de  Alba,  que  cx)municó  à  los 
coroneles,  y  altos  jefes,  en  estos  términos: 

«Lo  que  se  ha  de  hazer  para  manana  Jueves  23  de  agosto  de 
1380,  es  lo  signiente  (i): 

«Don  Francês  d'Alba  pondra  hasta  siete  pieças  Caiiones  y  culebri- 
»nas  grandes  para  batir  los  esquadrones  de  la  placa  dei  arma,  y  A  la 
•mano  yzquierda  de  los  molinos,  asomando  sobre  el  Rio  de  Alcântara 
•  pondra  três  medias  culebrinas,  y  un  medjo  Canon. 

»Assi  mismo  pondra  en  la  capilleja  dei  allojamiento  dei  Conde 
"Lodron  a  donde  desemboca  el  Rio  d  Alcântara  en  la  mar,  un  Ca- 
çoou, y  un  médio,  y  três  medias  culebrinas  y  mas  sacara  hasta  vein- 
i»te  pieças  dei  castillo  de  Belém,  que  tiren  desde  veinle  hasta  siete 
•libras,  y  si  no  las  pudiere  sHcar  todas  las  que  pudiere. 


(1)  Será  Povoa. 

(2)  Santarém  efe  Portugal. 

(3)  Qttiere  decir:  de  imda,  de  una  oscuridad,  á  ia  importância  pública. 

(4)  En  este  documento  se  coiKserva  la  ortografia  oriííinal. 
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»Las  siete  que  se  haa  de  plantar  en  los  inolinos,  hau  de  lirar  á 
»la  placa  dei  arma  á  los  esqiiadrones.  los  dos  que  se  açen  cerca  de 
»>sus  quarleles,  y  el  tercero  en  el  olivar. 

»Las  qnatro  pieças  qiie  a^soman  el  Rio  dAlcanlara,  que  an  de 
» tirar  ai  pecho  dela  contraparte  dei  Rio,  para  non  dexar  passar  alli 
»a  nadie  a  la  punta  dei  olivar  ai  esquadron  que  alli  hazen  como  esta 
)'dicho. 

»Los  dAbajo  dei  allojamento  dei  Conde  Hieronimo  de  Lodron  li- 
»raran  assi  mismo  allos  esqnadrones  que  hazian  delante  de  los  quar- 
»teles. 

>'Asi  raismo  tiraran  a  limpiar  delante  de  aquel  repecho  que  non 
»pare,  y  batiran  la  puenle  y  el  rastrillo  porque  non  puedan  quedar 
»donde  esta  la  guarda  que  alli  tienen,  volviendo  tamhien  a  la  casa 
»baxa.  de  las  dos  puertas  sobre  la  mano  derecha.  donde  tienen  la 
«guarda  por  aquel  lado:  esto  quede  desembaraçado,  para  que  sin 
»'StorYo  la  gente  pueda  pasar  liácia  la  nuestra.  De  la  otra  parte  dei 
wRio  volvera  alguuas  pieças  en  favor  de  nuestra  Armada,  tirando  ai 
«Artilleria,  que  ellos  pondran  esta  noclie  en  la  plataforma,  (|ue  an 
))heclio  i)ara  contra  la  mar,  y  a  los  mismos  navios  de  los  enemigos, 
>»mientras  no  huvieren  llegado  a  bordar  los  nuestros  con  ellos. 

•  Esta  noche  quando  Don  Francês  yra  a  plantar  la  artilleria,  yran 
»con  el  los  Tercios  de  Nápoles,  Lombardia  y  Sicília  y  los  Cosseíetes 
»que  ha  de  dar  el  Conde  Hieronimo  para  el  esquadron  que  por  aquel- 
))la  parte  de  los  molinos  se  ha  de  formar. 

Impara  aquella  parte  de  los  molinos  yran  las  vanderas  de  Napo- 
»les.  Sicilia  y  Lombardia,  como  está  dichoy  las  piccas  dei  cimde  Hie- 
«ronimo  las  quales  se  guarnecerán  con  arcabuzeria  Espanola. 

»Hanse  de  sacar  por  aquella  parte  dos  mil  y  cien  arcabusen^s  en 
•mangas  sueltas,  cada  una  de  300  arcabuseros,*  que  vienen  á  sei*  sie- 
»te  y  yran  sesenta  piccas.  las  í|uales  cada  una  delias  a  de  Ilevar  sus 
»cavos.  y  de  retaguarda  de  Ia  primera  uianga  los  Tercios  haran  sus 
»esquadrones  en  esta  manera. 

«Nápoles,  Sicilia  y  Lombardia  haran  un  esquadion.  Don  Rodiigo 
»Zapata  y  Don  Gabriel  Nino  haran  otro  esquadron  om  las  vanderas 
»de  sus  Terci(»s 

»Don  Luis  Enriques  hara  o(r(»  e.squadron  de  sus  vanderas. 

«Deslos  cinc()  Tercios  se  sacaran  los  dos  mil  y  cien  arcabuzeros 
»de  las  siete  mangas,  y  los  dei  esquadron  de  los  ailemanes  y  la  guar- 
•  nicion  para  cada  uno  de  sus  esqnadrones.  y  si  les  sr^brare  alguna 
barcabuzeria.  podra  hazer  rada  una  dell<)S  la  manga  paia  su  esqua- 
»dron  segun  el  numero  que  les  quedare. 

•Por  esta  mano  ysquierda  de  los  molinos  yran  la  Cavalleria,  Ar- 
«cabuzeros  á  cavallo.  Ginetes.  Zeladas,  y  gente  darmas:  Ilevar  la  ha 
»el  Prior,  mi  hijo.  passando  mas  arriba  de  donde  passará  la  Infante- 
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»i'i;),  siibiendo  hasta  la  parle  de  los  esqnadrones  de  los  eneinigos,  y 
»alli  les  volvera  el  roslro.  volviendo  ellos  lomandolos  por  el  costado. 

«Eli  esta  parle  ysquierda  de  los  molinos,  estaran  lamljípn  Ireci- 
•enlos  gastadores  a  puuto  con  sus  armas  en  la  mano,  para  si  fuese 
»nieuester  abrir  alguna  esplanada  en  el  ballop.  y  (|iiilar  paredes  de 
>'piedra  seca.  qne  se  hallaran  en  el  carnino. 

DTendrà  tambien  Don  Francês  con  el  Arlilleria  barilles  de  polvo- 
»ra  y  bailas  dArcabuz  y  mosc|uetes  hechas  y  20()  acemillas  alli  des- 
•pues  que  hubieren  descargado  la  vilualla  que  yo  he  niandado  Nevar 
»»a  aquel  lugar  para  refrescar  la  gente,  aviendo  necesidad. 

»A  la  parte  dei  Rio  donde  entra  á  la  mar.  a  la  Capilla  dei  Conde 
r^Lodron,  yrau  las  três  Coronellias  d'Italianos,  sacando  una  gruesa 
pinanga  de  arcabuzeria  segun  la  que  les  quedare,  en  la  forma  ijue 
»esta  dicho.  han  de  yr  la  de  lòs  Espanoles  con  sesenta  piccas  en  re- 
»laguarda  de  la  primera  manga. 

»lran  tambien  las  vanderas  que  quedan  ai  Conde  de  Lodron  de 
»su  Regimienlo.  Iran  ansi  mismo  las  vanderas  de  Don  Martin  d'Ar- 
»gole  y  António  Moreno  que  liene  a  cargo  Don  Diego  de  Córdova, 
••sacaran,  una  manga  segun  la  arcabuzeria  que  tubieren  que  vaya  á 
»>la  mano.  ysquierda  de  la  manga.  (|ue  va  de  Vanguarda  de  los  Ita- 
í»Iianos.  y  guarueciendo  su  esquadrou  haran  mangas  para  el.  segun 
»la  tropa  les  quedare,  dando  Cavos  á  cada  una  de  las  mangas. 

•Todo  esto  a  fie  estar  cada  cosa  eu  su  lugar  dos  oras  antes  dei 
»dia  para  que  con  el  dia  se  comience  en  la  forma  (jue  adelanle  se  di- 
»ra. 

»Melerse  an  en  el  Armada  mil  Arcabuzeros,  quinientos  Espanoles 
»y  quinientos  Italianos.  La  noche  toda  a  lo  menos  de  media  nothe  ade- 
•  lante,  se  ha  de  dar  arma  a  los  enemigos  por  todas  parles  v  calien- 
»le. 

oh>r  la  parte  de  los  molinos  la  dará  la  gente  que  va  con  el  arlil- 
» leria  por  dos  otras  parles  y  por  la  puenie  dAlcaiitara  el  Cimde  Lo- 
»*(\rou  y  Pn^sperí)  (>)lonna  tendrán  cuydado  de  dar  les  ansi  misnj(» 
«»arma,  procurando  darselas  tau  calienles.  que  los  necessiten  a  estar 
i>en  el  eS(|uadron  en  su  placa  darma  ai  hazer  dei  dia.  y  a  esla  hora 
»en  el  Nombre  de  Dios  se  comenzara  en  esta  manera. 

»EI  Marques  de  Sia.  Cruz  con  su  armada  arribera  a  la  dellos  e- 

'»iiemigos.  el  Arlilleria  (juesesta  en  las  postas  dichas  toda  volvera  las 

rboccas  a   los  esqnadrones  que  estan  en  la  placa  d  armas,  fuera  de 

>stMs  pieças  de  las  que  estan  aba.\o  en  la  casa  dei  Conde  Unhou. 

►  í|ue  ha  de  tirar  ai  puente,  y  a  la  casa  de  las  dos  puertas,  donde  el- 

Io:h  lienen  sus  guardas  conío  esta  dicho    y  comienciran  las  mangas 

la  dei  molino  de  Iíis  Irecienlos  y  la  de  abaxo  a  menearse    para  pas- 

*sar  la  Ribera.  Y  para  comieiísar  esto.  porque  yí»  \m\  me   podre   al- 

líirme  abaxo  a  la  marina,  (juando  hubieren  dehazello.  les  dare  por 

senal,  que  lebanlare  en  uno  de  los  molinos  una  vandera  blanca  6  |)a- 
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»no,  por»|ii»i  â  los  que  eslnn  abaxo  de  los  molinos.  yo  les  d«ire  la  or- 
HÍen  de  lo  (|iie  han  de  hazer,  y  esta  seria  se  hara  cuando  se  bera  el 
«es  |(iadrou  Cíimieiíçar  a  desordinarse.  y  enlonces  por  cada  una  de 
wlas  partes  se  yra  mny  passo  a  passo,  dando  lugar  a  que  la  gente 
«que  los  a  de  seguir  que  paren  eu  el  pays  quellos  fueren  ganando 
My  pueden  hazer  sus  esquadrones.  Si  hallaran  en  parle  Jos  esquadro- 
)»nes  de  los  eneraigos  y  vieren  algun  buen  sitio  d  alguu  aparedon,  que 
dos  cubia,  para  desde  allí  pueda  jugar  nuestra  arcabuzeria  y  mos- 
»queleria  enl  os  esquadrones.  paren,  y  desde  allí  los  arcabuzes  des- 
»hagan  ponjue  será  a  deshazellos  sin  a  venlurar  ui  rtesordinar  nues- 
»tros  esipiadrones. 

«Eu  caso  que  Dios  será  servido,  cointi  se  espera  en  el,  y  en  la 
«juslicia  de  S.  Mag.  de  darnos  la  vitloria.  ternan  todos  los  Officiales 
ogran  cuydailo  que  siguiendo  ai  Conde  Hieronimo  en  caso  que  los  e- 
»nemigos  tubiessen  puerla  abierta  en  Lisboa,  para  entrar  en  ella.  rue- 
»gi)  y  encargo  niuy  uiucht»  a  todos  los  Officiales  acudan  a  la  puerla 
•  para  sustener  que  non  entre  nuestra  gente,  y  para  evitar  la  ruiuíi 
»de  la  Ciudad  que  la  Sua  Mag.  tanto  desea  evitar,  que  segun  lo  que 
»yo  sé  de  su  intencion,  lo  desea  mas  une  ganarla,  y  el  (jue  lo  evita- 
»re,  le  hara  mayor  servicio  que  le  podria  hazer  en  ganarsela,  y  si 
»por  caso  quando  los  Officiales  llegassen  allá  en  alguna  parte  dentro, 
»cierren  sus  portas,  y  resistan,  no  entren  mas.  En  entrando  a  sacar- 
»la  los  officiales  se  recobrara  por  una  arrebotada.  y  no  solameate  no 
»se  les  hara  bueno  lo  que  tomaren.  pêro  antes  se  castigara  aora,  ò 
•en  cualquier  tiempo  que  se  sepa,  y  á  los  que  lo  defendieren  yo  les 
»ofresco  y  les  empeno  mi  palabra  como  Cavallero  que  Sua  Mag.  les 
»hara  muy  buena  merced,  y  esto  an  de  tener  entendido  todas  las  na- 
ftciones. 

»En  caso  (jue  yo  no  pienso  (jue  acontesciera,  que  los  enemigos 
»se  hiziesen  fuertes  en  sus  quarteles,  ó  en  olra  parle  alguna  que  no 
ose  puediessen  arrancar,  desde  luego  ha  de  tener  quenta  el  Sr.  San- 
».cho  iTAvila,  (jual  es  que  ha  de  desviar  la  gente  de  la  mano  ysqiiier- 
nda,  que  lo  que  tuvieremos  ganado  de  la  contraparte  dei  Rio  nos  (fue- 
odemos  con  eilo,  ordenando  á  los  unos  y  á  los  oiros  lo  que  para  es- 
»to  havran  de  hazer  haziendo  nos  fuertes,  y  acompanandonos  con  eU 
»los. 

»Y  desda  oíden  se  dará  copia  à  los  Cavalleros  para  que  sepan  lo 
«que  ellos  han  de  hazer,  y  lo  que  à  los  oiros  tocare  lambien  a  hazer 
spara  que  se  no  mezcle  nadie  á  tocar  en  lo  que  el  otro  ha  de  ha* 
«zer.» 

El  26  de  Agosto,  mi  parieute  Ludovico,  preso  por  los  portugiie 
ses,  despues  de  tiaber  sufiido  doce  dias  en  las  trincheras  y  en  la  c\\\ 
dad,  volvió  de  su  cautiverio. 

El  27  y  28  dei  mismo  mes,  nueslro  regimiento  se  retiro  à  Alcài 
tara;  los  capitanes  y  jefes  se  colocaron  en  casas,  las  banderas  y  so 
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tlatlos  en  el  campo  y  fiiera  de  la  poblacion,  el  casUllo  de  Lisboa  lo- 
maron  los  espanoles,  y  á  D.  Gabriel  Nino  y  D,  Pedro  de  Solomayor 
se  tonfió  el  caslillo  de  San  Jnan. 

El  9  de  Seliembre,  el  sehor  coronel  dió  la  senal  de  marcha,  mas 
la  tropa  empezó  á  rebelarse,  y  no  qniso  obedecer:  lo  mismo  sucedió 
con  las  banderas  dei  cuarleL  pidiendo  todos  sn  paga:  por  último  se 
personô  el  sefior  coronel  entre  ellos,  aconsejándoles  la  obediência,  y 
|)romeliendo  ai  mismo  tiempo  que  ai  llegar  á  Seluval  los  capitanes 
íiarian  la  cuenta  de  seis  meses,  y  la  pagarian,  y  en  catorce  dias  se- 
gnn  la  promesa  dei  capilan  general,  se  bará  seguramente  revista,  y 
se  efectnrá.el  pago  entero:  apesar  de  eso,  la  tropa,  exigiendo  su  di- 
nero.  (juedó  firme  en  sus  pretensiones,  y  noquiso  marcharse.  Entón- 
ces  el  capitan  general  les  contesto:  «que  por  la  désconfianza  en  sn 
palabra,  y  bUrla  que  le  hicieran,  desde  aquel  momento  en  adelante 
no  se  preocuparia  más  de  sus  deseos,  que  comprometeu  sus  vidas, 
sino  que  â  cada  uno  de  los  com[)lica(los  en  la  causa,  conforme  á  los 
artículos  de  la  ley,  mandará  juzgar  y  castigar  segun  su  delito»;  y  con 
esta  resolucion  volviò  riendas  y  se  fué. 

El  10  de  Seliembre  se  volvió  â  dar  senal  de  marcha;  la  tropa  ob- 
deció  ai  instante,  y  tanto  en  galeras  c^mio  en  barcos,  la  traslada- 
ron  á  Almeida,  situada  enfrenle  de  Lisboa,  y  allí,  fuera  de  la  pobla- 
cion  desembarcada  .  la  condujeron  á  una  ujilla  de  distancia  en  el 
pais. 

El  li  de  Setiembre  avanzaron  dos  millas  más.  hasta  un  bosque 
i\e  avellanos.  La  gente  de  campo  insultaba  á  los  soldados  que  se  que- 
daron  atras,  y  hasta  abarco  á  algunos. 

El  12  de  Setienibre,  despues  de  dos  millas  de  camino.  Ileganm 
á  Setuval,  y  se  alojaron  en  sus  arrabales. 

El  \S  de  Setiembre,  las  cuatro  banderas,  es  dicir,  dei  teniente 
cíironel,  de  Arzt.  Tanner  y  Staghammer,  avanzaron  bacia  Lisboa,  de 
^  donde  el  duque  de  Alba  capitan  general,  despues  de  hal)er  adquirido 
noticias  sobre  los  refuerzos  de  D.  António  en  Porto,  mando  ct)ntra  él 
ai  Sr.  Sancho  de  Ávila  en  lugar  suyo,  asociándole  á  D.  Rodrigo  Za- 
pata  de  Leon,  como  mariscai  de  campo,  y  ai  capitan  Juan  de  la  Rea. 
romo  maestre  coronel  de  artilleria;  adernas  afiadió  un  estandarte  de 
corazas,  dos  de  caballeria.  dos  de  jinetes,  las  cuatro  banderas  men- 
cionadas alemauas,  la  de  D.  Pedro  de  .Sotomayor,  la  dei  regimiento 
de  Antímio  Merino,  bajo  el  mando  de  Don  Diego  de  Córdova,  con 
mosqueteros  dei  tercio  de  Nápoles,  dos  médios  cânones  (de  á  24), 
dos  medias  culebrinas,  de  las  cualesdejaron  alli  una  despues.  Todas 
estas  fuerzas  salieron  de  Lisboa  en  22  de  Setiembre. 

El  27  de  Setiembre  falleciò  en  Badajoz  Ia  reina  de  Espana,  her- 
mana  dei  emperador  Maximiliano  IL  y  de  allá  se  trasladaron  sus  res- 
tos ai  monasterio  dei  Escoriai  en  Espana. 
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El  7  de  Octiibre  se  entrego  Monte  Mór  6  velho  à  D.  Sancln»  de 
Ávila. 

El  8  dei  mismo  se  rindió  Coimbra. 

El  10  de  Octubre  la  mayor  parle  (ie  los  espanoles  que  quedaron 
en  Lisboa,  los  trasladaron  ai  castillo  y  à  sns  alrede(iores.  con  muchos 
cânones  colocados  lanibien  en  el  castillo. 

El  V\  de  Oclnbre,  D.  Sancho  de  Ávila  vioo  á  Anero  íAreirol).  noa 
villa  que  fné  tan  monárquica  y  que  D.  António  ptx^o  antes  saqueó. 

El  17  de  Octubre  llegó  Sancho  à  Villa  Nova,  cerca  do  Porto,  y  à 
la  otra  parte  de  las  aguas  dei  Duero. 

El  23  de  Octubre  recogiendo  los  espanoles  y  la  gente  de  guerra 
cerca  de  Porto,  algunos  barcos  y  lanchas  pasaron  más  arriba  de  Vil- 
lanova.sosteniendo  el  ataque  dei  enemigo.  y  echándole  á  correr  de 
la  |)oblacion,  la  caballeria  seguia  con  prisa  á  D.  Autonio.  pêro  consí- 
guiò  poço:  la  ciudad,  con  su  castillo  de  San  Juan  en  la  costa  de  mar. 
se  rindieron  voluntariamente. 

Despues  de  liaber  adquirido  noticias  seguras  de  la  dispersion  de 
la  gente  de  D.  António,  se  dírigieron  las  Quatro  banderas  alemanas  y 
el  regimiento  de  D.  Rodrigo  Zapata  á  Braga;  ai  llegar  alli,  se  dió  a- 
viso  à  D.  Rodrigo  que  en  una  casa  entre  Braga  y  Guimarães,  cerca 
de  una  montafia,  se  habia  visto  alguna  gente:  mando  alli  á  un  capí* 
tan  espanol  con  cien  cazadores,  adonde  llegarou  á  medianoche:  pêro 
no  valia  la  pena,  como  se  supo  despues.  porque  D.  António,  disfrazíí- 
do  de  traficante  en  granos,  cuando  le  buscaban.  se  escapo  una  me- 
dia hora  antes,  y  no  cogieron  más  que  dos  de  sus  criados. 

La  hija  natural  de  D.  António  fué  presa  en  un  convento  de  Gui- 
marães con  su  camarera,  y  las  llevaron  á  Espana.  Dou  António,  des- 
pues de  algun  tiempo,  vino  á  pié  á  Lisboa,  disfrazándose  cada  três  ó 
más  dias:  de  Lisboa  se  dirigió  à  Aleázar  dei  Sal.  donde  entro  en  re- 
laciones con  una  vinda,  cuyo  marido  poço  antes  falleció.  Teniendo 
coslumbre  de  viajar  ã  los  Países  Bajos,  esta  le  proporciono  un  navio 
holandês  ó  de  los  Países  Bajos,  que  le  servió  para  trasladarse  á  Fran- 
cia.  y  à  los  poços  dias  ella  le  siguiò  tambien:  despues  de  haber  des- 
cubierto  todo  eso,  descuartizaron  el  retrato  de  la  mujer  en  Setuval. 
y  colgaron  sus  cuatro  partes  en  las  torres.  Tambien  poço  àDtes  le 
diò  sus  auxílios  un  doctor  de  Lisboa,  pêro  le  descubrieron  y  le  de- 
gollaron  en  Lisboa  misma. 

En  este  mes  de  Octubre  apareció  un  cometa,  y  quedo  visible  has- 
ta mediados  dei  mes  de  Noviembre. 

Tambien  eu  el  mismo  mes  de  Octubre  se  declaro  en  Setuval  un 
peste  eu  nuestro  regimiento,  y  entre  los  habitantes,  de  que  raucho 
murierou,  y  hiégo  se  desarrolló  en  todo  Portugal,  é  hizo  sus  eslra 
gos  hasta  el  uies  de  Abril  dei  ano  81  (de  1581). 
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El  i2  de  Novieinbre  se  liizo  el  erilierro  de  Leonardo  Raler  de 
Schlaiiders.  juez  de  campo,  (jue  falleció  la  noche  anterior,  de  la  herh 
lia  recebida  en  Lisboa,  maJ  cuidada  por  el  cirnjano;  en  su  lugar  reci- 
tiió  su  nombramienlo  el  tsapiian  Wild. 

El  26  de  Noviembre.  el  sefior  coronel  enlreífó  la  capitania  y  e| 
estandarte  dei  capitan  Rainminger  ai  Sr.  Bernhard  Sagmeister. 

El  i6  de  Diciembre,  cerca  de  la  midianoche.  marió  de  la  peste  mi 
pariente  Ludovico;  por  la  mailaua  le  encontre  en  su  alojamienlo  sjn 
vida,  y  la  noche  siguiente  le  enterraron  bajo  los  olivos.  Sea  Dios  por 
sn  alma  compasivo  y  misericordioso.  El  mismo  dia  murió  tambien  de 
la  peste  Hans  Giegel,  sargento  mayor.  .y  Bastiano,  Geiger  de  Orten- 
burgo  ocupo  su  puesto. 

El  18  dei  mismo,  recibida  la  órden  para  hacer  una  cuarentena,  me 
traslade  á  Lisboa  con  el  permiso  de  mis  jefes,  y  U  misma  noche  des- 
canse en  (]ona. 

El  19  llegné  á  Lisboa,  y  quede  alii  largo  tiempo. 

El  2i  dei  mismo,  las  cuatro  banderas  de  Setuval  se  trasladaron 
á  Palmela,  es  decir,  la  dei  seiior  coronel,  conde  Nicolas,  H.  Wotsch  y 
Wild. 

i 

Anno  de  1581. 

El  5  de  Enero  sali  de  Lisboa  en  un  barco,  con  los  buenos  com- 
paheros  Sr.  Hans  Weigand,  capellati  de  campo,  Stoghammer,  capitan; 
pasé  delante  <íp  Sacanen,  {Sacarem)  distante  dos  millas  à  la  izquier- 
da,  donde  des'"nbocan  las  aguas  dei  Tajo  íTagus)  ai  mar,  y  llegué 
hasta  Puonos,  i\  cuatro  millas,  una  villa  dei  pais,  situada  tambien  à 
la  izquierda. 

El  O  de  Enero  pasé  delante  de  Sant  Arein,  f  Santarém)  situada  à 
la  izquierda,  y  enfrente  de  Almerin  (villa  é  Palazos  Reales),  nueve 
millas  distante,  y  me  quede  esta  noche  en  el  barco. 

El  7  vine  hasta  Asignaga  (villa).  situada  tambien  á  la  izquierda; 
três  millas  distante.  <londe  desembarque  y  pernoclé. 

El  8  de  Enero  entre  en  el  continente  por  Agolegan,  (a  Gollegã) 
una  milla  {i\  y  despues  à  Tancos  (villa),  dos  millas. 

El  í)  dei  mismo  vinimos  â  Tomar  fvillá  grande),  três  millas  dis- 
tante, donde  comimos:  de  a|lí.  por  el  puenle  dei  rio  de  Tomar,  hasta 
Ventas  de  Pirero^  una  milla,  y  luégo  à'  (Alvaiázere?)  Albaiazor  (lugar), 
una  milla. 

El  10  de  Enero  fnímos  i  rAnmn)  Ansiàn  (lugar),  dos  millas,  don- 
íle  comimos:  en  unã  alta  monlana.  Luégo  seguimos  hasta  Rabazal  (Ra^ 


(1)  Será  Goleírora. 
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bãçal)  (lugar),  dos  millas:  despues  á  (Sernach^)  Sennachus  (villa),  dos 
millas, 

El  II  de  Enero  vinimos  à  Coimbra  (^ciudad),  una  milla  y  media. 
Es  una  grande  y  hermosa  ciudad,  situada  sobre  las  aguas  dei  Mon- 
dego, cini  un  largo  y  magnifíco  puente  de  canteria.  Hay  allí  una  uoi- 
versidait  coo  sus  célebres  profesores  y  esludiantes;  alli  se  guarda 
líimbieu  la  corona  dei  reino  de  Portugal.  Hasta  Ventas  de  Tornos, 
una  milla:  alli  comioios.  Luégo  seguimos  á  Ventas  de  Surra,  una  mil- 
la: ã  Megliada  (Mealhada)  (lugarj,  una  milla;  á  Avelanes(i).  dos  mil^ 
las  Hiigar). 

Kl  \i  de  Enero  proseguimos  hasta  Ayguada  (Aguada.)  (lugar):  lué- 
go ã  A^^ada  (villa).  á  una  milla  de  distancia.  Aqui  pasa  uu  puente  de 
piedra  por  éJ  rio  de  Agada;  á  Morisca,  media  milla  (lugar).  Dicen  que 
en  {'ste  lugar  es  el  pan  más  barato  que  eu  cualquíer  otro  de  Por- 
tugol.  Despues  fuimos  á  Ventas  de  Boga.  media  milla,  donde  conú- 
mos. 

Aqui  pasa  por  el  rio  Boga  ( Vouga)  un  largo  puente  de  piedr.i. 
Luégo  íbamos  siguiendo  á  Albergaria  Velha  (lugar),  una  milla;  á  Al- 
berg;tr  ia  Nuova  (lugar),  una  milla:  â  Bem  Posta  (lugar),  una  milla. 

El  Vi  de  Enero  pasamos  á  Olivera  (lugar),  y  à  Arifaua  de  Santa 
Maria  ( villa).  una  milla.  donde  comimos;  despues  á  Villa  Nueva,  situa- 
da ci-rtii  de  Porto,  por  arriba  dei  rio  Duero,  cinco  millas. 

El  14  de  Enero,  no  admitiéndonos  en  Porto,  por  motivo  de  la  mi»i*- 
ioiidail,  pasamos  más  adelante  desde  la  Villa  Nova,  una  milla.  y  bas- 
ta Petí  a  (Pedra)  Salgada,  por  el  rio  Duero :  de  alli  á  VaIlíMigo  (lu- 
gar), dos  millas,  donde  comimos. 

Piti-  una  equivocacion  de  camino,  llegamos  á  aqnel  lugar,  adonde 
tjn  diMamos  ir.  Luégo  nos  fuimos  á  Alfena  (Alfema).  una  milla  (lu- 
gar), dnnile  un  puente  atraviesa  el  rio  para  Carnero  (Ventas). 

Kl  15  de  Eneio  fuimos  á  una  venta,  á  dos  millas,  dotnle  comimos. 
bc  alli.  por  el  rio  de  Bissala  (VízeUa).  hasta  Guimarães  (villa  grande 
y  murudíi  ►,  dos  millas.  Aqui  estuvieron  anreriorrtente  las  cuatro  bau- 
deias  alernanas  y  el  regimiento.de  D.  Rodrigo  Zapata,  que  antes  pa- 
so  por  Hraga. 

El  16  y  i7  de  Enero  descansamos  alli. 

El  18  dei  mísmo  sali  de  Guimarães  con  los  Sres.  Hans  Weigand. 
Maximiliano  Puschmann.  Wolf  Oberhofer,  y  .Miguel  Weichsler,  y  to- 
dos nos  fuimos  á  Braga  (ciudad).  dos  millas  distante.  Es  un  hermosa 
ciudad.  tio  muy  grande,  pêro  tiene  su  arzobispo  (antiguamenle  Bar- 
thoíomfvnm  a  Martyribus,  un  varon  santo,  que  figuro  en  el  Concilio 
de  Tn^tito),  Primado  de  Espana,  y  tambien  senor  m  temporalibus  de 
h  rnism?}  ciudad:  existe  alli  una  èscuela.  pêro  sin  notabilidad. 


(i)  Avelas  di  Caminiío.  (Aliás  AveUãs  de  Caminho). 
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El  19  de  Euero  nos  quedamos  alli. 

El  20  de  Enero  seguimos  hasta  im  pueote  llamado  Ponte  de  Pra- 
do, que  está  sobre  el  rio  Cávado,  una  milla;  despues  à  Portas  de  las 
Cabras  (lugar),  dos  millas:  luégo  á  Ponte  de  Lima  (vilta  grande  y  mu- 
rada), dos  millas;  alli  comimos.  Existe  alli  un  hermoso  y  largo  pnen- 
te  almeuado,  y  construído  de  silleria,  que  pasa  por  el  rio  Lima  á  Ven- 
ta de  Rivas.  distante  una  milla. 

El  21  dei  mismo  adelantamos  basta  el  rio  de  Coyi^o,  una  milla; 
hiégo  bacia  Valenza  (villa  murada),  que  está  á  três  millas  situada 
donde  comimos.  Desde  alli.  sobre. el  rio  Minio  (MnAo).  que  separa  la 
Galicia  de  Portugal,  navegamos  hasta  Tny  (ciudad  de  Galicia,  sobre  el 
rio  de  Valenza);  luégo  à  Porigno  (vilIa).  dos  millas. 

{Continua  o  Diário  noticiando  a  passagem  por  diversos  pontos  de 
fíaliza  até  31  de  Janeiro  de  1681,eni  que  voltou  o  autor  a  Ponte  de  Li- 
ma-, depois  segue:) 

El  1.®  de  Febrero  proseguimos  hasta  Braga,  cuatro  millas  y  me- 
<lia,  eu  que  comimos;  despues  á  Guimarães,  três  millas.  donde  que- 
(iamos  algun  tiempo. 

El  7  de  Febrero,  los  espanoles  de  Guimarães  empezaron  un  albo- 
roto  contra  los  alemanes;  un  soldado  de  la  bandera  de  Arzt  cayó  mor- 
talmente herido;  el  Sr.  Jorge  Merl  recibíó  una  descarga  en  la  cara 
con  un  carabina  cargada  de  piedras;  más  de  ocho  soldados  sufrieron 
heridas,  y  lambien  vários  espanoles;  hubieran  ocurrido  muchas  más 
desgracias  de  ambas  partes  si  D.  Rodrigo  Zapata  y  el  teniente  coro- 
nel con  los  capitaties  no  huhiesen  intervenido. 

El  9  de  Febrero  salimos  otra  vez  de  Guimarães,  yo,  el  Sr.  Hans 
Weigand  y  Miguel  Weichsel,  y  nos  fuimos  à  Ventas  de  Carnero,  cua- 
tro millas. 

El  10  dei  mismo  seguimos  una  milla,  hasta  Aliena  (1).  luégo  á 
Ventas  de  Pica,  una  milla,  y  despues  á  Porto  (ciudad),  una  milla.  Es- 
te último  es  una  ciudad  hermosa,  grande  y  industrial,  situada  sobre  el 
rio  Duero,  que  desemboca  en  el  mar,  a  una  peqenà  media  milla  de 
alli,  y  cerca  un  pequeno  castillo,  llamado  San  Jnan.  La  ciudad  está 
cercada  de  hermosa,  ancha  y  fuerte  mnralla,  construída  de  piedra  ma- 
cíza  con  sus  bastiones  y  baluartes:  por  encima  se  puede  dar  vuelta  al- 
rededor  de  la  ciudad;  hay  alli  un  arzobispo  y  preciosa  catedral,  y  o- 
tras  varias  y  preciosas  íglesias  y  monasterios. 

El  11  de  Febrero  quedamos  alli,  y  luégo  por  agua  nos  fuimos  á 
San  Juan,  donde  nos  inspeccionaron. 

El  12  dei  mismo  seguimos  por  agua  y  por  Villa  Nova,  que  está  á 


(i)  Alfena,  Alfenia. 
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otra  parto  de  la  ribera,  vinímos  hasta  Arifana,  cinco  luillas  de  cami- 
no.  Allh  á  una  media  milla  dè  afuera.  y  cerca  de  una  media  hora 
despues  de  anochecer.  me  acomelieron  tre.<  portugiiese<s.  y  si  no  hu- 
biese  acudido  á  mi  aaxilio  una  gente  honrada  que  impídió  el  ataque 
y  me  llevò  consigo,  me  hubieran  despojado  de  todo,  ó  asesinado  aca- 
so. 

El  13  de  Febrero  marchamos  hasta  Albergaria  Velha,  una  milla. 
en  que  comiraos:  despues  à  Agada,  dos  millas. 

El  IV  dei  mismo  hícim(»s  dos  millas  hasta  Avelanes. 

El  i5  pasamos  ciiatro  millas  hasta  Fornos,  donde  comimos,  y  des- 
pues á  Coimbra,  una  milla. 

El  16  à  Rabazal,  Ires  millas  y  media,  laégo  á  Ansian  (Ançan). 
dos  millas. 

El  17  de  Febrero  fuimos  hasta  Seris,  cuatro  millas. 

El  18  dei  mísmo  fuimos  á  Tomar,  dos  millas,  donde  aMuimos,  y 
luégo  á  Tancos,  três  millas.  Al  anochecer  nos  pusimos  en  una  barca. 
y  fuimos  hasta  una  venta,  distante  una  milla  y  media. 

El  19  proseguimos  hasta  Sant  Arein.  cuatro  millas  y  media,  eu 
que  còmimos,  y  despues  á  Pnono  {Pmm?),  ocho  millas  distante. 

El  20  de  Febrero  llegamos  à  Lisboa,  seis  millas,  yel  21  dei  mis- 
mo  alli  quedamos. 

El  22  volvimos  á  Seluval,  seis  millas. 

El  16  de  Abril  juraron  los  portugueses  en  Tomar  ai  Bey,  ciui  s(i- 
lemnidad,  y  ^e  procedió  ai  momento  á  su  coronacion:  despues  olorgó 
un  indulto  generaL  con  exclusion  de  algunas  personas. 


LISTA  DK  LOS  MAS  NOTABLES  LNDIVmUOS  EXCLUmOS  DEL  LNDULTO  GENERAL 
QUE  EL  REy  (FEUPE  U)  MANDO  PCBLICAR  EN  TOMAR. 

Leyos. 

1.  Dou  Anionio,  prior  d'Ocralo.  principal  autor.— 2.  Dou  Francis- 
co, conde  de  Vimioso.— 3.  Don  Manuel  de  Portugal.  —  4.  Dou  Pedn» 
de  Meneses,  hijo  de  Don  Juan  de  Meneses.— 5.  Don  Leonanh»  de  Me- 
neses, hijo  de  don  Juan  de  Meneses. —6.  Manuel  de  Silva.— 7.  Diejço 
Bolello,  hijo  de  Pedro  Botello.— 8.  Don  António  Reregra.— 9.  Don  Je- 
rónimo Cautilan.— 10.  D.  Jorge  de  Meneses  de  Castaveda.—  11.  Dou 
António,  su  hennano  - 12.  Febos  Martinez.  13.  Anionio  Nufiez  Barre- 
ro.— 14.  Juan  Rodriguez  de  Sosa.—  15.  Duarte  de  Lemos  Dalrosa  (rfr 
TVo/flf)— 16.  António  de  Sosa  de  Lamego.— 17.  Duarte  de  Castro.— 18. 
António  de  Brito  Pimentel.— 19.  Pêro  Lopez  Girou  de  Sant  Arein.— 20. 
Amador  de  Quiros.— 21.  Juan  Gonzalez  de  la  Câmara,  hijo  de  Luys 
Gonzalez  dAtaydi.— 22.  António  de  Sylva  dAzenoda,  comroendadI»r 
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de  Algoso.— 23.  Manuel  Mendez,  hijo  de  Sebaslian  Memlez.— 24.  Ma- 
nuel dAcosta  Boijes.— 25.  Jorge  de  Ocimoral.— 26.  Amónio  Baraço, 
su  hermano.--27.  Pedro  Barba  de  Silva.— 28.  Árias  Gonzãles  de  Ma- 
cedo de  Coymbra.— 29.  Manuel  de  Fonseca  de  Coynibra.-30.  Mnnnel 
Pegas  de  Voya.— 31.  Jnan  Rosário  de  Serpa.  -32.  Podes.  Lybeyra.— 
33.  Juan  Francesco  dAcosta. —3i.  Scipion  de  Figaredo. 

Clérigos. 

I.  Don  Juan  de  Portugal,  obispo  dtf  la  Guarda.  — 2.  Don  Alonso 
Ènriquez.— 3.  Juan  Ruíz  de  Bagomelos.— 4.  Simeon  Mascarenas.  deàn 
de  Évora.— 5.  António  de  Quiros,  herm^no  dAmador  de  Quiros.  — (5, 
Fray  Manuel  de  Acosta.— 7.  Fray  Esléban  Leyton.  — 8.  Fray  Luis  de 
Soloinayor.  -9.  Fray  Nicolas  Diez.  — 10.  Fray  Anl.  de  Sena,  de  la  ór- 
den  de  Santo  Domingo,  -ii.  Fray  Hértor  Ponto.  —  12.  Fray  Damian 
Machado. —13.  Fray  Aridres.  prior  de  San  Marcos,  de  la  órden  de 
San  Jerónimo.  -  14.  El  doctor  Fray  Angustin.  —  15.  Fray  Diego  i\e 
Carlos,  de  la  ónlen  de  San  Francesco.  -16.  Don  Lorenzo.  general  de 
1;^  congregacion  de  Santa  Cruz  de  (loymbra. 

Tomar  es  una  hermosa,  grande  y  abierla  villa;  cerca  hay  en  la 
nmnlana  ttEI  Monasterio  de  Cristus».  en  que  se  concede  la  portugue- 
sa «Comenda  dei  hábito  de  C^risio».  Está  situado  «ad  fluvium  Nabo- 
iiin»  (vulgo  sobre  el  rio  de  Tomar). 

El  23  de  Abril  juraron  los  portugueses  otra  vez  ai  Rey,  á  nombre 
de  su  hijo  Don  Diego,  príncipe  de  Espana. 

El  9  de  Mayo  se  hizo  una  revista  de  las  doce  banderas  efi  Setu- 
val,  cerca  de  «Santo  Domingo». 

El  13  de  Jnnio  viuo  el  Rey  hasta  Almada.  í|ue  está  enfrente  de 
Lisboa. 

El  28  de  Jnnio  me  dirigi  á  Lisboa. 

El  29  de  Juuiò  llegó  el  Rey  á  Lisboa  entrandc»  con  magnificência: 
se  le  han  hecho  algunos  hermosos  arcos  Iriunfales. 

El  3  de  Júlio  volvi  otra  vez  á  Setuval. 

El  5  de  Jidio  se  pago  sin  descuento  el  sueldo  de  cualro  meses  á 
las  ocho  banderas.  es  decir,  de  mi  capitau  y  de  los  Sres.  Lidl.  Men- 
tel.  Priam,  Wolsche.  Calianer,  Sagmeister  y  Eiflander. 

El  6  de  Junio.  Christof  Kripp  de  Freydèneck.  mi  capitau.  despues 
de  haber  conseguido  su  permi.^o  dei  senor  coronel  para  irse  áAlema- 
nia.  entrego  su  capitania  y  baudera  á  Engelliart  Kurz  <le  Senftetiarr, 
mariscai  de  cam[)4í^ 

Quedándose  siempre  rebeldes  y  sin  querer  entregarse  las  nueve 
is!as  Azoras,  es  decir:  1  Terceira  (Capital),  2  San  Miguel.  3  Santa 
Maria,  4  San  Jf>rge.  5  Pico,  6  Fàyal.  7  Graclí»sa,  8  Corbo;  9  Flores 
(qu»»  perlenecen  ai  Rey  de  Portugal,  y  se  encnenlran  en  el  camino  á 
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l«s  índias  á  iJOO  léguas  de  Lisboa  $obre  el  «Golfo  de  Éguas»),  apesar 
de  haherse  mandado  conlra  etlas  nn  ano  áules  á  D.  Alonso  de  Bazan, 
herm^no  dei  margués  de  Sanla  Ouz,  con  algunos  navios,  el  cual«  ;>or 
cansa  de  lemporales,  voívió  sin  poder  llegar  á  su  destino,  apesar  de 
liabefse  enviado  un  uies  antes  á  un  doctor  português  para  tratar  con 
ellas  de  pedir  su  sumísion  á  S.  M.,  y  sin  ajnseguir  nada  más  que  ia 
sumision  <le  dos  de  ellas,  es  decir,  la  islã  de  San  Miguel  y  de  San 
Jorge,  resolviò  enseguida  S.  M.,  y  de  nuevo  unos  dias  antes  de  la  fe- 
cha [presente,  de  mandar  alli  á  D.  Pedro  de  Valdês  con  seis  navios  y 
cuatio  carahelas.  armados  de  300  hombres  conlra  la  flola  de  las  ín- 
dias, ordenando  de  salir  lo  más  pronto  posible  y  obligar  á  las  islãs  re- 
beldes á  la  obediência  y  sumision,  y  para  que  se  cumplan  estas  dispo- 
siciones  más  facilmente,  ordeno  á  U.  Lope  de  Pigueroa  seguirle  coii 
otra  armada  para  el  caso,  si  no  «piisieran  escuchar  la  razon,  someter- 
las  por  fuerza.  Por  este  motivo  salieron  de  Setuval  á  Cona,  três  mil- 
las  distante,  el  dia  7  dei  mes  de  Júlio,  á  las  ires  de  la  madrugada,  c> 
cho  banderas  de  nuestro  regimiento,  es  decir,  la  de  mi  capitan  Enge- 
Ihart  Kurz:  2.  de  LidI;  3.  de  Mentel;  4,  de  Kotsch;  5.  de  Calianer: 
6,  de  Priam;  7,  de  Sagmeister.  y  8,  de  Eiflànder.  En  aquel  lugar,  el 
senor  Cí)ronel  nos  designo  por  nuestro  jefe  ai  senor  Conde  Sebaslian, 
su  parieute,  y  desde  luégo  nos  embarcamos  en  navios  y  carabelas  que 
estacionahan  alli,  junto  con  otra  armada,  esperándonos. 

El  senor  (^onde  con  todo  su  séquito,  el  juez,  administrador  y  le- 
hieute-prel>osle,  nuestra  bandera,  Calianer  y  Priam,  lodos  juntos  se 
embarcantn  en  un  navio  en  Ragusa.  Ilamado  Juan  Simon;  el  capitan 
Saigmester  y  Eiflànder  tomaron  un  navio  gallego,  Ilamado  5nn  Pe- 
dro, y  las  demas  banderas  colocaron  en  carabelas;  la  capitana  ocupo 
D.  Lopez.  nuestro  general;  el  almirantazgo  tomo  el  galecm  de  San  An- 
tónio; los  dos  capitanes  Girdann.  francês,  y  D.  Álvaro  de  Mendoza,  se 
asenlarou  en  el  galeon  de  San  Miguel 

El  10  de  Júlio  llegamos  con  nuestra  armada  á  la  Torre  de  Bcleu. 

El  12  de  Júlio  salimos  con  la  armada. 

El  13  muy  teniprano,  desjjues  de  una  navegacion  de  cerca  de  ve- 
inte  léguas,  y  con  bastante  buen  viento,  la  capitana  sufriô  una  aber- 
tura, y  la  invadia  mucha  agua.  de  modo  que  no  se  podia  ir  más  ade- 
lante,  y  fué  preciso  volver  atras  á  Lisboa,  fastidiados  y  cou  sospecha 
de  traicion  contra  a(|uel  que  tenia  encargo  de  preparar  la  armada.  En 
nueslro  navio  se  rompió  la  «mezana». 

El  14  de  Júlio  entro  otra  vez  la  armada  en  el  puerto;  nueslro  na- 
vio y  la  gallega,  llevados  por  los  vientos.  dieron  demasiado  léjo^*  s 
vuelta  á  la  derecha,  no  pudieron  entrar  en  el  puerto,  y  echáron  su 
anelas  cerca  de  Sisimbra.  donde  quedaron  hasta  el  iO  de  Juliu,  fech 
en  que  consiguieron  seguimos  ai  puerto,  y  cerca  de  Belen  tomar  s 
tio. 
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El  22  de  Júlio,  por  ónlen  dei  dui|ne  de  Alba,  el  conde  Sebaslian, 
con  cinco  banderas.  es  decir.  de  Wotsch,  Priam,  Sagmeiler.  Calianer 
y  Eiflànder,  desembarco  y  se  traslado  á  Setnval, 

El  24  de  Jnlio,  nuestra  bandera  y  H.  Menteis  (que  \)i\\  su  dehili- 
dad  quedo  alias^  (1).  Pãhnric  y  el  íenienle  con  ochenla  soldados  lo- 
maron  plaza  en  el  navio  gallego.  y  mi  capitan,  como  íenienle  coro- 
nel, quedo  encargado  de  las  otras  três  bauderas. 

El  25  de  Júlio  salió  otra  vez  nuestra  armada  delpnerlocon  1.500 
horabres.  favorecida  de  un  bnen  rumbo  y  compuesta  de  veintidos  ve- 
ias, á  saber:  la  de  la  capitana.  una  herníiosa  hurca  de  Frisa:  itein  la 
almirante,  galeon  de  &i«  Miguel:  adernas,  la  gallega  San  Ppdro  y  o- 
tra  hurra  de  los  Paises-Bajos.  y  las  demas  todas  carabelas. 

Nueslro  navio  cerca  de  la  li»rre  de  Belen  cliocó  contra  una  roca 
oculta  en  el  fondo  dei  agua.  de  modo  que  presumimos  recibiera  mu- 
cho  dano,  y  que  no  píKlria  seguir  adelante:  pêro  examinada  por  el 
capitan  Merolin;  piloto-coronel,  y  por  otros  capitanes  de  las  galeras, 
uo  i^e  encontro  algnn  dano.  y  seguimos  á  los  demas. 

El  misnio  dia,  D.  Pedro  de  Baldes,  queriendo  sorprender  y  con- 
quistar la  islã  Tercera.  desembarco  la  mayor  parte  de  su  gente,  unos 
400  liombres,  en  un  lugar,  «Porto  Judeos»  llamado:  mas  su  gente.,  ai 
venir  á  la  tierra,  se  disperso  ai  instante  dedicándose  ai  pillaje.  y  los 
portugueses,  aprovecliando  este  desórden.  los  atacaron:  despues  de 
lií^berse  reunido.  i|Uisieron  hacer  resistência  ai  enemigo.  pêro  este 
lanzó  contra  ellos  mucbos  bueyes,  rompió  sus  filas,  cayó  encima,  ex- 
lerminó  á  todos,  sin  perdonar  á  los  30  que  se  echaron  á  la  mar.  para 
iilcanzar  nadando  algun  navio  ó  barco;  con  los  mnertos  mismos  en  ^a 
islã,  conietió  grandes  atrocidades,  arrancándoles  los  corazones  y  cor- 
lándoles  las  partes  nobles  para  hacer  de  todo  eso  una  demostracion 
piiblica. 

Enraediíí  de  estos  hechos.  un  arcabucero  aleman  armado  de  una 
espada,  y  un  espanol  con  una  alabarda.  hicieron  pagar  su  propia  vi- 
da á  unos  50  híimbres.  sus  enemigos. 

El  27  de  Júlio,  el  viento  toraó  otra  direccion.  que  nos  fué  contra- 
ria. 

El  28  dei  mismo  mes  encontramos  doce  navios  de  los  Paises-Ba- 
jos, «pie  seguian  adelante.  y  como  se  so^^pechaba  de  su  proiedencia. 
supouiénd(»los  enemigos.  nos  acercamos  reunidos,  hasta  poder  adqui- 
rir la  segnridad.  por  la  insígnia  de  paquebote,  sobre  el  particular. 

El  29  de  Júlio  volvió  buen  tiempo  «bonanza»,  y  por  esto  motivo 
se  bajaron  las  velas  esperando  en  el  galeon  San  Miguei,  cuyo  timon 
la  n(K'he  pasada  se  rompió. 


(1)  No  se  puede  adiviíiar  si  por  causa  de  au  salud  ó  por  morivo  de  porás  fu- 
enEas  militareâ  quedo  «daiiiteti'*. 
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Kl  31  de  Jiilio,  repiirado  el  gafeon,  con  nii  vienlo  algo  inerte,  voU 
vimos  á  seguir  niiestro  camino.  • 

El  M  de  Agosto,  por  un  paquebole.  recibimos  instrucciones  que 
nos  niandahan  desembarcar  y  esperar  en  tierra. 

El  12  de  Agosto  apercibimos  nna  flola  itidia:  es  decir,  três  gran- 
des naves,  con  algunas  carabelas. 

El  13  de  Agosto  nos  encontramos  con  nna  flola  india,  nos  liiiimns 
recíprocas  salvas,  y  de  ellos  snpimos,  por  la  primera  vez,  qne  Dnn 
Pedro  fué  balido. 

El  15  de  Agosto  sopló  buen  vienlo  en  popa. 

El  18  dei  misnio  mes,  apercibimos  la  islã  de  San  Miguel. 

El  19,  la  capitana  repartiu  entre  los  soldados  pólvora;  balas,  per- 
trechos,  hasta  palas  y  sacos. 

El  20  de  Agosto  llegamos  á  San  Miguel  eo  él  galeon  de  San  Crk- 
tóhal,  qne  habia  venido  allí  con  el  gobernador  Antes,  para  llevar  à  los? 
gastadores;  niàs  ahora  ha  de  llevar  la  gente<.dâl  país. ' 

Kl  23  de  Agosto  por  la  tarde  navegamos  de  San  Miguel  à  la  Tt^i-- 
cera,  unas  treinta  léguas  distante. 

El  24  dei  mismo  mes  apercibíirios  la  islã  Tercera,  San  Jorge  y  Pi- 
co. 

El  23  aos  encontro  Don  Pedro  con  sn  armada,  á  unas  seis  léguas 
(Fe  la  Tercera,  y  volviò  con  nosotros. 

El  26  vinimôs  á  la  Tercera  dánlola  vueltas;  el  General  enviú  á  íil- 
*^nnos  diputados  portnguevses  à  sus  defensores,  que  ellus  detnvierou. 

El  27  de  Agosto  llegó  à  nosotros  el  galeon  San  Crisíóbal,  con  aí* 
gnnas  carabelas, 

El  r**  de  Setieuíbre  eutraron  dos  navios  en  el  pueru»  de  Ia  Teictí- 
ra.  cerca  de  la  ciudad  Angra,  y  nosolros  no  pudiraos  llegar  à  ti^«mpu 
para  impediílos,  porque  estábamos  demasiado  léjos  de  la  tierra:  pui; 
la  uoche  se  han  celebrado  en  Ia  islã  triunfos  y  alegria,  con  tiios  y 
fnegos  artificiales. 

El  7  de  Seliembre,  despues  de  haber  reiterado  el  General  varias 
tentativas  de  comunicacion.  sin  que  los  defensores  islenos  peniitlie- 
sen  entrar  á  nailie  en  sus  tienas,  rechazando  á  todos  con  tiros.  ii»« 
pudiendo  tampoco  prudentemente  (iarse  mucho  (j^r  la  poça  ieiiítí 
(|ue  leníamos,  y  etlos,  segun  las  noticias  recibidas,  lenian,  lanln  d*» 
extrafios  como  de  habitantes,  unos  8,000  hombres),  volvimos  con  mi- 
eslra  armada,  y  Don  Pedro  con  nosotros  atras. 
•  El  8  lie  Seliembre  vioimos  otra  vez  á  San  Miguel,  cerca  de  Ir  cin- 
dad  Punia  Delgada; 

Kl  mismo  dia,  Don  Pedro  de  Baldes  con  sus  naves  se  fué  a   Li 
boa,  adonde  vino  algunos  dias  ànles  de  nosolros   la  armada  de  fK 
Lopez;  ai  llegar,  ai  instante  le  cogieron  preso  y  se  lo  llevarcm  h\~t^ 
tíllo;  y  aunque,  segJin  los  rumores,  .el  Rey  hubiesç  querido  qne  se 
degoliara,  le  concedió  por  fin  la  gracia  de  vida,  vudia  à  sn^casti,  de 
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lenàiidole  á  la  distancia  de  alganas  millas  léjus  de  la  Corte. 

El  9  de  Selienibre  me  marche  "á  la  ciudad  con  el  permiso  de  mi 
rapitan. 

El  10  dei  mismo  mes,  hacia  la  madrugada,  empezó  á  ci ecer  el  vi- 
erilo.  y  nueslra  armada  se  marcho;  yo  con  mi  companero  de  seccioiu 
Ludovico  Ceron  de  Bologna.  parándonos  en  la  tierra  demasiado  liem- 
po,  y  sid  poder  encontrar  una  lancha,  por  causa  de  la  mar  gruesa. 
para  llevarnor  á  la  armada,  (|uedamí)S  abandonados;  lo  mismo  snce- 
«liò  C(»u  otros  nujchos  militares  y  marineros.  hasta  el  número  de  se- 
tenta. 

El  2  de  Setiembre,  el  Gobernadoí'  de  la  islã  donde  esluvimos,  dis- 
puso  dos  caralielas,  una  con  fuerza  de  cincuenla  hombres,  que  se  fué 
â  Lisboa,  y  olra  siu  defensa,  en  que  me  embarque  yo  con  mi  compa- 
nero y  los  demas  para  dar  vneltas  á  la  islã,  porque  tuvimos  la  noti- 
cia que  nuestro  almirante,  el  galeon  de  San  Miguel,  no  se  habia  to- 
davia marchado,  proveyéndose  de  agua  en  un  sitio  cerca  de  la  islã,  y 
que  en  efeclo  encontramos  una  manana  temprano  en  Ia  proximidad 
de  la  Villa  Franca,  en  13  de  Setiembre:  eu  él  nos  embarcamos,  y  á 
luediodia  de  la  misma  fecha  nos  marchamos.  El  3  de  Octubre  llegó  la 
armada  á  Lisboa,  y  Uon  Pedro  de  Baldes,  que  vino  unos  dos  ó  três 
dias  ánles  «ob  rem  male  gestam»-,  fné  aportado  en  la  Corte.  Durante 
esta  nueslra  navegacion,  empezaron  à  edificar  en  Setuval  el  castillo 
lie  San  Felipe. 

El  o  de  Octubre.  despues  de  haber  luchado  casi  todo  el  tiempo 
coíi  vientos  adversos,  empezando  tambien  á  faltamos  las  provisiones, 
y  especialmente  pari  y  agua.  apercibimos  con  gian  júbilo  y  alegria  el 
cabo  Fint^  Teme  (ó  Nerium  promontorium)  en  Galicia  por  la  mafi.i- 
ua,  y  por  la  tarde  cerca  Munxia  entra  mes  en  el  puerto;  aili  junto  con 
mi  companero  de  seccion,  nos  fuimos  ai  insta nle  á  tierra,  donde  pa- 
samos  el  6  de  Octubre. 

(Supjmmem-se  aqui  os  trechos  relativos  á  passayem  por  Finistirra 
e  nutras  poroações  de  Hespanka  até  á  Galiza,) 

El  19  de  Octubre  tomamos  nn  barco  unas  dos  horas  ánles  de  a- 
manecer,  y  pasaudo  delante  de  Caminha  (villa  dei  Regno  de  Portu- 
gal), á  cuatro  millas.  delante  de  Viana  (ciudad)  cuatro  millas,  Villa  dei 
Conde  (villa  grande),  seis  millas.  vinjnios  hasta  la  entrada  dei  puer- 
lo,  cerca  de  Porto,  á  cuatro  millas  de  distancia. 

El  20  de  Octubre  por  la  maíiaua  continuamos  delante  dei  castilh». 
de  San  Juan.  siluado  á  la  izquierda  de  la  entrada  dei  puerto,   hasta 
Porto  (ciudad);  de  alli  á  media  milla  estuvo   la  bandera  dei  lenienle 
coronel  de  Arzt  y  de  Steghanmier.  En  e.^le  sitio  (|uedamns  el  21  y 
22  de  Octubre. 

El  23  ile  Octubre  seguimos  cinco  millas,  hasta  Arifana  (villa). 
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Kl  iti  dei  iní>iníi  i]iin>  >ei>  iiiillas,  liasla  A^ada  (vilia'. 

Kl  2í>  Tuinios  á  Coyinliia    ciuilad-.  sielií  millas. 

Kl  i(>  dei  mísnio  marchamos,  una  milla  y  media,  á  Gascona  ú íl- 
ia». 

Kl  27  dei  mi>mo  liicimos  siele  milla>.  Iiasla  Veiilas  de  (lorles. 

Kl  28  de  Ocluhre  pa>amo>  tielanie  dp  nua  lorre  i|ne  se  tjiiedò  A 
iiueslra  dereclia.  Turre  dei  Jnnn  Mamada  -eii  que  vivia  antiguamenle 
un  ijigante.  que  solia  salír  ai  camiud  con  la  siguieute  mstumbre:  ai 
rnrurilrar  â  alguno.  le  pregimlaba  adònde  iba:  si  halíaba  á  algnno  am 
má>  diuHro  (M  que  necesilaba  para  su  viaje,  le  despojaba  de  h  ><►- 
branle.  y  si.  ai  revés,  le  fallaba  para  llegar  à  su  de>lino.  Ih  aíiadia  lo 
í|ue  le  fallaba:  se  pueda  ver  lodavía  eu  el  camino  inartadíí  su  allnra, 
en  cnyo  sitio  Ic  malô  uu  pequeíio  liombre;.  hasta  T»unar  «villa  gran- 
de», á  Ires  millas  y  media  dislaule  donde  comimos  Luégo  á  So>eyra 
(Asmmra)  villa»,  dos  millas.  á  Alalaya  ívillai.  una  milhu  y  despues 
á  Agolegan  Tvíllay.  una  uiilla. 

Kl  21)  de  Oclubre  pmspguimos  á  Asignaga  {Azinhaga},  diManle 
nua  milla.  donde  comínios:  despues  á  Sant  Arein.  três  millas.  AHi 
ánle.s,  l)(»u  .Maitiii  de  Padilla.  y  el  Adelaulado  de  Castilla,  acamparoit 
coíi  dos  estandartes  de  la  armada:  lambien  lasbauderas  <le  mi  capi!an 
y  de  Lidl.  sep^iradas  de  la  armada,  alli  fueron  trasladadas,  y  la  haii- 
dera  dei  capilan  Menlrl,  ,ue  d»*spues  de  su  muerie  en  la  Tercera  lie 
n'dó  el  ca|>ilan  António  de  Lodion.  Tné  llevada  á  Peniche,  una  villa 
sobre  la  mar  >ituada. 

Sant  Arein  (Sintarem)  es  un  hermoso,  grande  y  agradable  lugar. 
^iluad^)  sobre  el  Tajo  (Tejo)  á  catorce  léguas  de  Lisboa,  á  cuya  diôce- 
sis  perlenece:  no  tiene  el  titulo  de  ciudad,  sino  de  villa,  porque  care- 
ce de  obi>|)ad(|:  lonjó  su  nouibi  e  de  la  virgen  Irene,  que  eu  Tomar. 
|)or(|ue  hizo  voto  de  castidad  á  Jesucrislo,  y  no  qniso  sujetarse  á  los 
deseos  dei  .<ení»r  de  a  |uel  lugar,  fné  asesinada.  y  su  cuerpo  precipi- 
tado ai  rio  ((pie  en  latiu  se  llama  Nabanis.  y  vulgarmenle  Rio  Tomara, 
(jue  pasa  poi*  alli,  y  despues  desemboca  en  el  Tajo:  desde  aijuel  lugar 
vino  el  ciierpo  de  ía -mártir  hasta  Capili  Cralro  (que  así  se  llama  iW 
iiiuy  remotos  liempos.  como  hoy  dia  en  latiu:  (lapili  Castrum,  y  Sca- 
halis).  donde  se  encontro  en  la  ribera  rlel  mercado  de  pescado:  en  es- 
te sitio  está  construída  una  columna  de  piedra,  y  en  la  ribera  un.i 
herraosa  iglesia  en  sii  honor:  algunas  veces  se  intento  Irasladarl*»  á  o- 
tra  parle,  mas  siempre  se  encontro  en  el  mísmo  lugar:  su  fiesla  se 

celebra  el de  Agosto.  Ksta  ciudad  está  dividida  en  cualn»  partes  : 

la  parle  haja  sobre  l.is  aguas  se  llama  Ribera:  es  de  bastante  exten- 
sion,  es  nu  hermoso  sítio  con  vários  ediíicios  é  íglesias:  la  segunda 
parte  lambien  baja  y  más  adelante.  con  una  montana  que  la  separa 
<le  la  parle  anterior,  se  llama  Alfange:  aqui  paran  los  barcos,  que  en- 
Iraii.  salen.  cargan:  la  tercera  parte,  alta  en  la  montana  que  la  sepa- 
I  an  de  la  Ribera  y  Alfange.  ticMie  su  nonibre  de  Alcàzar:  esti  cerrada 
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afrededor  de  una  muralla  separada;  parece  á  una  colegiala  porque  eu 
ella  viven  prelados:  lieue  hermosas  casas  ê  iglesias.  y  pertenece  ico- 
ino  se  me  ha  dicho)  â  los  caballeros  de  Malta  y  de  la  Cruzada. 

La  cuarta  parle,  situada  tambieu  eu  una  a!ta  uiontaua  ai  lado  dei 
Alcâzar.  es,  propiamente  diclio.  la  ciudad,  cerrada  de  su  muralla  es- 
pecial: se  llama  maravilla  pon|ue  alli  se  mauifoslò  la  Sanlisima  Virgen 
Maria  ai  Rey  Alfonso  cuaudo  sitiaba  esta-  ciudad,  la  arranco  de  las  ma- 
nos de  los  moros,  y  la  conquisto. 

Kn  ésla  hay  una  iglesia  de  San  Esléban,  que  ahora  llamau  «El  mi- 
lagro».  Conservan  alIí  y  muestran  ima  forma  consagrada.  í|ue  anti- 
guamente  lomó  en  la  Comunion  una  vieja.  la  guardo  en  su  boca,  lué- 
go  la  coloco  en  una  cajá,  para  venderia  á  los  judios.  Mas  la  sangre 
chorreaba  de  la  cajá  con  tanta  abundância,  ipie  salia  hasta  por  la  pu- 
erta  de  la  casa,  y  la  vieja,  llena  de  angustias,  ni  podia  impedir,  ni 
haci^rla  desaparecer;  por  la  noche  se  apercibió  alli  mucha  luz,  se  oyó 
imisica  y  canto,  y  por  eso  sabiéndolo  las  autoridades  de  la  ciudad,  a- 
cudieron  ai  lugar,  junto  con  el  clero,  la  tievaron  en  procesion  á  esta 
iglesia,  donde  la  depositaron  en  una  cajita  de  madera.  y  ouando  vol- 
vieron  á  veria  otra  vez,  la  encontraron  en  oiro  vaso  de  matéria  clara 
como  un  cristal.  Se  dice  (jue  eso  se  hizo  dimnilus  el  miraculose,  por- 
que no  se  puede  saber  cuàl  es  esta  matéria,  que  no  está  hecha  con 
la  mano  humana.  La  hóstia  se  expone  ai  público  Ires  veces  ai  ano.  es 
decir:-el  dia  de  San  Esléban,  lúnes  de  la  Kesurreccion.  y  el  primer 
domingo  despues  de  «Quasimodogenili»,  que  los  portugueses  llamau 
Pascuella.  Se  dice  (|ue  la  ven,  segun  la  fe  de  cada  uno:  à  unos  se  ma- 
nifiesta  en  forma  de  un  nino ,  á  oiros  de  una  cruz,  ó  de  una  forma 
consagrada,  ó  diversimode.  Yo  la  vi  dos  veces.  y  siempre  en  forma  de 
nua  hóstia  ensangrentada,  como  mordida  un  poço  con  dienles. 

En  esta  misma  parte  de  la  ciudad.  Iiay  tamhinu  nn  enorme  y  vie- 
j()  palácio,  en  í|ue  los  anliguos  reyes,  cuando  veniau,  solian  vivír:  mas 
ahora,  desde  algun  tiempo  atras,  ninguno  de  ellos  entra  alli,  porque 
.se  dice  (|ue  hay  una  antigua  profecia.  (|ue  un  rey  dentro  de  este  pa- 
lacio\  6  ha  de  ser  asesinado,  ó  morirá  do  reperite,  ò  de  muy  mala  m\\- 
erte.  Al  lado  de  este  palácio  se  pasa  á  una  puerta.  fuera  de  la  ciu- 
dad, donde  se  hallan  bastantes  y  magnilicos  Conventos,  iglesias.  y  edi- 
fícios de  la  nol)leza;  se  podria  decir  que  aquel  sitio  forma  una  quinta 
parle  de  la  ciudad.  Entre  otias  ^tosas,  en  el  monasterio  de,  Santo  Do- 
mingo, hay  una  cajá  de  cristal  entre  las  rejas,  colocada  en  un  altar, 
en  (jue  se  ve  el  esqueleto  de  un  nnjnje,  que  llaman  lia  Bernardo,  y 
de  dos  ninos,  sus  discipulos,  que  despues  de  unos  cien  anos  sacaron 
de  la  tierra  y  alli  los  pusierou.  La  historia  que  se  cuenta  sobre  estos 
nihos  es  la  siguiente :  í|ue  éslos  fiieron  hijos  de  un  poderoso  senor, 
entregados  ai  dicho  monje  para  ensenai  los:  (|ue  'd  les  permitia  dejin 
rato  á  oiro  pasarse  á  un  claustro  (donde  se  enconlraba  una  estatua 
de  una  Virgen,  hecha  de  madera,  con  un  nino  en  los  brazos,  colocada 
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doiKle  está  lioy  mismo).  y  jiigar,  segun  la  coslnmbre  de  ninos:  entúu- 
ces  el  nino  de  la  Virgen  sallaba  de  sus  brazos.  se  enlrelenia,  habla- 
ba  y  jiigaba  coii  los  dos  jóvenes. 

Repitiéndose  este  suceso  amenudo.  el  monje  lo  observo  una  vez. 
y  ai  verlo  se  asustó.  preguntando  á  los  dos  ninos  quiêu  era  el  terce- 
10.  su  companero.  Los  chicos  conleslaron.  con  la  sencillez  propia  de 
su  edad,  que  era  nn  nino  muy  alegre,  el  mismo  «pie  con  su  madre 
estaba  abajo  en  el  claustro:  que  vénia. cada  vez  á  jugar  con  ellos  cn- 
ando  se  encontraban  abajo.  y  si  lenian  su  merienda.  comia  tambieii 
el  pan  con  ellos  El  monje  ai  oir  todo  aquellí»  les  mando  que  se  vinie- 
se  otra  vez  á  jugar  e  comer  con  ellos,  le  dijesen:  '< ;.  Por  que  c^mies 
siempre  con  nosotros  nueslro  pan?  Tú  tienes  mucho  más  y  mejor  pan 
que  nosotros.  ^Por  quê  no  nris  das  dei  tuyo?»  (^nmpliendí^  los  ninos 
con  la  òrden,  el  nino  de  la  Virgen  les  dijo  que  el  próximo  dia  de  As- 
cension,  junto  con  su  maestro,  habian  de  venir  à  su  madre  y  à  él,  y 
que  entónces  les  iba  à  dar  de  su  pan,  que  jamas  en  la  vida  habian 
gustado.  Con  esta  contestacion  volvieron  ã  su  maestm.  el  cnal  les  imh 
seno  algunas  oraciones,  y  el  dia  de  la  Ascension  se  arrodilló  con  elhís 
delante  de  la  estatua,  rezando  todos,  y  de  repente  cayeron  ai  snel(»y 
nmrieron,  y  sus  almas,  como  se  presume,  se  fueron  derecho  ai  cielo. 
Kl  nino  de  madera,  t\\w  rstá  .sobre  un  arca  en  (jue  los  esqueletos  des- 
cansan,  tejidrá  ^'4  de  ana  de  altura,  con  calzado  de  brocado  de  plata. 
(Guando  lo  nnieslran.  es  ujenester  besar  sus  pies. 

En  el  mismo  monasterio  se  baila  tambien.  ai  lado  de  nn  altar,  n- 
na  pila  tallada  de  piedra.  en  (jue  dicen  que  si  se  echa  algnn  vino  tor- 
cido, vuelve  á  su  primitivo  y  buen  estado.  «Sit  fides  sicut  et  in  reli- 
qnis  penes  autores»  ( ^  ).  En.el  coro  superior  dei  convento  de  San 
Francisco  se  baila  el  túmulo  de  Fernando,  rey  de  Portugal,  cun  la  si- 
gniente  inscripcion  :  «A(|ni  yaz  ho  inoy  nobre  Rey  Dnn  Fernandí»  fi- 
llio  do  muy  alu»  Rey  Don  Pedro  et  da  Infanta  Donna  Conslanza,  fi- 
lha de  Don  Joliann  Manuel,  que  fino  en  Lizbona,  no  abito  de  San  Fran- 
cesco,  feria  cpiinla  x\ii  dios  de  Ottobre,  Era  de  Myl.  e  cccc.  e  xxv  An- 
nos».  (1425) 

Si  se  vuelve  de  estos  monaslerios  á  la  ribera  por  fuera  de  la  ciu- 
dad,  se  muestra  á  la  izquierda  primeramente  una  monlana  llena  de  w- 
livos,  entre  los  cuales  hay  una  capilla  dedicada  «A  los  Apóstolos»,  don- 
de D.  António  fué  ptoclamado  Rey  por  la  primera  vez.  Dentro,  sobrr 
nn  altar,  existe  un  Crncifijo,  de  que  Jesucristo  despreridió  sus  brazos. 
y  su  cnerpo:  se  le  tiene  en  mncha  vencracion,  y  unicamente  es  visi- 
ble  en  la  Semana  Santa,  y  el  dia  de  Pascua  La  historia  (jue  de  él  cu- 
entan.  es  la  siguiento:  En  un  liempo  estnvo  alli  una  muchacha,  her- 
mosa  lie  aspecto,  (pie  tendia  su  ropa  sobre  la  misma  monlana  para 


(1)  Acaso  os  una  piedra  que  absorhe  la  parte  ácida  de  cualquior  líquido 
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secaria  (como  se  acos!iinif)fn  hasta  lioy  dia).  Sp  la  acerco  \\\\  jóveii.  W 
hahió  y  le  pidió  an  favor,  (|ne  ella  recliazó.  íleclaránílole  rpie  fnera  de 
la  honra  y  caslidíiíl.  no  poseia  otrn  tesoro  ni  bienes  y  qne  nadie  más 
disfrnlaria  de  ellos  que  el  qi*e  la  tomare  en  matrinKuiio.  p]l  jóven  c^  ii- 
tesló  qne  sns  inlenciones  eran  precisamente  contormes  á  esta  drrla- 
racion,  y  para  probarlo.  lomó  por  sn  parle  por  tesligo  nn  oli\o.  y  la 
mnchacha,  por  la  snya.  ai  Oncifijo,  qne  enlónces  se  encí)nlraha  en 
el  campo.  Hecho  este  jnramenin  de  matrinuinio.  se  fneron  jnntí  s  ai 
bosqne  de  olivos,  y  allí  no  |.ensaion  en  nada  más  que  en  >iis  aniores. 
Luégo  el  jóven  se  embarco,  y  se  fné  á  las  índias,  donde  conqnisfó  u- 
na  elevada  sitnacion,  y  despues  de  algnnos  anos  volvió  á  sn  pátria.  A 
sn  llegada,  la  muchaclia  madre  le  presentó  á  sn  bijo,  pidiêndole  el 
cnmplimienlo  de  sn  jnramenlo.  xMas  él  no  reconcjcia  nada.  y  ella  le  ci- 
to anle  la  jnsUcia.  refirjéndole  el  snceso.  El  corregidor  eniónces  saliô 
con  toda  la  juslicia,  y  se  dirigió  ai  instante,  primei aniente  ai  oIí\íí  (<e- 
gnn  se  acostnmbra  en  justicia  con  los  lestigos),  hablándole  y  pidiendo 
una  sefial  de  sn  tesliinonio,  y  el  àrboL  para  atestignar  la  verdad.  se 
inclino  bacia  nn  lado  basta  con  sns  raices.  Ensegnida  se  dirigió  la  jns- 
licia  ai  Crnxifijo.  pidiéndole  lanibien  sn  teslimonin  y  la  imàgen  dei 
Cristo  desprendió  sns  brazos  y  sn  cnerpo  de  la  Cruz,  y  se  inclino.  Vi- 
endo  la  justicia  semejantc  milagro,  obligó  ai  jóven  á  tomar  á  la 'mn- 
chacha por  esposa.  El  árb(H  no  existe  ya  más.  porque  Iíís  peregrinos 
se  lo  llevaion  en  pedazos:  pêro  el  boyn  donde  estipo  se  pnede  ver 
todavia.  El  Ouciíijo  convirtieron  en  un  altar,  que  está  en  la  dicha  ca 
pilla.  y  como  se  desprendió  anliguamente,  asi  se  ve  boy  dia.  Cerca 
de  la  ciudad,  S(jbre  el  camino  dei  pais  à  Lisboa,  hay  inia  via  fie  pie- 
(Ira.  que  el  demónio  babia  hecho.  dicen.  en  una  sola  noche.  Este  lu- 
gar, sin  embaigo.  se  liene  por  la  mejíU'  villa  de  lodn  t*oitngal.  y  H» 
os  de  veras  y  <le  ahí  este  refran:  «Villa  por  Villa,  Valladolid  en  (!as- 
tilla    Sant  Aiein  (Santarém)  en  Portugal». 

El  Tagus  (ijue  llainan  Tajo)  en  aquella  comarca,  es  nuiy  rico  cn 
pesca,  especialmente  mi  pe.^cadít  qne  llaman  sanei.  ísmT/)  se  coge  en 
abundância  aqui.  y  es  de  uu  exquisito  gusto.  Alrededor  de  la  ciudad 
hay  mucbos  olivos,  huertas  naranjos,  timones,  cidrales  y  otras  fruías 
stMuejanles,  C(»n  magnificas  vinas  y  terrenos  de  cerealçs. 

I)í*s[)ues  de  nnestra  vuelta  de  la  islã  Tercera,  el  Hey  no  dejó  de 
intentar  la  suniision  vohmtaria  de  sus  batntantes.  mas  no  se  pndo  con- 
seguir nada.  c(M»ie  se  verá  por  el  signiente  escrito  dirigidcí  ai  pober- 
nador,  y  sn  contestaciíMi: 

(Aqui  saguem  aa  atrtfíus  dl'  Elrí^fi  I).  Filippe  v  de  Cj/priãn  de  Figuei- 
redo impressas  nn  /.'*  rol.  d>ste  Archivo  a  pag.  47ô  vdei^endo  nolt.r- 
òe  gue  a  primeira  hm  dal  a  de  14  de  Dezembro  de  1682,  em  rez  de  14 
dOutiúrrn  de  158  í  que  parece  nuiis  exacta  e  a  segumla,  que  é  de  IH 
de  Março  de  1682.  em  resposta  ríquella.  não  tem  data  neste  Diário.} 
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Anno  1532.— Mense  Majo  apparuit  Cometa* 

Kl  10  (Uí  Júlio  saliò  la  arinada  de  Lisboa  para  Teiri-ii;*.  yen  ella 
Ires  hamieras.  las  de  los  Sres.  Wolscli,  Wild  y  Priaiii, 

De  lo  (|ue  alli  siicedió,  trata  el  einhajadoí  de  Polouia.  eu  síj  j  ela- 
cioii  dirigida  ai  Rey  Eslèfano  Batory: 

«Sacro  ac  Sereníssimo  Poloniíe  ht*í?i  Ste[)haiu)  priiJCi[M  (^ípjin^iilrs- 
oníiuo.  jSacra  el  Serenissiina  Regia  Majeslas,  |)rincí*j)s  (:ienioiJíi>>i' 
»me!  Qiia  fjntnna  contlixeril  niiper  Gallica  classis  ciuii  Hi^[lalli^^i,  i|ní;i 
nfiiit  hellum  nohile,  non  soluin  cerlaniíne  dooriirn  popiiliíniin  prit  ^lu^ 
))iia  inilitari  et  pro  Regno  Portugália^  couteudeiitiuni  ;  vt^ryiii  etr:ini 
«uieinorabile  uiortibu:^  illuslrium  vironnn,  his  litteris  M-ijeslati  Vtís- 
»>lr;e  breviler  a  uie  et  vere  iiarrabitur.  » 

«Aulonius  prior  Ocrati,  infaus  et  lílectus  Uex  Porlugali.e  ante  híen- 
>'uium  Regno  pulsus  a  Fhilippo  Hispauiarum  Rege,  pr  itu'»  Jn  Aiigiiaiih 
»deinde  iu  Galliau)  se  coutidlit.  utrobiqui-  auxilia  iinjM  tiavit  ad  i-n^n- 
uperandum  cum  Regno  dignitatein:  sed  Galli  eo  majo  ri  stiidio  \n\i\íi 
»duui  sibí  liominem  exístimaveruut,  (piod  Regina  mater  Hf'gnatití>  iW 
»jure  i|uoipie  suo.  «piod  ad  Regnum  i^):'lugalli;e  pnelenrlíl.  de[Mil>:iiji 
))se  esse  (jueralm*,  ab  llispanis  recusanlihus  foruu)  et  arliitjos,  si*il 
)>strieto  ense  (piestiones  solvenlibns,  ne  in  dieto  í|uideiii  hi^llu  logiii- 
»me.  N<m  latebal  Hispauiarum  Uegeui.  armari  ciassem  itj  Gallia.  sei) 
»»percuuctauti  respondebat  Gallia>  Rex:  Slare  se  fríjed^^i  ibtis  el  [)ru|íier 
«reverenliam  júris  jurandi.  et  |)ropter  memoriam  becn^licii,  ipiod  bel- 
j>lo  civili,  fratri  de  Regno  periclitanli,  validus  ei|uitum  ti  [lí^diLuíu  cu- 
wpias,  stipendiis  suis,  ad  exitum.  usgue  belli  Rex  llispauns  et  \nV' 
«misisset  et  praístare  crepisset,  se<l  íilium  malerna?  ep'j;a  ^n)ípl^CL'ln 
)»exulem  iu<lidgentiaí,  non  posee  vi  resistere.  muliebria  Hssr  ronsifiíi, 
«tanto  Regi  íiou  metuenda.  addebantur  notte  siuciíri  el  opihiie  aíTrcii 
»erga  Regem  Hispaniarmn  animi. 

»Rex  Hispanus  cum  non  liaberet  iu  promptu,  (|uid  potius  i*rede- 
«ret.  ensem  accingit,  ciassem  el  ipse  instruil  |)arteui  (Jsljouíe,  alie- 
»ram.  ut  «pianUno  sint  fulur;!'  vires  ejus  magis  lateat,  (íaililius  ijiia  Kih 
M-opaei  ab  AlVica  trium  nnliarmn  spacio  augusto  mari  dividimur-. 

» Existimaverunt  Galli  maturandum  esse  sibí.  (pmd  intelfiger«^iJl 
niusidam  divi  Michaelis  íncliuare  ad  Aulouium.  ul  recr[»laui  pru^sidí^t 
«firmarent:  ac  eadem  opera  dmn  llíspanus  ciassem  moliiur  venienlíís 
«naves  eius  ex  íilra(|ue  índia,  exciperenl.  ideirco  uoui  ev?;pi'Clatis  c\ 
«Anglia  et  Inferiore  Germânia,  (pi.e  propediem  adínlura  dicetíaiilor, 
Mauxilíis  jid)et  siios  Regina  Gallia».  instigante  António  infesta  sigJhi 
«llispaíiormn  ditíouibus  iur(>MTe,  (|uín(piagínta  oclo  maj^tjis  el  medíocJ  í* 
»bus  uavibus  imponuntur  pr^eter  nautas,  sex  millia  Gnllurum  míiihiuu 
-ímulli  viri  uobiles  <ít  illustres  litulali,  seculi  favorem  Uegiuie  aprnl  ÍV 
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wliiiíH  Regem  Omnipolenlis.  ciassem  armnli  conseeinleriinl,  ciii  Regina 
í^cum  samma  poleslate  Philippnm  Slrozzi  coiisangiiinenm  stiiim  piíPle- 
»'Cil:  El  Vicarimn  eins  Comilem  Brissac  esse  volnit.  Antonh»  in  poiln 
Miavigare  el  in  Gallia  subsislere  placebat:  sed  Galli  persiieserunl  clas- 
j'sem  III  conscenderel.  quod  prsesenliam  Begis,  pro  (juo  pugiialiiri  es- 
»senL  aíJ  rem  fortiler  gereiulam  magni  esse  moiDenli  iioii  inepli  mr»- 
«nerenl.  Jam  secundo  vento  insulam  S.  Michaelis  lennenml :  sola  ar- 
>'Xe  sive  propugnacnhun  a  fide  Hispanorum  recnsaba!  discedere,  qnod 
>M)ppugnatijri  Iria  millia  Gallonim  el  seplem  tormenta  bellica  niolinn- 
»tnr  exponere.  Hfec  ubi  ad  nos  perlala  sunl,  pndnil  Hispanos  lardita- 
>'lis  nec  prorsus  pericnio  carelíal.  vicinnm  maré  infesta  classe  lene- 
>'ri,  ergo  nistlunlur  confeslim  speculátores  versus  Orienlales  el  Occi- 
'  dentales  índias,  ijui  iuberenl  naves  illinc  advenientes  (ipulenlas,  in- 
»sueto  Iramite  Hispaniam  petere.  Ciassem  qnoqne  suam  jnbet  Rex  si- 
»ne  mora  in  hoslem  dncere,  snmma?  rei  poefecit  Alvaruni  de  Baçan, 
»f|ni  mililiam  a  teneris  annis  secnlns  lucralus  amplas  ex  boslico  fa- 
)>rnllales  Tilulnm  el  Marchionalmn  Sanl»  Crucis,  illum  a  Rege  linnc  ab 
'  liífireilibus  emit,  nlrnmíjne  pecnnia.  Hic  Lisbona  parlem  unam  Clas- 
msís  educil  die  decima  Jnlii:  Egredienli  portnm  lempeslas  Ires  naves 
winLurbení  reiecit,  (|ua»  in  craslino  demum  ilernm  solvernnl.  et  sero 
»Marchioni  conjnntae,  prcelio  fuenml  inuliles,  panio  allins  provecto,  na- 
«vis  qua?  Médicos,  (^hirnrgos,  pharmacopolos  etlria  Veleranorum,  ve- 
»xilla  dncebat,  qnod  rimis  aquam  conciperel.  sine  império  Lisbonaiii 
»reversa  est.  Soíi  duo  Galeones,  viginli  sex  naves,  et  qninqne  navigia 
» plana  sive  pyralica  robiir  classis  fnere,  in  qna  praHer  nautas  mililuu: 
^mercenariorum  frnerunt  (]uin(|ue  millia  circiler.  De  Hispanis  ac  Lusi- 
»tanis  sexaginta  <|uatour  volnntarií  sumiu  suo  et  ceutnm  (|ninqnagin- 
»la  três  ilidem  vohmlarii  qni  stipendia  quidem  Regis  merenl.  sed  in  bel- 
»Jum  lioc  sponie  sunl  profecli.  Altera  pars  classis  Gadihns  sglnil  die 
iMiona  Jnlii.  sed  utra(|ne  triduana  lempeslate  ab  instituir»  itinere  in 
)iconlrarinm  aclíe.  conjungi  non  polnerinil.  itaipie  et  ha'c  Gadilana  ad 
Hconscrendas  manns  intempestiva  vexil. 

wConslabat  aulem  dnobns  Galeonibns.  deceui  el  novem  navitíus. 
)'duobus  planis  id  et  (  1  )  ntrn  tnrritis  navigiis:  duodecim  triremibns 
j»insueíis  Oceano,  et  idcirco  ilenm»  remi.ssis:  prreler  nautas  Iria  nnilia 
i>militnm  ferebal. 

«Mnrcliio  sedala  len)|)eslale.  (|uod  certo  sibi  |)eisnadeiet.  afliilmauj 
>'Soriam  ciassem'  piiiisípiam  ipse  bostibiis  fierel  propin(|nior,  cursmn 
vad  insulam  Divi  MacluTlis  reflexit:  (|uam  die  vigésima  prima  Jidií  in 
pconspetn  babnit.  Die  vigésima  >ecnnda  Jnlii  ad  Villa  Francbam  oppi- 
>(lmn  ejus  insula»  vela  divexil,  qu(»  dum  conlendit.  visa  est  classis. 


(l)  ParíMO  ser:  id  est. 
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»»(|iia!n  piimo  aspectii  suciam  et  Gadilanam  esse  exislimavit,  seil  [wu- 
>í|)iíis  admolus  hoslilem  esse  cognovil.  Níjd  fuit  Marchio  ^ine  timbre, 
"sefl  fugain  vetabal,  parti in  periculam  insecuturae  classis  Gallieíe.  p;jr- 
»tim  (liídeciis  et  metus  pcense,  ipiod  iii  cárcere  adhuc  esse  ret:tu'ítard- 
"tiir.  (pii  ante  hieniiiiim  ad  insulas  Terceias,  per  imprndeutiani  eííi;^- 
Msel  ihfeliciter. 

))Ua(|ue  ânimos  (ibíirmant,  anl  mori  forliter,  ant  vincere,  auítariiiin 
«aíldidil,  <pii  pioesidio  Caslelhm)  tenebat:  nam  de  copiis  et  appnuiiii 
»ln)stiin»i  rertiores  fecit  et  monnit.  Inliores  fntnios.  si  propiíjs  {1^$- 
"tellnm  accedeient,  (piod  ediliore  locomagnam  stragem  in  suhseijueii- 
))tes  hostes  posset  edere. 

oAntonius  de  adventu  Hispanorum  ceiiior  faclns  expositos  niílllps 
niterum  classi  iinp  )-iueiat.  laelus  conílictnm  (loposcit;  prinsqnarn  Gadi 
»lana  classis  convenirel,  itaqne  inslnictis  ex  navali  disciplina  uidini- 
»bus,  primns  cnm  classe  sna  propins  adnavigan<,  expansis  alis,  ilrs- 
»plosí)  tonnenlt)  belli  signnni  dedil 

"Noslri.  (|ní)d  congressnrae  essenl  classes  jam  satis  perspexeiaiit, 
))<pjapn)plei'  et  naulae  et  milites  et  naves  sna  quis(jne  loca  ex  pnenn - 
«dilata  jam  antea  disciplina  tenuernnt,  António  exploso  itidem  tíirineii- 
»t().  pngnatiuos  esse  lesponsimi  ost,  et  Tessera  praplii  vulgo  vexiltiun 
)  coiiflictus  de  navi  nostra  proetoria  (pii  Galeo  Sancti  Martini  vroalm, 
«expansum  est.  In  fninti  media  constitit  navis  pnetoria,  HispiUji  Ca- 
"pitanam  vocant. 

»Fn>ximns  lociis  ad  latns  «lextium  datus  esl  Galeuni  SaiH"li  Ma- 
otliXM,  rejiípim  ordinem  navimn  perseipii  non  facit  ad  praesens  iustitii- 
»lum;  jam  concitalíe  classes  in  pugnam  ferebantnr.  cnm  venlns  re- 
)>dens  ntíiusi|ue  cnrsum  inhibnit. 

»l)ie  xxm,  ileium  ad  conflictum  acies  componunlnr  et  sol  el  ven- 
»tns  pro  Gallis  faciel)al,  qui  tertio  die  visi  sunt  ciassem  nostiam  inva- 
)»dere,  nihil  tamen  egernnt. 

«Vigésima  (piarta  rnrsns  ad  |)ngnam  classes  disponunlui,  std  <^i 
nenlns  pio  Gallis  stelit,  bis  invecturos  se  esse  in  ciassem  nnsti  íjio 
> simula vernnt.  sed  nullo  evenlu. 

«Postalabat  lempeslatis  et  militiie  ratio  ul  classis  nostra  vela  niri* 
"taret:  Res  in  illo  le.nporis  articulo  valde  periculosa.  faciunt  lanu*iu 
»tum  Galli  occasionem  simui  et  bellum  arripiímt.  invecti  serio  inclas- 
»sen  nostram  tormentis  rem  (íg(?runl  slrcmne,  pnBcipue  vero  [>j<Tli>it- 
oiwn  nostram.  et  Galeonem  Sancti  MathsBi  a)usulto  petebanl.  nosíri 
Hion  segnius  magnam  quo«jue  vim  tormenlorum  disploserunt  et  *\u\ã 
» hostes  primi  iiiipetum  cohibnerunt.existimalumest,  inajore  ips^s  qua 
"Uostros  damno  aíTectos  fuisse.  Pr.Ttoiia  quidem  ([ualuor  tormenlorui 
wglolii-i  tum  lemporis  facta  esl,  Sanclus  Malhaeus  tribus.  Jam  iiox  iiK 
»minebal.  el  classes  collisir.  mutuo  (jericnlo  procul  ab  invicein  slt*tP 
)>iant.  idcirco  ei)  vespere  nihil  tentatnm  e>t  amplius. 

«(Die  xxT.  nostra  classis  ante  diem  vela  trajecit,  vento  et  Ineo  il 
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>'SÍdcralo  polila  ost,  accessil  propiíis  ad  hostilem  ciassem,  nihil  la- 
»men  egit,  visa  est  íiostilis  navis  magna  submergi,  quassata  globís 
«lieslernis. 

»Die  XXVI,  deereverunl  Galli  tx)tis  vinbns'rem  agere,  seti  Anlo- 
)>iiius  de  nocte  vectus  navi  plana,  comilante  altera  majore  morbum 
pcausaUis  ad  insulam  Terceram  secessit,  nimirum  dux  fugax,  et  per- 
wlerrilus  uli  solei,  loco  sibi  cavil  inlempeslive,  suos  iu  limorem  el  pe- 
nriculum  conjecit.  Slrozzi  inleger  consiliis,  nihil  sibi  indecore  faciendum 
Míxislimavit.  magno  indicio  dispositis  navibus,  venlum  quoqne  babens 
wpropicium  classi  noslra»  primus  bellum  intulil,  ilerum  autem  prcecipur 
nGaleonem  Sancti  Math<Tei  el  praetoriam  noslram  lamquam  capul  pele- 
•»banl.  El  jam  ardelial  priplium.  quando  contingil,  ul  utraque  navis 
»praDloria  Gallica  (quas  enlm  Galli  habebanl  pr[£lorids)  Capilana  pa- 
»nler  el  Ammiranta  graviler  Galeoni  Sancti  Malnaei  incumberenl.  el 
»rejeceral  quidem  Sanclus  Malhaeus  frequentia  lormenlorum  el  sclo- 
«pelorum  duas  alias  naves  gallicas,  quse  propius  accesseranl.  A  prae- 
tttoriis  anlem.  i|uod  perlinaciler  pugnarem,  liberare  se  non  [)0luil. 
»Tnm  Marchio,  quanlum  sil  in  eo  Galeone  momentum  posilura  consi- 
«derans.  ipse  navem  suam  praetoriam  converlil  ad  juvandum  Sanclum 
)'Mathaeum,  sed  priusquam  possel  propius  confligere  accurrerunt  qua- 
>>luor  naves  Hispanicie,  erulurse  periculo  S.  Mallia^um  el  ipsum  Mar- 
«chionem  Mavarchum,  cum  Navi  praeloria  in  periculumse  dedentem  ac 
»invecl;ein  duas  Gallicas  prifitorias  perlinaclssime  Galeonem  Sancti  Ma- 
wlhani  oppugnanles,  eliam  fere  expugnanles  rem  gesserunl  cominus- 
olormeníis  sclopelis,  igne  calenis  el  manibus  ferreis,  bastis  saxis.  uli 
»l)onos  decuil  milites. 

»Marchio  propius  accedere  velahatur,  frequentia  gioborum  promis- 
»ciie  ferienlium,  príetervehendo  lamen  a  laleribus,  lormenlis  hosliles 
!> naves  petebàt,  iam  a  puppi  unam  Ammiraulam  Gallicam  milites  nos- 
i»lri  conscendeiant,  signa  rapueranl,  cum  duie  gallicae  naves  magno 
»impetu  illala3  auxilio  suis  fuerunl  el  Irecentos  milites  in  locum  eo- 
»nim,  qui  occuhuerant  navi  praetoria3  gallicae  imposuerunt.  ac  tum 
» quidem  ibi  ardor  el  concursus  |)artium  utrimr|ue  remisit  el  faligalae 
>' naves  in  diversa  abierunt,  sed  Ammiranta  fatiscens  c(Bpit  aquam  ad- 
winittere.  pugnabatur  autem  ah  alliis  diversis  locis  aliquando  Marte 
«reciproco,  llispanis  longe  felicius  tormenta  dirigentibus,  tum  praelo- 
»ria  navis  nostra  incidit  ilerum  in  Capilanam  gallicam,  el  lamquam 
«duelo  ulrae  qtie  praeloriai  pari  volunlale  ac  forlitudíne  congressae  sunt. 
>.prora  cum  prora.  ibi  rursus  tempestas  lelorum,  el  ferreus  ingruil 
simber.  Hispaiii  in  constanlia  el  perlinaci  victoriam  consislere  edo- 
»>cli,  Galli  superiore  cum  Saneio  Malhieo  ceitamine  attriti,  cimi  vide- 
M-eut  omneu)  forlunam  suan)  in  extremo  positam,  hostein  obslinatum, 
»aiixilii  spem  esse  nidiam.  pugnantes  auilaccisime  pulchram  petíermit 
oper  vulnera  mortem.  Kt  cum  ad  paucos  r(í:lucti  esseiit,  ipsi    saucii 
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Digitized  by  VjOOQIC 


áOá  ARCHIVO  DOS  AÇOKKS 

*>el  seinianimes  r)í»st  piigiiaiii  unins  lioiíe  praetoriaiii  imslris  dedide- 
«rnnt. 

•Strozza  (I)  glande  IrajecUis.  diiahiis  horis  i)usl(|uam  capins  es- 
)»sel.  oxpiravil,  (bornes  Vimiosns  de  faniilia  Regmii  portiigaliíp  Sociíis 
Dfoílnna*  Anlonii,  mnilis  vulnerihus  coiifecliis  nocleiíi  illam  siipervi- 
pxit. 

»In  capla  navi  praHoiia  ilico  nosiri  vexilla  Rogis  Hispanici  erexe- 
>runU  el  audacius  inreliquos  invecli  plenam  victoiiarn  de  classe  hosli- 
»li  Hispaniae  Regi  pepererunt.  Duravil  prtelhim  (juiiHjne  horis,  fugen» 
«deinde  hosliles  naves  spnmanlibns  undis,  pnrs  mergi,  pars  igne  ani- 
»l)uri  cíBpernnt.  ('.ornes  Rrissac  íuga  evasil.  D(»minns  de  ReaumonI 
»puguando  ceridil.  Una  navis  belgica,  quod  vi  ah  António  iii  porhi 
wqnodam  (lallia?  sal  enitnra  ín  bellnni  abdncla  essel.  amissis  In  prce- 
))|io  cenlnm  et  viginti,  mm  solis  deceni  el  sepleni  Gallis.  el  í|natu<»í 
»nantis:  iegra  adniodnm  et  ((UíPsata,  cnm  Gallicnm  peleret.  ad  liliis 
>Hispanicnm  fraude  nantanim  delala  esl,  el  primanri  viclorce  signili- 
«catíoneni  dedit,  a  Marchione  non  príns  (|nan)  ipsi  Divi  Rartholoni:ei 
»die  nnncius  allatus  est. 

»ln  Capilana  Gallica  existinianlnr  periisse  cnadraginli  milites  hi 
wAmmiranla  circiler  dncenti:  in  (piadam  depressa  Irecenli.  Soins  Ca- 
»|Hlanens  nalando  evasil.  In  dnahus  aliis  expngnalis  onmes  trncidali. 
»Dn*T  item  aliiP,  cnm  a  paneis,  rjni  superfneranl.  nanlis  regi  non  pns- 
>'senl.  ad  próxima  Divi  Michaelis  liltora  allisernnl. 

»(lapli  vero  snnl  passim  de  diversis  navihns  mulli  Harones  el  de 
'primaria  nnhililate  Galliae.  ín  qnos  Marchid  Navarchns  die  prima  An- 
íígnsli  indicinm  iíislilnil.  Pn^mnciavit  esse  ruplores  foedernm.  Inrha- 
"tores  (piielis  publica»,  fautores  rehellium  líispaniie  Regis,  piratas  el 
"latrones.  his  enim  ipsis  verbis  nlilnr  in  decreto. 

»lla<p)e  indici  criminali  tradidit.  (pncimiqne  nnnnm  decimnm  .^e- 
»plimnm  egressi  essenl.  nohiles  pleclendos  capite,  ceteros  slrangidan- 
mIos  laqneo.  Ac  cadem  ipsa  die  prima  Angusti  in  Oppido  Villa  Pran- 
»cha  decollali  snnl  Rarones  oppidorum  et  arcinm  in  Gallia  domini  vi- 
wginli  el  (piinfjue.  nohiles  gallici  quiuíinaginla  nntis.  Promiscul  milite> 
»»el  sípcii  navales  Irecenl  circiler  de  infei  liei  arhore  snspensi.  Nem 
»lam  crndelis  non  fuissel.  De  noslris  desideianlnr  soli  dncenti  viginli 
»qnatnor.  Sancii  ennmerantnr  (piingenti  (pjinqnaginla  (res.  Ambnsti 
» néscio  <pioi.  (lisce  diehns  odverílnm  el  Lyra  in  Inferiori  Germânia 
)»fí>rlissima  propngnacnia  Regi  se  dedideinnl.  Majore  vigilanlia  el  fi»r- 
»tilndine  tnehatm  Helgas  prince[)S  Irania».  (piam  hncn>ípie  Gallia»  Hc- 
»gis  frater  fecit.  Tanlnm  homo  homini  pia*siat. 

»Spes  de  c(íll(U'anila  hic  Sneci;e  Regis  lilia  nnlla  esl  piorsns. 


{{)  Folipo  Slroz/.i,  liijn  de  Pedro  Slro/./.i.  iiaciu  cii  el  aiu»  di»  IM4I,  en  Venv 
cia. 
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«Deus  Oplimiis  Maxiinus  conservei  Miem.  V.  Regiam,  cujus  no- 
»>inem  clariim  tolo  fiilgel  m  orbe.  Dal.  Vlatrili  xvi  Seplembris,  anno 

»Cras  duplicatas  has  liUeras  per  aliam  viam  millam  Saorae  ac  Se- 
"renissinue  Maj.  V. 
"Fidelis  subdilus. 

Stamslaits  Togelvkdeh  (I)»  í 

(Styue  aqui  a  tfciiararão  foita  pelo  Conde  de  Vimioso:  impressa 
NO  2.^  vol.  deste  Ancmvt),  pny.  2í8j 

El  ál  lie  Agosto  hiciuios  iiueslros  ejercicios  delanle  <le  la  iglesia 
<le  Santa  Irea,  en  la  ribera. 

El  3  Oclubre  volviò  la  armada  otra  vez  á  Portugal. 

El  5  de  Oclubre  recibimus  el  (Calendário  Gregoriano,  y  se  empezó 
á  contar  por  el  lo.  el  cinco  íá). 

El  21  de  Octid)re  se  nos  traslado  á  los  Alemanes  ai  Alcázar  y  Ma- 
ra villa  (Alcácer  e  ManiUa). 

El  20  de  Oclubre  las  dos  banderas  de  (^aballeria  se  retiraron,  y 
seis  espanolas  dei  terciode  Dou  Francisco  de  Bonilla  (Bobadilla)  llega- 
ron,  y  fneron  arrojados  en  la  Ribera. 

El  8  de  Noviembre  vinierou  aqui  cinco  banderas  espanolas,  <|ue 
lomaron  su  cuartel  arriba  en  la  Maravilla. 

El  10  de  Noviembre.  dos  de  nueslras  banderas  aiemanas  se  mar- 
charon  de  San  Arein,  hasla  el  porto  Muxi  ide  Muge),  distante  dos  mil- 
las.  d(mde  comimos:  a  una  buena  media  milla  más  adelante  nos  embar- 
carou  trasíadándonos  hasla  Ponos.  seis  millas  más  léjos. 

El  H  de  Noviembre  nos  llevaron  uueve  millas  más,  hasta  (Conna 
{Coina?),  donde  el  12  dei  misnio  mes  descansanios,  y  el  13  Negamos 
â  Seluval.  Ires  millas  de  camino. 

El  14  de  Noviembre  vino  de  Peniche  lambien  la  bandera  de  Antó- 
nio de  Lodron,  capilan. 

El  22  dei  mismo  llegaron  a(|ui  cualro  banderas.  que  acampaban 
bacia  algun  tiempo  delanle  de  Porlo  y  (Coimbra. 

El  2  de  Deciembre  liicimos  nuestros  ejercicios  militares. 

El  i  I  dei  mismo  murió  en  Lisboa  el  duque  de  Alba.  nuestro  ca- 


(1)  Nació  en  el  ano  loáo.  y  uíurió  en  1(503.  Fué  canónico  de  Oaeovia  (Jc-^de 
el  aíío  de  1588,  y  cura  párroeo  de  Miechowo;  adernas  tuvoel  cargo  de  secreíario 
partieular  dei  Rèy  Sigismundo  Auj^uslo;  lué^o  el  de  canciller  de  la  Reina  Ana 
Jagiello;  le  inandó  en  una  mision  el  He\  Sigisniundo  Auí-jusIo  â  Espana,  v  el 
Rev  Estiífano  Ralory  en  el  ano  de  1576.  donde  parece  astuvo  Tasia  el  ano  (U* 
US2,  en  que  da  la  relacion  sobre  los  aconteciniíenf(is  dr  aiiiiclla  j''|Kua,  (|ue  su- 
cíMlienon  entre  la  Espana  y  Portuíial. 

(2:  Al  5  (le  Oclubre  se  anadicron  diez  dias  más 
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piUiM  general,  ai  cnal  reemplazô  el  rhnine  de  Cândia,  flon  N.  de  Boi- 


í»- 


Aflo  de  1583. 

El  ii  de  Enero  dieron  de  baja  en  las  diez  banderas  à  van^ioií  jefe:* 
superiores,  y  los  soldados  (\i\e  juedaron  en  seis  banderas  (t^iie  [xir 
eshj  inolivo  se  amolinaron  y  resislieron  guardando  sn  bandera  dos  ú\- 
as  y  dos  nochesj,  fneron  rechazados. 

De  los  coroneles  ban  sido  despedidos: 
I .     Seíior  conde  Nicolas  de  Lodron. 
±    Sr.  Carlos  Wilhelm  de  Arzl. 
^1.    Sr.  Engelbarl  Knrz. 
i.     Sr.  António  de  Lodron. 
"i.     Sr.  Friamo. 

El  lo  de  Febrero  llegò  el  Rey  á  Setuval:  lonió  sn  resiíleJici;^  t^m^i 
iíian  palácio  de  la  plaza  de  la  cíudad.  confiándr^nos.  á  nosolros  los  a- 
ít^nianes  de  la  bandera  Manca,  su  guardiã. 

El  dia  m  dei  niismo.  el  Rey  pasó  sn  liempo  aqui  y  se  fiiè  à  va- 
ÍKiIJo  â  reconocer  la  nueva  plaza  fuerle  de  San  Felipe. 

Kl  i7  dei  mismo  mes  salió  el  Rey  de  a(|ui  y  se  marcho  á  <i^^líll;K 
ril  pasar  tielante  de  nosotros  á  caballo  fuera  de  la  ciudad,  dond*^  i^stii- 
vimos  formados  en  órden  de  batalla,  en  un  momento  de  sil*  nciít.  h! 
senor  Coronel,  junlo  con  los  soldados,  le  entrego  una  suplic;i.  fjiilij^ih 
ilole  ai  mismo  tiempo  verbalmente,  sobre  el  médio  regalo  qu*^  despii- 
es  SI'  qniso  descontainos  dei  floriu:  los  capilanes  cesantes  y  alfi^reivs 
W  besaron  la  mano. 

El  4  de  Junio  mando  cada  bandera  dos  diputados  suyos  i\  LislKja 
\mn  tratar  la  cuestiou  dei  valor  de  los  florines  con  el  capilaii  general. 

El  7  de  Jimit)  volvieron  los  diputados  sin  niuguna  resolnrioii  Ar  la 
crieslion,  la  cual,  antes  de  marcharse.  confiaron  en  las  manos,  dtH  se- 
Mor  Coronel  que  alli  se  encontro  lambieri. 

El  18  de  Jimio  por  la  tarde  salieron  para  Setuval  las  cualn^  ban- 
ileras,  es  decir,  la  dei  senor  Coronel,  á.^  dei  conde  Nicolas,  ;i."  de 
ilárins  de  Arzt,  y  4.®  de  Engelhart  Kurz.  mi  capitan:  de  las  dr»s  ban 
deras  restantes  que  alli  quedaron.  se  junlaron  100  soldados  de  auUi 
mm  á  los  demas.  y  tod<»s  llegaron  á  Azeitona  (l\  una  milla  y  media 
de  ramino. 

El  19  dei  mismo  vinimos  á  Conna  (Coina),  una  milla  y  nuMlia  dis- 
ííiTite,  donde  mandaron  bendecir  la  bandt^ra:  por  la  tarde,  endiarcndos 
PU  ima  galera  (|ue  estaba  cargando  madera  á  una  media  légua  deír^is 


I)  Azeiída,  villa  «le  Portui^al.  {Aliás  Azeitfhf.) 
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de  Cona.  nos.  fuimos  hast;i  Lisboa,  dos  léguas  distanle.  La  uodw  he- 
mos pasado  en  la  galera. 

El  20  de  Junio  nos  embarcamos  con  nneslra  bandera  en  nna  na- 
ve veneciana,  llamada  Pogga,  y  los  26  soldados  adernas  se  colocanm 
en  el  barco  dei  Sr.  Arzl. 

El  22  dei  mismo  mes,  el  cardenal  Alberto  de  Anshía  se  fnê  con 
dos  galeras  â  Belen.  Inégo  á  la  armada  qne  inspecciono, 

El  23  de  Junio  salió  nnestra  armada  dei  pnei  to  de  Lisboa,  â  cosa 
de  las  cualro  ó  cinco  por  la  manana.  con  un  mal  viento. 

Un  navio  de  Santa  Maria  dei  Snccorro  llamado,  en  que  se  liabia 
embarcado  la  bandera  espânola  de  D.  Miguel  de  Cardona,  encalló  en 
Cachopos,  y  de  allí  necesitó  volver  atras. 

Sigue  la  lista  de  nombres  de  los  primeros  personajes  qne  tímia- 
ron  parte  en  esta  expedicion: 

«I.     D.  Álvaro  de  Baçan,  Marques  de  Santa  Cruz,   Commendalor 
Maggior  de  Lion.  Capilan  General  dellArmada  e  dei  Exercihi. 

2.  Don  Lope  de  Figueroa,  Maestro  de  Campo  General  cuw  sii  Ter- 
dí», 

3.  El  (;onde  Hyronimo  di  Lodron,  Coronel  de  los  Aleuianes  vaw 
<piatr()  conipanias. 

4.  D.  Francisco  di  Bovadilla  con  su  Tercio. 

5.  Don  Juan  de  SandovaKà  cuyo  cargo  está  el  Tercio  de  Porlugal. 

6.  Aguslin  Iniguez  con  el  Tercio  que  esluvo  en  S.  Miguel. 

7      Dos  conipanias  de  ltalian(»s  á  cargo  de  los  capitanes  Lúcio  Pi- 
noteio y  fray  Vicenzo  dei  Aflito. 

8.  Cna  compania  de  portugueses  aventureros  á  cargo  de  D.  Fclix 
flAragon. 

9.  Don  Pedro  di  Toledo,  Marques  de  Villafranca.   Duque  di  Fer- 
nandina. 

10.  Don  Pedro  di  Padilla. 

H.  Don  Jorge  Manrique,  Veedor  generaL 

12.  Don  Christoval  dErasso. 

13.  Mosíjuera  do  Figueroa    Auditor  general  dei  Exercito  y  Arma- 
da. 

Alende  deslos  veniam  muclios  í>tros  caballeros  principales  hij(»s  di 
Du(|ues,  Marqueses  y  grandes  de  Espana. »> 


Lista  riv  naviosy  genti*  riv  ginrra  y  marimros  que  íiirvit^rmt  vu  esta 

Armnda. 

En  primer  lugar  dos  galeras  napolitanas  con  t9()  esclavos.    188 
raarineros  y  3L^>  soldados. 

Luégo  doce  galeras  espaíiolas  con  2.212  esclavf)s  y  706  soldados. 
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Kii  hl  popa  lie  <»sla>  galeras  se  piisieion  màsliles  para  que  piuliestMi 
pasai'  coii  lilás  seguridail  el  Golfo  iJe  Yegiias. 

Más,  três  galeoiies  portugueses:  I.®  San  Marlin,  (|ue  sirviò  de  (};i- 
pitaua;  á.*'  San  Felipe,  en  (|ue  se  senló  Dou  Lope:  3.®  Síin  Francisco. 
Va\  estos  lies  galeoiies  hubo  290  iiiarioeios  y  oá4  soldados. 

Más,  dos  galeoiies  dei  Mari|uê>.  roíi  118  iiiarineros  y  48(>  sold^i- 
dos. 

Más.  tiece  naves  de  Guipúscoa  y  Viscaya,  con  871  mariíieros  y 
á.7i3  soldados. 

.Más,  siele  barcos  de  Kagusa  con  174  uiariíieros  y  á.i54  soldailos. 

Más,  cualro  naves  venecianas  cam\  429  luarineros  y  1.258  solda- 
dos. 

Más.  una  nave  napolitana  con  47  inariueros  y  274  soldados. 

Más,  dos  navíí>s  genoveses  con  87  niarineros  y  í{74  soldados. 

Más»  Ires  iiaxios  catalanes  con  203  niarineros  y  911  soldados. 

Más,  una  nave  y  ocho  endjarcaciones  ípatachesj  de  Viscaya  con 
2;l7  soldados. 

Más  cualro  euibarcaciones  (palaclies)  de  Guipúscoa,  con  HO  niari- 
neros.    • 

Más,  <|nince  velugas  de  (^aslro.  con  III  I  inariueros. 

Más,  caloire  carabelas  portuguesas  con  148  inarineros. 

.Más,  siííle  barcos  con  42  niarineros  para  el  desembarco  de  la  ln>- 
pa  (I). 

Unta  (te  las  /trorisioNe^^í  (jue  lleró  consigo  eski  Arviada. 


Bizcochos  .     . 

^{o.iiOO  quinlales. 

Sarílinas   sala- 

Marina      .     . 

:{80        íd. 

das      .     .     . 

080.000  culios. 

Vi  no     .     .     . 

4.900  barriles. 

Arroz   .     .     . 

l.ooO  quinlales. 

Vino  agrio  (a- 

Habas  .     .     . 

l.oOO    sacos. 

caso  vinagre) 

400        id. 

Guisantes  .     , 

1.050       id. 

Toei  no  .     .     . 

3.320  (piintales. 

Aceite  .     .     . 

3.380  arrobas. 

(Jueso  .     .     . 

l.ri;K)        id. 

Vinagre     .     . 

280  barriles. 

(iarnede  vaca. 

Ajíua    .     .     . 

i.OOO      id. 

salada      .     . 

8.8o«        id. 

Barriles    para 

(]arne   de  alun 

2(5.400    cubos. 

agua   ,     .     . 

7.000 

Kl  25  de  Junio  por  la  laiile  hjuió  el  vienlo  liierza,  y  eu  27  dei 
>»Bien  sabeys  cpie  S.  M.   síímuIo  como  es  sucesor  legilinio  de  los 


il)  ('.oiifoniu*  á  esta  rvlacioii,  la  armada  dei  Key  Dou  Feli|)e  11  «unira  los  ijor- 
tui^msts  se  compust)  de  í)S  galcMvis,  naves,  He,  con  16.110  marincros  y  scAda- 
l)OS.  (  Veja-ae  n  Hfhuào  ntinz  pfuj.  221  em  que  hn  rtirinntesj 
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luismo  mes  vulvió  ai  pnei  U»  iiii  navio  «íenoves.  Sanfa  Maria  (te  Cosia 
llamadn,  porque  se  le  saliò  el  timon:  la  genle  (|ne  lenia  se  traslado 
eii  algnnas  carabelas  y  embarcaciones. 

El  6  (le  Jnlio,  á  cosa  de  las  Ires  por  la  larde.  Negamos  á  la  islã 
de  San  Miguel,  dando  allí  vneltas.  Las  galeras  vinieronallí  cnalro  di- 
as ánles  qne  nosolros. 

El  12  de  Júlio  echamos  anela  cerca  de  la  cindad  Punia  delgada, 
mas.  [)or  causa  de  una  lempeslad,  n(»  podimos  quedar  alli:  levamos, 
piies,  el  ancía.  y  nos  dirigimos  á  Villafranca  (una  granife  y  hern»osa 
villa,  donde  se  produce  mucho  aziicar).  en  que  junto  con  una  nave 
vizcaina,  paramos  otravez.  Estacionados  allí,  pedi  permisí»  á  mi  capi- 
lan.  y  me  fui  ai  instante  á  la  poblacicm,  en  que  pasé  la  noclie. 

El  i4  de  Júlio  vino  tambien  la  Capitana  con  algnnas  naves  y  gale- 
ras ã  Villafranca,  y  eclió  sus  anelas. 

El  15  dei  mismo  se  dirigió  el  senor  Marquês  con  dos  galeras  á 
Punia  delgada,  y  por  la  noche  volvió  â  la  Capitana. 

El  16  dei  mismo,  por  la  mafiana  temprano.  echó  algunos  tiros  la 
(Capitana  contra  Levar  mas.  por  causa  dei  viento-poniente,  ík^  pnd(> 
acercarse  à  ella. 

El  19  de  Jidio.  muy  temprano.  vííIvIó  á  tirar  la  (Capitana  oira  vez 
eoidra  Leva:  por  eso  salimos  de  nueslro  lugar  á  las  cnalro  ó  cinco  de 
la  manana.  S(»plando.  sin  embargo,  un  vienio  poniente  muy  fnerle,  nos 
címlenlamos  de  dar  vneltas  airededor  de  esta  islã.' 

El  21  dei  mismo.  por  la  larde.  el  viento  se  cahnó.  y  por  la  noche 
dió  màs  Inerte  de  «mezo  ginrno». 

El  22  de  Júlio,  ai  anochecer.  Negamos  á  la  Terceia  (li 

El  23  de  Jnlio  dimos  vneNas  por  la  cí>sla  de  la  islã.  cnyos  habitan- 
tes desde  sus  bastiíines  y  Inertes  lanzaron  algunos  canonazos  contra 
miestra  armada.  Píh  la  lanie  ancló  la  Capitana  en  la  direccion  de 
Praya.  y  más  arriba  de  la  villa  de  San  Sebaslian,  adf)nde  mando  el 
mangues  á  un  soldado  con  un  tronifieta.  intimando  á  los  habitantes  su 
snmision,  otí»rgândoles  ai  mismo  fiempo.  y  á  nombre  dei  Rey,  un  in- 
dulto geíieral:  no  aceplaron.  sin  embargí».  estas  ofntas.  y  en  higai' 
de  dejar  bajar  à  lierra  á  los  dipntados.  tiiaron  algunos  lii'o>  conlra 
ellos.  y  los  obligarr»n,  sin  conseguir  nada.  á  volver  â  los  snyos. 

El  contenido  dei  Real  indulto,  es  el  siguienie:  i2i 

«Dou  Álvaro  Bacan.  Mar(|ues  de  Sania  Cruz,  Comendadoii.'!)  may- 
or  de  Leon.  capitan  desla  Armada  y  exercito  real  por  el  Rey  Oon  Fe- 
lipe nueslro  Seíior:  á  todos  los  moradores  y  e^ta»nes  en  la  Islã  Ter- 
cera  y  en  las  circnmvezinns,  assi  natnrales  como  estrangeros. 


(1)  Islã. 

(2)  Este  perdão  está  publirmltt  em  pmtmjvfz  nu  2:'  vol.  iVeste  .Vp.chivo  jk  Hõ. 

(3)  ('onservo  la  orlOí^rafia de!  ori^iiníil.Coii  (Miniioníliis  de  algunos  vornhlos 
trasibnnados,  que  siii  rorrecrioii  qucdarinii  ai-aso  iiiromjíríMisihlcs 
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líBieii  síibeys  que  S.  M.  sieiulo  como  es  sucesor  legitimo  de  los 
Hoynos  de  Porlngal,  índias,  Islãs,  y  de  las  demas  partfís  pertenecien- 
les  á  sii  corona  y  haviendo  de  ser  obedecido  por  Soberano  Rey  y  Se- 
nor  natural,  algiinos  destas  Islas  desviandose  de  sn  conociniienlo  y  ad- 
inilie(ido  en  su  compania  geíUes  diversas  en  naluraleza  y  religion 
han  conspirado  contra  la  Maiestad  Real,  incurriendo  en  crimen  laesa* 
Majestalis  divina  y  humana  digno  de  exemplo  y  castigo:  con  lodo  es- 
lo  Su  Magestad  movido  de  zelo  christianissimo,  usando  de  su  acostum- 
hrada  clemência  por  servicio  de  Dios  nuestro  Senor.  y  por  evitar  efu- 
sion  de  sangre,  considerando  que  cada  dia  crece  la  obslinacion  y  de- 
servicio  (jue  â  Dios  se  liaze  y  que  es  negocio  (|ue  incumbe  alia  Real 
conciencia  la  brevedad  dei  remédio,  pt)r  quitar  delaule  de  nueslros  i>- 
jos  un  vivo  exemple)  dt;  desíd)ediencia,  aviendo  procurado  por  todas 
las  vias  |M)ssibles  el  lemedio.  y  agora  iillimamenle  usando  de  suma 
benignidad,  Su  Magesta.l  concede  y  haze  grazia  â  lo:los  los  vezinos  y 
(istantes  en  la  dicha  islã  y  las  «lemas  de  perdoii  general  olorgando  jun- 
tamente c;)'\  las  vidas  seguridad  de  bienes.  y  assegurando  de  mas  des- 
to  (jue  non  seran  dados  á  saco  ^)or  ninguna  manera,  antes  serau  am- 
parados en  siis  comércios  y  sossiego;  con  tal  que  sin  hazer  resistên- 
cia alguna  se  quieran  rendir  y  subietar  â  su  obediência  como  a  Senor 
y  Rey  natural,  admitiendo  y  dexando  desembarcar  en  tierra  toda  la 
gente  que  viene  en  esta  real  armada,  y  de.nas  desto  en  nombre  de 
Su  Magestad  oíTrezco,  (|ue  á  todos  los  fianceses  y  á  los  demas  es- 
trangeros  que  i|uisieren  salir  libiemenle  con  sus  haziendas,  armas  y 
bandeias,  les  dare  'iesembarcation.  si  de  su  voluntad  quisieren  en- 
tregar los  fuertes  qiie  en  su  poder  tuvieren,  dexando  llanamente  la 
dicha  Isla.  E  yo  el  dicho  Capitan  General  en  ní»mbre  deS.  M.,  por  su 
real  palabra  prometo  cumplir  y  guardar  esle  edicto  público  en  todo  y 
por  lodo,  con  prntestacion,  «pie  non  cumpliendo  y  obedeciendo  lo  en 
el  contenido,  perseverando  en  su  dura  ostinaciím.  yo.  por  el  poder 
ipie  S.  M.  en  este  cas )  me  onceile,  desde  liiego  Ids  declaro  por  ene- 
migos  rebeldes  contra  su  Rey,  y  como  Iraydores  les  protesto  que  los  da- 
nos [mbtícos,  castigos,  muertes  y  deslrucciones  que  se  hizieren  sobre 
todos  los  que  no  acudieren  à  dar  la  obediência  á  S.  M.,  non  será  á 
cargo  de  la  Magestad  real,  ni  á  cargo  mio,  sino  á  culpa  de  los  lales  re- 
bt'l<les,  y  para  justification  ílesto,  y  contiision  desu  maldad  y  perpetua 
drshonra,  les  hagoeste  mandado.  Heclio  en  el  Galeim  Capitaua  desta 
Armada,  á  23  cie  Júlio  1583.» 

El  ii  de  Jidio  hizo  calma;  no  |)udiendo  echar  anela  el  dia  anterior 
junto  á  la  armada,  tiramos  dos  canonazos:  á  esta  senal  acudieron  Ires 
galeras,  y  nos  llevaron  á  ntra  armada.  Lo  misino  ocurriò  con  una  na- 
ve que  estiivo  aiin  más  lejí)s  (pie  nosotros,  y  qne  nMUolcaron  tambien 
otras  Ires  galeras.  En  esta  íncha  mando  el  General  dos  portugueses  â 
la  ciudad,  con  tíbjelo  de  conferenciar  con  sus  habitantes:  se  fueron. 
pêro  no  volvjííudo  más,  se  mandaroii  algunas  galeras  detrás  de  ellos, 
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para  recoger  noticias:  mas  fnera  porque  el  barqnillo  en  que  se  fiiemn 
los  (lipulados  naufrago  on  la  costa  de  la  islã,  no  se  han  podido  conse- 
guir olras  noticias. 

Al  anochecer.  Ia  mayor  parle  de  las  naves  hizo  una  salva  de  ca- 
iion.  á  la  cual  el  enenaigo  desde  sus  reductos  nos  contesto,  regalán- 
donos  adernas  algunos  tiros,  qtie  intencionalmente  dirigió  contra  nos- 
oiros. 

El  25  de  Júlio  se  traslado  la  mayor  parle  de  la  gente,  y  especial- 
mente los  cânones  de  los  mayores  navios,  á  los  barcos  aprôpósilo  y  á 
las  mayores  embarcaciones  y  carabelas,  que  ánles  servian  de  puente 
sobre  el  Prova.  De  nuestra  nave  pasó  el  furrier  con  cânones  y  trein- 
líi  soldados  de  doble  sueldo  (I).  ai  navio  dei  Teniente  Coronel,  donde 
recibieron  las  consiguientes  ordenes,  y  la  bandera  con  veinliun  solda- 
dos, y  entre  ellos  mi  seccion,  tomaron  plaza  en  la  carabela  portugue- 
sa, eu  que  pasaron  la  nocbe.  El  resto  de  la  gente  quedo  aquella  noche 
en  la  nave. 

El  26  de  Júlio,  por  la  manana,  á  cosa  de  dos  ó  três  horas  antes 
de  amanecer,  mando  el  General  dos  galeras  á  la  villa  de  Praia  (2)  (no 
terreno  bajo  y  aprôpósilo  para  el  desembarque,  y  por  lo  mismo,  muy 
liien  guardado^,  para  hacer  alli  alarma  con  cononazos  sin  césar,  y 
convencer  ai  enemígo  de  nuestra  intencíoii  de  entrará  fuerza  por  atjuel 
punto.  Miénlras  se  estaba  ejecutando  esta  disposicion,  e  General,  con 
òtras  galeras  provistas  perfectamenle  de  sacos  de  lona,  cuerdas  y  lá- 
bias, se  derigió  por  encima  de  la  villa  de  San  Sebastian  bacia  el  pu- 
erlo  de  las  Muelas  (donde  el  terreno  está  algo  bajo,  sin  bastiones,  y 
.<òlo  atrincherado),  contra  tíKla  esperanza  dei  enemigo,  y  empezó  á 
hobmardear  el  país  desde  todas  sus  galeras  con  vigor,  durante  una 
hora,  desembarcando  ai  mismo  tiempo  en  lanchas,  de  tree  à  cuatro 
mil  homhres,  que  tenian  (|ue  luchar  con  unos  doscienlos  franceses 
que  alIí  se  enconlraron  atrincherados.  Despues  de  más  de  una  hora 
(ie  obstinada  lucha,  los  fraiice.^es  fueron  por  fíu  rechazados  hacia  la 
monlana,  en  direccion  de  la  villa  San  Sebastian,  donde  en  un  peque- 
no fuerte,  reforzados  de  la  parte  de  Praia  y  otras  localidades,  (jueda- 
ron  refugiados. 

Los  nneslros  se  apoderaron  enseguida  de  dos  montanas  (una  de 
ellas  à  la  izquierda.  muy  alta,  con  una  campana  encima),  entre  las 
cnales  estaban  las  trincheras,  y  sitio  que  ocupamos.  E/itretanto,  des- 
embarco tambien  el  resto  de  tropa,  y  formo  dos  campos  de  tropa  en 
batalla.  Los  alemanes  formamos  la  derecha.  y  los  espanoles  la  izqui- 
*Tda;  delante  de  estos  campos,  en  los  fosos  y  detrás  de  las  murallas 
<|ue  separan  el  campo  uno  de  oiro,  se  colocaron  unos  cuatro  mil  hom- 


(1)  Cada  uno  acompanado  de  su  criado. 

(2)  Villa  de  la  Piava. 
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hies.  que  sostenian  durante  todo  el  dia  escaraninzas  sin  césar  coii  el 
enemigo.  Se  nos  trajeron  lambien  cinco  cânones  á  câmara,  qne  se  l<5- 
maronde  las  galeras,  y  que  nos  sirvieron  poço.  Kl  onemigo,  que  for- 
mo reduclos  airededor  de  la  monlana,  y  organzó  un  pequeno  fuerle, 
nos  enviaba  balas  de  cuando  en  cuando.  con  los  quince  gruesos<!ano- 
nps  que  poseia.  Por  la  larde  se  puso  lambien  en  órden  de  batalla.  y 
bajó  alg(»  de  la  altura  de  la  montana.  (levando  delante  três  gru|)os  de 
bueyes  (parecian  unas  1.000  cabezas).  Comprendimos  ai  instante  sn 
iniencion  (como  lo  manifesto  poço  despues^.  que  fué  echar  contra  nos- 
otros  los  animales,  romper  nueslras  filas,  y  luégo  caer  sobre  noso- 
tros.  Previsto  el  casí».  recibimos  órden,  alemanes  y  espanoles,  de  a- 
brir  las  filas,  dar  libre  paso  à  los  bueyes  sin  molestarlos.  heriròasus- 
tar,  para  que  corriesen  unos  Iras  otros.  y  luégo  volver  ai  instante  á 
nuestro  órden,  para  recibir  y  resistir  ai  enemigo. 

Toda  la  noche  hacian  los  espanoles  (preocupados  de  los  bueyes  e- 
cliados  contra  nosotros.  ó  de  una  sorpresa  y  ataque  por  el  lado  dei 
mar)  una  alarma  interminable.  gritándonos:  tGuarden  las  vacas:  pase 
lapalabra^.  A  medianoche.  nuestro  enemigo  tiro  três  canonazos.  uno 
trás  «»tro.  con  sus  gruesas  piezas  contra  nosotros,  sin  ocasianarnos 
ninguu  dano.  Sin  embargo,  otros  tiros  aumentaron  nuestra  descuuti- 
anzíi,  porque  conipreniUamos  que  nuestro  enemigo  se  propuso  damos 
À  enlender  que  se  mantenia  todavia  en  su  fuerte,  para  atacamos  de 
improviso  por  otia  parte.  Siipirnos  luégo  que  la  mayor  parle  de  la 
gente,  inchiso  los  campesinos  con  sus  bueyes  y  <u  liaber,  todos  se  se- 
|Kirm'on  dei  campo:  los  franceses  con  sus  dos  banderas  se  reliraron 
tambien  á  las  montanas:  un  dia  antes  se  componian  todavia  de  unos 
diez  mil  hombres.  Por  la  manana  se  nos  dió  otra  vez  por  santo  «San- 
ta Maria»,  porgiie  creiamí)s  cierta  una  batalla  inminente. 

El  "il  de  Júlio  ai  amanecer,  los  que  no  se  marcharon.  (piedanui 
ttllí  cí^mpletamente  quietos,  y  apostados  detrás  de  la  elevacion.  y  nn 
se  podian  ver:  por  esto  nos  figura ba mos  que  todos  se  fuemn  ô  retira- 
ron  á  í»tro  lugar  Entretanto,  los  espanoles.  que  un  dia  antes  forma- 
ban  un  soto  cuerpo.  se  dividreron  en  três:  una  division  de  ellos  ocu- 
(MJ  nuestra  derecha.  y  los  dos  restantes  apoyaron  nuestra  izquíerda. 
Recjrriendo  miestros  refuerzos  espanoles  que  estatian  en  avanzada  to- 
da la  montana  para  ceiciorarse  de  su  estado  el  enemigo.  ya  de  ante 
mano  preparailo  y  apostado,  empezó  con  valor  à  disputar  el  paso  à 
los  nueslios,  y  entónces  dimos  un  movimiento  general  de  avance,  con 
fitencion  de  librarle  nna  batalla.  Al  ver  nueslras  fuerzas,  nos  tiro  un 
tremendo  canonazo  y  maló  à  un  espanol  de  Estado  que  se  enctmtraba 
á  la  derecha  de  la  bandera,  y  cumplidi»  esto,  con  prisa  hiiyó:  le  se- 
guimos en  órden  de  t)atalla  hasta  la  villa  de  San  Sebastian.  donde  (re- 
lií;i'lo  á  Ins  montanas)  nosotros  todos,  y  los  de  todas  las  nacionesqne 
esláhamns  allí,  reposamos:  porque  í»s  un  lugar  di»  uíuy  biienas  y  fres- 
cas aguas,  y  las  mejores  en  toda  aquella  ísia:  mas  en  la  poblacion  no 
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hemos  encontrado  m  una  sola  alma  vivienle.  Luégo.  y  eu  órdeu  de 
marclia.  nos  fnimos  hasla  Angra  (capital  de  Ia  islã),  ires  míllas  dis- 
tante: con  todas  nnestras  fnerzas.  Tnvimos  presente  que  el  enemigo 
Imbiera  podido  Negar  allí  el  primero,  ocupar  el  fuerte  y  reforzarse 
de  nnevo.  Durante  nuestra  marcha  hacia  un  calor  terrible,  que  debi- 
lito á  mucha  gente  de  los  nuestros.  sofocó  á  vários  de  sus  armadores, 
y  entre  j^llos  á  un  noble  suabo.  Hans  Pirminius  Stor.  mi  íntimo  amigo 
y  herí»ano,  que  hemos  enterrado  despues  en  el  convento  de  Francis- 
canos de  Angra.  Al  entrar  en  la  cindad,  no  encontramos  en  las  casas 
â  nadie.  ni  à  los  nalurales  ni  à  los  franceses:  lodos  se  refugiaron  en 
parte  á  las  montanas,  y  en  parte  á  las  iglesias,  llevándíisc,  consigo  lo 
niejor  que  poseian.  Una  senora  de  alta  clase,  dona  Violante  de  Silva, 
qne  presto  mucho  auxilio  á  D.  António,  se  refugio  en  el  convento  de 
Santa  Clara,  eri  el  que  D.  Pedro  de  Toledo  la  mando  vigilar, 

El  fuerte  de  San  Sebasfian,  en  la  proximidad  de  la  ciudad  de  An- 
gra, bailamos  tambien  abierto  y  sin  un  solo  hombre  de  sus  defenso- 
i'es.  La  ciuilad  sufi  ió  inmediatamente  nuestro  saqueo,  y  de  las  prisio- 
iies  que  abrimos  consiguieron  su  líbertad  muchos  presos  espanoles  y 
[portugueses.  Nuestra  armada  se  apresuró  à  entrar  tambien  eu  el  pu- 
erto,  en  que  catorce  caral)elas  y  diez  y  seis  naves  algo  mayores,  y  en- 
tre cilas  un  galeon  inglês,  que  se  enconlraron  allí.  fueron  saqueados; 
tíl  general  nos  permilió  três  dias  de  saqueo  y  de  botiu.  Guardando, 
sin  embargo,  nuestro  enemigo,  olra  vez  reunido  y  reforzado,  algunos 
fuertes  en  el  interior,  se  ordeno  dospues  que  á  nadie  sin  autorizacion 
de  !a  superioridad  se  permitiese  sabr  dei  campo,  construído  entóhces 
de  siete  banderas,  cinco  espanolas  y  dos  aJemanas,  y  de  las  cuales 
una  constantemente  tenía  la  guardiã  dei  cuartel  general. 

En  Q^ta  misma  fecha  cogieron  presos  â  qlgunos  monjes  por  haber 
tomado  parte  en  la  lucha.  unos  á  pié  y  otros  á  caballo,  segun  ixn  re- 
lato de  un  arcabucero,  y  los  llevaron  à  las  galeias;  entre  ellos  hid)o 
un  predicador,  dei  que  se  dice  lo  siguiente: 

«Que  fue  a  Francia  y  pedia  socorro  a  la  Reyna  madre  para  esta 
Islã,  y  (|ue  ella  por  médio  dei  Duque  di  Xierto  (  Gw/í^?)  y  dei  Abad  de 
(fadaria  y  otros  que  esfuerçan  las  cosas  de  Don  António,  embio  iSOO 
franceses  con  Monsiur  de  Xatre,  caballero  de  la  órden  de  San  Juan, 
gobernador  de  Diepa  primo  hermano  dei  Duque  de  Xierlo,  enfiado  dei 
Rey  de  Francia,  losquales  llegaron  á  est«i  ysla  á  22  de  Junio  deste  a- 
mde  1583,  y  que  el  intento  dellos  era.  ijuerer  apoderarse  destas  ys- 
las,  y  reforzarlas  con  navios,  para  impedir  el  trato  y  comercio  de  las 
índias. 

))Que  assi  mismo  fué  a  Inglaterra,  y  con  él  António  íje  Vega  vezi- 
110  de  Lisboa,  y  la  Reyna  uon  quiso  darles  uinguna  ayuda,  (solamen- 
te  consintio  que  pudiessen  tomar  navios,  municiones  y  artilleria  por 
sus  dineros):  aunque  les  ayudava  el  Conde  d  Este,  y  el  Secretario  Zin- 
gló,  y  Ruy  Lopez  medico  judio  que  fue  de  Portugal,  y  que  haviendo 
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Corrido  la  cosia  d  Inglaterra  haltaron  muchosque  teiiian  gana  de  se 
reduzir  á  la  fé  catholica. 

»Que  Dou  António  eslava  en  Diepa  á  los  20  de  Mayo,  y  que  suele 
yr  á  Faris  con  dos  oiros  criados  disfrazado  á  posar  en  casa  dei  Abad 
de  Gadaria,  privado  de  la  Reyna  Madre>  y  que  para  dar  de  mmev  à 
los  que  le  seguian,  estaba  empenado  en  las  Osterias,  y  devia  muchos 
dineros  a  algunos  mercadores.  Y  que  ai  presente  quedavan  con  D(»n 
António  hasta  quinze  porlugueses  cnyos  nombres  son  los  segiànles: 

»i.  Don  António  de  Meneses.— 2.  Juan  (;orrea  de  Sossa.— 3.  To- 
más Coucero,  de  Lisboa.  -4.  Rodrigo,  de  Santarein.— 5.  Baltasar  Liiii- 
|)o,  Dean  de  Coymbra.— 6.  Constantino  de  Brito.  -7.  Diego  Botello, 
de  Lisboa.-— 8.  Manuel  Fernandez,  de  Lisboa.  — 9.  Scipionde  Figuerei- 
do.  dei  Trancoso.-  -.10  Juan  Rodriguez  de  Beja,d  Évora.— 11.  Diego 
Rodriguez,  de  Setuval.— 12.  Gaspar  Diaz.  canonigo  de  Évora.— 13.  Ma- 
nuel de  Brilo.  —  14.  Hieronymo  de  Sylva.—  15.  António  de  Brito  Pi- 
mentel. » 

El  29  de  Júlio  por  la  larde  Don  Pedro  de  Toledo  con  2.000  es- 
panoles  y  el  Sr.  Carlos  de  Arzt  CAm  su  banderay  200  hombres  adjun- 
tos de  varias  olras,  se  embaicaron  en  las  galeras. 

E!  30  de  Júlio  se  dirigieron  las  galeras  á  la  Islã  Fayal,  donde  en- 
tre los  habitantes  rebeldes  liabia  aàn  seis  handeras  Trancesas. 

L(js  nombres  de  los  capilanes  franceses  que  mandabau  son: 

1.  Capilan  (larlo  de  Burdeos.  gascon,  cabo  de  los  oiros.— 2.  Ca- 
pilan  Malelin,  gascon.— 3.  Capilan  Milel.  gascon. — 4.  Capilan  Cognel. 
Irances.— 5.  Capilan  Cl(»s.  francês  —6.  Capilan  Sesefin,  francês. 

El  mismo  dia  mando  publicar  el  marques  la  órden  para  que  los 
habitantes  y  ciudadanos  que  huyeron  volviesen  à  sus  tareas  y  lícupa- 
ci(»nes  de  ánles.  y  que  los  soldados  alojados  en  casas  cedierau  lasha- 
bilaciones  à  lodris  los  que  volvieran  á  sus  moradat>  y  quisieran  vi- 
vir  junto  con  ello>.  ensegnida  se  proveyeron  y  dislribuyeron  los  cn- 
ailelesy  alojaraienlos.  Luégo  pnihibió  la  malanza  de  los  animales  pa- 
ia que  quedaran  ai  favor  de  los  habitantes,  y  ordeno  se  pagara  cada 
cabeza  á  |>iecio  de  cualro  ducados  (1), 

En  la  misma  fecha,  viendo  los  franceses  que  los  porlugueses  his 
abandonaban  y  que  no  podian  contai  más  c.im  e\\o>,  mandaron  ai  mai  - 
(|ués  im  diputado  Moiisiur  de  Leon.  con  nu  inmipeta  para  entrar  en 
negociaciones.  y  desde  enlônces  en  adelanle  venian  y  salian  diaria- 
mente á  caballo. 

El  31  de  Júlio  se  publico  que  (|uienqniera  que  fuese  de  los  nues- 
iros.  si  enlregase  á  Emmanuel  de  Sylva,  conde  de  Torres  Vedras,  le- 
iiiente  general  y  gobernador  de  D.  Ânlonio.  se  le  pagarian  5.000  rea- 


(1)  Se  trata  aqui,  sobre  todo,   dei  ganado  vacuiio.  segun  si»  puede  ontoinItT 
en  el  texto  original. 
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les  y  se  le  Cí»nci'deria  un  hábito  ó  encíimioníla.  siii  conskleracioii  de 
su  nacionaliflad;  si  fuera  un  francês  ú  oiro  exlranjen»  dei  parlido  dei 
euemigo,  se  le  olvidaria  todo.  y  adornas  recihiria  dei  Rey  mismo  um 
remuneracion  y  gracia  especialês. 

El  1°.  de  Agosto  mando  el  marques  publicar  un  indulto  general 
en  el  siguienle  resúmen:  Que  todo  natural  ò  habitante  de  la  Islã  Ter- 
cera,  sea  donde  quieia  que  se  encuentre.  vnelva  á  su  haber  y  bienes: 
por(|ue.  si  es  verdad  haber  ofendido  eu  vários  momentos  á  S.  M.  y  á 
su  natural  senor  y  sncesor,  no  siendo  ellos  solos  los  rebeldes,  sino  o- 
Iras  naciones  tambien  que  se  snblevaron  contra  él,  S.  M.  tiene  á  hien. 
por  su  natural  hondad,  perdonar  á  todos:  se  comprenderá  tambien 
cn  este  indulto  á  los  franceses  y  extranjeros  còmplices  de  los  habi- 
tantes, si  libremente  y  de  buena  voluntad  abandonan  y  entregan  el 
fuerle  que  aún  tienen  en  su  poder:  se  les  perdonará  la  vida  y  permi- 
tirá marcharse  con  su  haber  y  bienes  que  tengan,  y  se  les  concederá 
embarcaciones  hasta  la  Francla. 

El  mismo  dia  entro  en  el  puert<»  nm  nave  de  nnestra  ai  mada  que 
quedo  aíras. 

El  2  de  Agosto  salió  toda  la  lroi)a  dei  campamenlo  y  se  pusí)  en 
órden  de  batalla.  Por  la  noche  vino  á  nosíítros  el  maestre  de  campo 
de  los  fianceses  con  algunos  otros  companeros  íiuyos:  los  condujeron 
luégo  unos  espanoles  à  la  ciudad,  en  que  pasaron  la  noche  é  hicieron 
<K;n  el  marquês  la  siguiente  capilulaciím: 

«Yo  il)  el  Marques  de  Santa  Cruz.  Commendator  Maior  de  Leon. 
Ca|)ilan  General  de  las  Gale?;'s  de  Espana  e  desto  felice  exercito  e 
Armada  di  Su  Mat.  concede  á  Monsiur  de  r.lialra.  e  a  Monsinr  de  Sea 
rabac,  que  en  su  nombre  e  de  la  su  infanteria  francesa  a  venido  con 
dos  Capitanes  a  Iraltar  //  mezo  lo  siguiente  a  la  coslnml)re  de  la  guer- 
ra antigua.  Frimero.  que  se  dará  buena  embarcation  â  l(»s  presentes 
con  el  dicho  Monsiur  de  Cliatra.  eon  las  sus  vetualias  por  andai*  en 
Franza  a  la  costa  de  piniente.  levando  con  esst»  ahora  hasta  la  cosia 
d'Espana.  con  que  hagano  (|ne  dexen  las  bandeias,  pifanos  e  tambo- 
res rendendoles  juntas  Cím  las  armas,  arrabnces,  iMoS(|ueles  picas. 
a>sseletes,  ()ist<iletes.  espadas  e  quello  í|iie  conviene  ai  derechc»  de  la 
guerra,  e  ai  general  Monsiur  de  (Ihatra,  e  ai  Maestro  de  Campo,  e  a 
los  Capitanes,  .Monsiures  e  otros  gentilhombies  e  persí>nas  t|ne  segna- 
lare  el  dicho  general,  se  daran  libremente  las  espadas. 

»Que  se  les  dará  quartel  a  parte  dei  exeirití»  de  .<ua  Mal.  e  se 
pondran  dos  cor[)os  de  guarda  para  cada  qual  para  los  assecurar  iti 
este  médio  (pie  se  embarcano.  pues  que  ha  de  ser  tam  Inego.  Aver- 
liendo  que  de  ninguna  maneia  non  embarquen  ningnn  português,  e 
iiingun  castellano  ai  embarcar  om  traje  francês  ni  de  otra  manera  nf>n 


(1)  Téngase  presente  el  italianisino  (!<•  esie  (locuinenlo 
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los  han  rli»  cobrir  iie  recelar;  peroíleclaraiirlose  (jiie  les  será  permiti- 
ilí)  embarcalion  con  los  Italianos,  Ingleses  e  pstrangeros  que  han  ser- 
vido en  sus  bandeias  (|ne  ai  presente  eslan  con  el  dicho  Monsiur  de 
Chalra. 

«Estando  esto  assi,  Yo  el  dicho  Marques  promitlo.  e  me  obligo  de 
guardar  e  de  complirlo  in  lodo  y  por  lodo  como  aqui  se  conliene.  E 
les  mando  dar  la  presente  fermata  di  mia  liano  e  sigilala  con  el  sj- 
lilo  sigilo  mio,  refrendada  dei  secreto  infra  scrillo.  E  m^iudo.  ijue  las 
personas  que  eu  mi  nombre  lo  han  dado  capilulalo,  lo  í\o\in\  fjjiuar 
de  sus  uombres. 

«Hecha  en  la  ciudad  de  Angra  en  la  Isla  Tercera,  á  dos  de  Agos- 
lo  Anuo  1383. 

»Don  Álvaro  dl  Baçan,  Marques  ele.  Dou  Franciscíi  de  H  >v;idill;i 
(Bo&flí/i7ítf).— Ilieronimo  conde  de  Lodion.-Don  Pedro  dt^  Padilla.  — 
Don  Lope  de  Figueroa.— Dou  Crislobal  d'Erasso.— Dou  Joj-^^ti  Míiiirí- 
(|uez.-  -Barlolomeo  dWguila.» 

«Yo  Monsiur  de  Scarabac.  maestro  de  cam()o  de  los  Franceses  e 
los  capilaues  y  soldados  franceses  en  nombre  de  Monsirii-  de  Chatra 
|)or  la  connnission  que  dei  y  de  los  soldatos  lenemos,  de/imos  qtie 
accelamos.  y  lenemos  por  biin  todo  lo  capitulado,  y  nos  (jí^liganios 
de  guardarlo  e  cumplirlo  en  todo  y  por  todo  por  uosotn»^  y  |híi-  el  di- 
cho Monsiur  de  ('.halra  y  la  demas  Infanteria.  y  dezim<ts  que  Iciieuios 
por  bien  que  de  maíiana  miercoles  a  Ires  dAgoslo,  á  las  dos  des[iues 
dei  médio  dia  vendremos  á  una  légua,  â  costa  dei  exercito,  y  leiíde- 
lemos  las  diclias  vanderas,  pifauos,  y  tambores,  arcabiiz^^s,  [iinsipie' 
tes,  cosseleles,  picas,  espadas,  y  i)lro  cualquier  gern^ro  dr  ;iniias  co- 
mo dicho  es,  y  porque  ansi  cumpliremos  y  guardaremos  rt^rmamos  la 
presente  di  noslros  urnubres.  La  (|ual  es  hecha  en  la  ciudad  d  Augr  n  a 
ílos  dias  dWgoslo  A.^  1583.» 

El  3  de  Agosto  se  fué  el  maestre  de  campo  â  los  suyus,  l*or  la 
tarde,  los  francezes,  fuertes  de  diez  y  ocho  banderas.  ^o^fi^JlllarJ(lo^e 
con  la  capitulacion  que  hicieron  con  el  capitan  general.  ií;Ksai-ori  efi 
órden  de  marcha  entre  dos  fdas  que  nosolros  los  alem:írH's  hemos  fui- 
mado,  con  seis  banderas  dubladas,  y  sin  música,  hasta  r\  más  pròni- 
mo  fuerle.  San  Sebastian  de  Angra,  donde  depositaron  mj^í  banderas^ 
instrumentos  (h*  música,  lodo  géríerr)  ile  armas,  y  se  eulregaroii.  L<>s 
uombres  de  Ií)s  jefes  franceses,  sou: 

'<Mí)nsiur  de  la  Chalra.  Comendador  de  la  órden  de  Síuj  Siun,  Ge- 
neral de  los  Franceses. 


Compnfiids  Viejas  que  eslabim  en  la  Ma  Tercrm. 

I.  Maestro  de  (^am|)(í  M.  de  Scarabac,  gascon.  — á.  Sargeulo  Mi 
nr  Capitan,  Raltisla  Seruicho,  ilaliaiii».— 3.  (Capitan  Bassel,  gaseiHi, 
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4.  Capitan  Heinian,  provenzano  — 5.  M.  Luis  flínenlin.— 6.  W.  Caval- 
lerie,  pascon.— 7.  Idem  Borgnignos.  provinzano.  nuiertíL— 8.  Iri.  Ca- 
poni,  florenliii. — 9.  Ifl.  Signerollp,  normandí»; 


Ntferas  que  vinieron  de  socoíto  von  M,  de  la  Chada. 

t.  Capilan  Brenélle.  provinzano,  heriílo. —2.  Iil.  Caslie.  francês, 
herido.— 3.  Id.  Annisac  francês,  muerlo. — 4.  Id.  Canipagnolle,  fran- 
cês.—5.  Id.  Campot,  francês.  -6.  Id.  Cabarre.  francês,  herido.  —  7. 
Id.  Pomirel,  francês. — 8  Id.  Sahino,  francês. — 9.  Id.  Sagrada,  fran- 
cês. —  Particniar  Monsinr  de  Malel,  (Comendador  de  la  orden  de  San 
Juan.D 

El  4  de  Agosto,  seis  espanoles  dei  regimiento  de  D.  Francisco  de 
Bovadilla  (Bobadillà)  descubrieron  ai  conde  Emannel  de  Sylva,  y  le 
presenlaron  preso:  se  le  llevó  ai  inslanté  á  la  capitana  galeazza.  A  los 
espanoles  (jue  le  cogienm  se  pagaron  los  5.000  reales  prometidos, 
pêro  no  se  les  dió  el  hábito  ó  encomienda,  [porque  no  se  enconlraban 
en  calidad  para  tanto. 

Kl  5  de  Agosto  se  pnblíco  un  bando  ordenando  ai  pueblo  la  en- 
Irega  de  sn  bandera,  cihi  todo  géneit)  de  armas,  y  asi  se  cumplió. 

El  8  de  Agosto.  I).  l*edro  de  Toledo,  despues  íle  haher  tomado  ia 
islã  Faial,  y  somelido  á  la  obediência  á  sns  habitantes,  volvió  á  An- 
gra con  las  galeras,  trayeiído  nuisigo  las  seis  banderas  fiancesas,  ya 
más  aniba  referidas. 

En  la  misnia  fecha  mando  el  general  qnemar  la  moneda  de  '/.  An- 
tónio por  iin  verdugo,  en  nn  cadalso  erigido  en  la  plaza  pública,  y  la 
proscribiò.  Luégo.  ei  inismo  dia.  pronuncio  su  sentencia  contra  algn- 
n<»s  poitugueses,  es  decir.  imi  primer  lugar  contra  el  conde^Emanuel 
de  Sylva  (un  variMi  de  mediana  estatura  «naso  aquilino»  y  gobernador 
de  D.  AnlíHiio  en  las  islãs  Azores),  declarândole  á  voz  de  trompeta 
poi"  «Tyranti  matador/alborotador,  robador,  y  recoge<lor  de  los  here- 
jes»:  y  enseguida.  en  el  mencionado  cadalso*(cnyo  cordon  de  guardiã 
formaron  espanoles  y  algunos  soldados  dei  conde  Nicolas)  fué  degol- 
lado  por  el  verdugo  de  nuestio  regimiento  aleman.  Memorabre  es  su 
fui:  hubo  intercesiííu  de  geule  dei  pais  y  de  guerrer(»s  en  su  favor, 
pidieudo  su  giaria.  y  reconociend;)  por  injusto  el  procedimieulo  cou 
el:  siu  en)bargo.  en  el  mes  de  Abril  ó  Mayo  próximo  último,  no  le- 
nia él  esta  couq)asiou  con  la  cabeza  de  Melchor  AIÍoum).  partidaiio 
dei  r(*y  Feli|»e.  que  mando  degollar,  enfdar  su  cabeza  en  un  alambre. 
y  exp(»nerla  ccdgada  asi  ai  publico  en  una  veulaua  dei  |)alacio  ô  ayun- 
tamiento.  donde  estuvo  hasta  aliora:  hoy  la  (piilauy  |)oneu  la  dei  cou 
de  en  su  lugar. 

Luégo,  y  eu  kA  mismo  cadalso.  corlaron  la  cabeza  â  Emanuel  (ler- 
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I  a(]H  (iin  ancijuii),  <le  canas,  de  eslado  negociante,  despues  capilan  en 
(]apo  Verde,  en  (|ue  hizo  la  sublevacion).  proclamado  por  el  mismo 
liompeta  de  «Aniolinador*.  Este  pidió  tambien  sii  gracia.  nias  no  que- 
riendo  leconocer  ai  rey  Felipe  por  legiliníio.  naliiral  sucesor  y  senor 
dela  corona  de  Portugal,  apesar  de  todas  las  amon  estaciones  y  per- 
snasiones  de  inonjes  y  jesuítas,  y  contestando  siempre:  «No  conosco 
este  vostro  Felipe»,  no  se  concedió  la  gracia. 

Despues  sufrió  su  última  pena  de  degúeilo  Amador  Viera,  natui-al 
de  San  Arein  {Scmtarem\  hombre  delgado,  de  unos  cuarenta  anos  de 
edad,  y  sobre  el  anterior  y  dicho  cadalso.  A  este  mando  el  rey  Feli- 
pe un  poço  antes  á  la  islã  Terccia.  con  ôrden  y  en  calidad  de  agen- 
te, para  trabajar  ocultamente  entre  la  gente  dei  pais  y  atraerla  á  su 
parte;  mas  en  lugar  de  cumplir  con  su  mision,  se  pasó  á  Emanuel  de 
Sylva,  le  descubrió  á  los  que  se  declararon  á  favor  dei  Rey,  y  sacrifi- 
co asi  sus  vidas;  por  e>o  fué  publicado  como  traidor,  sus  bienes  confis- 
cados y  despojados  de  derecbo  sus  hijos  y  descendientes  á  perpetui- 
dad.  Las  cabezas  de  los  dos  últimos  quedaron  colgadas  en  uu  poste 
de  la  plaza  pública. 

Por  ultimo,  en  una  horca  cuadrada,  que  se  izó  eo  otra  parte  de  la 
plaza.  colgaron  á  diez  ciudadanos,  los  más  declarados,  y  hasta  en  el 
campo  de  batalla  adversários  dei  Rey  M). 

El  9  de  Agosto  se  publiró  la  supresion  de  grados,  que  concedió  D. 
António,  prior  de  Ocrato,  ó  á  su  nombre  el  conde  Emanuel  de  Sylva; 
se  prohibió  llevar  el  hábito  ó  comenda,  usar  de  título,  so  pena  de  vida 
y  coufiscaciou  de  bienes. 

El  10  de  Ao[osto  se  expuso  el  Real  Estaudarle  en  el  palácio,  y  los 
habitantes  juraron  su  fítlelidad. 

El  M  dei  mismo  mes  salieron  las  galeras  de  aqui,  y  tomaron  su 
rumbo  à  Lisboa;  mas  durante  su  camino,  los  vientos  las  separarou  y 
dispersaron.  y  solo  cuatro  de  ellas  llegarou  á  Lisboa,  otras  vinieron  á 
Cádis  en  Espafia,  con  excepcion  de  la  fmrui,  que  cayó  en  poder  de 
los  moros. 

El  i2  dei  mismo  ahorcaron  tambien^à  Gaspar  de  Sambo?i  [Gamboa), 
corregidor  de  la  ciudad  Angra,  y  natural,  de  la  ísla  de  la  Madera. 

El  mismo  dia  se  embarcaron  los  franceses. 

Poria  noche,  y  en  la  mjsma  fecha,  bajaron  la  caheza  dei  infortu- 
nado conde  Emanuel  rle  Silva,  y  con  honores  en  procesion,  y  asislcn- 
cia  de  las  uotabihdades  espaíiolas,  la  enterraron. 

El  13  de  Agosto,  M.  de  (^halra  cem  una  parte  de  franceses,  es  de- 
cii .  con  las  diez  y  ocho  banderas,  entre  ellas  las  seis  de  Faial,  tom;'; 
su  camiuo  en  três  naves  viscainas  para  Francia,  y  M.  de  Scarabac,  con 
las  demas  seis  bamleras.  quedo  eulr(*  nOsSotnis  de  rehcn:   repartidos 


il)  El  (lia  8  de  A^^oslo  inerere  hien  la  alíMicion  de  un  rerto  historiador. 

Digitized  by  VjOOQIC 


ARCHIVO  DOS  AÇORES  277 

estos  franceses  en  los  navios  de  nnestra  armada,  vinieron  despues  con 
los  deraas  à  Kspaíia. 

Kl  lo  de  Agosto  se  hizo  la  cuenla  de  la  gente  de  guerra,  á  los 
espanejes,  en  la  iglesia,  y  á  nosolros.  aleraanes,  en  el  fuerle. 

VA  mismo  dia  por  la  noche  presentaron  a|  marquês  á  unjuezpre- 
M)  de  la  ciudad  niisma,  con  sii  harba  afeitada,  y  dísfrazado  de  mnjer. 

El  16  de  Agosto  se  embarco  la  gente  de  guerra,  y  ijuedó  de  go- 
beruador  de  la  islã  Tercera  Jnan  de  Urbina,  capitan,  ai  cnal  se  ana- 
ilieron  unos  2.000  de  (oá  cuatro  regimientos  espanoles.  que  dividie- 
ron  en  algunas  banderas. 

Kl  mismo  dia  llegò  una  flota  india  delatUe  dei  puerto,  dando  vuel- 
tas  á  su  gnsto. 

En  esta  fecha  ahorcaron  tambien  ai  referido  }uez. 

El  17  de  Agosto  se  embarco  el  marquês,  la  armada  entera  liizo 
una  salva,  y  la  Capitana  tiro  ai  instante  la  leva. 

El  misnw)  dia  pusieron  en  nue.stra  nave  à  un  aiférez  francês,  con 
veinte  soldados.  A  dona  Violante  la  embarcaron  en  nn  navio  viscaino. 

El  18  de  Agosto  salió  nuestra  nave  con  algm)as  oiras  dei  puerlo, 
y  esperaba  â  la  capitana  ftiera,  meciéndose  sobre  las  olas. 

El  19  de  Agosto  dejó  la  (Capitana  con  los  demas  barcos  el  puerto; 
más  el  viento  grego  (1)  que  nos  era  contrario;  nos  obligó  á  bordear. 

El  20  dei  mismo  mes  vino  calma,  y  el  21,  tomando  fuerzas  el  vi- 
ento, siguió  Tramontano  Maestro  (2).  En  esta  fecha  saludó  à  la  Capi- 
tana nu  navio  indio  con  algunos  tiros,  y  ella  le  a)ntestó  con  dos  de 
<*{{  parte. 

El  23  de  Agosto,  antes  de  amanecer,  cambio  otra  vez  el  vienlo  y 
vino  grego. 

El  25  dei  mismo  volvió  nuestra  armaria  á  su  prinier  punto,  de  don- 
de el  viento  la  eclió  demasiado  léjos  por  la  parte  derecha. 

El  27  la  armada  se  alejó  y  desapareció  á  la  vista  de  nue>lra  nave. 

El  28  a|  amanecer  cayò  una  lluvia,  y  volvió  la  calma,  y  por  la  tar- 
de, el  anterior  vienlo  grego  empezô  á  dominar  con  fuerzà 

El  1.*^  de  Seliembre  se  volvió  el  viento  L»diecho  (3),  y  enlónces  a- 
percibimos  três  naves  de  nuestra  armaria.  En  el  primer  instante  nos 
Hguràbamos  que  eran  algunos  corsários,  y  tomamos  nuestras  precau- 
ciones  hasta  cerciorarnos. 

El  5  de  Setiembre  volvió  la  cahna. 

El  ()  dei  mis  no  sopló  Pononle  Muestro,  ptíro  poço  fuerte. 

El  7  dió  el  viento  grego  Iramonlano. 

El  13  dei  mismo  mes  apercibimos  una   caiahela   bastante  grande 


(1)  Nordeste. 

(2)  Norte. 

(3)  Sudopste. 
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que  se  dirigia  à  la  islã,  dándole  sefiales  de  venir  à  iiosolios  para  le- 
ner  uuevas  de  la  armada;  siii  embargo,  seguia  su  rumtK)  sin  llegar 
á  nosolros. 

El  14  de  Setiembre  por  la  mafiana  temprano  Negamos  à  FrfíjaJuH- 
ra  de  Seluval.  y  luégo  quisiiiKKs  dirigimos  á  Lisboa  para  proveernos 
de  provisiones:  mas  no  piidiendo  pasar  el  Cabo  Spicbel. 

El  15  dei  mismo  mes  dimos  foiído  en  Sisimbra:  el  capilan  se  fiié 
enseguida  á  Lisboa  por  tierra.  para  leiíer  algnnas  noticias  sobre  la 
armada,  y  procurar  provisiones. 

El  16  de  Setiembre  reino  la  calma,  y  el  17  se  levanto  nn  vienlo 
eon  lluvia  y  ima  peí|uena  borrasca  dei  «Mezzo  ginorno*>,  que  cesó  por 
la  tarde. 

En  la  misma  fecha  dei  17  llegaron  noticias  dei  capilan.  que  la  ar- 
mada se  ftié  à  Cádis,  y  que  nosolros  leníamos  que  dirigimos  á  Selu- 
val para  proveernos.  y  luégo  seguir  à  la  armada. 

El  18  de  Setiembre  Negamos  ai  puerlc»  de  Setuval.  y  yc»  me  Tui  aí 
instante  á  tierra. 

El  19  de  Seliemdre  vino  á  Setuval  el  aiférez  Troyez.  con  Parailei- 
ser  y  Alfouso.  dei  Cabo  San  Vicenza  (Vicenle),  donde  dejaron  la  ar- 
mada, y  ai  dia  siguienle  parlieron  á  Lisboa. 

El  24  de  Setiembre  n)uy  temprano.  recibió  el  capilan  Priamo  una 
órden  dei  duque  de  Cândia,  para  (|ue  se  fuese  enseguida  «í  verle  en 
Lisboa.  Este  dia  volvió  mi  ca|)ilan  de  Lisbiia. 

El  25  de  Setiembre  volvimos  á  embarcamos  â  mediodia  y  â  salir 
dei  puertode  Setuval.  y  fuera  de  la  torre  Olhan,  poi-  molivo  dei  vien- 
lo contrario  à  nueslro  camino.  dimos  fondo.  Por  la  tarde,  dando  el  vi- 
enlo ftTramonlano»,  emprendimos  nueslra  navegacion  adelante. 

El  26  dei  mismo  mes  pasamos  adelante  dei  Cabo  San  Vitente.  en 
Algarbez  (llamado  en  lalin:  Sacrum  Pi*omonlorium).  En  la  extremidad 
de  este  cabo  hay  un  monaslerio,  lambien  San  Vicente  llamado,  i|ue 
I)ertenece  á  la  órden  de  San  Francisco.  Más  aíielanle,  y  eiiotra  extre- 
midad. se  baila  un  fuerle  llamado  Sagras  (Sagres),  y  en  sus  cerca- 
nias vários  oiros,  entre  los  cuales  los  más  nolables  son:  Aboliera  y  la 
Torre  Althina. 

{Contimta  Erkh  Uísaota  narrando  a  sua  riaffem  alé  14  de  Junho 
dv  1584  em  que  partio  da  ilha  Minorca  para  a  Itália,  depois  de  ter  fei- 
to rarias  marchas  em  H^spanha.j 
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ANNO  DE  1638 

ERUPÇÃO  SUBMARINA  DEFRONTE  DA  ILHA  DE 
S.  MIGUEL. 

I 

Relação  que  veio  a  Lisboa  do  horrendo  e  portentoso  caso  succedido  na  ilha  de 
S.  Miguel,  e  mar  delia,  no  anno  de  i638. 

Em  OS  á6  dias  do  ines  de  março  (i)  da  eia  de  1638,  tremeo  a 
leria  da  dita  ilha  oilo  dias,  de  lai  sorle,  ijne  muilas  pessoas  desam- 
pararaiB  as  casas  por  nào  poderem  alurar  uellas,  em  resão  d«)S  graii- 
<les  rumores  <|ne  conliniiavào.  pronoslicando  o  (jiie  diante  se  avia  de 
ver;  e  os  moradores  do  lugar  da  Vargem,  (á)  levaram  o  pior.  porgue 
denlro  nos  ditos  dias  se  não  deitaram  em  cama  dormindo  pelos  cam- 
pos, por  ali  serem  muito  maiores  os  tremores. 

Ao  adiante  do  sitio  das  camarinhas,  hua  legoa  ao  mar  está  liu- 
é  parajem  chamada  a  ferraria,  onde  de  toda  esta  ilha  vão  a  pescar 
e  em  hum  dia  e  noite  de  verão  principalmente,  carregavão  os  barcos 
do  muitos  e  vários  peixes,  e  no  tempo  em  que  se  fazia  a  salga  por 
espaço  de  8  dias  em  (jue  todos  os  baixos  da  cidade  ali  hiam,  o  me- 
nos i|ue  trazia  cada  hum  delles  era  8  mil  peixes. 


(•)  Continuado  de  pag.  547,  Vol.  11. 

(1)  Aliás  Junho. 

(2)  Várzea,  aldeia  entro  as  freguezias  dos  Ginetes  e  dos  Mosteiros. 
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NesU)  dita  paidjeiíi,  em  hum  sábado  3  de  julho  do  mesmo  anuo. 
aiebeiiloii,  duas  legoas  afastado  da  terra,  o  fogo  com  lanla  fúria  que 
lodo  o  occiano  não  foi  bastante  a  lhe  resistir,  sendo  assim  que  do  cen- 
tro do  mar,  onde  arebenlou.té  a  flor  da  augoa  se  pescaria  com  linhas 
de  cento  e  cincoenta  braças  de  comprido. 

Este  fogo  não  sahia  de  mais  de  circuití»  do  mar  que  obra  de  dois 
alqueires  de  terra  de  semeadura  e  sahia  com  tanta  fúria  (jue  trazia  a 
área,  que  achava  em  baixo  com  cinza,  e  augoa  salgada,  e  tudo  ísIíj 
sahia  com  tal  força,  (|ue  se  levantava  até  às  nuvens,  a  modo  de  velln 
de  algodam,  e  tornandi»  a  cair  no  mar  fazia  como  polme. 

Foi  ds.  {Detis)  servido.  í|ue  té  li  os  ventos  sempre  partiam  da  (er- 
ra, que  a  virem  do  mar  se  abrazaria  a  terra  em  todas  as  searas  (?) 
e  fora  mais  danuzo  que  o  sinzeiro  que  ouve  no  anuo  de  1030. 

De  quando  em  quando,  Irazia  esle  fogo  penedos,  maiores  que  jnon- 
les.  e  levanlando-(»s  obra  de  três  lanças  no  ar,  lornavão  a  cair,  e  en- 
contrando com  outros  que  tiiam  subindo  se  despedaçavam  no  ar,  e  as 
lascas  que  delles  cabiam  lomaíJas  nas  mãos  se  desfaziam  em  terra  ne- 
gra. Com  os  dilos  montes  e  penedos  que  o  fogo  lançava  de  debaixo 
da  augoa.  se  formou  hum  ilheo  sobre  a  mesma  augoa  de  circmto  de 
4  alqueires  de  terra  de  semeadura  no  principio,  mas  aos  10  do  dito 
julho,  em  que  se  fez  esla  relação,  teria  legoa  e  meia  «le  comprido. 

Matou  este  fogo  na  [>arajen)  onde  se  levantou,  tanta  contidade  de 
[)eixe.  que  se  puderam  carregar  delles  oito  nãos  da  índia,  e  para  o 
que  sahiu  em  terra,  se  fizeram  covas  mui  grandes  nas  praia^  em  que 
se  enterravãí»,  por  não  inficitmar  o  ar,  e  a  seis  legoas  da  dila  ilha  se 
achavam  peixes  mortos  pelo  mar.  e  a  oito  se  sentia  o  íeilor  do  eu.xo- 
fre. 

Fizeram-se  e  fazem-se  muitas  procissões  com  vários  géneros  de 
penitencias,  para  que  ds.  (Deiií-)  aplaque  sua  ira.  Foi  feita  esla  rela- 
ção na  ilha  de  S.  Miguel  a  10  de  Junlio  de  1638. 

civ 
f Copia  fiel  do  Códice  —  a  poff.  202  r.  dii  Bihliothevn  rfí'  EfWtij 
1-11 

Esta  HeltM-ão  é  idenlica  (i  publicada  pelo  o  P.«  Kirrher,  no  Miindíis  Subtei- 
ranemí.:  2,  í'ap.  12,  escripla  pelos  PP.  Jesuila.*?:  a  qual  reproduzio  em  Fraucez 
Bruzen  La  Martinièn'  no  Grand.  Dicc.  Geogr.  4726-17;{S— T.  VII,  png.  2:10  ua  pa- 
lavra—Saiu! -Michel. 
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n 

Relação  que  veio  da  Ilha  de  S.  Miguel. 
(Inédita) 

Aos  26  (lias  (In  niez  (Je  Jimht)  de  1638.  tremeu  a  terra  por  espa- 
ça de  8  dias,  d^í  tal  sorte  que  muitas  pessoas  dizem  desempararam 
as  casas  pfir  não  poderem  habitar  nellas  em  razão  dos  grandes  tremo- 
res (jue  havia. -como  (jnem  advinhava  o  que  pelo  tempo  em  diante  ha- 
via de  ser.  K  os  moradores  (Jo  lugar  da  Vargem  padeceram  a  mais 
pena  e  tormento  porque  níio  se  atreveram  nem  ousaram  denirones 
tes  8  dias,  deitarem- se  em  suas  camas,  senão  pelos  campos,  por- 
(pie  no  dito  lugar  tremia  a  terra  mais  do  que  em  oulras  villas  e  lu- 
gares da  mesma  Ilha. 

Duas  léguas  ao  mar  eslá  hum  síIííí  e  lugar  chamado  a  Ferraria, 
por  ser  hum  dos  melhores  (jue  Deus  criou  para  peixes,  porque  de  io- 
da esta  Ilha  iam  ali  pescar,  e  em  um  dia  e  noite  cairegavíío  de  mui 
grandes  e  vários  peixes,  de  tal  sorte,  que  no  verão  iam  os  harcos 
desta  cidade  de  Angra  a  Tazer  salga.  «  dentro  em  8  dias  fazião  sua  pes- 
caria, e  o  meníís  que  trazia  cada  barco  era  8  a  10  mil  peixes,  e  mui- 
tas vezes  vinham  a  terra  a  vender  peixes  aos  habiladoies  do  lugai das 
(Camarinhas  por  não  haver  nelle  barcos  (|ue  o  pescasseíu  em  razão 
das  muitas  rochas  com  (|ue  está  fortificado  pela  banda  di>  mar.  E  jiui- 
tamente  tomavam  hum  cesto  de  peixe  escamado,  e  o  meliauí  em  hu- 
ma  ribeira  quente  que  ali  estava  ao  pé  de  hum  uninte.  e  (hdi  o  tira- 
vam cozido,  e  muitas  vezes  escusavauí  de  levar  fogão  e  lenha  [>ara  'o 
cozer,  a  respeito  de.  terem  ali  aquelle  bem. 

Em  hum  sahbado  3  do  mez  de  Julho  deste  presente  anuo  reben- 
tou hum  mui  grau(le  e  furioso  fogo  em  esta  parte  chamada  a  Ferra- 
ria, duas  léguas  da  terra:  e  do  centro  do  mar  rebentou  este  fogo  de 
tal  sorte.  íjue  não  foi  cap^z  tod(»  o  Oceano  para  resislir  aí»  impelo  de 
swà  fúria,  porque  do  meo  do  mar  donde  este  fogo  rebentou  á  flor  da 
agua  se  pescava  com  linhas  de  150  braças  de  comprido,  ujaravilha 
faial  depois  que  os  biímens  se  lembram. 

Este  incêndio  de  fogo  não  sabia  de  mais  circuito  de  mar  (|ue  obra 
lie  dois  a!(pieires  de  terra,  e  sabia  com  tanta  fúria  que  trasia  toda  a- 
quella  área  e  juntamente  com  cinza  e  agua  salgada:  e  tudo  i.sto  sabia 
coui  tanto  vigor  que  levantando-se-at(^  as  nuvens  a  modo  de  vellos  de 
algodão  tornav;4  a  cahir  no  mar  e  o  fazia  hum  polme.  Peruiilio  N. 
Senhor  que  os  ventos  fossem  por  cima  da  terra.  por(|ue  se  cabia  nos 
campíis.  abrasaria  as  searas  e  lugares,  que  lhe  ficavão  visinhos.  e  te: 
riamos  hum  sinzeiro  muito  peor  (lo  que  aquelle  que  tivemos  na  era 
de  630.  De  quandíiem  (piando  trazia  esle  fogo  huns  ()enedos  grandes 
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comsigt»  maiores  do  que  os  próprios  montes  e  levando-os  quazi  Ires  lan- 
ços fora  ri  agoH,  tornavam  a  cahir  no  próprio  lugar  donde  sahiam,  e 
se  ao  descer  se  encontravão  com  outros  se  desfazião  e  desperlaçavam 
no  ar:  dos  quaes  cabiam  muitas  lascas  ein  terra,  e  tomando-as  nas 
mãos  se  desfaziam  em  cinza  negra. 

Com  estes  piuiedos  fez  o  fogo  hum  Ilheo  sobre  a  agua  que  pode- 
rá ter  de  circuito  quatro  alqueires  de  terra,  e  a  primeira  cousa  que 
este  fogo  fez  foi  matar  todo  o  peixe  que  ali  se  apastava  por  (jue  em 
distancia  de  meia  légua  de  mar  que  ali  lhe  ficava  mais  propinqua,  to- 
da a  agua  estava  quente. 

Por  toda  esta  Ilha  sahio  peixe  morto,  que  todo  junto  podia  carre- 
gar 8  nãos  da  índia,  e  a  mais  quantidade  deste  peixe  cahio  em  huma 
praia  que  ali  estava  espaço  de  duas  léguas,  onde  se  chama  os  Mostei- 
ros, e  foi  necessário  fazer  covas  na  área  para  os  enterrar;  e  hum  bar- 
co que  veio  da  Ilha  do  Fayal  a  terça  feira  6  do  dito  mez,  seis  léguas 
da  terra,  encontrava  peixes  mortos,  e  o  fedor  do  enxofre  era  tão 
grande,  que  mais  de  oito  léguas  cheirava  mal. 

Ao  Domingo  i  do  dito  mez  de  Julho  vieram  logo  do  dito  lugar 
buscar  c<)nfessores  para  a  gente  se  confessar,  pois  tinham  a  morte 
deante  dos  olhos,  os  quaes  foram  logo  com  muita  brevidade  como  era 
necessário.  No  mesmo  Domingo  começaram  os  Religiosos  a  fazer  mui- 
tas deprecações,  principalmente  os  frades  de  S.  Francisco,  (jue  nestas 
occasiôes  são  os  primeiros,  os  quaes  fizeram  huma  solemne  procissão, 
para  a  (]ual  concorreram  todos  os  habitantes  desta  cidade  de  Angra  (♦) 
com  muita  devoção;  e  foi  a  N.  Senhora  do  Monte,  e  se  recolheo  com 
mais  de  duas  horas  de  noite,  e  depois  de  recolhida  houve  huma  pra- 
tica espiritual,  com  açoite  mui  comprido. 

Houve  inais  em  toda  a  cidade  varias  procissões,  e  pregações  e  dis- 
ciplinas. O  fogo  nestes  dias  se  acendia  cada  vez  mais,  e  levantava 
muito  maiores  nuvens,  de  cinza  e  área,  e  na  quinta  feira  8  do  dito 
mez  se  ajuutaram  os  irmãos  da  Santa  Misericórdia,  e  fizeram  hum  ac- 
cento  para  que  todos  os  annos  sahisse  huma  procissão  em  memoria 
deste  admirável  successo. 

Este  fogo  até  hoje  que  são  IO  do  dito  mez  tem  a  mesma  fúria  com 
que  rebentou,  e  o  mais  certo  he  que  cada  vez  vai  para  peior.  Estamos 
mui  temerozos  que  venha  a  terra,  porque  nella  tem  mais  comida  (|ue 
em  o  mar.  Valha-nos  Deos  por  sua  divina  misericórdia. 

A  este  fogo  se  abalou  toda  a  cidade  para  o  ver*  por  mar,  porque  as- 
sim se  via  melhor,  e  para  se  tirarem  de  duvidas,  levaram  linhas  de 
pescar,  e  acharam  que  passava  de  150  braças:  e  com*  dez  linhas  não 
chegavam  ao  fundo.  O  Ilheo  acima  dito  está  hoje  levantado  sobre  o 
mar  desde  o  nivel  da  agua  para  cima,  mais  de  60  braças  e  de  com- 


(•)  Parece  liaver  (equivoco  e  dever  ser  Ponta  Ddíçada. 
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prido  tem  mais  de  legna  e  meia,  de  modo  que  cada  vez  he  maior  a 
fnria  e  irapelo  do  fogo,  e  o  líheo  se  vae  acrescentando  cada  ve/ 
mais. 

Fira  da  Relação  que  veio  da  Ilha  de  S.  Miguel  a  esta  da  Terceira 
aos  15  de  Julho  deste  presente  anno  de  iG38. 

(Biblioth4>(rt  d' Ajt(d<!  ^Papeis  ultramarinos— Maço  /.") 
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Carta  que  esaeveo  a  ElRey  Agostinho  Borges  de  Sousa  da  ilha  de  Anuíra  (') 

(Inedila) 

Hoje  que  se  contam  17  (Julho  1638j  deste  mes  chegaram  hai  i|(i(>s 
íle  S.  Miguel,  que  dào  por  novas,  e  assi  as  tive  por  cartas,  e  relação 
de  pessoas  de  c<mfiança  como  aos  26  do  mes  passado  se  começaranj 
a  sentir  grandes,  e  continuados  tremores  da  terra  em  toda  a(|uella  ilha, 
e  com  maior  força  na  ponta  a  que  chamam  dos  Mosteiros  a  ultima  da 
ilha.  e  íjue  está  a  oeste  delia:  e  continuados  assy  poi*  espaço  de  oilri 
dias,  aosabbado  treze  (1)  deste  mes  em  cuja  noitn  se  sentiram  naquella 
parle  uns  espantosos  estrondos  de  baixo  da  terra  até  que  saindo  del- 
ia, e  correndo  pello.mar  quasi  duas  léguas,  ao  amanhecer  sevio  nelle 
rebentando  o  fogo  em  altura  de  mais  duzentas  braças  do  fundo,  e  a 
hy  seuj  deixar  í^lo  na  terra  abertura,  nem  mal  algum  em  toda  a  ilha 
se  está  continuando,  e  cada  vez  c^»m  mais  impeto  sulfureando,  e  levan- 
tando aos  ares  levantadas  fumaças,  e  pedras  de  tanta  grandeza  como 
os  mesmos  montes,  tornando  a  cair  no  pioprio  lugar,  onde  está  já  feita 
luiia  pequena  ilheta,  e  (|ue  se  vay  continuando  maior,  e  no  meo  delia 
a  boca  por  onde  o  fogo  está  brotamh)  sem  cessar  té  os  i5  desle  mes. 
dia  em  que  partiran)  as  embarcações,  e  me  avisam  jimtameule  (|ue  as 
pedras  que  saem  são  ci)mo  de  misturas,  e  de  mineraes  e  ao  mais  pare- 
cer de  estanho,  e  como  se  não  atrevem  a  ir  buscal-as  â(|uella  parte, 
iifio  se  hão  leilo  c<,m  ellas  exames.  Sairam  pella  costa  de  toda  a  ilha 
mortos  muitos  e  vários  pescados,  por  ser  aquella  parle  a  que  chama- 
vam a  da  ferraria  da  pescaria  em  mais  abundância  (pie  avia  na  dita 
ilha.  cujos  moradores  com  a  experiência  dos  males  passados  e  len)ore.s 
dos  presentes  tem  feito  continuas  prece>  ao  ceo  e  extraordinárias  pe- 
niiencias,  pellas  quaes  se  sirva  nosso  S.^'  apiadar-se  delles.  e  destas 


(•)  Terceira»  (levma  dizer  quem  copiou  do  orimnal  a  Carla  supra. 
(1)  Aliás  3,  |)orque  este  dia  (e  nào  o  13)  foi  sanbado  em  1638,  e  por  assim 
se  dizer  na  jirimcira  Helaçào  atraz  impressa. 
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mais  ilhíKs  circiiíiivizinhas,  (jiie  tal  è  a  fnria  do  fogo,  (\\\e  naquella  sa 
levanla,  (|np  desta  da  Terceira  donde  ha  distancia  em  mais  de  vinte  e 
sinco  léguas  foy  visto  aos  m)ve,  e  dez  dias  dest(»  mes.  A.  pessoa  de 
V.  Mag/®  guarde  nosso  S.^^  m.*®*annos.  Angra  17  do  julho  de  1638. 


r.ii 
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1-36 


Escríptores  e  obras  que  tradâm  da  erupção  de  1638. 


P.'^  KirciuM-  —Mmidus  Stibterraneus,  T.  1,  Liv.  ±  Cap.  12  §  4.  Amslelod  1678»5i 
i  vol.  iii  foi.  Traducçâo  Latina  da  Relação  supra.  ^ 

Hasp  '^—S^pedtyien  Hist»  Nat.  glohi  teii-aquei,  precípue  de  Novis  e  Mari  Nalts  Itmir 
lis.  Ainsielodami,  1765  Cap.  2,  §§  26  e  27.  * 

D'Au  }uisson  de  Voisins  CJ.  F.j—TrMté  de  Géôgmsie.  Parw,  1819^  T.  1,  pag.  4115 

Frani  isco  Leitào  ?^vv\iirà—Ephenierlde  Historial,  2  vol.  MS.  da  Bibliothoca  Publ^ 

civ  civ  I 

Ca  (l'Evora,  Cod.  e Foi  impri»ssa  na  Revista  dos  Açores  T.  U,a. 

1-36  1-37  ^ 

:{63  V  na  Revista  Universal  Lisbonense,  T.  11,  píig.  500.  E'  quasi  idêntica  n 

primeira  llelaçâo  acima  pubiicadií.  J 

Prodiffioso  6^JÍ^/^  de  fuego  que  exhala  en  Médio  dei  tnar  oceano  en  frente  de  la  Is^ 

Jde  S.  Miguel  una  de  las  Terceiras,  e  nova  islã  que  ha  formado.  Tuvo  priu-i 

i"  cipio  en  três  de  Júlio  desle  ano  de  1638.  (Citada  na  BibliogropInaHisl.  L* 

'.  >iitana  Fontesiana  MS.  da  Bibl.  N;ic.  de  Lisboa  B  4,  40;  foi.  102),  que  pa^ 

,  rer4í  ser  a  mesma  relação  existente  na  Bibl.  Heal  de  Madrid.  Esl.  H  1%, 

89,  \^\^.  397  com  o  titulo:   Volcan  de  fuego  que  se  vio  en  frente  a  islã  (Í9 

K.  Miguel  en  el  mar,  quedando  âespues  foi-mada  una  islã. 
A  Tl  ul  relation  of  /ire  whirh  hy  un  eniption  broke  forth  out  of  the  bowels  of  th^ 

Tfarth  and  míde  one  of  the  islands  of  Terceiras.  I^ondon  1639  in  4.*> 
Gasseiili  (l^ierre)— Dí»  Vita  rnoríbus  et  vlacitis  Epicwi.  Lion  1649.  T.  2,  p.  1050. 
HoíT.  (Q.  E.  Adolphe  d) —Geschichíe  der durch  Ueberlieferung  &.  (Hist.  das  inn- 

daiiças  naturaes  da  superfície  do  Globo  Terrestre  ...'.)  Gotlui  1822-1811 

f  vol.  No  2."  vol.  p.  287. 
Luís  Aplonio  d'Araujo— J/<?/w/>na  dos  tremores y  p.  11. 
Joaquiúi  José  Moreira  de  Mendoça  ~A//«í.  Univ.  dos  Terrefnotos,^^.''  345,  aondi! 

irradamcnt(í  diz  S  de  Junho. 
Franciíco  de  S.*»  Maria— .4/i/io  Histórico  T.  II,  n.  309. 
Mandelélob  (Jean  Alberl  \\i')—Voyagesfaits  en  Verse — Traducçâo  Irducteza.  Paiiif 

t678.  T.  II,  p.  707. 
Francisco  AíTonso  de  Chaves  (\  Mello  —  Margarita  Animata  p.  274  e  no  Vol.  f 

deste  Archivo  p.  226 
Aiíostinlio  de  Monte  Alverue  iF\v\)—Chrtm.  da  Provinda  de  S.  João  Evangelista 

(kis  Rhas  dos  Açores. . .  M.^.Vm  dois  vol.  existente  na  Bibl.  Publ.  de  Ponla 

Deitada. 
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BREVE  NOTICIA 

DAS   FESTAS   DO   ImPERADOR, 

e  Vôdo, — que  em  honra,  e  louvor 
DO  Divino 
ESPIRITO  St.« 
costumam  /a:(er  muitas  cidades,  villas^ 
ou  Lugares  deste  Reyno  de  Portugal,  e  Ilhas  Adja- 
centes, e  do  principio  também  da  sua  Irmandade, 
Dada  á  luz  pelo 
P.  ALBERTO 
Pereira  Rey 
Presbyiero  Secular,  e  natural  das  mes- 
mas Ilhas. 
LiSBO\:   Na  Oílic.  dos  Herd.  de  António  Pedrozo  Galrão. 
Anno  M.  DCC.  LIII. 
com  todas  as  licenças  necessárias,   (i^ 


NOTiaA  AO  LEITOR 


Razào,  que  teve  o  Attthor,  para  dar  á  luz  esta  biere  noticia  da  in- 
stituição da  Irmandade,  festqo  e  Vôdo,  que  em  muitas  partes  deste  Rey- 
no. e  com  muita  especialidade  nas  Ilhas  dos  Açores,  faz  a  inexplicável 
dei)oção  dos  Povos  em  honra,  e  louvor  do  Divino  Espírito  Santo. 

Nesta  Cidade  de  Usboa  se  a  chão  muitos  meus  naturaes  das  Ilhas 
dm  Açores,  e  pela  mayor  parte  mof*adm'es  no  Mocambo,  {*)e  Now  Colo- 


(I;  Reproduí^âo  fiel  do  único  exemplar  conhecido,  exi-ítente  na  Bibliotheca 
da  Academia  Real  das  Seiencías  de  Lisboa,  com  a  indicação  ^ 

(.)  Os  asteriscos  marcam  o  fim  das  paginas  da  pricneira  impressão. 

N.o  |6_Vol.  Ill     1882  I 

Digitized  by  VjOOQIC 


28(i-  ARCHIVO  DOS   A<.;(»HES 

nia,  Fre^jnezia  da  Potlenloaa  Senhora,  e  Rain/ui  nosfio,  Santa  ímM. 
gloriosa  inslituidcna  deste  festejo,  conut  eni  seu  lugar  se  dirá:  e  nmio  nef- 
las  tem  todos  hum  intranhavel,  e  cordial  affetio  ao  Divino  Espirito  San- 
to, movidos  do  ardente  zelo,  que  o  mesmo  Senhor  em  seus  corações  ar- 
cenderá,  determinaram  nesta  Corte  de  o  festejar,  (como  na  sua  jmtria 
faziam)  em  as  sete  Domingas,  que  cmrem  da  Páscoa  até  dia  de  Pente- 
costes, principal  dia  do  festejo,  em  que  se  coroa  o  Imperador,  dando-se 
o  Vâdo  de{*)pa4),  carne,  e  vinho  aos  pobres,  eseus  deirttos  em  honra  do 
mesmo  Senhor, 

Assim  neste  anno  de  1753  os  ditos  Insulanos  alcançaram  licença  de 
Sua  Magestade.  e  do  Eminentissimo  Senhor  Cardeal  Patriarca,  que  co- 
mo zelozos  do  culto  de  Deos  Sfmhm^  Nosso,  sem  contradicção  alguma  a 
concederam:  logo  participando  os  mesmos  devotos  a  dita  concessão  d  11- 
lustrissima,  e  Reverendissima  Senhma,  a  senhora  Soutr  Marianna  das 
Estreitas,  terceira  vez  dignissima  Abhadessa  daquelle  Seminário  de  vir- 
tudes, o  Real  Mosteiro  de  Nossa  Stnhura  da{*)Esperança  desta  Cida- 
de, lhe  supplicaram  também  licença  para  ha  sua  Igreja  poderem  fazer 
a  festa,  e  coroar  o  seu  Imperadoi\  e  no  adro  delia  fazerem  o  Vt^^da  no 
dia  principal  festivo:  o  que  a  dita  lllpistrissima  Senhora  Abbadessa,  e  mais 
Senhoias,  nãff  só  benignamente  conced(ram,  nws  ainda  lhes  louvaram  a 
devoção  de  festejarem  o  Divino  Espirito  Santo;  pmque  ha  tradição,  que 
já  em  algum  tempo  antigo  se  festejara  alli  este  Divino  Espirito,  com  o 
mesmo  festejo.  Pelo  que  deram  principio  á  dita  festa  na  primeira  Do- 
minga depm  da{*)Pascoa  Dominica  in  Alhis,  que  neste  anno  fog  am 
29  de  AbriL  e  continuaram  até  o  dia  da  festa,  qtte  foy  tm  10  de  Ju- 
nho. 

Em  alguns  Domingos  destes  achando-se  prest-nte  o  Author,  e  obser- 
vando o  que  o  povo  dizia  do  festejo  não  visto  nesta  Covte  (ignorando 
quasi  todos  a  sua  instituição)  ouvia  dtzer  a  muitos:  que  era  botu  modo 
de  tirar  dinheiro:  a  alguns:  que  não  era  má  festa,  que  se  fazia,  comen- 
do e  bebendo;  e  stmpre  com  zombaria  do  festejo. 

Pelo  que,  querendo  o  Author  tirar  a  ignorância  aos  que{*)nào  sabtw 
o  .seu  principio,  em  honra  da  Gloriosa  Santa  Isabel,  Rainha  nossa,  ins- 
tituidora do  tal  festejo,  e  em  cuja  Fregtte,sia  é  mmadm',  dá  á  luz  esta 
breve  noticia  da  instituição  da  festa  do  Imperador,  e  Vôdo,  que  se  faz 
eiedicaelo  ao  Divina  Espirito  Sante);  e  juntamente  relata  algun^s  milagres 
que  o  mesmo  Senheyr  fery  seirido  fazer  a  alguns  etevotos;  cemw  também 
os  castigos,  que  os  incrédulos  e  temei  arios,  que  zeimbaram  do  tal  festeje», 
receberam  da  sua  Divina  Justiça;  avisando  ultimamente  a  tefdos  quei- 
ram concorrer  com  suas  esmolas  para  se  po-i^jder  perpetuar  tãa  santei 
culto.  pe)is  é  muito  do  seu  Divino  Aejrado. 

(Comera  esta  noticia  na  3.*  pag.  e  coiiclue  no  alio  da  9.*,  inunicnídas;  na 
10.*  ha  uma  gravura  njuito  grosseira,  íi^juraniJo  Santa  Isabel  dando  esniola,  que 
ê  uma  flor,  teíido  o  regaço  cheio  deliar*  e  por  haixo: 
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S.»-  ISABEL 
RAimiA  DE  Portugal 

Na  pa^'.  13  qiu'  O  a  !•  numt^rada  asaim— Pag.  I— comera  ^breve noticia  pre 
i-edida  de  nina  lar^^a  tarja  que  serve  do  cabeça.) 


BREVE  NOTICIA  DAS  FESTAS  DO  IMPERADOR 
e  Vôdo  do  Divino  Espirito  Santo. 

He  tãi)  grande  o  cullo,  e  leligião,  com  (jiie  os  Pieis  Catholicos  ve- 
nerão  o  Divino  Espirito  Santo,  Terceira  Pessoa  da  Trindade  Santissirna, 
nas  sete  Domingas,  que  ajrrem  da  Páscoa  até  o  dia  de  Pentecostes, 
não  só  em  muitas  (Cidades,  e  Villas  ileste  reyno  de  Portugal,  mas  lam- 
{*)bem  em  terras  de  seus  Djminios,  como  nas  sete  Ilhas  íIos  As.^o- 
res  no  grande  mar  Oceano,  onde  com  a  mais  inexplicável  devoção,  a- 
penas  se  achara,  nào  digo,  ('idade,  mas  nem  Villa,  ou  Lugar,  por  po- 
bre, e  litnitado  (jue  seja,  o  (|ual  nào  tribute  obseíjuío,  e  adoração,  com 
es|)ecial  festejo  publico,  e  solemne.  a  e.«;te  Divino  Senhor;  havendo  pa- 
ra isso  Irmandaile,  e  t5o  antiga,  que  entre  os  seus  primeiíos  liabita- 
ílores  íoy  seu  instituidor  João  Vaz  Corle-Real,  primeiro  Capitão  Dona- 
tário de  Angra  da  Ilha  Tt'r-(*)ccira,  de  (juem  procede  a  casa  de»  .Mar- 
quez de  Castello  Rodrigo,  que  h:»je  existe  em  Castella,  e  as  rendas 
na  Coroa  de  Portugal,  em  memoria  do  milagroso  successo,  que  acon- 
teceo  a  hum  ilevoto  morador,  e  habitador  da  Ilha  de  Santa  Maria  (hu- 
ma  das  sete  dos  Assores,)  o  qual  tendo  por  sua  piedade,  e  devoção 
escolhido  alguns  carneiros  para  os  distribuir  pelos  pobres  em  honra, 
e  louvor  do  Divino  Espirito  Santo,  no  dia  de  sua  festa,  sinalando-os 
com  Ihhls  cordoens  vermelhos  pelo  pescoço,  os  mandou  para  o  pasto, 
{♦)  quando  três  dias  antes  da  fesla  não  os  achamlo,  por  lhos  lerem 
furtado,  e  comirlo.  se  affiigio  grandemente:  pois  se  não  achava  com 
posses  para  c^)m  outros  dar  satisfação  á  Siia  prouíessa,  ou  complemen- 
to ao  seu  voto.  (]ausa.  porque  recorrendo  a  Deos,  foy  o  mes-  (I)  Se- 
nhor servido  deparar  lhe  outros  tantos  â  sua  porta  no  Sabbado  antece- 
dente á  sua  festa  com  hum  sinal  vermelho  na  lãa,  assim  como  os  orô- 
los,  com  que  tinha  marcado  os  primeiros;  conservamlo-se  alguns  del- 
les  por  muitos  annos  na  dita  Ilha,  para  evidente  testi-(«)munlio  de 
tão  estupemio  milagre:  e  assim  se  exlendeo  esta  Irmandade  por  todas 
as  Ilhas  pelo  catholico  zelo  do  dito  primeir.)  Capitão,  .lolo  Vaz  Corte- 


il]  Falfa  ena  metade  da  palavra. 
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Real,  e  se  leift  conservado  alé  os  presentes  lempos. 

Os  cultos,  e  festejos,  que  se  fazem  na  celebridade  do  Divino  Kspi- 
rito  Santo,  s§o  tão  antigos,  que,  deixadas  outras  conjecturas,  certa- 
inenle  havemos  de  confessar  serem  iiistítuidos  peia  gloriosa  Senliora. 
Santa  Isabel,  por  tantas  razoens  nossa  Rainha  quando  fundou  em  a 
Villa  de(»)Alemquer  a  Igreja  em  honra,  e  louvor  do  Divino  Espirito 
Santo  entre  outr(»s  authores  mais  succintamente  o  declara  na  forma  se- 
guinte o  Reverendo  Padre  Joseph  Pereira  Bayam,  Presbytero  Secular, 
na  vida.  que  da  Santa  Rainha  ímprimio  juntamente  com  as  das  Santas 
três  irmãas.  Princezas.  Sancha.  Theresa.  Mafalda:  e  de  Santa  Joanna. 
no  livro  Portugal  glorioso,  em  o  qual  a  folhas  247  do  §  30  até  33, 
diz  assim: 


l  A  Rainha  Santa  Isabel  foy  instrumento  milagroso  do  grande  poder 

k  de  Deos  na  fundação  {*)  da  Igreja  do  Espirito  Santo  da  Villa  de  Alem- 

^  quer.  apparecendo  lhe  este  Divino  Senhor.  Terceira  Pessoa  da  Santís- 

sima Trindade,  e  Consolador  das  almas,  advertíndo-a,  que  lhe  fizes- 
se um  Templo  a  seu  nome  dedicado:  o  que  ella,  em  acordando  tra- 
Itou  com  muita  presteza. 
Ouvindo  Missa,  como  tinha  por  costume,  primeiro  que  tudo.  depois 
(desceo  do  Paço  á  várzea,  por  onde  corre  o  rio:  logo  mandou  chamar 
trabalhad(»res,  e  Mestres:  e  entre  tanto  esteve  em  (*)  oração,  encom- 
mendandi»  a  Deos  o  cuidado  desta  obra. 

Vindo  elles  acharão  o  Edifício  traçado  pelos  Anjos,  e  os  alicerces 

abertos  todos  á  flor  da  terra  conforme  a  mesma  Planta,  que  a  Santa 

Rainha  debuxara  na  idea:  quando  ella  vio  este  milagre  arrebatada  em 

I  Deos.  esteve  quasi  suspensa  por  espaço  de  meya  hora:  chorava  de  a- 

í  legria.  e  com  os  joelhos  em  terra,  as  mãos  levantadas  ao  Cí*o.lhe  ren- 

f  dia  de  coração  as  graças  por  tão  notável  favor. 

Mandou  logo.  que  abrissem  os  Hindamentos  mais  al-(«)tos.  sem 

^e  tirarem  da  traça,  que  o  mesmo  Ceo  lhe  dera:  e  a  tudo  assistia  com 

grandíssimo  cuidad(».  Continuando  a  obra.  passou  por  este  lugar  uma 

moça  com  umas  [)oucas  de  rozas.  as  (|naes  lhe  mandou  pedir  a  Raí- 

p  nha  Santa:  e  quandh  as  recebeo.  levantou,  como  era  seu  costume,  as 

►  mesmas  rozas  nas  mãos  ao  ceo  dando  louvores  a  Deos.  que  entre  es- 

I  pinhos  ásperos  criava  flores  tão  bellas:  despedindo-se  á  tarde,  deu  uma 

troza  a  cada  um  dos  ofliciaes.  declarando,  que  com  ella  lhe  pagava  o 
jornal  daquelle  dia  (»)  inteiro:  tomarão  isto  por  graça:  porem  quando. 
I  já  Sol  posto,  recolhião  os  fardéis,  as  rozas  era  suas  próprias  mãos  se 

converterão  em  Dobras,  que  erão  certas  moedas  de  ouro  daquelle  tem- 
•      po. 

Sabendo  isto  EIRey,  e  admirado  do  caso  pertendeo  entrar  nos  gas- 
tos desta  milagrosa  obra:  não  lho  consentio  a  Santa  Rainha:  mas  sim 
ambos  de  raão  commua  lhe  applicarão  renda;  proverão  a  Sacristia: 
formarão  o  Hospital,  e  assentarão  as  festas,  que  se  de>ião  fazer  ao 
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E>|)íri(o  Santo  pelo  decurso  do  tempo,  levan-(»)taiid()  confraria  enca- 
beçada nos  Nobres,  qne  sempre  a  sustentassem. 

Principiavão  as  festas  no  Domingo  de  Páscoa  da  Ressurreição,  com 
uma  Procissão  solemníssima,  qne  chamâo  o  hnperío,  que  sahe  do  con- 
vento de  São  Francisco,  e  se  recolhia  na  Igreja  do  Espirito  Santo,  a 
qual  era  assim  chamada  por  hir  nella,  e  ser  uma  principal  parte,  de 
que  ella  se  compunha,  hum  Imperador  accompanhado  de  dc»us  Reys 
com  suas  esposas,  e  séquito  de  pagens,  e  nobreza,  os  quaes  offere- 
cendo  primeiro  («)  suas  Coroas  a  Deos  N.  Senhor  no  Altar  Morde  S. 
Francisco,  erão  coi^oados  com  ellas  por  niâo  de  hum  Religioso  reves- 
tido en)  hábitos  Sacerdotaes;  e  no  fim  da  Procissão  as  tornavão  a  of- 
fertar  ao  Divino  Espirito,  no  Altar  Mór  da  sua  Igreja,  por  mão  de  hum 
Sacerdote,  e  tornando  a  ser  coroados,  se  assentavão  em  hum  Ihroní» 
debaixo  de  um  docél  para  assistir  ás  danças,  e  outros  festejos  (fos  No- 
bies.  com  que  se  concluia:  instituido  tudo  mysteriosamente  pelos  ditos 
Reys.  Santa  Isabel,  e  seu  marido  D.  Diniz,  em  (♦)obser|uio,  e  applau- 
so  d(»  mesmo  Senhor:  a  cuja  imitação  se  veyo  a  instituir,  y  us^r  pelo 
tempo  adiante,  o  mesmo  Império,  em  outras  partes  do  Reyno,  e  Ilhas 
dos  Assores. 

Esta  Procissão  se  repetia  todas  as  Domingas  de  Páscoa  até  o  Pen- 
tecostes, no  Sabbado,  véspera  deste,  se  fazia  de  tarde  a  ultima,  e  mui- 
to mais  solemnissíma,  em  qne  se  cercava  a  Villa  toda  com  r(»lo  de  ce- 
ia.  que  ehamão  candea.  que  a  Santa  Raynlia  applicíHi  para  esta  festi- 
vidade: e  por  meyo  delia  tem  Deos  (»brado  raras  (»)  maravilhas  a  fa- 
vor daqueíle  povo. 

Esta  candea.  qne  he  quantidade  de  arrobas  de  cera,  se  benze  pri- 
meiro na  dita  Igreja  de  S.  Francisco,  e  dahi  ficando  a  ponta  preza,  e 
acceza  sobie  o  Aliar  Mór,. se  vay  exlendendo  até  a  Igreja  de  Nossa 
Senhora  da  As>nmpção  de  Friana,  onde  se  faz  o  mesuM»:  e  nas  costas 
da  Procissão  se  vay  recolhendo,  e  se  oÉfereco  á  mesma  Senhora,  e  de- 
pois se  reparte  pelas  mais  Igrejas,  para  serviço  do  culto  Divino:  e 
nesta  se  recolhe  esta  ultima  Procissão,  e  daqui  se  passa  (»)  logo  á  ce- 
lemonia  de  benzer  o  pão.  e  a  carne,  que  está  já  preparada,  e  deter- 
minada para  se  repartir  pela  Villa,  e  gastar  no  dia  seguinte  no  Võdo,  e 
i^asa  do  Espirito  Santo. 

Na  festa  do  mesmo  Espirito  Sanio,  concluídos  os  cultos  sagrados, 
que  fazião  os  três  dias  com  magestosa  dovoção.  começavão  festas  se- 
culares de  touros,  argolinhas  e  canoas,  a  que  concorria  a  Nobresa  de 
Lisboa  e  de  outras  parles  do  Reyno,  e  em  todas  estas  festas  succedé- 
rào  em  annos  diversos  estupendos  milagres.  Está  ordenado  no  («)  com- 
promisso, que  se  fizesse,  hum  Vôdo  aos  Irmãos,  e  devotos,  no  mayor 
dia  da  festa,  no  qual  costumão  gastar  cento,  e  trinta  alqueires  de  tri- 
go, com  a  carne  destes  louios.  que  primeiro  se  corrião  na  festa  ante- 
cedente. 

Muitos  milagres  tem  havido  da  Sania  Rainha  nas  occasioes  dos  Vo- 
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ílos  porijUí;  o  \ún,  e  ciinie  crescerão  a  olhos  vistos  cada  luim  iio  si^ii 
píiyol,  para  satisfazer  e  poder  chegar  ao  grande  concurso,  fjue  so  jiiii* 
tava. 

\nles  disto  aconteceo  no  cozei'  a  carne  romperse  a  cal-(*ideira 
da^juellas,  em  <^ue  se  C(jsiâ.  e  não  cahir  no  foj^o  cousa  algun);i  do  cid- 
do:  e  sendo  muitas  estas  caldeiras,  algumas  vezes  se  achou,  (|ue  nem 
;í  fei'vura,  nem  o  caldo,  que  se  tirava  ciin  a  carne,  diminuíâíj  :i  rorila 
da  ngua  que  se  lhe  tinha  lançarlo. 

Desta  maravilha  duvidava  o  cosinheiro  del-Rey  D.  Duarle.  e  se  des- 
í^ii;4anou,  quando  a  vio  com  seus  olhos:  outras  vezes  aconteceu  estando 
ja  concertadas  todas  as  caldehas  varrida  a  fornalha,  a  lenhi»  debaixo, 
ite  dentro  do  lar  (que  se  não  aquentara  em-(^)todo  aquelle  auno  an- 
tes eslava  húmido),  sahirão  línguas  de  fogo  c^im  (|ue  se  acti^adèo  a 
fornalha.  Até  a. fui  o  dito  Padre. 

Nas  Ilhas  dos  Assores,  onde,  pela  devoção,  sempre  a^ii  tanta  fè 
i^oiiservada  desde  seus  primeiros  habiladores,  foy  Deos  N.Spiihííi- sím- 
vjilo  obrar  iunumeraveis  maravilhas,  farey  memoria  de  algumas  próxi- 
mas, e  mais  notoiias  dos  meus  annos.  que  u  ellas  lem  sui^rt^dido  por 
mi^vo  do  festejo  do  Divino  Espirito  Santo:  como  tauibem  de  i miras  m:us 
aiUí}(as,  que  se  acha  >  autenti-í*)cadas  em  Authores  manuscrlLos  das 
líjL^smas  Ilhas,  que  trataram  do  sen  descubrimento. 

Também  he  certo,  e  se  tem  visto,  que  todas  as  casas  eju  <|ue  esta 
\t  trigo,  ou  vinho  para  se  distribuir  pelos  p)brcs  no  dia  du  Vòio  Aú 
Kspiritc»  Santo,  se  livrarão  de  padecer  incêndio:  ainda  qiuí  pegasse, 
e  ardesseíu  casas  immediatas:  cojuo  também  livrarão  de  si.^  queimar 
as  casas,  em  que  estava  o  dito  trigo,  ou  vinho  paia  o  Vòdr»  i pi^r  casii- 
go  de  nossos  peca<\os)  flccm  a  tal  ofTerta  livre  de  ruina.i^jCuriiti  de 
próximo  succedeo  ein  49,  na  mes  de  Setembro,  a  hum  morador  da  vil- 
la  i\^s  Velas,  na  Ilha  de  S.  Jorge,  chamado  João  Machado  V^alladãi):  li- 
nha este  em  sua  casa,  em  arca  fechada  a  Coroa,  e  bandeira  tio  Divi- 
na Kspirito  Santo  para  no  anuo  seguinte  coroar  de  Impeiadoí-  no  dia 
ff^^liví),  que  lhe  sahio  por  sorte,  e  votos  da  Irmandade,  ejuiilameiUe 
separado  uiq  moyq  de  trigo  em  sacos  para  com  elle  ajudar  o  Vò  Ío: 
rjuaiido  no  dito  mez  de  Setembro  lhe  pegou  fogo  nas  casas  ípiHi*) 
justos  juízos;  e  se  lhe  (|ueimarão  todas,  e  tudo,  quanto  tiellas  tinha, 
tirando  illeza  a  arca.  a)nde  estava  a  (]oròa,  e  bandeira  do  Divinn  Ks* 
piri  lo  Santo,  e  o  moyo  de  trigo  juntamente  sem  lezão  nos  miísmo  sacos, 
loe  huina,  e  oiitra  oirerta.tirarlo  debaixo  das  cinzas  d'aqriella  iiiiiu*i 
lãtí  perfeitas  como  antes: de  que  á  vista  desta  prodigiosa  inaravittia  ti^ 
iO'J  o  povo  espantado,  e  absorto,  pois  vião  as  lavaredas  de  fog"!  íi*- 
vestir  a  arca,  e  logo  recoavão  no  mesmo  tempo  para  Iras  sem  n  o 
feufler,  tendo  a<|uelle  elemento  res-í>)peito  ás  olfertas,  qu^  se  dedi 
cm  em  honra,  e  serviço  do  Divino  Mspirito  Santo. 

Pelos  annos  de  1718  na  Ilha  do  Pico.  a  á  do  mez  de  Outubro  it 
berílou  o  fogo  dos  minerai.s.  que  lem  nas  entranhas  da  terra,  de  la 
sorte,  que  parecia  se  acabava  o  mundo,  licando  o  espaçií  tli^  qualn 
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legoas,  lanU)  para  a  parte  rio  Norte,  como  [)ara  a  parte  do  Sul  cheyas 
de  |)edras,  ou  de  escamas  que  parecem  montes  altos,  fazendo  pontes 
pelo  mar  fora.  até  onde  chegava  a  fnria  dos  minerais:  e  entre  tão  la- 
ni^Uaveis  ruínas,  não  padecerão  iezão  alguma  naquelles  lugares,  on^ 
de  o  fogn  tudo  converteo  em  pedra,  algumas  casas  de  moradores,  (pie 
nellas  linhão  trigo,  e  vinho  dedicado,  e  separado  para  gaslarem^no  an- 
uo seguinte  com  os  Pobres  no  dia  do  Vòdo  do  Divino  Espirito  "Sanio: 
estes  por  meyo  destas  offertas  ficarão  com  rasa  e  sem  fazenda,  os  ma- 
is ficarão  somente  com  as  vidas  sem  casa,  nem  fazenda.  Oh  (piam 
grande  he  a  Misericonha  Divina,  e  altos  os  seus  Juízos! 

Outra  maravilha,  assas  hem  espantosa,  foy  o  que  succpf!eo(*)a 
hum  Cavalheiro  da  Ilha  Terceira,  chamado  Francisco  d'Ornellas  Paym 
da  Camará:  este  achando-se  nesta  corte  no  tempc»  da  gloriosa  accla- 
mação  do  Serenissimo  Senhor  D.  João  IV.  foy  mandado  áquella  Ilha 
peio  mesmo  Senhor,  para  nella  se  fazer  a  desejada  acciamação:  o  ijue 
tudo  felizmente  ohrou  pela  sua  grande  capacidade,  e  pessoa  distincta 
na  >ua  pátria:  e  sendo  depois  accusado  por  traidor  á  Magestade,  aíTir- 
mando  os  inimigos,  elle  se  communicava  com  os  Castelhanos,  que  es- 
lavão  bem  for-(*)lifkados  em  o  Caslello  daquella  Ilha,  e  hum  dos  me- 
lhores da  Europa,  vindo  o  dito  Cavalheiro  prezo  para  o  Limoeiro  desla 
Corte,  se  processou  o  caso.  em  quesahiu  culpado,  e  sentenciado  ade- 
degolar.  mas  como  era  muito  devotod  o  Divino  Espirito  Santo,  cem 
tanta  fé  o  invocou,  promettendolhe  (se  fosse  da  sua  Divina  vímtade 
manisfeslar  sua  innoceucia,  dande-lhe  vida  e  liberdade)  gastar  em 
quanto  vivesse  todos  (»s  annos  com  os  pobres  no  Vôdo,  que  se  faz  em 
honra,  e  louvor  dí>  mesmo  Senhor  no  dia  da  sua  fes-(*)ta  seis  moyos 
de  trigo,  e  seis  bois.  pois  era  dos  mais  ricos  morgados  daquella  Ilha. 

Em  fim  sendo  processada  a  sua  causa,  éstando-se  lançando  a  sen- 
tença, entrou  uma  ponU>a  pelas  janellas  dos  Passos  da  Relação  e  com 
o  vòo  lançou  o  tinlein»  sot>re  a  sentença,  que  a  borrou:  vend(»  os  Mi- 
nistros caso  tão  espanioso  e  estranho,  derão  logo  conta  a  EIRey,  o 
qual  certo,  e  capacitado  do  voto.  que  o  Ré(»  linha  feito,  e  juntamente 
com  melhores  imformaçôes.  e  devaças.  de  novo  tiradas,  inteirado  da 
sua  inno-( licencia,  o  mandou  livre,  e  absoluto  para  a  sua  terra,  on- 
íleem  quantí»  viveo  satisfez  a  sua  promessa,  servindo  descalço  no  Vô- 
do, distribuindo  cr»m  as  suas  miiíKS  o  comer  e  beber  com  os  pobres:  e 
El-Key  llie  fez  nrercê  da  Donatária  da  Villa  da  Praya.  daí|uella.llha. 
em  satisfação  dos  serviços,  (pie  lhe  fez  de  sua  gloriosa  acciamação,  a 
qual  pela  incuiia  de  seus  descendentes,  pas.sou  Luiz  António  de  Bas- 
tos, fx»r  mercê,  que  o  Kidelissimo  Rey  D.  João  V.  de  gloriosa  memc»- 
ria  delia  lhe  fev  ao  descendente  d^aqiielle  (*)  ('avalheiro.  e  Manuel 
Ignacio  de  Ornèllas  Paym  da  Camará.  h(\je  actual  Capitão  Mór  da  ( i- 
ílade  de  Angra  na  Ilha  Terceira. 

Hé  tal  n  fí^'  dos  moradores  daqiiellas  lllias  |)ara  com  o  Divino  Espi- 
rito Santo,  que  vendo-se  em  varias  occasíoens  afflitos  c(»m  d(»enças 
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iiiciíiavei<,  ou  com  oiilro  qualquer  mal  contagioso,  recorrendo  ao  mes- 
mo Sf^ntior,  e  promettendo  dar  hum  jantar,  e  levar  na  cabeça  a  Coroa 
do  Divino  Espirito  Santo  em  seu  louvor,  em  huma,  ou  mais  das  sete 
Domingas,  satisfeito  o  («)  voto,  se  achSo  livres  da  tal  enfermidade. 

Sikcedetí  já  cahiiem  as  mezas  que  estavam  com  o  comer  cheyas 
tle  liiinas.  e  onn  os  fiascíjs  de  vinho,  para  os  pobres,  e  não  se  que- 
hi  ar  cm^-é  alguma. 

Tanibetn  muitas  vezes  tem  acontecido  terem  alguns  devotos  si- 
^ii^hnli»  os  bois.  que  se  hão  de  gastar  c<im  os  Pobres  no  tal  dia,  e  des- 
;ij)f)ai'ect?rem  no;s  pastos,  não  se  podendo  delles  alcançar  noticia,  e 
Uirriarein  na  véspera  a  apparecer  mancos,  e  ol>edientes,  e  quasi  estan- 
«li»  para  se  substi-(«)tuirem  outros  para  satisfação  dos  seus  devotos. 

lirii  (ini  muitos  até  nos  contratos  invocão  o  favor  do  Divino  Espiri- 
ti»  SaiUo,  promettendo  lhe  parte  do  lucro  para  se  gastar  no  Vôdo  em 
honra,  e  lotivor  do  mesmo  Senhor;e  tem  experimentado  muitos  avau- 
çus  e  augmentos  temp(»rais. 

Pefii  viiii"  he  para  admirar  à  vista  de  tão  grandes  mercês,  e  raras 
iiiaravíl[>as,  feitas  pela  Misericórdia  do  Divino  Espirito  Santo.  Pay  dos 
|)obj-tís.  Consolador  das  almas,  e  Distribuidor  das  («)  graças  e  favo- 
les,  hajào  Racionaes,  que  não  só  duvidem,  mas  zombem:  como  mui- 
tos, einn  n  pretexto  de  virtude,  dizião:  não  era  servir  a  Deos  com  co- 
mei, e  lieber;  ainda  que  alguns,  pelos  infortúnios  que  padecerão,  e 
oppi  essòf^s  que  tiverão,  abrindo  os  olhos  á  verdade,  e  louvando  os 
ine?tcmlíivtíis  segredos  da  Providencia  Divina.de  incrédulos  se  ftzerão 
os  tilais  crentes,  e  devotos,  e  pela  Misericórdia  do  mesmo  Senhor  sér- 
vio a  sua  opposíção,  ou  arrependimento  da  sua  incredulidade  para 
mayor  lustre,  (*)  e  augmento  da  devoção. 

Senrli  pirovido  no  Bispado  de  Angra,  das  Ilhas  dos  Assores,oEx- 
cellenlissioio  Senhor  D.  António  Vieira  Leitão,  sujeito  de  grandes  le- 
tras e  virlUiles.  Prior  que  foi  da  Igreja  de  S.  Estevão  de  .\lfama  desta 
(^õi  te.  passando  ao  Bispado  no  anno  de  1693  (I )  vendo  os  muitos  gastos 
•|iie  se  fa/Jão  em  todas  aquellas  Ilhas  no  V6do  do  Espirito  Santo  com  o 
iuimei,  e  beber  com  os  Pobres,  e  devotos  daquelle  festejo, em  que  esta- 
vâo  rriados.  iijío  lhe  aprovando  a  devoção  de  servirem  o  Divino  Espirito 
Sftotí»  daquelle  modo  costumado,  se  determinou  prohibir  lhes.  e  extin- 
guir t»  lat  Teslejo:  mas  nío  sendo  obedecido,  e  sò  sim  desprezado  o  pre- 
i^eilo  ilii  Prelado, conlinuarãt)  no  seu  devoto  modo  de  festejai,  vendo elle 
a>sirij  a  teima  da  devoção  do  seu  povo,  e  excrupiilizando  na  matéria, 
leroriHo  a  Deos  iNosso  Senhor,  rogando  lhe  fosse  servido  manifestai- 
flie  se  era  do  seu  Divino  agrado  a  prohibição,  que  intentava  do  Vôdo, 
que  aqot^llos  povos  fazião  em  seu  louvor,  com  comer  e  beber;  a  cujas 
r|p>(<)volas  supplicas  de  hum  Prelado  tão  santo,  (|ue  em  sua  vida,  ^ 
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morie  fez  muitos  milagres,  se  (lij2[noii  o  Senhi>i'  revelarlhe  (aimlH  com 
arasiças  de  castigo)  lhes  nrio  prohihisse  os  festejos,  (|ne  faziâo  em 
honra  sua:  pefo  que  mandou  logo  conlinuassem  sempre  na  sua  devo- 
ção, sendo  elle  depois  o  mais  devoto,  e  crente  no  festejo  do  Divino 
Espirito  Santo.  Aqui  tocarei  alguns  milagres  deste  virtuoso  Prelado: o 
primeiro  foy  o  elle  profetizar  em  sua  vida,  que  havia  de.  ser  interrado 
em  huma  nova  Igreja  de  Nossa  (*;  Senhora  do  Kosario.  de  quem  era 
muito  devoto,  e  nella  havia  de  ser  Mosteiro  de  Freiras  dn  Ordem  de 
Santa  Ciara,  erecto,  e  fundado  elle  por  sua  ordem  o  que  assim  succe- 
deo,  como  profetizou. 

Na  villa  das  Vellas  da  Ilha  de  S.  Jorí'^  Irâvia  um  Sacerdote  Be- 
ueticiado  na  Matriz  da  mesma  Villa,  ci:  .aado  Amaro  Teixeira  Fagun- 
des, sujeito  de  vida  santa,  pelas  muitas  penitencias,  que  fazia,  e  dos 
mais  ricos,  em  bens  temi)oraes.  dos  de  sua  patiia:  híndo  de  visita  a- 
quelle  santo  Prelado  áquella  Villa  [*)  se  agradou  umito  deste  Sacer- 
«lote,  conhecendo  lhe  sua  bua  vida,  e  desejo  de  empregar  toda  a  sua 
riqueza,  e  fazenda  em  obra,  que  fosse  muito  do  agrado  de  Deos.  Lhe 
ensinou  que  fízesse  um  Mosteiro  de  Freiras  da  Ordem  de  Santa  Cla- 
ra, dedicado  á  Virgem  May  Santíssima  do  Rosário.  {>ois  ulo  havia  ne- 
nhum de  Religiosas  naquella  Ilha.  e  delle  muito  necessitava,  piomet- 
tendo  lhe  ajudallo  a  tão  santa  obra  com  seu  po<ler,  e  rendas  do  seu 
Bispado,  se  necessário  lhe  fosse:  de  que  logo  deu  os  fundamentos  á 
(♦)obra.  e  se  fez  o  dito  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  com 
o  numero  de  cincoenta  Freiras  professas.  dota<las  com  dotes  viialicios. 
para  sua  C(jngrua  sustentação,  e  nelle  entrarão  as  suas  primeiras  fun- 
dadoras, que  forão  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  ria 
cidade  de  Angra,  ilha  Terceira,  em  companhia  do  Excellentissimo  Pre- 
lado no  auno  de  i73 {aliás  1703):  ao  piesente  he  este  Mosteiro  hum  .se- 
minário de  virtudes,  tem  já  mayor  numero  de  Fieiras  piofessas  poi-  Bre- 
ve de  sua  Santidade,  que  concedeo  dez(*)lugares,  alehi  dos  cincoen- 
ta de  sua  fundação,  e  fazem  o  numero  de  sesenta. 

Terceira  vez  tornou  este  santo  Prelado  de  visita  áquella  Villa,  para 
pôr  termo  as  penalidades  desta  vida,  e  cumprir  sua  profecia:  onde  fal- 
leceo  de  uma  esquinencia  na  segunda  oitava  do  Divino  Espírito  Santo, 
no  anno  de  1713  e  .sepultado  naquelle  novo  Mosteiro  de  Freiras  de- 
dicado á  Santíssima  Virgem  Nossa  Senhora  do  Rosário,  assim  como 
elle  em  sua  vida  o  linha  profetizado;  na  noite  em  que  elle  falleceu,  se 
vio  (»)  hum  grande  clarão  de  luz  sobre  otpiarto  das  casas,  aonde  mo- 
rava: o  seu  confessor,  que  era  o  Padre  Domingos  do  Cabo,  da  Com- 
panhia de  JESUS,  sujeito  de  grandes  letras  e  virtudes:  e  mais  alguns 
dos  de  sua  familia  ouvirão  huma  musica  Angélica,  dentro  no  i|narlo. 
onde  estava  o  seu  corpo,  e  sentirão  toda  áquella  noite  um  suav(^  e  fra- 
grante cheiro:  trez  noites  choveo  maná  naquella  Ilha,  e  nella  houve  a- 
qneíle  anno  muita  abundância  de  trigi),  e  vinho,  tendo  >ido  estéril  o 
anno  antecedente,  f*) 
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Nesla  mesma  Villa  das  Vellas,  havia  oiUni  Sacerdote,  chamadu  M^*- 
Iheus  Marhado  Fagundes,  que  por  dev<»(;ão  de  sua  uiãv.  e  suíi.  lo  íí♦^ 
os  annos  punha  huma  iMeza  de  comer,  e  lieber  a  doze  Pobres  ã  bua 
porta,  onde  se  faz  o  Vòdo  commum  do  Kspirilo  Santo,  e  se  corou  i»  Jtih 
perador  naquelle  dia,  principal  festa  de  Pentecostes:  este  tendo  a  dil:i 
sua  ujãy  jà  decrépita,  quasi  como  morta,  não  quiz  aquelle  anmi.  e  dí:i 
festivo  dar  a  Meza,  C(jmo  tinha  costume,  aos  Pobres,  e  só  poi-  divertir 
(pois  nisto  não  (»)  gastava  cousa  alguma)  se  poz  encostado  á  sun  jíí- 
nela  vendo  as  mezas.  que  eslavãopeia  rua:  mas  oh  que  giandrs  ^fm 
os  Juízos  de  Deos!  despregii  se  e  arranca  se  a  grade  da  dita  juueí- 
la,  e  con»  ella  cahiu  sobre  a  mesa,  que  eslava  debaixo,  clieya  de  ínioei 
e  beber,  que  logo  quebrou  huma  perna,  ficamlo  a  dita  mesa  ille/.rj  si^iii 
se  quebrar  a)usa  alguma  dos  frascos,  e  l(»uças.  (jue  nella  esta  vão  *  lif*y:i> 
de  comer,  e  beber,  ponjue  dando  sobre  a  meza  lí)go  caliio  na  vm.  e 
juntamente  em  si,  Címhecend(»  ser  castigo  de  Deos  inv(icando(»)nii  mr- 
mo  instante  o  Divino  Kspirilo  Santo,  e  promettendo  lhe,  que  \mui-u 
mais  faltaria  â  sua  promessa,  melhorou  e  convaleceo  satisfazendo  íí 
todos  os  annos,  em  que  viveo  com  muita  devoçãi». 

Na  Ilha  de  S.  Jorge,  em  um  lugar  da  Beira,  succedeo  omn*  m.sii 
bastantemente  prodigiovso,  porque  loy  juntamente  castigí»,  c  riiilMgn*: 
nesla  havia  um  capitão  bastanlemenle  rico,  e  abundante  de  iiriflci>. 
(jue  todos  os  annos  tinha  por  devoí;ãu  gastar  um  boy  no  dia  .dii  \Mti. 
com  os  pobres:  e  tendo  sinalado  aquelle  (*)  anno  i»utro  entre  os  m^h. 
para  o  anno  vindouro  o  deixou  !»os  pastos,  e  chegando  o  tempu  diMji;i 
festivo  do  Espirito  Santo,  nas  suas  vésperas,  procurando-o  no.^  pa>lfi> 
para  haver  de  o  matar  pelí»  ver  tão  gordo,  forte,  e  formoso,  mniion  th* 
sua  antiga  tenção,  parecendo  seria  melhor  boy  para  o  curro  do  <)ne  pa- 
ra o  intento,  em  i>kt{\  lugar  trouxe  uma  vacca,  que  matou,  e  deiNon 
pendurada  na  loge  das  suas  casas  fechada  com  a  sua  mão:  (|uand<>  uíj 
dia  seguinte,  cedo  ()ela  luanliã  hindo  para  a  csipiartejár.  e  com  h-in- 
po  se  cozer,  acha  (*)  juntamente  o  boy  que  deixara  nos  pastos,  morlo, 
esfolado,  e  pendurado  com  a  vacca,  o  couro  para  huma  parte,  e  ns  tri- 
pas para  a  outra,  sem  (pie  pessoa  alguma  humana  tal  fizesse;  íijms  m 
Senhor  assim  o  permiltio  para  castigo  de  sua  temeridade. 

Em  outro  lugar  da  mesma  Ilha  succedeo  hum  castigo  nelle  só  <'X 
perimentado.   e  hy  que  sendo  o  Paiocho  delle,  o  que  devia  ser    mai> 
zeloso  uo  festejo  do  Divino  Espirito  Sanio,  assim  c(»m  o  seu  exenj|i|o, 
como  com  a  sua  renda,  este  se  oppoz  con)  mais  al-í*^guns.  que  w  segui- 
rão,  para  que  naquelle  anno  se  não  desse  o  Vòdo  costumado  de  cm- 
mer,  e  beber,  como  nos  mais  annos,  por  ^er  o  dití)  Parocho,  e  osfb* 
seu  se(jUÍto.   os  que  mais  havião  enirar  naquelle  gasto:  mandando 
e  ordenauilo,  que  só  iií»  dia  festivo  se  coroasse  o  Imperador  sem  niaí: 
gasto  algum:  o  que  assim  se  observou  contra  a  vontade  do  povrt.  qin 
tirados  da  sua  deyocãíL  e  antigo  costume  se  atlligirão  de  |)enn:  maí 
l)(»os  Nosso  Senhor,    rpie  não  ipiíM  privar  a  huns  d(»  lK?m  pela  ni;il 
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(lade  lie  outros,  castigou  aos(*)Anthoies  fleste  atrevimento,  principal- 
inenlc  ao  Parodio,  t|iie  íoy,  o  qne  mais  experimentou  o  castigo,  e  jun- 
lamenle  milagre,  |)or(|ue  tendo  os  trigos  da  isic)  suas  terras  posto  em 
medas  na  eira  para  se  debulhar,  sendo  no  mez  de  Julho,  tempo,  em 
<|ue  raraíi  vezes  succede  haver  enchentes  de  agua,  se  poz  uma  mive 
ou  bomba  de  agua  (como  os  Malhemalicos  lhe  chamão)  sobre  aquelle 
lugar,  descarregando  tanta  copia  de  agua,  (pie  ijuasi  o  subvertia,  for- 
mando bum  enchente,  que  buscou,  e  invesiio,  as  casas  do  Parocho,  ca- 
vando-lhes(*)os  aliceices  de  tal  sorte,  rpie  parecia  ostavíio  no  ar,  sem 
rahirem,  ((jue  sendo  castigo,  lambem  foi  milagre)  e  logo  lhe  levou  o 
Irigo  da  eira  sem  delle  haver  mais  noticia,  sinal,  nem  vestígio:  e  o  mes- 
mo sentirão  os  mais.  que  concorrerão  para  ipie  se  não  desseo  Vôdo, 
mas  Com  menos  períla;  e  lodos  logo  conhecerfio  o  castigo  com  arrepen- 
dimeulo  do  seu  peccado.  promeltendo  de  nunca  faltarem  adevoçTtodo 
Divino  Kspirito  Santo. 

Mais  succedeo  no  lugar  da  Urzelina  da  mesma  Ilha  de  S.  Jorge,  on- 
de nfio  havia  vinhí)(*)para  se  dar  de  beber  ao  povo  no  dia  do  Divino 
Kspirito  Santo,  pois  apenas  havia  huma  pipa,  e  não  bastava  para  a 
lerceiía  parle  da  gente  «laquelle  lugar:  puzeram  esta  no  terreiro,  on- 
de se  fazia  o  festeijí».  beberãc»  todos  em  lodo  o  dia  do  Kspirito  Santo, 
sem  nella  se  achar  diminuição,  e  durou  nos  dois  dias  immediatos,  oi- 
tavas da.  dita  festa,  rpiando  não  erão  suflicienles  cinco,  ou  seis  pipas, 
que  SH  gastão  naquelle  povo  em  outros  annosi  «pie  o  havia  VA)m  abun- 
dância: mas  tudo  islo  permittio  Deos  Nosso  Senhor  para  premio  da 
de-^«)voção,  com  (|ue  hm))  devoto  linha  guardado  afpiella  pipa  em 
h(nii  aiiim,  que  faltou,  e  por  cau.sa  de  huma  grande  esterelidade  o 
nào  havia. 

Não  só  nesta  Ilha.  mas  em  todas  as  mais  dos  Assores  tem  Deos 
Nosso  Senhor  feilo,  e  mosliado  lautas  maravilhas,  com  os  devotos  do 
Divino  Kspirito  Santo,  que  seria  necessário  hum  grande  volume;  mas 
a  brevidaíle  não  permitte  mayor  extensão,  e  só  esta  basta  para  dar 
noticia  aos  |ue  ignorão  a  instituição  do  festejo,  e  Vodo  nu  louvor  do 
Divino  Kspirito  Santo.  {^} 

Pelo  ipie  â  vista  de  tantos,  e  tão  grandes  prodígios,  e  mercês,  que 
experimenlão  todos,  os  qne  recorrem  com  le  viva  ao  Divino  Kspirito 
Santo.  Terceira  Pessoa  da  Trindade  Sãtissima,  contribuindo  com  o  co- 
n)er,  e  beber  |)ara  o  Vôdo.  (pie  se  faz  no  festejíí  do  seu  dia  para  o 
povo.  que  houver  na  terra,  onde  se  faz:  e  todos  (!onliem,  que  não  S(') 
neste  mundo  lh(*s  dará  as  felicidades  que  acabão,  mas  por  sua  Divina 
Misericórdia  lhes  concederá  a  gloiia.  para  (pie  os  criou,  único  festejo 
que  sempre  dura,  e  nunca 

FIM  TKM. 

\Ao  toda  ôO  p^ig,  e  mais  sete  irtrttniuradius  nmi  a,s  Hcenais:  ^,^  pf- 
'ffteno. ) 
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LICENÇAS 

no  SANTO  OFFICIO 


Appronfváo  d/)  M.  H.  /'.  Mestre  Dotítnr  Fr.  Francisco  da  Vmtaçãti  Mn- 
çtírellos.  Religioso  do  Real  Qmretito  de  S.  Fratirisco  da  Cida- 
de. Qnnlifivador  dn  Santo  Ofíieio,  efe/ 

lixrsTKissiMos  Senhores 

Kste  papel,  (pie  Vossiis  llluslrissimas  me  inaiMiarão  ver.  e  perteii- 
<le  imprimir  o  Padre  AlberU»  Pereira  Rey.  não  conlem  cous^a  awitra- 
ria  á  nossa  Santa  Pê,  on  bons  cos-(»)tumes:  antes  foy  e  he  santoofím, 
«pie  intenta  persnadir.  se  senão  desordenarem,  como  de  ordinário  snc- 
cede,  os  meyos.  (pie  [)ara  alcançalo  se  praticão.  Vossas  Illnstríssimas 
inandarfio,  o  (pie  forern  servidos.  Real  (Convento  de  S.  Francisri»  da 
Cidade  de  Lisb<ia.  H)  de  Ajiosto  de  175:{. 

Fr,  Francisco  da  Visiíação  Mnçarelas. 

Vista  a  informação,  pode  se  imprimii*  o  papel,  (jue  se  appresenta, 
intitniaflo:  Brere  noticia  das  Festas  do  Imperador  do  Dirino  Espinto 
Santo:  o  depois  voltará  Cíinfeiido,  [)ara  se  dar  lic^enea  (pie  corra,  sem 
a  rpial  nfio  c^»rrerá,  IJshoa  Hl  de  Agosto  1753. 

Fr.  R.  íjmcastre.  Silra.  Abreu.  S<pares,  Trigoso.  Sglrefio  Lohn. 
Castro. 


DO  ORDINÁRIO 

Approração  do  M.  R,  P,  Ihmtor  António  Delgado  d^'  (Mireira,  Presf)tf' 
t4'ro  Seca  lar  rfe.'* 

Kx.""  K  Rkv.  Sknhok 

O  Papel,  de  cpie  faz  mençíío  a  peli(;ão,  não  tem  cousa,  (jiie  se  o|i- 
ponha  á  V<\  on  t)ons  (!ostnmes:  e  por  esta  razão  merece  a  licença  pa- 
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ra  se  imprimir:  Vossa  Excellencia  mandará  o  que  for  servido.  Lisboa 
2  de  Setembro  de  1753. 

O  Doutor 

António  Delgado  de  (Hireira. 

(>» 
Vista  a  rutormaçrio,  pode-se  imprimir,  e  depois  torne  conferido  pa- 
ra se  dar  licença  para  correr.  Lisboa  3  de  Setembro  de  1753. 

D.  J.  A.  de  L  (D.  José  Arreb/"  de  Lacedem,) 


DO    PAÇO 

Af^rnnaçãt  do  M.  rt.  P.  Pedro  Al  fana  da  Companhia  de  JESUS    efe.'. 

Sf.nhok 

Ksle  papeL  que  Vossa  Mageslufle  me  manda  ver.  e  perlende  dar 
ao  Prelo  o  Padre  Alberto  Pereira  Rey.  contem  huma  breve  noticia  dos 
bnperios.  e  Festas,  que  em  algumas  partes  deste  Reyno  se  fazem  no 
Kspiriti)  Santo,  desde  o  tempo  da  Rainha  Santa  Lsabel,  primeira  Au- 
thora  e  instituidora  delles.  Nada(*)achey,  que  encí>nlre  o  Real  servi- 
ço de  Vossa  Majestade,  nesta  obra,  e  me  persuado,  que  se  os  ditos 
Impérios  se  introduzirem  na  nossa  (^orte,  e  se  [iratícarem  nella  do 
mesmo  modo,  que  eu  os  vi  praticai'  nas  Ilhas  dí»s  Assores,  serão  mui- 
to do  agrado  de  Deos,  e  que  por  meyo  delles  (icarâo  remediados  mui- 
tí)s  Pííbres,  de  que  o  Espirito  Santo  se  chama  e  he  Pay.  Este  o  meu 
parecer,  Vossa  Magestade  ordenará,  n  que  for  servido.  Lisboa.  (lasa 
Professa  de  S.  Roí|ue  II  de  Setembro  de  1753. 

Pedro  Alfat^a. 

(*) 
Une  se  possn  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Santo  Cilicio,  e   Or- 
dinário, e  depois  de  impresso,  tornará  à  meza  para  se  conferir,  e  ta- 
xar, e  dar  licença,  para  que  corra,  que  soíu  elia  não  correrá.  Lisboa 
IH  de  Setembro  de  1753. 

Atayd4\  Synhra.  D.   Velho.  (*) 
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A  raridaili'  ilo  opiisiulo  tio  IV'  Alberlo  Pereira  Key, coiisítituio  a  Direcção  ^io 
Arrhivn  im  obri^ríirAo  (I(M)  repnuliujr  a  íliii  (ieevitara  sua  provável  perda.  Esta 
«onsiderarâo  iiidepeiidenh' detoda  e  qualquer  outra,  servirá  dede:ículpa  para  a- 
i|uelle>  qiie  (|u:zereín  avaliar  o  esrriplo  do  P/  Alberto  unií-anu-nle  pelo  seu  mi^ 
reeiíueiilo  litlerario  e  histórico. 

E'  e-cripto  sem  critica,  vicio  Kcral,  qne  mais  se  deve  atlribuir  á  é|XK-.adoque 
ao  autor;  accrescendo  outros  defeitos,  torua-se  enfadoulia  a  Ieii(ira,e  lastiiliosa  a 
narrativa,  lodavia  encontram-se  raros  traços  históricos  que  iiAo  devem  perder- 
se  para  desenhai*  as  crenças  populares  dos  povos  açorianos. 

No  IJicc."  BUdújgraphico  T  I,  p.  24,  duvida  o  aiitor,  da  existência  do  Paclre 
AII)erlo  Pereira  Rey\  (|ue  julíra  ser  nome  supposto,  mas  falhou  aqui  a  sua  aulo- 
risada  opinião  em  vista  das  seííuiii|es  notas  enviadas  pelo  S."  D/  Joíio  Teixeira 
Soares,  ila  Ilha  de  S.  Jorge,  aonde  o  dito  Padi^e  residio  por  muitos  annos  e,  com 
muita  pn)babilidade,  nasceo: 

Xo  processo  das  tomadas  de  contas  tios  legados  perpétuos  instituídos  por 
Maria  Amador,  mulher  do  c;q)itào  Jacoiue  Gonçalves  <l'Almeidn,  fallecida  nas  Ve- 
tas em  l(55f);  e  bem  assim  em  mais  um  .ou  dois  proí-.essos  semelhantes,  existem 
íjuitai-oens  ori^íinaes  de  mis.sas,  passada<  fM»Io  p^ulre  Alberto  Pereira  Rei  nos  Itv 
^•ares  e  datas  qne  passamos  a  indicar.  X  maior  í)arte  pertence  ao  primeiro  dos 
pn>cessos  mencionados: 

IJr/elina:  13  abril  17Í2:  :iO  janeiro  i1il\  e  Í4  novembro  i724. 

Anirra:  13  maio  1726;  28  juidio  1727;  28  abril  1728:  (i  março  1729;  10  aj^os- 
U)  1729;  :i  janeiro  17:V):  4  outubro  1731;  8  abril  1732;  13  março  1733  e  20  abri! 
1736. 

.^«sn  indicação  do  louar,  mas  com  a  maior  probabilidade  nas  Velas: 

11  ile/embro  1743,  em  que  diz  ter  celebrado  e  feito  celebrar  324  missas;  26 
leverein)  1744  e  14  junho  1745. 

Esta  ullinut  é  a  data  de  uma  quitação  lançada  em  um  cadertiode  missas  ce- 
lebradas poi"  alma  do  padre  Francisco  Peixíira^^d^Oliveira,  Beneficiado  na  Matriz 
das  Velas,  avulso,  e  (|ue  land>em  se  acha  na  Administração  do  Concelho  da  mes- 
ma villa.  (I) 

.V  e-itada  do  padre  Rei  na  rrzelina  nos  anno>  de  1722  a  1724  sem  encargt) 
publico,  e  o  ter  ah  havido,  no  ultimo  quarfel  do  século  anterior,  um  sujeito  dos 
<eus  appellidos,  Domintios  Pereira  Rei.  se  me  não  lembro  mal,  faz-ine  suspeitar 
serelle  (Tali  natural. 

Ao  aulor  do  íMrc."  Bihl^pirrt,  remelti  uma  quitação  íle  missas  deste  |)adn\ 
que  para  e.sse  fim  |)edi  na  Administração  do  Concelho. 

Elle  acciísou  me  a  recepção,  mas  uão  leve  tempo  para  rectificar  a  duvida 
que  no  mesmo  l}itr°  apresentou  sobre  a  exislencia  real  deste  sujeito 

A  Onienaçâo  Philippina.  liv.  o."  til.  o,  S  1,  prohibindo  os  vodos  públicos,  ex- 
repluou  os  do  Espirito  Santo,  '<(|ue  se  fazem  na  festa  de  Penteivstes»». 

0'aqui  se  deprehende  que  eram  então  (1600)  de  u<o  geral  no  Reino. 

AlíMU  de  outras  passagens  da  Cnmgiaphín  porhiqneza.  é  fiotavel  a  n^lativa  a 
(inimarães,que  pubhqufM  no  antigo  Jorgense. 

No  Mappa  de  Portugal  do  S/  J."  Bap.'»  de  Casln),  tom.  3."  (1763K  fiag.  429, 
tratando-.-ic  das  ermidas  da  Parochia  de  Sanctos,  rle  Lisboa,  diz-se  S^iÀor  J<»sii.'» 
lia  via  sana  Contigua  a  ejreja  do  most(»iro  da  Esperança.  Foi  er<H.'la  pelos  Ir- 
mfios  (la  ria  sarra.  pom-o  antes  do  terremoto. 


I.   IViiios  »Mn  IHISS4)  iMMJer  ftâr-RitiiiU'  lia  iissiiínatnni,    |iara  «mii  orr^-íiâo  oportuna  ser  ptiblira- 
•  lii  juntamente  rorn  inilros  de  aliniDS  arorianoii  notáveis. 
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Depois  so  começou  a  dizer  noila  missa,  e  hoje  «'•  da  invocação  do  KspiriU 
Stintd,  on'fe  os  n^urhes  das  Ilha»  fazem  todos  os  anfws  giande  fesln. 


Fraiiciscu  (rOrnellas  da  ('.am;ii*a  Morreu  em  Angra  em  á4  dAhril  de  UWW. 
l)>llo  diz  Drummond: 

»«Foi  nmito  affavel  e  c(»rtesâo.  virtuoso  e  devoto  do  Divino  Espiril»)  Santo,  que 
truziu  pintado  nas  suas  armas.  {{)  Teve  origem  esta  dev()(:ao  ijuando,  acliandc»- 
se  reunidos  os  desembargadores  para  o  sentencearem  pelos  fados  í|ue  se  lhe 
iuiiiularam  a  nvpeilo  da  acclamaç:ão  delreí  D.  João  IV,  entrou  por  uma  das  ja- 
neílas  da  sala  uma  pomba  e  julgando  os  ministros  ser  islo  signal  de  iimocencia 
no  reu,  o  absolveram  com  fundamentos  exjiressos  na  sentença.  (2)  Amiaes,  tom. 
II,  pugnas  6.S,  73  e  147. « 

«Em  Angra,  sobre  a  roclia,  no  sitio  chamado  o  Quartel,  fundou  Fi'ancisc(» 
d'Ornellas  da  ílamara,  depois  dos  gloriosos  feitos  da  acclamai:ào,  a  ermida  íIo 
Espirito  Santo,  junto  ás  suas  casas  nobres».  Cit.  Drummond,  Apontamentos  Topit- 
(traphictis,  MS. 

A  inodiflcacâo  heráldica,  que  nas  suas  armas  fez  Francisco  (rOrnellas,  intro- 
duzindo nellas=>l  cândida  pombinha  detííixada=Ç[\\  memoria  do  feito  referido,  e- 
ra  bom  dijna  de  ser  conservada  pelos  seus  re|)resentantes.  como  o  foi  a  devo- 
ção relativa. 

O  X."  conde  da  Praia,  Theotonio  d'()rnellas.  foi  líio  devoto  do  Espirito  Sanl(» 
«•orno  bem  sabem  lodos  os  Angrenses.  Usando  Braz  (rOínellas,  filho  primogé- 
nito de  Francisco  d'()rnellas.  (faquella  modificação,  não  pod(^mos  deixar  de  notar 
quo  ella  nfu)  appareca  nas  de  seu  bisneto  (ainda  que  illegitimo)  António  hdanie 
tia  Camará  e  Ornellas.  Vid.  o  Arrhiro  H^aldico,  n."  \^i. 


Eiu  França  houve  uma  ordem  inilitar?)  do  KspiriU)  Santo.  No  (^atato.40  cia 
Bit»l.*  da  c.i-a  deCastello  Melhor,  n."  2437í|)a;i.  90'  vem  accusado  o  seguinte  es- 
criplo:  Offirie  dfs  Cttaiatieis  d^Onhe  dn  St.  Ks}nit.  Paris  I7W),  peí|.  lâ."  ele.  Deve 
ser  rousa  notável! 


"A  prosperidade  do  numdo  é  como  inq)erio  de  penteco.ste  traldêa,  que  se 
costuma  em  Portugal,  ou  como  o  rei  da  fava,  que  se  costmna  em  França,  que  níu; 
ílura  mais  qne  um  dia  ou  dous. 

Um  lavrador  faz-se  inq)erador,  servem-n(»  de  joelhos,  levam-lhe  a  salva,  fal- 
lam-lhe  por  magestade,  estA  vestido  'Á>  mil  maravilhas:  acabada  a  festa  torna  os 


i||  Aiiula  Im  ^M>uco>  Hiinob  Hiiduvani  |iiiita(ia.s  iiu  IVeiilc  díts  caniL^  iioliifs.  qiic  »mhiii  de  scii  lilho 
primoptíiiito  Braz  (l'0rmílla.<,  situada.*;  defronti'  da  esri-eja  matriz  da  f*raia. 

'2i  A  sfiDtenra,  c|n<>  deu  Frannscí»  d'0rnHlas,  fMir  livr»*  »•  dr  23  do  maio  t\v  Ifii.f.  AcIih-h*  im» 
I^Hf^sto  da  iiftroara  da  Praia,  rnntbrmc  o  ÍA)w\v.  da  Krrceira,  na  adirão  do.s  f^aralíffox  de  Franfisni 
Tnsrann  di»  1733,  pai:.  3fi7,  Foi  <stn  HenlJMira  piihlirHda,  JiinoríMirin  poriMii  ivHn  n  arriisa  im  Dirria- 
nnrit/. 
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vestidos  a  cujos  sào,  e  fica  lâo  aldeão  como  dantes,  tao  baí\í.*  »?  jihatído  i  oiwj 
semprelfôra» 

(Heitor  Pinto,  Imagem  da  Vida  Ckristau,  tom.  2.",  jtmf.  t;íé  rdtrãf}  de  íft4^i.  a 
1*  edição  deíste  livro  foi  em  Íõ72  (a  2."  parfe.) 
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ADDITAMENTO 


BIBLIÚGRAPHIA  CAMONEÁNyi 

íi^^r  occaiiidU»  e  poiílerlor  ao  CBlVTKlVABia 


ESPÉCIES  OMITTIDAS 


I 


DISTRICTO  DA  HORTA 

I 
ILHA  1)0  FAYAL 


I— A^ttlINMIt 


71     (2  A)  Programma.  Theatro  União  Fayalen^^e.— Sabbado  5 
de  junho  ile  1880.— -Recita  de  curiosos,  cujo  producto  é  destinado  â 
realisaçâo  de  festejos  commenioralivos  do  tricentenário  de  Camões.— 
In  4."^  impresso  somente  no  recto.  Typographia  Minerva  Insulana.. 
Recitou  o  Sr.  Manoel  Zerbone  Júnior  um  trecho  dos  Lusiadas. 

72— (2  B)  Carta  do  Oremio  Litterario  Fayaleiise>  <le  28 
de  ntaio  de  1880:  convite  para  o  sarào  htterario  que  se  veriflcuu  em 


(:)  Adopto  duas  uumei*aA.-Ofis  na:^  espécies  omittidas  c  que  se  uào  acham  re- 
pre84U)tadaâ  uo  aulerior  e^tqdp:— a  prin^eira,  de  ordeai,  para  que  de  um  laiise 
^'.jo^ios  possa  conhecer-se.  o  número  de  espécies  publicadas  nos  Agonís;  a  sc^gun- 
da, duplicada,  lorrespondenie  ao  local  que  a  espécie  dey^ra  ^NTupar. no  pmnein) 
artigo. 

N."  16    V<)l.  111—1882.  :i 
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a  iioile  de  10  de  Jtiiiho  de  1880,  wa  sala  dos  paç(»s  do  cimcelho.  K 
assignada  pelo  Presidente  Krnesto  de  Lacerda  de  Lavallière  Rebelln 
—Uma  folha,  impressa  siunenle  no  recto.  N5o  designa  lypográplii;i- 

73— (2  C)  Carta  do  Oremio  Litterario  Fayalense.  de  2  \\r 
jnnho  de  1880.  Convida  o  destinatário  a  coadjuvar  a  grande  conmiis- 
são  nos  seus  trabalhos  para  os  festejos  do  ceutenario:  -  e  a  fa7,er 
parte  do  préstito.  K'  assignada  pelo  vice  presidente  Ernesto  de  Larrr- 
da  de  Lavallière  Rebello.  — Uma  folha,  impressa  somente  no  recto.  NTui 
designa  typographia.. 

Nota)  TeulM)  á  vista  eslus  duas  ultimas  espécies:  tuii  ambas  a|>|)anNf 
assiffoado  o  mesmo  cavalheiro;  na  primeira  porem  como  Presidente  e  iiii  ív- 
guiida  como  Vice  presidente. 

7i— (2  D)  Bilhetes  da  recita  de  senhoras,  promovida  pela  si»- 
oiedade  Humanitária  de  Litteratura  e  Agricultuia. 

Sfto  impressos:  trazem  a  declurayão  de  ÍTitransmissiveís  o  manusrrifílii 
o  nome  do  destinatário. 

75— (2  K)  Bilhetes  da  DireoQ&o  da  mesma  smiedade  conu- 
dando  para  o  sario  litterario,  (pie  teve  logar  em  11  de  jnnho  de  I88(>. 
São  impressos  c  assi^nudos  |)elo  Presidente  Luiz  Telles  de  Bar(H*llo< 
Formato  e  typo  e^ualao  do  anlecedente. 


Ill— l*alilleM*«4i  perlo iliciui! 

7—0  Direito  Popular. 

N."  55—3  de  moio  de  1880.  -  Dá  iiuticia  de  ter  o  Sr.  Dr.  Miísuel  St  mi 
d'Arriag8  offereciílo  um  busto  de  Camões  ao  Grémio  Litterario  Fayaleost^ 

N.«  58— Í4  de  maio  de  1880.  —  Eí»creve  sobre  os  festejos  que  se  pr^^jwi- 
ram  em  todo  o  reino  para  a  celebração  do  centenário. 

N.*  59---31  de  maio  de  1880.  —  Festíis  de  Camões.  (Noti<ria  <ias  que  si' 
)MX)jectam  pa  cidade  da  Horta.» 

N.«  65— lí  de  julho  de  1880.—  Accusa  recebido  o  Manifesto  cominei  lhi- 
rativo  do  tricentenário  enviado  pela  commissão  académica  e  d'elle  trarií^- 
creve  alguns  períodos.—  Breves  noticias  sobre  a  medalha  commemorativa 
da  sodeidade  de  Geographia  de  Lisboa,  e  das  festas  do  centenário  em  Port- 
ta  Delgada. 

N.»  67—26  de  julho  de  1880.--Mefisagem  da  commissAo  executiva  da  ifn- 
prensa  aos  açorianos. 

9    A  Oazeta  Jndioial. 

N."  19— 4.«  anno— 14  de  setembro  de  1880.— Ás  Damas  Fayateiises- 
Nota)  E*  uma  mensagem  da  commissíko  académica  dos  festejos,  a-si- 
f<uada  pelos  Snrs.  Sérgio  de  Castro,  presidente;  Jacintho  Cândido  da  SiK* 
secretario  e  Gabriel  Samora  Moniz,  vogal. 
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>'.<"  31—8  de  dexembro  de  1880.— Pasmsitorío  Payalense:  noticiando  a  a- 
bertura  da  caixa  de  soocorros  do  orpbão  Luix  de  CamOed,  no  primeiro  de 
dezembro  anterior,  acompaniia  eMta  lo(»l  com  uma  iniéressaiUe  descrípção 
desta  solemnidade.  (Vid.  n*e!»te  artigo  a  nota  â  er^pecie  li,  n.»  10,  aonde  vem 
citadas  todas  as  referencias  ao  orpliao  Luix  de  Camões.) 

10— O  Oremio  Litterario. 

N."  1—15  de  maio  de  1880.— Convocatória  para  o  .^rào  de  10  de  Junho 
de  188a 

N."  5—15  de  jullio  de  1880.  -  Mensagem  da  commissâo  executiva  da 
impi*ensa  aos  açonanos,  prefaciada  pela  redacçõo.— Livro  do  centenário.— 
Biotiograpliia.  (Abrio  uma  sec^^.  para  a  Bibliograpliia  camoneana.  No  arti- 
go d*este  numero  reza  dos  seguintes  livros  e  opúsculos:  CaimÒeê  e  os  Lusior 
dai  por  Francisco  Evaristo  Leoni — Catkarína  JrAthayde  pelo  Dr.  António  de 
Macedo  Papança.— Cmnd^tf  por  Latino  Cooll)o.— 8«Mâo  publica  da  Academia 
Real  dai  Sciencioi  de  Uiboa  edeln-ando  o  centenário  de  Camões,  —  Flora  dos 
ÍAniadas  pelo. Conde  de  Ficalho.— A  Pome  de  Camões  por  Gomes  Leal.— 6V 
mões  publicação  commemorativu  do  Grémio  Litterario  Fayalense.) 

N.'*^— 1  d»*  agosto  de  1880.-- Continuação  doesta  Bibliographia.  (Artigos 
sobre:  Estudo  sociológico,  livro  commemorativo  do  centenário  pelo  curso  do 
terceiro  anno  jurídico  da  Universidade  de  Coimbra.— ffonu^juuiem  a  Camões 
da  sociedade  Amizade,  Recreio  e  Instrucçâo,  de  Ponta  Delgada.— i4|fonta  de 
Camões  romance  de  Amadco  Tissot,  traduzido  e  commentadb  por  Alberto  Pi* 
mentel.) Transcreve  do  Jornal  do  Commercio,  do  Rio  de  Janeiro,  um  estudo  a- 
<*mstico  do  Dr.  Castro  Lopes  sobre  o  nome  de  Luiz  de  Camões. 

N.*  7—15  de  agosto  fie  1880.—  Continuaç&o  da  Bibliograpliia  do  cente- 
nário (Artigos  sobre:  A  Varanda  de  Natherda  por  Alberto  Pimentel.— Os  Lti- 
siadas  ediç&o  popular  do  Diário  de, Noticias.  —  Bibliogtxtphia  Camoneana  pelo 
Dr.  Tbeopnilo' Braga.— Prtfilo  a  Camões  |)elo  Dr.  Rosendo  Moniz.— ^/manocA 
Camões  para  iSS\,—ífámenagem  a  Camões  dd  folha  Distrido  de  Faro^—Coro- 
lia  poética  y  literária.) 

N.»  8—1  de  setembro  de  1880— Publicações  do  (rentenatio.  (Artigos  so- 
bre: A  Revista  Brazileira.—  Foiiugal  e  Camões  por  Heitor  Pinto  e  Pêro  de  Co- 
vilhã.—i4  Camões  poemeto  de  /Vlexandre.da  Conceição.— Luiz  de  Camões  ma- 
rinheiro  por  Almeida  á^Eçat.— Camões  em  Africa  por  Xavier  de  Paiva.  —Ijyra 
Camoneana  por  Teixeira  Bastos.) 

N.»  9—15  de  setembro  de  1880.— Publicações  do  centenário.  (Artigos  so- 
bre: O  Poema  de  Camões  pelo  Dr.  Theophilo  Braga.  —  l^uiz  de  Camões  notas 
biographicas  fior  t^millo  Castello  Branco.— O  Naufrágio  de  Camões  por  Abí- 
lio SIaria.) 

N."  11—15  de  outubro  de  1880.— Agradecimento  da  grande  comniissão  do 
Grémio  aos  que  directa  e  indirectamente  concorrenim  para  o  brilhantismo  das 
IVístiis  do  centenuio.  -Conta  da i-eccita  e  desp<»za  para  e  com  as  fesUís  do 
centenário. 

N.*  16—15  de  deziunbro  de  1880.— Associação  dos  jornalistas  e  escripto- 
res  portuguezes.  (liistallação,  seguida  de  um  artigo  da  Redacção.)  —  Biblio- 
graphia:  Os  LusiadaSy  ediçlko  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  do  Rio  de 
Janeiro. 

l2pA  União- 

y^N.»  8—9  de  julho  de  1880.— Reproduz  o  Pro^ranunu  do  Givmio  Littera- 
rio Fayalense  (Vid.  1  artigo  i)  attendendo  ã  muita  procura  d'^iis(a  espécie. 

Nota)  A  edição  n^produzida  é  a  primeira:  a  segunda  que  se  descreve  no 
4.*  artigo  nota  ei  foi  mais  completa. 
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N."  10— Í3  de  lulho  de  1880.— Dá  ooticia  da  crea(:ào  da  caixa  tU'  ?í^K'ít^r- 
ros  para  o  orphão  Luiz  de  Camões,  inaugurada  no  Gabinete  do  Juiz  de  Di- 
reito. j(Dr.  João  Gomes  Relego  Arouca).  Convida  os  berofeitores  <)  cancorrt*- 
rem  para  que  este  acto  phiiantropico  se  torne  o  mais  possivel  pntveiroso  ao 
orpb&o. 

Nota)  Captiva-me  tanto  esta  formosa  idea,  alvitrada  e  realisada  pl4íj  m>- 
ciedade  Humanitária  de  Litteratura  e  Agricultui-a,  que  sinto  deveram  nào  co- 
nhecer para  as  citar  todas  as  folhas  que  directa  ou  indirectamente  a  aiinuti- 
ciaram.  Nào  emprehendeo  a  benemérita  sociedade  elevar  um  monumento  ou 
erguer  uma  estatua  á  memoria  do  Grande  Poeta;  agradeceo-lbe  o  ;icniobd(^ 
amor  da  pátria  erguendo-lhe  lim  monumento  vivo,  elevaudo-tbe  uuia  esta- 
tua animada.  Grande  divida  contrabio  no  berço  o  orpbâo  Luík  úv  t>ínik'S^ 
No  Uvro  do  centenário  de  Camões  nos  Açores  darei  amplo  desenvolvimeiíto  a 
este  majestoso  episodio  da  commemoraçào  na  cidade  da  Horta.  Para  hIm  a 
copia  na  mtegra  das  actas  da  benemérita  sociedade,  para  o  que  jâ  cihtivi'  ã  ne- 
cessária licença.  Que  nAo  morra  o  livro  emquanto  o  orçb&o  nào  Jiouv«r  pa- 
go á  pátria  e  à  memoria  do  poeta,  sen  padrmbo,  a  divida  de  gratidão  por 
que  Inês  é  responsável.  Para  tanto  ser-lhe-ha  dedicado  o  livro,  e^fierandt) 
que  pelos  Lusmdas  (em  t|tie  peze  á  honrada  memoria  do  Visconde'  ili^  Casti- 
lho) e  por  elle  Ibe  ensinem  seus  mestres  a  ler  por  cima.  (Vid.  no  L"  artipn 
2,  9  n.»  9  e  15;  11  n.«  W  nota  e)  e  n.«  68;  e  n'este  9  n*  31-  e  61  n-  1939;  6i 
n.»  989; (espécies  onnttidas)  1!  n."  ilo  e  119;  e  61  n/»  21»>é  (esptnies  nnv^- 
cidas.) 


II 

OISTRICTO  OANGRA  00  HEROÍSMO 

I 

ILHA  TERCEIRA 

.■,•••  r« 

I 

Angra  do  Heroismo 
19  -Os  Açores. 

N.»  Í9 — 4  de  março  de  1880.— Dá  noticia  do  projecto  de  lei  iÍo  Sr.  i> 
putado  Simões  Dias  autborísando  o  governo  a  commeinonir  o  dia  1^  dt*  jii 
nho.  X.     ■       ' 

.  N.*  35— 2i  de  abril  de  1880.— Na  secção  noticiosa:  Centenário  ti**  Caiiiúe 
(varias  noticias).— No  artigo;  Ilba  do  Faval  ivza  das  festas  que  s<^  |vi-(^(h1uií 
no  Grémio  Lítterario.  . . 
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N.P  ,19—90  de  maio  de  i880.— Centenário  de  Camões.— Com nieinonujAo 
do  Uicentenario  de  Camões  (na^  Ilha  Terceira)— Transcreve  a  acla  da  sessão 
preparatonal--Cdpiú  de  vários  pfficios.— Extracto  da  acta  da  primeira  ses- 
s&o  da  commissãíú  executiva.  —  Noticia  dos  festejos  ijue  se  prepahini  iio 

'NotaíEste  ntímeró  ê  muito  impoírtaiite  para  a  historia  do. centenário  nos 
'Açores.'  '•  ■       •.:'•••  •    ^  •■  •' 

N.'  40— 17  de  maio  dê  1880.— Offerece  ai?  suas  l;òlUftinas  ;\iOs  qut^  ifuize- 
rem  prestai*  homenagem  a  Luix  de  Camões.— Ma  sec(;&o  í)oticiosa:  Centeiiii- 
rio  de  Camões  ([noticias  sohre  os  dois  académicos  terceirenses  que  fazem 
parte  da  commissão  para  a  commenioração  do  centenário.) 

N.^"  46--8  de  Julho  de  1880.— Em  artigo  sem  titulo  dando  como  exem- 
plo ás  outras  capitães  dos  disirictos  açorianos  a  sociedade  Givmi(»  Lith^ni- 
rio  Fayalense,  reza  da  maneira  por  que  a  sociedade  Amizade,  R(»creio  v 
Jnstrucçdo  de  Ponta  Delgada,  se  houve  nas  festas  do  centenário. 

X.«  48—22  de  julho  de  1880.— Centenário  de  Camões:  (extractos  de  di- 
versas folhas.) 

iO—O  Angrense. 

.\.*  18:)4— 20  de  maio  de  1880.— Commemoraçáo  do  tricentenário  de  Ca- 
mões. Programma  para  as  festas,  adoptado  pela  assemblea  de  cavalheiros 
reunidos  a  convite  da  redacção  dos  ^wí»*.— Convite  da  nnlaccíio  i\o  Angren- 
se aos  escriptores  para  collahorarem' no  seu  numero  de  10  de  juidio. 

N.»  1835—27  de  maio  de  1880. — Renova  este  convite  soh  o  mesmo  titu- 
lo: Commemoração  do  tricentenário  de  (*amões. 

24-0  Athleta.  ,    s 

N.»  28— 12  de  junho  de  1880.— Artifio  de  ^íoleniica  sobre  os  festejos  dt» 

centenário. 

N»  30— 26dejUhliode  18HaT~Em  uma  |)ôesia  íiilitulada  Os  Fesiejo8r*\<' 

siffnada  Matkias;  e  em  outra  intitulada  P^^mo,  assi<2(iadn  Ckafwu  de  ferra. 

aliude  ás.feslas  do  centenária 

.-■     ■     t'  •    ■.  f 

24— A  Teroeira. 

N."  100(^—24  de  atiril  de  1880,  22.»  anno  -Reunião  de  jornalistas.  ,Pri- 
meira  assemhléa  de  escriptores  e  jornalistas  para  assentarem  na  maneira  de 
■festejar  o  centenário.)— (-entenant)  de  Camões.  (Noticia  de  que  se  preparam 
{grandes  festas.) 

N.»  1099— ICi  de  maio  de  1880.— Fix)granmia  da  grande  commissfto  exe- 
cutiva da  imprensa,  prefaciado.— Noticia  da  reuqião  em  An^'ra  de  í*s<'riplo- 
res  e  Jornalistas  para  accoiilarem  no  modo  de  solenmisar  o  centenário. 

«.•  UOO— 22  de  maio  de  1880.— Pro^^ramma  dos  escriptores  e  jornalis- 
tas (Mira  os  festejos.  -(>)níníissAo  executiva  dVste  pro^^nnnma,  composta  dos 
Snrs.  Manoel  Bazilío  C(k*11io  Rocha,  Padre  António  Augusto  Teixeira,  Di*.  Fé- 
lix José  da  Cosia  Souto-Mayor,  Fnnicisco  Joaquim  Moniz  de  B<.«ttencourt  Jo- 
ão Hermeto  Coelho  d*Amarante.  José  Sampaio,  Matheus  Aupusto,  Manot»!  Pi- 
nheiro, Dr.  José  de  Azi»vedo  Caslello  Branco,  António  Gil  e  Alfredo  Liiíx 
Campos. 

N.«  1101 — 29  dl*  maio  de  1880. -Festejos (|Kíquena  noticia  sohn*  os  di» 
centenário  uue  se  prejparam.i 

N."  1104—19  de  junho  de  1880.  -Convites  -Ceniiiiario  no  Fayal.  (Dna^ 
|)equenas  noticias  a  ivspeitn  das  festas.) 

.>'.•  1110—31  de  julho  de  lí^).  -Artigo  de  |)olem ira  nuergenle  das  festas 
do  a*ntenario  em  Angra. . 
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N.»  Hi9— í  de  outubro  do  1880.— Convite  da  corainissao  aí^arfcmirit  ás 
damas  lerceirenses  iwrd  faxerprn  a  entrega  das  prendai  destinuda-*  (Mira  f*^ 
hiuares  ao  Sr.  Joàé  Júlio  da  Ro(*Jia  Abreu. 

iNolii)  E*  assignado  pelos  açorianos  vogaes  da  i^raiide  cominÍ5nlio,  Sfir-^ 
Jacintho  Cândido  da  Silva,  JoAo  Torquato  Coelho  Rocha,  Fninci^^a  Hebello 
(>have8.  Gabriel  Samora  Moniz  e  Eduardo  Abreu. 

X.*  115:1— Í8  de  maio  de  1881.— Descreve  as  festa.s  deíloimbrd. 


Ill 

DISTRICTO  DE  PONTA  DELGADA 


I 

|i  KíNTA  DKLGADA 

i-  ,  li  -PnOGRAUMAS: 

n? 

1^  76  (3*>  A^^-Programina  tia  recita  <le  grande  gala.  Tlieatio  Mi- 

'l  chaolense.  Quarta  feira  9  tW  junho  ite  1880.  Festa  lyrica,«]r;tiuatica  i- 

^4  tilleraría  para  festejar  o  3.®  centenário  do  hincipe  dos  poi^his.  Liiiz 

*;  <le  Camões,  semio  o  {inxliicto  a|»|)licadoa  lieneliciar  algumas  f»mitia> 

^;  |i4»hres.  -In  8."  (18  aiiglaís)  impresso  somente  no  recto  e  sem  desi* 

V  fínacAo  ile  lypographía.  (Viil.  no  primeiro  artigo  as  espécies  ;(i*  ;i8  p 

í  18.)' 

;  Nota)  .N  esta  recita  dois  |KH4a8«  dos  dois  lieinispherios,  saudaram  do  lu- 

h  mulo  o  grande  épico,  seu  mestre:  rocilou-se  a  poesia  —  A  Camõei  áv  Antó- 

nio Augusto  Soares  de  Passos  e  representou-se  a  s^-^ena  dramati^^^i  -  í^dffitW 
I  e  o  Jno  de  Casimiro  Jos(^  Marques  d' Abreu. 

No  livro  que  prejjaro  para  a  publicidade  e  para  o  qual  estes  aLKint»nKti- 
tos  sfto  base  apenas,  darei  algumas  noticias  biographicas  doestes  dois  poeta> 
notabilissimos.  dos  quáes,  o  primeiro,  natural  do  Porto,  foi  meu  «-ondtscipu- 
lo  na  Taculdade  de  Direito,  o  o  segundo  natural  da  Barra  de  San  João.  tk» 
BraxiK  foi  meu  amigo. 

Na  edição  das  obras  de  Casimiro  d' Abreu,  de  1867,  typographia  do  Ptim^ 
iftma,  (|ue  se  dá,  tom  manife.sto  equivoco, por  segunda  das  Primatfi-oí e ter- 
í  ceira  de  Lisboa,  achando-se,  a  meu  ver,  trocadas  as  designaçõe:^,  publica  i> 

editor  rn)vas  poesias,  a  scena  dranmticii  Camões  e  o  Jéu^  quê  at*'  euiáo  i  or- 
nara imp^^ssa  (mii  separado,  e  dois  romances  em  prosa,  inculcando  serem  ísá* 
tas  as  obras  completas  do  (KK^a,  tAo  (*edo  roubado  á  litteratuni  He  doi^  pt^ 
vos. 

Kncoiitraiii-se  os  mesmos  roínanres  em  prosa  na  única  eíti^^Ao  estratw 
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freira  de  que  tenho  coiiheciíDeoto,  e  que  tem  por  titulo:  Obras  ccmpletas  ik- 
t^simiro  J.  M.  de  Abreu,  coUi^idas,  anuotadas,  precedidas  de  um  juixo  críti- 
co dog  eiMTiptore8  naciouaes  e  estrangeiros  e  de  uma  noticia  tH)bre  o  autiior 
e  8eus  escriplos,  por  h  Norberto  de  Sousa  S.—  5.*  ediç&o.  Rio  de  Janeiro.  B. 
L.  Gamier,  livreiro  editor  do  Instituto  histórico.  1877;  e  impressa  no  Havre, 
typographia  de  A.  Lemale  Ainé;  fazendo  parte  da  Bibliotiieca  nacional  áo^ 
melhores  authores  antigos  e  modernos,  publicada  sob  oh  auspícios  de  S. 
M.  I..  o  Snr.  D.  Pedro  «.•. 

N&o  estáo  fítmpletas  as  obras  de  Casimiro  d^Abreu,  como  inculcam  um  e 
outro  editor.  Possuo  d*elle  outro  romance  em  prosa,  que  lhe  publiquei  eui 
dois  folhetins  do  Pfvoreãso.em  1856.  Ás  collecçGes  d*esta  fdllia  sfio  lioje  ni- 
rissimas,  e  por  isso  darei  nova  publicidade  áquellas  pagina^  o  que  é  quasi 
offerecer  um  inédito  aos  admiradores  do  desgraçado  poeta  e  nobilissimo  (ca- 
racter. 


VI~fNilill«M«ei«  periodlcaiit 

5i~0  Açoriano  Oriental* 

N.»  23(^*f— 15 de  maio  de  1880.  —  O  triccntenurío  de  CanuVií  <in  Poiítu 
IVelj^ada. 

X."  tiS^—tà  de  maio  de  1880.— Tricentenário  de  Canuies.—As  fest«Mi  e 
liomenagens  a  Camões,  artigo  de  Ra|ihacl  d*Almcida. 

N.»  Ííl55~-Í9  de  maio  de  1880— Noticia  que  se  reunio  a  commissào  que 
promove  a  recita  notlieatro  Mictiaelense,  sob  a  presidência  do  Siir.  Dr.  (!ne- 
tíuio  d*Andrado  Albuquerque. 

m—A  CiviUsaçào. 

•  i\.«  Í0&-^10  de  janeiro  de  t880.—  No  artigo  Mi»cel1miea\  Cenlenario  de 
Camões:  extrahe  do  Cammeiciode  Ushoa  a  nota  d^  varias  publicações  que  se 
prepamm;  escriptos  sobre  Camões,  traducTões  e  etliçõ«'s  dos  LvModas,  para 
(ommemonir  o  cenlenario. 

Nota)  Resulta  d  este  numero  da  CivUisamo  que  não  foi.  como  alfirmei  a 
img.  34  nota  h)  do  primeiro  artigo  (pag.  16o  do  n.**  IV  do  Arckiw  dog  Aço- 
re»)  o  Diário  dos  Acoimes  a  primeira  folha,  (pie  em  Ponta  Delgada  S4'occu|k>u 
do  centenário,  mas  sim  o  piMiodico  acima  descripto,  que  o  fex  quasi  com 
um  mez  de  differeuíja— (10  de  janein»  -  3  de  fevereiro.) 

N."  214—8  de  maio  di»  1880.— Miscellanea:  —  (^cnlena/io  de  (*.amOes.  — 
Tricentenário  de  (^mões  (exlraclo  da  Cmreítpondencia  de  Pmingal.) 

N."  216-22  de  maio  de  1880— No  Noticiarig:  Cemenariir» de Cam(')e8, ari- 
nuncia  a  recita  de  «tala  no  theatro  Michaelense. 

N.«  218—5  de  junho  de  1880.  -Prograrama  dos  festejj>s  do  tricentenário 
da  morte  do  poeta  Luix  de  Camões  queliílo  de  levar  a'en(»iio  os  estudantes 
do  lyceu  nacional  de  Ponia  Delgada. 

'N.*»  234—25  de  setembro  de  188Í).-  No  Noticiário:  O  que  ft)i  (»  cenlena- 
rio? (extractos  da  Oídm,) 

N.»  235—2  de  outubro  de  1880.~A  propósito  d^uns  pontaptís. 

Nota)  E*  a  itonclusIU),  por  parte  d'esta  folha,  da  polemica  suscitada  pí*la 
Hotnetiag&m  a  Camões  do  Snr.  Alexandre  da  í:oncei(:ão  e  sustentada  pela  Re- 
pvàfica  Fedetal  e  Dumo  dos  Arares.  (Vid.  no  !.•  artigo  as  espcícies  36.  n." 
225,226;  58  n.-  t810.  1822,  impresso  1812-12:82,  \H\7  e  fit,  n.*''  14,  |.S,i3. 
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N,"  263— :íO  de  abril  de  lj|81 .— />  roíip  mmuiué, á  pro|K)s  d*une  IpIIic  de 
f'mictenr  (sic)  de  la  poésie— Victor  Huj40  en  Portugal,  jwr  Ssinclies  de  Gus- 

N.°  266—7  de  niaio  de  W8i.— ()  mesmo,  mais  expurgado  de  erros  ly- 
poííraphicos.  (Vici.  a  respeito  d Vsta  polemica  liKéraria,  iia  qual  o  nome  de 
Ciimões  apparece  incidentemente,  no  I.*  artigo  as  espécies  56,  n.°  261;  e62 

11*1004)  .  . 

:í7— O  Correio  Miohaelénse. 

N.»  09— 18  dejui^hò  de  18JB0.— Artigo  de  polemica:  -4  Permasào  e o Cen- 
ffnurío.—N'd  Chronipa:*  Erratas,  i  (Correcções  a  um  dos  artigos  publicados  no 
d,'  ÍW,  rommemorativo.)  ^  O  Centenário  entní  nós.  (Descrim^  de  festas.) 
KolhetUn:  Camões  e  o  Oriente,  arligu  traoscripto  do  Dimio  da  Manhã.  (É  a 
<4oquente  pagina  de  Edflar  Quinet  sobre  Camões  e  os  Lasiadas,  prelnciada 
por  r>andiao  de  Figueiredo.) — Nos  Annuncios:  Agradecimento  da  commis- 
4íO  oue  promoveo  a  recita  de  gala. 

Nota)  C^abe  aqui  uma  rei^tincação.  Disse  no  meu  primeiro  estudo  que  e- 
r-A  author  dos  artigos  commemorativos  do  n."  98  o  Sm*.  Dr.  .Caetano  d*An- 
Jrade  Albuq)jerque.  Avisa-me  o  iltustre  escríptor  de  que  houve  ^uivoco  tia 
minha  parte.  O  primeiro  artigo  d'aqueile  numero— Ltitz  de  Camõw— deve-n^*' 
;l  provada  penna  do  Snr.  Dr.  Vicente  Machado  de  Faria  e  Maia:  o  se^ndo  v: 
i»s  demais  trabalhos  da  redacção  pertencem  ao  Snr.  Dr.  Caetano  d'Andrade. 

Não  sei  mesmo  como  pude  amalgamar  estylos  tão  differentes,  a  não  ^t 
[tie  me  cegasse  a  egualdaae  de  merecimento. 

Possua  um  exemplar  em  papel  cartão,  no  qual  os  erros  ty|)ographico< , 
a  que  allude  a  Errata  mencionada,  e  que  escaparam  no  si^gundo  artigo, 
vem  emendados  pelo  pr  iprio  punho  do  author. 

r^omo  ba.<tos  colleccionadores  sofnente  arrebanharam  os  números  prii- 
priamente  cx)mmemorativo8  de  cada  folha,  e  não  se  encontra  egual  emendH 
^o^^'^eB)piares  da  edição  ordinária,  |)areceo-me  conveniente  e  bom  servií^o 
iu»s^auiad<lres  reproduzir  aqui  aquclla  errata. 

Naá."  cJ^apa^  cotumna  1.%  linha  13,  onde  se  1^  Tliomé  das  Chagas,  deve 
Un-s(»  Thomé  de  Fiiria. 

Na  4.»  chHp9,  cojumna  2.*,  linha  28,  onde  se  W  Rodrigues,  deve  1er-si* 
HilMMro. 

Do  (|ue  levo  dito  resulta  que  este  numero  do  Correio  Michaetense  ê  um 
ilmumento  importante  para  u  historia  do  centenário  em  Ponta  Delgada. 

til— Oazeta  da  Relaç&o. 

N."  IS80— 30  de  maio  de  l880.~xNas  noticias  do  i!ontinente  dá  coiiUi  dii 
irabalho  nue  prepóra  o  Jornal  de  Viagem  para  commemor^  o  ccnlenaricí, 

N."  lft85— 10  de  abril  de  1880.— Em  sunilhaute  artigo  tndicaos  socios 
(III  Ac.idemia  Real  das  S(*iencias  encnrreffados  dos  trabalhoti  do  Gongrenso 
Itinerário  pars»  festejar  o  centenário.  —  Na  Chronica  dá  noticia  dos  fcstejt^íi 
qiie  SI-  preparam  no  Faval.  •'     ^ 

N.»  1894—1  de  maio  de  1880— Na  Chronica  varias  noíiciasdos-feslejf» 
ipie  sí»  projectam  em  Lisboa.  .  .£     • 

.N.".  1902—20  de  maio  de  1880.  -  Na  Chmnica  breve  iiotfcia  de  festa? 
nue  .-^e  anuunciam  nas  cidades  d^Angra  do  Herói smo  e  da  Horta;  —  Ouir 
Huús  nmjticiusa  sobi.v  eguaes  festas  ém  Ponta  Delgada.  -  v  •• 

N."  1903^^22  de  maio  de  1880.— Dá  noticia  de  tiúe  se  inaugèfntrão  Mu- 
m^tí  açoriano  no  dia  10  de  junho,  rric«»ntenario  de  Camões. 
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N.*"  i9(fô— 27  du  maio  de  1880.— No  artigo  UUiuias  noticias  Dota  que  con- 
tinua em  Lisboa  o  eiitbuáiasmo  peia  celebração  do  tríceateDajio. 

N.*"  190&— 29  de  maio  de  18á0. --Noticia  sobre  a  impressão  do  Catalogo 
fia  coUe(*ç&o  cainoaeana  do  Snr.  José  do  Canto.— Resolução  da  Juuta  Gerai 
de  Lisboa  de  crear.um  hospital  sob  o  nome  de  Camões.— Projecto  da  crea- 
ção  de  uma  escola  para  marinheiros  mercantes,  em  ipemoria  do  poet^j,  pela 
As.<ociaçâo  Commercial. 

N.«  1907—1  de  junho  de  1880.  -Noticias  c  alvitres  para  os  festejos. 

N.*  1910—8  de  junho  de  1880.— Pi-ogramma  da  recita  de  gala.— Noticias 
de  festejos  na  Associação  popular  e  no  Centro  Republicano.— Frogramma  da 
sociedade  Amizade,  Recreio  e  Instrucçã;).— Canto  do  Jáo  (do  drama  de  Cas- 
tilho.) 

N.*"  1914— 17  de  junho  de  1880.— Breve,  noticia  sobre  a  mudança  da  de- 
signação do  l^argo  da  Graça  para  a  de  Largo  de  Camões.— Outra  sobre  à 
procura  de  tolhas  commemoratívas  do  centenário. 

N."  1916— Í2  de  junho  de  1880.— Breve  noticia  das  festas  do  Fayal. 

N.°  1919—29  de  junho  de  1880.— As  festas  em  Lisboa.— O  centenário  de 
Camões  no  estrangeiro.— Na  Chronica  noticia  da  coroa  que  a  sociedade  Ami- 
zade, Recreio  e  lustrucção  mandou  depor  no  monumento  de  Camões. 

N."  1921—3  de  julho  de  1880.— No  artigo  Noticias  dá-as  importimtes  so- 
bre festejos.  —Nota  aas  publicações  camoneanas  editadas  por  E.  Chardron. 

N.«  1923—8  de  julho  de  1880.  —  Chronica:  diz  da  parle  que  tomou  na 
celebração  do  centenário  no  Fayal  o  poeta  açoriano  Ernesto  Ret)ello. 

N.»  1924-1  de  julho  de  1880.— Artigo  Npticias:  Copla  da  Actualidade, 
do  Porto,  alçuns  esclan»cimentos  sobre  a  collecção  camoneana  do  Snr.  Jos<^ 
lio  Canto.  (yid.  no  1."  artigo  espécies  44  e  47.) 

N.»  1927—17  de  julho  de  1080.  -Artigo  Noticias:  dá  conta  do  ofTereci- 
niento  feito  pelo  Diário  de  Noticiai,  de  Lisboa,  da  sua  edição  dos  Lusiaàas  âs 
escolas  primarias.  —Festas  no  Brazil. 

N.o  1929—22  de  julho  de  1880.  —  Noticia  da  inauguração  da  caixa  de 
soccorros  para  o  orphào  Luiz  de  Camões,  no  gabinete  do  juiz,  na  Comarca 
•ta  Horta.  (Vid.  n'este  artigo  a  espécie  12  e  alii  as  referencias  a  este  episodio 
do  centenário.) 

«2~A  Persus&o. 

N.»  942—4  de  fevereiro  de  1880.-  Na  Revista  do  continente,  ex>rrespon-    ' 
d(*ncia  particular  de  20  de  janeiro  anterior,  dá  noticia  de  que  os  portugueses 
residentes  no  Rio  de  Janeiro  pretendem  fazer  uma  exposição  para  solemni- 
sar  o  centenário  de  Camões. 

N.«  946— >3  de  março  de  1880.— Na  Revistado  continente,  corrosponden- 
(ia  particular  de  20  do  inez  anterior,  diz  que,  segundo  um  jornal  francez,  o 
rei  projecta  grandes  festas  aos  escriptores  estrangeiros  que  concorrerem  ao 
c4^ntenario;  e  que  o  Sr.  Dr.  Tlieophilo  Braga  tenciona  publicar  três  livros 
por  occasião  da  mesma  solemnidade. 

N.*  9^—5  de  maio  de  1880.— Na  Revista  do  continente,  correspondenr 
cia  particular  de  20  de  abril  anterior,  dá  a  noticia  de  (|ue  foi  declarado  de 
grande  gala  o  dia  10  de  junho;  e  convida  os  michai^len^s  a  não  Ararem  si- 
lenciosos ante  a  grande  manifestação  nacional. 

N.«  972—1  de  setembro  de  1880.— Na  Revista  do  ex)ntinente,  correspon- 
dência particular  de  20  do  mez  anterior,  dã  conta  da  conferencia  do  Dr.  Au- 
gusto Rocha  Origem  e  caracter  da  epopea  portugueza\  e  noticia  a  creação  do 
Atheneu  Commercial,  associação  emergente  do  eenteiTario.  —  No  Noticiário 
local  dá  noticia  da  passagem  por  Ponta  Delgada  para  a  cidade  d'Angra  do 

N.*  16— Vol.  III -1882.  i 
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académico  Eduardo  d' A  breu,  e  por  esàu  occaâião,  uota  a  parte  (jue  toniou 
nas  festas  do  ceutenario  em  ('oimbra  este  cavalheiro.  <k)pía  da  Carí*/?í/wm- 
dmcia  de  Poringaí  a  respeito  do  distincto  academrco  al^ns  trechos  im-d- 
veis. 

N.*»  974—15  de  setembro  de  i880.— Noticiário  local.  íjxrgo  de  Cmmei^. 
Noticia  de  se  ter  dado  este  nome  ao  Largo  da  Graça,  de  Poiita  Delgada:  ri-:i- 
baibos  veriflcados  para  esta  mudança  e  illuminaçfto  de  reuosijo  pela  mm- 
missão  do  lyceu  por  este  facto. 

N.»  975— Í2  de  setembro  de  4880.  —  Na  Revista  do  continente,  coi^hm- 
pondencia  particular  de  5  do  mesmo  mess.,  noticia  da  mensagem  que  i»s  t^s- 
tudanles  de  San  Paulo,  do  Brasil,  vários  cavalheiros  e  a  imprensa  iííK^nil 
pretendem  dirigir  ao  Snr.  Dr.  Theophilo  Braga,  em  memoria  do  nHNlo  [Krr 
que  encaminhou  as  festas  do  centenário. 

N.**  977— 6  de  outubro  de  1880.— Na  Gazetilha  íayalense  dá  ctniiij  íVa 
despeza  que  fex  o  Grémio  Litterario  com  as  festas  do  centenário. 

N.»  9w— 19  de  dezembro  de  1880.  —  Em  correspondência  do  Fayul  íI:i 
conta  da  abertura  da  caixa  de  esmolas  para  o  orphâo  Luiz  de  Camões;  p(ís- 
suindo  esteja  oitenta  mil  reis.  (Vid.  neste  artigo  espeirie  \t  n.*  10  atHid*' 
vem  citadas  as  Inferências  a  este  episodio  do  centenário.) 

Nota)  O  correspondente  da  Persuasão  no  continente  é  o  Snr.  Josi'  Miiri:i 
da  Gosta,  michaelense,  que  reí^ide  em  Lisboa.  As  córrespondeufúas  nfirr  \n\\ 
assignadas. 

«3— A  Jlepublioa  Federal. 

N."  i—l.*  anno— 4  de  maio  de  i880.  --  Sob  o  titulo:  Centenário  de  Cff- 
tnões  dá  varias  noticias  e  transcreve  a  proposta  apresentada  na  ivimi^ni  tí^ii- 
niâo  do^  jornalistas  pelo  Snr.  Dr.  Theophilo  Braga. 

N."  6-18  de  maio  de  i880.  -  Na  Correspondência  de  Lisboa  lír  ,1  ik* 
mesmo  mez:  importantes  noticias  sobre  o  centenário. 

N.«  8— i  de  junho  de  1880.  —  Em  Correspondência  de  Lisboa  áv  ^*  lU^ 
maio  anterior:  varias  noticias  de  trabalhos  preparatórios  para  a  cel(*bnH';Mí 
do  centenário. 

Nota)  As  Correspondências  de  Lisboa  não  vem  assiíínadas:  são  do  Snr. 
António  Francisco  Furtado,  michaelense  que  reside  em  LísIhmi 


II 
VILLA  FRANCA  DO  CA.MPO  ^ 

í>6-A  Liberdade. 

N.«  88—15  de  junho  de  1880.  -  Breve  noticia  sobre  fe^tojos  ein  Vill« 
Franca  do  Campo. 

Supplement^ao  n.»  88.  —17  de  junho  dè  1880.  —  Km  carfe»|iond*Hn;w 
particular  descreve  os  festejos  em  Ponta  Delgada. 

E'  só  meia  folha  impressa  no  recto. 
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N.*  9i~6  de  julha  de  1880.  —  Clironic«i  do  oeritenario.  (Extrahido  da 
Vanguarda.)— l^h  em  uma  pequena  notit^ía  que  foi  a  Liberdade  o  uoico  pe- 
riódico dos  Açores  que  tirou  a  ouro  a  primeira  pagina  de  alguns  dos  exem- 
plares do  seu  numero  commemorativo.  ÍX.«  87  de  10  de  junno  de  1880.) 

N."  92— i3  de  julho  de  i9S0.— Festas  a  Camões  (artigo  de  ftindo.) 

Nota)  Este  artigo  não  vem  assinado:  constn-me  que  é  do  Snr.  JoiU)  Pi- 
i-es  (k)elho,  pharmaceuti(*o  na  localidade,  que  também  collaborou  no  nume- 
ro commemorativo. 

N.«  9:)— 20  de  Julho  de  1880.  —  Mensagem  da  commissâo  executiva  da 
imprifusa  aos  açorianos,  prefaciada  pela  redacçio. 

N.*  95-^3  de  agosto  de  1880.  -  ÍjUíz  de  Camões.  (Artigo  extrahido  da 
Constituição,  do  OarA.) 

«7— A  Voz  do  Povo. 

N.*  49-28  de  maio  de  1880.— Bi-eves  noticias  dos  festejos  que  se  pre- 
param. 

N."  5i— 2  de  julho  de  1880.— 2."  anuo.— Festejos  era  IJsboa.  (£xlraltt«io 
da  Persuasão,)—So  Noticiário:  Coroa:  refere-se  á  que  foi  mandada  colocar 
no  moaumeiíto  de  Camões  pela  sociedade  Amizade,  Recreio  e  Instrucção,  de 
Ponta  Delgada;  e  acrescenta  que  foi  de  seis  libras  o  seu  custo. 

N.*  55—9  de  julho  de  1880.  —  Portugal,  poesia  por  Ernesto  d^Amaral. 
íE*  transcripta,  sem  declaração,  do  Grémio  Litterario.) 

N.*  56— 16  de  julho  de  1880.— Mensagem  da  commissào  executiva  da 
imprensa  aos  açorianos. 

N.«  58—30  de  julho  de  1880— No  Noticiário:  O  Uvro  do  Centenarío. 

N.»  65—17  de  setembro  de  1880.  —  Breve  noticia  sobre  a  despeza  que 
t't>z  a  Camará  municipal  de  Lisboa  com  as  festas  do  centenário. 

N.*67  -I  de  setembro  de  1880.— Curta  noticia  sobre  a  inauguração  em 
10  dl?  jun'io  d?i  As40  íiaçao  á^^  jornali^la-;  e  cscriptores  portugu<»zes. 


Ill 


VILLA  DA  RIBEIRA  GRANDE 


68  —A  Estrella  Oriental. 

N.*  23— Sexta  feira  3  de  julho  de  1880.  M.«  anno.  -  ,Dala  errada:  a 
sexta  feira,  dia  da  publicação  regular  d*esta  folha,  corresponde  a  2  de  julho.) 
-Festas  do  centenário.  (Artigo  transcripto  do  Progresso.) 

N.'  24—9  de  julho  de  1880.— O  ceofenario  de  Camões  pelo  Sr.  Dr.  Theo- 
philo  Braga.— Camões  e  o  século  XIX  pelo  Sr.  Hugo  Leal.  (Artigos  transcrí- 
ptos  da  Vanguarda,  sem  que  declare  a  procedência.) 

N.«  25—23  de  julho  de  1880.  -  Mensagem  da  commissão  executiva  da 
Imprensa  aos  açorianos. 

N.»  2—14  de  iaueiro  de  1881.  — 12.*  anno.— Discurso  da  coroa.  (Parte  em 
<(ue  alludé  á  celebração  do  center^ario  de  Camões.) 
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ESPÉCIES  ACRESCIDAS 


DISTRICTO  DA  HORTA 

I 
nha  do  Fayal 

III — P«lillrii^4k«  p<^ri««llrafiii 

ft  -  Oazeta  Judioial. 

N.*  34— 5.«  aimo— S6  de  dezembro  de  1881.  Folhetim:  Á  Camõfi!  \n^- 
âia  por  António  Pinheiro  Calda:). 

HA  Begeneraçfto. 

N."  H5— 1*  anuo— íl  de  dezembro  de  1881.— Abert uni  da  raixa  tW  mh"- 
curros  do  orphfto  Luiz  de  Camões,  em  19  do  mesmo  mez. 

N.»  419—18  de  janeiro  de  1881— No  Relatório  da  Gei-eiirisi  du  Serieda- 
de Humanitária  de  Litteratura  e  Agricultura  durante  o  anno  d4'  I8HJ  Set- 
çfto  Humanitária— Noticias  do  orphão  Luiz  de  Camões.  O  produrin  d^i  niíxa 
das  esmolas  para  o  mesmo  orphào  erd  n'aquella  data  de  1Í9^955  nus  iVut, 
n>ste  Hrtigo  a  espécie  19  e  ahi  as  referencias  ao  orphAo  Luiz  di  O^iiihh^sj 

11 
DISTRICTO  D'AN6RA  DO  HEROÍSMO 

Ul 

ILHA  DE  SAN  JORGE 

Villa  das  Velas 

INililirae^ei»  periodlcanil 

27-0  Velense. 

N."  48—13  de  novembro  de  1881.  —  Folhetim:  Coisas  camoneanas.  ;Ar- 
^nmento)  Camões  e  a  Onlem  Nacional  dos  Namoratlas. 
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>'.•  49—3."  anno— 8  de  dezembro  de  l88i.--Folhetini:  Coisas  camooe^i- 
iia8.  /Arfrumento)  Camões,  o  Ganges  e  a  festa  de  Mamaoga  uo  Indostfto. 

N.*"  51 --S  de  jaoeiro  de  1882.  —  Folhetim:  Coisas  camoneanas.  (Argu- 
mento) Primeiros  estabelecimentos  portugueses  na  Cbina.  Marau.  ImpioHan- 
cia  de  cargo  de  Provedor  dos  defuntos  e  ausentes  ali.  Ida  de  Camões  a  Ma- 
cau. Verdadeira  chronoiogia  d*esle  facto. 

N.»  5:1—8  de  fevereiro  de  i882.  —  íloisas  Camoneanas.  (Argumento)  A 
m&e  de  Camões. 


Ill 
DISTRICTO  DE  PONTA  DELGADA 

I 
K)NTA  DELGADA 


77  —  Bibliograpliia  Camoneana  dos  Açores  por  occasiiio  e 
|M»sterior  ao  Oiilenario  i)0i  José  Affonso  Botelho  Andrade.  1881.  Pon- 
ta Delgada,  liba  de  S.  Miguel.  Typographia  do  Archivo  dos  AçmesAu- 
4.®  portu^iiez  de  34  pag. 

E  offen^cido  ao  Dr.  Tiíeojphiio  Braga  e  ao  Dr.  António  A.  de  Carvalho 
Monteiro,  autlior  e  editor  da  Bibliographia  Camoneana,  com  a  í^eguinte  epi> 
graplie:  BUha  dê  leite  por  bilha  d*azeite. 

Tiragem  de  50  exemplares  unicamente,  c;'  o  artigo  publicado  com  ligei- 
ras variantes  no  Archivo  dng  Açores  n.»  i4.  (Vid.  abaixo  55.) 

Kitt4'  opúsculo  leve  até  hoje  a  seguinte  distiHbuiçào: 

N."  1— Dr.  Tlieopliilo  Braga,  Lisboa. 
-    i— Dr.  António  A.  de  Carvalho  Monteiro,  Lisboa 
»    3— José  do  Canto,  Ponta  Delgada. 
»    4— Dr.  Ernesto  do  Canto.  Ponta  Delirada. 
»    5— Francisco  Ramos  Paz,  Rio  de  Janeiro. 
«    6— Dr.  José  Carlos  Lopes,  Porto. 
»    7— Dr.  Adolpho  Soares  Cardoxo,  Port4>. 
M    8— Thomaz  José  Brum  Terra,  Horta. 
»    9— Joaquim  d*Araujo,  Porto. 
»  10— Francisco  Joaquim  Monix  de  Bettencourt,  Lisboa. 
»  II — Francisco  Mana  Supico,  Ponta  Delgada.       -^ 
«  ií— António  do  Repo  Sanctos        «         • 
»  i3  -Gabriel  Tavares  Silva 
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'  1%— Redacção  da  RêpMica  Federal,  Ponta  Delgada. 
15— Dr.  João  Teixeira  Soares  de  Sousa,  Vetaif. 
16— Dr.  Miguel  Street  d*Arriaga,  Horta. 
17— Ernesto  de  Lacerda  de  Lavallière  Rebelio,  Hoila. 
18— Dr.  Jo8é  Heurique  de  Medeiros,  Rio  de  Janeiro. 
19— André  Vaz  Pacheco  de  Castix>>  Ponta  Delgada. 
20— José  Augusto  dia  (k>âtu  Resentie    » 
21— Dr.  Caetano  d^Andrade  Albuqueraue,  Ponta  Delgada. 
22— Dr.  Júlio  Pereira  de  Carvalho  e  Costa 
23— Bibliotheca  Publica  de  Ponta  Delgada. 
24— Dita  da  Sociedade  portugueza  de  Benericen4!ia,  Rio  de  Jaiíein». 
25— Dita  do  Gabinete  Portugnez  de  Leitura  »  » 

26— Dita  do  Grémio  Litterario  Fayalense,  Horta. 
27— António  Gil,  Angra. 
28— Jo.sé  Tavares  Carreim,  Ponta  Delgada. 
29— Bruno  Tavares  Carreiro,  (Coimbra. 
*M^-Occidente^  Lisboa. 
:H— Annibal  Fernandes  Thoinaz,  Louzãa. 
32— José  Augusto  Nazareth,  Coimbra. 
33— Litteraturblatt  germaoische  und  romauische  philologie,  Heil- 

bronn— Aílemanlia. 
34— Dr.  José  de  Sousa  Bettencourt,  S.  Francisca)  da  Califórnia.  , 
:fô— Joaquim  Martins  de  Carvalho,  Coimbra. 
36 — Luiz  António  Alves  (orvalho         » 
37— Manoel  Eusébio  de  Sousa,  Ponta  Delgada. 
;i8  -D.  Francisco  Affonso  Sanches  de  Gusman,  Ptxita  Delgada. 
39— David  Cohen,  Paris. 

40— D.  Judith  Amélia  Beoevenle  Ribeiro,  Lisboa. 
41— Dr.  Eugénio  do  Canto,  Ponta  Delgada. 
42— Francisco  d^Arrujda  Furtado,  Ponta  Delgada. 
43— João  Bento  de  Lima,  S.  Roque,  Pico. 
44  -Dr.  Aristides  Moreira  da  Motta,  Ponta  Delgada. 
45 
46- 
47— 
48— 
49- 
50-<:oilecção  do  Author. 


Wl— Piililloae^eii  p<^riodicaiit 

54-0  Açoriano  Oriental 

xN.«  2439—7  de  ianfeiro  de  1883 
da  publicação  da  Bibliographia  Camonoana  dós  Agores,  espécie  77. 


xN.«  2439—7  de  janeiro  de  1882— No  artigo:  Noticias  do  Faval  dá  conta 
■  ■  ■    Bibli  •     '  *      '  •  ■- 


55— Arohivo  dos  Açores. 

N.«  14— Bibliographia  Cainoneana  dos  A^^ores  por  oc(!asíão  c  posteri( 
ao  Centenário. 

E'  a  espécie  77  com  ligeiras  variantes  na  fiiimia. 
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60— Ecoo  Hiohaelense. 

N  •  594— ii  de  fevereiro  de  1881— Na  Poesia -O /tt«i— por  Ernesto  Me- 
belfo,  allude-se  á  celebração  lio  centenário  nos  Açores. 

61 — Qazeta  da  Relação. 

N.*  ÍI56~5  de  janeiro  de  18^2.— Dá  noticia  de  que  se  encontmu  nu  cai- 
xa de  esmolas  para  o  exposto  Luix  de  Camões,  na  ultima  vez  que  ^e  abrio. 
a  quantia  de  lí^fOQÍ^  reis,  devendo  a  i*eceita  d^e  10  de  junho  de  1880  apro- 
ximar-se  a  100^000  reis  (Excede:  vid.  nas  espécies  acrescidas  11  n.""  119  e 
para  todas  as  referencias  a  este  facto  n'eHte  artigo,  espécies,  omittidas  lí 
n.»  10.) 

6;í~A  Republica  Federal. 

N^«  35— í.'»  anno— ÍOde  dexenibix)  de  188!.— Artigo  biblio$iraphic<»  so- 
bre o  opuscnlo  BihlioQraphia  Camoniana  dos  Açores  por  oecãítíão  e  postn'iw 
ao  Centenário.  (77) 

65— A  Ventosa  Sarjada. 

N.«  59—17  de  dezembro  de  1881.  -Gímiôes  e  os  Lusíadas,  soneio  assi- 
milado Annibal.  (E'  um  dos  pseudónimos  do  redactor  d'esta  folha,  o  Sr  Josó 
Augusto  da  tk)sla  Resende.)— Btò/íoflfm/»*!»  Camoneana  dos  Açores  jior  (tcra- 
sfâo  e  posteiim-  m  centefiaiio.  (77} 

78—0  Novo  Diário  dos  Açores.  Director  e  proprietário  M. 
A.  Tavares  <le  Resende,  i  paginas.  Typ^igrapliia  Poptilar.  -K  Iri-se- 
mnnal. 

N.»  91—20  e  21  de  janeiro  de  1882—1.-  anno.  —  Folhetim:  Dtfixmle  da 
estante.  (Juixo  critico  da  Bibliographia  camoneana  dos  Açores  por  04rasino  e 
posterútr  ao  (lentenario,  77.)  Kste  artijro  é  assiunado  Cleophas. 


¥11— MvroMs 

7ft — A  Tooha.  --  Collecçrío  de  Sonetos  satyric(»s.  humorísticos  «í 
burlescos  por  .annibal  .Metralha.  1882.  Typ.  do  Pariido  Popuiai'.  P(m- 
ta  Delgada.  I  volume:  in  8.^  (18  anglaís)  de  104  pag.  ptecedidas  de 
7  de  liudos  e  uma  Epislola-prefacio,  innumeradas. 

E*  do  Snr.  José  Auj^usto  da  íkisla  Besende,  redactor  e  proprietário  da 
Ventosa  Sarjada,  Reproduz  os  três  .*<onetos  deácriptos  no  1.*  artigo  64  n.*  1 
e  65  n.-  33  e  40. 
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NOTAS  E   ESCLARECIMENTOS 

a)  Devo  a  descoberta  de  algumas  espe(!ies  omiti ida*4  e  a  iodicao&o  de  RltfUDs 
erms  typo^rapbicos  ao  Siir.  Manoel  Eusébio  de  Sousa;  a  a<fe  estudioso  joven  e 
ao  Snr."  Dr.  Caetano  d* Andrade  Albuquerque,  a  quem  sou  também  devedor  de 
úteis  e  proveitosas  informações,  como  deixo  dito  na  espécie  57  (d'e8te  urti^ol 
dirijo  sinceros  agradecimentos.  Desejo  para, estes  artigos  uma  critica  severa:  so 
assim  poderei  aproximar  da  perfeição,  sempre  difficil  de  attiogir  e  muito  princi- 
palmente em  estudos  símllhautes,  sobre  todos  ingratíssimos. 

Encontrei  setnpre  promptos  para  qu.iesquer  e ^clareei mento'^  os  meu^  ami- 
gos, os  Snrs.  José  do  Cauto  e  Francts(X)  Maria  Supico.  Quem  se  occupar  noâ  Açi>- 
res  de  monographías  Camoneanas  não  pôde  prescindir  dos  recursos  que  presta 
a  importante  coílecção  do  primeiro  doestes  cavalheiros,  nem  dos  vastos  coiiheí:i- 
mentos  sobre  publicações  periódicas,  que  po-^sue  o  segundo,  decano  dos  jorna- 
listas no  arcliipelago  açoriano. 

E*  talvesí  este  um  esclarecimento  desnecessário.  Os  uomes  doestes  cavalhei- 
ros, recommendaveis  por  muitos  titulos,  são  bastante  conhecidos,  para  que  a  el- 
les  recorram  os  futuros  escriptores  que  se  empregarem  n*esta  especialidade,  úni- 
ca, a  meu  ver,  com  que  hoje  se  pôde  prestar  homenagem  e  preito  ao  grandv  y- 
pico  portuguez.  Tudo  quanto  sobre  elle  se  poderia  dizer  está  dito,  por  naciormes 
e  estrangeiros.  O  que  precisámos  é  conhecer,  alem  de  todos  os  dados  biographi- 
cos  que  por  ventura  nos  possam  ministrar  os  eméritos  investigadores  de  sua  vi- 
tla,  tudo  quanto  .se  disse,  tudo  quanto  em  sua  honra  se  fez. 

b)  Da?  folhas  que  se  occuparam  do  ceuteuario  e  descriptas  nos  dois  artig^^tit 
bibliographicos  ces.saram  a  publicação  q<  seguintes: 

HORTA 
O  Direito  Popular.  (7^ 


ANGRA  DO  HEHOIS.MO 

Os  Açores.  ^19; 

Boletim  offiolal  do  Districto  administrativo  d' Angra 
do  Heroísmo,  [ti) 

O  Heroísmo.  fi3) 


PONTA  DELtíADA 

O  Correio  Miohaelense.  (57) 
Diário  dos  Açores.  (õ8) 
Direito  Social.  <59) 
A  Ventosa.  i(i4; 
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VILLA  FRANCA  DO  CAMPO 
A  Voz  do  Povo.  (67) 

VILLA  DA  RIBEIRA  GRANDE 
A  Ribeira  Qrande.  (69) 

VILLA  DA  POVOAÇÃO 
O  Povoacense.  (70) 

c)  8, 11.»  45-— Sobre  o  erro  da  data  do  n.*  cominemordtivo  do  Fayaíense,  avi- 
sa-me  o  meu  amigo,  Doutor  Miguel  Street  d'Arria^':i,  que  este  se  deu  no  dia»  que 
foi  realmeote  a  quinta  feira,  e  não  nu  data,  como  eu  presumi  enganado  pelo  dia 
de  publicarão  regular  d*esta  tbilia.  Para  solemnisar  o  centenário  a  Redacção  a- 
diantou  a  publicação  do  peiiodico,  que  realmente  se  distnbuio  na  quinta  loira, 
10  de  junho  de  1880.  E*  esta  a  data  que  deve  ser  reslabclecida  nas  collecrOes. 

d)  16— 1.»— De  todas  as  espécies  descriplas  no  primeiro  artigo  houve  só  uma 
de  que  curei  iior  informações  sendo  de  feito  a  única,  que  por  sua  raridade  me 
foi  impossivef  obter,  antes  de  dar  ao  prelo  auuelte  estudo. 

Disse  em  nota  que  a  primeira  edição  da  poesia  de  João  Hermeto  Coelho 
d' Amarante  não  trazia  titulo:  tem-no  eéo  mesmo  da  segunda— Ao  Ifntnortal Ca- 
ot5<?í— seguindo-se  logo  os  versos,  sem  o  sublilulo  que  se  lô  na  se^'unda  edição: 
—  Versos  recitados  pelo  author  como  epilogo  de  um  discurso,  etc. 


Esta  poesia  foi  publicada  no  n.°  43  do  Açores;  e  a  primeira  edição  avulsa,  a 
que  me  retiro,  parece  ser  a  mesma  chapa,  a  ( 
(Vid.  no  priníeiro  artigo  espécie  19  n.**  4'1.) 


que  me  refiro,  parece  ser  a  mesma  chapa,  a  que  somente  se  acrescentou  o  titulo. 


e)  27— no  corpo  e  notas  do  primeiro  artigo— Em  carta  que  tenho  á  vista  do 
Siir.  Dr.  João  Teixeira  Soartís  de  Sousa  prométle-me  este  incansável  explorador 
da  historia  açoriana,  continuar  os  seus  artigos— Co/«<m  Camoneanas  —  Piwa  mais 
de  cijicoenla  artigos  conta  publicar  o  illustre  escriptor.  |)ropondo-se  colligil-ose 
darnol-os  depois  em  volume.  Ahi  fica  consignada  a  promessa,  servindo  egual- 
mente  de  resposta  á  pergunta  que  me  faz  o  Snr.  Annibal  Fernandes  Thomuz.  da 
Louzâa,  admirador  do  poeta  e  do  seu  biographo  jorgense.  Teíiho  obtida  a  licen- 
ça para  inserir  no  Livro  do  centetíario  estes  excelleiiles  artigos. 

f)  38— Existe  na  collecção  do  Sm*.  Jo.sé  do  Canto  um  exemplar  em  (jue  a  pa- 
lavra —poeta—  se  encontra  em  itálico  sempre  que  é  repetida  n'esta  poesia.  Es- 
te exemplar  é  uma  prova;  na  edição,  que  foi  publicada,  a  palavra  acha-se  impres- 
sa no  mesmo  typo  e  corpo. 

g)  ^9— Uma  Prophecia:  este  opúsculo  depois  da  publicação  do  primeiro  ar- 
ligo,  foi  mais  distribuído  aos  Snrs.  Thomaz  José  Brum  Terra,  Horta;  Dr. (Caetano 
ifAndrade  Albutiuerque,  Ponta  Delgada;  Luiz  António  .\Ives  Carvalho,  Coimbra; 
David  Cohen,  Paris;  Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro,  Lisl>oa;  Annibal 
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Fernandes  Thoinaz,  Louzàa:  Anfonio  do  Rego  Santos,  Ponta  Delgada  e  Jo;ií[UÍjn 
d  Araújo,  Porto. 

h)  30— Nâo  foi  ainda  distrihuido  pelo  illusíre  editor  e  conimentador,  o  Sr  Jo- 
sé do  Canto,  o  opúsculo  que  no  primeiro  artigo  fez  objecto  deste  numero.  Nãr» 
|X)sso  por  isso,  como  desejava,  dizer  aqui  quaes  os  cavalheiros  e  estabeleninrn- 
tos  litierarios  contemplados  na  distribuição  dos  trinta  exemplares  de  que  íons- 
tou  a  tiragem. 

i)  63— n.»  il— Este  numero  da  Republica  Federal  alem  da  breve  noíicia  n 
que  me  referi  no  logar  respectivo,  addita  o  que  anteriormente  havia  escriíiio  so- 
bre a  inauguração  do  Museu  açoriano.  Este  numero  completa  as  noticias  (tos  fes- 
tejos dadas  no  n.**  40. 

j)  !.•»  artigo,  nota  b)— Estão  impressas  as  Actas  da  Junta  Geral  doDi^ílHcln, 
a  que  alludi  n  esta  nota:  não  assim  os  documentos  que  delias  fazem  parte  e  que 
devem  seguir-se-lhes.  Tarde,  consoante  me  afTirmam,  verá  a  luz  pubhcíi  e^tc  li- 
vro. D*esta  falta  só  podemos  afíirmar  que  não  é  culpada  a  typogmphia.  iiefn  íi 
cavalheiro,  membro  da  Junta  Geral,  por  cila  encarregado  dWte  trabalho. 


ERRATAS   DO    PRIMEIRO    ARTIOO 


Citam-se  as  espécies  e  números  para  (|ue  possam  apmveiíar  ao  arii^io  do 
n.*»  14  do  Archivo  dos  Açores  e  ao  opúsculo: 

7—0  Direito  Popular  n.*»  61, 14  de  junho,  lea-se  julho. 

8—0  Fayalense  n.*  54,  lea-se  44. 

10—0  Grémio  Luterano  n.*  4,  1  do  junho,  lea-se  julho.— N.<>  11,  lea-se  VI 

^0— Bilhetes:  seis,  lea-se  sete,  como  se  deprehende  da  descripção  dVrifa  ns^ 
|wcie. 

^}— Retrato.  A  referencia  que  se  faz  é  á  espécie  51  e  não  á  52. 

SS— Diário  dos  Açores  (nota)  N.*»  1793,  deve  ler-sc  4798:  aquelle  n."  foi  dtv- 
cripto  no  corpo  do  opúsculo. 

Ponta  Delgada  5  de  Marco  de  1882.  (■) 

JOSK  AfFONSO  IV)TKLHO-AN01Ult15. 


(O  N'esta  mesma  data  se  fez  edição  em  separado  de  50  exemplarias,  cam  ntr 
meração  seguida  á  do  primeiro  opúsculo. 
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Carta  de  D.  Afibnso  V:  perdão  a  Jo&o  Escudeiro,  mari- 
nheiro do  Infante  D.  Henrique,  de  9  de  Abril  de  1466. 


Dom  Afomso  &.  a  lodollus  Juizes  e  justiças  dos  nossos  regnos  a 
que  esta  carta  for  mostrada  saúde:  sabede  que  Joham  Escudeiro,  ma- 
linheiro  dò  Infante  dom  Amrique  meu  muito  preçado  e  amado  tyo  nos 
enviou  dizer  que  elle  fora  preso,  grande  tempo  em  a  prisam  desta  ci- 
dade de  Lixboa  por  querella  que  delle  dera  hum  Pêro  Crespo  homem 
bragante  por  razom  de  hua  ferida  que  lhe  dera  por  razom  da  qual 
fora  condenado  que  pagasse  ao  dito  Pêro  (Crespo  dez  mil  e  tantos  reaes 
de  emenda  e  corregimento  e  mais  (jue  fosse  degradado  pêra  Cepta  por 
dons  anos  os  quaes  dinheiros  elle  já  pagara  ao  dito  Crespo  e  por  cou- 
lempllaçam  do  Ifante  lhe  mudáramos  o  dito  degredo  pêra  as  ylhas  (1) 
e  começara  de  servir  o  dito  degredo  e  qne  avia  acerque  dhum  ano  que 
o  servia  e  por  quanto  elle  pagara  iam  gram  contia  de  dinheiros  é  mais 
jouvera  por  ello  preso  muyto  tempo  que  eram  asaz  de  grandes  pe- 
nas por  leve  eixesso.  Que  á  honrra  da  morte  e  paixom  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  (uhristo  lhe  rellevassemos  o  dito  ano  que  asi  ficava  por 
servir  e  acabar:  e  nos  veendo  o  que  nos  asy  dizer  e  pedir  enviou  sse 
o  caso  he  tal  como  diz  e  hi  mais  nom  ha.  visto  per  nos  o  livramento 
que  da  dieta  querella  tem  e  como  serviu  hnm  ano  e  querendolhe  fazer 
graça  e  merçee  á  honra  da  dieta  morte  e  paixom.  Teemos  por  bem  e 


(i)  Como  nu  data  deste  documento  não  estavam  ainda  descobertas^  as  liiias 
de  (>abo  Verde,  seí,yue-se  que  só  |)óde  referir-seás  dos  Agores  ou  Madeira. 

{Nota  do  Sv,  J.  Ide  Brito  Rehello.) 
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rellevamoslhe  o  diclo  aoo  <|ue  asi  fica  por  servir  conlanlo  que  pagas- 
se b*  (õOO)  reaes  pêra  a  arca  da  piedade  e  por  quanto  os  j:i  pajínH 
ao  prolo  nolario  dayam  dEvora  uosso  confessor  que  dello  tem  carre- 
go de  os  receber  e  som  sobrelle  assentados  em  recepta  per  \icenle 
Feruandez  escripvam,  delles  segundo  fomos  certificado  per  asinado  dn 
dicto confessor  e  escripvam,  porem  nos  mandamos  que  o  nom  prtridíie^ 
nem  mandees  prender  nem  lhe  façaaes  nem  conssentaaes  fazer  iviall 
nem  outro  algum  desag-iissado  quanto  he  por  elle  nom  acabar  de  ser- 
vir o  dito  degredo  porque  nossa  raerçee  e  vontade  he  de  relevarmos 
o  ditoflfwo  (l)  que  Ihe-asi  fica  por  servir  como  diclo  he.  Vede  ai  mm 
façades.  Dante  em  a  cidade  de  Lixboa  ix  {9}  dias  dabrill.  EIrey  o  mmi- 
dou  pellos  sobredictos  doutores  Lo|)0  Vaaz  de  Serjw  e  Belleaugu^  ifí*- 
//flfyo?) Rodrigo  Afonso  a  (Tez,  ano  de  nosso  Senhor  Jesus  Chrisl(>  ile  tnil 
iiij/  U)(14õô). 

{Arrh.  nav.  da  T,  do  T.,  L/r.'*  /;>.^  de  /).  Affírnso  ,-5.^  f,  4^* A 


Carta  de  D.  Afibnso  V,  perdão  a  Jo&o  de  Lisboa,  degra- 
dado nas  ilhas  de  Qonçalo  Velho,  de  22  de  Maio  de 

1456. 


Dom  Afomso  A.  A  todolos  Juizes  e  &,  Saúde:  ssabede  que  Johíori 
de  Lixboa  portador  da  |)resente  nos  enviou  dizer  que  ele  fora  prest» 
em  a  prisam  da  cidade  de  Lixboa  por  rrazom  da  morte  de  hum  \fi*m- 
so  Sanchez  morador  que  foy  em  a  cidade  do  Porto  dizendo  a  juslini 
contra  elle  por  que  as  partes  a  que  a  acussaçoui  pertencia  o  nom  í[iih 
seroin  acusar  que  no  primeiro  dia  do  mes  de  janeiro  do  ano  do  iijçi- 
mento  de  Rbj  {1446}  eslamdo  o  dito  Afomso  Sanchez  em  huma  esta- 
lagem na  rua  das  esleiras  çeaiído  que  chegara  hy  o  dito  Johaiii  de 
Lixboa  avendi»  razoôes  cou»  elle  e  sem  lhe  o  dit(»  Afomso  San<  hrz 
respondendo  cousa  alguma  o  dito  Joham  de  Lixboa  lhe  dera  cmn  ln?m 
punhall  que  trazia  huma  ferida  pella  testa  da  quall  l(»<^o  morirri  a 
quall  lhe  dera  de  propósito  pedindo  a  justiça  contra  elle  que  moires- 
se  por  ello.  K  que  fora  tanto  do  feito  contra  elle  (|ue  per  nossa  sen- 
tença fora  degredado  pêra  as  Ilhas  de  que  Gonçallo  Velho  tem  t»  cm 
go  por  quinze  anos,  em  as  quaes  Ilhas  avya  nove  anos  que  elle  estí 


(i)  Falta  esta  palavra  no  Re^íisto. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Hettfttn  í 
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va  manleeiído  sseu  degredo.  Pedindonos  por  merçee  que  ouvessemos 
com  elle  compaixora,  e  que  por  ser  parente  de  Álvaro  Annes  Colaço 
nosso  escudeiro  lhe  alevantassemos  o  dilo  tempo  qne  asi  ficava  i)or 
servir  e  acabar.  E  nos  veendo  o  que  nos  asy  dizer  e  pedir  envyon  e 
querendolhe  fazer  graça  e  merçee  pello  do  dito  Álvaro  Colaço  que  nol- 
lo  por  elle  pedio.  E  visto  per  nos  o  livramento  que  dello  ouve  e  se  el- 
le tem  servidos  os  ditos  nove  annos.  Teemos  por  bem  e  rrelevamoslhé 
os  seis  annos  qne  asy  ficam  por  servir.  Porem  nos  mandamos  que  íi 
nom  prcndaes  nem  mandeis  prender  nem  lhe  façaaes  mall  nem  outro 
alguum  desagnisado  quanto  he  por  elle  nom  manteer  mais  o  dito  de- 
gredo, porque  nossa  merçee  e  vontade  he  de  lho  relevarmos  como  di- 
to he.  E  per  esta  carta  mandamos  ao  dilo  Gonçalo  Velho  que  leixe  viir 
livremente  o  dito  Joham  de  Lixboa  pêra  os  nossos  rregnos  pêra  em 
elles  viver  e  estar  e  morar  sem  lhe  por  ello  seer  fecta  outra  sem  rra- 
zom.  Vede  ai  nom  façades.  Dante  em  a  cidade  de  Lixboa  xxij  (22)  dias 
do  mes  de  maio.  El  rrey  o  mandou  pello  doutor  Lopo  Vaaz  de  Serpa 
seu  vassallo  e  per  o  doutor  Beleaugua  (Beliaqo^t)  dayam  da  Guarda 
ambos  do  sseu  desenbargo  e  das  petições.  Rodrigo  Affonso  a  fez.  afio 
de  mil  ilij*^  Lb  {14ôõ)  annos. 

(Arch.  nac.  da  T.  doT..  t/r.  i/>.**  de  U.  Afíonso  F,  f.  139  r.") 

Esle  (loí-uinento,  dando-nos  conhecimento  de  um  facto  succedido  no  princi- 
pio do  anno  de  1446,  tempo  em  que  o  infante  D.  Pedro,  rejíla  o  reino  em  nonn* 
de  seu  sobrinlio  D.  Affonso  V,  vem  conQrmar  o  empenho  do  infante  em  promo- 
ver cl  collonisaçao  das  ilhas  dos  Açores,  já  reconhecida  pelo  anterior  documen- 
to. Mostra  tumhem  a  falta  de  conhecimento  exacto  que  havia  na  corte  áceica  das 
ilhas  dos  Açores,  depois  da  morte  do  infante.  No  outro  documento!;?.  í89  (l'es- 
te  vol.)  cliamuram-ihes  -^  ilhas  de  São  Miguel,  \w^{Q^ilha$  âe  que  Gonçalo  Velho 
tem  o  cargo,  o  que  é  prova  de  que  só  os  infantes  D.  Henrique  c  D.  Pedro  conhe- 
ciam bem  aquellas  colónia^. 

(Nota  lio  Sr.  J.  l  de  Brito  Rebello. 


Carta  de  filheunento  de  Fernandeannes,  da  ilha  Terceira, 
oomo  esòudeiro  de  D.  João  n,  de  9  de  Maio  de  1488. . 


Dom  Joham  4.":  a  í|uan)h)s  esta  nossa  carta  virem  fazeuios  ssaber 
t|ue  nos  rdhamos  ora  |)or  nosso  escudeiro  e  em  nossa  especiall  guar- 
da e  defensam  Pernandeannes  fidalgo  morador  na  ilha  Terceira  df)s 
Açores,  pêra  nos  delle  servirmos  (|nanílo  nos  sen  serviço  for  neçesa- 
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lio.  e  porem  rogamos  a  todollovS  Gramdes  e  Senhores  destes  reinos  e 
Senhorios  e  ao  Capitam  cuja  he  a  íUí2í  villa  {aic)  (I)  e  encomendamos 
e  mandamos  a  todollos  Corregedores,  Juizes  e  justiças  ofeciaes  e  pe- 
soas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  que  daqui  em  diante  ajaaes 
o  dito  Fernamdeannes  ndalgo  por  nosso  escudeiro  e  em  nossa  guarda 
&.  Dada  na  villa  de  Benevente,  nove  dias  do  mes  de  mayo.  Gill  Per- 
nandez  a  fez.  anuo  de  mill  iiij/  Lxxx*'*  biij  {1488)  annos. 

fArch.  me,  da  T,  do  T.,  Ur.  XIV  de  D.  João  11,  /".  100  v.^) 


Carta  de  D.  Jo&o  11:  perdão  a  Fernamdeaimes,  de  24  de 
Dezembro  de  1488. 


Dom  Joham  á.*  A  todollos  juizes  e  justiças  dos  nossos  Reinos  a  que 
esta  nossa  carta  for  mostiada  saúde.  Sabede  que  Fernamdeannes  fi- 
dalgo esoudeiro  da  nossa  casa  moiador  na  ilha  Terceira  nos  enviou 
diser  (i)  que  hum  Fernam  d  Alvarez  outro  si  em  a  dita  villa  (3)  mora- 
doY  quereílara  delle  às  nossas  justiças  dizendo  que  elle  llie  dormira 
CÁ)m  sua  molher  e  lhe  Gommettera  com  elln  adultério  (4)  e  lhe  pecara 
com  ella  na  lei  do  casamento,  polia  ^eeo// (5)  rrezam  elle  ouvera  caria 
ouvera  carta  {sic)  de  segurança  e  em  seguindo  os  termos  delia  fora  ci- 
tado o  dito  querelloso  e  dera  em  resposta  que  o  nom  queria  acusar 
nem  demandar,  segundo  mais  compridameute  veer  poderíamos  pnv 
hum  publico  estromento,  o  quall  per  ante  nós  foi  apresentado  que  pa- 
recia ser  feito  e  asignado  per  loham  Pacheco  tabelliam  em  a  dita  ilha 
aos  liove  dias  do  mes  de  junho  (h>  anno  e  era  presente  de  ilij*^  Ixxx 
biij  (1488)  em  o  (|uall  se  continha  antre  as  outras  cousas  que  per  o 
dito  Peruam  dAlvarez  querelloso  fora  dito,  (|ue  elle  nom  queria  ao  di- 
to supricante  per  a  dita  rrezào  acusar  nem  denuncia  dar,  segundo 
que  todo  esto  e  outras  muitas  cousas  melhor  e  mais  compridameute 
sseem  o  dito  estromento  continham,  emviamdonos  elle  supricante  |)e- 


(i)  Pàvec.e  devia  scr=i//Mi.=As  palavras  «griladas  são  a^  qiiií  se  acham  quii 
si  obliteradas  na  margem  do  pergaminho. 

(2)  Falta  esta  palavra  no  registo. 

(3)  Devia  á[zer=Uha.= 

fi)  As  palavras  sublinhadas  estão  por  entreliiHia  e  mnl  se  jntondem. 
(í5)  Falta  esla  palavra  no  re^risto. 

(Notm  du  Sr.  J.  l  de  Brito  RebeUo,) 
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dir  por  merçee  que  lhe  perdoássemos  a  nossa  justiça  sse  nos  nella 
per  nezam  do  adultério  que  assi  conimetera  em  allguma  guisa  era 
teudo:  e  nós  \endo  o  que  nos  elle  assi  dizer  e  pedir  emviou  sse  assi 
he  como  diz  e  hi  mais  nom  ha:  e  visto  como  a  parte  nom  quis  acusar 
nem  demandar  e  qnerendolhe  fazer  graça  e  merçee,  teemòs  [)or  bem 
e  perdoamos  lhe  a  nossa  justiça  a  que  nos  elle  por  rrezam  do  dito  pe- 
cado que  asi  cometeo  era  teudo,  com  tanto  que  elle  pagase  mil  e  cem 
(?)  reis  pêra  a  piedade  e  ptir  quanio  elle  logo  pagou  os  ditos  dinhei- 
ros a  Jciham  Jorge  escripvau)  do  nosso  desembargo  que  ora  lem  ca- 
rego  dos  rrecibos  que  frei  Joham  nosso  esmoller  segundo  dello  fomos 
certo  por  sseu  assinado  e  de  Joham  Banha  que  os  ssobre  elle  pos  em 
recepta,  mandamos  que  o  nom  prendaes  &.  Dada  na  Vidigueira  xxíiij 
(24)  dias  de  dezembro:  el  Rey  o  mandou  pellos  doutores  Fernam  Roiz 
e  Ruy  Boto  &.  Rodrigo  Aflonso  por  Joham  Jorge  a  fez:  anno  de  mill 
iiij''  Lxxx  biij  (1488)  annos. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T„  Ur,  XIV  de  D.  João  11  f,  106  r.«) 


Alvará  sobre  os  pannos  que  se  levão  ás  Ilhas,  de  22  de 
Dezembro  de  1617. 


Nos  el  rei  fazemos  saber  a  vós  nosos  comtadores,  ofeciaes  e  pesoas 
a  que  esto  perteuícer  das  comarcas  d^mtre  Douro  e  Minho,  Ctiimhra 
e  Aveiro  que  nós  somos  emformado  como  no  levar  dos  panos  cpie  das 
ditas  C()m;irqnas  se  levom  aas  nosas  Ilhas  se  fazem  muitos  comiuios 
pelo  qual  a  vemos  por  bem  e  mamdamos  que  daquy  em  deamte  nom 
se  dee  saida  aos  ditos  panos  nem  se  levem  em  comia  aos  mercado- 
res salvo  aqneles  que  elles  per  sy  (»ú  per  seus  filhos  e  creados  que 
sen  pam  C(Hnem  levarem  e  eni  outra  maneira  nom.  E  estes  serom  ob- 
rigados a  trazerem  ou  mandarem  recadações  feitas  per  os  escripvàes 
íJas  alfamdegas  das  ditas  Ilhas  como  la  levarom  taes  panos,  decraram- 
rio  quejamdos  sam  e  de  que  sorte  e  çjoxwo  la  flram  asemtados  em  seus 
livros  e  per  quem  la  foram  levados  pêra  a  todo  tempí»  se  saber  ver- 
dadeiramente o  certo  diso  e  os  ditos  nosos  conitadores  farom  fiizer 
livros  apartados  perayso  e  se  p(»r  parte  dos  nosos  remdeiros  das  di- 
tas r/»marcas  for  requerido  que  lhe  dem  o  trelado  dos  dit<»s  asemtos. 
mandamos  per  este  aos  ditos  comtadores  que  lhes  façam  dar  com  deli- 
(^emcia,  e  as  partes  que  levarem  os  ditos  panos  serom  obrigadas  a 
trazer  as  dilíis  certidões  d<í  dia  da  saida  delles  ahnm  anno  e  (ihy  se- 
gnmd(»  forma  do  artigo.  Porem  mandamos  a  todos  ein  gerall  e  a  cada 
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liiiin  em  especiall  que  asy  o  cumpram  e  garrlem  e  façam  comprir  e 
ganlar.— E  asy  façam  notificar  e  apregoar  yslo  que  .ora  asy  mauirla- 
mos.  Feito  em  Àlraeiryra  a  xxij  (22)  Jias  de  dezembro,  ano  de  jb  y, 
xbij  {1ÕÍ7 ).  E  os  que  os  asy  nom  fizerem  pagarom  a  sysa  segundo 
fOriha  do  artigo. 

(Liv,  da^  Leis  e  Regimentos,  de  D,  Manoel,  f.  86  i\^A 


Regimento  de  Jorge  Dias,  que  vay  as  nhãs,  de  8  de  Ju- 
nho de  1618. 


Jorge  Dias  hesta  he  a  maneira  que  teres  na  arecadaçuo  de  ilo^as 
dividas  de  que  vos  emcarreguamos  em  todas  as  nosas  Ilhas  dos  Aço- 
res. 

II.  Vos  mostrares  o  uoso  mandado  que  levaes  aos  nosos  almoxa- 
rifes, Recebedores,  oliciaes  e  remdeiros  de  todalas  ditas  Ilhas  per 
virtude  do  (|uall  lhe  requereres  e  mandares  da  nosa  parte  que  vos 
d»m  loguo  comta  de  seus  recebimentos  deste  arrendamento  que  a^uo- 
ra.  acaba  per  Sam  Joham  deste  anuo  presente.  K  asy  de  toilalas  oiilras 
dividas  e  recebimentos  atras  de  que  souberdes  oii  tèverdes  duvida  que 
nos  nom  he  dado  comta  e  pêra  os  a  yso  obrigardes  e  constrangei  ties 
vos  damos  noso  poder  e  autoridade  como  a  tem  os  nosos  contadores 
das  dilas  Ilhas  aos  quaes  per  este  mandam(»s  que  em  todo  o  que  vus 
per  noso  serviço  comprir  e  lhe  requeierdes  pêra  boa  execução  e  ar- 
recadação das  (htas  dividas  vos  dem  toda  ajuda  pêra  nos  bem  poder- 
des  servir. 

It.  quamlo  momla  aas  ffazemdas  de  Afonso  Koyz(l)  e  Amtão  Pache- 
co"  remdeiro(.s/c)que  forom  das* nosas  remdas  na  Ilha  de  São  Mijíneí! 
que  vos  forom  arematadas  por  nossa  parte  avetnos  por  bem  que  lhas 
tomes  em  conthia  de  dez  mill  reis  cada  moio  de  triguo  de  remda  |íos- 
to  que  per  menos  conlhia  vos  fosem  arematadas  pêra  nos  e  falas  eis 
asemtar  nos  lyvros  dos  nossos  próprios  de  cada  almoxarifado  com  i)e- 
craração  das  terras  que  saom  e  quamtos  moios  reradem  e  per  iMude 
partem  e  a  demanda  e  causa  per  que  nos  perlenceram  y  fíqnaram 
peia  nos:  as,  (juaes.  terras  vos  arremdares  per  tempo  decinquo  auos  '' 
pesoas  que  bem  e  sem  referta  paguem  o  aremdamento  delias  e  fan 


(!)  Diíste  AíTonso  Hodrigues  c  dcí  Jorfre  Dias,  que  lhe  veio  tomar  coulus, 
trata  no  fiin  da  pag.  228  do  I.**  vol.  deste  Àrchiro. 
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hum  lyvro  ssobre  sy  em  que  iraladares  hos  asemtos  que  se  fizerem 
nos  lyvros  ilos  próprios  de  como  estas  terras  fiqiiam  com  nosquoe  a- 
sy  mesmo  certidões  dos  almoxarifes  e  officiaes  nosos  cfimo  fiqiiam  a- 
sy  asemlados  e  eles'emcarregados  delias  e  darequadar  per  nosa  par- 
le os  reradiraentos  perque  as  ora  aremdardes.  E  será  lodo  feito  per 
\inlonio  Vaz  escryvam  dos  iioss  )s  Cvomtos  que  la  emviamos  e  vos  or- 
denamos per  espnvam  e  viram  asynadas  per  os  dilos  almoxarifes  e 
lecebedores  e  escrivães  pêra  vermos  per  sua  fee  e  cyrteza  como  fl- 
qua  lodo  aviado  e  areqnado  como  compre  a  nosso  serviço  e  a  eles  le- 
vamdo  em  comia  pellas  ditas  cyilidões  o  que  se  nyso  momtar. 

II.  E  quamlo  as  casas  d\4fomso  Rroiz  e  Amtão  Pacheqo  que  vos 
lambem  foram  aremaladas  pêra  nos  per  suas  dividas  lomal-as  eis  em 
<:omlliia  e  pagamento  de  cada  mill  reis  que  renderem  dez  mill  reis  pos- 
to que  vos  por  menos  comllíia  fosem  aremaladas  e  fal-o  eis  asemlar  no 
dito  lyvro  dos  próprios  pella  ssobredila  maneira  arremdamdoas  pellos 
dilos  cinqo  anos  e  de  lodo  fares  asemto  e  Irares  cyrteza  de  como  fi- 
«piarn  aseraladas  e  os  dilos  nosos  oficiaes  com  obrigação  darequada- 
renn  delias  as  remdas  pêra  nos  e  aremdal-as  eis  com  coradição  que  as 
corejam  e  repayrem  ã  sua  custa. 

II.  lodalas  terras  que  se  venderem  e  não  se  achar  quem  as  com- 
pre avemosporbem  que  as  tomeis  pêra  nos  a  rezào  de  x  reh(  10^000) 
[)or  cada  raoyo  de  iriguo  de  rémda  e  esto  semdo  fazemda  certa  e  jum- 
la  e  não  em  pedaços  e  a  que  asy  tomardes  fares  fazer  as  delígemcias 
e  asemlos  em  cyma  decrarados  e  esto  das  pesoas  que  nos  deverem  e 
nao  pagarem  per  outra  maneira  e  as  ditas  fazendas  asy  as  que  lever- 
des  ávidas  pêra  nos  em  pagamento  das  ditas  demandas  como  as  que 
miverdes  seres  avysado  que  as  no  tornes  aremdar  ás  pesoas  cujas  fo- 
ram nem  a  seus  erdeiros  per  nlo  rfíiresar  ( ? )  diso  ao  adiamle  algu- 
mas duvidas. 

II.  E  as  dilas  fazemdas  asy  as  que  leverdes  ávidas  pêra  nos  em 
pagamento  das  dilas  divydas  como  as  (|ue  ouverdes  seres  avysado  que 
as  ujo  tornes  arendar  as  pesoas  cujas  foram  nem  a  seus  erdeiros  por 
tuio  arecrecer  dyso  ao  diante  all^umas  duvidas. 

II.  avysaies  os  ditos  nosos  allmoxarifes  e  recebedores  que  has 
remdas  destas  fazemdas  sejam  lembrados  que  nam  entram  no  arem- 
«lamentos  (sic)  dos  remdeiros  que  hora  vem  nem  que  ao  diante  forem 
salivo  especeficando  bo  nos  per  nosa  provisam  em  es[)eciall  e  fares  fa- 
zer dysso  aseujlo  e  Irares  lambem  o  liellado  delle  per  eles  asynado 
por  que  nom  alegarem  ao  diamle  inoramcia. 

II.  Vos  nam  receberes  nenhum  dinheiro  nem  fares  nenhuma  destas 
cx)usas  que  ha  voso  carguo  perlemcer  e  tocar  sem  o  dito  Amlonio  Vaz 
que  vos  por  escripvam  damos  ao  quall  per  este  mandamos  que  vos 
carregue  o  dito  dinheiro  em  receita  com  boa  recadaçam  da  comlia  e 
dyvyda  do  que  he  e  de  quem  e  por  quem  o  recebes  e  em  que  tempo 
e  tamto  que  hu  leverdes  e  dhy  partir  navyo  pêra  esta  cydade  seguro 
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e  o  emviares  per  leira  enilregar  a  Joham  Gago  thesonreiro  da  uosíi 
casa  da  myna  ou  enj  dinheiro  se  leira  nam  achardes  e  o  rnesliv  u\i 
pesoa  per  qnem  o  emviardes  foor  asy  fiel!  e  pertemcenile  comi»  u  uo- 
so  serviço  cumpre  e  em  quanto  llaa  andardes  dares  á  execução  as  dy- 
vidas  que  forem  dyvydas  aos  remdeiros  semdo  pêra  noso  pagamento 
e  conheceres  de  sens  casos  como  contador  e  sendo  de  nosas  rendas. 

It.  quanto  allguns  allguns  (mie)  allmoxarifes  que  nam  leveieiii  fa- 
zenda per  honde  nos  paguaroque  nos  deverem  de  seus  recetíinien- 
los  hou  nam  leverem  tomadas  fiamça  aos  rendeiros  de  maneii  ;í  rjiie 
nam  posamos  aver  o  noso  pelos  ditos  rendeiros  a  vemos  por  bern  «|m' 
metaes  cm  preguam  seus  oficios  dalmoxarifes  e  o  arematees  a  ijueiu 
por  eles  mais  der  pêra  noso  paguameulo  nom  nos  rematando  í^alvo  a 
pesoa  abonadas  certos  e  soficienles  pêra  os  taes  carguos  aos  quaes 
pasares  dito  vosas  cerlidOes  com  o  trelado  deste  ca  pi  tolo  e  cerleza  d;i 
comlia  per  que  lhos  vemdesles  pêra  per  ela  virem  ou  emviarem  ti- 
rar suas  cartas  as  quaes  lhe  mandaremos  ca  despachar  pagamdo  seus 
direitos  ordenados  dos  ditos  ofícios  segumdo  ordenança. 

It.  a  vosa  yda  queremos  que  seja  pela  nosa  Ilha  da  Madeira  air- 
cadar  os  oilemla  mill  reis  e  cim(|oemta  moios  de  triguo  que  sam  úXai- 
tam  Pacheqo  que  forom  na  nao  do  provedor  e  vos  são  dados  etiininla 
do  noso  pagamento  segundo  os  Irazes  per  certidões  das  ditas  llthis  a 
per  este  mandamos  ao  corregedor  Diogo  Taveira  que  vos  dê  arri^ca- 
daçam  deles  todo  bom  avianifMito  de  maneira  que  logo  sejaes  despa- 
chado pêra  vos  irdes  pêra  as  ditas  Ilhas  de  baixo  fazemdovos  lofro  em- 
tregar  o  dinheiro  que  se  em  todo  montar  pêra  o  emviardes  a  Johnm 
Gago  como  dito  lie  emvial-o  eis  per  letra  e  pela  sobredita  matieini  a- 
recadares  o  dinheiro  que  se  fez  nos  cimí|oenta  moios  de  triguo  que  na 
dita  nao  forom  de  Afomso  Royz,  que  ho^  asy  mesmo  daa  em  sen  pa- 
gamento. 

It.  avemos  por  bem  que  do  dia  que  daquy  partides  e  o  dito  An- 
tónio Vaaz  for  anivosquo  lhe  dees  por  dia  em  quanto  la  amdai^  sei  - 
vyndo  cimqoenta  reis  (|ue  (pieremos  que  aja  alem  de  seu  ordeiiaílo 
que  ca  tem  desprivam  de  nosos  contos  e  pei*  o  trelado  deste  cíí[mLoIõ 
e  seu  conhecimento  e  cerlidam  do  tempo  que  daquy  partires  e  la  aii- 
daes  mandamos  aos  nosos  contadores  que  vos  levem  em  conta  o  íine 
lhe  pagardes  pela  sobre  dita  maneira  e  esto  se  emtenderá  do  dia  tine 
chegardes  às  Ilhas  de  baixo  em  diamle,  (té  entam  vencera  somente  d 
ordenado  que  ca  tem.) 

It.  E  em  quamto  neste  negocio  andardes  acupados  mandanKis  ;i  lu 
das  nosas  justiças  e  oficiaes  de  todalas  ditas  nosas  Ilhas  que  víis  der" 
e  façam  dar  pousadas  de  graça  e  ramas  e  mantimentos  e  bestas  e  h 
outras  cousas  que  vos  necesaiias  forem  por  vosos  dinheiros  segnnd 
o  estado  da  terra. 

It.  avemos  por  bem  que  (juaes  quer  devedores  nosos  que  nesta  ci 
dade  ou  reinos  andarem  posaes  com  o  dito  escripvain  de  voso  carrc- 


Digitized  by 


Googlí 


r 


•  AKCHIVO  DOS  AÇOIlES  327 

gno  por  virtude  rtesle  câpilolo  (jue  lhe  mostrares  reíjherer  pêra  lyquy- 
ilaçam  de  suas  dyvydas  e  execuçain  de  suas  razetri(tas  aterniando  lhe 
tempo  a  (|ue  vão  estar  a  elas  sob  pena  de  as  fazerdes  aas  suas  revê- 
lias  e  díso  fares  auto  com  testimuuhas  feito  pelo  dito  escripvam  o  qual 
levares  comvosquo.  Escripta  em  Lixboa  a  biij  '8)  dias  de  junbo^  Afonso 
Mexia  a  fez,  de  jb/  e  xbiij  (lõl8).  Nam  faça  duvida  na  emtrelinha  por 
<iue  SP  fez  por  verdade. 

It.  porquanto  Diogo  Roiz  Pimto  he  rendeiro  das  ditas  Ilhas  e  tem 
la  dado  fiamças  avemos  por  bem  que  vos  as  vejaes  e  âquellas  que  vos 
parecer  que  nom  som  taes  como  compre  a  nosso  serviço  fares  saber 
ao  corregedor  Jerónimo  Luis  e  se  llie  asy  parecer  a  ele  mandara  que 
nom  recebam  cousa  alguma  das  rendas  ate  as  darem  segumdo  san) 
obrigados  per  seu  aren<lam<inlo  e  vos  levares  daquy  certidam  de  no- 
sa  fazenda  e  cuntos  e  de  Jo}iani  Gago  do  que  se  nas  ditas  IWias  deve 
pêra  pela  cerlidam  que  diso  levardes  arecadardes  o  que  se  nos  la  de- 
ver e  avemos  por  bem  ipie  homde  ([uer  que  estiver  o  Corregedor  fa- 
çaes  todas  estas  cousas  com  ele  o  (|ual  mandamos  que  asy  o  cumpra 
e  a  alem  diso  vos  dee  toda  ajuda  e  favor  ()ue  c<jmprir  pêra  se  as  di- 
tas, dividas  arecadarem  asy  nesa  Ilha  como  nas  outras. 

(Àrck.  nac.  da  T,  do  T..  Lh\  do  Rt*(/i,slo  dm  Lfis  e  Regimentos  de 
D,  Manoel,  f,  õo',) 


Regimento  que  levou  António  Borges,  que  foy  as  nhãs 
dos  Açores  comprar  triguo,  de  21  de  Junho  de  1519. 


Nos  el  Rey  ffazemos  saber  a  vos  Amtonio  Borges  cavaleiro  de  no- 
sa  casa  que  ora  emviamos  aas  nossas  Ilhas  dos  Açores  a  comprar  cer- 
ta soma  de  pam,  e  a  vos  Fernam  Cerveira  noso  moço  da  camará  que 
emviamos  por  vosso  escrivam  que  a  maneira  que  avemos  por  bem  íjue 
lenhaees  na  compra  do  dito  pam  e  no  caregar  delle  he  a  seguinte; 

It.  Primeiramente  vos  yres  embarcar  a  Lixboa  e  dahy  vos  yres  de- 
reitamente  a  ylha  de  Sam  Miguell  e  larato  que  la  chegardes  falares 
com  Joham  Douteiío  a  que  sobre  yso  espn?vemos  e  com  seu  corasse- 
Iho  por  ser  pesoa  da  terra  e  (|ne  vos  melhor  saberá  emformar  dos 
preços  e  bomdade  do  dito  pam:  comprares  na  dita  ylha  e  na  ylha  Ter- 
ceira onde  milhor  e  mais  barato  achardes  mill  e  quinhentos  moyos  de 
triguo  que  avemos  por  bem  que  la  compres  e  isto  aos  milhores  pre- 
ços que  vos  poderdes  trabalhando  muito  por  ser  o  milhor  que  ser  po- 
sa, os  quaes  mill  e  quinhentos  moios  de  triguo  emviares  a  saber:  seis 
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ceratos  moios  a  Çafym  e  outros  seis  centos  moios  Azaiuor.  e  lr<^zeiulos 
moios  ao  caslello  de  samla  Qg  {cruz),  E  eslo  nos  navios  que  pêra  iso 
aveis  de  levar  da  dita  cidade  (Je  Lixhoa  e  em  outros  que  la  tomares 
da  mesma  sorte  pêra  comprimento  da  carga. 

It.  porque  ao  recolher  do  dito  pam  nas  eiras  muitas  vezes  lhe  clio- 
ve  e  o  recolhem  molhado  e  também  por  culpa  de  seus  donos  arde  nos 
celeiros  e  receben»  muito  dano  e  este  tal  depois  que  se  caregua  nos 
navios  danase  loguo  no  mar  e  perdese  vos  emcomendamos  e  manda- 
mos que  vos  trabalhes  muito  por  ho  pam  que  assy  comprardes  ser 
muito  bom  e  emxuto  e  que  nam  seja  molhado  nem  mascavado  por 
que  niso  vay  muito  a  noso  sserviço  como  vedes  semdo  certos  que  per- 
ílemdose  algum  pam  por  vosa  nej^rigemcia  pelo  asy  compi^rdos  mo- 
lhado e  daneficado  nos  tornaremos  a  vos  como  em  tal  caso  merecer- 
des. 

It.  nos  vos  mandamos  emtregar  na  casa  da  Imdia  cimqno  mill  cru- 
zados pêra  compra,  fretes  e  despesas  que  ffezerdes  com  ho  dito  pão 
como  cheguardes  a  Lixboa  requerel-os  hes  loguo  a  ho  noso  thezourei- 
ro  da  dita  casa  pelo  niamdado  noso  que  pêra  yso  levaes  e  darlhe  eis 
voso  conhecimento  feytii  pelo  dito  vosso  escripvam  e  asynado  per  am- 
bos de  como  vos  ficauí  carreguados  em  receita  e  posto  que  digua  vos 
mandamos  emtregar  cimquo  mill  cruzados  nam,  sam  somente  quatn> 
mill  e  quinhemlos  cruzados. 

It.  como  cheguardes  á  dita  cidade  requeres  a  Joãi»  Guaguo  que  v<is 
dee  com  delegemcia  navios  de  cimcoemta  até  sasemta  tones  cada  huin 
em  que  haja  quinhemtas  tonelladas  segundo  levaes  por  noso  alvai;i 
pêra  neles  poderdes  cariegar  loguo  mil  moios  de  triguo  que  ITolga- 
remos  de  trabalhardes  demviar  ho  mais  em  breve  que  poder  ser  asy 
|)elo  que  compre  a  bera  dos  ditos  higares  de  serem  com  cedo  forne- 
cidos como  por  despachardes  hos  ditos  navyos  e  nom  fazerem  muita 
demora  e  '^orao  fordes  emtregue  deles  vos  partires  loguo  sem  fazer- 
des outra  nenhuma  iletemça  caminho  das  ditas  Ilhas  os  quaes  navios 
ho  dito  Joham  Guaguo  ffretara  e  seram  boose  bem  aparelhados  e  cor- 
regidos  como  compre  pêra  seguramça  e  resguardo  do  dito  pao  e  vos 
lhe  pagares  seus  fretes  como  adiante  ira  decrarado. 

It.  la  nas  Ilhas  asy  como  fordes  compramdo  ho  dito  pâo  ho  reco- 
lheres em  casas  que  pêra  iso  tomares  nos  lugares  omde  ouverdes  de 
carreguar  ho  mais  perto  do  mar  que  poder  ser  e  asy  como  leverdes 
cargua  imteira  pêra  hum  navio  (lares  loguo  carreguar  e  depois  de  lo- 
do bem  carreguado  ho  emviares  a  cada  hum  dos  ditos  logares  de  Ça- 
fim.  Azamor  ou  Samla  Cruz  e  escrepveres  aos  nosos  almoxarifes  e  c. 
ciaes  deles  quantos  moios  lhe  mandaees  no  dito  navio  no  quait  emv. 
res  pelo  mestre  dele  huma  medida  aGlada  pela  marca  da  Ilha  dou' 
careguardes  ho  dito  triguo  que  será  outra  tal  como  a  medida  por  c 
de  o  receberdes  e  por  ela  ho  dito  mestre  lhe  emtreguara  ho  dito  I 
guo  e  vos  trará  certidam  do  almoxarife  e  escripvam  do  lugoar  houj 
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lio  emlregar  como  lho  emlreguoii  pella  dita  medida,  íleyla  per  Ih»  di- 
lo  escripvam  e  asyuada  per  ambos  em  que  dBcrare  que  lhe  Qqiia  car- 
reguado  em  receita  pêra  vosa  comia  aos  qnaees  navios  vos  pagares 
qiiamdo  parlirem  com  ho  dito  Irigao  sseus  meios  ffreles  e  quamdo  vos 
trouxerem  as  dilas  certidões  semdo  vos  per  elas  cerlo  como  lho  em- 
tregaram  lhe  pagares  o  outro  meio  íTrete  per|i  comprimento  de  seu 
pagamento  e  posto  que  digua  que  lhe  paguares  hos  derradeiros  meios 
fTretes  nom  lhos  pagares  e*  pagarlhosha  ho  dif(»  Joh-im  Guaguo  o  quall 
nvera  as  ditas  certidões  á  sua  mOo  e  volas  dará  pêra  vosa  companhia. 

II.  Vos  dilo  Amlonio  Borges  avemos  por  bem  que  hajaees  de  voso 
hordenado  satemta  reis  por  dia  e  asy  dares  ao  dilo  escripvam  sasem- 
la  reis  por  dia  os  quaes  tomares  e  pagares  do  dinheiro  que  vos  man- 
damos emlregar  pêra  ho  ditu  pão  e  per  este  regimento  e  cerlidam  de 
Brás  da  Costa  nosso  escripvam  da  cozinha  do  dia  que  Ficardes  apom- 
lados  em  vosas  moradias  em  diante  vos  será  levado  em  c(»mta  o  (|iie 
nyso  montar  o  conhecimentíí  do  dilo  Fernara  Cerveira  do  (|ue  asy  pa- 
gardes. 

It.  (D  leres  cuidado  quamdo  o  dilo  pam  le verdes  nas  casas  em 
mamdardes  padejar  e  revolver  de  hum  cabo  pêra  outro  de  maneira 
que  á  inimgoa  dissí»  se  nom  dane  e  tomares  pêra  yso  os  homens  que 
forem  necessaryos. 

II.  vós  dito  esprivam  fares  loguo  hum  livro  no  qual  caregares  em 
recepta  ssobre  o  dit<»  Amtonio  Borges,  os  ditos  cimquo  mil  cruzados 
que  lhe  asy  mamdamos  entregar  deciaiamdo  ho  tysoureiro  de  que  hos 
recebeo  e  ho  pêra  que  lhe  foram  entregues  o  qual  livro  mandamos  a 
vós  dilo  Amloui(»  Borges  que  lhe  des  pêra  yso,  sauí  quatro  mill  e  qui- 
uljcntos  gB  dos  (cruzados), 

II.  em  outro  tilollo  apartado  asenlares  lodos  os  navios  que  se  to 
inarem  pêra  a  carga  do  dilo  pam  per  seus  nomes  e  o  dia.  mes  e  ora 
em  que  os  lomarom  e  os  nomes  ilos  mestres  e  senhoryos  delles  e  o 
preço  por  que  f(»rem  fretados  e  asy  asentajes  as  pagas  que  lhe  fizer 
de  seos  meo>  fretes  decraramdo  pello  me^jilo  o  que  nyso  monta  e  de 
(juem  o  receberam  (e  os  ditos  mestres  asynarao  ac»  pee.) 

E  a>y  mesmo  asenlares  no  dilo  livro  todo  o  Irigiio  que  ho  dilo 
Amlonio  Borges  comprar  e  as  pesoas  de  (|ue  ho  ouver  e  quanto  de 
cada  huma  pesoa  ouve  e  a  que  preço  e  todalas  outras  despesas  que 
com  elle  fizer  assy  nos  carretos  como  nos  alugueres  das  casas  (como 
quaesquer  outras)  as  quaes  despesas  e  asy  as  compras  fará  lodo  pe- 
ramle  vós  e  sem  vós  fará  nenhuma  cousa  sob  pena  de  lhe  nom  ser 
levada  em  conta  nem  vós  lha  mmi  lamçares  em  livro. 

Porem  vos  mandamos  que  ambos  vejaes  mny  bem  este  legimentií 


(i)  D'a(|ui  cm  dianti»  acha-so  cscripío  |)or outra  lefra. 

(Nota  do  Si\  J-  Lde  tirito  Heiiello.) 
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e  o  cmnpraees  e  guardes  como  iielle  he  coiUheudo  e  c;orn  imiito  cui- 
dado e  deligemcia  nos  servy  fyellinente  no  dito  cargiio  coitiu  ha  ile 
vos  esperamos  e  esprevenos  sempre  o  <|ue  íiyso  farees  e  ífiialquer 
outra  cousa  (|ue  vos  parecer  que  compre  a  noso  serviço  pt-ra  a  ysn 
provermos  como  nos  hem  parecer  e  as  cartas  nosas  |ue  levaes  para 
as  camarás  das  ditas  Iljias  darlhas  eis  !oguo  e  dir-lhes  aalern  disso  iU 
uosa  parte  <pie  lhe  agradeceremos  daremvos  toda  ajuda  e  Ik)'}  lívya- 
raento  que  vos  cumprir  pêra  a  compra  e  carrega  do  dito  paru.  — Fev- 
to  em  Évora  a  xxj  (21)  dias  de  junho,  Jorge  Feniamdez  o  fez  .nno  de 
mill  e  b^  e  xix  (15 19}  E  o  voso  ordenado  vemceres  do  dia  da  eui- 
barcaçam  vosa  em  diamte  tè  tornardes  ao  Reyno. 

(ArcA.  nac,  (la  T,  do  T..  Lir.  dm  Uis  t>  Reyinienfos  de  U.  Mntm^L 
f.  99  í\\) 


Regimento  que  levou  Joham  Procell  para  comprar  certo 

trigo  na  Ilha  Terceira  e  o  enviar  aos  lufares  dalem. 

de  12  d' Abril  de  1520. 


4oham  Procell.(l)  A  maneira  que  avemos  por  bem  que  leiíhaes  oíi 
compram  (sic)  do  pam  que  vos  ora  mandamos  comprar  em  a  íiossa 
Ilha  Terceira  e  na  carga  delle  pêra  os  nosos  lugares  dalém  hoiiide 
o  aveis  denviar  he  a  seguinte. 

It.  vos  yres  dereytamente  aa  dita  Ilha  Terceira  e  CAimo  em  bua  ora 
la  chegardes  falares  com  Joham  Alvarez  ouvydor  e  noso  almoxarife  da 
dita  ylha  da  parte  da  Praya  a  que  sobre  yso  esprevemos  .^i»bie  poi- 
ser  pesoa  da  terra  e  quer  vos  milhor  saberá  enformar  dos  prems  e 
bomdade  delles  darlhes  nosa  carta  e  asy  dares  todalas  outr:Ks  que  le- 
vaes  pêra  o  capitam,  juizes  e  oficiaes  das  vyllas  da  dita  ylha  e  averes 
lloguo  emformaçom  da  terra  como  está  de  pam  e  a  que  pnno  qiiuaH 
e  as  novidades  quão  boas  estão  e  a  como  se  espera  (|ue  vallia  tu*  no- 
vo e  quanta  soma  delle  vos  parece  (|ue  se  poderá  bem  aver  na  dita 
ylha  e  asy  saberes  dos  remdeiros  das  ditas  ylhas  dos  Aceres  roíu 
quamto  dinheiro  vos  |)oderão  acudir  pêra  a  compra  do  dito  pamea- 
sy  do  que  nos  deverem  dos  aíios  pasados  como  deste  preseinte  pe 
que  leva  noso  alvará  Bastiam  Fernandez  que  também  envianios  a  Jll 
de  S'iio  Mignell.  pêra  com  o  dito  dinheiro  acudirem  a  ambo>  segtuid 


(4)  Vid.  neste  Archivu  voi.  :i.«  p.  29. 
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110  dilo  alvará  faz  mençam  e  yso  mesmo  saberes  de  Joi  ge  Diaz  que  la 
lem  cargo  de  nosas  execuções  quanto  dinheiro  vos  poderá  dar  pêra  o 
dito  pam  do  que  lever  arrecadado  on  lever  pêra  receber  prestes  e  to- 
do o  que  achardes  qne  vos  parecer  nos  esprevê  largamente  no  pri- 
meiro nayio. 

II.  vos  compiares  na  dita  Itha  até  mill  e  trezemtos  moios  de  triguo 
com  comselho  e  parecer  do  dito  Joham  Alvares  por  ser  pesoa  de  que 
temos  comPiamca  que  nyso  vos  ajudara  e  trabalhara  por  sua  parte 
quamto  poder  por  sermos  bem  servido  o  qual  trabalhares  daver  do 
milhor  e  mais  enxuto  que  hy  onver  e  tall  como  a  noso  serviço  com- 
pre e  esto  pollos  mais  baixos  preços  e  com  ho  mais  noso  serviço  qi?e 
vós  poderdes  e  nos  lugares  mais  perto  do  mar  domde  se  ouver  de 
caregar  qUe  poder  w^er,  por  respeito  «los  caretos  e  nom  dares  mais  por 
alqueire  que  ate  vymte  rriaes  e  dy  pêra  baixo  o  mais  que  vos  poder- 
des por  que  a  este  preço  nos  parece  que  se  poderá  bem  achar  pelas 
novidades  boas  (|ue  Deos  seja  louvado  somos  enfoimado  que  la  ha;  e 
quamdo  o  nam  poderdes  aver  ate  os  ditos  vimte  rreaes  nam  compra- 
res nenhum  te  nom  veides  primein)  recado  nosso,  e  vos  noio  espreve- 
res  (i)  logo  pêra  vos  mandarmos  o  que  ouvermos  por  bem;  e  porem 
vos  nom  dares  comta  a  nenhuma  pesoa  desta  comis^ío  que  vos  damos 
peia  dardes  por  o  dito  parli  a  vinUe  rreaes  nem  amostrares  a  Joham 
Alvares  nem  a  outra  nenhuma  este  capitólio. 

It.  asy  como  fordes  c(»mprando  o  dilo  pau)  o  recolheres  logo  em 
casas  que  pêra  yso  tomares  o  mais  perto  do  mar  que  poderdes  pêra 
milhor  aviamento  da  carga  delle  e  vos  lembramos  que  o  mais  que  po- 
deides  aver  dos  ceifeyios  e  pesoas  de  soldada  o  ajaes  porque  sempre 
o  seu  he  do  milhor  e  mais  barato. 

H.  nos  mandamos  a  Vicente  Hoyz  recebedor  do  nosso  tisouro  da 
Casa  da  Mina  (|ue  vos  envie  e  ale  pí»r  todo  o  mes  de  jnnho  navios  em 
que  aja  Irezemlas  toneladas  trabalhamos  eis  pêra  o  dito  tempo  terdes 
Comprado  e  ávido  o  mais  pào  que  poderdes  pêra  lamto  que  os  ditos 
navios  chegarem  emviaifles  lloguo  aos  ditos  lugares  sem  mais  espe- 
rardes por  noso  recado  duzemtos  e  cymquoenta  moios  azamor  e  ou- 
tros (iuzemtos  e  cym(|uoeula  a  Çafyni  e  cemto  e  cymquoenta  a  Samta 
Cruz.  e  o  mais  pêra  c^m|)rimeuto  dos  ditos  mill  e  trezemtos  moios 
lhe  enviares  pela  reparliçom  e  ordenança  que  depois  vos  enviarmos. 
K  quando  mandardes  e  dilo  trigo  espreveres  aos  nosos  almoxarifes 
(los  ditos  lugar  es  pelo  mestre  de  cada  navio  quamtos  moyos  lhe  man- 
daes  nelle  e  enviarlhes  huma  medida  afilada  pella  marca  da  dita  Ilha 
que  será  outra  tal  como  aquella  por  omde  receberdes  o  dito  pam  os 
quaes  mest''es  seram  obrigados  a  vos  trazerem  certidões  dos  ditos  al- 


(1)  Por  erro  loiíi  iio  registo  fsprereretnoH, 

(Nipta  do  Sr.  J.  I.  de  tirito  RebeUu) 
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moxarifes  a  (|iie  (íntregarom  o  dito  |)am  como  lhe  eiitregaroui  lodi»  o 
i|Me  íle  vós  receberam  sem  faleci^r  cousa  alguma  pi»la  ílita  medida  íei- 
las  per  seus  esprivâees  e  asinadas  por  ambos  em  ipie  decranira  qiio 
lhe  liça  todo  caregado  em  recepta,  e  ponjiie  serya  desaviameiUt)  aos 
ditos  navios  avfnMíi  do  tornar  pella  dita  Ilha  a  vos  trazerem  as  ditas 
certidôees  e  a  receberem  o  compryment<)  de  sens  fretes  avemos  por 
bem  qne  lhe  sejam  pagos  em  Lixboa  e  pellas  ditas  cerlidõees  que  asy 
trouxerem  dos  ditos  almoxarifes  feytas  na  formas  sobredita  e  certidain 
vosa  do  (jiie  teverem  recebido  de  vos  dos  ditos  fretas  mamdamos  ao 
dito  Vicemte  Rc^yz  ipie  lhe  faça  cumprimento  de  pago  do  (|ue  lhe  asy 
fi>r  devido  cobramdo  a  sua  mao  as  ditas  certidões  as  quaes  vos  dará 
pêra  vosa  comia.  E  porem  se  por  ellas  se  mostrar  que  alguns  dos  di- 
Ijjs  mestres  uom  entiegarom  nos  ditos  lugares  todo  o  triguo  que  de 
vos  receberão  o  dito  Vicemle-  Hoyz  lho  descomlara  dos  ditos  fretes  e 
nam  abastamdo  por  elles  lhe  embargara  os  navios  e  pi>r  eles  se  en- 
tregara de  totio  o  que  falecer  por  que  parece  pois  ho  nom  entregarom 
(jue  o  furlarom  e  se  aproveylarom  delle  aalem  de  lhe  nom  pagarem  o 
frete  do  triguo  que  asy  falecer. 

It.  os  navios  que  mais  forem  necesaryos  pêra  levarem  o  dito  pam 
aalem  dos  que  vos  ademandar  peia  a  yso  o  dito  Vicemte  Royz  vos  os 
pedires  la  ua  Ilha  pelo  alvará  noso  que  pêra  yso  levaes  taes  e  Iam  bons 
e  iam  bem  aparelhados  com?i  c  nnpre  pêra  o  dito  para  yr  seguro  da- 
goa  e  de  qualquer  outro  dano  jiom  sendo  porem  daquelles  que  forem 
fretados  pêra  caregarem  de  pam  por  (|ue  os  taes  mostrando  suas  car- 
tas de  fretamentos  em  que  ho  decrare;  avemo<  diso  por  escussos  e 
nam  volos  damdo  logo  como  por  vos  forem  rjipieridos  ou  nom  serado 
Iam  b  )ôs  per  este  vos  damos  poder  pêra  os  tomardes  e  costramger- 
des  porá  levarem  o  dito  pam  e  mandamos  a  todas  as  justiças  da  dita 
Ilha  que  asy  o  cumpram  e  vos  aj  idem  a  yso  como  lhe  per  vos  for  re- 
querydo;  aos  quaes  navios  vos  pagares  damte  mão  seus  meos  frete> 
como  he  cuslume  e  os  (MUro>  meos  fretes  lhe  pagara  ca  o  dito  Vicem- 
te Royz,  como  atraz  he  contheudo. 

It.  por  que  muitas  vezes  acomtece  chover  no  tempo  das  eyras 
(piamdo  os  lavradores  recolhem  seus  plees  e  o  levam  molhado  pêra 
suas  casas  e  nelas  arde  e  apodrece  por  o  dito  respeyto  e  pir  culpa  de 
seus  donos  e  porque  o  que  per  esta  maneira  recebe  algum  dano  no 
mar  he  logo  danado  e  perdido  vos  emviamos  {  I  )  muito  que  lenhaes 
tall  cuidado  e  aviso  (pie  lodo  o  pam  que  comprardes  seja  primeinv 
muito  bem  visto  e  olhado  por  vos  e  o  «pie  tomardes  seja  muito  enxu- 
to e  são  e  bom  como  a  noso  serviço  compre  por  que  nyso  vay  muf*^ 
a  noso  serviço  avemdo  por  certo  ipie  perdendose  algum  do  dito  [w 


(!)  Dcv(*  sor  — ^Wíww^fí/Zttmo.v  — mas  esfá  assim  iio  iHígisto. 

(Nota  do  Sr.  J.  I  dé*  Biitn  Rebefh. 
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|N)ln  asy  comprardes  mao  e  mascabado  nos  toruaremos  a  vos  conio 
«ra  tal  caso  merecerdes,  p.  asy  vos  eiiconieodamos  que  aos  mestres  dos 
ditos  navios  lhe  dígaes  que  mandes  da  nosa  parte  que  olhem  sempre 
por  o  dito  pam  no  mar  e  o  provejam  de  qualquer  repairo  que  Ibe 
comprir  como  o  devem  fazer  por  noso  serviço  e  bem  delle  semdo  cer- 
tos que  achandose  que  por  sua  negrigemcia  e  mao  recado  se  perde 
algum,  seram  castigados  segumdo  suas  culpas  o  merecerem. 

It.  teres  yso  mesmo  cuidado  de  mandar  snmpre  prover  o  dito  pam 
quamdo  estever  no  celeiro  e  de  o  mandar  padejar  e  rebolver  de  buma 
parte  pêra  a  outra  em  maneita  que'  a  mymgoa  diso  nam  receba  ne- 
nhum dapno. 

It.  se  o  dinheiro  que  vos  la  mandamos  entregar  nos  ditos  remdei- 
ros  e  em  Jorge  Diaz  nom  abastar  pêra  a  compra  e  despeza  que  aveis 
de  fazer  mm  ho  dito  pam  farnol-o  eis  logo  saber  quamto  aveis  mes- 
ter e  o  pam  que  ainda  teverdes  per  comprar  pêra  vos  enviarmos  o 
que  for  necesaryo. 

It.  avemos  por  bem  que  o  esprivam  do  ainioxarifado  da  dita  Ilha 
sirva  comvosquo  desprivam  oqual  fará  hum  livro  em  que  muy  decra- 
radamente  aseniara  todo  o  pam  que  comprardes  e  de  que  pesoas  e 
a  que  preços  e  o  dia  mes  e  ora  e  ao  pee  de  cada  hum  dos  ditos  a- 
sentos  asynares  vos  e  o  dito  Joham  Alvares  e  os  que  per  ambos  nom 
forem  asmados  mandamos  que  se  lhe  nom  dê  fee  nem  vos  seja  leva- 
do em  despesa  o  dinheiro  que  nyso  despenderdes.  E  asy  mesmo  vos 
lamçara  em  receita  todo  dinheiro  que  vos  for  entregue  nsy  poios  di- 
tos rendeiros  c<jmo  por  Jorge  Dias  e  qualquer  outro  que  vos  mamdar- 
mos  emtregar  decraramdo  de  (piem  o  recebestes  e  o  dia  mes  e  ora  e 
pasamdo  diso  vosos  conhecimentos  feitos  pelo  dití)  esprivam  e  asyna- 
do  per  ambos. 

It  vos  lamçara  em  despesa  todo  o  dinheiro  qiie  despemderdes  asy 
em  fretes  como  em  caireto  e  embarcaçam,  alugueres  de  casas  e  quaees 
quer  outras  que  íTezerdes  com  o  dito  pam  as  quaees  vos  mandamos 
que  nom  façaes  salvo  peramte  o  dito  esprivam  sob  pena  de  vos  nam 
serem  poi  ele  lamçadas  em  livro  nem  levadas  em  comta  pernosos  u- 
feciaes. 

E  tamto  que  embora  acabardes  de  comprar  o  dito  pam  aos  ditos 
lugares  o  dito  Joham  Alvares  com  o  dito  esprivam  comcertaram  o  di- 
to livro  e  lhe  comtaram  as  folhas  e  faram  diso  asemto  nele  asynado 
per  ambos  e  o  cuiviaram  cerrado  e  aselado  a  nosa  fazemda  por  pesua 
sem  sospeita  e  que  ho  traga  a  bom  recado  e  em  navio  em  que  vos 
nam  venhaees  e  se  vos  delle  quiserdes  (^  trclado  pêra  vosa  guarda 
darvol-o  ha  o  dito  esprivam  asynado  per  ele  e  por  o  dito  Jo3o  Don- 
teiro. 

Porem  vos  mandaiilos  (jue  vejaes  muy  bem  este  regimento  t;  o 
mostres  ao  dito  esprivam  ao  qual  encomendamos  que  íTolgue  de  nos  ni- 
sò  servir  como  dele  comflamos  e  ambos  o  oompry  e  guarday  inteira- 

N.**  16-Vol.  Iir~i88^.  7 
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mente  como  nele  he  conteúdo  (rabalhamdo  quamto  poderdes  por  o  fa- 
zerdes e  nos  niso  servirdes  com  todo  o  cuidado  e  fyeldade  que  ha  no- 
so  serviço  compre  e  de  vos  esperamos.  Feito  em  Évora  a  xij(/2)dias 
dabril,  Jor^e  Férnandez  o  fez,  afio  de  jbexx  (1620). 

It.  Bastiam  Fernamdez  cavaleiro  da  casa  dei  Rey  Noso  Senhor  le- 
vou outro  tall  regimento  pêra  a  Ilha  de  Sam  Miguell  pello  qual  ade 
comprar  mill  e  setecemtos  moyos  de  pam  pêra  cerrarem  os  três  mill 
que  na  dita  ylha  e  na  Teiceira  o  dito  senhor  manda  por  ambos  com- 
prar e  a  demandar  o  qual  Bastiam  Fernamdez  a  logo  denviar  sem  mais 
recado  a  saber:  Azamor  iij  L  {360}  moyos  e  a  Çafym  outros  iij  L  (SõO) 
e  a  Samta  gg  (Cruz)  cem. 

It.  espreveo  sua  alteza  a  Vicente  Royz  que  mandase  ás  ditas  libas 
até  per  todo  junho  setecemtos  e  cymquoenta  toneladas  e  que  no  co- 
meço de  julho  fosem  todas  parlydas  a  saber:  iíij  L  (460)  a  San  Mi- 
guel e  iij*^(500)  á  Terceira  e  pague  seus  fretes  asy  a  eles  como  as  mais 
que  se  tomasem  la  nas  Ilhas  as  qiiaes  pagara  somente  os  deradeiros 
meos  fretes  por  que  dr>s  primeiros  am  de  ser  pagos  por  os  ditos  Jo- 
ham  Prucell  e  Bastiam  Fernamdez  que  la  tomarem  somente  por  que 
os  que  ele  hade  enviar  pagara  de  todo. 

It.  pasou  mandado  pêra  os  remdeiros  das  ditas  ylhas  que  todo  o 
que  devesem  dos  anos  pasados  e  desemlho  e  emtregasem  a  saber:  as 
três  parles  a  Baslyam  Fernamdez  e  as  duas  a  Joam  Procell. 

It.  pasou  outro  tall  mandado  pêra  Jorge  Dias  que  faz  laa  execuções 
que  lhe  entregase  todo  o  dinheiro  que  delas  tivesse,  a  saber:  a  cada 
hum  outro  tamto. 

(Arch,  nac.  da  T,  do  T..  Lh\  do  Registo  das  Leis  c  Regimentos  de 
D.  Manoel,  f,  168  até  170  r.^) 


Carta  do  Corregedor  Jeronymo  Luiz,  de  15  de  Novembro 

de  1541. 


Senhor — Per  vezes  esprevi  a  V.  A.  e  dey  comta  de  cousas  de  seu 
serviçx)  e  de  suas  remdas  destas  ilhas  e  nom  vi  resposta  nem  provi - 
sâm  alguma  semdo  cousas  de  muito  seu  servirço  e  acrecemtamento 
de  suas  remdas  e  (X)rque  não  sey  se  he  por  nom  serem  dadas  se  |)or 
nom  a  ver  quem  ho  lembre  a  V.  A.  fiz  esta  pêra  notiíiqar  a  V.  A.  que 
vay  la  ora  hum  Estevom  do  Couto  criado  de  V.  A.  o  qal  tem  cargo  em 
esta  ilha  da  Redizima  do  Capitão  per  omde  ca  sey  que  pode  dar  lar- 
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ga  emformâçam  da  dízima  do  trigo  e  pastel  e  lemda  dalfamdega  de 
V.  A.;  e  em  que  niso  o  deservem  e  cumpre  V.  A.  prover  no  que  a- 
cef^qa  das  ditas  cousas  a  V.  A.  tenho  spritas,  e  porque  me  parece  que 
fezera  erro  em  nom  dar  esta  lembrança  sobre  o  que  tenho  esprito  po- 
la  esperieucia  que  das  ditas  cousas  tem.  o  fíz  pêra  V.  A.  delle  aver  to- 
da emformâçam  se  ho  ouver  por  seu  serviço  noso  senhor  Deos  eslem- 
da  e  acrecemte  a  vida  e  real  estado  de  V.  A.  com  saúde  pêra  seu  san- 
to serviço.  Desta  cidade  dAngra  aos  xb  lô)  dias  de  novembro  de  b*^ 
rj  (Õ41)  =Do  seu  Corregedor  da  ilha  Terceira  (1). 

Hi£RONiMiTS  Lunovicus  (2). 

( Sobreescripto)  A  el  Rey  noso  senhor=-de  seu  serviço==do  seu  Cor- 
regedor da  ilha  (3). 

(Cota)  154á  (4)— do  Corregedor  da  ilha  Terceira,  de  xb  (lo)  de 
Novembro. 

(Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Corp,  Chron.  Part.  IMUaç.  71— N.""  6.) 


Representaçfto  das  Freiras  de  Santo  André  de  Villa  Fran- 
ca do  Campo,  de  17  dAbril  de  1648. 


Senhor— Abbadessa  e  religiosas  rio  convento  de  Sanito  André  des- 
ta sua  ilha  de  San  Migell  beijamos  as  mãos  de  V.  A.  pedindo  a  Noso 
Senhor  ho  acresentamento  de  sua  vida  e  saúde  e  prosperidade  de  seu 
reall  estado  por  que  seu  santo  serviço  seja  aumentado  em  seu  reino 
e  senhorios;  ho  zelo  que  V.  A.  tem  á  santa  religiam  e  o  amor  de  Deos 
(•/)m  que  a  manda  reformar  e  trazer  ha  perfeição  nos  deu  esforço  ha 


M)  Está  em  breve=3.-  - 

(2)  Hieronimus  está  muito  ciaro,  o  resto  em  breve,  nào  se  pódc  ler  (l'outro 
modo. 

(3)  Parece  que  este  documento,  como  muitos  outros,  foi  aparado,  de  modo 
que  ficou  assim  a  sobscripçáo. 

(4)  Parece  ter  sido  recebida  a  carta  neste  anno,  ou  ser  entáo  que  se  totnou 
delia  conhecimento,  pois  nenhuma  das  duas  datas  (1541  e  1542)  offe.rece  a  míni- 
ma duvida,  estão  ambas  claríssimas. 

{Natas  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebelí».) 
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nos  soquorermos  a  V.  A.  como  a  senhor,  pay  e  ultinu)  refagio<las  pn- 
bres  servas  de  Deos  pidyndo-lhe  a  merçe  qne  alguns  anos  ha  nos  unn 
prometido  por  carta  sua  ha  qual  he  que  V.  A.  faria  com  os  padres  fíbser- 
vantes  nos  recebem  a  sua  obediência:  os  prelados  mandaram  este  ano 
pasado  dous  padres  a  nos(»  requerimento  a  ver  a  terra  e  as  cas:>s  co- 
mo estam  pêra  de  todo  lhe  darem  sertã  enformaçam:  do  qual  os  pa- 
dres convenluaes  a  ipiem  por  nececidade  linhamos  dado  obediencifi 
noni  no  podendo  fazer  por  nosa  profiçam  qiie  he  da  primeira  regra  de 
Santa  Clara  conformes  em  todo  modo  de  viver  a  esa  sua  sauta  tiísa 
da  Madre  de  Deos  eyceito  que  por  a  terra  nom  poder  sofrer  menos  te- 
mos licença  do  Papa  de  ler  alguma  provisam  de  que  nos  posamos  man- 
ter, se  agravaram  e  nos  nam  quyzeram  mais  confeçar  nem  itiynislrar 
os  santos  sacramentos  e  estamos  postas  nesta  desconsolaçfio  así  pur 
alegora  nom  viveremos  na  obediência  qne  somos  obrigadas  ptn  nosii 
regra  e  estatutos  e  por  uma  bula  de  fundação  desta  casa  em  í\\\í'  o 
santo  padre  confirmou  noso  modo  de  viver  e  nos  manda  ser  da  obe- 
diência da  observância,  como  por  carecei-  dos  santos  sacramenttK-i.  pe- 
dimos a  V.  A.  por  amor  dAquele  Senhor  cujas  miserycordias  sam  sh- 
bre  todas  ^as  obras,  que  tenha  senhor  miserycordia  com  esta  ^vi^y 
pequena  e  famylia  de  xpo  (Christo)  tam  desejosa  de  viver  em  perfeila 
relygiam  e  em  toda  santa  reformaçam,  mandando-lho  e  rogandulhoV. 
A.  nos  queiram  receber  debaixo  do  inguo  (abrigo'?)  e  empara  de  sua 
santa  obediência  e  por  que  se  escusavam  sempre  recebemos  [km  nãf» 
ter  ca  casa  sua,  nesta  viila  senhor  está  bnma  casa  de  padres  conven- 
tuais a  qual  V.  A.  lhe  poderá  dar  e  com  ajuda  de  Noso  Senhoi^  Deos 
rogandolbo  V.  A.  farse  am  observantes,  e  esta  mercê  será  lembra- 
da emquanto  esta  casa  viver  pêra  com  continua  oração  V.  A,  ser 
encommendado.  Desta  sna  casa  e  convento  de  Santo  André  xhii  fITí 
de  abrill  de  Í5i3.  —  De  V.  A.  contynuas  oradoras  indinas  servas  do 
Deos. 

Abbadessa  e  convenhl 

( Sobrepscripto)  A  ell-rey  n<»sso  senhor. 

{Arch,  nac.  da  T.  do  T.,    Corp,    Chron.  Part,  i/  tnaç,  78,  .V/*  74.^ 

Apezar  de  uão  se  declarar  o  logar,  riào  pôde  deixar  de  aer  o  CorivroH»  d<* 
Viila  Franca  pois  que  o  de  Santo  André  de  Ponta  Del^fada  sò  foi  conrkrí<ln  pbh 
1567. 
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Alvaxá8  de  10  de  Março  de  1544  e  o  dé  oonflrmaQfto  de 
20  de  Julho  de  1676,  para  os  Corregedores  nfto  se  de- 
morarem em  S.  Miguel  mais  de  três  mezes. 


Eu  el  Rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  de  confirmação  virem  que 
por  parte  de  Manoel  da  Camará  do  meo  conselho  capitulo  da  ilha  de 
Sâo  Miguel  me  foi  presentado  hum  alvará  dei  Rey  meu  senhor  e  avo 
que  santa  gloria  aja  per  ele  asynado  e  passado  pela  chancellaria  de 
que  o  tretado  he  o  seguinte. 

Eu  el  Rey  faço  saber  a  quantos  este  meu  alvará  virem  que  Manuel 
da  Camará  capitão  da  Ilha  de  Sam  Miguei  me  enviou  dízér  que  elle 
tinha  per  minh^  doação  a  jurdiçSo  da  dita  IHia  asy  como  a  tiverâo  Ruy 
Gonçalves  da  Camará  seu  pay  e  seus  avoos.  e  que  depois  do  faleci- 
mento do  dito  seu  pay  eu  hordenara  dous  Corregedores  nas  Ilhas  dos 
*  Açores  (1)  a  saber:  hum  na  dita  Ilha  de  Sam  Miguel  e  na  de  Santa 
M^irya  e  outro  na  ilha  Terceira  e  nas  outras  ilhas  debaixo,  e  por  es- 
^  se  respeito  o  Corregedor  da  ilha  de  Sam  Miguel  estava  o  mais  do  tem- 
po nella  e  impedia  a  elle  capitão  usar  de  sua  jurdição  e  ficava  sem 
ella  pedindome  que  lhe  mandase  comprir  sua  doação  e  o  provesse  nis- 
so em  niodo  que  tivesse  sua  jurdição  na  dita  ilha  e  usasse  delia  per 
sy  e  per  seu  ouvidor  como  lha  dava  a  dita  doação,  pelo  que  avendo 
a  ysso  respeito  e  aos  muitos  serviços  que  tenho  recebidos  do  dito  Ma- 
nuel da  Camará  e  por  lhe  fazer  merçe  me  praz  e  ey  por  bem  que  da- 
quy  em  diante  aja  em  todas  as  ditas  Ilhas  dos  Açores  hum  soo  Corre- 
gedor e  mais  não  como  antiguamente  sohya  a  ser,  o  qual  corregedor 
poder  estar  ria  dita  Ilha  de  Sam  Miguel  e  fazer  nella  correição  por 
tempo  de  três  meses  soímente  em  cada  hum  anuo  e  mais  não  os 
quaes  três  meses  tomara  juntamente  e  não  per  partes  e  ey  por  bem 
que  sejão  janeiro,  fevereiro  e  março,  e  sendo  caso  que  não  possa  ser 
na  dita  Ilha  em  janeiro  e  for  em  fevereiro  estará  nella  fevereiro,  mar- 
ço, e  abril  de  miMio  que  em  cada  hum  anno  faça  o  dito  corregedor 
correição  na  dita  ilha  de  Sam  Miguel  pí>r  tempo  de  fies  mezes  na 
maneira  que  dito  é.  e  acabados  os  ditos  três  mezes  não  porlera 
estar  na  dita  ilha  mais  tempo  algum  nem  usar  nella.de  nenhuma 
jurdição  e  ficaraa  dy  em  diante  ao  dito  capitão  pêra  per  sy  e  per 
seu  ouvidor  usarem  da  dita  jurdição  cí)nforme  aa  doação  que  de  mym 
tem  e  segundo  forma  delia.  Notefficoo  asy  ao  corregedor  das  ditas  («) 
Ilhas  que  ora  he  e  ao  diante  for  e  a  lodos  os  outros  corregedores. 


(!)  A  reparação  das  duas  correições  tbi  determinada  por  Alvará  de  3  d  A- 
^osto  de  1534,  em  (|ue  foi  nomeado  para  Corregedor  (te  S.  Miguel  e  ^nta  Maria 
o  Doutor  Francisco  Toacaoo. 
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desenha rgadoitís,  juizes,  justiças,  oflBciaes  e  pessoas  a  que  o  c^jnfjeíú- 
raento  desto  pertencer  e  lhes  mando  que  cumprSo,  guardem  e  fâipáo 
inteiramente  comprir  e  guardar  este  meu  alvará  como  se  nellt3  con- 
tem sem  duvida  nem  emharguo  algum  que  a  ello  seja  posto  poi'  que 
asy  o  ey  por  bem  e  meu  serviço  e  quero  que  este  valha  e  tenha  Un- 
ça  e  vyguor  como  se  fose  carta  feita  em  meu  nome  per  mym  asinada 
e  passada  per  minha  chancellaria  sem  emharguo  da  ordenação  do  ^e- 
gundo  Livro.  i{.^  xx  que  diz  que  as  cousas  cujo  effeito  ouvereni  (m) 
de  durar  mais  de  hum  anno  passem  per  cartas  e  passando  per  alva- 
rás n^o  valham.  Jeronymo  {ou  João)  de  Seixas  o  fez  na  villa  dAlmeJ- 
rim  a  dez  dias  de  março  de  mil  b^  (quinhentos)  corenta  e  quatro,  Ma- 
noel da  Costa  o  fez  escrever. 

Pedindome  o  dito  Manoel  da  Camará  por  merçe  que  lhe  C4)nfirma- 
se  este  alvará  e  visto  seu  requerimento  querendolhe  fazer  gra^a  e 
mercê  tenho  por  bem  e  lho  confirmo  e  ey  por  confirmado,  com  de- 
claração que  se  cumprirão  as  provisões  que  sobre  isto  jaa  forem 
passadas,  e  com  esta  declaração  mando  que  se  lhe  cumpra  e  guarde 
inteiramente  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contem  e  este  ey  |>or  bem 
que  valha  e  tenha  força  eviguor  como  carta  feita  em  meu  nome  e  .^el- 
lada  do  meu  sello  sem  emharguo  da  ordenação  do  Livro  segundo Jt,'* 
XX  que  diz  que  as  cousas  cujo  effeito  ouver  de  durar  mais  de  hum  an- 
uo passem  por  cartas  e  passando  por  alvarás  não  valhão.  António  Car> 
valho  o  fez  em  Lixboa  aos  xx  {20)  dias  do  mes  de  julho  de  mil  \f 
(^quinhentos)  setenta  e  seis.  E  eu  Duarte  Dias  o  fiz  escrever.  —  Ris- 
quey,  partes.  (1)  Concertado— Pêro  Castanho. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Uv,''  9.^  das  Cmf,  Gei\  f.  171,} 


{{)  Esta  palavra  foi  riscada  por  ter  sido  escripla  por  eii^^aao  no  reflíinfo  ai 
les  da  palavra  Ilhas,  onde  vai  o  signal  («) 

Vé-se  por  este  documento  que  a  repre^entaçclo  da  Gamara  da  ilha  a  tal  re 
peito  nâc  fora  attendida. 

(Nota  do  Sr.  J.  í.  dê  Brito  RebeilaJ 
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ANNO  DE  1647 

TERREMOTOS  NA  ILHA  TERCEIRA 


Conton-se  este  aiino  por  um  dos  mais  infaustos,  e  calamitosos,  que 
se  experimeularara  antigamente,  e  porisso  Ibe  chamaram— da  fome— 
Começaram  os  anmmcios  em  12  de  janeiro  pelas  quatro  horas  da  ma- 
nhã com  três  pequenos  abalos  de  terra,  e  pouco  depois  houve  um  mui 
grande  terremoto  que  atemorisou  a  ilha  toda.  Ás  9  horas  do  dia  ar- 
mou-se  uma  tremenda  tempestade  que  levou  após  de  si  muitas  arvores, 
chaminés,  casas  de  palha,  e  os  beirados  das  casas  de  telha  fronteiras: 
e  por  tal  forma  se  revoltou  o  mar,  que  pela  costa  mais  baixa  da  ilha 
lançou  grande  quantidade  de  peixes  de  viirias  espécies.  Fizeram-se 
então  muitas  preces,  procissões  e  rigorosas  penitencias.  (1) 

bo  mesmo  autor  (Maldonado)  consta  que  ás  11  hora.s  do  dia  9  de 
junho,  quando  se  celebrava  a  festa  do  Espirito  Sancto,  depois  de  gran- 
de estrondo  no  centro  da  lerra,  succedeu  logo  um  tremor  tão  violen- 
to, que  se  julgou  ser  o  fím  di»  mundo:  passada  uma  hora  seguio-se 
outro  egual,  que  arruinou  em  Angra  muitas  casas  e  templos,  sofren- 
do muito  a  sé,  principalmente  udS  arcos.  Também  o  padre  Cord.  na 
Hist.  Insulana  I.  VI.  cap.  16  faz  menção  deste  phenomeno.  No  dia  29 


(-)  Continuado  de  pag.  284. 

(1)  O  padre  Maldonado  que  relata  este  successo,  traz  uinsi  relação  cúrcuiis- 
tanciada  de  todas  as  parodiias,  mosteiros  e  casas  de  Misericórdia  onde  se  fize- 
ram preces.  (Dezena  de  100.) 
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tle  junho,  «lia  de  S.  Pedro,  ás  9  horas  da  noite,  hoiíve  ontro  irejijfM* 
de  terra,  ain  la  que  mais  pequeno  e  não  obstante,  a  essa  mesma  h^ 
ra  saiu  uma  procisslo.  No  dia  l  de  julho,  entre  as  10  e  H  da  norte 
houve  outro  terremoto.  Ajuntaram-se  os  povos  com  muila  devo^ãíi  .1 
fazer  preces:  e  por  estes  falaes  acontecimentos  se  ficou  também  cha- 
mando aqnelle  anno  —o  dos  terremotos—  Mas  apesar  de  tão  repetidos 
flagellos,  festejou-se  em  lodos  os  concelhos,  a  muito  custo,  e  tvnu  o 
maior  apparato  a  acciamação  d'el-rei  D.  João  IV.» 

(Drummond-  Ann,  da  Ilha  Terceira,  T.  II.  pag.  93  até  94.) 


XIV 

ANHO  DE  1652 

ERUPÇÃO  DO    PICO   DE   JOÃO  RAMOS,  NA  ILHA  DE 

S.  MIGUEL. 


«Km  huma  Relnção  manuscrita  pelo  Reverendo  António  Feniatidex 
Francisco  {aliás  Franco)  W^^no  na  Villa  dAlagoa.  e  leslinuinha  de 
vista,  achey  o  que  recopiladaraente  agora  digo.  Era  hum  Sabbadu 
a  12  de  Outubro  de  1652  antemanhãa  começou  a  tremer  .t  terra 
continuadamente  até  os'  19  do  dito  mez,  e  com  tão  fortes  abalns, 
que  na  Villa  dXlagoa.  e  em  particular  na  Freguezia  de  Saiit»  C.vwr 
cahirão  sessenta  casas,  e  nenhuma  na  de  Nossa  Senhora  do  Rosá- 
rio, e  só  ficou  .abalada  sua  Igreja,  como  as  mais  das  outras  casas, 
e  o  Convento  dos  Capuchos,  e  comtudo  não  moreo  pessoa  alguma.  As 
Freyras  de  Ribeyra  Grande  vse  sahirào  do  Convento,  bem  acompa- 
nhadas do  Ecciesiastico,  e  Nobreza,  e  estiverão  quatro  dias  fora,  dlt* 
se  tornarem  a  recolher;  e  os  seculares  largavão  suas  casas,  com  tu- 
do o  que  tinham  nellas.  e  só  andavãò  em  procissões,  e  confissões 
pelos  campos,  atéque  no  Sabbado  19  ao  Sol  posto,  quando  todos  cui- 
davão  estar  já  livres,  de  lepente  rebentou  o  Pico  chamado  do  Payo.  e 
o  seu  vizínht)  diamado  de  João  Ramos,  e  <xim  tal  fúria  de  f(igu.  que  n 
vizinho  lugar  de  São  Kí»que  se  despovoí>u  tí)do.  e  o-^  Parocho^  |f*vàrâ<í 
o  Sanlissimo  para  a  Cidade,  legoa  boa  de  fogo,  e  Com  ser  de  uo^e  jâ 
todos  deyxárão  as  casas,  e  até  as  Freyras  qin^rynt)  deyxaros  r*nvt^n- 
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los.  se  as  nâo  impedissem  os  Relij<i(»so.s,  e  Nobreza:  e  na  Villa  tlAla- 
goa.  i\ne  menos  he  legoa  estava  de  hgn,  lodos  se  ansenlaVão.  e  só  os 
Paiochos,  e  o  (lapitão  mòr  Anlonio  de  Paria  Maya,  liverão  mâo  em 
mnyta  gente,  |)ondo  vigias  por  toda  a  noyle,  advertindo  para  ijue  par- 
te tomava  o  fogo,  para  lhe  fugirem  a  tempo:  mas  o  fogo  era  tal.  qne 
subindo  da  terra  ao  Ce«»,  parecia  descei  delln  <Mn  nuvens  de  fogo  toda 
a  noyle:  e  no  seguinte  clia  erâo  laes  (»s  eslrt)ndos  da  horrível  pedra- 
ria que  os  montes  de  si  lançavâo,  e  lai  diluvio  de  cinza,  ipiente.  ne- 
gra. ("  medonha,  que  nAõ  so  casas,  Quintas,  e  cercas,  mas  ainda 
muytas  lerias  se  perderão,  o  tornarão  infruciiferas:  y  peyor  seria.  se-, 
não  fora  o  vento  norte,  e  rijo,  «pie  lançava  ao  mar  vizinho  do  Sul  a- 
quelles  grandes  dilúvios  de  cinza,  e  fogo. 

Quasi  dezaseis  dias  depois  hião  avenlureyros  ver  os  lugares  do  fo- 
go, Pe  achárào  ipie  o  Pico  de  Jofio  Kainos  só  abrira  hiuna  tal  cha- 
miné em  cima.  que  ainda  hoje  lança  fumo,  e  fogo,  porém  que  o  vizi- 
nho Pico  chamado  do  Payo.  de  tal  sorte  arrebentou,  que  fazendo  ou- 
tros dous  picos  como  elle.  do  (pie  do  centro  lançam  acima,  ticou  elle 
Iam  inteyro.  e  alto  como  de  antes:  e  foy  misericórdia  Divina,  qm^  as 
grandes,  e  innumeraveis  pedras  que  o  fogo  levava  acima,  nenhuma 
cahio  senão  a  prumo,  formando  montes  novos  juntos  ao  do  Payo.  Tam- 
bém se  reparou,  que  hum  Hieronymo  Gonçalves  de  Araújo  (homem 
pio.  bom  Chrislao.  e  muyto  esmoler)  linha,  inuytos  annus  anies,  leva- 
do ás  costas  ao  alio  do  Pico  d(^  João  Ramos  huma  grande  (iruz:  e  a 
tinha  em  cima  delle  colloi;ado:  e  já  p.)r  isso  o  fogo  tomou  o  caminho 
dó  monte  do  Payo  vizinho,  e  não  do  de  JoHo  Ramos:  sendo  que  deste 
se  diz,  que  jâ  antes  da  Ilha  dcscuberla,  linha  em  cima  aberia  a  cha- 
miné do  fogo.  ipie  lhe  (apon  a  Onz.  para  o  não  lançar  mayor.  Desta 
sorte  parou  rsle  sna^esso,  sem  morte  que  se  sayba  de  pessoa  algu- 
ma: mas  com  deslriiiçâo  dp  terras.* 

P.'  A.  Cordmo  Hist.  Ins.  p.  2'i7  até  238   §?  277  e  278. \ 

Tendo  o  aulor  ilo  Dnc.°  Bibl:"  (T.  I,  p.  137,  o  T.  Vlli,  pag.  142)  posto  em  du- 
vida a  cxislencia  da  Relação  escripla  pelo  P.*  António  Fernandes  Franco,  im- 
pressa em  Li-boa  em  I6:i0,  fundamentando  a  sua  opinião  no  que  o  P.*  .\ntoiiio 
Cordeiro  diz  acima  a  n»speito  do  manuscriptn  da  erupção  de  1652.  cumpir  re- 
cordar a  existência  da  traducrão  liespuiiliola  coui  o  titulo:  Relmion  dei  laMimh- 
m  y  hwrendo  caso  que  acontecia  en  ta  Ma  de  San  Miguet  en  2  de  Setietnbre  ée 
íf)30.  Recopilada  por  ef  P.  Ántnnio  Fernandes  Franco,  impressa  em  Valência  em 
16.10;  como  se  descreve  na  Bibliottieca  de  Saivá  T.  II  p.  619.  Parece  portanto  í^ue 
o  P."  Franco  esrreveo  duas  Relações,  das  quaes  a  primeira  foi  impressa,  em  por- 
lu^nez  e  hespauliol,  e  a  segunda  ficou  manuscripta. 

O  Padre  Anlonio  Fernandes  Franco  foi  tenreiro  Vi^^ario  da  Matriz  da  Villa  da 
La^oa  até  23  de  Março  de  1659,  dia  em  que  moireu,  tendo  succedido  ao  2."  Vi- 
i^ano,  o  P.'  Jeronymó  da  Cunha,  Tallecido  a  26  d*A<.M)sto  de  1635:  como  se  pode 
veriílcar  nos  respectivos  termos,  do-?  livros  d*oi)itos  d'aquella  freguezia. 

N.«  16— Vol.  111—1882.  8 
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Do  incêndio  do  Picn  de  Joáo  Ramos 


f 


^: 


I 


No  ^nno  de  1652  em  iO  do  me/,  de  outiibn»  em  qiiínla  Teíra  á  tuM- 
le  começou  a  tremer  a  lena,  e  da  parle  do  sul  com  mais  fe^ví^í ,  aiè 
terça  feira,  quinze  do  mesmo  mez:  e  d'ali  até  ll>  em  que  rebctiton  o 
fogo,  em  hnui  sahbado,  foram  os  Iremoies  Iam  grandes  em  Uoslode 
Cam.  e  nesla  villa  da  Allagòa,  que  lodos  seus  moradores  sr  fi*/iíHn 
com  a  morte.  E  nesta  villa  cahiram  sessenta  cazas.  iJas  mais  «jut*  urio 
cahiram.  Ucaram  quasi  para  isso.  O  Convento  dos  Capuchos,  ímmiio  as 
paredes  ei^m  fracas  ficou  em  pê  pjH  milagre.  As  Freiras  da  Ribeira 
Grande  sahiram-se  do  mosteiro,  para  a  quinta  do  morgado  IVn^  da 
Ponte,  onde  estiveram  quatro  «lias,  e  se  t(»rnaram  a  recolher,  qnandíi 
arretienlou  o  fogo.  acompanhadas  dos  prelados,  governador j*  ni^Imí- 
sa  d'aquella  villa. 

Houve  muitas  procissões  e  penitencias  em  toda  a  ilha;  as  toiííi.v 
soes  se  faziam  pelos  campos,  todos  para  elles  fugiam,  ainda  que  ds 
recebia  mal  com  muita  chuva  e  frio,  mas  rendidos  a  lermos  tt;i  rnoi*- 
te  a  elles  se  acolhiam. 

Em  sahbado  19  do  dito  mez.  pararam  os  treuv)res.  e  quaodo  jitia- 
ginavam  estavam  livres  das  ameaças  úo  Céo  e  dos  tremores  d^  Ut^ 
ra,  rebentou,  na  tarde  d(»  dito  sabbadí»,  o  fogo  c<mi  tal  impet(>  e  forra 
junto  do  Pi<N)  do  Paio  (h  para  a  parte  do  Oeste,  donde  uuucíj  luMivr 
incêndio  (pie  em  lai  logar  arrebentasse.  Começou  ao  Sol  posio  cou* 
levantadas  fumaças  e  com  horrendos  estrond(»s,  «pip  parecia  ahra/av;i 
a  ilha  toda.  Logo  (se)  despejou  a  freguezia  de  Kosh)  de  Cam,  i|ut«  IIh^ 
ficava  ujeia  légua  ao  Sul.  Os  padres  vigário  e  cura  foram  à  ejín  ja  e 
tirando  do  sacrário  o  Santíssimo  Sacramento,  fugiram  para  a  cidark. 
e  (oiio  o  povo  com  elles.  Como  entraram  de  noiíe  houve  grande  mu- 
bisam,  cada  qual  halou  de  se  pôr  em  cobn»,  como  se  já  o  fojjn  esli- 
vera  sobre  elles.  As  religiosas  queriam  sahir-se  dí)s  seus  mosiriíos. 
mas  não  chegaram  a  isso  por  <pie  as  impediram  <»  governador  Iju/ 
Mendes,  prelados  e  nobreza  da  cidade! 

Nesta  villa  da  Allagoa,  cabío  o  medo  igual,  \m'  estar  hunt»  lego;i 
dislanle.  lodos  se  queriauj  ausentar,  ao  que  acudiram  o  seo  vigariu. 
e  mais  padres  com  nniita  gente  â  egreja,  onde  fizeram  humu  Jjd:«t' 
Ilha.  todos  lavados  em  lagrimas.  p(Mlindo  a  Deos  miseric(»rdia,  Araba- 
<la  a  ladainha  se  foram  ti»dos  ao  fogo  levando  cruzes  consigo  e  a  vi>*' 
la  delle  lhe  fizeram  os  exíMcismos  «pie  estani  ik»  ííu)  dobreviaiin.  nm- 
rerlantlo  lhe  só  esla  palavra— íV/wem  i*  cercando-o  com  as  aii/vs  qtie 
levaram,  animaram  com  viva  fé  a(»  povo.  que  dali  nào  passaii:^  pi 
que  tinham  o  Saniissimo  Sacramentí)  (pie  os  havia  do  guardai. 


(ij  Esle  nome  ()erdeo-s('  v  foi  suhsliUiido  pí»lo  dr  J*i<'0  do  Fo;!o,  |n>r  i\ 
acfuíilniento  se  conhere. 
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Logo  OS  iJilos  padres  foram  lequeipr  ao  Capitam  maior  Anlonio 
lie  Faria  Maia,  que  também  o  era  da  villa  de  Agoa  de  Páo.  mandas- 
se vigiar  de  noite,  por  <|ne  se  corresse  o  fogo,  tirariam  o  Santíssimo 
da  egroja  e  o  poriam  em  outra  parle,  segnidosde  lodo  o  povo,  o  qne 
elle  logo  fez,  |)nssaram  tnda  a  noite  com  ruidado.  cahindo  netia  cinzei- 
ro, (pjasi  negro,  e  cor  de  cohre.  O  cheiro  parecia  o  de  Lisboa  na  casa 
íla  fuuligão.  No  Domingo  áO  do  dite»  mez  foi  grande  a  trovoada  que  o 
fogo  fa/ia.  lançando  pedras  ao  ar  de  admirável  grandeza,  todas  abraza- 
das  em  fogo,  e  foi  tal  a  trovoada  em  aquella  noite.  ípie  parecia  de  ex- 
forçada  artilharia.  Comqne  muitos  moradores  da  Villa  fugiram  desam- 
parando suas  casas  e  famílias.  O  outro  dia  pela  manham  se  recolhe- 
ram ijueixosos  do  frio  e  chuva  em  que  passaram  aquella  noite,  na 
qual  cahio  mnila  cinza  sobre  as  vinhas,  onde  chamam  Atalhada  e  nas 
de  Rosto  de  Cam  e  chegou  até  â  Cidade.  Houve  grande  lemí)r  que 
líão  aveiião  fructos,  por  que  ás  arvores  de  espinho,  lhe  cahio  folha  e 
frunto  e  todas  as  casaí>  e  tapumes  C4)marcr)es  tiveram  sua  ruina.  Pro- 
cissões e  Sermões,  se  umitos  se  fizeram  com  os  tremores  de  terra, 
muitos  mais  houve  depois  com  o  incêndio  do  fogo,  durando  outo  dias 
contínuos,  seus  rigorosos  estrondos.  Era  cousa  notável  ver  (pie  de 
iim  Pico  só,  sabissem  de  suas  entranhas,  Ires  maiores  do  que  elle. 
ficando  elle  inteiro,  sem  diminuição  alguma;  onde  os  ditos  picos  to- 
maram (taparam)  muitas  estradas  para  diversas  partes  da  ilha. 

Foi  Nosso  Senhor  servido  não  pegar  fogo  no  Pico  de  João  Ramos, 
seu  vi/juho,  e  seria  porque  no  mais  alto  delle  pòz  liieronimo  Gonçal- 
ves de  Araújo  hnma  formosa  cruz,  que  levou  ás  suas  costas  sendo  es- 
te pici»  sen.  Outros  dizem  que  este  pico  já  ardera  antes  de  se  de.sco- 
brir  a  ilha.  De  toda  a  ilha  veio  gente  ver  o  horrendo  incêndio,  já  se 
fnndir-un  algumas  pcMh  as  e  se  acha  ser  o  mineral  de  cobre,  mas  tam 
gastado  do  fogo,  (|ue  tocando  em  estas  pedras  ardidas  se  desfazem  em 
pó,  logo. 

(Fi*.  Agosl.  de  Monte  Alveiíie,  Chroniws  da  Pravinviade  S.  João 
Kranyelista  das  Ilhas  dos  Aço7'es,\{\,''  P.^  vol.  2.^  p.  297,  MS.  existen- 
te na  Ribl.  Pnbl.  de  P.  Delgada.) 


Eseriplores  e  obras  que  traetam  desta  erupfào. 

Fr.  João  (le  S.  Beiílu,  Eremita  da  Serra  íVOa^h— Traslado  do  iãtimo  ViUcàtí  de 
fogo  que  rebentou  tia  Ilha  de  Snm  Miqííei  em  1652.  Citado  pelo  P*  Aii- 
.    tonio  Cordeiro  Hist.  Ins.  L.«  5.  Cap.  8,  §  50. 
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-  Luiz  António  dAraujo — Hist.  dos  Tremores. .  .p.  42  (aonde  erradamftnit'  du  lU 
(ie  Dezembro.) 
Joaquim  José  Moreira  de  Memloça -fTw/.  Univ.  dos  Ttrrfitnotos  n."  í"íl 


XV 
AHNO  DE  1656 


TREMORES   DE   TERRA   EM   S.   MIGUEL 


Também  em  18  de  Outubic»  de  165(5  pelas  duas  lioias  úa  ruíidru- 
gada  houve  nuiilns  íenemolos,  e  no  dia  seguinte  pelas  sele  litn as  dí* 
laide  houve  hum  Ião  vHiemenle.  (|ue  fez  abalar  os  ediíici4»s.  e  a  «íen- 
le  desempatar  as  suas  casas,  e  confessarem-se  os  mais  em  ília  í\v 
Santa  Iria.  e  com  isso  panm  tudo:  (|ue  o  remédio  dos  castigos  desla 
vida  he  a  emenda  nella  dos  percados. 

{I\'  A.   Cordeiro  Hist.  Ins.  pag.  2HH.  S  279^ 


Wl 
ANHO  DE  1672 

ERUPÇÃO    NA  ILHA   DO    PAYAL. 


«Tinham  até  agora  os  tayalonses  si(t<»  per.s(*verados  das  ralaiitida- 
des  naturaes  (|ne  \)\\\'  varias  vexes  tinham  flagelado  os  povos  das  mais 
ilhas:  estava  porém  reser\a(la  a  (icca>iãode  soflreiem  egnaes  afliif^fíe^ 
para  o  anno  de  167^2:  em  «pie  começaram  a  sentir-se  amiudados  ter- 
remotos||desde  o  dia  \t  dabril  ( lerça  feira  da  semana  santa  »  e  a^nt 
mais*\i(ílen(ia  nas  hegne/ias  da  Piaia  do  Ncirle  e  (lapelli>,    -nde  rai- 
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ratxi  muilas  casas,  a  egreja  da  Saiilissima  Trindade  da  Praia  do  Nor- 
te e  parle  da  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  do  Oapello,  soffrendo 
lambem  as  de  Sanfa  Barbara  dos  Cedros  e  a  de  Santa  Catbarina  de 
Castello  Branco  gi  andes  avarias,  continuando  a  terra  a  tremer  em  hor- 
ríveis cimvulsões  até  á  noite  de  23  para  ii  do  mesmo  mez  (domingo 
de  páscoa)  em  que.  rebentou  um  hoirivel  vulcão  enlie  a  Praia  do  Nor- 
te e  Capello  atroantio  os  ares  com  espantosos  e>trondos,  vomitando 
ardente  lava  que  cobno  vastas  campinas,  deixand4»  ^eus  donos  redu- 
zidos á  miséria,  arrojando  por  toda  a  ilha  ardentes  cinzas  que  cobrin- 
d«K  as  searas  e  fruclus  pendentes  os  fizeram  logo  deíinliar.  occasionan- 
do  a  morte  de  muito  gado.  numa  palavra  levaiidt»  o  terror  e  desola- 
ção a  todos  os  habitantes  do  Fayal. 

Foi  então  que  a  camará  lendo  jh  antes  promovido  preces  publicas, 
piocissôes  e  outros  actos  de  piedade  e  devoção,  convocaram  as  três 
classes  em  (|ue  então  se  dividia  a  população  e  unanimemente  convo- 
caram a  especial  protecção  do  Divino  Espirito  Santo  (documento  abai- 
xo): trataram  de  renovar  a  sua  irmandade  antigamente  instituída  em 
idênticas  circumstancias.  mas  já  decahida  tizer.am  um  solemne  voto  por 
si  e  seus  descendentes  de  fazerem  lodos  os  annos  celebrar  uma  so- 
lemne mis>a  com  sermão  e  procissão  em  acção  de  graças  no  dia  de 
Pentecostes  e  de  dislribuirem  pelos  [)obres  uma  parlo  de  seus  findos. 
se  parassem  os  elfeitos  de.^^truidores  do  vulcão:  e  partiram  para  aquel- 
las  freguezias  os  piincipaes  da  villa  cíhu  soccorro  á(|uelles  povos  e 
nuiitos  padres  seculares  e  regulare>^  para  ns  c^insolarem. 

Felizmente  cessou  <lesde  emão  a  acção  destrniilora  do  vulcão  e  a- 
qiieíles  |M)vos  faltos  de  meios  de  subsistência  se  espalharam  pelas  mais 
freguezias  os  que  |K3diam  trabalhm  e  os  velhos  e  inválidos  vieram  pa- 
ra a  villa  sendo  sorcorridos  pelos  principaes  e  pela  Santa  ('.asa  da  Mi- 
sericórdia: até  ijiie  em  dezembro  deste  uiesnu»  anuo  a  camará  parti- 
cipandi»  ao  [uiiici[)e  regente  o  occorrido  pedio-ltie  st;  (lignasse  mandar 
transportar  para  o  Viaianhão  a(|4ielles  (jue  (|iii/essem  ir  e  ordenasse  o 
(|ue mais  convenit^iie  julgasse  para  os  outros  (documento  abaixo)  ao 
que  Sua. Alteza  attendeiu  mandando  naví(»s  para  esse  fim  e  ordenan- 
do que  das  duas  fiegiiezias  se  fizesse  uma  só.  e  (|ne  se  reparasse  a 
egreja  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  que  passaria  a  sei-  a  paroctiial 
da  fregnezia  com  o  orago  da  Santissima  Trindade.  e*(|ue  se  coadju- 
vasse a(|uelles  povos  na  reedificação  de  suas  casas  o  que  se  prati- 
cou.»: 

(A.  L.  da  Silveira  Macedc»  Hist.  das  Quatro  Ilhas,  Vot.  I,  p.  184 
a  Í8«J.  e  os  2  ilocumentos  seguintes,  a  pag.  Ml  a  ii(>j 
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Auto  que  se  lavrou  na  camará  da  Horta  por  occasiáo  do  vulcão  que  néentfm 
na  freguesia  da  Praia  do  Sorte. 

kANNO  (ii)  Nnsciínetito  de  Nosso  Senhor  Jesus  (Ihristo  <le  lt>7á  ;*(»5 
18  dias  do  mez  de  luaic»  nesla  víIIh  da  Hotfa  da  iilia  do  Pay;d,  wa  ca> 
sa  da  caiiiata  estando  ahi  os  oíBciaes  <jne  nella  eslfio  anniialnienle 
servindo,  a  saber  os  juizes  ordinários  António  Garcia  d  Utra  e  o  capi- 
lão  Francisco  Peixoto  da  Silveira  e  os  vereadores  <»  capitão  liasf»íir 
de  Paria  .Machado.  António  Bodrifjues  (iornes  e  Pedro  da  Silveiía  de 
Betlencomt  e  o  procurador  do  concelho  Braz  Teixeira  da  Siiveiia,  os 
«piaes  mandaram  convocar  o  capitão  mór  desta  ilha  e  governador  da 
do  Pico  Jorge  Goulart  Pimentel,  cavalleiro  professo  d  i  habito  de  Cfiris- 
l<í,  Hdalgo  da  casa  de  Sua  Alteza  e  o  sargento  mór  Jorge  da  Terrado 
Silveira,  fitlalgo  da  casa  do  dito  senhor  e  o  almoxarife  da  real  fazen- 
da destas  ilhas  do  Payal  e  V\ca)  J()rge  Purlado  com  alguma  genle  da 
nobreza  e  povo.  no  Hm  desle  assignados  pelos  (|uaes  foi  <lito  ipie  em 
len;a  feira  da  semana  santa,  (|ue  se  contaram  lá  d  abril  [iroximo  pas- 
sado se  sentiram  nesta  ilha  grandes  lerreuiotos  os  «piaes  foram  ciub 
linuando  com  tanto  excesso.  (|ue  em  sexta  feira  i5  <lo  corrente  me/. 
á  nonle  desam|)arou  o  povo  geralmente  suas  casas:  recolhendo-sc  a 
barracas  e  outros  pelos  campos,  desamparando  as  igrejas  por^  leme- 
rem  sua  ruina;  e  no  dia  seguinte  viíspera  de  Paschoa  convoctuj  o  pa- 
dre Gas[)ar  Loiuenço  Machado,  provedor  da  casa  da  Santa  Miseric4>r- 
dia,  a  irmandade  delia  e  com  assistência  das  commtinídades.  collegia- 
da  da  Matriz  e  clero  desla  villa,  as  irmandades  terc<'irase  do  senhoi' 
da  Matriz,  da  (jmceiçAt»  j)ara  irem  á  freguezia  de  Nossa  vSeníiora  da 
Graça  da  Praia  di»  Almoxarife  a  buscar  a  imagem  de  Santo  (^hrislíi  a 
(juem  os  moradores  desta  ilha  tem  particular  devoçio.  vindo  fia  dita 
freguezia  a  esta  villa  em  procissão  com  muito  numero  de  tochas  e  ciriuN 
accesos  de  uma  e  outra  parte,  trazendo  o  Chrislo  por  sua  devoíao  o  pa- 
dre Domingos  Nunes  da  Costa  acompanhado  por  grande  numen»  rle  gen- 
te do  povo  e  nol»reza  de  (pie  não  só  vinham  muitos  descalços  mas  tnoi- 
bem  nmi los  dos  religiosos,  a  i|ual  procissão  se  recolheu  na  egreja  ila 
santa  easa  da  Miscric^jrdia  e  nella  com  muitas  lagrimas  prégon  o  i  eve- 
rendo  padre  Pr.  Simão  de  Santa  (iatharina  franciscano:  pru*  C4ii]linua' 
rem  os  tremores  em  ília  <le  Paschoa  com  a  mesma  violência  se  orrie- 
nou  seguuíla  procisslo.  <pie  assistida  dos  mesmos  religiosí»s  cotiiniu- 
niílades  e  irmandades  e  clero,  correndí^  as  ruas  foi  a  Nossa  Setiliora 
das  Angustias  recolhendo-se  e  por  ser  o  povo  immenso  prégon  i*» 
rua  no  adro  do  CoPegio  o  reverendo  ;)adre  Thomaz  Arnlt»,  da  cornp 
nhia  de  Jesus  e  pH-ijue  naípiello  mesmo  dia  de  Paschoa  foi  de  maií*it. 
fretnores.  por  toda  a  ilha  se  fizeram  procissões  assistidas  do^  povt; 
delias,  de  umas  para  outras  freguezias  sentindo-se  no  maior  rigor  ii; 
freguezias  da  Praia  do  Norte  e  Capello  até  o  rosto  alto.  onde  se  ai. 
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leram,  caíram,  e  se  arruinaram  quantidade  de  casas,  sem  prejuízo  dos 
moradores  que  delias  fugrão  para  os  campos  onde  estiveram  padecen- 
do o  rigor  dos  campos  com  snas  famílias  e  por  não  cessarem  os  tre- 
mores no  dia  seguinte  que  foi  a  [)rimeira  oitava  se  ordenou  a  tercei- 
ra procissfio  com  a  mesma  Imagem  de  Santo  Christo  que  correu  as 
Egrejas,  parou  na  praça  onde  pregou  o  reverendo  padre  visitador  Fr. 
Francisco  de  Liuia  lenio  drTIíeologia  da  orden)  de  Nossa  Senhora  do 
Monte  dt)  Carmo,  no  qual  sermão  no  fim  delle  se  f(»i  buscar  ao  con- 
venUí  da  Gloria  N()ssa  Senhora  dos  Remédios,  que  por  sua  devoção 
tinham  mandado  buscar  á  mesma  freguezia  da  Praia  do  Almoxarife  as 
religiosas  o  a  abadessa  do  dito  convento. 

Recolheu-se  a  procissão  na  dita  egreja  da  .Misericórdia,  atribuin- 
do se  a  heus  (»  milagre  do  Santo  Christí)  por  intercessão  da  mesma 
SenlHira  que  com  tantos  terremotos  se  mn  tinha  arrasado  toda  esta 
ilha,  porque  somente  se  achava  caída  a  egreja  da  Santíssima  Trinda- 
de do  logar  da  Praia  do  Norte,  e  arruinadas  as  capellas  mores  das 
egrejas  de  Santa  Barbara  dos  Cedros  e  de  Santa  Catharina  de  Castel- 
lo  Branco:  e  caídas  as  casas  apontadas,  e  parle  da  egreja  de  Nossa 
8enhora  da  Esperança  do  Capello,  e  pelos  sermões  serem  feitos  com 
lauta  piedade  e  elo(|uencia  dos  oradores  sobreditos,  houve  muitos  per- 
does públicos,  entre  peipienos  e  grandes  e  innumeraveis  penitencias 
de  homens  e  nmlheres.  moços  e  meninos,  além  da  grande  frequência 
rte  abstinências,  disciplinas  continuadas  nos  conventos  dos  religiosos  e 
religiosas  desta  villa:  ponjue  na  terça  feira  i.^  oitava  pareceu  para- 
rrm  os  ti  emores  e  continuaram  o  seguinte  dia  (|uai  la  feira,  sahio  ou- 
Ira  pr<»cissão  do  collegio  da  com[ianhia  de  Jesus,  e  com  a  mesma  as- 
^^istencia  e  irmandades  dos  estudantes  descalços,  a  maior  parte  con)  o 
Santo  Lenho  ílebaixo  do  Palio  e  diante  o  reverendo  ouvidor  ecclesiasli- 
co  Manuel  de  Brum  da  Silveira  com  meio  corpo  da  imagen»  de  S. 
Francisco  Xavier,  mu)  a  relíquia  das  suas  entranhas  e  visitando  as 
egiejas  desta  villa.  parou  a  procissão  \uí  calvário  da  Matriz,  onde  pré- 
g(Mi  o  sobredito  reverendo  padre  Thoniaz  Arnão  da  mesma  companhia, 
donde  se  h»rnou  a  recolhei  a  dita  piíCi.'^srio,  cassaram  os  ti  emores  na 
(juarla  fe^ia  e  por  continuarem  como  dantes  na  sexta  feira,  se  foi  bus- 
car Nossa  SenhíHa  do  Monte  do  Carmo  á  sua  egreja  donde  foi  levada 
com  solemnidade  para  a  da  Matriz,  da  (|ual  com  o  sr.  exposto  ua  cii.s- 
lodía  sahio  em  procissão,  (|ue  correu  as  ruas  da  villa  e  parou  no  di- 
lo  monte  calvário,  imde  tambern  pregou  o  sobredito  |)adre  visitador 
Fr.  Francisco  de  IJma:  neste  dia  houve  grandes  tremores,  principal- 
mente no  logai'  do  Capello.  que  seus  moradores  por  este  respeito  de.<- 
povoaraiii  com  a  grande  perda  de  seus  ben.s  e  no  domingo  2i  do  di- 
lo  mez  de  madrugada,  veio  recado  e  aviso  das  freguezias  do  Capello 
e  Praii»  do  Norte  qtie  nos  maltos  maninhos  entre  uma  e  outra,  n  a- 
quella  iionte  em  uma  grande  e  espaçosa  furna  líbentàia  fogo. que  do- 
minava um  alto  monte;  em  que  combatia  tantos  bramidos  que  caiisa- 
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rain  gramle  aílrarraçâo,  a  que  logo  accuiliram  os  ditos  governaí1[ires 
e  capitão  mor  e  o  reverenílo  oiiviílor,  para  no  modo  possível  r^fiieílía- 
rem  aquellns  povos  que  adiaram  pelos  caminhos  e  cam|)os  coni  suas 
famílias  o  alguas  cabedaes  ijue  puderam  relir.ir  do  fogo  avislamhi-se 
d(*lle  como  um  braço  em  largura  de  150  braças,  em  paites  com  un)H 
líu<^ua  que  mais  sh  ndiautava  para  a  bauda  (to  sul.  para  a  bauda  de 
Nossa  Senhora  da  Esperança  do  que  logo  o  dihi  capitãn  mór  e  gover- 
nador fez  avis(»  a  esta  vilja  e  saliín  uma  pn)cissâo  com  a  mesiua  as- 
síslencia  da  egreja  de  S.  Francisco  com  <»  Saulissimí)  L«nho  dehaix»» 
do  palio  e  diante  delia  a  imageio  de  S.  Francisco  d  Assis  que  o»rren- 
do  esta  villa  pariHi  no  dito  m()nte  calvarit»,  onde  pregou  o  dito  reve- 
rendo padre  fi'.  Simio  do  Satita  Catharina. 

Neste  mesmt)  dia  sh  viu  toda  esta  ilha  povoaila  de  cinzas,  e  aréas 
com  fed<)i-  d'enxofre  e  o  .sol  amarello.  <pie  não  só  causou  grande  con- 
fusão aos  moradores  desta  ilha  mas  também  aos  da  do  Pico  onde  caí- 
ram as  mesmas  cinzas  e  aréas  do  fogo  (|ue  lambem  dellíí  viam,  por 
cuja  razão  mandaram  um  barco  com  gente  a  ioteirarse  d  aquelle  ad- 
mirável prodígio  que  por  ser  ial  o  reverendo  senhor  padre  Autouio 
Alvares,  Reylor  do  colíegio  da  villa,  a  toda  a  pressa  mandcui  ao  reve- 
rendo padre  mestre  prefeih).  Amaro  d*Almeida;e  ao  dito  ThouKtó  Ar- 
não  acon.sfílhar.  remediar  e  exhortar  aipielles  povos  mandando-lhe> 
suas  c^)stumadas  esmolas  e  chegando  a  avistar  o  fogo  em  logar  onde 
estava  muita  (prantidade  daquelles  povos,  em  o  campo  lhe  pregou  (» 
dito  padre  Thomaz  Arnao  exhortando-os  na  consolação  que  foi  causa 
de  muitos  .senhores  das  vinhas  d'aquelh»  lugar  do  Capello,  para  oudv 
o  fogo  corria  oITerererem  a  maior  parte  das  novidades  ao  Senhor ^Es 
piíito  Santo  se  o  fogo  ()arasse  antes  da  força  delle  chegar  ás  ditas  vi- 
nhas, no  que  se  entendeu  o  evidente  milagre,  por  que  na  tarde  d*a- 
(|uelle  dia,  chegando  o  fogo  muito  perto  das  testadas  das  vinhas  pa- 
rou o  cur.^o  delle.  nem  seguio  mais  em  diante  sem  lhe  fazer  nenhum 
damno. 

Naquelle  mesmo  dia  o  povo  do  Capello  se  retirou  à  costa  do  oiai 
a  um  logar  chamado  as  bucias.  paragem  onde  po^liam  ir  barC4>s  para 
os  conduzir  para  esta  villa  e  o  povo  da  fiegu^zia  da  Praia  do  Norli.' 
retírivKse  para  a  freguezia  de  Santa  Barbara  dos  (ledros,  fugindo  uns 
e  outros  ao  rigor  da  muita  ipiantidade  de  fogo  que  se  dividío  eu)  ri^ 
beiras. 

Daquelle  d<miiug<»  até  à  quarta  feira  seguinte  .se  ouviram  e  .senti 
rafu  alguns  iretnores  <ie  menos  consideração  mas  na  dita  quarta  fejr;i 
houve  alguns  ttMríMnoffís  e  grandes  estrondos  i»  s<»  tornou  a  accend, 
o  fogo  com  maior  violência  para  a  parte  do  Norte,  dividindo-.se  em  lii 
guas  com  grandes  inceudio.s,  de  que  manou  cobrir-se  esta  ilha  Uh 
de  área  vermelha,  em  tanta  quantidade  que  havendo  muita  chuva  u<^ 
a  lavou,  cobrindo-se  as  novidades  e  pasto.s  de  que  Juorr6ram  muil< 
gados,  p(»r  não  terem  em  que.  pastar,  assim  à  fome.  como  do  muito  fi 


Digitized  by 


Google 


AHCHIVO  DOS  AÇOHKS  349 

dor  de  enxofre, e  na  (|uinl;f  feira  28  do  dilo  niez  se  acharam  e  viram 
hocas  dí)  fogo  aberlas  qne  decorreram  por  varias  parles  principal- 
m  nle  para  a  do  norle.  domle  chegou  ao  mar  em  grande  largura  o 
relle  se  formaram  alguns  cáes  coin  distancia  de  m'jilas  braças  desfa* 
zendo  rochas  de  grande  allura:  e  em  á9  do  dito  mez  se  abrio  em  as 
u  guas  um  altamenlf  hu)  que  estava  uma  fonle  (|ue  somente  havia  pa^ 
ra  remédio  d'a(]uellHs  |)Ovos.  <|ue  com  a  fervidão  do  fogo  que  por  bai- 
xo dominava  o  dilo  monte  se  secou  a  dita  ft)nle  dagua  com  que  fica- 
ram aquelles  povos  mais  impossibilitados  |)ara  como  de  antes  ali  ha- 
bitarem. 

('onlinnou  o  fiigo  com  tanto  impelo  pelas  terras  de  mattos  e  algu- 
mas lavradias  i{ue  achando  resistência  n'algumas  partes,  causava  os 
mesmos  trenjores  cpie  continuaram  sem  parar  de  dia  e  de  noute,  mas 
ci.m  menos  estrondos. 

Em  domingo  primeiro  de  maio  os  devotos  do  sr.  Kspiritt^  Santo 
levantaram  mastros  com  suas  bandeiras  nos  logares  em  que  os  mo- 
radores desta  villa  costumavam  fazer  suas  ramadas,  e  dar  suas  mesas 
de  C;on)er  aos  pobres,  neste  mesmo  dia  se  junlou  a  nobreza  na  mes- 
ma egreja  da  Misericórdia,  onde  se  resolveram  instituir  nova  irman- 
dade em  louvor  do  senhor  Kspirilo  Santo,  que  os  maiii  antigos  con- 
servavam e  com  a  morte  dos  principaes  se  extingnio  esle  compromis- 
so que  de  novo  elegeiam,  em  ordem  a  não  faltar  annualmenie  na  conti- 
iiuaçio  fie  sua  pia  devoçlo.ed^aqueHe  tempo  até  hoje  cessou  o  maior  Ím- 
peto dos  tremores  e  terremotos,  que  suppt)sto  se  ouçam  alguns  s§o  mais 
dilataflos  e  tliminulos  e  no  temor  mais  sofTredor:  mas  não  deixam  as 
cinzas  de  Címliniiar  de  dia  e  de  n(»ule.  de  sorte  que  nas  freguezias  da 
Praia  do  Norte  e  maior  parte  de  Santa  Barbara  dos  Cedros  se  acham 
os  pastos,  searas  e  mais  novidaíJes  perdiílas.  cobertas  das  ditas  cín- 
zaN;  e  por  lodo  o  sobr^^dilo  >ev  ní)toria  verdade,  desejando  lodos  pe- 
dir e  rogar  a  Deus  Nosso  Senhor  suspenda  a  maií)r  força  de  seu  rigor, 
assim  presente  como  futuro,  concordaram  os  ditos  olliciaes  da  cama- 
rá e  mais  nobreza  convocada,  clero  e  prelados  das  religiões  se  fossem 
reunir  amanhã  na  egreja  de  Niissa  Senhora  da  Esperança:  donde  sa- 
hissem  em  devota  procissão  até  avistar  a  parle  de  maior  fogo,  para 
da-|>arle  de  Deus  se  fazereu)  os  exhorcismos  que  a  fé  calholica  e  a  e- 
greja  niuiana  permille  e  assim  mais  concordaram  que  em  diadosr- 
nlior  Espirflo  Santo,  todos  os  annos  e  em  tjuanto  o  nmndo  durar,  sa- 
hirá  uma  procissão  solemne  ordenada  pelos  ditos  r)(Ticíaes  da  camará, 
da  egreja  Matriz  desta  villa  e  se  recolherá  na  egreja  da  Misericórdia, 
onde  se  caniará  missa  com  sermão  a  que  assistirá  o  cor|>o  da  cama- 
rá fazendo-se  gasto  e.  despezas  à  custa  delia  em  acção  de  graças  tan- 
to pelos  benefícios  recebidos  de  não  .ser  maior  o  damno  que  o  dilo  fo- 
go podia  fazer  com )  pelo  mais  que  de  lodo  si»  espera  ver  quieto  e 
c<msimii(fo:  tomando  lodoso^  moradores  desta  ilha  por  seu  protector 
e  piídroeiro  delfa  immt^moravel  o  mesmo  Divino  Espirito  Santo,   por 
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meio  de  quem  espeiam  alcançar  vencer  a  força  «Io  dilo  fngo  f  que  sf 
consigam  nesta  ilha  frranrles  felicidaíles.  paz  e  concórdia  mire,  05 
moradores  delias  e  por  assim  o  concertarem  mandaram  todtts  lazer 
este  anto  para  assignar  comigo  Francisco  Homem  labellião  <jne  n  es- 
crevi.» 

Auto  de  reunião  da  cantara  e  mais  auctoridades  àa  vil  la  da  Horta  pai  i  xe 
representa^  ao  príncipe  ressente  sobre  a  sorte  dos  povos  das  j',e^uc^ÍAS 
do  Capei  lo  e  Pi  aia  do  Xotie. 

t  AISNO  do  iNascimenlo  de  Níísso  Senhor  Jesus  Christo  de  1(>7i  eni 
os  10  dias  do  mez  de  dez^^ndiro  do  dito  aimo  nesta  villa  da  Hur  la  di 
ilha  do  Fayal,  sendo  na  casa  da  camará  e  estando  nella  em  veriaçrir» 
os  offlciaes  í|ne  estão  actnalmenie  servindo  a  saber  os  jnizes  Aiiiit- 
nio  Garcia  d'Utra  e  o  capitão  Franciscí»  Peixoto  da  Silveira,  veieado- 
res  o  capitão  Gaspar  de  Faria  Machado.  António  hodiignes  Gi»rnest- 
Pedro  da  Silveira  de  Betteiiconrl  e  o  |)i(>cm'ad(»r  do  concellirt  Braz 
Teixeira  da  Silveira:  estando  lamhem  presente  o  capitão  mur  desia 
ilha  e  governador  da  do  Pico  Jorge  Goulai  t  Pimentel,  fidalgo  da  ca>a 
tie  Sua  Alteza,  cavalleíro  [irofessii  na  ordem  de  Nosso  Senhor  Je,-ii> 
(Ihristo,  por  elles  foi  dih'  que  no  mez  dabril  deste  corrente  anuo  htui- 
ve  tremores  e  abalos  <le  terra  (pie  a(»s  ujoradiíres  desla  ilha  puicerani 
em  grande  confusão.  pf)r  serem  conlinuados  e  tão  grandes  {\iw  com 
temor  deixa\am  as  casas  de  suas  moradas  e  niKs  can)p<»s  (izeiani  bar- 
lacas  onde  assistiram  uniitos  dias  e  noites,  em  <|ue  se  davam  1*01  iiiai> 
seguros  que  nas  mesmas  casas  e  egrejas  (|ue  viam  tiemer  e  aj^alaj  t* 
que  a  todos  causava  grande  temor  por  nã<»  saberem  o  castigo  d  aqn**!- 
las  ameaças  tão  continuas,  a  que  procederam  sermões  de  grande  ex- 
horlaçâo.  penitencias  e  procissões  por  toda  a  ilha  e  geraes  perdões 
d(k^  moradores  delia. 

Km  a  noute  do  domingo  de  Paschítela  rebentou  uma  graudr  bocc^ 
de  fogo  da  me.>ma  terra  com  grande  estrondo  e  abalos  delia,  qup  raii- 
.sou   não  menor  temor  mas  algum  alivio  nas  pessoas  de  mais 'juízo 
vendo  rebentar  o  fogo  a  mais  de  quatro   léguas  distante  desla   villa, 
entre  os  matlos  das  fiegnezia.s  de  nossa  senh(»ra  da  Ksperan(;a  do  jo- 
gar d(»  f.apéllo.  e  da  Santíssima  Trindade  da  Praia  do  Norte  d  oiidi* 
logo  correram  ribeiras  de  fogo  para  uma  e  outra  frèguezia  qrjeiman- 
do  e  assolando  as  terras  de  mattn  r  lavradias,    vinhas    e   suas   novi- 
dades e  lodo  o  género  de  gado  creaçôes,   e  as  casas  dos  ujorado- 
res.  què  delias  ftjgiam  á  fúria  d(»  fí)go  sem  (|ue  podessefu  conduzir 
nenhum    dos  bens  (|ue  po^^uia^l  para  as  outras  partes   circiirini; 
nhãs  relirando-se  só  com  os  corpos  e  as  suas  famílias  dormindo  mu 
los  no  campi»  pru   não  haver  recolhin»ento  para  tanta  gente  qrie  fr 
gia  á  violência  do  fogo  o  qual  se  espraiod  com  muita  (juantidatte  r 
ribeiras   que   pellas  terras  fizeram  altos  montes  e  no  mar   í^raiide 
cães.  illieus  e  areae.s  queimando  e  ahrazando  as  casas  dos  mcíradon- 
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e  as  egrejas  iPaquellas  «luas  fregue/Jas,  (jiie  eslão  incapazes  de  se  po- 
derem habit,a-r,  piir  eslar  coberlas  de  fíiro  e  cinzas  delle,  com  mon- 
tões de  pedras,  qne  em  muitas  partes  tem  mais  de  IO  palmos  d'allu- 
ra,  e  vão  continuando  com  a  mesma  fiiria  de  certo  ipie  as  duas  fre- 
j^uezias  qne  ficam  nu  meio  da  de  Caslello  Branco  até  á  de  Santa  Bar- 
bara dos  Cedros  teu]  i|ueimado  e  ahrazado  mais  de  mil  moios  de  ter- 
ras de  mattos.  ciiação  e  lavradias  com  ribeiras  que  estão  manando  do 
n  esmo  fogo,  por  muitas  e  grandes  boccas  sem  delias  parar  a  fúria, 
de  snrte  qne  ficaram  os  moradores  (Kaipiellas  fregnezias  tão  impossi- 
bilitados (los  bens  que  possuiam.  que  de  vsmolas  se  vestiram  e  amlam 
n  uitos  por  esta  villa  pedindo,  con  (jue  passam  miseravelmente  a  vi- 
da e  para  se  saber  a  quanlidaile  dos  fojjfos  e  moradí)res  daquelas 
duas  freguezias  mandaram  os  ditos  oíTiciaes  da  camará  chamar  a  el- 
la  os  parochos  e  capit^ps,  <jue  disseram:  o  padre  Melchior  Gonçalves 
Novaes,  que  servia  de  vigário  na  freguezia  da  Sanlissima  Trindade  da 
Praia  do  Nortíí.  que  nella  havia  láS  fog.)s  em  qne  moravam  mais  de 
400  pessoas  de  confissão,  o  que  confirmou  o  capitão  Manuel  Silvei- 
ra de  Bettencourt:  o  padre  Francisco  Gil  da  Silveira,  vigário  da  fre 
guezia  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  do  Capello  disse  que  nella  ha- 
via mais  de  120  fi»gos  e  casas  em  que  moravam  mais  de  380  pessoas 
de  confissão;  o  que  confirmou  <»  capitão  António  Furtado  de  Mendon- 
ça: pelo  que  a  uns  e  outros  constava  dos  roes  e  listas  de  suas  com- 
panhias e  pelo  miserável  estado  em  que  se  acham  os  moradores,  que 
foram  d  af|uellas  (hias  freâ^uezías.  faltos  de  fazendas  e  bens  que  o  fogo 
lhes  con^umio,  foram  de  parecer  os  ditos  ofliciaes  da  camará  e  gover- 
nador, que  será  conveniente  dar  conta  deste  successo  a  sua  Alteza, 
para  que  por  sua  clemência  seja  servido  mandar  accudir  a  esta  po- 
breza, dando-lhe  emliarcação  e  ajuda  de  custo  de  manliment«»s  e  fre- 
tes, para  os  conduzir  para  «i  Maranhão  ou  para  outro  estado  do  Bra- 
zil  para  ali  liabilarem  e  buscarem  o  remédio  de  suas  vidas  e  assim  o 
pedem  os  ditos  dois  vigários  e  capitães  ao  dito  senhor  pelos  desejos 
que  sabem  tem  estes  moradores  de  embarcarem  pelas  necessidaíte.^ 
que  padecem,  que  n'estas  i|has  se  não  podem  conservar  em  nome  dos 
qnaes  os  sobredili)s  fazem  esta  representação  como  seus  procurado 
res.  para  de  tuflo  se  dar  conta  ao  dito  senhor  com  a  copia  deste  au- 
to, para  que  defira  á  sua  petição  i*pm  o  favcir  <jue  tem  de  uso  fazer  n 
similhanies  pobrezas  de  seus  yassallos:  e  mandaram  os  ditos  níljciae> 
da  camará  fazer  este  auto.  para  o  assignarem  como  dito  governador 
e  os  ditos  díús  vigários  e  capitães  e  Ctunigo,  Domingos  d  Utra  Macha- 
do escrivão  da  camará  que  o  es(*revi.  Seguem-se  as  assignalnras.  (f 

(Continua.) 

(1)  Ésle  pedido  sò  foi  deferido  em  4  <r Abril  de  4675,  niinclando-se  tran>- 
porlar  50  casaes  p-ira  o  Grão  Pará,  e  mais  lardc  em  4677  outros  50;  nomo  se  v(^ 
no  Vol.  í  deste  Arc/Uto  pag.  3p9-37i. 
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JUSTIÇA  DO  MÁIIQUEZ  DE  POMBAL 


Carta  Regia  de  30  4e  Setembro  de  1769,  censurando  os 
excessos  de  jurisdicção  do  Governador  dos  Açores. 


«Dom  Antão  de  AliUíula.  (ínvernadoí  e  Capitão  General  <1as  Ilhas 
«(Jos  Açores:  En  líl-Rei  vos  envio  mnilo  sanrlar. 

«Sendo-me  presente  em  crmsnlta  da  Meza  do  Desemliargo  do  Pa- 
•çi).  a  Portaria  por  vós  expedida  em  lOdWhril  de  1767  ao  Jnizde  fora 
«da  Cidade  de  Ponia  Delgada  da  Ilha  de  S.  Miguel,  de  t|ue  será  com  es- 
'«ta  a  copia,  revogando  por  ella  a  sentença  (|ne  o  mesmo  Juiz  de  fora 
«tinha  proferido  a  favor  do  pae  de  Francisco  Frazão  Godim,  sobre  a 
«nnilidade  do  testamento  com  (pie  fallecera  Cosme  Dawchel  Borges: e 
«sendo  por  vós  commetlido  com  a  sobredita  Portaria  não  só  um  ma- 
«NiFKSTo  ESPOLIO,  E  UMA  NOTOHiA  VIOLÊNCIA  contia  O  dito  FrancIsco  Fra- 
«zão  Godim.  mas  ao  mesmo  tempo  um  disforme  attentado  contra  as 
«MINHAS  REAES  LEIS,  E  UM  DESPÓTICO  EXCESSO  da  jnrisdicç5o  «jue  por 
«mim  vos  foi  concedida,  e  qne  jurastes  nas  minhas  reaes  mãos  de  não 
•exceder  no  acto  da  vossa  homenagem:  pois  qne  em  quanto  (Capitão 
^General  vos  não  pertence  por  titulo  algum  o  conhecimento  dos  nego- 
«çios  civis;  e  em  quanto  Regedor  das  Justiças  somente  vos  pertence 
«o  que  se  acha  estabelecido  na  Ordenação  livro  I.^,  (jiie  foi  <?xpressa 
«no  vosso  regimento,  aqual  jurisdicç.ão  ê  puramente  voluntária  para  di- 
«rigir  a  administraçãí)  da  justiça  C(mi  as  providencias  que  a  sobredita 
«lei  fí  regimento  determinam,  sem  de  alguma  sorte  permiltirem.  ou 
«se  vêr  até  agora  que  algum  Regedor  se  fosse  intromeller  na  jurisdi- 
"Cção  coníenciosa  dos  ministros  ordinários,  e  muito  menos  a  Címtiecer 
«do  merecimento  das  sentenças  por  elles  proferidas:  as  quaes  não  per- 
«miltem  as  minhas  leis  que  sejam  suspensas,  e  muito  mais  reforma- 
«dAs,  por  outr(»s  alguns  meios  que  não  sejam  os  de  embargos,  opptn 
«los  perante  o  mesmo  juizo  que  tem  sentenciado,  ou  o  da  appellaçã 
«para  o  superi(»r  immediato,  que  era  o  corregedor,  no  caso-de  ques^ 
•  trata,  e  delle  para  a  casa  da  supplicação:  sem  r|ue  de  modo  alguii 
" podesse perteucer-vos o  conhecimento  da  justiça  ou  injustiçadas  sen 
tenças  proferidas  pelos  sobreditos  Ministros  nas  suas  respectivas  jii 
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«lisflicçõe^i,  e  iiinilo  menos  usando  de  reprovados  convicios.  que cons- 
«iam  da  dita  portaria:  quando  muilo  pelo  conlrario  uma  das  vossas 
«maiores  obrigações  é  a  de  conservar  o  decoro  dos  magistrados  (\\w 
«exercitamos  sens  ministérios  no  território  da  vossa  jnrisdicçiio:  Es- 
«Iranhando-vos  todo  o  referido,  vos  advirto,  que  nSo  lendes  mais  jn- 
'«risdicçâo  do  que  aipiella  que  foi  determinada  pelo  regimento  e  ins- 
«Irncções  |)arlrcnlares  que  vos  mandei  dar  em  i  de  agosto  de  176(5. 
«(juando  eníbarcastes  para  essa  (^ipilania.  e  o  (|ue  prescreve  a  dita 
'M)rdenação  livr<i  I."  til.  l  ^ — Que  no  caso  de  a  excederes,  faltaes  á 
«religião  do  Juramento  de  homenagem  que  prestastes  na^vniinhas  reaes 
«mãos,  pelo  qual  promettestes  nãiMisar  de  mais  jurisdicçâo  do  que  a- 
"quella  que  vos  foi  concedida  pelo  dito  regimento  e  instincçôes. 

«E  altendendo  ao  escândalo  e  prejuizo  que  a  vossa  dita  Portaria 
olem  causado,  ordenei  ao  corregedor  da  comarca  da  ilha  de  S.  Miguel, 
"(pie  faça  restiluir  logo  plenissimamenie  ao  dito  Franci.^co  Frazão  Go- 
«dim  a  posse  da  herança  eni  que  se  achava  antes  da  dita  attentaloria 
('Portaria,  annullando  quaesqiuM' vendas  on  alienações  dos  bens  queda 
«mesma  hei  anca  se  tenham  feito,  restituindo  tudo  ao  estado  em  que 
«se  achav.í  ao  tempo  da  mesma  Portaria,  reservados  ás  parles  os  sens 
«competentes  recursos,  depois  que  Francisco  Alves  Viainia  houver  in- 
«leiramente  reposto  tudo  o  que  hcmver  recebido  por  elTeito  da  sobre- 
«dita  attenlada.  E  não  podendo  ficar  nos  autos  daqnelle  processo  sem 
«perniciosas  conse(|uencias  a  lembrança  de  nm  insulto  tão  notório  con- 
«tra  as  minhas  leis.  e  contra  a  reputação  do  juiz  de  fora  com  ella  nl- 
«Irajado: 

«Fui  outro  sim  servido  ordenar  ao  referido  (>oiregedor  faça  arran- 
«car  dos  autos  a  referida  Pintaria,  com  tudo  o  que  por  virtude  (J>lla 
«se  obrou,  ou  se  aspe  eu)  forma  que  se  mais  i»ão  possa  ler. 

«Ultimamente  vosoidenc^  façaes  registrar  esla  carta  no  livro  des- 
use Governo,  como  nos  das  duas  correições  dessas  Ilhas  remettendo 
«certidões  â  secretaria  dEstado  dos  Neg(»cios  do  Reino,  porque  cons- 
ole ficar  assim  executado. 

«Escripta  no  palácio  de  N.  S.  da  Ajinia  a  30  de  Setembro  de  17()9. 
««=-REI.-M 

(Do  Comtnerrío  d*'  PortugaL  ii  de  l)ezend)ro  de  I87Í).  N."  142.) 
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NOTA  HISTÓRICA  SOBRE  /i  CULTURA  DA  LARANGEII^A  DOCE 
EM  PORTUGAL  E  NOS  /CORES 


A  laraiigeira  liMii  no  fructo  InAu 
A  (Cív  ({iiv  tinha  Daphiie  ni>^  t  aLiellosi. 
Ca»5es. 


Os  b:)lanic()s  consiflerain  a  laraiigeira  <li»ci'  coriin  oii^^ifiairri  ilas 
I c^^iões  mais  ori(inlat^s  »la  Ásia.  Igiiora-se  a  dala  prpcisa  <la  sua  iiUm- 
diiL^^ão  na  Kuropa:  (l)o  (jue  sh  sahí  é  que  fiji  muito  lem[)u  dí^pois  ila 
iMcal  (bigaradier).  Nos  fins  do  seriilo  XV  jà  a  laranjeira  iliu^c  era  ciil- 
livada  tíin  PorUigal. 

No  Roteiro  da  Viagem  de  Vasco  da  Gama  eui  H98. 2.^  rdir"nK  l,i>- 
Ijua  1861:  pag.  *M.  Tallando  o  aiiiHor  di»  navio  S.  Kapliai')  4[ue  Ijavra 
ilailo  em  secco  um  pouco  ao  Sul  de  MíMiibaça.  diz:  «estando  n  naviíi 
eiií  secco  vieram  duas  almadias  a  elltí  e  a  nos.  as  «juats  tj-ouxeram 
iiiiiílas  laranjas  muito  boas.  melhores  qiw  as  de  Portugal. »>  Ainila  a 
pa^  38,  e  lOlJ  se  refere  o  auctor  a  este  fructo.  Nem  nos  ileve  adfiii- 
rar  a  exjsten<*ia  da  laranja  doce  em  Porlugal  u'a(|uelle  autio.  peloi[u<' 
exadameiíte  um  si;cuh)  depoi>  nos  diz  Duarte  Nunes,  da  sua  cultura 
entre  nós.  no  cap.  33  da  sua  Dpscripçào  do  Reino  de  Porlngaí  Kis  co- 
tuu  3  (ai  respeito  se  expressa  este  auctor:  «....a  copia  de  laranja?*,  ci- 
dras, e  limões  de  Ioda  siule  (|ue  em  Portugal  ha,  he  cousa  intiuitn.  K 
ciHiieçando  por  Lisbi»a.  cujas  ipiíntas  todas  sam  huns  jardins  eui  ipie 
píua  perpetua  verdura  planiam  laraujaes.  delia  carregam  sempre  ím 
estrangeiros  cpie  a  ella  vem  dos  estados  de  Flanilres  e  outras  parlt*> 
do  ijorte  para  Inglaterra  iniinidade  de  laranjas  e  limões:  e  de  cada 
hnifi  dos  lugares  de  seu  contorno  se  poderiam  muitas  proviucias  sus* 
leutai*  e  encher  dessa  fruta,  couio  sam  dos  moesteiros  de  Belíderu, 
de  Sam  Beuto.  e  das  ipiintas  que  vam  ao  Umgo  do  Tejo  até  Povos,  de 
Sintra,  de  (foliares,  e  da  ribeira  de  Barquerena.  Outra  iniinidade  de>- 
la  fruta  se  lira  fie  eulrn  Doun»  e  Minho  que  levam  dahi  em  navins 
por  ser  a  terra  iam  fértil  ihdla.  <pie  ha  laranjeira  de  que  se  colhi 


ií)  Em  Roma  existem  duas  larangeiras  plaiHadas  por  S.  Doinoiirt»^  e  S^  T 
\ii7.  d*Aquino,  as  quae^j  contam  maia  de  600  annos  d'edade!  (Affi^k^uttor  Mkk 


fetixe  vol.  4/"  p.  71.) 
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qnalrn  cnrros  rie  laianjas.  A  regiíim  da  Bei? a  p(»r  a  frescura  da  terra 
e  multidão  de  agoas,  dá  tanta  desta  fruta  que  raauteria  delia  muitas 
províncias:  piírque  parece  toda  que  he  hum  jardim.  Em  Alentejo  on- 
de nam  ha  tantas  ago;is  con)o  nas  parles  que  dixemos,  na  viila  de 
Mí»nle  môr  o  uovo.  no  termo  onde  chamam.  Santiago  de  EMMuial.  e 
na  vilIa  de  Viana  apar  de  Évora,  e  de  Agoa  dos  |)exes,  píjr  as  bicaes 
dizia  hum  medico,  (jue  píutíam  dar  saúde  a  hum  febricitante:  p<»r  o 
grande  temperamento  de  agrodoce  que  tem,  que  he  o  mais  gostoso 
e  golosoque  pode  ser:  dos  qnaes  lugares  se  podia  bastecer  outro  rei- 
no como  Portugal.  Finalmente  desta  fruta  he  lan  provida  toda  a  ter- 
ra, que  na  primaveia  em  qualquer  higar  (pie  se  ache  huma  pessoa, 
lhe  cheirara  a  flor  de  laranja.  ^ 

A  .referencia  que  o  auctor  faz  às  laraugeiras  bicaes  é  clajameute 
excepcional. 

A  propósito  da  vulgaridaile  e  systema  de  reproducçrn»  da  larangei- 
ra  em  Poilugal  por  meados d'aquelle  século XVI,  citaremos  ainda  uma 
notável  passagem  d'um  dos  nossos  mais  estimáveis  escriplores. 

E*  uma  conqiai  aç.rio  de  Fr.  Heitor  Pinto  na  sua  Imagem  da  Vida 
Christà  in. pressa  pela  piinjeira  vez  em  Coimbra  em  1563.  e  que  se 
acha  a  pag.  255  tomo  l/*  da  edição  de  1843.  Diz  assim:  «Quem  í|uer 
prautar  no  seu  jardim  uma  larangeíra.  ou  outra  grande  arvore  de  bom 
fructo:  nãn  prante  um  ram(»  com  suas  folhas  e  flores,  ou  fructo.  por 
ipu;  isso  é  perder  í»  trabalho,  ca  as  folhas  uiurchamse.  <í  as  flores 
caeirt.  e  a  frucla  secca-se  com  o  ramo.  Mas  (piem  quer  ter  arvoíe 
pranle  o  tronco  d'ella,  ipie  depois  arvore  feita  dá  folhas  e  flores  e  fru- 
cto.» 

Portugal  tildo  concorreu  [lara  a  povoação  dos  Açores.  Os  princi- 
paes  colonos  tiveram  o  maior  cuidado  na  transplantação  de  todas  as 
arv(»res  úteis  da  uíãe  pátria  paia  e  aichipelagf».  A  larangeira  na(»  p(»- 
dia  ser  es(pircida. 

O  mais  antigo  d(»ruuiento  da  sua  cultnia  wo^  Açores  refere-se  â 
Ilha  Terceira  e  ao  I.*  qiiailrl  d<í  século  XVI:  Jof.o  Cíjrrêa.  o  velho,  e 
sua  UiuJher  (.alhatina  Simòa.  iiioiadores  e  proprietários  na  Agualva 
daqtiella  ilha,  linham  fi'ella  uni  pomar  dr  laiangeii  as  e  limoeiros.  Tes- 
taram aquelles  sujeitos  em  4(5  de  Dezembro  de  1320  e  em  1524  no 
inventario  e  partilha,  que  de  seus  bens  >e  fez.  lequereu  o  inventa- 
riante seu  filho  Fr.  Filippe  (leiíéa,  vigário  e  íii\ííIoi  na  Praia,  que 
daquellas  arvores  viessem  trez  a  cada  um  dos  herdeiros.  Ora  sabe- 
hios  (pje  alem  <ra(juelle  filho  Filippe  (lorrêa.  deixaram  os  auctores  da 
herança  a  l*edrí»  Conèa  a  F.  mulher  de  Hattliazai  Gonçalves,  e  a  (!a- 
tharina  Coiiôa,  mulher  de  fionçalo  Annes. 

(Vide  Diummond,  ^wf?.  rfí/  Terceira,  Ji)X\\.  I."  pag.  1(58,  e  í(59.nol. 
e  Apfmtam^tos  Tapographkos,  ms.  fl.  115,  not.» 

Era  portanto  de  líoze  <»  menor  numero  d'aquel!as  arvores. 

Em  relação  â  ilha  de  8.  Miguel  temos  m»  Dr.  Gaspar  Frucliioso, 
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inorlo  em  l'i91.  (nii;i  nolicin  assas  iiiiporlaitle.  E'  a  de  uiii  ptmi;ii  eui 
Roslií  «le  Cão,  perleiy-eiile  a  Jorge  Nunes  Botelho,  em  que  acciisa  a 
existência  de  107  larangeiías.  (Continha  ainda  esle  poniar.  liiijMeiros, 
cidreiras,  limeiras  e  outras  arvores  frucliferas  da  Europa,  e  rnuiecia 
ipjazi  exchizivamente  de  laranjas  a  cidade  de  Ponta  Del^a<la,  |»ara  on- 
de eram  transpjirladas  em  carios.  Parece  <jne  esle  píimar  se  c<KJseivoii 
ale  1830  e  lantns.  em  ipie  a  doença  da  lagrima  o  deslrnin.  Frnctnn.^n 
falia  deste  ()omar  a  propósito  de  Jorg^  Nunes  Bolrdho  e  do  ac^>'rt(^ 
com  qne  guveinava  a  >m;i  casa.  o  qne  nâo  excine  a  grande  probalri- 
lidade  da  coexistência  doutros  pon)ares  na  ilha. 

Um  fado  importante  na  cultura  d  e.sta  planta  em  Portugal  occor- 
len  [lelo  anuo  (fe  IGIto.  Foi  o  da  inlioducvào  de  nma  laiiui^eua  \h 
China  por  D.  I^^ancisco  de  Mascarenhas,  ipje  d'c*sie  paiz  a  d^í  vir  a 
(loa  e  d*a<pii  ao  seu  jardim  de  XaJuegHS.  junto  a  Lisboa,  connj  refere 
António  de  Sousa  de  Macedo. 

A  supremacia  «Testa  variedade  foi  logo  reconhecida  e  a  sua  cultu- 
ra tornou-se  t"io  extensiva  e  estimada  no  Reino,  tpie  o  goverim  (ev*; 
de  interpor  prohibiçâo  da  exp.')rlà(;rio  ;jue  de  grande  quantidade  de  in- 
diviihios  delia  se  fazia  para  fora  d(»  paiz.  Eis  as  próprias  palavr;i6  liíi 
Alvará  de  30  de  janeiro  de  1671:  «Por  quanto  fui  informado  quií  se 
levam  para  fora  do  Keiuo  grande  quantidade  de  larangeiras  ila  China, 
poderia  prejudicar  isto  muito  a  meus  vassallos  e  naturaes:  liey  |mii 
bem  e  mando  que  se  não  embarque  para  fora  destes  meus  porli^s  la- 
rangeiras algumas  e  sendo  achadas  a  alguma  pessoa  seja  condenad;i  eru 
cem  cruzadí)s  para  as  «iespezas  do  Concellu»  de  minlia  Fazenda.  *-  [ia> 
embarcações  se  farão  vizilas  |)ara  que  em  nenhum  modo  se  leveui  pa- 
ra fora.  K  manílo  outro  sim  que  a  miasma  pena  se  execute  nos  iiie>- 
três  dos  navios,  ou  de  quaesquer  outras  emlhircaçôes  i|ue  as  levarem,  p 

O  padre  Anionio  de  Carvalho  da  Costas  na  sua  Choroífntphia  im- 
pressa (íeia  primeira  vez  nos  princi()ios  <lo  século  passado,  menciona 
muitas  (piintas  ar»  norte  e  sul  do  Tejo.  n  »taveis  pela  cidlura  de  laran- 
geiras da  China. 

O  padre  Joà«)  Haplisla  de  (lastro,  no  ^iiw  Mappa  de  Portuqal  edi- 
ção de  I70á.  lom.  1.",  parle  l.\cap.  10.  art.  II,  fallando  das  fructa> 
diz:  <...por  ipie  de  frnrlas  de  espinho  tem  pt)r  iMia  a  parle  admiravei> 
laranjas  da  China,  dores  r  hira^s.  a  (pie  os  estrangeiros  chamão  Un- 
ctas  (iropriamente  de  Portugal:» 

Daqui  viMU  )s  existirem  aiirla  enlâo  dislínctas  as  laranjas  úi\  CAw- 
na  e  as  snnples  laranjas  doces  anleriormenl(í  cultivadas  no  paiz.  O 
creíjilo  <las  laranjas,  ditas  da  China,  no  .^eculo  XVII  em  Portuga!  Ut)u- 
x«'  a  sn:i  inlroducçío  c  cultura  n;i  ilha  de  San  .Miguel,  como  noi-t»  ai 
lesta  Fi .  Agostinho  de  .Monttí  Alverne  na  sua  Chroníca  Monástica  dt*-- 
Aatre^s,  no  \."  cap.  em  (|ue  trácia  da  ilha  de  S.  Miguel,  expressanrln 
se  as>im  a  propósito  da  fertilidade  da  ilha:  a. ...a  frucla  que  (kivam 
as  arvores,  era  tanta,  que  carregavam  navios  para  a  Terceira  e  mais 
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ilhas,  e  ainda  hoje  de  laranjas  da  China  e  peros  podem  fazer  o  mes- 
mo.» 

À  mais  antiga  noticia  da  exportação  da  laranja  doce  nos  Açores 
remonta  apenas  ao  segnndo  qnartel  do  secnio  passado,  com  referencia 
á  ilha  Terceira;  e  njeados  do  mesmo  (l)  relativamente  a  S.  Miguel. 

Agora  uma  questão  de  supremacia  entre  as  duas  variedades. 

Qual  foi  a  sorte  da  antiga  laranja  doce  de  Portugal  depois  da  in- 
troducção  da  da  China? 

Da  sua  excellencia  beuj  podemos  suppôr  pela  qualificação  de  fru- 
do  lindo  que  lhe  dá  Camões.  Os  quadros  da  ilha  de  Vénus  tem  todos 
u  coloiido  Europeu. 

Que  existiam  distinclas  ha  um  século  diz-nol-o  o  autor  do  Mnppa 
de  Portugal. 

Mas  hoje? 

Ha  em  Portugal,  e  nos  Açores,  ambas  ou  uma  só  d^aquellas  varie- 
dades? A  boa  laranja  de  Setúbal,  de  Coimbra  ár.?,  será  a  da  China?  E  a 
má,  ou  antes  péssima,  que  geralmente  se  vende  em  Lisboa.  tí^tvÁ  a  an- 
tiga laranja  doce.  embora  apregoada  por  laranja  da  China?  Ou  a  dif- 
ferertça  provirá  apenas  das  condições  dimatarias  do  solo  que  as  nu- 
tre? A  boa  laranja  dos  Açores  e  principalmente  a  d  esta  ilha  de  San 
Jorge,  que  nem  nas  bellezas  da  forma,  nem  na  excellencia  do  gosto 
cede  em  cousa  alguma  á  melhor  de  Portugal,  será  de  variedade  dita 
da  China  ou  da  antiga? 

Se  na  ausência  de  factos  inteiramente  positivos  o  sentimento  nos 
pode  guiar  n'esta  matéria,  diremos  que  nesta  ilha  a  raça  das  nossas 
excellentes  larangeiras  foi  n'ella  implantada  anteriormente  ao  anuo  de 
1635  em  que  foi  importada  em  Portugal  a  primeira  larangeira  da  Chi- 
na. Ha  ainda  hoje  na  Fajã  de  Sant'Ainaro.  próximo  á  ermida  do  Des- 
terro, uns  individuos  de  larangeira  doce,  que  por  tradição  indubitável 
se  sabe  haverem  sido  semeados  e  plantados  pelo  Capitão  Diogo  d(í 
Sousa  Cabral,  o  velho,  morto  em  1725  (?l(}2ò1).  Ora  a  comparação 
<le  qualquer  destes  individuos  Cíun  o  tronco  decepado  d'uma  larangei- 
ra, que  ainda  ha  poucos  annos  vivia  em  propriedad<»  contigua,  dava  a 
este  nma  decidida  prioridade  de  muitas  dezenas  d'aimos.  A  mesma  an- 
tiguidade denuncia  ainda  alguns  raros  individuos  antigos,  na  ilha.  que 
apesar  de  desmembrados  no  primeiro  quartel  tieste  século,  para  a  re- 
producção,  offereciem  ainda  hoje  um  aspecto  hercúleo  e  gigantesco. 


(i)  Com  a  devida  vénia,  observaremos  ao  illu'<lre  autor  da  noticia  que  «oní 
data  de  i8  do  Fevereiro  de  Í7IS  achámos  uma  lista  da  carre«íaçao  de  43  caixas 
contendo  38:548  laranjas  marca  A.B.  feitas  em  Ponta  Delgada  na  (fuinta  da  En- 
carnação, (Fajã  de  Baixo?)p<írtenceoie  aPedro  Bor«xes  de  Sou^^a  <'anfo.  Da  dita  lis- 
ta consta  o  numero  exacto  de  fructoí»  que  continha  cada  caixa. 
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parecenão  indícar-no^  uma  edade  que  se  não  compadece  com  a  idéa 
da  sua  procedência  da  larangeira  de  Xabregas. 

O  faclo  da  conservação  até  aos  nossos  dias  do  pomar  de  Rosto  de 
Cão,  accusado  pelo  Dr.  Fructuoso.  denuncia  lambem  que  a  sua  quali- 
dade não  cedia  à  chamada  da  China. 

N'esla  incerteza  ousamos  emillir  uma  opinião.  A  larangeira  doce, 
antiga  de  Portugal,  transplantada  uos  Açores  melhon^u  na  qualidade 
de  seus  fruclos  e  prevaleceu  á  pretendida  substituição  pela  da  China. 

A  supremacia  desta  variedade  em  Portugal  foi  talvez  devida  ao 
melhor  solo  e  condições  climatarias  em  que  foi  tratada,  e  não  a  uma 
verdadeira  differença  entre  cila  e  a  doce  anterior,  e  de  certo  a  ura  es- 
pirito de  preferencia  a  quanto  é  novo  e  estranho.  Ião  proverbial  entre 
os  portuguezes;  sendo  ainda  hoje  a  qualificação  de  laranja  da  China, 
mais  fundada  sobre  uma  tradição,  do  que  sobre  (mia  variedade  real 
doesta  rainha  do  reino  vegetal. 

A  larangeira  azeda  e  a  bical  sãe  hoje.  e  desde  tempos  immemora- 
veis^  assas  conhecidas  n^esta  ilha,  aonde  existe  a  tradição  de  que  em 
tempos  da  cultura  e  exportação  do  pastel,  eram  com  este,  e  para  oi- 
adjuvar  sua  acção,  exportadas  para  o  estrangeiro. 

E'  também  tradicional  que  até  aos  fins  do  século  passado  e  prin- 
cípios do  actual,  em  que  a  cultura  da  larangeira  tomou  n'esta  ilha  um 
rápido  incremento,  a  reproducção  só  tinha  logar  por  sementeira,  «pro- 
cesso, cuja  superioridade  é  assas  justificada  pelos  indivíduos  que  ain- 
da nos  restam  obtidos  por  elle. 

(O  Jorgense,  N.*^  20,  1  d  Agosto  de  i872.  p.  Í8.) 
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(1652) 

«Grandezas,  riquezas,  alegria^,  einhleinas,  alfaias  <lo  tino  quilate  e 
<le  valiosos  tecidos,  e  lodos  os  signaes  festivos,  rodearam  a  mui  visto- 
sa procissão,  promovida  Ua  duzentos  e  tantos  annos  pelos  padres  da 
companhia  por  occasião  da  mudança  do  Santíssimo  Sacramento  para 
a  egreja  do  collegio  dos  jesuítas  d'Angra.  concorrendo  todo  o  clero, 
communidades,  confrarias  e  irmandades.  Foi  uma  procissão  solemne. 
<|ue  deixou  por  muito  tempo  gratas  recordações;  porém,  como  diz  o 
curioso  e  infatigável  escriplor  Maldonado,  o  que  mais  a  eaxUtou  foi  a 
compostura  de  nove  figuras,  que  representavam  o  nome  e  qualidade  das 
nove  ilhas  de  que  se  compõe  o  archipelago  dos  Açores.  Eis  como  as  des- 
creveu a(|uelle  escriplor; 

[lha  de  Santa  .Maria.  -Era  a  primeira  a  ilha  de  Santa  Maria,  qne 
se  adiantara  às  mais  por  ser  a  primeira  dos  .\çores  que  foi  povoada; 
vestia  á  trágica  com  roupas  de  primavera,  espartilho  com  guarnição 
de  pérolas,  morrião  de  plumas,  escudo  embraçado  em  que  se  via  gra- 
vada a  cruz  do  habito  de  Christo.  como  para  denotar  ser  do  mestra- 
do desta  Ordem:  levava  um  pendão  por  modo  de  trophèu  com  um  al- 
garismo que  dizia  <li32  ao5  15  <le  agosto.»  corno  «lizendo  que  na- 
qutdle  mex  e  anno  fora  povoada. 

Ilha  de  S.  Miguel.— Segue-sè  S.  Miguel  com  roupas  varonis,  pei- 
to d'espaldai'.  morrião  de  plumas,  bastão  de  general,  escudo  embra- 
çado com  um  algarismo  que  dizia  «1ii4  aos  8  de  maio.»  denotando 
no  bastlo  que  dera  generaes  na  guerra,  titulos  na  corte,  e  no  alga- 
rismo que  naipielle  mez  e  aimo  l&ra  povoada. 

Ilha  Terceira.  -Seguia-se  a  Terceira,  significando  ser  terceira  na 
povoação:  vestia  roupas  de  tela  guarnecidas  de  palhetão  fino,  espar- 
tilho de  ricas  e  preciosas  jóias,  ornada  com  coroa  e  sceptro,  mostran- 
do ser  corte  em  que  re>idiu  o  sr.  rei  D.  António,  e  que  nella  hou- 
vera relação,  môsa  da  consciência,  desembargo  do  paço.  e  casa  da 
moeda;  era  sua  ínsignía  uma  palma,  em  signal  das  victoiíaâ  (|ue  teve 
contra  os  castelhanos   expulsanio-os  rle  si,  e  que  n'esla  mesma  pal- 


Digitized  by 


Google 


:{60 


ARCHIVO  DOS  AÇORES 


rna  levava  a  palma  ás  mais  ilhas  no  tracto,  abundância  e  fídalgiii^  em- 
tiraçava  nm  escudo  com  um  algarismo  i]ue  dizia  «1450»  como  dizen- 
<1it  que  neste  anuo  fora  povoada. 

Ilha  dí»  FAyAL  k  Pico.  —  Seguia-se  o  Fayal,  com  mupas  varonis 
íle  varias  e  diversas  cores,  e  trunfa  de  Bretanha,  significando  assim 
i\im  fora  o  seu  primeiro  povoador  flamengo;  ornava-se  com  a  espa<la 
1'  rodeila.  mosliando  que  já  se  vira  em  guerras  em  que  padecera  as 
oppressôes  (|ue  nellas  se  experimentam:  levava  por  insígnia  um  ra- 
mo  de  faya  unido  a  uma  folha  de  inhame,  em  que  mostrava  ser  o 
Payal  seu  brazão  e  (jue  dos  fructos  da  outra  planta  se  mantinha.  Leva- 
va o  Fayal  a  seu  lado  es(|uerdo  o  Pico.  no  que  uioslrava  serem  aquel- 
líis  ilhas  ambas  povoadas  em  um  tempo;  vestia  o  Pico  à  trágica,  com 
gala  varonil  de  menor  custo,  meias  e  alparcas,  dando  a  entender  que 
já  nunca  em  tempo  algum  passaria  sem  alparcas,  e  que  por  nobre  e 
miserável  'he  faltavam  os  cabedaes  para  luzir  com  gala  de  mòr  custo. 
Kia  sua  insígnia  uma  parreira,  em  que  denotava  o  abundantíssimo  dos 
vinhos  de  que  abundava:  esta  parra  com  submissão  a  offerecia  ao 
Fíiyal.  couH»  confessando  ser  seu  súbdito,  e  que  dos  fructos  d^aquella 
pí»rra  que  eram  seus.  tinha  o  Fayal  os  lucros. 

O  que  mais  era  para  ver.  e  em  cpie  todos  se  enlevavam,  foi  a  trun- 
M  por  modo  de  [)yramide  de  que  se  compunha  a  cabeça  da  figura  do 
Pico  que.  com  sei*  de  uma  desproporcionada  altura,  era  toda  compos- 
U\  de  aljôfar,  significando  na  altura  o  alto  e  desproporcionado  promon- 
tório de  que  se  intitula,  e  na  brancura  de  aljôfar  a  neve  de  que  de  or- 
dinário e  a  todo  o  tempo  está  coberto. 

Ilha  de  S.  Jorgii:.— Segnia-se  S.  Jorge  com  borzeguins,  calção,  sa- 
marra, tudo  de  diversas  cores,  como  dando  a  entender  que  foram  di- 
ver  SOS  seus  primeiros  cultores,  e  que  por  ser  ilha  tão  áspera,  neces- 
^ilíiva  de  bolas  e  borzeguiiks;  levava  chapéu  de  varias  e  diversas  phi- 
iir^s,  com  a  jactância  de  que  tinha  parentesC/O  com  as  principaes  fami- 
liriíí  da  Terceira,  diversificadas  nos  nomes  e  appellidos.  Era  sua  insi- 
ííiiia  uma  silva,  confessando  n'ella  que  fora  o  seu  primeiro  povoador 
Silveira. 


Ilha  Graciosa.-  -Seguia-se  a  Graciosa,  vestida  de  roupas  brancas. 
pLjique  foi  o  seu  primeiro  nome  ilha  Branca:  cingia  um  alfange  pe'" 
híner  ganhado  na  occasião  em  que  fora  de  sete  naus  truquescas  a 
)  nmmettida:  levava  cabello  solto,  e  cabeça  descoberta,  em  signal  qn 
t*  iHo  limpa  gue  não  contém  em  si  matta  alguma,  nem  palmo  de  lei 
ra  que  se  não  fabrique:  eram  sua  insígnia  umas  espigas  de  cevad«' 
significando  nVllas  que  era  aquelle  o  Fructo  de  sua  mor  cultura:  os 
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tentava  no  braço  esquerdo  um  escudo  darnias,  denotando  a  nobreza 
dos  sens  primeiros,  de  qne  tomam  hoje  seus  habitadores  o  nome  de 
fídalgnia,  que  não  ha  nenhum  que  se  n^lo  jacte  de  íidafgo. 

Ilha  das  Flores  k  Corvo.-  Seguia-se  a  Flores,  vestida  á  tiagica, 
toda  semeada  de  varias  flores  com  capella  e  grinalda,  denotando nel- 
las  a  venerac^io  do  seu  senhor  da  terra,  que  é  o  ex."**  sr.  conde  de 
Santa  Cruz.  He  uma  e  outra  banda  levava  um  côrvc»,  figurados  com 
tal  engenho  e  artificio,  que  não  differiam  no  parecer  e  represenlaçâo 
de  similhança  daquellas  aves,  porque  buscando-se  dois  negritos  de 
egnal  altura,  n'elles  se  formou  na  parte  extrínseca  o  corpo  e  feitio  d'a- 
quellas  aves,  que  cobriram  de  penna  com  tal  curiosidade  que  pare- 
cia natural.  Estes  corvos  denotavam  o  ilhéu  do  Corvíi  >uffraganeo  d'a- 
quelhi  ilha. 

(Da  Nação:  de  5  de  Janeiro  de  1881,  N."  11:6(55.) 

Esqueceo  a  quem  extraliio  a  noticia  acima,  do  MS.  do  P.*"  Manoel  Luiz  Mal- 
dooado.  dizer  que,  a»  explendidas  festas  dos  padres  da  Companhia,  por  occasião 
de  ser  conduzido  o  Santíssimo  Sacramento  para  o  novo  templo  de  S.  I^nacio  de 
Loyola^^acabado  de  construir,  tiveram  togar  em  um  sabbado  27  de  Juiho  de  16^2. 


y\LTURAS  DE  ALGUNS  PONTOS  DO  VALLE  DAS  FURNAS 

Pavimento  da  bôcca  da  estrada  da  Lagoa  das  Furnas  para  o 

Sanguinal,  metros  acima  da  praiamar    ....    287"" 
»       da  estrada  junto  à   Fonte  das  3  bicas  no  Valle  das 

Furnas 203,"76 

(ou  83,"24  inferior  á  precedente.^ 
da  estrada  no  alto  da  Châ  da  Cadeira  ( estrada  pa- 
ra a  Povoação.)  358" 

»       da  l^onte  sobre  a  Ribeira   dos  Tambores  da  mesma 

estrada l??,"? 

Pontíi  culminante  do  pavimento  da  estrada  paia  Villa  Fran- 
ca, no  alto  da  Gaiteira i97.*5 

(ou  293"  acima  da  Fonte  das  Furnas.) 

{Notas  extrahidas  dos  Trabalhm  da  Repartiçm  das  Obras  Pnhlicaa 
lio  Districto  de  Ponta  Delgada.  \ 
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«Depois  de  fnndartt)  o  observatório  <le  Lisboa, cuidou-se do  estabe- 
lecimento de  postos  meteorolofjicos  em  diversas  povoações  do  continen- 
te, das  ilhas,  e  do  ultramar.  Faltarei  somente  do  de  Angra  do  Herois- 
mií,  |)or  ser  at^nelle  de  qne  tenho  conhecimento,  visto  ser  dirigido  por 
pessoa,  a  qnem  me  prendem  laços  muito  estreitos.  Lembrarei  talvez 
o  pro  domo  sua\  mas  eu  hei  de  dizer  somente  a  verdade. 

O  posto  meteinologico  de  Angra  do  Heroísmo  foi  creado  em  outu- 
bro de  J86á;  recebeu  (»s  instrumentos  competentes  no  raez  de  novem- 
bro do  mesmo  anuo:  mas  somente  começou  o  seu  exercicio  regular 
no  !.•  de  outubn»  de  186i  sob  a  direcção  do  doutor  José  Auífusto  No- 
gueira Sampaio,  professor  de  iutroducçao  á  historia  natural  no  lyceu 
da  mesma  cidaíle. 

Está  c<»llocadi»  este  posto  no  ediíicio  do  extíncto  convento  de  S. 
PVancisco,  onde  ora  tem  a  sua  sede  o  mencionado  lyceu. 

(Consiste  em  uma  tiure  quadrada  de  dois  andares,  terminando  por 
um  terrado  que  lhe  serve  de  tecto,  e  no  qual  estão  postados  ura  ca- 
tavento,  um  udometro,  e  um  anemómetro. 

O  andar  inferior  da  torre  serve  apenas  de  casa  de  entrada,  e  cora- 
munica-se  com  o  á.**  e  com  o  terrado  por  meio  de  uma  escada  eni  for- 
ma espiral,  de  6,10  metros.  O  segundo,  no  qual  estão  collocados  os 
demais  instrumentos  de  observação,  tem  3, fiO™  em  cada  ura  dos  lados, 
e  dista  do  terrado  á,35'".  Nas  quatn»  paredes  lateraes  ha  quatro  ja- 
nellas  rasgadas,  olhando  para  os  quatro  pontos  cardeaes  JV.  S.  O.  E.: 
envidraçadas  e  fechadas  por  venezianas.  A  altura  rio  terrado  ao  pavi- 
mento de  lodo  o  edifício  é  de  li,75™. 

A  altitude  do  barómetro,  no  lo<?ar  onde  eslà  collocado.  em  rela- 
ção ao  uivei  do  mar,  é  de  35.56".  e  em  relação  ao  pavimento  de  lo- 
lio  o  edifício  é  de  H,6  metros. 

(iOm  (]uanto  a  creação  do  posto  date  oilicíalmente  do  mez  de  ou- 
tubro de  1862,  é  certo  que  não  pôde  tornar-se  uma  realidade  anteí^ 
do  anno  de  I8dk  e;n  onsequeucia  de  ulo  haver  casa  apropriada.  A 
constnicção,  que  acima  descrevi,  foi  mandada  fazer  determinadamen- 
te para  asseirto  do  íibservatorio.  pela  direcção  das  obras  publicas,  se- 


;o  Do  Po:?to  de  Ponra  Delgada  se  traclou  no  Vol.  I,  p.  448  deste  Artàivtã. 
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gundo  o  risco  do  dr.  Sampaio^  que  em  Uido  se  regulou,  guardadas 
ris  devidas  proporções,  pelo  do  observatório  de  Lisboa. 

Eis-aqui  os  inslrumentos  que  o  posto  de  Angra  possue,  remeUidos 
de  Lisboa  em  novembro  de  1862: 

Um  barómetro  de  Adie;  um  barómetro  aneróide:  um  thermome- 
tro  de  máxima:  um  thermometro  de  miuima:  um  psychromelro  d'Au- 
gusto:  dois  thermomelros  graduados  sobre  o  vidro,  para  lemperatu- 
ras  externas:  um  udomelro:  um  anemómetro  de  Robinson  modificado 
por  Cazella. 

Possue.  além  disto,  um  ozonometro.  que  ainda  nfm  funcciona:  um 
calavento;  quadros  descriptivos  da  forma  das  nuvens. 

O  dr.  Sampaio  remetteu  para  o  observatório  de  Lisboa  as  obser- 
vações do  mez  de  outubro  ultimo,  as  quaes  foram  recebidas  com  mui- 
to agrado/e  occasionaram  logu  uma  primeira  communicaçâo  para  o 
Observatório  Imperial  de  Paris,  que  havia  solicitado  o  estabelecimento 
dos  postos  dos  Açores. 

Se  lhe  cabe  a  fortuna  de  ter  sido  o  primeiro  que  dos  Açores  eu 
viou  observações,  nem  por  isso  a  prioridade  o  deve  ensoberbecer,  por 
quanto  é  de  crer  que  os  seus  collegas  dos  outros  postos  açorianos  en- 
contrassem obstáculos,  que  a  boa  vontade  nem  sempre  pode  vencer. 

Remetteu  posteriormente  as  observações  do  mez  de  novembro, 
mais  augmentadas  que  as  de  outubro,  e  ha  pouco  as  de  dezembro, 
s  ainda   melhoradas,  feitas  três  vezes  por  dia,  às  O  m.,   12,  e  3  horas 
da  tarde. 

O  apreço  que  o  Observatório  Imperial  fez  das 'primeiras  observa- 
ções do  posto  meteorológico  de  Angra,  e  a  satisfação  com  que  espe- 
ra outras,  já  constam  dí)  Diário  de  Lisboa  de  20  de  dezembro  ultimo 
Ali  vem  a  carta  que  o  sr.  Fradesso  da  Silveira  dirigiu  a  M.  Le  Ver- 
rier.  transmittindo-lhe  as  indicadas  observações;  e  egualmente  encon- 
tramos reproduzido  o  que  o  BuUetim  Inteinadonal  accrescenla,  depois 
de  transcrever  a  carta  do  sr.  Fradesso  da  Silveira,  e  é  o  seguinte: 

«A  importância  do  posto  meteorológico  dos  Açores  nío  precisa  ser 
recommendada  â  altençâo  dos  leitctres  do  Bulletin.  Conhecem  todos  a 
utilidade  que  lerão  as  observações  meteorológicas,  feitas  em  um  logar 
situado  na  região  superior  dos  ventos  geraes,  para  o  estado  da  forma- 
ção e  progressão  das  tempestades  que  invadem  a  Hespanha.  Com 
maior  satisfação  esperamos,  pois,  que  nos  sejam  coujmunicadas  as  ob- 
servações feitas  nos  Açores  pelo  sr.  dr.  Nogueira  Sampaio. »» 

(J.  S.  Ribeiro.   Hist.  dos<Estab,  Sdetn.  Litt.   e  An.  de  Portugal. 
T.  IX,  pag.  70.) 
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BIBLIOTHEOAS    PUBLICAS    AÇORIANAS 

ILHA  TERCEIRA 

nibllotlieea  do  Cycea  Nacional  €l*An9ra  ao  Ht^^rolfiiiia 

Fíii  iiirtuguríida  no  primeiro  d'oulubro  de  1860,  e  aberla  em  egual  dia  dp  IH6t  na 
saiu  (ia  livraria  do  convento  de  S.  Francisco.  Tem  4:000  volumes,  de  í|iie  a  niamr 
^mw  perlenceo  aos  extinctos  conventos.  Possue  uma  bwi  collecção  de  iornni*^ 
iM-iii  hl  nos  desde  183o. 

Blbliollieca  da  Cantara  Municipal  d*.4nKra.  — For  h^^ada  á 
Ciitijiira  Municipal  pelo dislincto  jurisí^onsulto  terceirense,  Dr.  Fran<  isco  JtTony- 
mn  da  Silva,  fallecido  em  Lisboa  aos  2  de  Novembro  de  1871.  Consia  de  4:000  m- 
Iniiuís  de  lodos  os  ramos  das  sciencias,  leijras  e  artes. 

Blbllotlieca  do  Hemlnario.— (Contem  1:500  volumes  de  abras  tbiM* 
it)f:irHs;  em  que  entram  400  que  oertenceram  ao  Deào  da  Sé  Narci><í  Antanio  íte 
Pf^r>sí'ca.  E'  porem  escassa  em  ooras  modernas. 

ILHA    DO    FAYAL 

Blbllotlieca  JPublIca  da  Horta.— Aberta  em  7  de  J&neirodt^  18C7. 

i*  iHíiiexa  ao  Lyceu  da  Horta,  foi  composta  com  os  livros  pertencentes  aos  oon- 
veiiios  do  Districto.  • 


ILHA   DE  S.    MIGUEL 

Bibllollieca  Pnbllca  de  Ponta  Delirada  —  Comeyuu  <nn  lBi;t 
mn\  5:000  volumes,  dos  exlinctos  conventos,  em  sala  construída  no  Honví.mí^i 
da  Graça  por  meio  de  suhscripgões  narticulares.  Por  carta  de  Lei  de  l^  de  Mar- 
riMle  1845  foi  incumbida  á  Camará  Municipal  de  Ponta  Delirada,  sendo  pfjísíerior- 
ím^iíU'  contemplada  com  outros  5:000  volumes  de  duplicados  do  Deposito  Geral 
das  livrarias  das  ordens  reliiijiosas,  accrescendo  as  otrertas  e  livros  annualnient** 
íoniprados  pelo  Municipio.  Depois  de  algumas  interrupções  foi  defíiiitívamente  a- 
bíTta  em  Outubro  de  1851. 
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U  Arvhtrn  dns  Aprirs  piihlici-M''  em  folheUíF  tíf  *MÍ    a     lOU 

p;i^ijií]s.  sempre  iio  íorniatij  acliiiil. 
iUiiu  seh  iiiJiLjtíius  M^  íWriiiará  uni  vn  utiíe. 
O  pjegn  i\e  c^tU  niuiteid  é  ile  iiO  icts  itinutatius  no.^  Açth 

ivs  e  áOO  t>'i>  fiultí>  i]n  ctiiUineiite. 
Pafíi  o  4'sh'aE]^^*in>  \'u\'\h  címíoriiie  o  cBriitúo  ria  moeda. 
\  assiííiialJira  iltíve  ser  de  Heis:  números.  \m\   volume  pe- 


V>í>igua'>e  e  veTnle-sts;  tuii   PoMtd    Delgada,    ^r,    Mauiifl 

BeilenDíun  Neves,  Nurle  da  MíJtriz  íl"*  28  a  SU. 
HibeJra  Graiide— sr,  Kugcnio  Silit»  Peixoto. 
VrJIa  pr;íni!a  ilo  Campo— $r,  Fiancísni  de  Mello  Buli  iões. 
Sanlíi  Maria     si .  José  Monteiro  de  Betleiícourt. 
Angra— sr.  António  Gil, 
Horta-  sr.  Sérgio  de  Stiusa. 
S.  Jorge  -sr.  José  Urbano  d' Andrade. 
,.  I       \^í\  A.  Ferin.  rua  Nova  do  AUnatla,  72-74. 
*"'*^^^  í   t   António  Maria  Pereira,  ttiia  Augusta,  50-Si. 
Purlo  e  Braga     sr.  E.  Chardroii. 
t^iiiuibra  -    sr,    Manuel  dAluieida  Cabral. 
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ORAÇAM 

FÚNEBRE 

PANEGYKICA,   E  HISTÓRICA, 
QUE 

NAS   SUMPTUOSAS   EXÉQUIAS,   QUE   EM    lo   DESTE 
mez  de  Fevereyro  do  presente  anno  de  1784  se  celebrarão 
na  Igreja  do  Real  Convento  de  N.  S.  do  Carmo  da-  Ci- 
dade de  Lisboa  Occidental 

PELO  ILLUSTRISSIMO 

D.  Fr.  BARTHOLOMEO  DO  PILAR, 

PRIMEIRO  BISPO   DO   GRAM   PARÁ,   DO 

Conselho  de  sua  Magestade,  e  Religioso  que 

foy  da  Ordem  do  Carmo  da  Província 

de  Portugal, 

RECITOU 

O  M.  R.  P.  M.  Fr.  JOAM  DE  SANTIAGO, 

JUBILADO  NA  SAGRADA  THEOLOGIA, 

Custodio  que  foy  da  dita  Província^  a  qual  Governou^  e  ao 

presente  actual  Definidor,  e  Contmissario  da  Venerável 

Ordem  Terceyra  no  mesmo  Convento  de  Lisboa. 

DADA   Á   LUZ 

Pelo  Procurador  que  foy  do  Illustrissimo  Bispo 
LISBOA  OCCIDENTAL, 


Na  Officina  de  MIGUEL  RODRIGUES 
Impressor  do  Senhor  Patriarca. 

M.   DCC.   XXXIV. 

Com  todas  as  licenças  necessárias.  < 

Reproducção  fiel  de  um  opúsculo,  em  4.'*  com  9  folhas  inuumeradas  e  44 
pag.  alem  das  que  lhe  faltam,  remetlido  á  Redacção,  pelo  Sr.  Dr.  João  Teixeira 
Soares,  da  ilha  de  S.  Jorge,  de  tão  extrema  raridade,  que  Innocencio  Francisco 
da  Silva,  autor  do  Dicc.''  Bibliographico^  nunca  o  encontrou,  segundo  em  tempo 
communicou  ao  mesmo  Sr.  Dr.  João  Teixeira. 

Salvar  de  um  imminente  risco  de  perda,  o  único  exemplar  conhecido,  será 
o  justo  e  principal  motivo  da  sua  reimpressão.  A  respeito  d*este  recordaremos 
o  que  atraz  se  disse  (p. 298) do  opúsculo  do  P'  Alberto  Pereira  Rev. 

N.^  17— Vol.  111-1882.  { 
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LICENÇAS 

UO  SANTO  OFFICIO. 

CENSURA  (lo  rererendissimn  P.  J/.  João  Col  da  Congrpgaçãn  do  Ora- 
tório, Qualificador  do  Santo  Offício^  Académico  dn  Aaidt^mta 
Real  da  Historia  Porttigueza,  e  Examinador  das  hrs  fjráftLH 
Militarei. 

eminentíssimo  senhoh. 


^: 


Se  o  Ilhislrissimo  Prelado,  a  (inem  lonva  esla  oração,  ífiie  W  Emi- 
nência me  mamia  rever,  não  fora  sem  controvérsia  créilor  <los  riinyo- 
res  elogios,  e  não  estivera  tão  longe  <la  artniação,  quanto  dista  a  ter- 
ra do  Ceo,  onde  (conio  piamente  podemos  crer)  já  descanç;i  gloiioso. 
com  justa  causa  se  poderia  ter  por  suspeylosa  a  minha  apfiinvaçâo; 
pon|ue  o  Illustrissimo  D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  primeyn»  Bíspndn 
Grão  Pará.  ainda  (pie  foy  filho  da  preclarissima  Religião  de  N.  Sfriíu» 
ra  do  Carmo.  [)or  muytos  litulos  se  deve  reputar  tauibem  [mr  lllhn  de 
S.  Fihppe  Neri.  e  Congiegado  do  Oratório.  Depois  de  mor  li  >  IIunieríT 
contenderão  muytas  Ci(Íades  da  Grécia  sobre  a  honra.  ípie  vuth  Un- 
ma  pertendia  para  si,  de  ser  a  sua  pátria.  Mas  depois  de  nn^rrer  i»  II- 
lusliissimo  I).  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,  não  ha  enire  a  Oitlem  Car- 
melitana.  e  a  r.ongregação  do  Oratório  semelhante  litigio,  poi  ipie  ;im- 
bas  se  ennobrecem  com  elle,  sem  perderem  na  ]  comniuniciírnn  a  bani- 
ra, que  he  própria  de  cada  huma.  (]ada  huma  pode  dizer,  (jue  n  Illus- 
trissimo D.  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar,  foy  seu:  e  ambas  fallando.  co- 
mo tão  amantes,  entre  .^i  podem  dizer:  Foy  n<isso.  Foy  o  llliislrissrrii*i 
Prelado  da  Ordem  (iarmelitaua.  porque  nella  professou  a  sua  Regra: 
e  foy  Congregado  do  Oratório,  não  só  porque  viveo  muytos  aniiíís.  t*orii 
faculdade  dos  .<eus  superiores,  na  Congregação  do  Oratório  de  Pernaiii* 
buço,  mas  porque  nella  praticou  os  exercicios  do  Oratório,  couio  se 
fora  hum  dos  seus  Congregados.  Depois  que  o  Venerável  P.  Barthofo- 
meo  do  Quental  elegeo  o  dia  de  N.  Senhora  do  Carmo  para  inmar,  e 
deytar  a  roupeta  de  S.  Filippe  Neri  aos  seus  próprios  subdito^.  e  c/ini- 


O  fim  de  cada  pagina  do  original  var  marcado  com  um  traço  vertirai 
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panheyroí>:  os  Garmelitas.  e  os  Congregados  lodos  somos  irmãos,  to- 
dos filhos  da  mesma  Senliora.  Assim  o  entendia  o  Illiistrissimo  Prela- 
do I).  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar:  e  assim  o  mostrou  em  lodo  o  tempo, 
que  habitou,  antes  de  ser  Bispo,  na  Congregação  de  Pernambuco.  A- 
mava  aos  Congregados  como  a  irmãos;  e  estando  aquella  casa  nos  seus 
principios.  elle  a  edificou  com  o  seu  exemplo,  elle  a  illuslrou  com  a 
sua  doutrina,  elle  foy  hum  firme  pilar  que  a  sustentou  contra  a  fúria 
das  tempestades,  que  a  coml)alião.  Tão  excessivas  erão  as  obrigaçoens, 
que  por  esta  causa  lhe  devilío  os  Congregados,  que  os  impossibilita- 
vâo  para  a  retribuição:  mas  EIRey  N.  Senhor,  como  tão  amante  da  Or- 
dem de  N.  Senhora  do  Carmo,  ecomo  augusto  protector  da  Congrega- 
ção do  Oratório,  não  quiz  que  ficassem  sem  remuneração,  ainda  nes- 
ta vida,  os  benefícios,  que  delle  recebemos,  e  as  virtudes,  que  elle  re- 
cebera do  Ceo.  Nomeou-o  S.  Magestade  para  primeyro  Bispo  do  Pará; 
e  sendo  a  dignidade  de  Bispo  tão  elevada,  a  honra  de  ser  nomeado  pa- 
ra ella  por  hum  tão  grande  Rey  augmentou  a  mesma  dignidade.  O  cuy- 
dado,  a  vigilância,  e  ardentíssima  caridade,  com  que  apascentou  as  suas 
ovelhas,  descreve  com  eloijuencia  igual  ao  assumpto  o  seu  religiosis- 
simo  Panegyrista.  Nesta  oração  se  vem  retratadas  com  delicado,  e  pri- 
moroso pincel,  não  as  feyçoens  do  corpo,  senão  as  períeyçoens  da  al- 
ma do  nosso  Illus-  |  trissimo  Prelado:  e  tendo  elle  sido  exemplar  da  vir- 
tude, nada  pôde  ter  a  oração  contra  a  fé.  ou  bons  costumes:  mas  he  di- 
gníssima de  se  imprimir,  para  que  nella,  como  em  hum  vivo,  e  fiel  re- 
trato, se  conserve  a  memoria  do  Illustrissimo  Senhor  D.  Fr.  Bartholo- 
meo do  Pilar,  e  se  alivie  a  nossa  saudade.  Este  he  o  meu  parecer: 
V.  Eminência  mandará  o  que  fi>r  mais  acertado.  Lisboa  Occidental,  e 
Congiegação  do  Oratório  22  de  Fevereyro  de  1734. 

João  Col. 


Vista  a  enformação,  pode-se  imprimir  o  sermão,  que  pregou  o  Pa- 
dre Mestre  Fr.  João  de  Santiago  nas  exéquias  do  Illustrissimo  Bispo  do 
Pará,  e  depois  de  impresso  tornará  para  se  conferir,  e  dar  licença  que 
corra,  sem  a  qual  não  correrá.  Lisboa  Occidental  23  de  Fevereyro  de 
1734. 

Fr.  Rodrigo  Lancastro.  Cunha,  Tegxmjra.  Sf/hxi.  Cabedo.  Soares. 
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DO  ORDINÁRIO. 

CENSURA  do  reverendissimo  P.  M.  Fr,  Manoel  de  São  Dâmaso,  da 
Ordem  de  São  Francisco  da  Provinda  de  Portugal  e  Se- 
cretario que  foy  da  mesma.  Visitador  geral,  e  Prmdml^  de 
capitulo  que  foy  na  Custodia  da  mesma  Ordem  Serafim  d(j 
nhã  da  Madeyra,  e  Padre  da  dita  Custodia,  Academim  rff?  Aca 
demia  ReaL  e  Constdtor  da  Bulia  da  Ci^zada  &. 

]llustbissimo,  e  reverendíssimo  senhor. 

Mandourne  V.  Illustrissima   Reverendíssima  ler  a  Oração  fun(^e. 
qoe  a  sempre  preclara  Religião  de  N.  Senhora  do  monle  Carmelo  frz 
recitar  em  louvor  do  lUustrissimo  D,  Fr.  Bartholomeo  do  Pilar  priítiPij* 
ro  Prelado  do  |  Bispado  do  Grão  Pará,  nas  sumptuosas  exéquias,  mm 
que  no  dia  decimo  do  mez  de  Fevereyro  deste  presente  anuo.  t?  no 
seu  régio  Convento  de  Lisboa  Occidental  honrou  as  venerandas  cinzas 
deste  seu  illustre,  e  virtuoso  fliho.  e  que  reflectindo  sobre  a  sua  lição, 
expressasse  o  meu  parecer.  He  esta  oração  huraa  historia  succínta,  ve- 
rídica, e  elegante  de  todos  os  progressos  daquelle  heroe  desde  a  nas- 
cimento até  o  occaso,  na  qual  senão  offendem,  ese  persuadem  o.s  Umí^ 
costumes.  Os  ritos  das  exéquias,  e  das  oraçoens  fnnebres.  fcoslnmes 
ternos,  e  humanos)  qne  tiverão  o  seu  principio  na  gentilidade,  aquelh* 
na  Lusitânia  por  Hispalo,  (a)  este  na  Roma  por  Valério,  (b)  sen5o  fny 
na  Grécia  por  Sólon,  (c)  ambos  estão  canonizados  pela  Igreja  Romana 
romo  catholicos,  e  pios.  O  primeyro  foy  eflfeito  do  amor,  o  segundo  in- 
vento da  saudade;  porque  só  hum  verdadeyro,  e  natural  amor  satie 
honrar  a  quem  ama.  e  só  huma  sincera,  e  discreta  saudade  sabe  pro- 
curar o  alivio  nas  noticias  do  amado.  Tudo  fez  a  amante,  e  sandnsa 
mãy  Carmelilana  na  morte,  e  na  ausência  do  mais  benemerítu  fittm, 
Honrou-lhe  as  veneráveis  cinzas  com  tão  magnifico  funeral,   \\\\^  .is 
pomposas  exéquias  triunfaes:  censórias,  e  imaginarias  só  forâo  imagi- 
nadas, e  quando  mais,  imagens  só  da  pompa  deste  fúnebre  triunfo. 
Nos  funeraes  da  cúria  assistia  todo  o  povo  à  família,  de  que  era  o  de- 
funto filho,  (d)  e  a  esta  religiosa  família  assistio  toda  a  Corte  no  fune- 


(a)  Entre  las  cosas  memorables  suyas  (de  Hispalo  Rey  da  Lusitânia)  líã  una 
aver  introduzido  dar  sepultura  a  los  fnuertos,  y  ponerse  lutos  loí^  víyof:,  Fttrm 
no  Epitom.  c.  L  n.  19  an.  1718  antes  do  nascimento  de  Christo.  (b)  Funebreni  o- 
pationem  de  Junii  Bruli  collega^  sui  laudibus  primus  Publ  Valeris  Puhliroíahn* 
buit.  Ex  Plutarc.  Beyerlinc  in  theatr.  v.  h.  v.  Funíís  sub  tit  Encom.  <&  fmtdat  fu- 
nebr.  pag.  mihi  768.  B.  (c)  Nisi  Solou  hujus  rei  auctor,  ul  Anaximenes  oraror  di- 
cit,  antea  fuerir.  Beyerlinc.  vbi  sup.  id)  Semper  defuncto  aliquo  totus  adenit  fa- 
miliaí  ejus  qui  unquam  fuerat,  populiis.  Plin.  apud  Samuel  deantiquif*  Hmnmf 
&  Grofcm'.  r.  Exequim  pag.  i22. 
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ral  desle  i^eu  filho  deftinlo.  Faleceo  no  Pará  a  9  de  Abril  do  anno  pró- 
ximo passado  de  1733  (e)e  celebrarâo-se  as  suas  exéquias  em  Lisboa 
a  10  i  de  Fevereyro  do  presente  anno  de  1734  (f)  nâo  a  caso,  mas  com 
myslerio;  porque  nos  fúneraes  dos  Príncipes  da  Roma  a  tium  mesmo 
corpo  se  multiplicavão  as  exéquias,  e  os  epicedios  em  demonstração 
de  mayor  bonra,  e  grandeza:  (g)  e  a  Religião  Carmelitana,  para  de- 
monstrar completa  a  grandeza,  e  a  honra  posthnma  devida  a  este  Prín- 
cipe da  Igreja,  não  satisfeyta  com  o  Tuneral,  e  epicedio  da  sua  Dioce- 
se, lhe  multiplicou  as  exéquias,  e  o  cenotafio  no  seu  Convento:  (»s  Ho- 
manos  fazião  as  ultimas  exéquias  dos  Príncipes  no  fim  de  dez  mezes. 
que  era  o  seu  anno  funeral  (h)  e  este  foy  o  anno  funeral  da  Religião 
Carmelitana;  porque  no  Bm  de  dez  mezes  celebrou  as  ultimas  exéquias 
do  seu  Príncipe,  em  que  ostentou  o  Non^  plus  ultra  dos  affectos,  e  dos 
effeytos  do  seu  amor.  Mas  para  alivio  da  própria  saudade  elegeo  o 
meyo  de  referir  as  virtuosas  acçoens  do  seu  lllustrissimo  filho  nesta 
oração  histórica,  eleyção  verdadeyramente  discreta,  e  catholica;  por- 
que se  o  Apostolo  reprehendia  aos  Christãos  os  lúcios,  e  lamenlaçôens 
immoderadas,  e  diuturnas  dos  gentios,  pois  tinhão  a  luz  da  fé,  que  a 
estes  faltava  para  conhecerem  a  incomparável  dita  da  vida  eterna,  que 
os  mortos  trocão  pela  cadnca;  (i)  discreta,  e  catholicamente  obrou  a 
Religião  (/armelitana  em  referir  nesta  oração  para  alivio  da  sua,  e  da 
nossa  .saudade  as  virtudes  do  lllustrissimo  D.  Fr.  Bârtholomeo  do  Pi- 
lar, que  nos  intímão  huma  certeza,  senão  fysica,  e  infallivel,  (que  es- 
ta .só  a  pode  asseverar,  e  definir,  a  Igreja  Romana;  moral,  e  provável 
da  sua  bemaventurança.  Omi  esta  certeza  nos  manda  S.  Agostinho 
consolar  os  sentimentos  da  natureza,  e  enxugar  as  lagrimas  da  sau- 
dade na  i  morte,  e  na  falta  dos  nossos  irmãos,  e  amigos:  (k)  porém 
como  para  conseguir  este  fim.  igualmente  concorre  a  efficacia  da  dicçãc». 
que  a  verdade  da  historia,  não  o  conseguiria  com  tamanha  fortuna  a 
Religião  Carmelitana.  se  á  discreta,  e  catholica  eleyção  do  meyo  da 
Oratória  não   wnh^^e  a  sabia,  e  entendida  escolha  de  tão  facundo  Ora- 


(e)  (ionsta  da  relação,  que  o  Autor  faz  da  sua  morte  no  3."  discurso  desla  ora- 
ção prop.  finem.  ( f)  Refere-o  o  mesmo  Autor  no  froutispicio  da  mesma  oração. 
(g)Unius  homiuis  cadaveri  ambitiose  multiplicabantur  funera,&  idem  pluribus  lu- 
clis  oITerabatur.  Hoc  eoira  gloriosum  sibi  putabant.  Samuel  verb.  Funvsfag.  mihi 
202.  (1i)  Romanis  ex  instituto  Numop  10  mensis  lonfrissimu»  lugendi  terminns 
eral;  conslabal  autem  annus  tunc  10  mensibus.  unde  annus  Inctus.  Beyerlini'. 
r.  Mors  guòlameiU.  luct.  pug.  mihi  343.  E.  (i)  Noiumus  autem  vos  ignorar*»,  fra- 
tres,  de  dormíentibus,  ut  non  contristemíni,  sicul  &  caMeri,  qui  spem  non  ha- 
bent,  Epist.  I,  ad  Thesscd.  c.  4  i\  í2.  (k)  Permittarur  itaque  pia  corda  de  chan»- 
rum  suorum  morlibus  contrislari  dolore  sanabili,  &  nonsolabiles  lacrymas  funde- 
i^e  conditione  mortaii;  quas  cito  reprimat  fídei  ^audium,  qua  creduntur  fideles 
quando  moriuntur,  paululum  à  nobis  abire,  &  ad  meliora  transire.  D.  Auíí.  apfui 
Bibl.  max.  in  EpiM.  I  ad  Thessaf.  foc.  sup.  cit. 
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«líir:  pínqiie  para  persuadir,  nenhum  inslrunif^ulo  he  mais  aplo,  nem 
imis  pn)porciona<l().  (pie  a  elo'pieucia.  lira  eslylo  eulre  os  Rotiiaji(>s. 
í|i!e  na  innrle  <!(»>  filhos  orassem  os  pays:  (I)  eulre  os  Egypci*>s,  que 
na  uMiie  rl(»s  Principes  os  louvasse  o  Sacerdote  mais  digno,  nu  mais 
próximo  á  dignidade  suprema:  (m)  e  enlre  os  mesmos  Romauí^s.  ífiie 
na  Mioile  d(»s  varoens  illuslres.  e  preclaros  fosse  Orador  n  sfi^t*y- 
lo  mais  pieslante.  ín)  Na  escolha,  qiie  a  ReligÍMo  Carmelilana  íei  da 
oessoa  di  Rvrrendissimo  P.  M.  Fr.  Jnâo  dr  Sanfif/go  para  Orai l(»i' das 
virtuosas  acçoens  do  Illustrissimo  Principe  da  Igreja  D.  Fr.  BarUníloineti 
do  Pilar,  vemos,  sem  o  vicio  da  superstição,  praticados  lodos  ai (uelles 
eslyl«>s.  Foy  a  Religião  Carmelilana  a  cpje  (»rou  como  saudosii  niãy  !i3 
nnule  deste  seu  Ião  amado  íilho:  ponpie  como  corpo  moral  ex[dica  ns 
seus  senlimrntos  pela  hoca  díss  seus  alumnos.  Nem  se  pôde  duvidar  ser 
este  entre  os  muylos  dignos,  de  (pie  se  ostenta  opulenta,  preslaniissiiiio 
para  tão  digno  deseuípenho.  Ponpie  se  o  consideramos  |)elos  officios. 
e  dignidailes.(pie  occupí)u,  e  occu-  j  pa.  o  achamos  com  o  caracler  i\e 
Lente  jubilado,  Fxcustodio  da  sua  santa  Província,  Definidor  aclual  ria 
mesma,  Commissario  visilailor  da  veíieravel  Ordem  Terceyra.  e  |>elos 
seus  relevantes  merecimentos,  exemplares  virtudes  próximo  ás  supre- 
mas  dignidades.  Se  pelas  letras,  ainrla  soão  os  ecisdo  applanso,  com 
ipie  eia  ouvido,  e  admirado  nas  Aulas,  ou  arguindo,  ou  presiiliiido: 
hum.  e  outro  emprego  exercia  com  lai  magistério,  ijue  na  Filosotiâ 
pela  dexteridade.  com  que  reduzia  à  praxe  as  regras  da  Dialetica.  eom 
(]ue  peneirava  os  segredos  da  Fysica,  com  «pie  explicava  os  airauds 
tio  Ceo.  e  do  mundo,  e  com  que  desembaraçava  os  laberinthos  da  Me- 
tafysica,  [)arecia  sn.scilar  os  habitadores  da  Atlica.  ou  professores  «la 
Athnnas:  e  senão  fosse-erro  a  regeneração  de  Pylhagoras,  afliruiariào 
os  ouvintes,  que  para  o  seu  corpo  se  transmigrara  não  só  a  alma  de 
Aristóteles,  mas  a  do  mesmo  Pylhagoras,  a  de  Anaximenes.  a  de  Xe- 
nocralrs.  a  ile  Chrysippo.  a  de  PlaLlo,  e  as  de  lodos  os  Filosíifos  di» 
Areópago.  Na  Theologia  especulativa,  em  que  professou  a  doutrina  Ba- 
ccí)niana.  não  reslringio  os  dilatados  espaços  do  seu  compreluMisivo 
engenho  á  de  huma  só  escola,  porque  foy  versado  em  Iodas;  leve 
animo  tão  capaz  de  todas  as  doutrinas,  que  á  resoluta  de  Raceoiiio 


(!)  Fabius  quum  huiic  fiUum  amisissel,  orationem  quam  habenf  charoruin  Tune- 
re  pro|)iiU|UÍ,  ipse  in  foro  dixil  Plutarc.  Samuel  deantiq.  Rom.  6t  Grogc,  rfiii.  hm- 
dat.  funehr   pag.  mihi  396  colun.  1.   i\\\)  Fnit  in  usu  apud  Eííyptios  re^íe  defuri^ 
cto.  aiitequarn  ju<fa  deiitur  per  saconlotoni,  qui  proximam  tenebat  diizniiatem, 
omnein  vila*  seriem.  &  ipsius  dieta.  Factaque. .  .ex  alto  sug.  peslu  in  maxin 
omnium  lonventu  peiiejii,  óc  teeenseri.  Kx  Diod  Sicul.  &  Herod.  Beyerlinc*  ve 
ho  Fnnus  sul)  tit   Enarm.  laud.  funebr,  pag.  mihi  767  /".    (n)  Qu-e  (orario  siilic 
Valerii)  usquo  adeo  placuit  populo  Romano,  ut  bujus  exemplo  prdeclan,  4  ii 
sijínis  viri  vila  fundi  á  pnpstanlissimis  laudantur.  Plutarc.  apud  SamueK  ver 
laudat.  funebr  pag.  mtfu  395  col.  2. 
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(o)  unio  a  aguda  de  Gabriel,  á  forle  de  Durando  a  suhlil  fie  Kscolo.  á 
clara  de  Thoinás  a  severa,  e  {íiave  do  Mestre  das  seiíleriças.  (íoííi  esta 
vastidão  de  nulirias  Tazia  j»uslosos  para  si,  e  deleylaveis  [)ai'a  ns  assis- 
tentes os  confliclos  literários,  aonde  se  lhe  nào  propííz  nò  Gordiano, 
que  a  espada  de  dons  fios  das  snas  cientificas  respostas  não  coitasse,  e 
dissolvesse.  O  que  causa  ninyor  aduiiraçât».  he.  cpie  Revcreudissinio  Pa- 
dre M.  Fr.  João  de  Santiago  conciliasse  esta  maravilha  com  os  estu- 
dos da  Theologia  positiva,  fjizendo,  que  resplendecesse  nel!e  não  me- 
nos a  vi\eza  do  (pie  a  profundidade  da  erudição  sagrada  na  penetração 
dos  mais  profundos  myslerios,  e  difíicullosos  senli-  |  dos,  que  encerião 
os  textos  da  Bihlia  sacra,  por  força  da  sua  snhlilissima  especulação, 
adquirindo  desta  sorte  o  applausb  dos  d<»utos,  e  as  acclan»aç<tens  ain- 
da díís  que  não  professâo  as  letras,  a  que  a  clareza  da  sua  exposiçâi» 
se  faz  perceplivel:  d(ím  não  commnm  a  todos  os  sahios,  posto  «pie  nuiy 
dislincios  nas  ciências.  Para  esla  peregrina  felicidade  conduz  rnuvlonu- 
tro  especialíssimo  dom.  que  com  liheralissima  mão  lhe  dispensou  o  su- 
mo Dador  das  graças  ffratis  datas,  Constiluio-o  nâo  sóTheologo  agudo 
no  disputar,  mas  Orador  eloquente  no  dizer:  equiparase  o  Bev.""'  P. 
M.  Fr.  João  de  Santiago  na  abundância,  na  força,  e  na  formosura  da 
dicção  com  os  Principes  dos  Oradores,  os  Anionios,  os  Crassos,  os  De- 
mosthenes.  os  Sulpicios.  e  os  Tulli(»s.  Se  parecia  rayo  argumenlandi», 
parece  rio  dizendí»:  se  feria  os  ouvidiis  arguindo,  daleyta-os  falando. 
Para  prova  concludente  desta  verdade,  não  lie  necessário  oflerecer  o 
teslinumho  das  elegantíssimas  oraçoens  anteriores,  com  que  este  elo- 
quenlissimo  Orador  tem  ennohrecido  a  nação:  he  o  lestimurdio  mayor 
a  Ioda  a  excepção  a  presente,  (jue  oITerece,  em  que  a  sua  facunda  e- 
loquencía  verleo  em  gosto,  e  alegria  o  Incio,  e  a  tristeza,  com  (pie  a 
Religião  Carmelitana  lamentava  inconsolável  a  considerável  períía  de 
hum  filho,  (pje  a  illustrava  pela  dignidade,  e  pelas  viiludes:  persua- 
díndonos  huma  certeza  moral,  e  provável  de  ()ue  a  perseverança  final 
das  próprias  viiludes  o  ti asiadarão  do  Príncipe  da  Igieja  militante  a 
Príncipe  da  Igreija  triunfimte.  .\\\'\  reynarâ  sem  fim,  e  se  fará  tanto 
mais  considerável,  e  iujportante  í  Helígíão  Oarmelitana  a  suaceleslial 
morada,  que  pela  |)ropria  intercessão  interminável  a  consevará  De(»s 
perpetuamente  incorrupta  na  disciplina  regular  para  a  produção  de  se- 
mellianles  filhos,  que  depois  de  a  engrandecerem  na  terra,  a  glorifiquem 
no  Ceo.  Este  he,  Illustrissimo,  e  Reverendíssimo  Senhor,  o  fundamen- 
to, com  que  disse  no  principio,  que  esla  historia  não  oITendia.  ina.N  (pie 
persuadia  aos  bons  costumes.  E  agora  lenibrand(»-me.  de  qne  (»s  Scy- 
thas  fazião  levar  em  hum  féretro  o  corpo  morto  de  seu  Rey  p(n  todas 


(o)  o  insigne  Theologo  João  Bacrnnio  Carmelitano  antoiíomastiraniente  se  chaina, 
Doutor  rfisolutOy  Ex  Ludovico  Thomassino  Congi-egation,  tom.  S.  Dogmat.  Theoto- 
gicor,  ir,  8.  Concens.  scliol.  dff  fírat.  peai.  2  pag.  ndhi  475. 
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;is  Províncias  do  Rey-  |  no,  talvez  para  provocar  os  vassalos  ao  senli- 
mento  da  naorte  do  seu  Príncipe,  (p)  digo,  que  he  digníssima  do  prelo 
esta  oração  fúnebre,  para  que  correndo  por  todo  o  mundo,  seja  leva- 
do nella  por  lodos  os  Reynos,  não  o  corpo  sem  operaçoens  vitaes.  mas 
as  vivas  acçoens  da  graça  do  espirito  deste  Príncipe;  nem  para  provo- 
car ao  sentimento  da  sua  morte,  sim  para  promover  ao  goslo.  e  conso> 
lação  da  sua  virtuosa  vida;  e  para  que  nella  registem  os  morlaes  má- 
ximas para  o  governo  das  payxoens  próprias,  motivos  para  encender 
a  vontade  em  aíTectos  santos,  e  ideas  para  formar  por  imitação  de  vir- 
tudes espíritos  perfeylos:  utilidades,  que  costuma  produzir  a  lição  his- 
Iciríca  exemplar.  Este  o  meu  parecer.  V.  lllustrissima  Reverendíssima 
mandará  o  que  for  servido.  Neste  Real  Convento  de  S.  Francisco  da 
Cidade  de  Lisboa  Occidental  3  de  Março  de  1734. 

Fr,  Manotl  de  S.  Dammo 

Vista  a  informação,  pode-se  imprimir  o  sermão,  de  que  se  Irata, 
e  depois  de  impresso  tornará  para  se  conferir,  e  dar  licença,  para  qne 
corra.  Lisboa  Occidental  3  de  Março  de  1734. 

.  Gouv^^  I 


DO  PAÇO. 


CENSURA  (U)  recerendimmo  P.  M.  António  dos  Reys,  da  Coni/regn^ 
çào  do  Oratório,  Cronista  de  sua  Magestade.  e  deste  Retjno  na 
íingua  Latina,  Qualifimdoí^  do  santo  Ofíicio,  Acadetmco  da 
Academia  Real,  Examinador  das  três  Ordens  MiUtarv.^,  e  Cmt- 
suUor  da  BtUln  da  Cruzada. 

Senhoh. 

O  sermão,  que  nas  honras  fúnebres  do  Bispo  do  Pará  pregou  o  P. 
hV.  João  de  Santiago,  assim  por  não  ler  cousa  alguma  contra  o  serviço 
<le  V.  Mageslade.  e  regalias  deste  Reyno,  cí)mo  pela  grande  elegância, 
e discrição,  com  que  eslá  escrito,  e  sobre  tudo,  porque  a  nanaçâo  qr-^ 
nelle  se  faz  das  virtudes,  e  santas  obras  daquelle  Prelado,  be  hum  not 
leslimunho  do  grande  acerto,  com  que  V.   Magestade  costuma  elegi 

tp)  ScythaB  Kcgis  corpus  condilum.  per  omiies  Províncias  circumgestanf  Et  H 
rod.  Beyiírliní!.  verb.  Mora,  sub.  tit.  (Arrumgestatio  pag.  mhi  744  E. 
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os  sugeytos  para  semelhantes  dignidades,  me  parece  digníssimo  de 
sair  a  luz  publica.  V.  Mageslade  ordenara  o  que  for  servido.  Lisboa 
Occidental,  e  Congregação  do  Oratório  5  de  Março  de  *734. 

António  dos  Reys, 

Que  se  possa  imprimir,  vistas  as  licenças  do  saulo  Ollicio,  e  Or- 
dínario,  e  depois  de  impresso  tornará  a  esta  mesa  para  se  conferir, 
p  layxar,  e  dar  licença  para  curer,  sem  a  qual  não  correrá.  Lisboa 
Omdental  6  de  Março  de  1734. 

Pei^eyra.  Teyxeyra.  \ 


AD   TUMUI.UMILLUSTRISSIMI, 

AC    HEVEHENDISSIMI    P. 

D.  Fr.  BARTHOLGM.EI  DO  PILAR 

Episcopi  Parensis  beatifica  visione,  nt  pie  credilur,  fruentis. 

EPITAPHIUM. 

Mármore  sub  gélido  Piaesul  jacet  ille  sepnltus, 

Carmeli  sacri  Barll)(»lomdeus  honor. 
Hic  fuit  in  cunctis  magnus  virtutibus  Heros. 

Magnus  in  humanis,  in  sophiisque  sacris. 
Si  magnus:  quare  tam  parva  clauditur  urna? 

Nil  capit  hjBC  magnum,  non  nisí  parva  capiL 
Haud  mirum:  urna.tegit  cineres,  dr  frigida  membra. 

Exuviasque  ferae  corporis  ossa  necis. 
Spirítus  evasit  coeli  stetiantis  in  aulam, 

Sunt  ubí  non  lumulus,  sed  thronus  astra  sibi. 

CECimT 

In  clarrm  venerationis  imiicem, 
In  charum  soi  desiderii  pignus 
Tanti  Praesulis 
In  sacrae  Theologiae  rebus  discipulws 
Antonius  Fonseca 
CapeUanm 
Ccenobit  Annuntiatae  Deiparas  dicati. 


IN   LAITDEM 

HEVERENDl   ADMODUM,    AC   SAPIENTISSlMi 

in  Theologia  sacra  Maaistri 

P.  Fr.  JOANNIS  É  DIVO  JACOBO, 

Venerabilis  Tertii   Ordinis  Carmelitani  Commissarii  colen- 

dissimi,  &  ad  maiorem  propediem  ascensum  suis  pro  rtieri- 

tis  non   minorem  omnium  habituri  assensum;  con- 

cionatoris  nunquam  satis  prx»dicandi,  utpote 

tergeminas  in  laudes 

N.*  17— Voí.  111-1882. 
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ILLUSTRISSIMI,     AC     REVERENDISSIMI     IX 

D.   Fr.   BARTHOLOM.EI    DO    PILAR 

Kpiscopi  Parensis  fato  correpli,  magna  omníum  admiratíone 

ingeniosissimé  excurrentis. 

EPIGRAMMA. 

Facta  equidem  pangis»  dnm  plangis  fata,  Joannes. 

Bartholomsei,  ad  le  pectora  docta  trahens. 
Haud  miror;  polles  subtilis  aciiininc  mentis. 

Intoriat  &  Panli  spirítns  ore  tiio. 
Ergo  Oraloriim  sileanl  encomia  prorsns: 

Hoc  tamen  inscriptam  perlegat  rnvidia: 
Hic  sacer  Orator  cimctis  post  terga  relictis 

Laureolam,  palmae  praeripíC  atqne  deciis. 

CECINIT 

Antonius  Fonseca 
Capellanus 
Uanasterií  Annuntiatae  Deiparae  sacrati,  i 


OINERIBUS 
ILLUSTRISSIMI,  DOCTISSIMI, 

AC    RELIGIOSISSIMI     DOMINI 

D.   BARTHOLOM.FJ   PILARII, 

Sacra;   familise    montis  Carmeli  Magistri    daríssimi,  ft   hí^va* 

Sedis  in  Regione  Brasíliensi  Magni  Pararii  in  Civitatc 

Bethleemica  denuo  erecta;  Episcopi  dignissimi. 

EPITAPfllUM. 

Urna  brevis  celat  Ihesaarum.  fcerne  vialor) 

Hac  amor.  hac  pietas.  relígíoque  latet. 
Bartholomã^s  era  pastor  venerabilis  olim, 

Sed  nunc  iJlius  nil  nisi  pulvís  adest. 
(!ondidít  bane  Sedem  primus:  modo  conditiis  íIIr  est. 

Ut  melins  possil  sic  vigilare  gregi. 
Majorem  potitnr  CíbIo.  modo  Sede  relicta. 

Quo  bona  fata  vocanl  post  pia  facta  viram. 
Zelnm«  flagrarant  quQ  tunc  saa  pectora,  sacri 

Carmeli  niveo  traxerat  ipse  jugo, 
Exemplis  ducebat  oves  faciisque  docebat: 

Moribus  usque  sais  lex  animata  fnit. 
Hoc  jacet  occasu:  dedit  insala  parva  Georgi 

Accipítram  canas:  Sd  íta  Gnit  íter. 
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Transiu  iiic  pastor  Bethicero  visurus  lESUM: 

Adsit  ul  ore  gregi,  non  redit  ore  Dei. 
Plura  daret  lápis  liic,  nequit  heu?  Gomprendtre  totus 
Orbis  cum  nequeat  tani  pia  facta  virí. 

Pangebat 
P.  Gaspar  Simoens  de  Carvalho  \ 


JUXTA    TTJMITLXJM 
ILLUSTRISSIM!   EPISCOPI   PARARII 

P.  Joannes  Gualbertus  do  Amaral  Carmelita 
EPIGRAMMA. 
Dure  lápis»  vel  redde  meam,  vel  junge  sepull» 
>     Vitam.  juam  condis,  nam  mea  vita  fuit. 
Ipse  Paler.  meus  ipse  fuil  dux«  atque  magister. 

Jam  neque  praBceplor,  duxve.  palerve  cnihl  est. 
Me  dabat  noores  componere:  quis  míhi  leges 

Praescribei?  Rectum  quisve  docebit  iter? 
Ah  quoties  rlixU:  (1)  tutos  hac  dirige  gressQS, 

In  patriam  defert  hsac  via  sola  gradus. 
Ah  quoties  casus  praenoscens  mente  futuros, 

Ito,  (2)  sed  hanc  venies,  non  mora  longa,  domum. 
Jam  miserere  mer,  lápis  omittesce:  perenne^ 

Cerne  precor  lacrymas,  ut  moveare,  meãs. 
(iutta  cavat  lapides:  oculorum  fontibus  ipsam 

Duritiem  spero  vincere  posse  tuam. 
Te  vincam,  ut  reddas  mihi  cor.  quod  condis  in  urna: 

Vivere  namque  meo  non  sine  corde  queo. 
Si  mihi.  diire,  negas,  quod  te  rogo  jure  sepulto. 

Da  precor  ímc  saltem  cor  sociare  meum. 
Sim  licet  in  tumulo,  nunquam  tamen  ipse  peribo: 

Qua  careo  infelix.  vila  futura  míhi  est.  I 


DOCTISSIMO,    AMABILISSIMO, 

(^elendissimoque   Magistro    Patri   Fr.   Joanni    á   Sancto   Jacobo 

tcrtii   Carmelitani   Ordinis   Generali  legato,   totiusque 

Provinciífi    Excustodio   digníssimo,  Dennitori,  Sena- 

torique  sequíssimo.  &  in  justis  pro  {Ilustríssimo 

Domino 


(1)  Allude  a  8.  UUistrissiina  dizendo-lbt;  vivesse  saiitameuíf*. 

(2)  Allnde  a  vaticinarlhe  o  ser  Relegioso  Carmelita. 
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D.    Fr.    BARTHOLOMiiiO   PILARIO 
Panegyristae  studiosissrmo,  &  eloquentíssimo- 

EPIGRAMMA. 

Criminis  ingenlis  réus  esl,  praaclare  Joannes; 

Num  dicam?  Crimen  nolo  sileie  luum. 
Pararii  Praesul  factis  super  aelhera  nolus 
C.lausus  erat  tumulo  numinis  império. 
Hunc  urnae  a^lstriclum  revocasti*  ad  limiuíi  viice: 
A  me  si  quaeras  quoraodo?  V^oce  Ina. 

Canebat 
Cordialissimus  certe  tum 
Fr,  Joannes  Gualhertus  do  Amaral  CarmMita 


LAITDAT    SECUNDO 

Doctissimum  lUustrissimi  Domini  OrcUoreni. 

EPIGRAMMA. 

Alter  Ulissaeis  surrexit  Tullius  oris: 
Roma,  vir  hic  sapiens  pias  Cicerone  Ino  esl. 

Ille  suo  eloquio  mentes  mulcebat,  &  aures; 
Hic  capit,  &  captos  ducil  ad  astra  viros. 

Ore  quit  exangues  revocare  ad  luminis  auras, 
Ut  testis  PraBsul  BartholomaBus*erit. 

IdeniWr,  Joannes  Gualbertm  do  Amaral 
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AVE    MARIA. 

Simon  sacei'dm  magnus,  qui  ín  diebus  suis  coiroborant  hmplurtL  qui 

curavií  gemem  suam,  &  liberavit  eam  à  perditione,  qui  adeptus 

est  gUmam  in  convnsatione  yevtis.  Ecclesiíislic.  cap.  £0. 

Falia  lii^  ó  funesta  urna.  suh^^tituta  das  mennorias;  responileme.  ó 
cenolafío.  triste  depositaíio  rias  cinzas:  e  rlizente,  ó  infausta  pyra«  (jneni 
moriPf»!  Mas  (piem  haverá  (jne  o  diga? 

Eloquai\  an  sileam^í  Gtinilm  laaf/ríutbilis  imnio:  . 

Auditur  tumulíK  &  rox  reddita  fuitfr  ad  aures.  (1) 

Ma^jà  ouço  (|ue  me  respondes  com  rniMlas  vozes,  qnc  acabara  a 
sua  felicíssima  caireira  aipielle  espiíilo,  qne  ardei»  muitos  séculos  em 
pouco  tempo:  que  fenecera  aquella  humildade,  que  se  soube  remontar 
sobre  as  vaidades  do  orbe,  que  se  rendera  aquella  obediência  sempre 
I  firme.  e.  aquella  resignação  sempre  ronslanle.  Finalmente,  que  mor- 
rera o  Preladí»  mais  esclarecido  em  virtudes,  leiras,  e  prndencia,  (|ue 
reconhecerão  os  secnios,  o  Illuslrissimo,  e  Reverendíssimo  Sentior  Dom 
Frey  Barlholomeo  do  Filar  da  Religião  Carmelilana  o  mais  glorioso 
filho,  e  do  Grão  Pará  o  primeiro  Bispo.  Isto  me  dizes  hoje.  ó  nrna: 
íslo  me  respondes,  ó  cenotafio.  e  ó  pyra?  Pois  deixame,  qne  agrira 
com  Bernardo  sinta  ã  falta,  que  por  mí»rle  de  hum  tão  grande  filho  pa- 
dece esla  sentida  mãy.  Deixame,  que  lamente  «í  muito  (|ue  perdeo  to- 
da esta.  minha  Provincia  com  a  morte  de  hnm  Heroe  tal,  qne  a  lodos 
nos  alentava  com  o  seu  zelo.  conselho,  e  exempfo:  Plango  arte.  & 
super  universo  statu  noslri  Ordivís,  nostrae  professionis,  quod  de  tno 
zelo^  cansilio.  efe  exemplo  robur  non  mediocre  capiebat.  (2) 

Tyranna  morte!. Quem  te  tirara  as  armas  da  mão.  para  não  faze- 
res de  huma  tal  vida  preza  da  tua  garra:  para  nos  não  routiai  es  a  luz 
daquelle  modello  de  Religiosos,  e  daquelie  espelho  de  Prelados:  para 
nos  não  privares  daquelle  exemplar  das  mitras,  ou  d'aqnella  mitra 
sem  exemplar:  para  não  tirares  os  vilães  alentos  a  hum  Barlholomeo, 
que  valia  por  to-  !  dos:  AHhisaíis  est  nvus  Bartholomaevs  otnnibus{3). 
Finalmenie,  para  nos  não  arruinares  de  lodo  hum  Pilar,  «pie  jaspeado 
de  muitas  virtudes  sustentava  a  ancianidade  deste  envelhecido  monte. 
Cruel  morte,  que  de  tantas  perdas  es  causa!  Pois  com  tirares  a  vida 
ao  nosso  D.  Frey  Bartholomec^  do  Pilar  perderão  as  virtudes  o  seu 
exemplo,  perderão  os  merecimentos  <»  seu  premio,  perderão  as  leiras 
o  seu  Mestre,  perdeo  o  bago  o  seu  Pastor,  perdeo  a  mitra  o  seu  Bis- 
po, perdeo  a  Sé  do  Grão  Pará  o  seu  Prelado,  e  perdeo  esta  Provincia 


(1)  Virgil.  lib.  3.  iEneid. 

(2)  D.  Bera.  ser.  16.  de  morl.  Gerar. 

(3)  Josephus. 
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•  5  mais  esclarecido  filho;  e  como  tudo  isto  se  ficou  perdendo,  por  isso» 
nossa  dor  o  geme  agora  defunto.  Poiém  como  forSo  ião  singulares  as 
acções  da  sua  vida.  e  Ião  únicas  as  circunstancias  da  sua  morte,  se  3c<> 
barda  para  referillas  a  minha  insufficiencia  com  a  consideração  de  que. 
se  a  elegância  de  Bernardo  temia  ser  orador  nas  exei^uias  de  luuii  gran- 
de Bispo:  Sane  audirem  eos  ego  ip.sf? /í*ftf'»/í>i.s:(l)'Coraonâ(í  rerearei  eu 
ser  panegyrisla  funesto  das  heróicas  acçoens  de  hum  Bispo  ifío  gran- 
de, i|ue  no  incansável  zelo  do  culto  divino,  e  no  bera  das  suas  ovelhas 
foy  primeyro  sem  segimíjo?  Ora  o  certo  he.  que  sendo  o  orador  tão 
desigual  ao  assumpto,  com  tudo  hoje  se  anima,  sa-  {  bendt}  ']ue  ha  de 
supprir  o  a^sQplo  ao  que  faltar  o  orador;  que  para  referir  acçoens  1 
da  vida.  e  mais  da  morte  do  objecto  do  nosso  sentimento  toma  o  se- 
guinte thnma  da  boca  do  mesmo  Sábio. 

Simon  sacerdos  magnus,  qui  in  diebm  suis  corroboravit  templum, 
qui  curarit  qerUem  suam,  <fe  liberavit  eam  à  perditione,  qui  adeptus  est 
gloriam  in  cnnversatione  gentis,  Vio  o  .\ulor  do  Ecciesiaslico,  que  com 
a  morte  se  acabava  tudo,  e  que  tudo  ficava  com  ella  sepultado;  e  re-  ' 
solveose  a  fazer  huma  lembrança  dos  varoens  illustres.  que  florecer<io  i 
nos  séculos  passados  para  memoria  dos  vindouros,  e  entre  elles  fez 
»*special  lembrança  de  vSimào  Pontífice  na  dignidade:  Simon  sacerdos 
magnas:  varão  de  tanto  espirito,  que  nos  dias  do  seu  governo  reno  J 
vou  o  templo  de  Deos,  para  que  nelle  se  lhe  desse  decoroso  culto: /n 
diebus  suis  con-oboraiit  templum:  acodio  de  tal  sorte  ao  seu  rebanho, 
íjue  poz  todo  o  cuidado  em  o  instruir,  e  governar :  Qui  curavit  gentem 
suam,  id  est(i)(l\z  a  eminentíssima  Purpura  de  Hugo,  curam  habuil  de 
ipsa  instruenda.  <St  regendo:  ou  como  explicou  o  mesmo  Hugo.  que  a 
curara  com  a  medicina  dos  Sacramentos:  Curavit  gmtem  suam  empUi^- 
ira  Sacramentorum:  e  com  a  palavra  divi-  |  na,  que  lambem  he  mezi- 
nha, que  cura:  Curamt  gentem  suam  medicina  praedicationis:  que  u  li- 
vrara totalmente  du  perdição,  tirando-o  das  culpas,  e  da  escravidão  do 
demónio:  Et  liberavit  eam  á  perditione,  id  est  à  peccatis,  <Sk  à  serviruk 
diaboli:  e  que  |3or  tudo  isto  conseguira  em  todo  o  povo  huma  grande 
gloria:  Qui  adeptus  est  gloriam  in  conversatione  gentis, 

Islo,  que  disse  o  Kcciesiastico  de  Simão  Pímtiflce  summo,  o  vejo 
cNr  hoje  verrlicado  em  o  nosso  graude  Bispo,  ou  do  nosso  Bispo  pare 
ce  qrre  falia  hoje  o  Kcciesiastico;  porque  se  aquelle  foi  o  primeiro  Si- 
mão, que  em  Judea  foy  Pontifice  summo,  como  diz  la  Hay:  Summíitm 
Ponlificaium  tenuit  in  Judae  Simon:  primus  Simon  (3):  o  nosso  D.  Frej 
Bartholomeo  do  Pilar  foy  do  Grão  Pará  o  primeyro  Bispo.  Se  aquelle 
s»»guio  o  instituto  Eliano,  como  diz  Boulduco:   Ex  Enosaeeorum  so^*-- 


{{)  D.  Bern.  ser.  de  iriort.  Episcop.  Tur. 
(2^  Huíí.  liic. 
[W)  La  Hay  liic. 
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tate,  quo  Essenum  fuisse dicitur  {i)\  o  mesmo  instituto  piofesifoii  d  nosso 
Bispo.  Se  aquelle  renovou  o  templo  de  Deos.  o  nosso  apeifeiroon  rie 
tal  sorte  a  ^\\t\  Sé,  já  con)  o  novo  coro,  que  lhe  fez,  já  C(jm  o  canio,  e 
com  as  ceremonias,  que  nella  fez  pralicar.  que  a  deixou  de  lodo  per- 
feita, e  renovada:  In  diebus  svis  corroboravit  templum.  Se  aquelle  cu- 
rou o  seu  rebanho  com  |  a  mezinha  dos  Sacramentos,  e  com  a  jialavra 
divina,  tirandoo  das  culpas,  e  da  escravidão  do  demónio;  o  mesmo 
fez  lambem  o  nosso  Bispo,  não  só  com  a  frequente  administração  dos 
Sacramentos,  senão  também  com  as  repetidas  missoens,  que  lhe  fazia, 
o  moveo,  e  commoveo  de  tal  woái,  que  o  tirou  das  culpas,  e  da  es- 
cravidão do  demónio:  Qtii  curatit  gentew  mam:  emplastra  Sacrameti- 
torvm:  medicina  praedicatinnis;  &  liberarit  ecm  à  perditinne,  id  Pst  à 
peccatis,  &  à  servifuie  dioboli.  Finalmente,  se  por  tudo,  que  obrou  aquel- 
le Prelado,  conseguio  huma  grande  gloria  entre  o  povo;  em  totó  o 
povo  alcançou  huma  grande  gloria  por  tudo  o  que  obrou  este  nosso  Pre- 
lado: Qui  adeptus  est  gloriam  in  comersatione  gentis. 

Agora  se  bem  advertirdes  com  o  doutíssimo  A'Lapide.  achareis,  (jue 
de  três  cousas  louva  aqui  o  Ecciesiastico  a  Simão  Pontífice  summo  A 
primeyra  he  o  grande  cuidado,  que  teve  em  renovar  o  templo;  a  se- 
gunda o  cuidado,  que  teve  em  curar  o  seu  rebanho,  e  a  terceyra  o 
cuidado,  que  teve  em  se  compor  nos  costumes  a  si  mesmo:  Landat 
primo  Simonem  á  cura  templt:  ha^c  enim  ad  eum  propriê  spectat;  Pon- 
tificis  enim  templi,  cuju^  est  Pontifex,  própria  cura  est:  sectmdò  a  cura 
I  populi:  tertiò  à  curasui  ipsius,  ut  in  moribus  essetcompositus.  Kn  não 
sey  verdadeiramente  de  quem  com  mayor  energia  falle  aqui  o  Eccie- 
siastico; se  do  primeiro  Simão  Pontífice  de  Judea,  sedo  nossoD.  Frey 
Barlholomeo  do  Pilar  primeiro  Bispo  do  Grão  Pará.  Mas  o  certo  he. 
que  se  estes  forão  os  elogios,  com  que  o  Ecciesiastico  engrandeceo  ;i 
Simão  depois  de  morto:  estes  mesmos  hey  de  eu  hoje  declamar  iia> 
exéquias  deste  nosso  grande  Bispo.  Porém,  atlendendo  no  lugar,  em 
que  me  vejo.  ao  decoro,  que  se  deve  a  tão  autorizado  concurso,  e  à 
obediência,  a  que  obriga  o  decreto  da  Santidade  de  Urbano  VIII  pr(í- 
testo,  que  nno  he  o  meu  iniento  canonizar  por  objecto  das  viitudes  ai) 
nosso  Illustrissimo:  mas  sim  só  referillas  lisamente,  como  historiador 
humano;  e  se  para  relatar  virtudes  tão  grandes  se  necessita  de  supe- 
rior auxilio,  eu  o  imploro,  para  que  o  fervor  as  decifre,  a  libeza  se  a- 
leote,  e  a  admiração  hoje  pasme. 

PRIMEYRO    DISCURSO. 

Na  Villa  das  Velbs  em  a  ilha  de  S.  Jorge  nasC/e(»  o  nos.^^d  Illustris- 
simo Bispo,  e  aos  vinte  e  hum  domez  de  Setembro  do  anno  '  de  1667 


(I)  Bdulduc.  Eccies.  aiit.  le^í.  cap  17. 
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dia  de  Slo  Matllieos  Apostolo  s«  lhe  a<lmiiiis!ron  o  sagraíln  Baiilismd 
na  Igreja  do  Salvador,  Malriz  da  mesma  Villa:  e  reparaiMln  nj  m»  A- 
poslolo.  de  t|iiem  lie  o  dia.  e  no  Santo,  (|(ie  enuo()rece  a  terra,  desai- 
hro  limn  manifesto  annnncío  d>  que  havia  de  ser  de  futuro:  [)tsn|iiP,  se 
Maltheos.  com!»  disse  S.  Pedro  ('hrysologo,  foy  hum  animarli»  íTÍr;isij|: 
Malthanui  elinlropiumest.^  I)(jnesein|)re  sejínio  ao  Sol  liivini»:  in-sfe  ines- 
Mio  liia  havia  de  nascer  pelo  Bantismo  esle  girasol.  qiie  senípre  >piííiío 
a  Deos  no  Oriente,  no  Zenith,  e  m»  occas(»  da  morte.  Nasceo  eni  liii- 
ina  Ilha,  de  quem  he  Patrão  S.  Jorge,  para  nos  mostrar,  que  se  inv* 
ge  fora  o  cultivador  da  terra:  Georgius  siquiíh^m  graece  ternip  ailíor 
Líilino  snvat  filoquio,  (2)  elle  havia  de  ser  o  cultivador  da  Igreja:  e  heni 
podia  dizer  cada  morador  desta  Ilha,  (|ue  neste  mínimo  lintia  lH]m;i 
giande  esj»erança;  Et  dket  habitutor  insulae  hujus  in  die  illa:  Ercv  hat^e 
erit  spes  nostra.  (I{)  Em  breves  aniios  se  fez  merecedor  do  nosso  s:i*írai!o 
habito,  que  receheo  no  (Convento,  que  esta  Provincia  tem  na  lília  dn 
Payal,  aos  ti  inta  e  hum  de  Outubro  com  geral  ap|)lauso  de  uMú  aquel- 
le  píívo;  e  com  mysterioso  acerto  lom(»u  neste  mez o  habito:  pí*n|iie  se 
o  mez  de  Outubro  |  como  diz  Beda,  he  o  primeiro  do  annii  ^rilre  os 
Orientaes:  Hic  niensis  in  princípio  nnni  ponitur  inter  Orientales.  e  era 
lamliem  o  primeiro  entre  os  Humanos,  que  Rómulo  cousagiou  a  sen 
pay  Marte. 

A  te  pnncipium  Romano  ducimus  anno, 
Primua  de  pátria  nomine  memis  eris,  (4) 
Kra  justo,  que  o  anuo  do  seu  noviciado  tivesse  neste  mez  u  seu  prin- 
cipii».  e  ijoderia  o  nosso  noviço  então  dizer  áquellas  Ilhas,  e  àqiíelJHS 
povos  o  mesmf).  que  lá  disse  Isaías  a  outras,  e  a  outros:  Que  ouvis- 
sem as  Ilhas,  e  que  attemiessem  os  povos  a  que  Deos  o  riiamEun  pa- 
ra Jsi:  Audite  insulae:  attendite  populi  de  longe:  Dominmab  tu^ú  mm- 
r/fJw^.](5)E  assim  o  mostiou  a  experiência;  porque  neste  annn  se  deo 
iíO  exercício  das  virtudes  com  tal  cuidado,  que  em  breve  tempo  n  re- 
conhecerão (>s  seus  contempí»raneos  na  perfei(,'ão  muy  avulladi},  O  dia. 
em  (pie  profes.^ou,  foy  aquelle,  em  que  a  Igreja  celebra  de  todos  a^ 
Sanliís  as  virtudes,  sem  duvida  para  se  fazer  professor  da^  virtudes, 
de  todos  os  Sã  tos. 

Neste  mesmo  (Convento  estudou  Artes,  e  dous  annos  a  sagrada  Tlie<>- 
logia  com  tã»»  egrégio  e  famoso  aproveitamento,  <|ue  vitído  para  a 
nossa  celebrada  Athenas  da  Universidade  de  |  Coimbra,  a  adminiu  de 
tal  siute  nas  conclusoens  publicas,  que  defendeo  de  toda  a  aquella  va.^- 
lissima  faculdade,  (pie  mais  parecia  Leytor  antigo,  que  estudante  mtider- 
no.  O  lusimenlo  deste  acto  moveo  ao  nosso  Reverendíssimo  Padre  Ge- 
ral  o  Mestre  Frey  João  Feixon  de  Villalobos.  que  então  se  achava  visi- 


li)  Chrysolog.    (2)  S.  Petr.  Dam.  iiH.  Lecl.  1   Nocturn.    (3)    Isai,  t:iip,  «J. 
(4)0vid.  n  'l.  (los  seus  liuis^tos.  (o)  Isai  cap.  i9. 
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[',y\'ln\  nossíí  (]í)llpgií>  Coi)ii!i!)ricíMise,  a  fazello  Lente  nelle.  Porém  Como 
o  Venaravel  l*;)«lre  Uarlholomeo  do  Qiienlal  fun  lailor  fia  rlfuiíisNima.  e 
reli<íiosissima  (]ongre}íaç1o  do  Oralnrio  neste  Uoyno  pe/lio  ai)  Prelado 
mayor  desla  Província  hmn  Religioso,  que  fosse  ler  aos  Reverendis- 
8Ími>s  Padres  da  Coiigretíaçàí)  de  Pernamhneo.  liie  nomeou  o  Prelado 
vários  para  este  <»mprejín:  [)oiém  só  elle  foy  o  eleito  |)elo  mesnn»  Ve- 
nerável l*a»lre  a»teii  lenjo  á  sna  ciência,  h  ):m  mil)  e  sinpjular  exemplo. 
Partio  hffo  desta  (^orle.  e  cln^^ando  a  Pernadilínco  no  principio  do  an- 
no  de  I69Í)  na  relij^iosissima  casa  (ia  ('.onjíregação  do  Oratório  da  Vil- 
\s  do  Recife  deo  principi»»  ao  curso  «le  Arlt\s.  .pie  leo  peb  es|)aço  de 
quatro  annos  coíh  íçrande  applanso.  e  iitilidule de  lodosos  seus  ouvin- 
tes. Grande  credito  c-onseguio  o  nosso  D.  Frey  Bartliolomeo  do  Pilar 
com  tâo  afitoiizado  em|)rego:  e  tanio,  ipie  I  neste  emprego  tão  auto- 
rizado licou  sendo  o  Pilar  mais  lusido. 

Hum  vSÓ  pilar  com  duas  figuras  vio  Mí)y>és  guiando  aos  Israídias 
para  a  ttírra  da  promi>s.lo:  de  (iia  era  pilar  de  nuvem,  e  denoyteera 
piar  díí  fogo:  Per  dlem  in  colnmna  nnhis.  &  per  noctem  in  cnlumna 
i(;nis,  Tiidia  duas  figuras,  porípie  sencio  hmn  só  pilar,  como  «liz  o  A- 
t)ulense  Címh  muitos  Padres,  fazia  dons  ollicios:  era  pilar  de  nuvem  pa- 
ra defiMider,  e  era  pilar  de  f  )go  para  guiai-,  ou  como  diz  o  ALapide 
era  pilar  de  fi)go  (pie  ensinava:  Cúumna  ignis:  haoc  cohimna  riam  ns- 
/('wifH/, /í/5í;/>?/í^:(I;  p  »rén.  se  he;n  rep.iro  no  (j:ie  escreveo  o  Padre 
Ildefonso  de  Flores,  vejo  que  diz.  ipie  este  pilar  ficava  solire  o  Taber- 
náculo, em  o  qual,  segmiílo  diz  o  Texto,  assi.stiao  os  filhos  de  Caath: 
Hic  est  cultus  filinrum  Caath  lahp.rnacalum  foeder is  {"i).  O  que  supposto, 
pergunto.  K  pois  se  Deos  Senhor  nosso  ipieiia,  (pie  hum  pilar  fosse  o 
guia,  e  o  mestre,  tpie  ensinasse  aos  filhos  de  Caath,  porque  motivo 
não  he  de  mármore,  ou  de  bronze  o  pilar,  que  os  guia.  e  ensina?  Ha 
de  ser  este  pilar  de  fogo.  (pie  he  d(»s  elementos  o  mais  lusido?  Sim. 
que  era  pilar,  (pie  ensinava  aos  filh(»s  de  Caalh.  que  he  o  mesmo,  ipie 
CongregaçfKK  diz  Laureto:  Caath,  id  est  cnn-  \  gregutio  (3):  e  ensinar, 
parece  que  diz  Deos,  em  hrnna  Congregação  hum  Pilar,  quero  (pie  se- 
ja de  fogo,  poi'  ser  o  mais  lusido:  In  cylnmna  ignis:  haec  columna 
riam  ostendebat,  uf  acirent:  hic  est  vidtus  filiorum  Caath:  Caath,  id  est 
congregado. 

Poy  o  nosso  D.  Fvey  Bartliolomeo  Pilar  com  doiis  officios;  era  Pilai 
de  f  )go  para  a  couimunicação  da  doutrina,  e  era  Pilar  de  nuvem  para 
a  defensa.  Pilar,  (pie  vemh)  as  injustas  vexaçoíMis.  que  natpielle  esta- 
do padecia  a  sna  amada  (>)ngrega.;rio,  se  mostrou  tão  lembrado  do 
muito,  que  a  Ioda  ella  iU^Vvr.  Mamor  esto  cnngregatinnis  tuae.{i)  qne  pas 
sou  à  Bahia  a  solicitarlIiH  (como  Cí)useguioÍ  a  sua  Iranquillidade;  e  não 


(t)  P.  Flores  in  E-de.^iaslic  cap.  24.  n.  1057.  (t^  Num.  c  4.  v.  45.  ç\)  Syiv. 
aUegoriar.  (4)  Psalm.  73.  v.  3. 


N.^  J7— Vol.  111-1882. 
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sendo  íslo  bastante,  para  que  lornando  outra  vez  ima  PeniarnhiiCiJ, 
se  nâo  movessem  novos  litígios,  fny  tal  o  zelo,  e  o  fervor  í|íje  lev*^  tli^ 
lhe  alcançar  o  seu  descanso,  que  veyo  a  esta  Corte,  sem  ser  jie»  siiíi- 
riiílo,  e  com  tanto  segredo,  que  só  no  ultimo  dia  der^  parte  ar»  Reve- 
rendíssimo Padre  Preposilo  deste  seu  intento;  e  lanio  que  clieguu  a 
esta  Coorte,  com  incansável  anciã  lhe  alcançou  de  lodo  i»  socego  por  niejí^ 
de  hum  moto  próprio  do  Papa  Clemente  XI. 

He  o  pilar  syml)olo  da  fortaleza,  e  he  a  fortalexíi  pihi'  das  viilti- 
des:  porí|ue  ella  he  a  que  dá  alento,  |  e  constância  ao  coraçrio  huma- 
no para  vencer  a^  mayores  diíliculdades  do  mundo:  e  se  Sanli»  Agos- 
tinho allirma,  (pie  o  pilar  seive  desusientar  o  pezo  do  mais  levantado 
edifício:  Columnu  ad  sustentacuhivi:  (I)  só  a  forlale/;i  deste  ímissu  Pi- 
lar bastou  para  defender,  e  sustentar  aquelle  grande  edifício  Ecciesi- 
astico.  Assim  o  referio  o  Venerável  Padre  Barlholomeií  doQnenla!  ao 
nosso  lllustrissimo  D.  Fr.  Franci^co  de  Lima,  Bis|í<»  í^iiLí^i  Élaqu^ile 
lilstado,  em  o  terceyro,  e  uliimo  capitulo  de  luima  carta,  qup  [»riuci|)iiKi 
a  escrever,  e  nâo  acabou;  porque  a  enfermidade  ultima  lhe  wTm  deo 
lugar  a  mais;  em  que  lhe  dizia:  Muito  agiadeço  a  v(K^sa  Senhoria  o  qnr 
ími  obrado,  e  obra  a  favor  da  Congregação,  e  o  applavnr  as  tempt^^tadfs. 
que  contra  ella  se  lerantào,  e  applicar  os  remédios  counmimtes  para  y 
atalharem  os  mãos  effeitos,  que  deites  se  seguiriào,  já  par  m',  já  pfh  Re- 
ven  iido  Padre  Mestre,  a  quem  estou  obrigadissimo,  e  juntamente  admi- 
rado, de  que  não  só  he  bom  Mestre,  mas  prudentíssimo  director  destes 
neíjocios,  e  incansável  zelo.  com  que  se  ha  na  sua  conservação .  cama  ri 
de  tantos  papeis  tão  dilatados,  e  tão  acertados,  que  não  poderá  fazer  «ííka 
pela  st/a  Religião,  se  lhe  tocara  o  defendella.  Queira  o  Senhor  dar  am 
Padres  da  Congregação  este  mesmo  conhecimento,  para  que  o  saibão  | 
estinuir,  e  agradeceis  que  sopposio  o  faz  por  amor  de  Deus,  i/tlo  não  li- 
tra  do  nosso  agradecimento.  (2) 

Muito  me  detivera  eu  ag(n a  em  decifrar  as  clausulas  desta  caita, 
se  me  chamara  outra  pcmderaçâo  de  muyto  mayor  relevância;  e  he. 
que  depois  de  lhe  ccmferir  neste  Real  Convento  o  gra^i  de  l)iKilí»r  n:i 
sagrada  Theologia  aos  16  de  iVtarço  de  1702  mez  dedicado  g>ela  an- 
tiguidade a  Minerva  deosa  da  sabedoria,  e  dia,  que  rHprí^senla  a  per* 
feição  da  doutrina:  Decimais  sexlus,  diz  Pedro  Bongo,  siqmjkat  perferti- 
onem  doçtrinae  (3),  o  Kminentissimo  Senhor  Cardeal  Mif^Miet  AngphfCi  n 
li,  Núncio  ípiíí  então  era  nestes  Reynos.  e  a  ipiem  tiefitjis  recíudit^cn» 
toda  a  universal  Igreja  por  seu  oráculo  com  o  nome  de  luuocencÍTí  XTH 
se  embarcou  outra  vez  para  Pernambuco.  entregandíi-lhe  o  Reveren 
dissimo  Padre  Preposih»  da  Congregação  desta  Corie  ns  noviços,  qr 
mandava  para  a  Congregação  d'aqnelle  estado,  para  que  eite  romnst 


(1).D.  Auíf.  Seriu.  t9  de  Sanclis.  (2)  Mestre  Fr.  Man.  ái"  Sá  príiuejr  [lari 
lias  MiMuor.  Historir.  dos  Bisp.  v  Ksrrit.  da  Ordem  de  N.  S.  ifn  nE*rnu^  u    If 


'^)  Peirus  Bongus. 
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Meslre  os  iiistruissp,  e  edncasse.  Tal  era  a  confiança,  que  da  sua  pru- 
dência, zelo,  e  religião  se  fazia.  Lembrouse  osle  Reverendissimo  Pre- 
lado do  (|ue  lá  acoUv^elliava  Plínio  Menor  em  hutna  carta,  que  escreveo 
a  Hyspola,  dizendi)lhe,  que  entregasse  sen  filho  a  hum  bom  l  Meslre, 
para  qne  o  instruisse.  e  educasse;  Filiam  trade  praecpptari,  àquo  mo- 
res primum,  ttiox  eloquentiam  discat:  (I)  e  isto  era  o  mesnu»,  (pie  in- 
sinua Plutarco:  Praecepfores  quaerevdi  pueris  sint  vitn  probata,  mori^ 
bus  inculpatis,  &  verum  usu  excellentissiim  (2). 

E  reparando  eu  agora  nesta  hnnra,  vejo  qne  he  hucjia  das  mayores, 
que  a  venerável  C.ongregaçao  podia  fazer  ao  nosso  D.  Frey  Barlhcdo- 
meo  do  Pilar.  Sey  eu,  qne  querendo  o  Imperador  Theodosio  eleger 
Mestre,  (pje  educasse  a  s^^us  (llhos  Arca  lio,  e  Honório,  escreve  Lipo- 
mano,  (3)  que  fora  tal  a  confiança,  (pie  fizera  de  Arsénio,  que  só  a 
Arsénio  os  entregara,  para  qne  <»s  educasse  com  a  sua  doutrina;  hon- 
rândo-o  tanto,  que  lhe  «leo  a  sua  mesma  autoridade,  e  o  seu  mesmo 
poder;  e  eu  o  dissera,  porque  se  a  educação,  como  diz  Cosme  de  Ma- 
galhaens,  têm  força  de  elevação:  Educatio  ris  eJevationis  magna  est:  (4; 
a  tanto  o  elevou  neste  emprego  a  exemplarissima  Címgregação,  qne  o 
fez  pay  dos  seus  próprios  filhos;  pois  lie  certo,  que  educar  em  matérias 
de  espirito  he  hum  certo  género  de  produzir  ao  educado.  Quando  A- 
brahão  sahio  da  sua  pátria  por  ordem  de  Deos,  diz  o  sagrado  Texto, 
que  levara  comsigo  |  as  almas,  que  linha  gerado  em  llaran:  Egressas 
est  itaque  Abraham,  sicut  praeceperat  ei  Dominus,  luUtque  Sarai  uxn- 
rem  suam,  &  animas,  quas  fecerant  in  Haran:  animas  quas  genueranf 
in  Haran.  (5)  Mas  isto  como  pôde  ser?  Se  o  mesmo  Abrahão  quãdo  sa- 
hio da  sua  pátria,  não  tinha  filfn)s:  Ego  vadam  absque  liberis;  cr^mo  diz 
o  Texto,  que  levara  comsigo  os  filhos,  que  gerara  em  Haran?  A  esta 
duvida  tão  grande,  se  responde  com  a  versão  do  CMeo:  Animas,  qua^^^ 
legi  subjecerat:  (6)  tinha  Abrahão  educado,  e  sido  Meslre  do  espirito  de 
muytos:  Quas  legi  subjecerat.  Ah  sim!  Pois  diga  o  Texto,  que  de  lodos 
fora  pay,  para  que  se  veja,  que  pay  he  que  gera  âquelles  mesmos,  que 
educa:  Animas  quas  genuerant:  animais  quas  legi  subjecerat  in  Haran. 

E  poderia  de  alguma  sorte  dizer  este  Mestre  àquelle  Reverendissi- 
mo  Padre  o  mesmo,  que  ao  Eterno  Padre  disse  Christo  Senhor  nosso: 
Pater,  quos  dedisti  mihi,  ego  servabam  eos:  (7)  Padre,  e  Senhor,  os  fi- 
lhos que  me  entregastes  com  a  vossa  autoridade,  e  com  o  vosso  po- 
der: Pater,  quos  dedisti  mihi,  tua  auctinitate,  tua  postestate,  (8)  disse  o 
ALapide,  eu  os  instruiu,  c  os  eduquey:  Et  igo  strrabam  eos,  id  est, 
ego  eram  eis  instructor.  f3)  disse  Hugo.  Sem  duvida  alguma,  que  foy 
a  ( du-  I  cação  destes  filhos  (»ara  o  nosso  D.  Fi.  Barlholomeo  do  Pilai 
huma  excellencia  muy  superior  a  todas  as  mais,  que  lograva.  Lembra 

(1)  Plinius  Minor  lib.  .*i.  (2)  Plularch.  de  instil.  liberis.  (3)  Lipomiin.  foui.  6. 
'4)  Cosm.  Magal.  in  cant.  Moyscs.  (5)  Gen.  cap.  11  r6)  Cnldeos.  (i^  Joan!ii< 
rap.  17.  V.  12.  Í8)  Alapide  hir.  í3)  Hufj.  Iiic. 
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me  a  mim,  quí*  qnnnílo  os  Anjos  sahirão  da  casa  de  Abiahrujparn  chíí- 
lijiarem  as  nefamlas  (Ihladrs  de  Sodoriia.  e  Gornorra.  (im-  hum  delles 
cm  pessoa  de  Deus  dissera  a  Ahialião:  Nu7n  celare  potvvo  Ahrahum, 
qnae  gesturus  sunfl  (I)  ('orno  he  possível,  diz  o  A"jo,  qne  qnereiído 
eii  laiilo  a  esle  Palriana,  lhe  ocivdte  esla  minha  empreza?  K  muilo 
mais  s;»hendo  rn,  qne  ha  de  ediícjir  a  sens  nihr>s  «'m  o  sanh»  lemnr 
de  Deos:  Seio  mim,  qtfct]  pranrpturus  sit  filiis,titcfisfndiapt  riam  Do- 
mini'?  E  pois  paia  o  Anjo  vn\  nome  de  Deos  revelar  a  Ahrahâo  a  em 
preza,  a  qne  vinha,  não  podia  allegar  as  mnylas  virliides,  com  qne  o 
Patriarca  se  ornava?  Sim  podia:  e  pois  Iojío  como  só  íivi  memoria  da 
edncação,  qne  havia  de  dai'  a  esles  filhos?  A  esla  duvida  responde  o 
dnuli.Nsimo  Oliva,  «jirt^  >r  rij^idilrt  I)eo.>  laiiíu  de  himia  luta  edncaçãi», 
qne  á  sua  visla  se  esíjnece  de  todas  as  de  mais  virtudes:  Seio  mim, 
qund  praocepíunts  sit  filiis:  Nitni  celare  potera,  &c.  Com  esla  lioma 
chegou  a  Pernribiico  o  nosso  D.  Fr.  Bailholomeo  do  Pilar,  e  conside- 
rando. (]ne  o  magistério  senão  <lava  para  estar  ocioso,  tornou  a  ler 
na  mesma  religiosis-  |  sima  casa  (UUros  qnaln»  annos  Filosofia,  e  cm- 
Iros  tantos  Theídogia.  de  cujo  trahalho  sahirão  gloriosos  discípulos, 
(pie  illustrárão,  e  illn-itrão  hoje  aípielle  Estado:  e  se  bem  re|)ar(»  nos 
í^loriosos  progressos  destes  discípulos,  vejo  qne  redundao  em  gloria, 
ft  h(mra  deste  Mestre. 

Fez  o  Ecciesiastico  rio  meu  grande  Proto-Palriarca  Elias  hum  pa- 
negyrico.  (pie  intitulou  louvores,  e  eli»gios  de  Elias:  Laudes  Elíae:  po- 
rém entre  os  elogios.  (|ue  fez  deste  grande  Profeta  foy  dizer,  que  un- 
gira Reys:  Qui  ungis  Reges,  (i)  Agí)ra  se  h»rmos  ao  sagrado  Texlo.  a- 
charemos.  qiie  em  todo  elle  senão  acha  iremoria.  que  Elias  ungisse  a 
algum  Rey:  Notandum  quod  Elias,  diz  Hugo.  nec  AzaeL  nec  Hieu  un- 
xit{^),  sendo  certo,  como  diz  o  Padre. e  do  mesmo  Texto  consta,  que 
seu  discípulo  Eliseu  annnnciara  a  Azael.  que  haviíí  de  ser  ReydtSy- 
ria.  e  (pie  Hieu  o  ungira  Rey  hum  discípulo"  de  Eliseu:  Nonaíit^un' 
xil  Azael,  nisi  quia  m  Eliseo  discipulo  suo  praedixit.  ipsum  fore  Regem 
Si/riae.  Similiíer  non  unxil  Hieu  nisi  pei'  quenuiam  discipuium  Elisei 
•  4).  Agora  pergunto:  E  |)ois  se  Eliseu,  e  seu  disci|)ulo  são  os  que  o- 
brão  estas  acçoens  tão  gloriosas.  C(jmo  as  atlribue  o  Ecciesiaslico  ao 
meu  Elias?  Oh  qne  Elias  he  mestre,  e  os  mais  flisi^fuilos.  e  |  quiz  mos- 
trar o  Ecciesiastico,  que  todas  aí|nellas  gloriosas  acçoens  dos  discípu- 
los redundavão  em  gloria,  e  honra  de  tal  Mestre:  Qui  ungis  Reges  A 
estas  lionras,  que  conseguio  pelas  suas  relevantes  prendas,  accresce- 
rlo  as  que  teve  não  só  de  ser  na  pielle  estado  míiytos  annos  vigilan- 
tíssimo Commissario  do  recto  Tribunal  do  santo  Ollicio.  e  Examinad'»»* 
synodal  daquelle  Bispado,  senão  também  a  de  ser  (leio  discurse»  ( 


(I)  Genes,  cap,  18.   (2)  Ecriesiasl.  cap.  ^8.  v.  8.  Ci)  Huc-  hig.   (4)  Hug.  \ 
!;ip.  94.  lib.  Res 


Digitizect  by 


Google 


AliCHIVO  nos  AÇORES  ']6i') 

seis  'nrids  ('ornmissario  Provincial,  h  \1sila('or  díJs  Convénios,  qiii^  al- 
li  leni  a  iniiíha  sagraíla  Upligiíio;  e  como  se  porloii  imii  líuias  as  snas 
acçutiis  Ião  y.\\)'n),  lao  piudeirle,  e  Ião  zeloso,  que  níiilto.  i\\\r  CíMise- 
^iiisse  eonio  Síidíío  lindia  graorlf  glmia  em  loílo  o  povo:  Qui  ndrpfus 
est  (jlíyrwm  in  amrersadfme  gentis,  sohresahjnílo  anula  a  Siinr-o  cnm 
lantí)  Hxressn.  (|im»  \m)v  ímhIí»  Sinir^o  acaha.  por  alii  Ik»  (pie  elle  come- 
ça: Lamiat  a  cura  sm  ipsius,  ut  in  motihvs  esset  a.inposiins, 

SKGUNDO  DISCUHSO. 

Se  as  virliiíles.  letras,  e  prudência  são  prendas  dignas  dt-  hnma  n)i- 
Ira,  piM'  loflas  ellas  elegei»  ao  no^s()  I).  Pr.  Baiíhoíonuíi  do  Pilar  o 
Magnânimo,  e  Angnslo  Hey  D.  Jofu»  o  V  nosso  i  Senhor  para  prin»ei- 
rn  Bispo  do  Giâo  Pará:  e  baslava  só  ser  eleylo  f)or  ellc.  para  ipie  fos 
se  meiecedor  fie  ^iemelhante  dignidade.  Elfctvs  à  Prinvipe  digmtsvtfh 
s(tut\  mrc  licet  dubitare.  [\)  Honvese  o  nosso  felicissimo  Monaica  nes 
la  eleyçàí»  á  maneyra  de  Chrislo;  porque  se  Chrislo  para  fundar  hn- 
ma nova  Sê  nomeoH  a  Pedro  por  primeyro  Pastor,  e  Prelado  delia: 
Pasve  ares  nieas^  (â)  por  ser  Pedro  hum  |Hlar  firme,  que  a  suslenlas- 
se:  Tu  es  Pelrm:  Tu  es  pefra:  A  super  hanc  peiram  aedifivabo  Eccle- 
siam  meavi  (3)  lie  sem  duvida,  que  para  sustentar  esta  nossa  Sé  do 
Grão  Pará,  havia  o  nosso  Augusto  Monarca  eleger  a  esle  tão  giãile  Pi- 
lar. O  dia,  em  tpie  o  nomeou,  foy  a  nove  deNovemhrode  1717  e  com 
mysterio.  porque  se  Noveud)ro.  crnuo  diz  Beda,  quer  dizer  confiança: 
Fiducia  (4),  (pnzlhe  uiosli ar  a  jiiande  confiança,  qne  havia  de  ler  em 
Deos  de  o  fazer  hum  perfeyh»  Bispo,  e  grande  Prelado:  e  na  verdadií 
que  sini  o  foy.  como  dirá  o  discurso. 

A  quatro  de  Marco  de  <7iO  o  confitm(»u  por  primeyro  Bispo  da- 
qiiella  dtocesi  a  Santidade  de  Clemente  XI  por  huma  Bulia,  que  come- 
ça: Apostolatm  offiriutu  &c.  e  a  22  de  Dezembro  do  mesmo  anno  o 
sagrou  na  santa  Basílica  Palriaical  o  Illuslri.ssimo.  e  Keverendissimo 
I  Senlioi*  D.  Thomas  de  Almeyda  primeyií»  Patriarca  de  Lisboa  Oc- 
cidental. I£  neste  actí)  estou  vendo  as  viilndes.  com  (pie  se  ornava  o 
nosM»  Bis[>o,  pois  atpiellas  sagradas  vi^stiduras  figuravão  todas  a>  vir- 
tudes, ou  para  cr.nsummação  das  virtudes  todas  se  lhe  derãí»  aquellas 
xesíuUirú:!^:  In  accipiendo  ipsmn  stohim  glariae.  t£  vestiri  eum  imoffsHm- 
tnaíione  rirtulis  (5).  I*artií»  desta  Corte  a  5  de  Junlio  de  Há-i  e  che- 
gando á  Cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  aos  20  de  Julho,  tão  pouco 
tempo  se  deteve  nella.  cpie  a  dons  <le  Agoslo  partio,  e  a  29  chegou  à 
Cidade  de  Belém  capital  do  novo  Bispado  do  Grão  l^ará,  e  aqui  pa 
roa,  porque  para  esta  Cidade  o  conduzia  a  sua  estrella.  A  eslirlla.  que 


(i)  Fedro  de  Moraes  lib.  X  iract.  2.  (2)  Joanu.  vxi\).  ti    (:i)  I).  MuiOi.  cap  Í6 
18    (4)  Beda.  í4)  EccVsiast.  c  50. 
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liverfu)  os  Magos,  sey  en,(|tie  os  guiou  para  a  ('idade  de  Belém,  e  sò 
em  Belém  paron:  Stella,  quam  viderant  in  Oriente,  anlccedebal  eos,  m- 
que  dum  veniens  sfaret  supra  ubin-at  puer;  (I)  mas  ponjne  molivo  os 
leva  a  Belém  esta  eslrella.  e  sò  em  Belém  pára?  Pon|ue  erã(í  Bispos: 
Magi  regnorum  suorum  Episcopi  cnmtituti {i  e  (\nem  lai  dignidade  lo- 
gra, para  Belém  os  leva  limna  esliella:  S/W/^,  qurim  rideraní  in  Orien- 
te, antevdehat  eos  &c. 

Nu  mesmo  dia.  emj|iie  se  haiilizon,  e  recebeo  a  ordem  de  Presby- 
lero.  que  foy  a  2i  de  !  Setembro  de  lOQI  da  mio  do  Emineiitissiaio 
Senlior  (lardeal  D.  Verissimo  de  Laiicaslro,  be  que  fez  a  sua  entrada 
publica  na  (Cidade  de  Belém;  e  tanto  cpie  tomou  posse.  íay  inexplicá- 
vel o  zeli),  o  fervor,  e  o  cuydado,  com  que  se  applicou  a  aperfeiçoar 
a  sua  nova  Sé,  mandando-ltie  fazer  hum  magniíic<»  Cí)ro,  a  cuja  obra 
assistia,  padecendo  grandes  incommodidades,  e  administrando  muyla> 
vezes  com  as  suas  próprias  mãos  os  materiaes  a(»s  obreyros,  sem  re- 
paiar  na  dignidade,  que  tinba.  só  por  fazer  apreço  da  bnmildade,  qiie 
pnjfessava,  verificandose  melbor  delle  o  (pie  a  outro  intenb)  disse  Plí- 
nio Menor  do  seu  Trajano:  Efas  Imperator,  4  esse  te  nescieba^{li).  To- 
dos os  dias  fazia  ensayos  com  os  Ministros  da  sua  Sé.  eusinandolhe- 
as  ceremonias  do  coro,  ao  (piai  sempre  assistia,  indo  â  estante  cantai 
com  todos;  e  faltando  algumas  vezes  o  organista,  hia  ao  coreto  a  U- 
(^ar  órgão.  Bem  se  podia  cbamar  a  este  coro  (>(»,  diz  Durando,  oudr- 
zerse,  (|ue  a  gloria  do  Ceo  se  via  neste  coro:  Cantas  in  Ecdesia  lai- 
titimn  Coeli  significcU;  (4)  que  por  isso  quando  isaias  vio  em  bum  cif 
ro  aipielles  dous  Serafins  estarem  alternativamente  louvando  a  Deo>. 
disse,  (pie  toda  a  terra  se  encbera  da  sua  gloria:  Clamíbat  alter  aú 
ai'  I  terum:  Sànctus,  Sancltts,  Sanctus:  uno  ore  condamantes,  &  hyw- 
num  f)eo  concinentes,  disse  Mal  venda:  Plena  est  omnis  terra  gloria  f- 
jus  (3j.  Cantava  o  nosso  Bispo  no  coro.  e  t(j(3ava  o  órgão  para  fazer  n 
quillo.  que  aconselbava  David,  (pie  a  De(js  se  bavia  de  louvar  não  si^ 
no  coro.  sen1o  taml)em  no  órgão:  Laudate  eum  in  choro,  laudaíe  euw 
in  organo  (6).  Porém  eu  reparo  em  ser  o  nosso  Bispo  o  que  primev 
ro  fosse  cautar  com  todos  à  estante:  mas  assim  bavia  de  sew  porqur 
sendo  elle  o  primeyn»  na  estimação  de  todos,  devia  tamberasero  pn- 
meyn»  em  cantar  a  Deos  divinos  louvort»s.  Lá  diz  David,  que  cantan 
do  o  povo  a  D(íos  divinos  louvores,  os  Sacerdotes,  que  são  os  Princi 
pes,  erào  os  primeyros:  Pruereneruni  Principes  conjuncti  psalleniibu^ 
í7^  a  coros  cantavâo  buas,  e  outros:  porém  os  Príncipes,  diz  o  Ooii* 
tor  Angélico,  erào  os  primeyros  em  cantai*  os  Psalmos:  Erant  tribuvn 
primores,  qui  canfu  psallenlihus  praeíbant  (8). 


\{)  MaUh  rd\).  i.  v.  9.    (2j  tJrreta,  &  ali!  de  i-egibus  Mhí^ís.    Ch  Pbu.  h 

pant^g.  Traian.    í4)   Durand.  in  suo  Ralion.  Jivinor.  lib.  S.  cai).  2.  Isaias  ca  õ. 

,5)  Malvfnd.  hir.    (6)  Fsalm.  150.    (7)  Psalm.  67.  v.  26.    (8)  D.  Tbotnas  in  t  t. 
iocum. 
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Vendo  em  hiiina  occasião,  que  o  coro  ila  sna  Sê  eslava  pouco  as- 
seado, pegou  da  hnçoura.  e  se  poz  a  barrello,  nâo  consentindo  que  o 
liraseiu  deste  gostoso  exerrjcio:  lembravase  muito  o  ni^sso  Bispo  do 
que  de  si  dizia  ('liristo  Senhor  nosso  vei  dadeyro  Frelado,  e  Bispo:  Chris- 
\  tus  assistf^ns  Pontifex.(l)(\\ie  não  viera  a  ser  servido,  mas  só  a  isev- 
^ir:  Nofi  vmi tninistrari,  sed  mim'strare.('i)Míiier\^  linlia  eu  aqui 

para  a  fama,  e  famoso  assumplo  para  a  eloquência,  senão  conciderara 
o  quanto  era  cuydados<i  da  peifeyçâo.  e  asseyo  da  sua  Sé:  e  tanto,  qne 
dandolhe  o  nosso  Augusto  Monarca  com  mayor  liberalidade,  do  que  Ale- 
xandre, elêm  dos  muytos,  e  riquissimos  ornamentos  para  eita.  trinta  Ín- 
dios para  ministério  do  seu  palácio,  elle  só  os  occupava  no  cidto  divi- 
no, e  no  asseyo  do  seu  novo  Templo.  Isto  he.  que  heser  pei  feito  Bis- 
po, e  Prelado,  pondo  todo  o  seu  desvello  na  perfeyção  do  culto  divino, 
tí  asseyo  do  ^ei\  novo  Templo.  Este  era  o  louvnr.  que  ao  primeyro  Si- 
mSo  Ponlitice  de  Judea  deo  o  Ecciesiastico:  In  diebus  suis  corrobora- 
rit  íemplum;  e  este  mesmo  louvor  merece  também  o  nosso  Bispo  pelo 
grande  cuydado,  que  leve  em  aperfeyçoar  o  seu  Templo:  In  diebus^ 
suis  corroboradt  templum.  Este  era  o  exercício,  em  que  cieava  aos 
seus  servos,  e  daqui. nasceo  o  serem  elles  muyto  pontuaes  noserviçc» 
de  Deos,  muy  sesudos,  e  muy  modestos.  O  certo  lie,  que  da  bondade 
do  amo  se  infere  a  bondade  dos  servos,  e  da  bondade  dos  servos  se 
conbece  a  virtude  do  amo.  | 

Em  huma  occasião  pedio  Moysés  a  Deos,  que  lhe  dissesse  o  seu  no- 
me para  o  dar  a  conhecer  no  mundo;  e  o  Senhor  lhe  disse:  Ku  sou  Deos 
de  Abrahào,  Ueos  de  Isaac,  e  Deos  de  Jacob,  e  este  quero.  (|ue  seja 
o  meu  brazão,  e  o  titulo  da  niinha  honra  para  sempre:  Ego  sum  Deus 
Abrnham,  Deus  Isaac.  &  Deus  Jacob.  &  hoc  menioriale  meum  in  aeter-- 
num  (3).  Que  he  isto.  Seiíhorl  Dizey  muyto  embora,  que  soisí)e(»sde 
Abrahão,  de  Isaac,  e  de  Jacob,  porque  em  fím  são  creaturas,  e  vós 
Deos  de  todas;  mas  não  digais,  que  nestas  laes  creaturas  tendes  o  bra- 
zão,  e  o  titulo  da  vossa  honra  para  sempre:  Et  hoc  menimiale  meum 
in  aeteinum.  Oh  que  parece,  responde  o  Senhor:  Não  vedes  quem  eu 
sou.  e  quem  são  estes  servos;  que  vos  nf)meyo?  Pois  sabey,  que  (|íie- 
ro  acreditarme  com  elles,  e  quero  que  elles  se  honrem  também  comi- 
go: de  tal  snrle.  (|ue  quem  soutjer,  que  eu  sou  Senhor  de  huns  laes 
servos,  tão  bons,  e  tão  justos,  forçosamente  me  ha  de  confe.^sar  por 
Deos,  e  Senhor  verdadeyro;  e  quem  os  não  tiver  conhecidc»  a  elles  tia.s- 
talhe  para  dizer  que  forão  bons,  e  bem  inclinados,  o  saber  que  f^rfío 
meus  servos,  e  por  ler  servos  também  inclinados,  e  tão  bons  me  a- 
credilo  eu:  Ego  sum  Deus  Abroham,  Deus  IsaaCy  <fe  Deus  Ja-  ;  'mb.  & 
hoc  memoriate  nu  um  in  aeternum. 


(i).iy  Rsml.  ;ad  Hebraedfi.c.  M  v.  i\.    í2)  MaUli.  t-np.  íi.  v.  \H.    \:\^  Exod. 
cap.  3 . 
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Assim  st^  iMninm  Deds  com  estes  servos,  e  «issicn  se  hoiinm  com 
os  seii>  o  nosso  Bispo,  poileinlo  ilizer  <|iie  por  ler  Imns  servi»s  llu  h^r» 
iiiciiiirilos  p.oa  o  ciillo  liiviíM,  linha  nelles  o  hr;izão.  e  o  liluto  da  sii3 
lii>nr;í:  Kf  hnc  m^mnrialp  mpum  in  aetprnnin.  Toila  esla  honra  conse- 
í^uio  pelo  gramh»  cnylado.  ipie  leve  na  perfi^yç^io  ilo  cnllo  tiivimi,  t 
asseyo  ila  sna  Sê:  LnndU  à  cum  lempíi:  hner  enim  ad  fum  (^tiprk 
yppcltit:  P(mti/i('is  enim  tcmpU.  ciijns  rsf  Pnniifrr^  j  rnpria  rHr*n  í*.vf.  E 
se  heni  rejjaru  nos  eloj^ios.  <pie  nesle  inesino  caf):!:!'!)  lhe  dá  *»  KíVÍm- 
siaslico.  v(*jo  (pie  chainanilolhe  Estrella  da  niadiJi^rada  e  L'ii  ilimt,  n 
inliUila  lainiieui  Sol  resplandec^MUe  no  Templo  de  j):»  »s:  Qum  x/rftj 
mttutina  in  mediu  nfbulae.  <&  qum  Lana  plma  in  dich:i>  suíaíuM  A 
qnasi  Std  irfalyens.  sic  ille  pffnlsit  in  templo  Dei  ( I)  P(»y  hn  íi  \V\y\r\. 
(pie  enlre  as  eslrellas  hrilhoii  corno  eslrella  dalva:  SfèlM  mtUVuri: 
(uiliíf  os  asiros  Inzio  coino  Lua  chea:  Luna  pkni.  e  sobre  It)  lis  as  In- 
zes  resplainleceo  na-pielle  novo  Tenijílo,  como  claro  S  »l:  S>/  trfuftfi^m, 
sic  ille  effaUit  in  templo  Dn.  Resj)lan  leceo  o  Sol  d  i  novso  Bi^|i  *  iyw 
Sol  he  poi'  Barlholonieo:  Birlholomiem  S')l  mundi  fait,  (á)  di/.  Fnldi, 
e  resplandeceo  na<jnelle  i  novo  Templo  nlí»  sò  com  os  ray(»s  ih*  lili 
clara  douhina.nrio  só  com  o  fervor  de  Iniína  caridade  ardenlissima,  se- 
mi\  lambem  com  os  lustres  de  Imma  vida  sanlissima:  W^fn^si!  -^phndh 
re  d'H'trinae  clarissim  le,  refnUil  fervore  diledinnis  nrdentissim^f^  refté- 
sit  deeore  vitae  sonctíssimae,\{H) 

Resplandeceo  este  Sol  de  Barlholomeo  naipielle  novoTem[ili>:  Çírr- 
si  Sj!  refu'g  ns,  sic  ille  effalsit  in  templo  Dei,  e  resjílan  leceo  c  »jii  "-> 
rayos  de  liiima  clara  doutrina:  Rffitkit  spJmdore  docirinae  vUtri^mim. 
("om »  se  vio  nas  repelidas  vezes,  ipie  ensinava  aos  Sacerdotes  as  lv- 
remonias  da  Missa  paia  (pie  a  dissessem  com  a  devida  períelíjlo:  t 
aos  «pie  Jiavilo  de  receber  ordens,  fazia  priuK^yro  lerflove  dias  de  ex- 
ercícios espiriliiaes  ik»  seu  palácio,  aos  ipiaes  não  só  snstenlava,  íaa? 
lambem  pessíjalmente  assistia,  lenilo  ciun  elles  duas  horas  4Íe  i»rai;'n* 
cada  dia.  ensinandolties  o  modo.  com  «pn»  havião  de  fazer  liuma  eoru 
fissão  geral,  fazendolhes  praticas  espiritnaes.  e  lomando  com  «ílles  ri- 
gorosas disciplinas  nas  sei^nmlas.  ipiartas,  e  sestas  fiíj-ras.  FinalrncnU' 
para  ensinar  a  lodos,  bastava  leremno  por  espelho,  ar)  qual  eompiujhi*^ 
os  seus  costumes  os  diocesanos.  Párocos  e  os  Religio.sos  Kstes  ven 
do,  (pie  a  mudança  do  estado  |  nlo  era  bastante  para  se  esipiecer  \h 
observância.  iMn  (pie  se  creara.  Os  l\irocos,  .^e  compmigiâo.  poisa  to 
dos  edificava  om  a  sna  modéstia,  devoção,  e  ciiy-lado.  «pie  fitiha  em 
administrar  o  pasto  às  suas  ovídhas.  Os  diocesaniis  t*»mb»Mii  se  elifi- 
cavãíL  vendo-o  freipieiilar  os  |)Ml[)ih)s.  em  (pie  prégandolhes  largo  lenv 
(M),  lhes  dava  o  mais  proveyloso  pasto. 


vi)  K(*(:lesia>^ii(! 
illusfr.  e4ip  8. 


'.\i\)  50     (t     Pidííl  (l(»  ser.  O    B.irtliol.     {W)  D-  laid-  de  vir 
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Kesplaudec^o  também  este  Sol  de  Bariholomeo  naijuelle  novo  Tem- 
plo: Qíia^i  Sol  refulgens,  sic  ille  effulsit  in  templo  Dei,  e  resplandeceó 
com  o  fervor  de  huma  caridade  ardentissiraa:  Refidmt  fervore  dilectio' 
nis  ardentiswnae,  pois  amava  lanlo  as  suas  ovelhas,  que  as  metia  den- 
Iro  no  seu  coração:  Agnosin  insinu  moUnahil,{i)^  todas favoiecia  com 
copiosas  esmolas,  remediando  muytas  necessidades  occultas.  Era  Ião  re- 
cta a  tenção,  com  que  obrava,  e  a  lodos  favorecia,  que  cíjstumava  di- 
zer diante  de  hum  Crucifixo  que  linha  dentro  na  sua  ca.sa,  pondo  a 
mão  nos  peylos:  Senhor,  rós  b(*m  sabeis  a  tenção,  com  que  ohro  neste 
particular;  se  abro  maU  hepor  ignorância  minha  ese  isto  assim  nàn  he, 
rós  Senhor  o  desviay. 

Finalmente  resplandeceó  esieSol  deBarlholomeo  na(|uellenovoToai- 
plo:  Quasi  Sol  refulgem,  sic  ille  effulsit  in  templo  Dei,  e  resplande-  |  ceo 
com  os  lustres  de  huma  vida  sanlissima:  Refulsit  decore  vita4*sanctissimae\ 
e  verificandose  a  santidade  da  vida  do  exercicio  da>  virtudes,  em  que 
mais  resplandeceó,  foy  uo  grande  desapego,  que  teve  a  lodo  o  inte- 
resse mundano;  pois  nem  pelos  sermoens,  r|ue  pregava  nem  pelas 
deijpensas,  que  concedia,  nem  pelo  chrisma,  que  administrava,  e  fi- 
nalmente nem  ainda  por  razão  de  amizade  quiz  aceytar  donalivo  al- 
gum dos  muylos.  e  grandes,  que  lhe  offerecerão.  Grande  Prelado!  Is- 
to he  ser  Rara  avis  in  terra,  e  muyto  mais  nestes  nossos  tempos.  Is- 
to he  ser  de  umIos  os  séculos  assombro,  e  gloria  singular  deste  pre- 
sente século.  Sey  eu  que  em  hum  século  de  ouro  se  admirou  São  Ber- 
nardo de  ver,  que  mandando  o  Papa  líugenio  III  a  hum  Bispo  Lega- 
do seu  visitar  a  Dacia,  fosse  tão  desapegado,  que  não  aceylasse  hum 
só  donativo:  Quid  dicis  mi  Eugeni?  Non  res  allerius  saeculi  est  rediisse 
Legatum  de  tetra  auri  sini  auro?  Transisse  per  terram  argenti.  &  ar- 
gentam nescisse?(^)[h)vé{i\  quanto  mais  se  admiraria  Bernardo  de  ver  es- 
te desenteresse  muylas  vezes  repelido  em  o  nosso  grande  Bispo;  Oh 
si  tolium  daretur  Episcoporum  copia!  Quid  te  felicius!  Quid  isto  jucun- 
dius  saeculo!  Eu  seu)  (hivida  me  alrevo  hoje  a  dizer,  que  pelo  seu  gran- 
I  de  desapego  chegou  a  avultar  em  lodo  o  mundo. 

Se  bem  reparo  naquella  pedra,  de  que  falia  Daniel,  aciío  que  veyo 
a  ser  hum  monte  tão  grande,  qu(í  encheo  toda  a  circunferência  do  or- 
be: Lapis^  qui  percusserat  statuam.  factu^  vstmons  magnas,  á  repleril 
nnirersam  fírrr/m.(l])  Mas  porque  motivo  ha  de  crescer,  e  avuliar  lanlo 
esta  pedra?  Se  he  por  destruir  a  estatua  de  Nabuco,  lambem  a  pe- 
dra de  David  derrubí)U  o  gigante  na  campanha,  e  mais  nem  por  isso 
diz^o  Texlo.  que  subira,  e  avultara  esla  pe(ha:  e  pois  st;  esta  não  a- 
vulla,  nem  sobe.  porque  ha  de  subir,  e  avultar  aquella?  Sabem  porque? 
Porque  aquella  pedra  foy  pedra,  que  dando  em  lanlo  ouro,  e  em  tan- 
ta praia,  não  linha  mãos  para  a  prata,  nem  para  o  i»uro:  Lipis  sine 

{{)  Isaías  cap.  40  v.  lo.  (2>  I).  BtM-fiarH.  rlc  coii-iderat.  ad  Kii;-<Miium  I..  \ 
r.  o.     cr  Daniel  cap.  2  v.  IVó. 
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manibus,  e  como  esla  pedra  era  coilada  de  huDi  monte, comuc  Cai- 
melo:  Ahsasus  est  lápis  de  mmite,  havia  ser  pedra  tão  bizarra,  que  pe- 
lo seu  desapego  havia  de  encher  ioda  a  redondeza  do  muEido.  NSo  ti- 
nha mãos.  que  era  o  mesmo,  que  ser  de  mãos  muy  hmpas;  e  pedra, 
em  que  se  achão  humas  mãos  com  tal  limpeza,  avulta  em  ioda  a  le*  - 
ra:  Lápis,  qui  peraisseral  statnam,  factits  est  mons  tnagmis.  A  nph*vit 
uvirersam  Urram:  abscisns  esl  la-  \  pis  de  monte  sine  tnanihus.  Ora  o 
certo  he.  que  só  hum  sugeyto  tão  desenteressado  he  que  meiece  o  seí 
Bispo. 

Quem  ha  de  subir  dignamente  ao  monte  de  Deos,  pergimla  Daviíl: 
ou  (piem  ha  de  í)ccupar  o  logar  santo:  Quis  ascendei  in  montem  íh/wf- 
ni.  ant  quis  stabil  in  loco  saneio  ejus?  (I)  E  sendo  o  monle  n*i  com- 
mum  sentir  dos  Santos  Padres  a  Igreja,  vem  a  ser  o  mesniíi,  qne  |ipi- 
gunlar:  Quem  merecerá  dignamente  hua  mitra?  Quem  occrip^jj  íj  w  cn- 
deyra  Episcopal?  Porém  se  David  fez.  a  pergunta,  elle  mesiiiu  ílà  liujf 
a  resposta:  Innocens  fnanihus:  sabeis  quem  he  o  que  merece  diguii- 
ujente  a  mitra?  Quem  lie  o  (|ue  merece  occupar  a  cadeyra  Epis<:opal^ 
He  aquelle,  que  lem  hiunas  mãos  liuq)as,  e  humas  niãos  de  todo  oeií- 
teresse  desapegadas:  Innocens  manibus;  e  sugeyto,  que  lein  hiinia> 
mãos  com  tal  ínnocencia,  nelle  lie  que  melhor  assenta  Imm;]  mitn^. 
Quis  ascendei  in  montem  Dmirini,  ant  qtas  stabit  in  loco  saneio  ejml 
Jnnocens  manibus.  E  se  assim  luzio,  e  assim  resplandeceoeste  Sr»!  m- 
quelle  novo  Templo,  justo  he.  (|ue  hoje  o  louve  o  Ecclesiastico: /^»  ^//r- 
bus  suis  cmroborarii  templum:  Laudat  à  cura  iempli:  haer  mim  ad  fufu 
propriê  speciai:  Ponii fieis  enim  iempli,  cujns  est  Pontifej\  próprio  enra 
est,  I 

TERCEYIU)    DISCUBSO 

Louva  lambem  o  Ecciesiastico  a  Simão  Ponlilice  summn  pelo  cu>- 
dado,  que  teve  em  curar  o  seu  rebanho  com  os  Sacrameiíln^,  e  amt 
a  palavra  divina,  lirando-o  das  culpas,  e  da  escravidão  do  denioniic 
Qui  curai it  genfem  suam  emplastra  Sacranwniorum,  medicina  praedi- 
cationis,  éc  liberarii  eam  à  peiditiane,  id  est  a  peccatis,  á-  svrritute  din- 
ifoli:  laudat  à  cura  populi,  e  este  mesmo  louvor  merece  o  riusso  ííisfHt. 
por  curar  desta  sorte  o  seu  rebanho:  e  senão  vede.  No  auuíí  rie  I7ii 
castigou  Deos  Senhor  nosso  aquelle  estado  com  o  terrivel  contagio  da> 
bexigas,  de  que  morrerão  innumeraveis  pessoas,  sendo  a  [navor  p^r- 
le  dí»s  índios  da  terra:  e  ípierendo  elle  applacar  a  ira  (íe  Deos,  mau 
dou  fazer  preces  publicas  por  nove  dias,  e  em  todos  elles  pregava  -'^ 
missão,  uo  tim  da  qual,  exclamava  com  huma  Imagem  de  JESUS  Chr 
lo  crucificado  em  as  suas  mãos,  e  com  muytas  lagrimas  Ihepeilia.  qi 


\\)  Psahn.  2:».  v.  a. 
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livrasse  as  suas  ovelhas,  e  se  empregasse  sono  pastor  a  sua  ira;  que- 
'  rendo  como  bom  pastor  morrer  pelas  snas  ovelhas:  Bónus  pastor  ani- 
tnam  suam  dal  pro  ombus  $uis.(\)Uío  he,  que  |  he  ser  bom  pastor:  is- 
to he  excesso  de  Prelado:  e  isto  he,  que  he  amor  de  Bispo. 

Bispo,  e  pastor  das  nossas  almas  intitula  a  Christo  o  Apostolo  S. 
l*edro:  Ad  Episcopum,  & pastoieín  animarum  resirarum,  (á)  E  ({uaI  foy 
a  mayor  fineza,  que  fez  este  pastor  pelas  suas  ovelhas?  A  mayor  sem 
íluvida  foy  aquella,  que  mereceo  no  Thabor  o  nome  de  exces^o:  Dice- 
hanl  excessnm  ejus;  (3)  mas  em  que  esteve  aqui  o  excesso?  Em  querer 
morrer  Christo,  para  que  vivessem  as  suas  ovelhas:  Dkebnnt  excessum 
ejus,  id  est  de  marte,  quem  completuros  erat  in  Jei'usalem,  e  querer  mor- 
rer, para  que  vivâo  as  ovelhas,  he  excesso  do  Prelado,  e  he  amor  de 
íVispo:  Ad  Episcopum,  &  pastorem  animarum  restrarum:  Dicebant  er- 
ressum  ejfuí.  .Mas  nào  parou  só  aqui  o  excesso,  e  o  amor  deste  Bispo, 
e  deste  Prelado,  senão,  que  vendo  as  casas  cheas  de  enfermos,  e  que 
era  preciso  acodirlhes  coui  os  Sacramentos  da  Penitencia,  e  da  Euca- 
iislia,  destinou  Confessares,  e  Párocos  para  administração  destes  Sacra- 
menlos.  sendo  elle  o  primeyro  em  os  administrar  a  lodos.  Nâo  gosta- 
va do  descanso,  e  rommodidades  do  seu  palácio:  vendo  que  perigavao 
as  vidas,  e  as  almas  das  suas  ovelhas,  se  arrojava  a  sua  caridade  aos 
perigos  de  huma  epidemia. 

Quo  res  cunujue  cadent,  nnum,  &  vommum  perichim,  (4) 

Una  salus  amhobm  erít.  ' 

Entrava  pelas  casas  dos  enfermos,  e  dos  lndií)s,  e  com  tanto  fer- 
vor andava  por  todas  ellas,  confessando-os,  eiisinandolhes  a  doutrina, 
e  cousolando-os,  que  muitas  vezes  o  virão,  não  só  levandolhes  (piar- 
ias de  agua,  senão  também  ajoelhado  diante  de  muy tos  com  olhos  ba- 
nhados em  lagrimas,  chovo  de  ternuras  o  peylo,  administrandolhus 
<-om  as  suas  mesmas  mãos  o  próprio  sustento. 

Disto  he.  (jue  se  assombrava  o  Doutor  Máximo,  vendo  a  caridade 
daquella  grande  matrona  Fabiola:  Prarbehat  cibos  própria  manu.  & 
spíràm  cadarei'  sorbitíunculis  irrigabat,  iò)  Oh  prodigioso  espelaculo 
à  ternura,  à  edificação,  e  ao  assombro!  Hum  Principe  dn  Igreja  ajoe- 
lhado, e  vertendo  lagrimas  de  consolação  a  hmn  enfermo  allliclo!  Pie- 
dade era  esla,  de  (|ue  muyto  se  pi  ezava  o  exemplar  da  paciência:  Fie- 
ham  super  eo,  qui  afflictus  est,  &  compatiebatur  anitnn  pauperi,  (6)  (5 
com  razão,  diz  Sâo  Gregório  Magno,  pois  para  hum  enfernn»  allliclo  a 
rtiayor  consolação,  he  ver  que  há  queu)  delle  se  conq)adeça:  Quia  il- 
le  pnferte  consolalinnem  tribuit.  qui  affiicti  quoque  in  I  se  animam  su- 
mif,&  hor  indigenti  tribuit,  in  quo  ipse  angustiatur,  (7)  Quando  sabia  o 


{{)  Jnaiinis  n\\).  H  v.  i\.  (2i  Kpistol.  I.  ««Mti  IVtri  c.  á  v.  ári.  (il  Luc.  «ap. 
9  v.  'M.  (4)  Vir;i.  I.  2  /KniMd.  (o)  I).  Maxim.  Kpistol.  20.  (6)  Joh.  <ap.  'Ml  Cr.  I). 
(Ireg.  Maí?n.  I.  10.  Moral.  c\\\),  ití. 
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Santíssimo  Sacramento  de  noyle  por  vialico  aos  enfermos,  o  hia  acom- 
panhar com  grande  devoção  e  locandose  em  linma  noyte  muylas  ve- 
zes os  sinos,  sem  acodir  o  povo,  sahio  da  sua  casa.  e  batendo  pelas 
portas  de  todos,  hia  dizendo:  Venhão  acompanhar  a  nosso  Senhor;  não 
ouvirão  tocar  os  sinos"!  Peregrino  cnydado.  e  divino  empenho! 

Ao  primeyro  loque  dos  clarins  de  prata  persuadia  Deos  ao  seu  povo, 
(|ue  fossem  acompanhar  a  Arca  do  Testamento:  Si  semel  clangueris,  vi- 
nifmt  ad  te:  d)  e  com  razão,  porque  symbolisandose  na  Arca  do  Testa- 
mento o  mysterio  Eucarístico:  Eucharistia  velut  arca  elevaíur,  (2)  jus- 
to era,  que  para  acompanhar  ao  Sacramento  fosse  Denso  que  o  per- 
suadisse ao  povo:  Si  sernet  clanguerisr  vinicnt  ad  te.  e  nâo  sò  acompanha- 
va o  diviníssimo  Sacramento  à  casa  dos  enfermos,  v^enão  também  dava 
a  absolvição  geral  aos  (pie  achava  moribundos,  sendo  hum  animoso  Da- 
vid, que  com  todo  o  cuydado  apascentava  em  Belém  o  seu  rebanho: 
Abiit  David,  ul  pasceret  gregem  in  Belhlehem.{^)  Assim  cuydou  no  bem 
do  seu  rebanho,  admínistradolhe  o  verdadeyro  pasto  dos  Sacramen- 
tos: Qui  curarit  gentein  suam  cm-  \  plastra  Sacravientorum,  e  assim  o 
curou  tauíbem  com  a  mezinha  da  divina  palavra:  Curavit  gentem  suaw 
medicina  pidedicationis. 

Diga-o  aquella  visita,  que  fez  na  Villa  de  nossa  Senhora  de  Naza- 
reth  da  Vigia,  na  qual  para  comuíover  os  coraçoens  de  todos  ao  ver- 
dadeyro arrependimento  dos  seus  peccados.  ordenou  que  houvesse  no- 
ye  dias  de  missão,  que  fez  o  Keverendissimo,  e  virtuoso  Padre  Luiz 
Maria  da  sagrada  Companhia  de  JESUS,  a  qual  conchiio  com  huma  pn»- 
cissão  de  penitencia,  indo  nella  com  huma  corda  ao  pescoço,  e  com  os 
pés  descalsos;  e  esta  mesma  acção  repetio  na  visita,  que  fez  na  Villa 
do  (^amutá,  sendo  tão  copioso  o  fructo,  (pie  muytos  deyxàrão  os  seus 
abomináveis  vícios,  e  escandalosos  pecca(1os.  Isto  he  ser  como  aquelle 
verdadeyro  pay  de  famílias,  que  conduzia  os  operários  para  a  cultura 
da  sua  vinha:  Ilc  4  vos  mr/wmw  rwmm,  (4)livraiidí)-a  por  meyo  desta 
cultura  de  huma  perdição  eterna:  Liheravit  eam  à  perditimte:  ide  est  à 
peccatis.  &  a  senitute  diaboli.  Sem  duvida,  (pie  se  o  Profeta  Isaías  vis- 
se a(»  nossí»  Bispo  com  os  pés  descalsos  para  edificação,  e  reforma  do 
^eu  rebanho,  clamaria  melhor  que  nunca:  Quam  pulchri  sunl  pedes  an- 
nmitiantis  bonHm.praedi  cantis, sa-  \  lutem.  (5)  Quem  poderá  alcançara 
este  novo  Atlante  da  caridade,  que  tomando  a  sen  cargo  a  conversão 
de  tantas  almas,  não  reparava  nos  mayores  trabalhos,  e  fadigas  para 
transformar  em  fértil,  e  ameno  paraíso  de  virtudes  aquelles  incultos 
cam|U)S. 

Oquibus  una  falus  placuit  mea  castra  secufis. 
Indómita  sírrice  mori  cmnponite  mentes 


{{}  Num.  cap.  ÍO.    (2)  Aiiton.  Serpens.   i'-)^  t.  He«í.  cap.  17  v.  lõ.    (i;  MaUli- 
n\\).  âO.     (:>)  Isaias  rap.  51 
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Ad  magnum  virtutis  opus,  sumrnosque  labores, 

Vidimus  in  campos  steriles.  exastaque  muvdi 

Durum  íter!{i) 
A  tudo  i.slo  >e  expoz  para  bem  das  suas  uvelhas:  e  se  o  principal 
cuydado  de  luim  Bispo,  he  o  governallas:  Curam  habuit  de  ipsa  rtg<fh 
da,  consistindo  o  bom  governo  em  as  atlrahir.  em  as  reger.e  em  as  cas- 
tigar, tudo  isto  elle  fazia,  attraliia-as  com  exemplo,  legia-as  compiu- 
dencia,  e  casligava-as  com  brandura.  Quando  sabia  (jue  alguma  anda- 
va do  verdadeyro  caminlio  desgarrada,  não  só  a  buscava  solicito,  e 
cuydadoso  para  a  aitiahir  ao  rebanho:  Vadit  ad  illam.  que  perkr  ai, 
senão  tambeQi  occullamente  com  a  reprebensão  a  castigava.  <ilirando 
em  tudo  o  que  n(»  <<e[\  Evangelho  manda  Chrislo:  Si  prvvaririt  in  te 
frater  íuus,  corripe  etim  inter  te,  t&  ipsum,  (2)  e  assim  o  havia  ile  fa- 
zer: porque  como  i  j)ara  si  lodo  er^a  mortificado:  para  os  culpados  lo- 
<lo  havia  de  ser  brando. 

Volavit  ad  me  unus  de  Sei^aphin,  &  in  ma  nu  ejus  calculas:  (l\)  voou 
lium  Serafim,  diz  o  Profeta  Isaías,  para  me  curar:  que  se  o  Serafim 
he  amor,  não  he  boa  cura.  a  qne  não  fazem  os  Serafins.  Curou-me, 
mas  com  que?  (]om  o  fogo:  El  in  munu  ejils  cakulus.  Rigorosa  cu:  a! 
K  como  sentiria  o  Profeta  este  cautério!  Porém  admirame.  (jue  consu- 
mindo o  fogo  a  culpa,  o  não  consumisse  a  elle:  Aufnetur  iniquitas  tua. 
Agora  pergunto:  E  pois  se  a  cura,  que  o  Serafim  lhe  applica,  he  fo- 
go, e  se  o  fogo  queyma.  con.^ome,  e  abraza.  como  nr«o  abraza,  conso- 
me, e  quoyma  aquelle  fogo  ;i  Isaias?  Oh  não  vem.  que  he  fogo  do  Ceo? 
K  o  fogo  do  (^eo  he  tão  generoso,  (jue  consouíe  o  duro.  e  perdoa  ao 
brando:  fica  privilegiada  a  natureza  humana,  porém  fica  consumida  a 
dure:;a  da  culpa:  mas  isto  tudo  porque?  Ponpie  ao  veiar  o  Serafim  lor- 
mava  com  as  suas  azas  huma  Cruz.  symÍMjlo  da  moitificação:  e  Sera- 
fim tão  mortiflcadí».  que  muyto  que  para  curar  a  culpa  de  Isaias  se 
mostre  Ião  brando?  Crucificouse  primeyro,  que  o  curasse  a  elle.  para 
que  se  visse,  (pie  quem  sabe  crucificarse  a  si.  sal)e  lemediarcom  biã- 
dura  a  miséria  alheya:  Volarit  ad  me  uvus  de  Snaphin,  A-  in  manu 
ejus  calculus:  auferetur  iniquitas  tua  (Jue  ilirey  eu  da  heróica  paciên- 
cia, com  que^soflVia  as  inclemências  das  adversidades  sem  formar  huma 
sò  queyxa?  Sem  duvida  alguma,  que  foy  tão  heróica  a  sua  paciência, 
que  a  mesma  paciência  foy  a  matéria  da  sua  coroa:  Domine,  ut  sento 
hona^roluntatisluae  coronasti  /íoa:(4) Senhor,  diz  David,  vos  me  lavias- 
tes  do  meu  escudo  huma  coroa  para  a  cabeça.  Quem  já  mais  vio  uma 
coroa  feyta  de  hum  escudo?  Diga  muyto  embora  David,  que  Deos  o  co- 
roara com  a  espada,  que  degollou  o  gigante  na  campanha:  [)or(|ue 
com  ella  alcançou  a  vicloria:  mas  não  ha  de  ser  com  a  espada,  ha  de 
.^er  só  como  escudo?  Sim:  ponpie  a  espada  vence,  e  o  escudo  sollVe: 


k\)  I.Uí-aii.  lib.  9.     (2)  l.uc.  cap.  17  v.  :i     CJ)  Isiins  c.  ()  v.  Ti.     (4)  Psaliii.  :>. 
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pois  esse  soCfrimeiílo,  diz  David,  e  essa  paciência  me  ha  de  formar  » 
minha  coroa:  Domme,  nt  sento  bonae  voluntatis  íuae  arronasli  tws, 

O  «írande,  e  excessivo  trabalho,  que  leve  com  o  seu  rebanho,  lhe 
;dibrevif)u  mnylo  a  n)orle:  pí)rque  veudose  na  semaua  santa  gravemen- 
te móieslo,  não  thnxou  na  quinta  feyra  mayor  de  sagrar  os  santos 
óleos,  (|ue  vendo  com  singular  providencia  serem  pourx)s,  sagrou 
uíais,  (Mn  lermos,  que  bastassem  para  mnytos  annos,  |  (X)moí|uem  pre- 
via, (|ue  serilo  os  últimos,  que  sagrasse  na  sua  vida.  Assistio  C(mi 
grande  de\'o(;5o  ao  sermão  do  Mandato,  e  lavou  com  profunda  humil- 
dade, e  ternura  os  pés  a  doze  pobres:  e  recolhendo-se  no  fim  da  tar- 
de bnslanlenkente  enfermo  ao  seu  palácio,  lhe  disse  huma  pessoa  gra- 
ve, que  senão  matasse  tanto,  porque  se  hia  naquelle  andar,  brevemeu 
l(?  morreria;  ao  (|ue  elle  respondeo,  que  se  morresse,  morria  no  seu 
orticio:  e  parece  que  fallou  em  profecia,  ponpie  no  primeyro  accideu- 
le,  com  (pie  o  ameaçou  a  morte,  o  acharão  encostado  a  huma  banca 
CíMu  o  segundo  tomo  de  Barboza  aberto,  cuja  matéria  he  De  Officio, 
dí  Potestate  Parochi,  e  não  só  esta  vez  parece,  que  profetizou  a  sua 
fuorte.  se  não  lambem,  quando  foy  absolver  na  terça  feyra  depois  da 
Pasr^)a  a  Jacob  (Corrêa,  lhe  disse:  Consnl^se,  filho,  que  eu  ainda  het/de 
ir  primei/ro  que  ras.ya  mere^,  e  assim  succedeo,  porque  superviveo  Ires 
dias  â  sua  morte:  verilicandose  do  nosso  D.  Fr.  Barlholomeo.  que  co- 
mo Sol  conhecera  o  seu  occaso:  Bartholoniaena  Sol:  Sol  eognoril  occu- 
snvi  suuui. 

No  sábado  de  Alleluia  deo  Ordens  em  sua  casa,  e  no  Domingo  de 
Páscoa,  celebrou  Pontifical  nn  sua  Sé,  e  na  segunda  feyra,  eslandi»  | 
revendo  huns  papeis  do  Mai-anhão,  fie  cujo  Bispado  era  lambem  G»»- 
veruador,  lhe  entnm  pela  janella  da  sua  livraria  huma  pomba  branca. 
e  (pierendo  pegar  nella^  íleo  hum  voo,  e  se  foy  por  aos  pés  da  siia  ca- 
ma. Singular  annuncio  foy  este  para  o  nosso  líluslrissimo  Bispo,  |)or- 
que  sií  huma  pomba,  (|ue  entrou  pela  janelfa  da  Arca.  foy  o  correyo. 
que  leve  Noé  para  saber,  que  jâ  tinha  cessado  o  universal  ililuvio:  />/- 
mi.sií  columbam  e.r  arca.  <6  renilad  enin  p(yrtans  mmuvi  olirae  rirend- 
bus  foliis  in  ore  suo:  intelle.rif  ert/o^íH*,  quod  eessassent  aquae,  esta  pouj- 
ba  indicava,  (|ue  laml)en)  para  o  nosso  Bispo  se  acabava  jâ  o  diluvif»- 
do  mundo:  ou  senão  digamos  com  Picinelo,  que  se  a  píuriba  he  sym- 
bolo  de  huma  boa  morle:  Columbo  esf  stfmbohwi  mnrlis  ôo/íf/c,  ( T.  lula 
uíorle  boa  lhe  viidia  amnmciar  esta  p()ml)a.  Mas  como  pode  ser  boa  a 
morle  do  nosso  Bispo,  se  foy  tão  apressada,  e  Ião  repentina,  (|ue  dau- 
dolhe  hum  acciílente  a  7  de  abril  depois  da  mea  noyle,  acabou  a  nove 
depois  do  meyo  dia?  Mas  oh  ipie  nisto  esteve  a  mayor  singularidade 
para  ser  bí)a  esta  morle. 

Deolhe  o  aocideule  depois  da  meya  noyle,  e  (juando  de  madrugíi 
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(la  o  acharão  os  seus  domésticos,  e  Capellaens  cahiilo  sobn»  a  harica, 
lhe  I  disserSo  estes  que  lhes  apertasse  a  mão,  se  (jiieria  que  o  absol- 
vessem: o  que  elle  fez  por  varias  vezes,  e  moslrando-lhe  hum  dos  seus 
criarlos  o  Crucifixo,  que  trazia  aos  peytos,  lhe  lançou  com  graude  vigor 
a  ufiâo  querendo  appropriar  a  si  o  que  S.  Bernardo  disse  da  Magilaleiía, 
quando  em  casa  do  Fariseo  lançou  a  mão  aos  pés  de  Cliristo;  Valúlis- 
sima  vianu  ntrumqnv  pedcni  Christi  retinut:  e  aggravãduse-lhtt  repenti- 
naiiieute  a  enfermidade^  depois  de  receber  a  santa  Unção  deo  a  alma 
a  l>eus  na  quinta  feyra  nove  de  Abril  pouco  depois  do  nieyo  dia.  E  qneií» 
duvida,  que  foy  feliz  esta  morte  pela  pressa,  e  pela  hora?  Pela  hora. 
porque  foy  aquella.  em  que  Christo  com  a  sua  nos  remio  da  crilpa: 
Hora  nona  exdamavil  roce  magna,  numa  roce  magna  ej-jíirarií;  e  sen- 
do a  morle  a  esta  hora.  bem  se  infere,  que  devia  ser  grande  a  santi- 
dade da  sua  vida.  Sey  eu,  (|ue  quando  o  Centurino  vio  acabara  Chris- 
to  a  sua  vida.  disse,  que  era  hum  homem  justo:  Vere  hic  fwmo  justas 
<rnl:  ({)  e  pois  agora,  que  Chrislo  morre,  he  que  o  Centuriã(»o  ha  de 
acciamar  justo?  Sun,  que  morria  á  hora  da  sexta,  que  segundo  o  ALa- 
pide  era  ao  meyo  dia:  Erat  fere  hora  sexta:  sexta  enim  hora  patet  era- 
afb-um  esse  Christum,  puta  in  meridio,  (%)  \ 

K  sendo  esta  morte  feliz  pela  hora,  o  foy  também  pela  pressa.  As- 
sim o  disse  Salamao  no  Ihro  da  Sabedoria:  Plarítaenini  erat  Deo  am- 
ma  illiusy  j)ropter  hoc  properaril  eduare  ittnm  de  médio  h7iijuitatum,{li) 
e  assim  o  commenlou  Ruperto  Stol-Kcot:  Mois  justi  súbita,  qua  prue- 
ressit  hona  rita,  non  minuit  meiita,  si  moriatnr  ita.  (4)  E  se  t)em  re- 
paro, não  foy  isto  morte,  foy  sim  rapto,  só  a  fim  cie  que  a  uíissa  malí- 
cia lhe  não  mudasse  o  entendimento:  Raptas  est.  ne  malitia  mutant  in- 
telleclum  ejus,  ou  senão  digamos,  que  fora  anefíalado.  quando  vu  sen 
ofTicio  se  via  mais  zeloso,  couk»  do  meu  Klias  disse  o  MacabiM»:  Dum 
zelat  zelum  legis,  raptas  est  in  vftetum.ip)  Tiroulhe  Deos  a  vida  de  re- 
pente para  mostrar,  que  se  merecera  ser  exemplar  pela  diligencia, 
com  que  o  fizera,  ficava  também  >endo  exeuqilar  pela  piessa,  com  que 
o  desfazia:  e  se  na  vida  o  tinha  feylo  exemplar  de  mereciujenlos.  ago- 
ra na  morte  o  fazia  espelho  de  ílesenganos.  Tanto  (|ue  se  soube  da  sua 
morte,  foy  tão  geral  o  sentimento  em  todos  os  moradores  daquella  Ci- 
dade, que  não  ficou  pessoa  alguma.  (|ue  não  o  .^^entisse.  Sentirão-no 
os  Religiosos,  os  Kcclesiastin»s.  os  grandes,  e  os  pe(|uenos:porí|ne  em 
todos  senão  viãí»  mais  que  lagrimas,  e  suspiros:  e  assim  havia  de  ser 
fwirque  I  experimenlavãí»  a  morte  de  hum  tal  Bis|)o.  e  de  hum  tão 
graude  Prelado. 

Lembrame  a  mim,  (|ue  ijuando  (Miristo  morr(*o  na  Cruz,  foy  tãn 
grande  o  sentimento,  que  houve  da  sua  miMíe  no  mundo,  qiu^  nfioli- 
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cou  creatnra.  a  <|ne  não  sentisse:  serilirâo-na  os  astros,  seiítirâo-na  as 
pedras,  senlirão-iia  loflas  as  crealnras.  e  até  o  nifísino  Templo  a  sen- 
!i(».  ras^xandose  o  sou  veo:  Vplnm  tenipli  scmum  e^t  in  duas  parles  à 
sntnmo  mque  deormin.  •!)  Mas  porque  causa  tanto  sentimento  na  mor- 
te íle  Chiisli)?  hH(|ue  em  Christo,  diz  Origenes,  lhes  morria  o  seu  Bis- 
po, e  o  seu  Prelado:  Verus  Prinveps  Savetdoturn  in  Cruc^;(l)e  a  mor- 
te de  hum  tal  Bispo,  e  Prelado  causa  grande  sentimento  em  lodo  o 
mnndí).  Porem,  se  por  hnma  parle  se  deve  a  morte  do  nosso  Bispo 
chorar,  por  nutra  se  deve  lambem  applaudir:  faltou  na  terra,  masfoy 
assistir  no  Oo.  como  piamente  podemos  crer;  e  se  pela  falta,  que  fez 
[ia  terra,  se  [rmIc  chorar,  pela  assistência,  que  foy  fazer  no  (leo.  se 
pôde  applaudir.  Assim  paiece,  qjie  o  deo  a  entender  o  mesmo  Ceo, 
quando  levarão  í)  seu  corpo  para  a  sepultm^a,  |)ois  passamlo  pela  por- 
ia do  (^apilío  Manoel  de  Góes.  e  estando  em  huma  varanda  huma  lo- 

flia  sua  escrava  com  hum  filhinho  | 

Aíjui  lermina  a  paiçina  4i  do  impresso.  Seoaccaso  deparar  a  algum  knlor 
noticia  da  existcnria  de  outro  exemplar  d'esta  Oraçào,  espera  a  redacyào  dever- 
llie  o  obsequio  de  lho  communiear  afi'M  de  diliirenciar  obter  copia  das  foihasque 
laltaiii,  pára  com[)lctar  a  reimpressão. 

(íertidáo  do  baptismo  de  D.  Bavtholomen  do  Pihr 
Em  r,s  rime  e  hum  dias  [21)  do  tmz  de  Setembro  da  era  de  mil  seis 
ventas  e  sessenta  e  sete  armas  [1667)  Baptisei  a  Bartholornea  filho  de  Jam 
(fe  Ari  ta  e  de  sua  mulher  Maria  Silveira  foram  padrinhos  Paulo  Gomes 
Uai.  fdho  de  Manoel  Vaz  Teixeira  e  Madrinha  Maria  do  Savranmilo 
de  Lemos,  mulher  de  Manoel  Affonso,  Mervadm\  fiz  e  assignei  o  Coadju- 
tor. Matheus  Soares  Faijundev. 

(L.«  3."  de  baplisados,  foi.  ol  na  Matriz  de  S.  Jor^c,  da  Villa  das  Velas.» 

Extracto  de  imia  (larta  de  D.  Francisco  Bispo  do  Oram  Para,  immediato  su- 
ccessor  de  D.  Bartholonieu,  dirigida  ao  P,  Fr.  Francisco  de  S.  Elias,  re- 
ligioso de  N.  S.  do  Carmo,  sohi  inho  do  falecido  Bispo. 

Meu  Am."^  e  Sr.   revelu  a  de  V.'^   Rer.^^^  de  i  de  Novembro  em  os 

fins  de  Dezembro mas  lambem  para  me  dirijir  cmn 

as  voNselhos  (fite  na  sua  me  rfd,  que  me  hão-de  servir  para  direvmo  da 
petição  í/u"  heide  fazer  a  Sua  Magestade^  e  sem  duvida,  não  tinha  noli- 
via  vom  tanta  vlaresa  vomo  me  dá  assim  a  respeito  dus  índias  .  .  . 
.  .  .  e  fado  o  mais  que  me  advertia^  e  (slimarei  muito  setivir  oica- 
siãa  de  o  fazer  de  sorte  que  vheijue  vá  antes  que  eu  parla,  que  mtendv 

será  para  Abril Sua  Mageslade  me  fez  favor  de  falar- 

me  em  partivalar  e  mandou  de  huma  vez  busvar  o  retraio  do  J?x."'" 
S/\  Bispa  meu  antevessor  e  tio  de    Y.'^  Her.^^,  dizendo-me  que  o  imitn 
sv  pais  fora  um  Prelado  maito  exemplar,  vomo  mi  verdade  foi  . 
.     Lisboa  4  de  Ff  verei  rft  de  ITí^L 
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Ha  oilenla  e  nove  annos,  num  dia  do  mez  de  junho  de  1793.  lan- 
<;araiii  ferro  nas  aguas  desta  ilha  duas  pecjuenas  embarcações  que.  im- 
pellidas  por  ventos  contrários  para  longe  da  sua  derrota,  faltas  de  vi- 
veres e  aguada,  vieram  arribadas  ao  porto  de  Ponta  Delgada,  para  se 
refazerem  e  refrescar. 

Acostadas  pelas  catraias  do  porto,  não  tardou  em  saber-s^;  na  cida- 
de (|ue  a  bordo  d'aquelles  navios  se  achava  a  família  d'um  príncipe  a- 
fricano,  a  qual,  do  porto  de  Agadir  ou  S.^^Oruz  situado  ao  sul  de  .Mo- 
«íador  na  costa  atlântica  do  império  de  Marrocos.  30.*^  de  lat.  norte, 
se  dirigiam  para  o  de  Rabat  (MiSaiè  do  mesmo  império,  também  situa- 
«lo  na  dita  costa  aos  3'^.^5'  de  lat.  norlo:  e  que.  combalidos  pelo  mar 
e  pelo  vento,  tinham  arribado  á  ilha  da  Madeira,  onde  as  reaes  viajan- 
tes foram  recebiflas  com  as  attenções  devidas  á  sua  alta  estirpe,  obten- 
<lo  da  benevolência  das  auctoridades  portuguezas  fraquella  ilha.  pelos 
bonsoíBcios  do  cônsul  de  Marrocos,  ali  residente,  os  auxílios  de  que  ca- 
reciam para  de  novo  emprebenderern  a  sua  viagem:  mas.  que  lendo-se 
feito  outra  vez  á  vela,  foram  de  novo  corridos  pelo  tíMupo  e  que  apoz 
o  naufrágio  dum  dos  navios,  exaustos  outra  vez  de  mantimentos  e  a- 
guada  e  tendo  gravemente  doentes  a  bordo,  duas  das  principaes  damas 
da  real  familia.se  viram  de  novo  obrigados  a  demandar  esl(í  porto  pa- 
ra se  refazer  e  vitualhar. 

.\ntes.  porem,  de  passar  mais  adiante  caivcemos  de  reMunir,  ainda 
que  em  l>reves  palavras,  os  acontecimentos  <jue  obrigaram  a  família 
d  aquelle  príncipe  musulmanoa  abandonar  os  seus  sedí.mtarios  hábitos, 
trocando  a  sensual  e  inactiva  vida  d(»  harém  pela  rude  agitação  da> 
viagens  e  os  perigos  da  navegação. 

Graves,  com  efeito  eram  as  causas  que  assim  o  requeriam,  pois  qup. 
aquelle  paiz,  cujo  monarcha  havia  pouco  tinha  fallecido,  se  achava  sub- 
(nerso  nos  horrores  da  guerra  civil,  eiu  nome  dos  direitos  lU^i^  prínci- 
pes.precisamente  no  momento  em  (|ue  na  Kuropa  corriam  rios  de  san- 
gue, t*m  nome  dos  direih)s  do  povo. 

E'  geralmente  seguido  de  graves  f)erlurbaçõe,s  no  estado,  o  falleci 
mento  dos  monarchas  musulmauos.  pois  (|ue  a  polygamia  traz  comi^  \')- 
evitavel  consequência,  que  ofallecido  deixe  lilhos  de  diíTer^^ntes  mães.  e 
como  o  direito  de  primogenitura,  por  oníle  se  regula  a  sur.ccssão  do.s 
sí)bei'anos  monogamos.  não  está  perfeitamente  estabelecido  entre  o> 
musulmauos,  por  isso  que  pode  ser  revogado  |)ela  nomeação  do  pac 
ou  pela  acciamação  d(»  povo.  as  diversas  esposas  do  stdtrio  tral)alharr. 
para  que  este   escolha  o  seu  próprio  filho  com  exclusão  <los  das  sua.< 
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rivaes,  e  dahi  cem  intrigas  de  liarem,  cujo  resnllado  é  a  guerra  civil 
apóz  o  fallecimento  de  cada  imperante. 

Por  estas  e  outras  causas,  (juando  falleceo  o  Imperador  deMarn»- 
cos  Sidi  Mahomed  Ben  Abdalá  Ben  Molei  Ismael,  deixando  qualoizo  fi- 
lhos, enlre  í)S  (juaes  Molei  Abderrahman, Molei  Háxem,  Molei  Eliaziíl,  Mo- 
lei Abdessalam.  Molei  Salema,  Molei  Hocein  e  Molei  Soleiman.  íuíIIcíhí  pii- 
ra  seu  successoi*  Molei  Abdessalam  apesar  de  nao  ser  o  mais  vcího  i\u> 
seus  tilhos.  Molei  Kliazid.[)orem,  fez-se  acciamar  im[)erador  e  Atidf^ssH- 
lam.  que  numa  viagem  a  Meca  adquirira  uma  grave  doença  ua  vrsLa.  ce- 
deu-lhe  os  seus  direitos  e  retirou-se  A  provinda  de  Taíilét  par  ei  vivei 
lran(|uillo  n  a(|uelle  paiz.  residência  ordinária  das  viuvas  e  filhos  íUís 
defuntos  imperadores. 

Vendo-se  acatado  por  lodo  o  império,  o  novo  soberano,  orgiiiliosn 
do  poder  e  julgando-se nos  áureos  tempos  em  que  os  seus  antecesstjres 
Musa  e  Tarik,  salvando  o  estreito  que  separa  Abyla  de  Calpe,  invadiram 
a  península  ibérica  avassalando-a  n'a  sua  passaj^em,  cuidou  qtie  eia 
chegado  o  momento  de  vingar  as  vergonhosas  lagrimas  vertidas  por 
Bííadil  ao  afastar  se  dns  rendilhados  mmos  da  mourisca  Granada,  i\ 
como  ensaio  das  suas  forças,  poz  cerco  aos  Ires  prezidios  he5íp:mh(»r> 
de  Melilla.  Penou  e  Ahicemas.  sitiando  lambem  a  praça  de  Ceuta,  t*s- 
se  florão  arrancado  á  coroa  do  iniperio  islâmico  pelo  valor  dos  pí»rHi- 
guezes  capitaneados  pelo  heróico  D.  João  i.^  e  que  (»  rei  I).  Dfiaife 
não  se  atreveu  a  Irocar  pela  vida  de  seu  irmão. 

Godoy,  porem.  (|ue  naquella  época  regia  os  destinos  da  Hesp;íiiha, 
mais  hábil  nesta  occasião  do  que  o  fora  alguns  ânuos  depois  cíuilr;^  a> 
machinações  de  Napoleão,  soube  afagar  as  ujal  adormtcidas  preten- 
sões de  Molei  Háxeuí,  í|ue.  comcí  vimos,  era  irmão  do  Imperador,  e 
anxiliando-o  com  armas  e  dinheiro,  incilou-o  a  fazer  valer  os  seus  di- 
reitos e  arrancar  o  sce[)lro  a  seu  irmão,  conseguindo  por  esta  forma,  o 
goveino  de  Madrid,  que  Eliazid,  em  cujos  arraiaes  se  introduzi  o  a  des- 
confiança e  a  sisania,  se  visse  forçado  a  levantar  os  cercos  e  reuniras 
suas  forças  para  dirigir-se  contra  Háxem. 

Foi  sanguinolenta  a  batalha  ferida  entre  as/hosles  capitaneadas  pe- 
los dois  irmãos,  os  quaes  sairau)  gravemente  feridos  do  combale;  pelo 
que,  e  como  circulasse  pelo  império  a  noticia  ile  que  os  dois  [íriíti^í- 
pes  rivaes  tinham  fallecido.  seu  irmão  Molei  Salema,  que  estava  em 
Tanger,  ali  se  fez  proclamar  Imperador. 

Não  morrera,  porem,  Molei  Háxem.  mas  os  habilanles  de  Fei  e  de 
Mequinez  negaram-se  a  |)restar-lhe  vassalagem  da  mesma  forrna  qii#» 
ao  seu  competidor,  acciamando  Molei  Soleiman.  pelo  que  ficou  dfvidi 
o  imf)erio  em  Ires  bandos  ou  i)arcialidades. 

Molei  Salema  cí»mtudo,  vendo-se  n'uma  posição  djficil  enlre  d 
partidos  mais  fortes,  cedeu  das  .suas  pretensões  e  lrocx)u  a  purpura  [ 
la  estamenha  retírando-se  a  nm  santuário  das  montanhas  de  Teíw 

Molei  Abdessalam, outro  dos  irmãos  e  a  quem  já  nos  referimos,  pi 
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lou  preito  e  homenagem  a  Molei  Háxera  assim  como  a  prestara  a  E- 
liazid,  e  em  premio  da  sua  adtiesão  foi  remunerado  por  este  soberano 
com  o  governo  de  Mogàdor.  para  onde  se  transportou  cora  toda  a  sua 
ramitia. 

Molei  Iláxem.  porem,  não  tardou  a  deixar-se  dominar  pela  embria- 
guez do  o[)io  e  da  aguardente,  vexando  os  seus  povos  e  lornando-se 
d*elles  odiado,  e  por  isso,  desgostoso  Molei  Abdessalam  com  este  estado 
de  cousas,  retirou-se  com  a  sua  familia  para  o  porto  de  Santa  Cruz  na 
província  de  Sús,  a  extremidade  do  império:  e  "vendo  augmenlar  o 
descontentamento  publico  que  engrossava  o  partido  de  Molei  Soleiman. 
presentio  o  triumpho  deste  príncipe,  e,  reunindo  dois  mil  homens  e  a- 
travessando  com  elles  os  desertos  de  Taíitét,  foi  enc<irporar-se  com  a- 
ijuelle  seu  irmão  para  derribar  a  Molei  Háxem. 

Como,  assim,  deixava  desguarnecida  Santa  Cruz,  onde  como  vimos 
tinha  a  sua  familia,  encarregou-a  ao  hebreoKIião  Uiale.  antigo  E^mrão 
(Ui  Fazenda  de  seu  fallecido  |)ae,  que,  abjurando  a  religião  mosaica 
adoptara,  com  o  culto  mahomeiano,  o  nome  de  Admed  Scarige.  procu- 
rando, ao  abraçar  o  islamismo,  pôr-se  a  coberto  da  perseguição  que  ex- 
ercia Molei  Eliazid  contra  todos  os  judeos  rpie  estiveram  ao  serviço  do 
Imperador  seu  pae. 

Era  grande  a  familia  <lo  príncipe  Molei  Abdessalam  e  numerosissi- 
ino  o  seu  séquito,  como  se  vê  da  lista  (jue  se  acha  na  pagina  35  d*um 
folheio,  de  Fr.  João  de  Sousa.  {»)  e  que  é  a  seguinte: 

Lista  dos  nomes  das  Princezas  Africanas,  k  do  numero  da  (Comitiva. 
I.AiLA  Amina.    Mulher  do  ^Príncipe  Abdessiiam. 

Filhas  do  mesnxo  Príncipe,  mas  de  diffenntes  mães. 
l.aila  Rabiha. 
Laila  Zobeida. 
Laila  Aixa. 

Filhos  do  dito  Príncipe,  e  de  differetites  mulheres. 
Molei  Abbas. 
Molei  Aly. 

Concubinas  dn  dito  Principe  Abdessalam. 
Laila  Meqiiellum. 


(•)  «Narração  da  arribada  das  PriíicTzas  Afrirunas  ao  porto  dosta  i'n\i\['ã\  dr 
Lisboa,  seu  deseinbarquíí  pura  torra,  alojamento  no  Palácio  das  Necessidades, 
hida  para  Queluz,  seu  embarque,  e  volta  para  Tan^ere,  escrita  pelo  P.  Fr.  João 
(lo  Sousa  religioso  da  Con^nTíçarão  da  Terceira  Ordem  da  Penitencíia.  iuterpreír 
de  S.  Majestade  para  a  lingua  arábica.  Lisboa:  na  off.  da  AradcMJa  Real  das 
Scieucias.  1793.  36  pa^^  em  i.*.» 
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Laila  Raxida. 

Laila  Hania. 

Laila  Meliha.  (Esta  era  a  mais  valida.) 

Laila  Aixa.  (Falleceo  aqui.) 

Laila  Rabha. 

Laila  Anía.  • 

Laila  Rabaha. 

Laila  Zaida. 

Laiía  Mequeltum.  Filha  de  Molei  Eliajid. 

Laila  Km  barca.   oMulher  *Viuva  de  Eliajid. 

Laila  Chatun.    oMãi  de  ÍMila  Anía.  ' 

Nana  Rabú.  Uiuva  do  Imperador  Velho. 

Duas  Camareiras,  Zahra,  e  Maulai. 

Hum  Eunuco. 

Hum  Arraes  conductor. 

Hum  Secretario. 

Hum  preto  Porteiro,  que  faz  as  vezes  de  Eunuco. 

Dezesete  Criadas  Musicas. 

Trinta  Criados. 

Dezesete  mulheres  dos  Criados. 

Cento  e  dezenove  Escravos,  Escravas  e  Filh  )s. 

Onze  passageiros  Mouros. 

Hum  Judeo,  e  huma  Judia  amiga  do  Arraes. 
Nesta  Comitiva  vinha  huma  rapariga  Georgeana,  casada  com  o  preto  P  íf 
oiro,  e  outra  Moura  Filha  de  Irlandez  arrenegado. 
Faz  o  numero  total  221  pCvSsoas. 

Eis.  píircfii, a  caria  ciedeiicial  pela  ^pial  o  (Hiiicipe  marnuiiiíito  m\\- 
vvv  ao  ariáes  da  expediçHo  o  sen  Ião  honroso  <|uanlo  delicíido   i^ti- 
(•argo:  caria  «pie  se  lé  na  pagina  r»  do  ft>lhe(o  a  i(ue  nos  acal>Hiui*s  de 
eferir: 

"Em  nome  Je  Deos  Clemente,  e  Misericordioso.» 
"Ordenamos  aos  nosso  servo  Ahmed  Scarige,  que  no  dia  Sabhadíídívjsde 
Kamadán  se  faça  á  volla  para  o  porto  de  Sale,  em  nome  do  Altíssimo  Creador, 
c  em  sua  santa  paz,  e  bençáo,  a  qual  seja  derramada  sobre  nós,  e  vós  outros* 
>c  porém  o  vento  vos  não  ajudar  para  continuardes  a  vossa  viagem, e  vos  virdes 
obrigados  a  buscar  algum  porto,  para  nelle  vos  refugiardes,  seja  algum  das  Po- 
^oncias  com  quem  temos  paz,  principalmente  a  Portugueza,  por  ser  ;i  sua  ;ímí 
vàát  mais  constante,  e  de  nós  bem  conhecida.  Pelo  que  se  o  tempr)  voá  obrigar 
^  tomar  algum  porto  pertencente  á  Grande  Rainha  de  Portugal,  estamos  cerínv 
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que  pela  amizade  que  entre  a  nossa,  e  sua  Corte  subsiste,  vos  mandará  hospe- 
dar, e  tratar  muito  bem,  como  os  seus  servos  Governadcres  dc.s  ditos  portos 
igualmente  farão.  Com  esta  recebereis  outras  três  (em  branco)  selladas  com  o 
nosso  nobre  Sello.  E  no  caso  de  vos  demorardes  em  algum  dos  s(;breditos 
portos,  e  a  necessidade  vos  obrigar  a  valer  de  alguma  cousa  do  Paiz,  n(  s  avi- 
sareis desta  despeza;  para  nós  a  satisfazermos  aos  seus  Cônsules  que  residem 
nos  nossos  Dominjos;  pois  estamos  certos,  que  não  vos  recusarão  o  que  lhes 
pedirdes,  nem  vos  prohibirâo  a  vossa  entrada,  nem  a  sabida  dos  seus  portos. 
Com  vosco  devem  desembarcar,  quando  isto  succeda,  seis  dos  nossos  criados, 
e  a  nossa  Arifa  (a  Camareira).  A  paz  seja  com  vosco.  Foi  escrita  no  primei- 
ro de  Ramadán  de  1207  da  Hégira.»-  (Corresponde  aos  12  de  Abril  de  1793.) 

«Em  virtude  da  sobredita  Cartn,  (Continua  o  »eiv'*»/r.  João  de  Sotdsa  a 
pai(.  7  do  seu  folheto:)  fez  o  Arraes  embarcar  as  Mulheres  do  Piincipe,  Con- 
cubinas, e  mais  comitiva  em  hum  pequeno  Navio  que  Melei  Abdessalam  havia 
comprado  em  Santa  Cruz,  e  no  dia  i3  de  Abril  se  íez  á  vella,  ditigindo  a  sua 
viagem  para  o  porto  de  Salé.  Como  porém  o  tempo  lhes  fosse  contrario,  arri- 
barão á  Ilha  da  Madeira;  rnde  foi  ao  muito  bem  recebidos,  e  obsequiados  pelo 
Governador  delia  nos  dias  que  alli  estíverão.  E  vendo  o  mesmo  Goveinadí  r  o 
aperto  em  que  estavão  no  pequeno  Navio  em  que  tinhão  vindo,  afiet<.u-lhes 
outro  por  conta  da  Fazenda  Real,  para  se  dividirem,  e  virem  cr.m  mais  c^n.- 
•  modidade 

C;il)e  aqui.  símii  duvidíi,  li;insrreveinios  o  passa[H)rle  que  Ihf.s 
foi  [Kissafld  pptas  aiiclufiilínles  druiin^lla  Ilha,  o  qnal  se  acha  registado 
iin  livn>  X  i\o  r(»gisU)  ihi  Atfaníle«(a  «íp  Poiíla  Dulgaila  a  ío\.  il9  v.*^  e 
v{\]i)  th(M)r  vem  ampliar  em  al^nitis  pontos  a  iiana(;ã(Mto  chi nnista,  a 
♦|nem  setíuimí»s.  confirmainh)  ainda  a  sua  veri<lica  narrativa: 

•«n.  Diogo  Pereira  Forjaz  Coutinho  Commendador  da  ordem  de  Christo 
do  Conselho  de  S.  M.  Fidclissima,  Governador  e  Capitam  General  das  Ilhas  da 
Madeira  e  Port  >  Santo.  Alcaide  Mór  de  suas  Fortalezas  &.".  Faço  saber  e  attes- 
to  que  no  dia  19  d'Abril  de  i7y3,  cheirou  a  este  poito  do  Funchal  o  Bergan- 
tim Mourisco  nomeado  o  RapãyJiLourerço,  commandado  pelo  Capitam  Maho- 
met  Squarige,  que  diz  traz  a  seu  bordo  a  Familia  de  Sua  Aheza  Sidi  Moley 
Abdes"Wilam,  que  se  achava  cm  Santa  Cruz  de  Barbaria,  cuja  Real  Familia,  como 
outras  pessoas  de  comitiva  e  tj  ipulação  excediíím  ao  numero  de  200,  as  quaes 
todas  se  achavam  infinitamente  incommodadas  tanto  pela  pequenez  do  dito  Ber- 
j^smtim,  como  pela  fidta  d'agoa  que  experimentavam,  o  que  tudo  c^s  obrigou  a 
airibarem  a  este  poito,  e  me  requereram  por  intervenção  do  seu  Cônsul  n'esta 
Uha  Domingos  Telles  o  auxilio  de  que  precisavam,  em  cujas  circunistancias  lhe 
Tiandei  approntar  não  só  dois  Bergantins  Píituguezes  um  nomeado  -Dois  Ir- 
fiaos-  -àc  que  hé  mestre  José  Paulo  Smit,  e  outro  invocado  .S.  José  e  N.*  Sr^r  ■ 
fi3  JUstrella     de  que  hé  Mestre  João  Cabral  de  Mello,  para  nos  ditos  Bcrgaii- 

ins  se  poder  fazer  a  precisa  separaçam  de  gente,  mas  também  lhe  socconi 
:om  tudo  o  mais  que  foi  necessário  para  poderem  seguir  commodamentc  a 

iagem  de  seu  víestino,  mediante  os  bons  officif.s,  actividade   .*  zelo  do  sobre- 


Digitized  by 


Googlí 


M)^  AHCHIVO  DOS   A«;<)KES 

dito  Cônsul,  Domingos  Telles  o  qual  ms  requereo  licença  para  poder  fazer 
ás  pessoas  reaes  o  obsequioso  serviço  até  sua  pátria,  o  que  eu  lhe  t  ?nho  bene- 
volamente concedido;  e  com  esta  occasião  o  tenho  ao  mesmo  tempo  encarre- 
gado de  reconduzir  a  esta  ilha  os  dois  Bergantins  Portuguezes.  E  para  que 
dnste  o  referido  aonde  convenha  lhe  mandei  passir  a  presente  atte^tação,  que 
vae  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sell )  de  minhis  armas.  Dada  na  Cida- 
dide  do  Funchal  da  Ilha  dã  Madeira  aos  29  d'Abril  dj  1793.  D.  Diogo  Pereira 
For  jaz  Coutinho.» 

«Melhoravlo  o  tempo  {(A^tinua  ainda  Fr.Joáode  Sousa)  tizerão-se  á  vella 
tomanJo  o  rumo  do  seu  destino;  porém  poucos  dias  depois  por  causa  dos  ven- 
tos con/rarios  f orá o  obrigados  a  buscar  a  Ilha  de  S.  Miguel,  para  onde  arriba- 
rá») duas  vezes;  achando-se  da  segunda  vez  que  ahi  aportarão  faltos  de  agua, 
e  mantimentos,  cjm  a  perda  de  huma  embarcação  sua  naquella  mesma  occa- 
sião, salvando-se  porém  tv)da  a  gente.  K  como  a  Princeza  Laila  Amina,  e 
huma  das  Concubinas  se  achaváo  gravemente  doentes,  foi-lhes  necessário  (por 
conselh )  do  Medico)  desembarcarem  para  tjrra;  onde  estiverão  vinte,  couto 
dias  em  casa  do  Juiz  de  Fora,  até  convalecer  a  primeira,  tendo  fallecido  a 
0)ncubina. 

Depois  de  fazerem  aguada  na  dita  Ilha,  e  se  fornecerem  dos  mantimentos 
de  que  estava'»  faltos,  se  fizerão  á  vella,  e  continuará  >  a  siía  derrota  até  o  dia 
treze  Je  Julho,  em  que  entrarão  na  bahia  de  Cascaes,  falt  js  de  agua,  e  manti- 
mentos, hum  dos  Navios  fazendo  agua,  e  )  outro  com  o  mastro  rendido.>» 

Kfivhhhis  íií^sla  cidade  romo  coín|»elia  íí  sua  alta  callieg»)ria.  des- 
iMuliarcaiam  as  princesas  e  o  ^^'U  séquito  nt»  inesino  dia  da  siiá  che- 
gada e  segundo  a  tradição  conla,  foram  alojar-se  na  casa  da  camará. 
d  onde  passaram  para  uma  casa  siluada  defronte  do  convento  de  S. 
Fraiicisco.qne  forma  a  esquina  sud-esle  da  praça  do  mesmo  nome.  e 
(|ue  enlfio  era  a  residência  do  Dr.  Anlonio  Luiz  Rebello  Borges  da 
Silveira.  Juiz  <le  fora  e  da  Alfandega:  irmão  de  frei  Luiz  da  Natividade. 
procurador  em  ListK)a  da  sua  província,  e  ali  residente  ní»  coiívenlo  dos 
Caelanos. 

Logo.  poiefu.  (|ue  desHud)arcaram  em  S.  Miguel,  as  princesas  mar- 
roquinas. viratn-S'^  abandonadas  |>elo  (^onsuL  que  até  aqui  as  ac(»mpa- 
nhâra.como  se  vê  dum  docmnenlí;  registado  no  livro  da  AUamlega  dVs- 
la  cidade  a  ipie  já  nos  refeiimos  e  no  (|ual  a  foi.  249  se  lé: 

«Aos  20  de  Junho  de  1793  na  Cidade  de  Ponta  Delgada  nas  casas  da  resi- 
dência d('  l)r.  Juiz  de  Fora  e  Alfandega  António  I.uiz  Borges  Rebello  da  Sil- 
veira, ahi  perante  elle  cimparcceo  Doming  )s  Telles,  Cônsul  da  Mauritânia  que 
suppDsto  sahisse  da  ilha  da  Madeira  com  o  designio  de  accompanhar  a  Família 
Real  do  Príncipe  de   MarnJcos,  Sidi  Moley  .\bdcssalam,  comtudo  chegando  a 
e-íta  ilha  mudara  de  parecer  pelas  informações  que  tivera,  de  dependências  sr 
na  Corte  e  Cidade  de  Lisboa  e  na  Cidade  de  Londres  aonde  devia  ir  pessr 
mente,  como  também  pelo  receio  da  guerra,  que  está  imminente  e  por  ca 
das  enfermidades,  e  para  quu'  conste  hz  este  termo  de  declaração  que  ajvsigr 
com  o  sobredii  )  Ministro  per  me  mim  Vicente  J^iquim  Pachec  í    vrAifeve- 
que  o  escrevi. " 
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Deste  .ibandono  não  resultou,  comludo,  mal  algum  ás  priíiresas 
nem  ás  pessojs  que  com  ellas  vinham,  pois  que  as  aucloriíladles  poriu- 
guezas  se  encarregaram  da  sua  protecção,  foruecenilo-lhes  os  meios 
para  poderem  continuar  a  interrompida  viagem;  como  tudo  consta  do 
referido  livro  da  Alfandega  f.  249  v.''  onde  se  acha  registado  o  se 
gninte'auln  d'acrordam: 

«Aos  21  de  Julho  de  1793,  nas  casas  di  Alfandega  da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada, sendo  presentes  o  Juiz  de  Fora  e  da  Alfandega  o  Dr.  António  I.uiz  Re- 
bello  Borges  da  Silveira  e  os  Escrivães  Duarte  Francisco  Lopes  d'01iveira  e  A- 
driano  José  Borges  Ayres,  o  Recebedor  da  Real  Fazenda  Veríssimo  José  Pa- 
checo, e  o  Procurador  da  Fazíínda  o  Dr.  Jacintho  Corrêa  de  Mattos.  Pelo  pri- 
meiro foi  proposto,  que  Mahomet  Squarige,  conductor  da  Família  Real  do  Prín- 
cipe de  Marrocos  Sidi  Moley  Abdessalam,  lhe  havia  requerido,  que  embarcan- 
do com  a  mesma  Real  Família  no  porto  de  Santa  Cruz  de  Berbéria  seguindo 
«ua  deiTota  para  o  de  Sallé,  fora  arribada  ao  porto  da  Ilha  da  Madeira,  aonde 
»e  unira  com  eUe  o  seu  Cônsul  Domingos  Telles,  oflerecendo-se  a  fazer  os  gas- 
tos precizos,  e  acompanhar  a  mesma  Real  Família:  thé  ao  porto  do  seu  destino. 
e  com  elleito  embarcando  com  elle  para  seguir  sua  derrota  ao  PorU)  de  Sallé» 
anibaram  segunda  vez  ao  porto  desta  ilha,  aonde  o  referido  Cônsul  as  desam- 
parou, ausentando-se  de  sua  companhia,  c  deixando  de  lhe  assistir  com  os  gas- 
tos precisos  para  a  transporte,  pelos  motivos  constantes  d.i  termo  transcripto, 
ao  pe  da  Patente  que  no  tim  d'ella  irá  copiado;  pelo  que  se  achavam  impossi- 
bilitados de  fazer  f)S  ditos  gaslcjs  precis.>s  e  indispensáveis  para  seguirem  a  sua 
derrota  e  para  a  poder  fazer  lhe  requeria  mandasse  fazer  os  ditos  gastos  p(s 
conta  da  Real  Fazenda:  o  qtie  proposto  pelo  dito  Ministro  por  elle  c  os  ditos  of- 
ficiaes  de  commum  Accordam  foi  deliberado  que  sim;  e  elegeram  para  fazer 
os  referidos  gastos  a  José  Teixeira  de  Sampaio,  mercador  e  morador  n'esta  Ci- 
dade.* 

Foram  vinie  e  oito  dias  o  tem|)o  «jue  as  africanas  hospedes  se  de- 
moraram em  Ponta  Delgada  e  para  fleixar  mem(»riada  sua  visita,  roí:- 
la  a  tradição  (|ue,  mnn  daquelíes  dias.  as  i)rincesas  com  írrande  a- 
companhamento  no  qual  se  viam  dezoito  damas  marroquinas  e  mnilas 
senhoras  portuguezas  <las  prinri[)aes  famílias  d'esta  cidade,  se  dirigi- 
ram a  um  jardim  ou  pe(|uen(t  quintal,  situado  junto  ao  eilifício  on- 
de hoje  Si'  acha  eslabelecid()  o  Cluh  Michaelense,  e  que  confina  coma 
rua  da  Fonte  Velha,  aondp,  numa  cova  danfe  mão  aberta  e  aduf»ada. 
plantou  a  princesa  Laila  Amina.  uma  palmeira,  cujo  desenvolvimenlo 
foi  trio  rápido  que  chegou  o  seu  tronco  principal  a  attingir  a  altura  de 
10  melios.  com  um  d»'  circumferencia  e  cuja  copa  chegava  cpiasi 
ao  nivel  da  loric  situada  no  terceiro  andar  do  Club  Michaelensív 
quando  na  tíiiíle  íle  áO  dp  Novemt»ro  de  187(5  um  forte  vendaval,  (|m*  a- 
çoutou  a  Ilha.  achando  enfratpiecido  o  tronco  a  um  melro  do  solo.  ala- 
cad(»  pela  putrefacçâo  das  fibras  exteriores,  derribou-o.  (»ailindoo  n'a- 
(|uella  altura.  Ficaram,  porem,  alguns  filhos,  mu  dos  (piaes  já  de  con- 
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Niileraveis  (liinensrM'Ssiihslilue  n  filha  do  dost^rlo  plantada  pelas  niiun»- 
sas  mãos  d*inna  helleza  africana. 

H?i  ain  la  o;ilr.»  doruinento  ciirioso.  a  mais  dos  já  citados  c  <|ii(^  si» 
ríMViH,  â  pássagiíin  tias  princiísa-;  por  esla  ilha:  é  o  allesladti  passadf 
\)')V  Ad.ned  Scarige  ao  tab-ílhã:»  Vic^^ntt»  Joaipiim  Pacheco,  ciij»»  Iheor 
é  i>  seguinte: 

<»Mahf)m2t  Squers,  Inspecíor  da  Fazenda  Real  e  Conductor  da  Real  Famí- 
lia d  )  Príncipe  áz  Marrocos  SiJi  AbJessalam  Solimáo  &. 

«Attesto  e  certifico  que  aportando  n'esta  cidade  de  Ponta  Delgada,  ilha  (> 
S.  Miguel,  e  indo  assisrir  com  a  Família  Real  para  as  c^sas  de  residência  do 
Doutjr  Juiz  de  Fora  e  Alfandega  António  Luiz  Borges  Rebello  da  Silveira, 
ahi  sempre  ibi  presente  Vicente  Joaquim  Pacheco  d'Azevedo,  Ta bellião  Publi- 
ca de  notas  e  Escrivão  do  Judicial  n'esta  mesma  cidade,  o  qual  até  ao  presen- 
te dia  áà  nossa  pirrida  tem  sido  pr  jmpto  e  eíficaz  no  serviço  da  Rainha  Sala- 
íiiina  e  de  t»>da  ^  mais  família  Real,  empregando-se  com  toda  a  actividade  c 
disvell )  em  t.idl)qu2  pjr  mim  lhe  tem  sido  incumbido  para  o  Real  serviço,  c 
isto  em  cousas  respectivas  ao  seu  officio,  cujo  serviço  tem  feito  gratuitamente.  K 
por  ser  verdade  o  referido  mandei  passar  a  presente,  que  vae  por  mim  assigna- 
da  e  sellada  c<)m  o  sello  Real.  Ponta  Delgada  28  de  Junho  de  1793.  Logar  do 
sello  RealEli  Mahomet  Squers.»  Reconheço  ser  o  seil  >  posto  á  margem  da 
Attestaçáj  retro  o  prjprio  da  Rainha  Salamina,  mulher  do  Príncipe  de  Marro- 
cos Sidi  Moley  Abdessalam  Solimâo,  como  me  declarou  o  seu  Inspector  Ma- 
homet  Squers,  por  quem  foi  escripto  o  nome  ao  pé  da  mesma  Attestaçáo,  que 
rec  )nheço  ser  da  sua  própria  mão  e  punho,  o  que  certifico.  Ponta  Delgada  u 
Je  Settembro  de  1793.  Logar  do  signal  Publico.  O  Tabelliáo  Alexandre  Josc 
de  Barros»,  {l^arlido  popular  N.»  i25— 3.»  anno —quinta  feira  6  de  junho  d 
1878. -Ponta  Delgada.) 

N  psle  documento  observa  se  alguma  alteração  nos  nomes,  o  que  è 
devido,  siítn  duvida,  â  mà  interpretação  da  stia  caligraphia;facl(Mjíie  sr 
tlâ  tamt)em  nOutios  dos  «|ue  lemos  reproduziílo. 

Parece  pois  (|Míí  nos  [)rimeiros  dias  do  mez  de  Julho.  logí>  que  os 
navios  estiveram  convi-íiienteiiienle  abastecidos,  de  ííovo  se  fizeram  a 
vnla  as  prinre.sas  e  a  sua  comitiva,  fazendo  \^  rumo  para  <i  portt»  do 
M'W  destino. 

Afaslados.  [lorem.  novamenlr  da  sua  derrota  viram-sí'  obrigados 
a  arriliar  a  (^ascaes  onde  ancoraram  no  dia  13  de  Julho,  segando  nos 
refere  o  j;i  citado  fr.  Jo^io  de  Sousa  e  d'a(juella  bahiacpor  onJem  da 
princesa  Laila  Amina  f.scr<n'rn  ti  secretario  (Testa  senhora  ao  consii! 
•,'eial  d^í  Marrocos,  em  Lisboa,  Manoel  de  Pontes.  mandandí»-lhe  apre- 
>»Mitar-se  e  vii*  recehtM"  as  suas  ordens. 

Tendo  participado  este  acontechnenlo  ao  Ministro  d' Estado  da  Ma 
rinha  e  Dominios  W/ramcírínav.  apresenlouse  o  CíUisul  em  Cascaes  1( 
vandiMirdemdaqnelle  Ministro  para  ipiMí»s  navios  aproassem  ao  Tejo 
fossem  fundear  em  Belém,  aonde,  vencidas  as  duvidas  da  princesa,  e  d< 
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pí»is  de  recí^berem  n  honlo  a  visitn  (h*  altos  Hinprpg  i.Ios  <!<>  pnço,  dps- 

f^mhircirJiin  as  princesas  e  n  seu  sH'i'iit')  c  rn  gras»  le  pompa  no  dia  , 

30  <le  Julho.  transportan'lo  se  nis  gale>las  reaes  «le  Ijonloílos  navios, 

ao  cães  de  Belém,  semlocomprimeiílalas  ao  sair  ile  honio,  p  ir  nma 

salva  de  41  tiros. 

No  ca(?s  ac')ava-se  p)>;lala  a  compUeiUe  giiarda  de  honra,  as 
carroagens  da  real  casa  necessárias  para  o  transp.)rte  dií  lio  nume- 
rosa cí)niliva.um  ge  ilil-houním  do  priucipo  regenlir  e  a  companhia  de 
cavallaria  'pit?  díívia  fortnar  a  esL!olta:  «juand»  to  Iíís  desembarcaram," 
o  ijne  levou  muito  tempo,  seguiram  para  os  aposentos  que  o  princi|)e- 
regente.  dppois  D.  Jt»ão  0.",  lhes  tinha  maíidailo  preparar  no  paço  das 
Necessidades,  aonde  habitaram  d»'sde  o  cilado  dia  Iriíila.  até  o  dia  em 
que  voltaram  para  bordo:  como  refere  o  chnmista,  (]ue  na  (|ualidailB 
de  interprete  se  adiou  constantemente  às  ordens  rias  princesas  desde 
a  sua  chegada  a  Oascaes. 

No  dia  .*l  acceden  I )  as  piincesas  ao>  desejos,  que  a  família  real  ti- 
nha de  as  conhecer,  foram  piscar  o  dia  a  Queluz,  partindo  na  véspera, 
de  noite,  com  toílas  as  precauções,  e  relirauflo  de  noite  lambem,  para 
não  serem  importunadas  pela  curiosidade  publica. 

Durante  o  temi)o  que  se  demoraram  em  Lisboa  fallecera  uma  das 
Címcubifias  do  priucipe  Molei  Ab  lessalam  e  uma  velha  moira,  sendo  en- 
terradas segundo  os  ritos  musulmanos. 

Finalmente  a  8  dAgosto  d»  mesmo  anno  de  t793  Iransportaram- 
se, como  mesmo  cerem  »uiale  apparato com  (jue  desembarcaram, para 
bordo  de  três  navios  escolhidos  pelo  Arraes  Admed  Scarige  ^  qne^íJ 
governo  portuguez  pozera  á  sua  disposição,  aos  «juaes  devia  comboiar  a 
não  Medusa  di)  commando  do  chefe  de  divisfio  Pedro  de  Mariz  de  Son- 
sa, que  apparelhada  para  os  portos  dí»  Brazil  devia  afastar-se  da  sua 
derrola  para  escoltar  até  Tangera  familia  de  Molei  Abdessalam;  e  pelas 
3  horas  da  tarde  do  seguinte  dia,  quamlo  a  maré  começava  a  vasar, 
largou  panno  e  levantiMi  ferro  a  Nào.  dando,  com  um  tiro  de  peça.  o  si- 
gnal  de  partida,  e  seguida  do  navio  que  conduzia  as  princesas,  e  dos 
outros  dois  em  que  iam  as  pessoas  da  comitiva,  demandou  a  barra 
salvauílo  a  torre  de  S.  Julião  com  21  liros  ao  passarem-lhe  defronte 
as  princesas  marroquinas. 

Kis  até  o:i  le  chegi  a  narraçlo  di;  fr.  Ji>!5o  de  Sousa,  cujo  laconis- 
mo com  respeito  a  arribada  a  S.  Miguel,  nos  propusemos  ampliar  com 
a  exhibiçâo  de  documentos  inéditos  e  com  a  reviviscencia  da  tradição 
popular. 

Ponla  Delgada,  Abril  de  1882. 

F.  A.  Sanches  de.  Gusman. 
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'Qaspar  Corterreal.  Doaçam  de  qualquer  Ilha  ou  Ilhas  otc 

terra  firme  que  elle  desoubrir  ou  aohar. 

(12  de  Maio.  1500) 

iDom  Manuell  ele.  A  (inamlns  esta  nosa  carta  de  doaçaaom  \irem 
fazemos  saber  que  por  í|nainto  Gaspar  (lorterreall  fidalgiio  da  tio.^a  ca 
sa  os  dias  pasados  se  trabalhou  pei*  sy  e  a  sua  custa  com  navvEus  f! 
homes  de  buscar  e  drscubrir  e  achar  com  muylo  seu  trahallio  í  des 
pesa  de  sua  fazemda  e  peryguo  de  sua  pesoa  algumas  ilhas  e  b.^rr;* 
firme  e  pelo  comsyguymle  o  (\\]er  aimHj  agora  comlbermar  e  pi»r  em 
hobra  e  fazer  uiso  quamlo  poder  por  achar  as  ditas  ilhas  e  l^rra  e 
couisyramdo  nós  quamlo  noso  serviço  homra  e  acrecemtamenlrj  ile 
nosos  Regnnos  e  Senhorios  pêra  semelhamles  ilhas  e  terras  serem  iles- 
cubertas  e  achadas  por  posos  naluraes  e  como  o  dito  Gaspar  durUí 
Rreall  por  o  asy  querer  tazer  com  ramlo  Irabalho  e  peryguo  he  mer<» 
cedor  de  toda  honra  e  mene  e  acrecemtnmemto  por  tamto  nos  pr:i/ 
que  dpsc/)brimdo  ele  e  ^chamdo  alguma  ilha  ou  ilhas  ou  terra   firrup 
oos  de  uosí)  proprií)  moto  poder  reall  e  asaluto  temos  por  bem  f»  IItr 
fazemos  mercoe  e  doaçaaom  e  lhe  outorgamos  que  em  quaesquer  ilf*a> 
ou  terra  firmt*  que  asy  novamente  achar  ou  descobrir  ele  lenha  e  aja 
de  nos  de  jun»  h  de  herdade  pêra  todo  sempre  as  capitanyas  coin  as 
cousas  spguimles,  a  saber,  a  jurdyçam  cyvell  e  cryme  com  Unh  alha- 
da e  soi»prioridade  alia  e  baixa  sem  dele  nem  de  seus  herdeiros  e  ^ 
cesores  poderem  apelar  nem  agravar  em  nenlium  caso  nem  comtli 
que  seja  pêra  ní)S  nem  per  oulra  alguma  pesoa  t|ne  noso  poder  teri- 
e  queremos  que  ele  e  seus  herdeiros  e  em  noso  nome  e  de  nosos  í 
cesores  lenham  asy  e  governem  e  rejam  a  terra  ou  ilhas  que  asy 
char  livrememte  e  seu)  timitaçam  alguma  na  maneira  (]ue  dito  he  0r9 
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lio  soiuenle  a  nos  resguardado  qnamrlo  necesanoní»s  parecer  inariiílar- 
ínos  la  liuina  pesoa  iiosa  que  sayba  como  o  <lilo  Gaspar  (^orhí  Breall 
(insa  (la  «iila  junliçain  e  goveniamça  da  lerra  e  nos  trazer  delo  reca- 
do pêra  que  achamdo  que  nom  Imsa  ou  governa  as  ditas  ilhas  e  ler- 
ra como  deve  a  serviço  de  Deus  e  nosso  nos  o  casligaruios  como  vir- 
mos (pie  he  rrezam  em  sua  pesoa  somemle  sem  nunca  llie  ser  lirada 
a  dita  jurdiçaaom  nem  ser  dela  sos(iemso  porem  sendo  caso  que  por 
nom  viver  asy  bem  como  deve  o  mamdemos  vira  nos  per  asy  lhe  dar- 
mos na  sua  pesoa  aquele  casliguo  que  merecer  como  dito  he  e  enlam 
ele  poderá  leixar  e  leixara  nas  flilas  illias  e  cada  huma  delias  ou  ter- 
ia tírme  pesoa  sua  que  por  ele  ouça  e  se  chame  e  tenha  a  manistra- 
çam  das  cousas  da  justiça  e  governamça  da  lerra  em  ^en  nome  e  asy 
como  ele  per  sy  o  farya  semílo  porem  tal  pesoa  de  que  nos  sejamos 
comtemle  e  oulrosy  queremos  e  nos  praz  (pie  pola  dita  maneira  de 
juro  e  herdade  de  toda  rremda  que  nos  hy  ouvermos  ou  ordenarmos 
que  se  aja  asy  em  nosso  tempo  como  em  tempo  de  nosos  socesores  a- 
sy  por  forall  (pie  disto  prazemdo  a  Deus  fazemos  o  fezerem  cou»o  per 
qualhpier  outra  maneira  que  de  nosas  rremdas  e  «lireitos  nas  taes  ter- 
ras ou  hilhas  (»rdeuarem  ou  fezerem  n\i  ouverem  per  quallquer  li- 
lollo  ou  nome  (pie  lenha  aja  o  ditíí  Gaspar  ('.orte  Rreall  e  seus  her- 
deiros a  quarta  parle  livremenite  de  todo  o  que  asy  nas  ditas  ilhas 
ou  (erra  em  quallipier  tempo  podermos  aver  e  semdo  caso  (pie  nas  di- 
tas ilhas  ou  cada  huma  delas  ou  terra  firme  que  asy  descobrir  se  a- 
bram  e  achem  alguns  resgates  o  liatos  laes  (pie  nos  per  nos  so- 
memle ou  per  nosos  oficiaes  quisermos  trautar  e  negocear  em  tall  ra- 
so nos  mamdaremos  pagar  e  dar  ao  dido  Gaspar  (lorterreall  e  a  todos 
seus  socestues  a  quarta  parte  de  todo  aquelo  que  nos  laes  Iraulos  e 
resgates  se  ouver  de  ganho  tirados  os  cabt^daes  e  todos  os  custos  que 
nos  taes  Iraulos  e  resgates  fezermos  e  isto  mesmo  se  emlemdera  e 
guardara  no  caso  que  nos  os  dilos  Iraulos  e  resgates  aremdemos  ou 
pêra  serem  trauiad(»s  per  oulras  algumas  pesoas  dermos  nosas  licem- 
ças  e  lugar  semdo  cas(»  que  os  ditos  Iraulos  e  resgates  sejam  de  ca- 
lidade  que  todas  e  (piaesquer  pesoas  asy  das  ditas  ilhas  como  ter- 
ra firme  ou  de  nosos  regnnos  e  senhorios  ajam  e  posam  Iraular 
e  negocear  asy  'como  nos  emlam  nom  ficarmos  obri^^ados  a  pagar  o  di- 
to quarto  somemle  lhe  daremos  a  (pjele  direito  que  as  oulras  pesoas 
ouverem  de  dar  e  pagar  em  nos  dilos  Iraulos  e  resgoliís  lhes  for  pos- 
to e  ordenado  ele.  Oulrosy  nos  praz  e  queremos  que  ele  e  seus  her 
deiros  ajam  o  direílo  das  moemdas  sall  e  fornos  e  injenlios  e  setias 
dagoaa  e  lodo  aipielo  que  os  capitães  das  outras  ilhas  ora  lem  e  hu- 
saam  per  nosas  doações  com  suas  alcaidarias  uKues  e  direilos  delas  e 
cora  lodalas  outras  ouras  liberdades  e  preiminemceas  que  [)or  nos  lhe 
sam  mitorgadas  e  por  lirmesa  <h)  lodo  lhe  mamdauiíVs  tlar  esW  nosa 
carta  (í  doaçaaom  per  nos  asynada  e  aselada  de  noso  selo  [)euidemte 
pela  quall  (pjeremos  e  noi^  praz  rreallmeíute  com  todo  noso  rreall  e  a- 
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smIiiIo  iKuler  qiip  o  rlilo  Gas[);ir  (^)rie  lUvall  i\'y.\  nsy  ;is  Ciipilíiiiy.is  <Ihs 
(lil;is  híllwis  t*  ipiia  emn  Intlallas  dit.is  jiinlyçjns  cyvt^s  e  criíiit^s  e  >«»- 
piimiilades  »*  nviiiílas  e  «liíeilos  e  iin>y(;.«MM»s  cium»  iie>la  caria  .^e  cnm- 
Iheni  pêra  el<  e  lodos  seus  herdeiíos  e  socesoies  ipie  drlf  [wh  linha 
flin^ila  mascoliiia  (lí'S(eiiwl^-i('m.  K  noiu  avpiido  hy  (illio  haraaoin  a  (jue 
lodo  asy  j)osa  Ikar  (juei  rinos  {\\u'  Chpie  lia  sua  {ilha  iiiaiíir  e  ihud  aveui 
do  [iy  lilíiii  nein  (ilha  que  ti^pie  a  sen  parende  mais  chegado  macho  ou 
fêmea  se<»nmdo  em  cyma  se  ct»mlhem  e  asy  se  {^iianle  e  negnlln  e 
esla  s(»cesaaom  dy  poi-  diamie  |M'ra  lodo  sempie  sem  eudiargiii»  da  h-j 
mendal  nem  ile  qn;iesi|ner  lex  capilotlos  de  Cí  ries  hoidena\;ôes  leilas 
e  por  fazer  qne  em  (jnalhjner  maneira  podeseni  comtrariar  a  iptallijiier 
Cousa  do  qne  dito  he  desta  nosa  (h»a^'aaom  a  (piall  emcomemdamos  a 
nosos  socesores  qne  por  nosa  henicaaonr  a  cnnipram  e  gnairiem  como 
nela  he  comthendo.  Dada  em  a  no>sa  \illa  de  Symlia  a  Xll  de  maio. 
Álvaro  Fernamdez  a  fez.  Aimo  do  nacymendo  de  n()^o  Senhor  Jeshu 
Chrislo  de  mítl  e  qnynhemtos  annos.t 

i  Torre  do  Torttbo,  Chavcellaiia  de  D,  Manoel  L."  V^  foi.  91.  Dita 
de  /).  Joào  III  L.«  Sô  foi.  ?  e  L""  dm  Ilhas  fú,  62,  pnblicada  na  HisL 
dos  Desvobrinufítas  <fe/  pelo  Si.  t.  A.  Uellenccnit,  paj».  437. j 

As  palavras  das  primeira-í  sele  liiilias  (fesia  carta  provam  evLlenleiíieole, 
que  Gaspar  Corte  Real  ]â  antes  de  iííOD,  tinlia  feilo  vi.i„'eii  j  de  expiordião  n& 
oceano. 


Sentença  contra  Jeronymo  Dutra,  sobre  a  Capitania  das 
ilhas  do  Payal  e  Pico,  de  6  de  Setembro  de  1671. 


Dom  Sebastião  por  graça  de  Deos  Bey  de  Poilngal  e  dos  Algar- 
ves  dAqnem  d\Allem  mar  em  Africa  senhor  de  Gninee  e  da  conquista 
navegação  commercio  de  Etiópia,  Arábia.  Pérsia  e  da  índia  4.  A  IímIos 
os  corregedores,  ouvidores,  juizes,  justiças,  ofliciaes  e  pessoas  de  meus 
Reinos  e  senhorios  a  ipie  esla  minha  carta  de  sentença  for  mostrada 
e  ho  conhecimento  delia  com  direito  pertencer  façovos  saber  que  eui 
esla   minlia  corte  e  casa  da  snpplycaçâo  perante  mim  e  o  doctor  Si 
mão  Gonçalves  Prelo  fidalgo  de  minha  casa  e  do  meu  conselho  e  de 
embargo  e  chanceller  em  mirdia  corte  e  casa  da  supplicação  que  p 
meu  especial  mandado  conheceo  da  cansa  seguinte  como  juiz  de  me 
feitos  da  coroa  C(»m  os  mais  desend)argadures  pêra  a  cansa  dadí»s 
iractou  hum  feylo  eivei  em  qne  era  autor  Jerónimo  Dutra  Corte  Rei 
contra  o  procurador  de  meus  feitos  Reo.  sobre  a  cajMiania  das  ilhas 
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Fíiynl  p  l*iro  (|ne  o  dili»  anUir  iIp7í;i  IIií»  [hmIímicít.  pelr»  (jiial  ípih»  se 
iiinstinva  lin  dito  ;iiJl(»r  nvcr  liân  minha  (•lovisfo  pií  {]uv  oiivp  [uir 
liPin  i|ne  pIIp  |MMlrs>e  cilni  p  ilrih;iiHlHr  an  dito  nipii  |ii«.í'iii;»doi  ppla 
dita  capilíinia  da  ({iial  pmvisrio  p  da  prliçfio  ppr  omjp  IIip  f(  i  coiirpdi- 
da  lio  lliPin-  iIp  todo  dr  viilio  ad  vrilnmi  hp  !io  >p;jmíi}|p:  hiz  Jpk»- 
niino  UiiUa  (loitp  |{pal  lida!{!o.  (|iip  \i\píido  Jt  os  Diilia  ^lu  a\ô  fui 
Fiaiidi.^  aonde  tinlia  n  nila  ipiida  p  fazi  ntda  jior  si  r  íidajon  p  pcsx  a 
tiol)  f'  p  inniio  apaipidado  na  lei  ia  o  ]0;nde  dom  Ftinando  <|pp  aja 
|)|oria.  mpstrp  (|np  então  pia  daowlpm  dp  noso  spnliot  Jc^sn  (lhii>to 
o  fi'Z  vir  da  iPiia  ondp  moiaxa  peia  (pie  fossp  poxiar  as  illias  ilo  Fayal 
e  Pico  ppitpncpnlps  an  dita  ordpm  qnp  então  psiavão  d(  spovniadasile 
que  IliP  daria  a  capilai»ia  [)pia  pile  p  srns  dpM-endrntPs  lio  (pie  o  .dito 
joos  Didra  fpz  poi  o  spívir  e  Ikuixp  ('omsygo  muitos  paiPinlps.  ami 
p»s  e  criados  com  suas  molliPiPS  e  fdlios  [)pra  mylhor  povnraKin  as 
ditas  lllias  p  de  feito  as  povtuaiam  p  i!miil»rpceram  como  oia  e^^tão.  e 
o  llTaidp  dpn  ao  dito  Joos  Dnlra  carta  das  dilas  capitanias  pi'ia  pIIp  e 
persi  spus  fdlios  e  netos  e  descemdenles  per  linha  direila  mascniina  e 
com  condição  (pie  o  capitão  vivesse  na  dita  ilha  e  e>tivessp  iiplla  com- 
linuampnle  assi  como  nas  outras  ilhas  pstavãoos  snis  capitãps:  e  vim- 
do  depois  a  Reinar  el  Bey  dom  Mannell  vosso  bisavó  qne  Deos  tem, 
lhe  deu  hiima  carta  de  declaração  dos  direitos  (pie  avia  davercom  as 
rlitas  ca|»ylanias  em  ([ue  diz  (pie  o  dito  Joos  f)n  ra  asonvpsse  e  depois 
de  sen  failecimento  ho  seu  íilho  maior  tiarão  tidimo  cm  ho  segundo  se 
tal  fosse  e  assi  de  descemdenle  em  descendente  per  liidia  direita  mas- 
culina, por  bem  das  quaes  carias  pessuio  joos  Dutra  as  dilas  capita- 
nias e  per  seu  fallecynipnlo  succedeo  nelas  Mannell  Dutra  Corte  Real 
seu  filho  a  quem  el  Rey  vosso  avo  que  eslaa  em  gloria  as  confirmou 
per  successâo  e  a^  pessuio  em  quanto  viveo  e  ficando  per  seu  faileci- 
mento Gaspar  Dutra  e  elle  Jeroníuio  Dutra  seus  filhos  llegilimos  por 
ser  dada  at»  dito  senhor  imformaçâo  não  verdadeira  dizendo  que  elles 
eram  bastardos  nacidos  de  manceba  e  nào  IlegitimfíS  de  Ilegítimo  ma- 
trimonio fez  inei  cee  das  dilas  capitanias  como  que  furão  vagas  e  devo- 
lutas  aa  coroa  a  dom  Álvaro  de  (lastro  e  lhe  mandou  pass'M  carta  del- 
tas aa  qual  carta  ho  dito  Gaspar  Dutra  por  ser  então  o  filho  mais  ve- 
lho velo  com  embargos  aa  chancelaria  allegando  ^ei  sorreticia  porás 
ditas  capitanias  perlpocerem  a  elle  per  fallecfmeuto  il(»  dito  seu  pai.  e 
o  dito  senhor  deu  por  Juiz  dos  embargos  ho  doctor  Simão  Gonçalves 
preto  com  outros  despmlargadores  que  com  grande  exame  e  delligen- 
cia  por  alvaraas  que  o  dito  senhor  pêra  isso  passou  perguntaram  per 
si  as  testimunhas  do  casamento  e  as  fizeram  pêra  isso  vir  aa  corte  da 
ilha  omde  moravam,  e  sendo  jaa  a  impuríção  quasí  acabada  falleceo  o 
dití)  Gaspar  Dutra  da  vida  presenle  sem  filho  algum  nem  descenden- 
te e  sem  nunca  aver  a  posse  das  capitanias  por  assi  lhe  ser  impedida 
por  u  precurador  de  vos.sa  alte/a:  e  porque  ora  as  ditas  capitanias 
peiHencem  a  elle  supplicanle  por  serho  filho  segumdo  do  dito  Manuel 
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Dnlra  llegitinif)  e  neto  do  dito  Joos  Diilra  por  llynlia  direita  masculina 
asjii  por  l)eiii  da  primeira  comcessão  do  dito  Iffamle  dom  Fernarado 
qiM»  expressamente  as  concedeo  |)era  íilhos  e  netos  e  descentlenles  do 
diti)  Joos  Dutra  a  qual  concessão  se  não  po  le  regular  pella  lley  men- 
tal assi  por  <^er  feita  pelo  dito  líTaiUe  «pie  nlo  era  Rey  e  reconiiecia 
su[)perior  Ci)in  >  por  siír  fíMla  per  via  de  conli'acto  honeroso  por  u  di- 
lo  Joos  Outra  íleixar  sua  Wvva  e  iniureza  e  vira  viver  e  p»vorar  Imas 
ilhas  ílesertas  e  comvoccar  e  trazer  pêra  isso  seus  parentes  com  suas 
famílias  e  se  obrigar  a  |)erpetuamonie  viver  e  residir  nellas  nas  «piaes 
concessões  assi  feitas  por  infTeriores  e  pfM*  via  de  contracto  honeroso 
e  de  ca|)ytanias  de  terras  da  ordem  jaa  desmembrailas  da  Cíiroa  nâo 
falia  nem  dispõem  a  IWy  mental  mis  somenti^  nas  doaçles  de  terras 
feitas  pel(»s  reis  tios  hens  d;i  í^oroa.  e  nessas  taes  fezeram  (»s  Reis  as 
(leclaraçfM^s  e  líemilaçVs  íla  ll(»y  mental  pelo  que  as  ditas  cmcessne> 
ficam  na  disposição  do  direito  commnm  segundo  o  qual  senão  pode  to- 
lher a  elle  supplicanle  a  dita  successão  por  ser  nelo  Ilegítimo  do  ilito 
Joi)s  Dutra  per  linha  dereila  mascullina  a  que  a  Ci»ncessâo  expressa- 
mente chama  e  por  assi  a  dita  lley  uiental  se  nã(»  emtender  fiela  na  de- 
claração que  o  dito  senhor  Rey  dom  Manoell  fez  expressamente.  di2 
(pif  succeda  nellas  ho  fílho  segnndi>  se  tal  for  e  assi  vaa  de  descendeu 
le  «'m  descendente  lio  (pie  se  não  pode  entender  perjr  ler  eiTecto  senão 
(piauilo  ho  lilho  primeiro  failecesse  sem  íihms  coíu  »  aqui  h\  maionoen- 
le  por  ser  declaratória  da  priíneira  concessão  não  se  poile  entender  «pie 
a  quizesse  revogar  tpiamto  mais  (pie  ainda  pella  lley  mental  na  (piiiilâo 
(?)  duvida  não  se  exctude  ho  (ilho  segundo  da  successão  fios  bens  da 
coaroa  senão  quantlo  o  filhí»  mais  velho  os  ouve  e  pessuio  ho  rpie  qni 
fião  foi  porque  o  dito  Gaspar  Dutra  irmão  delle  supplicanle  fallecet» 
antes  que  ouvesse  a  posse  nem  com  efifeilo  surccdesse  nas  ditas  capi- 
tanias pelo  (pie  per  todas  as  vias  pertence  a  successão  a  elle  suppli- 
canle e  por  lhe  pertencerem  se  quer  oppoer  ao  dito  feito  e  enihargar 
a  carta  de  ilom  Álvaro  pela  mesma  rezão  que  o  dil(»  seu  irmãi»  a  em- 
bargava e  pêra  a  dita  opposição  nova  lhe  íie  uecessarii»  citar  o  pn»cu- 
rador  de  vossa  alieza  pede  a  vossa  alteza  lhe  dee  lugar  e  llicença  pêra 
isso  e  peia  rre  pierer  seu  direito  sobre  as  ditas  ca[)itanias  pelo  mylhor 
modo  e  via  que  lhe  cum[)ryr  no  ipie  receberaa  justiça  e  mercee.  Al- 
varaa:  Ku  ell  Rey  faço  saber  aos  que  este  alvaraa  virem  que  avemdo 
respeito  ao  que  diz  Jerónimo  Dutra  ('orle  Real  na  petição  atraz  escri- 
pta  ey  por  bera  e  me  praz  de  lhe  dar  licença  pêra  (|ue  possa  citar  e 
demandar  ho  precnrador  dos  meus  feitos  da  casa  da  supplicação  pelo 
caso  conlheudo  na  dita  petição  e  assi  hey  por  bem  'pie  conheça  d<» 
dito  caso  ho  corregedor  Simão'  Gor1çalve>  Preto  e  ho  delriminaraa  em  Re- 
lação com  os  desembargadores  com  que  ccuihecera  per  provisão  deli 
Rey  meu  senhor  e  avo  ipie  santa  gloria  aja  do  feito  que  sobre  as  ca- 
pitanias das  ilhas  do  Fayal  e  Pico  trazia  Gaspar  )utra  se.u  irmão  de- 
functo  c(mi  ho  dito  meu  procurador  de  que  na  dita  petição  fiiz  menção 
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e  mando  ao  dilo  corregedor  e  desembargadores  (jue  cnniprani  este 
alvora  como  se  nelle  contem.  Fernão  Barbosa  o  fez  eni  Lixboa  a 
vimie  de  jnnbo  ile  mill  e  quinbemtos  cvniciíenla  e  oito,  Balltesar  da 
tosta  o  fez  e>ciever.— A  qnall  pn^visa»)  foi  junta  ao  dito  feito  e  por 
virtude  delia  Im  dito  nien  procurador  foi  citado  peia  esta  causa  e  se 
passou  carta  pêra  ser  cilado  dom  Álvaro  de  Castro  e  sua  molber  que 
se  dezia  ter  dereito  na  dita  capitania  per  doarão  que  delia  Ibe  fora  fei- 
ta pêra  sol)ie  esta  causa  alegar  de  sua  justiça  por  virtude  da  qual  o 
dito  dom  Alváro  e  sua  molher  foram  citados  como  consta  doestormen- 
lo  da  citação  (|ue  foi  jumto  e  semdo  ávidos  por  laes;  Maria  Vicente  mây 
do  auclor  Jerónimo  Dutra  em  nome  e  vjmu)  titor  que  dezia  ser  do  di- 
lo  seu  filbo  veyo  em  seu  nome  com  bum  libello  cordia  o  (\\U\  meu  pro 
curador  e  conlia  o  dito  dom  Álvaro  de  (lastro  e  sua  molber  dizeuído 
nelle  que  sendo  vivo  o  Iffanite  dom  Fernamdo  que  Deos  tem,  mestre 
que  fora  da  ordem  e  cavallaiia  de  ní»sso  senlior  Jesu  Cbri.^^to  desejauí- 
do  de  fazer  povorar  as  ilbas  do  Fayal  e  Pico  perlencemtes  aa  dita  íu- 
dem  que  no  tall  tempo  estavam  despovoíadas  e  desertas  fizera  \irde 
Framdes  a  J(k>s  Dutra  pessoa  nobre  e  fidalgo  que  Ha  morava  |mii- ser 
datii   natural  rico  abastado  com  muita  remda  e  fazemfla  e  nuiito  apa- 

I^entado  pêra  que  com  sua  molber,  familia,  criados,  parentes  e  amigos 
bsem  povorar  a  dita  ilba  como  de  feito  fora  com  bxlos  elles  Nevando 
muita  fazemda  todos  com  suas  molberes  e  filbos  por  íbzer  o  IITamle 
que  Ibe  daria  a  capitania  da  dita  ilha  perpetuamente  pêra  elle  e  todos 
seus  descemdentes  como  de  feito  Ibe  dera  [)ela  dita  causa  e  respeito 
f  lhe  passara  disso  a  carta  que  sé  offerecia  ímu  (jue  dezia  que  Ibe  da- 
va a  dita  capitania  per;»  bo  dito  Joos  Dutra  e  pêra  seus  filbos  e  netos 
e  descendemtes  per  linha  dereita  masculina  e  couí  condição  (|ue  ho 
dito  capitão  estivesse  na  dita  ilba  e  vivesse  nella  continuadanjente  as 
si  como  nas  outras  ilhas  estavão  os  simjs  capitães  como  pela  dita  car 
ta  mais  largamente  se  mostrava,  feita  a  seis  de  maio  de  quatrocentos 
noventa  e  imi  {1461?)  («j  e  que  o  dito  Joos  Dutra  povorara  as  ditas 
ilbas  do  Faiall  e  Pico  per  si  e  per  seus  amigiís  e  pareintes  assi  rnes 
mo  com  suas  molheres  e  filb(»s  e  as  apioveitaram  e  eunobreceram  e 
assi  os  síus  successores  como  ora  estavam  e  nellas  mesmas  vivera  e 
residira  sempre  o  dito  Joos  Dutra  e  ater  i|Uo  fallecera  da  vida  [ueseuí- 
le  sempre  pessnio  a  capitania  das  ditas  ilbas  e  assi  e  era  pnbricíf  e 
noiorií»  que  elle  as  pessuira  e  povorara  e  os  antecessores  (\)  que  oje 
viviam  assi  In  viram  e  ouviram  dizer  sempre  a  seus  antepassados  c 
lall  era  pubrica  voz  e  fama:  e  que  por  fallecimento   do   dito  Joos  Du- 


(•)  D.  Fernando  tnorroo  (mij  1470,  pmvjivelinente.  »;  data  de  alí^uma  confír- 
maçdu. 

({)  Deviíi  '^Qv—succes&oren-wvà^  assim  ostí\  no  ori;iinal 

fNota  do  Sr  J.  I  dtt  Brtío  Bebello,) 
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lia  ()!iin 'ii*o  f|  )rntarif)  sirciílera  na  dila  capilania  lio  sen  fillin  Inno 
I«^„nliiíi )  unis  viílh  >  'pi.í  la:njeiii  se  c!n  nira  Jms  D  ilra  e  t*slivt*i;i  t-m 
\)n>>it  (Itilia  t'>|j)  o  l.«?,n;) )  i|  li»  vivpia  h  )   piai  pc.lia  il)  a  ell  rny  ihin 
Majiiiell  <|'ití  l)».>>  Iniii  i|'i(í  Ih'  miiilassii  |)is>ar  oitra   carta    ía  ijitn 
caj)ilaiiia  co:n  iluclai-açlo  il  )S  iliríMli)-;  (J-ihí  avia  iJavtM'    nas  <litas   ilíins 
e  In  'l.l»  st).i!nr  lha  :in  i  Iara  jnssir  (^  iií^Iia  «lizia  aiUrc  o;ilrasciEísná 
i\\hi  .k'p  )is  <lii  íalloci:n.Mito  ri;)  «lilo  Joo^  Diiira  av»»ria  a  dila   caiiiUnin 
lio  seu  liiii  I  harãt»  iiny.ír  lidiíii »  o:i  lu»  íiih  »  Sií^i  ii  I »  se  tall  fo^s'  e 
^s^l  'le,  (lesc;*;):lciHe  e.n   I:ísc'!i  Ij.ite  p».  Ii:na  ilir,!i'la  :insc  iliu  n:  *  n  J 
Ke  iinstiava  pela  carta  «pie  eslava  in  feito  «^rain  le  apenso  aas  iíiIo  fli- 
lhas  c  mi  as  segfiinb^s:  e  tj-ie  por  falleci  ii  i  il  i  «1 »  III  o  J  )  )S  H  itra  siixií- 
íleia  na  .lila  capilania  M  innell  \)  \[v.\  l>)Vie  K  mI  pi  j  foiM  li  i  sen  tiíh  ^  He- 
gilini!»  haiào  mais  wHio  n  tciil )  d  Mie  e  de  sna  innlherde  lle^i^ilim  ♦  iin- 
liinionio  e  por  miw  lillio  {ni\  :>^j\\i)\'i*-  avi  lo  e  co.ih '('/i  I  >  e   piss  iir:i  *i 
dila  ca[)ila!iia  att;e  i|in  fiHeoera  e  Ihi  culirinn-a   ell    rey  d  rri  Jinii 
o  terceiro  nien  senlior  e  avt»  «pie  sanla  gl  iria  aj  i  pêra  a  dita  cu  li  It! 
snccesslo  n  t  feit«»  ap,)ín>o;  e  (pie  o  dil o  Mi  iiiell  1)  Ura  Corte  ll*at  fo- 
ra cisa  lo  ()er  palavras  de  presente  se^n  ilo  niin  la-neiUo  d:i   siní;! 
madre  i;ifreja  de  K orna  com  ella  aiitnr  Maria  Vicenie  e  en  voz  t^  fvm 
de  casados  estivera:!!  jinlainíoie  a  ca  ni  e  mv.a  per  miis  il'^  *iiiijíe 
e  vimle  annos  e  diimlre  elles  de  Ilegítimo  matrimonio  viera  a  ii;iscer 
Ga>par  D  itra  C  )rte  Rial  e  lio  o'ilr<)  Jilh  >  hirl)   pie  nac^ra  após  elle 
meieahssfí  allgiaslillns  em  m  ;io  fora  elh*  anlor  o'i  oppmnl-i    Jm'i* 
nimo  Diilra  (lirle  l\nl  (pie  primiiiro  se  chim  ira  sihsr  L%iz  {?}  e  f|e- 
pois  ni  crisma  lhe  miliia  n  o  noní  en  Jero  li  n )  e  p  ir  sftn<   lilh  »:> 
llegilimos  foram  semore  cria  I  is  avnl  )s  e  cn!iecid  is  tie'tolas  as  j>  s 
soas  i|ue  rezam  tinham  de  ho  saber:  assi  o  ilito  Gaspar  Dntra  cuii 
elle  Jerónimo  Datra:  e  'jne  sen  lo  filleci"lo  o  dito  Mannell   Diitr.i  p  ^r 
ser  dada  maa  linfirmição  ao  dito  seili  m-  Key  «pie  eslaa  e  n  gloria  «pie 
elle  uam  deixara   filhos  llegitim)S  e  «pie  elle  anlor  e  ho  »lit<>  sen  ir 
mâo  eram  bastardos  parecendo  ao  dito  senhor  ^^av  assi  e  \\hi  a  ilit:* 
capitania  eia   vaga  fizera  delia  mercee  a  dom  \lvaro  de  Ostro    W^uy 
CO  ní)  se  mostrava  pela  carta  ijne  estava  no  dih)  feitoappenso  nas  dni?> 
e  a^i  três  fi>lhas  aa  rpiell  o  dito  Gaspar  Dnlra  qne  então  ora  hi>  mii:* 
velho  viera  com  embargos  aa  chancellaria  allegando  as  «litas  cansas  ile 
sobreiçào  e  como  a  dita  capitania  lhe  pertencia  os  (piaes  lhe  forani  rec^^ 
bidos  e  dpr'a  a  elles  prova  e  pendendo  o  dito  feilo  a  fallecera  da  vid:* 
presente  semilo  sollleiro  sem  delle  ficar  filho  nem  descendemte  alfgiiin 
llegilimo  por  bem  do  rjnal  a  siirxessão  da  dita  capitania  perlenciã  a 
elle  anlor  Jei^onimo  Dntra  por  bem  das  ditas  doações  assi   ptn^  ser 
bisneto  llegilimo  descendemte  do  dito  Joos  Dutra   primeiro  rtoiiatarit» 


ri)  Deve  ^^r  —pedira— . 

(Nota  do  Sr.  J.  í  de  Biito  Rehetif»? 
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per  ílinha  direita  masculina  como  por  ser  o  filho  segundo  do  dito  Ma- 
nuell  Dutra  ultimo  possuidor  a  que  a  caria  dei  rey  dom  Manuell  con- 
firmada pelo  dito  senhor  Rey  seu  filho  chamava  pêra  a  successâo  del- 
ia: e  que  elle  Jejonimo  Dutra  Corte  Keal  era  moço  discreto  e  avisa- 
do se^íundo  sua  idade  bem  desposto  de  que  se  podia  esperar  que 
cada  vez  hiria  mais  em  crecimento  porque  ora  era  de  idade  de  doze 
annos  somente  pouco  mais  ou  menos  pelo  que  he  muito  abil  e  sufíy- 
cienle  e  ho  será  mais  pelo  tempo  em  diamte  nera  ser  capitão  das  di- 
tas ilhas  da  capitania  das  quaes  o  Reo  dom  Álvaro  de  Castro  eslava 
em  possfi'  e  Nevava  delias  os  fruylos  e  remdimentos  sem  pêra  iso  ter 
causa  nem  jusli»  tilolo  e  lio  meu  procurador  o  sustentava  na  dita  pos- 
se e  impedia  ao  autor  ou  oppoenle  aver  sua  carta  de  confirmação  per 
snccessão  e  a  posse  delia:  e  posto  que  se  requeresse  por  sua  parle 
áo  dito  dom  Alvan»  Reo  lhe  alargasse  a  «lita.  capitania  com  os  fruitos 
«  rendimentos  e  ao  meu  procmador  que  lhe  não  impedisse  sua  carta 
de  contrirmação  <?  posse  ho  recusarão  sempre  e  recusavão  fazer:  pe- 
dindo o  dito  autoi'  em  conclusão  de  seu  libello  lhe  fosse  recebido  e  pro- 
vado fosse  pronunciado  liie  pertencer  a  capitania  das  ditas  ilhas  do 
Fayal  e  Picopiir  bem  das  dytas  doações,  e  fosse  pronrmciado  por  nul- 
la  e  sorelicia  a  doaçlo  que  ao  Reo  dou)  Álvaro  delia  se  fezera  e  ípie 
como  tal  não  passasse  pela  chaucellaria  e  fosse  condenado  que  abris- 
se mão  da  diia  capitania  e  lhe  restituisse  a  posse  delia  com  os  fruy- 
tí)S  e  novidades  e  rendimentos  des  í»lempo  da  individa  occupaçio  que 
se  lliquidariam  na  execução  da  sentença  e  cuslas  e  ao  meu  procura- 
dor (pie  lhe  não  impedisse  aver  elle  autor  sua  carta  de  conffirmação 
per  successão  e  posse;  ho  quall  llibello  do  autor  lhe  foi  recebidc»  quan- 
to de  direito  era  de  receber  aa  Reveria  do  Reo  dom  Álvaro  de  (]asli(í 
e  suamolher  e  foi  mandado  que  se  rivesem  contrariedade  assi  elles 
como  o  procurador  de  meus  feilos  que  viessem  cou)  ella  e  sendo  da- 
do a  vista  ao  dito  meu  procurador  pei  a  vir  com  sua  comtrariedade  el- 
le veio  dizendo  (pie  o  autor  Jerónimo  Dutra  era  menor,  e  «pie  era  ne- 
cessário (pie  lhe  fosse  dado  telnr  (»  curador  pêra  fazer  esta  demanda 
porque  não  bastava  di/(M'  Maria  Vicertl»»  que  era  sua  may  e  lelor  por- 
que a  dita  Maria  Vii^enle  nío  fora  moiher  de  Manuell  Dutra,  segundo 
que  lodo  esso  mais  largamente  era  conlheudo  em  luias  rez("")es  com 
(pie  o  dito  meu  procurador  veio  no  dito  feito  das  quaes  foi  dada  a  vis- 
ta ao  procurador  do  autor  que  arezoou  e  allegoii  tanto  de  seu  direito 
e  justiça  que  o  dito  feito  me  foi  llevado  concluso  e  visto  per  mim  eui 
relação  com  os  do  meu  dejíembaigcí  foi  acordado  (pie  se  desse  jura- 
mento ao  licenceado  Lopo  Mendez  procurador  do  auloi-  e  o  dava  por 
curador  aa  Ilide  e  com  i^so  fosse  o  feito  p!>r  diante  sem  embaigo  do 
que  se  mais  re(]ueria  pelo  meu  procurador  por  bem  do  (juall  f(M  da- 
(io  juramento  dos  saíitos  avangelhos  ao  procurador  do  autor  [)era  (pie 
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\)vu\  (í  viM(l:i(|pirnni(Milr  procurasse  [lela  justiça  do  menor  autor  e  el- 
h'  pelo  ílih)  jiii;inn'nl(>  assi  ho  proin^Mera  fazer  de  que  se  fezera  Wv- 
UM)  ni)s  anios.  e  C(un  iso  foia  dadd  a  visla  ao  procurador  de  nieifs  fei- 
los  peia  vir  om\  sua  contrariedade  com  a  quall  veio  dizendo  nu  ella 
que  per  m<»!  le  «le  Manurll  Dutra  Corte  Real  ficara  seu  lllho  maiiír  Gas- 
par Í)iilra  {Aí\\r  Ueal  lio  ipial  aceplara  a  capilania  da  lointeuda  e  era 
lii'u;rui  muito  idóneo  e  suffjcienle  pêra  ser  capylão  e  reger  a  dita  ia- 
piíania  pelo  qual  licou  excludído  ho  autor  Jerónimo  Outra  e  níío  tíritm 
anção  por  assi  ser  excludido  por  seu  iimâí»  mais  velho  e  assi  se  de- 
via trr  deiíiuiinado  do  (pie  cia  piihrica  voz  e  fama;  a  qualt  cumtrririe- 
dade  do  dilo  meu  [)rocurador  lhe  fi»i  recebida  quanto  de  direito  wu 
de  iecel)er  e  foi  mandado  ao  autor  cpie  se  tivesse  replica  que  vies>e 
com  ella,  e  por  seu  procurador  fora  dito  que  o  termo  (pie  fora  asiiia^ 
do  a  íloiu  Álvaro  de  C.aslio  v  sua  mollier  pêra  virem  com  sua  couua- 
riedade  era  passado  sem  sati>razer  com  ella  pedindo  ao  Juiz  (ie  no^ib 
feitos  que  os  mandasse  afueiritai  e  <»s  llauçasse  da  dita  contrai HMJade 
e  visto  pelo  dito  Juiz  por  o  esci  iiivâo  (l(»s  autos  dar  fee  que  o  termo 
era  passado  mandara  apieg(»ar  ms  dilo  dom  Álvaro  e  sua  molfipr  por 
Simào  Gonçalves  porteiro  (pie  os  apiegoou  e  por  n?io  parecerem  m  tn 
outrem  por  elles  aas  suas  Haverias  os  lanç(»u  da  dita  C(»ulrariedaili\  e 
mandou  dar  a  vista  dos  autos  ao  [)rocurador  d(»  autor  peia  vii  com  sua 
re[)rica  e  sendolhe  dada  por  dizer  que  a  nfui  tinha  fora  delia  laii(;arlo: 
e  por  o  dilo  meu  procurador  dizer  (pie  (pieria  acciímular  e  pt  dir  \ív- 
ra  iso  a  vista  do  feito  lhe  foi  mandado  dar  e  elle  veyocom  huriíí  aili- 
gos  acciímulalivos  dizendo  em  elles  (pie  Manmdl  Dutra  Corte  lUsil  ca- 
pitão que  fora  das  ilhas  do  Pico  e  Faiall  casara  per  pallavras  de  \t\v* 
sente  como  manda  a  santa  madre  igreja  com  dona  Angella  de  Mene- 
ses  em  a  villa  (te  Santarém  averia  quatro  ânuos  p(»uoo  mais  ou  me* 
nos  jjer  consentimento  meu  os  (piaes  recebera  puhrictimenle  ho  vi^^M- 
ro  da  igreja  do  Salvador  da  dita  villa  peramte  muila  jiMute  e  viveiauí 
ambos  de  suas  portas  a  dentro  dormindo  em  Ima  cama  tratando  Inuu 
a  outro  como  casados  muih)  amig(»8  e  tendo  copiilla  carualmenle  ;iteí 
o  dia  que  o  dito  Manuell  Dutra  capitão  morrera  dos  quaes  nau  íicara 
filho  nem  Tdha  nem  pessoa  (pie  nas  ditas  capitanias  succedesse  cinifor- 
me  a  suas  doaçTies;  e  (pie  tamto  (pie  ho  dito  capitão  fallecera  lli»jío  imi 
mandara  tomar  posse  das  ditas  ilhas  do  Pico  e  Fayal  e  fm*a  tomada 
estamdo  o  Reo  embargante  aa(pielle  tempo  e  assi  a  dita  Maria  Vicen- 
te presente  nas  ditas  ilhas  sem  comtrariarem  a  dita  posse  nem  otitr:i 
allgua  pesoa  por  sua  parte;  e  que  amtes  que  lio  dilo  Mamiell  Dutra 
capitão  casasse  com  a  dita  dona  Angella  sempre  fora  lido  e  ávido  p 
solteiro  assi  nas  ditas  ilhas  como  neste  Reino  e  nâopor  casadiK  e  iF 
lo  era  pnbrica  voz  e  fama,  e  elle  nunca  dissera  nem  publicara  em  p 
brico  nem  em  secreto  que  era  casado,  e  por  ser  ávido  por  solleímc 
IDO  na  verdade  h(»  era,  casara  com  a  dita  dona  Angella  com  miulia  ai 
toridade  ho  que  não  fezera  se  damtes  fora  casado  com  a  dita  Maria  V 
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cenle:  e  que  a  <Iil.i  M.iria  Viconlc  cujo  (iliio  dezin  s<t  Ih»  Klm  (I)  nii* 
haiganle  Tara  cilada  do  dilo  capilão  MainuHI  Uiilia  c  |mm'  >iia  criada 
fora  seni[)re  ávida  e  tratada  e  por  Mia  criada  andara  conliiiiiadaiiunile 
vestida  de  [»anii(»s  líaixos  assi  pt^rcasa  coinofua  didia  Sí'm  Ira/rr  imii- 
ca  vestido  de  mulher  d(\sciideii'o  «inaiilo  mais  d(3  ca|)il.rin  fazendo  sem- 
pre de  comer  assi  ao  dito  capitão  como  a  seus  crialos  lio  (jiie  não  íi- 
7.era  se  fura  sua  molliei*;  e  que  a  dila  Maria  Vicende  era  íilha  de  hum 
homem  plrbeo  e  de  haixasoile  (|ue  se  cliamava  Jnane  Anneshomes- 
nu»  trabalhador  e  muito  pol)ie  e  tal  (pie  nunca  tivera  na  leira  olDcio 
de  homra  e  desta  (pjalidade  eram  todos  seus  paieides  assi  da  pai  lo 
do  pay  CíMHO  da  mãy  |Kdt)  rpie  nlo  era  de  crer  ipie  hum  homem  tão  li- 
dallgo  e  tão  liomrado  e  capitão  de  <luas  ilhas  tam  pihicipaes  como  Tora 
o  dilo  Mamiell  Dutra  (lorle  Ueal  casasse  com  molhei*  de  Iam  t)ai\a  sor- 
te e  pohre  iv)iu  í  era  a  dila  Maria  Vicenttí  nem  a  nomeara  inmca  por 
molher  nas  escii|)tiiras  de  vemdas  (pie  ft^zera;  e  (pie  a  dila  Maria  Vi- 
cemle  nunca  fora  (ralada  nem  homirada  do  dilo  capitão  de  maneira 
que  se  poilesse  cuidar  nem  presumir  (jiie  fosse  sua  molher  nem  man- 
ceba nem  fora  nunca  aa  Igreja  gramde  hfHirradamenle  nem  acompanha- 
da nem  com  aparato  de  molher  de  capitão  antes  (piando  hia.  hia  soo 
como  moça  eservid(»ra  de  casa  nem  a  tivera  encerrada  e  fazia  |)ubri- 
camente  1(mIo  lio  serviço  de  casa;  e  que  eslamdo  lio  dito  capilam  nes- 
te reino  cometera  a  muitas  pesoas  priíicipaes  [)era  casar  com  suas  fi- 
lhas e  muitos  cometeram  a  elle  pubiican(h)sse  sempre  por  solteiro  e 
fora  pedir  aa  Uainha  minha  senhora  e  avoo  (pie  ho  casasse  com  hua 
cerla  dama  e  |)or  nenhria  deslas  cousas  acabar  de  se  concertar  viera 
a  casar  como  dit(»  era  com  a  dila  dona  Angella de  Meneses:  do  (pie 
era  pubríca  fama:  os  (piae^.  arligt)S  accumulalivos  do  dito  meu  procu- 
rador lhe  foram  recebidos  (juamlo  de  direito  eram  de  recel>er  e  foi 
mandado  ao  dilo  aut(n'  que  se  livesse  conlrariedaíh;  (pie  viesse  com 
ella,  com  a  «lualt  veio  dizendo  em  ella:  que  Mauuell  Dutra  (iorle  Iteall 
pay  de  Jcm-ouIuío  Dutra  viera  a  esta  corte  conflhniar  sua  capitania  e  es- 
laiid(í  nesta  corte  por  enfi»rmaçri(»  (pie  a  mãy  de  dona  Angella  e  seu? 
parentes  deram  a  ell  Kei  meu  senhor  e  «ivo  (pie  sanla  gloria  aja  ipie 
era  casado  com  ella  por  ell  Rei  lhe  mandar  que  casasse  com  ella  e  el- 
le bo  não  querer  fazer  ho  mandara  prender  nesta  cidade  em  sua  pou- 
sada onde  estivera  prezo  por  espaço  de  tempo:  e  (pie  vendo  dona  An- 
gella  e  sua  mãi  ipie  elle  ho  nao  (pieria  por  iso  fazer  por  imporlunarem 
{jo  dito  senliíu"  lhe  estreitaram  a  prisão  pêra  o  castell«)deSaintarcmom- 
de  esteve  muito  tempo  pres(í  sem  unmca  ho  querer  tfizer;  e  (jue  es- 
tando assi  preso  viera  a  adoiicer  de  fel)res  e  estamdo  muito  mal  o  li- 
cenciado Prancisco  Diaz  do  Amaral  que  então  era  corregedor  da  corte 


(1)  Devia  dizer— Autor— c  não  Reo,  e  assim  se  deve  ler  e  cntenier. 

(Xo'fi  io  Sr.  J.  /.  dê  Brito  ReMlo) 
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lho  levara  â  dita  (tona  Angella  ao  castello  oinde  o  dito  Mamiell  Du- 
tra eslava  preso  dizendo  que  mandava  ho  dito  senhor  cjiie  casasse 
conn  ella,  e  quando  Mí»nuell  Dulra  a  vira  em  casa  fizera  muitos  es- 
tromdos  e  bradara  muito,  e  por  lhe  Francisco  niaz  do  Amaral  di^íí^íquí* 
casasse  com  ella  que  se  não  avia  de  hir  dally  atee  a  não  nv^hn  [lor 
ho  mandar  assi  o  dito  senhor,  elle  ho  fizera  mnilo  contra  suíi  viiníaiJH: 
e  (jue  pergnntandolhe  o  cura  que  í»s  recebera  se  eram  casíidns  dy- 
seram  que  não  lendo  dona  Angella  dito  ao  dito  senhor  que  eram  c^sad^- 
e  acabando  Manuell  Dutra  de  a  receber  virara  ho  rosto  [jpra  uu- 
tro  rabo  e dissera  a  dona  Angella.  quizestes  fazer  a  vossa  meutirri  ver- 
dade: e  que  o  dito  Manuell  Dutra  nunca  depois  (|ue  a  recebera  tiver» 
copulla  com  a  dita  dona  Angella  porque  com  a  paxão  falle* í'ia  dahi 
a  quatro  dias  e  em  todos  os  quatro  dias  estivera  sempre  iiial  e  Iim 
vejiavão:  e  í|ue  ho  pai  de  Maria  Vicente  era  hum  homem  muilo  liou- 
rado  da  governança  da  terra  que  era  muitas  vezes  allmolacr*  u  verea- 
ílor  por  pellouros  (?)  e  procurador  do  conselho  e  homem  vkn  e  aba>- 
lado  que  tivera  sempre  cavallo  na  estrevaria  e  escravos  e  es*  ríiva>  e 
muitos  homens  de  soldada  que  ho  serviam  e  tinha  dos  melhores  casa- 
mentos que  avia  homem  na  terra  |)or  não  ter  mais  filhas  que  son  Ma- 
ria Vicente  e  a  trazia  muito  bem  tratada  e  lhe  sabiam  di»s  melbtJies  ca- 
samentos da  terra  e  era  ella  muito  gentil  molher  e  (|ue  priureim  i|oe 
o  dito  Manuell  Dutra  casasse  com  a  dita  Maria  Vicente  andai  a  miiitM 
tempo  damores  com  ella  e  dezia  que  avia  de  casar  com  ella  e  Tazia 
tantos  estremos  que  lolhia  a  homens  que  com  ella  queriam  casírr  qur 
não  [)asassem  pella  rua  omde  ella  vivia e  <|uetamtoque  a  troiixtM^j  d^ 
casa  de  seu  pai  e  a  recebera  estivera  de  buas  portas  a  denln»  com 
ella  per  espaço  de  vimte  annos  comendo  a  híja  mesa  e  doriniini*»  en* 
hua  cama  e  a  tratava  muib)  honradamente  como  sua  mollier  i|Uí 
era  e  ella  trazia  toda  sua  fazenda  na  mão  que  elle  não  tinha  fiurn  vin- 
tem  em  seu  poder  e  ella  dava  e  doava  e  vendia  e  descambava  c^imo  se- 
idiora  e  não  avia  molher  rasada  na  ilha  que  mais  fosse  em  siiac^sa  qo^ 
ella:  e  que  «piando  a  dita  Maria  Vicente  hia  a  Igreja  llevava  toda  n 
gente  que  Maimel  Dutra  tinha  e  quando  hia  fora  da  ilha  ho  dilir  Vlauu* 
ell  Dutra  a  llevava  muitas  vezes  nas  amcas  do  cavallo  a  folgar  a  ca>» 
de  seu  pai  e  a  outras  partes  com  lodosos  escravos  e  gemte  ijiie  liní^a 
apegados  uella.  e  chamava  sogr'o  e  sogr^a  ao  pai  e  mãi  de  Maria  Vi- 
rente e  comiam  todos  a  bua  mesa  e  se  elles  hiam  aa  villa  por  mora- 
rem fora  da  villa  os  hia  buscar  elle  per  sua  pessoa  a  casa  de  tma  sua 
irmãa  da  mãi  de  Maria  Vicente:  e  que  o  dito  Manuell  Duln»  quando  ba- 
ptizava seus  filhos  e  de  Maria  Vicente  lhes  fazia  muito  grande  festa  e  o^ 
dava  a  criar  a  amas  muito  honradas  filhas  de  homeus  muito  priíicípaes: 
e  que  ho  dito  Manuell  Dutra  dissera  a  muitas  pessoas  uesla  ccirle  que 
era  casado  com  Maria  Vicente  e  assi  na  ilha  e  allguas  pesstkds  nesta 
corte  dizendolhe  que  porque  não  casava  com  dona  Angella  sendo  tão  Q* 
dallga  e  mandandolho  o  dito  senhor  elle  lhe  dissera  que  era  casado  com 
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Maria  Vicente;  e  que  Manuell  Dulra  era  tâí»  pobre  eni  quanto  na  illia 
vivera  qne  nao  linha  huas  casas  em  que  morasse  e  vivia  em  (l)  Imas 
i\e  seu  sogro  pai  delia  Maria  Vicente  na  praça,  e  ho  dito  seir  sogro  e 
Maria  Vicente  o  sustentavam  com  Iro  seu  e  de  seus  parerites  alee  vir  a 
este  reino  confirmar  sua  capitania  que  fora  por  morte  de  seu  pai:  e 
que  Maria  Vicente  nunca  servira  Manuell  Dutra  de  fora  como  dizia  o 
meu  procurador  nem  seus  escravos  porque  senjpre  tivera  escr^avas  que 
a  sei  viam  as  quaes  ella  mandava  como  sua  senhora  que  era:  e  que  mais 
senhora  era  Maria  Vicente  da  fazenda  que  Manuell  Dutra  tinha  pêra 
dar  e  doar  que  a  mãi  de  Manuell  Dulra  mulher  de  Joos  Dutra  capitoa 
passada:  e  que  tanto  que  o  pai  de  Manuell  Dutra  estivera  no  artigo 
da  morte  Manuell  Dutra  a  mandara  llogo  que  estivesse  com  elle  e  lo- 
masse  pcísse  da  casa  como  tomara  de  tudo  como  senhora  e  vimdo 
a  este  reino  conflirmar  a. capitania  ella  ficara  com  toda  a  rasa  e  fazenda 
como  senhora  que  era  omde  estivei  a  atee  oje  em  dia.  A  comtrarie- 
dade  do  autor  lhe  foi  recebida  quanto  de  direito  era  de  receber:  e  por 
de.>embargo  da  Rellaçam  fora  mandado  dar  a  vista  do  feilo  ao  dito  meu 
prncurador  pêra  vir  com  um  artigo  que  dizia  ler  per  via  de  lestitui- 
ràií,  por  elle  assi  o  requerer  e  pedir,  e  semdolhe  dada  elle  veio  c(mi 
hum  artigo  dizerrdo  em  elle  que  ho  dito  Gaspar  Dutra  irmão  mais  ve 
lho  do  autor  casara  nesta  cidade  com  hua  mulher  fidalga  <]ue  per  no- 
me nâo  perdesse  com  a  qual  estivera  em  voz  e  fama  de  casado  de 
huas  portas  a  demtro  como  marido  e  molher  aa  mesa  e  cama.e  del- 
ia ouvera  hOa  filha,  e  por  ter  aceptada  esta  capitania  e  trazer  sobre 
ella  demarrda  a  elle  pertencia  o  direito  delia  se  o  tivera  e  não  ao  au- 
tor t|Ue  pelo  dito  irmão  mais  velho  ficara  excluido  de  lodo  <*  fazia  iii^ 
justa  deiirairda:  do  que  era  publica  fama:  o  quall  artigo  do  dit(»  meu 
procurador  lhe  foi  recebido  quanto  de  direito  na  de  receber,  e  foi 
mandado  ao  autor  que  se  tivesse  c^)ntr*ariedade  que  viesse  coru  ella 
CAnu  a  quall  veio  dizendo  em  ella:  que  per  Ireru  das  doações  destas  ca- 
pitanias nãt.»  podiam  nellas  sircceiler  senão  filhos*  e  descendentes  barõ- 
es legítimos  como  pelo  teor  delias  se  ruostrava  pelo  que  poslí»  que  Gas- 
par Dutra  deixasse  filha  Ilegítima  como  o  meu  procurador  dizia  que 
deixara  ella  não  fuMa  nem  eia  capaz  peia  suceder  nas  ditas  capitani- 
as nem  prulia  tolher  ho  dii  eito  a^rquirido  a  elle  autor  que  er  a  de.scen- 
dente  Ilídimo  barão  per  linha  masculina  dos  capitiies  a  (|ue  esta  mer- 
cê se  fizera:  a  quall  comtr-ariedade  do  dito  autor  lhe  pello  Juiz  de 
meus  feitos  foi  recebida  qnamto  de  direito  ei-a  de  lecelrer  e  assinou 
terint^  aas  ditas  partes  (|ue  dessem  prova  a  i^eiis  Tirtigos  i*ecet)idos  a<» 
que  fui  satisfeito  per  drrações.  escrrptas,  sentenças  e  outros  papeis  que 
as  ditas  partes  deram  em  ajuda  de  .<ua  prova  e  per  in(|uirições  de  tes- 


(4»  Paltn  e:<lã  palavra  que  é  indispensável. 

fNola  áo  Si  .  J.  l  de  ttritn  Rehelh.) 
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tenimilias  (|iio  fnr;iin  acabadas,  ahei  tas  o  pnl)nca<las  p  jiimlas  .n»  «li- 
lo  feito,  r.  por  lúa  o  onlra  parlt*  foi  arczoadí»  e  allegailo  ^\^^  sen  ílirei- 
lo  tí  jnstiça  o  se  aj?nilo(i  ao  dilo  feito  ii:iin  nifMi  allvará  |>er  (|iie  ouve 
|íor  hiMii  (|iiíí  os  (lorloips  Gas|)ar  Pereira  e  Diojf(»  Lameira  Risem  no 
íles|íai:ho  do  dilo  feito  em  liijçai'  dosdortores  Miguel  de  (^abedu  e  Riij 
Brandão  aiibseinfes  (|iie  eram  Juizes  delle:  e  seíiidojiimlo  ao  dilofei- 
lo  m(»  fiii  Nevado  coíícIusií  e  visto  per  mim  com  o  <lilo  docl<»r  Siniâo 
Gonçalves  Prelt),  e  os  mais  desembargadonvs  pêra  a  cansa  dados.  Eii 
Acordey — Visto  o  lihello  do  autor  Jeroiiim  )  Diilra.  c  contrariedade  d(/ 
pr«'cnra«lor  dtí  meus  feitos,  os  mais  artigos  receliiflos  e  a  prova  «lada 
c  os  feilos  jiimtos  e  como  se  m(»slra  per  fallerimefilo  de  Manuel  Du- 
tra nilinio  possuidor  (pie  foi  das  capitanias  da  comtemtla  lhe  succeiler 
Gas|)ar  Dutra  Sitw  lilho  harãci  legitimo  mayor  no  (piaj  foi  trespassailo 
lodo  ílereilo  e  snccessio  <las  dilas  capitanias  imteitainente:  e  assi  pro- 
seguio  esta  demanda  alee  (pu)  falleceo.  e  por  dellos  [lao  ficar  filho  lia- 
rão legitimo  as  ditas  capitanias  e  direito  delias  ficâo  devolutas  aa  co- 
roa d<»  Ueino,  e  o  autor  Jeroniuí»)  Dutra  posto  ipie  legylimo  seja  iiãr» 
pode  nellas  snrceder  nem  tem  pêra  isso  anção  piUMiâti  ser  descenden- 
te d(»  tlito  Gaspar  Dutra  e  ser  irmão  c  transversal:  o  ipie  visto  e  aà 
palavras  das  doações  oíTerecidas  e  da  Wy  mental  neste  caso  e  a  des- 
posição  do  direito,  com  ho  mais  ipie  dos  autos  se  mostra  prenuncio 
e  declaio  as  dilas  capitanias  serem  devolutas  e  pertencerem  aa  coroa 
do  Reino,  c  absolvo  o  procurador  dos  uieus  feilos  do  comlra  elle  pe- 
dido, e  seja  sem  custas.  K  porlamlo  vos  mando  (pie  \m  ciimpraes  e 
guardeis  assy  e  da  maneira  (pie  se  em  esta  sentença  conlhem.  E  ai 
tiâo  façaes:  (lada  na  cidade  de  Lixboa  aos  seis  dias  do  mes  de  setem 
hro.  El  Uey  nosso  senhor  ho  mandou  pelo  doclor  Simão  Gonçalves  Pre- 
to fidalgo  de  sua  casa  e  do  seu  cimselho  e  desembargo,  e  chanceler 
em  sua  corte  e  casa  da  supplycação  (pie  |)or  sen  especial  maniJado 
Gonheceo  do  dit(»  feito  como  Juiz  de  seus  feilos  da  coroa,  com  usinais 
desembargadores  pêra  a  causa  dados.  Gaspar  Giinez  a  fez  por  Pêro 
Allmirante  escripvão  dos  feitos  do  dito  senhor;  anuo  do  nacimentode 
nosso  senhor  Jesu  Chrish)  (xp.**)  de  mil  (piynhemtos  seleinla  e  hum 
(1Õ71)  annos:  dezia  o  riscado;  fazemda;  em  (pie  não  aja  duvida:  Peru 
Almyranle  o  sobescrevi  e  paguese  desta  sentença  nada  e  dasyuar  na- 
da por  ser  caso  desporlullas:  Simão  Gonçalves  Prelo. -=  (no  verso]  Do 
procurador  dos  feilos  de  S.  A- — Logar  do  sello  grande— pagou  nada: 
Gonçalo  Vaaz— pagou  nada;  Cunha. 

[Na  folha  da  ccrpa)- Sentença  contra  Jerónimo  Dutra  Corte  Real 
sotire  a  ca[)iiania  do  Fayal  e  Pico;  por  douloi  Jerónimo  Pereira  de  S» 
procurador  da  coroa. — 

(Segue-se  a  seguinte  dedaração)  Depois  desta  sentença  passada,  pe- 
diu Ilieronimo  Dulra  alvará  de  revista,  pelo  qual  se  deu  sentença  em 
seu  favor,  contra  o  procurador  da  coroa  a  qual  anda  no  Hrà  de  hum 
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feilo  que  eslaa  em  casa  de  Agoslinho  Rehollo  e.^iôi  ivão  da  coroa.  Dada 
B  10  dezembro  de  81  (i/>8/).  — Pêro  de  Mariz. 

(Anh.  nac,  da  T,  do  T.,  Gav,  Jõ,  mcç.  10,  n.^  õ,) 


Demanda  dos  Frades  d' Alcobaça  com  o  Capitam  de  S. 
Miguel,  em  1536. 

(Extracto)  ^ 

Começa  a  caria  dei  Hey  (|ne  lhe  foi  dilo  por  paile  do  cardeal  in 
íanle.  do  [MÍor  do  conveiih»  d\Alcrb;iça  de  D.  Filippa  Conlinlio  V/ de 
Bny  Gonçalves  da  Camará,  capiíno  de  S.  Mijinel,  e  assim  por  paile 
de  Manoel  da  Oníara  seu  filiio  actual  capitão  e  de  sua  mnlher  D. 
Joanna  de  Mendonça,  (pie  entte  elles  lionve  dnvída,  e  demanda  sobre 
B  legitima  de  Jofto  de  Mello.  írmao  do  dito  i^ny  Gonçalves,  o  ipial  fora 
monje  e  fizera  profissão  no  mosteiro  (PAIcobaça.  pela  (|nal  cansa  pen- 
dia <lemanda  na  casa  da  Sniiplicacâo.  e  (jne  se  tínhan)  concerla<tn  ;i 
lai  respeito  oblendí)  confirmação  do  Papa  pido  Núncio. --^Saibam  A:  an- 
no  de  1535  a  13  selendiro  en)  Évora  nos  paços  do  Infante  l).  AiTonso 
Cardeal.  |)erpelno  administrador  e  rommendalaiiodo  mosteiro  de  Al- 
cobaça, eslamdo  elle  jiresenle  e  da  outia  parte  Manoel  da  Camaia  e 
Lopo  Annes,  morador  em  Villa  Franca  de  S.  Miguel,  como  prtícnrado- 
res  de  Rny  Gcmçalves  e  [).  Filippa  Conlinlio,  sepnndoprocnraçrjes  feitas 
por  Daniell  Feriíandeslabeliiâo  na  ilbade  S.  Miguel,  1.^—7  de  onlnbro 
1533,  na  Villa  dWlagoa.  e  morada  do  Capilão  Rny  Gonçalves  e  Capi- 
loa,  que  disseram  que  era  verdade  (jue  o  Cardeal  lhe  movera  deman- 
da por  cansa  da  herança  de  João  de  Mello  (jue  fora  frade  dr;  e  que  es- 
tavam concojdados  e  faziam  seu  bastante  pi^ocnrador  sen  filho  Manoel 
da  Camará  Coutinho,  e  assigaram  per  suas  mãos  com  as  lesteumidias  o 
Dr.  Vasco  Affonso.  ouvidor  do  capilâo.  Rny  Barbosa,  escudeiro  fidal- 
go, creado  rto  mesmo  (e  a  senhora  capiloa  assignou  por  si  pt)r  saber 
escrever  e  ler)  2.*  -  il  abril  1535  na  Villa  de  Pomle  Delgada  nas 
pousadas  onde  ora  pousa  o  Capitão  Rny  Gonçalves  e  D,  Filippa  fizera 
seu  bastante  procurador  Lope  Annes  cavalleiro,  testemunhas  Agoslinho 
Imperial  fidalgo  morador  nesta  Villa  e  João  Panh».  fidalgo  e  Veador 
do  Capilâo;  logo  por  elles  foi  dito  que  por  morte  de  João  Roiz  da  Ca- 
mará e  de  D.  Ignez  sua  mídher.  ficarau)  pí»r  herdeiros  somente  2  fi- 
lhos, Rny  GonÇilvcs  e  fiey  João  de  Mello  frade  professo  que  foi  do  di- 
to mosteiro,  a  quem  pertencia  as  heranças  e  legítima  delle.  que  logo 
que  D.  Ignez  morreu,  o  dito  Rny  Gonçalvez  mandou  tomar  posse  de 
toda  a  fazenda,  não  só  por  elle  ser  hei*deiro  mas  por  I).  Ignez  lhe  ser 
devedor  de  muito  dinheiro  das  suas  rendas  e  fazenda  depois  da  mor- 
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te  de  sen  mariVIò.e  que  eslamlo  elleas8im  de  posse,  viera  ha  ja  annos 
I).  Jorge  de  Mello,  Ahbade  dAlcobaça  cilal-o  perante  os  desembârgado- 
íes  da  illia  dizendo  que  a  metade  da  fazenda  lhe  pertencia  ao  mosteiro, 
que  [íendendo  a  demanda  o  Abbarle  se  viera  a  concertar  por  meio  de  nnia 
transacção  amigável  por  300$()00,  segundo  constava  por  um  inslrnmen- 
to  de  transacção  feito  p(ír  Brás  AíTonso  tabelião  em  Lisboa  a  li  de<le- 
zembro  loll}.  Depois  disto  assim  feito  João  de  Mello  per  Bulias  e  pn*- 
visões  apostólicas  passou  â  ordem  de  S.  Thiago.  e  houveram  os  ditos 
constituintes  rescriptos  e  breves  de  confirmação  do  concerto  por  diver- 
SOS  Juizes,  e  eIRey  como  administrador  do  Cardeal  demandara  Ruy 
Gonçalves  pelas  ditas  legitimas  perante  o  (Corregedor  das  Ilhas  e  fo- 
ram dadas  sentenças  contra  o  dito  capitão,  e  também  João  de  Mello. 
de[jois  de  passar  â  ordem  de  S.  Thiago  demandara  o  capitão  pelos 
usos  e  fruitos  da  sua  legitima,  disendo  que  a  provisão  a[)ostolica  lhos 
dava  eíu  suá  vida>  e  que  a  propriedade  depois  da  sua  morte  se  veri- 
ficaria a  (]uem  pertencia,  tendo  corrido  o  feito,  e  dada  sentença  a  fa- 
vor de  João  de  Mello,  veio  poi*  apelação  á  casa  da  supplicação.  qii** 
então  se  composeram,  determinando  a  dita  casa  (|ue  mais  se  não  fa- 
lasse em  tal.  do  qual  era  e^^crivão  Ruy  Godinho.  Por  este  concerti> 
renunciou  frey  João,  loílos  os  usos  b  fructos,  feito  na  ilha  por  Gaspar 
de  Freitas  a  lá  de  agosto  de  .^32  {1582).  Neste  meio  tempo  mandou 
S.  A.  citar  o  capitão  perante  o  ouvidor  e  juiz  dos  feylos  de  sua  f;<zen- 
da.  e  correndo  o  feito  dera  sentença  difinitiva  que  mandava  fazer  parti- 
lha para  ser  metido  de  posse  e  dtiminio  da  pmpriedade  o  mosteiro,  não 
havendo  o  mosteiro  os  logramentos  e  novidades  em  vida  de  Fr.  João, 
da  qual  sentença  se  agravaram,  e  correndo  os  termos  estava  para  se 
assignar  dilação  no  feito  de  que  é  escriv.lo  Pêro  Fernandes  e  se  fez  a  par- 
tilha e  SH  metlerão  marcos  e  deram  posse  ao  [)rocuradonlel  rey  ein- 
(juanto  o  aggiavo  corria,  ao  que  vieram  com  embargos  elles  consli- 
tuintes,  (í  (jue  no  aggravo  se  pedira  por  parte  do  Cardeal  que  se  di- 
cidisse  a  cluvida  (pianto  às  novidades,  e  ipie  conglobando  tudo  conde- 
naram o  Capitão  a  pagar  as  novidades  desfle  o  tetnpo  da  morte  do> 
jíaes  de  (pu;  é  escrivão  Luiz  Pires,  da  qual  sentença  elles^agravaram. 
e  por  as  muitas  duvidas,  embargos,  agravos  &  e  ser  lum>  incerlo  e 
duvidoso,  vieram  ao  ctmcerto  e  composição,  saber:  que  elle  Manoel 
da  (Damaia  e  Lopo  Annes  oíTereciam  pagar  3:500  c.-uzados.  sendo 3:000 
pelo  Natal  seguinte  e  os  500  em  vSetembro  do  anno  vindoiro  de  1536 
e  o  (Cardeal  reniniciou  lodo  o  direito,  acçãt»  e  posse,  e  cedeo. os  direi- 
tos (MU  favor  dos  ditos  constituintes  eseus  herdeiros,  e  (pie  nãodan* 
dl)  o  dinheiro  pelo  tal  tempo,  e  dand»)  |)rata.  cpie  lhe  seja  tomada,  cm 
tanto  qiú*  seja  tanta  (pie  eipiivalha  ao  dinheiro,  e  seja' restituída  dan 
do  elle  o  dinheiro,  o  dito  se  celebrou,  e  se  acabou  no  asenlo  de  Va 
le  Verdí*  termo  da  dita  cidade,  testerafuihas  Francisco  Soííres  mordiam 
mor  do  (>ardeal.  Jorge  de  Mello,  do  Conselho  d^l  Rpy,  seu  monleii 
mor.  Diogo  Soares.  fidalg(í  da  casa  «lo  dito  sentior.    e   Diogo   Xune 
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gnanla  roíifin  «lo  C.ardeal,  feito  pelo  tabelliâo  Domingos  Gonçalves  pu- 
blico tabelião.  K  depois  <lislo  se  lavrou  o  seguinte  instrumento: 

Saibam  os  (\\\e  este  eslromento  decontrauto  virem  que  no  anuo  rio 
Nascimento  de  nosso  Senhor  Jbu  x.**  {Jesus  Christo)de  jbc  e  \\\b{lõ35) 
annos  em  vinte  e  rpiatro  dias  do  mez  de  dezembro  na  cydade  de  Évora 
nos  paço>  ilo  Illustrissímo  e  sereníssimo  Senhor  o  Senhor  Doín  Affonso 
cardeal  Ifante  de  Poi  Ingal  perpetuo  administrador  commendatario  do 
mosteiro  d'Alcoba(;a  do  anvbispajlo  de  Lisboa  estando  hi  presente  o  dito 
Senhor,  logo  ahi  pareceo  João  Pardo  procurador  abastante  do  capitão 
(|ue  Deos  aja  Rui  Gonçalves,  capitão  da  ilha  de  São  Miguel  e  da  Se- 
nhora Dona  Filippa  Coutinho  capitoa  sua  mulher  e  assim  como  procu- 
rador do  Sr.  Manuel  da  (Cambra  capitão  (|ue  ora  é  em  a  dita  ilha   e 
da  Senhora  D.  Joauna  de  Mendonça  sua  mulher  que  per  seu  mandado 
a  este  interveio  e  logo  per  elle  foi  dito  (|ue  era  verdade  (pie  |)er  vir- 
tude de  um  conlrauto  de  transacção  feito  per  mim  tabelliâo  em  os  tre- 
ze dias  de  setembro  deste  anuo  presente  os  sobreditos  senhores  fica- 
ram obrigados  a  haverem  de  pagar  a  Sua  Alteza  três  mil  e  quinhen- 
tos cruzados,  saber:    agora  per  dia  de  natal  que  ora  vem  os  Ires  mil 
cruzados  e  os  (piinhentos  pêra  cumprimento  de  pago  em  o  mez  de 
setembro  primeiro  que  virá  no  anuo  vindoiro  de  mil  (Quinhentos  e  trinta 
e  seis  segundo  que  mais  largamente  é  contendo  no  dito  contrauto  o 
qual  contrauto  de  transação  Sua  Alteza  mandou  apresentar  ao  conven- 
to do  mosteiro  de  Alcobaça  pêra  que  o  outorgassem  e  houvessem  por 
bom  e  dessem  a  ello  seu  consentimento  e  outorgassem  e  firmassem  em 
todo  como  defeito  o  outorgaram   per  pid)lica  escriplura  que  logo   hi 
foi  apresentada  perante  mim  tabelião  e  testemunhas  escripta  e  assi- 
nada (|ue  parecia  per  Jorge  Feruandez  Corrêa  tabelliãi»  no  dito  mos- 
teiro a  quatro  dias  de  outubro  deste  anuo  presente  de  mil  quinhentos 
e  trinta  e  cinco  (pie  vai  inserto  no  fim  deste  estormento:  e  visto  o  di- 
to estormento  da  dita  outorga  e  cousenliuíenlo  do  dil(»  convento  logo 
o  dito  João  Pardo  em  cumprimento  do  dito  conlrauto  e  Iransaução  p(u 
parte  dos  ditos  senhores  (]a|)itão  e  Capitoa  deu  e  pagou.  enlregíMi  lo- 
go ao  dito  senhor  (^irdeal  ooino  abadi»  do  dito  mosttíiro  de   Alcobaça 
per  virtude  da  dita  Iransançio  e  outorga  perante  mim  tabelliâo  e  les- 
timunhas  ao  diante  escriptas  os  ditos  Ires  mil  cruzados  da  dita   paga 
de  natal  per  esta  maneira,    saber:  em  dinheiros  de  contado  assim  per 
tostões,  meios  tostões  e  ptr  certa  somma  de  ducados  e  de  coroas  e  de 
dobras  novecentos  ciiícoenta  e  dois  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  rei>. 
os  quaes  perante  mim  tabelliâo  e  testimiinhas  o  dito  s»'nhor  mandou 
contar  e  receber  peraríle  si  e  S.  A.  os  houve  em  si  por  lecebidos  por 
as  ditas  moedas  e  por  qjiatro  barras  de  prata  em  pasta  que  pesaram 
vinte  e  seis  marcos  menos  onça  c,  meia  (pie  a  razão  de  dois  mil  ipia- 
trocentos  e  trinta  reis  o  marco  montam  sessenta  e  dois  mil  «ietle  cen- 
tos trinta  reis  e  mais  per  um  colar  douro  de  troços  com  seus  extre- 
mos de  feiçã(»  de  botão   le  frade  (pie  tem  d^/e  fozis  e  doze  rxlremcs 
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qne  pesou  nni  marco  e  quatro  o^iças  v  qualm  oilavas  de  T)uro  que|i- 
zem  etii  cruzados  cento  e  um  cruzados  o  per  uma  cadea  de  feição  ríe 
palha  pequena  de  ouro  que  pesou  uma  onça  e  dez  grãos  que  fazem 
em  dinheiros  oito  cruzados  e  setenta  e  cinco  reis  e  per  oito  bacias  fll^* 
servir  de  mesa  ijue  pesaram  quinze  marcos  e  duas  onças  e  per  set^^ 
escudellas  de  prata,  saber:  cinco  de  orelhas  e  duas  redondas  que 
pesaram  doze  marcos  e  seis  onças  e  per  duas  vinagreiras  que  [pesa- 
ram quatro  marcos  e  uma  onça  e  >ete  oilavas  e  pei  dois  bacios  ilt' 
cozinha  que  pesaram  quatorze  marcos  e  sele  oitavas  e  (juarta,  dat* 
([uatro  adições  e  próximo /^.w)  contendas  se  nionlam  (]uarenta  eseismai- 
cos  e  duas  onças  e  quatrn  oitavas  que  fazem  em  dinheiro  a  razão  di* 
dois  mil  trezentos  quareiíta  reis  o  uiarco  se  monia  nos  ditos  bncios 
de  servir,  escudellas,  vinagreiras  e  bacias  de  cozinha  cento  e  oito  mil 
e  trezentos  setenta  e  um  reis.  e  mais  per  uma  caçoulla  e  um  brasei- 
ro de  prata  que  pesaram  doze  marcos  e  seis  oitavas  e  meia  a  ra/Jui 
de  dois  mil  trezentos  (|uarfnla  reis  o  marco  se  montam  vinte  e  íiiín 
uíil  e  trezentíís  e  dezoito  reis  e  mais  pêra  cumprimento  dos  dito>  ho 
mil  cruzados  entregou  quatro  mil  nove  centos  e  seis  reis  per  vinténs* 
toslôes  de  prata  e  per  vinténs  em  í|ue  justamente  por  as  ditas  som- 
mas  de  dinheiro  e  prata  houve  a  dita  quantia  e  somma  dos  ditos  tie> 
mil  cruzados  que  todo  perante  mim  tabellião  e  testimunhas  o  dito  senhor 
mandou  contar  e  pesar  e  de  loflo  foi  entregue  e  se  deu  delles  poi  |a^ 
go,  saber:  dos  ditos  três  mil  cruzados  que  em  todo  sommaram  e  por 
a  qual  houveram  elles  parles  por  satisfeito  o  dito  contraulo  de  trans- 
ação (juanto  a  dita  sounua  de  ties  mil  cruzados  assim  e  da  maneira 
que  no  dito  contraulo  de  Iransançãi»  se  contem  com  esla  declaraçMo 
que  (juanto  ao  ouro  e  prata  a  cima  conteúdo  que  não  é  amoeda<l(r  {* 
ijilo  João  Pardo  disse  que  o  dava  em  pagamento  e  cumprimento  do 
dito  contraulo  de  trausaçãfi  alem  dos  dinheiros  amoedados  e  isto  no5 
pesos  e  preços  acima  declarados  contanto  que  não  tirando  dita  |)ra' 
ta  e  ouro  não  amoedado  per  todo  o  mez  de  janeiro  que  ora  vem  do 
armo  de  quinhentos  trinta  e  seis  {lòiíh'),  saber:  delia  Ioda  ou  por 
partes  e  porque  então  em  lai  caso  a. dita  prata  e  ouro  não  amoetíad*^ 
que  em  tal  caso  fique  a  dita  prata  e  ouro  não  amoedado  (1)  dados  em 
pagamento  a  Sua  Alteza  no  peso  e  preços  acima  cíuiteudos  segundo  a 
forma  do  contraulo  de  transação  e  cada  vez  (|ue  em  o  dito  lermí^  d^* 
dito  mes  de  janeiro  quiserem  tirar  quaesquer  peças  e  cada  híia  dfl- 
las  que  ho  posam  fazer  pagando  sua  vallia.  saber:  no  valor  em  que 
atras  sam  postas  e  valerão  os  conhecimentos  rasos  que  sobre  as  di< 
tas  penas  se  passaram  c<imo  publica  escriptura  sem  mais  outra  escrí- 
ptura  publica  ser  necesario  sem  embargo  da  ordenaçam  ser  em  ^íít 
trario  a  qual  nesla  parte  ham  por  derogada  e  renunciada  e  porqnai 


{{^  A^sim  está  no  reíjfisto.  o  que  parece  uma  repetição. 

(Nota  do  Sr.  J.  l  de  Brito  Rebdtn). 
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ta  as  dilas  parles  ham  por  satisfeito  ao  dito  contracto  «le  Iraíisação 
e  cumprido  no  dití»  pagamento  quanto  ao  dito  pagamento  dos  ditos 
Ires  mil  cruzados  e  quanto  a  forma  de  transação  e  substancia  delia 
porque  hos  quinhentos  ciuzados  se  ham  de  pagar  por  Manoel  da  Ga- 
mara segundo  a  forma  da  dita  transação  disse  Sua  Alteza  que  se  ob- 
rigava e  se  obrigou  de  por  Kído  este  mes  de  janeiro  que  ora  vem 
primeiro  do  anno  que  vem  de  mil  quinhíMitos  trinta  e  seis  dar  e  ha- 
ver consentimento  e  outorga  e  rectificação  do  convtmto  do  mosteiro 
de  Alcobaça  pela  qual  também  haverá  os  ditos  três  mil  cruzados  por 
recebidos  e  haverem  por  recebido  outorgado  e  feito  o  que  Sua  Alteza 
outorgou,  fez  e  recebeo  per  bem  deste  conhecimento  e  escriptura  e 
approvaram  e  consentiram  todo  como  se  nella  contem  e  pêra  seguran- 
ça de  todo  eslo  obrig()U  Sua  Alteza  suas  rendas  e  as  rendas  e  bens 
do  dito  mosteiro  e  trazida  e  nam  trazida  a  dita  outorga  e  consenti- 
mento do  dito  mosteiro  todavia  a  dita  transação  e  este  cordiecimen- 
to  sejam  valiíK^ós  e  hajam  pêra  sempre  seu  int<'in)  efeito  e  seja  cum- 
prido e  satisfeito  a  dita  escriptura  de  lransaç»Mo  e  em  teslimunho  dei- 
lo  outorgaram  este  estormento  um  pêra  Sua  Alteza  e  outro  pêra  o 
mosteiro  e  outro  pêra  a  dita  D.  Filippa  e  outro  pêra  Manoel  da  Ga- 
mara e  os  que  lhe  mais  cumprirem  prometendo  a  mim  labellião  como 
a  pessoa  publica  estepuíante  e  aceptanle  em  voz  e  mune  dos  ausen- 
tes a  que  convém  e  pode  convir  assim  o  cumprir  e  disse  o  dito  se 
nhor  que  dava  por  quites  e  livres  deste  dia  pêra  todo  sempre  dos  di- 
tos Ires  mil  cruzados  aos  ditos  D.  Felippa  capiloa  e  ao  dito  Manoel  da 
Camará  e  a  todos  os  herdeiros  e  descendentes  dos  dilí)s  Rui  Gonçal- 
ves e  D.  Felippa  capilãc»  e  capitoa  de  todo  o  conteúdo  no  dito  conlrau- 
to  e  transaçãf»  e  segundo  fornia  delle  tirando  os  ditos  quiidienlos  cru- 
zados que  se  demandarão  pagarão  assim  e  da  maneira  e  forma  íjue 
na  dita  transação  se  contem  e  de  todo  o  mais  os  ílava  por  qnitrs  v  li- 
vres. Testimunhas  que  presentes  foram  o  doutor  Luiz  AíTonsí»  e  o  Li- 
cenciado Malheus  Esteves  e  Diogo  Moniz  fidalgc»  da  casa  dí»  dito  se- 
nhor: Diogo  Gonçalves,  labellião  (pieo  escievi.  — Depi^is  a  28  <le  dezem- 
bro na  mesma  cidade  de  fívora,  foi  pelo  dito  tabellirio  apresentado  a 
Manuel  da  Gamara  é  sua  mulher  D.  Joanna  de  Mendonça  em  sua> 
pousadas,  o  instrumento  fie  outorga  dado  pelo  mosteiro  d^Alcobaça  ao 
rontracto  celebrado  entre  o  Cardeal  e  Manoel  fia  (Gamara  aos  líí  de 
setembro  de  1535.  Este  instrumento  feito  pelo  tabelião  Jorge  Nnne^ 
(Corrêa  foi  celebrarlo  em  Alcobaça  a  i  de  outijbro  de  1535.  estando 
presentes  os  Rev.*'*  Fr.  António  de  Aljubarrota,  prior,  Fr.  Pêro  dA- 
guiar,  abbade  de  S.'"*  Maria  da  Estreita  e  Fr.  António  Pinto,  superiíu'. 
Fr.  António  de  Campo  Maior,  celeireiro.  Fr.  António  de  Moura,  [xirtei- 
ro.  Fr.  João  d'Evora.  snchristão,  Fr.  .leronimo.  enfermeiro,  monjes  e 
convento,  sendo  testemunhas  Duarte  d 'Abreu,  meirinho.  André  deiííi 
Formosa,  pedreiro,  morador  na  dita  Villa.  e  Roípie  Pires,  pedi  eiró. 
00  terramoto  que  permilio  que  sobre  elln  vyes.se,  como  veo  lemos  que 
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morador  em  Cós.  de  que  Manoel  da  Camará  e  D.  Joanna  se  deram  p^rr 
satisfeitos  e  pediram  traslado,  sendo  a  tudo  presentes  as  teslemnntias 
Garcia  de  Baraona,  caçador  do  Infante  D.  Luiz,  Simão  Alvares,  mon- 
leiro  de  Cavallo  dei  rei. 

Aos  15  de  Janeiro  nos  paços  do  Infante  em  Évora,  foi  por  Manoel 
da  r4amara  e  João  Pardo  recliflcado  o  conlracto.  apiesentando  elles  pro- 
cnração  de  D.  Filippa  Coiitinho,  viuva  de  Ruy  Gonçalves,  feita  em 
Ponta  Delgada,  e  assignada  a  21  de  tiutubro  de  lo35.  pelo  labeílJAu 
Daniel  Fernandes,  sendo  testemunhas  Pêro  Annes.  Cavalleiro,  cidadãi* 
de  Villa  Franca.  Pêro  Pacheco,  cavalleiro  e  António  Lopes,  escndeirn, 
moradores  em  Ponta  Delgiída. 

(k)nfirmado  lodo  o  contracto  pelo  núncio  apostólico  em  Évora  nu 
1.^  de  janeiro  de  1536  e  por  carta  dei  Rei  também  de  Évora  de  23 
de  março  do  mesnn»  anno.  i|ue  é  aquella  em  que  se  contem  todo  es- 
te documento. 

í  Extractado  em  parte,  em  parte  copiado  do  Arch.  Nac.  da  T.  do  T. . 
Chave,  de  D.  João  III,  L.«  XXII  f,  6õ  a  72.) 


Carta  da  Gamara  de  Villa  Franca  do  Campo  a  Elrei,  pe- 
dindo lhe  seja  restituída  a  Alfandega  que  tinha  sido 
mudada  para  Ponta  Delgada,  1645. 


Senhor— Aesla  villa  de  Villa  Franca  da  Ilha  <le  Sam  Miguel  veoAII- 
varoAntunez  e  nos  deu  hua  carta  de  V.A.  ssobre  o  negocio  dos  emprés- 
timos que  V.  A.  per  elle  mandou  pedir  aos  moradores  desta  villa:  e 
posloque  per  a  proveza  dos  moradores  delia  poderamos  com  razão  re- 
f^uerer  a  V.  A.  que  nos  escusara  do  dito  serviço:  e  pellas  razoes  que 
de  parte  de  V.  A.  a  nós  disse  e  modo  que  na  dita  ilha  teve  no  pedir 
dos  ditos  empréstimos  e  arecadaçâo  delles  ser  sem  eseandallo  do  po- 
vo e  a  serviço  de  Deos  e  de  V.  A.  feylo:  follgamos  de  com  mnilo  bo- 
as vontades  servir  V.  A.  posto  que  foy  com  opresão  e  fadiga  causada 
da  proveza  e  pouqua  pose  que  os  moradores  delia  tem  pêra  servir  Y 
A.  em  semelhante  serviço  e  o  que  mais  syntimos  os  moradores  delia 
he  a  lembrança  da  posse  que  ja  tevemos  pêra  servir  V.  A.  neste  r 
em  oiitros  qnaesquer  serviços  em  que  se  V.  A.  quisesse  de  nos  ser- 
vir: a  quall  posse  he  perdida  per  duas  opressões  que  de  pouco  lempn 
\\  esta  parle  os  moradores  desta  villa  receberão  que  forom  abastante.^ 
pêra  de  cabeça  que  esta  villa  era  desta  ilha  he  tornada  pés  e  per  . 
[/rimeira  opresâo  ser  a  qije  nosso  Senhor  quis  dar  pej'  nosos  pecado. 
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com  a  emenda  delles  nos  conservara  o  Senhor  Deos  nella  pêra  que 
outro  lall  casligiio  não  mereçamos:  despois  do  qnall  terramoto  ha  villa 
sse  tornou  a  reformar  de  bõs  edeflicios  de  igreja  e  mosteiros  e  casas 
e  outras  cousas  per  que  tornou  a  mostrar  allgua  mostra  do  que  an- 
tes era:  ate  segunda  opressão  que  a  esta  villa  veo  que  foy  tirarsse  o 
allmoxariffado  e  allfamdega  desta  villa.  vay  perdendo  edeminuindo  em 
feyção  que  se  lhe  V.  A.  não  acode  com  lhe  fazer  mercê  de  mandar  que 
se  torne  a  allfandega  a  esta  villa  ou  ao  menos  que  aja  acpii  onlra  crea 
V.  A.  que  a  villa  se  perdera  de  todo:  e  porque  ha  ja  muitas  causas  e 
rezoes  que  sam  de  serviço  de  Deos  e  de  V.  A.  e  proveito  de  sua  fa- 
zenda pêra  V.  A.  fazer  esta  mercê  pedymos  a  V,  A.  mande  ver  os 
apontamentos  das  ditas  razões  que  vam  a  V.  A.  e  tomar  disso  emfor- 
mação  por  pesoas  sem  sospeyta  e  esperamos  que  sendo  dada  a  V  A. 
na  verdade  nos  faça  esta  mercê  e  com  isto  será  Deos  e  V.  A.  servido 
e  esta  villa  remediada,  e  os  moradores  delia  rogarão  sempre  o  Se- 
nhor Deos  per  acresenlameulo  de  muitos  anos  de  vida  a  V.  A.  cu- 
jo reall  estado  o  Senhor  Deos  sempre  acresente  e  conserve.  Desta  vil- 
la de  Villa  Franca  do  Campo  da  ilha  de  Sam  Miguel  a  vynte  de  de- 
zembro de  1545  anos. —  -  Ruy  f?)  Diaz  -Joham  Alva- 
rez.--Antonio  da  Mota— Lope  Annes — . 

( Sol/rf'escripto) -  Perí\  el(  Rey  noso  senhor        Da  camará  de    Villa 
Franca. 

(Arch.  nac.  d/x  T.  do  T..  Corp,  Chrm.,  Pari.    i/  Maç.  77-     N." 

Õ4.) 
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(Continuado  de  pag.  35  L] 

XVI 

ANNO  DE  1672 

ERUPÇÃO    NA    ILHA   DO    FAYAL. 


Rrlaçam 

dos  tremores  de  terra^  e 

fogo^  que  arrebentou  na  Ilha  do 

Fayal,  que  ainda  vai  continuando. 

Km  Terça  feira  da  í^emaiia  santa,  ii  áe  Abril  áo  anim  áí*  1672 
pela^  4  horas  da  menhãa  começou  a  tremer  a  terra,  e  iromo  s^-jíi  am- 
sa  ordinária  nestas  Ilhas:  nHo  nos  canson  assomliro,  positj  <(»**  a  re- 
petição era  mais  que  ordinária;  e  da  mesma  sorte  se  *;iiíiííriuarat»  **> 
tremores,  té  sesta  feira  da  Paixão  â  tarde.  Kecolhida  íí  prí»dssãu  dn 
Enterro,  foi  lâo  grande  lerremoto  dasouto.  |)ara  as  nove  da  miiíe.  qrif 
nos  persuadimos  se  sovertia  a  Ilha.  nâo  se  ouvindo  em  Inda  elta.  jud- 
is  (|ue  entre  t)  cõfuso  rumor  (Ja  terra,  os  brados  e  lamêlus  m  (joe  to 
tos  imploravão  a  misericórdia  divina. 

De|)ois  deste  tremor  licou  a  teira  em  hu  côlinuo  bal.uiçij  repeim- 
do  cô  aumento  os  tremores  em  menos  intervalo  de  ties  Ciedos.  ti  as- 
si  colamos  naquela  noute  4o  iremores,e  em  caiinhu  delles  o  liin  de  nos- 
s.Ks  vidas:  amanheceo  o  Sabbado,  e  pouca  diferença  onve  i^nlre  ell*\ 
e  a  noite,  antes  nos  acrecôtou  mais  o  temor,    vendo    i\\u'  \t  Sí»l  *m 
lava  seus  rayos.  vestindose  o  âr  de  espesas  sombras,  qut^  dmii  o^b 
inidos  do  mar.  e  o  côiimio  movimêlo  da  terra.  pareciíiH    tudo    siii» 
do  final  Juízo. 

Deixarão  lodos  suas  cazas,  fugindo  pêra  os  càpos:  as  Freiras 
passarão  pêra  a  Cerca.  Nos  Côventos.  e  Igrejas  principaes.   se  c- 
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brarSo  os  Officios  rlivinos.  o  a  carta  instante  if)  a  morle  riianle  rios 
olho.s.  porqne  a  lerra  parecia,  que  fngia  debaixo  fios  pés.  e  as  Igre- 
jas cô  o  ringir  das  madeiras  ameaçavão  ruina.  e  forâo  os  repi(|Nes 
das  alleluias  andndadas  lagrimas,  ipie  lodos  derraniavao.  De  tarde  or- 
denarão os  irmãos  da  Misericórdia  hua  procissão  cô  o  Clero.  Religio 
SOS  de  S,  Francisco,  e  do  ('armo,  e  forão  buscar  hfia  Imagê  de 
Chrislo  ciiicilicado.  ípin  está  em  a  Freguesia  da  Prava  distante  des- 
ta villa  d'Orta  meya  legoa.  lie  esta  Imagê  feita  va)  antigo:  tese  por 
Iradiçrio  que  quando  os  Ingíezes  entrarão  esta  Ilha.  e  queimarão  til- 
das a.s  Imagês.  que  nella  havia,  só  este  Crurifixo  ficou,  que  depois 
foi  achado  pelo  Vigário  da  mesma  Igreja  na  Praya,  encostado  a  hua 
penha:  he  Image  tida  em  grade  veneração  do  povo  desta  Ilha.  e  em 
suas  aflições  15  experimentado  poi-  seu  mey*»  grandes  favores  do  (>o, 
e  sábio  a  procissão  da  Igreja  Matriz, 

Chegamos  já  quasi  noite  á  Igreja  da  Praya,  tinuise  a  Image  do 
altar,  podêdo  mais  cô  nosco  a  fé  dí)  que  o  medo.  que  nos  metia 
o  tremor  da  Igreja,  que  por  ser  antiga,  menos  bastava  pêra  a  arrui- 
nar, proseguinjos  a  procissão  cõ  as  ladaynhas,  dôde  roais  se  onvi- 
ão  prantos,  que  vozes,  as  penitêcias  erão  extraordinárias,  não  se 
<'xemindo  de  as  fazer  publicas  os  mais  nobres  da  terra,  indo  descal- 
ços, que  o  desalinho  nas  aflições  he  a  gala.  que  mais  bem  parece*. 
Serrou^e  a  noite  tãíi  chovosa,  e  tão  escura,  que  quãdo  os  caminhos 
!le^tas  partes  não  fosse  tão  fragosos,  bastava  pêra  fazer  a  acção  mais 
meritória:  quando  chegamos  á  Villa  seria  meya  noite:  collocousea  Ima- 
gê na  Capella  mór  da  Misericíudia.  ouve  Sermão,  que  fez  o  P.  M. 
Fr.  Simãíí  de  Sãta  Calharina.  Beligio.^f»  Franciscauí),  que  havia  sido 
Provincial.  ti<lo  em  opinião  de  virtuoso,  e  o  mostrou  bem  no  espirití) 
e  fervor  cõ  que  pregou,  residlãdo  no  auditório  grantie  reforma  nos 
costumes,  (|ue  inda  hoje  dura,  acabouse  o  Sermão  pela  hua  ora.  e  to- 
da a  gente  se  retirou  pêra  os  cãpos.  onde  fizerãí>  barracas  pêra  se  a- 
brigarem  do  rigor  do  tempo. 

Amanhecei)  dia  de  Paschoa,  porém  se  o  Sol  em  semelharrte  dia  an- 
ticipoii  suas  luzes,  neste  se  retirou  de  sorte,  que  ao  meyo  dia  não  a- 
cha vamos  menos  as  trevas:  parece  que  o  mesmo  Ceo  se  punha  da 
parte  da  terra  contra  nós.  e  que  mancumonados  pretendião  a  ncissa 
ruina,  mal  se  fez  de  menhãa  o  Offício  da  Resusrreição,  porque  o  as- 
sombro cõ  í|ue  todos  andávamos  nos  tirav:?  í»  acordo:  na  tarde  iruna- 
mos  a  sair  cõ  a  Imagê  do  Senhor  Crucificado,  que  a  noite  anteceden 
te  tínhamos  deixado  na  Misericórdia,  e  fomos  cõ  ella  buscar  a  Senho- 
ra das  Angustias,  Imagê  lambem  de  devoção,  que  a  deste  povo  ve- 
nera, em  hfia  Krmida.  ciluada  no  fim  da  povoaç*H»  pêra  a  parle  do 
Sul  em  hu  lugar  a  que  chamão  Portopim.  que  u»»  nosso  idioma  vai  o 
mesmo  que  Porto  Seguro,  prometíamos  lomalo  em  nossas  affliçoês. 
cõseguindo  a  misericí^rdia  do  filho,  por  intercessão  da  May,  e  assi  a 
fomos  buscar  cõ  lagrimas,  suspiros,  e  publicas  penitencias,   da   volta 
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ouve  Sermão,  pm  o  terreiro  do  Collegio  da  Cõpanhia,  e  príigou  o  P. 
Thoinas  Arnáo  perlo  de  duas  oras  cô  grande  edificarão,  e  acabado  o 
Sermâ(í  se  tornou  a  recolher  o  Senhor  na  Misericórdia,  e  t(jdos  se  fn- 
rão  pêra  snas  barracas.  [)edindo  a  Deos  misericórdia,  e  passando  h 
noite  em  disciphnas,  e  como  todos  bradavão  ao  Ceo.  o  silencio  da  noi- 
te, a  pouca  distancia  dos  lugares  fazia  cô  que  as  voses  se  percebecen« 
juntas,  cauzandb  tudo  horror,  espãlo.  e  confuzão. 

Na  primeira  oitava  amanlieceo  o  dia  potico  mais  claro,  mas  cTi  líe- 
nhua  melhoria  no  abalo  da  lerra,  nê  a  repilição  dos  tremores.  Subi- 
mos de  tarde  outra  vez  cõ  o  Suor  da  Misericórdia,  correndo  vann> 
Igrejas  da  Villa,  buscado  o  remédio  na  multiplicação  dos  Intercessores 
(Chegamos  cô  a  Procissão  â  praça  doufle  se  tinha  feito  hu  altar»  eai 
que  se  poz  a  Imagê  miíagrosa  do  Senh:)r  Crncificadii  e  prégon  <»  (l 
V.  Pr.  Francisco  de  Lima.  Ueligioso  do  Carmo.  (|ue  assiste  nesla  ilh;i 
por  Visitador,  e  fez  hu  alto  Sermão,  cô  que  deiycm  a  lodos  adtuíra- 
dos.  acabada  esta  fílção  se  lorncm  a  recolher  o  Senhor  na  Misei^icor- 
dia. 

Na  segunda  oitava  pela  menhãa  concorrerão  todos  ao  Convento  di» 
Carmo,  e  aos  mais,  a  se  confessai  5.  e  cõmungarê  cõ  grandes  de- 
monsti'açôes  de  arrepemlimêto.  pedindo  bus  a  outros  geralm^^nte  per- 
does:  e  de  tarde  sahirãc»  os  Padres  da  Cõpanhia  em  Procissão  cíi  liGã 
reliquia  de  S.  Francisco  Xavier,  (jue  as  comunidades  forão  acoiniM 
nhar.  correo  a  mayor  parte  da  Villa,  ouse  (sic)  Sermão  no  ler  rei m  do 
mosteiro  <le  S.  João,  e  pregou  o  P.  Thomas  Arnáo  c5  igual  s;ilisfa^ã*í. 
Já  neste  lêpo  viviamos  todos  desconfiados  da  vida.  e  não  fazendo  cazí> 
desta,  só  pretendíamos  segurar  a  eterna.  Abraça vãose  os  híuiiès  na^ 
ruas  com  tantas  lagrimas,  e  ternura,  como  se  se  despedisst^m  pêra 
nunca  mais  se  verem;  ouve  grandes  restituições,  assi  na  fazenda,  co- 
mo na  hora.  e  pessoa.s  ouve,  que  cõ  mais  dor,  que  prudõcia»  co^e^^a' 
vão  em  publico  seus  peccados,  finalmête  tudo  era  hãa  reprpseiU:*(;â<» 
da  morte.  Algo  recurso  que  podiamos  ter.  era  só  o  do  mar  einb^»rc;iíh 
doQos,  porém  comi»  tudo  se  conjm*ava  contra  nós.  até  o  mar  se  \\m 
de  calidade,  que  assombrava  com  os  seus  bramidos,  seii<1o  l^o  fnriu 
sas  as  ondas,  que  arruinarão  hu  lanço  de  muralha  que  eslava  junlo 
a  hu  Porto,  que  chamão  de  S.  Cruz  havendo  vinte  braças  de  distan- 
cia entre  a  muralha,  e  o  mar.  saindo  (»sle  de  seus  lemiles  pei'»  iki>- 
so  estrago. 

O  dia  de  quarta  feira  foi  mais  favorável,  porque  forão  rn^^no^  u> 
tremores,   e  menos  rijo  o  abalo  da  terra,  hâi.  e  outra    c»mza   foi  ^tw 
diminuição  até  á  quinta  feira  de  menhãa,  porém  ao  meyo  dra  den  í«' 
lerremolo,  que  por  grande  espaço  de  lêpo  ficamos  sem  acordo,  e  qiia 
do  tornamíís  em  {\òs  julgamos  estar  tU(lo  arrninailo,    e   ser   aqaiile 
ultimo  instale  de  nossas  vidas,  tornou  a  ficar  a  terra  no  mesíiio  ab; 
lo  continuo,  e   nós  nas  mes  n  is  aiigistías  de  que  tinham  »>  saido;  p* 
las  quatro  da  tarde  sahio  do  Clvoíili»  dj  Cirmo  N.  Senh  na    em  Pr 
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cissão,  cõ  o  (^lei(»,  (innmniibíles,  e  Iodas  às  Irmandades  'da  leria, 
t»  o  Senado  da  Caniara.  e  levanjos  a  Senhora  á  Malriz  em  Procissão, 
C(»riendo  grande  parle  da  Villa.  nesle  lí3po  se  preparon  hu  altar  em 
híi  higar  a  (pie  chamão  o  Calvário,  donde  cô  toda  a  decência  se' colocou 
em  hu  Irono  o  Sacramêlo,  e  ao  pé  do  troiui  a  imagê  da  Senhora  do 
l^ainio.  O  conciírço  era  iimnmeravel,  as  penilêcias  nMiilas,  e  as  lagri- 
mas, e  clamores  universaes  dn  lodos,  pregou  o  P.  M.  F.  tYancisco  de 
Lima,  admiravelmêle,  acahado  o  Serín.ío  se  rezou  a  Ladaynha  da  Se- 
nhora, e  SI'  continuou  a  procissão  até  á  Malriz.  donde  o  povo  não  a)n- 
senlio  (|ue  sf  lirasse.  prometendo  levala  ao  Convêto  em  acção  de  gra- 
ças, se  Deos  por  seu  meY<»  no>  livrasse  da  aflição  (ui  (pje  nos  víamos. 

Nos  Oonwulos.  e  Igrejas  prirxipaes  se  expunha  o  Senhor  á  Missa, 
e  os  tremores  forâo  continuando,  e  igualmêle  as  de|H  ecações.  e  peni- 
tencias, e  no  Sabbado.  vespora  do  Domingo  de  ^^•^sclloela  da  hfla  pê- 
ra as  duas  depois  da  rneya  noite  airehentou  o  fogo  na  Freguezia,  que 
chamão  do  Capello.  dislanle  desta  Villa  pêra  a  parle  d«»  Loesle  pi/uco 
mais  de  lies  legoas.  e  meya. 

No  Domingo  de  Paschoela,  tMdeuárãn  os  Religiosos  de  S  Franr  is- 
co, tiua  procissão  de  preces,  (pie  sahio  da  sua  casa,  em  (pie  levarão 
a  Imagê  do  mesmo  S.  e  se  recolheo  na  Igreja  Matriz,  onde  ouve  Ser- 
mão, e  concorreo  muita  genle  continuando  as  penilencias  cõ  o  mesmo 
fervor. 

Neste  me>mo  dia  foi  ver  o  fog(»  (pie  arrehêlou  o  Capitão  \iu)r  des- 
ta Ilha,  Jorge  Gularte  Pemíntel,  levando  cõsigo  ao  P  M.  F.  Fiãcisci» 
de  Lima.  e  outras  pessoas  peia  saher  o  dano  (jue  fazia,  e  o  risco  em 
cjue  se  achava  a  Villa.  e-  assombrados  das  espesas  nuves  de  fumo.  (pie 
cobrião  toda  a  Ilha,  e  das  cinzas  (|ue  o  vento  espalhou  em  dislancia 
de  mais  de  doze  legoas,  (pie  latas  slo  desta  Ilha.  â  de  S.  Jorge,  don- 
de ellas  forâo  cahir,  chegarão  á  vista  do  incêndio,  e  pêra  dar  alguma  no- 
ticia delle.  lie  nec(»ssario  dala  primeiío  do  citio. 

Ilé  a  Fieguesia  do  Capello,  a  ullima  de  13  Freguesias  em  (pie  .^e 
divide  esta  Ilha,  [lera  a  parte  do  Loeste  coufhia  cr)  o  ujar,  pelo  Leste 
cô  outra  Freguesia  a  (pie  chamão  Caslello-Branco  peia  a  parle  do  Nor- 
te demarca  cõ  outra  Freguesia»,  a  tpie  chamão  a  Piaya  d  )  Norle.  pela 
hãda  do  Sul,  cistina  cõ  a  Freguesia  ja  dita  de  Caslelh»  Brancí».  ijue 
tamhê  por  esta  parte  a  liça  demarcando.  He  esta  Freguezia  do  Capel- 
lo a  mayor  parle  agreste  por  ler  muitos  cabe(;o>,  tpie  senão  cultivão, 
píjíém  nas  plauicies  he  abundante  de  milhos,  centeycjs  de  muitos  co- 
cos principal  sustento  dos  pobres  deslas  Ilhas,  pêra  a  banda  do  Sul 
lê  algumas  vinhas, e  são  as  únicas  que  se  achão  em  toda  esta  Ilha.  por 
«pie  o  vinho  ipie  nella  se  gasta,  e  se  embarca  pêra  o  Hrasil.  (í  parles 
(lo  Norte,  vem  do  Pico.  (jue  liça  distante  di\sla  pouco  mais  de  legoa. 
H  meya. 

Ein  hu  cabeço  desta  Freguezia  a  ipu'  cliam'd  o  calieçi^  da  SyKa 
arrebentou  este  incêndio  na  ora  já  dita,  com  tanto  esirondo  (|iie   p.i- 
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rece  se  acnbava  o  innndo,  e  que  a  terra  se  reduzia  a  sen  iinlivisivH 
principio:  as  chamas  subino  tão  alias  qne  entre  o  cabeço  (1on<Ie  pin»- 
cedirio.  e  a  região  do  f(ígo.  parece  não  nierliava  ontra  conza,  as  cÍ!i- 
zas.  (pie  como  pedra  desfeita  á  maneira  darpiella  qne  resnlta  das  Uív 
jas  (U)<  ferreiros  era  em  tanta  canlidade.  qne  em  menos  de  dnas  nra> 
vimos  os  matos  cnbertos.  e  as  cearas  ih)  lai  sorte,  cpie  parecia  tm<< 
haver  a  terra  prodnsido  c«»nsa  aljinma  naípielas  pailes.  Foi  l)eo>  s^^r- 
vido  (pie  o  leinpo  (pie  c(»íiliníioii  eslíí  cinzeiri»  estivesse  (»  vento  Kiil, 
cõ  qne  não  veyo  a  fazer  mais  dano  qne  ás  novidades  da  parte  do  Nnr- 
le.  (pie  a  ser  o  vento  Loesle.  ipie  neslas  paites  cnrsa  (piasi  todií  u 
ann(»,  acat)arase  tnd(»:  inda  a.^si  não  deixarão  de  cahir,  como  erão  íait 
tas  em  lodo  o  destriclo  dá  Ilha.  |)orém  sem  (lerda  considerável. 

A  bí>ca  por  onde  sabia  o  fogí»  poderia  ter  de  circnito  25  braí\is, 
tão  formidável  à  vista,  qne  parecia  grnia  por  donde  o  Inferno  i  espi- 
rava; a  providencia  Divina  qne  qniz  livrar  esta  Ilha,  dispoz  arreben- 
tasse em  bnm  baixo,  que  o  cabeço  faz  pêra  a  parle  do  Loeste.  qne  a  ser 
|)era  ontra  qualquer  parte  sem  duvida  algnnia  se  consumia  es'a  lliia  lo^ 
da  com  fogo.  ponpie  da  boca  (pie  arrebentou  sahião  duas  ribeir:^s  de 
fogo  a  mayor  segundo  o  districto  qne  ocupava  tinha  de  largo  18U  bra^ 
ças,  a  outra  teria  pouco  mais  de  80.  e  com  pouca  distancia  hõa  da  oh- 
Ira.  sahião  despenhando  do  cabeço,  abrasando  Indo  (pianlo  lopavrto, e 
sê  (pie  a  dureza  das  pedras  lhe  servisse  de  impedimento,  assi  de>ra^ 
zião  as  penhas,  e  os  rochedos,  como  se  fossem  formados  de  estítpa. 

A  matéria  cui  (pie  [iiêde  este  fo^^o  (pie  corrf  pela  bí»ca  da  Inrna 
lha  be  enxofre,  e  salitre  hoje  dizê  prende  já  em  metal  como  cbiimbip, 
estanho,  e  cobre:  no  que  não  ha  certeza,  |)or  que  não  se  lê  feib»  es- 
sa  experiência.  No  primeiro  dia  em  (pie  arrebentou  este  f(íg(»  pela?* 
sinco  horas  da  tarde,  hião  já  as  ribeiras  de  fogo  chegando  às  vinhas. 
depois  de  terc  desfeito  algõas  eminências,  qne  no  caminho  topárãn,  e 
()or  se  hir  chegando  a  noile.  e  o  mao  cheiro  do  enxofre  ter  atoruieii- 
lado  ao  Capitão  m()r.  e  mais  pessoas  que  o  acôpanbarão,  se  reliriírãn 
a  (lastello  Branco,  persuadidos  a  que  em  menos  de  seis  horas,  teria 
o  fogo  consumido  as  vinhas,  e  chegado  ao  mar,  qne  pela  banría  d(i 
Sul  confina  com  ellas. 

Na  menhãa  do  dia  seguinte  tornarão  o  Capitão  mòr,  e  mais  pes- 
soas pêra  a  vista  do  incêndio  passando  a(piela  noite  cõ  grandes  sus- 
tos pelos  continuos  terremoh)s  que  em  toda  ella  ouve,  e  os  hoiitveiií 
roncos  ipie  o  fogo  dava  pela  boca  da  fiirnalha.  e  acharão  que  \^  fnín> 
senão  tinha  adiãla(h)  cousa  aljíuma,  do  lugar  em  (pie  o  tiuhâodeixínto, 
ficando  as  vinhas  inda  livres,  porém  viram  que  linlia  o  fogo  arreben- 
tado em  Ires  parles  mais,  e  cõ  mayor  força  que  a  primeira,  em  htim 
cabeçít  tpie  cliamão  da  Giizela,  dislante  do  outro  obra  de  50  braçais, 
e  em  hum  cabeço  qne  chamão  dos  Caldeirões,  que  fica  distãle  dt^  pri- 
meiro fogo  10  braças,  e  do  cabeç(>  da  Grizela  mais  de  100  bi  aças,  nes 
te  fogo  abrio  hiima  boca  de  mais  de  60  braças  de  circuito  por  diímle 
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lieciíí  hnma  ribeira  (\e  f.igd  ilireila  ao  luar  pêra  a  Ijaiida  du  Loesle,  fa- 
/A'w\n  <le  largo  mais  de  300  braças. 

Fica  ohle  cabeçc^  da  Grizcla  di;>leijle  do  mar  ires  quartos  de  tegoa, 
e  neste  eiitte  meyf»  lia  muitas  casas,  que  o  fogo  foi  assolando,  e  mni- 
los  rochedos  em  que  nos  parecia  poderia  parar  sua  corrente,  poiêm 
vimos  que  «liegâdo  a  clles,  co  pouca  '  detença  que  fez,  os  arrâcou  da 
lerra,  e  cô  grande  violência  os  foi  levando  assi  como  os  rios  quãdo 
saem  da  madre  costtHnão  levar  os  madeiros  que  lopào  ariaucados,  té  , 
í)S  precipitarem  ai)  mar:  e  inda  aqui  não  parou  a  vehemenria  desta  ri- 
beira, porqur  sendo  us  penhascos  que  por  esla  parte  confinão  cô  u 
mi  r.  mniti)  alcãtilados,  os  iiíualoii  cô  a  praya.  e  enlrandi)  ()elo  mar 
il(  litro,  formou  hum  cães  por  cima  da  agoa.  de  pedra  deríetida,  de- 
nais  de  cem  braças  pelo  mar  dentro,  e  cadavez  o  vai  aumentando 
irais,  pelejando  esles  dons  elementos  entresi,  cô  força  tanta,  que  da 
Keileira,  que  sHo  á  legoas,  se  ouve  o  rugir  do  fogo,  e  o  ferver  da  a- 
goa. 

O  fogo  drstas  ribeiras  que  correm,  não  se  vê  de  <Jia.  mais  ipie  o 
fumo  pela  parte  dôde  corre,  levãlado  da  terra  |)ouco  mais  de  hum  c<»- 
vído.  De  noite  se  deixão  ver  em  forma  de  ribeiras  de  sangue.  <au- 
s;  ndo  temor:  as  duas  bocas  qde  o  fogo  abrio  no  cabeço  dos  Caldei- 
lies.  huma  delias  que  ficava  mais  na  eminência  do  cabeço,  era  qua.>i 
ijiual  à  referida,  porém  nn»»  corria  delia  fogo,  somente  lançava  gran- 
des chamas  ao  (^eo,  e  grade  cãtide  (sic)  de  pedras,  umitas  "delias  de 
t;es  palmos,  e  mais  de  côprido,  expeliiidoas  com  vehemencia  tanta, 
que  á  altura  a  que  subião,  a.s  não  alcãçava  a  vista:  umitas  hião  cair  i. 
e  3  legoas  de  distãcia,  sem  fazerem  plejui^o  alguíu  inda  que  cahissem 
n:s  cazas,  ou  sobre  os  gattos,  portpie  as  expelia  o  fogo  já  tão  gasia- 
di  s.  fpie  por  grandes  ipie  fossem,  era  muito  [)ouco  o  |)ezo.  t^  se 
pt  zou  huma  (pie  tinha  i  palmos,  e  huma  mão  travessa  de  côprido.  e 
no  meyo  tinha  de  largo  á  palmos.  <»  não  chegou  a  pezar  3  ipiarlas.  po- 
rem euí  si  tão  dura.  como  a  de  mai>  pedra. 

A  2  *  líoca  (]ue  o  fooo  nbrio,  li  i in  de  ciicuito  pouco  mai>  de  b 
braças,  ficava  em  hum  cobro:  que  o  mesmo  cabeço  ft  z  pêra  a  pai  te  de 
Norle,  distante  da  outra,  pouco  mais  de  hum  tiro  de  peilra.  também 
neste  dia  em  que  a  vimos  não  Cfuria  ilesla  boca  lôjio.  somente  laçava 
como  a  outra  chamas  (jue  sot)ião  grande  allur-a.  e  muito  mais  pedr;í>. 
posto  que  mais  piquenas,  e  não  em  tãta  distãcia,  por  s^r-em  todas  de 
enxofr*e.  pe^jado  em  outi-as  maneiras  de  que  não  soubemos  a  calidade, 
esta  boca  >endo  das  4  (|ue  tenh.)  referiílo  a  mais  piqu«^na.  e  que  nes- 
te dia.  nos  paieceo  de  pouca  C(»nsi  leraç.lo,  he  a  (pie  hoje  tem  feito 
o  mayor  estrago,  e  se  Deos  o  não  alalhai ,  será  total  ruína  (Jesía  Kha. 
Dia  dos  Prazeres,  era  qiiandt.  o  fig(j  eslava,  no  estadi»  qm*  lenho 
referido,  já  qiiasi  noite,  se  lelirou  â  vda  o  (Capitam  mór.  que  nesles 
dons  dias,  mostrou  bem  o  seu  zello.  e  teve  Irmi  em  ()ue  (Mm rijar  ;» 
sua  chariílade.  com  os  mizelhv^•i^  íh\sla  íiiguezia,  lios   Conventos  se 
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conlimiavão  as  (lepreríiçõeí?  coni  o  Seulior  exposto,  iii»  forma  ja  dila,  e 
níío  cessavào  as  penitencias. 

Domingo  rle  Pastor  bónus  primeiro  de  Mayo,  cessarão  as  tremo- 
res, [)ellas  sinco  horas  da  tarde,  com  hnm  lerremoft)  Ião  horrível,  que 
como  havia  de  ser  o  ultimo,  parece  qne  morto  o  universo,  dava  o  linal 
arranco,  e  deste  instante  ficou  a  terra  (piiela,  havendc»  áO  dias  que 
tremia,  e  8  que  o  fogo  era  errebenlado,  que  já  neste  hia  em  mayor  cre- 
cimentír.  e  se  conlavão  \S  ribeiras  de  fogo,  algumas  de  600  braças  de 
largo.  |)orém  cíjíiio  todas  tomavão  o  caminho  do  mar  viviamos  com 
menos  susto,  daqueles  que  os  tremores  nos  occasionavão. 

Ao  Domingo  segninie  que  .se  contarão  8  de  Mayo  havendo  já  7 
que  a  terra  linha  assento,  levamos  a  Imagem  do  S.  Christo  da  Mise- 
ricórdia pêra  a  s6a  Igreja,  cô  procissão  s(ílenne,  ouve  Sermão  que 
foi  da  Côpanhia,  e  se  ouvio  com  grade  altenção  p(»r  estarem  os  âni- 
mos mais  Sí^cegados.  \  2.^  feira  assentou  o  Senadfi.que  a  Senhora  do 
Carmo  se  levasse  peia  sua  Casa,  eui  acção  de  graças,  e  se  de(í  avi- 
so ao  (]lero,  e  a  Comonidade  de  S.  Francisco,  e  se  [jreparáram  pêra 
a  dita  procissão.  ?ía  mesma  forma,  que  se  fez  a  do  Corpo  de  Deus, 
porem  ficou  a  dita  (jrocissão  pêra  a  terça  feira  !0  <lo  dito,  por  nãt> 
ser  possível  prepararse  tudo  peia  a  segunda,  e  no  dia  da  2.^  feira,  e 
uíMle.  mãdon  o  R.  P.  Comissário  Fr.  Francisco  de  Lima  armar  a  1- 
greja  cô  toda  a  perfeiçãí».  não  havendo  pe.^soa  que  pêra  esse  effeilo 
negasí^e  tudo  o  (|ue  tinha  em  caza. 

Foy  tal  o  zelo,  e  dovacãi»  ipie  c*»  todijs  cõcorrerão  pêra  a  arma- 
ção da  Igreja,  «jue  vemlí»  dois  mercadores,  (jue  só  a  elles  se  lhe  não 
tinha  pedidn  nada  forão  na  menhãa  da  terça  feira,  ofTerecersse,  pê- 
ra armarem  o  fronlespicio  da  Igreja,  por  ella  esiar  já  armada,  e 
pêra  esse  fiuí  levarão  das  suas  logeas  as  u)ilhfM*es  cedas,  e  o  bõ  qne 
tinhão  em  suas  cazas.  e  reparandí)  o  P.  Comissário  que  corrião  risco 
as  cedas,  em  se  armarem  !io  lugar  (pie  dizião  por  ficarem  ex|)osla 
aíí  sol,  e  ao  pó,  responderão  (pie  cnm  ris  Iremores  se  julgavão  el- 
les  perdidíís.  e  que  não  fazião  muito  em  exporem  tudo  o  que  tinhã«i  a 
se  perder,  a  fim  de  se  mostrarem  agradecidos  ao  t>eneficio  que  a  Se- 
nhora do  (]armo  lhes  linlia  feito,  e  assi  antes  das  9  hf)ras,  estava  to- 
do o  frontespicio  da  [greja  armado,  de  ricas  colchas,  guarnecidas  cô 
pe.^sas  de  demasco  encarnado,  e  verde,  e  era  tal  o  cõcurso  da  gente, 
que  foi  necessário  pôr  guardas  de  soldados  á  porta  da  Igreja,  cô  que 
sevitarão  os  apertos. 

Logo  o  R.  P.  Comissário,  mandou  expor  o  Santissimo  Sacramento, 
peia  cujo  elTeito  se  levanloirhiim  trono  de  7  degráos.  quatro  ajunta- 
rão sobre  o  Vilar  mayor,  e  do  ultimo  procedião  qualri>  colunnas  de 
o  palmos  de  alto  sobre  os  qjiaes  estavão  os  outn>s  Ires  degráos  s»*x- 
lavado.s.  e  em  cima  a  pianha  snhre  a  qual  se  colocou  o  Senhor,  lodo.^ 
estes  degráos  estavão  coberlos  ie  praia,  e  entre  as  colunnas  se  le- 
vantou huma  pianha,  |)era  nella  se  piH*  a  Senhora   quando  viesse:  lo- 
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da  se  ornou  com  as  joyas  (|ue  liberalnienle  offerlárão  as  pesso.ís  prin- 
cipais (lesla  Ilha.  itirio  igualiiienle  rico,  e  vistoso. 

Orflenonse  a  procissão  na  forma  qne  assima  fica  referido  com  a 
mayor  pon^pa,  e  osltMilaçOo,  <pie  nc^slas  partes  jamais  se  vio.  e  o  an- 
dor da  Senhora  correo  o  ^en  cíuicerti»  por  conta  das  Fieiras  de  S. 
João.  em  qne  bem  desempenharão  a  devação  qne  lem  á  Senliora  do 
(.arnio.  pois  além  do  concerto  do  andor,  mandátílo  hnma  rica  toalha 
pêra  o  Altar,  com  ontras  minde.sas  de  sangninhos,  e  paníís  pêra  o  la- 
vatório. Levarão  o  andor  da  Senhora  dois  Beneficiados  da  Malri/  ninis 
velhos,  e  o  Capitão  mór.  e  o  Padroeiro  do  Convento  do  Cai  mo:  íec(í- 
Ihida  í|ne  foi  a  procissão,  fez  o  Oflicio  o  Vigário  da  Matriz,  e  [Megou 
o  P.  Cnmi^sario  Fr.  Francisco  de  Lima.  com  admiração  do  niidilorio, 
esteve  o  Senlior  exposto  até  a  tarde  ein  qne  honve  procissão  pelo  a- 
dro. 

Na  quinta  feira  rpie  se  seguio.  ordenarão  ontia  procissão  (  s  Heli- 
«losos  de  S.  Frâcisco,  e  forão  buscar  a  Imagem  de  S.  Francii^co  í|ne 
nella  linhão  deixado,  na  procissão  de  [)reces  cpie  linhão  feitio  no  Do- 
mingo de  Paschoela,  e  acõpanhon  esta  piícissão  a  Comunidade  do 
Carmo  e  ouve  muito  concurso  de  gente,  h  ih»  Convento  se  ex[)oz  iam 
hem  o  Senhor  com  toda  a  decência,  e  ouve  Sermão,  (jne  pregou  o  K. 
P.  Cíímissario  dos  Terceiros. 

O  mayor  dan«»  (jue  cauza  o  fogo,  não  procede  das  chamas  qne  lan- 
ça. >enão  da  matéria  qne  bííta  pelas  bocas,  que  se  abrirão,  as  (piaes 
ctimo  fazem  diversos  cursos  tem  abrasado' tudo.  Dia  de  (ioipode  Detus 
se  contárru)  42  ribeiras  de  fogo.  e  a  mais  piqiiena  tinha  de  laigo  HOO 
braças  havendo  algumas  que  passavão  de  t)00.  A  boca  mais  |)i(|nena 
que  se  abrio  no  cabeço  dos  Caldeirões.  In»  a  qne  faz  lioje  mayor  d:ino. 
que  como  fica  dito  no  baixo  do  cabeço  desafoga  mais  por  elle  a  massa 
Ígnea:  e  poslo  (jne  Iodas  estas  ribííiras  tomão  pêra  o  uiar.  cõ  indo 
receamos.  <|ne  esta  pella  sua  grandesa,  deite  alguma  pêra  dentro  da 
Ilha  (O  (|ue  Deos  nfio  permita)  porcpie  se  assi  suceder,  acabousse  o 
Faval,  pois  antes  que  chegue  a  tomar  [)ela  bãda  do  Leste,  ha  de  dri 
xar  tudo  consumido. 

A  perda  que  o  fogo  tégora  tem  feito  he  o  assíilamento  tolal  ile 
diia.s  Freguesias  a  que  chainão  do  Capello,  qne  he  aondf  arret)enlou, 
e  a  Freguesia  da  Praya  do  Norte,  pêra  <nide  as  ril)eiras  correrão  com 
mais  vehemencia.  Rntre  ambas  estas  Freguesias  se  achavão  l\OS  fo- 
gos, hí»je  só  se  acha  hum.  por(pie  os  mais  (rwinuio  o  fogo.  íicão  p;is- 
sante  cb»  1200  [)essoas  deslriiidas.  sem  fazenilas  nem  cazas,  nem  có- 
modo na  ilha  pêra  poderem  viver  nella.  entre  as  [)essoa>  que  morre- 
rão neste  incêndio  foi  hum  Frade  Leigo  ctiamado  Fr.  .VIanoel  ila  Luz, 
e  hum  seu  irmão.  ♦*  hum  moço  (U\  Conventí».  <pie  quizer^so  ser  mais 
loriosos  dí)  que  <»  permelia  o  perigo,  e  os  apanhou  huma  libeira  «le 
fogo.  vindo  já  relirandose.  assombrados  de  outra.  ♦•  C(»mo  ficarão  cer- 
cados do  fogo.  miseravelmenlf  perecerão  «lesfeitos  em  i'inzas. 


Digitized  by 


Google 


?^ÍC- 


ÍU 


ABcmvo  nos  açores 


Algum  gado  morreo.  |)«»rém  mais  he  o  <|iie  mala  a  cinza,  e  fíilia 
lios  paslos:  a  pHrrIa  i|ur  os  tremores  occasionarão,  foy  cotisiílf^ravei. 
alniiidose  as  paredes  das  Ijjrejas.  a  i|iie  se  tem  acudido  com  esj)eí[Tjes. 
e  ali^iimas  cazas  se  arrazârrio  pelo  lermo:  abrio  a  terra  em  alginiia^ 
{)arles  roturas  tão  fundas,  ijue  lançando  llies  grandes  pedras,  seriâu 
sentem  ao  caliir.  lím  hum  cilio  a  (|ue  cliamão  a  C.aldeira,  qu<^  serve 
i1e  centro,  e  circunferência  ile  toda  a  Ilha.  obra  prodigiosa  da  natures:;, 
Oín  (|ne  se  ve  agoa  com  aumento,  e  dimimiições  cofiu)  a  do  mar.  ca- 
hirão  rochedos  grandes,  e  se  teme  arrebente  neste  cilio  o  fogo,  |íiir 
(]ne  se  ouvem  uí)  concavo  estrôdos  eímlimios.  C()mo  de  artilheri:». 
i)iitras  vezes  com  sucessivo  abalo,  parecem  ruciadas  de  mosí|rielarÍíi. 
os  roncos,  e  bramidiís,  ijue  dá  o  fogo.  sao  tão  grandes.  (]ue  se  ouvem 
na  Ilha  Terceira,  ti  ifita  legoas  de  distancia  de  mar  desta. 

Até  hoje  seis  de  Setemhn^  em  (|ue  faço  esta  Relação  vai  roniitiM- 
Hudo  o  fogo.  ainda  com  mayor  aumento,  sem  esperanças  de  doniníii- 
ç'?o.  e  deve  ser  grande  a  canlidade  <la  matéria,  pois  senão  inm  coii- 
sumido,  havendo  tantos  meze>  que  arde  queira  Deos  por  su:í  divina 
Misericórdia  lembrase  <le  nós  pêra  (jue  tenham  fim  tantas  afliçjles. 
quantas  té  o  presente  temos  padecido. 

Os  pobres  moradores  das  duas  Freguesias  abrasadas,  tem  na  sua 
miséria,  e  petia.  a  ct>nsolaçãí)  de  terem  hum  Pr  incipe  Iam  coíripassi 
vn.  e  zeloso  dí)  bem  de  seus  Vassallos.  qfie  l<»go  que  leve  noticia  {\v 
seu  aperto,  lhes  mandou  acudir,  dando  ordem  pêra  que  se  fiv^Lasse 
hum  Navio  por  conta  da  Fazemla  Real  com  os  mantimentos  necessá- 
rios pei-a  liir  buscar  cem  cazaes  dos  ditos  moradores  pêra  o  Mar^- 
nhão,(  Ijconfonnandose  nesta  re.solução  com  o  fuesmo  que  lhe  pediífin 
o  (Capitai»  mór.  e  (Gamara  desta  Ilha,  pois  em  lazão  da  jirnilaçàu  da 
lerra.  não  he  possível  habitarem  nelía,  e  naíjuelle  novo  McHido  di» 
Maranhão,  poderão  viver  com  mais  larguesa,  e  comodidade,  ruiiàdfl 
na  sua  desgraça  a  uíayor  fortuna. 

Lisboa:  Com  as  licenças  necessárias.  Na  Officina  de  Antonii»  (:rae>- 
í»eeck  de  Mello  Impressor  da  Casa  Real.  Anno   IG7.1. 

{Copiada  do  e^remplnr  da  Bihl.  Nacional  d/i  Lisboa.  Papeis  vmws  l  } 


Escríptores  e  obras  qoe  tractam  desta  eropçâo. 

ln\)\\\--Nmir filie  Relalion  de  V Afrique;  T.  V.  p.  30a,  noticia  mui  succinta. 
Aí-cursio  Garria  dos  Knmns— /Voí/w  //>  Árrhinda^o  dox  i4r/>r«,   2.*  od.    IR71 

p.  448. 
Pinheiro  QvAiin>     VoIcõps  e  Tremores  de  Terra,  paji.  'lo. 
j,  J  M.  de  Mendoçn—rfí.f/.  Umv.  dox  Terremotos,  ur  IG72. 


(4^  Vift.  {.•  Vol.  (Ipsíe  Archho  p  :{60,  e  :}'{■ 


Digitized  by 


Googlí 


r 


AÇORIANOS  EM  AFRICA 

(Documentos- 

I 
Pedro  Annefi  «lo  Canto. 

Certidão  doa  set  viços,  de  l^edro  Amies  do  Canto,  em  Ceuta,  iSog. 

Pedre  Anes  do  Camlo  veo  aqny  ho  priíiieiío  dia  de  dezembro  de 
quynhemlos  e  nove  com  cymco  homens  e  Ires  cavalos  e  foyse  aos  (jiiyn- 
ze  de  mayo  de  quynhemlos  e  dez:  foylhe  paguo  ssoldo  e  maiilimeiílo. 

Rol  da  gente  d  Arzilla. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T,,  Corp,  Chron..  Part.3^  Maç,  4.^— A.*"!/).) 


II 

Álvaro  Eiopos*  do  ^anto  .António* 

(Michaelense) 

Catta  de  Confirmação  de — Cavalleiro—  dada  por  D    Manoel  a   Álvaro  Lopes 

em  iSjj. 

Anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  (]ni 
nltenlos  e  Irinta  dons  annos  aos  nove  dias  de  Fevereiro  do  dilo  anno 
na  Villa  de  Ponta  Delguada  ai  estando  junta  em  camará  e  vreaçâo 
asi  o  juiz  e  vreadores  loguo  per  ante  elles  hapareceo  Álvaro  Lopes, 
(Cavalleiro,  morador  em  Santo  Antonir»  termo  desla  villa  pelo  qual 
foi  reíjuerido  aos  ditos  olVciaes  que  elle  testava  de  caminho  para  Por 
lugal  e  por  quanto  se  temia  de  se  perder  sua  carta  de  Cavalleiro, 
lhes  re(|ueria  da  parte  dehei  nosso  Senhor  que  lhe  mandassem  Irei 
ladar  sna  carta  de  Caxaileirn  no  livro  da  Camará  e  loguo  por  Juiz  e 
ofeciaes  foi  mandado  a  mi  s|)rivrio  da  (Camará  que  loguo  lhe  trelladas- 
se  sua  carta  no  livro  da  Camará  o  qual  lhe  spreví  e  trelladei  e  o  Irei- 
lado  hé  o  seguinte: 

f).   Manoel  por  graça  de  Deu> a  quantos  esta  nossa  Carla 

NÍrem  fazemos  saber  (jue  por  parte  (Je  Álvaro  Lopes  morador  na  nos- 
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sa  ilha  de  Sain  Vli^el  i]o>  foi  upresentâdn  liuni  alvará  de  <iuii)  IJiiaite 
<le  Meneses,  do  iiossd  (ionselln»,  capilTio  e  gnoveniadur  ih  nossa  cida- 
de de  Tanjere  ein  Uo  «|ijal  se  cuniinha  que  servindo  o  dito  Álvaro  Lo- 
pes, era  lá  com  n  (Capitão  da  diía  ilha  {este)  »>  fizera  (^avalleiro.  pelo 
meio  e  segundí»  vimos  pelo  diio  alvará.  Pedindonos  por  mercê  qne 
lho  confirmássemos:  e  nós,  visto  sen  reqneiimenlo.  e  (pierendo-lln* 
fa/,er  guarrça  (graça)  e  mercê  lemos  por  ben)  e  lho  conOrmanuis  •• 
avemos  por  conlirma(lo  asi  e  na  maneira  ipin  nelle  lie  contendo  e  qne- 
reniiis  e  nos  praz  qne  elle  dito  Álvaro  Lopes  gno>e  de  loilolios  fie- 
vellegios,  honrras,  liberdades  íjue  gnozão  e  devão  de  gnozar  hoscaval- 
leiros  e  desta  maneira  lhe  sejão  guardados:  e  porem  ho  notiriquamn> 
asi  a(»s  capitais,  juizes,  justiças  ofeciais  e  povos  da  dita  ilha  e  a  «miras 
•piaisqner  a  qnem  esta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  com  di- 
reito |>erlencer  e  lhe  mandamos  que  ha  cumpram  e  gnaidem  e  façlo 
mui  enleiramente  cmnprir  a  guardar  asi  e  na  maneira  qm*  nella  he 
conhMjdo  sem  outra  duvida  nem  embarguo  que  ha  ella  ponhâo  porque 
asi  nos  praz  e  hé  iíoí^:>^  mercê;  dada  em   Lixbooa  ha  doze  <le  Jiilhi», 

Dioguo a  f^z,  de  mil  e  quinhentos  e  houze  annos  »»» 

E  píir  (]Uanl(»  eu  escrivão  da  camará  Irelladei  esta  Carla  da  pró- 
pria a  qual  eslava  asinada  ao  pé  por  eirei  Dom  Manoel  que  santa 
gloria  haja,  com  vista  de  Dom  António,  e  passada  pela  chancellaria 
com  sinais  de  A.°  lAlfonso)  Gomes  (?j  e  António  Giz.  dr.*'' 

\/.."  4.'*  de  Registo  da  Camará  di'  P,  Delgada  foi.  ô4  rerso.) 


III 

V<^rnão  Lfourc^nço   RamoN. 

( Tercei  rense  | 

(^urta  de  confirmaçuo  dos  serviços  de  Fetnao  Lowenço  em  Ceuta,   iS^j, 

Dom  Joaut  A.'  A  ipianlos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
[)or  parle  de  Fernain  Lourenço  Ramos  rnorailor  na  Ilha  Terceira  me 
íoi  apresentado  hum  alvará  de  dom  Alonso  de  N(»ronha  meu  amado  so- 
brinho que  esleve  por  capitão  e  governador  da  cidade  de  (^epla  pelo 
qua!  se  mostrava  i\\w  pelo  dito  Peruam  Loiíienço  Ramos  se  achar  com 
elle  ('(MU  armas  e  cavallo  em  hnlalas  cavalgadas  que  se  fizeram  quan- 
d(f  esleve  \v\  dita  cidade  que  foi  a  \j  (//)  de  novembro  de  jb  e  rbij 
[  1^)47,  1 1)  e  o  fazt»r  muito  bem  de  sua  pessoa  t»  fizera  cavaleiro  segun- 

(l;  y\\()  ohstaiite  a  ijes>nna  redacçju»,  t"s(a  data  deve  >erado  Alvará  secun- 
do M*  jM.dc  vcri ficar  confríKitaiido-a  coin  oulras  idênticas. 

,^'^lta  do  Sr.  J.  l  de  Hrilo  Retiella.) 
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ílo  mais  inteirameiíle  era  contheudo  e  declarado  no  dilo  alvará  pedin- 
dome  por  mercê  que  lhe  confirmasse  e  mandasse  que  lhe  fossem  guar- 
dados os  prevjiegios  e  liberdades,  dos  cavaleiros  e  visto  seu  requeri- 
mento e  por  fazer  certo  de  seu  serviço  e  da  calydade  de  sua  pessoa 
e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercê  ey  por  bem  e  me  praz  de  lhe  con- 
firmar o  dil(»  alvará  &  &.  (segundo  a  formula  das  cartas  idênticas)  Da- 
da em  Lixboa  a  xx  (20)  de  fevereiro.  Bailhesar  Fernandes  a  fez,  ano 
do  nacymento  de  nosso  senhor  Jh j  xpo  de  mil  e  quinhentos  e  cin- 
coenla.  Joam  de  Castilho  a  fez  escrever. 
{Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  Liv,''  IV  dos  Privil.  de  D.  João  III  /".  Í8.) 

IV 
Ttaom^   da  Camará* 

(  Natural  da  liba  de  Santi  Maria  ) 

Carta  de  confirmaçÁo  de  Cavalleiro  dada  a  Thomé  da  Cimxra,  da  ilha  de  5.*» 
Maria  pelos  serviços  feitcs  em  Tanger  em  1548. 

Dom  Joam  A.'*  Faço  saber  a  ijuamtos  esta  mynha  carta  virem  que 
por  parte  de  Tome  da  Camará  filho  de  Joam  Nunez  Velho  natural  da 
illia  de  Santa  Maria  me  foy  apreseintado  hum  alvará  cie  dom  Francis- 
co Coutinho  conde  de  redomdo  do  meu  comselho  capitão  e  governa- 
dor da  vyla  dWrzila  pelo  qual  se  mostrava  que  aos  vyinte  dias  do  mes 
de  Janeiro  do  ano  pasado  de  b'^  rbiij  {^48)  se  ajuntara  com  Fran- 
cisco Biilelho  que  esteve  por  capitão  da  minha  cydade  de  Tamgere  e 
foram  corer  alglas  aldi^as  do  campo  d  Alcacere  omde  cativaram  quo- 
remta  e  sete  almas  e  mataram  (juymze  ou  vinte  e  tomaram  quinhem- 
tas  e  tamtas  cabeças  de  gaiJo  vacum  e  muito  despojo  e  (|ue  vimriose 
recolhendo  chegaram  a  eles  l)em  quatrocentos  mo>iros  de  cavalo  e  vol- 
tarão sobre  eles  ate  jumlo  d  Alcacere  omde  matarão  dos  ilitos  mouros 
?.sy  de  pee  cumo  de  cavalo  cemlo  e  lamtos  e  lhe  tomarão  dezoyto 
cavalos  e  outro  despojo  e  (pie  por  o  dito  Tome  da  (Gamara  se  achar 
neste  feyto  com  ele  e  o  fazer  bem  de  sua  |)esoa  o  fizera  cavaleiro 
segumdo  mais  inteiramente  era  contheudo  no  dito  alvará  pedindome 
o  dito  Tome  da  Camará  por  mercê,  que  lhe  confirmase  e  mandase 
que  lhe  fiisem  gjjanlados  os  prevylegios  e  lyberdades  dos  cavaleiros 
e  visto  seu  retpierimento  e  por  fazer  serto  de  seu  servyço  e  da  caly- 
dade de  sua  pesoa  querendolhe  fazer  graça  e  mercê  ey  por  bem  e 
me  praz  de  lho  confirmar  e  por  este  lhe  ey  por  confirmado  o  dití)  al- 
vará e  ipiero  que  goze  e  use  daqiiy  em  diamte  de  todos  os  prevyle- 
gios e  lyberdades  graças  e  frauxpiezas  de  «pití  gozam  e  de  direito  de- 
vem <le  gozar  e  gouvir  os  cavaleiros  per  mym  confirmados  o  ele  será 
obrigado  a  ter  armas  e  cavalo  segumdo  forma  de  mynha  ordenação; 
noteliquo  ho  asy  a  todas  as  Justir;is  oficiaes  e  pesoas  a  (jue  ho  conheci- 
mento (lesto  pertemcer  e  lhes  mando  que  cumprão  esta  carta  como  se 
nela  contem  sem  lhe  nyso  ser  posta  duvida  nem  embargo  algum.  Bal- 
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lesar  da  Cosia  a  fez  em  Lixboa  a  sele  de  dezembro,  ano  do  nacimen- 
to  de  nosso  senhor  Jhuj  (^lirislo  de  niill  (|iiynlieintos  (|noreinla  e  no- 
ve —  Manoel  da  Cosia  a  fez  escrepver-  -  risunei  o  íjoe  dizia  porniym 
—por  ser  na  verdade —comcertada,  Joarn  ila  Cosia— corncerlada.  Am- 
lonio  Vieira. 
{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  L/r.*»  IV  dos  Priril.  de  D.  João  IH,  f,  7  r.**) 

V 
Manoel  lNicAioeo« 

(  Terceirense  ) 

Regimento  que  levou  Manuel  ^^achequo  e  Beltesar  de  Crusto  que  /orain  des- 
cobrir o  Regno  d^Amguolji,  i5jo. 

Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  vos  Mannell  Pacheipio  («yescndeiro  IB- 
rtalguo  de  nosa  casa  e  a  vos  Bellesar  de  (>rastí>  noso  criado  qne  hora 
enviamos  por  capitam  e  escripvam  do  navio  do  descí»hrinienlo  do  re- 
gno d'Amgola  lee  o  Cabo  de  Boa  Ksperança  rpie  esla  he  a  nianeyra 
em  que  avemos  por  bem  cpie  nos  syrvaees  na  (hta  viagem. 

liem.  lamlo  que  hora  fordes  ler  a  Lixboa  reqnereres  o  feilore  n- 
ficiaees  que  vos  dem  as  cousas  necesarias  pêra  levardes,  saber:  os 
pertences  e  mercadorias  e  ornamenlos  pêra  celebrar  misa  segimuo  !ih 
conlhendo  no  alvará  que  vos  mandamos  das  ditas  consas  dar  e  asy 
qnaes  quer  outras  mais  fjne  ao  feitor  e  ofeciaes  com  parecer  d' Affoin 


(•)0  Dr.  G.  Frucluo.^o  (Saudades  da  Terra,  L.<»  IV,  rap.  10)  diz:  «e  nu  ilh:i  Tit- 
coira,  houve  o  primeiro  João  Parheco,  quotoin  dous  liihos,  (|ue  serviram  em  A- 
frica  muito  honradamente;  o  mais  velho  chairiava-so  Gomes  Pachcio  de  Lhna, 

por  sua  mác  ser  da  mosma  gerarão,  filha  de  Gom^s  Fernandes  de  Lima ;  o 

qual  Gomes  Pacheco  de  Lima,  mandon  eirei  D.João  e  o  Inlante  D.  Luiz,  por  ca- 
pitão mór  d'uma  í»rossa  armada,  a  fazer  o  despejo  das  ilhas  de  Buam  na  cosia 
de  GuiiUNondeo  mataram  cm  campo.  Outro  irmão  se  eliamou  Manuel  i*arheco 
que  foi  o  que  desf{d)rio  o  reyno  d'A':.í;ol!a,  e  foi  eníbaixndjr  d?  eIrei  D.  João,  e 
terceiro,  ao  Rei  do  Con^^o,  e  íá  morreu.» 

O  documento  supra  prova  a  vcraeidade  de  uma  parte  das  affirmativas  do 
Dr.  Fruetuoso,  a  restante  seevidencea  p^Mos  documentos  publicados  pelo  Viscon- 
de de  Paiva  Manso,  Historia  do  Congo,  a  pa«;.  55,  aonde  Baltha/ar  de  (Laslro,  ejL 
15  d^outuhro  de  1526  participa  que  «o  que  soahera  da  terra  do  Goiíj^o  já  o  es- 
crevera por  Manuel  Pacheco.»  No  mesmo  volume  (pa^r  66)  se  encontra  uma  Car- 
ta doeste,  escripta  do  Conj^o  a  D.  João  III  em  data  de  28  de  março  fie  15-16:  na 
qual  ha  um  trecho  notável,  é  aquellc  em  (lue  Manoel  Pacheco  diz:  estar  já  ma- 
deira lavrada  pêra  dois  bergantins  para  ainda  n'aquclle  anno  se  fazer  ho  descobri- 
mento  do  lago.  Palavras  (jue  bem  explicitamente  mostram  a  intenção  de  nave^r 
pelo  rio  Coiífío  até  encontrar  o  la;?o,  que  uma  confuza  tradição  sappunha  ckís- 
tia  na  sua  origem. 

Apezar  do  Dr.  Fruetuoso  dizer  que  os  dois  irmãos,  Gomes  e  Manoel  Padier 
morreram  na  Africa,  parece  ser  duvidosa  a  noticia,  pois  que  na  ilha  Terceira 
nos  manuscriptos  genealo;íicos  do  P."  Maldonado,  nada  se  encontra  que  a  con 
firme. 

Este  Regimento,  a.Qora  pela  primeira  vez  publicado,  é  não  só  muito  lionros 
para  a  pessoa  a  quem  foi  conliada  a  «'xecucão,  mas  ainda  muilo  importante  p« 
ra  a  historia  das  Exploraçõi\s  Portuguczas  em  Africa. 
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s(>  de  Torres  ueresíirias  parecerem  pêra  o  dito  descobrjmento  as  qua€8 
vos  dilo  Manuel  Pacliequo  levares  sobre  vos  e  carregarvolas  ha  em  re* 
ceyta  Bellesar  de  Crnslo  em  4iiim  livro  qne  pêra  iso  ITara  e  asy  mes- 
mo em  despesa  camdo  as  derdes  ou  despentlerdes  segumdo  o  deves 
fazer. 

II.  noso  principail  Tundamenlo  he  mandarmcfs  vos  nesía  viajem  pêra 
verdes  se  podes  íTazer  com  el  B(7  ífAnigola  que  se  ffaça  xpao  {chrisiào) 
asy  a  jemie  de  sua  lerra  como  he  el  Rey  de  Comgiio  por  qiie  somos  em 
formado  (pie  ho  deseja  e  que  vieram  ja  seus  embaixadores  a  Comguo 
decraramdo  rpie  ho  desejava  ser  pelo  «piall  refpiereres  pela  provisam 
nosa  (\m)  levaees  o  feitor  c  oficiaes  uosos  da  Ilha  de  Sam  Thomé  que 
vos  ordejiem  e  deui  hum  cn;rigU(»  dos  que  la  ouver  que  pêra  iso  per- 
lemcemlo  seja  que  vaa  comvosco  pêra  fazer  xpâoodilo  Rey  e  os  mais 
que  poder  os  quaes  uosí)s  ofeciaes  se  comcerlarao  com  ele  o  mílhor 
que  poderem  e  segumdo  rrezauí  íTor  acenpia  do  partido  que  lhe  da- 
remos pela  viajem  ou  pelo  tempo  que  la  estever  e  aquelo  que  por  e- 
les  for  aseuilado  lhe  mamdareuios  |)aguar  e  será  coui  uoso  parecer  e 
SC  hy  estever  Ruy  dWguiar  (pie  esteve  já  pi^r  vigaryo  em  Comguo  e 
estever  em  desposyçam  pêra  hyr  na  dita  ida  c  pêra  ele  pertemcymle 
o  achardes  folguariamos  (pie  com  ele  vos  comcertases  por  que  somos 
enPnniado  (pie  servyra  no  dilo  carguo  bem  por  ter  pratica  nesas  par- 
les e  asy  mesmo  reípierercs  o  feitor  e  ofíjciaes  da  casa  da  Mina  (|ue 
se  couícerlem  com  dous  homens  que  sail>am  bem  ler  e  escrepver  pêra 
levardes  e  averem  dajndar  ao  dito  creriguo  nas  cí)usas  (pie  forem  ne- 
cesaiias  n  conversão  do  dilo  Rey  e  dos  seus  e  ajudarem  as  misas  e 
a  emsynar  a  ller  e>crepver  se  for  necesaryo  e  farão  avem^-a  com  c- 
les  dí»  (pie  a  verão  pelo  tempo  que  laa  esleverem  servimdo  na  sobre- 
dita maneira. 

II.  outro  sy  somos  enformado  (pie  no  dito  regno  (fAnigola  á  prata 
poi'  (pie  se  vyo  per  humas  manylhas  (pie  vyeram  a  nos  dei  Rey  de 
Oíinjio.  Irabalhares  por  saber  parle  doui(hí  ha  a  dita  prata  e  asy  do 
(piaees  (jiier  oulros  metaes  e  so  hos  ha  e  acham  em  sua  terra  õu  nou- 
tras e  (piam  lomge  sam  e  se  sam  estimados  e  se  levam  trabalho  em 
os  tirar  ffazemdo  por  nos  liazer  amostra  de  lodos  e  (]ualquer  outro 
aviso  (pie  comprir  asy  das  cousas  e  inercaduryas  (pie  la  haa  que  caa 
safo  estimadas  e  ipiam  deíTecullosas  sam  daver  e  asy  mesmo  (piaes  das 
nosns  sam  la  prezadas  e  em  (|ue  comlya  e  |)r(*(;o  a>  tem  e  esto  sabe 
rv<.  asy  no  dilo  Uegno  dAmguola  com»)  em  toilohís  portos  c  terras  por 
omíhí  fordes  asemtamdoos  em  sciiplo  por  vns  nam  (»sipiecerem. 

It.  tainlo  (pie  em  boa  ora  pailyrdes  de  Lixbon  fires  vosi  direita 
vya  camiiilio  (la  ilha  de  Sam  Tomé  e  [)nrtad('S  laa  r('(|iiereres  ao  noso 
feitor  e  ofyoiaes  ([ue  logiio  com  muita  diligemcya  vos  dee  hum  liartpio 
ou  o  manihí  ífazer  da  maneira  (pie  a  eles  e  a  vos  bem  [carecer  e  for 
nec(»saiyo  peia  levardes  pêra  a  emlrada  dos  lyos  e  esteiras  omde  o 
navyo  nam  poder  enlrar  ho  (pia!  vos  aparelharão  a  ciiiita  do  trsto  do 
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que  lhe  for  necesaryo  pêra  a  viajem  e  queremos  que  em  quamlo  hy 
esleverdes  o  dilo  noso  feitor  e  oficiaes  vos  ordenem  e  dem  de  comer 
a  jemte  do  riavyo  dos  mamlimemtos  da  lerra  por  que  se  nam  guas- 
tem  os  que  levardes  pêra  a  vyajem  asy  dida  como  da  vymda. 

U.  lamto  que  da  dita  ilha  de  Sam  Tomé  fordes  despachados  fare? 
vosa  via  ao  ryo  de  Sambacias  ^?j  que  está  cm  caminho  e  fares  po  j 
descobrir  por  que  tee  aguora  nam  he  descuberto  e  imda  que  hy  ;i- 
chees  cargua  nam  tomares  mais  que  has  amostras  e  emformaça  ii 
de  todo  por  nam  perdercjes  viajem  e  se  poderdes  tomar  hOa  lin^^a 
pêra  trazerdes  com  yosco  ysto  soo  abaslara  Irabalhamdo  por  nam  ITa- 
zerdes  escamdalo  e  ficarem  domésticos  e  comlemles  pêra  o  dia  nte 
trazemdo  de  todo  o  que  poderdes  e  vos  necesaryo  parecer,  amo  «iras 

It.  dhy  yres  demandar  o  Ryo  dAmguola  e  como  nele  ff(»rdes  e  am- 
corardes  trabalhares  por  averdes  alguQas  arales  (referns)  e  camdo  nam 
a  melhor  seguramça  que  poderdes  per  averdhyr  Beltesar  deCraslo  a 
terra  com  a  limguoa  ou  como  vos  milhor  parecer  a  ffazer  saberão  di- 
to Rey  de  vosa  cheguada  e  yda  a  ele  com  ní»so  recado. 

11.  depoysque  hr»  dito  recado  mamdanies  nam  saíres  mais  em  terra 
nem  leixares  sair  jemte  nenhuua  alee  o  dito  Beltesar  de  Craslo  e  o> 
que  la  florem  tornarem  e  víís  darem  recado  e  avyso  do  que  la  pasa- 
rem  e  em  todo  esle  tempo  que  pelo  dilo  recado  esperardes  toda  a 
jemte  da  terra  que  a  bordo  do  dilo  navyo  vier  fares  boa  companhya 
e  nam  comsymtires  que  lhe  faça  nenhum  agravo  nem  menos  resgua- 
lares  cousa  algua  nem  comsymtires  resguatar  a  nenhimia  pesoa  tee 
sua  vimda. 

11.  lamto  que  ho  dito  Beltesar  de  Crasto  lomar  ou  vos  emviar  re- 
cado do  dito  Rey  que  folgua  com  vosa  hyda  se  por  lomge  caminho  lhe 
for  trabalhoso  tornar  omde  estiverdes  e  vos  afirmar  per  sna  carta 
e  pelos  que  tornarem  com  ela  (jue  ha  por  bem  que  vos  vades  ver  com 
ele  dilo  Rey  vos  liares  prestes  e  levares  comvosco  o  saserdote  que  le- 
vares e  asy  o  dito  Beltesar  de  Craslo  se  a  vos  tornar  e  asy  outras 
pesoas  que  vos  bem  parecer  com  alguQa  cousa  do  presenile  que  le- 
vares pêra  amostra  deixamdo  no  dito  navyo  o  piloto  nu  quem  vos  pa- 
recer que  seja  pesoa  pêra  dar  dele  comta  com  muito  recado  e  íOcam- 
do  ludo  desta  maneyra  vos  yres  ac»  dito  Rey. 

It.  tamto  que  chegardes  ao  lugiiar  ouide  dilo  Rey  eslever  lhe  dirés 
de  nosa  parte  que  nos  ITomos  emformado  per  muytas  vezes  que  ele 
mamdou  seus  embaixadores  a  el  Rey  de  (^omguo  dizemdo  que  lhe  man- 
dase  laa  omens  bramquos  e  sacerdotes  porque  se  queria  lomar  xpOo. 
e  que  sabydo  por  nos  seu  bom  desejo  por  acrecemtamemto  de  nosa 
samla  fee  vos  emviamos  a  ele  darlhe  nosa  amizade  poys  flby  lambem 
acomselhado  que  quis  vijr  em  conhecimento  da  verdade,  pelo  quall  a- 
lem  de  receber  sallvaçam  nallma  elle  e  lodos  os  que  xpãos  se  (Teze 
rem  que  he  a  primcipall  cousa  por  que  neste  mundo  os  omens  devem 
trabalhar  sempre  ele  e  os  seus  receberão  de  nos  mercês  e  omrras  co- 
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mo  rezao  soja  e  asy  mesmo  bom  Irjilo  e  amizade  dos  nosos. 

U.  depoys  que  cora  ele  asy  flalanies  e  virdes  que  esla  disposto  pê- 
ra receber  aguoa  de  baiilysmo  mamdares  ao  navyo  pelas  cousas  que 
Ibe  emviaoios  as  quaes  Ibe  apresemiares  com  as  milbores  palavras  da- 
mor  e  amizade  que  poderdes  e  Ibe  dares  comia  das  mercês  que  sem 
pre  fazemos  a  el  Rey  de  Comguo  por  ser  bom  xpão  e  quão  omrrado  e 
avamlajado  be  amlre  os  outros  por  yso  e  asy  por  ser  gramde  noso 
servidor  e  por  dar  lodo  avyamenlo  a  nosos  resguales  e  que  fazemdoo 
ele  asy  sempre  seremos  lembrado  dele  pêra  Ibe  fazer  bem  e  mercê 
como  acusluuiamos  ffazer  aqueles  que  se  cbpguam  e  dam  a  nosa  ami- 
zade. 

It.  se  caso  for  que  se  nam  queira  tornar  xpão  Ibe  dires  que  nos 
nam  vos  emviamos  laa  por  outro  respeito  e  que  vos  dee  licença  pêra 
vos  tornardes  dizemdolbe  como  lie  mall  acomselhado  e  que  nam  faz 
ben)  em  nam  querer  comprir  o  que  por  sua  embaixada  a  el  Rey  de 
Couiguo  mamdou  noleficar  que  lamto  desejava  vemdo  se  por  estas  ou 
outras  pallavras  o  podes  mover  a  se  ffazer  xpâo,  e  o  creriguo  que  leva- 
es  asy  volo  ajudaraa  ffazer  e  dizer  per  sua  parle  e  camdo  de  lodo  vyr- 
des  que  está  pêra  nam  sei-  xpão  vos  espedires  o  milbor  que  poderdes 
vemdo  e  pergumlamdo  pelas  cousas  que  ba  na  terra  de  vii»iros  e  me- 
laees  e  (luallcjuer  resguate  e  se  by  ouverdes  de  pcerlar  allguii  ,res- 
guate  será  bom  comcerlardesvos  de  volo  levarem  a  bordo  do  navio  em 
pêro  nam  se  quereuido  o  dito  Rey  fazer  xpão  ou  nam  acbamdo  by  pra- 
ta ou  ouiro  metall  ou  cousa  de  que  se  possa  receber  proveyb)  fares 
vosa  vya  caminbo  do  (]abo  de  Boa  Esperamça  pela  costa  ao  lt)mguo 
descobrimdí»  e  sabemdo  o  que  nas  dilas  terras  ba  e  asy  mesmooffa 
res  posto  que  se  o  dito  Rey  faça  xpão  parecemdovos  que  be  bem  e 
noso  serviço  porque  de  feylo  o  be  saberse  o  que  ba  em  toda  a  dita 
costa. 

II.  omde  (|uer  que  adiardes  que  ba  ouro  prata  ou  quaees  quer  ou- 
tros jnetaees  fares  por  saber  o  nacymeuto  delles  e  avallya  que  tem  e 
as  mercadoiyas  ponine  bos  dam  (».  asy  do  marfim  que  soma  se  pode- 
rá tirar  de  cada  buua  desas  partes  e  se  bo  ba  na  mesma  terra  ou  om- 
de e  porque  bo  da  e  todo  pores  em  memoryall  e  quamlo  a  cousa  val- 
ler  mais  e  caa  U)r  mais  estymada  tamlo  menos  Ibe  dares  a  emtemder 
que  ba  eslymaees  pela  nam  emcarecerem. 

II.  Carreguamdovos  o  dito  Rey  írAmguola  o  navyo  descravos  e 
marfym  ou  melaees  parecevos  que  nam  devees  pasar  por  deamte  e 
que  deveys  de  vos  tornar  com  a  dita  cargua  darvos  comta  do  que  a- 
cliaes  e  se  o  dito  navyo  poder  trazer  mais  scpravos  daquelles  que  bo 
dito  Rey  nos  emviar  alee  a  liba  Irares  a«juelles  que  mais  couberem 
no  navyo  e  esto  será  camdo  nam  ouver  mercadorya  nosa  pêra  resgua 
tar  por  eles  e  deles  nos  paguaram  o  meyo  os  que  bos  trouxerem  o 
qaall  se  pagoara  atee  a  liba. 

II.  se  depoys  que  se  o  Rey  tornar  xpão  folguar  que  la  fique  o  cre- 
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rij^iKi  |)(íra  di/er  n)is;i  o  asy  (►>  «!.<nis  onírns  brairi(]U(js  que  vrini  pina 
rinsynar  a  ler  deixalos  eys  ia  e  mays  algiiua  oulra  pesoa  ou  cqiisri  íjiiií 
vns  reiín^ira  (|uo  [)(>saes  boa  oieiile  escusar  c  hy  l(?ixares  Vini]  oí*;  lu* 
(lallas  cousas  digiija  e  de  lodo  fare>  íTazcr  asPiulo  pelo  dllo  Hellozai 
de  (Iraslo  e  se  o  dilo  Ucy '(|fiesei  manidar  caa  Iniiii  (ilho  oii  sotuíiilio 
dydade  prra  caa  poder  apreiuder  e  Itniiar  os  ciislumes  traloei^s  e  asy 
outros  ddus  ou  lies  filhos  deses  oineus  |)riucipaes  (jue  na  terra  onver 
e  ysli)  ferio  vos  vires  C4ièn\  vosa  armaram  a  dila  Ilha  de  Sanj  Toinee 
í  !ude  eulre^^^rees  Ioda  arufiaçaiuao  nossí»  feihjr  es[)eramdo  os  oITmiíes 
iit)  uavyn  seiri  sairdes  ueuioulreuj  delle  tee  os  oíiciaes  serem  preseuiten 
e  asy  lhe  euilrejiiuaresper  couiloe  pes(M)s  metaes  e  marfym  <jiie  trou- 
xerdes; e  lauHo  que  tiverdes  poslo  o  navyo  a  uiomle  se  lhe  for  ue- 
cesario  e  re[)airado  do  (pie  lhe  cuiuprir  |)era  nele  virdes  ao  regno  tor^ 
uares  a  recolher  os  dilos  uielaes  e  Uiaríiiu  e  mais  a  cargtra  dosscpríi^ 
vos  (pie  vos  o  feitor  e  ofeciaes  dereui  poslo  (pie  nam  sejam  os  \ivo- 
prios  (pie  resgualastes  e  vos  vires  vya  do  regno  enlreguar  a  dila  ar- 
maram toda  |)er  iuUeiro  com  os  ditos  melaes  e  marfym  a  nosa  casa  ila 
Myna  e  dhy  vos  vires  a  nos  darnos  comia  do  (pie  fezesles. 

II.  se  em  vindo  caminho  do  (]al)o  de  Boa  Esperamça  desafynsndíí^ 
do  dilo  Rey  (rAmguola  se  fazer  xpjo  achardes  oulro  que  o  (pieira  ser 
e  vos  parecer  (pie  he  serviço  de  Deos  e  iioso  couveilerse  a  fee  e  que 
?e  seguira  dhy  fruyío  trabalhares  pelo  fazer  xpâo  e  lhe  dardes  ns  op- 
nameuh)s  (jue  levaes  digreja  e  leixares  hy  o  creriguo  e  carreguares 
o  navyo  despraçiís  e  marfym  e  melaes  se  os  ouver  pella  sobre  tila  ma- 
neira e  eslo  depoys  que  teverdes  C()rrido  tee  o  (>abo  de  Boa  Ksperainçn 
e  ao  Rey  ipie  tall  cargua  vos  der  e  virdes  que  he  uoso  servií;,o  asom 
tardes  com  ele  nosa  amizade  darlhes  o  presemle  e  emderemí;;iiív 
a  ele  a  mf\sajem  que  levaeei?  pêra  o  Rey  dAmgola  memvlamdoii  naquela 
parle  (jue  fir  neeesaria. 

U.  Acomlecemdose  ipie  nam  posaei»s  descobrir  nemhun  resgiinle 
de  (pie  posamos  aver  proveito  e  temdo  corrida  toda  a  costa  leefít>ibíí 
de  Boa  Ksperam;a  por  nam  irdes  e  virdes  de  vazyo  vos  tornares  m  re- 
gno de  (>omguo  e  hy  lhe  dires  o  (pie  vos  bem  parecer  e  lhe  dares  o 
presemle  que  levaees  e  fares  por  trazer  a  melhor  cargua  que  [ínileídos 
e  vos  vires  com  ela  â  dila  Ilha  de  Sam  Tomé  e  dhy  ao  regno  ii:i  ma- 
neira (pie  dilo  he  e  nam  vos  damdo  cargua  em  abastamça  lomnreíi  pe- 
ças de  parles  ao  meio  segundo  costume  e  vos  vir^s  a  dila  Ilha  resgua- 
lamdo  por  peças  e  marfym  as  mercarloryas  ipie  vos  sobi.'jarern. 

It.  se  na  dita  viajem  soceder  cousa  i)er  (pie,  vos  |)areça  bem  n  ixú- 
so  serviço  nam  cumprirdes  este  regymenlo  nalgja  parle  chamai  es  t» 
da  a  companha  do  navyo  presemfií  voso  escripvam  e  (>orlhes  rm  pr.i 
ly(pia  o  caso  (jue  vos  inove  a  determinardes  (^  fazerdes  a  lall  tu>usa  dt 
que  lhe  dares  comia  ejuramemto  (jue  cada  hum  digna  seu  parecer  € 
o  dito  Ballesar  de  Crasto  screpverâ  o  qu(í  cada  hum  diser  e  IIhí  pa- 
recer mais  noso  serviço  e  o  que  asy  amlre  todos  pellos  mais  íTur  .1* 
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cordado  que  se  faça  yso  farias  fazemdoserle  lodo  asriolne  ac^írnlccorn- 
do  de  serdes  em  dons  pareceres  líunlos  a  liíla  Imoida  como  a  oiilra 
em  tall  caso  farselra  aqnillo  em  que  vos  dilo  expilam  llnrdes  e  se  ne- 
le for  .BellPsar  de  Craslo  parecenos  que  emliim  será  ese  o  que  foi'  tuais 
ooso  serviço  por  serdes  ambos  nele,  e  serdes  noscís  criados  e  [lesoas 
quede  rezam  deves  dolhar  pelo  que  compre  a  nnso  seiNÍço  e  semdo 
o  dilo  escripvam  da  oulra  parle  lodavya  se  tomara  parecer  e  asemlo 
orade  vos  dito  capitam  fiordes  como  dilo  he. 

II.  Averaos  por  hem  que  ho  íTtMlor  e  oficiaes  da  casa  da  mina  com  pa- 
recer dAfonso  de  Torres  vos  ordenem  o  í|ue  aveys  daveide  vosí»s  orde- 
nados fazemdo  comia  (|ne  as  peças  que  vos  ordenarem  aveys  de  tra- 
zer no  dito  navio  ao  reguo  e  <|ue  se  caso  ffor  que  bo  navio  em  (jueasy 
vierdes  da  Ilha  pêra  caa  aja  de  trazer  [lera  (Trele  que  vos  tragiia  asy 
mesmo  algumas  vosas  se  as  tevenles  ávidas  de  hom  lylolo  asy  a  frete 
as  quaes  peças  vosas  asy  boamente  ávidas  como  dit(»  he  vos  Iraram 
no  dilo  navio  a  frete  posto  que  outras  uemhuuas  nau)  aja  de  trazer.  Fe 
cio  em  Évora  a  xbj  (16)  dias  de  feverein),  Amlonio  Afonso  o  fez,  anuo 
de  jb  e  xx  {1620)  e  eu  Afonso  Mexia  o  fyz  screj)ver:  poslo  qne  vos 
aquy  dignamos  qne  comeces  de  ffazer  o  dito  descobrimento  dAmguola 
pêra  o  Cabo  ires  logiio  direih)  ao  Cabo  de  Boa  Esperamça  e  desta  pela 
costa  em  diante  tee  Amgoía  vires  ITazeudo  o  dilo  descobrimento  na  so- 
bredita maneira. 

E  se  caso  ffor  que  nosso  Senhor  vos  dê  alguma  boa  vemiura  de  a- 
chardes  alguuas  boas  mercadoryasou  melaeesdesacusiumados  (U}{sic) 
que  de  la  se  tee  ora  trazem  vos  Irares  tee  ties  caixas  cheas  e  o  scri- 
pvam  e  piloto  e  mestre  duas  cada  bum  e  í»s  marinheiros  cada  hum  sua 
e  amtre  dons  grometes  huma  sem  delias  paguardes  huus  nem  ou- 
tros nem  hum  direito. 

E  achamdo  ouro  ou  prata  vos  dilo  capitam  poderes  trazer  tamlo 
dele  que  valha  trezomto^<  cruzados  e  o  scripvam,  piloto  e  mestre  tee 
cemto  e  cimquoemta  cruzados  cada  hum  e  marinheiros  cemlf»  e  grume- 
tes cinqoenta  cada  hum  sem  deles  paguardes  cousa  aljíuua 

It.  Nos  avemos  por  bem  í|ue  pasees  ho  Cabo  de  Boa  Esperança  e  em- 
ires em  bua  amgra  que  se  chama  de  sambrâse  ITaçaeeji  lodo  lio  posy- 
vell  pela  descobrir  e  saber  e  emqu^-rir  nellaoqueliaveesdeffazer  nes- 
tas outras  partes  e  ysto  sabido  vos  lornarees  pela  costa  atraz  ffazer 
voso  descobrimento  na  maneira  (|ue  batras  he  comteudo  e  se  nesta 
Amgra  ou  noutra  quoaees  quer  partes  que  parecer  bem  a  vos  dito  ca- 
pitão escripvam  e  companha  sayr  na  terra  e  flicar  nella  vos  dilo  Bal- 
lesar  de  Castro  eslrevemdo  vos  nyso  [uaziios  fficardes  hy  se  comprir 
e  parecer  noso  serviço  pêra  descobrirdes  e  o  tempo  que  niso  amdar- 
des  nos  praz  de  vos  mandar  paguar  a  rezam  do  que  levaees  de  voso 
ordenado  [Kir  anuo  e  alem  diso  vos  ffazermos  a  quella  mercê  que  re- 
zam seja:  e  esta  amgra  nao  he  ha  de  sambras  se  não  he  hua  primei- 
ra que  eslà  aquém  daguoada  de  salldanha  comtra  ha  Imdia. 
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II.  se  parecer  bem  ao  fívíiior  e  olli;.iaes  da  n')sa  casa  ila  Mina  e 
Afonso  (Je  Torres  inies  logiio  dt;  Lixhoa  <lem»nilar  o  CaUw  de  Boíi 
Esperamça  sem  ir  a  ilha  de  Sam  Tomé  asy  se  ffaça  por  que  o  Ipyxamos 
a  elles  que  tomem  emformaçam  diso  e  vejam  ho  que  será  riiillior  e 
mais  uoso  serviço  e  achamilo  que  será  asy  beui  que  nom  v:ííles  a  íHki 
hy  vos  provejauí  de  todo  lio  que  vos  necesario  íTor  e  asy  de  íflgnua 
arlelharia  e  dos  maulimemtos  ue^esarios  ha  viagem  e  este  jegimetitn 
estará  em  poiler  de  vos  dito  capiífio  e  darees  ú  trelado  ao  escripvam. 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  de  L^is  e  R^gim}''^  de  D.  Mmoel,  L  IMík'') 

VI 

NebasClâo  THoinò. 

( Terceirense ) 

Carta  de  confirmação  d:)s  serviços  de  Sebastião  Tkomé,  em  Alcacjr,  iS^*^. 

Dim  Johain,  a  quaiulos  esta  miuhi  carta  vii"enfa:;>  sab^r  que  pr>r 
parte  de  Sebastião  Tom;;  m  irador  ua  Ilha  Terceira  Me  foi  api-eseaiato 
hum  alvará  de  Beriialdim  de  (Carvalho  que  esteve  por  CajjíLain  da 
Villa  dWIcacere  dAfrica  feiti»  a  le/aaove  dias  d  Agosto  do  aiirio  pas- 
sado de  mil  b*  rix  {1549}  pelo  (piai  se  m  )strava  pie  por  n  dit'>  Se^ 
bastião  Tome  se  achar  com  elle  nm  todalas  cavalgadas  e  almogavari- 
as  e  nas  mais  cousas  de  guerra  que  se  lizeram  na  dita  viha  <>  teíij[ia 
(pie  o  dit(»  Sebastião  Tome  uella  esteve  e  o  fazer  muito  buiu  dií  sua 
pessoa  o  (izera  (Cavaleiro  seguivio  mais  inteiramente  era  coulhtíuJo  f* 
declarado  no  dito  Alvará  peiliudome  por  mercê  que  lhe  confirmasse  e. 
maudasse  «pie  lhe  fossem  guardaihs  os  privilégios  e  liberJ;iíles  íÍos 
cavaleiros,  e  visto  seu  requerimento  e  por  fazer  certo  de  sen  Síír?i- 
ço  e  <la  calidade  de  sua  pessoa  e  ipiereulolhe  fazer  graça  e  mercê  ev 
por  bem  e  me  praz  de  lhe  conlirmar  o  dito  Alvará  e  per  esla  lhe  ey 
por  coníirmadi)  e  quero  que  elle  goze  e  use  da(jui  em  dianh*  dft  l(»<lu- 
los  privilegi(»s,  liberdades,  graças ♦»  franquezas  de  que  gozam  e  ile  di- 
reito devem  gozar  e  gouvir  «»s  (]avaleirt)s  per  inim  tnnlij  nidn  t* 
elle  será  í)brigadfi  a  ter  armas  e  cavallo  segundi»  forma  da  orleiíaçíi 
notificoo  asy  atoitos  meus  desembarguadores. corregedores,  rnividores. 
juizes  e  justiças  ollioiaes  e  pessoas  a  que  esta  carta  Tir  rníslra  la  e 
o  conhecimento  delia  pertencer  e  lhes  mau  lo  que  a  ciimprão.  gíMnit^m 
e  façam  inteiramente  ciMnprir  e  guardar  sem  a  ello  poerem  duvida  nem 
embarguo  allgum  porque  asy  he  minha  mercê.  Dada  em  Linboa  a  xh 
(15)  dAbril.  Baltbezar  Fernaudez  a  fez:  ano  do  nascimentív  de  Niss? 
Senhor  Jesus  xpo  de  mil  b  e  L.'*  [1550)  Johão  de  (^aslilho  a  fez  es- 
crever,—(^omcertada.  Pêro  d'Oliveira=comcertada  Luis  Carvalho. 

'Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  IV dos  Priml.  de  D.  JoAi  III  f.  //ío.**^ 
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COLLECÇÃO  DE  DOCUMENTOS 

RELATIVOS  ÀS  ILHAS   DOS   AÇORES 

(Continuado  de  pag.  425.) 


Carta  a  Elrei  do  Corregedor  dos  Açores  Gaspar  Touro,  de 
18  d' Agosto  de  16^6. 


SiMihor  ~  ha  xj  (11)  desle  agosto  chegaram  ao  [)oilo  desta  cida- 
de Meni  Roíí:,  capitão  do  gallearn  Esperança  e  Mannell  (íarneyro.  capi- 
tão do  galleain  Sam  Vivente  que  vem  da  Mina  o  cl»egào  com  elles 
Joham  Roiz,  mestre  e  ca[)ilào  de  hua  caravella  e  Brás  de  Liam,  capitão 
doulra  caravella,  da  armada  de  Mannell  de  Vasco  Comcellos  qne  vem 
da  Malageta  e  me  deram  novas  (pie  avia  bem  xb  (15)  dias  que  anda- 
vam amtre  as  Ilhas  de  baixo,  (pie  com  vemlos  nnrilestes  nâo  podiam 
tomar  esíe  porto  e  poi  i|ue  nos  tememos  o  ouro  correr  risco  de  estar 
no  mar  e  o  tempo  estar  verde  e  elles  virem  mnilo  desbaratados  e  min- 
guados de  manlimenlos  e  nâo  podiam  sair.  com  acordo  de  todos,  capi- 
tães e  oficiais  de  V.  fazemda.  contador  e  almoxarife  tiramos  o  ouro, 
saber:  os  cofres  da  Mina  em  terra  com  os  capitais  e  escripvãis  e  lhe 
dei  liQa  casa  em  ipie  pousaram  todos  com  ho  ouro  em  seu  [)oder  e 
mandei  pôr  guardas  nos  galleôes  ipie  os  guardaram  de  dia  e  de  noy* 
te;  e  o  fiz  prover  l.igo  de  mantimentos  e  do  mais  necesario  por  virem 
de  tudo  fallos. 

11.  a  \b{15)  dias  ilo  mesmo  mes.  que  foy  dominj^o.  ao  sol  posto  en- 
Irou  neste  porto  Mannell  de  Vasco  Comcellos,  capitão  mor  d  armada  da 
Mallageta  e  com  elle.  da  sua  armada.  Ffrancisco  Luis  e  Rui  Gonçalves 

Xo  IS— Vol.  IH  -!S8^.  I 
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capitais  <le  cada  hum  sria  caravella  e  aqui  se  ajuntaram  lodos  e  [toíi 
lambem  virem  faltos  ile  lodos  ns  mantimentos  que  nada  traziam  íls  fiz 
prover  de  todo:  e  o  ccmladoí;  e  almoxarife  que  me  ajudaram:  e  eiu 
quanto  aqui  estiveram  sem|up  foram  guardados  de  guardas  qni*  llie 
pus  e  que  lhe  levavam  os  mantimentos  e  agua  e  o  uecesario  e  así  ã 
tornada  os  baleis  e  os  que  nelles  vinham  sempre  calados  (rerí.sfadm) 
no  (|uais  {cups)  e  de  noyle  eu  e  o  conlador  os  hiamos  sempre  vi^iíir 
ao  mar  em  baleis  cmuo  he  ile  cuslume  aqui  se  fazpi':  e  aiís  xbij  ÍT) 
dias  foiam  ile  h»do  providos:  ♦•  ha  os  xbiij(Í8)do  uu'>mo  mes  da^'MS- 
to  partiram  deslf  porlo  lodos  jinntos:  prazerá  ao  Senluir  Deosijiie  ns 
levará  a  sallvameutí»:  deram  boas  novas  da  Mina  e  Mallageta  e  qiir  le- 
vavam boas  carregas  de  (jue  elles  darão  ccmta  por  isso  me  nâo  esliMii 
do  as  escrepver  pois  elles  sam  os  poriadnres.  Kscripta  da  cidade  d  Vni- 
gra  ha  xbiij®  (18)  dagoslo  de  1546  aunos. 

GaSPAH  TAUKlS--=DOCTnU  r?) 

íSobreescnpfd)  ha  pI  R<7  nosso  senhor  A.'' do  seu  corregeíim  &,\> 
Ilhas  dos  Acorres.  —{Cntn)  do  corregedor  das  ylhas  dos  Açores,  em  An- 
gia.  e  Agoslo.    k\\^\{^  di^  4(). 

fArvh.  nac,  da  T.  dn  T..  C>rj).  Chron,  Pari.  1  '  mar.  7H,  n.*' ãUA 


Carta  a  Elreí.  do  Corregedor  Dr.  Manoel  Alvares,  de  10 

de  Setembro  de  1546  sobre  a  deficiência  das  fianças 

de  António  de  Barros  Almoxarife  em  S.  Miguel. 

Senhor  -  estamdo  na  ilha  de  Samiguel  por  corregedor  e  cosnladiíi 
no  ai]no  de  b*  Riij  iõ4S)  V.Al.  proveo  de  almoxarife  da  dita  ilha  Amln- 
nio  de  Barros  (*)  ipie  esleve  por  moiador  emÇaíim  ou  Azem<»r,  o  qual 
eu  íueli  eu»  poss«'  d<i  diio  oficio  e  porjpie  somenle  abia  de  recebrr  n^ 
próprios  que  V.  Al.  la  leu),  deu  liamba  de  c.'®  L.**(7oO)ou  doziMulns 
mil  reis  íporque  a  mais  remda  recebiam  os  rendeirosi  a  <|ual  tiaiiivA 
por  elle  ser  muilo  pnbre  e  liír  mui  imdivida(]o  uom  achou  senão  piir 
muitos  peda(;os  de  dez,  quiuize  mil  reis,  lamt'»s  que  chegaram  n  dil» 
comtia  aguora  (pie  a  ilha  se  arecaila  pêra  V.  Al.  e  he  umila  soma  im  o 
está  segura  na  uru»  do  dito  «huoxaiifn  e  core  muilp  risqm»  e  ja  do  froif- 
quo  (pie  recebeo  os  aunos  pasado^  deví»  nmilo  e  nom  ha  por  oníde  i^e 
arecade:  façí»  saber  islo  a  V.  Al.  pêra  nisi»  uiamdar  dar  a  provisão  que 


(•)  No  Livro  4  "  do  Rí^^Msto  da  namnra  di*  Ponta  Doifíada,  Foi.  107  ver.<u,  esu» 
o  Alvará  do  íilhamonio  de  António  de  Barros,  (rdlio  de  João  Vaz,  da  cidaile  do 
Funchal)  como  Cav;ill(Mro  Fidal^iO  da  casa  real  con»  800 rs.  de  moradia, com  «la- 
ta de  18  (!e  Janeiro  de  1543,  registado  etn  15U. 


Digitized  by 


Googlí 


ARCHIVO  lOS  AÇOKK>  447 

ftir  sen  serviço  e  pêra  iine  ;i  itiím  se  iiDm  posa  iiuiMilar  culpa  ipor  llie 
(lar  a  posse)  do  ipie  acomlecer  e  parece  <|ne  convém  logo  se  acoriir 
com  previslo  pêra  ipie  a  fazemda  de  V.  Al.  eslê  segura.  Scrlj)la  em 
Lixhoa  a  x  dO)  «le  setembro  de  1346. 

MANrKLL  \l\áhk:>—  Cofítadfrr  ? 

{ Sobirescripto)  A  el  Rei  noso  senhor. 
{Arch.  nar.  dn  T.  d')  T..  Corp.  Ckron.  Part.  L^  mu;,  78  /?."  73.) 


Carta  do  Feitor  João  Simão  de  Sousa,  sobre  as  rendas  da 
ilha  de  S.  Miguel:  1648. 

Senhora-  Nas  conilas  (|ne*me  el-Rei  noso  senhor  mandon  fazer  dos 
ipionlros  anos.  saher:  de  Rij  Riij  -Riiij  -  Rb  -( I.j4á-W  44  e  4'i)  achei 
(|ue  renuleo  esta  ylha  de  Samignel  omde  as  liz  f«)ros  [fihros)  da  redizi- 
ina  e  de  Iodas  as  mais  despesas  ijue  se  fizeram  no  recolhimento  e  ne- 
«inoceações  das  ililas  remdas  e  (piebras  do  Irigno.  cevada,  cemteo,  n)i- 
iho  e  pastel,  rn|ui  los,  vinte  e  Ires  conilos  cemio  setemia  e  qnalro  mill 
novecemlos  e  cimijno  v^À^s  [28:174^905)  it  aliem  (rf/.v.s^o)  mais  nove  mill  e 
lamtos  ipiimtais  de  pastell(Ddo  ano  de  45  dos  cpioais  se  ade  abater  e  li* 
rar  de  (piebtas  o  ({nedigud  na  conta  a  qnoall  don  a  V.  A.  nesta  porque 
sey  qne  amde  «lizer  ipie  nOo  pode  ser  lamlo  e  qne  as  romtas  são  mal 
feilas  pêra  qne  \'\u)  avanie-hos  emgnanos  e  p  )n:|na  verdade  que  en  la 
vy  qne  neste  caso  se  dise  a  S  A.  porqne  .se  escomdàu  os  liitos  remdi- 
memtos  e  não  saibam  no  certo  o  (pie  lhe  reirtdenj  eslas  snas  ylhas  de 
(pie  osqne  o  Senhor  Deos  sabe  os  temp()s  (lasados  se  \w\\\  e  llarí>:amenle 
aproveitarão (é  certo  senhiHa  qih'  não  nas  allmas).  Ksl«<s  Cíjnlasliz  pe- 
lo (pie  achey  escriplo  nos  livriís  dt)s  contos  e  allfamilegna  e  de  Tioillo 
Rebelo  (pie  lhe  tom(»y  ho  anno  pasado  nas  (jnoays  em  minha  comcien- 
cia  foiam  mais  favorecidos  Panllo  Manriípie  e  Jnhâo  Rebelo  ijiie  a  fa- 
zemda de  S.  A.  as  caitsas  e  re^ôls  poripie  mais  copiosa,  e  imleiramen- 
W  se  verão  nas  ditas  cointas  i^  trelladí^  dos  livro^  do  dito  Troillo  Re- 
belo ipje  com  elas  emvio  |)era  \\m  se  comfnmda  a  mentira  e  nam  aja 
(|ue  dizer  (pie  nam  tTaltara  inaxiiiie  por.pie  sam  con>as  ipie  en  fiz  ipie 
pêra  as  danar  ha  (pia'e  lia  lamtos  CíJnii»  il-Reiliox)  <tnh(ii  e  V.  A. 
sabem,  ja  viram  e  veião  cada  vez  mais  iicin  poi  yso  nem  ip)oaml(»  po- 
sa sei  ponpie  o  Senhor  Deos  nam  pode  ser  emganado.  tudo  v(í  e  >at)e 
deyxarey  com  sna  ajnda  e  favor  de  vosas  Alltezas  de  seguir  o  ceitoe 
sef^nro  caminho  nem  de  fazer  por  mais  rogiios  e  cartas  (jne  de  la  ve- 
nham as  maiscomtas  e  lliipiidaçôes  da>  oiitra>  ylhas  na  veidade  com 
pòr  a  ele  Senhor  Deos  diamle  ponpie  asy  S.  A.  será  servido  com  aver 
e  cada  hum  o  M\y\.  K  en  descamsarey  minha  alma  nas  i|iioais  sj^gnmdo 
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dizem  deve  aver  lamto  rendimento  como  nesta  yiha  porque  todos  tenfi 
e  a  mim  parece  que  ela  soo  remdera  tamto  como  Iodas  as  ontras,  as 
(jnais  Ityqnidaçôis  e  contas  com  ajuda  do  Senhor  Deos  yrey  comesar 
como  acal)ar  estas  que  começo  do  rendimento  do  ano  pasado  de  Rbij 
(47)  e  de  Rbj  {4S)  e  as  devasas  qne  S.  A.  sobre  yso  manda  fozer  e  ti- 
rar e  como  me  de  la  vier  reposta  do  que  tenho  escriplo  sobre  a  vemrla 
dos  pasteis  pêra  ser  presemte  ao  peso  e  emlrega  dele  que  muito  com- 
vem  a  serviço  de  S.  A.  que  lenho  por  enformação  que  no  que  per  seu 
mamdado  embarguey  o  ano  pasado  que  he  este  pastel  que  digno  se 
fez  allgum  máo  recado  porque  deram  delle  a  Troillo  Rebello  e  a  outras 
pesoas  pêra  o  que  achar -menos  o  fazer  lloguo  pagar  a  <|uem  o  man- 
dou entregar  e  p(»r  tamto  lembro  a  V.  A.  que  mande  com  brevidade 
vir  a  dita  reposta  pêra  fazer  o  sobrediío  antes  desta  ylha  me  yr  per» 
as  outras. 

It.  Senhora,  quoamlo  ao  rever  e  tomar  das  comias  que  sam  toma- 
das os  anos  pasados  aos  allmoxarifes  do  remdimemto  das  allfamdeguas 
e  Iriguos  dos  próprios  o  pêra  que  fazer  me  V.  A.  deu  a  provisão  que 
fez  João  de  Castilho  nâo  começo  aimda,  oam  porque  malemhre  que 
com  yso  se  amde  tocar  allguns  satrapas  poderosos  nâo  me  valha  o  St^- 
nhor  Deos  nem  de  graça  pêra  fazer  verdade  e  nela  acabar  se  he  [Kir 
ese  nem  outro  allgum  respeito  senão  por  não  ler  tempo  pêra  mais  que 
pêra  fTazer  as  ditas  llyquydaçõis  e  tamlos  anos  me  tire  Ueos  ha  minha 
allma.  «las  penas  do  purgat(»reo  qnoanlas  floram  as  noules  e  sam  que 
hí)s  gallos  tem  camtado  duas  três  vezes  e  eu  estou  fi'azenido  o  que 
cumpre:  que  ele  Senlior  Deos  sabe  que  a  seu  lem|)o  claro  parecerá:  co- 
mo tiver  acabado  as  ditas  comtas  e  llyquyflaçois  e  o  mais  que  acima 
digno  que  comvem  se  acabarem  e  fazerem  primeiro  emiemderey  niso 
e  ymda  (|ue  loguo  o  poderá  fazer  ho  nâo  ffizera  sem  Amdre  Diaz  es- 
cripvão  dos  Comtos  da  Terceira  que  la  he  sobre  os  neguoceos  que  es- 
crepvy  a  V.  A.,  porque  se  he  verdade  o  que  dise  será  candea  e  llume 
de  todo  o  que  está  usurpado,  sonegado  e  escomdido.  por  que  segutudo 
o  que  desto  vou  allcançamdo  he  mnito  necesaryo  e  serviço  de  S.  A. 
ser  ele  a  lodo  presemte  pêra  asi  milhor  saber  a  verdade  e  por  tam- 
to mande  o  V.  A.  cedo. 

It.  Senhora,  S.  A.  me  mandou  que  emtemdese  como  Pêro  Anes 
do  (]amtoe  Manuel  Pachequo.  comlador,  iuemataram  o  ano  pasado.  sem- 
do  eu  Ha  no  Keyno,  ^  allfamdpguas  destas  ylhas  em  Iam  pouco  preço 
a  Miguel  Guomez,  peNo  que  vy  os  auto>  e  aremalação  diso  era  que  a- 
chey  hum  auto  em  conlrayro  do  outro:  nam  me  pareceo  bemnemí^er- 
viço  de  S.  A.  a  lall  aremalação.  anles  muito  mall,  e  começando  a  pro- 
seguyr  no  caso  ordynarya  e  judiciallmenle  pêra  fazer  justiça  e  o  ser- 
viço de  S.  A.,  nie  vieram  com  requerimentos  que  nâo  emtemdese  niso 
por  (|ue  nam  perteincia  a  mira  senão  aos  oficiaes  da  ffazemda  e  per 
virtude  da  provisão  que  pêra  yso  tenho  pronunciey  que  peramte  mim 
(Tallasem  á  causa;  apehm  Miguel  Guomez  e  pedio  eslormenlo  que  le- 
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va.  O  porque  fngem  de  minhas  rnnossal>eo  n(»sí»  SentMírepor  ysíi  lhe- 
dou  muylas  graças:  e  porem  Miguel  Guomez.  segnmdo  me  d<»s  anlos 
comstnii  nam  lem  tanta  tulipa  como  lhe  (pierem  dar  e  se  no  raso  s-e 
(Tezer  justiça  como  o  senh(»r  Oens  manda  sem  aceitarno  nem  res|)ei(o 
de  pesoas  a  outrem  que  o  mereça  se  dará  e  convém  nfio  pasar  ysto  a- 
sy  por  que  ymdí)  avante  por  este  mao  emxemplo  se  flVuâ  cada  dia  ou- 
tro  lamto  e  por  yso  a  ffazemdade  S.  A.  amda  qua  como  Deos  ^iiht^. 
(e  em  outras  nmylas  partes). 

It.  senhora,  de  la  me  escrepvem  cartas  que  lodos  os  da  fazeutla  sam 
meus  ymigos  e  que  me  guaide  de  núnhas  cc-usas  yreui  a  suas  nrãcN 
como  parece  per  Ima  que  me  de  la  mandaram  que  cíim  outra  envio  a 
S.  A.  pollo  amor  do  Senh<ir  Deos  que  lho  alenihre  V.  A.  e  que  me 
não  deseuípare  que  pela  verdacJe  uOo  me  façam  mall  os  que  nâoolhan) 
a  salivação  de  suas  almai>  e  veja  V.  A.  como  eu  ousarey  de  fazer  nhum 
>erYÍço  por  n)ylhores  e  com  mais  verdade  que  hos  eu  posa  ffazrr  po- 
is que  sey  que  ade  yr  ter  a  mãos  de  quem  me  mall  quer  sem  lho  eu 
fazer  senão  por  fazer  e  falar  verdade  a  vosas  alllezas  sem  outro  res- 
ineiro mais  que  o  de  Deos  noso  Senhor  ím)  que  c^imflo  e  nas  uifdtas  e 
gramdes  verludes  e  homdades  e  gramdezas  dei  rey  nosf)  senhor  e  de 
V.  A.  a  que  peço  [)or  mercê  que  mo  faça  em  querer  deslo  saber.  E  asy 
de  Myguel  Guomez  o  que  pasa  e  dum  seu  Irmão  poslo  que  o  dilo  Mi- 
guel Gu(»mez  vay  de  mim  agravado  por  lhe  não  fazer  em  seus  reiíueri- 
mentos  a  vomlade  contra  justiça  e  asy  de  mandar  que  não  lhe  enlrega- 
sea.s  rendas  por  asllianças  que  me  deu,  (|ue  eu  não  receby,  não  serem 
taes  em  que  hos  pagamentos  (jue  ele  he  obrigado  fazer  pí»são  ser 
seguros  t  o  (]ue  fiz  foy  justiça  porque  asy  fliqua  segura  e  rer- 
ta  a  fazenda  de  S.  A..  c|ue  depois  da  salivação  da  allma  he  ho  por(|ue 
mais  ando:  e  porem  pareceme  que  ele  diia  a  \erdade  [)erguntandolho 
V.  A.  cuja  vyda  e  real  estalo  o  verdadeiro  Senhor  e  dador  dela  acre- 
cemte  por  llomgos  annos  com  muyta  saúde  para  seu  santo  serviço  a- 
men.  Da  cidade  de  Ponta  Delgada' da  yllia  de  Samiguel  a  xbiij  ^18) 
de  janeiro  de  jl)*^  Rl)iij''  '  lí)48)  anos. 

JoÀO  Maximiliano  (?)  de  Sousa. 

( Sobreescripto)  A    Rainfia  nosa  Senhora. 
{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Coip.  Chron.  Part.  /  '  maç.  80.  w."  IS.) 

No  L."  l.'»  de  Reííisto  da  Alfandeíra  de  Ponta  Delicada  foi.  208  eslà  o  Al- 
vará de  4  de  Setembro  de  1544  que  foi  dirijirfo  a  João  Simão  de  Sousa,  Feitor 
nos  Açores,  que  eslava  em  Lisboa  a  partir  para  as  Ilhas. 

Renfllmento  llifulflo  nos  4  annofi— 1549  a  IS4a»  -na  liba 

de  S  MifíiieK  (como  do  documento  acima)  foi  de  rs.  23:174i^905  e  mais  nove  mil 
e  tantos  quintaes  de  pastel  do  anno  de  154o. 
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Alvará  isentando  a  Manuel  Pires,  de  servir  os  cargos  do 
concelho  em  Angra,  de  7  de  Junho  de  1550. 


Kii  ri  IWy  fíitjo  sHber  a  i|n;nnl()s  este  rneii  alvará  virem  que  Ma- 
n:ie|  Pií es  mercador,  morador  na  i^dade  dAmgra  da  Ilha  Terceira  me 
eiiividij  diziM  <|ne  elle  he  Immem  de  ida<le' de  sasemta  aiioos  e  malt 
drsposlo  e  (|ue  mnilas  vezes  pela  cairiara  t\i\  dila  cidaile  era  elegidi»  3 
Servir  Críregiios  do  concelho  e  por  ser  muilo  ociíipadi»  em  seus  liatos 
e  inercatinrias  (»>  não  podia  servir  como  era  necesario.  Pedindome 
«jne  visto  o  acinía  dih)  onvesse  por-  bem  de  lhe  pasar  (irovisâo  per*i 
n'ni  servir  is  ditos  caregos:  e  visto  seu  re  pierimerrlo  e  pí)r  lhe  fazei 
merc(»  ey  pni-  hem  e  me  |)raz  (pre  da(pM  em  diarrie  seja  escuM>  de 
servir*  iprahpier  cargo  do  concelho  posto  que  pêra  isso  seja  elegido  i* 
asy  me  praz  (pie  ^eja  escuso  de  ir*  nas  [)rossiçr)es  que  se  fazem  |)pla> 
festas  do  arro  na  dila  cidade  posto  (jue  a  iso  seja  otrrigado  sem  em- 
liargo  da  ordenação  em  comlrario:  noielicoo  a>y  aos  Jrrizes,  Vereíidu- 
res.  procrrrador  da  dila  cidade  (pie  oj a  são  <»  ao  <lianle  ITorem  e  ;i 
quaes  iprer-  onlr-os  juizes  e  jnsliças  rdiciaes  e  pesoas  a  «pie  este  alivarà 
{w  iUMStrado  e  o  conliecimenio  delle  perlencer  e  lhes  mando  (pie  bn 
cmnprãí»,  girarch^n  como  se  nelle  contem  e  este  >e  registar^á  no  Li- 
vro da  Camará  da  (hla  cidade  pêra  se  a  lodo  o  tempo  saber*  como  o  ji 
sy  ouve  por*  Uotu  e  este  nre  praz  (pie  valha  e  terdia  força  e  vigor  c^.imr» 
se  fose  carta  feila  em  meu  nome  per  mim  a^ynada  e  pasada  per  nuiilm 
chancelai  ia  sen  emharguo  da  ordena(;ã(í  do  á.**  livro  lit.®  xx  2(r  que 
diz  que  as  ctHisas  cujo  efeit(r  ouver  de  ihrrar.urais  de  hum  armo  |ia- 
sem  pei  car  tas  e  pasamdo  per  allvaràs  não  valham.  Balthesar*  Pei  iiaiH 
dez  o  fe/.  em  Lixboa  a  sete  de  junho  de  jb  e  L'**  ilôõO)  hm\  de  t!ir>- 
tylho  o  fez  escrever:  não  faça  duvida  nas  entrellinhas  que  dizem— (^are- 
gos — e  os  risí|riados  maneira— ofícios. — (lomcerlada  -  António  Vieini 
Concertada  Pêro  dOliveira. 

Anh.  nnr.  da   T.  dn  7\.  Lir.   4.''  dr  hinL  de  I).  J,hw  HL  f.  :i(lH.} 


Representação  da  Gamara  de  Ponta  Delgada  de  30  de 
Maio  de  1550  ? 


Semr  ir  -  Os  juizes  e  vr eadores  e  procurador  e  omens  da  gover nau- 
>a  da  ciiladí'  da  Ponia  Delgada  da  sua  ylha  de  Sam  .Miguel  pelo  care- 
guo  (pie  temos  somos  obrigados  a  dar  conta  a  V.    A.  do  (pie  ciiii|iri' 
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a  servyso  de  Deos  e  <^eu,  e  bem  e  ase^eglHl  de  sen  |)fi\o   lhe  fazemos 
saber  as  ccíusas  segiules: 

'Senfior,  despois  que  desla  jlha  se  foi  o  corregedor  Gaspar  TinimíD 
que  poderá  aver  dons  aimos,  sam  morlos  dezoylo  on  dezan(»V(-  omens 
anlre  os  quaes  >e  matou  hum  ornem  fidaign  e  muito  apannl.ido  a  brs- 
ta  e  foy  morlo  per  dinfieiro  de  (|ue  se  reciesceo  muitos  de>;<sefi(is 
nesta  cydade  e  de  lodos  os  matadores  nào  sam  presos  juais  de  dons 
qne  os  juizes  desla  cydade  prenderam  onh os  são  ydos  fiua  da  terra  e 
outros  se  lyvram  [)er  cartas  de  seguro  e  alguns  andam  ouíi/.iados  pel;» 
terra  asi  dos  matadores  como  íadrõis  e  maUiytores  e  alem  disto  está 
esta  cydade  em  ris(|uo  de  se  perdei  em  outros  tantcís  pelos  muitos  o- 
dios  e  escândalos  e  bandos  que  hai  á  antie  ouumis  fydíHgns  com  o  ouy- 
flor  (2)  do  capitão,  de  maneira  que  lie  qneielado  do  ou\ydi  r  que  ele 
dera  azo,  favíjr  e  ajuda  a  se  malar  o  ornem  que  se  matou  (vmn)  a  liésta 
p  pela  dita  querela  o  ouvidor  se  recolheyo  a  huma  vila  f:)ia  desta  cy- 
dade e  daly  uiauda  e  |>overna  justyça  em  que  lia  muita  confuzam  no 
povo  que  Imns  lhe  obedesem  e  («nlios  nfio  por  ser  recuzado  por  ftyto 
crymee  e  da  |)niiedos  comlraryos  do  onvydor  srm  piezis  diuis  omens 
fydalguos  de  maneira  (|ne  esta  cydade  está  em  lauto  de>asetino  que  >e 
V.  A.  nãi»  provê  loguo  de  justisa  farseha  muylo  mal  por  nâ(»  averqueu» . 
lhe  posa  regy>lyr 

Loguo  o  esprevemos  ao  corregedor  á  ylha  de  bayxo  e  lhe  leqne- 
remos  da  parte  deDei»s  e  de  V.A.  acudise  pí»r  e.-ta  ytlade  imíi  asese- 
guo  isocego)  o  que  uão  quis  fazer  e  respondeyo  que  V.  A  hidia  feyin 
mercê  ai»  ca()ilão  (|ue  não  enirase  coi regedor  nesta  ylha  soiuente  três 
mexes  em  (piada  hmn  anui»,  sabei :  janeiro  fexeieiro.  março:  \\\  feverei- 
ro, março  e  abril  e  (|ue  eutam  vyria  (pie  agunra  não  tinha  jurdisam  sal- 
vo mandand<í|ho  V.  A.  de  que  >e  tyrou  estrnmento  qiu;  a  V.  A.  man- 
damos coin  esta  e 'lhe  pedir  in(»s  justiça  pêra  íjiii' asesege  esta  ryduíle 
punpre  o  ctíiiegednr  mandou  hiiina  carta  penpiatoiya  .-«os  juize>  que 
|)rendesein  o  ouxydoí  pela  dita  tjueicla.  que  fez  muito  mayni  comfu- 
zam  no  povo  poitpie  hnns  ohede.^^em  ao  onxydor  e  t>ulros  nTio  e  (pia- 
da vez  vay  em  may(»r  fhsasejiuo.  Alem  de  tudo  ysl(r  tem  esta  ylha  rre- 
coydade  de  corregedor  prisy|)almenle  esta  cydade  pelas  glandes  de 
mandas  que  o  capitão  com  ela  traz  sobre  o  sal  e  atafonas  que  nos  quer 
defender  cpie  não  C(rínpremos  o  sal  dos  navyos  ipie  o  a  teria  li;»zeui 
somente  do  seu  seleyi-o.  compraudose  dos  navyos  a  seis  e  a  cyto  e  a 
dez  o  mais  qiiaro,  elle  dalo  a  dezoito  e  a  vynte  e  asy  nos  quer  obri- 
gar a  yrmos  moer*  aos  moynhos  (jue  stin  Ires  legoas  desta  cydade  e 
syuKpio  e  seys  doutros  lugares  do  lr'in:o  d(  la  lendo  esta  cydade  das 


(1)  Como  a  (íaspar  Tornv)  surcedeo  o  Convi^cdor  Luiz  da  Guarda  em  lííiS. 
parece  íjue  esta  caria,  oscripta  dois  aimos  depois,  deve  ser  de  i550. 

(2)  Provavelmente  o  Licenciado  Manoel  Nunes  de  i\\w  iracta  o  Corregedor 
Luiz  da  Guarda  na  sua  caria  de  i552  adiante. 
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ililns  caiisjK^  seiDtencas  do  (lesembargiio  coiilra  seu   pay  (I)  que  as 
iTirsiníis  (leriiandas  com  iKKsqno  lionxe  e  pelo  ouvydor  nestas  deinan 
das  e  em  outras  cousas  que  to(|ua  a  fazenda  do  (|uapilão  e  seuprocu- 
railor  e  re(jn<Me  contra  o  povo  desta  cydade  lie  muito  sospeyto,  pydi- 
mos  a  V.  A.  nos  proveja  de  jnslysa. 

Sennor,  V.  A.  leni  feylo  mercê  ao  capitão  que  nesta  ylha  não  esiê 
corríígedor  mais  de  três  mezes  (2)  do  anno  o^^cjne  l)e  muito  dano  e  per- 
jui/.o  da  teira  e  de  seu  povo  porque  não  aveuílo  destar  mais  que  Ires 
mezes  seria  milhor  não  vir  por  nelles  não  poder  mais  fazer  que  vyzy- 
lar  as  vylas  e  lujíares  dela  e  estar  oyio  dez  dias  em  ijuada  iium  he 
Idili»  tempi)  se  gasta  em  se  apozemtarem  por  as  vilas  e  lugares  onule 
vam  íí  a  nyngem  podem  fazer  jnstysa.por  não  lerem  tempo  pêra  yso  e 
pnr  as  muitas  sospeisôis  que  tem  ao  (»tivydor  (pie  corem  mais  feylos 
perante  (Uivydores  altijdros  (árbitros?)  que  perante  o  ouvydor  do  (Ca- 
pitão e  nun<pia  com  sospeysôis  .^e  pjxle  alquansar  juslisa:  |)edimos  a 
V.  A  nos  proveja  de  jnslysa  e  nos  mande  corregedor  que  rezyda 
nesta  ylha  pêra  que  o  seu  povo  vyva  em  aseseguo  e  seguro,  asym  como 
en  tempo  que  r^^zediam  os  coregedores  de  V.  A. 

He  pêra  V.  A.  "saber  a  nesesydade  que  esta  ylha  e  cydade  lem  de 
coregeilor  e  sempie  nela  rezidir.  nos  fasa  mercê  de  se  emforraar  do; 
•desembargadoies  (pie  a  e^la  ylha  vyeram  por  coregedores  que  sam  os 
d.)Utores  Anlonio  de  Masedo.  Ayres  Pirez  Cabral,  Manoel' Alvarez,  Gas- 
par Toíiro  (i  por  elles  saberá  quanto  seu  servyço  i<  desquarego  de  sua 
comcyencya  t;  aseseguo  de  sen  povo  he  o  ipie  lhe  pidimos. 

líoulrosy  nos  é  dito  que  V.  A.  faz  mercê  ao  Capitão  das  dadas  dos 
ofjcyos  de  lahalyãys  desia  cydade  que  hé  muito  perjudicyal  ao  povo 
dela  e  aos  (|ue  ha  regem  e  governão  porque  os  dará  a  seus  criados  he 
em  caso  que  os  (\ò  a  outras  pesoas  pela  obrigação  em  que  lhe  fiijuam 
faião  sempre  o  que  lhe  ele  mandar  que  pode  ser  em  prejuízo  dos  o- 
fycyays  da  camará  porque  ás  vezes  querem  os  capitais  fazer  algumas 
cousas  «pie  não  parece  hem  a  cam:ira,  por  ser  em  dano  da  repabri- 
(pia  he  llu;  vam  á  mão  por  serem  a  yso  obrigados  per  voso  regimen- 
to e  tendo  de  sua  mão  os  tabalyãys  farão  com  eles  autos  á  sua  vonla- 
de  Ciinlra  o>  juizes  e  vreadores  e  se  ysto  ouver  de  t^ew  será  necesaryo 
os  oficyaes  lhe  leixarem  fazer  o  que  (piiser  ou  se  lhe  forem  à  mão 
gastarem  suas  fazendas  a  se  yrem  agravar  a  V,  A.  asy  que  ou  ande 
perder  as  almas  em  não  sostenlarem  o  bem  da  repubriqua  como  sam 
hohrigados  ou  suas  fazendas  em  yrem  a  V.  A.  requerer  sua  justyça, 
pelo  que,  senhor,  lhe  pydimos  ipie  em  sua  comsyencya  veja  esle  tama- 


h 


{{)  Por  Alvará  de  20  de  Julho  de  ií)2l  mandou  D.  Manoel,  que  o  Correíxedor 
António  dv.  Macedo  viesse  a  S.  Mi^^uel  fazer  diliíícncias  a  respeito  das  aíafonas 
ijue  o  Ciipilâo  mandara  (juebrar  {L.do  Reg.  da  Camam  de  P.  Delgada,  f.  52.) 

(2)0  Alvará  da  r()ii(M\>são,  (!oni  a  datn  de  \0  de  Mar(;o  de  1544,  está  atrax 
in.presso  a  p.337  d'este  volume. 
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liho  dano  e  nos  <|neyra  prover  com  jiislyça  porque  lemos  embargos  a 
llie  Y.  A.  fazer  a  dita  mercê. 

Houlrosy  fazemos  saher  a  V.  A.  a)mo  esta  cydade  vay  em  muito 
crisymenlo  de  moradores  e  mnilos  oíicyays  maqnaniquos  e  muitas 
outras  cousas  que  pertensem  ao  oHcyo  dalmotaçaria  que  avya  mister 
uiui  bem  provido  por  os  aimotaseis  e  porque  V.  A.  manda  que  não  syr- 
vam  os  almolaseis  mais  de  bum  mes  se  não  provê  nada  porque  antes 
f|ne  o  almotasê  tome  conta  das  cousas  acaba  seu  tempo  e  os  ou- 
tros que  entram  fazem  o  mesmo  em  maneyra  que  se  faz  muito  pouco 
aveudo  muito  que  fazer:  pedem  a  V.  A.  aja  por  seu  servyço  servyrem 
os  almolaceis  três  meses  ou  ao  menos  acliaudose  Imm  que  serve  bem 
o  dito  oíicyo  fi(|ue  os  ires  ou  quatro  mezes  dandolbe  quada  mes  hum 
parceyro;  nisto  proveja  V.  A.  como  for  seu  servyso. 

Oulrosy  dizem  que  V.  A.  lhe  fez  mercê  de  nos  fazer  cidade  e  até 
o  presente  lhe  não  são  dados  os  privylegyos;  pedem  a  V.  A.  lhe  faça 
mercê  dos  da  cydade  de  Lisboa  ou  Porto  ou  (juais  V.  A.  ouver  por*  seu 
servyso. 

Outro  (sic)  dizem  (jue  nesta  cydade  lem  feyto  buma  ygreja  que  lie 
das  milliores  que  ha  em  todo  o  leino  e  humn  quapela  da  mesma  ma- 
neira que  V.  A.  mandou  fazer.  (1)  e  nela  não  ha  pontyíical  com  que 
se  celebre  o  ofycyo  devyno  pelas  festas,  somente  hum  que  V.  A.  mandou 
averà  symco  aímo>  por  o  vygilador.  que  he  muito  baixo  e  serve  todos 
os  domingos  e  feslas  e  quando  vem  huma  [Testa  solene  não  tem  ponte- 
fyqual  e  o  pedem  emprestado  ao  musteiro:  pedimos  a  V.  A.  nos  faça 
mercê  de  hum  dos  da  sua  (piapela  pêra  servyso  do  Senhor  Deos  eom- 
ra  da  sydade. 

Outro  sy  dizem  que  V.  A.  lem  mandado  levar  a  medida  e  |)rauta- 
forma  de  hum  retabolo  pêra  bua  quapela  queV.  A.  mandou  fazer:  pe 
dem  a  V.  A.  lho  mande  dar  porque  eslá  a  ygreja  sem  retabolo  e  nã(» 
he  servyço  de  Ueos  nem  de  V.  A.  A.*.  Ho  poderoso  Senhor  Deos  a- 
cresente  seu  real  estado  com  nmitos  dias  de  vida  como  de  todo  seu 
povo  é  dezejado.  Espryla  em  a  Camará  desta  cidade  de  Pon)la  Del- 
guada  aos  xxx  (-'ÍO)  dias  de  maio,  Belchior  Rodrigues,  escripvão  da  (2' 
Camará  o  íTez  escrepver  e  sobsprevy— Afonso  de  Matos  -Simão  Koiz 


Cl) Por  aqui, alem  d'ouhos  doiruineiUo.s,  se  vO.  que  as  bellas  porlf^das  de  pedra 
lioz,  de  estylo  Manoelino  da  Matriz  di»  Ponta  Delgada,  e  oa  bustos  da  portada  do 
sul,  são  de  D.  João  Ilí  e  de  Dona  Catliarina  e  não  de  D.  Manoel,  como  o  seu  eslylo 
indica  e  vulgarmente  se  pensa. 

(2;  D';iqui  em  diante  êescrii>la  cou)  uma  letra  rauilo  corrida  c  pouco  legível 
parecendo  até  faltarem  algumas  letras.    {Noia  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  lUbello.) 
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Habelo -António  Borges — J^rge  Nnnes  Botelho —Manoel  il'Oliveíra 
Daniell  Ferna  i^l^z  (I). 

(Sobreescripto)  Pêra  ell  Rey  nosso   senhor-  {com  o  seUo  dfi   cu/mif 
NO  fv.cho  quasi  imparcfptirel.) 

(Arch.  nac.  da  T,  do  T.,  Cartas  dos  Governodores  dos  Lngfires  dA- 
frir/j  e  outras  pessoas  para  pl-rei—n.^  ÍHS.) 


Oarta  de  Brazfio  d' Armas  de  António  Borges,  Cav^aleíro 
Fidalgo,  de  23  d'Outubro  de  1650.  Lisboa. 


Dom  JoHo.  A(juanlos  esta  minha  caria  virem  faço  saher  (jne  Aiilt»- 
nio  Borges  cavaleiro  fidalgno  de  minha  casa  e  moraddr  na  minha  IfJin 
de  São  Mignel  me  fez  piliçHo  como  elle  descendia  \)uv  linha  direila  t* 
mascohna  sení  bastardia   por  parle  «le  sen  pay  e  avoos  da  gerarão  e 
linhagem  dos  Borges  ipie  nestes  reinos'sam  fidalgnos  e  de  cola  darnia>. 
e  rpie  de  direito  as  snas  armas  lhe  perlencem.  Pedindo  me  por  merre 
í|ue  por  a  memoria  de  sens  antecessores  se  nâo  perder  e  elle  goinir 
e  usar  da  honra  das  armas  (pie  pelos  merecimentos  de  sens  servií;tis 
gnanharâo  e  lhes  forâo  dadas  e   asy  dos  privilégios,  honras,  graças  e 
mercês  cpie  por   direito  e  por   t)em  delias  lhe    mandasse   dar  minha 
carta  das  ililas  artnas  i\ue  estavâo  registadas  nos  livros  dos  registos  il^s 
armas  dos  nol)res  c  fidalgnos  de  meus  reinos  que  tem  Porlugal  iíumi 
principal  Rey  darmas:  a  qual  petição  vista    por  mym   mandei  solin* 
ella  tirar  iníjuiriçào  de  leslennuihas  a  qual  foi  tirada    pelo  íkmtor  x|*- 
vão(  CAr/.s7orão)Estevesda  Espargosa,do  meu  conselho  e  desembaigadm 
das  minhas  |)eliçôes  do  paço,  e  por  Braz  Fernandez  escrivão  em  mi- 
nha corte,  pela  qual  elle  snpplicante  prova   descender  por   linha   ^li- 
reila  e  mascolina  da  dila  geração  dos  Borges  como  filho  ligilimo  que 
he  de  Duarte  Borges,  e  neto  de  Pêro  Borges  que  foi  hum  fídalgittt 
muito  honrado  e  do  verdadeiro  Ironquo  desta  geração  dos  Borges  e 
foi  escrivão  de  minha  chancelaria  e  que  de  direito  as  suas  armas  llití 
pertencem  as  (juaes  lhe    mandei  dar  em  esta  minha  caria  C4jm  .seu 
brazão,  elmo  e  timbre  como  aqui  são  divisadas;  e  asy  como  fiel  e  ver- 
dadeiramente se  acharam  divisadas  e  registadas  nos  livros  de  regis* 
los  do  dito  Portugal  meu  Rey  darmas,  as  quaes  armas  são  as  seguin- 
tes, saber:    O  campo  vermelho  e  hum  lião  douro  e  bua  bordadurci 
dazul  semeado  de  frol  de  lizes  do  segundo  e  por  diderença  hum  creceií- 


(1)  Daniel  Fernandes  era  Tubelli;\o.  Vide»  f.  i:íO  v     cio  !..•  4  •  de  Re^sto  ik 
Camará  de  Ponta  Delgada. 
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te  de  prata,  elmo  de  prata  aherto  giiarnido  douro,  paíinife  douro  e 
vermelho  e  aznl  e  por  timbre  hum  meo  lião  douro  com  liua  frol  de  liz 
azul  sobre  a  cabeça  —o  (|ual  escudo,  armas  e  sigiiaes  possa  Irazer  e 
lr?ga  o  dito  António  Borges  asy  como  as  trouxeram  e  delias  usaram 
seus  ^ulecHssores  em  lodolos  lugares  de  lionra  em  que  os  ditos  seus 
í  ntecessores  e  os  nobres  e  antiguos  fidalguos  sempre  as  costumaram 
Irazer  em  leujpo  dos  mui  esclareciíios  Heys  meus  antecessores  e  com 
ellas  possam  entrar  em  batalhas,  campos,  duellos,  reptos,  escaramuças, 
e  desafios  e  exercitar  com  ellas  todolos  .lulros  autos  licilos  de  guer- 
ra e  de  paz,  e  assy  as  possa  trazer  em  seus  flrmaes,  anéis  e  sinetes  e 
devisas  e  as  poer  em  suas  casas,  edifícios  e  leixalas  sobre  sua  pró- 
pria sepultura;  finalmente  se  servir  e  honrar  e  gouvir  e  apniveitar 
dellss  em  lodo  e  per  todo  como  a  sua  nobreza  convém.  Porem  man- 
do a  todos  meus  corregedores,  desembargadores,  juizes  e  justiças  e 
alcaides  e  em  especial  aos  meus  reis  darmas.  arautos  e  pfissavantes  e 
a  quaesípier  ouiros  ofliciaes  e  pessoas  a  ipie  esta  minha  carta  for 
mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  em  todo  lha  cumpram 
e  guardem  o  façam  cumprir  e  guardar  como  nella  he  conlheudo  sem 
íhivida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ello  seja  posto  porque  asy  he 
iiíinha  mercê.  Dada  em  a  minha  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de 
Òisb(»a  aos  xxiij  (2'-^)  dias  do  mes  doutubro.  EIRey  o  mandíMi  pelo  ba- 
charel António  Rodrigues.  Portugal  ii>en  principal  Rey  darmas,  Jorge 
Pedroso,  escrivão  da  nobreza  a  fez;  ano  do  nascimento  de  nosso  Senhor 
Jhu  xpô  de  mil  b.*^  e  cimquoenta  (1050)  anos.— Concertada  Joam  da 
(>)sla  —  concertada  Luis  (^irvaliio  -Pêro  G  >  uez. 

(Arch.  r9M.  (la  T.  do  T.,  Liv.  4,""  dos  PrivU.  de  D.  João  ÍJl  f.  137) 


Alvará  abolindo  a  taxa  da  carne  em  Ponta  Delgada,  de 
30  d' Agosto  de  1555. 


Ku  el  Rey  faço  saber  aos  que  este  meu  Alvará  virem  que  pi)r  al- 
guas  justas  causas  que  me  a  yso  movem  ey  por  bem  e  me  praz  em 
quamto  eu  outra  ousa  nfio  mandar  em  contrario  (jue  na  cidade  da 
Pomla  Delgada  da  ilha  de  Sam  .Miguel  e  nas  vyllas  e  logares  da  dita 
ilha  nam  aja  taxa  na  carne  e  que  os  carniceiros  e  pessoas  outras  que 
a  quizerem  cortar  nos  açougues  puhricr)s  a  peso  asy  de  vaipia  como  de 
carneiro  e  pí)npio  e  de  quahpier  outro  guado  a  possam  cortar  e  vem- 
der  pelos  preços  (jue  quiserem  sem  lhe  nella  ser  posta  taxa  nem  pre- 
ço algum  sem  embarguo  da  ordenação  das  carnes  e  de  quaesquer  ou- 
tras minhas  provisões  que  aja  em  contrario  e  a  pesoa  (pie  asy  (piizer 
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i'()rlar  a  dita  carne  no  (Jia  em  (jiie  a  ouver  de  cortai  aintes  (|ue  coim*- 
ce  o  fará  a  saher  a  hiirn  almolacé  declarando  lhe  logo  o  preçi)  a  fjue 
a  (|nor  cortar  aqnelle  dia  de  (|ue  se  fará  asemtopelo  escrivão  dalnio- 
laceria  asynado  pelo  dito  almotacé  e  pela  dita  pessoa  e  pelo  dito  pre- 
ço qne  asy  disser  (pie  qner  cortar  será  obrigado  a  cortar  aquelle  dia 
sem  nelle  poder  alevanlar  nem  abaixar  (»  dito  preço  e  alevamtando  nn 
abaixandí»  no  tal  dia  o  dito  preço  por  cada  vez  que  nyso  forcompreív 
dido  será  preso  e  ila  cadea  pagará  vinte  cruzados  e  será  degradadn 
por  bum  ano  pêra  hum  dos  meus  lugares  d'alem  e  porem  os  juizes, 
vereadores  e  ííficiaes  dfis  camarás  trabalbarãi»  de  buscar  pessoas  (|iie 
se  queiram  obrigar  a  cortar  a  dita  carne  em  abastança  por  certo  pre- 
ço e  tempo  e  se  concertarão  com  ellas  naijiielle  preço  e  pelo  tempn 
que  lhes  mrlhor  e  mais  proveyto  do  povo  parecer  parecemdo  lhes  qim 
será  mais  proveito  do  povo  cortar  a  carne  pelo  preço  por  que  achn- 
rem  pessoa  giie  se  lhe  (pieira  a  isso  obrigar  que  aver  se  de  cortar  pi»- 
lo  |)reç^)  (pie  cada  hum  quiser  vemtler  como  acima  he  dito  e  duramli» 
o  tempo  da  dita  obrigaijão  não  poderá  pessoa  alguma  cortar  carne  no 
tal  logar  senão  (jiiem  asy  for  o.biigado  e  a  dita  carne  será  leparlidíi 
nos  ditos  açougues  pelos  almotac(!*s  segundo  forma  de  seu  regimento 
e  de  minhas  (^denaçnes  sem  entemderem  no  pre(;o  delias  e  as  pes- 
soas  (jue  a  dita  carne  asy  cortarem  e  venderem  serão  obrigadas  a  cor- 
lar  e  vender  nos  açougues  públicos  da  dita  cidade  e  das  villas  e  Ioga- 
res  omde  se  ouver  de  vender  e  não  em  casas  nem  em  (jiiintas  nem 
em  outros  alguns  lugares  particulares  e  a  vemderão  a  peso  e  não  a 
olho  nem  a  emxer(pia  e  (pjalquer  pessoa  (|ue  a  dita  carne  cortar  fora 
dos  ditos  açougues  (píer  seja  a  peso  (píer  a  enxerqua  e  a  olho  como 
dito  he  |)or  cada  vez  que  for  comprendido  no  dito  caso  será  preso  e 
açoutado  piil)licaniente  com  baraço  e  pregão  pela  cidade  e  villa  ou  lu- 
gar onde  o  asy  fizer  e  degradado  por  hum  ano  pêra  as  galés  e  pagua- 
rá  ciuKpioemta  cruzados  e  o  dono  da  casa  ou  quinta  em  (pie  se  a  di- 
ta carne  vender  «píer  seja  a  peso  quer  a  olho  será  degradado  por  dons 
annos  pêra  hum  dos  meus  lugares  dalém  e  pagará  cem  cruzados,  das 
«piaes  penas  de  dinfieiro  será  amelade  pêra  quem  o  .icusar  e  a  (mi- 
Ira  metade  pêra  a  minha  camera  e  peia  se  poder  saber  as  pessoas  que 
neste  caso  forem  culpadas  mando  aos  juizes  da  dita  cidade  e  de  loíias 
as  villas  da  dita  ilha  (pié  em  cada  hum  anuo  tirem  duas  vezes  devas- 
sa de  trimta  testemunhas  cada  bua  de  seis  em  seis  mezes  sobre  as 
pessoas  que  fora  dos  açougues  ou  a  enxerqua  e  a  olho  a  dita  caiiie 
liortaram  coralra  forma  desta  provisão  e  alem  disso  todas  as  vezes 
(jue  aos  ditos  juizes  forem  enformados  que  algua  pessoa  cortou  a  di- 
la  carne  contra  esta  minha  defesa  perguntarão  por  isso  devassamen- 
te até  dez  testemunhas  e  prenderão  os  culpados  e  procederão  contra 
elles  como  for  justiça  dando  apellação  e  agravo  nos  casos  em  que  cou- 
ber e  ciimprão  e  guardem  e  facão  inteiramente  comprire  guardar  c<i- 
•"Híio  se  nelle  contem  e  ao  corregedor  das  ilhas  dos  açores  qne  a  façH 
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pubricíir  nos  lugares  da  dila  ilha  ile  Sam  Mijçnel  onde  estiver  pêra 
que  a  todos  seja  notório.  —  Bastiam  Ramalho  o  fez  em  Lixboa  a  xxx 
1.90) dias  dagosto  de  jb^  o  LbA^oô)— Fernão  da  Costa  o  fez  escrepver. 


(Arch.  nar.  da  T.  do  7\,  Uv.  ô.^  de  PriríL  de  D.  João  III,  /.  125  r.^) 


Alvará  sobre  a  aposentadoria  dos  corregedores  na  ilha  de 
S.  Miguel;  de  15  d'Outubro  de  1666. 


Kn  el  Key  ITaço  saber  a  ípianlos  este  alvará  virem  que  os  Juizes, 
Vereadores  e  procurador  da  cidade  da  Pomla  Delgada  (la  ilha  ile  Sao 
Miguel  u)e  escreveram  qne  o  Corregedor  das  ilhas  dos  Açores  vai  á 
dita  cida  le  cadano  fazer  correição  e  eslâ  nella  com  seus  oficiais  três 
mezes  e  asy  vam  a  ella  outros  oficiaes  de  justiça  e  de  minha  fazenda 
aos  quaes  se  daa  aposentadoria  de  casas  e  camas  de  ipie  elies  se  nam 
Cf)nlemtam  e  querem  mores  casas  e  camas  ricas  que  as  não  tem  se- 
não pessoas  de  í|ualydade  a  (pie  se  não  pode  tomar  daposentadoria: 
pedindo  me  (pie  ouvese  por  bem  que  quandí»  o  dito  corregedor  ou  o- 
feciaes  sobre(Jitos  se  nam  contenlassem  das  casas  e  camas  (pie  lhe  de- 
sem  (pie  lhe  sejam  pagas  pela  maneira  (pie  se  paga  aos  corregedores 
das  comar(juas  e  a  seus  oíeciaes:  e  visto  o  (pie  asy  dizem  ey  pí>r  bem 
e  me  piaz  que  (jnando  o  dito  (Corregedor  se  não  contentar  das  casas 
(jiie  lhe  a  cydade  der  e  quiser  buscar  (»utras  lhe  sejam  ()aga8  a  di- 
nheiro a  rezam  de  cymquo  mill  reis  por  ano  (pie  vem  aos  ditos  três 
mezev;  j  ij<-  |/«  {V^òO)  rs.  e  as  camas  lhe  pagarão  como  se  pagam  aos 
c(»rregedores  das  comarcas  «pie  he  hua  cama  descudeiro  paga  a  cem- 
h)  e  cymípicemta  reis  por  mes  e  duas  camas  de  homês  de  pee  pagas 
cada  hua  a  iHívenla  reis  por  mes  e  a  este  respeito  se  pagarão  as  ca- 
sas e  camas  a  (piaes  quer  outros  oHciaes  (pie  por  btMU  de  seu  regi- 
mento ou  ()r(»visr)es  que  tiverem,  ouverem  de  aver  aposentadoria  ííe 
casas  e  camas  não  se  contentando  eles  das  casas  e  camas  (]ue  lhe  de- 
rem e  ípierendo  a  cidade  amles  [)agar  as  ditas  camas  a  dinheiro  que 
as  dar  o  poderá  fazer.  O  douloi  João  de  Barroso  fez  em  Lixboa  a-xb 
/^/ô)  doutubro  de  jbeLb.  (íõõõj  Comcerlada,  Joam  da  Costa  -Concer- 
tado. Aniohio  Vieira  -Pêro  Gomez. 

{Arch.  nar.  da  T.  do  7.,  Ltv.  n.""  d/'  PHíhL  de  I).  Jim»  Ul  f.  126. 
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Alvari  abolindo  a  taxa  da  carne  na  illia  Graciosa,  de  7 
de  Nov^embro  de  1555. 


Ku  el  U'^y  A.'  oulro  1;íII  ai v  irá  como  o  acima  e  a  traz  escrifílu 
nem  mais  nem  meriDs  pêra  a  villa  «le  Snnta  Cruz  da  ilha  Graciosa  e 
viilas  e  lugares  (ia  dila  Ilha  asynado  pelo  ililo  senhor  e  feito  e  sol^es^ 
crij)io  [)elos  (hlos  escripvâes  em  Lixlioa  a  hij  (7;  de  novembrií  dií  iriill 
(|umliemlos  e  ciaiípioemla  e  cimqiio  (1055). 

[Arcfi:  n'ic.  di  T,  d)  T.,  Liv.  5  .'  dis  Prml  de  D.  Joio  II f  f   /2^k) 


Alvará  concedendo  a  imposição  novinho  e  carne  à  cama* 

ra  de  Santa  Maria  para  en3anam3nto  d' agua,  e  casa 

para  tratar  os  lázaros,  de  18  d'Margo  de  1556. 


liu  ei  Uey  faço  saber  aos  Juizes.  Vereail»)res  e  procirailoi  d  i  VMIa 
do  Porlo  da  Ilha  de  Santa  Maria  (jne  os  oíiciaes  da  (Gamara  desa  Vít^ 
la  ijue  forâo  no  anuo  de  mil!  e  b.'"  e  Liiij  (1551)  mt»  es>'reverão  qim 
elliís  linhão  muita  necesydade  de  fazer  e  re()ayrar  hum  rauo  per  o 
qual  vinha  a  agna  á  villa  de  (|iie  lodos  bebião  e  asy  de  fazer  hOa  casa 
pêra  os  lázaros  e  ({ue  não  linhão  pêra  isso  dinheiro  por  íiào  lerem 
remda  do  concelho  e  ipie  e\i  lhe  concedera  imposição  no  viuho  e  car- 
nes da  dila  vdia  por  tempo  de  dez  annos  os  qnaes  eram  acabados  e 
se  gastara  o  dinheiro  delia  na  obra  do  dito  canno  peilíndo  me  (|ue  Ifie 
concedesse  a  <lita  imposição  por  mais  lem[)o  pêra  se  acabarem  as  diias 
obras:  e  visto  o  'jne  a  sy  pediam  maniei  ao  corregedor  das  Ilhas  dos 
Açoi'es  (jne  s(;  eníumasse  da  necesydade  (pie  dizião  ler  pern  fazer  as 
rlilas  obras  e  pianlo  poileriam  cnstar  e  se  tinhão  algnm  dinheiíu  *lo 
concelho  on  da  dita  imposição  e  se  era  acabado  o  tempo  poiíjue  o 
concedy  e  (jne  de  todo  íizesse  anto  e  mo  enviasse  com  sen  [Kiin^er 
ao  (jne  fii  satisfeito  pelo  dito  corregedor:  e  visto  o  antoqne  sr>bre  isso 
fez  ey  por  bem  e  me  praz  de  vos  comce  ler  a  ^lita  imposyção  no  vinho 
e  carnes  diíssa  Ilha  por  tempo  de  cim  pio  annos  alem  dos  dez  que  jaa 
são  acabados  pêra  se  fa/.er  com  o  (hnheiro  d(»  ren  limento  »letle  a  obra 
do  (hto  canno  »»  casa  plmm  os  lázaros  soomente  e  não  se  desprenderá 
o  dinheiro  delia  en)  ontra  nliPnoa  consa  a  qnal  fareis  arrei^?idar  jíolld 
forma  e  maneira  per(pie  se  arrecad on  a  onlra  imposição  qfif*  vi*s  oon- 
cedi  por  dez  annos  e  voos  tereis  cuidado  de  reipierer  ao  í^»ri'egedi>r 
qnamdo  ahy  vier  ipie  Umv^  conta  da  dila  imposyção  pêra  saber  como 
se  despendeo  e  se  se  despendeo  nas  ditas  obras  pêra  qne  a  ciínicedy 
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pêra  procedcf  conlra  os  que  fizerem  o  contrario  como  ftu*  justiça  e  esle 
alvará  ey  pt  r  bem  què  valha,  lenha  força  e  viguor  como  se  fosse  caria 
per  mim  assynada  e  pas^a(la  pela  chancelaria  sem  embargo  da  orde- 
nação do  segundo  livro  que  dispõem  que  as  cousas  cujo  effeilo  onve- 
rem  de  durar  mais  d*^  hum  anno  passem  per  carias  e  nâo  per  alvarás. 
Marlim  de  Bairrrs  o  fez  em  Lisboa  a  xbiij  {J8)  de  maiço  de  jb/  Lbj 
{l/)Ô(j)  Odf»ulor  Joào  de  Barroso  sobescrevy.  ('oncerlada.  Jorge  da  Cos- 
ta    Comcerlada»  Anionio  Vieirn—  Pedro  Goniez. 

(Arch.  nac.  da  T  do  T.,  Lir.  5.^  das  Príril.  de  I).  Jnão  III  f.  297) 


Alvará  concedendo  a  imposição  no  vinho  e  carne  à  ca- 
mará de  Villa  Franca  jara   encanamento  d'agua,  de 
2  de  Setembro  de  1666. 

Ku  el  Rey  faço  saber  a  (|uantos  esle  meu  Alvará  virem  que  os  jui- 
zes, vereadores  e  procurador  da  Villa  de  Villa  Franca  da  Ilha  de  Sâo  Mi- 
guel me  emviaram  dizer  per  seu  procurador  (|ue  a  dila  Villa  linha  mui- 
ta necessidade  de  ser  trazida  liua  agua  a  ella  pêra  mantimento  do  povo 
o  que  pêra  o  gnaslo  (|ue  niso  se  fasya  eu  lhe  concedera  inqiosyçAí»   no 
vynho  e  carnes  da  dita  villa  por  tempo  de  cimquo  annos  por  a  dila  vil- 
la nam  ler  remdas  nem  dinheiro  [)era  issoe  (lue  os  cimquo  annos  erã<i 
passados  e  a  obra  nâo  hera  acabada  e  pêra  se  acabar  e  fazer  levar  a 
dita  agua  ao  porto  pêra  socoro  dos  navios  averião  mister  mill  cruza- 
dos. Pedindo  me  que  (Mivese  pí)r  bem  concetler  lhe  a  dita  imposição  ()or 
mais  tempo  e  avendo  a  iso  respeito  e  por  me  constar  dí»  que  asy  dizem 
porcaria  do  ouvidor  do  capitão  da  dita  ilha  e  autos  sobre  iso  feitos  ey 
por  bem  e  me  praz  conceder  lhe  a  dila  imposição  no  vinho  e  carnes  da 
dita  villa  por  Ires  annos  mais  alem  do  tempo  por  qjje  lha  comcedy  a 
qual  se   recadará   segundo  forma  da  provisão   perque  se  recadou  a 
outra  que  se  acabou  e  nâo  guastarâo  o  rendimento  delia  s.divo  na  dita 
í»bra  pêra  que  lha  concedo.  E  mando  ao  corregedor  das  Ilhas  dos  Aço- 
res que  tome  conta  em  cada  hum  ano  da  dita  imposição  [)era  ver  se 
se  gasta   naípiello  pêra  que  ha  comcedy  e  este  alvará  ey  por  bem  que 
valha  e  tenha  vygor  como  se  fose  carta  per  mim  asynada  e  pasada  pela 
chancelaria  sem  embarguo  da  ordenação  de  Livro  2.^  lit.**  xx  {20)  que 
ele  dispõem  que  as  cousas  cujo  efeito  òuver  de  durar  mais  de  hum  ano 
pasem  per  cartas  e  nam  per  Alvarás.  O  doutor  Joham  de  Barros  o  fez. 
í-m  Lisboa  nos  dous  dias  do  mez  de  setembro  de  jb.*^  Lbj    [lòõO).  - 
Comcerlida.  Pêro  dOliveira  —  Comcertada,  Luis  Carvalho— l^ero  Go- 
mez. 

Arch.  ftac.  da  T.  do  T,:  Ur,  õ.^^dos  Privíl.  de  D,  João  III  f,  17) 
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Alvará  concedendo  a  imposição  no  vinho  e  carne  ã  cama- 
rá da  VlUa  do  Nordeste,  para  concerto  do  porto;  de 
2  de  Setembro  de  1556. 


Kn  el  Rey  faço  saber  a  (|uanlos  esle  meu  allvara  riretn  í  1)  que  os* 
Juizes,  Vereadores  e  procurador  da  Villa  do  Nordeste  da  Illj;^  i\e  São 
Miguel  me  «Miviarauí  dizer  [)or  seu  procurador  que  o  mar  que  Ijale 
uo  porto  da  dita  vilia  fia  hamda  do  norte  guasta  t  daneiljiia  muito 
lod(>los  auos^  e  com  isso  a  villa  fiqua  sem  porto  por  não  lei-  oran*  e 
(|ue  por  nam  ter  remda,  eu  lhe  concedera  imposição  no  viriím  ti  car- 
nes delias  por  tempo  de  cimquo  anos  pêra  com  o  dinheiro  d.i  ditn  im- 
posição comcertareni  o  dito  porto,  os  quaescimquoauos  erãn  |(;jsi»í!os. 
ivdindo  me  í|ue  ouvesse  [)or  liem  conceder  lhe  a  dita  impi'sit;ão  \mr 
mais  tempo  e  avendo  a  iso  respeito  e  me  constar  do  que  dizem  .isi 
|)er  carta  do  ouvidor  do  capitão  da  dila  ilha  e  autos  sobre  iso  tVHns. 
ey  por  bem  e  me  praz  conceder  lhes  a  imposição  no  vinho  e  caine  da 
ílita  Villa  por  cim(|uo  annos  mais  alem  do  tempo  por  que  lha  coriceds 
a  qual  se  recadará  segimdo  forma  da  provisão  porque  se  recadruí  a 
«Ultra  que  lhe  concedi  e  não  gastarão  o  rendimento  delia  ssajvo  tiu 
corregimenlo  do  dito  porto  e  mando  ao  corregedor  das  ilhas  dos  A- 
cores  que  em  cada  hum  ano  tome  conta  da  dita  imposição  perH  sf 
ver  como  se  guastou  e  se  recadar  o  rendimento  delia:  e  ey  por  bern 
•|ue  este  alvará  valha  e  tenha  viguor  como  se  fose  carta  per  mym  ha 
synada  e  pasada  pela  chancelaria  sem  enibargo  da  ordenaçãotlo  Liv. 
á.**  til."  XX  (20)  que  despoem  que  as  cousas  cujo  efeito  ouver  de  du- 
rar mais  de  humanopasem  per  cartas  e  não  p^r  alvarás.  Odoulni' Jo- 
ham  de  Barros  o  fez  em  Lisboa  a  ij  (2)  dias  de  Setembro  lie  jb.*^  Lhj 
(i/5ó6*).Dizia  o  ris(|uadoT-força — Comcerlad(»,  Pêro  de  Oliveira  -Coiu- 
certado,  Luiz  Carvalho -Pêro  Gomez. 

Arch.  mic.  dn  T.  ih  T.,  Liv.''  ò.«  tios  Ptiril,  de  D.  João  III  f:  iT  i.". 


(4)  Falta  (*sla  palavra  no  registo. 
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SEGUNDO  E   ULTIMO    ADDITAMENTO 

BIBLIOGRAPHIA  CÂMONEANA 

IDOS  -A.QOÍ^BS 

Por   occaelAo   e   posterior   ao   CK.^VTE.^V^BIO. 


ESPÉCIES   OMITTIDAS  . 

I 

DISTRICTO    DA    HORTA 

I 
ILHA    DO    FAYAL 


111— PublIracAeii   perlocllcaiit 

7—0  Direito  Popular. 

N.»  56 — iO  de  ínaio  de  IS80.  —  (NumiTJiçào  eri-adii:  e^tá  impresso  37; 
eonibinando,  porem,  esle  numero  i^om  os  demais  da  serie  é  evidente  o  erro 
typoírrapliico).  Rectifica  a  noilfla  tiala  no  namoro  antecedente  (O  53:  Vid.  7* 
n.**  55a pa^r.  306  do  Adãitamento  e  302  do  volume  3.*» deste  Archivo)  sobre  o 
busto  de  Camões  otTereeido  ao  Grémio  LiUerario  Artista  Fayalense  íe  iiâo 
ao  Grémio  Lilterario  Fayalefise)  que  atribuio  ao  Sr.  Dr.  Miiíuel  Street  d'Ar- 
ríaíía,  sendo-o,  porem,  em  verdade  pelo  Sr.  Dr.  Manoel  d'Arria;ça  Nunes,  na- 
tural do  dislriclo  (do  Faval)  e  mediíX)  pela  Ufiiversi(iade  do  Rio  de  Janeiro. 
(Vid.  n'este  seiíundo  Adílitamento—Especies  acrescidas  10  n.«»  43.) 

N.»  74—12  de  setembro  de  1S80.  —  Noticia  das  fe-ias  do  centenário  na 
Ilha  de  S.  Vicetite,  de  Cabo  Verde. 

N.«»  75—20  de  setembro  de  1880.— Dá  noticia  do  pedido  feito  pela  com- 
missâo  académica  ás  Damas  Favalenses  de  prendas  para  o  bazar.  (Vid.  no 
Àdditamento  9,  n.*»  19.) 

N.»  86—8  de  dezembro  de  1880.—  Noticias  do  orphão  Luiz  de  Camões. 
(Vid.  no  Àdditamento  12,  n.°  10.) 


(•)  Veja-se  a  nota  a  pag.  35  do  opúsculo  e  .301  do  volume  3.*  d'esle  Archivo 
N.«  18-Vol.  Ill -1882.  W 
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8—0  Fayalense. 

jy.o  20—24.*'  anno— 19  de  dezembro  de  1880.— No  arliiio  Noticiaa  de  Pítr- 
tugal  dá  conta  de  se  haver  reunido  em  Coimbra  a  grandecommissAo  aeade- 
mica  encarre^íKia  de  levantar  nm  monumento  a  Camões. 

iN."  23 — 9  íle  janeiro  de  1881.  —  Helalorio  da  Sociedade  Humanitária 
de  Liltei-atura  e  Agricultura,  apresentado  á  Assemblea  geral  em  sua  ses- 
são de  27  de  dezembro  de  1880.  Narra-se  (Seeeão  humanitária)  a  adopção 
do  exposto  Luiz  de  Camõei,  em  cumprimento  ilo  programma  para  os  feste- 
jos do  centenário,  e  dâo-se  noticias  d^estacrianca,  e  outras  sobre  a  forma  por 
(jue  a  benemérita  sociedade  entrou  na  solemnisaçôo  do  centenário. 

N."  24—16  de  janeiro  de  1881.— Conlinuacão\lo  Relalorio,  que  conclue. 
Ailude  (Secção  litteraria)  ao  saráo  litlerario  veriíicado  em  honra  de  Camões 
emais  actos  com  (jue  foi  celebrada  esta  festa  sobre  todas. nacioual. 

N.°  31—6  de  março  de  1881. —  No  artigo  Notírias  de  Portugal  dá  conta 
de  lerem  íinahsarto  eiii  Coimbra  os  bazares  promovidos  pela  Academia:  do 
numerode  prendas  que  concorreram;  ;2:500)  do  seu  rendimento.  (1:6235000.) 

10— O  Grémio  Litterario. 

N.**  24—1  de  maio  áç^  1881.— Bibliographia:  O  Urro  do  Ontenaiio. 

Nâo  é  a  reproducção  do  prospecto,  rjne  appareceo  em  muitas  folhas  a<.-i'- 
rianas  e  mesmo  n'està,  sob  forma  de  aviso  da  commissão  executiva  da  im- 
prensa de  Lisboa.,  (Vej.  10— n."  4  a  pag.  H  do  1.°  opu.^culo  e  143  do  vol.  .T" 
d 'este  Archivo.)  É  sin»  um  bem  pensado  artigo  da  Redacção  do  Gremin 
em  que  se  lêem  os  seguintes  periodos,  dignos  de  serem  meditados  pelo< 
beneméritos  editores  deste  monumento  nacional: 

"Forçoso  será,  seguramente,  que  a  par  da  luxuosa  edição,  a  que  se  está 
pmcedendo  e  que  nada  deixa  a  desejar  sob  o  ponto  de  vista  bibhographico 
haja  também  uma  edição  barata,  ao  alcance  de  todos,  e  destinada  exclusiva- 
mente para  o  povo.» 

«Só  assim  realisará  o  Livro  do  Centenmioo  íim  a  que  se  destina,  qual 
o  de  divulgar  a  vida  e  mais  documentos  históricos  relativos  a  ('amôes.*» 

41 — A  Regeneração. 

N."  46—2."  anno— 18  de  julho  de  1880.— Transcreve  do  Açoriano  Onen- 
tal  uma  noticia  sobre  a  poelisa  açoriana  D.  Hermenegilila  de  Lacerda,  allu- 
dindo  á  forma  por  (jue  esla  escriplora  se  associou  4  manifestação  nacional 
do  dia  10  de  junho;  e  relembra  os  versos  finaes  da  sua  poesia  a  CamCm. 

Vem  transcripta  na  sua  integra  na  Persuasão;  Vid.  no  L"  opúsculo  a 
p  lg.  29,  e  a  pag.  161  do  3."  volume  dVsle  Archivo  a  espécie  62,  n.''962. 

No  Noticiário  coníirma  a  noticia  f|ue  deo  a  Gazeta  Judicial  (Vid.  9  n." 
9  a  pag.  11  do  opúsculo  e  |)ag.  143  do  3."  volume  (Peste  Archivo)  de  se  ter 
inaugurado  no  gabinete  do  Juiz  (Dr.  Kelego  Arouca)  uma  caixa  de  soccor- 
ro>  |);n*a  o  orphão  Luiz  de'  Camões. 

N»  48—8  de  agosto  de  1880.— No  Noticiário^  transcreve  da  Persuamu 
nm  trecho  do  Sr.  Krncsto  Rebello  en]  que  se  refere  a  adopção  do  orphãi» 
Luiz  de  Camões  jiela  sociedade  Humanitária. 

A  Persuasão  inserio  a  correspondência  do  Sr.  Emes»o  Rebello  com  o  ti- 
tulo—Gazetilha fayalense— no  sen  n.*»  966,  de  21  de  julho.  l)escreve-se  esin 
a  pag.  29  do  opúsculo  e  161  do  3.'»  volume  (feste  Archivo:  e  por  lapso  .<c 
não  lez  menção  especial  da  Gazetilha,  mas  sim  da  Correspondência  de  Lis- 
boa, publicada  no  mesmo  numero. 

N.«  riO— 22  de  agosto  de  1880.— Acta  da  sessão  de  a!)ertura  da  caixa  de 
donativos  para  o  orphão  Luiz  de  Camões. 
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N.°  o9— :M  de  outubro  de  1880.  — Noticia  àc,  nova  abertura  da  mesma 
eaixa. 

N.°  6i— 31  de  dezembro  de  1880.  —  Artigo  de  fundo:  l.*»  de  Dezembro 
de  Í6i0.— E'  uma  noticia  dos  festejos  com  que  a  sociedade  Humanitária  de 
Litleratura  e  Aí^ricultura  solemiiisou  este  dia.  Na  secgão  humanitária  refere 
a  al)ertura  da  caixa  de  esmolas  do  orphão  I.uiz  de  Camões  no  p:abinete  do 
Juiz. 

Lê-se  alii  o  seguinte  periodo:  «O  gabinete  de  S.*  Ex."  estava  especial- 
mente decorado  para  esta  festa.  Eslava  também  presente  o  orphão  nos  bra- 
ços de  sua  mãe  e  ama.» 

N."  74—31  de  janeiro  de  1881.-  -Em  um  artigo  de  polemica  refere-se  ao 
discurso  da  Coroa,  na  parte  em  quealludio  ao  centenário  d(*  Camões  e  aos 
congressos. 


II 

DISTRICTO    D  ANGRA    DO    HEROÍSMO 

1 
ILIIA    TERCKIRA 

I 
Angra    do   Heroísmo 

IV — PublieaçOei»   p€M'io«lieawi 

li)— Os  Açores. 

N.°  47— lo  de  julho  de  1H8().— l^refacio  á  mensagem  da  commissâo  exe- 
cutiva da  imprensa  aos  Açorianos,  (|ue  adiante  publica  em  artií^a)  com  o  ú- 
\\}\()— Centenário  de  Camões.— ^ii  secyão  bibliographica:  Juiso  crítico  e  sum- 
mario  áo—Portiigal  a  Camões,  j)ul)li cação  extraorthnaria  do  Jornal  de  Via- 
tjens.—FATi  correspondência  da  dha  de  S.  Miguei  dá  a  lista  das  follias  michac- 
lenhcs  que  commemoraram  o  centenário. 

Esta  lista  é  incompleUr.  não  irita  o  Diário  dos  Arores  qne  publicou  um 
numero  extraordinário,  nem  o  Ecco  Michaelense^  o  Direito  Social  e  a  Gazeta 
d(i  Rela(}ão,  íjue  consagraram  os  stíus  números  á  solemnisa^-ào  do  centenário: 
nenitinalmeiíte  a  Estrella  Oriental,  Pavoacense  e  Arrhivo  dos  Arores,  (jue 
lambem  se  occnparam  da  festa,  por  excellencia,  nacional. 

Em  correspondência  do  Faval;  cita  a  Gazeta  Judicial  como  tendo  com- 
memorado  o  centenário;  e  no— Expediente— toma  providencias  para  a  remes- 
sa para  a  ilha  Terceira  dos  :f6  exemplares  em  (|ue  subscreveo  para  a  pul)li- 
(iação  do  Portugal  a  Camões. 
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20— O  Angrense. 

N.**  1862—6  de  novembro  de  1880.— Xo  artigo  de  fundo  celebrandti  o 
dia  l.°de  Dezembro  de  1640,  rePiTC-se  à  inauguração  da  Bihliollieca  Luiz  áv 
Camões  da  sociedade  Iiarmoiiica  Recreio  dos  Ari  islãs.  (Vid.  adiante  2;i,  n.» 
43.) 

Cit.âmos  este  numero  do  Angrense  por  que  ó,  a  nosso  ver,  uma  das  niaiu- 
'res  glorificações  para  a  memoria  do  poeta  a  tendência  de  lhe  vincular  ti  n<>- 
me  ás  mais  úteis  instituições  da  civiíisaçJio  moderna.  • 

N."  1877—24  de  março  de  1881.— Uns  versos  a  Victor  Hugo. ' 

E'  o  mesmo  artigo  ê  poesia  de  que  se  reza  adiante  na  espécie  24,  u  * 
1143. 

2íf— O  Heroísmo. 

N."  11—14  de  março  de  1880.— Em  carta  de  Lisboa  de  5  do  mesmo  nie^, 
breve  noticia  de  que  se  preparam  no  Brazil  e  no  paiz  festas  ruidosas  em  cv- 
lebração  do  centenário. 

N.*»  18—2  de  maio  de  1880.— Em  carta  de  Lisboa  de  20  do  mez  d^abriL 
curta  noticia  de  se  terapprovado  o  projecto  de  lei  relativo  ao  thcenlenario. 

N.»  20—15  de  maio  de  1880— Em  carta  de  List)oa  de  5  do  mesmo  nicz. 
noticias  breves  de  se  ter  publicado  em  quasi  todos  os  jornaes  o  progrannna 
para  as  festas;  da  concessão  de  quatro  contos  de  reis  a  empreza  do  iJieairo 
de  S.  Carlos  para  dar  espectáculos  por  occasião  do  centenário;  e  da  í'oui- 
missão  nomeada  por  parto  do  governo  para  se  entender  com  a  executiva  \\n 
imprensa  sobre  o  modo  por  que  deve  cooperar  na  iniciativa  itesta  na  realr- 
saçào  do  programma.  -O  tricentenário  de  Camões:  sobre  o  convite  ás  reda- 
cções das  folhas  lerceirenses. 

Na  lista  das  gazetas  lerceirenses,  cujas  redacções  foram  convidada^;,  sip- 
parece  o  Boletim  do  Governo  Ecciesiastico:  foi  tO(hivia  este  o  único  periniJi- 
co,  não  só  da  Terceira,  mas  ainda  de  todo  o  archipelago,  que  não  tratou, 
nem  mesmo  pela  rama,  do  centenário  ou  do  poeta,  [>or  occasião  d*eslr.  Al- 
guma coisa  no  entanto  devia  aquella  redacção  ao  cantor  dos  que 

fcram  dilatando 

A  Fé 

N.*»  21—22  de  maio  de  1880.— Artigo  de  fundo:  O  Tricentenário  é*  Ca- 
mões.—Outro:  Coinmemoração  do  Tricentenário  de  Camões.  —  Outro:  Tri- 
centenário de  Camões:  Sessão  de  15  de  março  de  1880  da  commissâo  exe- 
cutiva dos  festejos.— Em  um  aviso  offerece  a fedacção  as  coluninas  do  í^m 
periódico  aos  riue  quizerem  escrever  sdbre  o  Grande  Épico. 

N.°  24—18  dejunbode  1880.-0  dia  10  de  juniio  de  1880,  tricenlermrin 
de  Luiz  de  Camões.  (E'  a  narração  dos  festejos  em  Angra)  —  Comnteniora- 
ção  do  tricentenário  de  Camões  em  10  de  junho  de  1880  pelo  reytor  do  Ly- 
ceu  nacional  d'Angra  do  Heroísmo:  (Dr.  António  Moniz  Barreto  torle  Reâr 
artigo  prefaciado  pela  redacção. 

N.°  27—17  de  julho  d(^  1880.-  Em  carta  de  Lisboa:  pequena  noticia  ío- 
bre  as  festas  no  Brazil. 

N."  31—14  de  agosto  de  1880.— Sobre  o  discurso  proferido  em  Leiria 
no  sarao  do  Grémio  Lilterario  ptlo  Sr.  António  Maria  de  Campos' Júnior, 
tercei  rense. 

N.**  43—13  de  novembro  de  iS^O. —Bibliotheca  j}opular:  inauguraçád 
da  intitulada  Luiz  de  Camões  na  sociedade  harmónica  Recreio  dos  Artistfjji 
(Vid.  acima  20,  n.°  1862.) 
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24— A  Terceira. 

N.<»  H43— XXIll  anno— (9  de  março  de  1881.—  Uns  versos  a  Victor 
Hufro.  (É  UQi  prefacio  á  poesia  que  se^^ue)  Victor  Hugo  en  Portugal,  por  João 
Herineto  Coelho  d^Aniarante,  na  qual  se  allude  a  Camões.  O  prefacio  é  do 
mesmo  author  da  poesia.  Reproduzida  no  Angrense  de  24  do  mesmo  mez,  e 
na  Persuasão.  (Vid.  acima  20,  n.°  1877;  e  no  opúsculo  62,  n.*»  1001  a  pa^r. 
29.  e  n'esle  Ardtivo,  3.°  vol.  a  paf^.  161). 

Foi  esla  poesia  que  suscitou  as  de  D.  Francisco  Affonso  Sanches  de  Gus- 
man  (Vid.  opúsculo  56  n."  261  a  png.  24  e  168  do  vol.  3."  d'esle  Archivo: 
Déception:  e  opúsculo  56,  n.»«  265  e  266  a  pa^r.  42;  e  a  pag.  308  do  3.*  volume 
d'este  Archivo:  Le  coup  manque.) 


II 

VlUa    da    Praia   da  Victoria. 

PublIcaeAofl   periodieast 

23    O  Echo  Praiense. 

N,°  9—25  de  maio  de  J880.— Sob  o  titulo— Luiz  de  Camões— desculpa-se 
a  redacção  de  não  poder  concorrer  á  reunião  dos  jornalistas  que  deviVa 
ler  logar  em  Anj^^ra  no  dia  13,  havendo  recebido  só  n'esse  mesmo  dia  a  con- 
vocatória da  redacção  do  Açores. 

N.*»  10—1  de  junlio  de  1880.— No  primeiro  artigo  que  versa  sobre  as  ul- 
timns  noticias  do  continente  dá  conia  de  que  se  preparam  grandes  e  surpre- 
hendenles  festejos  para  soiemnisar  o cenlenario.  —  Centenário  de  Camões: 
Programma  prefaciado  para  os  festejos  em  Anpra  e  epilo^iado  com  varias 
noticias. 

^."^  17—20  de  julho  de  1880.— Mensagem  da  Commissão  executiva  da  im- 
prensa aos  açorianos,  succintamente  prefaciada.— No  artigo  Porít/^/aMaconi- 
cas^  noticias  da  celebração  do  centenário  em  Lisboa.— No  artigo  Noticias  e 
Factos  agradece  a  remessa  do  Camões  homenagem  do  Grémio  Lítterario  Fa- 
valense. 

N.»  18—27  de  julho  de  1880.— Em  folhetim:  Portugal,  poesia  d'Ernesto 
d'Amaral,  transcripla  do  Grémio  W/^rano.— Carta:  É  a  do  Presidente  de  mi- 
nistros Braamcamp  aos  directores  da  Época  (de  Madrid.) 

A  poesia  Portugal  vem  também  transcripta  na  Voz  do  Povo.  (Vid.  67,  n.» 
55  a  pag.  45  do  opúsculo  e  311  do  3.»  vol.  d'este  Archivo.) 
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III 

DISTRICTO    DE    PONTA    DELGADA 

I 
PONTA    DKLGADA 


I— AviiImoh: 

—  III  Poesias: 

80  (39  A)— A  Camões,  poesia  por  Francisco  Jacinlho  d  Atuar^l- 
Lma  folha  impressa  só  no  recto,  a  duas  columnas,  sem  dc>igiía<;itn 
de  typographia. 

Foi  impressa  lui  tyiJOí^rapliia  Popular  e  Proírressista. 

O  aulhor  é  estudahUí  do  lyceu  de  Ponta  Delgada. Os  versos  fniain  tini- 
dos em  grande  numero  de  exemplares  e  distribuídos  no  dia  iO  de  junho  iie 
1880.  Desappareceram  quasi  complelamenle.  Ai)enas  conheço  fres  í?xemii(íi- 
res;  na  colleeç.lo  do  Sr.  José  do  Canto  e  na  nnnha,  sendo  o  terceiro  [íossui- 
do  pelo  Sr.  João  Maria  Sequeira,  encadernador,  (|ue  apenas  colligio  á>  espé- 
cies, que  se  publicaram  em  Ponta  Delgada  no  dia  do  centenário. 

Para  satisfazer  alguns  colieceionadores,  visto  que  era  coohecidu  ksíii 
espécie,  iez-llie  o  Sr.  António  do  Rego  Sanctos,  moro  estudioso  e  tilsilTtetu 
professor  particular,  uma  nova  e(li(;río  sobre  o  meu  exemplar,  o  mais  rorjfivr- 
me  possível  com  a  primeira,  mas  que  todavia  dilTere  bastante  dVdla,  \k)T 
nâo  ler  sido  feita  na  niesma  olficina  que,  sendo  a  em  que  se  imprimia  n  Cor- 
reio Michaeleme,  se  acha  actualmente  ajSeatla,  por  ter  cessado  aquella  Mhín 
a  publicayão. 

Esta  segunda  ediyão  de  vinle  exemplares  sábio  da  typographií»  Pnpulíjr 
(sem  designação)  e  dístingue-se  da  primeira  por  trazer  a  assigníduni  eni 
typo  de  corpo  maior,  e  pelos  seguintes  erros: 

Primeira  columna: 
i.«  edição  2.*  edição 

6."  verso,  solTreste  soffrestes 

li.»    »     ascendeste  ascendente 

18."    »     lermina  por  ( I  )  termina  por  ( , ) 

Segunda  columna: 

10."  verso,  fosle  fostes 

Aos  (jue  conhecem  os  versos  pedimos  desculpa  da  prohxidade  dV!sta  rK>- 
ta.  Para  o  collecí-ionador  o  poema  immorlal  pode  achar-se  — a  imr  nuiícu 
mas  no  pé  da  Ptídreida  de  Rua. 

Questão  de  formato. 
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IT— PablicaçUcfii  perioitica»! 

54—0  Açoriano  Oriental. 

N.'»  2350—24  de  Abril  de  188<).  —  Pequena  noliria  sohrc  o  Portugal  a 
Camões  do  Jornal  de  Viagens,  de  que  na  serrão  competente  Iraz  o  prospecto. 

57—0  Correio  Miohaelense. 

N.«>  lo4— 15  de  julho  de  1881. 

N.«  100—22  de  julho  de  1881. 

— Follielim:   A  Raya  Latina  e  os  Centenários.  Calderon  de  la  Barca. 

Como  o  indica  o  titulo  occupa-se  também  do  centenário  de  Camões.  Este 
artigo  é  transcripto  do  Cominercio  de  Portugal. 

X."  139—19  de  agosto  de  1881.— Follietim:  O  povo  (i.  e.  o  foro)  privile- 
íiiado  em  Coimbra. 


58 — Diário  dos  Açores. 

N.*»  1899—1  de  fevereiro  de  1881.— Factos  diversos:  sobre  a  j»ublica(;âo  do 
Livro  do  ccnienario;  editor  o  Sr.  Carrilho  Videira. 

60— Ecoo  Miohaelense. 

N.^  475—28  de  setembro  de  1879.— Terceiro  centenário  de  Camões. 

Importante  artigo  sobre  a  iniciativa  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  do 
Rio  de  Janeiro  no  centenário.  E'  evidentemente  «le  algum  correspondente  do 
Brazil  para  esta  folha. 

>'."  498—6  de  março  de  1880.— ('entenario  de  Camões. 

Ennumeram-se  dezesete  trabalbos  litlerarios  e  artisticos  para  a  sole- 
mnisação  do  centenário.  Artigo  curioso  e  que  parece  da  juMuia  do  Sr.  (^)sta 
Goodoiphim. 

N."  502— .3  de  abril  de  1880.— Correio  de  Lisboa.  Lista  dos  sócios  da  A- 
cademia  Real  das  Sciencias,  encarregados  da  direcção  dos  trabalhos  do  con- 
gresso litterario  para  festejar  o  centenário. 

N."  505—24  de  abril  de  1880.— No  nnli("iariodá  conia  do  Portugal  aCa- 
inões,  publicação  do  Jornal  de  rirw/í'?i,ç.trazi'ndo  o  annuncio  na  secção  respe- 
ctiva. 

X.*'  506—1  de  maio  de  1880.— Centenário  de  Camões. (Projecto  de  lei  a- 
presentado  á  camará  dos  Deputados,  relativo  á  festa  do  centenário.)  —  Cor- 
reio de  Lisboa.  (Varias  noticias  sobre  o  centenário:  artigo  importante.) 

N.°  508—15  de  maio  de  1880.— Correio  de  Lisboa.  (Noticias  valiosas  so- 
bre o  centenário.) 

X.°  509— 22  de  maio  de  1880.  —  Nova  associação.  (A  dos  jornalistas). 
Traz  as  bases  da  sociedade  votadas  pela  grande  còmmissão  da  imprensa.— 
No  noticiário:  Convite:  annuocia  o  feito  á  imprensa  periódica  pelo  presiden- 
te da  grande  còmmissão  para  .<e  fazer  representar  na  procissão  civica.  O 
Ecco  Michaelense  será  representado  pelo  seu  collaborailor  em  Lisboa,  Snr. 
Costa  Goodoiphim.— Centenário  de  Camões.  (Noticia  das  demonstrações  «pie 
se  annunciam  em  Poiíta  Delgada.) 

N.*»  510 -29  de  maio  de  1880.— Correio  de  Lisboa.  (Noticia  dos  festejos 
que  se  preparam.) 
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N>527— 1  de  outubro  de  18S0.— Congresso  das  Associações  portugue- 
zas.  (A  propósito  d  ellas  trata  dó  centenário.) 

N.°  0^8—2  de  outubro  de  1880.— Associação  dos  jornalistas.  (Estai  mos, 
nos  quaes  se  allude  por  varias  vezes  ao  dia  do  centenário,  em  que  fni  fun- 
dada.) 

N.°  oo  1—26  de  marçrvle  1881.  — Discurso  contra  a  coroa.  (Artij^i)  rie 
combate  em  que  se  occupa  do  centenário.  Interessante.) 

N.°  o77— 1  de  outubro  de  1881.— Congresso  das  Associações  portuírue- 
zas.  (Manifesto  circular,  precedido  de  uma  carta  ;i  redacção,  do  Sr.  Costa 
Goodolphim,  secretario  da  commissão  promotora.) 

O  correspondente  em  Lisboa  do  Ecco  Michnelense  é  o  Sr.  Costa  Goodol- 
pbim. 

61  —Gazeta  da  Relação. 

xN.*»  1897—8  de  maio  de  18S0.— Ciironica:  avisa  que  será  de  grande  ^^ala 
o  dia  lOdejunbo. 

N."»  1900—10  de  maio  de  1880.— Chronica:  approvação  pela  Camant  dos 
Pares^  do  projecto  de  lei  que  considera  como  de  festa  nacional  o  dia  10  dí* 
junho. 

64— A  Ventosa. 

N.«  9—23  de  setembro  de  1880.  — S:irá  viírdrid:i?  (Analyse  ao  dlscur^ij 
do  Reitor  do  Lyceu,  Sr.  Dr.  Heitor  da  Silva  Âmbar  Cabido,  por  occasiiâo 
da  festa  do  centenário.) 

65  —A  Ventosa  Sarjada. 

N.«  1—6  de  novembro  de  \%%0.— Heitor  e  os  Lusíadas. 


II 
ESPÉCIES   ACRESCIDAS. 

1 
DISTRICTO    DA    ÍIORTA 

I 
nha    do   Fayal 

III— PamicaefteH   periódicas: 

10— O  Grémio  Litterario. 

N.*  37—1  de  janeiro  de  1882.— Bibliographia:  Bilographia  camoneauA 
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Açores  por  Josó  AíTon^o  Botelho  Andrade  o  dedirada  ao  Sr.  Tlieophilo  Bra- 
}ia. 

Sente  o  aulhor  d^esias  paí?inas  que  pe'o  author  doçartigo  e  na  copia  do 
titulo  do  opúsculo  se  olvidasse  a  par  do  noine  do  Dr.  Theophilo  Braga  o  do 
outro  cavalheiro  a  quem  vae  dedicado  o  Dr  António  Augusto  de  Carvalho 
Monteiro.  Irmanados  na  gratidão  (|ue  lhes  deve  o  aulhor,  necessário  ó  que 
irmanados  os  citem  quando  a  essa  circumstancia  do  opúsculo  se  refiram.  Por 
descabido  aqui  se  expunge  o  agradecimento  do  autor  pelas  boas  (e  immere- 
cidas)  palavras,  (|ue  por  esla  occasião  lhe  dirige  o  Grémio  Litt erário. 

N."  41  -1  de  março  de  1882.— Bihliograpliia.— Recordação  do  Centenário 
de  Camões.  O  primeiro  canto  dos  Lusíadas,  em  inglez,  por  James  Êdwin 
Hewitt. 

(É  a  esplendida  ediçào  da  Imprensa  Nacional  devida  ao  Sr.  José  do  Can- 
to, tirada  a  200  exemplares  e  bizarramente  oíTerecida  pelo  benemérito  editor 
a  todos  os  coileccionadores  e a  muitas  bibliothccas  e  corporações  scientiíicas  .^^ 

e  litterarias.) 

A  Tocha,  colleccâo  de  sonetos  satyricos  e  burlescos  por  Annibal  Metra- 
lha. Ponta  Delgada,  typ.  (\o  Partido  Popular;  1882.  íVid.  79  a  pag.  49  do  o- 
pusculo  e  315  do  3."  vol.  d'este  Arckiro.) 

N.<»  43—1  de  abril  de  1882.— Bibliographia.  Additamento  áBibliographia 
camoneana  dos  Açores. 

Corrige  uma  noticia  publicada  no  Direito  Popular,  n."  oo,  de  3  de  maio 
de  1880  CVid.  pag.  30  do  opúsculo  e  302  do  3.°  vol.  d'este  Archivo)  e  que  tam- 
bém vae  rectihcada  n'este  segundo  Aflditanieito  na  descripção  da  espécie  7, 
n.°  56. 

N.°  45—15  de  maio  d'»  1^82.— Centenário  de  (Camões:  Discurso  recitado 
no  sarao  lilterario  do  Grémio  litterario.  Fayalense,  realisudo  na  sala  d'lionra 
dos  Paços  do  concelho  da  Horta,  em  10  de  junho  de  1880,  pa^a  solemnisar  o 
tri-centenario  do  insigne  poeta  Luiz  de  Camões. 

E'do  Sr.  António  Lourenço  da  Silveira  Macedo.  Deve  concluir  no  imme- 
ro  immediato  ou  em  algum  dos  seguintes. 

81  (10  A)  -A  Luota.  Jornal  pídilico  e  noticioso.  Qnaln»  pMginns 
quatro  cohiiunas.  Typ.  da  Lacta. 

íN."  17—28  de  feven-iro  de  1882.— Ret<Prindo-se  iruma  pcíjuena  local  ao 
programma  pari  as  festas  do  iteiitenario  da  sociedade  Humanitária  de  Lit- 
leràtura  e  Agricultura,  diz  tpie  constava  de  seis  folhas  de  papel  para  se  cum- 
prir a  decima  parte. 

Confirma  esta  folha  da  cidade  da  Horta  o  que  dissemos  por  inf)i'mações 
partiruiares  na  espécie  2,  a  pag.  9  do  opúsculo  e  140  do  3.°  vol.  (feste  Ar- 
chivo, sem  o  minimo  visluml)re  de  cen>ura  da  n)ssapirle;  antes  ahi  (e 
passim)  reconhe-r^mos  que  a  benem.Tila  ass.otiação  tinha  cumíiritlo  a 
mais  importante  idea  do  seu  programma,  a  adopção  do  exposto  Luiz  de  Ca- 
mões. 

Foi  fecun'la  a  idéa,  como  o  são  todas  as  que,  simples  e  grand(»s,  servem 
<le  modelo  e  ficam  nara  exemplo. 

A  Junta  Geral  tio  Disiricto  d'Angra  do  Heroísmo  leliberou,  para  sole- 
mnisar o  centenário  de  Pombal,  adoptar  um  exposto,  a  quem  se  porá  o  no- 
me de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello. 

Não  hapjis  arguição  i|ue  bem  cabida  seja  sobre  o  mais  on  neno^  e  c;jin- 
pleto  desempenho  dos  artigos  de  programma,  íjue  mcMui  >  poderia  ser  modifi- 
cado ã  ultima  hora  pela  força  das  circumstancias.  Quaatas  vezes 

Tra  Ja  spiga  e  la  man  qual  muro  é  messo! 
N.«  18~VoL  111  <-1882.  i 
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Folgámos  de  que  a  descri pçâo  d'esta  espécie  nos  desse  mais  uma 
•casião  de  demonstrarmos  a  nossa  consideração  pela  henenirritii  >ím'\ 


ieda- 


II 

ILHA  DO  PICO 

Villa  de  S.  Roque 


Pul)li<*arOei«    pt^rioilIraHi 

8á  (i;{  A)     o  Picaroto.  Quinzenal  inslrnclivo  e  nulicioS(>.     yus- 
lr()  paginas,  a  Ires  coluninas.  Typ.  (if>  Bolrtim  JmiidaL 

N."  T) — i  de  março  de  1882.— No  primeiro  artigo,  a  proposilo  dti  rt^ílr- 
nario  de  Pombal,  allude  ao  de  Camões.— Biljliographia  canuífieanii  dns  A- 
(ores. 

Aos  emprehendedores  mancebos  (|ue  redi^-em  esla  folba  se  ^Ww  a  ini- 
ciativa da  creação  do  Gabinete  de  leitura  Marquez  de  Pombai,  príninn*  es- 
tabelecimento litlerario  da  Villa  de  S.  Ro(|ue,  do  Pico.  O  periodicu  líca  meti- 
do por  alguma  lorma  o  orgâo  ofíicial  do  (iai>inele. 


[^' 


li 
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III 
ILHA  I)K  S.  JORGK 
Villa  das  Velas. 


47—0  Velense. 

N.*'  54— 2.')  de  fevereiro  de  1S82.— Follietim:  Coisas  canioneatuis.  f Ariíu- 
meíito)  A  arte- Camões  e  Heitor  Pinto.— Mais  uma  vez  Heitor  Pínífj  e  o  Ti»- 
lescopio. — Camões  conbeceu  o  Telescópio. 
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N."»  ;)5— 8  (lo  março  (lo  1881— Folhetim:  Coisas  canioneanas.  (Argamen- 
U))  Os  iioáos  gritos  de  guerra. 

Glíamam  fso^undo  as  leis,  ffueali  seguiam) 
Uns  MafaiíKMle,  e  os  outros  Saiicflago! 
III,  i:i3. 

A'(|uella  ilha  aportámos,  que  tomou 
O  nome  tio  guerreiro  Sancflago; 
Sancto  que  os  Hcspanhoes  tanto  ajudou 
A  fazerom  nos  Mouros  bravo  estrago. 

V,9. 


Ill 

DISTRICTO    DE    PONTA    DELGADA 

I 
PONTA    DELGADA 


I     AwulfiOf»: 

-  Ili  Poesias: 

83  (:U)  A)  —  Annuncio  Pombalino.  ()asa  Havaneza.  S.  Miguel. 
— (^asa  <le  tabacos  nacionaos  e  estrangeiros.  Vende  por  atacado  e  a 
retalho.  Recebe  em  lodos  os  paípietes  novas  marcas  Artigos  para  fu- 
inanles  em  variedade  -(59  Largo  da  Matriz  70.— In  8."  -  Papel  de  co- 
res.-  Nào  designa  ty[)ographia:  ê  da  Minerva. 

Tentativa  de  parodia  da  primeira  oit:iva  dos  Lusíadas.  Annuncio  á  laia 
dos  do  I0:i  da  Una  Áurea. 

Não  SC  leve  â  conta  de  reclamo  o  (|ue  -íodevc  imputar-se  a  exactidão. 


I  %' — OpuM4*iiloiii: 

77— Addit amento  a  Bibliogrraphia  camoneana  dos   Adores 
por  occasião  e  posterior  ao  cenlenari(». 

('ontinua  a  pagina(:ão  da  primeira  parte  ah»  pag.  oá.— Dc^cripcâo:  a  mes- 
ma <|ue  vem  a  jiag.  'i7  iVeste  Additamento  e;U3  do  ;{."  vol.  d'esle  Archiva  com 
respeito  ao  primeiro  opúsculo. 

Foi  mais  distrihuido  desile  3  de  mar^o  do  corretite  anuo  aos  seguintes 
cavalheiros  e  corpíjracões: 

.N.»*  15— l)r.  Ernesto  Hodolpho  Hintze  Hiheiro--Lishoa. 
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N.*»  46— Soriedacle  Fraternidade  Aíjoriana— Rio  de  Janeiro. 

\."  47— Dr.  Jíuintlio  de  Tevês  Adaííi— Ponla  Delgada. 

N.'  48— Reservado. 

N.*>  49— Dr.  António  Augusto  de  (^rvalhi.  Monteiro—  Lisboa.  (Em  suíh 
stiluieão  do  n.*»  2,  que  por  direito  lhe  pertencia  e  lhe  foi  enviado  apenas  saio 
do  prelo,  deseiicaminhando-se  no  correio.  Preferi  subslituil-o  pelo  numero 
49  pcrser  o  mais  próximo  do  que  para  mim  reservei  (50),  dando  assim  a  es- 
te cavalheiro  a  única  prova,  que  já  então  me  era  possivel  dar  lhe,  da  minha 
consideração.— O  descaminlio  do  correio  explica-se  pelo  conhecido  prolo- 
qnio:  Habent  sua  f ata  libei  li. 

^  O  exemplar  do  Addilamento  que  devia  pertencer  á  collecção  do  falleci- 
do  José  Nazarelh  (Coimbra)  loi  offerecido  ao  Gabinete  de  leitura  ««Marquez  de 
Pombal», primeiro  estabelecimento  liiterario  da  villa  de  S.  Roque  do  Pico, 
inaugurado  no  dia  do  centenário  do  eminente  estadista. 


VI— PaMicaçdefi  perioclicaiiS 

84  (55  A)  — O  Binooulo.  Jornal  paia  rir.  illustrado  por  dois 
philosophos  nas  hí»ras  vagas.  Quatro {)apinas.Lilhogrííphia  Lusitana. 
A  parle  impressa  da  lypcígrapliia  da  Rua  do  M^Wo {Açoriano  Ofienlal.] 

N.«  2—8  de  maio  de  1882.— Discreta  allegoria  ao  Centenário  de  Camões 
a  propósito  do  de  Pombal:  prova  que  a  philosophia  que  se  arroíía  o  author 
não  é  nm.i  sinecnra.— As  duas  chapas  externas  lithographadas:  as  do  cen- 
tro impressas.— Em  um  dos  artigos  allnde-se  á  exposição  da  camoneana  to 
Sr.  José  do  Canto,  verificada  no  dia  do  centenário  no  Lyccu  nacional  de 
Ponta  Del<>ada.  (Vid.  44  e  47.)— Os  desenhos  são*de  Augusto  Cabral;  a  exe- 
cução lithographica  de  João  Cabral  (os  dois  philosophos  do  tituloj— Os  arti- 
gos impressos  não  vem  assignados:  são  do  author  d'este  opúsculo. 

N."  4—1  de  junho  de  1882.-  Em  enigma  pittoresco  o  verso  dos  Lnsia- 
das: 

E  junto  de  um  penedo  outro  penedo. 

Desenho  de  Augusto  Cabral,  lithographia  de  João  Cabral,  invenção  tam- 
bém do  author  d'esta  monographin. 

A  este  numero  pertenci'  un)a  capa  em  papel  de  côr,  (om  ornatos  litho- 
graphados. 

6i-  Gazeta  da  Relação. 

N.°2216— 27  de  m:iio  de  1882.— Ultimas  noticias:  parallelo  entre  o  cen- 
tenário de  Camões  e  o  de  Pombal 

Duas  linhas  que  canicterisam  as  duas  solemnidades  nacionaes. 

62— A  Persuasão. 

X."  1062-24  de  maio  de  1882.— Na  Gazetilha  Fayalense  annuucia  o  Sr. 
E.  R.  (Ernesto  Rebello,  redactor  ha  muitos  annos  d*esta  secção)  a  exposição 
que  se  prepara  para  10  de  junho,  no  Grémio  Litterario,  da  collecção  camo- 
neana do  Sr.  Thoniaz  José  Brum  Terra.— No  noticiário  local:  Doente  Ulustre, 
dá  conta  da  chegada  do  Sr.  Dr.  João  Teixeira  Soares  de  Sousa,  de  San  Jor- 
tie.  trravemente  enfermo;  e  por  essa  occasião  refere-se  aos  excellentes  arti- 
gos í^ue,  com  o  titulo  de  Coisas  camoneanaSy  publicou  este  distinctissimo  es- 
criptor  no  Velense.  (Vid.  a  espécie  27  no  opúsculo  e  additamenlos.) 
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Com  a  trisle  noticia  dada  peJa  Peisuasão  e  como  lenitivo  ao  desgosto 
que  deve  causar  aoá  amigos  do  illustre  enfermo  e  aos  admiradores  de  seus 
esrriptos  sobre  o  épico  portu^^uez,  cumpre-nos  informal-os  de  que  o  ultimo 
traballio  littei-ariodo  illustre  açoriano  foi  a  emenda  e  correcção  dos  seus  ar- 
tifios  sobre  Camões,  publicados  no  Velense,  para  serem  inseridos  na  inte- 
gra do  Livro  do  Cenlenario.  que  adualmenle  escrevo. 

Dicto  estas  linbas  ao  recolher  da  minha  visita  quotidiana  ao  meu  pobre 
enfermo.  A^quelíes  que  ainda  tem  a  percepção  do  que  é  bello  transmito  uma 
das  plirases,  que  me  dirigio,  das  poucas  que  a  moléstia  lhe  deixa  lazer  dt 
proferir:  "E  agora!  quando  eu  me  podia  tornar  útil  á  minha  pátria!»     • 

Tudo  o  que  o  espirito  podesse  acrescentar  a  estas  palavras  só  conse- 
guiria enfraquecel-as,  diz  algures  Fénelon. 

E*  justo:  o  sublime  náo  se  commenta.  (29  de  maio  de  1882.) 

(53  -  A  Republica  Federal. 

N."  50,  2.«  anuo— 4  de  abril  de  1882.—  Livros  recebidos.  (Additamen- 
to  â  bibliographia  camoneana  dos  Açores  por  occasião  e  posterior  ao  cente- 
nário, que  analysa.) 

N.°  Hl,  3.*  anno— 6  de  junho  de  1882.  —Folhetim:  Luiz  de  Camões  e 
o  nosso  cyclo  das  navegações  e  conquistas,  por  Evens.  (Anagramma  de  Ne- 
ves). 

O  artigo  ^  do  Sr.  Henrique  das  Neves. 

Est:i  folha  que  empregava  numeração  parcial  para  cada  anno,  começou 
o  3.'»  com  o  numero  104,  reunindo  assim  debaixo  de  uma  só  serie  todos  os 
números  publicndos;  o  que  é  muito  mais  conveniente  para  as  citações  e 
buscas. 

65    A  Ventosa  Sarjada. 

N**  74—1  de  abril  de  1882.  —  Additamento  á  Bibliographia  camoneana 
dos  Açores  por  occasião  do  tricentenário. 

N>  78— 29  de  abril  de  1882.— Um  soneto  satyrico  sobre  o  centenário  de 
(Camões,  a  propósito  do  de  Pombal.  (Não  reproduzido  na  Tocha  —79—  por 
ser  composto  posteriormente  A  publicação  n'esre  livro.) 


Wll— liftwros: 

8S  (79  A)  -  Junta  Geral  do  Dislricto  de  Ponta  Delgada.  Sessões 
do  anno  de  1880.  Ponta  Delgada.  Typographia  Imparcial.  4881.— 
In  folio  (Je  87  paginas  a  duas  colunjnas,  sendo  34  de  texto  e  as  res- 
tantes de  dociioieutos.  As  paginas  40  e  41  innumeradas. 

O  texto  das  actas  O  a  mesma  chapa  da  Gazeta  da  Belarão.  (Vid.  61,  n.» 
2056.)  Os  documentos  são  pela  primeira  vez  publicados. 
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NOTAS    E    ESCLARECIMENTOS. 


ai  Kslá  tcriiiinaiia  a  moiio^raphia.  Examinei  para  levar  a  honi  p<)rlo  i^^ie 
isfudo  as  collcMHMxs  de  todos  o>  jorriaes  aeoriaoos  existentes  á  época  do  rente- 
iiario.  E'  possível  <|LU»  al-íuma  lolha  passasse  pela  malha:  posso  coiiiUidu  nlliriiur 
íjue  nada  de  iinpor^anria  deixou  de  sei*  tombado. 

Nos  mezes  de  janeiro  voltarei  a  estes  estudos,  (Mtaloj^ando  o  ijue  se  tiver 
puíilieado  dnrante  o  anno,  por  fornia  (|ue  a  BiblioiiTapliiaeamoneaaado^  Açorei 
esteja  stMupre  í'onipl(!ta. 

I))  I*areiM^o-me  útil  addir  a  este  estudo  a  Biblio^rraphia  camoneaiia  do:^  Ago- 
iv>  anterior  ao  centenário  Diflieil  empreza  e  para  que  escasseam  os  elementos. 
Poueo  achei:  são  muito  raras  as  collecções  complela>  de  periódicos  e  de  al- 
guns me<mo  nem  um  só  nutnero  pude  encontrar:  as  series  existenti^s  ma  Bibtin- 
Iheca  publica  de  PoiUa  Delj^^da  estào  loda<  truticadas.  Das  bibliolíiecas  purli- 
culares  so  podem  fornecer  elementos  a>d(is  Srirs.  José  do  (^anto  e  lír.  Eniesío  ún 
Canto. 

Sõ  í)  tempo  pode  tornar  completa  esta  i)arteda  biblio^^raphia  cammieana  díis 
Açores. 

Eis  o  (|ue  pnde  d(;scobrir: 


PONT.A    DELGADA 


l-l^iwroMi 

I  —Camões.  EsIiuId  hislorico-poeticí).  liberrimamenle  fiindacln  M^ 
hre  11(11  ílrarna  fiaiicez  íb)s  senhores  Victor  Pern)t,  e  Armíiinl  ilti  Mt^s- 
iiil.  por  António  Feliciam»  <le  (iaslillio.— Ponta  Del^^ada.  Typographia 
da  rua  das  Aites:  08,  1849.  I  V(d.  in  8."  grande  de  300  pag.—  iO  de 
titulo,  falso  liuilo.  dedicatoiia  ao  Imperador  do  Brazil.  a  'pieiu  lei .  iih 
lerloclll()r^^s  e — aos  ex[)PCtadores.  prologo  —iniiiimeradas:  i-ooiecaiiilo 
drama  a  pag.  ál  e  (•onchiiii  io  na  171:  ' 


..  ,,..^.  -.  ,.  ,.v,.... as  I  estantes  de  notas,   tlun 

tem  o  relrato  de  (Camões  e.  a  Gruta  de  M.ican.  gravuras  ein  nuideira, 
primeii  as  {\iw  se  (izeram  na  tlha  de  S. 


Miguel. 


II     Piililir»c*€^€^M    pt^rioilleaMi 

á  -A  Aurora  dos  Açores.  Tolha  lilleraria.  couimerdal,  »- 
giicola  e  notici«)sa.  Quatro  paginas  a  tre/  Cídiímiias.  Tvjk  ua  riiíi  do 
Mello  II."  Vi:  e  ultimamente  Typ.  A.  (Auxiliadora)  das  Leiras  A^^-^ria- 

nas. 

N."  is  -:|0  ([('  maio  de  isrio. 
X.'^  V.)  -(>  de  junho  de  IH.V). 
N."  :;i--:20  de  junlio  de  {H:^:i. 
N."  t>í— o  de  sel<Mnhro  de  l^^ri. 
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rs'."  (kí— 12  de  seleinbro  tk  \HT6. 

N."  64—19  de  setembro  de  I800. 

x\.°  68—17  de  outubro  de  1855. 

— Vida  de  Luiz  de  Cainues:— -  no  ultimo  numero  cilado  pmnieiic-se  a 
eontinuacão.  porem  nâo  se  eneontra  na  collecTão  o  seiiuimenio 

iN."  672—14  de  abril  de  1866. 

N.'»  675—0  de  maio  de  1866. 

i\."  676—12  de  maio  de  1866. 

i\."  677—19  de  maio  de  1866. 

—Em  Ibllietins:  Ensaios  de  liisloria  e  litleratura  por  Ruy  Porto  ('arrero. 

Apontamentos  bio^rapliieos  do  poeta:  defeniie  o  Camões  de  (laslillio  (es- 
pécie i)  da  rritica  severa  de  Hamallio  Ortiiião  no  opúsculo  Litlcmiura  (Flia- 

./>■ 

Foram  redactores  d'esl a  folha  até.  1860Marianno  José  Cabral  e  det)0is  i» 
Di\  André  António  Avellino.  Alem  das  íypo-írapbias  citadas  pelo  Sr.  Dr.  Er- 
nesto do  Canto  no  n."  12  d'este  Atrhho,  foi  mais  a.  .4?/;-^//  im[)ressa  na  ly- 
po^raphia  da  Rua  do  Mello  como  se  \v-  d'a(pielle  n.''  48. 

íi— O  Cartista  dos  Açores.  Semanal  politico  — 4  pag.  a  :i  co- 
liiinnas.   Ty[).  da  Rua  do  Pro\fMÍor. 

N."  10o— :{  de  maio  de  1848.— Soneto  feito  ao  ver  o  retrato  de  (Camões, 
coni  uma  coroa  de  louro,  |)or  V.  P.  Campos  e  Oliveira.  (Transcripto  n'esl;i 
Bibliof»raphia,  oO.) 

Em  outro  sonelo  |)ublicaJo  no  n.°  104  do  Cartista  dos  Aroirs  leilo  a  unj 
sardento  que  se  suicidara  o  autlior  acrescenta  ao  seu  nouje  á  desionoção  de 
—Bridadas  de  iaiodares  5.-  Esta  Ibllia  Ini  redifiida  (jor  João  José  d'An(lrade 
(natural  de  S.  Jor^e)  e  ullimamente  pelo  Secrelano  Geral,  Anionio  Marceliino 
da  Victoria  (o  da  niacliina  infernal.)  Co|)io  t)arte  d'estas  iidormacôes  do  n." 
12  deste  Archivo  acima  cilado. 

4— Flores  Litterarias.  (Vid.  a  de.sciipção  liesle  pericdicn  na 
t\<pecie  ^i9.) 

N."  ',\ — A  ultima  Voz  de  Camões,  t)oesia  por  Francisco  Maiia  Supi<*o, 
primeira  edição. 

5-  A  Ilha.    4  |)aiíiiias  a  M  c<diininas.  Typ.  dn  Rua  do  Pinvedoi. 
lie  \l    J.  <lo  Moraes. 

i\.°  f)40— :M  de  julho  de  I862.-Eni  follielim:  Caniõe.-.  28  de  junlit»  de 
1862;  por  J.  da  C.  Cáscaes  — A  Collocacão  da  pedra  fnndamenlal  dl)  monu- 
mento de  Camões  por  M.  íM.  Anjos. 

Poesias  tomadas  do  lUstrlcto  d  Arena. 

N."  808— :í1  de  outubro  de  1867.— Monumento  a  Luiz  de  (^in  ões. 

Este  artiíao  devia  continuar,  |)orem  com  este  numero  cessou  a  Ilha  a 
publicarão,  saindo  apenas  (luasi  um  mez  depois  um  supplemenio  a  este 
mesmo  numero. 

Pelo  cilado  n."  d'este  Archivo  foi  primeiramente  rcdaclor  d'esla  lollia 
Mariamio  José  Cabral  até  18ri6,  e  depois  Francisco  Maria  Supico  até  1862.  In- 
fere-se  doestas  indicações  íjue  <'ste  periódico  não  foi  alíMii  de  1862,  no  que 
houve  equivoco,  que  cerlamenle  <[}\"^  emendado  em  novo  arliíio  sobre  a  Jm- 
jirensa  |)eriodii-a  nos  Açores. 


Digitized  by 


Googlí 


476 


ARCmVO  DOS    ACOHES 


^:^\ 


6--0  Meirinho.  Periódico  dos  Pobres  Michaelenses.-i  paffinas 
a  3  coliimnas.  Typographia  de  F.  J.  P.  de  Macedo. 

N.»  522-25  de  fevereiro  de  186;).-Laiz  de  Camrms  por  J.  Maiii 
Redactor  e  proprietário  F.  J.  P.  de  Mac(»do. 

7--0  Noticiador.  Joniíd  d  aiiniincios,  noticias  e  varÍ(Níadps,  - 
4  pajTirias  a  duas  coimnnas.  O  numero  que  lemos  presente  rirío  desi- 
gm  lypographia:  segundo,  porem,  o  citado  Archivo,  é  da  Auxiliadora 
das  Leiras  Açorianas. 

Macaí"^~^*  de  julho  de  18o:i.- A  Gruta  de  Camões  ea  dcsp*^dida  de 

Este  artigo  aocusa  a  conti?iuação,  porem  não  nos  foi  pos^ivel  líesL-o- 
brir  o  ntjmero  ou  números  se^ruiníes.  ^ 

Foi  redactor  doesta  folha  Josc  Joaquim  d'Oliveira  Machado  Júnior 

8  -A  Persuasão.  -Descripçâo  na  espécie  62. 

N.-  303-6  de  novembro  do  1867.-Folhetim:  Camões.  bioRnuiíjia. 
E  transcripto  da  Hevolução  de  Setembro, 

,   ..^7^.?®^*®*^  Açoriana.  -  l  ptg.  a  :\  c)lumna>.  Tvp.   de  V. 
J.  P.  de  Macedo.  * 

N.»  5-31  de  janeiro  de  1853 
N.**  <>— 7  de  fevereiro  de  1853. 
—Luiz  de  Camões.  (E'  a  bioífraphia  de  Moreri.) 
Semanário  LiUcrario.  Foram  redactores  Francisco  Maria  Sunirn.  Murían- 
110  Josc  Cabral  e  José  Bcn  Saúdo. 

c)  Depois  da  publicação  do  1.»  additamento,  cessou  mais  a  publícayàn: 

O  Jorgense.  (á6) 

d)  Errata:  -no  primeiro  additamenlo  61,  n.«  1880,  {Archim  3 »  vol.  wm  308» 
30  de  maio,  Jea-Se  março.  '  *"  ^^' 


Ponta  Delgada  15  de  junho  de  1882.  (.) 


J.  A.  B0TELH0-Am)KAl>£. 


(•)  .Testa  mesma  data  se  fez  edição  em  separado  de  50  exemplares    roni 
numeração  seguida  á  do  segundo  opúsculo.  * 
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Em  t640,  foi  a  Ilha  de  S.  Miguel  a  primeira  das  Ilhas  dos  Açores, 
que  se  fez  independeale  sacudindo  o  jugo  Hespanhol  e  acclaraando  o 
Snr.  Rei  D.  João  4.*^.  Também  agora  praticaram  o  mesmo,  os  desceu 
dentes  d'aquelles  Heroes,  sacudindo  o  jugo  do  despotismo. 

Os  Michaelenses,  cangados  de  serem  regidos  cora  vara  de  ferro,  nâo 
poderam  por  mais  tempo  viver  na  escravidão.  As  primeiras  noticias 
que  tiveram  dos  movimentos  polilicos  rio  Reino,  pozeram  seus  corações 
em  convulsão  desejando  seguir  a  cauza  de  Portugal,  mas  não  poden- 
do obrar  livremente  temeram  máo  rezultado  a  seus  planos;  porem  es- 
perançados em  Stockler,  que  estava  em  Lisboa,  e  próximo  a  vir  para 
Angra  julgaram  elle  vinha  Constitucional,  e  persuadiram-se  que  delle 
mesmo  emanariam  Ordens  para  irem  d 'esta  Ilha  Deputados  às  Cortes. 
Não  nos  podemos  decidir  em  (juanto  de  Angra  não  veio  naVio,  mas 
quiz  o  destino  que  desde  Outubro,  em  que  Stockler  ali  chegou,  só  em 
meio  de  Fevereiro  é  que  nos  podemi)S  desenganar.  Tudo  foi  contra- 
rio á  nossa  esperança!  Em  lugar  de  noticias  gratas,  nos  vieram  or- 
dens, que  não  po  liam  ser  praticadas,  nem  ter  execução  entre  povos  ci- 
vilizados. 

Mandou  o  Sr.  Stockler  muitas  ordens  ao  Governador  desta  Ilha,  Se- 
bastião José  de  Arriaga'  Brum  da  Silveira,  e  ao  Corregedor  da  comar- 
ca, e  que  bonitas  ordens?!  Direi  em  siistancia  o  que  ellas  continham. 
«Que  os  Navios  Portuguezes,  e  Estrangeiros  vindos  a  este  porto  fos- 
sem visitados,  por  um  Escrivão,  e  Meirinho,  para  buscarem  todos  os 
papeis,  de  gazetas,  periódicos,  livros  &,^  para  serem  apprehendidos. 
Que  o  Governador  não  deixasse  sahir  para  fór^  da  Ilha  algum  indivi- 
duo sem  excepção  de  pessoa.  QuecM^orregedor  não  poupasse  Tuahpier 
somma,  para  pagara  sugeitos  que  servissem  de  espias  para  acuzarem 
as  pessoas  que  falassem  nas  coisas  di>  Reino,  e  que  fossem  os  delin- 
quentes processados,  e  remettidos  á  Capital  Angra.  Que  os  Minisiros 
não  cumprissem  as  Sentenças  vindas  da  Relação  de  Lisboa,  nem  dei- 
xassem expedir  Aggravos,  e  Appellações  para  aquelle  Tribunal.  Que 
se  pozessem  em  lanço  todos  os  olficios  públicos,  (|ue  não  tivessem  Pro- 
prietário e  o  que  mais  desse  para  a  Fazenda  Real  os  ficaria  servindo». 
Muitas  outras  particularidades  contém  estas  Ordens  Obra^  primas,  po- 
rem sendo  15  ou  16  oííicios.  e  cada  um  delles  volumoso,  seria  impos- 
sivel  reter  tudo,  e  mesmo  expendel-os  por  inteiro.  Logo  «pie  vimos 
projectos  tão  extraordinários  não  hesitámos  mais  sobre  a  nossa  sorte; 
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OS  nossos  ânimos  estavam  dispostos  a  não  sermos  victimas  da  lírania. 
e  então  quebrámos  os  ferros  que  nos  prendiam. 

Uma  porção  de  Cidadãos,  honrados,  beneméritos,  e  zelozos  do  bem 
publico  se  pozeram  á  testa  da  empreza,  e  consiguiram-na.  O  Coronel 
António  Francisco  de  Chaves  e  Mello,  André  da  Ponte  de  Quenlnl  e  ^n\- 
sa,  Diogo  José  do  Rego  Bolelho  Faria  e  Sá.  Manoel  de  Medeiros  da 
Costa  Canto  Albuquerque,  André  Manoel  Alvares  Cabral,  Pedn^  Jico 
me  Corrêa  Rapozo,  João  Soares  do  Canto,  Francisco  Moniz  BarrclOn 
João  Pacheco  de  Mello.  João  Suares  de  Alberííaria,  o  Rev.***"  P/  João 
Bento  de  Medeiros  Manta.  Estes  loiam  os  que  tinham  tratado  L^um  o 
Tenente  do  Batalhão  João  Soares  de  Albergaria,  para  terem  fiancii  a 
entrada  do  Caslello  de  S.""  Braz  desta  Cidade.  Como  eslava  indo  de 
accordo  ás  2  horas  da  noite  do  l.**  de  Março  reuuiram-se  em  t"asa  ilo 
Tenente  João  Soares,  e  caminharam,  depois  de  juntos,  á  conquista  do 
dito  Caslello.  Entraram  sem  o  minimo  obstáculo,  e  logo  que  se  viram 
dentro  levantaram  a  ponte  levadiça  para  ficarem  seguros. 

Que  admiração  e  espanto,  não  foi  o  dos  soldados,  vendo  áquelíí»^ 
horas  pessoas  de  tal  qualidade  dentro  da  Fortaleza!  O  Batalhão  lem  ^ 
seu  quartel  dentro  da  Praça,  e  só  estariam  dentro  do  quartel  HO  sal- 
dados. Estes  Snr.*  foram  pelos  quartéis  convocar  estes  soldados,  e  a 
tudo  annuiram,  prometteram  120  r  *  por  dia  a  cada  soldado,  pão,  far- 
da, e  fardeta,  e  o  que  quizesse  baixa  que  lh'a  davam. 

Offereceram-lhes  400  patacas,   oh!  que  alvoroço  tiveram  aniielk:^ 
homens!  Grilaram  logo:  «viva  a  Constituição»  e  custou  a  con1ul'0>  (^ 
resto  da  noite.  Montaram  a  Artilharia  para  o  Campo  de  S.  Fraiici>co, 
muniram  os  soldados  de  pólvora,  e  bala.  e  logo  que  amanhecèo  sabi- 
ram  do  Caslello  os  nossos  lleróes  Libertadores  com  a  tropa,  í(ue  se- 
riam 60  homens.  2  peças  de  Campanha,  trazendo  só  o  Tenente  João 
Soares,  e  o  Alferes  Noronha:  todo  este  appar.do  éra  somente  para  a- 
bater  a  soberba,  arrogância,  e  vaidade  do  Governador  Arriaga,   acér- 
rimo ri  gorista,  e  famozo  executor  de  Ordens  Superiores.  Parle  deste;^ 
Cidadãos  eram  Vereadores  actuaes.  e  dentro  no  Caslello  traçaram  um 
Officio  ao  Governador  em  que  o  depunham  da  sua  authoridade    Logíi 
que  se  aproximaram  das  casas  da  Camará,  postaram  a  tropa,  e  des- 
lacaram  o  Alferes  Noronha  com  uma  escolta  de  20  homens  para  pren- 
der  o  Governador  e  lhe  entregar  o  officio:  a  este  tempo  já  as  salv3> 
das  fortalezas  faziam  estrondo,  os  Vivas  á  Constituição,  ao  Rei,  e  ã  Re- 
ligião exturgiam  os  ares,  e  em  toda  a  cidade  se  faziam  ouvir.  O  Go* 
vernador  sentindo  Ires  salvas  successivas  de  21  tiros  cada  uma,  xnr- 
riadas,  e  ao  mesmo  tempo  um  tambor,  que  se  encaminhava  jiarí 
sua  porta,  ergueu-se  de  sobre  salto  vendo  o  que  poderia  ser.  Ch^j 
o  Noronha  com  sua  escolta,  e  manda  dizer  ao  Governador  que  \Ue  qi 
ria  entregar  um  officio,  mandou-lhe  este  dizer  «que  subisse»  u  NrM 
nha  que  não.  que  o  Governador  o  devia  vir  buscar:  para  eociirtarn 
palavras,  metteo-se  o  officio  na  ponta  de  uma  alabarda,  e  deose  pí 
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a  varanda  aonde  estava  o  Governador;  disse  este  ao  Noronha  «quem  o 
mandava  ali»:  respondeu  «quem  me  podia  mandar»:  diz  o  Governador 
«eu  quero  ir  castigar  esses  rebeldes»:  responde  o  Noronha  «V.  S.*  es- 
tá pre/A),  e  só  sahirà  ilaqui  com  licença»:  mandou  o  Noronha  saber  dos 
Snr/*  que  estavam  na  caza  da  Camará,  se  queriam  que  o  Governador 
fosse  à  sua  prezença;  mandaram  que  sim,  vindo  escoltado;  sahio  de  ca-, 
za  como  doido,  ia  de  capote,  e  fazendo  coisas  de  liomem  allucinado, 
encontrou  na  rua  da  Graça  um  burro,  esforçou- sé  para  o  montar;  po- 
rem as  pernas  níio  o  ajudavam,  e  chegando  á  Praça,  deante  da  Camará, 
encaminhou-se  ao  Tenente  Joào  Soares  dAlbergaria,  e  perguntou-lhe 
(juem  era  o  Comandante  ia  tropa:  respondeo-lhe:  «reu,  Snr.»:  «e  quem 
lhe  deo  essa  authoridade?  «A  minha  vontade,  e  a  desses  Snr.®*  que  ahi 
estão  para  cimaj>.  Subio  á  casa  da  Camará  e  perguntou  aos  Snr."  ah 
congregados  «se  não  tinham  visto  os  papeis  públicos,  que  falavam  nas 
campanhas  de  que  elle  tinha  sahido  victuriíjzo.  que.  o  que  elle  via  o 
não  intimidava,  e  que  nunca  faltaria  ao  juramento  de  fidelidade  que 
elle  tinha  prestado  ao  Soberano».  Detenninaram  estes  Snr.®^  que  o 
Governador  voltasse  ao  seu  Quartel,  ficando  com  sentinellas  vivas  até 
que  se  concluísse  a  obra  começada,  e  para  evitar  que  elle  perturbas- 
se o  socêgo  pubhco  com  o  seu  desordenado  enthusiasmo.  A'  sabida 
para  caza  quiz  fugir  para  a#|)arte  do  Castello;  foi  o  Noronha  com  a  es- 
colta em  seu  seguimento  e  então  chegando-se  o  Noronha  ao  Governa- 
dor este  puchava  pela  espada,  o  Noronha  abicou  a  sua  aos  peitos  do 
Governador:  «renda-se  V.  S.^,  quando  não  mando-lhe  atirar»:  rendeo- 
se,  e  caminhou  para  sua  caza.  Fizeram  estes  Snr.**  convocar  os  Ma- 
gistrados. Cidadãos,  e  lodos  os  funccionarios  públicos,  Clero,  e  Nego- 
ciantes. Estando  todos  reunidos,  elegeram  um  Governo  Geral,  e  Inte- 
rino, e  foram  eleitos,  o  (Coronel  António'  Francisco  de  Chaves  e  Mello 
para  Prezidente.  André  da  Ponte  de  Quental  e  Souza,  para  Vice  pre- 
zidente.  o  Capitam  Mór.  António  Francisco  Bolelho  de  S.  Paio  Arruda, 
o  Rev.**''  D.'  João  Bento  de  Medeiros  Manta.  Jacinto  Ignacio  Rodrigues 
Silveira,  e  para  Secretario  com  voto  o  D.'  Veríssimo  Manoel  de  Agui- 
ar. Passaram  a  conferir  o  juramento  a  Iodas  as  pessoas,  prometten- 
do  obediência  ás  Cortes,  a  S.  Mag.^"*  o  Snr.  D.  João  6.^  e  seguirem 
a  Constituição,  que  se  fizesse  em  Lisboa,  para  o  que  se  lavrou  um 
auto  em  que  assignar:im  todas  as  pessoas:  sahiram  da  Camará  todos 
estes  Snr.^*  e  foram  â  Igreja  Matriz  aonde  em  acção  de  Graças  se  can- 
tou um  magnifico  Te  Deum,  e  quando  entraram  estes  Snr.^*  pela  Igre- 
ja locava- se  uma  boa  Simphonia:  achavam-se  n'aijuella.  to'do  o  Corpo 
Eccleziaslico.  communidades  de  Franciscanos,  e  Gracianos,  e  toda  a 
gente  limpa  da  cidade  enotando-i^e  t)  respeito  e  silencio,  que  guardou 
lodo  o  ajuntamento  que  eslava  no  Templo  de  Deus.  Já  a  este  tempo 
se  tinham  reunido  todos  os  oíBciaes  e  soldados  ao  Balalhão,  e  depois 
do  Te  Denm  deram  uma  Salva  de  campanha,  e  xurriadas;  os  vivas  da 
tropa,  e  de  todo  o  povo  foram  muitos.  Regressaram  á  caza  da  Cama- 


Digitized  by 


Googlí 


480  AncHivb  DOS  açoiies 

ra,  e  então  os  Snr/*  Governadores  expediram  ordens  às  Camarás  í1;ís 
5  Villas.  e  aos  (>hefes  Militares  para  reconhecerem  o  novo  Governo, 
e  para  que  fizessem  convocar  as  gentes  das  Villas^  a  prest.irem  o  ju- 
ramenlo,  nas  respectivas  Camarás,  e  qne  as  ditas  Camarás  das  Villas, 
juntas  com  o  povo  nomeasse  cada  uma.  um  membro  que  deveria  vir 
incorporar- se  aos  Snr/' Governadores  para  que  as  Villas  tivessem  seu 
Governador.  A  Villa  da  Ribeira  Grande  nomeou  o  D.*""  Luiz  Duarte  de 
Mello,  a  da  Alagoa  o  D.**""  JoDo  de  Medeiros  Borges  Amorim,  e  a  ilo 
Nordeste  o  Sargento  Mór  Manoel  Ignacio.  e  as  outras  não  nomearam 
e  responderam  contiavam  nas  pessoas  eleitas.  Neste  dia  mandou  u 
Snr.  Manoel  de  Medeiros  da  Costa  Canto  e  Albuquerque  um  jantai'  ac* 
Batalhão,  e  no  dia  seguinte  mandou  outio  o  Snr.  Coionel  António 
Francisco  de  Chaves. 

Por  Ires  dias  houve  illuminaçâo  em  toda  a  cidade,  e  três  salvai 
de  grossa  artilharia,  era  cada  um  dos  dias  pelas  6  horas  da  manhã, 
meio  dia,  e  trindades  da  noite. 

No  dia  Ires  pedio  o -Governador  Arriaga  queria  ir  jurar  a  Couíilí- 
tuição,  permitiram  os  Sur.*"*  Governadores  que  fosse  no  dia  qualrn  á 
casa  da  Camará  para  a  jurar  (nas  casas  da  Camará  é  que  se  fazem  as 
sessões  do  Governo.)  Kni  o  Snr.  Arriaga,  e  logo  (jue  chegou  deram-llit* 
um  assento  ao  pé  do  Sr.  Prezidente.  e  (;^)mo  elle  ficasse  em  sileiícií» 
perguntaram-lhe  se  elle  queria  jurar  a  Constituição:  respondeo.  qne 
queria  jurar  a  de  Portugal,  e  não  a  de  S.™  Miguel:  disseram-lhe  que  n 
juramento  que  .'iqui  se.  linha  presiado  era  para  seguirmos  a  Constitui- 
ção que  se  fizesse  em  Lisboa:  esteve  este  homem  com  circunloquiiís, 
arrastou  cazos  antigos  da  sua  vida,  e  levou  mais  de  duas  horas,  sem 
pre  fugindo,  e  duvidando  assignar.  Falaram-lhe  os  Sur.""^  em  tom  se* 
rio:  «foi  V.  S.*  quem  pedio  isto,  concedeo-se-lhe,  se  quer  assignar 
assigne,  quando  não.  nós  não  o  obrigamos:  isto  é  acto  volunlario^'. 
Emfim  movêí)-se.  e  assignou.  Tíirmai  para  sua  caza  e  esteve  em  se|.ni- 
rança  até  ao  dia  19.  falando  às  pessoas  a  quem  o  Governo  (\'d\a 
licença  para  o  communicar.  No  dia  oitavo  fizeiam  os  Snr/*  Governailo- 
res  uma  Festa  na  Igreja  Matriz  de  certo  a  mais  explendida  que  le- 
mos visto.  Convidaram  os  Magistrados  da  cidade,  e  villas.  ofliciaes  de 
Milícias  dos  dois  Regimentos,  e  olTiciaes  de  Ordenanças  das  mesmas 
villas,  e  do  districto  da  cidade,  todos  os  cidadãos,  negociantes,  Círn- 
sules,  e  estrangeiros,  communidades  religiozas,  e  eccieziasticas.  e  Se- 
nado <^.^  O  Regimento  de  Milícias  postou-se  pela  parle  do  Norle  da 
Matriz,  o  Batalhão  na  frente  da  Igreja,  e  o  Parque  na  Praça,  quazi  Ioda 
a  oflicialidade  e  mais  pessoas  foram  á  Camará  para  acompanhar  os 
Snr.^*  Governadores  até  á  Igreja,  foi  muito  brilhante  este  cortejo: 
ao  entrarem  pela  Igreja,  rompêo  o  instrumentai  uma  Simphonia,  e 
depois  seguio-se  os  Snr.**'  Governadores  mandarem  convidar  todas  as 
pessoas  representativas,  para  se  sentarem  em  uma  bancada  que  es- 
tava na  Capella  Mór.  destinada  para  este  fim,  toda  coberta  de  damas- 
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CO.  Hoave  uma  booila  festa,  foi  pregador  o  Re,^^  P/  M.^  Frei  An- 
dré; deram  ao  levantar  a  Deos,  uma  salva  de  campanha,  e  xur- 
riadas.  no  batalhão  e  regimentos,  depois  da  festa  em  que  estava  o 
Senhor  Exposto,  cantouse  o  Te  Denm,  e  depois  salvas  como  acima.  A- 
cabada  a  funcçâo  sahio  o  Senado,  com  os  Mesteres,  os  Snr.*^  Governa- 
ilores  com  lodo  o  cortejo  levando  todos  os  chapeos  nas  mOos.  foram 
passar  pela  frente  do  Regimento,  e  logo  gne  chegaram  defronte  das 
bandeiras  disse  o  Sr.  Coronel  António  Francisco  de  Chaves,  prezidenle: 
«Viva  a  Constituição»,  Viva  o  nosso  Soberano,  e  Viva  a  nossa  S.**'' Re- 
ligião:»' Ioda  a  tropa,  corlejo.  e  povo  gritou,  repelindo  o  mesmo.  En- 
tão gritou  o  commandante  do  Regimento,  Jacintho  Luiz  de  Mello  Cabral: 
«Vivam  os  Snr."  Governadores  de  S.  Miguel»:  todos  deram  o  mesmo 
viva,  e  passando  á  frente  do  batalhão,  praticaram  o  mesmo.  Depois 
recolheram-se  á  caza  da  Camará.  Neste  dia  á  noite  houve  huma  mui- 
to bonita  illuminação  em  toda  a  fronteira  das  cazas  da  Camará,  appare- 
cia  no  centro  o  retraio  de  S.  Mageslade  o  Sr.  D.  João  6.**:  muitos  e 
judiciozos  dísticos:  dois  arcos  triumphaes  aos  lados  da  mesma  caza, 
um  na  rua  da  cadeia,  e  outro  na  rua  de  baixo  da  mesma  cadeia, 
toda  a  cidade  se  illuminou,  e  na  caza  da  Camará  estava  uma  ma- 
gnifica orchestra,  tocaram-se  simphonias.  cantou-se  o  Hymno  Constitu- 
cional, outro  Hymno  a  S.  Mageslade  El- Rei  D.  João  6.^  (feito  por  um 
michaelense),  repetiram-se  muitas  obras  poéticas,  e  algumas  de  muito 
merecimento,  estavam  mais  de  duzentas  pessoas  nesta  caza:  na  Praça 
ajunlou-se  o  maior  concurso  possível  de  povo  a  fim  de  verem  a  illumina- 
ção. A  muzica  do  Regimento  ali  tocou  suas  marchas,  e  lodos  davam 
muitas  e  repetidas  vezes  vivas  á  Constituição. 

E'  para  notar  que  não  houvesse  o  minimo  barulho,  nem  desor- 
dem, tudo  se  fez  no  maior  socego:  os  povos  respiraram  satisfação, 
e  alegria.  Uma  mudança  tal,  novo  Governo,  o  Arriaga  prezo,  tudo 
isto  podia  influir  no  povoe  fazerem  partidos,  porem  portaram  se  como 
povos  civilizado^. 

Os  Snr.^*  Governadores  tem  dado  muitas,  e  uleis  providencias,  sus- 
penderam: decimas,  sizas,  e  mais  tributos  até  que  as  Cortes  decidam 
se  se  deve  ou  não  continuar  a  pagar:  mandaram  processar  os  crimino- 
zos  df,*:  niandaram  extrahir  conta  d'Alfandega,  e  por  ella  se  vé  ler 
ido  para  o  Erário  d'Angra,  da  Alfandega  desta  Ilha,  desde  1817  até 
1820  a  quantia  de  um  milhão,  e  cincoenla.  e  tantos  mil  cruzados,  fora 
muitas,  e  avultadas  parcéllas  que  os  dizimeiros  tem  mandado  metter 
na  Junta  da  Fazenda.  Pelos  últimos  navios  que  chegaram  antes  da  nos- 
sa deliberação,  vinham  ordens  ao  Juizd^Alfandega  para  pagar  40  con- 
tos de  reis  em  letras  sobre  Londres,  e  que  se  não  pagasse  a  nenhum 
empregado  em  quanto  se  não  satisfizesse  as  ditas  letras,  ainda  que  se 
aprezenlasse  ordem  positiva  para  isso. 

Eis  o  desgraçado  estado  dos  michaelenses,  sendo  escravos,  e  tra- 
balhando para  seus   Snr.®'  de  Angra,  e  ainda  balidos,  e  regidos  com 
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açoilps.  Acabon-sea  nossa  escravidão,  estamos  independentes  daqnel- 
les  Snr.*'.  qne  de  S.  Miguel  nâo  levarão  mais  dinheiro,  nem  Angra 
será  mais  nossa  capital,  só  de  Portugal  nos  virão  remédios  saudáveis, 
e  seguiremos  a  sua  boa  ou  má  sorte. 

No  dia  22  deste  mez.  sahio  para  Lisboa  o  Sargento  Mór  José  de 
Medeiros  Albuquerque  levando  a  participação  ás  Cortes  de  todo  o  re- 
ferido, que  os  Snr.^*  Governadores  mandam,  as>im  como  lodos  os 
relatórios  para  se  imprimirem,  tendentes  aos  m«)livoi  porque  nos 
vimos  na  necessida<le  de  libertar  a  Pátria  dos  vexames  a  que  a 
viamos  sugeita:  talvez  que  mereçamos  elogios  dos  Heróes  de  Portu- 
gal. 

No  dia  26  sahio  para  Lisboa  Sebastião  José  de  Arriaga  em  um 
navio  inglez,  dospedindo-se  antes  dos  Snr.^*  Governadores  e  mais  al- 
gumas pessoas  da  sua  amizade. 

Soube  o  snr.  Stockler  da  nossa  restauração,  mas  por  noticias  va- 
gas, e  então  fez  sahir  no  dia  28  o  Tenente  Coronel  António  Izidoro de 
Moraes  Anchora  para  esta  ilha,  trazendo  a  seguinte:  ;1) 


PROCLAMAÇÃO 

Francisco  de  Borja  Garção  StockUr,  do  Conadho  de  S.  Mag.^^  FidelJ^^ 
Commendador  do.  Christo,  Tenente  General  dos  Reaes  Exerciios, 
Gov.^'''  e  Gap,""  Gen^^  da^  llluis  dos  Açores  <&.* 

Que  é  isto,  habitantes  de  S.  Miguel  !..  Que  delirio  é  o  vosso! 
. .  .Podendo  assegurar  a  vossa  felicidade  no  seio  do  socêgo,  e  da  paz. 
quereis,  (jue  ella  fique  pendente  dos  incertos,  e  quazi  sempre  funes- 
tos, resultados  de  movimentos  tumultuarios?. .  Se  amais  a  liberdade 
sensata,  a  liberdade  regulada  por  leis  sabias,  discretas  e  maduramen- 
te combinadas:  por  leis,  (jue  assegurem  aos  homens  os  seus  impres- 
criptiveis,  e  mais  importantes  direitos:  sabei  í]ue  ella  não  tem  um  a- 
migo  mais  ardente,  nem  mais  constante  do  que  o  vosso  actual  Capi- 
tão General.  Porem,  sabei  também,  habitantes  de  S.""  Miguel,  que  el- 
le  é  igualmente  o  mais  sincero,  e  o  mais  firme  respeitador,  e  amigo 
(la  ordem. .  .Quaes  são  as  mudanças,  que  dezejais  na  Constituição  do 
Kslado?. . .  Quaes  as  que  pretendeis  na  legislação  civil?. . .  Quaes  as 
que  entendeis  que  carece  o  Código  Criminal?. .  .Que  novas  leis  vos 
parecem  mais  próprias  para  excitar  a  vossa  industria,  animar  o  vos- 
so commercio,  e  regular  a  vossa  economia  interna?. .  .Os  vossos  de- 
zejos  n'eslas  matérias,  quaesquer  que  elles  sejam,  não  podem  offen- 
der  o  Soberano,  que  vos  rege,  sendo  por  vós  respeitoza  e  regular- 
mente expressados  na  sua  presença. .  .0  respeito  devido  à  ordem  de- 


\{)  At(^  aqui,  <'  copia  de  uma  Kelacíio  MS.,  contemporânea. 
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bililarà  por  ventura  a  força  da  vossa  razão?...  Não  podem  ellas  sér 
validas  senão  sendo  expressadas  em  consequência  de  deliberações  to- 
madas em  tumultuarios,  e  mal  organizados  conselhos?. ..  Entrai  em 
vós,  habitantes  de  S."^^  Miguel.  O  vosso  General  não  foi  enviado  a  go- 
vernar-vos  para  oppôr  obstáculos  á  vossa  felicidade:  foi  pelo  contrario 
expressamente  mandado  para  promovel-a . . .  E  porque  modo  poderá 
elle  desempenhar  mais  dignamente  este  dever,  e  moslrar-se  ao  mes- 
mo tempo  merecedor  da  confiança  do  Soberano,  e  da  vossa  confiança, 
do  que  apoiando  com  ioda  a  efficacia  na  presença  do  Mesmo  Sobera- 
no as  vossas  justas  pretensões  de  reformas,  que  melhorando  a  vossa 
condição,  Ormem  mais  seguramente  as  bases  do  Throno,  que  vós  não 
pretendeis  de  nenhuma  sorte  aballar?. .  .Se  esta  direcção  ê  preferível 
ao  errado  caminho,  que  allucinados  com»^çais  a  tomar,  estais  ainda  a 
tempo  de  desviar-vos  d'esle,  e  de  tomardes  aquella.  Nem  o  vosso  Ge- 
neral, nem  o  vosso  Soberano  consideram  erros  e  allucinações  momen- 
tâneas, como  crimes.  Allucinações  carecem  de  illustração:  erros  de  e- 
menda:  e  crime  de  castigo.  Illustraj-vos  é  quanto  pretendo  com  esta 
breve  Proclamação:  desviar-vos  do  f*rro  é  o  meu  dezejo:  e  poupar-vos 
a  castigos  será  sempre  o  meu  mais  ardente  empenho.  Contai  com  a 
minha  vontade,  com  a  minha  eflicacia,  e  com  a  minha  constância.  Se 
lornais  alraz:  se  quereis  sinceramente  tornar  á  ordem:  eu  vos  promet- 
to  em  nome  do  Soberano,  um  perfeito  esquecimento  da  vns.^a  mal  con- 
siderada determinação.  Se  ha  cinco  mezes  apenas,  que  existo  entre 
vós,  ha  quasi  cincoenla  e  seis  annos,  que  .figuro  na  scena  do  mundo: 
nem  é  possivel,  que  nos  vossos  ouvidos  não  tenham  soado  os  aconte- 
cimentos da  minha  vida  publica,  nem  (jue  deixeis  por  tanto  de  co- 
nhecer, qual  é  a  firmeza,  e  a  dignidade  com  que  me  tenho  comporta- 
do em  lodos  os  tempos,  e  em  todas  as  crizes  da  Monarchia.  Os  suc- 
cessos  da  minha  vida  pretérita  são  os  fiadores  que  vos  ofTereço  pela 
lealdade  de  meus  procedimentos  futuros.  Consenti,  oh  povos  açoria- 
nos. í|ue  eu  seja  o  órgão  que  expresse  diante  do  Nosso  Amabilissimo 
Soberano  os  vossos  desejos,  as  vossas  necessidades,  e  as  vossas  pre- 
tensões sobre  tudo  quanto  pode  dar  consistência  á  vossa  segurança,  á 
vossa  liberdade,  ao  vosso  socego,  e  á  imperturbável  fruição  de  vossos 
bens.  e  de  vossos  direitos.  Segurança,  liberdade,  e  propriedade,  são 
os  três  grandes  objectos  que  devem  ler  constantemente  em  vista  to- 
das as  instituições  politicas:  e  eu  vos  asseguro  de  que  o  Nosso  Cie-  ^ 
mentissimo  Soberano  nada  deseja  tanto  como  assegurar  por  leis  pru- 
dentes, e  justas,  a  liberdade,  o  socego.  e  a  propriedade  dos  povos, 
que  a  Providencia  cometteo  a  seu  Paternal  Domínio. 

Reflecti,  povos  açorianos,  na  vossa  situação  geographica,  no  vosso 
pequeno  numero:  na  acanhada  extensão  de  vosso  território;  e  na  dis- 
persão em  que  existis  relativamente  uns  e  os  outros:  e  conhecereis 
evidentemente,  que  nem  podeis  proteger-vos  reciprocamente,  nem 
manter   por  sequencia  a  vossa  independência,  senão  constituindo  co- 
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mo  até  agora  parle  de  «ima  nação  poieroza,  que  peta  soa  própria 
força,  011  pela  ile  seus  alliados  lenha  se.npre  livres  os  mares, para  vir 
em  vosso  soccorro,  e  para  proteger  o  vosso  commercio.  —  Portugal, 
berço  rle  vossos  maiores,  será  acazo  a  Potencia  (|ue  vos  pn)teja,  se  a 
sua  il(ísgraça  for  lai  ijne  deixe  de  ser  parte  do  fteino  unido  de  que 
alé  agora  teai  sido  cabeça?...  Nào  conheceis  vós  que  Portugal  não 
lom  em  si  os  elementos  precizos  da  independência  politica?...  Este 
pe  jueno  paiz  poiie  sim  representar  momentaneamente  na  :jcena  do 
mundo,  e  figurar  de  uma  soberania  sem  sugeiçlo:  mas  não  pôde  de 
nenhuma  sorte  deixar  de  existir  sugeito  à  influencia  das  grandes  po- 
tencias Earopêas..  Para  que  este  simulacro  de  uma  nação  independen- 
te po.^sa  dur^r  algum  tempo  c om  apparencias  de  realidade,  é  mister, 
que  o  Governo  p  )rtuguez  tenha  muitas,  e  mn\  extensas  contempla- 
ções com  as  potencias  que  lhe  ficam  mais  próximas,  e  que  contra- 
pondo habihnente  os  interesses  de  umas  aos  das  outras,  possa  diri- 
var  do  conflicto  de  toilas  algum  apoio,  para  não  ;?>er  absolutaínenle 
submettida  a  vontades  estranhas. 

K  será  neste  (em  tal  caso)  desgraçado  paiz,  ijue  vós.  oh  Açoria- 
nos, pjocurareis  a  protecção  de  quri  evidentemente  careceis?..  Abri  de 
uma  vez  os  olhos:  reconhecei.  (|ue  vse  ()s  homens  que  actualmente  tra- 
balham na  regeneração  da  Monarchia  Portugueza  conseguirem  organi- 
zar uaia  cousliliiiçlo  ci\]).\i  ló  segurar  lUririto  ô  possível  a  sua.  e 
a  vossa  loliúi  h  l':  es.a  oaslituiçl )  In  d.)  sii'  iddefectivelmente  ado- 
ptada pelo  vosso  ligilimo  S(>l)erano.  e  os  seus  benéficos  effeilos  não  hão 
de  deixar  de  eslender-sn  aos  pequenos  torrões,  que  habitais  no  meio 
do  vastíssimo  occeauo:  e  se  ella  só  for  própria  para  aniquillar  realmen- 
te a  independência,  e  a  liberdade  dos  portuguezes,  para  que  quereis 
ser  participantes  da  sua  desgraça?  .  .  .  \  sorte  da  mais  insigni- 
ficanle  porção  da  Kuropa.  não  depende,  nem  levemente,  da  vossa  coo- 
peração. O  vosso  pêzo  na  ballança  politica  do  mundo  é  nenhum  .... 
a  Providencia  situí)U-vos  dí^  maneira  sobre  a  face  do  globo  terrestre, 
que  a  vossa  mesma  insigniíicaucia  politica  vos  afliança  uma  trai|nilli- 
flade  permanente,  se  vos  conservardes  estranhos  a  todas  as  revo- 
luções politicas  .  .  .  Ksperai  tudo  da  razão:  nada  espereis  da  for- 
ça ..  . 

As  vossas  facuMades  intellectuaes.  e  moraes,  ou  a  vossa  razão  n^o 
é  inferior ã  dos  outros  liomens,  poripiea  razão  é  propriedade  década 
individuo:  mas  :i  vossa  força  politica  é  (piasi  nulla,  píjrque  é  resulta- 
do  do  numero,  e  o  víísso  é  tão  pequeno,  que  apenas  bastará  para 
repellir  o*^  insulto^,  ou  rechaçar  as  agressões  de  occazionaes  tentati* 
vas  dirigidas  a  roubar-vos.  ou  perturbar  o  vosso  socôgo. 

ReUecti,  povos  açorianos,  sobre  os  vossos  verdadeiros  interesses... 
O  vosso  GiMieral  está  prompt o  a  fa^er  valer  a  vossa  razão  dian- 
te do  vosso  legitimo  Soberano:  está  prompto  igualmente  a  dirigir  as 
vossas  forças  na  defeza  'le  vossos  post  )s:  e  já  vos  tem  dado  não  pou- 


Digitized  by 


Googlí 


ARCHIVO   nos   ACOHRS 


^^85 


cas  provas  de  quanto  se  interessa  pelo  vosso  bem.  Renunciai,  oh  ha- 
bitantes íle  S.  Miguel,  renunciai  a  louca  idêa  de  adoptar  uma  Cons- 
tituição, que  ainda  não  existe,  que  ainda  não  sabeis  se  será  própria 
para  fazer  a  vossf»  felicidade,  ou  a  vossa  desgraça:  e  que  pela  mes- 
ma razão  ignoraes  se  será  acceita,  ou  regeitada  pelo  vosso  Soberano; 
e  mesmo  se  será  consentida,  e  respeitada  pelas  grandes  potencias  Eii- 
ropeas.  Restabelecei  o  vossf»  Govinuador  no  exercicio  legitimo  do  seu 
poder  debaixo  de  uíinlias  ordens:  e  se  elle  vos  não  é  agradável  por 
qualquer  motivo,  dizei-me  por  quem  quereis  ser  interinamente  gover- 
nados (|ue  eu  estou  promplo  a  condescender  com  os  vossos  dezejos, 
em  quanto  não  oílenderem  o  decoro  da  Magestade  na  pessoa  do  Mo- 
narcha,  ou  na  de  seus  Delegados. 

Confiai  no  vosso  Capitão  General,  confiai  sobre  tudo  na  benigni- 
dade do  nosso  Soberano,  esperai  tranqnillos  a  decisão  da  crise  actual, 
que  agita  a  Monarchia,  e  arredai  prudentemente  de  vós  os  males, 
que  são  de  sua  natureza  inherenles  ás  commoções  politicas,  execu- 
tadas com  precipitação,  e  violência. 

Se  a  fidelidade,  a  amstancia,  a  prudência,  e  o  amor  da  ordem 
são  virtudes;  e  se  a  infidelidade,  a  perfidia,  a  inconstância,  e  a  pre- 
cipitação são  crimes,  e  erros,  escolhei  encher-vos  de  gloria  praticando 
as  primeiras;  ou  cubri-vos  de  opróbrio,  e  precipilai-vos  nos  abismos 
da  desgraça  seguindo  as  segundas.  De  vós  depende  por  hora  somen- 
te a  vossa  sorte:  não  a  façaes  dependente  de  outrem.  Meditai  nos 
meus  Conselhos;  confiai  nas  minhas  promessas.  Angra  27  de  Março 
de  1821. 

Francisco  ok  Borja  Garção  Stockler. 
Gov^'  e  Cap^"^  General. 
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AOS   BENEMÉRITOS 

RESTAURADORES 

DA    LIBERDADE,    E    IISDEPEISipErs(CIA 

DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL, 

No  dia  primeiro  de  Março  de  1821, 

B3L.OC3-IO 

Recitado  na  Sala  do  Governo,  na  pomposa,  e  bri- 
lhante Funcçâo  dada  pelo  mesmo  Governo,  no 
dia   i3  de  Maio  de  1821, 

AM.^IVEHSARIO    DE    S.    MAGESTADE    FIDELÍSSIMA 

O  Sr.  D.  JOÃO  VI., 

Composto  pelo  Reverendo  João  José  do  Amaral,  Pro- 
fessor Régio  de  Filosofia,  na  Cidade  de  Ponte 
Delgada,  Capital  das  Ilhas  de  S.  Miguel 
e  Santa  Maria. 

Mandado  imprimir  por  A.  P.  Q.  C.  • 


LISBOA:  Na  Impressão  de  Alcobia.  1822.  (••) 


Assim  os  Défios  pródigos  da  vida; 

E  os  Cecropios  Monarclias 
Pela  Palria  animosos  se  votarão; 

E  vm  paciíira  cmpreza 
Assim  lidou  Sólon,  assim  Licurgo. 
O  P.  Fi'a7icisro  Manoel.  Ode  á  iiiauguravào  da  E  si  alua  Eq- 

Não  mais  da  Grécia  alliva  a  gloria  immensa. 

Nos  Ceilâiiies  Olympicos  ganhada, 

Aos  Astros  levem  com  facmidia  insòlila 

Ruidosos  Pmdaricos  delírios. 

Não  mais  o  grão  (^anloi  do  rio  Ismeno 

De  viridaules  louros  coroado 

Eiilre  estática  multidão  d  Argivos. 

Agora  marL>o.  logo  arrebaladí). 

Onal  rápida  ItirreiUe  ou  br.indo  arròií^ 

RobustiKs  Gladiadores  engrandeça. 


(•)  Andrt^  da  Ponte  do  Quintal  e  Camará. 
(••)  Opúsculo  de  9  pag.  in  4.". 
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Outro  valor  mais  alto  se  levanta', 
Valor  a  homens  ulil,  grato  a  Numes. 
Intrépido  valor  que  despedaça 
Algema  (*)  pertinaz  que  os  pulsos  forra, 
E  os  foros  liheraes  da  humanidade 
Postergados,  vindica,  e  alardêa. 

Embora  exalte,  ardendo  em  chamas  destro, 
O  Thebano  Cantor  ligeiros  carros, 
Ou  ardidos  corcéis,  ou  fero  Athleta: 
Embora  ostente  ufano  a  palma  Eléa 
Croado  Lutador  em  feroz  ludo: 
Alfmi  são  jogos,  lutas,  sâo  carreiras, 
Cruenta  vista,  entretimento  inútil! 
Mas  se  tanto  merecera  taes  horrores, 
Vaidades  tantas  em  sanguíneo  jogo; 
Que  mérito  não  tem  da  Pátria  afflicla 
,  Ardente  amor  em  peitos  animosos  ? 
Tanto  vencem  da  Pátria  amor  ardente, 
E  a  gloria  de  a  salvar  à  gloria  estulta 
De  vencedor  sahir  na  vã  carreiraf 
Quanto  do  abysmo  dista  o  excelso  Olympo, 
E  o  lúcido  clarão  as  sombras  vence  ! 

(iom  vergonhosos  ferros  maniatada. 
Gemia,  ha  muito  na  mudez  sopita, 
Das  Terras  Açorianas  a  Princeza.  (♦*) 
A  Mãe  de  Heróes  que  tem  na  Lusa  Historia 
Egrégio  nome  por  acções  briosas, 
Soffria  humiliações,  soflfria  insultos; 
E  estando  em  fim  no  apuro  o  soffrimento. 


(•)  O  Autor  allude  ao  Governo  de  Angra  que  taiilo  opprimio  os  Micbaelen- 
(•.)  A  Ilha  de  S.  Miguei. 
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Rompe  de  hum  golpe,  e  arclama  a  liberdade,  (<) 

Capliva  se  entregíui  ao  somno  brando. 

Na  cráslina  maiitiri  acordíi  livre. 

Kis  despregado  o  Pavilhão  isento. 

E  a  Ordem  nova  proclamada  affouta. 

Bem  Como  o  Rio  trasbordando  em  cht^a. 

Campos  alaga.  Albergues  aiiuina. 

Inlinda  gente  mala.  e  despovoa 

De  g.ido  os  campí^s.  dhídMtanfe  a  Aldèa: 

Porém  se  mão  prestante,  e  poderosa 

O  ensejo  espreila.  e  intenta  pressnrosi» 

Ter  wvuí  na  marelia  das  f.Uaes  rninus. 

Ao  alveo  torna  o  trisbordad»)  Rio. 

Congrògão-se  Aldeões,  reparào  choças, 

E  em  ílí)rente  Ciilade  a  Aldèa  mndão. 

Assim  de  males  iinmdada  a  Pátria. 

Agora  a  vemos  melhorar  dEstrella. 

Prestantes  mãos  a  tanto  se  abalançâo. 

Que  a  vida  arrisclo  por  salval-a  alTontos. 

E  se  os  lleróes  de  Pindarn  nãd  morrem. 

Como  não  viverãc»  na  fama  eternos 

Heròes  Michaele|jses  'denodados?. . 

Eternos  viverão  hmn  Chaves  (I)  forte. 

Corajoso  Barreto  (á)  Sábio  Maiitna  \l\) 

Pnntr  eloqwmtv  dm  nmsHhos  detitro.  (a) 

Terrível  Albn(|ueripie  [\\  audaz  Pacheco  (5) 

Canto  Rapozo  (ly\.  e  os  dois  Albergarias  í7) 

Este  n>nstante.  f»  Militar  valente. 


(•)  De  se  ver  separada  do  Cioverno  do  Anuíra,  o  dos  seus  influcfítes.  niímii!t>s 
e  oppressores  dos  Michaoiensos. 

(t)  Aulonio  Franrisro  Affonso  de  Chaves. 

í2)  Francisco  Moniz  Barreio  Corte  Real. 

CX)  o  Doutor  João  IU»nto  de  Medeiros  Maiilua. 

(a)  Andtu^  da  Ponte  do  QupntaJ.  (Este  nome  c  o  verso  em  itálico  ^nííivímii  hs- 
criptos  ã  niariíem."! 

(h)  João  Soares  fl(»  Cjoilo  Alhu(|uer(|ue. 

(5)  João  Pacheco  de  Mello. 

(6)  Pedro  Jaconio  Kapo/o. 

(7)  Vicente  Soares  (fAlberaaria,  e  João  Soares  d*ALheriiaria. 
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Solicito  Cabral  (8)',  Medeiros  promplo  (9) 

Nem  vos  esqucí^ereis  Noronha  impávido 

Rego  (H)  prudente,  mas  tenaz  no  intento. 

Nem  o  activo  Remi  (ii)  fiel  Arruda  (13) 

Nem  os  três  fidelíssimos  Sargentos.  (14) 

Vossos  nomes  serão  na  larga  historia 

(Celebrados  com  pompa  e  com  espanto. 

Para  cantar-vos  beberão  a  Ho 

Sublimes  Vales  na  Castalia  fonte. 

Em  melro  sublimado,  em  áurea  Lira 

Exallados  sereis,  sereis  propostos 

Por  modelos  de  acções  dheroicidade, 

A  Princeza  gentil  Michaelense, 

Que  a  frente  airosa  eleva  á  azul  campina. 

Que  as  outras  vence  na  opulência  e  brios.  > 

Por  vós  em  Hm  resurge  desmariada 

Do  desabono  injusto  em  que  jazia. 

Quanto  [)ode  da  pátria  o  amor  ardente 

A  íjuem  Razno.  Conselho,  e  Força  regem ! 

Que  Uiarcos  não  transpõem  estimulado 

D*Heróes  o  Patriotismo,  e  o  Sangue  nobre  ! 

Ao  alto  cume  da  grandeza  humana. 

Impávido,  magnânimo  se  atira 

O  Heróe,  que  [)or  salvai  a  ou  vive.  txi  morre. 

Que  vai  a  frágil  vida  a  par  da  honra 

De  a  consagrar  ao  bem  da  Pátria  mesta? 

Sanando  os  males  que  inimigo  infesto 

Era  seu  animo  hostil  forjou  preverso. 

Ganha-se  a  vida  í|ue  acabar  não  pode. 

A  vida  he  souibra  qu.»ndo  a  morte  he  gloria, 

He  gloria  a  morte  quando  a  Pátria  he  salva. 

(8)  AncliT  Manoel  Alves  (labral. 

(9)  Manoel  de  Medeiros  da  Co>ta  Canto  e  Alhuquenjue. 
(40)  João  Ifiiiacio  de  Noronlia. 

rH)  Dioíío  Josi''  do  Re^o  Botelho  e  Faria. 
H2)  O  Capelifio  do  Caslello,  v  hoje  do  Batalhão. 
(13)  Joaquim  António  de  Arruda. 

M4)  Manoel  Jos^í  do  Couto;  Thoniaz  Soares;  e  do  outro  não  me  lembra  o  iu>- 
nit*.  (Casimiro  José  de  Medeiros:  assim  diz  uma  nota  á  margem.) 
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O'  delicadas  Nymphas  Insulanas. 
De  grinal(laí>  de  flores  engraçadas 
Ornai  as  frentes  mageslosas,  firmes 
De  íjuem  nos  restaurou  a  independenrJa, 
De  quem  por  nò:>  no  Circulo  radioso 
Dos  Padres  da  Naç*<o,  nossos  direitos 
Com  mão  tenaz  vingar  tem  presuposlo. 
A  santa  Faz,  do  Ceo  mimosa  filha. 
Os  votos  Michaelenses  abençoa; 
E  aos  pacíficos  meios  presidindo 
A  causa  justa  a  prospei  ar  dirige. 
Ornai  as  frentes  dos  que  tem  dAstrêa. 
A  balança  íias  mãos  inexor.ivel. 
Ou  pobre  ou  rico.  ou  nobre,  ou  sábio,  ou  ruda, 
Iguaes  são  todos,  todos  tpm  direitos 
Ante  os  olhos  da  Lei.  que  a  lodos  rege: 
Sejájni  a  marcha  (jue  incetasles  destros, 
Oh  vós,  em  cujos  diamantinos  hombros 
Descança  do  Governo  o  pozo  enorme 
Fazei  que  o  Rei  benigno,  a  cujo  Império 
De  bom  grado  sugeitos  nos  rendemos. 
Note,  e  veja  i|ual  he  mais  excellenle 
Se  ser  do  mundo  Rei,  se  de  tal  Gente. 

FIM. 

N.  B.  Das  pessoas  C(>ntempladas  neste  Elogio,  as  (|ue  pnijeclàrâti. 
solicitarão,  e  protnovèrão  até  à  sua  c  inclusão,  a  revoluçnão  (U  Ilha  di> 
S.  Miguel,  no  primeiro  de  Março  de  1821,  forão  o  Reverendo  Doutur 
João  Bento  de  Medeiros  Mantua,  hoje  Deputado  às  Cortes  Geraes:  An- 
tónio  Francisco  AlTonso  de  Chaves,  Coronel  de  Milicias  r^fnrinarlo; 
Francisco  Mimiz  Barreto:  e  João  Soares  d'*  Albergaria,  Tenenie  do  Ba* 
talhão   Das  mais  pessoas  aqui  mencionadas  não  posso  allirranr  se  lam- 
bem forão  colaboradores  com  os  quatro  principaes  authores  ib  proje- 
cto da  revolução:  porque  hum  dos  ditos  authores.    que  foi  quem  iije 
disse  istí)  já  depois  de  feita  a  revolução,  não  me  declarou  quem  r*rã 
os  outros  pnnnotores  delia,   por  que  eu  nunea  sube  que  existia  U 
projecto  senão  na  vespeia  d(í  se  eíTectuar,  e  jà  à  tarde.  Faço  *^slã  i1 
claraçHo  para  que  a  gloria  deste  feito  se  não  dê  se  não  a  quem  úm 
tamenle  pertencer,  á-c.  Nota  do  Editor.  {A.  P.  Q.  C.) 
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PROCLAMAÇÃO  PROMOVENDO  A  REYOLICÀO  LIRERAL  ^0  FAVAL 

EM  4824. 

A  Mãe  Pátria  a  seus  Filhos. 

E*  chegado  o  século  da  razão,  é  já  tempo  de  quebrar  as  ferrugen- 
tas cadeias,  que  vos  prendem,  é  lempo  de  vos  subtraíres  a  um  odio- 
so jugo  que  í)  despotismo  vos  impoz.  debaixo  do  qual  tendes  gemido 
degredados  da  vossa  dignidade,  que  a  nao  ser  a  cegueira  em  que  vo.s 
submergiram  os  nefandos  satélites  de  um  governo  desnaturado,  ha 
mais  tempo  teríeis  divizado  o  liiai  (pie  vos  mortifica  e  a  ignominia  em 
que  jazeis  enlodados.  A  protecção,  a  dignidade  perdida,  o  direilc»  a 
vossas  propriedades  adquiridas  legitimamente,  e  â  custa  de  vossf»  su- 
or, a  egualdade  de  direitos  tendentes  á  v(»ssa  commodrdade.  uma 
justiça  recta,  um  alivio  aos  immensos  tributos  que  pagaes,  vos  será 
dado,  poupar  as  vossas  penosas  fadigas  em  (pie  andaes,  solicitando  a 
justiça  que  se  vos  nega,  e  que  s()  se  administra  a  quem  mais  dá!. . . 
Sereis  uma  nação  respeitada  das  (Uitras.  por  isso  mesmo  que  nfio 
sereis  uma  nação  de  imbecis  escravisados:  abater  o  ufano  orgulho  da 
Nobreza  mal  adquirida,  e  que  muilns  vezes  tem  tido  ínioem  no  cri 
me,  taes  são.  oh  povo.  o  (pie  nos  promette  a  Pátria  Mãe,  Lisboa. 
«Vós,  (jne  no  immenso  espaço  do  mundo  não  .sois  mais  (pie  uns  |)on 
tos  iufinitamenti*  pe(|uenos.>'  podereis  deixar  de  ter  um  encosto,  á 
sombra  do  (|ual  vivaes  ao  al)rigo  dos  ímpetos  de  vo.ssos  inimigos?  A- 
caso,  apesar  da  vossa  pequenez,  depois  de  teres  prodncçôes  tão  apic- 
ciaveis,  julgaes  (pie  não  seja  ambicionada  a  vossa  preciosa  prodncção. 
de  uma  nação  ípie  talvez  tenha  já  pouco  eíjuivocameute  (lemonstra- 
do,  desejos  Ião  proveitosos  para  ella  como  fataes  para  vós?  Não  tem 
sido  a  Mãe  Pátria  Portugal  que  vos  poz  já  a  .salvo  do  jugo  Estrangei- 
ro e  não  é  dacolá  (|ue  vos  tem  sempre  prodigalísado  suas  luzes,  ar- 
mas para  a  vossa  defeza.  Ministros  Sábios,  e  dí'baixo  de  cujo  respei- 
to tendes  até  ag(»ra  vivido?  Não  vos  lembraes  que  apesai  de  sua  |)i(i- 
lecção  fostes  insultadíKS  por  uma  nação,  que  se  dizia  alliada,  bolando 
para  vossas  casas  balas,  como  para  uma  [uaça  inimiga?  Reparae  fia- 
ra um  punhado  de  Estrangeiros  que  andan»  entre  vós:  qual  è  o  seu 
procedimento  a  vosso  res|^eito?  Monopolisando  lodos  os  géneros,  e  en- 
riquecen(k)  á  vossa  custa  á  maneira  que  empobreceis,  e  viveis  na  sua 
dependência  por  uma  desgraçada  cegueira  vos.sa.  e  esquecimenio  de 
quem  até  agora  tinha  as  rédeas  do  governo  na  mão.  Lembrae-vos  (pie 
se  tal  é  a  pequena  pdrle  de  uma  nação  estranha,  qual  poderá  ser  o 
todo  e  como  podereis  sei'  olhados?  (]omo  engeitados.  Se  a  vossa  dó- 
cil condescen(lencia.  ou  para  melhor  dizer  os  prejuízos  da  vossa  edu- 
cação, vos  faz  comportar  cem  os  EstrangeiríKS  com  dímasiada  poliri- 
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ca.  mo  (leveis  jamais  esperar  d  elles  outro  tanto:  por  que  elles  sem- 
pre v(ís  olharam  como  uma  porção  de  homens  mení^s  atilados,  por  une 
lomam  a  vossa  bondade,  ajmo  producção  de  ignorância  e  nào  de  bo- 
nhomia  com  (|ue  sois  «lotados.  Se  entre  vós  ha  Porlngnezes  (jue  pro- 
tegem a  cansa  alheia  por  nm  vil  ganho,  esses  slo  verda^leiros  filiios 
espúrios,  ou  couto  danado  e  que  mercenariamenle  vos  prejudicam. 
Se  uh)  sois  capazes,  oh  Povos,  de  conhecer  eslas  verdades,  maldizei 
a  vossa  ignorância:  ou  ma  s  depressa  dizei:  «Malditos  sejam  aquelles 
que  debaixo  de  (pialquer  pretexto  que  seja.  se  empenham  em  clisse- 
car  as  fontes  dunde  nos  pode  vir  a  sabedoria!  Malditos  sejam  e  mal- 
ditos mil  vezes  os  que  debaixo  de  pretextos  de  piedade,  se  aprazem  de 
governar  cegos!. .  .  Maldito  aijihHie  ijne  tem  í  a  luz  e  que  ofusca  uos- 
S'>  entendiuiento  e  (pie  nos  ve«la  (» caminho  de  nossos  verdafJeinis  in- 
teresses»: e  dizei  mesmo  com  o  Salvadíu*  do  Mundo:  «Ai  de  vós.  Dou- 
tores da  lei.  que  carregaes  sobre  os  outros  cargas,  nas  quaes  não  lo- 
caes  com  um  dedoí. .»  Pensai  um  pouco,  oh  Povos:  vede  que  vos  fa- 
la a  vossa  Cara  Pátria  Mãe:  ella  vos  chama  á  sua  causa  e  ella  nlo 
faltará  ao  que  vos  promette.  Lembrae-vos  que  entre  vós  ha  indivídu- 
os q  le  tem  lodo  o  interesse  em  prolimgar  os  vossos  males,  mas  es- 
tes filhos  degenerados  bem  depressa  pagarão  o  snacheavelismo  com 
que  vos  tem  illulidol. .  Se  por  continuas  sedições  elles  tem  malogra- 
do projectos  Ião  ^^agrados  como  os  ipie  projectavan  na  Ilha  Terceu^a. 
vós  os  vereis  antes  de  muito  dar  o  pescoço  ao  cutell;),  pois  que  tal 
deve  ser  a  sorte  dos  imlvíidos.  Se  esses  monstros  (Jo  egoísmo  fize- 
ram retroceder  a  carreira  da  h(mra  a  luna  tropa  que  se  prestou  de 
tão  boamente  á  causa  da  Mae  Pátria,  espalhando  a  desconfiança  en- 
tre homens  que  não  ha  razão  para  os  julgar  sábios,  inventando  veiie- 
oos,  assassinos,  roubos  e  fugidas,  deixaram  o  campo  razo  para  em  cu- 
ja planície  se  divizarem  os  toscos  montões  de  desigualdades  volú- 
veis e  immundas  com  que  enxovdharam  a  honra  que  ali  se  ia  prati- 
car n'uina  acção  de  heroísmo  por  homens  respeitáveis:  e  se  desgra- 
çadamente havia  defeitos  em  alguns  d  elles.  bem  poderia  perdoar-se- 
Ihes,  olhandí»  a  boa  cnusa  ijue  protegiam,  e  aquelle  qiie  de  (*nlre 
elles  se  achasse  sem  defeitos  poderia  mandar  fiizer  uma  cadeira  ma- 
is alta  para  se  >entar,  (se  é  (pie  achasse  madeira  e  oílicial  que  lh'a 
fizesse,  debaixo  de  tal  condição  .  .  !  !  !  )  para  d'ali  ditar  a  virtude 
e  ensinal-a  aos  outros.  Mas  (piem  poderia  ser.?  Talvez  um  Bonzo  ou 
Rouzos  ignaros,  (]ue  herdando  de  outro  egoísta  e  bonzo  uzurarío  di- 
nheiros roubados  aiK  povos,  pretenderam  velar  a  cauza  sagrada  da 
Naçío?  Talvez  (juem  t<;m  por  systema  o  prejuro  que  aproveita  para 
O  bem  particular?  Talvez  existirá  a  virtude  n'a«pielles  que  ordenara 
ou  oíxasiouaram  a  morte  a  nm,  e  que  pouco  faltou  estendera  a  tan 
los  dos  membros  respeitáveis  (pie  se  achavam  a  trabalhai*  sobre  a  fe 
licilade  dos  povo.s?  Talvez  ^nà  ol»ra  da  virtude  vituperar  as  cinzas  d. 
um  desgra(;ado?  Seiá.  seif»o  obra  do  horrendo  ciime  e  de  uma   infanii" 
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inandila.  sacrificar  a  um  inU3resse  niDmenlaneo  ou  a  uma  adulação  di- 
gna da  nilimá  |)í^na  as  vidas,  a  honra  e  a  propriedade  de  tantos  indivi- 
duns,  que  ^i^  hem  senão  realise  em  toda  a  extensão,  em  todos;  realison- 
se  em  um  ou  mais:  e  »|ne  na  verdade  se  realisaria  a  nâo  ser  a  brio- 
sa Lisboa,  Mv  Sagrada!.  .  Ati!  pérfidos  monstros,  indignos  habitan- 
tes de  uma  ilha,  que  abunda  em  homens  de  bem.  foge  de  entre  uma 
Nação  ^ue  vae  a  ser  livre,  jnsla  e  illustrada.  vae  chorar  teu  crime  e 
esconde-le,  não  dês  uma  Iragica  .>ceni  o.u  teu  ignorniuioso  suplicio! 
.  .  Tal,  ob  povos,  foram  os  que  subornaram  a  tropa  na  ilha  Terceira, 
nno  se  lembrando  ijue  o  dever  do  homem  de  bem  é  sempre  unir-se  à 
parle  daquelles  (pie  tem  razào.  K  que  razão  lem  lido  a  desgraçada 
Lisboa  e  Reini»  de  Portugal  (juando  á  custa  de  tantos  sacrifícios  tem 
conserv.ido  a  inde|)en:iencia,  ao  seu  Bom  Monarcha,  e  que  a  nâo  ser 
a  malevolencia  d  aipielles  que  faziam  as  suas  vezes  elle- teria  dado  o- 
plimas  e  paternaes  providencias,  se  lhe  patenteassem  o  desgraçado 
estado  da  sua  briosa  Nação,  lhe  fizessem  ouvir  os  clamores  reiterados 
VÁ\m  que  tão  justamente  se  (jueixavam,  e  prt^juizos  que  soffriam  em 
despeito  aos  direitos  mais  sagrados  das  gentes!  Acaso  ignora  o  Pro- 
Aclamador  Angrense  e  seus  -sequazes  que  o  rodeiam,  estas  verdades  ? 
caso  ignoram  os  deveres  dos  (ilhos  para  com  os  pães.  e  que  todo  o 
honesto  cidadão  deve  arriscar,  o  mesmo  sacrificar  seus  interesse>  ao 
bem  publico,  que  ê  o  da  Nação?  Fatal  preversidade !  Um  dia  virá,  em 
que  amargamente  sentirás  os  eITeitos  d(»  lua  maldade,  se  é  (jue  o  não 
sentes  jà  pelos  remorsos  que  te  devem  penetrar  teu  coração;  se  é  que 
não  és  tão  alheir»  da  virtude  e  de  sentimentos  humanos  que  até  te 
falte  este  aguilhão,  origem  muitas  vezes  de  uma  louvável  emenda. 
Pensemos  por  um  pouco  que  o  Pae  (^)ininum  da  Nação  se  queria  des- 
imir  de  seus  briozos  filhos,  a  (juem  deve  a  coroa  e  a  independência 
(o  que  é  impossível),  que  fariam  as  ilhas  em  não  se  unirem  á  cau- 
sa da  Mãe  Pátria  ou  da  Nação,  «pie  faz  os  Reis  e  lhe  dà  os  poderes, 
e  <jue  só  ao  Povo  è  que  elles  devem  sua  ^auloriclade,  para  bem  com- 
nmm  e  «pie  sendo  este  poder  mil  exercitado,  lem  todo  o  poder  a  Na- 
ção, <le  Ih  o  tii"ar  e  fazel-o  rezidir.  aonde  e  em  quem  bem  Ihiís  pare- 
cei? 

Unámo  nos  á  causa  commmn.  rpie  convém  a  to  los,  e  digamos: 
«Viva  a  (constituição!  Viva  Ehei  cíjíu  ni)SCo  !  Viva  a  Religião! 


Faval  10  d\\bril  de  18^1. 


{MS,  contcmparaneo,) 


Famfino  José  da  Silveira. 


^>% 


js.o  |8_Vol.  Ill— i882. 
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i  Continuado  de  pag.  434  { 


XVII 

«NNO  DE  1682 

ERUPÇÃO  SUBMARINA  PRÓXIMO  A  S.  MIGUEL, 


tKm  Dezembro  de  i68i  (*)  foram  laes  os  tremores  <le  it^iiíi  eiu 
toda  esta  ilha  i^ue  em  13  do  ditt»  mez.  em  dia  de  SaiUa  Luzia  (|iie 
cahio  no  Domingo,  estando  os  pregadores  de  manhã  preLrjnido  iios 
púlpitos,  uns  da  santa,  onlros  do  advento,  tremei)  a  lerni  i\v  soUe, 
particularmente  para  a  parte  do  sul,  ipie  lodos  se  Círnsideravan»  sub- 
vertidos da  terra,  applacando  a  ira  divina  com  procissões  e  |jeHÍtenci;is 
grandes,  foi  Deos  servido  arrebentasse  fogo  na  Ferraria,  nu  mar  ipia- 
si  quatro  legoas  da  terra.  Na  semana  seguinte  como  foi  visln  da  lV;n.i 
de  .\ngra  e  do  logar  dos  Mosteiros,  queimando  quantidade  de  peixe, 
que  veio  á  costa.  K  hum  caravelam  vindo  de  Angra  por  esta  paiie, 
com  pedra   pcunes  não  pode  passar.» 

(Fr.  .\gosl.  de  .Monte  Alverne,  Ckronica  da  Pnti\  de  S.  JtHÍo  E- 
mngdista  Jt.*  MS.  Vol.  11.  pag.  «81.; 


(•)  No  Vol.  I,  píi^.  246  d'este  Archico,  si'  aolia  o  re.suino,  que  dV?jle   piíeiíO- 
nieno  fez  Francisco  AfTonso  de  Chaves  e  Mello,  na  Margarita  Ánitrutifa. 


Digitized  by 


Googlí 


ARCHIVO   DOS    AÇORES  495 

xvm 

ANNO  DE  1691  ? 

TERREMOTO  NA  TERCEIRA  E  FATAL 


Pedro  Norberto  <le  Ancourt  e  Padilha.  na  sua  ohra  Effeitos  raros 
e  formidavm  dos  quairo  Elemmtos,  Lisboa,  17S6:  e  Mendoça  que  o 
cita  na  Historia  Universal  dos  Terremotos,  pag.  83.  diz: 

fErn  26  de  Julho,  tornou  a  experimentar  a  Ilha  Terceira  novo  fla- 
gello,  qne  durou  até  12  de  Agosto,  em  que  com  a  Ilha  do  Fayal,  fo- 
r?io  ambas  agitadas  com  tanta  violência,  que  parecia  querer-se  submer- 
gir. Todos  desampararão  as  suas  casas,  que  logo  virão  arruinadas. 
Villa-Franca(?)cahiu  toda  por  terra,  deixauílo  sepultados  a  mayor  parte 
dos  seus  moradores.  Em  algumas  planícies  se  levantarão  montes:  em 
outras  partes  mudárfio  as  montanhís  de  situação.  Morreu  também  mui- 
ta gente  de  espanto  dos  estrondos  dr»  mar.  Os  Navios,  que  navegavão 
em  distancia  de  20  legoas  daquella  Ilha,  e  os  que  se  açhavâo  anco- 
rados estiverão  a  perigo  de  naufragar,  pela  grande  agitação  das  a- 
goas. » 

Tudo  isto  O  erro  manifesto,  proveniente  de  roufusão  da  data  de  1591,  com  a 
i\v  1691;  como  facilmente  se  pode  verilicar,  vendo  o  que  se  disse  dos  phcnome- 
no«  d'a(|uelle  anuo  (Vol.  II  paff.  94  d'este  Archivo.) 


XIX 

ANNO  DE  1713 

TERREMOTO  EM  S.  MIOXJEL 

«  Nas  Fregué:{ias  dos  Ginetes  e  Van^ea. 

Desta  erupção  havia  no  L."*  2."^  do  Registo  da  Gamara  de  Ponta 
Delgada,  foi.  3i7.  um  curioso  documento.  Era  uma  petição  á  Camará, 
pelos  Juizes  das  freguezias  dos  Ginetes  e  Várzea  em  que  expunham 
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OS  (Jesasliitóos  eITeitus  do  lerrem  )l'>  i)iJe  í'\nh'<\  havilj  na  noite  de  8 
de  dezembro  d»*  1713,  instando  para  <jue  se  riiau<lassem  abrir  e  con- 
certar os  caininlios.  D  ali  constava  .jue  ninilas  casas  e  egreja  tinham 
sido  derrubada^.  As  folhas  347  a  35á  do  dito  L."*  de  Registo  foram  ar- 
rancadas por  mil  oilocenlos  e  «lo.irenl.i  e  tantos,  por  certo  autii^uario 
que  assim  costumava  praticar  uos  archivos,  que  visitava  para  evitar  o 
encommodo  de  extrahii  copias ! 

Francisco  AlTonso  cUí  Chaves  e  Melli»  na  Margarita  Animada  (no 
i."  vol.  pag.  iiii  deste  Archirn),\\'\/.:  dim  li  de  Novembro  de  1713 
principiou  a  irtMuer  amiudadas  vezes  a  l^•rra  e  com  maior  vehemencia 
para  a  ponta  do  Noroeste  da  Ilha.  aonde  nos  lagares  dos  Mosteiros. 
Ginetes  e  Candeliaria  cahiram  as  Igrejas  e  a  maior  parti;  das  casas; 
continuaram  os  Iremon*?»  até  8  «le  Dezembro  à  noite,  em  que  <le  bu- 
ma  rocha  das  Sele  Cidades  que  fica  ao  Norte  do  lugar  dos  Ginetes, 
rebentou  huma  ril)eira  de  loili».  que  correndí»  para  o  mar  não  fez 
dano  algum.» 

Jo^é  Clemente  na  Vida  da  Madre  Thereza  dAnnunciada,  (p.  298 
da  I."  edição,  ListM»a  I7()3.i  accreMeiíl.i:  «IVÍos  Hiís  do  anuí»  <h*  mil 
sele  centos  e  treze  se  principiarão  a  >enlu  n  estas  Ilhas  uns  tremores 
de  terra  tão  frequentes  e  espantosos,  que  por  momentos  esperavAo 
os  SíMis  habitadores  a  ullima  mina.  Com  os  repetidos  ababs  da  terra 
cahirâo  nuiilos  edifícios,  arruinai am- se  o>  lem[)l(>s,  desam|)araraui  «ís 
moradores  as  casas  buscando  os  canipos  onde  procuravam  habitaç.ã(K 
se  bem  mais  incommoda.  menos  perigosa.  N  esta  comranm  calamifla- 
de  resíílveram  as  Communidailes  Keliginsas  d>sla  Ilha  d^r  satisfação 
a  De(»s  e  exemplo  aos  homens.  Os  J(»suitas  exposeram  o  Santissimn 
Sacrament(»  por  alguns  dia^  com  Ladainhas  cantadas,  •-  no  tim  delias 
Sermoens  dirij»idí»s  á  reforma  e  enu uda  das  culpas.  Os  Beligiosos  de 
S.  Fiancisco  sahiram  em  três  dias  com  procisstiens  de  publica  peni- 
tencia. O  mesmo  praticou  o  Collegio  da  Igroja  Matriz.  Imitaram  estes 
exemplos  as  Villas  ♦»  Lugaies  de  toda  a  Ilha,  ti  houve  em  todos  os 
seus  habitadores  huma  geral  compunção  e  reforma  de  vida. 

Nlo  íd)stanle  estas  publicas  demoostraçoens,  ainda  continuavam  í»s 
tremores,  especialmente  nos  lugares  dos  Mosteiros,  Ginetes,  e  Can- 
delária. Não  omitiam  os  Religiosos  diligencia  alguma  para  abrandar  a 
ira  de  Deos.  continuando  as  suas  deprecaçoeos  assim  publicas  como 
particulares.  Or<lenaram  outra  vez  os  Jesuítas  três  procissoens  de  p*»- 
nitencia  em  três  successivas  noites,  levando  as  imagens  de  Christo 
Crucificado.  Senhora  da  Soledade,  e  S.  Francisco  Xavier,  as  (juaes  se- 
guiam descalços  os  Padres,  muitos  Sacerdotes,  e  innnmeravel  povo 
com  novos  e  d-  susados  instromenlos  de  [)enilencia.  Nos  três  ilias  se- 
guintes sahiram  Címu  outras  Ires  procissoens  os  Agi)sliuhos.  levando 
a  milagrosa  imagem  de  S.  Nicofáo  Tolenlino.  Porém  eslava  o  Ceo  C4i- 
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mo  rte  bronze  e  fecharlo  para  nâo  ouvir  os  clamores  if  aí|iiRlles  mise- 
ráveis: porque  conlinuavauí  os  tremores  a)ui  a  mesma  ou  m.jyor  ve- 
hemencia.  especialmente  para  a  parte  dos  Mi)Sleiros,  Ginetes,  e  (Can- 
delária, cujas  serranias  com  os  impeluosc^s  movimentos  da  terra  se 
fenderam,  e  abrirão  diversas  concavidades,  das  quaes  rebentaram 
duas  caudalosas  ribeiras  mais  de  enxofre  que  de  agua.  Alemorisados 
os  habitadores  e  como  fugindo  da  ira  de  Deos  deixaram  estes  luga- 
res desertos,  desamparando  as  casas  e  fazendas  por  salvarem  as  vi- 
das: como  sij  nas  consciências  gravadas  com  as  culpas  nâo  levassem 
o  mayor  incentivo  da  indignação  de  Deos.  Nâo  ficaram  os  moradores 
da  Ribeira  grande  isentos  ilo  castigo;  pfirque  ilos  continuos  solaban- 
cos  da  lerra  se  abriram  os  penhascos,  e  brotaram  duas  ribeiras  de 
agua  quente,  de  cujas  cxirrenles  sahia  um  vapor  fétido  e  pestilencial. 
Semelhantes  calamidades  se  experimentavam  nas  outras  Ilhas,  não  ha- 
vendo em  todas  ellas  lugai  Í6ento  de  susto  e  tremor. 

Duravam  já  os  tremores  por  muitos  dias  sem  diminuição.» 


XX 
«NNO  DE  1718 

ERUPÇÃO  NA  ILHA  DO  PICO 


Auto  do  voto  quefyeram  os  Fayalenses  quando  rebentou  o  fogo  na  fres^epa  de 
Santa  Lu^ia  da  ilha  do  ^ico. 

Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrlsto  de  1718.  aos 
iO  (lias  do  mez  dabril  do  dito  anuo  sendo  na  casa  da  camará  desta 
villa  da  Horta  do  Fayal,  estando  juntos  os  ofliciaes  delia,  os  juizes  or- 
dinários, os  capitães  António  Pereira  e  Silveira,  e  Mamiel  d'Utra  Pe- 
reira: e  os  vereadores  o  capitão  Malhias  da  Silveira  Pereira,  José  Nu- 
nes do  Valle  »•  António  de  Bi  um  da  Silveira,  e  o  procurador  do  con- 
celho Bernardo  Pereira  Sequeira,  sendo  juntamente  chamados  o  capi- 
tão mór  António  da  Cunha  e  Silveira  e  ouvidor  da  justiça  Jorge  da 
Cunha  e  Silveira  e  o  provedor  da  misericórdia  o  capitão  José  Garcia 
da  Rosa  com  a  mais  nobreza  desta  villa,  prelados  das  religiões  e  ou- 
vidt^r  eccle?iastico  delia,  por  todos  foi  declarado  que  a  sacrosanta  e 
miraculosa  imagem  de  Chrislo  N.  S.  crucificado  tinha  vindo  para  esta 
villa  em  17  de  janeiro  do  presente  anno  conduzida  pelo  senhor  prove- 
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<Jíir  com  a  ill."*  cainarn  por  se  adiar  o  povoflesla  ilha  afflicto  &iiit  va- 
rias •loHiiças  qne  tiveram  seii  principio  em  novembro  do  anuo  passíi- 
(lo  na  freguezia  dos  Cedros  onde  linlia  morrido  grande  parte  dos  seu^ 
moradores  fatigado  com  pleurizes  com  pontadas  Ião  agudas  que  iimí- 
lo-  não  chegavHjn  a  três  dias.  e  outros  morrlào  em  poucas  bnras.  ti 
alguns  subitamente  além  do  geral,  que  luctava  couj  febres  ardentes^. 
1*10  agudas:  que  ficavam  alienados  do  juizo  os  atacados  delias  e  [íi- 
receii  do  c  niiagio:  porque  com  os  inesmos  symplímias  entrava  iia  frte- 
guezia  de  (]astello  Branco,  participando  dos  mesmos  efifeitos  a  fregtie- 
zia  da  ribeira  dos  Plamengos,  se  acordara  nesta  camará,  coiivijcíidos 
os  prela  los  das  religiões  com  o  provedor  e  ouvidor  se  fizesse  uma  m^ 
vena   li^  prt;ci*s  em  t  »das  as  egrejas  desta  ilha  com  o  Senhor  expôs 
to.  como  com  eíTeito  se  fez.  passando  para  esse  fim  o  reverendn  (iiivi- 
dor  orilein  a  todos  os  parorhos  h  porque  ainda  com  estas  deprecaçnes 
não  minnravam  as  doenças,  antes  com  mais  violência  entravam   peios 
arrehaldes  desta  ilha  até  chegarem  ao  interior  delia  de  modo  que  aà<» 
paravam  os  parochos  na  administração  dos  sacramentos,  nem  nas  re- 
ligiões, na  assistência  dos  funeraes  resolvera  segunda  vez  esle  sana- 
do chamado  o  dito  provedor  da  misericórdia  a  continuarem  as  dita:; 
depret*a(;r)es:  e  com  eíTeito  se  foi  buscar  â  frtíguezia   da    Praia  a  dUa 
santa  imagem  para  a  dita  casa  da  santa  misericórdia,    pela  pnsst^  lào 
antiga  em  que  está  de  a  conduzir,  e  guardar  em  similhantes  aniict^>es. 
ílonde  logo  no  dia  seguinte  17  do  mez  de  janeiro  fizeram  uma  |*rocis- 
sãi  de  preces  correndo  as  egrejas  d'esta  villa.  indo  de  camifíliu  bus- 
car á  ermida  de  Nossa  Senhora  dí»  Pilar  a  imagem  da  senhora  Santa 
Anua  lambe  n  miraculosa,  e  depisilando  ambas  na  dita  casa  da  mise- 
ricórdia, continuaram  novena  com  o  Senhor   exposto  em  que  Uííuvp 
cinco  sermões  pregados  dois  ptdi)  reverendo  vigário  da  t]on<'eição  o 
padre  Theodoziu  Ferreira  de  .Mello,  e  outros  três  pelo  reverendií  mes 
tre  lenle  Pr.  Lourenço  <la  Silva:  outro   pelo  pailre   Fr.   Francisr^í  de 
Jesus  Maria,  ambos  carmelitas,  e  outro  pelo  padre  Thomaz  Ribeiro  d.i 
i-oíupanhia  de  Jesus  e  em  lodos  os  dias  pela  manhã  houve  missa  can- 
tada  pelos  m oradores  desta  ilha,  no  fim  do  que  sentio  esta  vilía  cim- 
sideraveis  melhoras  nas  doenças,  até  que  chegando  ao  pt  imeirn  de  ft^ 
vereirt)  estando  a  imagem  de  C.  Nosso  Senhor   reclusa   no  convénio 
da  Gloria  por  a  lerem  pedido  as  religiosas  ao  provedor  por   espagí» 
de  três  dias,  para  fa/erem  as  suas  deprecações  pelas  seis  lioi^as  da 
manhã,  se  ouvio  sobre  a  ilha  do  Pico  um  continuo  rumor,  e  trovoada 
tão  estranha,  que  parecia  se  comnioviam  as  virtudes  celestes  e  davam 
signaes  do  ultimo  juizo,  á  vista   do  que  assombrados  os  raorador" 
desla  villa  recorreram  às  egrejas  sendo  a   principal  do  Címvenlo 
Gloria,  omle  eslava  a  santa  imagem  e  pregando  nella  o  dito  padre 
Fr-ancisco  de  Jesus  abalara  segunda  vez.  e  porque  eram  conlinnos 
estr'»n  los  no  ar.  sem  se  s^ber  a  causa  logo  mandou  o  dito  pnívei 
t  ícai-  na  misericórdia,  concorrendo  as  communidades.  foram  com 
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do  O  povo  á  portaria  do  convento,  pedir  esta  sagiada  reliijtiia  tra- 
zendo da  misericórdia  em  príjcissfio  a  senhora  Santa  Anna  abrindo 
as  religiosas  a  poria  regrai  para  a  entregarem  ao  capellão.  toram 
tâo  notáveis  as  demímstraçoes  de  dòr  com  (|ne  todo  o  congiesso  pt?- 
dio  misericórdia  a  Deos  Nosso  Senhor  que  alé  aqnella  hora  se  não 
veria  maior  em  toda  a  terra,  e  conlinuando  com  lagrimas  e  suspi- 
ros, que  faziam  mais  estrondosos  os  ares.  parou  a  procissão  no  meio 
da  praça,  e  poslu  nella  o  senhor  patente  nos  braços  do  capellão  da 
misericórdia  o  padre  Francisco  Garcia  da  Rosa  com  dois  religiosos  as- 
sistentes, subio  ao  pelourinho  o  padre  m.  jubilado  Fr.  Jorge  de  San- 
ta Theresa.  Prior  carmelita  e  fez  uma  exortação  ao  povo  com  a  sua 
costumada  erudição,  tomando  por  thema=/WAít/*  es  Domine,  cum  rra- 
tm  fueria.  misericórdia  recordaberis:  e  conlinuando  com  o  seu  assum- 
pto, porque  já  se  via  na  ilha  do  Pico  rebenlado  t»  fogo  em  (|ualrí»  boc- 
cas  pela  bania  do  norte  ao  pê  do  Pie/).  Foram  lambem  continuando 
com  a  sua  intiuiação,  as  l.igrimas  e  suspiros  de  todi»s  que  couí  uma 
voz  chmaram,  pedindo  a  Deus  misericórdia,  ferindo  o  peilí»  com  es- 
tranha vehemencia. 

Acabado  este  acto  de  lanla  couipiuição,  se  encan)inhou  a  procis- 
sãíí  para  a  egreja  de  Noss  i  Senhora  da  Conceição  onde  já  tinham  os 
reverendos  par<H*hos  pf>sta  sobie  o  altar  mór  a  santa  imagem  também 
miracidosa,  e  feita  a  deprecação  devida.  sahi(»  com  ella  nos  braços  o 
seu  reverendo  cura,  Francisco  da  Costa,  e  foi  guiada  a  procissão  ao 
líigar  do  Bom  J(  sus  na  Praia,  [irostrand(»-se  todo  o  pnvo  em  If  rra  a  ca- 
da canto,  e  pedindo  em  voz  alia  a  Deus  Misericórdia,  e  descobrindo-se 
a  ilha  do  Pico  se  lhe  lançou  e  ao  fogo  a  benção  com  a  sagrada  imagt  ni 
de  Christo  SiMdior  Nosso  e  conlinuando  pela  mesma  praia  do  m^r  as 
bênçãos  e  as  deprecaçôes  de  todo  o  povo  se  recolíieram  as  .santas 
imagens  â  casa  da  Misericórdia,  pregando  na  [lorla  da  egreja  o  r*  ve- 
rendo  vigário  da  Matriz  desta  villa  Jnsé  Pereira  Fui tado,  cí»m  muita 
edificação  df*  todo  o  concurso,  tirando  cí)m  o  ouvidor  da  justiça  Jorge 
da  Cunha  e  Silveira  esmola  para  os  presos  das  cadéas  desta  ilha,  e 
ficou  esta  sagrada  relíquia  patente  em  triduo  em  laus  perenne  de  dia 
e  de  noite  assistida  de  muito  povo,  havendo  confissões  continuas,  e 
disciplinas  morlificadas,  e  putdicas  reconciliações  d4»s  próximos:  e  foi 
tão  grande  o  prodigio,  que  logo  n^aqnella  u(»ite  começou  o  fogo  a  cor- 
rer, e  em  menos  de  seis  horas  chegou  o  fog(»  aí»  mar,  levando  uma 
considerável  largura  nas  ribeiras  que  de  suas  boccas  vomitou  entra- 
nhando-se  no  mar  com  tanta  vehemencia.  que  em  pouc(»s  dias  se  ex- 
tinguio  o  incendif»  d'aquella  parte,  e  foi  lavrar  da  banda  do  sul.  qua- 
si  60  braças  ao  mar,  vomitando  as  rochas  do'  n)ar  por  debaixo  da  ter- 
ra caudalosas  ribeiras  de  fogo.  que  tem  feito  um  grande  ilheu.  accres- 
centando  a  terra  e  atravessando  em  extensas  arcas  a  freguezia  de  S. 
João  da  mesma  ilha  do  Pico.  que  ficou  despovoada,  sem  perigi)  de 
pessoa  alguma,  sahindo  perto  da  ilha  e  em  parles  d  esla  muita  (juan- 
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liilade  (ie  piixi^s.  e  uiuilos  delles  ilescdnhecidos.  uns  fiiorlos.  e  ou- 
tros alordo.idos  >lu  fogo,  e  do  cheiro  d<i  mineral  snl|)liareo:  e  é  sem 
duvida  (jne  não  re,s|)irando  por  esta  parle  do  sul.  e  em  iogar  lio  lon- 
ge da  terra,  sem  embargo  ()ne  íicuu  em  muitas  parles  aberla,  e  con- 
linjiasse  est»*  lâo  Uiílavel  in<*endio  <la  parte  do  norle,  nâí)  >o  abraça- 
ria toda  esta  fronleira  da  ilha  do  imminenle  logar  em  que  primeiro 
rebentou:  mas  tambt^m  chegaria  a  esta  villa  pela  mnila  vdíemencia 
com  «jue  logo  correu  e  allura  de  [)olmo  c.tmi  que  c(»brio  as  terras  r 
viidias  por  onde  passou  até  formai*  uma  poiíle  de  mais  de  áOO  braças 
e  com  dnbrada  distancia  de  largura:  e  passadiis  os  Irez  dias  deles  que 
se  findai  am  Ci>m  uma  procissão,  em  (pie  concorreu  muito  povo  e  pre- 
gando na  |)orta  da  Misericórdia  o  reverendo  padre  Domingos  do  O- 
bo.  reitor  da  companhia  de  Jesus  com  natural  zelo  do  seu  espirito,  o 
recolhido  o  Senhor  com  lio  recouliecido  milagn»  de  retroceder  o  in- 
cêndio, peduam  esta  sagrada  imagem  os  reverendos  padres  de  S. 
Franeisco.  e  concedendo  se-lhes  licença.  c;>m  toda  a  pompa  e  venera- 
ção a  .tiveram  patente  cinco  dias,  coutinuos.  exposto  o  Sanlissimo  Sa- 
cramento no  peito  da  dita  sacrosanla  imagem  em  laus  perenne  de  dia 
e  de  noite,  havenih)  todos  os  dias  sermão  e  ciuifissões.  até  que  labo- 
rando o  convento  de  S.  João  «Tesla  vilh  em  graves  doenças,  lhe  foi 
lambem  levada  com  jubilo,  pregando  nesta  occasiào  na  rua  defnmle 
do  níiranle  das  ditas  religiosas  o  [»;idre  Fr.  Luiz  da  r,onceição  estan- 
do o  Senhor  cx|)oslo  em  um  altar  defronte,  e  todas  as  ruas  cheias  de 
innnmeravel  [)ovi)  (pie  acompanhara  a  piocissão,  c  recolhida  a  santa 
imagem  no  convento  fazendo  se-llie  contimias  [)reces.  se  conheceu  me- 
lhora nos  enfermos:  e  passados  cinco  dias  ft)i  restituído  á  casa  da  Mi- 
sericórdia; í-oMieçando  as  doenças  fie  novo  com  notável  vehejnencia 
no  intimo  d'esla  villa  e  nas  mais  freguezias  do  jnonte  sem  excepção 
tie  alguma:  no  meio  d'estas  aflicgões  foi  levada  a  santa  imagem  para 
o  ccllegio  poi  a  pedirem  os  rev('ren(h)s  padres,  e  com  a  sua  assistên- 
cia fa/jMem  as  10  hoias,  e  uinena  de  S.  Francisco  Xavier,  cuja  fun- 
cção  dmuu  15  dias,  a^^islida  de  muit'»  povo,  não  sendo  tauli»  o  con- 
curso como  o  poderá  ser:  por  se  acharení  as  mais  das  familias  des- 
ta  villn  surprezas  com  doenças  que  havião  renovado,  até  que  finda  es- 
ta devoção  nn  sabbado  13  de  março  [)assando  com  a  procissão,  «pie 
sahio  do  collegjí),  com  o  Senlmr  exposto  e  o  Santo  Xavier  se  recolheu 
â  Misericórdia  a  santa  imagem,  e  |)orque  as  doenças  renovadas  ião 
em  muito  angmento,  tpie  até  àquelle  ília  do  mez  stí  havião  enterrado 
17  pessoas,  e  não  havia  dia.  em  que  se  não  tocasse  mais  de  oito  ve- 
zes [)ara  sahir  o  sagrado  vialico:  resolvt»ra  este  ^ella<^o  com  o  prove- 
dor se  fizesse  iMitra  novena  na  Misericórdia,  omle  e>lava  a  santa  relí- 
quia associada  a  sua  mãi  e  avó:  e  logo  no  segundo  dia  da  sua  entra- 
da se  exp»'rimenlou  conhecida  melhora;  e  desde  a  novena  se  não  sa- 
hio a  enterro:  e  até  o  presente  está  a  maior  parle  dos  doentes  com 
conhecida  melhora,  e  esta  villa  de  ^aude  com  o  favor  de  Deos.  E  por 
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t|iie  nlo  sò  este^'  prodígios  leni  obrailo  esta  $anta  relíquia,  mas  ainda 
onlros  muitos,  que  se  tem  notado  como  antigo  amparo  desta  ilha,  e 
rí^fugio  de  seus  moradores,  em  todas  as  alHicçôes  em  que  se  tem  acha- 
do, eia  preciso  ratificar-se  o  voto,  que  no  dia  1/'  de  fevereiro  havia 
era  nomt»  de  todo  o  povo  feilo  na  praça  e  em  sua  presença  o  reve- 
rendo padre  Fr.  Jorge  de  Santa  Tliereza  no  primeiro  sermão  que  se 
tem  relatado:  e  segunda  vez  intimado  no  2.*'  que  na  mesma  praça  fez 
no  segundo  dia  do  triduo:  fazendo-se  a  segimda  procissão:  e  depois 
de  ratificado  dar-se  principio  às  acções  de  graças  que  se  deviâo  fazer. 
Por  bem  do  (|ue  acordaram  todos  uniformemente,  que  no  dia  de  à- 
manhã  que  é  quinta  feira,  de  tarde  começassem  as  festas  de  acção  de 
graças  com  vésperas  cantadas  á  Senhora  Sanf  Anua,  para  na  sexta  fei- 
ra se  lhe  cantar  missa  com  o  Senhor  exposto;  e  assim  se  continuas- 
se na  mesma  forma  no  sabbado  â  Senhora  da  Conceição,  para  n'essa 
tarde  se  levar  em  proc/isslo  e  sua  Sant.""''  Mie  para  a  sua  ermida  e 
no  domingo  a  festa  do  Senhor  Santo  Christo  com  a  mesma  solemni- 
dade  e  de  tarde  sar  levado  em  procissão  para  a  sua  freguezia.  acom- 
panhado de  sua  Santíssima  Mâe;  e  assim  mais  prometleram  em  seu 
nome  e  de  todo  o  povo  desta  ilíía  a  contentamento  de  todos  os  pre- 
sentes, que  convocados  se  achavam  e  aifui  assignaram,  que  todos  os 
annos  emquanto  o  mundo  «lurasse  seriam  obrigados  os  officiaes  da  ca- 
mará vindouros  a  fazerem  á  custa  da  me^^ma  camará  uma  festa  em 
acção  de  graças  ao  Senhor  Santo  Christo  em  o  1."^  de  fevereiro:  dia 
em  que  se  recel)eu  o  beneficio  e  obrou  o  prodígio:  a  qual  serji  com 
Ioda  a  solemnidade  de  sermão,  musica  e  Senhor  exposto,  a  que  assis- 
tirão os  odiciaes  da  camará  e  povo  desta  villa:  e  as  comuuuiidades 
mandarão  da  sua  parte  religiosos  assislii',  a  qual  será  feita  na  dita  sua 
tígreja  da  Praia,  concorrendo  esta  camará  com  todas  as  despezas  ne- 
cessárias e  de  tudo  ínandaram  fazer  este  ãulo,  por  assim  o  terem  de- 
terminado, e  de  todos  unanimemente  nelle  haverem  consentido,  e  as- 
signão  comigo  Damião  Cosme  da  Silva,  escrivão  da  camará  que  o  es- 
crevi. 

(Macedo.  Hist.  dris  Quatro  Ilhas,  T.  I  pag.  169.) 

cMemoria  do  vulcão  que  rebentou  na  /reí(ue^ia  de  S.  João   da  ilha  do  T^ico 
extrahida  do  L.°  do  Tombo  da  oMatri^  da  Uilla  das  lM.ges  £aquella  ilha. 

Km  O  I."  dia  do  mez  de  fevereiro  de  1718  ao  romper  da  manhã 
tremeu  a  lerra  em  horríveis  convulsões:  ouvínd  )-se  terríveis  estron- 
dos C(jm()  de  peças  d^artilheria,  o  povo  espavorido  correu  logo  á  Ma- 
.  triz  onde  a  collegiada  reunida  começou  devotas  preces,  sahindo  em 
pit)CÍssão  com  a  imagem  do  Bom  Jesus  até  á  egreja  de  S.  Francisco 
onde  acharam  a  c()mmunidade  em  exercícios  de  penitencia  «e  piedadr 
a  que  todos  se  associaram;  continuando  a  onvir-se  os  estrondos  e  ap 
parecendo  nos  ares  nuvens  de  cinza  que  inteiramente  o  obscurecião. 
N.^  18  -Vol.  Ill— 1S8á  8 
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Poucas  horas  «lecorrerào  em  í)iie  se  soube  <|ue  a  causa  de  tão  hor- 
ríveis phenoíiieuos.  fora  um  espantoso  vulcão  qne  rebentara  |xm-  qua- 
tro boccas  na  falda  da  montanha  di)  Pico.  entre  as  freguezias  de  San- 
ta Luzia,  e  das  Bandeiías.  donde  cíuria  aniente  lava  «^m  caudalosas 
ribeiras  para  o  mar:  e  «pie  os  povos  d.i  freguezia  de  S.  Matheus  recean- 
do o  perigo  mais  próximo  pela  abundância  de  cinzas  que  cahi:im  so- 
bre aquella  freguezia.  concorreram  á  egreja  a  implorar  a  clemenci;i 
divina,  e  que  o  i^eu  parodio  Thomé  da  Silveira   Machado  tirando  do 
sacrário  o  Sanlissimo  Sacraniento  partira  em  devota  procissão  cihii  as 
confrarias  da  egreja  levando  todas  as  imagens  para  a  egreja  de  S_ 
João  Baptista,  em  cujo  transito  encontraram  a  (erra  aberta  em  víjrios 
logares,  o  que  lhes  difficultou  a  passagem.  Reunidos  então  os  \n>\it^ 
das  duas  freguezias  na  egreja  desfa  cnm  seus  parochus  renovai;un  as 
suas  preces  e  devoções  alê  qut-  [)ela  tarde  sabendo  aquelles  a  silii» 
do  sinishd  regressaram  â  sua  freguezia  continuando  os  exercicins  de 
IMcdade  em  toda  esta  ilha.  e  na  do  Kayal  como  depois  se  soiiht^  Na 
madrugada  do  ília  dois  tendo  cessadí»  a  violência  do  fogo  da  p;ii  le  do 
norte  onde  tinha  rebentado,  houve  nova  explosão  no  sitio  da  Buii^.ida. 
entre  as  freguezias  de  S.  Matheus  e  S.  João  nos  mattos,  com  horríve- 
is estrondos,  e  Címvidsôes.  que  pela  proximidade  d  esta  villa  se  tor- 
navam mais  sensíveis  que  da  primeira  vez.  presageando  a  estes  pov(ts 
o  juizo  final.  ComeçfíU  logo  o  fogo  a  correr  em  caudalosas  ribejias  pa- 
ra o  mar  na  distancia  de  duas  léguas  formando  um  vasto  mysterin.  alê 
que  no  dia  II  rebentou  novamente  no  mai'  a  distancia  de  50  hra^Ms 
ria  terra    e  n'altura  de  40  defronte  da  egreja.  arrojando  para  ItMra 
i»rande  quantidade  de  peixes  assados  p  algmis  desC(mhecidos,  e  [»edras 
abrazadas  em  ardente  lava  com  ijue  formou  um  promontório  de  jj^nin- 
do  altura,  e  entrando  por  terra  denli't»  começou  a  devastar  os  c;mipít> 
e  casas  d'aquella  freguezia.  Poi  então  que  o  ^e\\  leverendíi  paniclto  m.» 
resolveu  a  trasladar  o  Santissinx»  Sacramento  com  todas  as  imagens 
para  a  ermida  de  Santo  António  para  onde  partio  em  devota  jírncíssíM* 
com  lodo  o  consternado  povo.  fugind(»  á  acção  destruidora  do  fog<k  que 
hreveuíente  reduzio  a  cinzas  a  egreja.  N<i  dia  ái  houve  nova  explosão 
no  cimiinho  do  concelho  que  vae  |)ara  o  (laes  díi  Pico.  repelindíKse 
igual  scena  no  dia  27  no  meio  da  freguezia:  e  continuando  a  terra  a 
tremer  com  violentas  convulsões  e  horríveis  estnmdos  que  parecido 
descargas  darlilheria:  o  que  (»brigou  o  consternado  povo  daqnella  fre- 
guezia a  abandonal-a.  trasladando  novamente  o  seu  parocho  o  Santís- 
simo Sacramento  com  todas  as  injagens  da  ermida  de  Santo  Antoniii 
para  a  de  S.  Bartholomeu  no  logar  da  Silveira,  para  onde  |)aitin  anu 
o  alílicto  povo  em  devota  procissão,  deixando  comtudo  na  ermida  a  ima- 
gem do  seu  Patrono,  na  es|)erança  ile  que  seria  o  glorioso  Saneio  o 
l>rotector  e  conservador  dquella  freguezia.  (>)mec()u  então  a  diinÍTiiiir 
a  violência  do  fírgo  até  que  a  13  dAgoslo  pareceu  completimenle  ex- 
lincto.   tornando  comtudo  a  ret)enlar  no  princípio  de  Seplembrn  com 
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«^giiaes  estrondos  e  tremores  de  lerra  o  \\ue  obrigou  o  povo  desta  vil- 
la  a  desamparar  suas  habitações  eai  alta  uoite  e  a  concorrerem  aos 
templos  ao  abrigo  da  clemência  divina.  Não  cessavam  no  entanto  os 
exercícios  de  piedade,  devoções,  penitencias,  reconciliações,  restitui- 
ções continuas,  e  solemnes  votos  nesta  ilha  e  na  do  Fayal,  sendo  no 
meio  desta  consternação  (|ue  os  Lagenses  se  lembraram  de  fundar  a 
sua  egreja  da  Misericórdia,  cuja  umandade  existia  na  villa  desde  re- 
mota antiguidade  que  logo  começaram  com  tanto  fervor  e  devoção 
(|ue  a  t5  (íe  janeiro  de  1749  lhe  deitaram  em  cima  a  primeira  ma- 
deira. Tendo  felizmente  cessado  os  tremores  e  acção  do  fogo  no  prin- 
cipio de  novembro  do  corrente  anuo.  se  fez  unanimemente  cele.brar  u- 
ma  missa  na  Matriz,  em  acção  de  graças  e  trasladar  para  a  ermida  de 
Santo  António  da  freguesia  de  S.  João  o  Santíssimo  Sacramento  e  as 
imagens  d*a(|uella  freguezia,  gue  ainda  se  conservavam  na  ermida  de 
S.  Bartholomeu:  cuja  soleranidade  se  celebrou  no  dia  17  de  dezem- 
bro com  uma  pompa  ainda  então  não  vista:  pregou  o  reverendo  pa- 
<lre  m.  jubilado  ex-DefTmidor  Fr.  Manuel  do  Rosário,  natural  desta 
vill  I  e  cantou  missa  o  reverendo  padre  visitador  o  doutor  João  de 
Sousa  Pacheco:  o  qual  levou  o  Santissimo  Sacramento  na  procissão 
que  occupava  a  distancia  de  meia  légua  acompanhada  pela  collegiada 
da  Matriz,  Padres  mamientes.  pela  irmandade  da  misericórdia,  com- 
munidade  da  ordem  3.^  de  S.  Francisco,  por  todas  as  confrarias  da 
parochia.  pela  camará  municipal,  aulhoridades  desta  dita  villa  e  im- 
menso  povo  e  para  a  lodo  o  tempo  constar,  fiz  a  presente  memoria 
.  (|ue  assigno  nesta  villa  das  Lages  do  Pico  aos  íáo  de  janeiro  de  1719. 
O  vigário  Mathias  ('ardozo  Machado.» 

(Macedo.  Hist.  das  Qiuitro  Ilhas,  T.  I  |)ag.  i73.) 

Memoria  do  volcão  da  ilha  do  Pico  no  anno  de  ijiS  por  um  anonymo  la- 

gense . 

«Lastimável  lembrança  da  mais  infausta  era  que  virão  os  morado- 
res da  ilha  do  Pico  a  respeito  «los  fogos  (|ue  n"ella  rebentaram  no  I.® 
de  fevereiro  de  1718. 

Sendo  em  o  !.°  dia  do  mez  de  fevereiro  deste  anno,  ao  romper  da 
manhãa,  era  em  <|ue  se  achava  governando  a  jurisdicção  desta  skm- 
PRE  NoBKE  E  LEAL  Villa,  com  cujo  uotne  foi  sempre  honrada  pelos  an- 
tigos monarchas  deste  reino.  .Manuel  Cardoso  Machado,  presidente  da 
camará  e  juiz  pela  ordenação,  natural  da  Villa  da  Praia  da  ilha  Ter- 
ceira, António  d' Ávila  de  Bettencourt,  ouvidor  ecciesiastico  e  beneficia- 
do confirmado  n  esta  Matriz,  Manuel  da  Silveira  Bettencourt  capitão 
mor  e  não  havia  n'ella  sargento  mór  por  deixação  que  tinha  feito  Ale- 
xandre (la  Silveira  Machado  do  dito  cargo  por  que  tinha  mellioriido  no 
estado  ecciesiastico  por  mnrte  da  sua  mulher  D.  Izabel  Fiancisca  da 
Silveira  Bettencourt;  de  cuja  deixação  do  cargo  e  nova  eleição  nasce- 
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rani  os  mais  ferinos  ódios,  que  consi(ler;ir  se  jM»(le:  pois  ifeslíi  farnen- 
lavel  era  parece  que  quiz  o  Ceo  deslruir  esle  odioso  fog(í  e  hiiitat* 
por  oiilro  novo  fogo  irracional,  para  cuja  argniçno  empregou  a  terra  ^ 
brula  com  iremores:  e  para  qne  o.s  homens  não  tivessem  desculpa  pur 
não  entenderem  o  avizo  do  castigo,  (|ne  Deni>  lhes  ameaçava,  Ihr^  ire- 
goucom  lingnas  de  fogo  de  madrugada,  aludindo  ao  texto  saijradu,  e 
na  sfíbredicta  madrugada  fallando-lhes  Deus  ainda  ao  longe poiqiie lhes 
fallou  com  o  fogo,  que  rebenluu  entre  as  freguezias  da  Senhora  Sart- 
ta  Luzia  e  da  Virgem  Senhora  Nossa  da  Boa  Nova  do  logar  das  Handej- 
ras,  deitando  este  fogo  lautas  cinzas  em  a  freguezia  de  S.  MallitMJ>. 
que  foi  precizo  aos  seus  moradores  desampararem  o  logar,  poj'i]iif'  o 
presumiam  mais  perlo  de  si.  obrigou  o  temor  que  o  reveretld(^  vigá- 
rio, que  no  dito  tempo  eia  Thoniê  da  Silveira  Machado  tirasse  o  Divi- 
níssimo Sacramento  e  levassent  as  Santas  imagens  da  sua  egrcja  tras- 
ladadas em  procissão  |)ara  a  egreja  de  S.  João.  cujo  transito  |[ir>  cus- 
tou muito  a  res|)eilo  das  grandes  grelas,  com  que  eslava  ntierla  n 
terra,  por  onde  passa  vão  em  cujo  templo  se  lecolheram  (»s  luorndu- 
res  assim  da  mesma  como  da  de  S.  Matheus.  e  os  |)arochiafios  úii^ 
ta  freguezia  se  lecolheram  a  esta  Matriz  e  ao  Templo  d(»  GIojiohí  Pa 
iriarcha  S.  Francisco  que  estiveram  abertos  por  trez  dias  curitinuos 
com  incessantes  exercícios  espiriluaes  e  gravíssimas  penitenciais,  gas- 
tando-se  o.  dia  restante  dos  oíTicios  divinos  em  procissões  com  as  San- 
tas imagens  de  todas  as  egrejas  desta  Villa.  conj  sermões  e  etn  ps* 
pecial  conr  o  Bom  Jesus,  cuja  piedade  ê  muito  antiga,  e  as  noutes  eoi 
cânticos  do  Santo  Rozario,  disciplinas  e  meditações  espiíituaes. 

Em  a  iMiule  do  l.^  de  fevereiro  do  dito  anuo  para  o  2,^  dia  se  \i- 
raTu  algumas  pequenas  lingiras  de  fogo.  que  rebentaram  desde  a  fel- 
da  do  Pico.  por  esta  parle  d(»  sul  até  á  r'ocha  do  mar  pelo  kgaj  díí 
Bragada  abaixo  na  freguezia  de  S.  João.  que  hoje  ê  mysterio:  eni  ijiie 
Deus  se  mostrou  tão  misericordioso,  e  o  Divino  Espirito  tão  iniía^rií- 
so,  'que  rebentando  uma  rleslas  línguas  em  uma  beira  drima  casa  i\v 
palha  de  rrm  pcílue  homem  serr  devote»,  fez  que  perdesse  o  sen  nalii- 
ral  furor,  ficando  a  casa  inlacla. 

N  este  dia  2  de  fevereiío  se  víraru  seis  ribeiras  de  fogo  em  iiiale- 
rías  fluidas,  que  sabiam  pelos  meadf>s  da  terra,  duas  línguas  ao  ruíii- 
que  correranr  muitos  dias  e  fizei  am  as  agiras  tão  quentes  e  felidjis 
que  sabiam  muitos  peixes  meio  assados  e  alguns  desconhecidos  e  tao 
fétidos  que  por  medo  de  causarem  peste  os  mandar-am  enti  rrar  em 
as  praias. 

Em  H  do  dito  mez  foi  Deus  servido  que  rebentasse  fogo  nn  o  luar 
f)0  braças  fora  da  terra,  em  altura  de  frrndo  iO  braças  dianli^  da  h- 
gr'eja  do  Gloricíso  S.  João  Baptista,  e  despedia  de  si  tantas  peilras  pa- 
ra a  parte  da  terra,  que  obrigou  o  reverendo  parocho  d'esln  fregue- 
zia a  trasladar  o  Santíssimo  Sacramento  e  mais  Imagens  para  a  ermi- 
da de  Santo  .\ntonio.  cujo  padr'oeín»  foi  o  sargento  niór  Aníonín   t*e- 


Digitized  by 


Googlí 


f, 


AlicHIVO  DOS  AÇÍOliES  505 

• 

reira  Bellencourl,  cujo  fogo  fez  no  mar  um  promontório  de  desmarca- 
da altura  e  por  que  houve  um  homem  temerário,  que  indo  desta  fre- 
guezia  a  vel-o,  descendo  ao  pé  d*elle  para  colher  uns  peixes,  ficou  lá 
sepultado,  pelo  não  poderem  tirar,  e  uma  í»scrava  que  foi  buscar  a- 
gua  a  uma  fonte  do  mar  também  morreu  a  respeito  dos  horriveis  chei- 
ros que  a  suffocaranj,  e  foram  as  únicas  pessoas  que  o  fogo  matou. 

Em  24  do  dito  mez  rebentou  fogo  no  caminho  do  concelho,  que 
ia  para  S.  Matheiks.  e  se  continuou  este  com  ouln»  que  sahio  do 
mar. 

Em  27  rebentííU  terceira  vez  o  fogo  no  meio  da  serra,  e  princi- 
piou a  deitar  ribeiras  para  cinia  da  terra  para  o  mar.  e  porque  ainda 
não  parava  o  fogo,  continuaram  os  exercícios  espirituaes,  com  quoti- 
dianos sermões,  austeras  penitencias.  gian('es  reslilnicTies  de  bens  e- 
créditos,  e  porque  parece  se  não  fizeram  tcdas.  continuou  Deus  com 
o  mesmo  castigo,  novos  terremotos  tão  estrondíísos,  que  excedendo 
os  d'artilheria.  passaram  a  ser  similhantes  a  prognósticos  do  dia  de 
juizo:  continuou  até  meado  d\ngoslo.  e  parou  por  espaço  de  oito  dias: 
tornou  a  rebentar  segunda  vez  no  mesmo  legar,  e  nos  princípios  de 
setembro  continuou  com  os  mesmc^s  estrondos  e  tremores  de  terra, 
que  chegaram  os  moradores  desta  villa  a  desampararem  as  cazas  e 
n*uma  nonte  fugiram  para  os  Templos:  e  já  nesse  tempo  se  tinha 
trasladado  da  dita  ermida  de  Santo  António  o  Santíssimo  Sacramento 
e  Imagens  da  ermida  de  S.  João  para  a  ermida  de  S.  Bartholomeu  e 
só  o  Glorioso  Santo  António  ficou  em  sua  ermida,  porque  assim  o  pe 
dirá  a  mais  catholica  devt)çrio;  e  continuou  o  dito  fogí»  até  15  de  ja- 
neiro de  1719,  dia  em  que  se  poz  o  primeiro  pau  darmação  na  Mi- 
sericórdia desta  villa,  que  estava  destruída  havia  alguns  ânuos,  e  dei- 
xou o  fogo  as  terras  infructiferas.  por  cuja  razão  se  padeceram  mui- 
tas fomes  n>>ta  ilha,  attribuíndo-se  o[nâo  ficar  toda  esta  ilha  destruí- 
da a  muito  grande  milagre,  por  ver  o  Senhor  a  sua  casa  da  Miseri- 
ricordia  novamente  restaurada,  e  durando  este  successo  por  alguns 
tempos  se  tornou  a  trasladar  o  Santíssimo  Sacramento  em  S  de  no- 
veuibro  de  4719,  com  todas  as  Imajfens  da  parochia  de  S.  João  para 
a  ermida  de  Santo  António  com  a  pompa  mais  solemne.  que  vio  nun- 
ca esta  ilha,  a  que  assislio  a  maior  parte  desta  jurisdicção  com  to- 
dos os  clérigos  d>lla.  religiosos  de  S.  Francisco  e  todas  as  confrarias 
da^  parochias  em  que  faziam  admirável  harmonia  os  chorosos  músi- 
cos, com  as  continuas  lagrimas  de  todos:  fazendo  uma  admirável  con- 
sonância. 

Piamente  se  deve  crer  que  chegarau)  á  presença  de  Deus  nos 
Ceos,  de  cuja  consolação  gosou  o  povo  da  restaurada  freguezia  de  S. 
João. 

Na  solemnidade  doesta  trasladação  pregou  de  acção  de  graças  o 
reverendo  padre  m.  jubilado  ex-deffinidor  Fr.  Manuel  do  Rozario.  na- 
tural d'esta  villa.  cantou  missa  o  reverendo  visitador  o  dr.   João  de 
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Souza  Pacheco  que  foi   levar  o  Sanlissimo  Sacramento  ern   procissão 
(|iití   occnpou  a  exterisHo  Je  meia  légua.» 

.Macedo.  Hist,  das  Quatro  Ilhas,  Tom.  3.*^  pag.  183  a  186.) 

«Na  Ilha  do  Pia)  sugeila  à  Corna  de  Portugal,  huma  las  dos  Aço- 
res, celebre  pela  altura  d )  seu  pico.  de  (|uem  toma  o  nome.  tão  ele- 
vado. í|ut;  do  raeyo  delle  se  vé  a  parte  superior  das  nuvens,  se  sen- 
tirão por  muitos  dias  grandes  tremores  na  terra,  e  nns  estrondos 
Ião  espantosos  (estando  o  tempo  .<en'noi  i|ue  os  moradores  cheyos 
de  aíTlicção,  e  de  medo.  entendião  (jue  cahia  o  Ceo,  e  se  acabava  o 
mundo.  No  fim  destes  ruiilos  subterrâneos,  a  íjue  elles  chamão  tro- 
vões secos,  arrebentou  no  mais  alto  do  Pico  huma  fonte  de  fogo,  on 
de  polme  de  iuateriaes  betuminosos  ardentes,  e  illuminados.  da  qual 
se  derivarão  dons  rios,  que  forâo  descendo  para  o  mar  pela  parte  do 
Sul,  cercando  as  freguezias  de  S.  Matheos,  e  da  Magdalena,  em  que  ha 
dous  Lugares  muy  populosí)s,  estragando  nestes  dous  sitios  seis  mil 
moyos  de  vinhas.  Ouvia-se  o  estrondo,  e  via-se  o  incêndio  das  Ilhas 
de  S.  J»)rge,  e  Fayal,  e  desta  ultima  se  mandarão  einbarcaçoeus  a- 
penadas  pela  justiça,  para  salvar  os  habitantes  (jue  se  achavão  cerca- 
-los desta  horrivel  inundação. 

Depois  em  três  de  Fevereyro  deste  anno  sahirão  do  alto  de  hum 
monte,  situado  nas  fraldas  do  mesmo  Pico,  três  rios  de  fogo,  que  cor- 
rendo para  a  parte  do  Norte,  se  ajunlàrão  no  districto  de  Villa  nova 
de  S.  Roípje.  e  com  largura  de  dez  até  doze  braças  foy  descendo  para 
o  mar,  duas  legoas  distante  «Festa  nova  fonte,  com  tanta  porção  de  ma- 
téria, que  gastou  três  dias  neste  curso,  destruindo  grande  quantida- 
de de  vinhas,  e  duas,  ou  três  adegas,  mas  não  fez  damno  em  povoa- 
ção alguma,  pelo  guiar  a  providencia  por  paiz  deserto.  Foy  tanta  a 
quantidade  de  maleriaes  de  que  se  evacuou  este  monte,  que  acres- 
centou a  Ilha  perto  de  sessenta  braças  sobre  o  mar  em  forma  de  hu- 
ma ponte;  onde  depois  de  apagadas  as  chamas  com.  que  corria,  se 
descobrem  somente  pedras  queymadas.  de  que  (j  fogo  subterrane»» 
consumio  as  veas  mineraes.  Sahio  na  costa  desta  ilha,  e  na  do  Fayal 
grande  quantidade  de  peyxes,  a  que  matou,  e  assou  o  fogo;  e  as  (>a- 
meras  os  mandarão  enterrar,  [jara  evitar  o  damno  que  podia  causar 
nos  povos  a  sua  corrupção.  Assim  consta  por  informaçoens,  e  cartas 
de  pessoas  fidedignas  das  mesmas  Ilhas.  Na  Terceyra  se  senlit)  tam- 
bém o  estrondo,  mas  com  ecco  mais  rem(»to." 

{Brados  do  Ceo  d  insmsibil idade  dos  Honi^ns,  pi>i  J.  F.  M.  M.  Lis- 
boa, 4718:  pag.  29.) 
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«     de  Pjrtugal  (D.)      .     .  248 

«     da  Purificação  (P.') .     .  66 

«  Rebello,  capitão  .  .  218 
«     de  Rosário  (Fr.)  .     503,  505 

«     de  S.  Darnaso  (Fr.)      .  372 

«  SeveriíD  de  Faria  .  .  54 
«  da  Silva  .  217,  248,  272 
«     da  Silveira  Bettencourt, 

capitão     ....  351 
«     da  Silveira  Bettencourt. 

capitão  mór  .     .     .  503 

o  Soares  de  Medeiros  .  159 
«     de  Vasconcellos,  capitão 

d 'armada.     .     .     .  445 

«     Vaz  Teixeira       .     .     .  396 

«     Zerbone  Júnior  .     .     .  301 

Marcello  Caraciolo  121,  131,  222 

Marcos  Fernandes     .   (nota)  210 

«     de  Niza  (Fr.)      ...  98 

Maria  Amador 298 

«     Fernandes      ....  197 
«     de  Medicis     ....  228 
«     da  Silveira     ....  396 
«     do  Sacramento   de  Le- 
mos       396 

«     Vicente 4H 

Marianno  José  Cabral    151, 

475,  476 

Marolin,  capitão      120.  124,  130 

Marquez  de  -Deniacono    .     .  222 

«     de  Favara      .  120.  130,  222 

«     de  Pombal     ....  352 


Marquez  de  Santa  Cruz   dos 

Açores     112,    140, 

213,  215,  222. 

«     de  Villa  Franca  .     . 

Martim  Annes  d'Abelheira  , 


de  Argote  (D.) 
«     Behaim     .     . 
«     Dias,  camarista 
«     de  Padilla  (D.; 
«     Vaz,  contador 

Martin  de  Tubeli    . 

Marlines  de  Recalde  (D.) 


232. 

99, 


120, 


Namorante  Vaz     .     . 

Nana  Rabà  

Narcizo  António  da  Fonseca 

Deão   .... 
Nicolao  Bitar    .     .     .      12fi 

«     Coelho      .... 
Nicolas  Dias  (Fr.) 

«     de  Lodron     .     . 
Norberto  de  Sousa  (J.)  . 
Noronha,  alferes    .     .      478,  489 
Nuno  Cardozo )1)9 

«     da   Cunha,    governador 
da  índia     .     fnota) 


232 
222 
109 
24Í 
103 

22 
254 

39 
137 
222 

202 

iOO 

364 
1:J7 
110 
219 
26  i 
307 


Oduart  de  Langerl,  Sr.  de 
la  Viel      .     .     126, 

Onet  (Mr.  de  la),  filho  de 
Sr.  de  Gresol     126, 

Ortelius     ....     (notai 


U 


136 

136 
102 


Paschoal  de   Gayangos  (D.)  118 

Paulo  da  Gama      .     .       50.  146 

«     Gomes  Leal    ....  396 
«     Manrique,  rendeiro  das 

ilhas 447 

Pedrazio loí 

Pedro  dWbreu  (Fr.),  vigário 
da  Ordem  de  Chris- 

to 

«     dAguiar  (Fr.;,  .\bbade  V: 

«     d' Albuquerque    .     .     .  |í 

«     Alfaya  (Fr.)    ...  t\ 
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Pedro  Alvares       ....  199 

AoDes.  cavalleíro    .     .  424 

«     do  Canto   .     4:«»  448 

Barba  da  Silva    .     .     .  249 

Barreto 81 

Borges 484 

*«    de  Sousa  Canto     .  387 

Botelho 248 

Camello  lareira,  fidalgo 

34,  36 
«      Pereira,    capitão 

duma    caravela  42 

Corrêa 388 

«     da  Cunha      .     .  188 

ff      de  Mello,  capitão  186 

«              «      .      188,  186 
da    Costa   (D.),    Bispo 

d'ADgra    ....  67 

de  Covilhã     ....  303 

Crespo 319 

Fernandes     ....  37 

«     escrivão   .     .     .  420 

«     porteiro    .     .     .  204 

Gonçalves  Ovelheiro    .  198 

Henriques  de  Zamora  .  222 

Jacome  Coriêa  Baposo  478 

«      fiaposo   .     .     .  488 

Júlio  da  Camará  Leme  .  81 

Lopes  Girão  ....  248 

de  Mariz   ....  83.  419 

^     de  Sousa     .     .  408 

de  Medíeis  (D.;,  general  232 

de  Mendoza  «  ,  coronel  232 

de  Menezes    «...  248 

Norberto  de  Aucourt  e 

Padilha     ....  498 

Pacheco,  cavalleíro  .     .  424 
de    Padilha    (D.)   216, 

222,  268,  274 

Peixoto    .     .119,  129,  213 
Poncede  Leão  (D.;  128, 

•139,  222 

Bodrignes  da  Camará  .  19 
de  Santisteban,  capitão 

128,  138.  217 


Pedro  da  Silveira  de  Betten- 
court, vereador  346,  330 
tf     de  Solo  Mayor  (D.;,  co- 
ronel .     .     .     232,  243 

«     Slrozzi 262 

«     de  Tassis  (D.),   xeedor 

geral  .  .  .  120,  130 
«     de  Teyve,  cavalleiro  26 

«  de  Toledo  (D.),  mestre 
de  campo  120, 130, 
216,  219,  222,  268, 

•272  278 
«  de  Valdez  (D.)  .  .  .'  280 
«  Vaz,  camarista  ...  22 
«       a    o  Boxo.  capitão  d- 

um  galleSo    ...     33 
a       «de  Sequeira,  capi- 
tão mor  d'armada  .     83 

Pereira 373 

«     de  Figueiredo    ...     60 
Pêro,  vid.  Pedro. 
Philippe,  vid.  Filippe. 
Pierre  de  Bian      .     .      126,  136 
«     de  Caiamardier  .     127,  137 
«     Forquete  ou  Jorqueti,  ca- 
pitão .     .     .      127,  137 

«     Gassendi 284 

«     Jailato    íMr.).    Sr.    de 

Sans  .  .  .  126,  137 
«  Jubin  ....  126,  137 
«     de   Martiban   ou  Mari- 

ban  .  .  .  127,  137 
«     de  Matinay  ou  Maribay 

127,  137 
«  de  la  N(«y  .  .  126,  137 
«  de  Pronor  ou  Probor  127,  137 
«    de  Ubi,  Sr.  de  Quenes 

126,  136 
Pinheiro  Chagas  (Manoel)    .    143 

«     Chaves 434 

Pio  6.^  papa 71 

Pizzigano 102 

Podes  Lybeyra      ....    249 

Podolyn  (M.) 111 

Pomiret,  capitão    ....    278 
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Preste  João 99 

Princezas  Africanas   em   S. 

Miguel     ....    397 
Prior  do  Cralo,  vid.  D.  An- 
tónio. 
«     d'Ungaria,  coronel        .    232 
Prospero  Colona,  coronel  232, 

236,  241 


Quaden     . 
Quesada,  capitão 


(nota)    100 
.    120,  131 


Raphael  dWlmeida      .     155,  307 
Ramalho  Ortigão    .     .     148,  475 

Raspe 284 

Read  Cabral 160 

Reinholt  Schotlin  .  .  .  .229 
Relego  Arouca  (Dr.)  .  .  462 
Remi,  capellão  do  castello  .  489 
Ribeiro  (José  Silvestre)  .  .143 
ff  Guimarães  (J.)  .  .  .140 
Rigart  de   Piolarl  (Mr.),  Sr. 

de  Manteri     .     126,  137 
Robere  de  Lella  (Mr.),   filho 
do  Sr.   de   Veosoli 

126,  137 
Robert  de  Banassert  ou  Bu- 

assert  .     .     .     126,  137 

Robinson 363 

Rodrigo  (Mestre),  cirurgião  .  203 
«  Alves  Guerra  .  .  .164 
«  de  Bargal,  capitão  .  .  222 
«  Lancastro  (Fr.)  .  .  .  367 
'<  Lobo  (D.)  ....  46 
•  Manriques  (D,)  ...  222 
a     Pinheiro  (D.),  Bispo  d'- 

Angra  ....  60 
(c  de  Vargas,  capitão  120,  130 
«  Zapata  (D.)  .  232,  240,  243 
Rodrigues  de  Freitas  .  .142 
Rone  Boonon  .  .  .  126,  137 
Roni  de  San  Martin  .  127,  137 
RoquH  de  Figueiredo,  cap.^™    187 

«     Pires 423 

Rozendo  Moniz  (Dr.)      .     .    303 


Ruy   d' Aguiar  í;P.?;,   vigário 

no  Congo ....  43Q 

-     Barboza,  escudeiro  .     .  HO 

«     Brandão  (Dr.)     .     .     .  VIR 

«     Dias,  vereador   .     .     .  \i"} 

«     Godinho,  escrivão    .     .  'i20 
•*     Gonçalves,    capitão  de 

navios       .     .     .     .  ii5 
«     Gonçalves  da  Camará, 
capitão  donatário  de 

S.  Miguel  211,  337,  itU 
€     Lopes,  medico    .     .     .271 

«     de  Pina 110 

«     Pires,  corregedor  de  S. 

Miguel      ...     21,  23 

«     Porto  Carrero     .     .     .  Í7a 

Sabbal  ou  Saubat  de  Lices 

127,  137 
Sabino,  capitão     ....    27o 

Sagrada.      < 275 

Sainctong  i  M.™'  de)  .  139,  228 
Salamina  (Rainha)  .  .  .  104 
Samuel  Petit  .  .  (nota)  114 
Sanches  de  Gusmão,  (vid.  D. 

Francisco  Affonso)      308 
Sancho    dAvila,     marechal 

232,  242 
Sarastagio     .     .     .      (nota)    luá 

Scarabc  ^Mr.) 271 

Schiegel 143 

Seabra 297 

Sebastião  Fernandes  33,  330,  334 
'<     Geiger     d'Ortenburgo, 

sargento  mór    .     .    2iõ 
rt     José  dArriaga  Brum  da 

Silveira,  governador    477 
«      '<  de  Carvalho  e  Mel 

lo.  exposto    .     .     .    469 

«     .Mendes i^^ 

«     Munsler It 

«     dos  Reis  (P.")     .     . 
«     Roílrigues,  escrivão 
i(     de  Sousa  .... 
«     Thomé  ... 
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Sebastião  Vaz 199 

«    Vicente 499 

SemeSo  de  Mascarenhas,  De- 
ão d'Evora    ...    249 
Sérgio  de  Castro  ....    302 
Serrano,  capitão    ....    222 

Sertório 97 

Sesefin,  capitão     ....    272 
Sidi   Mahomed   Ben    Abdlá 

Ben  Molei  Ismael    .    398 

Silva 296,  367 

Silvério  Lobo 296 

Simão  Alvares,  monteiro  d'- 

Elrei 424 

«  Gonçalves,  porteiro  .  414 
a  «  Preto  (Dr.;  .^  .  408 
«  Lopes  d'Almeida,  juiz  .  205 
a    Rodrigues     d'Almeida, 

escudeiro      .    ...   206 
«    Rodrigues  Rebello,  ve- 
reador    ....    453 
«    de  Santa  Catharina  (Fr.) 

346,  427 

«Vaz 199 

Simões  Dias 304 

Soares 296,  367 

«  de  Passos  .  .  .  .144 
Somando  de  AlguoUa  (D.)  .  222 
Sprengel  (M.)  .  "".  rnota)  101 
Stanislao  Fogelweder  .  .  230 
Steighammer,  capitão  .  .  236 
Stockler,  general      72,  482,  485 


Tarik,  Imperador  Marroqui- 
no   398 

Tartarax,  rei 99 

Teixeira       ....     367,  373 
«     Bastos      ...      155,  303 
Theodosio  Ferreira  de  Mello 

(P.^) 498 

Theophilo  Braga  55,  148, 
151,  157  a  159, 
166.    303,     309    a 

311,313,  469 
N.«  18— Vol.  IH-r^l882. 


Theolonio    dOrnellas    Bru- 
ges,   1.®  conde  da 
Praia  da  Vicloria     .  299 
Thereza  d'Annunciada   (Ma- 
dre)      49() 

Thomaz  d'Almeida  (D.),   Pa- 

triarcha    ....  385 

d     Arnão  (P.^)    .     .      346,  428 

«     Couceiro 272 

«     José  Brum  Terra    142, 

153,  164,  313,  317,  472 

«     de  La  veros    .     .     126.  137 

«     deLone    .     .     .     127,  137 
«     de  Porras  Pereira    .     .185 

«     Ribeiro  rFr.),  Jesuita   .  498 

«     Soares 489 

Thomé  da  Camará     ...  437 

« .  de  Faria 308 

«    da    Silveira     Machado 

(P.«)   .     .     .      502,  504 

Tofino    ....       (nota)  106 

Trigoso 296 

Tristão  Vaz  da  Veiga      .     .  236 
Troilo  Rebello,  rendeiro  das 

ilhas 447 

Uda  (Mr.  de),  Sr.  de   la  Uda 

126,  136 

Valentim  Feruandes  Alemão  110 

«     Moravio 110 

Valério  do  Sacramento  (D. 

Fr.),  Bispo  d'Angra  68 

Vasco  Affonso  (Dr.),  ouvidor  419 
«     Annes  Corte  Real     13, 

23,  24,  191 

«     Dias  Evangelho  ...  194 

«     Fernandes     ....  33 

«        «    ,  escudeiro    .     .  200 

o     da  Gama 354 

Velho  (D.; 297 

Veríssimo  José  Pacheco,  re- 
cebedor   .     ,     ,     .  403 
♦    de  Lencastro  (D.^,  Car- 
deal       386 

«     Manoel  d'Aguiar  (Dv  )  479 

12 
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Verrier  (M  Le)    .    .     .    .  363 
Vicente  Machado  de  Paria  e 

Maia  (Dr.)    ...  308 

<  Fernandes,  escrivão     .  320 

<  Joagoim  Pacheco  d'Aze- 

védo,  tabeiiiSo  .    .  40!2 
«    José  Ferreira   Cardoso 

da  Costa  (Dr.)      74.  167 
«    Júlio  Ferreira,   negoci- 
ante      78 

«     Pires 199 

«    Rodrigues,  recebedor  .  331 

«     Soares  d'Albergaria      .  488 

Vicenzo  de  AHito  (Fr.)    .     .  265 

Victor  Hago 464 

f     Perrot ......  474 

Viclorino  José  de  Vasconcel- 

ios 78 


Villaviçosa.  capitão  .  .  . 
Violante  de  Castro  (D.i  .  . 
Visconde   d'Àimeída  Garret 

143, 

«     de  Castilho    .... 

«  de  Paiva  Manso  .  .  . 
Vital  de  Bettencourt  .    .    . 


Wiiken  (M.)  .... 
Wolf  Oberhofer  .  .  . 
Wolf  Ramminger,  capitão 
Wolsch  y  Wild      .     .     . 

Xavier  de  Paiva     .     .     . 

Zahra,  camareira  .     .    . 


130 
21!) 

146 
30i 
438 
181 

114 

246 
232 

243 

.tU3 
400 


\ 


I  V 
AlpUabetico  de  nomeii  de  lo^areu 

Açores  (sua  descoberta) 99 

Agadir  (ou  Santa  Cruz)  Marrocos '  .     .     .     .  397 

Alcácer 437 

Alcobaça  (Mosteiro  de)  ...     .         ........  419 

Alucemas  (Hespanha; 398 

Angola  (seu  descobrimento) 438 

Angra  do  Heroísmo  (Posto  Meteorológico) 362 

Antíllia  (\)  não  é  a  ilha  de  S.  Miguel 97 

Arzilla  (Africa) 43S 

Azamor     « 446 

Bandeiras  (logar  das),  ilha  do  Pico     .    ' 502 

Belém  (cidade  de),  Pará 385 

Bragada  (logar  de),  ilha  do  Pico 502 

Bretanha  (logar  da),  •  de  S.  Miguel (nota)  H5 

Buam  (ilhas  de)        438 

Cabo  de  Boa  Esperança 438 
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Cabo  Verde  (centenário  de  Camões)  .         461 

Caldeirão  (sitio  do),  ilha  das  Flores       (nota)  106 

(Caldeirões  (cabeço  dos),  ilba  do  Fayai 430 

Camará  de  Lobos  (Madeira) .10 

Campo  de  S.  Francisco,  Ponta  Delgada 478 

Candellaria  (logar  de),  ilha  deS.  Miguel 496 

Capello  (logar  do),  ilha  do  Fayal 344 

Castello  Branco  (logar  de),  ilha  do  Fayal 345,  498 

«    de  S.  Braz  fPonta  Delgada) 478 

Cedros  (logar  dosj,  ilba  do  Fayal 345,  498 

Ceuta  f  Africa) 398 

Chã  da  Cadeira  (Furnas),  ilha  de  S.  Miguel    .     .     .    ^     .     .  361 

Congo  (rio  do) ,     .     .     .  438 

Danmar  (ilha) (nota)      102 

Demar  (ilha) 102 

Fayal  (ilha  do) 182,  491.  495 

ft    (logar  do),  ilha  de  S:  Miguel       62 

Ferraria,            ««            a 494 

Fez  (Marrocos; 398 

Flamengos  (logar  dos),  ilha  do  Fayal 498 

Fonte  Velha  (rua  da),  Ponta  Delgada 403 

Furnas  (Valle  das),  ilha  de  S.  Miguel 361 

Ginetes  (logar  dos),  ilha  de  S.  Miguel   ....'...  279,  495 

Graciosa  (ilha):  Acciamação  de  D.  João  4.^      ......  182 

Grizella  (cabeço  da),  ilha  do  Fayal 430 

Guadelupe  (N.  Senhora  de)  Graífiosa— creação  d'esta  freguezia  63 

Guiné 438 

Horta  (villa  da),  ilha  do  Fayal      .     .     .  • 497 

Lages  (villa  das),  ilha  do  Pico 501 

Lagoa  das  Furnas,  ilha  de  S.  Miguel 361 

Madeira  (ilha  da) 397 

Malagueta  (armada  da) 445 

Melilla  tHespanha) 398 

Mina  (armada  da) 445 

Mogador 397 

.Monte  Biazil,  ilha  Terceira      . 101 

Mosieiros  (logar  dos),  ilha  de  S.  Miguel 279,  494 

Nordeste  (villa  de).         •  «       «         460 
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l^enon  (Hei>panha) 398 

Fico  (ilha  do)        24,  182,  497 

•     do  Fogo,  ilha  de  S.  Miguel 342 

•«     de  João  Ramos     «       «       « 340 

«     do  Payo  «       «       « 340 

Ponta  Delgada  a       «       a (nota)  H.> 

Porto  Judeo,  ilha  Terceira ,  250 

a     Pim,  ilha  do  Fayal       427 

Povoação  (villa),  ilha  de  S.  Miguel        (nota)  !13 

Praia  (villa  da),  ilha  Terceira 494,  503 

«     do  Almoxarife  (logar),  ilha  do  Fayal 346 

«     do  Norte  j^logar  da)        «  «         344,  498 

Rabat  (Marrocos) ,  397 

Ribeira  dos  Tambores  fFurnasj,  ilha  de  S.  Miguel    ....  361 

Safi  (Safim,  Marrocos; 446 

Salé  «  397 

Sanguinhal  (Furnas),  ilha  de  S.  Miguel 36 1 

Santa  Luzia  (" logar  de),  ilha  do  Pico 497.  502 

«     Maria  (ilha  de) 437,  4õ8 

Santarém  ^''villa  de) 41  i 

Snnto  António  (logar de),  ilha  de  S.  Miguel      .     .     .       (nota)  IÍ5 

Sfio  Brandão  (ilha  de) «  i02 

ff     Francisco  (Whs  de) .       ^  98 

«     João  (logar  de),  ilha  do  Pico 499.  30! 

«     Jorge  (ilha  de) 43,181,379 

«     Luiz  do  Maranhão,  cidade 385 

«     Matheus  (logar  de),  ilha  do  Pico 302 

<r     Miguel  (ilha  de) .       9.  493 

«     Roque  (villa  de),  ilha  do  Pico 506 

«     Sebastião  (ilha  Terceira) 267 

«     Thoiiié  (ilha  de) 439 

Sarnache  do  Bom  Jardim 38 

Satanaxio  (ilha) , (nota)  102 

Sele  Bisp(»s  (ilha  dos) 97 

o     Cidades  (ilha  das) 97.  H3 

Sús  (Marrocos) 399 

Tafilêl       (. 39í^ 

Tanger 43( 

Terceira  (ilha) 9,  438.  49 

Terra  Nova  (descoberta  da) 19 

Tetuão  fMarrocos) 39t 
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UrzeliDa  (logar  da),  itha  de  S.  Jorge 295 

Valle  de  Cabaços  (S.  Miguel) 66 

•    das  Furnas     «      «        66 

Várzea  (logar  da)  «      a  279,  495 

Velas  (S.  Jorge)       181,  379 

Villa  Franca  (S.  Miguel) 115,  425,  459,  495 
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ERRATAS  MAIS  NOTÁVEIS 


Pag.  23 — linha  36— aonde  se  lô:    forem,  deve  ler-se:  fossem. 

27—    «      14—    «  "dos  quintos  «         •dos  quintos  do  aásucar. 

29— Na  epigraphe— Regimento  &.■,  20  d: Abril,  deve  lor-se:  24  de  Marçú- 
37— linha  33— aonde  se  lé:  la  Reina  mestra  Senhora,  deve  lerse:  ia  finwa 

nuestra  Senhora. 
38— A  ultima  nota  que  tem  a  numeração  (í)  deve  ler  (2),  e  deí^lararse  nn 

íim  que  é  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rehello. 
80— linha  38— aonde  se  lé:  assiffnando  perante  todos  mim,  deve  íer-ae:  a*st- 

ffnando  todos  perante  mim. 
92— linha  30— aonde  se  lé:  minahs,  deve  ler-se:  minhas. 
95—    «     22—    «  •   168  «       •       íí8.  ' 

99—    «     2  da  nota  (h),  aonde  se  lé:  Jfooilr,  deve  ler-se:  Cook. 
148 —  "     10—  aonde  se  lé:  commemomtivo^  deve  ler-se:  comm&mnmtivo. 
190—  «       9—      «  «  vede,  deve  ler-se:  vnde  (unde). 

195— Substituir  a  epigraphe  da  Carta  de  D.  Manoel,  pela  segui  ni*?:—  Carta 

de  D.  Manoel  de  27  dt  Janeiro  de  1501:  mercê  a  João  Martins  em 

respeito  aos  serviços  prestados  por  Gaspar  Corte  Real  mt  descuòerta 

da  Terra  Annunciada. 
228— No  flm  da  Carta  VI,  acrescentar:  (¥.■•  de  Sainctonge,  Hist.  de  Dom  Ah- 

TOINB,  p.  12. 
No  verso  de  pag.  395  lea-se  396  em  vez  de  382. 
403— linha  7— aonde  se  lé:  21  de  Julho  deve  ler-se:  21  de  Junho. 
423— A  ultima  linha  d'esta  pagina  deve  ser  a  ultima  da  pag.  seguinte. 
435— linha  4— aonde  se  lé:  em  Ceuta,  deve  ler-se:  em  ArzUta. 
469—    «      1—    «  «    Açores,         «        «     :  dos  Açores^ 

488—    "   27—    «  «    Canto  Raposo  (5),  deve  ler-se:  Cauto  Hapmo{$\ 

512— No  índice  II,  nas  Cartas  regias,  deve  acrescentar-se  pag.  437. 
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AN  NA    D'ARFET 


ROMANCE 


I 

No  anno  de  i&i7  reinava  em  Inglaterra  Henrique  V.  Durante  a  sua 
meninez,  rcnleado  d^amigos  perversos»  entregue  ao  seu  entendimento, 
privado  de  conselhos  salutares  no  seio  d  uma  corte  dissoluta  na  qual 
o  seu  indigno  pae  dera  o  exemplo  da  devassidão,  para  esquecer  os  re- 
mors<is  de  seus  crimes  passados,  na  lida  das  paixões  e  no  tropel  des- 
enfreado dos  prazeres:  ojoven  priucipe,  qual  o  viandante  que  cega  um 
nevoeiro  invernoso,  havia  sido  arrastado  até  à  borda  do  precipício.  Po- 
rem depois  da  morte  de  seu  pae  um  raio  da  luz  divina,  rompendo  as 
trevas  em  que  se  achava  perdido  de  sua  honra,  veio  aquecer  o  seu 
coração  amortecido.  Desde  o  dia  em  que  foi  acciamado  rei.  só  ouviram 
fallar  nas  victorias  do  rei  d'lnglaterra.  Vencidos  os  francezes,  e  toma- 
da a  cidade  de  Rouen,  voltou  Henrique  V  á  sua  pátria  para  colher  os 
louros  da  victoria. 

B  pois  no  dia  em  que  o  monarcha  havia  feito  a  sua  entrada  tríum- 
phante  na  citlade  de  Londres,  que  téem  principio  os  successos  aqui 
leferidôs.  Já  havia  o  sol  desapparecído  no  horizonte,  e  ainda  ouviam 
os  clamores  que  succedem  a  um  dia  de  festa.  Batiam  todos  os  cora- 
ções verdadeiramente  inglezes,  soava  de  bocca  em  bocca  o  nome  do 
l.bcrtador  da  pátria,  do  guerreiro  denodado  d'Azincourt.  Durante  al- 
pumas  horas  sentiram  um  murmúrio  enfraquecido  de  vozes,  um  cicio 
índizivel,  mas  pouco  a  pouco  ficaram  desertas  as  ruas  da  Capital:  o 
somno  apoderouse  dos  mais  enlhusiastas  e  o  fulgor  amortecido  das 
luzes  dissipava-se  nas  trevas  da  noite.  Só  uma  descortinavam  mais  vi- 
va lá  ao  longe  na  margem  do  Tamisa. 

Uma  luz  n^aquellas  h.)ras,  vista  no  silencio  da  noite,  enche  a  alma 
d  uma  estranheza,  qtie  a  faz  toda  estremecer.  Se  é  jubilo  ou  tristeza, 
ninguém  o  poderá  dizer,  mas  sente-se  bater  mais  apressado  o  cora- 
ção; a  incerteza  apodêra-se  de  nós:  o  nosso  espirito  eleva-se,  e  embe- 
bidos na  sua  contemplação  titamos  os  olhos  n*aquelle  ponto,  para  o  qual 
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nos  arrasta  uma  força  irresistível.  E"  que  uma  luz  n'aquellas  horas  diz 
ao  viandante:  que  ali  vela  nm  ente.  (|ue  o  prazer  ou  a  tristeza  desper- 
taram do  somno  vivificador.  Talvez  ali  nm  irmão  chore  sua  irmã?  Tal- 
vez uns  filhos  abracem  os  pés  d*uma  mae  gelados  pelo  fiin  da  morte! 
Talvez!. .  .mas  não  nos  é  licito  revelar  os  segredos  da  noite,  que  Deos 
lá  em  cima  vê  tudo  e  ê  quanto  basta! 

Mas  não  são  dores,  não  são  crimes  que  nos  revela  aquella  luz.  Vi- 
andanle  pára  e  escuta.  Ali.  alraz  d'aquella  cortina,  vive  iima  donzel- 
la.  um  anjo  que  estremece  e  sorri;  ali,  bate  nm  coração  em  que  vive 
o  amor.  Oh!  Quão  linda  e  bella!  Quão  innocente  e  gentil!  A  sua  tez 
é  d'alvura  excessiva,  e  o  rubor  de  suas  faces  assemelha-se  a  duas  fo- 
lhas de  rosa  espalhadas  sobre  a  neve.  Os  seus  olhos  tão  ternos,. mais 
azues  que  o  céo,  reflectiem  a  pureza  de  sua  alma  virginal.  Se  passeia 
pelo  aposento,  envolta  no  leve  manto  que  deixa  apparecer  as  suas  for- 
mas elegantes,  é  tão  aiiosn  que  após  de  si  nos  arrebata  o  espirito. 
Parece  uma  rainha  no  seu  palácio,  e  olha  para  os  ricos  moveis  que  a 
rodeian),  como  quem  está  acostumada  a  tão  explendidos  adornos.  Ko 
aposento  inteiro  brilha  a  riqueza;  cobre  o  chão  nm  tapete  do  mais  or- 
nado lavor:  a  escuiptura  das  portas  e  dos  assentos  é  esmero  d 'um  ar- 
tista; os  reposteiros  téem  por  armas  dons  leões,  segurando  um  sol. 
com  esta  divisa  latina:  Quidquid  sis  siate  ante  solem  meum-  Qualquer 
que  sejas  pára  ante  o  meu  sol.  Os  leões,  com  os  dentes  arreganhados, 
parecem  promplos  a  arremessar-se  sobre  o  atrevido,  que  deixar  pene- 
trar a  vista  n'aquelle  santuário. 

A  donzella  mirando-se  em  nm  espelho  de  Veneza,  em  torno  do  (|ual 
pendia  a  mais  fina  lençaria  de  Flandres,  lançou  emQm  um  ultimo  sor- 
riso ao  seu  toucador,  assentoií-se,  e  bordando  um  rico  lenço,  assim  di- 
zia: 

«Já  terminei  estes  dous  corações.  Este  é  o  meu  e  aquelle  é  o  seu 
. .  .mas  não. .  .também  é  meu!. .  .Não  mo  disse  elle  tantas  vezes?.. 
Oh!  Meu  Roberto!  Quanto  te  amo!  Arao-te,  sim,  e  não  lo  posso  dizer! 
Tremo  diante  d'elle;  o  rubor  sobe-me  ás  faces:  voam  as  horas  se  aca- 
so estamos  juntos,  passa  o  tempo,  e  quando  emfim  os  meus  lábios  vão 
deixar  escapar  a  confissão  de  meu  amor,  já  é  tarde,  já  desappareceo. 
i*  com  elle  fugio  a  esperança,  mas  talvez  ainda  venha,  e  este  lenço  bor- 
dado por  minha  mão,  estes  dous  corações»  rodeiados  d'uma  grinalda 
damores-per  feitos  lhe  dirão  bastante  o  que  a  minha  bocca  nao  lhe  sa- 
be revela  r.i» 

Neste  momento  a  doirzella.  sentindo  alguém  abrir  a  |K)rta,  estre- 
meceo,  olhou  para  o  reposteiro  que  uma  branca  mão  afastara,  e  um 
leve  sori  iso  passou-lhe  pelos  lábios,  quando  vio  entrar  uma  moça  gen 
til:  todavia  reassumindo  subitamente  o  gesto  de  quemcf>stuma  mandar 
fez-lhe  signal  que  parasse,  dizendo-lhe: 

«Que  me  queres  Maria?  Não  te  havia  dito  que  desejava  estar  sò? 

aTrago  uma  carta,  senhora.»  respondeo  a  môç<). 
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«Uma  carta!»  intprrornpeo  a  donzella.  «de  (|iiem?  Dize-me  que  é 
de  Roberto.»  e  sem  esp^^rar  mais  Vniia  ifArfet  corr«o  para  a  moça,  e 
tomando  o  bilhete,  esoondeo-o  sobre  o  coração,  temendo  ser  vista. 

«Não  vos  assusteis,  senhora  »  disse  a  moça  gracejando. 

«O  senhor  Conde  d'Arfet  já  se  retirou,  ha  mais  duma  hora  para 
o  seu  aposento,  e  a  leitura  d'essa  carta  não  o  accordarà  certamente.» 

«Se  meu  pae  sout»esse,B  respondeo  a  donzella,  «talvez. .  .mas  el- 
le  e.^lima-nie  tantol...»E  assim  faltando  beijava  o  bilhete,  e  tentava  des- 
atar uma  (ila  qwe  formava  nó  em  volta  da  carta,  mas  a  sua  mâo  tre- 
mia, e  nao  obedecia  aos  seus  desejos. 

«Amaldiçoada  íita!»  exclatnou  a  donzella,  mas  como  se  um  pensa- 
mento súbito  lhe  atravessasse  a  mente  proseguio: 

«Amaldiçoada!. .  .não. .  .que  vens  do  meu  Roberto!» 

Então  a  moça  correo  ligeiramente  para  uma  estante;  levantou-se 
sobre  os  bicos  dos  pés,  e  toniníl)  uim  tesoura  que  ali  estava  escon- 
dida, lanç(m-a  sobre  o  collo  da  donzella.  .Mal  a  vio  Anna  dArfet  er- 
gueo-sft  e  deixando  cahir  a  tesoura  com  gesto  d  horror,  exclamou: 

«Maria,  não  queiras  cortar  o  nó  de  nosso  amor.  que  já  não  é  pre- 
ciso!» e  com  o  sorriso  nos  lábios  abrio  a  carta,  e  lendo-a  parecia  de-  , 
vorar  com  os  olhos  o  escripto:  a  cada  mote  o  seu  semblante  brilhava 
de  maior  alegria;  emfim  bateu  as  palmas,  cheia  de  contentamento,  e 
correndo  para  o  toucador  exclamou: 

«Depressa!. .  .Depressa!. .  .Maria,  touca-me  o  meu  cabello.  dà-me 
os  meus  diamantes.  Roberto  não  tardará  muito!» 

«Roberto  Machim  aqui?jneste  aposento?»  perguntou  a  moça  cora  voz 
tremula. 

«Sim»  resp.indeo  Anna  d\Arfet,  «o  meu  querido,  o  meu  amado!» 

«Temerário!»   continuou  Maria,  «está  cego  pelo  amor!» 

«Não  falles  assim  que  me  despedaças  o  coração.»  interrompeo  a 
donzella. 

«Não  posso  calar-me,»  respondeo  Maria,  «considerando  que  vosso 
pae  rejeitou  a  proposta  de  casamento  apresentada  hontem  n'este  palá- 
cio poi-  vosso  amante,  na  occasião  em  que  o  senhor  Conde  d'Arfel  re- 
gressava de  França.  Até  ao  dia  de  hontem  Roberto  .Machim  entrou  nes- 
ta  casa  na  qualidade  de  conhecido  e  familiar;  se  o  intentar  fazer  hoje 
será  recebido  como  inimigo.  Oh!  Se  vosso  pae  accorda,  se  elle  o  encon- 
tra no  vosso  aposento!. .  .Temo  a  sua  ira!» 

«E  que  ha-de  fazer  meu  pae?»  replicou  a  donzella. 

«O  que  fará,»  repetio  Maria,  «vós  o  sabeis  melhor  do  que  eu.  0- 
Ihae  para  aquelle  brazío,»  dizia  ella  apontando  os  leões  dos  repostei- 
ros, e  proseguio.  «o  Senhor  Conde  «TArfet  não  costuma  perdoar  aos 
seus  inimigos.» 

«Não  pronuncies  semelhantes  palavras,»  interrompeo  a  dimzella, 
«esqueceste  da  minha  presença?  Sou  filha  <lo  Conde  d  Arfet,  edevo- 
Ihe  respeito.  Conheces  superlicialraente  o  génio  de  meu  pai».  Elle  ê  tão 
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bom.  e  nâo  pode  tomar  vingança.  Nunca  acreditarei  os  teus  receios. 
O'  Maria  ignoras  quanto  meu  pae  meslimal»  E  os  olhos d'Anna d'Ar- 
fet  arrasaram-se  de  lagrimas. 

«Oh!  perdoai-me.  senhora,»  dizia  Maria,  ^nw  choreis  a8.sim.» 

«Estás  perdoada,»  respondeo  Anna  d'Arfel,  «Já  vai  desapparecen- 
do  a  dor  que  me  causaram  as  tuas  palavras,  vejo  que  não  querias  of- 
lender-me.  e  só  te  peço  que  re-^peites  meu  pae.  O  tempo  modificará 
certamente  o  conceito  que  formas  do  Senhor  Conde  dArfet,»  e fazen- 
do uma  pausa  proseguio.  «devo  enxugar  as  minhas  lagrimas,  que  o 
meu  querido  Roberto  annunciou-me  a  sua  viuda  e  nào  quero  Iransfor- 
mar  a  alegria  da  nossa  entrevista:  todavia  o  meu  amado  já  devia  es- 
tar a(|ui. .  .Nào  posso  comprehender  a  causa  de  tanta  demora.»  E  di- 
zendo estas  palavras  a  donzella  dirigío-se  a  uma  jauella.  e  dehruçan- 
dose  escutava  os  sons  que  a  viração  da  noite  lhe  trazia.  Sul)itamen- 
te  Anna  d'Arfet  ouvio  um  fraco  apito,  mas  no  mesmo  instante  seiUio 
no  páteo  exterior  a  eslropeada  dalguns  cavallos;  tiniam  as  armas,  e 
parecia  que  duas  espadas  batiam  uma  contra  a  outra  em  lucta  deses- 
perada. 

«Rende-te  ou  morre!»  bradou  uma  voz. 

A  d(mzella  estremeceo.  abrio  a  bocca,  e  soltou  estas  únicas  pala- 
vras: 

«Meu  pae!  Pobre  Roberto!»  e  cahio  desmaiada  nos  braços  de  Ma- 
ria. 

No  primeiro  instante  Maria  só  cuidou  d'Anua  d'Arfel,  e  quando 
prestou  attençSo  ao  alvoroto  só  sentio  durante  algum  tempo  o  clamor 
longínquo  de  muitas  vozes  até  que  foram  diminuindo  pouco  a  pouco. 
e  nada  mais  ouvio. 

Corriam  as  horas  no  silencio  da  noite. 


II 

Haviam  passado  dous  dias  desde  o  fatal  acontecimento  que  viera 
interromper  tâo  inesperadamente  os  sonhos  d'amor  nos  quaes  até  a- 
h  Anna  dArfet  tinha  embalado  a  sua  imaginação,  e  a  noite  e.scura  e 
tempestuosa  seguia  o  seu  curso  vagoroso. 

N  lima  sala  do  palácio  d'Arfet.  cujas  paredes  eram  adornadas  com 
os  capacetes  e  as  armaduras  dos  antigos  fundadores  e  senhores  da  ca- 
sa, andava  a  passo  largo  um  homem  descarnado  de  alta  estatura:  r. 
pallidez  de  sua  face,  o  fulgor  sinistro  de  seus  olhos  nos  quaes  era  co- 
nhecida a  perfídia  e  juntamente  a  audácia;  as  veias  entumecidas  de. sen 
rosto  denotavam  um  violento  accesso  de  cólera;  emfím  o  Conde  d'Ar 
fet  parou,  reflectindo  durante  algum  tempo,  no  meio  da  sala:  dírígío- 


Digitized  by 


Googlí 


~-  5  — 

se  a  nma  rhaminé  espaçosa  e  negra,  e  firmaiido-se  mm  a  esqcienia 
ua  omhreira,  sustentava  a  fronte  ardente  com  a  direita.  Os  seus  la 
bios  contrahid(»s  pela  raiva  soltavam  palavras  de  ódio. 

«Malvado!»  dizia  elle.  «Malvado!  ..E  eu  fui  tao  covarde  (]ne  não 
lhe  arranquei  a  vida!. .  .Qual  foi  o  anjo  repioho  qne  me  deteve  a  es- 
pada? Venci-o  e  não  lhe  cravei  o  punhal  uo  coração. «  e  proseguid.  a- 
ponlando  as  armaduras  que  pendiam  das  |)aredes.  «Oh!  Quãoindignr» 
eu  sou  de  meus  antepassados!  ^'nnca  constou  que  um  Conde  d  Ai  fel 
perdoasse  a  seu  inimigo!»  E  fazendo  uma  pausa,  duranie  a  (piai  os  seus 
dentes  l»atôram  de  chofre,  continuou  «a  minha  vingança  não  deve  ter 
prazo  determinado,  posso  desaflrontarnie.  e  não  quero  demorar  a  exe- 
cução de  miidia  empreza.*»  A  sua  bocca  escumava,  pronunciando  estas 
ultimas  palavras,  um  tnmor  convulsivo  percorreo  tíidos  os  seus  mem- 
bros, e  no  auge  da  paixão  o  Corde  dAifet  baleo  as  palma*^. 

No  instante  um  íiomem  n.acilenlo  e  de  pequena  estatiha  atraves- 
sou o  limiar,  dirigindo-se  rapidamente  ao  Conde  d  Ai  fel  Os  seus  o- 
Ihos  faiscavam,  o  seu  nariz  aquilino,  a  proeminência  excessiva  do  bei- 
ço inferior,  a  guedelha  hirta  e  espessa  que  cercava  a  sua  fr<»nte.  ins- 
piravam terror.  Este  ente  disforme  e  singular  estacou  resolutamente 
perante  o  Conde,  e  cruzando  os  braços  s(»l»re  o  peito  peimantceo  im- 
movel  e  calado. 

«Menthenelli!»  exclamou  alíim  o  Conde,  «que  Deos  nosso  alto  e 
poderoso  Senhor  vos  conserve  longamente  a  vida!» 

«Amen.  muito  alto  c  poderoso  Senhor  Conde  dArfel!»  respondeo 
Menthenelli,  e  um  sorriso  instantâneo  semelliante  ao  raio  que  rompe 
uma  nuveu)  tenebrosa  illuminou  o  seu  rosto. 

«Amigo.»  lhe  disse  o  Conde,  «preciso  di?  leu  auxilio.  Jura  nova- 
mente a  tua  fidelidade. D 

«Juro  sem  a  menor  hesitação,»  respondeji  Menthenelli:  -vós  r»  sa- 
beis lãobem  como  eu.  Senhor  Chnde  d'Aifel,  nunca  neguei  os  meus 
préstimos  àquelles  que  souberam  cumprir  as  suas  promessas.  Lem- 
brai-vos  somente  que  já  vos  prestei  muitos  serviços,  preciso  de  di- 
nheiro, não  i»osso  esperar  mais.  e  agora  exijo  pagamento.  >• 

«Nada  te  devo.»  bradou  o  Conde. 

«E'  mais  fácil  prometter  que  cumprir, »  e  xclamou  Menthenelli.  e 
proseguio,  «o  Senhor  Conde  deve,  e  ha  de  pagar.» 

«Mentes,  malvado,»  interrompeo  o  Conde,  «já  paguei  sobejamente, 
deixando-le  a  vida.»» 

«Ávida!»  repelio  iVenthenelli  con)  ar  de  profundo  desprezo  v  fa- 
zendo uma  pausa  proseguio.  «a  vida  parece-me  insupporlavel  sem  a 
riqueza  e  sem  a  liberdade.  Ando  escondido  nos  bosques  ha  mais  dum 
anno  para  fugir  á  justiça  d'el-Rei  d'lnglalerra.  e  tu  Conde  d'Arfet.  po- 
des salvar-me,  e  não  o  fazes!» 

O  i^onde  levou  a  mão  ao  punhal,  bradando: 
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«Vil  feilicftiro.  cala-le  se  nâo  queres  í|ue  o  meu  ferni  le  cerri*  pu 
ra  sempre  a  bocca!» 

«Meuthenelli  ergiieo  os  hotiibros  com  in  lifferença.  permanecemiíi 
na  altitijile  de  <|uein  nlo  inlenU  reagir.  Siil)ila:n3iite  o  C«)nile,  [an- 
çando  ao  feiliceiro  um  olíiar  de  compaixão,  embainhou  o  punhal,  e  dis 
se-lhe  em  voz  baixa  as  seguintes  palavras: 

«Menlhenelli,  se  queres  alcançar  perdão  execnla  pritneiramenle  as 
minhas  ordens,  e  eu  le  afianço  a  absí^viçâo  de  todas  as  tuas  i!ul[ias. 
líxijo  somente  que  despaches  um  mi^lvado  d*esla  vida  para  outra  íhl'- 
Ihor:  não  te  deves  oppôr  á  rainha  vontade,  e  para  quem  pòle  coiilar 
laíilos  crimns  (piantos  cabellos  sobre  a  cabeça  é  mais  um  peccado  i]ue 
n5o  te  líarregará  muito  a  consciência.»  Eo  C)ndr»,  ilizemlo  estas  pa- 
lavras, soltou  uma  sinistra  gargalhada. 

«'v):iscieucia!*  repelio  o  bruxo.  «Isso  é  bom  para  as  freiras:  vos 
beta  sabeis  |ue  o  meu  orpo  piirteiice  ao  diabi.  a  minlia  inlelligencia 
ao  Deos  da  scicncia,  se  ha  iim  Deos  na  terra,  e  o  meu  braço  a  quem 
me  paga.» 

iG  )sto  d  ouvir  fallar  assim,»  respondeoo  Conde;  e  continuou,'  «priís 
quero  que  encaminhes  para  outro  mundo  um  cavalheiro. .  .niío. .  ,iim 
homem  senil  honra.  .  .  » 

«O  seu  nome?»  pergimtou  Menthenelli. 

«Que  razão  tens  tu  para  desejar  conhecel-o?«  replicou  o  Conde. 

«Se  quereis  que  as  minhas  pragas  tenham  effeitos  repentinos,  dr- 
zei-me  u  nome  da  pessoa  a  quem  ellas  são  destinadas»  respondeo  i^ 
bruxo. 

«Estás  zombando,  Menthenelli,»  disse  o  Conde. 

•  N5o  tenho  m)tivo  algum  para  gracejar,»  replicou  Menthenelli;  o 
liroseguio: 

«Basta-me  conhecel-o,  e  seja  elle  príncipe  ou  burguez  morrera  In- 
fallivelraente,  se  é  verdade  que  o  demónio  é  senhor  de  minha  pessoa. 

«Não  p(»sso  descobrii-o.»  replicou  o  Conde. 

•«Não  podes. também  eu  não  posso  enfeitiçal-o.  respondeoo  brnxo. 
e  dirigio-se  para  a  porta  como  se  (juizesse  relirar-se. 

«Espera!  Esperai  Chama-se .  .  .  Roberto  .Machim.»  disse  o  Conde 
intentando  deter  o  feiticeiro. 

«Roberto  Machim,  o  amante  de  vossa  nobre  filha  a  senhora  Anua 
d  Arfet,»  disse  Menthenelli  com  ar  interrogante. 

«Exactamente,  o  infame  namorado  que  andou  rondando  era  lorn^» 
de  meu  palácio  ante-himtem  durante  a  noite,  o  filho  daquelle  Barhtt- 
branca,  o  capitão  Guilherme  Machim.  e  agora  que  tudo  sabes,  faze  '^ 
que  bem  te  parecer  comtanto  que  amanhã  a  estas  horas  o  meu    ii 
migo  já  não  veja  a  luz  do  dia.» 

O  feiticeiro  fez  um  signal  aíDrmativo;  tirou  dura  estojo,  que  pe 
dia  do  seu  cinto  uraa  figura  de  cera;  gravou-lhe  na  testa  as  letras  i 
ciaes  do  nome  de  Roberto  Machim,  e  entregando  ao  Conde  uma  hí 
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lha  fl'ouro  fez-lhe  sígnal  que  a  cravasse  na  ilharga  da  figura:  O  Con- 
de execulou  as  indicações  dadas  pelo  bruxo,  bradando  com  riso  dia- 
bólico:       X 

a  Oh!  Se  podesse  ser  no  seu  próprio  coração!*  e  proseguio:  '«Ou- 
vi contar  muitas  vezes,  caro  Menlhenelli,  que  Roberto  d 'Arloii>  morre<» 
antes  de  Hiilippe  VI  rei  de  França,  não  obstante  ter  picado  com  uma 
agulha  egual  a  imagem  de  seu  rival.  Dize-me.Menthenelli,  não  desco- 
bres alguma  droga  que  produza  effeilos  mais  rápidos?» 

«Descobrirei,»  respondeo  o  feiticeiro,  «se  me  concedeis  algumas 
horas  para  a  [loder  preparar.» 

«Se  falias  verdade, *»  replicou  o  Conde,  «vae,  não  percas  tempo.  Que 
Deos  e  o  demónio  le  conservem  em  paz,  e  eu  te  recí^mpensarei  devi- 
damente!» 

O  feiliceiro  lançando  ao  Conde  um  (^Ihar  traiçoeiro,  moveo  os  bei- 
ços impercepiivelnienle  sem  articular  as  seguintes  palavras,  que  se  es- 
forçava a  conter: 

«Malvado,  cuidas  illudir-me,  mas  eu  te  mostrarei  que  posso  tomar 
vingança.»  e  proseguio  em  voz  alta: 

«Senlior  Conde  d  Arfei,  podeis  confiar  em  mim.»  Dizendo  estas  pa 
lavras  Menthenelli  sahio  do  aposento.  O  Conde  seguio  o  bruxo  com  a 
vista,  e  quando  jà  não  o  descortinou,  abaixou  a  cabeça,  e  ficou  im- 
movel  como  uma  estatua,  com  os  olhos  fitos  no  chão.  Reinava  o  silen- 
cio no  aposento,  e  sô  ouviam  a  chuva  batendo  nas  vidraças  e  o  sibi- 
lo do  vento  o  qual  agitando  as  tapeçarias  apagaxa  quasi  a  fiaca  clari- 
dade duma  lâmpada,  que  pendia  da  abobada.  O  (X)nde  parecia  absor- 
to em  tristes  pensamentos:  de  repente  afastou  a  cara  como  se  lhe  ap- 
parecessem  as  sombras  gigantescas  de  seus  antepassados,  e  depois  tre- 
meo,  julgando  ouvir  na  distancia  os  gritos  de  sua  viclima.  contlmdidos 
no  embate  dos  ventos."  E'  que  os  remorsos  da  consciência  vedam  o  so- 
mno  aos  malvados!  Subitamente  o  Conde  estremeceo;  a  pallldez  da  mor- 
te cobrio-lbe  a  face.  Ouvira  muito  distinclamente  no  silencio  da  noite 
as  seguintes  palavras:  «Conde  d'Arfet,  escuta  a  mniha  voz.»  O  Conde 
levantou  os  olhos  cheios  de  terror,  e  scdtou  um  grito  avistando  prran- 
te  si  um  vulto  negro. 

«Vade  retro  satanaz!»  bradou  o  Conde  fazendo  o  signal  da  cruz,  mas 
o  vulto  estava  immovel;  «vade  retro!»  repetio  o  Conde  horrorizando- 
se,  «e  se  é  verdade  que  hajam  santos  no  ceo.  que  afastem  de  mim  es- 
te vulto  medonho»  eu  cc^mprometto-me  a  nunca  mais  derramar  pinga 
de  sangue,  e  Roberto  Machim  alcançará  o  meu  perdão!» 

«Roberto!»  repetio  o  vult(»  com  acrenio  d'exlrema  amargura,  e  a- 
fastando  a  sua  negra  capa,  appareceo  um  velho  venerando.   As  suas 
cãas,  a  longa  barba  que  lhe  descia  até  ao  peite»,  apartando-seem  flo- 
cos prateados,  a  nobreza  de  seu  gesto,  inspiravam  respeito. 
.   O  ('onde  recuou  exclamando: 

«Guilherme  Machim,  o  pae  de  Roberto  no  meu  palacic»!» 
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«Aqui  me  trouxe  a  minha  desgraça.»  respomleo  o  velho.  O  Cande 
rephcou: 

«Sem  íluvida  o  teu  inlenlo  é  npuulíalar-me,  traidor!» 

«Se  íjiiizesse  derramar  o  vosso  sangue,»  respondeo  o  velho  com  dj- 
gíiiilade  «não  escolheria  as  trevas  <la  noite  para  satisfazer-me.  (jistmiin 
acomuielter  os  meus  inimigos  com  armas  eguaes  e  quamlo  é  dia  cla- 
ro.» 

«Puís  dize  qual  é  o  motivo  que  te  comhizio  ao  meu  palácio,  fnlhi.i 

«Venho  aijui  para  alcançar  o  perdão  dum  filho  desgraçadíi.»  ips- 
pondec»  o  velho.  t 

«Perdão!»  repelio  o  Conde,  esq«iecendo-se  jà  do  vulto  negro,  «le 
salanaz,  e  do  que  prometléra  aos  sanios,  e  com»  se  temesse  que  des 
cobrissem  ns  seus  funestos  pensamentos  perguntou  com  voz  sobresal- 
tada: 

«Quem  te  revelou  as  minhas  intenções?  Eu  nio  pretendo  perseguir 
teu  lillu)  mais  que  a  lei  peruiitte.  Elle  disse-te  por  aca.so?...» 

«lílle?. .  .Quem?. . . »  replicou  Guilherme  Machim. 

«O  feiticeiro,»  respondeo  o  (3onde. 

«Nfio  queiras  zombar  dum  velho  que  se  entrega  sem  defensa!» 
Exclamou  Guilherme  Machim. 

O  Cí»nde  lançou  ao  velho  um  olhar  (rinve.stigação,  procurando  ad- 
vinhar  o  seu  pensamento,  mas  nlo  descobrio  o  menor  signal  de  trai- 
ção, e  disse  c<)m  voz  mais  tramjuilla: 

«O  teu  filln)  offendeo-me,  níio  lhe  posso  perdoar.» 

«Não  lhe  podes  perdoar!»  repetio  o  velho,  «esqueces-tede  sua  \m^ 
cidade  e  de  minha  velhice.  Nlo  (]ueiras  privar  a  minha  senectude  de 
seu  único  amparo,  nem  amargurar  os  meus  velhos  annosi» 

«Se  estimavas  deveras  teu  filho. >>  inlerrompeo  o  Conde,  devias  en- 
sinar-lhe  a  não  desafiar  a  cólera  dos  mais  poderosos.  • 

«Oh!»  exclamou  o  velho  com  voz  suffocada  pela  dor,  incliiiríudo-íip 
perante  o  Comle.  «se  para  perdoar  a  mvj  flUn  queres  ver  um  velho 
humilhado  ai|ui  o  tens  aos  teus  pés:  podes  gabar-te  que  foste  o  pri- 
meiro mortal  peraiiteo  qual  eu  curvei  a  minha  cabeça.  Oh  (^tKideí  Eii- 
ge  tudo  o  que  a  honra  me  permitte,  a  tudo  me  presto,  mas  perdnsaf* 
filho  de  meu  coração  em  nome  do  que  mais  estimas,  em  nome  de  im 
filha!'. 

«E  cuidas,»  retorquio  o  Conde,  escumando,  «cuidas  camraover-irií* 
invocando  o  amor  que  já  não  dedico  a  uma  filha  indigna  de  seu  patí^ 
Enganas-le.  velho  insensato!  El-Rei  condemnou  teu  filho  a  pris"ii>  per- 
petua. el-Rei  é  justo,  e...»  j 

•Não  te  enganas.  el-Rei  é  justo.  •^  internnnpeo  o  velho,  levanta 
do-se  com  indignação,  «Implorarei  a  sua  clemência;  elle  ouvirá  a  m 
nha  supplica,  e  tu  cavalheiro  deshonrado,  pae  sem  coração,  jwssíi  t 
hir  sobre  a  tua  cabeça  a  maldição  do  ceo!» 

E  sem  dar  tempo  ao  r^onde  de  atar  novamente  o  fio  de  sfias  idê^ 
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sahio  precipitariamenle  do  aposento,  e  cavalgando  o  sen  corcel,  diri- 
gio-se  ao  castello  de  Windsor. 


ni 

Henrique  V.  durante  os  curtos  intervallos  de  repouso  que  lhe  per- 
rnittia  a  guerra  de  França,  habitava  em  Windsor  um  caslello  edifica- 
do no  tempo  d^Eduardo  111  rei  dUnglaterra,  o  qual  foi  deslruido  mui- 
tos annos  depois  pelos  sectários  de  Cromwel:  Guilherme  Machim  jà  ti- 
nha percorrido  algumas  léguas,  e  para  chegar  mais  promptamente  á 
real  morada  era  forçoso  transitar  por  um  bosque  extenso.  Kra  pois 
n'esse  bosque  que  o  cavalleiro  havia  caminhado  (hirante  mais  d  uma 
hora.  A  noite  era  escura  e  mal  descortinavam  as  sendas  sobre  quaes 
se  inclinavam  os  troncos  das  arvores  que  os  vendavàes  haviam  aluido. 
O  velho  Machim  cansado  da  viagem  hesitava  e  o  cavallo  percebendf) 
a  incerteza  de  seu  dono  parava,  recusando  caminhar.  Entretanto  a 
chuva  impellida  pelo  vento  balia  na  face  do  cavalleiro.  e  augmentava 
a  sua  duvida.  Machim  perdido  no  meio  do  bosque,  e  desesperando  de 
continuar  a  sua  viagem,  procurou  com  olhos  inquietos  aigmna  pousa- 
da aonde  podesse  pernoitar,  porem  não  avistava  albergue,  nem  uma 
voz  interrompia  o  silencio  da  noite.  O  cavalleiro  alfim  perdendo  toda 
a  esperança  alargou  as  rédeas  ao  corcel  o  (^ual  sentindo  fluctuar  a 
brida  animou-se,  e  recuperando  o  seu  ardor  escarvf)u  o  i-.hão.  Pai*ecia 
ufanar-se  da  confiança  que  n'elle  depositava  o  cavalleiro,  relinchou  e 
partio  galopando  n'uma  direcção  opposta  á(|uella  quo  Guilherme  Ma- 
chim seguira  até  ali.  Assim  caminhou  cerca  de  dons  minutos,  no  fim 
dos  quaes  o  cavalleiro  ouvio  distinctamenle  o  murmurinho  d  uma  fon- 
te, e  pouco  depois  avistou  entre  a  rama  a  fraca  claridade  duma  can- 
deia què  a  cada  instante  se  tornava  mais  viva.  O  corcel  fazendo  uma 
volta  deteve-se  |)erante  uma  agreste  choupana.  Os  muros  eram  de  pe- 
dra, mas  a  porta  mal  tapada  deixava  passar  o  som  de  duas  v(r^es  des- 
eguaes,  uma  rouca,  a  outra  iv)  argentina,  que  nâo  era  possivel  dis- 
tinguir se  era  voz  de  um  joven  cavalleiro  ou  de  uma  donzella  formosa. 
Guilherme  Machim  apeára-se.  prendera  o  cavallo  em  imia  arvore,  e 
dispunha-se  a  entrar  na  choupana  quauflo  as  duas  vozes  attrahiram  mais 
vivamente  a  sua  attenção  O  velho  deteve-se  e  olhando  atravez  das 
fendas  da  porta  vio  dous  homens,  conveisando  com  animação.  O  mais 
idoso  trazia  a  roupa  de  monje.  e  parecia  o  habitador  da  choupana:  o 
mais  novo  trajava  um  manto  escuro  no  (|ual  eslava  embiiçado.  e  na  bo- 
la trazia  espora  de  cavalleiro. 

«Estás  bem  cerlo  do  lugar  de  sua  pris^io?^  perguntou  este. 

«Se  estou  certo?...»  repli(X>u  o  monje,  <isso  não  admitte  duvida.» 

aE  em  que  torre  está  elle  encerrailo?»  (»roseguio  o  embuçado. 

«Na  torre  do  oriente»  respondeo  o  monje. 
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«Conheces  todas  as  entradas  da  prisão?» 

«Mnilo  melhor  que  o  coração  dos  homens.» 

«Poderás  tu  communicar  com  o  preso?» 

«Se  eu  não  o  fizer  ninguém  o  fará.» 

«Recebe  esle  dinheiro.»  disse  o  embuçado,  entregando  ao  monje 
uma  bolsa,  «sê  fiel,»  e  proseguio.  apresenlando-lhe  uma  caria,  ^en  te 
confio  este  bilhete  e  peço-te  queol  e  ves  a  Roberto  Machim,  salva  í^^sna 
vida,  dize-lhe  que  o  amo  extremosamente:  e  que  nada  mais  desejo  quo 
a  sua  felicidade.» 

O  monje  mirou  a  bolsa  procurando  advinhar  o  que  ella  conlinhíi,  e 
(iepois  exclamou  com  voz  decidida: 

«Salvarei  Roberto  Machim  ou  morrerei  com  elle.»  O  monje  prfinun- 
ciara  estas  palavras  quando  a  porta  da  choupana  estremeceo  e  Gui- 
lherme Machim  entrou  precipitadamente.  {Pausa.) 

«Disseste  que  podias  salvar  Roberto,»  exclamou  o  velho  Macliim 
O  monje  sem  lhe  responder  rncutíu,  e  tirando  um  punhal  que  eslava 
cuidadosamente  escondido  bradou  com  voz  tremenda: 

«Estrangeiro,  não  queiras  violar  o  segredo  de  meu  retiro.»  Mas  o 
velho  repetia  com  anciedade  estas  palavras: 

«Salva!  Salva  meu  filho!» 

«Não  conheçí)  teu  filho,»  respondeo  o  monje. 

«Não  o  coníieces!  .  .  .*•  replicou  o  velho,  «não  falles  assim. i|ue  m 
ouvi  tudo:  não  queiras  que  a  esperança  fuja  de  meu  coração.  Rnbertt» 
é  meu  filho,  não  o  posso  desamparar.  E  vós  joven  cavalleiro.»  prosF 
guio  Guilherme  Machim  dirigindo  a  palavra  ao  embuçado,  «vós  que 
sois  tão  generoso,  deixai-me  conhecer  as  vossas  feições!  Que  eu  pts- 
sa  ver  ao  menos  durante  um  instante  o  verdadeiro  amigo  de  meu  fi- 
lho!» 

Entretanto  o  embuçado  recuava  com  espanto. 

«Oh!»  proseguio  o  velho, «  deixai-me  pelo  menos  beijar  a  vossa 
mão.» 

«Sois  mais  idoso.»  respondeo  o  embuçado  com  voz  tremula,  ^nun- 
ca consentirei.» 

Mas  o  velho  sem  attender  á  sua  resposta  tomou-lhe  a  mão.  e  ap- 
proximou-a  de  seus  beiços,  todavia  parou  subitamente  com  os  olho.s  fi- 
xos num  rico  annel.  (jue  brilhava  no  dedo  do  cavalleiro,  e  exchmmi 
cheio  de  terror: 

«As  armas  dos  Arfeis!» 

O  embuçado  retirou  a  mão,  e  balbuciou  com  voz  quasi  ínintelligr 
vel: 

«Deixai-vos  de  perseguir  uma  miserável  mulher!»*  E  dando  um  {f' 
lo,  exclamou: 

«Sou  muilo  infeliz!  Descobri  o  meu  segredo.» 

«<Uma  mulher  aqui.  n'esle  lugar  tão  ermo!»»  disse  o  velho  com 
pauto. 
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o  embiiçafJo  estreraeceo  e  suspirou  (ioloi^)snmenle. 

«Quem  sois  vós?»  Períçuntou  Guilherme  Machiin.  O  embuçado  n^o 
respondeo,  e  o  velho  proseguio: 

«Na  família  dos  Arfets  só  conheço  uma  donzella  e  é  filha  do  Con- 
de dWrfel.» 

«Oh!  Nobre  Guilherme  Machim,  não  posso  revelar  o  meu  nome.» 
disse  o  embuçado  e  fazemlo  uma  pausa  fliiranle  a  qual  escoutleo  o  ros- 
to nas  mãos,  descobrio  subitamente  a  face,  e  levantand(j  a  cabeça,  com 
ar  de  nobreza;  exclamou  como  se  tivesse  tomado  uma  resolução  repen- 
tina: 

«Sou  Anua  d^Arfet!  Sou  uma  infeliz  arrastada  até  esta  choupana 
pelo  amor  que  consagro  a  vosso  filho!» 

E  a  joven  Condessa  estorcia  as  mãos  no  auge  de  seu  desespero. 

«Oh!»  exclamou  o  velho,  «só  merece  louvores  a  vossa  generosida- 
de e  nunca  esquecerei  os  nobres  sentimentos  que  dedicaes  a  meu  fi- 
lho.» 

«Basta,  senhor,»  interrompeo  Annad'Arfel  reassumindo  a  sua  di- 
gnidade acostumada.  Reconheço  a  falsidade  de  minha  posição.  Não  de- 
veria achar-me  de  noite  n'esle  bosque,  mas  Deos  conhece  os  segredos 
de  meu  coração,  e  já  que  aqui  me  trouxe  a  minha  paixão  quero  sal- 
var Roberto  Machim. » 

«E'  preciso  salval-o!»  exclamaram  três  vozes  nas  quaes  se  distin- 
guiam os  diversos  accéntos  da  paixão,  do  amor  paternal  e  da  vingan- 
ça. 

«Adeos,  Senhor  Guilherme  Machim,»  proseguio  Anna  d'Arfet,  «Deos 
protegerá  vosso  filho,  e  tu  Menthenelli,  disse  ella  dirigindo  a  palavra 
ao  falso  monje.  «lembra-te  de  lua  promessa.» 

E  sem  esperar  resposta  correo  precipitadamente  para  a  porta. 

Um  pagem  que  trazia  um  ginete  pela  rédea  approximouse:  Anna 
d'Arfet  montou  e  disse  ao  pagem  com  voz  tremula: 

«Maria,  devo  partir  sem  demora:  a  minha  paixão  já  me  levou  mui- 
to longe.  í» 

E  lançaram  os  cavallos  a  galope. 

«Menthenelli  e  Guilherme  Machim  haviam  acompanhado  a  linda 
Condessa  sem  proferir  palavra  e  quando  jà  nãr»  ouviram  a  patada  dos 
cavallos,  Guilherme  Machim  pòz  a  mão  sobre  o  hombro  do  monje: 

«Menthenelli,»'  lhe  disse  elle.  «a  sorte  aqui  me  trouxe,  e  descobri 
o  segredo  de  teu  retiro,  todavia  conheço  o  perigo  ao  qual  estás  expos- 
to. El  rei  d'lnglaterra  pagaria  com  ouro  a  tua  cabeça,  mas  não  pre- 
tendo revelar  o  logar  aonde  te  escondes.  Adeos,  Menthenelli,  a  noite 
chegou  ao  seu  term<í.  devo  partir,  moslra-meo  caminho  de  Windsor.>. 

Menthenelli  sem  proferir  palavra  deu  a  Guilherme  Machim  as  indi- 
cações necessárias,  e  apartaram-se,  o  falso  monje  voltando  pensativo, 
à  sua  choupana,  e  o  velho  continuando  a  sua  viagem  com  a  esperança 
de  salvar  o  filho  que  tanto  amava. 
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IV 


Rompera  o  dia  após  uma  noile  procellosa:  despontava  o  sol  re^plaa- 
decente.  e  dissipando  os  nevoeiros  brilhava  e  derramava  o  seu  fulgor 
matutino  sobre  a  natuieza  prostrada  em  admii^açào  pei*anle  a  immeií- 
sidade  do  Criador.  O  céo  azul  illnminado  pelo  astro  da  manhã  tingiíi 
os  vapores  perfumados  que  a  terra  exhalava  como  incenso  iançadíi  rio> 
pês  da  divindade.  A  aurora  alfim  desprendendo  o  seu  purpúreo  vén 
(lespedia-se  da  terra  dardejando  a  sua  luz  sobre  o  manto  de  ga/.  reca- 
mado, com  as  sete  cores  do  iris  que  as  nuvens  estendiam  em  seu  con- 
torno. A  humilde  hervinha  atormentada  pelo  vento  erguia  a  sua  liaste 
voltando  á  vida  serena,  etiiquanto  o  carvalho  altivo  agitado  pela  br iza 
ligeira  estendia  os  seus  ramos  prolectivos.  No  gargantêo  dos  pássaros, 
no  zumbido  de  cada  insecto,  no  respiro  de  todas  as  criaturas  <iisliu- 
guia-se  o  canto  sublime  da  natureza  exaltando  o  hymno  da  manlifua* 
quelle  hymno  que  tão  meigamente  soa  (juando  rasga  a  aurora,  e  se 
eleva  até  ao  throuo  do  Criador.  As  cupolas  da  Capital  reflectiam  os 
laios  do  sol.  e  as  suas  grimpas  perdiam-se  ligeiras  na  amplidão  do  ceo 
como  para  levar  a  Heos  o  tributo  da  adoração  dos  homens.  Londres 
emllm  ufana  de  sua  gloria  revestia  a  sua  túnica  dourada.  No  meio  de 
tanta  alegria  a  torre  de  Londres  semelhante  ao  negro  pensamento  dis- 
simulad(»  por  uma  fronte  risonha  só  inspirava  o  terror  com  as  sua^  imi- 
ralhas  elevadas,  as  suas  defumadas  amêas  ê  as  tristes  r ecordações  da^ 
crimes  sangrrinolentos  de  que  fora  testemunha. 

Nesta  sombria  masmorra  estava  então  encarcerado  um  joven  cava- 
lheiro. Despertado  pela  dor,  assentár^a-se  com  os  olhos  fixos  em  mm 
fresta  (|ue  deixava  penetrar  a  luz  do  dia:  a  sua  mão  estreitava  roíi- 
vulsamente  a  férrea  grade  que  fechava  a  janella,  e  o  seu  peito  opprí- 
mido  absorvia  anciosamente  o  ar.  aquentado  pela  luz  da  manhfi,  qut^ 
ao  menos  não  podem  roubar  aomisero  encarcerado.  aí|uelle  ai-  iTjn  pu- 
ro, que  leva  os  suspiros  do  amante  ao  objecto íle  sua  a(rec(;ão,íKidt^i> 
do  condernnado  aos  íilho^  que  se  lastimam. 

Ningrrem  teria  podido  conter  as  lagrimas,  contemplando  essas  fel* 
nVs  tão  bellas,  tão  varonis  e  tanta  mocidade  sepultada  em  iàn  >»mm- 
bria  nrasuKírra,  onde  o  silencio  só  fòra  interrompido  pelos  giiiíis  úa^ 
criminosos  quando  a  sua  cabeça  cahir^a  separada  do  corpo  sob  o  cute- 
lo do  algoz,  onde  tantos  chòr*os  foram  derramados  tantos  suspiros  ab»i- 
fados,  tantas  esperanças  desvanecidas. 

Mas  a  es|)erança  que  irão  desampara  as  almas  nobres  e  jovenb,  r- 
não  (|uando  lhe  arrancaram  as  feveras  mais  seosiveis  do  coração,  n 
tava  ao  misero  encarcerado. 

Os  seus  olhos  brilhavam  com  súbito  fulgor,  e  o  seu  brilho  illun 
nava  a  pallidez  de  seu  rosto,  (|uando  visões  encantadoras  lhe  afjp;*' 
ciam  ante  a  vista:  jirlgava  (pie  os  muros  da  prisão  se  apartavam  pi 
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lhe  deixar  ver  um  lindo  objecto  cercado  por  nina  Inz  resplandecente, 
para  qual  o  attrahia  uma  força  irresistível,  mas  as  algemas  tiniam,  e 
achava-se  s6  com  a  sua  miséria  e  a  triste  realidade. 

Debalia-se  desta  sorte  a  virilidade  entre  os  possantes  braços  da 
desgraça,  quando  rangeo  a  porta  dá  prisão,  e  appareceo  um  velho  res- 
peitável. Ouvindo  o  som  de  seus  passos  o  preso  estremeceo  como  se 
tivesse  despertado  d 'um  somno  penoso. 

O  velho  e  o  mancebo  estiveram  silenciosos  durante  algum  tempo. 
O  joven  cavalheiro  emfim,  esforçando-se  apresentou  a  mão  ao  velho: 

«Meu  caro  Dunstan!»  lhe  disse  elle  suspirando. 

«Senhor  Roberto  Machim,»  respondeo  o  velho,  «presenciei  muitos 
soffrimentos  durante  a  minha  vida,  vi  derramar  muitas  lagrimas,  e 
nunca  o  men  coração  endurecido  pelos  annos  sentro  maior  magoa,  do 
que  hoje,  encontrando  nesta  prisão  o  filho  de  meu  sempre  amado  bem- 
feitor  o  nobre  Guilherme  Machim.» 

E  dizendo  estas  palavras,  o  velho  limpou  uma  lagrima. 

«Reconheço  a  tua  fidelidade.»  respondeo  Roberto.  <não  te  atflijas. 
ainda  conservo  alguma  esperança.» 

«E  dizer,»  exclamou  Dunstan.  «que  não  vos  possí»  livrar  desta  pri- 
são, que  a  mim  coube  ser  o  vosso  guardador,  e  que  o  meu  dever  não 
me  permilte!. .  .Ah!...Se  eu  podesse,  com  que  alegria  vos  abriria  as 
portas  doeste  cárcere,  mas  é  impossível!. .  a  minha  palavra!. .  a  mi- 
nha honra!. . .» 

«Côntento-me  com  o  desejo  í|ue  tens  de  me  $ei'  útil.»  respondeo 
Roberto,  crcumpre  a  lua  obrigação,  e  Deos  te  recompensará.»' 

«Pelo  menos,»  replicou  o  velho,  «tenho  a  consolação  de  poder  tor- 
nar alguns  serviços  ao  fdho  de  meu  bemfeilor.  e  se  vos  encarcerei  a- 
qui  n'esle  andar  foi  por  quanto  me  pareceo  o  menos  húmido  de  toda 
a  prisão.  Devo  prevenir-vos  todavia  que  este  lugar  ê  visitado  durante 
a  noite  por  fantasmas,  segundo  o  que  me  disseram,  mas  creio  ser  boa- 
to falso  e  demais  os  vultos  não  podem  assustar  uui  joven  cavalheiro  >' 

«Fantasmas!»  repetio  Roberto  com  im|)elo.  «nunca  temi  nem  vi- 
vos nem  mortos!  Podes  conlar-me  tudo  o  (pie  sabes  a  respeito  d'esses 
fantasmas.» 

Dunstan  collocou  a  sua  mão  sobre  uma  das  extremidades  da  bocca 
e  disse  a  Roberto  com  voz  sumida: 

«Sem  duvida  não  vos  é  desconhecido  o  nome  do  antigo  carcereiro 
doesta  prisão.» 

«Sim.»  respondeo  Roberto,  «o  malvado  que  se  aproveitou  de  seu 
encargo  para  commetter  crimes  atrozes,  e  quiz  attentar  contra  a  pes- 
soa d'Ei-Rei.  todavia  nunca  o  vi.» 

«Não  falíeis  tão  allo,w  replicim  o  velho,  «alguém  poderia  ouvir  r 
eu  perderia  o  meu  lugar  n'a  occasião  em  que  mais  desejo  piestar-vos 
os  meus  serviços:  lembrai-vos  de  não  descobrir  esses  crimes  que  ain- 
da não  foram  julgados,  e  que  o  publico  não  conhece. «» 
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E  o  velho  címlinnou  em  voz  baixa: 

«Qiiamlo  líl-Uei  leve  noticia  da  perQilia  do  carcereiro  ordenoa^ine 
o  prendessem,  mas  já  era  tarde:  desapparecera.  Como?  Ningueai  o 
Siihia:  somente  alguns  marinheiros  viram  um  fantasma  mergnlliarnas 
agiias  do  Tamisa  na  noite  em  que  a  ordem  de  prisão  chegara  á  Torre 
íle  Londres.  Desde  então  vários  criminosos  que  lêem  assistido  nVstP 
higar  asseveraram  ter  visto  fantasmas  dnrante  a  noite,  e  ouviram  ;ii'- 
raslar  correntes  na  parle  inferior  deste  andar,  e  muita  gente  pensa 
i\{i('  o  carcereiro  morreo  e  (|ne  o  seu  espirito  vem  perseguir  os  vivos; 
todavia  como  estou  empregado  na  Torre  de  Londres  somente  desde 
h(»ntem  aimla  nada  ouvi.  e  vou  por  vigias  durante  a  noite  proKíma  pa- 
ra (|u«  ninguém  vos  possa  accordar. » 

•  Agradeço  o  leu  cuidado,»  rep'icou  R  iberto.  aÉs  muito  flei,  e  nw 
le  esqueces  da  fé  jurada  por  ti  a  meu  pae  quando  guerreaste  na  cus- 
ta de  França  e  o  acompanhavas  em  quahdade  de  piloto  a  bordo  de  sua 
náo.» 

«Ainda  me  lembro  d  aquelle  bello  tempo!»  exclamou  o  vellio.  «Qnan- 
b)  desejaria  poder  vt»llar  atraz,  e  achar-me  com  a  rainha  mocidade  en- 
volvido naquella  guerra  tio  gloriosa  para  a  Inglaterra,  quando segnia- 
mi»s  o  partido  do  principe  negro  e  da  antiga  dynaslia.  Nunca  temi  a 
fúria  dos  inimigos  nem  as  vagas  encapelladas,  er  certamente  me  aí:ha- 
ria  mais  livre  sobre  o  navio  de  vosso  pae  do  que  aqui  entre  estas  niii- 
rallias  reconlando-me  incessantemente  dos  soffrimenlos  de  quefiu  tes- 
temunha esta  prisão»  mas  devo  conformar-me  com  a  minha  Tl)rtaQa. 
Kl-Rei  nomeou-me  carcereiro  da  Torre  de  Lmdres  e  não  prelendo  rie- 
gar-me  á  obediência. 

«Assim  faria  eu  achandome  no  leu  lugar,  mas  é  difflcil  amlera 
nossa  indignação,  quando  pensamos  na  injustiça  que  elevou  ao  Ihrono 
a  casa  reinante,  quando  nos  lembramos  da  perfídia  com  a  qual  o  Du- 
que de  Gaunl  pae  de  Henrique  V.  atraiçoou  Ricardí»  li  o  nobre  filln> 
do  principe  de  Galles,  a  quein  chamaram  principe  Negro  porque  a  sua 
armadura  havia  ennegrecido  em  (^.récy,  em  Poiliers,  e  em  combales 
incessantes  (|ue  sustentava  movido  pelo  amor  da  pátria,  armadura  tão 
usada  nas  lides  da  guerra  que  o  principe  a  mandara  tingir  de  uegr«) 
para  assim  |)rovar  mais  uma  ve/,  a  seus  soldados  que  não  se  envergo- 
nhavH  do  appellido  (jue  merecera  combatendo  por  seu  paiz  e  pela  glo- 
ria do  nome  de  seu  pae  Eduardo  III  rei  dlnglaterra,  mas  devo  resi- 
gnar me:  a  sorte  foi  adversa  a  noSvSo  partido.  Ricardo  II  guiado  pelas 
indicatíões  de  João  de  Mandeville  foi  para  Portugal,  c  de  lá.  em  pro- 
cura da  ilha  imaginaria,  que  Masham  havia  entrevisto,  aportou  às  Ilhas 
Imanarias,  e  perdemos  a  esperança  de  o  rever.  Hoje  é  para  nós  um  dp- 
ver  a  obediência  a  Henrique  V  o  qual  já  foi  reconhecido  e  proclamadii 
rei  pela  uaçlo  ingleza:  a  elle  obedeço  e  somente  me  lastimo  vendo  a^ 
injustiças  praticadas  contra  nós  pela  gente  de  seu  partido,  e  agora 
também  sou  viclima  dt)  (^)nile  d^Arfet  um  de  seus  partidários:  o  odío 
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que  lhe  dedico  é  etf^rno.  Não  posso  siipportar  aquelle  orgulho  que  o 
impelle  a  desejar  para  sua  filha  outro  pretendente  mais  rico  que  eu. 
e  a  roubar  a  um  homem  honrado  o  unicí)  objecto  de  seus  amores.  Oh I 
Conde  d'Arfel,  sou  por  ti  perseguido  só  porque  amei  tua  filha  cnja  no- 
breza julgas  superior  á  minha,  mas  eu  te  mostrarei  que  os  sentimen- 
tos nobres  não  consistem  só  em  um  brasão,  e  que  é  nobre  aquelle  que 
sabe  amar  e  requesta  a  sua  dama.  Tenho  mais  nobresa  quando  não 
posso  resistir  a  meu  amor  do  que  tu  quando  te  arrastas  aos  pésdom 
throno  esquecido  dos  deveres  dum  homem  nobre:  Ah!  Miserável  se 
não  fosses  o  pae  da  mulher  que  amo  com  lauto  extremo  já  teria  cra- 
vado a  minha  espada  no  teu  coração!» 

Roberto  no  auge  de  sua  paixão  ia  lançar  novas  injurias  ho  seu 
inimigo  quando  bateram  á  porta  do  cárcere. 

Dunstan  demorava-se  a  abrir  e  hesitava,  quando  Roberto  lhe  dis- 
se: 

«Podes  dizer  que  entrem,  nada  receio:  certamente  não  são  fantas- 
mas, e  se  assim  fosse  estimaria  vel-os.» 

«Abre  sem  detença,»  exclamou  fora  uma  voz.  «abre  que  estamos 
aqui  por  parte  d'EI-Rei.» 

Dunstan  foi  abrir  e  entraram  três  cavalheiros  que  pertenciam  á  cor- 
te do  rei  dlnglaterra,  como  era  possível  deprehender  pela  capa  de  se- 
tim.  pelos  ricos  vestuários  e  copos  dourados  das  espadas. 

«Bem,  meu  velho,»  disse  o  mais  idoso  batendo  no  hombro  de  Duns- 
tan. timuito  bem,  assim  deves  guardar  sempre  os  teus  presos.  Nunca 
te  apresses  a  abrir,  senão  quando  for  por  mandado  d'EI-Rei,  e  eu  te 
prornetto  que  o  teu  ordenado  dobrará.» 

c  Dunstan  indinou-se,  e  o  cortezão  dirigindo  a  palavra  a  Roberto 
proseguio: 

«Senhor  cavalheiro.  El-Rei  dlnglaterra  ouvio  as  supplicas  de  vos- 
so pae.  compadeceo-se  da  desgraça  de  que  vossa  níocidade  foi  a  úni- 
ca causa,  e  perdoa  o  vosso  culpado  atrevimento.  •» 

«Já  sabia.»  respondeo  Roberto,  «que  El  Rei  era  justo,  e  reconheço 
a  sua  clemência,  mas  só  os  crimes  merecem  perdão,  e  amar  nunca  foi 
crime!» 

«A  missão  que  nos  encaminhou  a  este  cárcere  é  pacifica.»  respon- 
deo o  ci)rtesrio.  cnão  nos  compete  indagar  quem  tem  razão,  nem  sa- 
ber se  é  mais  culpado  o  Conde  dArfet  ou  o  cavalheiro  Roberto  Ma- 
chim.  Sabemos  só  que  El-Rei  é  justo  e  livre  nos  seus  conselhos,  e  vos 
rogamos  que  não  queirais  aggravar  a  vossa  situação,  quando  El-Rei 
só  exige  uma  condição  para  vos  dar  a  liberdade.» 

«Que  deseja  então  El-Rei,  para  me  restituir  a  minha  liberdade  e 
com  ella  a  possibilidade  de  rever  Anua  dArfet  o  único  objecto  de  meu 
amor?» 

«El-Rei  exige  que  assigneis  este  documento,  e  que  por  juramento 
e  fè  de  cavalheiro  vos  obrigueis  a  cumprir  tudo  que  n>lle  está  iiíclui- 
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(|i)  »»  lespDiiiloo  o  ct)rlezã()  apreseutariiio  a  Roberto  uma  penna  e  uiu 
liiileiro,  e  junlameiUe  um  pergaminho  com  o  sêllo  das  armas  rèaes 
<rin{i[lalerra. 

Roberto  acceitou  a  peuna  e  leo  o  (Jocumeulo  com  attenção.  mas 
apenas  conheceo  o  seu  <:onleúilo  amarrotou  o  |)ergaminhO  com  indi- 
gnaçlí)'  e  lançando-o  pela  fresla  do  cárcere  bradou  cheio  de  cólera: 

«Nunca  renunciarei  a  inao  dWuna  dWrfet.  e  nâo  ha  motivo  a>saz 
(^fBcaz  i|Ufi  me  possa  impelhr  a  assignar  um  documento  tão  deshonro- 
so.» 

«Senhor  cavalheiro,»  disse  o  corlez^io.  «El-Rei  vos  pede  e  vos  or- 
dena qne . . .  >» 

«El-Rei,»  interrompeo  Roberto  batendo  com  o  pé.  «nâo  pôde  obri- 
gar um  cavalheiro  a  faltar  à  sua  honra.» 

«Se  não  ipiereis  obedecer  ê  preciso  que  renuncieis  a  vossa  liber- 
dade.«  disse  o  cortezão. 

«Pouco  nrimporta  a  liberdade  se  nâo  posso  usar  delia  para  o  fim 
<jue  mais  me  seduz,»  exclamou  Roberto. 

«(Considerai,»  replicou  o  cortezão. 

«Estou  firme  na  minha  resolucção.» 

«Sem  duvida  o  Senhor  Roberto  Machira  não  prévio  todas  as  <x>nse- 
t|uencias.» 

"Previ  tudo.» 

•í.\  indignação  d*EI-Rei  póde-vos  ser  funesta,*  respondeo  o  corte- 
zão. 

•  Não  temo  El-Rei,»  exclamni  Roberto.  -ívaee  dize-lhe  que  rae  po- 
de roubar  a  libenlade,  e  dominar  o  meu  corpo  pela  força,  mas  que  a 
minha  alma  é  eterna  e  o  meu  espirito  indomável;  dize-lhe  que  einquan- 
lo  esle  coração  palpitar  amarei  Anua  dArfet.  e  que  viverei  cona  ella 
t)u  morrerei  p()i'  ella;  dize-lhe -mais  que  um  rei  dloglaterra  nâo  tem 
direito  de  se  oppôr  ao  legitimo  amor  dum  inglez.  e  que  só  renuncia- 
rei a  mão  dWnna  dArfet,  quando  ella  assim  o  ordenar  pessoalmente. 
e  então  cessarei  de  amal-a  porque  o  meu  punhal  cortará  o  fio  de  mi- 
nha existência  e  castigará  este  coração  que  pôde  amar  uma  ingrata!» 

O  cortezão  respondeo  com  rosto  sereno: 

*< Senhor  Roberto  Machim  o  meu  dever  obriga-me  a  cumpiir  as  or- 
dens <pie  recebi  e  a  negar-vos  a  liberdade.  Vós  assim  o  quizesles! 
PíKssa  El-Rei  perdoar  o  vosso  atrevimento!» 

E  dizendo  estas  palavras  sahio  do  cárcere. 


( Cimthiuará.) 


José  do  Canto  Brum. 
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Roberto  Machím  cahio  sobre  uQi  assento,  e  ali  ticou  absorto  em 
tristes  pensamentos  com  os  braços  immoveis  e  os  olhos  fixos  no  chão, 
sem  proferir  palavra  como  se  tivesse  esgotado  toda  a  força  de  sua  e- 
nergia  naquella  ultima  altercaçrio. 

Dunstan  acompanhara  os  cortezãos  até  á  entrada  da  torre,  e  regres- 
sanílo  emfim  animou  o  preso  e  convidou-o  a  provar  a  comida  que  lhe 
trazia  para  seu  almoço,  e  sahio  do  cárcere. 

Roberto  pegou  mat^hinalmente  num  pão  e  partio-o,  todavia  ficou 
subitamente  immovel  e  cheio  d'admiração,  achando  no  seu  interior 
uma  carta  que  assim  dizia: 

«Nobre  Cavalheiro. 

«Sois  perseguido  pelos  vossos  inimigos; o  perigo  é  imminente,  mas 
o  remédio  será  proinpto. 

«Debaixo  de  vossa  cama  achareis  uma  mola  (|ue  tem  a  forma  d'um 
prego;  fazendo  força  sobre  ella  desprender-se-hão  duas  laboas  do  soa- 
lho, e  assim  vos  será  aberta  uma  passagem  abaixo  da  qual  encontra- 
reis uma  escada  que  desce  até  à  parte  inferior  da  prisão.  Quando  no 
relógio  da  torre  soar  a  hora  de  meia-noite  podeis  descer  a  escada  sem 
o  menor  receio;  sobre  o  terceiro  degráo  estará  estendida  uma  manta 
vermelha  com  capuz  da  mesma  côr;  deveis  cobrir-vos  com  a  manta  e 
collocar  o  capuz  sobre  vossa  cabeça.  Na  parte  inferior  da  escada  es- 
tará uma  sentinella  escolhida  por  nós,  a  qual  cré  em  fantasmas,  e  vos 
deixará  sair  quando  avistar  o  capuz  vermelho  de^vossa  manta.  Eu  es- 
esperarei  ao  pé  da  porta  lateral  da  torre  a  qual  não  se  acha  guarda- 
da e  está  habitualmente  fechada,  mas  que  eu  me  encarrego  d'abrir. 

Sede  feliz! 
nm  incógnito. 

No  fim  da  carta  estavam  escriptas  as  seguintes  palavras  por  mão  de 
mulher: 

«Se  me  amas  foge.  e  salva  a  tua  vida  que  está  em  grande  risco. 

Anna  cVArfet, 

Roberto  léo  e  reléo  a  carta  e  beijou  a  assignaUira  de  sua  amada. 
Anna  d'Arfet  não  o  esquecera  e  este  pensamento  dava-lhe  novo  vigor; 
a  sua  impaciência  era  excessiva  e  cada  minuto  lhe  parecia  uma  hora. 
Dunstan  trouxe-lhe  o  jantar  e  a  final  a  céa.  Roberto  disse  ao  carcereiro 
que  desejava  estar  só.  eeste  retirou-se.  Soou  emfim  a  hora  de  meia- 
noite.  Roberto  afastou  a  sua  cama  com  toda  a  precaução,  collocou  o 
dedo  sobre  a  mola  que  já  examinara  durante  o  dia  e  descendo  a  esca- 
da com  cautela  depois  de  se  cobrir  com  a  manta  e  capuz  dirigio-se 
á  sentinella.  Vendo  um  vulto  vermelho  o  soldado  ajoelhou,  e]sem  levan- 
tar os  olhos  disse  com  voz  tremula: 

«Perdão!  Perdão!  Eu  não  sou  culpado.» 

«Se  (jueres  viver  socegado,»  re[»licou  Roberto,  *a;ala-te.B 

c 
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«Pronietlo  câlar-me, »  rosponrleu  o  soldado  e  cobrio  a  cora  funis 
mão. 

Rí)lH»rlo  aproveilon  a  Occaj^ino.  e  dirigio-se  sem  demora  á  poi  la 
lalei  ai  ;u)nd(»  eiiron(r(5iMim  eiidinçado. 

«Vindo  comigo,  Serdior  Rídíerlo,»  disse  o  embuçado:  e  aíidaiidu 
apresí^adamenle,  chegaram  ao  Tamisa,  aínide  os  esperava  um  Ijole.  nti 
qual  se  f;o7eram  a  salve»,  e  a  endíaicaçHo  movida  por  quatro  vajerr 
tes  reinfinís  sulcou  ligeirameule  as  aguas  do  imo. 

Quando  se  acharam  livres  de  perigo  o  incógnito  interrompeo  o  si- 
lencio. 

«Que  l)oa  noite  para  fugir  de  prisãol»  disse  elle,  deixando  ver  nni 
d^aqiiHlles  sorrisos  gue  só  passam  pelos  lábios  dos  rnalvatlos. 

•Siii), »  respondeo  Roberto,  «nunca  vi  noile  mais  escura.» 

«E  as  vigilantes  séntinellas  do  bom  rei  Henrique,»  proseguio  i»  iã- 
cognifo,  «<ieixaram-vos  passar  impunemente.  Assim  |)odessejn  ellas 
guardar  a  nolne  pessoa  de  nosso  muito  amado  Senhor  e  Rei.  que 
Detís  tenha  debaixo  de  sua  santa  prolecçãoít 

O  incógnito  accentuou  estas  ultimas  palavras  com  tom  sinistro,  e 
os  seus  olhos  brilharam  com  o  fulgor  do  punhal  quando  sahe  da  hai- 
nha. 

Entretanto  a  embarcação  vogara  pelo  rio  acima  e  arribara  à  mar* 
gem  direita  <lo  Tamisa,  aonde  os  dons  viajantes  saltaram  em  iPira. 

Rol)eito  ollioii  para  o  incógnito  com  assí)mbro.  mas  este  s(i>!í*u* 
lou  com  im|)assibiliílade  o  :>eu  olhar,  e  o  joven  cavalt^eiro  recii|>eron 
a  Irauíiuillidade  pensando  (pie  Anua  (TArfel  nâo  o  expunha  sein  de- 
fensa ao  ataque  dum  malvado. 

«E'  preciso  caminhar  sem  demora,»  disse  o  incógnito. 

«Para  onde?  Para  o  caslello  de  meu  Pae?»  perguntou  Robi'iío. 

«Deveis  prncuiar  outra  pousada,  e  não  vos  expor  inutilmenic.  re- 
plicou o  incógnito,  «a  mansão  de  vosso  Pae  está  demai>iadamenle  per- 
to da  Còilí»,  e  melhor  seria  ver  o  mar  entre  nós  e  ella.» 

«E  qual  é  o  teu  intento?»  perguntou  Roberto. 

«Entregar- vos  a  vossos  amigris,»  respondeo  o  inc^)gnito. 

«•Approvo  o  teu  projecto,»  replicou  Roberto  com  ar  resoliiln.  m* 
meu  |)roposito  já  está  tomado.  Siu),  quero  fallar  com  os  meus  amigns, 
e  peílir  lhes  o  seu  auxilio;  desejo  todavia  saber  (piem  tu  ésf» 

«Vm  incógnito.» 

«Aonde  se  acha  a  tua  morada?» 

«No  recesso  dos  bosques;  durmo  sobre  a  palha,  e  alimenlii-me 
com  hervas.» 

«A  quem  obedeces?» 

«Aos  meus  desejos.» 

«E  que  possues  n'esta  terra?» 

«A  minha  liberdade.» 

tQue  motivo  tens  para  querer  salvar-me?# 
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«O  desejo  da  vingança.» 

«Não  tremes  pensando  na  elernidade?» 

«Nau  me  assusta  a  eternidade.  Só  desejo  o  .sangue  de  meus  inimi-    . 
grs  e  a  m(»rle  é  para  mim  um  somno  que  dura  seujpre.» 

«Miseravell»  bradou  Roberto  cheio  d  indignação,  admirando-se  de 
ver  perante  si  um  ente  tão  abjecto,  e  dispunha-se  a  replicar,  íjuando 
o  incógnito  parou  ao  pé  d'uma  cabana,  e  empurrando  a  porta  entrou 
acompanhado  com  Iloberlo.  "^ 

No  interior  ^a  cabana  estavam  vinte  homens  (]ue  se  adiavam  assen- 
tados em  redor  (Puma  mesa. 

«Quem  vem?»  perguntou  um  mancebo  que  estava  ao  pé  da  per- 
la. 

«Amigos,»  respondeo  o  incógnito. 

Todos  se  levantaram  com  o  copo  na  mão,  e  gritaram  cheios  d'en- 
Ihusiasmo:   . 

«Viva  o  nobre  Roberto  Machímf  Viva  o  herdeiro  de  nosso  nome!» 

Roberto  saudando-os  com  a  mão  respondeo: 

«Saúde  aos  meus  leáes  e  fieis  amigos! »> 

Oalaram-se  lodos,  e  só  se  ouvia  a  respiração  comprimida  daqujel- 
les  valentes  peitos. 

Causava  admiração  a  coragem  d'esses  homens  qué  se  achavam  reu- 
nidos n'aípieUa  hora  em  uma  choupana,  arriscando  a  sua  tranijuillida- 
de  e  até  a  sua  vida  para  obedecer  á  voz  dum  cliefe  (pie  lhes  [)edia  o 
seu  auxilio.  Era  um  exemplo  de  generosidade  frequente  n^aquella  épo- 
ca em  que  o  espirito  de  familia  patenteava  os  seus  nobres  sentimen- 
tos. 

Após  uma  breve  pausa  Roberto  exclamou: 

«Fieis  amigos  e  parentes,  escapei  a  um  perigo  imminente.  O  ódio  de 
meus  inimigos  attrahio  sobre  minha  cal)eça  a  cólera  d'líl-Uei.  Mais  u- 
mas  horas  e  talvez  meu  sangue  derramado  vos  impellisse  a  tomar  vin- 
gança. A  causa  de  toilos  estes  tristes  successos  é  o  orgulho  descome- 
dido do  Conde  dWrfet.» 

«Morra  o  Conde  dArfet!»  bradaram  todos  agitando  as  espadas. 
«O  Conde  ó  pae  d'Anna  dWrfetj  e  não  vos  peço  o  seu  sangue,» 
replicou  Rol)erto. 

Toilas  as  espadas  como  se  fossem  empuxadas  por  um  só  braço  en- 
traram na  bainha. 

<tSó  exijo,»  pioseguio  Roberto,  «que  salveis  a  minha  honra,  lia 
mais  dum  anno  que  perante  vós  jurei  dedicar  a  minha  vida  e  a  mi- 
nha fé  a  Anua  d'Arfet.  Ella  ignora  o  meu  juramento,  não  devo  toda- 
via esquecer-me  de  meus  compromissos,  k  minha  palavra  c  sagrada, 
e  se  não  conseguir  a  mão  d'Anna  dArfet  nunca  prelònderei  outra  es- 
posa e  commigo  vereis  cxtincta  a  varonia  dos  Machins.» 
«Nunca!»  exclamaram  lodos. 
«Pois  se  o  vosso  propósito  é  firme,»  proseguio  Roberto,    «e    se 
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quereis  morrer  por  mim,  jurai  nunca  mais  largar  a  espada  nem  re- 
pousar emquanto  eu  não  me  desposar  com  a  vossa  illuslre  e  nobre 
Senhora  Anna  dWríell» 

«Juramos!»  Exclamaram  os  vinte  guerreiros,  e  o  ferro  brilhava  e 
as  espadas  tiniam  interrompendo  o  socego  da  noite. 

Após  tantas  commoções  dormiam  os  vinte  homens;  o  incógnito  des- 
apparecêra;  Roberto  só  velava,  e  pensava  nos  successos  da  noite,  to- 
davia o  seu  corpo  debilitado  pelas  fadigas  do  dia  antecedente  não  po- 
de resistir  ao  somno  que  se  apoderou  de  seu  espirito. 


Nos  arredores  da  Cidade  de  Bristol,  a  qual  já  era  em  1417  porto 
de  grande  commercio,  dons  homens  escondidos  nas  ruinas  d'um  anti- 
go castello  da  época  normanda  falia vam  em  voz  baixa,  cerca  das  oito 
horas  da  noite. 

«Dunstan,»  dizia  o  mais  moço.  «já  cumpriste  todas  as  minhas  or- 
dens?» 

aSim,  cumpri-as  pontualmente,  Senhor  Uoberto  Machim,»*  respon- 
deo  o  mais  idoso,  «o  navio  que  desejáveis  está  á  vossa  disposição.  A- 
manhã  é  dia  de  festa  em  Bristol.  O  capitão  da  dita  embarcação  assis- 
tirá ao  festejo  com  parte  da  tripulação,  e  deterse-ha  dons  dias  em 
terra,  guardando  comsigo  os  seus  homens.  Ficarão  somente  a  bordo 
alguns  marinheiros  os  quaes  são  meus  antigos  companheiros  e  amigas, 
e  estão  promptos  a  servir- vos.» 

«Está  tudo  como  eu  desejava,»  respondeo  Roberto,  «só  nos  po- 
dem accusar  de  roubar  um  navio,  mas  na  época  em  que  vivemos  ê 
roubo  bem  desculpável  se.  considerarmos  que  o  Duque  de  Gaunt  rou- 
bou uma  coroa  e  com  ella  o  sceptro  dum  dos  paizes  mais  poderosos 
da  Europa.  Ao  mais  antes  de  partir  avisarei  meu  paepara  que  mande 
pagar  o  preço  do  navio,  ficando  assim  a  minha  consciência  completa- 
mente tranquillizada.  E  como  tudo  está  prompto  para  a  nossa  fuga,  e 
só  nos  resta  esperar,  dize-me  no  entretanto  porque  motivo  abando- 
naste a  torre  de  Londres  e  o  teu  emprego?» 

«Na  noite  em  que  o  Senhor  Roberto  fugio  da  torre  eu  havia  collo- 
cado  vigias  para  que  os  supposlos  fantasmas  não  o  viessem  incoramo- 
dar,»  respondeo  Dunslan,  e  proseguio:  «Quando  pela  manhã  não  vos 
encontrei  na  prisão  quiz  interrogar  essas  vigias  mas  haviam  todas  des- 
apparecido,  e  apenas  soube  confidencialmente  por  terceira  pessoa  oí 
promenores  de  vossa  fuga,  e  temendo  ser  perseguido  pela  justiça  d'EI 
Rei  informei-me  do  lugar  de  vosso  retiro,  e  como  soube  que  logo  nc 
dia  immediato  á  vossa  fuga  havíeis  caminhado  para  Bristol  debaixo  do 
maior  segredo,  resolvi  largar  a  torre  de  Londres  e  seguir  os  vossos 
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passos  eté  que  a  final  tive  honlem  a  dila  de  vos  tornar  a  ver,   raas 
encontro- vos  nnuito  mudado!» 

«A  minha  sorte  obriga-me  a  disfarçar-me  para  escapar  a  meus 
inimigos.»  respondeo  Roberto,  e  alongando  a  vista  proseguio: 

«Olha,  DuQStan,  alli  vem  o  incógnito  que  me  auxiliou  na  minha  fu- 
ga da  torre  de  Londres.» 

«Trago  boas  noticias,»  disse  o  incógnito  asi^im  que  avistou  Robei- 
to,  «tudo  vae  correndo  bem.  Offereci-me  para  criado  do  Conde  d'Ar- 
fet,  e  como  tínhamos  combinado  estou  feito  moço  de  cavalhariça.  e  o 
Conde,  que  nunca  falia  directamente  aos  seus  criados,  enganou-se  co- 
mo se  fosse  uma  criança;  ainda  não  o  encontrei  uma  só  vez,  nem  el- 
je  sonha  sequer  que  lhe  varro  a  estrebaria,  nem  o  saberá  jamais.»  e 
proseguio  alludindo  ao  brazâo  do  Conde:  «estou  bem  certo  que  o  se- 
nhor Sol  não  me  visitará  na  minha  nova  residência.» 

«O  infame,»  respondeo  Roberto,  «julga  estar  seguro  em  Bristol, 
mas  ignora  que  o  amor  tem  azas,  e  que  nem  os  muros  d 'uma  prisão, 
nem  o  mais  longínquo  retiro  são  sufficientes  para  separar  um  coração 
que  estremece,  do  objecto  da  sua  affeiçãol» 

«E  a  pobre  faca  da  joven  Condessa,  a  muito  nobre  Senhora  Anna 
"dArfel.  não  beberá  pinga  d'agua  até  àiuanhâ  de  tarde,  mas  as  vos- 
sas ordens  são  sagradas  para  mim,  Senhor  Roberto  Machim,»  disse  o 
incógnito  dando  irónica  gargalhada. 

«Modera  o  teu  riso,»  respondeo  Roberto,  «e  amanhã  saberás  a  ra- 
são  que  tive  para  te  dar  essa  ordem,»  e  vnllamlo-se  para  Dunslan  pro- 
seguio: «Agora  só  me  falta  o  consentimento  d^Anna  dArfet  e  breve- 
mente o  mar  ha  de  separar-nos  de  nossos  inimigos.» 

«Consegui  comprar  todos  os  criados  do  Conde  dArfet.  e  a  joven 
Condessa,  frustrando  a  vigilância  de  seu  pae,  mandou-me  annnnciar-vos 
a  sua  vinda.»  disse  o  incógnito;  e  apenas  acabara  de  fallar,  Annad^Ai- 
fet  appareceo  atravessando  as  ruiaas  do  antigo  castello  semelhante  a 
uma  d'aqnellas  visões  encantadoras  que  ao  luar  parecem  percorrer  li- 
geiras os  restos  dos  velhos  solares,  as  quaes  nos  fazem  estremecer  o 
coração  e  fogem  como  uma  nuvem  deixando  após  si  a  doce  sensação 
d'um  símho  damor. 

A  donzella  envolta  no  seu  manto  branco,  com  os  cabellos  fluctu- 
antes  ao  vento,  revestida  tom  a  simplicidade  que  captiva  as  almas  sen- 
síveis deixava  ver  nos  lábios  soabertos  um  d'aquelles  sorrisos  virgi- 
naes  tão  cheios  de  ternura  que  exprimem  um  amor  puro  e  verdadeiro. 
Os  seus  olhos  brilhavam  d'alegria:  sentia-se  palpitar  mais  vivamente  o 
seu  coração,  mas  a  pallidez  de  seu  rosto  indicava  bastante  quanto  a 
misera  tinha  padecido. 

Roberto,  apparentemente  commovido,  correo  a  seu  encontro  cheio 
denlhusiasmo  e  tomando-lhe  a  linda  mão  imprimiolhe  um  beijo  ar- 
dente e  apertou- a  contra  o  coração. 

Os  dons  amantes  guardaram  algum  tempo  o  silencio,  mas  a  expres- 
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sfH)  (Ih  sons  olhos  (li/Ja  mais  do  (|ntí*as  suas  palavras.    Kiníiin,   Anna 
(lArfel,  cxclauiou  com  as  lagrimas  nos  olhos: 

«Ah!  lOfii  caro  Uoberto,  oío  imaginas  quanto  soíTri  longM  de  li!» 

'<Oiií  Q  lanlo  le  ajjfradeço  de  não  lo  teres  esineci'lade  mim!  A  li 
devo  :i  vida,  a  fcdicidadeí»  interrompei)  Roherlo. 

«V  vi  1,1  sim.  nus  n1o  a  felici  jade,»  replicou  Anna  d'Arfet. 

«K  (|.iem  se  |)òtle  oppòr  a  nosso  amor?»  exclamou  Roherlo  com 
inilígnaçao. 

«O  meu  pae.»  respondeo  a  d*)nzella  suspirando,  c  proseguio:  «Ah! 
se  elle  soubesse  pelo  menos  (pianlo  és  íeal!» 

«Já  es  piecia  os  (jbslacnlos  ipie  se  oppje  a  nosso  am')r,»  rei)licoa 
Roherlo  com  voz  tremula;  e  .deixando  cahir  a  cabeça  sobre  o  peito, 
prosoiíuio:  «Oh!  lens  rasfío.  sou  muito  infeliz!» 

«Ali!  Pae  cruel.»  exclamou  a  donzella,  «se  podesse^s  sondar  a  feri- 
lia  que  me  irdacei*a  o  coraçlo,  certamente  nlo  acciísarias  úmi  iles- 
graça  la  milher  por  ter  amado  aquelle  que  a  soube  amar!» 

«Am  )-te!  Sim,  amolei  Só  vivo  para  ti,  e  sem  li  não  posso  apreci- 
ar a  vida!»  exclamou  Roberto,  e  sulTocado  pela  dor  ficou  absorto  ujs 
seus  tristes  pensamentos.  Anna  dWrfel  proseguio: 

«Ivslremegio  quando  me  lembro  que  sempre  hei  de  viver  hmge  da 
tua  presença,  e  que  me  querem  obrigar  a  entregar  o  meu  coração  a 
um  eslranho.  i|ue  só  merece  o  meu  desprezo.» 

Ouvindí)  estas  palavras  Roberto,  furioso,  levanton  a  cabeça  com  ges- 
to ameaçador;  tinha  as  veias  do  rosto  entumecidas,  os  cabellos  liirtus 
sôbie  a  fronte,  e  exclamou  cheio  de  raiva: 

«Um  estraniio  ha  de  obter  tua  mio  e  eu  serei  desprezado!  Nunc^ 
assim  será!  Dize-ma  qual  é  o  homeiíi  sem  honra  que  pretende  violar 
a  vontade  duma  donzella,  e  a  minha  espada  lhe  atravessar;!  o  cora- 
ção!» 

«Impossivel!»  exclamou  a  donzHIa.  chorando;  e  proseguio  com  voz 
interrompida  pelos  soluç<is:  «daqui  a  íIous  dias  serei  a  mulher  do  in- 
digno L(»rd  Olifaiint.»» 

iilmpossividl...  N.lo...»    interrompeo  Roberto,  «posso  salvar-le.» 

uOh!  Falia,»  exclamou  a  donzella,  «falta!  Estou  prompla  para  luJo 
o  que  de  mim  exigires.» 

«E'  preciso  abandonar  leu  pae,»  respondef)  Roberlo. 

«Abandonar  meu  pae!»  replicou  a  donzella.  «Oh!  iião  me  peças 
semelhante  sacrifício.» 

«E  queres  pertencer  ao  vil  Olifauntl?»  exclamou  Roberlo  suír.)cado 
pela  dor,  abraçando  os  joelhos  da  d.mzella.  «ijueres  sej-vir  para  ludi- 
brio das  indignas  paixões  d^aquelle  homem  sem  honra?» 

«Nunca  serei  sua  mulher,»  interrompeo  a  donzella  Cs);n  dignidade 
«Oh!  Roberlo,  se  me  estimas  crava-me  o  teu  punhal  no  coraçJo  e  s; 
va-me  de  tamanha  desgraça!» 

«Niio  me  peças  o  que  nao  te  posso  conceder,»  exclamou  RoberI 
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«qnerrs  que  :i  minba  m.ío  derr-nnio  ten  próprio  sniígue?  Coiilircps-niP 
mal.  Oh!  So  me  amas.  fnge  commigo  para  as  Ilhas  Canárias,  paia  a- 
quellas  terras  lírtiginquas  aonde  se. refugiou  Bicado  II  uelo  d  luiuar- 
do  III. 

A*  donzella  suspirou  dolorosamente  sem  responder. 
«Consente!»  exclamou  Roberto,  «tudo  está  prompto  para  a   nossa 
fuga  e  para  a  nossa  salvarão.» 

«A  donzella  chorava  em(]nantí)  a  paixão  que  dedicava  a  n('l.<Mlo 
Jutava  com  sen  amor  filial» 

Rolieito  |)rose{.Miio:  «Podemos  estahelecer-nos  nas  Ilhas  Canaiias. 
n'aquene  paiz  afortunado  aon(le  o  sol,  brilha. con)  mais  ardor  e  n  céo 
é  ma's  puro.  e  de  lá  pôí^so  passjir  [»aia  Argel.  ?f]m  de  condialrr  os 
inimigos  da  nossa  fé,  e  (piando  o  meu  valor  tiver  alcançado  a  n<»brc- 
za  que  exige  teu  pae.  ent.^o  voliaremos  para  Inglaterra,  e  se  o  Cííudo 
dAiftl  não  perdoa  á  paixão  d'nm  amanie  perdoará  certau^ente  ao  de- 
nodado guerreiro  regressando  á  sua  pátria  C(»berlo  com  os  louros  da 
victori;*,  e  desta  .soite  tomarás  a  ver  leu  pae.« 

«E  promeltes  que  assiríi  será?»  inlerrompeo  a  donzella. 
«Promelto,»  respondeo  Roberto. 

«Venceste!»  exclamou  a  donzella  resolulamenle  e  prosegnio:  «a- 
pronq^ta  Indo  para  a  nossa  pai  lida.  Não  le  esrpieças  de  mim  e  nunca 
de  li  me  esquecerei:  o  meu  auior. . . »  • 

Ahn;4  dWrfet  forteiíienle  commovida  não  pôde  continuar  e  apenas 
leve  (orca  para  dar  a  mão  ao  seu  amante  o  qual  â  apertou  convulsa- 
mente  contra  os  l)eiços,  e  succedeo  que  a  donzella.  tentando  retirar  a 
mão.  por  tal  feitio  aproximou  a  linda  face  do  rosto  de  Roberlo  que  es- 
te se  atreveo  a  iuíprimir-lhe  nos  labií)s  o  adeos  da  riespedida.  Anua 
não  se  agastou,  mas  o  rubor  da  modéstia  corou-lhe  as  faces  e  retiran- 
do-se  precipitadamente  desappareceo  escondiíla  pelas  minas  do  anti- 
go caslello. 

O  incógnito  e  Dunstan  que  se  haviam  afastado  para  deixar  os  dons 
amantes  em  maior  liberdade  aproximai  ám-se  de  Roberlo,  o  qual  ex- 
clamou cheio  de  contentamento  assim  (|ue  os  avistou: 

«Consentiol  Consenlioí  Agora  só  resla  dispor  tudo  para  a  nossa  fu- 
ga. Tu.  Dunslan.  deves  amanhã  ler  o  navio  prompto  para  velejar  e  en 
me  encarrego  do  mais:  lenho  gente  apalavrada  a  qual  le  seguirá  a 
bordo  e  ajudará  a  manobrar:  os  meus  amigos  e  (íarentes  me  ac(fmpa- 
nharão  até  á  hora  do  embarque  para  me  auxiliar  se  for  preciso  des- 
embainhar a  espada  a  fim  de  derramar  o  sangue  dr)s  atrevidos  que 
pretenderem  oppôr-se  á  partida  dAnna  d'Arfel.  E  tu  que  me  prestas- 
te tantos  serviços.»  prosegnio  Roberto  dirigindo  a  palavra  ao  incógni- 
to, «não  te  posso  pagar  o  que  te  devo»  nem  provar-te  a  minha  grati- 
dão, mas  se  me  queres  seguir  até  ás  Ilhas  Canárias  encontrarás  sem- 
pre em  mim  nm  protecior  dedicado.» 

«Agradeço-vos.»  respondeo  o  incógnito  com  ar  sinistro,    «não  vos 
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posso  aivjinpailhar:  a  rainha  missão  junto  ao  Conde  dWríet  ainda  oio 
está  concluída,  e  não  tardará  muito  que  conheçais  o  seu  êxito.  Quanto 
á  gratidão  de  que  me  faltais  não  sou  digno  delia  nem  a  mereço: qaan- 
(to  vos  salvei  a  vida  só  quiz  contrariar  t)  C(»nde:  consegui  o  meu  fim, 
e  agora  já  posso  morrer  satisfeito.» 

«Qur»m  és  tu!  E  já  que  me  quizeste  esconder  o  teu  noaie  até  ao 
dia  de  hoje  peço-te  que  mo  reveles  agora  que  o  oceano  nos  ha  de  se- 
parar para  sempre,»  exclamou  Roberto  olhando  com  espanto  para  o 
incógnito. 

«Nunca  saberás  meu  nome,»  respondeo  este:  mas  mudando  re- 
pentinamente de  parecer  proseguio:  «a  morte  não  tardará  para  mim 
e  pouco  me  impjrta  (|ue  o  meri  nome  seja  conhecido  de  li:  Son  o 
antigo  carcereiro  da  Torre  de  Londres  e  escapei  á  cólera  d'EI-Rei 
pela  mesmo  alçapão  que  te  salvou  a  vida;  sou  Monthenelle  o  falso 
monje  » 

Assim  fallou  o  incógnito  e  desappareceo. 

Roberto  e  Dunslan  ficaram  durante  algum  tempo  altonito.s  e  cheios 
de  espanto.  A  auda:ia  daquelle  homem  extraordinário  causava-lhes  ter- 
ror, mas  afastaram- se  emflm  sem  proferir  palavra. 


«Deixai  pas^sar  o  mui  nobre  Lord  Olifaunt  e  a  muito  amada  Senho- 
ra Anna  d^Arfet.» 

Assim  diziam  alguns  camponios,  no  dia  immediato  áqueile  em  que 
tivera  lugar  a  entrevista  nas  ruínas  do  castello  normando,  e  transita- 
vam pela  estrada  que  partindo  de  Bristol  seguia  a  borda  do  mar. 

«Que  Deos  vos  C(3nservê  em  paz!»  respondia  um  cavalleiro,  ora  a- 
tirando  aos  camponios  algumas  moedas,  e  ora  dirigindo  a  palavra  a 
uma  donzella  que  vinha  em  sua  companhia,  montada  em  uma  fam  li- 
geira, e  trajada  como  as  noivas  daquella  época. 

O  sol  já  passara  o  zenith  e  eram  quatro  horas  da  tarde;  os  caval- 
leiros  lançaram  os  cavallos  a  galope. 

«Estamos  alfim  livres  daquelles  infames  mendigos!»  disse  o  caval- 
leiro, olhando  com  desprezo  para  os  camponios  que  ainda  o  saudavam 
de  longe,  agitando  no  ?r  os  barretes,  e  proseguio  dirigindo  a  palavra 
á  donzella: 

«Emfim,  Senhora  Anna  dWrfet,  vejo  quasi  satisfeito  o  meu  maior 
desejo,  e  amanhã  os  santos  laços  (Jo  matrimonio  me  unirão  para  sem- 
pre á  mais  formosa  de  todas  as  damas  de  que  se  ufana  a  Inglaterra!» 

«Assim  determinou  meu  pae,  Senhor  Olifaimt,»  respondeo  Anna 
d'Arfet,  lançando  a  Lord  Olifaunt  um  olhar  cheio  de  desprezo 

«Não  vos  agasteis.  Senhora,»  respondeo  Olifaunt,  «o  meu  amor...» 

«Não  creio  no  vosso  amor,»  ínterrompeo  Anna  indignando-se.  e 
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no  mesmo  instante  a  faca  em  (jne  montava,  agitando  as  crinas,  parlio 
à  (lesfilaila.  deixando  longe  de  si  Lord  Olifaunt. 

Onvia-se  nesse  momento  o  estrépito  dum  ribeiro  qne  corria  para 
o  mar:  a  proximidade  da  agua  attrahia  para  o  leito  do  ribeiro  a  fa- 
ca da  CondCwSsa,  a  qual  niiò  bebera  desde  a  véspera. 

Junto  ao  lugar  para  o  qual  era  levada  Anua  d'Arfet  achava-se.  pai- 
ranilo  sobre  as  vagas  do  mar.  um  baixel  movido  por  seis  valentes  re- 
meiros.  e  n'elle  um  embuçado,  que  pela  alta  estatura  parecia  ser  Ro- 
berto Machim. 

O  amante  d  Anna  dWrfet  acompanhado  por  seus  parentes,  sal- 
tou em  terra  assim  que  avistou  a  joven  €ondessa.  e  atirando  a  ca- 
pa correo  para  a  faca.  N'esse  instante  o  animal  assustado  deu  um  sal- 
to de  lado.  e  Anna  d'Arfet  cahio  sem  sentidos  nos  braços  de  Roberto. 
A  grandeza  do  perigo  animou  o  mancebo,  inspirando-lhe  uma  coragem 
invencível,  e  já  se  dispunha  a  correr  para  o  baixel,  levando  a  aman- 
te nos  braços,  quando  Lord  Olifaunt  chegou,  e,  apeandose,  precipitou- 
se  após  Roberto,  bradando: 

«Malvado,  não  julgues  escapar-me!» 

Roberto  comprêhendeo  que  lhe  era  impossível  fugir,  e  preferindo 
morrer  a  abandonar  a  amante,  entregou  Anna,  desmaiada,  ao  cuidado 
dos  seus  parentes  os  quaes  se  ollereciau)  para  combater  por  elle,  e  sem 
acceitar  o  seu  auxilio  desembainhou  a  espada  e  correo  para  Olifaunt. 
Este  já  se  pozera  era  guarda,  e  Roberto  brabou. 

«Agora  saberemos  quem  melhor  esgrime. 9 

«Travou-se  uma  luta  desesperada:  batia  o  ferro  contra  o  ferro,  e  o 
rosto  dos  dons  combatentes  exprimia  o  ódio  o  mais  entranhavel,  até  que 
a  final  Roberto,  frustrando  o  resguardo  de  seu  adversário,  atravessou- 
Ihe  a  espada  no  peito.  Olifaunt  cahio  banhado  no  sen  sangue,  e  Rober- 
to, abraçando  a  donzella.  levou-a  até  ao  baixel,  no  qual  saltou,  e  dizen- 
do um  ultimo  adeos  aos  seus  parentes,  separou-se  delles  e  a  embar- 
cação fez-se  ao  largo. 

Entretanto  o  Conde  dWrfet  acompanhado  com  Menthenelli  chega- 
ra á  borda  do  mar.  mas  o  baixel  já  estava  longe,  e  os  parentes  de 
Roberto  haviam  fugido.  Vendo  Olifaunt  expirando  aos  seus  pés,  o  Con- 
de bradou:  correndo  para  Menthenelli.  com  o  punhal  na  mão: 

«Atraiçoasle-me,  malvado!» 

Menthenelli:  segurando  com  a  esquerda  a  mão  em  que  o  Conde  tra- 
zia o  punhal,  e  afastando  de  ^^.y\  peito  a  arma  para  a  voltar  contra  seu 
adversário,  lançou  a  direita  á  cintura  do  Conde,  e  com  uma  força  mus- 
cular que  s6  lhe  podia  dar  o  ódio  que  jurara  ao  seu  inimigo,  arrastou  o 
at^  ao  mar.  bradando  com  voz  desesperada: 

«Já  que  és  so\  has  de  mergulhar  nas  ondas.» 

O  Conde  debatia -se. 

«Anda  ver  commigo  se  ha  um  inferno, «  exclamou    Menthenelli,    e 
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ringiiido-se  nm\    novo   vigor  ao  Conde,   nlliahio  o  sen  inimigo,  arro- 
j-iíido-se  com  elle  para  o  mar. 

«Inferno!»  repetio  o  eclio,  cos  dons  ailversariíis  engnlfaram-se  nas 
OTirlas.  * 

Haviam  desapparecido  os  dons  lntadoie<,  e  só  se  onviãoos  gritos 
das  aves  de  rapina,  (jiie,  espavoridas,  levantavam  o  voo. 

Hoherto  Macliim  vií»  de  longe  aipiella  scena  lerriveK  conservando 
durante  algum  tempo  os  olhos  lixos  no  Ingar  em  que  desapparerêra 
o  Conde,  e  voltandose  emfim  para  Arma  (I  Arfet,  (pie  eslava  eslendi- 
ilii  sem  sentidos  aos  sens  pés,  exclamon  nm\  as  lagrimas  nos  o- 
Jlh^s: 

«Pobre  Anna,  jà  não  tens  pae!» 

Entretanto  o  baixel  já  linha  chegado  ao  navio,  e  Dimsían  preparara 
Indo  para  a  partida,  mas  a  embarcação  era  níal  construida.  e  partiram 
mais  á  vontade  da  fortuna  do  queda  sciencia. 

Rol)erto.  temendo  ser  perseguido  |)elos  sens  inimigos,  res^dveo 
velejar  com  todo  o  pamn»  para  escapar  a  qualquer  embarcaçâí»  que 
viesse  em  sua  jirocura.  e  as  costas  dlnglalerra  de>appareciam  lá  ao 
longe  no  horizonte:  já  nào  eiam  mais  que  uma  nuvem  incerta,  confmi- 
difido  a  sua  cor  com  as  ondas  do  Oceano,  e  Hobei'lo  voltado  para  a 
banda  onde  se  escondia  a  terra,  suspirava,  e  arrasavam-se-lhe  os  (dhos 
de  lagrimas.  Km  quanto  temera  que  lhe  r(Md)asseni.  Anna  dWifrt.  a 
idéa  de  a  salvar  occupára  a  sua  imaginação,  mas  julgando  já  livre 
díí  seus  inimigos  o  cdiejecto  de  sua  alTecçào.  e  vendo  os  abysmo.s  ilo 
uí^y  debaixo  de  seus  pés  e  sobre  a  cabeção  tirmamenbí,  todos  os  seus 
[íensamenhíS  e>lavam  volvidos  para  a  pátria  (jne  deixava. 

Aqnelle  espirito  varonil  (|ue  alTronlára  lautos  perigos  parecia  em- 
íi\n  succumbir.  quebrantado  pela  dor. 

Recordava  se.  J{(»berh).  dos  dias  felizes  de  sua  meninice,  e  dos  cani 
\H\s  onde  se  entregara  aos  seus  jogos  infanti,s,  e  lembrava-se  princi- 
palmente de  sen  velho  pae  o  (piai,  n'a(|uelle  momento,  chorava  certa- 
mente, pensando  no  fdho  (pie  perdera.  Roberto  julgava  ouvir  a  voz  do  an- 
cião sobresahindo  no  estrépito  do  venl(í,  e  o  seu  coração  palpitava 

Todavia  a(|uelles  tristes  pensamentos  afastaram-se  pouco  a  pouco  de 
sua  mente  e  volvendo  os  olhos  para  aquella  (pie  tâ(»  extremosamente 
amava  deleitava-se  comlemplando  as  sua  feições  virginaes,  eo  leve  sor- 
riso que  no  mei(»  dum  soiuno  agitado  (b^senrugava  os  seus  lábios  con- 
trai [lidos  pela  d(ji'.  Roberto  eslrcmecia  ao  vel-a  estremecer:  o  seu  bra- 
ço enlaçaya-se  com  o  lindo  collo  da  donzella  como  se  temesse  ainda 
ipie  a  viessem  roubar-,  e  o  bahM^  de  seu  coiaçiio  achava-se  confunflido 
com  o  embale  das  ondas  e  com  o  cicio  opprimido  da  respiração  d'aqnelle 
anji).  ([ue  apertava  entre  os  braços. 

Oh!  Não  durmas  d(nizella,  não  durmas...  que  se  abre  ura  abysmo 
profundo  debaixo  de  teus  pés! 

E  lirrdas  visões  e  souIkls  d  amor  encantavam  a  donzella  adormeci- 
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«la.  alé  (]iie  enifiii)  <lí^S[)eilou,  mas  o  seu  accoiílameiítu  foi  um  triste  des- 
íMigaiio,  e  sus|)iranilo  exclamou  coni  voz  de  cruel  amargura: 

«Robertí^  meu  Roberto,  oude  estás?» 

«A(|ui.  ao  leu  lado.»  disse  Roberto. 

«K  o  meu  pae?)'  I^erguulou  Anua  dArfel. 

Roberto  nfio  respondeo,  mas  apertou  couvulsamenle  a  mão  da  dou- 
zella  e  deixou  caliir  sobre  ella  uma  lagriíua. 

Felizuiente  Anua  d  Arfei  como  suspensa  pela  estranheza  do  que  lhe 
linha  succedido,  não  peicebeo  o  silencio  de  seu  amanle  e  fatigada 
do  esforço  qui-  fizera  [)ara  fallar  ileixou  recahir  a  cabeça  sobre  o  braço 
de  Roberto. 

«Tormenta!  Tormenta!')  bradaram  nornesmo  instante  os  marinhei- 
ros. K  avista vam-se  no  horizonte  umas  nuvens  negras,  que,  engrossando 
gradualmente,  se  approximavam  assumindo  formas  ameaçadoras.  As  nu- 
vens procellosas  toldaram  o  ceo;  rasgou  o  vento  no  seu  curso  desen- 
freado a  su|)erficie  do  mar,  e  as  trevas  <la  noite  cobriram  com  funeijre 
escuridão  aquella  scena  desoladora.  No  meio  da  tempestade  os  raios 
illuminaram  o  ceo  e  o  mar;  uniam-se  os  roi]Cos  tremendos  do  trovão 
com  o  sibilo  do  venlo  e  com  o  bramido  das  vagas  que  se  desfaziam 
contra  o  navio  em  frocos  descuma:  rangiam  os  mastros;  elevavam-se 
ao  ceo  as  supplicas  dos  marinhein)s,  e  os  seus  gritos  pavorosos.  O  o- 
ceano  ora  abria  a  sua  su[)erficie  como  para  absorver  o  baixel  nos  seus 
abysuios,  e  ora,  erguendo  as  suas  ondas,  lançava  o  navio  desampaia- 
do. 

Amanheceo  emlim:  o  vento  abrandou,  e  o  oceano  aplacou  a  sua 
ira.  mas  acharam-se  envolvidos  no  niar'  e  nos  receios,  Roberto  pensou 
em  velejar  para  França  a  dm  de  dar  aigmii  descançoà  tripulação,  mas 
o  venlo  era  favorável,  e  movid»»  pelo  temor  de  ser  alcançado  por  algum 
navi(K  resolveo  continuar  a  seguir  viagem  para  o  Sul. 

A  embarcação  navegava  com  a  uraior  velocidade  possível,  e duran- 
te vinte  dias  os  viajanles  foram  sempre  favoívcidos  pelo  vento,  mas 
no  fim  d'ess(í  lem|)o  acharam-se  desgi-açadamenle  accommellidos  por 
410V0  temporal;  e  quanilo  o  tempo  amainou,  a  tormenta  partira  os  mas- 
fros  da  embarcaçin  e  a  morte  apresenlava-sf  com  lodo>  os  seus  hor- 
rores aos  miseros  navegantes,  perdidos  na  imrnensidade  do  Oceano. 

Tristes  e  silenciosos,  os  dons  amantes,  contemplava ur  a  amplidão  do 
mar.  Pensando  na  sua  pnliia  julgava  Arma  irAifet  (|ue  as  vagas  sul- 
cadas pelo  navio  levavam  para  bigiaterra  as  suas  saudades  e  os  seus 
suspiros.  Imaginava  a  donzella.  (pie  as  nuvens  impellidas  pelo  venlo 
vindas  da  m^^sma  parle  que  ella  deixava,  lhe  traziam  recados  de  seu 
pae.  accusando  a  ingralidão  anu  a  (jiial  d>lle  S(í  apartara:  mas  a  il- 
iusão  não  era  duradoura  e  as  lagrimas  banhavam  a  face  dWnna  d'Ai'- 
fel. 

Roberto  vendo  chorar  Tnpiella  que  lauto  amava  sentio  estalar  todas 
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as  fibras  de  seu  coração,  e  sem  poder  já  conter  a  dôr  tjue  o  atormen- 
tava exclamou: 

«Sou  o  mais  desgraçado  dos  homens!» 

«Não  falles  assim  Roberto, o  irUerrompeo  Anna  d' Arfei,  enlaçando 
os  braços  ao  hombro  do  amante,  «eu  sempre  te  amo.  e  se  choio  é  por 
qnanlo  me  lembro  de  meu  pae  e  do  meu  paiz,»» 

*E  fui  eu,»  replicou  Roberto,  «que  te  obriguei" a  deixar  tudo  o  que 
te  era  caro  para  seguires  um  miserável!» 

«Obrigaste-me?...»  replicou. Anna,  •não!. ..fui  eu,  que  assim  o  qniz. 
e  as  minhas  lagrimas  não  são  de  arrependimento  mas  de  saudade.» 

«Fui  eu,»  proseguio  Roberto  sem  altender  as  palavras  consoladn- 
ras  d  Anna  d' Arfei,»  fui  eu  que  te  trouxe  até  aqui.  e  que  te  expuz  a 
tantos  perigos  para  satisfazer  o  meu  egoísmo!» 

«Oh!  Roberto.»  respondeo  Anna.  «não  chames  egoísmo  a  um  a- 
raor  verdadeiro.  Lembra-le  que  ha  um  Deos  no  ceò.  e  pensa  em  mim 
se  pensar  n'uma  fraca  mulher  te  pôde  dar  alguma  consíílação.» 

«E"  cruel  amar,»  replicou  Roberto,  quando  a  morle  deve  ser  a  re- 
compensa dum  amor  puro  e  sincero!» 

«Esperança!»  exclamou  Anna 

«Esperança!»  repeliram  os  compatiheiros  d»^  Roberlo. 

E  no  mesmo  inslanie  um  passarinho  atordoado  pelos  gritos  d(»s 
marinheiros  veio  voando  e  fugindo. esconder-se  contra  n  seio  d'Anna 
d\\rfet. 

Oh!  não  tremas  passarinho  sobre  o  coração  duma  donzellaí  Não 
tremas,  coitadinho,  que  a  donzella  te  guarda  debaixo  de  sua  protecção. 
Não  vês  como  ella  te  beija,  e  como  te  afayia?  Não  tremas,  mensageiro 
de  esperança,  que  a  tua  vinda  restitiiio  a  alegria  aos  míseros  nave- 
gantes! Dize  somente  de  que  terra  vens!  Mas  não  pôde  estar  longe. 
(\\\e  o  passarinho  não  co>luma  afastar-se  da  costa,  e  preza  inais^  os 
frondosos  arvoredos  do  que  as  solidões  do  oceano.  Oh!  Dize  de  «pie 
terra  vens  a  uma  donzella  perseguida! 

E  Anna  dArfel  aquecia  sobre  o  coração  o  passarinho  que  lhe  res- 
pondia com  o  seu  garganleio  misturado  de  snsto  e  alegria. 

«Esperança!  Esperança!»  repetiam  os  marinheiros. 

«Um  navio  no  horizonte!»  exclamou  Roberlo,  e  recuperando  toda 
a  sua  energia  bradou: 

«Dunslan,  o  bote  ao  mar.  Vae  pedir  soccorro.» 

Dunstan,  sem  proferir  palavra  lançou  a  lancha  ao  mar  e  seguido  de 
três  companheiros  saltou  no  barco  e  fez-se  ao  largo. 

«Senhor  Roberto,»  bradou  Dunstan  de  longe,  «aquella  nuvem  que 
se  avista  no  lado  do  sul  é  terra  ou  eu  nunca  fui  marinheiro,  mas  or- 
denastes-me  que  fosse  pedir  soccorro  e  obedeço  vos.  Deos  queira  que 
eu  não  me  engane!» 

Fallava  verdade  o  velho  piloto.   Passada  uma  hora  dissipou-se  o 
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tievíjeiro  e  pouco  a  pouco  descortinaram  debaixo  duma  nuvem  de  va- 
pores uma  terra  com  o  seu  espesso  arvoredo. 

«Terra!  Terra!»  bradaram  os  marinheiros. 

'(Tinhas  razão,  Dunslan.»  exclamou  Roberto;  e  alongando  a  vista 

procurava  o  lK)te  fjue  o  levava,  mas  o  baixel  desapparecéra.  Debalde 

*  lançaram  ao  mar  segunda  lancha:  todas  as  pesquizas  foram  inúteis  e 

como  a  noite  se  approximava  resolveo  Roberto  abordar  á  luiva  terra 

com  o  espirito  contristado  pela  perda  do  sen  fiel  piloto. 


VU 

«Gloria  a  Deus  que  fez  o  ceo,  o  mar  e  a  terra!  Estávamos  sobre  A 
borda  do  abysmo,  e  o  seu  braço  protegeo-nos.  Estávamos  sepultados 
nas  trevas  da  morte,  e  um  raio  de  sua  luzdivina  restiluionos  a  es- 
perança e  a  vida!» 

Assim  cantavam. alguns  marinheiros,  reunidos  numa  planície  que 
o  tempo  linlia  cortado  na  encosta  dum  monte. 

O  sitio  era  encantador  mas  disserto  e  não  se  via  nenhuma  habita 
ção  humana.  Parecia  que  a  natureza  havia  ali  esmerado  lodos  os  seus 
primores.  No  centro  elevava  se  uma  arvore  gigantesca  estendendo  os 
seus  ramos  prolectivos  sobre  as  eriças  em  flor  e  os  louros,  com  os 
quaes  se  enlaçavão  os  vacciniums,  formando  verde  tapeçaria  de  espes- 
sa folhagem.  Pelo  meio  do  campo  corriam  as  aguas  d'uma  nascente, 
as  quaes  brincando  com  as  areia?,  iam  de  cascata  em  cascata  perder- 
se  no  seio  do  mar;  a  sua  lympha  era  pura;  o  ar  na  sua  proximidade 
sereno  a  perfumado  pelas  flores  sobre  as  quaes  passavam  as  leves  ca- 
ricias da  matutina  viração,  e  ellas,  pela  primeira  vez  logradas  da  vis- 
ta e  do  olfato,  pareciam  dotadas  de  nova  formosura,  como  em  dia  de 
suas  bodas.  Os  annos  tinham  aberto  no  tronco  da  arvore  uma  concavi- 
dade toda  coberta  de  fiuissimo  e  dourado  musgo.  Ali  com  a  alegria  no 
rosto  e  os  olhos  no  ceo  Roberto  Machim  e  Anua  dArfet  resavam  ajoe- 
lhados ao  pé  d'um  agreste  altar,  construido  com  ramos  secc>os  e  sobre 
o  qual  se  via  uma  cruz  de  madeira. 

Umas  vozes  fracas  e  confusas  que  ouviam  ao  longe  da  banda  do  mar 
respondiam  alternativamente: 

iNossa  Senhora,  protectora  dos  marinheiros,  a  ti  devemos  a  vi- 
da!* 

Eram  os  que  Roberto  deixara  no  seu  navio  para  o  guardar,  que  mis- 
turavam os  seus  accentos  com  o  cântico  d'aquelles  que  haviam  accom- 
panhado  os  dous  amantes  até  ao  pé  da  arvore  gigantesca. 

Quem  poderia  conter  a  sua  admiração,  vendo  esses  homens  de  fer- 
ro abaixar  a  fronte  perante  a  cruz,  e  ouvindo  aquelle  concurso  de  vo- 
zes que  desciam  da  terra  para  o  mar  e  se  elevavam  do  mar  para  a 
terra? 
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Anoilfceo  eas  v.)zes  eiifiMíjuecirlns  dos  marinheiros  alinvam-se  rora 
o  Ijíiloiiçnmeiílo  das  arvores  e  com  o  hramido  confuso  das  ondas  ba- 
tendo contra  a  roclja. 

Dormiam  emfim  descansados  os  navegantes  depois  de  tantas  fati- 
gas, mas  a  sna  alegria  dt»via  ser  de  cm'ta  duração.  A,noite  foi  procel- 
losa  e  quando  rMnpeo  o  dia  desapparecèra  o  navio  comos  infelizes  ma-'' 
rinheiros  i]ue  n'elle  haviam  ficado  |)ara  o  guardar,  c  Roberto  Machiai 
ignorava  se  o  vento  o  tinha  impelHdo  para  longe  ou  se  os  at)ysmos  d») 
mai'  o  haviam  recebido  no  sen  seio. 


VIII 

Deixemos  durante  algum  (empo  o  nosso  heroe  o  os  seus  compa- 
nheiros n'aquella  terra  deserta,  onde  desde  o  seu  principio  nâo  se 
ouvira  voz  hmnana.  e  transpoi  lêmo-nos  pela  imaginação  até  ao  limlo 
reino  de  Portugal. 

Na  extremidade  occidental  da  provincia  dò  Algarve,  ali  onde  o  0- 
ceano  Atlântico  encapellando-se  parece  querer  avassallar  a  terra  por- 
tugueza,  uma  légua  distante  do  ('.abo  São  Vicente,  o  Infante  Dom  llen- 
riípie.  íilho  de  Dom  João  I,  fundara  uma  Villa  (|ue  se  chamou  Tersa 
NabaL 

A  Villa  do  InfantP,  como  vulgarmente  a  nomeavam  os  portuguezes 
era  apenas  n'a(piella  época  uma  aldeia  pouco  povoada,  e  só  se  distin- 
guia pela  residtmcia  do  Infante  Dom  Henrique. 

Numa  das  salas  do  ol)servatorio  do  Infante  dons  homens  empenha- 
vam se  em  uma  conversação  animada.  Um  rlelles  linha  cerca  de  vinte 
♦•  três  ânuos,  o  outro  já  passava  dos  quarenta.  O  mais  novo  era  de 
estatura  mtídiana.  e  a  sua  tez  naturalmente  branca,  achava-se  tostada 
pelo  sol.  Os  seus  olhos  intelligeides,  a  sua  larga  testa,  e  os  espessos 
cabellos  (|ue  se  eleva van)  sobre  a  fionte  davam  ao  joven  cavalheiro  a  dig- 
nidade e  a  nobreza  d'um  rei.  O  mais  idoso  linha  os  traços  do  roslo  bem 
marcailos.  os  olhos  grandes  e  aznes,  e  os  braç<^s  fortes  e  endurecidos 
pelo  trabalho. 

No  aposento  em  (]ue  se  achavam  os  dons  interlocutores  não  appa- 
reciam  vãos  ornamentos.  Tudo  ali  denotava  a  sinq)licidade  de  c^^stumes. 
Sobre  uma  mesa  de  madeira  estavam  espalhadas  cartas  geographicas, 
junlament(»  instrumentos  de  astronomia,  e  astrolábios  que  o  Infante 
tinha  aperfeiri)ado.  senão  des('n|)eí  to;  einllm  nos  reposteiros  estavam 
bordadas  as  armas  de  Portngnl  com  a  divisa  Ião  singela  e  tão  iiohr 
do  Infante:  Tahint  (k  bien  faire. 

«Senhor  Dom  llenriípie,»  dizia  o  mais  idoso,    «qual  foi  a  respí\^ 
ta  de  vosso  sempre  amado  pae  aos  Genovezes?» 

«A  resposta  d'um  rei  de  Portugal,  meu  caroZargo,»  respondei) i 
Infante. 
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«Cuidavam  os  misenveis.»  proseguio  Zargo,  «que  KIKei  lhes  ha- 
via conceder  a  Vilkf  do  InfanUw 

ffSim.»  replicou  Dom  Henrique,  «para  a(|ni  estabelecercMn  uma  co- 
lónia semelhante  às  rie  Caffa  e  de  Smyrna.» 

«OíTereciam  grande  somma  de  dinheiro,»  coutinnou  Zargo,  «como 
se  os  portuguezes  vendessem  a  sua  patriaí» 

«Estavam  enganados,»  iespoudeo  o  Infante,  ««o  Senhor  Dom  Jofui 
I  de  Portugal  sabe  o  que  cusla  uma  coroa:  e  não  recebe  ouro  em  Iro- 
ca  da  terra  que  comprou  com  o  sangue  de  seus  paitidarios.» 

«0'Senlior  Dom  João  de  Portugal,»  replicou  Zargo,  aé  tão  bom 
politici»  como  denodado  guerrtiro,  e  assim  o  prova  n'esla  occasião  C(h 
u]o  o  provou  em  Aljubarrota  e  na  tomada  de  Ceuta.  O  mosteiro  da 
Batalha,  eterno  padrão  da  nossa  gloria,  lestemunliará  a  sua  grandeza 
aos  séculos  vindouros.  Deos  o  conserve  durante  muitos  amios  para  a 
felicidade  de  seu  povo!» 

«Quando  a  justiça  e  a  lealdade  tivessem  desapparecido  do  univer- 
so, o  coração  dos  reis  deveria  ser  o  seu  ultimo  santuário.»  respon- 
dei) o  Infante  abaixando  a  cabeça  com  reb[)eito. 

«Só  Ei-Hei  era  digno  da  empreza  para  a  íjual  fora  escollndo  por 
Deos,»  |)ros(;guio  Zargo,  «agora  lambem  está  a  guerra  imminenle  en- 
tre l^ortugal  e  Hespaníia,  e  o  i>eu  braço  só  pode  salvar  a  pátria.» 

«A  gueria,»  interronq)eo  o  Infante,  «ê  uma  calaiiiidade  para  uma 
nação  pequena  como  é  Portugal,  a  (piai  só  deve  procurar  a  gloria  nas 
descobertas  longincjuas  e  a  felicidade  na  sua  industria  e  no  seu  com- 
ujercio. " 

«Descobertas!...  Sim!...»  exclamou  Zargo,  cheio  denthusias- 
mo. 

«Bem  te  conheço,  Zargo.»  resf»oudeo  o  Infante,  «muito  te  devo 
pela  Ilha  de  Porto  Santo  que  desc(»briste  o  anuo  passado,  mas  não  de- 
ve âhi  parar  a  tua  gloria.  Has  de  dobrar  o  Cabo  de  Bojador  e  ò  im- 
possível (|ue  não  adies  alem  do  Cabo  muitas  Ilhas,  nmitas  lerias,  tal- 
vez um  caminho  [lara  a  Índia.  Assim  faliam  os  escriptos  de  Heródoto 
e  de  Sirabão.» 

«Entiegue-me  o  Senhí)r  Infante  o  cominando  d'uma  barca  e  eu 
lhe  promelto  que  descobrirei  um  novo  Porto  Santo,»  respondeo  Zar- 
go. 

«A  barca,»  disse  o  Infante,  «já  está  apparelhada  em  Lisboa:  os  ho- 
mens que  te  devem  acompanhar  são  Tristão  Vaz  e  o  piloto  Jacomo, 
que  por  bom  preço  mandei  vir  da  Ilha  Mayorca.» 

N  esse  instante  al)riram  a  porta  e  mestre  Jacomo  entrou  seguido 
por  um  estrangeiro,  pallido  e  pobremente  vestido. 

A  physionomia  do  Infante,  logo  que  encarou  com  o  estranho,  assu- 
mio  uma  seriedade  que  era  temerosa  para  quem  não  conhecia  a  pu- 
reza de  seu  coração,  mas  os  seus  olhos  brilfiaram  subitamente  cheios 
de  alegria  quando  ouvio  estas  palavras  de  mestre  Jacomo. 
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«Boas  noticias.  Senhor  Infante:  aqui  vos  trago  ain  hespauhol  que 
vos  offerece  uosà  descoberta.» 

«Falia,  e&hangeiro,»  inleriompeo  Dom  Henrique,  «e  nada  lemas 
por  ser  liespanhol;  o  meu  patriotismo  nfio  me  obriga  a  ser  injusto.* 

«O  men  nome.»  respondeo  o  estrangeiro,  «é  João  Morales,  outros 
me  chamam  João  dos  Amores.  Estive  durante  algum  tempo  preso  em 
Argel  até  que  Dom  Sancho  de  (lalalraya  pagou  o  meu  resgate  e  o  dos 
outros  hespauhoes  que  estavam  na  minha  companhia.  Nos  últimos  dias 
do  meu  cativeiro  chegou  a  Argel  um  inglez  que  morreo  pouco  depois. 
Tive  occasião  de  ftHar  com  elle,  e  como  entendo  a  hngua  ingleZa  ^ou- 
he:  (jue  o  seu  noíne  era  Dunstan,  e  que  dopois  d'uma  tempestade  li- 
nha avistado  aproximadamente  na  latitude  de  Porto  Santo  uma  ter- 
ra desconhecida,  mas  não  pude  saber  mais  porque  elle  eslava  tão  fa- 
tigado que  já  não  tinha  força  para  articular  as  palavras,  e  logo  cjue 
me  adiei  resgatado  aproveitei  a  minha  liberdade  para  vos  vir  confiar 
o  meu  segredo.  Senhor  Infante  Dom  Henrique.» 

O  Infante  guardou  durante  algum  tempo  o  silencio,  e  exclamou 
emlim  cheio  de  jubilo: 

uLouvado  seja  Deos  Nosso  Senhor,  que  te  trouxe  aqui!  Zargo,.o- 
Iha  que  nada  falte  a  este  estrangeiro.  Vou  ouvir  missa  e  quando  tiver 
cumprido  o  meu  dever  de  christão  não  deixarei  escapar  a  occasião  de 
fazer  uma  nova  descoberta  que  possa  ser  ulil  á  religião  do  Christo. 
e  gloriosa  para  a  pátria!  Adeos.» 

E  o  Infante  sahio  do  aposento. 
.    Ainda  não  tinham  decorrido  quinze  dias  desde  aijuelle  em  que  o 
Infante  conhecera  João  Morales,  e  jà  com  a  dilig<?ncia  acostumacla  se 
achava  em  Lisboa. 

Zargo  e  os  seus  companheiros  partiram  emfim  da  Capital,  em  pio- 
cura  da  terra  desconhecida  da  qual  João  Morales  lhes  dera  noticia,  e 
a  barca  (|uh  os  levava  corria  lig«»ira  sobre  as  ondas  do  Tejo  que  sul- 
caram depois  as  náos  victorií)sas  de  Vasco  da  Gama  e  dWlbuquerque. 

O  vento  impellio  o  navio,  e  passados  sele  dias  de  viagem  já  esta- 
vam na  latitude  sul  de  Porto  Santo. 

Sobre  o  convés  da  barca  alguns  marinheiros  altercavam  C(im  ani- 
mação. 

«Não  sei.»  dizia  um,  «que  razão  tem  o  Infante  para  nos  mandar 
correr  os  mares.» 

«Quer  descobrir  terras,»  respondeo,  um  marinheiro,  «não  se  con- 
tenta já  com  Porugal.  É  por  accaso  difTerente  de  seus  avós?» 

•íSe  deseja  novas  terras.»  disse  um  marujo,  assumindo  ar  impor- 
tante, «não  deveria  confiar  esse  encargo  áquelle  Zargo,  que  não  tem 
mais  siso  do  que  eu  tenho.» 

«Queres  dizer,  **  replicou  um  velho  piloto,  «que  essa  honra  te  era 
devida:  mas  recorda-te  que  Zargo  descobrio  Porto  Santo,  e  tu...» 
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«E  en, D  inlerrompeo  o  marujo,  «iiâo  vejo  gloria  a  descobrir  terias 
quando  o  vento  para  ellas  nos  leva.» 

«O  velho  quiz  responder  nias  as  suas  palavras  mal  foram  onvida.s 
no  meio  das  estrepitosas  gargalhadas  dos  marinheiro>. 

«Tens  razão,  marujo.»  dizia  um,  voltado  com  os  punhas  cerrados 
para  o  velho  piloto,  «tens  razâí»!  Zargo  é  uma  caheça  de  vento.  O  lou- 
co quer  descobrir  terras  no  meio  daquellas  nuvens,  daquelles  vapc»- 
res  que  se,  avistam  em  Porto  Santo,  da  co.^la  rio  >ul.» 

ffSim,  ali  onde  se  acha  a  bôcca  do  Inferno!»  replicou  um  outro  per- 
signando-se. 

«Se  quer  ir  para  lá,»  respondeoo  marujo,  «que  levecomsigo  aquel- 
le  seu  João  dos  Amores,  mas  eu  nã(í  o  acompanho.» 

«Os  amores,»  replicou  um  marinheiro,  «•  voltaram  o  miolo  ao  João 
Morales.» 

«É  um  cão  hespanholí)'  disse  o  marujo. 

«Um  traidor!»  proseguií»  o  marinheiro. 

«Um  espirito  njalignoí»  interrompeo  o  marujo. 

E  as  graçolas  semelhantes  a  um  volante  que  encotitta  seuipre  uma 
raqueta  para  o  repellír  no  momento  em  que  está  cahindo  corriam  de 
bocca  em  bocca  excitando  a  cólera  e  o  riso  dos  marinheircs. 

Encostado  a  um  dos  mastros  do  navio  um  velho  revestido  com  os 
habrtos  de  sacerdote  presenciara  aquella  scena  sem  proferir  palavra. 
Os  seus  cabell(»s  brancos,  as  rugas  que  a  dor  abrira  na  sua  fronte,  a 
melancolia  de  seus  olhos  inspiravam  respeito  e  veneração. 

O  sacerdote  dislrahido  das  suas  meditações  pelos  gritos  dos  mari- 
nheiros ergueo-se-  emfim  tristemente  e  dirigio-se  para  elles. 

Os  sediciosos  mal  o  avistaram  abaixaram  a  cabeça 

^Amigos.»  disse  o  velho  com  brandura.  «rec(Hdai-vos  que  sois 
christãos.» 

«Sou  tão  bom  chrislão  como  tu.  velho  inglez,  e  tu. . .»  leplicou  o 
marujo  de  que  já  falíamos,  mas  não  pode  acabar  a  phrase  que  prin- 
cipiara. Tinha  lido  no  olhar  do  sacerdote  quão  grande  era  a  sua  cul- 
pa. 

«Es  um  atrevido!  O  sacerdote  Egberto  tem  ^azã(^»  disse  um  ma- 
rinheiro. 

«Amigos,»  interrompeo  Egberto,  «a  mocidade  desse  marujo  obri- 
game  a  lembrar-me  dum  filho  que  nmilo  amei  e  é  o  motivo  porq^ie 
lhe  perdoo.» 

«Dizendo  estas  palavras  o  velho  enxugou  uma  lagrima  que  molha- 
ra a  sua  face. 

«Lerabrai-vos  de  vosso  dever,»  proseguio  Egberto,  «vejo  um  na- 
vio que  se  ^^pproxima.  Talvez  sejam  inimigos,  e  vós  estaes  aipii  sem  at- 
tender  as  ordens  de  vosso  capitão. 

«Arma!  Arma!  Marinheiros!»  gritou  uo  mesmo  momento  Zargo  que 
observara  attentamente  o  navio..  «São  Mouros!  Arma!  Arma!» 
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Ouviram  «liiiaurp  algum  lempn  o  linidoílas  espadas  eus  grilos  ílns        i 
marinheiros.  1 

Avançavam  um  contrai  oulro  os  dois  navios:  o  espaço  que  os  se-        { 
parava  ílimmuii»  p  )uco  a  pouco:  sentio-se  um  silencio  morlal  interrom- 
[lido  só  pelo  ciciíMÍas  ondas,  semellianle  ao  murmúrio  abafado  doar- 
vo« Mdo  quando  a  procella  está  próxima  e  o  raio  vai  atravessar  as  nu- 
vens 

Knconlarim)-so  emfim  as  duas  barcas. 
.0  clioipu'  foi  lerrivel  e  a  abordagem  ciKneçou. 

«Christo  e  avante!»  brad;íranj  os  portugu^zes. 

«Allah!  Allah!»  responderam  os  Mouros.  j 

E  Oís  guerreiros  avançaram  uns  contra  o.s  outros  cheios  de  raiva        ; 
e  de  cólera. 

Kgberlo  o)\n  uma  cruz  n  uma  mio  e  a  espa  ia  na  ou!ra  lutava  an 
lado  de  Zirgo.  Parecia  ler  re-noçatio:  os  seus  golpes  inspiravam  ler 
wv  aos  mais  atrevidos,  e  o  seu  exemplo  animava  os  menos  corajosos. 

Os  Mouros  começaram  emfim  a-fraqnear.  e  o  seu  capilão  esforça 
va  SH  debalde  em  excital-os  a  novo  combale,  mas  r./solvido  a  morrer 
resistia  aiiiiia  com  alguns  dos  seus  mais  valentes  soldadi)s.  i 

.  De  !  e|)entH  os  Mouros  deram  um  grito  d<'>t\sperado  e  exclamavam-        ! 

•<Eslan)os  perdidos!  Soltaram-se  os  cativos!»  . 

No  mesmo  instanie  o  capitão  cahio  mort>>  e  alguns  Cc^ttivos  arm:)- 
dos  com  as  suas  algemas  aconimnltôram  com  os  Mouros. 

Os  inimigos  privados  do  seu  capitai)  alirarara-se  ao  mar  para  níío 
serem  prisionfiiros  d*»  Zarg»  ou  entregaram  as  espada>. 

Os  porlnguezes  eram  alfim  victoriosí)s. 

Então  os  cativos  lançaram-se  aos  joelhos  (le  Zargo.  e  beijaram  í>s 
seus  pós. 

«Qual  é  a  vossa  pátria?»  perguntou  Zargo. 

Um  dos  cativos  que  fallava  portuguez  respondôo: 

«Somos  inglezes.  Arribamos  a  uma  terra  desconhecida,  mas  uma 
tempestade  impeilio  a  nosso  navio  da  costa  e  fornos  tomados  ppln> 
Mouros  depois  de  estar  perdidos  no  mar  durante  muitos  dias.» 

«Sois  os  com[)anheirí>s  dum  inglez  chamado  Dnnstan?»  pergunim 
João  Morales  com  vivacidade. 

«Sim.w  respondeo  o  cativo,  «de  Dnnstan  e  de  Roberto  Machim  que 
ficou  sem  amparo  na  terra  que  tínhamos  descoberto 

«Robí^rto  Machim!»  repetio  o  velho  Egberto.  «é  preciso  salvak»!» 
e  cahio  exhausio  de  forças  nos  braços  d(*  Morales. 

«Marinheiros,):  exclamou  Zargo,  «devemos  navegar  com  lodo  <> 
panno  para  a  terra  desconheciíla  » 

A  tripulação  obedeceo  em  silencio,   e  os  ifue  antes  munnuravaoi. 
envergonhavara-se  da  sua  pouca  coragem,  e  de  ter  duvidadt>  da  btn 
ra  de  João  Morales. 
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IX 


O  (iesgraçado  f\oberttí  procurou  debalde  os  seus  companheiros  e 
o  navio  i\[ie  o  vento  inapelliía  para  longe,  e  voltou  para  o  sitio  onde 
deixara  Anna  dArfel.  com  a  tristeza  impressa  no  rosto  e  cora  o  cora- 
ção,cheio  damargura. 

Quando  ouvio  a  fatal  noticia  Anna  dArfet  apenas  deu  um  grito, 
mas  o  tremor  convulsivo  de  seus  nervos  e  a  pallidez  de  seu  rosto  di- 
ziam bastanlemenle  quão  grande  era  a  sua  dor,  e  quando  no  dia  se- 
guinte Roherto  lhe  foi  levar  o  beijo  da  manhã  só  lhe  respondeo  aper- 
larido-lhe  a  mão  contra  o  cora^^vlo.  A  infeliz  perdera  o  uso  da  falia. 
Algumas  horas  depois  recuperou  a  voz,  mas  a  sua  saúde  estava  pro- 
ínndamente  alterada. 

Assim  passaram  quarenta  e  cinco  clrns  nas  lagrimas  e  na  angustia. 
Anna  dArfet  perdera  mais  uma  vez  a  falia,  e  qual  o  lirio  que  abaixa 
a  cabeça  «lepois  da  tormenta  eslava  inclinada  sobre  o  seu  leito  de 
imisgo.  As  suas  faces  tinham  perdido  a  belleza  da  mociílade  e  os  seus 
olhos  só  brilhavam  iiístánlaneamente  para  responder  às  ternas  cari- 
cias de  Roberto. 

O  marlyrio  dAnua  d'Arfet  chegara  aii  seu  termo. 

«Ohí  Minha  Anna,»  exclamou  Roberto,  tnâo  me  deixes  sobre  a 
iHrraí  Tii  que  tanto  me  amaste!  . .  Tu  minha  ahnaí. . .  Minha  vida!. . . 
Tu  destinada  a  morrer  tão  novaí  Ohí  Nunca!..  Meu  Deos.  se  amando 
pequfM.  castigai-me.  Eu  sou  o  culpailo.  mas  perdoai  a  Anna  dArfet. 
K  tu  meu  pae.  se  já  estás  no  ceo,  meu  pae!. . .» 

«MeMi  fillH»!»  respondeu  uma  voz  snltocada  pelas  lagiimas. 

E  o  velho  Egberto  sahio  ilíima  selva  espessa  e  Zargo  após  elle. 

O  pai  e  o  filho  estavam  abraçafh)s.  O  ^seu  amplexo  foi  longQ  e 
misluravão  as  suas  lagrimas.  As  cls  do  velho  uniam-se  com  as  louras 
madeixas  rio  filho.  Suspiravam,  mas  não  proferiam  palavra. 

Ha  momentos  na  vid;i  em  que  a  ilor  ou  o  prazer  nos  tolhe  a  voz. 

Ro[)erlo  irUí-rrompeo  emfim  o  silencio. 

'íOh!  Méu  pai. o  exclamou  elle,  <olhai  para  a(|uelle  anjo  que  ali  ex- 
pira! Aquflle  anjo  é  a  minha  Anna!  Pelos  padecimentos  de  Christo, 
pt^los  hábitos  de  sacerd()l('  í|ue  trazeis  rogo-vos  que  consagreis  a  nossa 
Uíiiãti'.  Eu  amo-a  tanto!...  e  ella!..     lambem!...» 

Ouviuflo  estas  palavras  Anna  eslremeceo.  abrio  os  lábios,  e  recu- 
perando para  o  amor  a  voz  rpie  pelo  amor  perdera  exclamou: 

«Amo  te  Roberto!. . .  Sim!...  Muito!    ..» 

Nesse  momento  Egbeito  estendeo  a  mão  sobre  a  fronte  di»s  dous 
amantes    e  unio  os  seus  coiaçôes  pelos  lai;os  sagrados  da  religião. 

Todavia  Anua  dArfet  cançada  p^lo  seu  ultimo  esforço,  só  pôde  ar- 
licular  suspirando  um  ultimo  adeos  e  expirou. 

Rí>berto,  ventlo  inanimada  aos  seus  pes  a  infeliz  esposa  cahiocomo 
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fulmiDado  por  um  raio  do  ceo,  e  o  tumulo  depois  da  morte  unio  os 
dous  amantes. 

Acharam-se  assim  aquelles  espíritos  tão  extremosos  livres  no  infi- 
nito das  prisões  doeste  mundo. 

Durante  muitos  annos  vio-se  gravada  sobre  a  rocha  umafinscri|i- 
ção  (|ue  (conservava  a  memoria  dos  padecimentos  de  Roberto  e  dAnna 
dArfet.  mas  o  tempo  que  nada  respeita,  deslruioos  restos  d'aquelle 
infeliz  amor,  e  ali  onde  estava  o  tumulo  dos  dous  amantes  acha-se  a- 
gora  construída  uma  capella  no  Machico.  onde  Tristão  Vaz  e  os  seu^ 
descendentes  capitães  donatários  d^essa  parte  da  ilha  da  Madeira,  fuu- 
daram  uma  povoação  que  rívalísou  durante  muito  tempo  com  a  Cidade 
de  Funchal. 


HM 


José  do  Canto  Brdm. 
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